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1. A senda de um sacerdote de volta para casa

Por Zhang Jian, China

Minha família é católica há gerações. Aos vinte anos de idade, decidi me tornar monge e dar minha vida a serviço do Senhor. Após sete anos de treinamento teológico sistemático no seminário, fui ordenado sacerdote aos 27 anos de vida, e, aos 30, fui promovido a abade de um mosteiro. Na época, eu era incrivelmente arrogante. Achava que era muito jovem para ser o abade de um mosteiro, e todos os sacerdotes e monges diziam que eram beneficiados por ouvir meus sermões, então eu achava que entendia a Bíblia melhor do que as outras pessoas e tinha conhecimento do Senhor. Eu pensei que, quando o Senhor viesse, eu definitivamente teria Sua aprovação e seria capaz de entrar no reino dos céus.

Uma noite, em junho de 2001, o diácono Wang veio correndo dizer que dois cristãos tinham vindo, e que eles falavam sobre a fé de modo muito profundo. Quando ouvi que eram cristãos, não os levei nem um pouco a sério. Pensei: “A igreja católica é a igreja verdadeira e possui a verdade plena da salvação de Jesus. Eu passei por muitos anos de treinamento teológico e estudei cada linha de cada capítulo da Bíblia. É uma oportunidade perfeita; eu irei e discutirei a questão da fé com eles e os persuadirei a se converter à fé católica”. Depois disso, o diácono Wang me levou para conhecer os dois. Eram o irmão Cheng Shi e o irmão Xiang Guang. Quando soube que eles acreditavam em Deus havia apenas seis ou sete anos, eu os desprezei mais, mas mesmo assim conversei com eles com paciência sobre a história do catolicismo. Exortei-os para que, se quisessem ter certeza de entrar no reino dos céus, eles deviam se juntar à igreja verdadeira, a igreja católica. Mas os dois irmãos não só não quiseram se converter, como Xiang Guang disse: “Tanto no catolicismo quanto no cristianismo, o estado atual da igreja é muito desolado. Os pregadores leem e pregam as escrituras sem esclarecimento, não são capazes de oferecer nenhum sermão novo ou profundo. Muitos pregadores até começaram a buscar coisas mundanas e abandonaram a senda do serviço. Os crentes se sentem ainda mais negativos e fracos; sua fé esfriou. Durante as reuniões, eles discutem seu dia a dia ou como podem ganhar dinheiro, eles apresentam uns aos outros empregos ou alguém com quem se casar. Também há muitos crentes que seguem tendências mundanas, e alguns até voltaram para o mundo secular. Em que o estado da igreja é diferente do estado do templo nos últimos dias da Era da Lei? No fim da Era da Lei, o templo estava claramente desolado. Ali, as pessoas trocavam dinheiro, negociavam gado, ovelhas e pombos — aquilo tinha se tornado um covil de ladrões. Isso mostrava que o Espírito Santo não estava operando no templo. Então, onde é que o Espírito Santo operava? Naquela época, o Senhor Jesus já realizava uma nova obra fora do templo, então a obra do Espírito Santo mudou para a obra do Senhor Jesus. É mais ou menos igual a como um fogão pode aquecer uma sala no inverno, mas se o fogão for retirado, a sala gradualmente esfria. Da mesma forma, quando o Espírito Santo opera na igreja, os irmãos têm fé e buscam com fervor, mas quando a obra do Espírito Santo se perde, a igreja gradualmente fica desolada. Igrejas por toda parte estão no mesmo estado que o templo nos últimos dias da Era da Lei. Todas estão desoladas. Você já considerou se a obra do Espírito Santo mudou? Onde o Espírito Santo opera hoje?”. Fiquei bastante surpreso com essas palavras. Eu não esperava que eles relacionassem a desolação do templo nos últimos dias da Era da Lei com a obra do Senhor Jesus. Esse entendimento era bastante novo e revigorante. Nunca tínhamos entendido as coisas desse modo na nossa igreja. E eu também concordava com a avaliação deles sobre o estado da igreja. Entre outras coisas, muitos dos fiéis já haviam parado de observar práticas como ler as escrituras e guardar o dia do Senhor. Eram iguais a não crentes, buscando riquezas e prazeres mundanos, e o número de pessoas na igreja diminuía cada vez mais. Tudo isso era fato. A igreja realmente estava desolada. Como as palavras dos irmãos estavam alinhadas com os fatos e a Bíblia, e havia profundidade em seu entendimento, pensei: “Estudei a Bíblia por tantos anos sem compreender isso, mas eles conseguem falar sobre isso após poucos anos de crença. Parece que eu os subestimei”. Vendo que não conseguiria convencê-los, apenas repeti algumas de suas palavras e inventei uma desculpa para ir para casa.

Na época, eu pensei sobre se a obra do Espírito Santo estava mudando. Mas eu também acreditava que o Espírito Santo era a alma da igreja católica, então, se o Espírito Santo não operasse nela, onde Ele poderia operar? Eu não conseguia entender isso, por isso não refletia muito sobre isso. Depois disso, Cheng Shi e Xiang Guang voltaram a me procurar duas vezes. Eles disseram: “Deus Se tornou carne para expressar palavras novas, para fazer a obra de julgar e purificar o homem, para nos livrar da escravidão do pecado e nos levar para o reino de Deus”. Naquele momento, eu resisti muito e pensei: “Vocês realmente entendem a Bíblia? O Senhor Jesus já completou a obra de redenção, e nos últimos dias Ele descerá com as nuvens, como um Espírito, para determinar o desfecho das pessoas. Como Ele poderia tornar-Se carne e fazer obra nova?”. Então me lembrei de que, pouco tempo atrás, eu tinha ouvido que algumas pessoas estavam pregando sobre a Relâmpago do Oriente. Essas pessoas testificavam que o Senhor já tinha retornado encarnado e estava fazendo obra nova, e seus sermões eram muito profundos. Era muito provável que Cheng Shi e Xiang Guang acreditassem na Relâmpago do Oriente. Mas eu achava que a igreja católica era a igreja verdadeira e, antes disso, eu nunca tinha ouvido falar da Relâmpago do Oriente. Já que eles não pertenciam à igreja verdadeira, tudo que eles pregavam devia estar errado. Eu não podia continuar ouvindo, por isso eu os interrompi e perguntei: “Vocês acreditam na Relâmpago do Oriente, não é? Vocês afirmam que o Senhor Se tornou carne de novo e está fazendo obra nova. Isso é impossível. Eu não acredito nisso! Se vocês pretendem pregar esse evangelho a mim, poupem seus esforços!”. Pacientemente, Cheng Shi e Xiang Guang continuaram se comunicando comigo, mas minhas noções eram fortes demais, na época, e eu não dei ouvidos a eles. Irritado, eu lhes disse: “O que vocês pregam conflita com a minha fé, e eu não quero ouvir mais isso!”. Quando viram que eu tinha esse tipo de atitude, eles pararam de falar. Eles voltaram a conversar comigo mais duas vezes depois disso, mas eu resisti muito. Não importava o que dissessem, tudo entrava por um ouvido e saía pelo outro. Finalmente, eles me deram uma cópia de “A Palavra manifesta em carne” e me encorajaram a investigá-la. Quando vi a sinceridade deles, eu me senti envergonhado demais para recusar e fiquei com o livro. Quando vi aquela cópia grossa de “A Palavra manifesta em carne”, fiquei um pouco curioso e quis saber o que, exatamente, estava escrito nela. Eu dei uma olhada no sumário do livro e folheei as páginas. Descobri que algumas partes do livro divergiam de nossos ensinamentos tradicionais referentes a coisas como se a Trindade realmente existe e o desfecho e o destino futuros da humanidade, por isso fechei o livro e não voltei a lê-lo. Na época, eu achava que, como abade do mosteiro, meu dever era proteger o rebanho, e que eu devia instruir os sacerdotes e monges a impedir que eles fossem enganados. Assim, durante um dos retiros com os noviços, eu disse aos sacerdotes e monges: “Estamos nos últimos dias, e muitos falsos cristos estão aparecendo. Alguns dias atrás, conheci duas pessoas da Relâmpago do Oriente. Eles disseram que o Senhor Jesus retornou, que Ele Se tornou carne e está fazendo obra nova. Como isso seria possível?”. Eu levantei “A Palavra manifesta em carne” e continuei: “Olhem, este é o livro deles. Eu o folheei, e o que ele ensina é diferente das nossas crenças tradicionais. Tenho certeza de que isso não vem de Deus! Vocês precisam ficar atentos. Não leiam os livros deles, não se encontrem com eles e não ouçam a pregação deles. Vocês precisam impedir que os membros da igreja sejam enganados por eles!”. Depois de ouvir isso, todos os sacerdotes e monges concordaram que isso era uma questão crucial de salvar almas, e que os membros da igreja precisavam ser protegidos. Quando vi que todos estavam sendo tão obedientes, achei que eu tinha feito uma coisa muito reta e que tinha cumprido minha responsabilidade e obrigação, como abade, de proteger meu rebanho. Eu não percebi que estava resistindo a Deus.

Alguns dias depois desse incidente, Xiang Guang me procurou e perguntou se eu tinha lido as palavras de Deus Todo-Poderoso. Eu disse a ele: “As palavras de Deus Todo-Poderoso divergem dos ensinamentos tradicionais de nossa igreja, então não as investigarei e não permitirei que ninguém as investigue, pois isso é uma questão de fé. Jamais trairemos o Senhor ouvindo sua pregação!”. Pacientemente, Xiang Guang me disse: “Você ainda não leu as palavras de Deus Todo-Poderoso. Você decidiu que elas não são a voz e as palavras de Deus, e se recusou a investigá-las só porque encontrou nelas uma coisa que diverge dos ensinamentos tradicionais de sua igreja. Isso não é precipitado demais? Deus Todo-Poderoso diz: ‘Eu os advirto a trilhar a senda da fé em Deus com cuidado. Não tirem conclusões precipitadas; e mais, não sejam descuidados e imprudentes em sua crença em Deus. Vocês deveriam saber que, no mínimo, aqueles que acreditam em Deus deveriam possuir um coração humilde e temente a Deus. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim desdenham dela são tolos e ignorantes. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim negligentemente tiram conclusões precipitadas ou a condenam estão tomados de arrogância. Ninguém que crê em Jesus está qualificado a amaldiçoar ou condenar outros. Todos vocês devem ser pessoas com razão e que aceitem a verdade’ (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”). Como crentes no Senhor, devemos ter um coração que teme a Deus. Não podemos condenar cegamente as palavras e a obra de Deus quando elas não estão de acordo com nossas noções ou imaginações. Se não tivermos uma atitude humilde e de busca diante de Deus, se sempre avaliarmos a nova obra e as novas palavras de Deus com a nossa mente e a nossa imaginação, é muito fácil cometermos o grande pecado de condenar e resistir a Deus. Assim como quando o Senhor Jesus veio operar: porque os fariseus viram que Suas palavras e obra ultrapassavam a lei, eles encontraram algo para usar contra Ele, condenaram-No e, finalmente, instigaram as pessoas para que O pregassem na cruz. Eles ofenderam seriamente o caráter de Deus, e, no fim, foram amaldiçoados e punidos por Deus. Essa lição teve preço de sangue. Hoje, devemos ter cuidado com como tratamos a questão do retorno do Senhor, pois, se a condenarmos equivocadamente, talvez acabemos blasfemando contra o Espírito Santo. Muito tempo atrás, o Senhor Jesus disse: ‘Todo pecado e blasfêmia se perdoará aos homens; mas a blasfêmia contra o Espírito Santo não será perdoada’ (Mateus 12:31). Seria terrível cometer esse pecado! Desde que Deus Todo-Poderoso apareceu e operou, muitos líderes de diferentes denominações condenaram cegamente Sua obra nos últimos dias. Alguns até caluniaram e blasfemaram contra Deus Todo-Poderoso. Muitos daqueles que resistiram seriamente foram punidos. Se não tratarmos esse assunto com cuidado, podemos facilmente perder nossa destinação”. Na hora, pensei: “Estou pensando nos membros da minha igreja e estou impedindo que sejam desorientados. Como isso poderia ofender o Senhor?”. Mas ao refletir sobre isso mais seriamente, percebi que ele tinha razão. Eu realmente não sabia muito sobre a Relâmpago do Oriente, mas fui rápido em condená-la e preguei o mesmo aos sacerdotes e monges. Se eu a estivesse condenando equivocadamente, como ele disse, isso ofenderia a Deus. As consequências disso seriam inimagináveis. Quando isso me ocorreu, eu disse a Xiang Guang: “Eu nunca tinha contemplado isso antes, mas tratarei essa questão com cuidado no futuro”. Depois disso, aconteceram algumas coisas em nossa igreja que me levaram a refletir. Uma vez, eu me encontrei com nosso bispo, e, triste, ele me disse: “Muitos sacerdotes desta diocese estão inventando desculpas para não entregar as ofertas, e há alguns sacerdotes que se entregam à libertinagem e se recusam a se arrepender. Um velho sacerdote me revelou, em particular, que tinha desviado ofertas secretamente para outra pessoa construir uma fábrica…”. Quando ouvi essas coisas, eu pensei: “É um pecado grave contra o Senhor quando um sacerdote se entrega à libertinagem ou desperdiça e se apropria de ofertas. O Senhor disse: ‘Se não vos arrependerdes, perecereis todos igualmente’ (Lucas 13:3). Se todos os sacerdotes estão vivendo em pecado e nunca se arrependem, como eles entrarão no reino dos céus?”. No passado, esses tipos de problemas só ocorriam com alguns sacerdotes individuais. Eu nunca teria imaginado que tantos tivessem caído em depravação. Por causa dessas coisas, eu tive que pensar na desolação da igreja que Xiang Guang tinha descrito. Eu pensei: “No passado, quando o Espírito Santo operava na igreja, o Espírito Santo nos disciplinava quando cometíamos algum erro. Mas agora tantos sacerdotes estão pecando contra Deus — por que o Espírito Santo não os disciplina? É possível que o Espírito Santo realmente não opere mais em nossa igreja?”. Na época, eu não conseguia entender isso.

Algum tempo depois, os irmãos Xiang Guang e Fang Yi vieram me ver. Naquele momento, eu ainda resisti um pouco. Eu pensei: “Vocês testificam que o Senhor retornou encarnado para fazer obra nova. Existe alguma base bíblica para isso? Não acredito que vocês têm alguma prova! Desta vez, eu farei algumas perguntas primeiro. Se não conseguirem respondê-las, vocês não precisam mais voltar”. Então eu perguntei: “A Bíblia diz que, nos últimos dias, o Senhor retornará como um corpo espiritual que descerá com as nuvens. Mas vocês testificam que Ele retornou encarnado para fazer obra nova. Qual é sua base para afirmar isso?”. Calmo, Fang Yi respondeu: “Muito tempo atrás, Deus planejou e arranjou que o Senhor Se tornaria carne e retornaria nos últimos dias. Há prova disso na profecia do Próprio Senhor Jesus. Vejamos alguns versículos. Lucas 17:24-25 diz: ‘Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração’. E então, ‘Por isso ficai também vós apercebidos; porque numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem’ (Mateus 24:44), tal como, ‘Como foi nos dias de Noé, assim será também a vinda do Filho do homem’ (Mateus 24:37). Como você pode ver, todos esses versículos mencionam ‘o Filho do homem’. A que se refere ‘o Filho do homem’ aqui? Todos nós sabemos que o Senhor Jesus é o Filho do homem e Deus encarnado. Não há dúvida quanto a isso. O Filho do homem se refere ao Espírito de Deus revestido em carne para Se tornar um homem comum — significa Deus encarnado. Assim, quando Jesus profetiza ‘a vinda do Filho do homem’, isso mostra que, quando Ele retornar, será encarnado. Além disso, as escrituras também dizem: ‘Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração’. O que isso significa? Significa que, quando Jesus retornar, as pessoas não O conhecerão nem O reconhecerão, que a geração inteira O condenará e O rejeitará. Pode-se dizer que somente tornando-Se carne como o Filho do homem é que Deus pode sofrer grandemente e ser rejeitado por esta geração. Se o Senhor Jesus retornasse como um espírito, em Sua semelhança a um homem judeu, majestoso e aparecendo a todos em glória, quem O veria e não se curvaria e O adoraria? Como, então, Ele suportaria grande sofrimento? Como Ele seria rejeitado por esta geração? Portanto, quando o Senhor voltar, será como o Filho do homem encarnado. Não há dúvida sobre isso”.

Depois de ouvir a comunhão de Fang Yi, eu fiquei chocado. Eu pensei: “Ele está certo. Se o Senhor Jesus retornasse como um corpo espiritual e descesse com as nuvens em grande glória, as pessoas cairiam de joelhos assim que O vissem. Quem ousaria rejeitá-Lo? Como Ele sofreria muito? Só corpos físicos podem sentir dor. Isso não prova que o Senhor virá encarnado? A comunhão de Fang Yi é totalmente sensata e lógica! Nenhum dos teólogos ou pessoas espirituais do mundo religioso foi capaz de explicar essa profecia do Senhor Jesus. Todos eles dizem que é o mistério do Senhor, que os humanos não podem entendê-lo completamente. Eu estudei a Bíblia por muitos anos, mas nunca consegui entender essa profecia. Eu não sabia por que o Senhor sofreria tanto, já que Ele retornaria em forma espiritual. Nunca imaginei que o pessoal da Relâmpago do Oriente fosse capaz de explicar o mistério dessa profecia. É o bastante para despertá-lo e fazê-lo prestar atenção! O Senhor realmente poderia retornar encarnado? Mas há muitas outras profecias na Bíblia que dizem que o Senhor descerá com as nuvens”. Então perguntei aos irmãos: “Muitas profecias na Bíblia dizem que, quando o Senhor retornar, Ele descerá com as nuvens. Por exemplo, o Senhor Jesus disse: ‘E então aparecerá o sinal do Filho do homem no céu. E todas as tribos da terra lamentarão. E verão o Filho do homem vindo nas nuvens do céu com grande poder e majestade’ (Mateus 24:30). É, também, profetizado em Apocalipse: ‘Eis que Ele vem com as nuvens, e todos os olhos O verão, também aqueles que O traspassaram. E todas as tribos da terra se lamentarão por causa Dele’ (Apocalipse 1:7). Se Ele realmente retornar encarnado, como essas profecias serão cumpridas?”.

Fang Yi comunicou: “O Senhor Jesus profetizou que Ele desceria com as nuvens nos últimos dias e julgaria publicamente todos os povos e nações. Essas profecias certamente se cumprirão. Mas primeiro Ele Se torna carne em segredo; mais tarde, Ele aparecerá abertamente a todos, nas nuvens. Em outras palavras, o Senhor retornará de duas formas. Primeiro, Ele Se torna carne para expressar a verdade, fazer Sua obra de julgar e purificar as pessoas, e formar um grupo de vencedores. Depois disso, os grandes desastres começarão a acontecer, e a obra secreta de Deus encarnado estará completa. Depois dos desastres, Deus aparecerá em glória a todos, e recompensará o bem e punirá o mal. Portanto, aqueles que, impenitentes, resistiram e condenaram a Deus durante o período de Sua encarnação e obra secreta terão perdido completamente sua chance de ser salvos. Cairão nos desastres, gemendo e rangendo os dentes. Isso cumpre a profecia no livro de Apocalipse: ‘Eis que vem com as nuvens, e todo olho O verá, até mesmo aqueles que O traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão sobre Ele. Sim. Amém’ (Apocalipse 1:7)”. Depois que ouvi a comunhão de Fang Yi, de repente meu coração pareceu estar aberto e claro. Quando o Senhor retornar, Ele não só descerá abertamente com as nuvens; primeiro, Ele Se tornará carne e descerá em segredo. Esses são os dois jeitos em que o Senhor aparecerá. No passado, eu só conhecia um — parecia que eu tinha um entendimento incompleto disso. Quando vi que a Relâmpago do Oriente tinha revelado o mistério das profecias bíblicas de um jeito que parecia sensato e lógico, achei que isso provavelmente tinha vindo de Deus e valia a pena investigar. Depois disso, minha atitude mudou completamente e eu fiquei disposto a ouvir a sua comunhão e ler as palavras de Deus Todo-Poderoso sem resistência.

Depois de ler as palavras de Deus Todo-Poderoso por um tempo, tive certeza de que o Senhor retornaria encarnado, mas eu não sabia como determinar que Deus Todo-Poderoso era o Senhor Jesus retornado. Eu pensava que a igreja católica era a igreja verdadeira, que ela possuía toda a verdade da salvação de Jesus. Eu pensava que a nossa alma só poderia ser salva e entrar no reino de Deus por meio do catolicismo. E se eu aceitasse Deus Todo-Poderoso e descobrisse que havia me desviado em minha crença? Eu não estaria traindo ao Senhor? Como eu poderia entrar no reino dos céus então? Eu ainda me sentia um incomodado porque não conseguia resolver esse problema. Naquela época, ouvi dizer que o sacerdote Yuan Yongjin também tinha aceitado a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Eu realmente queria me encontrar com ele, porque ele também havia sido católico e nossos ensinamentos e opiniões eram iguais. Eu queria ouvir como ele entendia essa questão. Alguns dias depois, nos encontramos e compartilhei com ele minhas preocupações.

Yuan Yongjin comunicou-me: “Eu já tive as mesmas preocupações que você. Eu temia que aceitar Deus Todo-Poderoso significasse trair o Senhor Jesus. Para resolver esse problema, o mais importante que precisamos fazer é discernir se Deus Todo-Poderoso e o Senhor Jesus são o Mesmo Espírito e se Eles são o Mesmo Deus que opera. Na Era da Lei, quem operava era Javé, e na Era da Graça, quem operava era o Senhor Jesus. Embora o nome de Deus mudasse e a obra que fazia fosse diferente, você pode dizer que o Senhor Jesus e Javé não são um só Deus? Você pode dizer que crer no Senhor Jesus é trair Javé? Com certeza não. Então, não se pode determinar se Eles são o Mesmo Deus com base em Seus nomes. A coisa mais importante é ver se Deus Todo-Poderoso pode expressar a verdade e fazer a obra de salvar a humanidade. Contanto que Deus Todo-Poderoso possa expressar a verdade e a voz de Deus e fazer a obra de salvar a humanidade, então Ele é o Próprio Deus, e Ele e Javé e o Senhor Jesus são o mesmo Deus. Todos nós sabemos que, na Era da Lei, Javé emitiu leis e mandamentos para guiar a vida da humanidade, para que as pessoas pudessem saber o que é pecado, como oferecer sacrifícios para expiar os pecados e como adorar a Deus. No fim da Era da Lei, as pessoas pecavam cada vez mais, e não havia sacrifícios suficientes para oferecer por todos os seus pecados. As pessoas corriam o risco de ser condenadas e morrer pela lei, então Javé profetizou por meio do profeta: ‘Eis que uma virgem conceberá e dará à luz um filho, que se chamará Emanuel’ (Mateus 1:23). ‘Porque um menino nos nasceu, um filho nos foi dado; o governo repousa sobre seus ombros’ (Isaías 9:5). Essas palavras disseram aos israelitas que o Messias viria e que Ele seria a oferta pelos pecados que redimiria a humanidade. Conforme prometido, Deus tornou-Se carne como o Senhor Jesus e fez a obra de redenção da humanidade, edificando sobre o fundamento da obra da lei. O Senhor Jesus expressou muitas verdades e concedeu ao homem o caminho do arrependimento, e então Ele foi crucificado pela humanidade como oferta eterna pelo pecado, completando assim a obra de redimir a humanidade. Depois disso, contanto que as pessoas aceitassem Jesus Cristo como seu Salvador e se arrependessem diante Dele, Deus perdoaria seus pecados e elas não seriam mortas por violar a lei. As pessoas foram qualificadas para vir diante de Deus para orar e obter Sua graça e paz. Assim, a obra do Senhor Jesus cumpriu completamente as profecias dos profetas do Antigo Testamento. Ela libertou as pessoas da escravidão da lei, encerrou a Era da Lei e levou a humanidade para a Era da Graça. Isso é o suficiente para provar que o Senhor Jesus é o Salvador e a vinda do Messias. O Senhor Jesus e Javé são um só Espírito e um só Deus, assim como disse o Senhor Jesus: ‘Estou no Pai, e o Pai em Mim’ (João 14:11). ‘Eu e o Pai somos um’ (João 10:30). Depois que o Senhor Jesus completou a obra de redenção, aqueles que acreditam no Senhor têm seus pecados perdoados, mas a natureza pecaminosa do homem ainda não foi resolvida. As pessoas ainda pecam frequentemente e resistem ao Senhor, e não estão totalmente livres das algemas do pecado. Como exemplo, ainda mentimos e enganamos com frequência para obter ganhos pessoais. Ainda somos invejosos, odiamos os outros e lutamos por poder e interesses. Quando sofremos por doença ou calamidade, ainda culpamos a Deus, e até O negamos e O traímos. A Bíblia diz: ‘Todo homem que comete pecado é escravo do pecado. Ora, o escravo não fica na casa para sempre, mas o filho fica para sempre’ (João 8:34-35). ‘Sede santos, pois Eu sou santo’ (1 Pedro 1:16). Deus é santo e, no fim das contas, Ele quer pessoas que consigam se submeter completamente às Suas palavras e alcançar santidade. Mas agora, nós ainda somos pecaminosos, imundos e corruptos. Não nos livramos da escravidão do pecado e não estamos qualificados a entrar no reino dos céus. Portanto, o Senhor Jesus profetizou muitas vezes que Ele retornaria para expressar a verdade e fazer a obra de julgamento nos últimos dias, que Ele iria salvar a humanidade plenamente do pecado e da influência de Satanás e nos levar para o reino dos céus. Assim como Ele previu: ‘Muitas coisas ainda tenho a vos dizer, mas não as podeis suportar agora. Mas quando Ele, o Espírito da verdade, vier, Ele vos ensinará toda a verdade’ (João 16:12-13). ‘Se alguém ouve as minhas palavras e não as guarda, eu não o julgarei, porque não vim para julgar o mundo, mas para salvá-lo. Quem Me despreza e não recebe as Minhas palavras tem quem o julgue; a palavra que proclamei, esta o julgará no último dia’ (João 12:47-48). E 1 Pedro 4:17 diz: ‘Pois vem o momento em que o julgamento começará pela casa de Deus’. E assim como Ele prometeu, o Senhor Jesus retornou encarnado nos últimos dias como Deus Todo-Poderoso para expressar todas as verdades necessárias para purificar e salvar a humanidade. Com base na obra do Senhor Jesus, Deus Todo-Poderoso faz a obra de julgamento, a começar pela casa de Deus, para resolver a natureza pecaminosa do homem e guiar a humanidade para todas as verdades, cumprindo assim completamente as profecias do Senhor Jesus”.

Então, Yuan Yongjin leu uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Embora tenha feito muita obra entre os homens, Jesus apenas completou a redenção de toda a humanidade e tornou-Se oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, agora que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Yuan Yongjin me comunicou: “Na Era da Graça, o Senhor Jesus fez a obra de redenção e redimiu os pecados do homem, mas isso foi só metade da obra de salvação. Apenas a obra de julgamento de Deus Todo-Poderoso salvará completamente a humanidade. Só podemos ser salvos e nos tornarmos dignos de entrar no reino dos céus se aceitarmos o julgamento e o castigo de Deus nos últimos dias, se formos purificados da nossa corrupção, se rompermos com o pecado, e se não estivermos mais sendo desorientados e controlados pelo diabo. Isso significa que a obra de julgamento de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias continua a partir da obra de redenção do Senhor Jesus e que é a obra que concluirá a era. Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado, e Eles são um só Espírito e um só Deus”. Ao ouvir que a comunhão de Yuan Yongjin sobre os três estágios da obra concordava com a Bíblia e os fatos, meu coração se iluminou. Acabou que o Senhor Jesus retornou para realizar a obra de julgamento nos últimos dias, para resolver nossa natureza pecaminosa, e para nos salvar da escravidão do pecado. De fato, vivemos em pecado agora e somos impotentes para nos livrarmos dele. Pecamos, depois confessamos, e depois de confessar, voltamos a pecar. Estamos sempre presos nesse ciclo interminável. Até mesmo os sacerdotes não podem escapar da escravidão do pecado, muito menos os crentes comuns. Todos esses são fatos inegáveis. No passado, eu não conseguia entender a razão disso, mas agora entendi. Nós realmente ainda precisávamos que o Senhor voltasse e fizesse Sua obra de purificar e mudar completamente as pessoas. Parecia totalmente possível que a obra de julgamento de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias viesse de Deus.

Depois disso, Yuan Yongjin leu outra passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim. Deus Todo-Poderoso diz: “A obra de hoje tem movido adiante a obra da Era da Graça; isto é, a obra que está totalmente sob o plano de gerenciamento de seis mil anos tem avançado. Embora a Era da Graça tenha terminado, a obra de Deus tem apresentado progresso. Por que Eu digo repetidamente que este estágio da obra é construído sobre a Era da Graça e a Era da Lei? Porque a obra deste dia é uma continuação da obra feita na Era da Graça e é um avanço em relação ao que foi feito na Era da Lei. Os três estágios estão intimamente interconectados, cada elo na corrente estando firmemente atado ao próximo. Por que Eu também digo que este estágio da obra é construído sobre o que foi feito por Jesus? Supondo que este estágio não foi construído sobre o que foi feito por Jesus, outra crucificação teria que ocorrer neste estágio, e a obra redentora do estágio anterior teria de ser toda feita novamente. Isso não teria sentido. E, assim, não é que a obra esteja completamente terminada, mas que a era avançou, e o nível da obra foi elevado ainda mais do que antes. Pode-se dizer que este estágio da obra foi construído sobre o fundamento da Era da Lei e sobre a rocha da obra de Jesus. A obra de Deus é construída estágio após estágio, e este estágio não é um novo começo. Somente a combinação dos três estágios da obra pode ser considerada o plano de gerenciamento de seis mil anos. A obra deste estágio é feita sobre o fundamento da obra da Era da Graça. Se estes dois estágios da obra não estivessem relacionados, então, por que a crucificação não foi repetida neste estágio? Por que Eu não carrego os pecados do homem, mas, em vez disso, venho para julgar e castigar o homem diretamente? Se a Minha obra de julgar e castigar o homem não tivesse seguido à crucificação, e Minha vinda agora não tivesse sido concebida pelo Espírito Santo, Eu não estaria qualificado para julgar e castigar o homem. É precisamente porque sou um com Jesus é que Eu venho diretamente para castigar e julgar o homem. A obra neste estágio é construída inteiramente sobre a obra do estágio precedente. É por isso que somente a obra deste tipo pode levar o homem, passo a passo, à salvação. Jesus e Eu viemos de um Espírito. Embora não tenhamos relação nas Nossas carnes, os Nossos Espíritos são um; mesmo que o conteúdo daquilo que fazemos e a obra que assumimos não sejam os mesmos, Nós somos iguais em essência; as Nossas carnes tomam formas diferentes, mas isso é devido à mudança na era e nos diferentes requisitos da Nossa obra; os Nossos ministérios não são semelhantes, por isso, a obra que Nós produzimos e os caracteres que Nós revelamos ao homem também são diferentes. É por isso que o que o homem vê e entende neste dia é diferente do passado, o que se dá por causa da mudança na era. Por tudo isso, Eles são diferentes no gênero e na forma das carnes Deles, e Eles não nasceram da mesma família, ainda menos no mesmo período de tempo, os Espíritos Deles são, mesmo assim, um. […] O Espírito de Jeová não é o pai do Espírito de Jesus, e o Espírito de Jesus não é o filho do Espírito de Jeová: Eles são um e o mesmo Espírito. Semelhantemente, o Deus encarnado de hoje e Jesus não estão relacionados por sangue, mas Eles são um; isso se dá porque Seus Espíritos são um. Deus pode fazer a obra de misericórdia e de amabilidade, assim como a de julgamento justo e a de castigo do homem e a de invocar maldições sobre o homem; e, no final, Ele pode fazer a obra de destruir o mundo e de punir o maligno. Ele não faz tudo isso Ele Mesmo? Essa não é a onipotência de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”). Yuan Yongjin comungou: “Embora o conteúdo dos três estágios da obra de Deus seja diferente e o nome de Deus não seja o mesmo em cada era, essa obra é realizada por um só Espírito e por um só Deus. Os três estágios da obra estão intimamente ligados, e cada estágio se baseia na obra do estágio anterior, cada um é mais elevado e profundo do que o anterior e, no final, essa obra salvará as pessoas do poder de Satanás e as trará para o reino de Deus. Portanto, não traímos o Senhor quando aceitamos Sua nova obra, estamos acompanhando Sua obra”. Meu coração se iluminou ainda mais naquele momento. Agora eu entendia que os três estágios de obra estão intimamente ligados, cada um mais elevado e profundo que o anterior, e que nenhum estágio é independente dos outros. São três estágios da obra realizada por um só Deus. Javé, o Senhor Jesus e Deus Todo-Poderoso são todos um. Eu sempre acreditei que a igreja católica era a igreja verdadeira, que só o catolicismo podia salvar almas e levá-las para o reino dos céus, que abandonar o catolicismo significava trair o Senhor e perder a chance de ser salvo. Agora eu entendi que eu estava apenas me apegando à obra de redenção do Senhor Jesus. Se eu aceitasse a obra de julgamento de Deus Todo-Poderoso, então eu estaria seguindo os passos do Cordeiro e não traindo o Senhor. No entanto, se eu permanecesse no catolicismo e me agarrasse à salvação do Senhor Jesus, eu não receberia a salvação de Deus nos últimos dias e não poderia entrar no reino dos céus. Depois de pensar nisso, eu estava essencialmente certo de que a obra de julgamento de Deus Todo-Poderoso é a nova obra de Deus nos últimos dias. Depois disso, Yuan Yongjin comunicou-me verdades como o significado dos nomes de Deus, a história por trás da Bíblia, e como Deus determina o fim e o destino da humanidade. Depois de ouvir a comunhão do Yuan Yongjin, fiquei muito emocionado. Eu tinha acreditado em Deus por tantos anos, mas nunca tinha ouvido uma pregação tão excelente antes. Senti que verdadeiramente ganhei muito naquele dia — entendi mais do que em todos os meus anos de crença no Senhor!

Yuan Yongjin leu muitas das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim. Vi que Deus Todo-Poderoso revelou muitas verdades e mistérios e senti profundamente que aquelas palavras são a voz de Deus. Quando cheguei em casa naquele dia, li uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Não é difícil inquirir tal coisa, mas requer que cada um de nós conheça esta única verdade: Aquele que é Deus encarnado há de possuir a essência de Deus e Aquele que é Deus encarnado há de possuir a expressão de Deus. Uma vez que Se torna carne, Deus há de levar a obra que intenciona fazer, e, já que Deus Se torna carne, Ele há de expressar o que Ele é e de ser capaz de trazer a verdade ao homem, de conceder-lhe vida e de lhe indicar o caminho. A carne que não contém a essência de Deus decididamente não é o Deus encarnado; disso não há dúvida. Se o homem pretende investigar se é a carne de Deus em pessoa, então deve corroborar isso a partir do caráter que Ele expressa e das palavras que Ele profere. O que quer dizer que, para corroborar se é ou não a carne de Deus em pessoa e se é ou não o verdadeiro caminho, é preciso discriminar com base em Sua essência. E assim, ao determinar se é a carne de Deus encarnado, a chave está em Sua essência (Sua obra, Suas declarações, Seu caráter e muitos outros aspectos), em vez de na aparência exterior. Se o homem examina apenas a Sua aparência exterior e, como resultado, ignora a Sua essência, isso demonstra que o homem é inculto e ignorante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Compreendi nessa passagem que para determinar se Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus aparecendo e operando, eu precisava principalmente olhar para as palavras que Ele expressa e a obra que Ele faz. Se Ele pode expressar a verdade e fazer a obra de salvar e purificar as pessoas, então Ele deve ser o Senhor aparecendo e operando. Uma vez, o Senhor Jesus disse: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por Mim” (João 14:6). Portanto, exceto quando Deus aparece para falar e operar, ninguém pode expressar a verdade. Depois disso, li as palavras de Deus Todo-Poderoso todos os dias. Dois meses depois, eu entendi muito mais, como os mistérios da encarnação e o nome de Deus, a diferença entre a obra de Deus e a obra humana, como discernir entre o verdadeiro Cristo e os falsos cristos, e assim por diante. Vi que as palavras de Deus Todo-Poderoso são ricas e extensas e realmente abriram meus olhos. Pensei: quem poderia expressar tantas verdades e desvendar tantos mistérios se não o Senhor retornado? O Senhor realmente retornou e está fazendo a nova obra de julgar e purificar a humanidade. Tive certeza absoluta de que a obra de julgamento de Deus Todo-Poderoso é a nova obra do Senhor e que Deus Todo-Poderoso é o Senhor retornado! Naquele momento, eu me senti muito feliz. O Senhor Jesus, por tantos anos esperado, verdadeiramente havia retornado. Tive muita sorte por poder aceitar a obra de Deus nos últimos dias. Pensei em como os irmãos pregaram o evangelho para mim por quase um ano e como eu constantemente resisti e o rejeitei. Se não fosse pela misericórdia e salvação de Deus e pelos irmãos pregando o evangelho para mim, eu não teria sido capaz de vir para diante de Deus. Por isso, eu me senti muito grato a Deus. Mas então me lembrei de como não tinha buscado ou investigado a obra de Deus dos últimos dias, e como tinha julgado e condenado cegamente e até mesmo fechado a igreja e impedido os membros da igreja de buscá-la ou investigá-la. Quando pensei nisso, me senti muito culpado, e me odiei por ser cego demais para conhecer Deus, por não ter um coração que temesse a Deus e por resistir a Ele. Eu não era igual aos fariseus que resistiram ao Senhor Jesus? Eu achava que, como estudei teologia por muitos anos e sempre servi ao Senhor, eu deveria ter algum conhecimento sobre Ele. Mas eu nunca pensei que “encontraria” o Senhor dessa forma. Naquele momento, me senti muito incomodado, pensando em como havia cometido um pecado tão grande ao resistir ao Senhor e me perguntando como Ele me trataria. Caí de joelhos diante de Deus e orei para confessar meus pecados: “Deus Todo-Poderoso, tenho sido tão arrogante. Eu não Te conhecia, resisti e julguei a Tua obra e fechei a igreja e impedi os membros da igreja de buscar e investigar a Sua obra. Agi igual aos fariseus e verdadeiramente mereço a Tua punição. Realmente não sou digno da Tua salvação!”. Durante aqueles dias, eu vivia num estado constante de remorso e ansiedade. Sempre que lia as palavras de Deus Todo-Poderoso revelando pessoas que resistem a Ele e O condenam, parece que Deus estava falando sobre mim. Achava que eu já tinha sido condenado e que Deus não me salvaria.

Mais tarde, eu me abri para os irmãos sobre meu estado, e eles leram uma passagem da palavra de Deus para mim, que me deu grande conforto. Deus diz: “Cada pessoa que tiver aceitado a conquista pelas palavras de Deus terá ampla oportunidade de salvação; a salvação por Deus de cada uma dessas pessoas mostrará a Sua extrema leniência. Em outras palavras, lhes será mostrada tolerância máxima. Desde que as pessoas retornem da senda errada, desde que possam se arrepender, Deus lhes dará a oportunidade de obterem Sua salvação. Quando as pessoas se rebelam contra Deus inicialmente, Deus não tem desejo de matá-las, mas faz tudo o que pode para salvá-las. Se alguém realmente não tiver espaço para a salvação, Deus o lançará fora. Deus não Se apressa em punir certas pessoas porque Ele quer salvar todos que podem ser salvos. Ele julga, esclarece e guia as pessoas somente com palavras e não usa um cajado para matá-las. Usar palavras para levar os homens à salvação é o propósito e o significado da etapa final da obra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês deveriam pôr de lado as bênçãos do status e entender a intenção de Deus de trazer a salvação ao homem”). Depois de lerem as palavras de Deus, um irmão disse: “Fomos corrompidos por Satanás, então temos caracteres corruptos e não temos temor de Deus em nosso coração. Quando vemos que as palavras e a obra de Deus não se conformam às nossas noções, nos rebelamos contra Deus e resistimos a Ele, e provavelmente O negaremos e condenaremos. Mas uma vez que entendemos a verdade, se voltarmos para a senda correta e nos arrependermos genuinamente diante de Deus, Ele ainda nos concederá a chance de ser salvos. Mas aqueles que são teimosos, não se arrependem e resistem a Deus serão condenados por Ele, e, no fim, todos eles serão punidos”. Naquele momento, fiquei muito tocado. Pensei: “Resisti a Deus e cometi um mal tão grande, mas Deus ainda terá misericórdia de mim e me salvará. O amor de Deus é tão grande! No futuro, devo pregar o evangelho a muitas pessoas e retribuir o amor de Deus. Devo contar aos membros da igreja a grande notícia do retorno do Senhor, para que eles possam ouvir Sua voz e acolhê-Lo também”. Assim, depois disso, comecei a espalhar o evangelho aos membros da igreja.

Certa vez, testifiquei a um membro da igreja sobre a nova obra de Deus Todo-Poderoso e o bispo descobriu, então ele me chamou e pediu que eu fosse vê-lo. Quando cheguei à igreja, eu encontrei primeiro um abade que tinha mais de oitenta anos. Ele me disse discretamente que o bispo se opunha fortemente à minha crença na Relâmpago do Oriente. O abade tentou me persuadir a admitir meu erro ao bispo, arrepender-me implorar pela sua leniência. Quando ele disse isso, fiquei muito agitado, então orei a Deus: “Deus Todo-Poderoso, não sei como encarar isso. Por favor, protege-me e dá-me fé e determinação. Não importa o que aconteça em seguida, peço que Tu me guies para que eu possa permanecer firme no caminho verdadeiro”. Depois de orar, fiquei um pouco mais calmo. Quando vi o bispo, ele me perguntou primeiro se eu acreditava na Relâmpago do Oriente, e eu disse sim. Ele ficou furioso e disse: “Eu soube que você estava em contato com o pessoal da Relâmpago do Oriente, mas não dei muita importância. Pensei que, como você é sacerdote e recebeu treinamento teológico especializado, nunca aceitaria a Relâmpago do Oriente. Não posso acreditar que você realmente fez isso!”. Eu disse a ele: “Eu não aceitei a Relâmpago do Oriente por confusão. Eu a investiguei por mais de seis meses e li muito da palavra de Deus Todo-Poderoso. Essas palavras são a verdade, coisas que nenhum humano poderia dizer, e Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado…”. O bispo não me deixou terminar de falar e, impaciente, ele disse: “Cabe ao Papa decidir se a Relâmpago do Oriente é o retorno do Senhor. O Papa nunca erra em questões da fé. Se o Papa a reconhecer, nós também a reconheceremos. Se ele não a reconhecer e disser que a Relâmpago do Oriente é heresia, então não devemos acreditar nela!”. Depois de ouvir o que ele disse, pensei: “O Papa também é um ser humano corrupto. Se ele não buscar, não poderá receber o esclarecimento nem a iluminação do Espírito Santo ou reconhecer a nova obra do Senhor. Você crê no Senhor, mas em vez de ouvir as palavras Dele, você segue cegamente as palavras do Papa — um homem. Como isso é crer no Senhor? Isso não é puramente crer num homem?”. Continuei testificando a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias para o bispo, mas ele não quis ouvir. Ele disse: “Se o Papa não disser que a Relâmpago do Oriente é a obra do Senhor retornado, então não podemos acreditar nela. Cabe ao Papa decidir se ela é o caminho verdadeiro!”.

No passado, eu também adorava o Papa. Eu achava que ele era o representante do Senhor e que tínhamos de ouvi-lo em todas as coisas. Mas, mais tarde, li algumas das palavras de Deus Todo-Poderoso que mudaram minha opinião nessa questão. Lembro-me de uma passagem que dizia o seguinte: “Existem várias religiões importantes no mundo, e cada uma tem seu próprio chefe, ou líder, e os seguidores estão espalhados por diferentes países e regiões em todo o mundo; quase todo país, seja grande ou pequeno, tem diferentes religiões dentro dele. No entanto, independentemente de quantas religiões existam em todo o mundo, todas as pessoas dentro do universo, em última instância, existem sob a orientação de um Deus, e sua existência não é guiada por chefes ou líderes religiosos. Isso significa dizer que a humanidade não é guiada por um chefe ou líder religioso em particular; em vez disso, toda a humanidade é conduzida pelo Criador, que criou os céus, a terra e todas as coisas, e também criou a humanidade — e isso é um fato. Embora o mundo tenha várias religiões principais, independentemente de quão grandes sejam, todas elas existem sob o domínio do Criador, e nenhuma delas pode exceder o escopo desse domínio. O desenvolvimento da humanidade, a superação da sociedade, o desenvolvimento das ciências naturais — cada um destes é inseparável dos arranjos do Criador, e essa obra não é algo que possa ser feito por um determinado chefe religioso. O chefe religioso é meramente o líder de uma religião em particular, e não pode representar Deus ou Aquele que criou os céus e a terra e todas as coisas. O chefe religioso pode liderar todos os que pertencem à religião inteira, mas não pode comandar todos os seres criados sob os céus; esse é um fato universalmente reconhecido. O chefe religioso é apenas um líder e não pode ser igual a Deus (o Criador). Todas as coisas estão nas mãos do Criador e, no final, todas elas retornarão às mãos do Criador. A humanidade foi criada por Deus e, independentemente da religião, cada pessoa retornará ao domínio de Deus — isso é inevitável. Somente Deus é o Altíssimo dentre todas as coisas, e o governante supremo dentre todos os seres criados também deve retornar sob Seu domínio. Não importa quão elevado seja o status do homem, ele não pode levar a humanidade a uma destinação adequada, e ninguém é capaz de classificar todas as coisas de acordo com sua espécie” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”). Compreendi pelas palavras de Deus Todo-Poderoso que o Papa é só um líder, um ser criado e não pode representar a Deus. Deus é o Criador. Ele criou os céus e a terra e todas as coisas, inclusive os seres humanos, e conduziu a humanidade até os dias atuais. Deus governa o destino da humanidade, e só Deus pode expressar a verdade para salvar as pessoas e nos levar para um lindo destino. Essa obra não pode ser feita por um ser criado, nem por qualquer líder religioso. Embora os papas tenham status elevado, eles também são seres humanos corruptos. Eles não podem expressar a verdade, muito menos fazer a obra de salvar a humanidade, então, por mais alto que seja o status deles, eles não podem representar a Deus. Se eles não buscarem quando Deus fizer Sua nova obra, eles não serão esclarecidos nem iluminados pelo Espírito Santo e, no fim, serão abandonados e eliminados por Deus. Eles são exatamente como os sumo sacerdotes e fariseus nos tempos antigos — eles tinham status elevado, mas quando o Senhor Jesus veio para operar, eles não buscaram de modo algum. Eles resistiram e condenaram o Senhor Jesus, e foram amaldiçoados e punidos por Deus.

Depois disso, o bispo ordenou que eu não tivesse mais nenhum contato com as pessoas da Relâmpago do Oriente. Eu não concordei, e ele ficou furioso e disse: “Então considere seus deveres suspensos como abade. Entregue os livros de contas do mosteiro e vá para o porão para refletir sobre o que você fez”. Fiquei um pouco surpreso na hora. Eu não esperava ser dispensado tão rapidamente. Fiquei um pouco perdido. Pensei em como, nos vários anos em que fui abade, não importava para onde fosse, os sacerdotes e monges se reuniam ao meu redor, ouvindo minhas palavras e fazendo tudo o que eu dizia. Agora que o bispo havia me afastado do cargo, eu sabia que os sacerdotes e monges não me respeitariam mais dessa forma. Também pensei no quanto me esforcei para chegar à minha posição de abade e sacerdote. Assim que tomei a decisão de seguir a Deus Todo-Poderoso, eu não poderia continuar sendo abade e sacerdote. Embora já tivesse certeza em relação à obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias, eu ainda não tinha a coragem de cortar todos os laços com o catolicismo. Pensei: “Esta escolha não é uma questão trivial. Devo pensar com cuidado antes de tomar uma decisão”. Eu fui para o porão e vi o sacerdote Zhao, que foi mandado para lá para refletir, por ter fornicado. Disse a ele que eu estava lá por ter aceitado a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Ele ficou muito surpreso e disse que ele tinha cometido o pecado de fornicar num momento de fraqueza, então, se confessasse esse pecado ao Senhor, ele ainda poderia ser salvo. Ele disse que meu problema era mais sério, que era uma questão de fé, e que assim que perdemos a nossa fé, não podemos mais ser salvos e entrar no reino dos céus. No momento, não fui afetado por suas palavras.

Depois de dois ou três dias, o sacerdote Wang e o contador vieram para o porão para verificar as contas comigo. O sacerdote Wang olhou para mim com desprezo, e quando ele perguntou sobre as contas, era como se estivesse interrogando um prisioneiro. Foi tudo uma grande chateação. Quando eles foram embora, fiquei deitado na cama, me sentia péssimo e injustiçado. Pensei em como todos sempre foram muito respeitosos comigo quando dirigia o mosteiro. Não importava onde eu estivesse hospedado, os sacerdotes e monges vinham para me saudar, e o anfitrião servia frutas e me mostrava uma hospitalidade calorosa. Os sacerdotes e monges sempre viviam na expectativa de ouvir meus sermões e costumavam esperar minha decisão quando discutiam qualquer coisa. Eu também organizava frequentemente o trabalho dos sacerdotes e monges, e todos eles me ouviam e me obedeciam. Mas agora, depois que fui forçado a deixar minha posição, eles me desprezavam. Os sacerdotes não me respeitavam mais e todos me ignoravam enquanto eu estava no porão. Era um contraste tão grande de como as coisas eram quando eu era abade! Não ter status realmente muda as coisas. Então pensei que, se decidisse seguir Deus Todo-Poderoso no futuro, eu nunca mais voltaria a desfrutar a vida de um abade e todo status e tratamento que recebi desapareceriam. Isso me deixou decepcionado. Mas então pensei: “Deus Todo-Poderoso é realmente o Senhor Jesus retornado. Se eu não seguir Deus Todo-Poderoso apenas por causa de meu status e satisfação, sou realmente um crente em Deus? Ainda poderei ser salvo por Deus?”. Eu não sabia que senda eu deveria escolher. Senti-me muito atormentado, caí de joelhos e orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para que eu não fosse mais limitado pelos laços de status e reputação e fosse capaz de seguir os passos de Deus. Depois de orar, lembrei-me de uma passagem da palavra de Deus Todo-Poderoso que meus irmãos tinham lido para mim: “Deus humilhou a Si Mesmo a tal nível que realiza a Sua obra nessas pessoas imundas e corruptas e aperfeiçoa esse grupo de pessoas. Deus não somente Se tornou carne para viver e comer entre as pessoas, para pastorear pessoas e para prover aquilo de que as pessoas necessitam. Mais importante é que Ele realiza Sua poderosa obra de salvação e conquista nessas pessoas insuportavelmente corruptas. Ele veio ao coração do grande dragão vermelho para salvar essas mais corruptas das pessoas, para que todas as pessoas possam ser mudadas e feitas novas. O imenso sofrimento que Deus suporta não é apenas o sofrimento que o Deus encarnado suporta, mas, acima de tudo, é que o Espírito de Deus sofre extrema humilhação — Ele Se humilha e Se oculta tanto que Se torna uma pessoa comum. Deus encarnou e assumiu a forma da carne para que as pessoas vissem que Ele tem uma vida humana normal e necessidades humanas normais. Isso basta para provar que Deus humilhou a Si Mesmo em grande medida. O Espírito de Deus é realizado na carne. Seu Espírito é tão alto e grande, mesmo assim Ele toma a forma de um humano comum, de um humano negligenciável a fim de realizar a obra do Seu Espírito. O calibre, a percepção, o senso, a humanidade e a vida de cada um de vocês mostram que vocês são realmente indignos de aceitar a obra de Deus desse tipo. Vocês são realmente indignos de deixar Deus suportar tanto sofrimento por sua causa. Deus é tão grande. Ele é tão supremo, e as pessoas são tão baixas, mesmo assim Ele opera nelas. Ele não só encarnou para prover para as pessoas, para falar às pessoas, mas até vive junto com as pessoas. Deus é tão humilde, tão amável” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente os que se concentram na prática podem ser aperfeiçoados”). É verdade. Nenhum país resiste mais severamente a Deus do que a China. Deus veio encarnado para a nação do grande dragão vermelho para falar e operar, sofreu perseguições e calúnias por parte do Partido Comunista, e a condenação e rejeição do mundo religioso. Deus é tão supremo e nobre, mas Ele suportou grande humilhação para vir à terra, e tudo que Ele faz é para nos salvar. Então eu vi que Deus é realmente humilde e amoroso! Mas tudo o que eu queria era desfrutar dos benefícios do status e amava ter o apoio e a adoração dos outros. Embora eu já tivesse certeza da obra de Deus, eu ainda não estava disposto a desistir do meu status para O seguir. Eu não estava resistindo deliberadamente, embora conhecesse o verdadeiro caminho? Eu não estava realmente com falta de consciência? Quando percebi isso, senti-me um pouco culpado e envergonhado e me preparei para renunciar a minha posição.

Alguns dias depois, meu primo veio ao porão para tentar me convencer e me fazer refletir. Ele disse que, se eu não me arrependesse, o bispo me expulsaria da igreja. Quando ouvi isso, fiquei chocado. Eu nunca tinha ouvido falar de alguém ter sido excomungado de nossa igreja. Se eu fosse expulso, todos os membros da igreja ao meu redor e todos em toda a diocese me rejeitariam. Durante os poucos dias que se passaram depois que meu primo partiu, não consegui parar de relutar internamente. Desde o momento em que comecei a acreditar no Senhor, nunca pensei que eu poderia ser excomungado e não pensei que o bispo fosse me expulsar por acreditar em Deus Todo-Poderoso. Refleti sobre essas coisas sem parar ao longo daqueles dias. Sempre que via as profecias na Bíblia sobre a obra de Deus nos últimos dias, eu me lembrava dos irmãos que tinham testificado sobre a obra de Deus Todo-Poderoso e nas passagens da palavra de Deus que eu tinha lido. As cenas passaram pela minha mente como um filme. Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado, e eu não podia desistir de O seguir. Mas quando pensava em sair da igreja católica ou em ser expulso, eu não conseguia decidir.

Mais tarde, o bispo veio até o porão e perguntou como estava indo a minha reflexão. Quando ele viu que eu estava preservando minha crença em Deus Todo-Poderoso, ele ficou muito triste e disse: “Sua crença na Relâmpago do Oriente não é uma questão trivial. Você deve refletir de verdade sobre si mesmo. Se conseguir conhecer a si mesmo, arrepender-se e rejeitar a Relâmpago do Oriente, podemos esquecer esse seu erro e você poderá manter sua posição como abade”. Quando o bispo foi embora, o sacerdote Zhao tentou me persuadir novamente. Ele disse: “Você precisa anotar as conclusões às quais chegou por meio de sua reflexão. Se o fizer, pode continuar sendo um abade. Se não, o bispo não o deixará escapar levianamente!”. Depois de ouvir isso pensei: “O bispo já me deu um ultimato, então, se eu não escrever os resultados da minha reflexão, vou realmente perder minha posição de abade e serei confrontado com a expulsão da igreja”. Fiquei triste quando pensei nisso. Embora soubesse que deveria escolher seguir a Deus Todo-Poderoso, eu ainda hesitava em renunciar a minha posição. Em minha dor, cheguei diante de Deus e clamei sinceramente a Ele, dizendo: “Deus Todo-Poderoso, enfrento hoje minha escolha final agora. Por favor, ajuda-me e guia-me, para que eu possa fazer a escolha certa”. Depois de orar, lembrei-me de algumas das palavras de Deus que meus irmãos leram certa vez para mim. As palavras de Deus dizem: “Deus certamente nunca começará de novo em outro lugar. Deus cumprirá este fato: Ele fará com que todas as pessoas em todo o universo venham para diante Dele e adorem o Deus na terra, e Sua obra em outros lugares cessará, e as pessoas serão forçadas a buscar o caminho verdadeiro. Será como José: todos o procuraram em busca de comida e se curvaram diante dele, pois ele tinha coisas para comer. Para evitar a fome, as pessoas serão forçadas a buscar o caminho verdadeiro. A comunidade religiosa inteira sofrerá uma fome intensa, e só o Deus de hoje é a fonte da água viva, possuidor dos mananciais perenes providos para o deleite do homem, e as pessoas virão e dependerão Dele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O Reino Milenar chegou”). É verdade. Igrejas por toda parte estão desoladas agora e desprovidas da obra do Espírito Santo. Não há iluminação nos sermões de bispos e sacerdotes, eles só são capazes de pregar sobre teorias teológicas e doutrinas religiosas e observar rigorosamente alguns rituais religiosos e regras feitas pelo homem. Mas agarrar-se a essas coisas não oferece nenhum suprimento nem edificação para a vida das pessoas; todo mundo vive um ciclo de cometer pecado, confessar e pecar de novo todo dia. Não importa o quanto as pessoas tentem, elas não podem resolver esse problema. Nem o clero consegue se abster de pecados óbvios como roubar ofertas ou fornicação, como o sacerdote Zhao, que afundou tanto que não tinha mais vergonha de cometer tamanho pecado. Hoje, o catolicismo nada mais é do que uma poça estagnada! A Igreja de Deus Todo-Poderoso é diferente. Quando comunicamos as palavras de Deus Todo-Poderoso em cada reunião, isso nos ajuda a entender a verdade e obter provisão e edificação em nossa vida. Se eu não acompanhasse a obra de Deus Todo-Poderoso e se não ganhasse as verdades que Ele está expressando nos últimos dias, eu nunca me livraria do pecado. Eu ficaria preso no pecado todo dia, incapaz de me livrar. Qual seria o sentido de permanecer na religião e contar com o apoio de todos então? Em seguida, pensei em algumas das palavras de Deus novamente: “Cristo é a porta de entrada do homem para o reino durante os últimos dias, e não há ninguém que possa se desviar Dele. Ninguém pode ser aperfeiçoado por Deus, exceto por meio de Cristo. Você crê em Deus, então deve aceitar as palavras Dele e submeter-se a Seu caminho. Não pode só pensar em ganhar bênçãos enquanto permanece incapaz de aceitar a verdade e incapaz de aceitar a provisão de vida. Cristo vem durante os últimos dias para que todos que acreditam verdadeiramente Nele possam ser supridos com vida. Sua obra é dedicada a concluir a era antiga e a entrar na nova, e Sua obra é a senda que deve ser tomada por todos aqueles que entrarem na nova era. Se você é incapaz de reconhecê-Lo e, em vez disso, condena-O, blasfema ou até O persegue, está fadado a queimar por toda a eternidade e nunca entrará no reino de Deus. Pois este Cristo é Ele Próprio a expressão do Espírito Santo, a expressão de Deus, Aquele que Deus incumbiu de fazer Sua obra na terra. E assim Eu digo que, se você não pode aceitar tudo o que é feito por Cristo dos últimos dias, então você blasfema contra o Espírito Santo. A retribuição a ser recebida por todos que blasfemam contra o Espírito Santo é óbvia para todos. Eu também lhe digo que, se você resiste a Cristo dos últimos dias e O rejeita, não há quem possa suportar as consequências em seu lugar. Além do mais, desse dia em diante você não terá outra oportunidade de ganhar a aprovação de Deus; mesmo se você tentar redimir a si mesmo, nunca mais verá a face de Deus. Pois ao que você resiste não é um homem, o que você rejeita não é qualquer ser insignificante, mas Cristo. Você está ciente dessas consequências? Você não terá cometido um pequeno erro, mas um crime atroz. E assim recomendo a todos não mostrar as presas diante da verdade nem fazer críticas imprudentes, pois só a verdade pode lhe trazer vida, e nada exceto a verdade pode permitir que você renasça e veja novamente a face de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”). Deus Todo-Poderoso nos traz a verdade, o caminho e a vida. Só podemos ser purificados e salvos por meio dessas verdades. Foi pela graça e exaltação de Deus que pude aceitar as verdades expressas por Deus Todo-Poderoso e ter um caminho para mudar meus caracteres corruptos. Se eu decidisse permanecer no catolicismo, cobiçasse status e satisfação, e rejeitasse a salvação de Deus nos últimos dias, eu seria condenado por Deus para sempre e perderia toda chance de ser salvo. Eu seria igual aos antigos sumos sacerdotes e fariseus. Eles possuíam alto status entre os judeus e desfrutavam da boa opinião e apoio de todos. Quando o Senhor Jesus veio, eles sabiam que os sermões Dele tinham poder e autoridade, mas, a fim de proteger seu status e sua renda, eles se recusaram a aceitar a salvação Dele e até O pregaram na cruz. No fim, todos eles foram eternamente amaldiçoados e punidos por Deus. Eu sabia que não podia seguir os passos deles! Eu só poderia alcançar a salvação e obter a aprovação de Deus acompanhando a nova obra de Deus Todo-Poderoso, desfrutando da rega e provisão de Suas palavras, conhecendo a mim mesmo por meio delas, encontrando a causa do meu pecado e compreendendo como ser purificado da corrupção — Isso não era mais valioso e significativo do que ter status elevado? Quanto mais eu pensava sobre isso, mais o coração se iluminava. Vi com total clareza que não valia a pena permanecer na religião e que eu não precisava ficar ali. Assim, renunciei a minha posição como sacerdote e abade e deixei resolutamente o catolicismo.

Embora tivesse sofrido alguma adversidade durante aqueles poucos dias que passei no porão, a orientação e liderança das palavras de Deus me fizeram entender que eu não deveria buscar status, e que isso é algo que Deus não aprova. A estrada adiante estava clara. No passado, eu achava que entender o conhecimento da Bíblia e as teorias teológicas significava que eu conhecia a Deus. Eu não percebi que as teorias teológicas que eu aprendi eram noções e imaginações sobre Deus, e que elas não estão nem um pouco de acordo com a verdade. Elas eram como muros fortes que haviam sido construídos ao meu redor, fazendo com que eu chegasse a meus próprios vereditos sobre Deus e resistisse à Sua obra. Elas também me tornaram cada vez mais arrogante, hipócrita e obstinado. Eu não tinha um coração humilde, buscador ou temeroso para com Deus. Se não fosse pela misericórdia de Deus Todo-Poderoso, teria sido impossível para mim alcançar a Sua salvação! Além disso, quando eu cobiçava status e satisfação e não sabia que decisão tomar, Deus repetidamente me iluminou e guiou com Suas palavras e me levou a abrir mão de minha posição e a acompanhar a Sua obra. Se não fosse pelo cuidado e o apoio de Deus, eu jamais poderia ter retornado a Ele. O amor de Deus é tão prático e real!


2. A senda para o reino de Deus nem sempre é fácil

Por Senen, Índia

Nasci numa família cristã e desde jovem segui meus pais em sua crença no Senhor. Eu também ia a muitas reuniões e participava de várias atividades na igreja. Um dia, em março de 2020, conheci uma irmã no Facebook. Conversamos sobre crença no Senhor, e senti que as coisas que essa irmã dizia eram muito novas. Por exemplo, ela me perguntou se eu conhecia os critérios para entrar no reino dos céus, e, imediatamente, esse tema despertou minha curiosidade. Pensei: “Tenho acreditado no Senhor por tanto tempo, mas os pastores e presbíteros nunca discutiram os critérios para realmente entrar no reino dos céus. Também nunca refleti sobre se podemos entrar no reino dos céus crendo como nós cremos”. Foi a primeira vez que ouvi alguém falar sobre esse tema e quis saber a resposta. Mais tarde, ao participar de reuniões e ler as palavras de Deus Todo-Poderoso, entendi que, corrompidos por Satanás, temos uma natureza pecaminosa dentro de nós e pecamos com frequência. Sem remover essa natureza pecaminosa, não podemos escapar do pecado. Aqueles que são assim imundos e corruptos não estão qualificados para entrar no reino dos céus, pois Deus é justo e santo, e as pessoas não podem ver Deus sem serem santas. Ela também me disse: “O Senhor Jesus retornou como Deus Todo-Poderoso, para expressar as muitas verdades e fazer a obra de julgar e purificar as pessoas. Ele faz isso para remover nossa natureza pecaminosa e nos salvar plenamente do pecado. Só se aceitarmos a obra de julgamento de Deus dos últimos dias e formos purificados da nossa corrupção, estaremos qualificados para entrar no reino dos céus”. Ela também leu as palavras de Deus Todo-Poderoso para mim: “Você só sabe que Jesus descerá durante os últimos dias, mas como exatamente Ele descerá? Um pecador como vocês, que acaba de ser redimido, e não foi mudado ou aperfeiçoado por Deus, pode estar alinhado com as intenções de Deus? Para você, você que ainda é do seu antigo eu, é verdade que você foi salvo por Jesus, e que você não é contado como pecador por causa da salvação de Deus, mas isso não prova que você não é pecador e não é impuro. Como você pode ser santo se não foi mudado? Internamente, você é assolado por impurezas, é egoísta e ignóbil, mas ainda deseja descer com Jesus — como você poderia ser tão sortudo? Você pulou uma etapa em sua crença em Deus: você foi meramente redimido, mas você não foi mudado. Para você estar alinhado com as intenções de Deus, Deus deve fazer pessoalmente a obra de mudar e limpar você; se você é apenas redimido, será incapaz de alcançar a santidade. Dessa forma, você não será qualificado para compartilhar as boas bênçãos de Deus, pois você perdeu um passo na obra de Deus de gerenciar o homem, que é o importante passo de mudar e aperfeiçoar. Você, um pecador que acaba de ser redimido, é, portanto, incapaz de herdar diretamente a herança de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre denominações e identidade”). “Embora tenha feito muita obra entre os homens, Jesus apenas completou a redenção de toda a humanidade e tornou-Se oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, agora que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). A irmã comunicou comigo também seu entendimento das palavras de Deus. Após ouvir isso, refleti sobre meus atos e minha conduta, e os de meus irmãos. Fui obrigado a admitir que, em nossa crença no Senhor, nossos pecados foram absolvidos, que desfrutamos da graça do Senhor, que fazíamos algumas boas ações, que éramos bondosos, e que não batíamos nos outros nem os repreendíamos, mas ainda mentíamos e pecávamos com frequência, éramos arrogantes e menosprezávamos os outros, disputávamos nome e ganho com os outros, e ainda invejávamos e odiávamos os outros. Vivíamos presos num ciclo de pecar e confessar e sempre lutávamos com o pecado. Foi só depois de ler as palavras de Deus Todo-Poderoso que entendi que isso se devia ao fato de que a natureza pecaminosa em nós não tinha sido removida. As palavras de Deus Todo-Poderoso também me mostraram o caminho para escapar do pecado e de ser salvo por Deus. Ou seja, devemos aceitar a obra de julgamento de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Só quando nossos caracteres corruptos forem purificados seremos qualificados para entrar no reino de Deus. Achei que as palavras de Deus Todo-Poderoso eram muito boas e práticas. Elas iluminaram meu coração e me permitiram entender algumas verdades que eu nunca tinha ouvido antes. Depois disso, li com diligência as palavras de Deus Todo-Poderoso, participei ativamente de reuniões pela internet, comuniquei com irmãos o conhecimento e o entendimento da palavra de Deus, e, sempre que nos encontrávamos, eu achava isso recompensador e agradável. Depois de um tempo, conheci muitas verdades e muitos mistérios que antes não conhecia em minha crença no Senhor e ao ler a Bíblia, tais como: o que é a encarnação, como discernir o Cristo verdadeiro dos falsos cristos, o mistério do nome de Deus, o propósito do plano de gerenciamento de Deus, como Satanás corrompe a humanidade, como Deus opera passo a passo para salvar a humanidade, como o reino de Deus se realiza na terra e assim por diante. Nas palavras de Deus Todo-Poderoso, também obtive respostas para muitas das coisas da Bíblia que antes me deixavam confuso. Percebi que esses mistérios e verdades só poderiam ser revelados pelo Próprio Deus e que nenhum humano poderia ter o poder de revelar esses mistérios. Portanto, determinei que a palavra de Deus Todo-Poderoso é a verdade e a voz de Deus e que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado! Fiquei muito animado. Contei a muitos amigos as boas novas do retorno do Senhor e pedi que também investigassem a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias.

Mas não demorou, e a igreja à qual eu pertencia — a Igreja Batista no Nordeste da Índia — começou a espalhar documentos entre os crentes inventados por pastores religiosos para condenar a Igreja de Deus Todo-Poderoso. Esses documentos estavam cheios da calúnia e da difamação do PCCh sobre a Igreja de Deus Todo-Poderoso, e proibiam os seguidores de participar das reuniões da Igreja. O conteúdo também foi transmitido pelos grandes canais de TV da Índia. Bastava ligar a TV ou o computador e assistir ao noticiário, e você via esse tipo de propaganda negativa. Ela logo se espalhou por todo o país. Ao ver esses pastores e líderes do mundo religioso distorcerem os fatos descaradamente, espalhando rumores e falácias para caluniar e condenar Deus Todo-Poderoso, fiquei com muita raiva e muito triste. Nessa época, muitos dos que investigavam a obra de Deus dos últimos dias comigo se retiraram dos grupos de reunião porque tinham sido desorientados. Alguns até tentaram me dissuadir, dizendo: “Essa é uma igreja condenada pelo PCCh, e não se deve confiar nela”. Fiquei decepcionado ao vê-los desistir do caminho verdadeiro e fiquei triste por eles. O PCCh é um regime ateu. Ele não acredita em Deus e está sempre perseguindo crenças religiosas. Por que essas pessoas preferem acreditar no PCCh, um partido político ateu, a ouvir a voz de Deus ou investigar a obra de Deus? Como podiam ser tão tolas? Nesse momento, um amigo da minha cidade natal viu no feed do meu WhatsApp: “O Senhor retornou, e o reino de Cristo veio à terra”, e me perguntou se eu tinha participado de reuniões da Igreja de Deus Todo-Poderoso. Eu disse: “Sim”. Ele disse que eu não deveria crer nela. Ele também me enviou comentários caluniosos e falácias sobre a Igreja de Deus Todo-Poderoso e disse: “O pastor nos alertou a não seguir Deus Todo-Poderoso. É impossível que o retorno do Senhor nos últimos dias seja como carne encarnada, por isso não devemos participar das reuniões da Igreja de Deus Todo-Poderoso”. As palavras dele não mexeram comigo, pois, naquele tempo, os irmãos da Igreja de Deus Todo-Poderoso tinham comunicado a verdade da encarnação comigo, que o Senhor retornaria encarnado nos últimos dias, o que havia sido planejado por Deus havia muito tempo e é provado pelas profecias do Senhor Jesus. O Senhor Jesus disse: “Assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até o ocidente, assim será também a vinda do Filho do homem” (Mateus 24:27). “Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração” (Lucas 17:24-25). “Por isso ficai também vós apercebidos; porque numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem” (Mateus 24:44). Quando o Senhor Jesus profetizou Seu retorno nos últimos dias, Ele mencionou muitas vezes “a vinda do Filho do homem”, “virá o Filho do homem” e “o Filho do homem no Seu dia”. Aqui, “o Filho do homem” se refere à carne encarnada. Deus Todo-Poderoso veio nos últimos dias e expressou muitas verdades. Ele é a vinda do Filho do homem, a aparição do Salvador, que cumpre as profecias do Senhor Jesus. Eu sabia também que só Deus é a verdade, o caminho e a vida. Se uma pessoa pode expressar a verdade e a palavra de Deus e consegue fazer a obra de julgamento e purificação de Deus nos últimos dias, então essa pessoa deve ser Deus encarnado. Não importa quão comum seja a aparência, se Ele tem status ou poder, Sua obra e palavras são as coisas mais importantes. Esse é o melhor jeito de provar o status e a identidade Dele. Eu contei ao meu amigo o que eu entendia e lhe disse: “Deus é o Senhor da Criação, Deus pode fazer o que quiser. O que nós humanos devemos fazer é buscar, não julgar e delinear Deus. As reuniões da Igreja de Deus Todo-Poderoso são muito benéficas para mim, e me ajudam a entender muitas verdades, por isso não vou parar de participar delas. Quando cremos em Deus, devemos ouvir a voz de Deus, não ouvir as pessoas cegamente. A Bíblia diz: ‘Importa antes obedecer a Deus que aos homens’ (Atos 5:29)”. Meu amigo ouviu isso, e me disse, muito sério: “Se você continuar a crer em Deus Todo-Poderoso, quando voltar para sua cidade natal, o Conselho Supremo o interrogará. O pastor não permitirá que você creia nisso, e os habitantes o rejeitarão. Você refletiu sobre essas coisas?”. Eu disse: “Ser rejeitado por pessoas não me assusta. O que me assusta é não acompanhar os passos de Deus e ser abandonado por Ele. Você considerou que, se Deus Todo-Poderoso é realmente o retorno do Senhor Jesus e nós não o aceitarmos, cairemos em desastre e seremos largados, gemendo e rangendo os dentes? O retorno do Senhor é uma questão séria, por que você não busca e investiga isso?”. Mas ele recusou meu conselho.

Mais tarde, meu amigo disse aos meus pais que eu acreditava em Deus Todo-Poderoso. Durante uma semana inteira, meus pais me ligaram e me repreenderam todos os dias, dizendo: “O pastor fica nos instruindo a impedi-lo de ir às reuniões da Igreja de Deus Todo-Poderoso. Você tem que parar de ir a essas reuniões e sair dessa Igreja!”. Eu lhes disse: “A Igreja de Deus Todo-Poderoso não é como diz o pastor. Participar de suas reuniões me permitiu entender muitas verdades que eu não entendia antes. Esse é o caminho verdadeiro, e eu não me desviei”. Eu quis testificar a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias a eles, mas eles haviam sido desorientados tanto pelos rumores que não me deixaram falar mais. Mais tarde, por causa da pandemia, eu deixei a escola e voltei para casa. Quando meus pais viram que eu participava de reuniões da Igreja de Deus Todo-Poderoso na internet, eles tentaram me restringir. Os vizinhos também falavam sobre mim, dizendo que eu tinha enlouquecido por crer em Deus Todo-Poderoso e ignorar o pastor. Quando ouviram isso, meus pais se enfureceram ainda mais. Me repreenderam quando voltaram para casa: “Você sabe o que os moradores dizem sobre você? Vai ignorar o que dizemos e continuará indo a essas reuniões?”. Eu disse: “Sim, continuarei indo às reuniões”. Meus pais ficaram muito irritados e tentaram ainda mais me impedir. Eles me interrompiam durante as reuniões, não me deixando participar em paz. Certa vez, eu estava orando depois de uma reunião, e quando abri os olhos, vi meu pai de pé do meu lado, olhando para mim, o que me chocou e fez meu coração acelerar. Então ele gritou com raiva: “Desligue a internet e saia desse grupo de reunião agora mesmo!”. Eu disse aos meus pais: “O Senhor Jesus realmente retornou como Deus Todo-Poderoso e já está realizando nova obra. Se não acompanharmos os passos de Deus e não aceitarmos Sua obra de julgamento nos últimos dias, não podemos escapar do pecado, nem ser salvos e entrar no reino de Deus, e, no fim, cairemos em desastre e seremos punidos”. Mas eles não ouviram o que eu dizia e repetiram os rumores e falácias pregados pelo pastor. Disseram que era impossível Deus ter encarnado como mulher. Eu pensei: “Como posso me comunicar com eles?”. Então me lembrei de uma passagem da palavra de Deus Todo-Poderoso que os irmãos da Igreja de Deus Todo-Poderoso tinham lido para mim: “Cada estágio da obra feita por Deus tem seu próprio significado prático. No passado, quando Jesus veio, Ele veio em forma masculina, mas quando Deus vem desta vez, Sua forma é feminina. A partir disso, você pode ver que a criação tanto dos homens quanto das mulheres por Deus pode ser de uso em Sua obra e, para Ele, não há distinção de gênero. Quando o Seu Espírito vem, Ele pode assumir qualquer tipo de carne que quiser, e tal carne pode representá-Lo; seja homem ou mulher, ela pode representar a Deus, contanto que seja a Sua carne em pessoa. Se Jesus tivesse aparecido como mulher quando Ele veio, em outras palavras, se uma menina, não um menino, tivesse sido concebida pelo Espírito Santo, aquele estágio da obra teria sido completado da mesma maneira. Se isso tivesse sido o caso, então o estágio atual da obra teria que ser completado por um homem em vez disso, porém, a obra teria sido completada da mesma maneira. A obra feita em cada estágio tem seu significado; nenhum estágio da obra é repetido nem conflita com o outro” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”). Lembro-me de que comunicaram que a encarnação de Deus é quando o Espírito de Deus Se reveste de carne e Se torna um Filho do homem normal, então, seja essa pessoa homem ou mulher, Ele é o Próprio Deus e pode expressar a verdade e fazer a obra de Deus. O Senhor Jesus era homem. Ele foi crucificado pela humanidade e tomou sobre Si os pecados das pessoas, completando assim a obra de redimir a humanidade. Nos últimos dias, Deus vem encarnado como mulher, e, sobre o fundamento da obra do Senhor Jesus, expressa toda a verdade necessária para salvar a humanidade, e realiza a obra de julgar e purificar as pessoas. Portanto, seja o Deus encarnado homem ou mulher, Ele pode expressar a verdade e fazer a obra de redimir e salvar a humanidade. Se Deus tivesse encarnado ambas as vezes como homem, as pessoas delimitariam Deus, achando que Ele só poderia encarnar como homem, não como mulher. Então as mulheres não enfrentariam ainda mais discriminação e preconceito? Deus é um Deus justo. Ele criou tanto homens como mulheres. Deus encarnou como homem na primeira vez, e, nos últimos dias, Ele Se tornou carne de novo como mulher, o que significa que Ele é justo com homens e mulheres. Se Deus tivesse encarnado ambas as vezes como homem, isso teria sido injusto com as mulheres, por isso Deus Se tornou carne como mulher nos últimos dias. Isso mostra a justiça de Deus e mostra que Deus criou o homem e a mulher e que homens e mulheres são iguais diante de Deus. Isso é muito significativo! Pensando nisso, eu disse aos meus pais: “Deus criou homem e mulher à Sua imagem, assim Deus encarnado pode, naturalmente, ser homem ou mulher. Sua aparência física não importa. O que importa é que, já que Ele pode expressar a verdade para salvar a humanidade, Ele é a encarnação do Espírito de Deus, o Próprio Deus”. Meus pais não conseguiram refutar minhas palavras, então disseram: “Você diz que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado, mas não acreditamos nisso. Aceitaremos isso quando os pastores e presbíteros aceitarem. O pastor diz que Deus Todo-Poderoso é uma pessoa comum, nascida numa família comum, por isso não pode ser a encarnação de Deus”. Respondendo, eu lhes disse: “Quando o Senhor Jesus veio para operar, os sumos sacerdotes, escribas e fariseus do judaísmo não O reconheceram como Deus por causa do nascimento e da aparência comuns. Eles negaram o Senhor Jesus, dizendo: ‘Este não é o filho do carpinteiro? O nome de Sua mãe não é Maria?’. Esses fariseus só olharam para a aparência do Senhor Jesus. Não investigaram se as palavras e a obra Dele vinham de Deus. Com seus caracteres arrogantes, julgaram que Ele era um homem comum e não Deus. Também fabricaram rumores, caluniaram e condenaram o Senhor Jesus. Os crentes do judaísmo os adoravam e obedeciam e assim os seguiram crucificando o Senhor. No fim, perderam a salvação de Deus e foram punidos. O mesmo acontece hoje. Esses pastores e presbíteros não investigam se as palavras expressadas por Deus Todo-Poderoso são a verdade e a voz de Deus. Apenas julgam cegamente e condenam Deus Todo-Poderoso, dizendo que Deus Todo-Poderoso é uma pessoa comum e questionando Sua origem e contexto familiar. Isso não é igual a quando os fariseus condenaram o Senhor Jesus?”. Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus que meus irmãos tinham lido para mim: “Aquele que é Deus encarnado há de possuir a essência de Deus e Aquele que é Deus encarnado há de possuir a expressão de Deus. Uma vez que Se torna carne, Deus há de levar a obra que intenciona fazer, e, já que Deus Se torna carne, Ele há de expressar o que Ele é e de ser capaz de trazer a verdade ao homem, de conceder-lhe vida e de lhe indicar o caminho. A carne que não contém a essência de Deus decididamente não é o Deus encarnado; disso não há dúvida. Se o homem pretende investigar se é a carne de Deus em pessoa, então deve corroborar isso a partir do caráter que Ele expressa e das palavras que Ele profere. O que quer dizer que, para corroborar se é ou não a carne de Deus em pessoa e se é ou não o verdadeiro caminho, é preciso discriminar com base em Sua essência. E assim, ao determinar se é a carne de Deus encarnado, a chave está em Sua essência (Sua obra, Suas declarações, Seu caráter e muitos outros aspectos), em vez de na aparência exterior. Se o homem examina apenas a Sua aparência exterior e, como resultado, ignora a Sua essência, isso demonstra que o homem é inculto e ignorante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Então, eu disse aos meus pais: “Devemos determinar se a carne de Deus Todo-Poderoso é a encarnação de Deus com base em se Ele pode expressar a verdade e fazer a obra de salvar a humanidade, não em se Sua aparência é comum. Pensem um pouco: nós acreditamos no Senhor Jesus por causa da imagem Dele na carne? Não. Acreditamos que o Senhor Jesus é Cristo encarnado porque lemos as palavras Dele na Bíblia e vimos que elas têm autoridade, e que Ele pode redimir a humanidade, absolver os pecados do homem, e porque desfrutamos de muito da graça do Senhor. Acredito em Deus Todo-Poderoso hoje porque vi que as palavras expressadas por Deus Todo-Poderoso são a verdade. Elas têm poder e autoridade e são a voz de Deus. Só então acreditei que Ele é o Deus encarnado, o Senhor Jesus retornado. Vocês também deveriam ler as palavras de Deus Todo-Poderoso. Não ouçam cegamente as palavras dos pastores nem acreditam naquilo que eles dizem! Se eles seguirem a senda errada, resistirem e condenarem a Deus, vocês o seguirão resistindo e condenando a Deus?”. Quando meus pais me ouviram dizer isso, ficaram furiosos. Eles me repreenderam, dizendo: “Se você ousar se opor aos pastores e presbíteros, será expulso pelos moradores da vila. Você ainda nem é adulto; para onde irá? Não poderemos ajudá-lo nesse caso! Pare de falar sobre essas coisas e não testifique sobre Deus Todo-Poderoso aos outros. Quando os pastores e os presbíteros aceitarem, nós aceitaremos. Por ora, não se meta em encrenca”. Não importava como eu comunicasse, eles não queriam ouvir e me repreenderam duramente. Disseram: “Gastamos tanto dinheiro na sua educação, com roupas e comida, mas você é tão desobediente. É uma decepção para nós”. Na época, meus dois irmãos ficaram do lado dos meus pais. Ninguém na minha família ouviu meu conselho. Tentei dizer-lhes que Deus Todo-Poderoso expressou muitas verdades, e tentei compartilhar o que ganhei com eles, mas não importava o que eu dissesse, eles não me ouviam. Meus pais e os moradores me tratavam muito bem no passado, mas agora, só porque eu acreditava em Deus Todo-Poderoso, sua atitude comigo mudou. Eu era um vilão aos olhos deles, um proscrito. Até em casa, não sentia que a família se importava comigo. Me senti sozinho e péssimo. Mas eu sabia que não devia desistir de ir às reuniões, não importava o que acontecesse, pois eu sabia que, se não participasse das reuniões e não me equipasse com a verdade, seria impossível resistir a tal ambiente. Mais tarde, a fim de evitar conflitos desnecessários, eu me escondia deles e ia às reuniões em segredo. Não podia falar nem ter comunhão. Só podia me comunicar, em silêncio, com meus irmãos por texto.

Certa noite, o pastor e um colega dele apareceram lá em casa. Os vizinhos e outros moradores também vieram para olhar. O pastor me perguntou: “Sobre o que vocês conversam nessas reuniões da Igreja de Deus Todo-Poderoso?”. Eu disse: “A Igreja de Deus Todo-Poderoso testifica que o Senhor Jesus retornou e é o Deus Todo-Poderoso encarnado que faz a obra de julgamento dos últimos dias. Também comunicamos que tipo de pessoa pode entrar no reino dos céus, como buscar para ganhar salvação e outros temas”. O pastor, então, perguntou, num tom de desdém: “Então me diga que tipo de pessoa pode entrar no reino dos céus”. Eu lhe respondi: “A Bíblia diz: ‘Nem todo o que Me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de Meu Pai, que está nos céus’ (Mateus 7:21). ‘Sereis pois santos, porque Eu sou santo’ (Levítico 11:45). Esses versículos mostram que, se quisermos entrar no reino dos céus, devemos escapar do pecado e ser limpos de nossos caracteres corruptos e tornar-nos pessoas que seguem a vontade de Deus. Atualmente, todos nós ainda vivemos em pecado. Costumamos mentir e pecar, e não praticamos as palavras de Deus, portanto não podemos entrar no reino de Deus. Eu vivia confuso sobre por que estamos presos num constante ciclo de pecar, confessar e pecar de novo. Por que não conseguimos escapar da escravidão do pecado? Só após ler as palavras de Deus Todo-Poderoso entendi que, quando cremos no Senhor, nossos pecados são absolvidos, mas nossa natureza pecaminosa, a raiz do nosso pecado, não foi eliminada, por isso ainda não conseguimos evitar ficar mentindo e pecando. A Bíblia diz: ‘Sem santificação, ninguém verá o Senhor’ (Hebreus 12:14). O Senhor é santo, assim, se ainda pecarmos e resistirmos a Deus, não podemos entrar no reino de Deus. Agora o Senhor Jesus retornou para fazer a obra de julgamento nos últimos dias. Ele expressa todas as verdades que purificam e salvam a humanidade, cumprindo a profecia do Senhor Jesus: ‘Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade’ (João 16:12-13). Deus Todo-Poderoso expressou muitas verdades. Ele não só revela o mistério do plano de gerenciamento de Deus, Ele também revela a causa que é a raiz do pecado da humanidade, julga e revela a natureza satânica e o caráter corrupto das pessoas, tais como arrogância, enganação, maldade, e assim por diante. Ele revela também as várias adulterações em nossa crença em Deus e nossas intenções e visões erradas, como crer em Deus só para entrar no reino dos céus. Os irmãos da Igreja de Deus Todo-Poderoso experimentam o julgamento e o castigo das palavras de Deus, aos poucos percebem a verdade de suas naturezas satânicas e sua corrupção, produzem arrependimento verdadeiro, e são finalmente capazes de escapar dos grilhões do pecado e purificar seus caracteres corruptos. Isso é o efeito alcançado pela palavra de Deus na Era do Reino. Se quisermos entrar no reino dos céus, devemos aceitar a obra de julgamento de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias, e só após purificarmos a nossa corrupção estaremos qualificados para entrar no reino de Deus”. Quando terminei, o pastor disse: “Sei que você anseia pela verdade, mas você ainda é jovem demais. Não tem muito entendimento da Bíblia, por isso é facilmente desorientado. Neste momento, você precisa parar de seguir Deus Todo-Poderoso, confessar seus pecados ao Senhor, arrepender-se e parar de participar das reuniões deles!”. O pastor viu que eu o estava ignorando e disse, com insistência: “Você é minha ovelha. Como ousa não me obedecer? Você deve se arrepender agora, retirar-se da Igreja de Deus Todo-Poderoso e parar de orar em nome de Deus Todo-Poderoso”. Eu lhe disse, insistente: “Jamais deixarei de seguir Deus Todo-Poderoso”. Ele ficou furioso e me alertou: “O Conselho Supremo da igreja me nomeou para ‘cuidar’ de você. Se persistir em sua crença em Deus Todo-Poderoso, você será levado para diante do Conselho Supremo para ser interrogado. Deve saber que, quando isso acontecer, não somente seus estudos serão afetados, você também terá uma reputação ruim na igreja. Talvez nem seja capaz de encontrar um emprego no futuro. Por que passar por dificuldades?”. Quando o pastor disse isso, senti muita pressão porque sabia que, uma vez que fosse interrogado pelo Conselho Supremo da igreja, eles nunca me deixariam em paz. Se não parasse de seguir Deus Todo-Poderoso, se eu precisasse de um certificado no futuro, o responsável da vila não o assinaria para mim e eu poderia não arrumar um emprego. Meus pais me mandaram para a faculdade para que eu encontrasse um bom emprego quando me formasse. Se eu não encontrasse um emprego, meus pais me impediriam ainda mais de crer em Deus Todo-Poderoso. Além disso, eu tinha acabado de começar a crer em Deus Todo-Poderoso e ainda entendia pouco da verdade. Se fosse trazido por eles para ser interrogado, e me deparasse com o ataque de um grupo de pessoas, eu conseguiria resistir? Se eu insistisse em crer em Deus Todo-Poderoso, eles me expulsariam da escola? Exigiriam que todos os outros crentes me rejeitassem? Pensando nisso, fiquei muito preocupado, então orei a Deus em silêncio, e pedi que Ele me guiasse, e disse que queria permanecer firme em testemunho por Ele. Depois de orar, pensei na palavra de Deus Todo-Poderoso: “Vocês precisam estar atentos e em espera o tempo todo e precisam orar mais perante Mim. Vocês precisam reconhecer os diversos complôs e esquemas astutos de Satanás, reconhecer os espíritos, conhecer as pessoas e ser capazes de discernir todos os tipos de pessoas, eventos e coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 17”). “Satanás está sempre presente, devorando o conhecimento de Mim no coração das pessoas, rangendo seus dentes e mostrando suas garras em seus espasmos finais. Vocês querem cair vítimas de seus esquemas enganosos neste momento? Vocês querem arruinar sua vida no momento em que Minha obra é finalmente completada?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 6”). A palavra de Deus me mostrou que essas coisas que aconteciam comigo eram truques de Satanás. Satanás usava as pessoas ao meu redor para me perturbar e me impedir de seguir a Deus. Embora minha estatura fosse baixa e eu conhecesse pouca verdade, eu estava disposto a confiar em Deus para permanecer firme e humilhar Satanás. Então, eu disse ao pastor: “Não deixarei de participar das reuniões. Continuarei a seguir Deus Todo-Poderoso”. Meus pais ficaram furiosos quando não ouvi o pastor. Meu pai me encarou e gritou: “Como ousa dizer ‘não’? Antes que o pastor saia, você deve jurar que deixará de crer em Deus Todo-Poderoso!”. O pastor me ameaçou, também, dizendo que, se eu não abandonasse as reuniões dentro de uma semana, ele me levaria ao Conselho Supremo para ser interrogado. No entanto, não senti remorsos, pois sabia muito bem que minha escolha era correta. Antes de aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias, eu acreditava em Deus, mas não entendia as exigências para entrar no reino dos céus. Às vezes, minha mente se enchia de fantasias, e, às vezes, porque eu pecava com frequência e não sabia se poderia entrar no reino, ficava confuso. Agora, finalmente eu entendia. Só as palavras de Deus Todo-Poderoso me permitiam ver este mundo maligno claramente e entender como Satanás corrompe a humanidade. Se não tivesse lido as palavras de Deus Todo-Poderoso, eu não saberia como escapar dos grilhões do pecado ou como escapar da corrupção de Satanás. Então, por mais que me impedissem, eu jamais desistiria de seguir Deus Todo-Poderoso. O pastor viu que eu não pretendia desistir, então foi embora com raiva.

Meus pais também estavam irritados por eu ter rejeitado o pastor e me disseram, furiosos: “Você ousou negar o pastor e fazer algo proibido pela igreja. O costume dita que você deve ser expulso do vilarejo. Se os moradores rejeitarem você, quando precisar de um certificado no futuro, o responsável não vai assinar. Também não encontrará um emprego. Você refletiu sobre essas consequências? E para onde você iria então? Você é só um estudante. Não tem onde ficar e não poderá trabalhar. Como sobreviverá?”. Meu pai também disse que sentia vergonha por ter um filho como eu. Disse que eu trazia muita vergonha e não poderia ser filho deles no futuro. Foi a primeira vez na vida que meu pai me repreendeu assim. Até disse, friamente, que eu não era mais filho dele. Não pude acreditar que meus pais diriam tais coisas. Fiquei tão triste que não disse nada. Meu pai continuou: “Vou lhe dizer mais uma vez, se continuar crendo em Deus Todo-Poderoso, é melhor que me devolva todo o dinheiro que gastei criando você!”. Quando meu pai disse isso na frente dos aldeões, senti-me muito humilhado e triste. Meus pais me tratavam bem no passado. Entre os dez filhos, eu era o preferido e eles esperavam muito de mim. Nunca tinham dito algo tão cruel para mim, mas agora a atitude deles tinha mudado completamente. Senti falta da bondade dos meus pais e não queria ter problemas com eles. Eu me senti muito fraco e não soube o que fazer, então orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para enfrentar esse ambiente. Mais tarde, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se entregar à verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de uma vida familiar pacífica nem deve perder a dignidade e integridade da sua vida por causa de um prazer momentâneo. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você levar uma vida tão vulgar e não buscar quaisquer objetivos, você não desperdiça a vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria abandonar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). A palavra de Deus me inspirou. Entendi que eu devia sofrer para ganhar a verdade. Embora minha família se opusesse a mim, o pastor me impedisse e os moradores me julgassem, e eu me sentisse atormentado e um pouco fraco, não importava o que dissessem, eu não poderia desistir de seguir Deus Todo-Poderoso. Ao ler as palavras de Deus Todo-Poderoso e ouvir a comunhão dos irmãos nas reuniões, eu entendi muitos mistérios e verdades, e já tinha confirmado no coração que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado, Cristo dos últimos dias, por isso não podia parar de ir às reuniões. Eu sabia que, se eu deixasse de ir às reuniões, as coisas se acalmariam. Minha família não se oporia mais a mim e me trataria tão bem quanto antes e ninguém riria mais de mim, mas eu perderia a chance de ganhar a verdade e de ser salvo por Deus. Eu disse a mim mesmo que não devia desistir da verdade e que não devia trair a Deus por causa da desaprovação da minha família. As palavras de Deus Todo-Poderoso são a verdade. Só Deus Todo-Poderoso pode nos dizer como Satanás corrompe a humanidade, e só Ele apontou o caminho para escaparmos do pecado e sermos salvos por Deus. Valia a pena poder sofrer hoje para ganhar a verdade. Então, decidi não sofrer as restrições da minha família. Mesmo que não pagassem mais a minha escola, mesmo que eu fosse expulso do vilarejo e a vida se tornasse difícil, eu não desistiria de crer em Deus e de buscar a verdade.

Na semana seguinte, ele arranjou para que dois obreiros viessem até a nossa casa todas as noites. Eles repetiam as mesmas palavras todos os dias para que eu deixasse de ir às reuniões. A despeito do que diziam, eu ia às reuniões. Naqueles dias, orei muitas vezes a Deus, pedindo que Ele aquietasse meu coração e me protegesse dessas perturbações. Depois, temendo que minha família fosse ridicularizada caso ainda mais gente soubesse, meu tio procurou o pastor para discutir uma estratégia nova. Eles me levaram a um teólogo. Ele era doutor em teologia e conhecia muito bem a Bíblia. Quando nos encontramos, o teólogo me interrogou: “Por que você acredita em Deus Todo-Poderoso? Você percebe que Deus Todo-Poderoso é só uma pessoa comum? Por que acreditaria numa pessoa?”. Retruquei: “Deus Todo-Poderoso é Deus encarnado. Ele parece ser uma pessoa comum, mas Ele tem o Espírito de Deus dentro Dele e é a encarnação do Espírito de Deus. Ele não tem só humanidade normal, mas também divindade completa. É igual ao Senhor Jesus: por fora, Ele era um homem comum, mas Ele era o Filho encarnado do homem, o Próprio Deus. Ele podia expressar a verdade e fazer a obra de redimir e salvar a humanidade. Deus Todo-Poderoso veio nos últimos dias e expressou muitas verdades. Ele revelou vários mistérios da verdade, tais como o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus, o mistério da encarnação, e como Deus faz a obra de julgamento nos últimos dias para purificar e salvar as pessoas. Ele também revelou a raiz da razão pela qual a humanidade peca. Se Ele fosse uma pessoa comum, poderia expressar tantas verdades? Deus é o Senhor da Criação, Ele é a fonte da verdade, só Deus pode expressar verdades, nenhuma pessoa famosa ou homem importante no mundo pode expressar verdades! Só o Próprio Deus pode expressar essas verdades. Ninguém além de Deus pode fazer isso. Todas as verdades expressadas por Deus Todo-Poderoso bastam para provar que Ele é Deus encarnado, o Próprio Deus”. Assim que eu disse todas essas coisas, o doutor em teologia me interrompeu e disse: “Você está errado ao dizer isso. Todas as palavras de Deus estão na Bíblia e não pode haver palavras novas fora da Bíblia. As palavras de Deus Todo-Poderoso não podem ser as palavras novas de Deus”. Eu o refutei, dizendo: “Você tem alguma base bíblica para isso? Existem provas na palavra do Senhor Jesus? O Senhor Jesus disse: ‘Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade’ (João 16:12-13). A Bíblia profetiza que o Cordeiro abrirá o pergaminho nos últimos dias. Tudo isso mostra que Deus falará quando Ele retornar nos últimos dias. Se, como você diz, Deus não fala palavras novas fora da Bíblia, isso não é negar todas as palavras e obra do retorno do Senhor?”. Com uma expressão de impaciência, ele nem me ouviu. Disse algumas coisas para condenar Deus Todo-Poderoso e me pediu repetidas vezes que parasse de ouvir os sermões da Relâmpago do Oriente. Então ele começou a se gabar de como sua graduação em teologia era elevada, de quanto ele sofria para pregar pelo Senhor e assim por diante. Ele disse que eu ainda era jovem demais para entender a Bíblia e que eu devia ouvi-lo, e me mandou parar de me encontrar com pessoas da Igreja de Deus Todo-Poderoso. Meu tio o apoiou e disse: “Não devemos crer naquilo que os círculos religiosos condenam. Esse teólogo é famoso por seu conhecimento bíblico, e você é sortudo por ter a chance de falar com ele. Espero que você o ouça e pare de ir às reuniões”. Eu lhes disse: “Eu costumava estar confuso sobre minha vida em pecado. Não conseguia encontrar a razão pela qual as pessoas não podem se livrar do pecado. Eu não entendia até ler as palavras de Deus Todo-Poderoso. Tudo se deve à natureza pecaminosa dentro de nós. Se nossa natureza pecaminosa não for eliminada, jamais nos livraremos da escravidão do pecado”. Também dei testemunho sobre a verdade da encarnação. Quando eu disse isso, o teólogo disse que se sentia inspirado pelas minhas palavras. Disse que era muito bom e que esperava poder discutir isso comigo no futuro, mas ele insistiu que eu não devia aceitar Deus Todo-Poderoso. Vi que, embora esse teólogo conhecesse a Bíblia, tivesse muito conhecimento teológico e uma boa reputação, na verdade, ele era espiritualmente pobre e não entendia nenhuma verdade. Ele também era muito arrogante, não conseguia aceitar a verdade e não se interessou em buscar ou investigar a obra de Deus. Igual aos fariseus que resistiram ao Senhor Jesus, ele ficou condenando a aparição e a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Essa conversa não afetou minha determinação de seguir Deus Todo-Poderoso. Ao contrário, ela me deu discernimento dos pastores, presbíteros e teólogos do mundo religioso. Parei de admirá-los e me espelhar neles. E por meio das reuniões e da leitura da palavra de Deus Todo-Poderoso nesse período, também ganhei algum discernimento das falácias do mundo religioso. Isso fortaleceu ainda mais minha certeza de que a palavra de Deus Todo-Poderoso é a verdade e que Deus Todo-Poderoso é a aparição do único Deus verdadeiro.

Durante uma reunião, conversei com os irmãos sobre minhas circunstâncias recentes, e eles compartilharam algumas das palavras de Deus comigo que me deram algum discernimento dos falsos pastores e anticristos. O Senhor Jesus disse: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque fechais aos homens o reino dos céus; pois nem vós entrais, nem aos que entrariam permitis entrar” (Mateus 23:13). “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o tornais duas vezes mais filho do inferno do que vós” (Mateus 23:15). Depois de ler as palavras de Deus e ouvir a comunhão deles, meu coração se iluminou. Vi que esses pastores e líderes no mundo religioso são iguais àqueles fariseus hipócritas. Eles resistem e condenam a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e fazem de tudo para impedir que as pessoas ouçam a voz de Deus e acolham o Senhor. São pedras de tropeço na entrada das pessoas para o reino de Deus. Não somente não entram no reino de Deus, como impedem que os outros o façam. São realmente cruéis! As palavras de Deus Todo-Poderoso dizem: “Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada um se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma ‘constituição robusta’, mas como seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficar contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”). “Basta olhar para os líderes de cada religião e denominação — são todos arrogantes e presunçosos, e suas interpretações da Bíblia carecem de contexto e são guiadas por suas noções e imaginações. Eles todos se fiam em seus dons e em seu conhecimento para realizar seu trabalho. Se fossem incapazes de pregar qualquer coisa, as pessoas os seguiriam? Afinal de contas, eles possuem certo conhecimento e conseguem pregar algumas doutrinas ou sabem como conquistar as pessoas e como usar alguns truques. Eles usam essas coisas para enganar as pessoas e para trazer as pessoas para diante de si mesmos. Nominalmente, essas pessoas acreditam em Deus, mas, na realidade, seguem esses líderes. Quando encontram alguém pregando o verdadeiro caminho, algumas dizem: ‘Temos que consultar nosso líder sobre assuntos da fé’. Veja como as pessoas precisam do consentimento e da aprovação dos outros quando se trata de crer em Deus e aceitar o verdadeiro caminho — isso não é um problema? Então, no que esses líderes se transformaram? Será que não se tornaram fariseus, falsos pastores, anticristos e pedras de tropeço impedindo que as pessoas aceitem o caminho verdadeiro? Tais pessoas são do mesmo tipo de Paulo” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Deus revela claramente a essência dos líderes religiosos de odiar a verdade e resistir a Deus. Deus Todo-Poderoso apareceu e expressou tanta verdade, mas eles não buscam nem um pouco. Em vez de ouvir a voz de Deus, eles ouvem os rumores do PCCh, o partido ateu, condenam a aparição e a obra de Deus Todo-Poderoso, e espalham falsidades para desorientar os crentes e nos impedir de ouvir a voz do Senhor e de acolhê-Lo. Estão arruinando nossa chance de ser salvos e entrar no reino dos céus! Embora esses pastores e líderes costumem explicar a Bíblia às pessoas na igreja, eles não têm conhecimento nenhum de Deus e de Sua obra. Também não têm um coração temente a Deus. Sua natureza essência é igual à dos fariseus. Todos eles são anticristos que odeiam a verdade e resistem a Deus. Então me lembrei de como os crentes no judaísmo adoravam cegamente os líderes religiosos e seguiram os fariseus, resistindo ao Senhor Jesus, e, como resultado, perderam a salvação de Deus. Meus pais também adoravam pastores e presbíteros. Embora acreditassem no Senhor por muitos anos, eles não tinham lugar para Deus no coração. Não entendiam a verdade e careciam de discernimento. Achavam que aqueles que obedeciam a pastores e presbíteros estavam se submetendo e seguindo ao Senhor. Não importava o que os pastores e presbíteros dissessem, meus pais ouviam. Numa questão tão importante quanto acolher o Senhor, eles careciam de qualquer discernimento e ouviam cegamente o pastor, mas quando testifiquei sobre as palavras de Deus Todo-Poderoso, eles não me ouviram e repetiram as palavras do pastor e do doutor em teologia para condenar Deus Todo-Poderoso. Até disseram: “Mesmo que seja o caminho verdadeiro, só aceitaremos se os pastores e os presbíteros aceitarem”. Vi que meus pais eram lastimáveis. Como estavam acreditando no Senhor? Não estavam só acreditando em pastores e presbíteros? Eu disse aos meus pais: “Se vocês tivessem nascido na Era da Graça, quando o Senhor Jesus apareceu para operar, vocês teriam sido iguais aos crentes no judaísmo no passado e teriam seguido os fariseus resistindo e condenando o Senhor Jesus, pois vocês só ouvem os pastores e os presbíteros. Se os pastores e os presbíteros condenam algo como falso, vocês dizem o mesmo, mas vocês não investigam o caminho verdadeiro nem buscam ouvir a voz de Deus. Isso não é igual àqueles que seguiram os fariseus e resistiram ao Senhor Jesus? Vocês podem obter resultados bons acreditando no Senhor desse jeito?”. Com todos os eventos ocorridos nesses dias, eu obtive um pouco de discernimento dos meus pais e não me senti mais constrangido, e resolvi permanecer firme no testemunho de Deus.

Naquele tempo, não importava o que eu fizesse, meus pais estavam de olho em mim. Eu não podia participar das reuniões em paz na minha casa. Na época, de noite, eu fugia para uma pequena floresta perto do vilarejo para ir às reuniões. Havia muitos insetos e mosquitos. Levei muitas picadas de mosquitos e não conseguia encontrar um lugar confortável para me sentar. Às vezes, ainda estava na floresta tarde da noite. Para impedir que meus pais descobrissem que eu estava nas reuniões, eu era obrigado a entrar às escondidas em casa para dormir, e tinha que acordar bem cedo, antes deles, para fazê-los pensar que eu tinha dormido bem. Durante o dia, tinha que ajudar meus pais no campo. Depois de um tempo, eu ficava cansado e sonolento. Era muito exaustivo. Comecei a me sentir um pouco fraco e não sabia quando esses dias terminariam. Às vezes, até pensava que, se eu ouvisse meus pais e deixasse de ir às reuniões, eu não sofreria tanto, os aldeões não ririam de mim, e minha procura por um emprego não seria impactada. Quando pensei nessas coisas, fiquei um pouco abalado. Mas então pensei que, em cada reunião, eu conseguia entender algumas verdades, e eram verdades que eu nunca tinha ouvido antes. Eu não queria desistir daquilo. Durante aquele tempo, um hino da palavra de Deus me encorajou muito. O título era “O que Deus aperfeiçoa é a fé”, e eu o ouvi muitas vezes. Ele diz: “Fé e amor máximos são exigidos de nós na obra dos últimos dias. Podemos tropeçar ao menor descuido, pois este estágio da obra é diferente de todos os anteriores: o que Deus está aperfeiçoando é a fé da humanidade, que é invisível e intangível. O que Deus faz é converter palavras em fé, em amor e vida. As pessoas devem chegar a um ponto em que tenham suportado centenas de refinamentos e tenham fé maior que a de Jó. Elas devem suportar um sofrimento incrível e todos os tipos de tortura sem jamais abandonar a Deus. Quando são submissas até a morte e têm grande fé em Deus, então este estágio da obra de Deus está completo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A senda… (8)”). Esse hino me mostrou que posso ficar fraco e miserável em momentos de dificuldades, mas nesses momentos, eu deveria aprender a me rebelar contra a carne. Se eu seguisse a carne, não poderia satisfazer a Deus. Eu sabia muito bem que cada reunião era benéfica para meu entendimento da verdade e que a verdade que eu ouvia era um tesouro inestimável. Embora cada reunião na floresta à noite fosse fisicamente cansativa e difícil, isso também era um teste para mim, para ver se eu podia sofrer para obter a verdade e ter fé verdadeira em Deus. Meus pais queriam que eu buscasse fama e fortuna no mundo e encontrasse um bom emprego, para dar uma boa vida e orgulho à minha família. Era o que eles queriam e esperavam de mim. Mas se eu ouvisse meus pais e parasse de ir às reuniões, embora não tivesse que sofrer, eu não ganharia a verdade. Eu seria igual a como era, preocupado somente em me entreter e com as buscas carnais, coisas sem valor. O fato de eu poder, agora, aceitar a obra de Deus dos últimos dias e desfrutar do suprimento de Deus de tanta verdade é a maior bênção. O sofrimento que eu suportava não era nada comparado ao entendimento da verdade, e todo ele era significativo. Pensando nisso, eu me dispus a renunciar aos prazeres carnais e não me importei com o que minha família dizia sobre mim. Só esperava confiar em Deus para superar essas dificuldades. Mais tarde, ao ler as palavras de Deus Todo-Poderoso, meu estado melhorou aos poucos. Lentamente, entendi que era só nas dificuldades desse ambiente difícil que eu podia buscar mais das intenções de Deus e ter fé mais firme em Deus, e por isso fiquei muito grato a Deus!

Continuei indo às reuniões na floresta. Uma vez, enquanto estava numa reunião, alguém, não sei quem, descobriu e contou aos meus pais. No café da manhã no dia seguinte, minha mãe me disse: “Achei que você tinha parado de ir às reuniões depois do encontro com o doutor em teologia. Não sabia que você estava escapando para ir a reuniões na floresta à noite. Você não tem medo?”. Enquanto falava, ela começou a chorar. Foi a primeira vez que vi minha mãe chorando na minha frente. Eu não sabia o que dizer. Lágrimas encheram meus olhos. Eu não queria magoar meus pais, mas sabia que não podia desistir de seguir Deus Todo-Poderoso. Eu estava num grande conflito. Nesse momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Quando Deus opera, cuida de uma pessoa, e olha para essa pessoa, e quando Ele favorece e aprova essa pessoa, Satanás também segue logo atrás, tentando desorientar a pessoa e levá-la ao prejuízo. Se Deus quer ganhar essa pessoa, Satanás fará tudo em seu poder para obstruir Deus, usando vários artifícios perversos para tentar, perturbar e impedir a obra de Deus, com o intuito de atingir seu objetivo oculto. Qual é esse objetivo? Ele não quer que Deus ganhe ninguém; ele quer ter posse daqueles que Deus quer ganhar, quer controlá-los, comandá-los para que eles o adorem, para que se juntem a ele para cometer atos malignos e resistir a Deus. Não é esse o motivo sinistro de Satanás? […] Ao guerrear contra Deus e ficar andando atrás Dele, o objetivo de Satanás é demolir toda a obra que Deus quer realizar, para ocupar e controlar aqueles a quem Deus quer ganhar, para extinguir completamente aqueles a quem Deus quer ganhar. Se eles não são extintos, então eles se juntam às posses de Satanás para serem usados por ele — esse é seu objetivo” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IV”). Depois de contemplar as palavras de Deus, eu entendi. Deus opera para salvar o homem, enquanto Satanás faz de tudo para usar as pessoas ao nosso redor para nos atrapalhar e impedir de seguir a Deus e aceitar a salvação de Deus. Nessa hora, lembrei-me de como a esposa de Jó o tentou a renunciar a Deus. Isso foi um truque de Satanás. Pensei em como, nesse período, meus amigos me perturbaram, o pastor e minha família também me impediram e me ameaçaram, pressionando-me para eu parar de crer em Deus. Tudo isso eram tentações e truques de Satanás. Meus pais disseram que temiam que eu fosse expulso do vilarejo e que eu não tivesse para onde ir. Minha mãe também disse estar preocupada comigo. Essas palavras pareciam ser de preocupação, mas, na verdade, era Satanás usando minha família para me impedir de seguir a Deus. Satanás queria me obrigar a desistir, a continuar seguindo o pastor, permanecer na religião e perder a salvação de Deus. Eu não podia cair nos truques de Satanás. Depois disso, continuei participando das reuniões e lendo a palavra de Deus Todo-Poderoso. Sei que, nos dias que estão por vir, ainda enfrentarei muitas tentações e o sítio de Satanás e que posso experimentar muitos contratempos, mas sei em meu coração que a palavra de Deus Todo-Poderoso é a verdade. O fato de eu poder ler a palavra de Deus, experimentar a obra de Deus e ganhar a verdade é profundamente significativo para mim. Não importa quanto eu sofra, vale a pena!


3. Finalmente enxergo minha enganação

Por Marlene, Hong Kong

Eu era responsável pela rega dos recém-convertidos na igreja. Um tempo atrás, eu estava em dúvida se vários recém-convertidos eram aptos a serem cultivados como líderes de equipe. Eu temia desperdiçar tempo e energia se, após cultivá-los, eles acabassem sendo inaptos. No entanto, se eu não os cultivasse, minha supervisora poderia dizer que eu estava exigindo muito deles e não dando atenção suficiente a sua cultivação ou que eu simplesmente carecia da capacidade de cultivá-los. Eu estava em apuros e não sabia o que fazer. Achei que deveria perguntar a minha supervisora e deixar que ela decidisse. Assim eu não seria exclusivamente responsável se algo desse errado e eu não teria que ser podada, nem mesmo se os recém-convertidos realmente fossem inaptos. Quando entrei em contato com minha supervisora, eu não disse diretamente que eu não era boa em julgar pessoas e que não sabia o que fazer. Em vez disso, enrolei, falando sobre as várias circunstâncias e dificuldades desses recém-convertidos: Fulano não tem uma internet boa e é difícil entrar em contato com ele, Sicrano está ocupado com o trabalho, e Beltrano não fala muito nas reuniões… Então, temendo que a supervisora dissesse que eu estava categorizando as pessoas, eu acrescentei: “Mas eles são ativos nas reuniões e ansiosos em sua busca, por isso me esforçarei ao máximo para cultivá-los”. A princípio, pensei que ela diria que esses recém-convertidos não eram aptos a serem cultivados. Dessa forma, a decisão seria dela. Eu não seria responsável e não correria o risco de pagar um preço pela sua cultivação. Assim, fiquei surpresa quando ela não respondeu, mas perguntou severamente: “O que você está tentando dizer? Você tem um jeito indireto de falar que é difícil de entender. Já percebi isso antes. Primeiro você fala sobre os problemas dos recém-convertidos, passando a impressão de que não vale a pena cultivá-los, depois você diz que se esforçará ao máximo com eles, de modo que é impossível saber o que você realmente pensa”. Isso me deixou bastante transtornada: “Ela quer dizer que estou fazendo zigue-zague igual a uma cobra em vez de encarar o problema de frente? Sou realmente tão ruim? Ou será que ela só está desabafando porque está mal-humorada?”. Percebi esse que era o jeito errado de pensar sobre isso; que a irmã não teria dito isso sem nenhuma razão e que devia refletir a maneira como realmente se sentia. Eu tinha revelado um caráter corrupto sem me dar conta disso, e a irmã estava me ajudando apontando isso para mim. Então eu lhe disse: “Eu não entendo muito bem os problemas aos quais você se refere, mas estou disposta a aceitar isso e a refletir sobre mim mesma”.

Depois, fiquei remoendo o que minha supervisora tinha dito e orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse a me entender melhor. Lembrei-me de que as palavras de Satanás são especialmente tortuosas e carentes de sinceridade. Deus Jeová perguntou a Satanás: “Donde vens?”. E Satanás respondeu a Jeová, dizendo: “De rodear a terra, e de passear por ela” (Jó 1:7). Deus expõe e disseca como Satanás fala aqui, dizendo: “Então, como é que vocês se sentem quando veem Satanás respondendo assim? (Achamos que Satanás está sendo absurdo, mas também enganoso.) Vocês conseguem saber o que Eu estou sentindo? Toda vez que vejo essas palavras de Satanás, Me sinto enojado, porque Satanás fala, no entanto, suas palavras não contêm substância. Satanás respondeu à pergunta de Deus? Não, as palavras que Satanás falou não eram uma resposta, elas não produziram nada. Não eram uma resposta à pergunta de Deus. ‘De rodear a terra, e de passear por ela.’ Qual é seu entendimento dessas palavras? De onde exatamente é que Satanás vem? Vocês receberam uma resposta a essa pergunta? (Não.) Esse é o ‘gênio’ dos esquemas astutos de Satanás — não deixar que ninguém descubra o que ele está realmente dizendo. Tendo ouvido essas palavras, você ainda não consegue discernir o que ele disse, embora Satanás já tenha terminado de responder. No entanto, Satanás acredita que respondeu perfeitamente. Como você se sente então? Enojado? (Sim.) Agora, você começa a sentir nojo em relação a essas palavras. As palavras de Satanás têm uma certa característica: o que Satanás diz deixa você coçando a cabeça, incapaz de perceber a fonte das palavras dele. Às vezes, Satanás tem motivos e fala deliberadamente, às vezes, governadas pela própria natureza dele, tais palavras emergem espontaneamente, vindo diretamente da boca de Satanás. Satanás não gasta muito tempo pesando tais palavras; ao contrário, elas são expressadas sem pensar. Quando Deus perguntou de onde ele vinha, Satanás respondeu com umas poucas palavras ambíguas. Você se sente muito intrigado, sem nunca saber exatamente de onde Satanás vem. Há alguém dentre vocês que fale assim? Que jeito de falar é esse? (É ambíguo e não dá uma resposta certa.) Que tipo de palavras devemos usar para descrever esse modo de falar? É diversivo e desorientador. Imagine que alguém não queira que os outros saibam o que ele fez ontem. Você lhe pergunta: ‘Ontem eu vi você. Aonde estava indo?’. Ele não lhe diz diretamente para onde foi. Ao contrário, ele diz: ‘Que dia tive ontem! Foi tão cansativo!’. Ele respondeu à sua pergunta? Respondeu, mas ele não lhe deu a resposta que você queria. Esse é o ‘gênio’ no artifício da fala do homem. Você nunca consegue descobrir o que ele quer dizer, nem percebe a fonte ou a intenção de suas palavras. Você não sabe o que ele está tentando evitar porque, no coração dele, ele tem a sua própria história; isso é insídia. Há alguém entre vocês que também costuma falar assim? (Sim.) Então, qual é o seu propósito? Seria, algumas vezes, proteger seus próprios interesses, algumas vezes manter seu próprio orgulho, sua posição e sua imagem, proteger os segredos de sua vida particular? Seja qual for o propósito, ele é inseparável de seus interesses, está ligado aos seus interesses. Não é essa a natureza do homem?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IV”). A partir daquilo que as palavras de Deus revelavam, eu vi que Satanás sempre abriga motivos ocultos e enganos furtivos em seus atos e palavras. A fim de esconder suas intenções vergonhosas, ele fala indiretamente e é ambíguo. Isso confunde os ouvintes, que são incapazes de sondar seu significado. Eu refleti sobre como eu tendia a falar com meus irmãos igual a Satanás, confundindo-os com meu uso indireto da linguagem. Quando me perguntavam quantos recém-convertidos poderiam ser cultivados na igreja que eu supervisionava e como esses recém-convertidos estavam progredindo, tudo que isso exigia de mim eram algumas palavras sobre o número dos recém-convertidos e sobre sua situação, mas eu nunca dava uma resposta direta. Eu escolhia exemplos de desempenho ruim dos recém-convertidos e mencionava vários fatores relevantes para que os irmãos pensassem que os recém-convertidos não eram aptos a serem cultivados e não achassem que havia um problema por eu não cultivá-los. Então eu mudava de tom, dizendo: “Mas os recém-convertidos precisam ser cultivados. Faremos uma tentativa e veremos”. Eu tinha acabado de falar sobre como eles eram problemáticos, e agora estava dizendo que eu trabalharia cultivando-os. Isso não era uma resposta direta. Era uma resposta tão enrolada que ninguém sabia o que eu queria dizer. Deus diz que a razão pela qual Satanás usa uma linguagem indireta, abrigando motivos ocultos e enganos furtivos, é para proteger seus interesses. Então eu me perguntei o que eu estava tentando alcançar ao falar desse jeito com os irmãos. Refletindo sobre isso, vi que eu sempre começava apresentando problemas, para que os outros soubessem que não era uma questão de eu não me concentrar em cultivar as pessoas, mas que eles, por várias razões, não eram candidatos bons. Então eu concluía dizendo que eu tentaria cultivá-los e veria como ficaria, para mostrar aos irmãos que eu assumia a responsabilidade devida pela cultivação dos recém-convertidos e que eu tinha uma atitude positiva. Desse jeito, eles não diriam que eu classificava as pessoas e não queria correr o risco de pagar um preço por sua cultivação. Por trás desse jeito de falar em círculos, escondiam-se motivos desprezíveis. Eu contornava os problemas quando falava com minha supervisora, querendo que ela adivinhasse o que eu queria dizer sem ter certeza e querendo que ela decidisse se eu devia cultivar esses recém-convertidos ou não. Desse jeito, o desfecho sempre me beneficiaria. Se alguém perguntasse por que eu não os tinha cultivado, eu poderia jogar a culpa na minha supervisora. E se os recém-convertidos progredissem, todos veriam que eu era capaz de cultivar tais pessoas, o que provaria que eu tinha certa capacidade de trabalho e me faria passar uma boa impressão. Meu jeito de falar era exatamente igual ao de Satanás, como exposto por Deus — eu escondia meus motivos e ziguezagueava igual a uma cobra para que eu pudesse alcançar meus objetivos sem que os outros soubessem o que eu estava aprontando. Eu era dissimulada e enganosa, igual a Satanás. Parecia que eu estava explorando com a supervisora se os recém-convertidos poderiam ser cultivados, mas, na verdade, eu estava tentando conduzi-la a decidir por mim para que eu pudesse me livrar da responsabilidade. Isso era extremamente traiçoeiro da minha parte! Nessa situação, uma pessoa normal recorre aos princípios relevantes para agir de acordo com os princípios e cultivar melhor os recém-convertidos para o bem do trabalho da igreja. Mas o objetivo que eu estava tentando alcançar era livrar-me da responsabilidade para proteger meu status, meus interesses e a reputação. Como eu podia ser tão dissimulada e traiçoeira? A razão pela qual a supervisora me podou e me expôs era que eu costumava falar e agir baseada em meu caráter enganoso, que eu nunca refletia sobre mim mesma. Eu era repugnante para Deus e repulsiva para os outros. Eu orei e jurei a Deus que, a partir daquele momento, eu prestaria mais atenção nos motivos e objetivos subjacentes ao que eu dizia e fazia e que eu praticaria ser honesta. Mais tarde, quando meus irmãos me perguntavam sobre os recém-convertidos, às vezes, eu queria começar de novo pelos problemas deles, para que eu não fosse responsabilizada se eles não pudessem ser cultivados. Quando percebia que estava sendo enganosa de novo e adotando o motivo errado, eu orava e me rebelava contra mim mesma e falava sobre os recém-convertidos de forma justa e objetiva. Quando pratiquei ser honesta conscientemente, eu descobri que havia muitas questões em que eu podia ser desonesta e enganosa e que, às vezes, meus motivos estavam enterrados profundamente fora de vista.

Um dia, a supervisora disse que um recém-convertido que eu tinha regado estava participando de reuniões organizadas pela irmã Alaina e que ele gostava da comunhão dela. Então comecei a pensar que esse recém-convertido era muito arrogante, tinha várias noções e gostava de tendências seculares. Ele não estava participando regularmente das minhas reuniões e regá-lo exigia muito esforço, por isso achei que eu teria menos trabalho se Alaina o regasse no meu lugar. Se eu mencionasse diretamente a ideia de transferi-lo para Alaina, a supervisora poderia pensar que eu estava sendo astuta e querendo me livrar de recém-convertidos que eram difíceis de regar. Mas se a própria supervisora sugerisse sua transferência, eu poderia, naturalmente, me livrar do fardo. Então, sondei o terreno com uma pergunta: “O recém-convertido disse que ele prefere a comunhão de Alaina?”. A supervisora disse que sim. Rapidamente, continuei: “Assim sendo, talvez devêssemos atender ao seu gosto? Em todo caso, ele não participa das minhas reuniões com frequência. O que você acha?”. Eu esperava que ela dissesse que ele deveria ser transferido. Porém, ela não decidiu na hora. Mais tarde, tive uma leve sensação de incômodo: eu não tinha falado com segundas intenções de novo? Por que eu sempre tinha intenções tão vergonhosas? Por que eu não conseguia ser aberta e direta sobre o que eu pensava?

Um dia, eu procurei palavras de Deus para comer e beber que fossem relevantes para o meu estado, e eu li estas palavras Dele: “Algumas pessoas sempre falam de uma forma que dificulta para os outros entender o que elas dizem. Às vezes, elas começam uma frase, mas não terminam; outras vezes, tem um fim, mas não tem começo. Você não consegue entender o que elas querem dizer, nada do que elas dizem faz sentido para você, e, quando você lhes pede que expliquem claramente, elas não querem. Muitas vezes, elas usam pronomes em sua fala. Por exemplo, elas informam algo e dizem: ‘Aquele sujeito — hum, ele estava pensando isso, e, então, os irmãos não estavam muito…’. Elas poderiam falar por horas e ainda assim não se expressariam com clareza, gaguejando e balbuciando, sem terminar as frases, apenas pronunciando algumas palavras soltas sem ligação uma com a outra, deixando você sem entender nada — e até mesmo ansioso. Na verdade, elas estudaram muito e são bem instruídas — então por que são incapazes de proferir uma sentença completa? Isso é um problema de caráter. Elas são tão ardilosas que precisam fazer um grande esforço para falar até mesmo um tiquinho de verdade. Não há foco em nada do que os anticristos dizem, eles sempre começam, mas não terminam; eles soltam metade de uma frase e depois engolem o resto, e são sempre cautelosos, porque não querem que você entenda o que estão dizendo, eles querem que você adivinhe. Se falarem diretamente, você entenderá o que eles estão dizendo e enxergará quem eles realmente são, não é mesmo? Eles não querem isso. O que é que eles querem? Eles querem que você adivinhe sozinho, e ficam contentes em deixá-lo acreditar naquilo que você adivinhou — nesse caso, não foram eles que disseram, portanto, não lhes cabe responsabilidade alguma. Além disso, quando você lhes diz o que acha que eles disseram, o que eles ganham? O que eles querem ouvir é exatamente o seu palpite, que revela as suas ideias e opiniões sobre a questão. Com base nisso, eles falarão seletivamente, escolhendo o que dizer e o que não dizer, e como dizer, e depois darão o próximo passo do plano. Cada frase termina com uma armadilha, e, enquanto ouve, se ficar completando o que eles dizem, você cairá de vez na armadilha. É cansativo, para eles, falar sempre dessa maneira? O caráter deles é perverso — eles não ficam cansados. É algo completamente natural para eles. Por que eles querem criar essas armadilhas para você? Porque eles não conseguem enxergar suas opiniões e temem que você os perceba. Ao mesmo tempo que estão tentando impedir que você os entenda, eles estão tentando entender você. Eles querem extrair suas opiniões, suas ideias e seus métodos. Se eles tiverem êxito, então as armadilhas funcionaram. Algumas pessoas enrolam, muitas vezes, dizendo ‘hum’ e ‘ah’; elas não expressam um ponto de vista específico. Outras enrolam dizendo ‘sei’ e ‘bem…’, para encobrir o que realmente pensam, em vez de dizer o que realmente querem dizer. Há muitas palavras funcionais, advérbios e verbos auxiliares inúteis em cada frase que dizem. Se gravasse e escrevesse as palavras deles, você descobriria que nenhuma delas revela as opiniões ou as atitudes deles sobre a questão. Todas as palavras deles contêm armadilhas, tentações e seduções ocultas. Que caráter é esse? (Perverso.) Muito perverso! Há trapaça envolvida? Essas armadilhas, tentações e seduções que eles criam são chamadas de trapaça. Essa é uma característica comum das pessoas que têm a essência perversa dos anticristos. Como essa característica comum se manifesta? Elas dão as boas notícias, mas não as más, falam só palavras agradáveis, de forma truncada, escondem parte do verdadeiro significado, falam de forma confusa, falam de maneira vaga, e suas palavras contêm tentações. Todas essas coisas são armadilhas e são formas de trapaça” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”). Deus nos diz que anticristos sempre enrolam quando falam. Eles falam de modo ambíguo, deixando os ouvintes no escuro. Eles estão sempre tentando e seduzindo, na tentativa de atrair os outros para uma armadilha para alcançar seus objetivos e evitar responsabilidade. São iguais a Satanás, que disse a Eva que ela não morreria se comesse a fruta. As palavras de Satanás estavam cheias de tentações e sedução, não revelavam diretamente os seus objetivos, mas tentavam os outros a pecarem sem assumir responsabilidade. É como Deus revelou: “Dentro de cada pessoa, há um caráter satânico; o coração de cada pessoa contém a miríade de venenos com os quais Satanás tenta a Deus e incita o homem. Às vezes, a fala delas está impregnada com a voz e o tom de Satanás e com a intenção de tentar e incitar. As ideias e os pensamentos do homem estão cheios dos venenos de Satanás e exalam seu fedor. Às vezes, a aparência ou as ações dos homens carregam esse mesmo fedor de tentação e incitação” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Escolher a senda certa é a parte mais crucial da crença em Deus”). Eu era igual, sempre falava de um jeito indireto com os irmãos, tentava e seduzia em prol de meus motivos desprezíveis. Eu não queria gastar tempo nem energia num recém-convertido. Eu queria usar essa chance para me livrar dele. Mas eu não queria que a supervisora soubesse que eu tinha classificado e rejeitado um recém-convertido. A fim de manter minha imagem de pessoa conscienciosa e amorosa com os recém-convertidos, eu lhe sugeri tentativamente que deveríamos considerar os sentimentos desse recém-convertido e fazer o que ele queria. Eu estava tentando levá-la a sugerir que ele fosse transferido para as reuniões de Alaina, para que eu pudesse alcançar meu objetivo. Meu jeito de falar era exatamente como revelado por Deus: “Se gravasse e escrevesse as palavras deles, você descobriria que nenhuma delas revela as opiniões ou as atitudes deles sobre a questão. Todas as palavras deles contêm armadilhas, tentações e seduções ocultas. Que caráter é esse? (Perverso.) Muito perverso!” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”). Sempre que surgia algo, o que saía da minha boca só eram testes e tentação e nenhuma palavra honesta. Isso não era um caráter maligno em ação? Eu preferia enrolar a permitir que alguém visse o que eu pretendia. Eu achava que seria tolice expor meus defeitos simplesmente falando o que eu queria. Isso era coisa de idiota! Eu achava que meu jeito enganoso de falar era esperto — que eu era engenhosa, inteligente e que eu estava dois passos à frente de todos — e que esse era o jeito de proteger meus interesses. Ser escorregadia e enganosa era o princípio segundo o qual eu vivia e eu ignorava o que Deus nos diz sobre sermos honestas e transparentes em palavra e ação. Eu achava que sairia perdendo se eu vivesse desse jeito. Minha perspectiva tinha sido distorcida havia muito tempo. Eu tinha adotado os modos de Satanás como uma norma comportamental, sendo traiçoeira e enganosa a cada passo. Foi um pouco assustador refletir sobre isso e ver quão sombria e maligna eu era. Vi quão profundamente Satanás tinha me corrompido e que eu mal chegava a ser humana. Eu falava e agia desse jeito também em meu dia a dia. Lembro-me de que, uma vez, eu realmente gostei de uma bolsa de marca que minha tia tinha comprado. Eu não podia pedi-la diretamente, mas não queria gastar uma pilha de dinheiro para comprar uma para mim, por isso assumi um tom preocupado e disse: “Ela nem vai ser usada — que desperdício! Você já tem uma bolsa dessa marca. Para que comprou esta?”. Para a minha tia, parecia que eu estava sendo atenciosa e não queria que ela gastasse dinheiro com coisas de que ela não precisava. Mas o que eu realmente queria dizer era que era uma pena se a bolsa não fosse usada, então, por que não dá-la para mim? E foi o que aconteceu: ela me deu a bolsa. Com poucas palavras, consegui que ela me “oferecesse” a bolsa. Eu sempre agia assim, nunca dizia diretamente o que eu queria, mas levava as pessoas a me darem aquilo voluntariamente. Lembrando-me de todas essas coisas, eu me perguntei como eu pude ser tão enganosa. Eu queria voltar no tempo e revogar as coisas nojentas que eu tinha dito. Àquela altura, percebi que o jeito como os anticristos falam e agem e seu caráter maligno exposto por Deus reinavam em mim. Eu tinha sido desse jeito por anos e entrava nesse jeito enganoso de falar sem perceber. Meu caráter corrupto era um problema significativo. Seria muito perigoso se eu não lidasse com isso e mudasse.

Eu li as palavras de Deus: “O fato de Deus pedir que as pessoas sejam honestas prova que Ele realmente abomina e não gosta de pessoas enganosas. A aversão de Deus por pessoas enganosas é uma aversão por sua forma de fazer as coisas, seus caracteres, suas intenções e seus métodos de enganação; Deus não gosta de nenhuma dessas coisas. Se as pessoas enganosas são capazes de aceitar a verdade, admitir seus caracteres enganosos, e estão dispostas a aceitar a salvação de Deus, então elas também têm esperança de ser salvas — pois Deus trata todas as pessoas igualmente, bem como faz a verdade. E, assim, se quisermos nos tornar pessoas que agradam a Deus, a primeira coisa que devemos fazer é mudar nossos princípios de comportamento. Já não podemos mais viver segundo filosofias satânicas, já não podemos mais sobreviver com mentiras e trapaça. Devemos nos livrar de todas as nossas mentiras e nos tornar pessoas honestas. Então, a opinião de Deus sobre nós mudará. Anteriormente, as pessoas sempre confiavam em mentiras, fingimento e trapaças ao viver entre os outros, e usavam filosofias satânicas como base para sua existência, sua vida e como fundamento de seu comportamento. Isso era algo que Deus detestava. Entre os não crentes, se falar francamente, disser a verdade e for uma pessoa honesta, você será caluniado, julgado e abandonado. Por isso, você segue tendências mundanas e vive segundo filosofias satânicas; torna-se cada vez mais hábil em mentir e cada vez mais enganoso. Além disso, aprende a usar meios insidiosos para alcançar seus objetivos e proteger a si mesmo. Você se torna cada vez mais próspero no mundo de Satanás, e, como resultado, cai cada vez mais no pecado até não conseguir se libertar. Na casa de Deus, as coisas são precisamente o oposto. Quanto mais você mentir e aplicar jogos de enganação, mais o povo escolhido de Deus se fartará de você e o abandonará. Se você se recusa a se arrepender, e ainda se agarra a filosofias e lógica satânicas, se usa estratagemas e esquemas elaborados para se disfarçar e embalar, então é muito provável que você seja revelado e eliminado. Isso é porque Deus detesta pessoas enganosas. Somente pessoas honestas podem prosperar na casa de Deus, e pessoas enganosas acabarão sendo abandonadas e eliminadas. Tudo isso é preordenado por Deus. Somente pessoas honestas podem ter uma parte no reino dos céus. Se você não tentar ser uma pessoa honesta, e se não experimentar e praticar na direção de buscar a verdade, se não expuser sua feiura, e se não se desnudar, você nunca poderá receber a obra do Espírito Santo e ganhar a aprovação de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). As palavras de Deus me ensinaram que Ele gosta de pessoas honestas e que Se enoja com aquelas que são enganosas. Só pessoas honestas podem ganhar Sua salvação, enquanto as enganosas serão expostas e eliminadas. Das pessoas que eu vi sendo expurgadas e eliminadas da igreja durante meus anos de fé, havia aquelas que eram consistentemente perfunctórias e empregavam engano em seu dever, e havia aquelas que, em nome de status e prestígio, se escondiam por trás de uma fachada falsa ou até desorientavam as pessoas com vários esquemas e tramas. Mas Deus vê todas as coisas e Ele arranja circunstâncias para expor e eliminar cada uma delas. Pessoas enganosas não conseguem fincar o pé na casa de Deus. Lembrando-me de quando eu regava e cultivava recém-convertidos, houve muitos desvios e problemas no meu comportamento, mas eu não me concentrei em buscar a verdade para lidar com eles. Eu sempre era desonesta e enganosa, sempre achava razões e desculpas para encobrir minha corrupção e minhas inadequações e, como resultado, os recém-convertidos não eram cultivados. Se as coisas continuassem desse jeito, eu também seria detestada e rejeitada e eliminada por Deus. Olhando para os irmãos simples e honestos em minha volta, eu podia ver que havia muito que eles não entendiam em seus deveres e que havia erros e lapsos, mas eles não se esquivavam de suas responsabilidades. A fim de entenderem a verdade, compreenderem os princípios e cumprirem seus deveres para satisfazer a Deus, eles eram capazes de deixar de lado o seu orgulho pessoal, ser simples e abertos, confessar suas deficiências e inadequações e buscar com os outros. Era evidente que Deus estava os esclarecendo e guiando. Mesmo que fossem de calibre mediano ou até mesmo um pouco tolos, Deus os guiava mesmo assim, ajudando-os a aprender os princípios da verdade e melhorar em seus deveres aos poucos. Isso me fez perceber que Deus abençoa aqueles que são simples e honestos. Essa é a Sua justiça. Quando entendi isso, eu percebi que falar a verdade e ser honesta poderia significar que as pessoas veriam quem eu realmente sou, mas que isso não é uma coisa ruim. Poderia ser um pouco vergonhoso na hora, mas se comportar desse jeito é aberto e honesto, e agrada a Deus. Além disso, embora eu pudesse expor meus problemas ao ser simples e aberta, meus irmãos jamais me menosprezariam por causa disso. Eles me ajudariam a fazer correções e me guiariam, junto com eles, aos princípios. E uma prática desse tipo não prejudicaria meu dever. O evangelho do reino de Deus está se propagando de modo tão rápido agora e exige a ajuda de muitos recém-convertidos. Mas eu mal tinha cultivado algum recém-convertido. Isso não era obstruir e impedir o trabalho da igreja? Eu tinha resistido a Deus! Deus diz: “Quanto mais você mentir e aplicar jogos de enganação, mais o povo escolhido de Deus se fartará de você e o abandonará. Se você se recusa a se arrepender, e ainda se agarra a filosofias e lógica satânicas, se usa estratagemas e esquemas elaborados para se disfarçar e embalar, então é muito provável que você seja revelado e eliminado. Isso é porque Deus detesta pessoas enganosas. Somente pessoas honestas podem prosperar na casa de Deus, e pessoas enganosas acabarão sendo abandonadas e eliminadas. Tudo isso é preordenado por Deus”. As palavras de Deus são tão claras. A senda que alguém escolhe ou o tipo de pessoa que ele procura ser tem uma influência direta sobre seu desfecho e destino. Eu pensei em como, em muitas ocasiões, eu simplesmente passava improvisando por situações sem buscar a verdade e sem refletir sobre mim mesma para me conhecer melhor. Eu vivia segundo minha natureza satânica. Eu não tinha entrado nem na verdade mais básica de ser honesta nem fiz mudanças no meu caráter de vida. Continuei sendo uma pessoa enganosa que pertencia a Satanás. Como eu podia ter a esperança de ser salva? Eu só estaria na senda certa se praticasse ser uma pessoa honesta.

Mais tarde, continuei buscando e, por meio da leitura das palavras de Deus, minha senda para praticar a honestidade se tornou um pouco mais clara. As palavras de Deus dizem: “Quando as pessoas recorrem ao engano, de que intenções isso provém? Que objetivo elas estão tentando alcançar? É, sem exceção, alcançar fama, ganho e status; em suma, é para o bem de interesses próprios. E o que está na raiz da busca de interesses próprios? É que as pessoas veem os interesses próprios como sendo mais importantes que todo o resto. Elas recorrem a engano para se beneficiar, e, assim, o caráter enganoso delas é revelado. Como esse problema deveria ser resolvido? Primeiro, você precisa discernir e saber o que são interesses, o que, exatamente, eles trazem às pessoas, e quais são as consequências de buscá-los. Se você não conseguir entender isso, renunciar a eles será mais difícil. Se as pessoas não entendem a verdade, desistir de seus interesses é a coisa mais difícil para elas. Pois suas filosofias de vida são ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ e ‘o homem morre pela riqueza como os pássaros, pela comida’. Claramente, elas vivem em prol de seus interesses. As pessoas acham que, sem seus interesses — que, se elas perdessem seus interesses —, elas não seriam capazes de sobreviver. É como se sua sobrevivência fosse inseparável de seus interesses, assim a maioria das pessoas é cega para tudo senão seus interesses. Elas veem seus interesses como mais elevados do que qualquer outra coisa, elas vivem em prol de seus interesses, e levá-las a desistir dos interesses é igual a pedir que desistam da vida. Então, o que deveria ser feito nessas circunstâncias? As pessoas devem aceitar a verdade. Somente quando entendem a verdade elas podem perceber a essência de seus interesses; somente então podem começar a se rebelar contra eles e abandoná-los, e ser capazes de suportar a dor de deixar aquilo de que tanto gostam. E, quando você consegue fazer isso e abandonar seus interesses, você se sente mais tranquilo e mais em paz no coração, e, ao fazê-lo, você terá vencido a carne. Se você se agarrar a seus interesses e se recusar a desistir deles e se você não aceitar nem um pouco a verdade, no coração, você poderá dizer: ‘O que há de errado em tentar me beneficiar e em recusar-me a sofrer quaisquer perdas? Deus não me puniu, e o que as pessoas podem me fazer?’. Ninguém pode fazer nada por você, mas com essa fé em Deus, você acabará não ganhando a verdade e a vida. Isso será uma enorme perda para você, você não será capaz de alcançar salvação. Existe algum arrependimento maior? É esse o resultado final de buscar seus interesses próprios. Se as pessoas só buscarem fama, ganho e status — se só buscarem os próprios interesses —, elas jamais ganharão a verdade e vida, e, no fim, serão elas que sofrerão uma perda. Deus salva aqueles que buscam a verdade. Se você não aceitar a verdade e se for incapaz de refletir sobre seu caráter corrupto e de conhecê-lo, você não se arrependerá verdadeiramente e você não terá entrada na vida. Aceitar a verdade e conhecer a si mesmo são a senda para crescimento na vida e para alcançar salvação, são a oportunidade de vir para diante de Deus para aceitar Seu escrutínio, julgamento e castigo e para ganhar a verdade e vida. Se você desistir de buscar a verdade em nome da busca de fama, ganho e status e de seus interesses, isso equivale a desistir da oportunidade de aceitar o julgamento e o castigo de Deus e de alcançar salvação. Você está escolhendo fama, ganho e status e seus interesses, mas aquilo do que está desistindo é a verdade, e o que você está perdendo é a vida e a chance de ser salvo. O que é mais importante? Se você escolhe seus interesses e desiste da verdade, isso não é tolo? Para dizê-lo em termos coloquiais, isso é sofrer uma perda grande em prol de uma vantagem pequena. Fama, ganho, status, dinheiro e interesses são todos temporários, são todos efêmeros, enquanto a verdade e vida são eternas e imutáveis. Se as pessoas resolverem os caracteres corruptos que as fazem buscar fama, ganho e status, elas terão a esperança de alcançar a salvação. Além do mais, as verdades que as pessoas ganham são eternas; Satanás não pode tirar essas verdades das pessoas nem qualquer outra pessoa pode. Você renuncia a seus interesses, mas o que você ganha são a verdade e a salvação; esses resultados são seus, e você os ganhou para si mesmo. Se optarem por praticar a verdade, então, embora tenham perdido os interesses, as pessoas estão ganhando a salvação de Deus e a vida eterna. Essas pessoas são as mais inteligentes. Se as pessoas desistem da verdade em nome de seus interesses, elas perdem a vida e a salvação de Deus; essas pessoas são as mais tolas. O que uma pessoa escolhe — seus interesses ou a verdade — é incrivelmente revelador. Aqueles que amam a verdade escolherão a verdade; escolherão submeter-se a Deus e segui-Lo. Eles preferem abandonar seus interesses para buscar a verdade. Não importa quanto precisem sofrer, eles estão determinados a permanecer firmes em seu testemunho para satisfazer a Deus. Essa é a senda fundamental para praticar a verdade e entrar na verdade realidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Conhecer o caráter que se tem é o fundamento para mudá-lo”). “Muitas vezes há intenções por trás das mentiras das pessoas, mas algumas mentiras não têm nenhuma intenção por trás delas, nem são planejadas deliberadamente. Ao contrário, elas simplesmente saem de forma natural. Tais mentiras são fáceis de resolver; são as mentiras com intenção por trás que são difíceis de resolver. Isso porque essas intenções vêm da natureza da pessoa e representam a trapaça de Satanás, e são intenções que as pessoas escolhem intencionalmente. Se a pessoa não amar a verdade, ela será incapaz de rebelar-se contra a carne — por isso, ela deveria orar a Deus e confiar Nele, e buscar a verdade para resolver o problema. Mas mentir não pode ser resolvido completamente de uma só vez. Haverá a recaída ocasional, até várias recaídas. Isso é uma situação normal, e, contanto que você resolva cada uma das mentiras que conta, e continue assim, virá o dia em que você terá resolvido todas elas. A resolução da mentira é uma guerra prolongada: quando uma mentira vazar, reflita sobre si mesmo, e depois ore a Deus. Quando sair outra, reflita sobre si mesmo e ore a Deus novamente. Quanto mais orar a Deus, mais você odiará seu caráter corrupto e mais você ansiará por praticar a verdade e vivê-la. Assim, você terá a força para abandonar as mentiras. Após algum tempo de experiência e prática, você será capaz de ver que suas mentiras diminuíram muito, que você está vivendo com muito mais facilidade e que não precisa mais mentir ou encobrir suas mentiras. Embora você possa não falar muito no dia a dia, cada frase virá do coração e será verdadeira, com pouquíssimas mentiras. Qual será a sensação de viver assim? Não será livre e libertador? Seu caráter corrupto não o constrangerá e você não ficará preso a ele, e pelo menos você começará a ver os resultados de ser uma pessoa honesta. É claro que, ao se deparar com circunstâncias especiais, às vezes você pode deixar escapar uma mentirinha. Pode haver momentos em que você se depare com algum tipo de perigo ou problema, ou queira manter sua segurança, em que a mentira não pode ser evitada. Ainda assim, você precisa refletir sobre o assunto, entendê-lo e resolver o problema. Você deve orar a Deus e dizer: ‘Ainda há mentiras e trapaças em mim. Que Deus me salve do meu caráter corrupto de uma vez por todas’. Quando alguém está exercendo intencionalmente a sabedoria, isso não conta como uma revelação de corrupção. É isso que se deve experimentar para ser uma pessoa honesta. Dessa forma, suas mentiras serão cada vez mais raras. Hoje, você conta dez mentiras, amanhã poderá contar nove, no dia seguinte, oito. Mais tarde, contará apenas duas ou três. Você passará a dizer cada vez mais a verdade, e sua prática de ser uma pessoa honesta se aproximará cada vez mais das intenções de Deus, de Suas exigências e Seus padrões — e como isso será bom! Para praticar ser honesto, você deve ter uma senda e deve ter um objetivo. Primeiro, resolva o problema de contar mentiras. Você deve conhecer a essência por trás de contar essas mentiras. Deve, também, dissecar quais são os motivos e intenções que o levam a contar essas mentiras, por que você está possuído por tais intenções, e qual é a essência destas. Quando tiver esclarecido todos esses problemas, você terá enxergado completamente o problema da mentira, e quando algo o acometer, você terá princípios de prática. Se você continuar com tal prática e experiência, certamente você verá resultados. Um dia, você dirá: ‘É fácil ser honesto. Ser enganoso é tão cansativo! Não quero mais ser uma pessoa enganosa, sempre tendo que pensar em quais mentiras contar e como encobrir minhas mentiras. É como ser uma pessoa com uma doença mental, que fala em contradições — alguém que não merece ser chamado de “humano”! Esse tipo de vida é tão cansativo, e eu não quero mais viver desse jeito!’. Nesse momento, você terá esperança de ser verdadeiramente honesto, e isso provará que você começou a fazer progresso na direção de ser uma pessoa honesta. Isso é uma conquista. Claro que pode haver alguns entre vocês que, quando começarem a praticar, se sentirão envergonhados após falarem palavras honestas e se desnudarem. Seu rosto ficará vermelho, você ficará com vergonha e terá medo da risada dos outros. O que você deveria fazer, então? Ainda assim, você deve orar a Deus e pedir que Ele lhe dê força. Diga: ‘Ó Deus, quero ser uma pessoa honesta, mas temo que as pessoas rirão de mim quando eu falar a verdade. Peço que Tu me salves da escravidão do meu caráter satânico; deixa-me viver segundo Tuas palavras, e ser liberto e liberado’. Quando você orar assim, haverá cada vez mais claridade no seu coração, e você dirá a si mesmo: ‘É bom pôr isso em prática. Hoje, eu pratiquei a verdade. Finalmente, fui uma pessoa honesta, para variar’. Quando você orar assim, Deus o esclarecerá. Ele operará no seu coração, e Ele o comoverá, permitindo que você aprecie a sensação de ser uma pessoa honesta. É assim que a verdade deve ser posta em prática. Logo no início, você não terá senda, mas, buscando a verdade, você encontrará uma senda. Quando as pessoas começam a buscar a verdade, nem sempre elas têm fé. Não ter uma senda é difícil para as pessoas, mas, assim que entendem a verdade e têm uma senda de prática, seu coração encontra prazer nisso. Se forem capazes de praticar a verdade e agir de acordo com os princípios, seu coração encontrará conforto e ganhará liberdade e libertação” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). Nas palavras de Deus, encontrei os princípios de prática para lidar com mentiras e engano. Em primeiro lugar, devemos renunciar aos interesses pessoais. Esse aspecto de prática é especialmente importante. O objetivo de mentir é proteger seus interesses e alcançar seus objetivos, e quando o objetivo é esse, você recorre a mentiras e trapaças. Portanto, é vital renunciar primeiro aos interesses pessoais. Isso ajuda a enfrentar o problema de enganoso no coração. Também é importante refletir sobre si mesmo com frequência, permitindo que Deus escrutinize cada um de nossos atos e palavras. Quando nos pegamos querendo falar ou agir de forma enganosa, precisamos perguntar o que estamos tentando alcançar. Se percebermos que estamos abrigando intenções enganosas ou revelando um caráter maligno, devemos vir para diante de Deus rapidamente para orar e dar meia-volta. Devemos praticar honestidade conscientemente e aprender a nos abrir com nossos irmãos, expondo nossos pensamentos, perspectivas, corrupção e falhas e buscando a verdade para resolvê-los. Esse é o único jeito de, aos poucos, purificar um caráter enganoso, maligno e satânico. Quando percebi isso, procurei minha supervisora e me abri sobre meus motivos desprezíveis ao falar com ela e pedi perdão. Ela não só não me rejeitou, como também se abriu e juntas analisamos nossas deficiências em nossos deveres. Ao praticar desse jeito, eu me senti à vontade. Senti que eu não estava mais vivendo nas sombras e isso me deu paz de espírito.

Não estou totalmente livre de meu caráter corrupto, enganoso e maligno, mas tenho a fé e a determinação de ser uma pessoa honesta que agrada a Deus e de me concentrar em ser honesta e aberta para o escrutínio de Deus em cada coisa que digo e faço na vida.


4. As consequências de não fazer trabalho real

Por Xiaomo, China

Sou responsável pelo trabalho evangelístico na igreja. Uma vez, alguns irmãos relataram que Xinyue, uma líder de grupo, era arrogante, autocrática e incapaz de trabalhar bem com os outros e de aceitar sugestões. Todos se sentiam constrangidos por ela, e isso impactava o trabalho evangelístico. Todos tentavam apontar isso para ela e ajudá-la, mas ela só admitia e aceitava verbalmente, mas não mudava em nada depois disso. Mais tarde, discutimos o assunto e decidimos dispensá-la de seu cargo. Isso me deixou muito envergonhada, pois eu já tinha me comunicado com Xinyue algumas vezes sobre seus problemas, mas, para a minha surpresa, em vez de serem resolvidos, seus problemas só pioraram. Isso me fez refletir e perguntar qual era a razão verdadeira disso. Lembrei-me de quando eu tinha assumido o trabalho. Eu percebi que o grupo de Xinyue era o mais bem-sucedido no trabalho evangelístico e muito empenhado em seu dever. Eu os tinha em alta estima. Especialmente quando vi como Xinyue era capaz, eu achei que não haveria problemas sérios com ela como líder de grupo, por isso não acompanhei muito o trabalho delas. Embora algumas irmãs me relatassem seus problemas, eu não as levei a sério. Achei que, já que estavam indo bem no trabalho evangelístico, mesmo que houvesse algum problema, não deveria ser coisa séria. Às vezes, quando comunicava com elas, eu só lhes dava algumas dicas simples e não acompanhava para ver se os problemas tinham sido resolvidos mais tarde. Lembro-me de que, uma vez, quando estávamos discutindo o trabalho, eu percebi que Xinyue e Xiaoli discordavam uma da outra. As duas eram muito arrogantes e insistiam em suas opiniões. Encontrei algumas palavras de Deus que tratavam de seus estados para comunicar, e quando vi que ambas eram capazes de refletir e estavam dispostas a mudar, senti como se um fardo tivesse sido retirado da minha mente. Pensando bem, elas tiveram dificuldades trabalhando juntas por muito tempo, então eu sabia que me comunicar com elas uma vez poderia não resolver o problema, e que eu deveria acompanhar as coisas e ver se o estado delas realmente tinha mudado. Mas então pensei que, para comunicar mais com elas, eu teria de encontrar passagens das palavras de Deus e tentar sondar seus estados, o que é muito oneroso. Além disso, elas estavam desempenhando seus deveres normalmente, por isso achei que não seria necessário verificá-las. E ficou por isso mesmo. Houve outra vez em que vi Xinyue e outra irmã discutindo durante a comunhão. A outra irmã fez uma sugestão sensata, mas Xinyue se recusou a aceitá-la e continuou insistindo que ela estava certa. No fim, essa irmã não teve escolha senão ceder. Quando vi como Xinyue era presunçosa, eu quis revelar o problema dela, mas então pensei no tempo e na energia que eu teria de investir para comunicar sobre isso e no outro trabalho que eu ainda tinha a fazer. Visto que não havia nenhum conflito ou atrito claro entre elas, talvez as coisas não fossem tão ruins quanto eu pensava. Quanto menos problemas, melhor. Além disso, Xinyue era líder de grupo, portanto, se ela revelasse alguma arrogância, ela deveria ser capaz de resolver isso por meio de busca. E assim eu não apontei seu problema. Em retrospectiva, eu estava ciente de que Xinyue era arrogante e não conseguia trabalhar bem com outros. Ela também era líder, e assim, ao ignorar um assunto tão importante, eu estava sendo muito irresponsável!

Mais tarde, li isto nas palavras de Deus: “Não importa que trabalho importante um líder ou obreiro faça e qual seja a natureza desse trabalho, sua prioridade absoluta deve ser entender e captar como o trabalho está indo. Ele deve estar no local para acompanhar as coisas e fazer perguntas, obtendo informações de primeira mão. Não pode simplesmente confiar em boato ou escutar os relatos de outras pessoas. Em vez disso, deve observar com os próprios olhos a situação dos funcionários e como o trabalho está progredindo e entender quais dificuldades existem, se alguma área está contrariando as exigências do Alto, se existem violações dos princípios, se existem perturbações ou interrupções, se existe falta de equipamento necessário ou de recursos instrucionais relacionados no que diz respeito ao trabalho profissional — ele deve estar a par de tudo isso. Não importa quantos relatos ouça ou quanto capte de boatos, nada disso supera uma visita pessoal; é mais preciso e confiável que veja as coisas com os próprios olhos. Uma vez que tenha se familiarizado com todos os aspectos da situação, ele terá uma boa ideia daquilo que está acontecendo” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). “Não importa que trabalho estejam inspecionando, os líderes que suportam um fardo sempre serão capazes de identificar problemas. No que diz respeito a qualquer problema que tenha a ver com conhecimento profissional ou que vão contra os princípios, eles serão capazes de identificá-los, investigá-los e ganhar um entendimento deles, e quando eles descobrirem um problema, eles o resolverão prontamente. Líderes e obreiros inteligentes só resolvem problemas que têm a ver com o trabalho da igreja, conhecimento profissional e as verdades princípios. Eles não dão nenhuma atenção às pequenas questões no dia a dia. Eles cuidam de cada aspecto do trabalho de espalhar o evangelho que Deus comissionou. Eles investigam e inspecionam qualquer problema que eles sejam capazes de perceber ou descobrir. Se eles são incapazes de resolver o problema pessoalmente naquele momento, eles se reúnem com outros líderes e obreiros, comunicam-se com eles, buscam as verdades princípios e pensam em jeitos de resolvê-lo. Se eles encontram um problema grande que realmente não conseguem resolver, então eles buscam prontamente junto ao Alto e permitem que o Alto lide com ele e o resolva. Líderes e obreiros assim são pessoas que têm princípios em suas ações. Não importa quais problemas existem, desde que os tenham visto, eles não os deixam passar; eles insistem em entender completamente esses problemas para então resolvê-los um a um. Mesmo que não sejam resolvidos completamente, pode-se garantir que esses problemas não surgirão novamente” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). Eu fiquei muito envergonhada quando vi o que Deus exige de líderes e obreiros. Eu não tinha assumido um fardo pelo trabalho evangelístico. Não só eu tinha falhado em acompanhar prontamente o trabalho evangelístico, mas também não tinha adquirido um entendimento detalhado do estado dos irmãos. Por exemplo, Xinyue era líder de grupo, mas também era difícil trabalhar com ela. Eu deveria ter resolvido isso por meio de comunhão, mas eu só apontei seu problema rapidamente sem conversar com os outros para ganhar um entendimento detalhado dele. Eu também não expus a natureza do seu problema nem as consequências dele. Depois disso, não investiguei se ela tinha mudado ou não. Eu não ponderei se isso era um problema em seu caráter essência ou uma revelação de corrupção, se ela era apta para ser líder de grupo e outros detalhes semelhantes. Por isso, seus problemas nunca foram resolvidos, e o trabalho evangelístico foi impactado. Mais tarde, eu vi que Xinyue ainda era arrogante, presunçosa e autocrática, e eu sabia que deveria comunicar com ela para resolver isso, caso contrário, o trabalho atrasaria. Mas ainda assim não cuidei desse problema, pois não queria transtornos. Eu só estava agindo sem me envolver para resolver problemas, contentando-me em fazer um trabalho superficial, apenas mencionando o problema e nada mais. Eu ignorei se o problema havia sido resolvido ou não. Eu estava sendo irresponsável, não estava cumprindo minha tarefa nem fazendo trabalho real. É assim que um falso líder se comporta. A igreja tinha me colocado no controle do trabalho evangelístico, esperando que eu fosse capaz de desempenhar o meu dever de acordo com as exigências de Deus, que fosse séria e responsável no meu trabalho e usasse as verdades princípios para resolver os problemas dos irmãos para que o trabalho evangelístico pudesse avançar tranquilamente. Mas, em vez disso, quando surgiram problemas que precisavam ser resolvidos, eu não fiz nada, pensando que, quanto menos problemas, melhor. Eu estava agindo como uma falsa líder e impedindo o progresso do trabalho evangelístico. Minha atitude em relação ao meu dever enojava a Deus!

Mais tarde, eu busquei e ponderei sobre a verdadeira causa da minha incapacidade de fazer trabalho real. Li algo nas palavras de Deus: “Em seu trabalho, líderes e obreiros deveriam considerar as intenções de Deus e ser leais a Ele. O melhor jeito de eles se comportarem é reconhecer e resolver problemas proativamente. Eles não devem permanecer passivos, especialmente quando têm estas palavras e comunhão atuais para usar como base para suas ações. Eles deveriam tomar a iniciativa de resolver problemas e dificuldades atuais completamente comunicando a verdade e fazer bem seu trabalho exatamente como deveriam fazê-lo. Deveriam acompanhar o progresso do trabalho pronta e proativamente; eles não podem sempre esperar por ordens e estímulos do alto antes de agir com relutância. Se os líderes e obreiros são sempre negativos e passivos e não fazem trabalho real, eles são indignos de servir como líderes e obreiros e deveriam ser dispensados e redesignados. Há muitos líderes e obreiros agora que são muito passivos no trabalho. Eles sempre só fazem um pouco de trabalho depois que o alto envia ordens e os pressiona; caso contrário, eles ficam desleixados e procrastinam. O trabalho em algumas igrejas é um tanto caótico, algumas das pessoas que desempenham deveres são incrivelmente desleixadas e perfunctórias e não obtêm nenhum resultado real. Esses problemas já são severos e terríveis por natureza, mas os líderes e obreiros dessas igrejas ainda agem como funcionários e soberanos. Eles não só são incapazes de fazer algum trabalho real, eles não conseguem reconhecer nem resolver problemas. Isso paralisa o trabalho da igreja e faz com que fique estagnado. Sempre que o trabalho de uma igreja está num caos terrível e não há sinal de ordem, com certeza um falso líder ou anticristo está no controle. Em cada igreja em que um falso líder estiver no controle, todo o trabalho da igreja estará uma desordem e uma bagunça total — não há dúvida disso. […] O que acontece quando as pessoas estão cegas ao trabalho que precisa ser feito? (Elas não assumem um fardo.) É correto dizer que elas não assumem um fardo; elas também são muito preguiçosas e cobiçam conforto, fazem pausas sempre que podem e tentam evitar qualquer tarefa adicional. Muitas vezes, essas pessoas preguiçosas pensam: ‘Por que eu deveria me preocupar tanto com isso? Preocupação excessiva só me faz envelhecer mais rápido. Que benefício terei por fazer isso e por ficar correndo tanto por aí e me esgotando tanto? O que acontecerá se eu tiver um esgotamento e ficar doente? Não tenho dinheiro para pagar o tratamento. E quem cuidará de mim quando eu envelhecer?’. Essas pessoas preguiçosas são realmente passivas e retrógradas assim. Elas não têm um pingo da verdade e não conseguem ver nada com clareza. São claramente um monte de pessoas confusas, não são? São todas confusas; são alheias à verdade e não se interessam por ela, como, então, podem ser salvas? Por que as pessoas são sempre indisciplinadas e preguiçosas, como se fossem mortos-vivos? Isso toca na questão de sua natureza. Existe um tipo de preguiça na natureza humana. Não importa que tarefa estejam fazendo, as pessoas sempre precisam que alguém as supervisione e instigue. Às vezes, as pessoas consideram a carne, almejam conforto físico, e sempre retêm algo para si mesmas — essas pessoas estão cheias de intenções diabólicas e esquemas astutos; são, realmente, pessoas que não prestam nem um pouco. Elas sempre fazem menos do que seu melhor, não importa que dever importante desempenhem. Isso é irresponsável e desleal” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (26)”). “Nenhum dos falsos líderes jamais faz trabalho real. Eles agem como se seu papel de liderança fosse alguma posição oficial, desfrutando os benefícios do status, e tratam o dever que devem desempenhar e o trabalho que devem fazer enquanto líderes como uma incumbência, como um incômodo. No coração, eles transbordam de resistência em relação ao trabalho da igreja: quando lhes pedem que supervisionem o trabalho e descubram que problemas existem dentro dele e que precisam ser acompanhados e resolvidos, eles ficam cheios de relutância. Esse é o trabalho que os líderes e os obreiros devem fazer, essa é a sua tarefa, mas eles não fazem, então por que eles ainda querem ser líderes ou obreiros? Eles desempenham o dever para considerar as intenções de Deus ou para ser um oficial e desfrutar dos benefícios do status? Se eles só se tornassem líderes para poder ter alguma posição oficial, isso não é meio que uma falta de vergonha? Essas pessoas têm a índole mais baixa, não tem dignidade e são descaradas. Se elas desejam desfrutar de conforto carnal, deveriam correr de volta para o mundo e brigar, tomá-la à força e agarrá-la conforme forem capazes, e ninguém interferirá nisso. A casa de Deus é um lugar para o povo escolhido de Deus desempenhar seus deveres e adorá-Lo; é um lugar para as pessoas buscarem a verdade e obterem salvação. Não é um lugar para alguém se refestelar em conforto carnal, muito menos é um lugar que permite que as pessoas vivam como príncipes. Os falsos líderes não tem vergonha, eles são desavergonhados e não têm razão. Não importa que trabalho específico lhes seja atribuído, eles não o levam a sério, e o colocam no fundo da mente; embora respondam muito bem em palavras, eles não fazem nada real. Isso não é imoral? […] Não importa o trabalho que algumas pessoas façam ou o dever que desempenhem, elas são incompetentes nele, não conseguem assumi-lo, elas são incapazes de cumprir qualquer uma das obrigações ou responsabilidades que uma pessoa devem cumprir. Elas não são lixo? Elas ainda são dignas de ser chamadas de humanas? Com exceção dos simplórios, dos incompetentes mentais e daqueles que sofrem de deficiências físicas, existe alguém que não deva desempenhar seus deveres e cumprir suas responsabilidades? Mas esse tipo de pessoa é sempre escorregadio e desleixado, e não deseja cumprir suas responsabilidades; a implicação é que ele não deseja ser um ser humano adequado. Deus lhe deu a oportunidade de ser um ser humano, e Ele lhe deu dons e calibre, entretanto ele não consegue usá-los ao desempenhar seu dever. Ele não faz nada, mas deseja desfrutar de prazer a cada passo. Pessoas como essas estão aptas a ser chamadas de humanas? Não importa que trabalho lhes seja dado — seja ele importante ou comum, difícil ou simples —, elas são sempre perfunctórias, evasivas e desleixadas. Quando surgem problemas, tentam empurrar a responsabilidade para outras pessoas, não assumindo nenhuma responsabilidade, e querem continuar com sua vida de parasita. Elas não são um lixo inútil?” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Essas palavras de Deus foram muito dolorosas para mim. O tempo todo, Deus tinha comunicado em detalhe sobre as responsabilidades dos líderes e obreiros, mas eu não tinha entrado em nada disso. Eu era desleixada, irresponsável e cedia à carne e não obtinha resultados em meu dever. Eu era o tipo de parasita e imprestável que Deus expõe. Ao lidar com o problema de Xinyue, eu estava ciente de que o problema não tinha sido resolvido, mas, astutamente, eu só fiz o que me poupasse trabalho. Eu percebi que eu sempre era ineficiente no meu dever porque era preguiçosa e só me importava com meu conforto. No início, quando os outros tinham problemas ao compartilhar o evangelho ou não tinham certeza em relação a alguns princípios, eu comunicava com eles para resolver esses problemas. Mas visto que alguns deles progrediam lentamente ou tinham problemas complexos, eu achava que era trabalhoso demais e exaustivo demais ajudá-los. Eu precisaria buscar, ponderar e comunicar com eles com paciência, então decidi evitar tudo isso, resolvendo apenas problemas óbvios e arquivando os difíceis. Eu minimizei problemas grandes e ignorei os pequenos. Assim, muitos dos problemas não foram resolvidos. Eu cedi à carne o tempo todo sem consertar as coisas. Como resultado, não houve progresso no trabalho evangelístico por muito tempo. Tudo isso só porque eu era preguiçosa por natureza, valorizava a carne e não era devotada nem responsável em meu dever. Lembrei-me das palavras de Deus: “Isso é um sério abandono do dever! Você perdeu a atitude e a responsabilidade que, como líder e obreiro, você deveria ter em relação ao dever” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (26)”). “Pessoas como essas estão aptas a ser chamadas de humanas?” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Eu era líder, portanto, era minha responsabilidade fazer tudo que podia para resolver os problemas que encontrava. Mas eu simplesmente não queria trilhar a senda certa — eu só pensava em meu conforto. Sempre que eu devia partir para a ação e fazer algum trabalho real, eu fugia. Isso prejudicou o trabalho da igreja e a entrada na vida dos irmãos. Desempenhar meu dever desse jeito era seriamente negligente! Lembrei que, na obra de Deus nos últimos dias, para resolver a corrupção do homem, Ele expressou milhões de palavras, lembrando e exortando, julgando e castigando, alertando e expondo, usando todos os meios para comunicar conosco meticulosamente para que não deixássemos de entender e fôssemos capazes de entrar na verdade. Para salvar a humanidade tão profundamente corrompida por Satanás, Ele Se preocupou e sofreu tanto, despendeu tanto esforço e pagou um preço altíssimo. Mas ao mesmo tempo que eu desfrutava do sustento de tanta verdade de Deus, eu assumi um trabalho importante na igreja sem pensar em retribuir o Seu amor. Eu não fui capaz de sofrer nem de pagar um preço baixo em meu dever. Assim que precisei agir seriamente e fazer algum trabalho real, eu fugi. Eu sempre quis as recompensas e bênçãos de Deus em troca de um esforço pequeno. Eu era tão vil e egoísta, sem qualquer razão e consciência. Àquela altura, finalmente vi que sempre pensar na carne e desejar conforto era viver sem dignidade e ser inconfiável. Eu era uma líder preguiçosa, uma falsa líder. Desempenhar meu dever desse jeito me dava conforto temporário, mas eu ficava perdendo chances de ganhar a verdade por causa da minha preguiça, e, no fim, Deus me eliminaria. Eu estava poupando um pouco, mas perdendo muito, eu era tão tola! Lembrei-me de algo que a Bíblia diz: “E a prosperidade dos loucos os destruirá” (Provérbios 1:32). Eu conhecia alguns irmãos que foram dispensados porque sempre pensavam na carne e em conforto sem fazer trabalho real. Cobiçar conforto enoja a Deus e pode até arruinar nossa chance de sermos salvos. Deus é santo e justo e Ele escrutiniza minhas intenções em meu dever. Eu não podia continuar desempenhando meu dever desse jeito. A casa de Deus não é o lugar em que eu possa cobiçar conforto carnal, é o lugar em que devo cumprir meu dever e praticar a verdade. Já que eu tinha aceitado esse dever, eu deveria investir tudo de mim para cumpri-lo bem. Orei a Deus em arrependimento: “Deus, obrigada por estabeleceres esta situação para me mostrar que tenho cobiçado conforto carnal no meu dever e que não tenho sido responsável. A partir de agora, quero fazer o meu melhor para trabalhar no meu dever”.

Depois disso, lendo as palavras de Deus e refletindo, vi que eu abrigava outra opinião equivocada. Deus Todo-Poderoso diz: “Líderes e obreiros devem obter um entendimento dos supervisores de trabalho importante, dos diretores evangelísticos, de cada líder de equipe, dos diretores de equipes de produção de filmes e assim em diante, a partir de várias fontes, e observar e examinar de modo mais intenso essas pessoas antes de poderem estar seguros sobre elas. Só se atribuírem deveres cuidadosamente às pessoas dessa forma, eles podem garantir que os arranjos sejam apropriados e que as pessoas sejam eficientes em seus deveres. Algumas pessoas dizem: ‘Até os não crentes dizem: “Não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida”. Como a casa de Deus pode ser tão desconfiada? Todas elas são crentes; quão ruins podem ser? Não são todas elas pessoas boas? Por que a casa de Deus precisa entendê-las, supervisioná-las e observá-las?’. Essas palavras são válidas? Elas são problemáticas? (Sim.) Entender alguém e observá-lo a fundo e interagir com ele em grande proximidade adere aos princípios? Adere completamente aos princípios. Isso adere a quais princípios? (Ao item quatro das responsabilidades de líderes e obreiros: ‘Ficar a par das circunstâncias dos supervisores de trabalhos diferentes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes, e alterar seus deveres ou dispensá-lo prontamente conforme necessário, a fim de impedir ou mitigar perdas causadas por empregar pessoas inapropriadas e garantir a eficácia e o progresso tranquilo do trabalho’.) Esse é um bom ponto de referência, mas qual é a razão verdadeira para fazer isso? É porque as pessoas têm caracteres corruptos. Embora, hoje, muitas pessoas desempenhem um dever, só existem umas poucas que buscam a verdade. Pouquíssimas pessoas buscam a verdade e entram na realidade enquanto desempenham seu dever; para a maioria, ainda não há princípios para como fazem as coisas, ainda não são pessoas que realmente se submetem a Deus; elas só alegam que elas amam a verdade, que estão dispostas a buscar a verdade e que estão dispostas a lutar pela verdade, mas ainda não se sabe até quando sua determinação perdurará. As pessoas que não buscam a verdade são propensas a revelar seus caracteres corruptos em qualquer lugar e a qualquer hora. Elas carecem de qualquer senso de responsabilidade em relação ao dever, muitas vezes são perfunctórias, agem como querem e são até incapazes de aceitar poda. Assim que se tornam fracas e negativas, elas são propensas a abandonar seu dever — isso acontece com frequência, nada é mais comum do que isso; é assim que todos que não buscam a verdade se comportam. E assim, quando as pessoas ainda não ganharam a verdade, elas são inconfiáveis e não são dignas de confiança. O que significa dizer que não são dignas de confiança? Significa que, quando elas se deparam com dificuldades ou contratempos, estão propensas a cair e a se tornar negativas e fracas. Alguém que costuma ser negativo e fraco é alguém que é confiável? Com certeza não. Mas pessoas que entendem a verdade são diferentes. Pessoas que realmente entendem a verdade estão fadadas a ter um coração temente a Deus e um coração submisso a Deus, e só pessoas com um coração temente a Deus são pessoas confiáveis; pessoas que não têm um coração temente a Deus não são confiáveis. Como as pessoas sem um coração temente a Deus deveriam ser abordadas? Elas deveriam, é claro, receber assistência e apoio amorosos. Deveriam ser acompanhadas com frequência maior enquanto desempenham o dever e receber mais ajuda e instrução; só assim é possível garantir que elas desempenhem o dever com eficiência. E qual é o objetivo de fazer isso? O objetivo principal é defender o trabalho da casa de Deus. Em segundo lugar, isso serve para identificar problemas prontamente, para prover-lhes, apoiá-los e podá-los prontamente, corrigindo seus desvios e compensando suas falhas e deficiências. Isso é benéfico para as pessoas; não há nada de malicioso nisso. Supervisionar pessoas, observá-las, tentar entendê-las — tudo isso é para ajudá-las a entrar na trilha certa da fé em Deus, capacitá-las a desempenhar o dever como Deus exige e de acordo com os princípios, para impedi-las de causar qualquer perturbação ou interrupção e impedir que façam trabalho fútil. O objetivo de fazer isso é inteiramente demonstrar responsabilidade para com elas e para com o trabalho da casa de Deus; não há malícia nisso” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). As palavras de Deus nos mostram um dos princípios para praticar em nosso trabalho. Devemos ficar de olho nos irmãos dentro do nosso escopo, especialmente naqueles que fazem trabalho importante, pois todos têm caracteres corruptos e carecem da verdade realidade, e não temos como não fazer coisas a partir da corrupção. Não podemos confiar cegamente em ninguém nem optar por uma abordagem não intervencionista — isso mostra que somos irresponsáveis em nosso trabalho. Eu era exatamente assim. Às vezes, os outros apontavam meus problemas, e, nesse momento, eu me sentia disposta a mudar, mas, muitas vezes, era apenas uma onda de entusiasmo. Quando realmente precisava agir, eu ainda era constrangida por caracteres corruptos, incapaz de praticar a verdade. É por isso que eu precisava da supervisão e da ajuda dos outros, para praticar e entrar melhor. Todos têm suas deficiências e não são capazes de entender as verdades princípios, por isso é inevitável que alguns problemas ou descuidos apareçam em nossos deveres, e, às vezes, revelamos corrupção e agimos deliberadamente. Nesses momentos, os líderes devem supervisionar e acompanhar, ganhar um entendimento profundo de como as pessoas estão se saindo em seu dever, encontrar problemas e consertar desvios e impedir que o trabalho da igreja sofra danos. Mas eu tinha sido muito cega e tola. Vi que Xinyue parecia ser ativa em seu dever e que ia bem no trabalho evangelístico, por isso não me preocupei com ela. Eu lhe entreguei um trabalho tão importante e jamais pensei nisso de novo. Minha parceira mencionou que havia problemas no grupo, mas eu não os levei a sério. Quando soube que Xinyue era arrogante e não trabalhava bem com os outros, eu não investiguei a fundo. Pensei que, já que ela era a líder de grupo, ela buscaria e entraria depois de alguns toques simples, e que eu não precisava me preocupar. Mas as coisas aconteceram de modo totalmente diferente do que eu tinha imaginado. A pessoa com a qual eu menos me preocupava era a que tinha os problemas mais sérios. Por causa de seu caráter arrogante, os outros se sentiram constrangidos e não conseguiram desempenhar seus deveres normalmente. Tudo isso resultou de eu não fazer trabalho real e não ver as coisas e pessoas através das palavras de Deus. Mais tarde, fizemos uma revisão do trabalho do grupo e descobrimos que ele ainda tinha alguns problemas. Eles tinham ganhado muitas pessoas por meio de partilhar o evangelho, mas alguns desses recém-convertidos não estavam alinhados com os princípios. Alguns não tinham boa humanidade e precisavam ser removidos, o que não só gastava recursos, mas também era um transtorno para a igreja. Quanto mais eu acompanhava seu trabalho, mais problemas específicos eu descobria, e mais eu via que eu não vinha fazendo trabalho real antes. Eu só vi a superfície — quando o trabalho parecia progredir tranquilamente, eu achei que ninguém tinha problemas em seu dever. Eu olhava para as coisas superficialmente. Vi como era patético o fato de eu não ter entendido a verdade e alertei a mim mesma de que, no futuro, eu olharia para as coisas de acordo com a verdade, cumpriria minhas responsabilidades e acompanharia o trabalho sob minha supervisão. Também percebi como é importante a exigência de Deus de que os líderes façam trabalho detalhado pessoalmente. Isso realmente nos ajuda a entrar na senda de desempenhar nossos deveres de forma que esteja à altura do padrão.

Depois disso, li mais das palavras de Deus: “Se você realmente possui um calibre de certo grau, realmente tem um domínio das habilidades profissionais dentro do escopo de sua responsabilidade e não for estranho à sua profissão, então você só precisa obedecer a uma frase e você será capaz de ser leal no dever. Que frase? ‘Coloque o coração nisso.’ Se você colocar o coração nas coisas e colocar o coração nas pessoas, então você será capaz de ser leal e responsável no dever. É fácil praticar essa frase? Como você a coloca em prática? Não significa usar os ouvidos para ouvir nem a mente para pensar — significa usar o coração. Se uma pessoa realmente consegue usar o coração, então, quando os olhos virem alguém fazendo algo, agindo de alguma forma ou tendo algum tipo de reação a algo, ou quando os ouvidos ouvirem as opiniões de algumas pessoas ou discussões, ao usar o coração para ponderar e contemplar essas coisas, algumas ideias, opiniões e atitudes surgirão na mente. Essas ideias, opiniões e atitudes farão com que ela tenha um entendimento profundo, específico e correto da pessoa ou coisa e, ao mesmo tempo, gerará julgamentos e princípios apropriados e corretos. Só quando uma pessoa tem essas manifestações de usar o coração, isso significa que ela é leal a seu dever” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). As palavras de Deus me mostraram uma senda de prática. Para cumprir bem o meu dever, eu devia aprender a ser atenciosa e responsável. Devia agir de verdade para que tudo que eu visse e ouvisse entrasse no meu coração, e descobrir problemas no meu dever. Caso contrário, eu só agiria sem me envolver, cega para quaisquer problemas. Eu também devia fazer tudo em meu poder para resolver os problemas que encontrasse, buscar ajuda das pessoas acima de mim quando não conseguisse consertar algo, fazer e alcançar tudo que pudesse, cumprir minhas responsabilidades, ter uma consciência limpa e aceitar o escrutínio de Deus. Eu não podia confiar em minhas noções e imaginações em meu dever. Eu devia seguir as verdades princípios e as exigências de Deus até que os problemas fossem resolvidos. Embora ainda houvesse muitos problemas no nosso trabalho, eu devia fazer o meu melhor para resolvê-los e, não importava quanto êxito eu tivesse, eu precisava primeiro aprender a colocar meu coração nisso e cumprir minhas responsabilidades. O trabalho evangelístico é importante para a casa de Deus, e nesse tempo crítico do fim, se eu continuasse a tratar meu dever levianamente, buscasse conforto e protegesse meus interesses, eu estaria vivendo de um jeito egoísta e desprezível. Então orei a Deus: “Deus, minha estatura é baixa e não tenho um ótimo calibre, mas quero investir tudo em meu dever e praticar de acordo com Tuas exigências”.

Mais tarde, descobri que o trabalho evangelístico da igreja não era muito eficiente, principalmente porque alguns trabalhadores evangelísticos eram novos e não tinham clareza em relação às verdades sobre dar testemunho da obra de Deus. Assim, arranjei que Li Mei fosse lhes dar algumas instruções reais. No início, eu gastei tempo analisando as noções religiosas dos receptores potenciais do evangelho e entendendo os problemas dos trabalhadores evangelísticos com Li Mei. Mas, mais tarde, quando fiquei ocupada com o nosso trabalho, pensei em passar todos esses problemas para Li Mei, para que eu não tivesse que me preocupar demais com eles. Quando esse pensamento me ocorreu, eu me senti culpada. O trabalho evangelístico não estava indo bem, e Li Mei queria discuti-lo comigo após ter descoberto os problemas, mas eu esperava poder passar esse trabalho difícil para ela igual a um burocrata. Isso era desprezível. Então orei a Deus e conscientemente me rebelei contra a carne. Quando Li Mei me deu um retorno sobre os problemas, eu realmente me envolvi, comunicando-me com ela e buscando a verdade para resolver esses problemas. Com essa cooperação real, eu pude ganhar um entendimento do trabalho e progresso do grupo mais rapidamente e encontrar e resolver prontamente os problemas e as dificuldades dos trabalhadores evangelísticos. Vi a orientação de Deus por meio dessa cooperação real. Aos poucos, alguns dos trabalhadores evangelísticos novos vieram a entender os princípios, o trabalho evangelístico se tornou mais produtivo e alguns recém-convertidos assumiram deveres logo após aceitarem a nova obra de Deus. Embora eu tenha despendido mais tempo e energia recentemente, quando realmente coloco meu coração em meu dever, ele não parece difícil nem cansativo. Na verdade, eu me equipei com mais verdades princípios e, por aquietar-me diante de Deus em oração e buscar quando há problemas, eu tenho me aproximado mais de Deus e me concentrado mais em meu dever. Ainda tenho muitas deficiências no meu dever. Ainda estou longe de cumpri-lo de modo que esteja à altura do padrão. Mas, por meio das minhas experiências, eu tenho refletido e aprendido sobre meu problema de não fazer trabalho real e tenho uma direção para como eu devo desempenhar meu dever no futuro. Tudo que ganhei foi graças ao esclarecimento e à orientação das palavras de Deus.


5. A comunhão deve ser sincera

Por Julia, Polônia

No início de 2021, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Eu participava ativamente das reuniões e lia a palavra de Deus, e após mais de dois meses, fui eleita diaconisa de rega. Tínhamos uma reunião de diáconos todos os fins de semana para discutir os problemas e dificuldades que encontrávamos no nosso dever e comunicar o que tínhamos ganhado, as corrupções que expúnhamos e como refletíamos sobre elas e as entendíamos por meio da palavra de Deus. Antes de cada reunião, eu ficava muito nervosa e refletia muito, pois não sabia o que dizer aos líderes da igreja e aos outros diáconos. Eu receava falar sobre minha corrupção e deficiências, porque temia que eles teriam uma opinião ruim de mim. Por exemplo: eu tinha acabado de começar a regar os recém-convertidos. Eu não sabia de muitas coisas e carecia de experiência. Temia que os recém-convertidos não gostassem de mim e achassem que eu não os regava bem, por isso, queria desistir desse dever. Mas eu não queria me abrir sobre meu estado numa reunião de diáconos, pois temia que, se fizesse isso, meus irmãos pensassem que eu carecia da capacidade de comunicar com recém-convertidos. Eu também era impaciente com alguns recém-convertidos e não queria dizer isso, pois temia que, se mencionasse isso na reunião, eles achariam que eu tinha humanidade ruim. Mas se não dissesse nada, eles achariam que eu era menos capaz do que os outros. Não queria me envergonhar nem que os outros me menosprezassem. Depois de pensar muito, finalmente decidi só lhes dizer algo sem importância e não muito embaraçoso, por exemplo, que eu era preguiçosa, um problema que muitos têm. Dessa forma, eu não pareceria inferior aos outros.

E assim, na reunião, um líder de igreja perguntou sobre minhas experiências nesse tempo e que conhecimento eu tinha ganhado sobre meus caracteres corruptos, e eu comuniquei o que tinha planejado. Quando terminei, suspirei aliviada, mas me senti incomodada, sabendo que não tinha dito a verdade e que tinha contrariado as intenções de Deus. Lembrei-me das palavras do Senhor Jesus: “Seja o vosso falar: Sim, sim; não, não; pois o que passa daí, vem do maligno” (Mateus 5:37). “Em verdade vos digo que se não vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, de modo algum entrareis no reino dos céus” (Mateus 18:3). Pensando naquilo que Deus diz, eu me senti muito culpada. As mentiras vêm de Satanás e são malignas. Deus ama pessoas honestas, e só pessoas honestas podem entrar no reino dos céus. Mentirosos e hipócritas não podem entrar no reino de Deus. Essas pessoas são odiadas por Deus e, no fim, serão eliminadas por Deus. Eu estava muito agitada e temia ser detestada e rejeitada por Deus. Orei a Deus e pedi que Ele me guiasse a ser uma pessoa honesta. Decidi contar a verdade na reunião seguinte e me abrir sobre minha corrupção. Mas quando chegou a hora, não tive a coragem de fazê-lo. Temia que, se falasse sobre minha corrupção e deficiências, meus irmãos achassem que eu era mais corrupta do que eles. Achei difícil demais contar a verdade e até quis deixar de participar das reuniões de diáconos por essa razão. Mas temia que meus irmãos me perguntassem por que eu não ia, e então eu não saberia o que dizer. Quanto mais pensava, mais angustiada e miserável me sentia. Não sabia o que fazer. Numa reunião, os irmãos comunicaram seu conhecimento experiencial como sempre, e eu não sabia o que dizer, então só ouvi em silêncio. Eu estava decepcionada comigo mesma. Eu sempre me disfarçava e nunca conseguia praticar a verdade. Não conseguia dizer uma palavra honesta. Me senti péssima, então orei a Deus, pedindo que Ele me tirasse desse estado.

Mais tarde, li esta passagem da palavra de Deus: “Você deve buscar a verdade para resolver qualquer problema que surge, não importa o que seja, e de forma alguma deve se disfarçar ou mostrar um rosto falso aos outros. Seus defeitos, suas deficiências, suas falhas, seus caracteres corruptos — seja completamente aberto em relação a todos eles e comunique todos eles. Não os guarde no interior. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que você o superou, entrar na verdade é fácil. O que significa dar esse passo? Significa que você está abrindo seu coração e mostrando tudo que tem, bom ou mau, positivo ou negativo, desnudando-se para que os outros e Deus o vejam; não escondendo nada de Deus, não ocultando nada, não disfarçando nada, livre de engano e truques, e sendo igualmente aberto e honesto com as outras pessoas. Dessa forma, você vive na luz, e não somente Deus o escrutinará, mas as outras pessoas também serão capazes de ver que você age com princípios e alguma medida de transparência. Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). A palavra de Deus me mostrou que nunca devemos encobrir nossos estados corruptos. Devemos trazê-los para diante de Deus e orar, refletir e tentar entender a nós mesmos, e abrir nosso coração para expor nossa corrupção aos nossos irmãos para buscar a verdade. Isso nos ajudará a nos entender melhor e a resolver nossos caracteres corruptos. Mas, a fim de proteger minha reputação, eu não quis me abrir sobre minha corrupção e dificuldades, nem quis buscar a verdade com meus irmãos. Eu sempre mantinha meu coração fechado para que ninguém me enxergasse, mas não encontrei libertação vivendo nas trevas. Percebi que não podia continuar mais assim e que devia praticar a palavra de Deus, abrir-me com meus irmãos sobre o meu estado e buscar a ajuda deles. Assim que a reunião terminou, uma irmã me procurou para conversar sobre sua experiência recente. Achei que era uma boa chance de me abrir e buscar a verdade, mas ainda estava um pouco envergonhada, pois não sabia o que ela pensaria de mim. Eu temia que ela dissesse que eu era uma pessoa muito desonesta. Então orei a Deus: “Deus, não quero mais me esconder. Não quero mais ocultar meus pensamentos verdadeiros. Estou muito cansada. Deus, quero ser uma pessoa honesta, por favor, guia-me”. Depois de orar, contei à irmã todas as coisas que não tinha ousado contar na reunião. Quando terminei, me senti muito aliviada. A irmã compartilhou o entendimento dela comigo e me enviou uma passagem das palavras de Deus: “A principal característica de uma pessoa enganosa é que ela nunca abre o coração para se comunicar com ninguém, e não fala do coração nem sequer com seu melhor amigo. Ela é extraordinariamente inescrutável. De fato, essa pessoa pode não ser necessariamente velha, nem ter visto muito do mundo, e pode ter até mesmo pouca experiência, porém ela é extremamente inescrutável. É muito astuta para a idade. Essa não é uma pessoa enganosa por natureza? Ela se esconde tão profundamente que ninguém consegue enxergar quem ela realmente é. Não importam quantas palavras fale, é difícil saber o que é verdadeiro e o que é falso, e ninguém sabe quando ela está dizendo a verdade e quando está mentindo. Além disso, ela é especialmente habilidosa em disfarces e sofismas. Muitas vezes, esconde a verdade, passando uma impressão falsa às pessoas, para que tudo que as pessoas vejam seja sua aparência falsa. Ela se disfarça de uma pessoa altiva, boa, virtuosa e sem malícia, como uma pessoa que é estimada e aprovada, e, no final, todos a adoram e a admiram. Não importa quanto tempo você passe com uma pessoa assim, você nunca sabe o que ela está pensando. As opiniões e atitudes dela com relação a todos os tipos de pessoas, eventos e coisas ficam escondidas no coração dela. Ela nunca conta essas coisas a ninguém. Nunca comunica essas coisas, nem mesmo a seu maior confidente. Nem quando ora a Deus, ela é capaz de confidenciar o que guarda no coração ou a verdade sobre si mesma. Não apenas isso, ela tenta se disfarçar como uma pessoa de boa humanidade, que é muito espiritual e dedicada à busca da verdade. Ninguém consegue ver que tipo de caráter ela tem e que tipo de pessoa ela é” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quinze: Eles não acreditam na existência de Deus e negam a essência de Cristo (parte 1)”). A palavra de Deus me fez perceber que pessoas enganosas não falam de coração com os outros nem se abrem sobre seu estado verdadeiro com outros. Em vez disso, escondem-se e se disfarçam. Vi que eu era exatamente como Deus revelou. Desde que me tornei diaconisa de rega, vi que tinha muitas deficiências e que também expunha muitos caracteres corruptos, que não tinha amor nem paciência com os recém-convertidos. Eu devia abrir meu coração e buscar soluções para esses problemas com os meus irmãos. Mas eu temia que, se dissesse a verdade, eles me menosprezariam e me achariam inferior, por isso não quis contar-lhes meu estado real. Evitei as coisas importantes e lhes disse coisas que não importavam ou problemas que muitos outros tinham. Fiz isso para esconder meu lado sombrio e meus pensamentos íntimos. Para que os outros tivessem uma opinião boa sobre mim, eu me disfarçava e passava uma impressão falsa. Eu estava enganando os meus irmãos. Eu era tão enganosa e hipócrita!

Mais tarde, minha irmã me enviou outra passagem das palavras de Deus: “Na verdade, todas as pessoas sabem por que mentem. Por ganho pessoal e orgulho, ou em prol de status e vaidade, elas tentam competir com os outros e se apresentar como algo que não são. No entanto, eventualmente, suas mentiras são reveladas e expostas pelos outros, e elas acabam perdendo sua honra, dignidade e índole. Tudo isso é causado por um excesso de mentiras. Suas mentiras se tornaram numerosas demais. Cada palavra que você diz é adulterada e insincera, e nenhuma pode ser considerada verdadeira ou honesta. Mesmo que você não sinta que perdeu sua honra quando conta mentiras, no fundo, você se sente desonrado. Sua consciência acusa você, e você tem uma opinião ruim sobre si mesmo, e pensa: ‘Por que estou vivendo uma vida tão lamentável? É tão difícil falar a verdade? Preciso recorrer a mentiras por causa de meu orgulho? Por que minha vida é tão exaustiva?’. Você não precisa levar uma vida exaustiva. Se você conseguir praticar ser uma pessoa honesta, você será capaz de ter uma vida relaxada, livre e liberta. No entanto, você escolheu sustentar seu orgulho e sua vaidade contando mentiras. Consequentemente, você leva uma existência cansativa e miserável, algo que você causou pessoalmente. Pode-se ganhar um senso de orgulho contando mentiras, mas o que é esse senso de orgulho? É apenas uma coisa vazia e completamente sem valor. Contar mentiras significa trair sua índole e dignidade. Isso remove sua dignidade e sua índole e desagrada a Deus, e Ele o detesta. Vale a pena? Não. […] Se você é alguém que ama a verdade, você suportará várias adversidades para praticar a verdade. Mesmo que isso signifique sacrificar seu status, reputação e suportar a ridicularização e humilhação pelos outros, você não se importará — contanto que seja capaz de praticar a verdade e satisfazer a Deus, isso basta. Aqueles que amam a verdade escolhem praticá-la e ser honestos. Essa é a senda correta, e ela é abençoada por Deus. Se uma pessoa não ama a verdade, o que ela escolhe? Ela escolhe usar mentiras para defender seu status, reputação, dignidade e índole. Ela prefere ser enganosa e ser detestada e rejeitada por Deus. Tais pessoas rejeitam a verdade e rejeitam a Deus. Elas escolhem seu status e reputação; querem ser enganosas. Elas não se importam se Deus está satisfeito ou se Ele as salvará. Tais pessoas ainda podem ser salvas por Deus? Certamente não, porque escolheram a senda errada. Elas só podem viver mentindo e trapaceando; só conseguem viver uma vida dolorosa de contar mentiras, de encobri-las e de quebrar a cabeça para se defender todos os dias. Se você acha que mentiras podem defender o status, a reputação, a vaidade e o orgulho que você deseja, você está totalmente equivocado. Na verdade, ao contar mentiras, não apenas você não consegue manter seu orgulho e vaidade, sua índole e dignidade, o que é ainda mais sério, você perde a oportunidade de praticar a verdade e de ser uma pessoa honesta. Mesmo que consiga proteger seu status, reputação, vaidade e orgulho naquele momento, você sacrificou a verdade e traiu a Deus. Isso significa que você perdeu totalmente a chance de ser salvo e aperfeiçoado por Ele, o que é a maior perda e um arrependimento por toda a vida. Aqueles que são enganosos nunca entenderão isso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). Depois de ler a palavra de Deus, refleti sobre mim mesma. A fim de manter status e reputação e não ser menosprezada pelos outros, antes de cada reunião, eu quebrava a cabeça para encontrar um jeito de comunicar na reunião. Se eu me abrisse sobre meu estado real, eu temia que meus irmãos tivessem uma impressão ruim de mim. Mas se não dissesse nada, eu também temia que meus irmãos pensassem que eu era ruim e me menosprezassem. Desesperada, quis escapar dessa situação. Vi que, a fim de manter meu status e reputação, eu quebrava a cabeça e preferia sentir-me péssima a me abrir e ser uma pessoa honesta e contar aos meus irmãos o meu estado e dificuldades reais. Eu era tão enganosa! Embora mantivesse minha imagem na mente das pessoas por um tempo, eu perdi minha dignidade, minha chance de ser uma pessoa honesta e minha chance de buscar a verdade. Sentia-me tão cansada nas reuniões, sem nenhuma sensação de libertação. Eu era escrava do meu caráter corrupto. Os irmãos devem comer e beber a palavra de Deus nas reuniões e comunicar seu conhecimento experiencial da palavra de Deus. Quando temos problemas ou dificuldades, podemos discuti-los e resolvê-los juntos e aprender com os pontos fortes de cada um. Dessa forma, é fácil obter a obra do Espírito Santo e entender a verdade. Mas nas reuniões, eu só pensava em o que dizer para que não fosse menosprezada, para que as pessoas tivessem uma boa opinião de mim. Todos meus pensamentos estavam voltados para isso. Era difícil e cansativo demais viver desse jeito.

Mais tarde, li isto na palavra de Deus: “Vocês são capazes de se abrir e dizer o que realmente está no seu coração quando comungam com outros? Se alguém sempre diz o que realmente está no seu coração, se ele fala honestamente, se ele fala francamente, se é sincero e não é nem um pouco perfunctório no desempenho do seu dever e se ele consegue praticar a verdade que entende, essa pessoa tem a esperança de ganhar a verdade. Se uma pessoa sempre se encobre e esconde o coração para que ninguém o veja claramente, se ela passa uma impressão falsa para enganar os outros, ela está em grande perigo, está com grandes problemas, será muito difícil para ela obter a verdade. Vocês podem ver, a partir do dia a dia da pessoa, e a partir de suas palavras e ações, quais são as perspectivas dela. Se essa pessoa está sempre fingindo, sempre se achando, essa pessoa não é alguém que aceita a verdade, e, mais cedo ou mais tarde, ela será revelada e eliminada. […] Pessoas que nunca abrem o coração, que sempre tentam esconder e ocultar as coisas, que fingem ser respeitáveis, que querem que as pessoas as tenham em alta estima, que não permitem que outros obtenham uma noção total delas, que querem que as pessoas as admirem — essas pessoas não são tolas? Essas pessoas são as mais tolas! Isso é porque a verdade sobre as pessoas será exposta mais cedo ou mais tarde. Que senda elas trilham com esse tipo de comportamento? Essa é a senda dos fariseus. Os hipócritas estão em perigo ou não? Essas são as pessoas que Deus mais detesta, então você acha que eles estão em perigo ou não? Todos aqueles que são fariseus trilham a estrada para a destruição!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). As palavras de Deus me mostraram que Deus quer que sejamos pessoas honestas, falemos de modo simples e franco, não mintamos nem enganemos, e, quando expusermos corrupção, sejamos capazes de nos abrir e falar sobre ela, para que os outros vejam o que pensamos. Viver assim não é cansativo, e é mais fácil entrar na verdade e trilhar a senda da salvação. Mas aqueles que sempre se disfarçam, escondem, encobrem e não deixam os outros verem seu estado trilham a senda errada. Eles só se tornam cada vez mais hipócritas e nunca conseguem resolver seus caracteres corruptos. Esse é o caminho da perdição. Lembrei-me dos fariseus dois mil anos atrás. Por fora, eram piedosos e passavam os dias explicando as escrituras aos outros na sinagoga. Também se postavam nos cruzamentos e oravam para que as pessoas pensassem que eles amavam a Deus. Mas eles não temiam a Deus nem um pouco, não O honravam como grandioso nem obedeciam aos mandamentos de Deus. Quando o Senhor Jesus apareceu e operou, eles sabiam que Suas palavras tinham poder e autoridade e que vinham de Deus, mas, a fim de manter o status e a renda, eles resistiram e condenaram a Deus freneticamente e, no fim, crucificaram o Senhor Jesus. Vi que os fariseus eram piedosos por fora, mas insidiosos e astutos em essência. Eram hábeis em se disfarçar e em enganar. Tudo que faziam era para desorientar e controlar as pessoas, iludindo-as para ter estima e adoração. A senda que trilhavam era a de resistir a Deus. No fim, foram amaldiçoados e punidos por Deus. Refleti sobre mim mesma. A fim de ter uma boa imagem na mente dos outros, eu escondia minha corrupção e só falava sobre a corrupção comum que eu revelava. Isso não só protegeu minha imagem, mas fez com que os outros me vissem como uma pessoa simples e aberta. Eu não era tão enganosa como os fariseus? Isso me assustou. Eu não podia continuar assim. Devia ser uma pessoa honesta segundo as exigências de Deus.

Depois disso, minha irmã me enviou outra passagem da palavra de Deus: “Há agora muitas pessoas que se concentram em buscar a verdade e que são capazes de buscar a verdade quando coisas as acometem. Se você deseja resolver os motivos errados e os estados anormais dentro de você, você deve buscar a verdade para fazer isso. Para começar, você deve aprender a se abrir em comunhão com base nas palavras de Deus. É claro, você deveria escolher o recipiente certo para a comunhão aberta — no mínimo, deveria escolher alguém que ama e aceita a verdade, alguém que tem humanidade relativamente boa que é relativamente honesto e correto. É claro, seria melhor se você pudesse escolher alguém que entende a verdade, cuja comunhão ajude você. Encontrar esse tipo de pessoa com quem se abrir em comunhão e resolver suas dificuldades pode ser eficaz. Se você escolher a pessoa errada, alguém que não ama a verdade, mas meramente tem um dom ou talento, ela zombará de você e desprezará você, e degradará você. Isso não o beneficiaria. Num sentido, abrir-se e desvelar-se é a abordagem que se deve ter ao vir para diante de Deus e orar a Ele; é também como se deve comunicar a verdade para os outros. Não fique com as coisas reprimidas, pensando: ‘Tenho motivos e dificuldades. Meu estado interno não é bom — é negativo. Não direi a ninguém. Guardarei isso para mim’. Se sempre guardar as coisas para si sem resolvê-las, você ficará cada vez mais negativo, e o seu estado deteriorará ainda mais. Você não estará disposto a orar a Deus. Isso é algo difícil de reverter. E assim, não importa qual é o seu estado, se você está negativo ou em dificuldades, não importa quais são seus planos ou motivações pessoais, o que percebeu ou descobriu por meio de exame, é preciso aprender a se abrir e se comunicar, e, quando você se comunica, o Espírito Santo opera. E como opera o Espírito Santo? Ele esclarece e ilumina você e permite que você reconheça a gravidade do problema, Ele o torna ciente da raiz e da essência do problema, depois, aos poucos, leva você a entender a verdade e Suas intenções, e permite que você veja a senda de prática e entre na verdade realidade. Quando uma pessoa consegue se comunicar abertamente, isso significa que ela tem uma atitude honesta em relação à verdade. Se uma pessoa é honesta é medido por sua atitude em relação à verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler a palavra de Deus, minha irmã comunicou: “Para ser uma pessoa honesta, devemos primeiro aprender a abrir nosso coração em busca e comunhão. Se sempre escondermos e encobrirmos nossos estados corruptos e não quisermos orar nem nos abrir em comunhão com os outros, torna-se difícil resolver nossos problemas. Por exemplo, se alguém está doente, ele procura um médico ou pergunta a uma pessoa experiente. Assim, ele pode entender sua condição, obter o remédio certo e controlar a doença a tempo. Mas algumas pessoas escondem sua condição, então, por falta de tratamento oportuno, a condição piora e até chega a ameaçar a vida. Se quisermos resolver nossos estados e dificuldades, devemos comunicar abertamente e ser pessoas honestas. Esse é o jeito correto de praticar”. Pude ver que ser uma pessoa honesta e se abrir é muito importante. Eu não tinha acreditado em Deus por muito tempo e não entendia a verdade. Embora reconhecesse que tinha exposto um caráter corrupto, eu não conseguia resolvê-lo. Eu devia praticar ser uma pessoa honesta, abrir-me sobre meu estado e buscar a verdade. Só assim eu poderia ganhar a orientação de Deus, e isso também ajudaria a resolver meu caráter corrupto. Eu tinha começado a regar os recém-convertidos, era normal que não entendesse muitas coisas. Quando não entendia, eu devia me abrir para buscar com meus irmãos. Assim, aos poucos, eu dominaria os princípios do meu dever e cumpriria bem o meu dever. Depois disso, falei com outra irmã sobre meu estado naquele período e as dificuldades em meu dever. Ela não me menosprezou e me enviou a palavra de Deus e comunicou a experiência dela para me ajudar. Isso me permitiu ganhar algum conhecimento do meu estado e a corrupção que eu expunha e me deu uma senda de prática. Senti muita alegria e libertação. A partir de então, pratiquei conscientemente ser uma pessoa honesta e me abrir sobre meu estado.

Uma noite, fui anfitriã de uma reunião de grupo. Um líder de igreja arranjou uma líder de grupo para ser anfitriã comigo. Essa irmã entendia a verdade melhor do que eu. Durante a reunião, ela comunicou e resolveu os problemas dos outros com eficiência e eu fiquei um pouco invejosa. Temia que os outros pensassem que eu era inferior a ela. Depois da reunião, a líder de igreja perguntou se eu queria compartilhar algo. Eu sabia que devia ser uma pessoa honesta, abrir-me sobre minha corrupção e buscar uma solução. Então, eu lhe disse o que eu tinha revelado em meu coração e então ela me mandou a palavra de Deus e falou sobre a experiência dela. Percebi que eu tinha inveja da minha irmã porque eu valorizava status, tinha um caráter arrogante e queria ser admirada. Também percebi que, para renunciar à minha inveja, eu devia orar mais a Deus, ver a natureza e as consequências da inveja, considerar o trabalho da igreja e meu dever, e colocar os interesses da igreja em primeiro lugar. Isso está alinhado com a intenção de Deus. Ao mesmo tempo, devia também lidar corretamente com minhas falhas e deficiências e aprender mais com os pontos fortes dos outros para compensar as minhas deficiências. Assim, eu poderia entender mais da verdade. Fiquei muito feliz quando percebi isso. Senti que, quando eu me abri com meus irmãos, em vez de me menosprezarem, eles me ajudaram muito.

Depois de experimentar isso, sinto como é importante ser uma pessoa honesta. Só se formos pessoas honestas e nos abrirmos poderemos receber a obra do Espírito Santo e entender a verdade. Vejo também que ser uma pessoa honesta pode nos dar libertação e liberdade e nos permite viver como humanos. Graças a Deus!


6. As consequências de ficar na defensiva contra Deus

Por Luo Ying, China

Em 2013, fui definida como uma falsa líder e dispensada depois que descobriram que eu não buscava princípios em meu dever e deixava meu caráter arrogante ditar minhas ações, tudo isso causou interrupções e perturbações no trabalho evangelístico da igreja. Durante o tempo em que fui dispensada, senti-me bastante negativa e arrependida. Ganhei algum conhecimento sobre meu caráter corrupto por meio da leitura das palavras de Deus e da reflexão sobre mim mesma, mas, no fundo, eu ainda me sentia bastante defensiva em relação a Deus e achava que, como tinha um caráter tão corrupto e havia cometido uma transgressão muito grave, eu definitivamente não deveria desempenhar um dever importante no futuro. Se eu cometesse outra transgressão, no mínimo seria dispensada e, em um cenário mais sério, provavelmente seria completamente revelada, eliminada e perderia minha oportunidade de alcançar a salvação. Especialmente depois de ver que algumas pessoas que eram talentosas, tinham calibre e desempenhavam deveres importantes acabaram sendo reveladas como falsas líderes e sendo dispensadas ou até mesmo definidas como anticristos e expulsas por não buscarem a verdade, por se esforçarem continuamente por status e reputação, agirem com base em seus caracteres arrogantes e não se arrependerem, o que causou interrupções e perturbações no trabalho da igreja, tive ainda mais certeza de que o que eu achava estava certo. Dali em diante, eu só desempenharia deveres que não envolvessem grandes responsabilidades e não fossem tão arriscados, dessa forma, eu ainda teria uma chance de sobreviver quando a obra de Deus chegasse ao fim. Mais tarde, meu líder me designou para o trabalho de limpeza da igreja. Pensei comigo mesma: “No passado, algumas irmãs que faziam trabalho de limpeza haviam sido dispensadas por agir de acordo com seus caracteres corruptos e sem obedecer aos princípios, o que levou a interrupções e perturbações no trabalho da igreja. No entanto, tenho menos conhecimento da verdade do que elas e tenho um caráter arrogante muito sério — se eu fizer algo que interrompa ou perturbe, terei cometido um mal!”. Depois de refletir sobre o assunto, decidi recusar a tarefa. Depois disso, o líder me designou para o trabalho de texto, e fiquei bastante satisfeita com a tarefa. Eu achava que o trabalho de texto não exigiria que eu tomasse decisões importantes para a igreja e não envolveria nenhuma situação de risco, portanto, aceitei com alegria. Em 2017, meu líder me procurou mais uma vez, informando-me que o trabalho de limpeza da igreja precisava urgentemente de obreiros e expressando a esperança de que eu considerasse a intenção de Deus e assumisse uma função na equipe de limpeza. Eu ainda relutava um pouco, mas lembrei que já havia recusado a tarefa uma vez e, se a recusasse novamente por ter consideração por meu futuro e minhas perspectivas, eu estaria traindo a Deus. Eu não poderia ser tão sem consciência! Em meio ao meu sofrimento, orei a Deus e pedi que Ele me guiasse para me libertar daquele estado inadequado.

Mais tarde, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas, não importa quantos caracteres corruptos elas revelem, não buscam a verdade para resolvê-los. Como resultado, mesmo depois que elas creem em Deus por muitos anos, seus caracteres corruptos permanecem inalterados. Elas pensam: ‘Sempre que faço algo, revelo meus caracteres corruptos; se eu evitar fazer algo, então não os revelarei. Isso não resolve o problema?’. Isso não é abster-se de comer por receio de engasgar? Qual será o resultado disso? Isso só pode levar à fome. Se uma pessoa revela caracteres corruptos e não os resolve, isso equivale a não aceitar a verdade e morrer. Quais serão as consequências se você acreditar em Deus e não buscar a verdade? Você estará cavando sua sepultura. Os caracteres corruptos são o inimigo de sua crença em Deus; eles impedem sua prática da verdade, sua experiência da obra de Deus, e sua submissão a Ele. Como resultado, você não obterá a salvação de Deus, no fim. Isso não é cavar sua sepultura? Os caracteres satânicos impedem você de aceitar e praticar a verdade. Você não pode evitá-los; você deve confrontá-los. Se você não os superar, eles controlarão você. Se puder superá-los, você não mais será constrangido por eles, e estará livre” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ponderando as palavras de Deus, percebi que eu também estava me abstendo de comer por ter medo de engasgar. Pelo fato de ter sido dispensada por não buscar a verdade, agir de acordo com meu caráter arrogante e interromper e perturbar o trabalho evangelístico da igreja, tornei-me cautelosa e cheia de equívocos. Não estava disposta a assumir um dever importante e ficava feliz em desempenhar qualquer dever sem importância — tudo o que me importava era não cometer erros ou ter problemas. Quando me via designada para um dever importante, inconscientemente eu entrava em modo de autoproteção. Com medo de que, se deixasse meu caráter arrogante ditar minhas ações e causasse interrupções e perturbações no trabalho da igreja novamente, provavelmente fosse dispensada e eliminada, eu sempre queria rejeitar a tarefa, achando que, fazendo isso, eu poderia me proteger. Eu sempre evitava lidar com meu caráter corrupto e não buscava a verdade para resolver o problema. Se eu continuasse assim, não só minha vida caráter não se transformaria nem um pouco, se eu alcançaria a salvação também seria incerto. As palavras de Deus também me deram uma senda de prática, mostrando-me que eu tinha de parar de evitar lidar com meu caráter corrupto e deveria buscar a verdade para resolvê-lo.

Mais tarde, refleti sobre o que a natureza corrupta estava me fazendo sempre ficar na defensiva contra Deus e rejeitar os deveres designados. Um dia, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Tenho prazer nos que não suspeitam dos outros, e também gosto muito de quem prontamente aceita a verdade; demonstro muito cuidado por esses dois tipos de pessoas, porque, a Meu ver, são pessoas honestas. Se for muito enganador, você terá um coração defensivo e pensamentos de suspeita em relação a todos os assuntos e a todas as pessoas, e por isso sua fé em Mim será edificada sobre um fundamento de suspeição. Eu jamais poderia reconhecer tal fé. Sem ter fé genuína, vocês se distanciarão ainda mais do amor real. E, se está propenso a duvidar de Deus e especular sobre Ele a bel-prazer, você, sem dúvida, é a mais enganadora de todas as pessoas. Você especula se Deus pode ser como um ser humano: imperdoavelmente pecaminoso, de índole mesquinha, desprovido de equidade e razão, carente de um senso de retidão, dado a táticas viciosas, traiçoeiro e astuto, que se agrada com perversidade e escuridão, e assim por diante. A razão de o homem ter tais pensamentos não é por não ter o menor conhecimento de Deus? Esse tipo de fé nada é senão pecado!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer o Deus na terra”). Pensando nas palavras de Deus, percebi que eu tinha uma natureza enganosa e perversa — meus pensamentos eram como os de uma pessoa injusta, eu estava sempre especulando sobre Deus, e me protegendo contra Ele da mesma forma que faria com uma pessoa má. Eu achava que o fato de ser designada para um dever importante tinha o objetivo de me revelar e me eliminar. Por eu ter sido marcada anteriormente por causa de uma transgressão por agir de acordo com meu caráter arrogante e causar interrupções e perturbações no trabalho da igreja, eu temia que, se eu fosse marcada por outra transgressão, eu corresse o risco de ser eliminada, e, assim, vivia num estado de defesa e equívoco para com Deus. Por isso, quando meu líder me designou para supervisionar o trabalho de limpeza da igreja, tive medo de cometer erros em meus julgamentos sobre as pessoas. Se, por engano, eu errasse com uma pessoa boa ou permitisse que uma pessoa maligna ou um anticristo permanecesse na igreja, e, com isso, sobrecarregasse a igreja com um perigo à vista, isso seria considerado uma transgressão grave e eu provavelmente seria eliminada. Tendo em vista essas considerações, inventei desculpas para ignorar e rejeitar a tarefa. Ao refletir sobre isso agora, vi que se eu não tivesse tido essa experiência de ser dispensada, nunca teria percebido que tinha um caráter tão arrogante, muito menos teria percebido que não buscava a verdade e agia de acordo com minha vontade em meu trabalho e estava trilhando a senda de um anticristo. Foi o castigo e disciplina oportunos de Deus que me levaram a refletir sobre mim mesma e me tiraram da senda equivocada em que eu estava trilhando. Se não fossem as ações de Deus, quem sabe o mal terrível que eu poderia cometer enquanto controlada por minha natureza arrogante e convencida. Apesar de eu ter sofrido um pouco por ter sido dispensada, a dispensa foi realmente a maneira de Deus me proteger e me salvar e estava imbuída de Suas sinceras intenções. Esse fracasso deixou uma profunda impressão em mim: ele me mostrou a gravidade das consequências de agir de acordo com meu caráter arrogante e me permitiu experimentar como o justo caráter de Deus não tolera ofensas. Seguindo em frente em meu dever, lembrei-me de não permitir que meu caráter arrogante ditasse minhas ações mas, sim, abrigar um coração temente a Deus. Ao me deparar com problemas, eu pedia sugestões aos outros e buscava as verdades princípios para evitar cometer grandes erros. O caráter de Deus é justo e bom, e Seu amor e salvação são práticos e reais, sem a menor falsidade. Se eu refletisse sobre mim mesma e fizesse constatações, Deus me daria chances de praticar, mas eu estava sempre especulando sobre Deus, montando minha guarda contra Ele e acreditando que Ele seria tão mesquinho e sem consideração quanto um mero humano, sem justiça e retidão. Eu pensava que Deus estava apenas usando esse dever para me revelar e me eliminar — eu não estava caluniando a Deus? Quão enganosa eu era! Deus gosta de pessoas honestas, e as pessoas honestas podem aceitar e praticar a verdade. Quanto a mim, meu caráter enganoso me obrigava a desconfiar de Deus e a me proteger contra Ele. Várias vezes deixei de lado os deveres que me foram designados e não fui capaz de cumprir minhas responsabilidades e meu dever com um coração aberto e honesto. Se eu continuasse nesse caminho, não estaria enganando a mim mesma? Ao perceber isso, eu me arrependi muito e orei silenciosamente a Deus, disposta a valorizar a oportunidade de desempenhar meu dever, confiar em Deus para realizar bem o trabalho de limpeza e parar de resistir e rejeitar a tarefa.

Depois disso, comecei a realizar o trabalho de limpeza na igreja. Certo dia, um dos casos de expulsão chamou minha atenção. A candidata à expulsão foi a Sra. Li, que já havia sido minha anfitriã. Ela sempre serviu como anfitriã e eu até a invejava por desempenhar um dever menos importante, pois achava que seria menos provável que ela cometesse uma transgressão grave — praticar a fé dessa forma seria menos arriscado. No entanto, a realidade refutou minha noção — apesar de não desempenhar um dever importante, o caráter arrogante da Sra. Li nunca mudou e ela até estava usando e manipulando sua filha, que era líder de igreja, em uma tentativa vã de exercer controle sobre a igreja, o que trouxe o caos para a igreja. Também me ocorreu que a maioria das pessoas que haviam sido reveladas como descrentes e pessoas malignas não estava desempenhando um dever importante, mas acabou sendo eliminada por não buscar a verdade, por agir de forma imprudente e arbitrária de acordo com seu caráter satânico, sem se arrepender, e cometendo todos os tipos de atos malignos. Fiquei bastante impressionada ao constatar isso e, mais tarde, encontrei esta passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas pensam: ‘Qualquer um que lidera é tolo e ignorante e está provocando sua própria destruição, pois agir como um líder faz com que as pessoas inevitavelmente revelem corrupção para que Deus veja. Não haveria menos corrupção revelada se ele não fizesse esse trabalho?’. Que ideia absurda! Se você não agir como líder, você não revelará corrupção? Não ser um líder, mesmo que você mostre menos corrupção, significa que você alcançou salvação? De acordo com esse argumento, todos que não servem como líderes são aqueles que podem sobreviver e ser salvos? Essa declaração não é ridícula demais? As pessoas que servem como líderes guiam os escolhidos de Deus a comer e beber a palavra de Deus e a experimentar Sua obra. Essa exigência e esse padrão são altos, então é inevitável que os líderes revelem alguns estados corruptos quando começam a treinar. Isso é normal, e Deus não condena isso. Deus não só não condena isso, mas Ele também esclarece, ilumina e guia essas pessoas e coloca fardos extras sobre elas. Contanto que elas consigam se submeter à orientação e à obra de Deus, elas progredirão mais rápido na vida do que pessoas comuns. Se são pessoas que buscam a verdade, elas podem entrar na senda de serem aperfeiçoadas por Deus. Essa é a coisa mais abençoada por Deus. Algumas pessoas não conseguem ver isso e distorcem os fatos. De acordo com o entendimento humano, não importa quanto um líder mude, Deus não se importará; Ele só analisará quanta corrupção os líderes e obreiros revelam e só os condenará com base nisso. E quanto àqueles que não são líderes nem obreiros, porque eles revelam pouca corrupção, mesmo que não mudem, Deus não os condenará. Isso não é absurdo? Isso não é blasfêmia contra Deus? Se você resiste a Deus tão seriamente no coração, você pode ser salvo? Você não pode ser salvo. Deus determina o desfecho das pessoas principalmente com base em se elas têm a verdade e o testemunho verdadeiro, e isso depende principalmente se são pessoas que buscam a verdade. Se elas buscam a verdade e realmente conseguem se arrepender depois de terem sido julgadas e castigadas por cometerem uma transgressão, então, contanto que não digam palavras nem façam coisas que blasfemem contra Deus, elas certamente serão capazes de alcançar a salvação. De acordo com as imaginações de vocês, todos os crentes comuns que seguem a Deus até o fim conseguem alcançar a salvação, e todos aqueles que servem como líderes precisam ser eliminados. Quando se exige que sejam líderes, vocês achariam que não seria correto não o fazer, mas que, se servissem como líderes, vocês revelariam corrupção involuntariamente e que isso equivaleria a ir para a guilhotina. Tudo isso não é causado por seus equívocos sobre Deus? Se o desfecho das pessoas fosse determinado com base na corrupção que elas revelam, ninguém poderia ser salvo. Nesse caso, qual seria o sentido de Deus fazer a obra de salvação? Se esse realmente fosse o caso, onde estaria a justiça de Deus? A humanidade seria incapaz de ver o caráter justo de Deus. Portanto, todos vocês entenderam errado as intenções de Deus, o que mostra que vocês não têm conhecimento verdadeiro Dele” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Por meio das palavras de Deus, aprendi que Deus não determina o desfecho das pessoas com base em qual dever elas desempenham ou em quanta corrupção elas revelaram, mas, sim, com base no fato de buscarem ou não a verdade e se concentrarem em resolver seu caráter corrupto após sua corrupção ser revelada. Deus salva aqueles que foram corrompidos por Satanás; se Ele determinasse o desfecho das pessoas com base na corrupção revelada por elas, todos nós seríamos eliminados. Quem, então, poderia alcançar a salvação? Essa minha crença era simplesmente ridícula demais. Percebi que, mesmo que os líderes e supervisores frequentemente tenham sua corrupção e deficiências reveladas, se buscarem a verdade, refletirem com frequência sobre si mesmos e buscarem a verdade para resolver seus problemas, eles passarão a entender cada vez mais verdade e sua entrada na vida ocorrerá cada vez mais rápido. Pensei naqueles falsos líderes e anticristos que haviam sido revelados e eliminados, eles não cumpriram essa sina porque estavam servindo como líderes e supervisores, mas, sim, porque todos eles eram avessos à verdade, buscavam constantemente reputação e status, cometiam atos malignos que perturbavam o trabalho de igreja e não se arrependeram, mesmo depois de terem sido podados em muitas ocasiões. Também me ocorreu que o motivo pelo qual eu havia sido dispensada de desempenhar meus deveres de líder anteriormente foi também porque eu não busquei a verdade e não andei na senda correta — não teve nada a ver com o fato de eu estar desempenhando um dever importante. No entanto, não consegui entender esse fato, não refleti sobre a causa-raiz de minha queda e fracasso, não tirei lições das quais poderia estar ciente no futuro e, em vez disso, usei um ponto de vista falacioso para especular e avaliar Deus. Isso não era uma blasfêmia contra Deus? Pensei em Pedro, que regozijou-se no julgamento e castigo de Deus. Ele sentia pânico e incerteza se o julgamento e o castigo de Deus o deixassem e achava que não poderia mais continuar vivendo. Vi que Pedro amava a verdade com todo o seu coração, ansiava por coisas positivas, e apreciava o julgamento, a punição, o castigo e a disciplina de Deus. Nesse ambiente, ele foi capaz de refletir sobre suas deficiências e fraquezas, buscar a verdade e buscar a transformação. Quanto a mim, depois de falhar e ser revelada, afundei em um estado de defesa, equívoco, negatividade e resistência. Eu tinha medo de que, se aceitasse outro dever importante, eu fosse revelada novamente e, por isso, recusei várias vezes as tarefas. Percebi que eu era realmente avessa à verdade. Sempre desejei ocultar meu caráter corrupto, mas, ao fazer isso, não conseguia obter autoconhecimento, muito menos buscar a verdade para resolver meus problemas a tempo. No fim das contas, eu simplesmente perderia minha chance de salvação, pois meu caráter nunca se transformaria. Encontrei algumas sendas de prática por meio das experiências de Pedro: ao revelar corrupção, eu deveria me concentrar em me conhecer e buscar a verdade para resolver isso, e também deveria aprender com os fracassos dos outros para servir de aviso para mim mesma.

Em agosto de 2021, fui escolhida por meus irmãos para servir como líder de igreja. Eu ainda tinha minhas reservas quanto a aceitar a tarefa, por isso, orei a Deus: “Oh, Deus, quero aceitar esse dever e contribuir com minha parte, mas não consigo deixar de me preocupar. Por favor, guia-me e orienta-me”. Depois de orar, pensei em como, enquanto comia e bebia as palavras de Deus, aprendi que Seu propósito ao fazer com que as pessoas desempenhem deveres não é eliminá-las, mas permitir que busquem a verdade, alcancem a transformação do caráter e alcancem a salvação enquanto desempenham o dever. Também me ocorreu que atualmente a igreja estava dividida, e muitas mãos eram necessárias para o trabalho de igreja — naquele momento crucial, eu não podia considerar só os meus interesses pessoais. Seria uma incrível falta de humanidade rejeitar minha designação novamente! Tive de considerar a intenção de Deus e desempenhar o dever que me cabia. Mais tarde, fiquei me perguntando: “Por que eu ficava tímida e com medo sempre que me designavam um dever importante? Que intenções impróprias estão por trás disso?”. Em meio à minha busca, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Os anticristos nunca obedecem aos arranjos da casa de Deus e sempre vinculam estreitamente seu dever, sua fama, ganho e status à sua esperança de ganhar bênçãos e ao seu destino futuro, como se, uma vez que tenham perdido status e reputação, eles não têm esperança de ganhar bênçãos e recompensas, e, para eles, isso é igual a perder a vida. Eles pensam: ‘Preciso ter cuidado, não posso ser descuidado! Não se pode confiar na casa de deus, nos irmãos, nos líderes e obreiros, e nem mesmo em deus. Não posso confiar em nenhum deles. A pessoa em que você mais pode confiar e que mais merece confiança é você mesmo. Se você não fizer planos para si mesmo, quem se importará com você? Quem vai considerar seu futuro? Quem vai considerar se você vai receber bênçãos ou não? Portanto, preciso fazer planos e cálculos cuidadosos para meu próprio bem. Não posso cometer erros, não posso ser nem um pouco descuidado, caso contrário o que farei se alguém tentar se aproveitar de mim?’. Assim, eles se protegem contra os líderes e obreiros da casa de Deus, temendo que alguém os discernirá ou perceberá, e que, então, eles serão dispensados e que seu sonho de bênçãos será destruído. Eles acham que precisam preservar seu status e reputação para ter esperança de ganhar bênçãos. Um anticristo acha que ser abençoado é maior que os céus, maior que a vida, mais importante do que buscar a verdade, mudança de caráter ou a salvação pessoal e mais importante do que cumprir bem seu dever e ser um ser criado que está à altura do padrão. Ele pensa que ser um ser criado que está à altura do padrão, cumprir bem o dever, e ser salvo são coisas insignificantes que mal merecem ser mencionadas ou comentadas, enquanto ganhar bênçãos é a única coisa em toda sua vida que nunca deve ser esquecida. Não importa o que encontre, seja grande, seja pequeno, ele relaciona isso a ser abençoado, e é incrivelmente cauteloso e atento, e sempre deixa uma rota de fuga aberta para si. Assim, quando seu dever for ajustado, se for uma promoção, o anticristo pensará que tem esperança de ser abençoado. Se for um rebaixamento, de líder de equipe para assistente de líder de equipe, ou de assistente de líder de equipe para membro regular do grupo, ele predirá que isso é um grande problema e acreditará que sua esperança de ganhar bênçãos é minúscula. Que tipo de perspectiva é essa? É uma perspectiva adequada? De forma alguma. Essa opinião é absurda!” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). As palavras de Deus expuseram como os anticristos só acreditam em Deus para ganhar bênçãos, consideram os próprios interesses a principal prioridade em seu dever e veem a obtenção de bênçãos como algo de maior importância. Refletindo sobre meu comportamento, percebi que eu era exatamente como um anticristo. Não ponderava sobre a melhor forma de desempenhar o dever como um ser criado e, em vez disso, priorizava ganhar bênçãos. Em meu dever, eu sempre era tímida e cautelosa, sempre com medo de cometer um deslize e ser marcada por uma transgressão, perdendo assim a chance de ganhar bênçãos. Percebi que meus comportamentos eram resultado de filosofias satânicas como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e “não busque o mérito, mas evite a culpa” que se enraizavam profundamente em meu coração e funcionavam como meus princípios de vida. Eu simplesmente acreditava que as pessoas deveriam viver para si mesmas e que era correto e adequado crer em Deus para ganhar bênçãos. Quando a igreja exigia que eu desempenhasse meus deveres, eu pesava várias vezes qual seria o dever que mais me permitiria ganhar bênçãos e, ao mesmo tempo, não correr o risco de revelar minhas deficiências e corrupção e evitar ser colocada em uma situação em que eu pudesse cometer grandes erros. Eu só estava disposta a desempenhar um dever que satisfizesse essas condições. Em contrapartida, resistia e rejeitava qualquer dever que não me permitisse ganhar bênçãos. Ganhar bênçãos dominava todos os aspectos do meu desempenho do dever, e eu era muito exigente quanto aos deveres que aceitava — não considerava nem um pouco o trabalho da igreja. Onde estavam minha submissão e lealdade a Deus? Eu vivia de acordo com filosofias satânicas para os tratos mundanos, sempre buscando obter de Deus algo em troca e rejeitando meu dever designado em prol de minhas perspectivas e de minha destinação. Será que eu não estava traindo a Deus? Quanto mais eu refletia, mais sentia que minhas intenções ao crer em Deus eram, de fato, bastante desprezíveis. Se eu não resolvesse essa questão, ela se tornaria uma pedra de tropeço que me impediria de entrar na trilha certa da crença em Deus. De fato, se eu continuasse assim e minha vida caráter não se transformasse, Deus teria nojo de mim e eu acabaria sendo eliminada. Pensei em Paulo, que passou a vida inteira se despendendo por Deus apenas para ser coroado e recompensado. No decorrer de seu trabalho, ele não buscou a verdade nem a transformação do caráter, e, apesar de trabalhar por muitos anos, seu caráter satânico permaneceu inalterado. Por fim, ele foi punido por Deus por ter Lhe resistido. Eu estava trilhando a mesma senda de Paulo e, se não me arrependesse, Deus teria nojo de mim por não buscar a verdade e eu seria eliminada! Ajoelhei-me diante de Deus e orei a Ele: “Oh, Deus, só agora percebi o quanto fui egoísta e desprezível. Desde que entrei na fé, eu só busco bênçãos. Não quero continuar trilhando essa senda equivocada. Só quero desempenhar bem o meu dever e trilhar a senda da busca da verdade”.

Mais tarde, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus, que me ajudou a entender melhor o significado e o valor do desempenho do dever. Deus Todo-Poderoso diz: “Independentemente do dever que se desempenhe, ele é a coisa mais correta que se pode fazer, a coisa mais bela e justa entre a humanidade. Como seres criados, as pessoas deveriam desempenhar seu dever, e somente assim poderão receber a aprovação do Criador. Seres criados vivem sob o domínio do Criador e aceitam tudo que é fornecido por Deus e tudo que vem de Deus, portanto, deveriam cumprir suas responsabilidades e obrigações. Isso é perfeitamente natural e justificado e foi ordenado por Deus. Isso mostra que, para as pessoas, o desempenho do dever de um ser criado é mais justo, mais lindo e mais nobre do que qualquer outra coisa feita durante a vida na terra; nada em meio à humanidade é mais significativo ou digno e nada traz maior significado e valor para a vida de uma pessoa criada do que desempenhar o dever de um ser criado. Na terra, somente o grupo de pessoas que verdadeira e sinceramente desempenham o dever de um ser criado é aquele que se submete ao Criador. Esse grupo não segue as tendências mundanas; ele se submete à liderança e à orientação de Deus, só ouve as palavras do Criador, aceita as verdades expressadas pelo Criador e vive segundo as palavras do Criador. Esse é o testemunho mais verdadeiro, mais retumbante e é o melhor testemunho de crença em Deus. Um ser criado ser capaz de cumprir o dever de ser criado, ser capaz de satisfazer o Criador, é a coisa mais linda em meio à humanidade e é algo que deve ser espalhado como uma história a ser louvada por todas as pessoas. Qualquer coisa que o Criador confia aos seres criados deve ser aceita por eles incondicionalmente; para a humanidade, isso é uma questão de felicidade e privilégio, e para todos aqueles que são capazes de cumprir o dever de um ser criado, nada é mais belo ou digno de comemoração — é algo positivo. […] Como ser criado, quando se vem para diante do Criador, deve-se desempenhar o seu dever. Isso é uma coisa muito correta a se fazer e essa responsabilidade deve ser cumprida. Com base no fato de que os seres criados desempenham seus deveres, o Criador fez obra ainda maior entre a humanidade e realizou mais um estágio de obra nas pessoas. E que obra é essa? Ele provê a humanidade com a verdade, permitindo que ela ganhe a verdade Dele ao desempenhar o seu dever e assim se livre de seu caráter corrupto e seja purificada. Assim, as pessoas vêm a satisfazer as intenções de Deus e a embarcar na senda correta na vida e, por fim, elas são capazes de temer a Deus e evitar o mal, alcançar salvação completa e não mais estar sujeitas às aflições de Satanás. Esse é o efeito que Deus quer que a humanidade alcance no fim através do desempenho de seus deveres” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). De fato, assim como os filhos têm a obrigação e a responsabilidade de serem filiais para com seus pais, os seres criados também têm a responsabilidade de desempenhar seus deveres. Não deveria haver nenhuma troca transacional envolvida no desempenho do dever. Sou um ser criado, e Deus me deu vida, concedeu-me tudo o que preciso e graciosamente permitiu que eu me apresentasse a Ele para receber o suprimento de Suas palavras e desempenhar um dever — essa é uma marca de Seu amor e misericórdia. Deus espera que eu busque a verdade e busque a entrada na vida enquanto desempenho meu dever. Ele deseja que, por meio das situações que orquestra para mim, eu reflita sobre mim mesma, ganhe autoconhecimento, resolva meu caráter corrupto, entre na senda de temer a Deus e evitar o mal, fique livre de minha corrupção e alcance Sua salvação. Tive de deixar de lado minha intenção e desejo de ganhar bênçãos, entregar meu coração a Deus, e cumprir sinceramente minhas responsabilidades e deveres para confortar o coração de Deus. Depois disso, senti-me muito mais aliviada em meu dever; embora às vezes ainda me sentisse defensiva e entender mal a Deus, comecei a buscar conscientemente a verdade, rebelando-me contra mim mesma, priorizando os interesses da igreja, desempenhando meu dever de acordo com as verdades princípios, e evitando ser tímida e defensiva. Quando comecei a praticar dessa forma, senti-me muito mais tranquila e à vontade.

Pensando em toda essa experiência, seja em meu tempo trabalhando como líder ou sendo dispensada, percebi que Deus havia orquestrado meticulosamente todas essas situações para permitir que eu ganhe autoconhecimento e fique livre de minha corrupção. Foram o esclarecimento e a iluminação das palavras de Deus que me permitiram reconhecer minhas opiniões falaciosas e a corrupção e impureza em meu dever, ganhar um entendimento da intenção sincera de Deus de salvar a humanidade, e, finalmente, me libertar de meus equívocos e de ficar defensiva.


7. Dias de violação e tortura

Por Chen Xinjie, China

Um dia, por volta das 11 horas da manhã, no verão de 2006, eu estava na casa da minha anfitriã ouvindo alguns hinos das palavras de Deus quando a polícia irrompeu na sala e levou a mim, minha irmã anfitriã Zhao Guilan e sua filha de seis anos para a delegacia de polícia.

Assim que entramos na delegacia, algumas policiais arrancaram nossas roupas à força. Quando só restava minha roupa íntima, instintivamente tentei evitá-las para que não conseguissem tirar mais nenhuma peça. Uma policial se aproximou com agressividade arrancou toda a minha roupa íntima, apertou-a minuciosamente e depois a rasgou em sua inspeção. Após a revista corporal completa, fomos levadas a um escritório. Ali, os policiais estavam folheando uma pequena agenda telefônica que tinham encontrado comigo. Ao verem que havia muitos números de telefone anotados ali, imaginaram que eu provavelmente era uma líder e disseram que iriam relatar meu caso ao Gabinete de Segurança Pública da Província. Um chefe de seção chamado Zhu me perguntou: “Quando você começou a acreditar em Deus Todo-Poderoso? Qual é o seu papel na igreja?”. Eu não disse nada, então ele me agarrou pelo queixo com raiva e levantou minha cabeça — estava apertando com tanta força que eu não conseguia me mexer. Ele sorriu de um jeito obsceno e disse: “Você não é feia; é jovem e bonita. Poderia fazer qualquer coisa, mas quer acreditar em Deus!”. Os outros policiais na sala estavam ali do lado, rindo. Fiquei revoltada e indignada. Eu pensava: “Que tipo de ‘Polícia do Povo’ é essa? Eles são um bando de criminosos, animais!”. O chefe Zhu me crivou de perguntas sobre minhas informações pessoais e sobre quem era o líder da igreja. Como eu não lhes contei nada, um dos policiais começou a me bater com violência. Fiquei tonta e minha visão embaçou de tanto que apanhei; caí várias vezes, e ele me arrastava de volta para continuar a me bater. Enquanto fazia isso, ele gritava: “O Governo Central decretou há muito tempo que matar vocês não é crime, não importa se os espancamos até a morte! Se morrerem, podemos simplesmente levá-los para as colinas e enterrá-los. Ninguém vai ficar sabendo!”. Ver o quanto ele parecia demoníaco e terrivelmente maligno me deixou em um estado de pânico e apreensão — eu temia que eles realmente me espancassem até a morte. Eu clamava o tempo todo a Deus interiormente, pedindo a Ele que zelasse pelo meu coração. Naquele momento, algo das palavras de Deus veio à minha mente: “De fora, os poderosos podem parecer cruéis, mas não temam, pois isso é porque vocês têm pouca fé. Se sua fé aumentar, nada será difícil demais” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 75”). Isso é muito verdadeiro. Deus tem poder sobre tudo, portanto, não importava o quanto os policiais fossem cruéis e brutais, eles também estavam nas mãos de Deus. Se Deus não permitisse que eu morresse, nem mesmo Satanás poderia tirar minha vida. Mesmo que a polícia realmente me espancasse até a morte, minha alma ainda estaria nas mãos de Deus. As palavras de Deus me deram fé e força, e aos poucos consegui me acalmar.

Sem conseguir obter a resposta que queria, o chefe Zhu gritou, furioso: “Vejo que você prefere fazer as coisas do jeito mais difícil. Vou fazer você falar hoje mesmo. Ninguém passa impune por mim — já pendurei duas pessoas até a morte nos últimos dois dias”. Nesse momento, dois policiais se aproximaram, algemaram minhas mãos e me suspenderam em um portão de ferro, deixando meus pés fora do chão e todo o peso do meu corpo sustentado pelos punhos. Depois disso, arrastaram Guilan. O rosto dela estava todo inchado por causa das agressões, e o cabelo, todo emaranhado. Os policiais também a penduraram no portão de ferro. O chefe Zhu abriu um sorriso perverso quando viu nossa expressão de dor e disse: “Divirtam-se”, depois deu meia-volta e foi embora. Com o passar do tempo, a pressão sobre meus punhos algemados ficou cada vez mais dolorosa, e parecia que meus braços iam se desprender das articulações. Era uma dor lancinante que deixava todo o meu corpo banhado em suor. Não demorou muito para que minhas roupas estivessem completamente encharcadas. Em um esforço para aliviar a dor, cerrei os punhos e fiz o possível para apoiar os calcanhares nas barras de ferro do portão, mas continuei deslizando para baixo. Meu coração palpitava e eu lutava para respirar. Sentia que estava prestes a sufocar. Pensar que o chefe Zhu tinha dito que pendurara duas pessoas até a morte naqueles últimos dias me deixava apavorada; eu estava preocupada que realmente fosse morrer ali. Fiquei orando a Deus: “Oh, Deus, não estou aguentando mais. Não vou conseguir suportar por muito mais tempo — por favor, salva-me…”. Depois da minha oração, eu me lembrei de um hino das palavras de Deus intitulado “Busque amar a Deus, não importa quão grande seja seu sofrimento”. Deus diz: “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). As palavras de Deus no mesmo instante me deram fé e força. Minha vida e minha morte estavam nas mãos de Deus, e, a menos que Ele permitisse, eu não morreria. E mesmo que só me restasse um último suspiro, eu tinha de ser devotada a Deus e permanecer firme em meu testemunho por Ele. Por isso, continuei orando e me apoiando em Deus, e, antes que eu percebesse, consegui aos poucos me acalmar e sentir muito menos dor. Ao virar a cabeça, vi uma expressão muito decidida no rosto de Guilan e, em silêncio, agradeci a Deus. Eu sabia que tínhamos chegado até ali somente por causa da força e da fé que Deus nos deu.

A polícia nos tirou dali por volta das 4h da manhã. Estávamos com as mãos e os pés dormentes, sem nenhuma sensação, por isso simplesmente desabamos no chão, quase sem vida. Ao ver a dor que sentíamos, o chefe Zhu me perguntou, muito satisfeito consigo mesmo: “Você pensou um pouco? Ficar pendurada por essas algemas não é uma sensação muito boa, não é?”. Eu o ignorei. Ele parecia muito seguro de si, presumindo que eu não toleraria a tortura e certo de que delataria meus irmãos. Mas ele não sabia que, quanto mais eles nos perseguiam, mais claramente eu via como eram bárbaros e malignos, mais claramente eu via o Partido Comunista como o demônio anti-Deus que ele é, e mais resoluta eu ficava em minha crença de que devia permanecer firme em meu testemunho e humilhar Satanás. O interrogatório continuou até a tarde desse dia. Então, o chefe Zhu recebeu uma ligação e eu o ouvi dizer: “Nada funciona com essa mulher — nem a cenoura nem a vara. Estou lidando com casos há décadas, mas nunca tive um tão difícil!”. Depois de desligar, ele começou a me xingar: “Vocês, crentes em Deus Todo-Poderoso, são mais duros do que pregos! Eu me recuso a acreditar que não consigo obrigá-la a falar. Vamos levá-la para outro lugar hoje, você não terá tanta facilidade lá. Tenho maneiras de fazer você falar!”. Depois disso, ele e outro policial foram para a sala ao lado. Eu o ouvi dizer ao longe: “Levem-na para o ninho de cobras e joguem-na ali nua. Isso fará com que fale!”. Ouvir as palavras “ninho de cobras” me sobressaltou, fiquei apavorada. A ideia de cobras deslizando por toda parte me causou arrepios por todo o corpo, então, orei rapidamente a Deus, pedindo que Ele me desse coragem para que eu nunca fosse um judas e O traísse, mesmo que me jogassem em um ninho de cobras. Depois de orar, lembrei-me de Daniel sendo jogado na cova dos leões; eles não o morderam, porque Deus não permitiu. Eu não estava também totalmente nas mãos de Deus? Esses pensamentos foram pouco a pouco me acalmando. Mais tarde, o chefe Zhu recebeu uma ligação, disse que tinha um caso urgente para resolver e saiu às pressas, seguido por outro policial. No momento em que ele saiu, o policial que estava me vigiando recebeu uma ligação da família, dizendo que algo havia acontecido ao seu filho e ele estava em estado crítico. O policial me algemou à cadeira de ferro e saiu apressado. Eu sabia, sem sombra de dúvida, que Deus tinha ouvido minha oração e aberto uma saída para mim. Fiz outra oração: “Deus, eu vi Teus feitos extraordinários e Te dou graças!”.

Ao ver que o interrogatório não tinha dado resultado, os políciais ficaram tão furiosos que não me deixaram dormir. Eu estava com muito sono, mas no momento em que fechava os olhos, um policial agarrava meus ombros e os sacudia com toda a força, gritando ao mesmo tempo: “Você quer dormir? Você quer dormir?”. Eles ficaram me assustando assim o tempo todo e não me deixaram dormir. A polícia me torturou por quatro dias e quatro noites e não me permitiu comer, beber ou dormir. Eu estava muito fraca devido à tortura, tinha dores lancinantes no estômago, lutava para respirar e meu corpo estava extenuado. Mas não importava como eles me interrogavam, eu não lhes dizia nada. Quando o chefe Zhu viu que nenhuma de suas técnicas estava surtindo efeito, ele bateu a porta e saiu com raiva. Quando voltou, estava segurando três ou quatro folhas de papel repletas de anotações. Ele as bateu em uma mesa e ordenou que eu assinasse a confissão e deixasse a impressão digital do polegar. Eu disse: “Eu não disse nada disso, portanto não vou assinar”. Ele fez um sinal para os outros policiais e vários deles se precipitaram sobre mim. Alguns puxaram meus braços e outros apertaram meus punhos com muita força, obrigando-me a abri-los, e depois me forçaram a deixar a impressão de toda a palma da mão naquela confissão falsa. O chefe Zhu pegou a folha de papel e disse, muito satisfeito: “Hunf! Ainda está tentando brigar comigo? Você acha que pode se safar sem dizer nada? Ainda posso fazer com que você seja condenada a uma pena de oito a dez anos!”.

Naquela noite, a polícia me levou para uma fábrica abandonada e mandou que eu tirasse os sapatos e as meias, ficando descalça. Em seguida, dois policiais me ladearam, cada um segurando um braço, e me levaram por um corredor escuro que ficava cada vez mais escuro à medida que avançávamos. Eu estava toda arrepiada. Eles me fizeram passar por três portões de ferro e depois me jogaram em um cômodo. Vi um homem em um canto preso a correntes pesadas, suas mãos e pés estavam estendidos, as pernas abertas, e ele gemia debilmente. Havia muitas daquelas correntes grossas penduradas na parede, além de armas de choque e barras de ferro. Eu me senti como se tivesse caído no inferno. Estava apavorada e senti que, dessa vez, certamente morreria ali. Orei muitas vezes a Deus. Então, um policial disse em tom ameaçador: “Se você se apressar, ainda há tempo para confessar. Vai falar ou não?”. Eu disse: “Não infringi nenhuma lei. Não tenho nada a confessar”. Ele abriu um sorriso gelado de desprezo, fez um gesto e, em seguida, dois outros policiais saltaram sobre mim como lobos, pressionando-me com agilidade contra o chão. Eu me debati com fúria, mas eles cravaram os joelhos sobre minhas pernas e arrancaram minha camisa e minhas calças, enquanto eu tentava desesperadamente resistir. Eles rasgaram toda a minha roupa, e, por fim, deixaram-me nua e deitada de bruços no chão. Depois disso, pressionaram os joelhos com toda força sobre minhas coxas e torceram meus braços atrás das costas para que eu não pudesse me mexer. Outro policial pegou uma arma de choque e começou a me dar choques como louco na cintura, nas costas e nas nádegas. Cada choque me deixava inchada e entorpecida, e a dor parecia perfurar meus ossos. Eu tremia sem controle e meus pés batiam contra o chão. Quanto mais eu me debatia, mais forte eles me seguravam. Um policial se aproveitou da situação para apalpar minhas nádegas, enquanto ria loucamente e dizia coisas vulgares. Outro policial aplicava choques elétricos, enquanto gritava: “Você vai falar ou não? Aposto que consigo fazer você falar!”. Depois de me dar cinco ou seis choques, eles me viraram de frente, ajoelharam-se com força sobre as minhas coxas outra vez e continuaram a me dar choques no peito, na barriga e na virilha. Quando me deram um choque no meio da barriga, tive a sensação de que meu estômago e meus intestinos estavam sendo sacudidos — foi extremamente doloroso. Quando recebi um choque no peito, senti meu coração se contrair e mal consegui respirar. Quando me deram um choque na virilha, senti como se cravassem um punhado de pregos afiados em minha carne, e perdi o fôlego. Simplesmente não há palavras para descrever aquele tipo de dor.

Depois disso, desmaiei. Não sei quanto tempo se passou até que eles jogaram água fria em mim para me acordar; depois continuaram a me dar choques. Um dos policiais chegou a beliscar meus mamilos; puxou-os para cima e para baixo com força, e fez isso várias vezes por quatro ou cinco minutos. Senti como se eles estivessem sendo arrancados — era uma dor lancinante. Outro policial me dava choques nos seios ao mesmo tempo. A cada choque, eu sentia como se a carne dos meus seios estivesse sendo arrancada, como se meu coração fosse parar de bater. Eu estava suando muito e não conseguia parar de tremer. Eles continuaram a me dar choques, fazendo-me de brinquedo, e diziam coisas revoltantes o tempo todo. Eu sentia como se fossem espíritos malignos e demônios do inferno, especializados em torturar pessoas para seu próprio entretenimento. Mais tarde, eu estava com tanta dor que acabei perdendo o controle da bexiga, e então desmaiei novamente. Passou-se algum tempo, não sei quanto, até que me acordaram com água fria outra vez e continuaram a me dar choques no peito, na barriga e na virilha. Eu sentia como se todos aqueles choques estivessem queimando minha carne. Um dos policiais gritou enquanto me dava choques: “Onde está seu Deus agora? Peça a Ele que venha salvá-la! Eu sou seu Deus!”.

Desmaiei com os choques várias vezes e, a cada vez, eles jogavam água para me acordar. Por fim, não tinha mais forças para me debater nem me mexer. Fiquei deitada no chão, esgotada, sentindo tristeza, raiva e dor inacreditáveis. Eu não tinha ideia de por quanto tempo mais eles iriam me atormentar e abusar de mim. Eu realmente não aguentava mais e queria morder a língua e me matar para escapar daquele sofrimento o quanto antes. Quando eu estava à beira de um colapso, lembrei-me deste hino: “Satanás me assolou de modo inacreditável. Eu enxerguei o rosto do diabo. Não posso esquecer éons de ódio. Melhor morrer do que se curvar a Satanás! Deus Se tornou carne só para salvar o homem, sofrendo tormento e humilhação. Desfrutei tanto do amor de Deus, como poderia descansar sem retribuir? Como ser humano, devo me levantar e dar a minha vida em testemunho de Deus. Meu corpo pode quebrar, mas meu coração se fortalece. Serei leal a Deus até a morte, sem remorsos. Eu me submeterei até a morte se puder agradar a Deus uma vez que seja”. Pensei em como Deus Se tornou carne e suportou grande humilhação apenas para salvar a humanidade, como Ele compartilha Suas palavras para nos regar e sustentar. Deus pagou um preço tão alto por nós! E Ele sempre esteve presente, guiando-me e me protegendo desde a minha prisão. Eu havia desfrutado tanto da graça de Deus, mas o que já tinha feito por Ele? Ao longo das eras, os santos foram capazes de se sacrificar e derramar seu próprio sangue, sendo martirizados por Deus, mas depois de experimentar um pouco de sofrimento, eu já queria escapar dele por meio da morte. Eu era tão covarde! O que isso tinha de testemunho de Deus? Eu não estava deixando Satanás rir de mim? Com esse pensamento, orei em silêncio: “Deus, não importa o quanto Satanás me torture, eu nunca cederei a ele. Viverei por Ti”.

Depois disso, eles continuaram a me dar choques sem parar, mas eu mantive os dentes cerrados e não emiti nenhum som. Quando desmaiei, depois de tomar um último choque, eu me vi em um lugar onde podia divisar ao longe uma montanha com o formato do bico de uma águia, cercada por árvores ressequidas, e bambu, flores e grama secos e mortos. Somente a montanha era verdejante. Havia muitas pessoas com lábios secos e rachados subindo em direção à montanha e algumas morriam de sede no caminho. Eu também estava com muita sede e, quando cheguei ao sopé da montanha, ouvi barulho de água vindo dali. Apressei-me para começar a subir e, depois de lutar para escalar a metade, consegui erguer a cabeça e beber a água que pingava do bico da águia. Era tão doce! Enquanto bebia, ouvi um cântico. Virei a cabeça e vi duas fileiras de pessoas vestidas de branco que cantavam um hino; pareciam anjos. Esta era a letra da música: “Fé e amor máximos são exigidos de nós na obra dos últimos dias. Podemos tropeçar ao menor descuido, pois este estágio da obra é diferente de todos os anteriores: o que Deus está aperfeiçoando é a fé da humanidade, que é invisível e intangível. O que Deus faz é converter palavras em fé, em amor e vida. As pessoas devem chegar a um ponto em que tenham suportado centenas de refinamentos e tenham fé maior que a de Jó. Elas devem suportar um sofrimento incrível e todos os tipos de tortura sem jamais abandonar a Deus. Quando são submissas até a morte e têm grande fé em Deus, então este estágio da obra de Deus está completo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A senda… (8)”). O som da música ecoava pelo vale — era claro, melodioso e belo. Ouvi-la foi muito agradável e inspirador para mim. Então, de repente, acordei. Ainda estava sentindo muita dor, mas sentia paz no coração. Vi um policial jogado em uma cadeira, exausto e com a respiração pesada. Outro policial disse: “Estou impressionado! Essa mulher é feita de ferro — nada pode matá-la”. Ofereci minha gratidão e louvor a Deus quando ouvi isso. Era Deus me esclarecendo e me guiando, permitindo que eu tivesse aquela visão, dando-me forças e orientando-me nesse momento difícil. Minha fé em Deus ficou maior. Posteriormente, um dos policiais jogou minha camisa e minhas calças para mim e foi embora, desanimado. Os choques elétricos tinham me deixado fraca e eu sentia dor demais para me sentar. Com muito esforço, consegui vestir as roupas ainda deitada no chão, mas minha roupa íntima não estava em lugar nenhum e eles haviam rasgado o resto. Eu mal conseguia me cobrir com o que restava delas. Era como se uma camada de pele tivesse sido arrancada pelos choques, e as roupas grudavam dolorosamente em minha carne. As feridas causadas pelos choques levaram mais de um ano para cicatrizar e me deixaram com sintomas residuais. Desde aquela época, tenho espasmos involuntários em todo o corpo. Sinto dificuldade para descerrar os dentes e todo o meu corpo fica tenso. Se isso acontece à noite, não consigo dormir bem e, no dia seguinte, sinto-me exausta e sem energia.

No quinto dia de minha prisão, a polícia me levou para uma casa de detenção. Depois de cinco dias sem comer ou beber, minha garganta estava seca demais para que eu conseguisse engolir. As outras detentas me trouxeram um punhado de arroz frio e seco, abriram minha boca com o hachi e o enfiaram lá dentro à força, gritando: “Ande logo, engula; vai ver só o que acontece se não engolir!”. Foi como engolir pregos — minha garganta doía tanto que lágrimas escorriam pelo meu rosto. Esse tipo de humilhação e intimidação era rotina ali dentro. Um dia, a chefe das detentas trouxe uma tesoura de algum lugar, obrigou-me a ficar sentada em um banquinho e perguntou às outras detentas que tipo de corte de cabelo eu deveria ter. Uma delas disse: “Ela é religiosa, então faça um corte de cabelo de bruxa!”. A chefe cortou minhas tranças no mesmo instante, e as outras começaram a rir, empolgadas ao ver meu cabelo naquele estado. Uma delas disse: “Faça nela um penteado de freira!”. A chefe cortou uma grande parte do meu cabelo, deixando o couro cabeludo à mostra, e as outras caíram na gargalhada outra vez. Essa humilhação foi terrível para mim, e não consegui conter as lágrimas. Depois de ter ficado pendurada por aquelas algemas e recebido choques elétricos, eu não conseguia levantar os braços e as pernas, e cada vez que tentava andar sentia muita dor. Mas ainda tinha que fazer exercícios diários com todas as outras, levantando as pernas bem no alto e baixando-as com força, fazendo muito barulho. Esses movimentos eram sempre muito dolorosos. Eu estava fraca e sem forças e não conseguia acompanhar o ritmo, então a chefe das detentas me beliscava, deixando hematomas no meu corpo. Era ainda mais desagradável durante a menstruação. Não havia papel higiênico e eu não tinha roupas íntimas, e a chefe das detentas só tinha me dado um uniforme prisional, por isso minhas calças ficavam manchadas de sangue e eu não podia trocá-las. O tecido do uniforme também era muito áspero e ficava duro depois que o sangue secava. As feridas dos choques na virillha ainda não tinham cicatrizado, então doía muito andar; e toda vez que fazíamos exercícios, o uniforme irritava o local das feridas, que pareciam cortadas por uma faca. A pior parte era que, sem papel higiênico, eu não tinha opção a não ser usar água fria para me limpar. Eu já sofria de hemorragias antes de me tornar uma crente, e receava que poderia voltar a ocorrer por causa da água fria. Durante aqueles dias, eu achava que realmente não iria aguentar. Não sabia quando tudo aquilo teria fim e não queria ficar nem mais um segundo naquela prisão dos demônios. Meu sofrimento chegou a tal ponto que voltei a pensar na morte. Ao perceber que meu coração estava se afastando de Deus, fiz uma oração, pedindo a Ele que me guiasse para eu superar minha situação. Então, um dia, lembrei-me desta passagem das palavras de Deus: “Quando encarar sofrimentos, você deve ser capaz de deixar de lado qualquer preocupação com a carne e de não fazer reclamações contra Deus. Quando Deus Se esconde de você, você deve ser capaz de ter a fé para segui-Lo e de manter seu antigo amor sem permitir que fraqueje ou se dissipe. Não importa o que Deus faça, você deve se submeter ao Seu desígnio e estar preparado para amaldiçoar a própria carne em vez de fazer reclamações contra Ele. Quando encarar provações, você deve satisfazer a Deus, embora você possa chorar amargamente ou se sentir relutante em se separar de algum objeto amado. Somente isso é amor e fé verdadeiros” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). Graças às palavras de Deus, entendi que Ele estava permitindo que eu experimentasse a perseguição do grande dragão vermelho para me testar, para ver se eu tinha fé verdadeira Nele. Isso me fez pensar em Jó e Pedro. Jó foi atacado e torturado por Satanás — ele teve furúnculos por todo o corpo, o que o fez sofrer terrivelmente, e sentou-se em um monte de cinzas, raspando seu corpo com cacos de cerâmica. Mesmo assim, ele não culpou a Deus, mas louvou Seu nome. Pedro foi crucificado de cabeça para baixo em nome de Deus e foi capaz de se submeter até a morte, dando um testemunho retumbante. Ambos deram testemunho de Deus em meio ao sofrimento. Comparada a eles, eu realmente tinha pouquíssima fé. Quanto mais eu pensava a respeito, mais envergonhada me sentia, então fiz uma oração silenciosa: “Oh, Deus, não importa o sofrimento, quero Te seguir! Quanto mais o grande dragão vermelho me torturar, mais quero me apoiar em Ti, permanecer firme em meu testemunho e humilhar Satanás!”.

Então, um dia, a polícia chamou meu marido. Ao ver que eu tinha sido torturada a ponto de nem parecer humana, ele começou a chorar ali mesmo e disse: “Como você consegue suportar esse tipo de tormento? O chefe Zhu disse que, se você contar a eles o que sabe, poderemos ir para casa”. Vendo que mesmo assim eu não falava, o chefe Zhu telefonou para minha filha. Ela disse, entre lágrimas: “Mãe, onde você está? Os professores e as outras crianças da escola estão todos dizendo que sou filha de uma líder de seita. Todos eles estão me intimidando e me ignorando. Eu me escondo no canto da sala de aula todos os dias, chorando…”. Afastei o telefone do ouvido, incapaz de continuar ouvindo. Parecia que estavam cravando uma faca em meu coração e eu não conseguia parar de chorar. O chefe Zhu aproveitou a oportunidade para dizer: “Fale conosco. Diga-nos uma casa em que o dinheiro da igreja é guardado, apenas uma, e você poderá se reunir com sua família”. Eu estava me sentindo um pouco fraca naquele momento. Pensei que, se eu não dissesse nada, meu marido e minha filha também seriam envolvidos, então talvez eu pudesse compartilhar alguma informação que não fosse muito importante. Nesse momento, percebi que isso não estava de acordo com a intenção de Deus e apressei-me em fazer uma oração, pedindo que Deus zelasse pelo meu coração para que eu pudesse triunfar sobre essa tentação de Satanás. Então me lembrei de algo que Deus disse: “Em todos os momentos, Meu povo deveria estar em guarda contra os ardilosos esquemas de Satanás, protegendo o portal da Minha casa para Mim […] de modo a evitar que caiam na armadilha de Satanás, quando então seria tarde demais para arrependimentos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 3”). O esclarecimento das palavras de Deus veio na hora certa. De repente, percebi que Satanás estava tentando usar meu amor pela minha família para me atacar, para me fazer trair a Deus. Eu não podia cair em seu truque — não podia entregar os irmãos por causa da minha família. E então me lembrei de outra coisa das palavras de Deus: “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se entregar à verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de uma vida familiar pacífica nem deve perder a dignidade e integridade da sua vida por causa de um prazer momentâneo. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Quando ponderei sobre as palavras de Deus, senti muita culpa e remorso. Pensei em Jó sendo tentado por Satanás, perdendo seus filhos e todos os seus bens, e como ele, mesmo assim, ainda não culpava Deus. Ele manteve sua fé em Deus e deu um testemunho maravilhoso e retumbante Dele. Mas diante das tentações da polícia, eu estava disposta a entregar os irmãos e trair a Deus para proteger os interesses da minha família. Estava realmente me faltando consciência; eu era tão egoísta e desprezível, e magoava a Deus. Toda vez que eu estava angustiada, Deus estava lá me guiando e protegendo, dando-me fé e força com Suas palavras. Seu amor por mim é muito real, e agora era hora de eu fazer uma escolha, eu não podia entregar os outros membros da igreja em troca de meu marido e minha filha. A sina de todos na vida é predestinada por Deus, e a sina do meu marido e da minha filha estava nas mãos de Deus, Satanás não tem o direito de decidir sobre eles. Eu sabia que deveria confiar tudo a Deus. Quando pensei nisso desse modo, o que minha família estava enfrentando deixou de ser perturbador para mim, e me senti determinada a me rebelar contra a carne e a permanecer firme em meu testemunho por Deus.

No 28º dia de minha prisão, a polícia enviou a mim e a Guilan para um centro de detenção, trancafiando-nos com prostitutas que haviam contraído doenças sexualmente transmissíveis. Aquela era uma cela da qual nem mesmo a polícia queria se aproximar. Algumas detentas tinham feridas por todo o corpo e sua pele estava apodrecendo, e outras tinham úlceras purulentas nos órgãos genitais que lhes causavam uma dor insuportável; elas se cobriam com lençóis imundos e se contorciam nas camas de concreto. Não havia nenhum medicamento disponível, então tudo o que podiam fazer era usar sal e pasta de dente para aliviar a dor. As roupas íntimas que elas lavavam e punham para secar do lado de fora tinham até piolhos pubianos rastejando pelas costuras. Eu pensava comigo mesma: “Este não é um lugar para seres humanos; é um antro de doenças! Como posso continuar viva se eu pegar algum tipo de doença sexual ou AIDS enquanto estiver aqui?”. Com um certo medo, orei a Deus, pedindo-Lhe que me protegesse e me guiasse. Depois disso, lembrei-me de algo que Ele disse: “De tudo que ocorre no universo, não há nada no qual Eu não tenha a palavra final. Existe alguma coisa que não esteja em Minhas mãos?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 1”). Sim, todas as coisas estão nas mãos de Deus e, se Ele não permitisse, eu não contrairia nenhuma doença enquanto estivesse vivendo com essas mulheres; se eu realmente fosse infectada, seria algo que eu precisava experimentar. Esses pensamentos abrandaram meu medo e consegui enfrentar a situação com calma. Nos seis meses seguintes, embora eu estivesse dormindo e comendo junto com as outras detentas, não contraí nenhuma infecção graças à proteção de Deus.

Enquanto eu estava no centro de detenção, a polícia designou dois espiões para se aproximarem de mim e obterem informações sobre a igreja. Pouco tempo depois de ser enviada para o centro de detenção, outra detenta começou a tentar fazer amizade comigo, dizendo que também queria ser uma crente, e que admirava muito aqueles que eram líderes ou obreiros na igreja, antes de me perguntar se eu era uma líder. Naquele mesmo instante, fiquei em alerta e me apressei em mudar de assunto. Depois disso, toda vez que ela mencionava algo sobre a crença em Deus, eu mudava de assunto; assim, ela não conseguiu nada de mim. Não demorou muito para que deixasse o centro de detenção. Um pouco depois disso, quando eu estava passando pelas celas dos homens, um dia, um dos detentos me atirou um pedaço de papel. Ali ele dizia que havia sido preso por compartilhar o evangelho e condenado a um ano e meio. Ele também dizia que esperava que pudéssemos ajudar um ao outro, e queria que eu respondesse à sua carta. Eu me perguntava se ele realmente era um crente. Enquanto eu hesitava em responder ou não à sua carta, algo das palavras de Deus me veio à mente de súbito: “Vocês precisam estar atentos e em espera o tempo todo e precisam orar mais perante Mim. Vocês precisam reconhecer os diversos complôs e esquemas astutos de Satanás, reconhecer os espíritos, conhecer as pessoas e ser capazes de discernir todos os tipos de pessoas, eventos e coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 17”). As palavras de Deus foram um alerta imediato para mim. Será que esse era um dos esquemas de Satanás? Na época, eu realmente não conseguia perceber, então orei a Deus várias vezes, pedindo que Ele fizessa essa revelação. Cerca de uma semana depois, quando todos os detentos estavam reunidos no pátio, vi por acaso aquele homem. Vi que ele não tinha a cabeça raspada e isso me deixou confusa — todos os prisioneiros do sexo masculino têm de raspar a cabeça quando são condenados, então por que ele ainda tinha cabelo? Enquanto eu estava refletindo sobre isso, uma detenta ao meu lado me deu um tapinha e apontou para ele, dizendo em um tom muito satisfeito: “Aquele cara é da polícia, ele pagou pelos meus serviços um tempo atrás”. Percebi imediatamente que ele era um policial e estava tentando se aproximar de mim para arrancar uma confissão. Vi que o grande dragão vermelho realmente tem todos os tipos de esquema — ele é tão vil e detestável! Agradeci a Deus interiormente por Sua proteção, que tinha me permitido enxergar os truques de Satanás repetidas vezes e me impedido de cair neles.

Em janeiro de 2007, a polícia me enviou para um campo de trabalhos forçados com Guilan e três outras pessoas, que haviam sido condenadas por crimes relacionados a drogas. Nunca esquecerei a humilhação que sofri naquele dia. Quando chegamos, era meio-dia e nevava um pouco; centenas de outros detentos estavam em fila no pátio para pegar uma refeição. Os guardas se aproximaram de nós com um olhar sombrio no rosto e disseram aos outros três infratores que fossem buscar sua comida, deixando apenas Guilan e eu ali. Mandaram, então, que tirássemos toda a roupa. Fiquei pensando se eles iam nos revistar, com todos os outros detentos ali assistindo. Ao ver que eu não me despia, dois guardas se aproximaram de nós e arrancaram toda a minha roupa e a de Guilan com violência. Para mim, ficar completamente despida na frente de todas aquelas pessoas foi ainda pior do que se eles tivessem simplesmente me matado. Fileira após fileira de olhos estavam todos fixos em nós; eu mantive a cabeça baixa, cobri o peito com os braços e me agachei. Um guarda me obrigou a ficar de pé outra vez e gritou comigo, mandando que eu colocasse as mãos atrás da cabeça, mantivesse as pernas afastadas, ficasse de frente para todos os detentos e fizesse agachamentos. Guilan teve de fazer a mesma coisa e pude ver que todo o seu corpo tremia. Ela já estava tão magra que era apenas pele e osso, e tinha algumas cicatrizes pelo corpo — também devia ter sido muito torturada. O guarda apontou para nós e gritou para os outros: “Essas duas acreditam em Deus Todo-Poderoso. Se algum de vocês se tornar crente, acabará assim como elas!”. Isso deu início a muita discussão entre os detentos, e alguns deles disseram em tom de zombaria: “Por que seu Deus não vem salvar vocês?”. Tivemos de continuar fazendo agachamentos na frente de centenas de pessoas por cerca de dez minutos. Eu nunca havia sofrido tamanha humilhação antes, e não conseguia parar de chorar. Se houvesse uma parede ali, minha vontade seria bater com a cabeça nela para acabar com minha vida. Então me lembrei de um dos hinos da igreja: “Satanás, o rei demônio, é totalmente cruel, verdadeiramente descarado e desprezível. Vejo claramente o semblante demoníaco de Satanás, e meu coração ama Cristo ainda mais. Jamais prolongarei uma existência ignóbil me ajoelhando diante de Satanás e jamais trairei a Deus. Sofrerei todas as dificuldades e dores, e suportarei a mais escura das noites. Para trazer conforto ao coração de Deus, darei um testemunho vitorioso” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Erguer-se em meio à escuridão e à opressão”). Pensando na letra desse hino, lembrei-me do Senhor Jesus sendo crucificado — os soldados romanos O espancaram, humilharam, e cuspiram em Seu rosto. Deus é santo, portanto Ele não deveria suportar esse tipo de sofrimento, mas Ele suportou dor e humilhação supremas para salvar a humanidade e foi, por fim, pregado à cruz por nós. Ele suportou indignidade e sofrimento atrozes. Mas como um ser humano corrupto, eu quis morrer quando fui humilhada e não tive nenhum testemunho. Eu estava sendo humilhada por demônios e Satanás por seguir a Deus — isso era perseguição por causa da justiça, e era algo glorioso! Quanto mais o Partido Comunista me humilhava e perseguia, mais eu constatava o quanto ele é vil e desprezível, e mais capaz eu me sentia de rejeitá-lo e me rebelar contra ele, e de manter a determinação de permanecer firme em meu testemunho por Deus.

Depois disso, dois guardas da prisão nos levaram para perto de uma escada, e, naquele momento, dois detentos desceram correndo e começaram a nos dar socos e chutes, agarraram-me pelo cabelo e bateram minha cabeça contra a parede, deixando-me com um zumbido nos ouvidos. Em pouco tempo, eu não conseguia ouvir mais nada e sentia como se tivessem partido minha cabeça ao meio. Guilan estava sangrando pelos olhos, nariz, boca e ouvidos. Depois do espancamento, os detentos nos arrastaram para uma sacada e nos obrigaram a ficar ali imóveis, como punição. Estava nevando muito, soprava um vento frio e à noite a temperatura costumava cair para sete ou oito graus abaixo de zero. Estávamos usando apenas pijama, por isso tremíamos de frio. Quando cheguei a ponto de realmente não aguentar mais e precisei mudar de posição, mexi levemente os pés e os detentos vieram para cima de mim como se fossem me bater. No dia seguinte, meu corpo inteiro estava dolorido por causa do frio e parecia que meu coração estava prestes a entregar os pontos. Eu também sentia dores agudas nos pés. Essa sensação era pior do que a própria morte, e cada minuto era uma agonia. Quando a dor chegou a um extremo, eu só queria pular da sacada e acabar com minha vida. Mas então percebi no mesmo instante que esse pensamento não estava de acordo com a intenção de Deus, então me apressei a clamar a Ele: “Deus, quase não consigo mais suportar. Eu realmente não aguento mais — por favor, dá-me fé para eu conseguir suportar esse sofrimento”. Depois de minha oração, lembrei-me de um hino das palavras de Deus intitulado “Busque amar a Deus, não importa quão grande seja seu sofrimento”: “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). Eu percebi que Deus estava sempre me guiando, cuidando de mim e zelando por mim. Quando pensei no tormento e na humilhação que havia experimentado, percebi que, se não fosse pela orientação de Deus ou pela fé e a força que Suas palavras me deram, eu não teria conseguido superar os maus-tratos daqueles demônios. Deus havia me mostrado como viver até aquele dia, e Ele esperava que eu pudesse dar testemunho por Ele diante de Satanás. Mas agora, para me poupar de um mero sofrimento físico, eu queria acabar com minha vida. Eu estava tão fraca. Como isso era testemunho de Deus? Morrer não significaria que eu havia caído nos esquemas de Satanás? Eu não podia morrer, tinha de permanecer firme em meu testemunho e envergonhar Satanás. Quando pensei nisso desse modo, antes de perceber, não senti mais frio e fiquei com todo o corpo quente.

A chefe das detentas nos obrigou a ficar de pé até a tarde do terceiro dia. Tanto Guilan quanto eu ficamos com as pernas muito inchadas e parecia que o sangue havia se solidificado nelas. Os vasos sanguíneos eram visíveis ao longo de toda sua extensão e nossos pés estavam muito doloridos; mesmo assim, dei graças a Deus. Em meio ao frio e à neve, Guilan e eu ficamos na sacada por dois dias e duas noites, sem nada para comer ou beber, mas não morremos congeladas nem pegamos um resfriado. Isso foi proteção de Deus.

Durante meu tempo no campo de trabalhos forçados, todos os dias eu tinha de suportar mais de 12 horas, ou até 22 horas de trabalho pesado, e muitas vezes fui espancada e punida pela chefe das detentas por não conseguir cumprir minhas tarefas. Mas Deus continuou a me esclarecer e a me guiar, permitindo que eu suportasse um ano e meio da vida infernal da prisão. Deus esteve ao meu lado o tempo todo, cuidando de mim e me protegendo. Fui torturada e humilhada muitas vezes, a ponto de querer acabar com minha vida, e foram as palavras de Deus que me deram fé e força, guiando-me através de cada tempestade. Deus me deu esta vida! Ao experimentar a opressão do grande dragão vermelho, aprendi que a única coisa em que podemos realmente confiar é Deus; somente Ele realmente ama a humanidade, e somente Ele pode nos salvar da corrupção e da devastação de Satanás, e nos levar a viver na luz. Dou graças a Deus!


8. Lições aprendidas com a alocação de igrejas

Por Reese, Estados Unidos

No começo de 2021, com muitas igrejas novas sendo estabelecidas, a líder decidiu realocar igrejas entre obreiros e eu. No início, eu não tinha opinião sobre isso, mas quando soube mais sobre a situação, vi que eu supervisionaria algumas das igrejas mais problemáticas, nas quais os membros ainda não estavam estabelecidos na fé, e os líderes e diáconos ainda estavam sendo escolhidos. As igrejas assumidas pela irmã Lilly, no entanto, estavam indo bem melhor do que as minhas. Elas tinham recém-convertidos de calibre bom, que estavam razoavelmente bem estabelecidos, e tinham líderes e diáconos responsáveis. Não pude evitar invejá-la. Perguntei-me por que as igrejas melhores tinham ido para ela, enquanto as minhas estavam cheias de problemas. Isso exigiria um grande esforço meu! Se eu não conseguisse resolver tudo, o que a líder pensaria de mim? Ela diria que eu não tinha aptidão e não conseguia resolver nada? Certamente, ela não me veria com bons olhos. Fiquei muito descontente. Mais tarde, sempre que eu ia às reuniões dessas igrejas, havia diversos problemas, e levava muito tempo lidar com eles. Por causa disso, eu não tinha muito tempo de descanso, e estava sofrendo em meu dever. Ficava pensando que uma tarefa que Lilly podia resolver em uma hora me custava duas ou três horas. Meu calibre e minhas habilidades eram limitados, para começar, mas essas igrejas tinham tantos problemas. Se eu não fazia nenhum progresso perceptível a despeito de todo o tempo e o esforço que eu dedicava, então, quando a líder vinha comparar meus resultados com os da Lilly, ela só podia achar que eu era medíocre, que eu não estava indo bem e que não estava à altura de Lilly. Nesses dias, eu estava num estado bem ruim, e me sentia irritada e ofendida sempre que surgiam problemas. Eu estava cansada física e emocionalmente. Então vim para diante de Deus para orar e buscar, dizendo: “Deus, sei que Tu permitiste essa alocação de responsabilidades de trabalho, e que eu deveria me submeter às Tuas orquestrações, mas ainda me sinto resistente. Por favor, esclarece-me para que eu entenda Tuas intenções e a minha corrupção”.

Mais tarde, vi as palavras de Deus: “Se você aprendeu muito e recebeu muito de Deus, você deveria receber um fardo maior — não para dificultar sua vida, mas porque ele é perfeito para você. Esse é seu dever, então não tente escolher, nem dizer não, nem tente sair dele. Por que você acha que é difícil? Fato é que, se você investisse algum coração nele, você estaria totalmente à altura da tarefa. Você pensar que ela é difícil, que isso é um tratamento preconceituoso, que está implicando com você deliberadamente — isso é uma revelação de um caráter corrupto. Isso é uma recusa de desempenhar seu dever, não é aceitar de Deus. Isso é não praticar a verdade. Quando você escolhe no desempenho de seu dever, fazendo aquilo que é leve e fácil, só fazendo o que o faz parecer bom, isso é um caráter satânico corrupto. O fato de você não conseguir aceitar seu dever nem se submeter prova que você ainda é rebelde em relação a Deus, que você está se opondo, recusando e evitando Ele. Isso é um caráter corrupto. Quando você descobre que isso é um caráter corrupto, o que você deveria fazer? Se você acha que as tarefas dadas aos outros podem ser completadas facilmente, enquanto as que foram dadas a você o manterão ocupado por muito tempo e exigirão que você invista esforço em pesquisas e isso o torna infeliz, é correto que você se sinta infeliz? Certamente não. Então, o que você deveria fazer quando sente que isso não é certo? Se você resiste e diz: ‘Sempre que distribuem trabalhos, eles me dão os que são difíceis, sujos e exigentes, e dão aos outros os que são leves, simples e proeminentes. Eles acham que sou alguém em que podem ficar mandando e desmandando? Isso não é um jeito justo de distribuir trabalhos!’ — se esse é seu pensamento, ele está errado. Independentemente de haver quaisquer desvios na distribuição dos trabalhos ou de eles serem distribuídos de forma sensata ou não, o que é que Deus escrutiniza? O que Ele escrutiniza é o coração de uma pessoa. Ele vê se a pessoa tem submissão no coração, se consegue assumir alguns fardos por Deus e se é alguém que ama a Deus. A julgar pelas exigências de Deus, suas desculpas não são válidas, seu desempenho do dever não está à altura do padrão, e você carece da verdade realidade. Você não tem nenhuma submissão, e você se queixa quando faz algumas tarefas cansativas ou sujas. Qual é o problema aqui? Em primeiro lugar, sua mentalidade está errada. O que isso significa? Significa que sua atitude em relação a seu dever está errada. Se você sempre pensa em seu orgulho e interesses, e não considera as intenções de Deus e não tem submissão alguma, — então isso não é a atitude correta que você deveria ter em relação a seu dever. Se você se despendesse sinceramente por Deus e tivesse um coração que ama a Deus, como você trataria as tarefas que são sujas, exigentes ou difíceis? Sua mentalidade seria diferente: você escolheria fazer tudo que é difícil e procuraria fardos pesados para assumir. Você assumiria o que as outras pessoas não estão dispostas a fazer, e você faria isso unicamente por amor a Deus e para satisfazê-Lo. Você se encheria de alegria ao fazê-lo, sem nenhuma queixa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Quando li as palavras de Deus, refleti sobre o que eu tinha mostrado de mim ao longo dos dias anteriores. Vendo como os membros das igrejas que assumi não estavam bem fundamentados, poucos deles prontos para desempenhar um dever, eu me senti realmente resistente. Líderes e diáconos não tinham sido escolhidos para todos os postos, e era difícil gerenciar os vários projetos. Era preciso tempo e energia para organizá-los, mas as coisas ainda poderiam dar errado, o que afetaria minha imagem. Eu só queria gerenciar boas igrejas, nas quais não tivesse que me preocupar, e pudesse obter resultados de forma mais fácil, para que os outros tivessem uma imagem melhor de mim. Fiquei pensando que não era justo o jeito com que fui realocado; que Lilly tinha recebido um trabalho fácil que lhe permitia causar uma impressão boa, enquanto eu tinha ficado com o trabalho que era difícil e cansativo, e no qual eu não poderia me destacar. Fiquei resistente com isso e não quis simplesmente me submeter. Através da revelação das palavras de Deus, vi que eu estava sendo fresca, e objetando a um dever que não me beneficiava. Eu estava rejeitando dever e não sendo nem um pouco submissa. Eu sempre me via como escrupulosa e responsável em meu dever e nunca tinha imaginado que seria mostrada desse jeito. Vi que eu estava trazendo as intenções e perspectivas erradas ao meu dever. Em vez de me submeter a Deus e retribuir Seu amor, eu queria admiração e elogios dos outros. Abordar meu dever desse jeito era abominável para Deus.

Encontrei uma passagem da palavra de Deus: “Se deseja dar toda a sua lealdade em todas as coisas para satisfazer as intenções de Deus, você não pode fazê-lo simplesmente desempenhando um dever; você precisa aceitar qualquer comissão que Deus lhe conceda. Se isso é segundo seus gostos e corresponde a seus interesses, ou se é algo de que você não goste ou que nunca fez, ou é difícil, ainda assim você deveria aceitá-la e se submeter. Não só precisa aceitá-la, mas também precisa cooperar de maneira proativa e aprender sobre ela, enquanto experimenta e entra. Mesmo que sofra adversidade, se canse, seja humilhado ou excluído, ainda assim você deverá dedicar-lhe toda a sua lealdade. Só se você praticar desse jeito, você será capaz de dedicar toda a sua lealdade em todas as coisas e de satisfazer as intenções de Deus. Você deve considerá-la como o seu dever a desempenhar, não como um assunto pessoal. Como você deveria entender deveres? Como algo que o Criador — Deus — dá a alguém para fazer; é assim que os deveres das pessoas se dão. A comissão que Deus lhe dá é o seu dever, e é perfeitamente natural e justificado que você desempenha seu dever como Deus exige. Se estiver claro para você que esse dever é a comissão de Deus e que esse é o amor de Deus e a bênção de Deus que recaem sobre você, então você será capaz de aceitar o seu dever com um coração Deus-amante, e poderá considerar as intenções de Deus enquanto desempenha seu dever, e será capaz de superar todas as dificuldades para satisfazer Deus. Aqueles que realmente se despendem por Deus jamais poderiam recusar a comissão de Deus, jamais poderiam recusar qualquer dever. Não importa que dever Deus lhe confie, não importam as dificuldades que isso implique, você não deve recusá-lo, mas aceitá-lo. Essa é a senda de prática, que é praticar a verdade e dar toda a sua lealdade em todas as coisas, a fim de satisfazer Deus. Qual é o foco aqui? Está nas palavras ‘todas as coisas’. ‘Todas as coisas’ não significa necessariamente as coisas de que você gosta ou nas quais é bom, muito menos as que lhes são familiares. Às vezes, serão coisas em que você não é bom, coisas que você precisa aprender, coisas que são difíceis, ou coisas que você precisa sofrer. No entanto, seja qual for a coisa, contanto que Deus a tenha confiado a você, você deve aceitá-la Dele; deve aceitá-la e desempenhar bem o dever, dedicando-lhe toda a sua lealdade e satisfazendo as intenções de Deus. Essa é a senda de prática. Não importa o que aconteça, você deve sempre buscar a verdade e, uma vez que tiver certeza que tipo de prática que está alinhada com as intenções de Deus, é assim que deverá praticar. Só ao fazer isso você está praticando a verdade, e só dessa forma você pode entrar na verdade realidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Um dever é a comissão de Deus para nós, e é nossa responsabilidade e obrigação. Não importa quão difícil seja ou se traz glória, somos obrigados a aceitar. É desse jeito que deveríamos abordar nosso dever, e é o senso que um ser criado deveria ter diante de Deus. As igrejas que eu administrava agora não eram o que eu queria, e elas não satisfaziam meu desejo de status, mas eu precisava aceitar essa comissão de Deus e parar de abordar meu dever com a perspectiva errada. Vim para diante de Deus para orar, querendo me submeter a Suas orquestrações, fazer tudo que podia em meu dever, regar corretamente os recém-convertidos e ajudá-los a se estabelecer logo no caminho verdadeiro. Senti-me mais sereno, depois de orar, e não mais aborrecido pelas questões de realocação no trabalho.

Com o espalhar do evangelho, e mais e mais igrejas abrindo, a líder realocou mais uma vez nossas responsabilidades. Das igrejas dentro do meu alcance, uma que estava se saindo um pouco melhor do que as outras e uma irmã que estava indo bem em seu dever de rega foram atribuídas a outros colegas. Fiquei chateada e descontente com isso. Era como se eles entendessem bem a minha situação, que eu tinha assumido as igrejas mais problemáticas e já estava trabalhando demais. Finalmente eu tinha uma irmã de rega que estava indo bem, e agora ela estava sendo retirada. Como eu poderia alcançar qualquer coisa em meu trabalho? O que todos pensariam de mim se eu continuasse tendo resultados ruins? Achariam que eu não era apta e não conseguia realizar nada. Isso seria horrível! Como poderia me mostrar nas reuniões dos obreiros depois disso? Fiquei remoendo isso e comecei a chorar. Percebi que eu estava me sentindo descontente e estava desobediente com a realocação de trabalho de novo. Nesse mesmo instante, orei a Deus e refleti sobre mim mesma. Então li uma passagem das palavras de Deus: “Não importa o trabalho que façam, os anticristos nunca pensam nos interesses da casa de Deus. Só consideram se os seus interesses serão afetados, pensam apenas no pouquinho de trabalho à sua frente que os beneficia. Para eles, o trabalho principal da igreja é apenas algo que fazem em seu tempo livre. Não o levam nem um pouco a sério. Eles só se mexem se são instigados a agir, só fazem o que gostam de fazer e só fazem trabalho que seja em prol de seu status e poder. Aos seus olhos, qualquer trabalho arranjado pela casa de Deus, o trabalho de espalhar o evangelho e a entrada na vida do povo escolhido de Deus não são importantes. […] Não importa que dever os anticristos estejam desempenhando, eles só querem saber se isso permitirá que sejam o centro das atenções; contanto que eleve sua reputação, eles quebram a cabeça para encontrar um jeito de aprender a fazê-lo, a executá-lo; eles só se importam se isso os destacará. Não importa o que façam ou pensem, eles só se preocupam com sua fama, seu ganho e seu status. Não importa que dever estejam desempenhando, eles só competem para ver quem é mais alto ou mais baixo, quem vence e quem perde, quem tem a reputação maior. Eles só se importam com o número de pessoas que os reverenciam e admiram, com quantas pessoas obedecem a eles, e com o número de seguidores que eles têm. Nunca comunicam a verdade ou resolvem problemas reais. Quando desempenham seu dever, eles nunca pensam em fazer as coisas de acordo com o princípio, nem refletem se foram leais, se cumpriram suas responsabilidades, se houve desvios ou descuidos em seu trabalho, ou se há algum problema; muito menos pensam no que Deus pede e em quais são as intenções Dele. Eles não dão a menor atenção a essas coisas. Eles só arregaçam as mangas e fazem coisas que lhes tragam fama, ganho e status, para satisfazerem suas ambições e seus desejos. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza, não é? Isso expõe totalmente como seu coração transborda de suas ambições, desejos e exigências absurdas; tudo que fazem é governado pelos seus desejos e ambições. Não importa o que façam, a motivação e a fonte são suas ambições, seus desejos e suas exigências absurdas. Essa é a manifestação arquetípica de egoísmo e vileza” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). As palavras de Deus falam sobre como os anticristos são vis e egoístas, que eles têm seus próprios desejos e ambições em seu dever, e que sua preocupação principal é sempre proteger seus interesses. Não importa o dever que cumpram, eles nunca pensam em como ter em mente as intenções de Deus, ou como cumprir bem seu dever, ou como garantir que o trabalho da igreja não sofra. Só pensam em prestígio e status, sem considerar os interesses da igreja. Quanto ao que eu tinha revelado, a primeira coisa em que pensei ao ver quantos problemas havia com as igrejas sob o meu cuidado foi como seria horrível se os outros me menosprezassem por obter resultados ruins, em vez de pensar em como confiar em Deus e fazer o que podia para apoiar essas igrejas. Eu estava resistente e indignada com como o trabalho tinha sido realocado, e até relaxei no cumprimento do meu dever. Quando soube que uma irmã capaz da minha área de trabalho seria transferida para outra igreja, minha primeira reação foi pensar que eu estava perdendo uma parceira forte e que os resultados piorariam, e isso faria a líder pensar que eu não era apta para o trabalho. Eu só pensava em como proteger meus interesses e reputação, e em como podia me virar sem muito esforço, e ainda assim causar uma boa impressão e ganhar a admiração dos outros. Eu não estava vendo o quadro geral do trabalho da igreja. Eu era egoísta e vil, e isso entregava, em mim, o caráter de um anticristo. Quando refleti sobre isso, vi que havia a intenção de Deus em colocar-me como responsável pelas igrejas mais desafiantes. Essas dificuldades — igrejas com diversos problemas, e recém-convertidos que ainda não tinham se estabelecido — exigiam que eu confiasse mais em Deus e buscasse mais a verdade para resolvê-las. Também devia pagar um preço mais alto para apoiar e regar os recém-convertidos para que viessem rapidamente a conhecer a verdade da obra de Deus e tivessem fundamento no caminho verdadeiro. Era um bom treinamento para mim. Quanto mais difícil ficasse, mais eu seria obrigada a buscar a verdade e encontrar soluções, e, desse jeito, eu acabaria pegando muitas verdades. Era bom para a minha entrada na vida. Então percebi que esse dever não era alguém tentando dificultar minha vida. Era a aprovação de Deus, e era benéfico. Eu precisava aceitá-lo e me submeter e investir o coração nele. Essa percepção me ajudou a mudar minha atitude, e me senti um pouco melhor com relação às coisas.

Depois li outra passagem das palavras de Deus que me ajudou a entender melhor o meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Se alguém diz que ama a verdade e busca a verdade, mas, em essência, o objetivo que ele busca é distinguir-se, exibir-se, fazer com que as pessoas o admirem, realizar os próprios interesses, e ele desempenha seu dever não para se submeter ou satisfazer a Deus, mas para alcançar fama, ganho e status, então sua busca é ilegítima. Assim sendo, quando se trata do trabalho da igreja, as suas ações são um obstáculo ou o ajudam a avançar? Elas são claramente um obstáculo; elas não o avançam. Algumas pessoas levantam a bandeira de fazer o trabalho da igreja, mas buscam sua fama, ganho e status pessoais, administram uma operação própria, criam seu grupinho, seu próprio reino pequeno — esse tipo de pessoa está desempenhando seu dever? Todo o trabalho que elas fazem interrompe, perturba e prejudica, essencialmente, o trabalho da igreja. Qual é a consequência da sua busca por fama, ganho e status? Em primeiro lugar, isso afeta como o povo escolhido de Deus come e bebe a palavra de Deus normalmente e como entende a verdade, isso impede sua entrada na vida, impede-o de entrar na trilha certa da fé em Deus e o leva para a senda errada — o que prejudica os escolhidos e os leva à ruína. E o que isso acaba por fazer ao trabalho da igreja? É perturbação, prejuízo e desmantelamento. Essa é a consequência produzida pela busca das pessoas por fama, ganho e status. Quando desempenham seu dever dessa forma, isso não pode ser definido como trilhar a senda de um anticristo? Quando Deus pede que as pessoas deixem de lado fama, ganho e status, não é que Ele esteja privando as pessoas do direito de escolha; pelo contrário, é porque, enquanto buscam fama, ganho e status, as pessoas interrompem e perturbam o trabalho da igreja e a entrada na vida do povo escolhido de Deus, e podem até influenciar como mais pessoas comem e bebem as palavras de Deus, compreendem a verdade, e assim alcançam a salvação de Deus. Esse fato é indiscutível. Quando as pessoas buscam sua fama, ganho e status, é certo que elas não buscarão a verdade e que não cumprirão seu dever fielmente. Só falarão e agirão em prol de fama, ganho e status, e todo trabalho que fazem, sem a menor exceção, é com esse fim. Comportar-se e agir dessa forma é, sem qualquer dúvida, trilhar a senda de anticristos; é uma interrupção e perturbação da obra de Deus, e todas as suas várias consequências estão impedindo a propagação do evangelho do reino e a execução da vontade de Deus dentro da igreja. Assim, pode-se dizer com certeza que a senda trilhada pelos que buscam fama, ganho e status é a senda de resistência a Deus. É resistência intencional a Ele, é contradizê-Lo — é cooperar com Satanás em resistir a Deus e em colocar-se em oposição a Ele. Essa é a natureza da busca das pessoas por fama, ganho e status. O problema com a busca das pessoas por seus interesses é que os objetivos que elas buscam são os objetivos de Satanás — são objetivos perversos e injustos. Quando as pessoas buscam interesses pessoais tais como fama, ganho e status, elas involuntariamente se tornam um instrumento de Satanás, se tornam uma válvula de escape para Satanás e, além disso, se tornam uma personificação de Satanás. Elas exercem um papel negativo na igreja; no que diz respeito ao trabalho da igreja, à vida normal de igreja e à busca normal do povo escolhido de Deus, o efeito que elas têm é perturbar e prejudicar; elas têm um efeito adverso e negativo. Quando alguém busca a verdade, ele é capaz de considerar as intenções de Deus e Seu fardo. Quando desempenha seu dever, ele defende o trabalho da igreja em todos os aspectos. É capaz de exaltar a Deus e testificar de Deus, traz benefícios aos irmãos e irmãs, os apoia e provê para eles, e Deus ganha glória e testemunho, o que traz vergonha para Satanás. Como resultado de sua busca, Deus ganha um ser criado que é verdadeiramente capaz de temer a Deus e de evitar o mal, que é capaz de adorar a Deus. Como resultado de sua busca, também, a vontade de Deus é executada, e a obra de Deus é capaz de progredir. Aos olhos de Deus, essa busca é positiva, é às claras. Essa busca é de tremendo benefício para os escolhidos de Deus, assim como é integralmente benéfica para o trabalho da igreja, ajuda a avançar as coisas, e é aprovada por Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). As palavras de Deus me ajudaram a entender melhor minha busca de interesses próprios. Percebi que, quando as pessoas buscam seus interesses, elas agem em nome de Satanás, tornando-se uma ferramenta dele para prejudicar o trabalho da igreja. Antes disso, eu achava que só fazer coisas que são obviamente malignas, como obstruir claramente o trabalho e a vida da igreja, seria agir como subordinado de Satanás. Mas agora eu vi que só buscar interesses egoístas em nosso dever e desconsiderar os interesses da igreja tem um impacto negativo sobre o trabalho da igreja, obstruindo-o e prejudicando-o. Refleti sobre como eu tinha me exposto ao cumprir meu dever. Embora parecesse que eu nunca ficava à toa, que podia suportar sofrimento e trabalhar o tempo todo, e que nunca fazia nada claramente prejudicial, minha intenção estava errada. Eu não estava fazendo um bom trabalho para satisfazer a Deus, mas, na verdade, para me distinguir e ser admirada. Quando fiquei descontente com as igrejas alocadas para mim, fiquei negativa e relaxei. Eu não conseguia me submeter e pensar em como continuar cumprindo meu dever, nem sobre como eu poderia oferecer apoio imediato aos irmãos. Sem perceber, eu tinha impedido nosso trabalho de rega. A verdade era que eu era mais experiente do que os outros obreiros. Algumas das outras irmãs eram novas no trabalho e não estavam familiarizadas com muito do trabalho da igreja, por isso estava certo — da perspectiva geral da igreja — atribuir igrejas e regadores melhores para elas. Mas eu estava sendo egoísta, querendo que as igrejas e os regadores melhores permanecessem sob meu alcance. Fazer as coisas do jeito que eu queria, entretanto, alocar igrejas problemáticas para os obreiros mais novos, teria impactado nosso trabalho e reduzido a eficiência, e isso teria sido prejudicial à igreja, em geral. Minhas igrejas enfrentavam mais problemas, mas isso era bom para me treinar. Fazendo um esforço um pouco maior, eu poderia fazer um bom trabalho, que seria benéfico para nossa eficiência geral. Esse não era o melhor arranjo? Com isso, percebi como minha mentalidade egoísta, desprezível, tinha sido exposta pela questão das igrejas realocadas. Vi que envolver interesses egoístas em meu dever só poderia prejudicar o trabalho da igreja. Pensei em como, no passado, eu tinha transgredido buscando prestígio e status, e protegendo interesses pessoais em meu dever. Se eu não mudasse, e continuasse servindo meus interesses com teimosa, eu sabia que, mais uma vez, eu prejudicaria o trabalho da igreja e seria rejeitada por Deus. Perceber isso me assustou. Orei a Deus, me arrependendo: “Deus, não tenho feito nada além de proteger meus interesses em meu dever, sem pensar no trabalho geral da igreja e sem considerar Tuas intenções. Com humanidade como a minha, não sou digna de assumir um dever. Deus, quero me arrepender de verdade”.

Depois disso, encontrei uma senda de prática nas palavras de Deus: “Para todos que desempenham um dever, por mais profundo ou raso que seja seu entendimento da verdade, a maneira mais simples de praticar entrar na verdade realidade é pensar nos interesses da casa de Deus em tudo e abrir mão de desejos egoístas, intenções, motivos, orgulho e status pessoais. Coloque os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que se deve fazer. Se uma pessoa que desempenha um dever não consegue fazer nem mesmo isso, como se pode dizer que ela está desempenhando seu dever? Isso não é desempenhar o dever. Você deveria primeiro pensar nos interesses da casa de Deus, considerar as intenções de Deus e considerar o trabalho da igreja. Coloque essas coisas acima de tudo; só depois disso você pode pensar sobre a estabilidade de seu status ou sobre como os outros o consideram. Vocês não acham que isso fica um pouco mais fácil quando vocês o dividem em dois passos e fazem algumas concessões? Se praticar assim por algum tempo, você vai achar que satisfazer a Deus não é algo tão difícil. Além disso, você deve ser capaz de cumprir suas responsabilidades, desempenhar seu dever e suas obrigações, e deixar de lado seus desejos egoístas, seus motivos e intenções; você deveria demonstrar consideração pelas intenções de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses da casa de Deus, o trabalho da igreja e o dever que é para você desempenhar. Após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de se comportar. É viver franca e honestamente, e não ser uma pessoa baixa, vil; é viver justa e honradamente, em vez de ser desprezível, baixo e inútil. Você achará que é assim que uma pessoa deveria agir e a imagem que ela deveria viver. Aos poucos, seu desejo de satisfazer seus interesses diminuirá” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). A leitura das palavras de Deus me ensinou que os interesses da igreja, não o benefício pessoal, têm que vir em primeiro lugar em tudo. Reputação e status são temporários, e buscar essas coisas é futilidade. O único jeito de ganhar a aprovação de Deus é não viver com um caráter corrupto, praticar a verdade e satisfazer as intenções de Deus. Entender isso foi esclarecedor para mim. Não importa como as responsabilidades fossem alocadas, eu não podia ficar considerando meus interesses pessoais e protegendo reputação e status. Eu tinha que me submeter e cumprir bem meu dever. Tinha que me concentrar em viver diante de Deus e aceitar Seu escrutínio. Não importava o que os outros pensassem de mim, eu deveria investir meu coração no meu dever e cumprir minhas responsabilidades. Isso estava alinhado às intenções de Deus.

Nos dias seguintes, eu me dediquei ao meu dever e não pensei em meus interesses. Ao fazer isso, senti que eu não estava sendo tão constrangida e influenciada pelo meu caráter corrupto. Um dia, enquanto discutia o trabalho comigo, uma irmã disse que não falava inglês muito bem e que precisou de um intérprete quando foi verificar uma de suas igrejas, então estava com dificuldade, e o trabalho estava sendo afetado. Visto que meu inglês era bom, achei que talvez poderíamos trocar, e eu poderia ficar a cargo dessa igreja. Nesse instante, no entanto, ocorreu-me que essa igreja tinha muitos problemas, e que assumi-la provavelmente exigiria muito esforço para pouco progresso. E então o que as pessoas pensariam de mim? Melhor não trocar com ela, pensei. Mas então percebi que estava sendo calculista de novo, só pensando em meu orgulho e status, então orei a Deus, pronta para me rebelar contra mim mesma. Eu sabia que não podia continuar vivendo em corrupção, pensando apenas em meus interesses, como antes. Se essa mudança beneficiava o trabalho da igreja, eu devia fazê-la. Mais tarde, refleti sobre a área de outros colegas e concluí que era melhor eu trocar com aquela irmã. Compartilhei meus pensamentos com a líder, e, após pensar um pouco na questão, ela e os outros obreiros concordaram. Fiquei tranquilo depois que fizemos as mudanças necessárias, e tive uma sensação indescritível de alegria. É como Deus diz: “Você deve ser capaz de cumprir suas responsabilidades, desempenhar seu dever e suas obrigações, e deixar de lado seus desejos egoístas, seus motivos e intenções; você deveria demonstrar consideração pelas intenções de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses da casa de Deus, o trabalho da igreja e o dever que é para você desempenhar. Após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de se comportar. É viver franca e honestamente, e não ser uma pessoa baixa, vil; é viver justa e honradamente, em vez de ser desprezível, baixo e inútil. Você achará que é assim que uma pessoa deveria agir e a imagem que ela deveria viver” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”).

Depois disso, parei de ser negativa em relação às igrejas sob minha responsabilidade, e fiz o que pude para cuidar do trabalho de cada igreja. Quando regadores se queixaram das dificuldades em seu trabalho, eu comuniquei com eles as palavras de Deus para corrigir sua perspectiva errada, confiando em Deus e buscando a verdade juntos para resolver essas dificuldades. Quando vi que havia muitos problemas com os recém-convertidos, e que alguns deles não estavam frequentando as reuniões normalmente, parei de reclamar do trabalho e, em vez disso, fiz questão de falar com os irmãos pessoalmente para chegar a um entendimento de suas dificuldades, e comuniquei com eles as palavras de Deus. Quanto a não ter líderes e diáconos suficientes, fiz mais trabalho cultivando indivíduos talentosos. Comuniquei, com irmãos que tinham calibre para assumir essas funções, o significado e os princípios de desempenhar um dever, e passei um tempo trabalhando lado a lado com eles. Quando percebia que havia alguma tarefa complicada nas igrejas que ninguém estava verificando, eu dava o passo de assumi-las. Eu não sabia, a essa altura, se conseguiria fazer um bom trabalho com essas tarefas, mas sabia, de coração, que não podia deixar as coisas como estavam. Em vez de considerar, com egoísmo, somente a minha pequena área, eu tinha que considerar a vontade de Deus e defender o trabalho geral da igreja. Depois de um tempo, houve progresso no trabalho, e líderes e diáconos foram escolhidos para todas as igrejas que eu gerenciava. O dobro de pessoal estava assumindo um dever, e alguns dos membros recém-cultivados conseguiam dar conta de áreas próprias. Nas igrejas que não tinham ido bem antes, as coisas estavam melhorando em todos os aspectos do trabalho. Pude ver as mãos de Deus trabalhando. Também experimentei que o que Deus quer das pessoas é o coração e a obediência, assim, se conseguimos considerar Suas intenções e pensar só no trabalho da igreja, em vez de em nossos interesses, podemos obter a orientação de Deus. Esse entendimento fortaleceu minha fé em Deus. Graças a Deus Todo-Poderoso!


9. A verdade não pode ser ganha na religião

Por Millie, Taiwan

Segui meus pais em sua crença no Senhor ainda criança e buscava minha fé com zelo. Eu participava ativamente de todas as atividades da igreja. Dava um décimo da minha renda como dízimo e sempre participava do ministério da igreja. Por causa disso, eu me tornei diaconisa e, aos trinta, me tornei presbítera da igreja. Mas mesmo após muitos anos de crença, havia algo que me incomodava. Eu vi as palavras do Senhor Jesus: “Nem todo o que Me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de Meu Pai, que está nos céus. Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome, e em Teu nome não expulsamos demônios, e em Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade” (Mateus 7:21-23). Isso me deixou confusa. Não éramos nós o povo que pregava e trabalhava em nome do Senhor e que clamava “Senhor, Senhor”? Por que o Senhor disse que Ele não conhece essas pessoas e que essas pessoas são malfeitores? Não era Sua intenção que trabalhássemos duro para Ele assim? Qual, então, era a intenção do Senhor? Nunca consegui encontrar uma resposta.

Um dia, em março de 2020, uma irmã me convidou para ouvir um sermão on-line. Eu pensei: “Não podemos ir à igreja durante a pandemia; então será bom ouvir”. Contente, eu aceitei o convite. Nessa reunião on-line, a irmã Maureen comunicou o que significam as virgens sábias e tolas, o que é Cristo, se o reino dos céus está no céu ou na terra e assim por diante. Eu achei que ela falava muito bem dessas coisas. Eram questões que eu não conseguia comunicar bem nos meus sermões, por isso a comunhão dela me agradou muito. Ela disse também: “Nós, crentes no Senhor, esperamos entrar no reino dos céus, mas que tipo de pessoa pode entrar lá?”. Então ela leu estes versículos bíblicos: “Nem todo o que Me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de Meu Pai, que está nos céus. Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome, e em Teu nome não expulsamos demônios, e em Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade” (Mateus 7:21-23). Ela disse: “O Senhor diz que nem todos os crentes podem entrar no reino dos céus. Só podem entrar aqueles que seguem a vontade de Deus. O que significa seguir a vontade de Deus? Muitos acham que, contanto que ministrem mais, leiam a Bíblia, orem e façam muitas boas ações, eles estão seguindo a vontade de Deus, e quando o Senhor retornar, eles entrarão no reino. Essa opinião está correta? Está alinhada com a intenção de Deus? Os fariseus do judaísmo viajavam por toda a terra e pelo mar para ganhar um convertido que fosse, e faziam muitas boas ações, mas quando o Senhor Jesus veio e expressou muitas verdades, eles não O reconheceram como o Senhor. Eles resistiram a Ele e O condenaram, e até O pregaram na cruz, e se tornaram malfeitores, no fim. Isso nos mostra que seguir a vontade do Pai celestial não é só pregar o evangelho, ler a Bíblia, orar e fazer boas ações, como imaginamos. Esse é apenas um aspecto do que um cristão deve fazer. Então o que, exatamente, significa seguir a vontade de Deus celestial? A Bíblia diz: ‘Sereis pois santos, porque Eu sou santo’ (Levítico 11:45). ‘Sem santificação, ninguém verá o Senhor’ (Hebreus 12:14). Isso nos mostra que as exigências de Deus para as pessoas é que elas alcancem santidade e se livrem do pecado. Isso significa poder se submeter a Deus, ouvir Suas palavras, não mais pecar, resistir ou traí-Lo, e ser capaz de se submeter à obra Dele e aceitá-la, mesmo quando ela contraria as noções humanas. Só esse tipo de pessoa segue a vontade de Deus e permanecerá no reino de Deus. Embora acreditemos no Senhor e renunciemos e nos despendamos por Ele, nós mentimos e pecamos com frequência, há inveja e conflito entre os obreiros. Quando enfrentamos desastres e doenças, ainda nos queixamos, julgamos e até traímos Deus. Isso é realmente seguir a vontade de Deus?”. Depois da comunhão dela, eu tive uma revelação repentina: seguir a vontade de Deus não se trata de quão ocupados estamos por fora; depende de se ouvimos as palavras Dele, submetemo-nos a Ele e paramos de pecar e resistir a Ele. Mas ainda pecamos com frequência, vivemos num estado de pecar de dia e confessar à noite. Não escapamos do pecado, e não praticamos a palavra de Deus, e quando algo desagradável acontece, ficamos ressentidos e nos queixamos do Senhor. Não estamos seguindo a vontade de Deus nem um pouco.

Depois disso, Maureen partilhava algumas palavras comigo em cada reunião. Eu achava que essas palavras eram boas e frescas, e soavam muito claras. Aos poucos, comecei a amar essas reuniões e esperava ansiosa pela próxima. Esse foi o momento em que eu descobri que os sermões que eu pregava e os sermões de muitos pastores eram apenas palavras e doutrinas que usávamos para encorajar as pessoas. Com toda a honestidade, não tínhamos nenhum entendimento de Deus e nenhuma verdade. Mas quando conheci os irmãos on-line e ouvi a comunhão deles, gostei muito e senti que provinham para mim, e senti liberdade e libertação. Eu podia fazer perguntas se não entendesse as escrituras ou se não soubesse de algo, e sempre encontrava respostas ali. Eu nunca tinha ganhado tanto nas reuniões da minha igreja.

Numa reunião, Maureen me enviou uma passagem: “Já fui conhecido como Jeová. Também já fui chamado de Messias, e as pessoas no passado Me chamaram de Jesus o Salvador porque elas Me amavam e respeitavam. Hoje, porém, não sou o Jeová nem o Jesus que as pessoas conheceram nos tempos passados; sou o Deus que voltou nos últimos dias, o Deus que encerrará a era. Sou o Próprio Deus que Se ergue da extremidade da terra, repleto de todo o Meu caráter e pleno de autoridade, honra e glória. As pessoas nunca se envolveram Comigo, nunca Me conheceram e sempre foram ignorantes do Meu caráter. Desde a criação do mundo até hoje, nem uma só pessoa Me viu. Este é o Deus que aparece ao homem durante os últimos dias, mas que está oculto entre os homens. Ele reside entre os homens, verdadeiro e real, como o sol ardente e a chama flamejante, cheio de poder e transbordante de autoridade. Não há uma única pessoa ou coisa que não será julgada por Minhas palavras nem uma única pessoa ou coisa que não será purificada pelo fogo ardente. No fim, todas as nações serão abençoadas por causa de Minhas palavras e também esmagadas em pedaços por causa de Minhas palavras. Dessa forma, todas as pessoas durante os últimos dias verão que Eu sou o Salvador que retornou e que Eu sou o Deus Todo-Poderoso que conquista toda a humanidade. E todos verão que já fui a oferta pelo pecado para o homem, mas que, nos últimos dias, Eu também Me torno as chamas do sol que queimam todas as coisas, bem como o Sol da justiça que revela todas as coisas. Essa é a Minha obra dos últimos dias. Eu assumi esse nome e possuo esse caráter para que todas as pessoas possam ver que Eu sou um Deus justo, e o sol ardente, a chama flamejante, para que todos possam Me adorar, o único Deus verdadeiro, e para que possam ver Minha verdadeira face: não sou apenas o Deus dos israelitas e não sou apenas o Redentor; Eu sou o Deus de todas as criaturas nos céus, na terra e nos mares” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O Salvador já voltou sobre uma ‘nuvem branca’”). Depois de ler essa passagem, Maureen me perguntou: “Quem você acha disse isso?”. Eu li de novo, em silêncio. Achei que essas palavras tinham poder e autoridade, e nas palavras “Eu sou o Deus Todo-Poderoso que conquista toda a humanidade” eu senti a majestade de Deus. Eu tive certeza de que Deus tinha dito essas palavras, pois nenhum humano conseguiria dizer essas coisas. Nenhuma pessoa famosa, um grande homem ou um líder religioso poderia dizer essas palavras. Eu disse a Maureen: “Claro que foi Deus que disse isso, pois só o Próprio Deus sabe o que Deus fará, e ninguém ousaria dizer: ‘Já fui conhecido como Jeová. Também já fui chamado de Messias, e as pessoas no passado Me chamaram de Jesus o Salvador porque elas Me amavam e respeitavam’”. Depois de ouvir a minha resposta, ela disse, com entusiasmo: “Amém! Essa é a voz de Deus! Aqueles que reconhecem a voz de Deus são virgens sábias e são abençoados”. Eu nunca tinha lido essas palavras na Bíblia e quis saber de onde vinham essas palavras. Foi quando ela me disse que o Senhor Jesus tinha retornado como Deus Todo-Poderoso, o Salvador. Deus Todo-Poderoso já tinha aberto o pergaminho e quebrado os sete selos; essas palavras eram do pergaminho e eram a verdade expressada por Deus nos últimos dias. Fiquei muito animada quando ouvi isso e pensei: “O pergaminho foi aberto? Então eu devo me apressar e ler a palavra de Deus!”. Ela continuou sua comunhão: “O Senhor Jesus retorna nos últimos dias. Ele aparece e opera sob o nome de ‘Deus Todo-Poderoso’. Ele expressou muitas verdades e faz a obra de julgamento, a começar pela casa de Deus, que é a obra de purificar e salvar as pessoas completamente. Só se aceitamos o julgamento e o castigo na palavra de Deus podemos nos livrar do pecado e da corrupção e ser purificados. Somente então podemos ser salvos e entrar no reino dos céus. O novo nome de Deus nos últimos dias, Deus Todo-Poderoso, cumpre as profecias em Apocalipse: ‘Eu sou o Alfa e o Ômega […] aquele que é, e que era, e que há de vir, o Todo-Poderoso’ (Apocalipse 1:8). ‘Aleluia! porque já reina o Senhor nosso Deus, o Todo-Poderoso’ (Apocalipse 19:6). Jeová, Jesus e Deus Todo-Poderoso são os nomes de Deus. Embora Deus tenha um nome diferente em cada era, Ele é um Deus e um Espírito”. Só depois de ouvir a comunhão dela eu percebi que o novo nome de Deus nos últimos dias foi profetizado muito tempo atrás, no Apocalipse, mas eu não tinha percebido. Eu só sabia que Deus era inatamente todo-poderoso. Nunca pensei que “Deus Todo-Poderoso” seria o nome que Deus usa quando Ele retorna nos últimos dias. Fiquei muito feliz e animada. Fato é que Deus já retornou, e Ele é Deus Todo-Poderoso! Ela me disse também: “Deus Todo-Poderoso apareceu e começou a operar em 1991, trinta anos atrás. Deus Todo-Poderoso expressou milhões de palavras de verdade, todas postadas na internet. Agora as palavras Dele se espalharam do Oriente ao Ocidente, para muitos países no mundo. Cada vez mais pessoas ouvem a voz de Deus e aceitam a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Isso cumpre completamente a profecia do Senhor Jesus: ‘Assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até o ocidente, assim será também a vinda do Filho do homem’ (Mateus 24:27)”. Eu fiquei muito surpresa. Então a Relâmpago do Oriente era a aparição e a obra de Deus. Alguns anos atrás, eu li num jornal que a Relâmpago do Oriente testificava o retorno do Senhor. Mas, na época, a maioria dos pastores e presbíteros a condenava e não permitia que os crentes ouvissem a pregação da Relâmpago do Oriente, então achei que não era o caminho verdadeiro. Não busquei nem investiguei, e certamente não li a palavra de Deus Todo-Poderoso. Nunca imaginei que Deus Todo-Poderoso era o Senhor Jesus retornado, e que Ele apareceu e vem operando há trinta anos. Fiquei um pouco ansiosa e achei que estava muito atrasada, por isso quis ler mais da palavra de Deus. Por meio de reuniões e de comunicar a palavra de Deus com Maureen, após um tempo, eu entendi algo sobre por que Deus veio encarnado para operar nos últimos dias. Aprendi também como Deus usa Suas palavras para fazer a obra de julgamento, como devemos experimentar esse julgamento para sermos purificados e entrar no reino dos céus, e outras coisas. Deus Todo-Poderoso revelou todos esses mistérios e expressou muitas verdades, o que cumpre a profecia do Senhor Jesus: “Quando vier, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade” (João 16:13). Depois disso, tive ainda mais certeza de que Deus Todo-Poderoso é a segunda vinda do Senhor Jesus. Depois disso, minha irmã me enviou um livro das palavras de Deus. Eu li a palavra de Deus todos os dias e encontrei provisão espiritual.

Depois disso, eu participava de todas as reuniões que podia. Mas os horários das reuniões muitas vezes conflitavam com os cultos que eu ainda frequentava na minha igreja. Eu pensei: “Devo deixar a minha igreja?”. Mas eu tinha sido presbítera por dezoito anos. O mandato era de quatro anos, e o meu mandato de então ainda duraria mais de um ano. O que os meus irmãos pensariam de mim se eu deixasse a igreja no meio do mandato? Eles pensariam que eu tinha saído casualmente e não era leal ao Senhor? Mas então eu pensei: já que o Senhor retornou, eu devia permanecer na religião? Eu sabia muito bem que o que os pastores diziam no púlpito não podia mais prover para os crentes. Eles não paravam de discutir os sinais e os milagres do Senhor Jesus, e falavam sempre em imitar o Senhor, em amar o próximo como a si mesmo, ser paciente etc. Por décadas, os pastores tinham pregado essas palavras e doutrinas antigas e desgastadas, e eu também não conseguia suprir meus irmãos. Eu sabia muito bem que o mundo religioso andava desolado havia algum tempo. Enquanto ponderava isso, orei a Deus: “Deus, eu quero deixar a igreja, mas ainda tenho preocupações. Temo que os meus irmãos fofocarão sobre mim. Deus, o que devo fazer? Por favor, guia-me”. Enquanto orava, lembrei-me do que diz a Bíblia: “Vêm os dias […] enviarei fome sobre a terra; não fome de pão, nem sede de água, mas de ouvir as palavras de Jeová” (Amós 8:11). “Além disso, retive de vós a chuva, quando ainda faltavam três meses para a ceifa; e fiz que chovesse sobre uma cidade, e que não chovesse sobre outra cidade; sobre um campo choveu, mas o outro, sobre o qual não choveu, secou-se” (Amós 4:7). Pensei nos sete anos de fome de Israel, quando não havia comida e todos os irmãos de José foram ao Egito pedir comida para ele. Agora todo o mundo religioso estava com fome e carecia da obra do Espírito Santo. Mas na Igreja de Deus Todo-Poderoso eu comi e bebi as palavras atuais de Deus, o que eu ganhava era luz real e a orientação clara do Espírito Santo. Se eu não me apressasse para alcançar, eu seria eliminada pela obra do Espírito Santo. Agora, eu tinha encontrado a igreja que tinha a obra do Espírito Santo, tinha ouvido a voz de Deus e acolhido o Senhor, portanto não deveria ficar naquela religião desolada. Depois disso, não fui mais à igreja quando não era a minha vez de trabalhar. Mas, já que eu era presbítera, ia aos cultos ocasionalmente.

Um dia, uns seis meses depois, eu assisti a uma peça de teatro on-line, “Uma escolha sábia”. A história me comoveu muito. Li Mingzhi, o protagonista, era um agente público da cidade. Depois de aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias, ele entendeu um pouco da verdade. Ele refletiu sobre seus anos de serviço para o Partido Comunista e sobre como ele o seguia, cometendo o mal. Ele percebeu que estava na estrada para a ruína e viu claramente que só se seguisse Cristo e se despendesse por Deus ele poderia ganhar a verdade e a vida. Ele orou a Deus, dizendo que estava determinado a largar o emprego e se dedicar a Deus. Quando a esposa descobriu, ela se opôs bastante, e depois a família dele tentou obrigá-lo a parar de crer em Deus. Ele não cedeu, mesmo assediado desse jeito, debateu com eles e, no fim, largou o emprego e decidiu seguir a Deus. Então eu pensei em mim mesma. Se eu permanecesse na religião e não seguisse a Deus de todo o coração, eu nunca ganharia a verdade e seria eliminada por Deus. Além disso, por meio das reuniões e da comunhão das palavras de Deus durante esse tempo, eu vi com clareza cada vez maior o fato da resistência do mundo religioso a Deus. Era como se Deus estivesse me guiando, e estivesse na hora de eu sair da religião.

A obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias chegou a Taiwan muitos anos atrás. Na época, as palavras de Deus Todo-Poderoso foram publicadas nos jornais, mas os círculos religiosos de Taiwan declararam juntos que boicotariam a Relâmpago do Oriente; uma declaração assinada por muitos pastores. Esses pastores sabiam havia muito tempo que o Senhor tinha retornado, mas eles não buscaram nem investigaram, nem contaram aos outros a notícia do retorno do Senhor. Até resistiram juntos a Deus e impediram a propagação do evangelho do reino em Taiwan. Isso me lembrou dos sumos sacerdotes, escribas e fariseus, dois mil anos atrás. Eles viram que as palavras e a obra do Senhor Jesus tinham poder e autoridade, mas não admitiram que o Senhor Jesus era o Messias, pois temiam que todos os crentes O seguiriam e que eles perderiam seu status e renda. Por isso, inventaram rumores para julgar e condenar o Senhor Jesus. O mesmo vale para o mundo religioso de hoje. Os pastores temem que, se todas as pessoas crerem em Deus Todo-Poderoso e não forem à igreja, ninguém lhes dará ofertas, e eles ficarão sem salário, então, a fim de preservar status e renda, eles condenaram e resistiram à obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Isso me lembrou daquilo que o Senhor Jesus disse quando amaldiçoou os fariseus: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque fechais aos homens o reino dos céus; pois nem vós entrais, nem aos que entrariam permitis entrar. […] Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o tornais duas vezes mais filho do inferno do que vós” (Mateus 23:13-15). Esses pastores do mundo religioso sabem, sem dúvida, que o Senhor retornou e expressou muitas verdades, mas eles não buscam nem investigam isso, e desorientam e impedem que os outros explorem a nova obra de Deus e que os crentes acolham o Senhor. Esses líderes religiosos são tão odiosos! Não são seguidores genuínos do Senhor, são fariseus modernos.

Durante uma reunião, eu li estas palavras de Deus Todo-Poderoso: “Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada um se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma ‘constituição robusta’, mas como seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficar contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”). Enquanto ponderava a palavra de Deus, eu percebi que os pastores no mundo religioso são pagos com as ofertas que os irmãos dão a Deus, mas eles impedem as pessoas de se voltarem para Ele e assim arruínam a chance das pessoas de receber o Senhor e entrar no reino dos céus. Eles não são diabos que devoram a alma das pessoas? Pensei também em como as igrejas suspenderam todos os cultos devido à pandemia. Durante uma reunião, os pastores cogitaram vender a produção dos irmãos na frente do escritório do nosso comitê para ajudar a aumentar a renda deles, para que pudessem continuar a dar o dízimo. Fiquei muito irritada quando ouvi isso e objetei com veemência. Eu disse: “Como pastores, vocês deveriam se importar com a vida das pessoas. Como podem se preocupar apenas com dinheiro?”. O secretário geral me disse: “Quando a igreja suspende as reuniões, as ofertas dos irmãos diminuem, o que reduz muito a renda da igreja”. Eu vi que os pastores só se importavam com salário e renda, e não com a rega dos irmãos e com o fortalecimento da fé. Eram os fariseus hipócritas dos quais o Senhor Jesus falou. Cobiçavam as oferendas dadas pelos irmãos para Deus e não se importavam com a vida deles. Além disso, impediam as pessoas de receber o Senhor e tentavam manter os crentes sob controle. Eu vi a face verdadeira dos pastores com clareza maior. Esses pastores religiosos nada mais eram do que anticristos que negam e resistem a Deus. Depois de muitos anos de fé no Senhor, eu finalmente os discerni. Finalmente acordei. Agradeci a Deus por Sua misericórdia e por me dar a chance de ouvir Sua voz e aceitar Sua obra nos últimos dias. Caso contrário, eu teria seguido os pastores, cometendo o mal e resistindo a Deus, e teria perdido minha chance de ser salva.

Mais tarde, vi um vídeo de leitura da palavra de Deus Todo-Poderoso: “Neste momento, vocês realmente entendem o que realmente é a crença na religião e a fé em Deus? Existe alguma diferença entre a crença na religião e a fé em Deus? Onde está a diferença? Vocês chegaram ao fundo dessas questões? Que tipo de pessoa é o crente habitual na religião? Qual é seu foco? Como se deveria definir a crença na religião? A crença na religião é o reconhecimento de que existe um Deus, e os crentes na religião fazem certas mudanças em seu comportamento: não batem nas pessoas nem xingam, não fazem coisas más que prejudiquem as pessoas e não cometem vários crimes nem infringem a lei. Aos domingos, elas vão à igreja. Elas são crentes na religião. Isso significa que comportar-se bem e participar frequentemente das reuniões é prova de que alguém acredita na religião. Quando alguém acredita na religião, ele reconhece que existe um Deus e acha que acreditar em Deus é ser uma boa pessoa; desde que não peque nem faça coisas más, ele será capaz de ir para o Céu quando morrer e terá um bom desfecho. Sua fé lhe dá sustento num nível espiritual. Como tal, a crença na religião também pode ser definida da seguinte forma: acreditar na religião é reconhecer, no coração, que existe um Deus; acreditar que serão capazes de ir para o Céu quando morrerem; ter um pilar espiritual no coração; mudar o comportamento um pouco; e ser uma pessoa boa. Isso é tudo. No que diz respeito a saber se o Deus em que acredita existe ou não, se pode expressar a verdade ou não, o que Deus exige dele — ele não faz ideia. Ele infere e imagina tudo isso com base nos ensinamentos da Bíblia. Isso é crença na religião. A crença na religião é principalmente a busca de mudanças comportamentais e de sustento espiritual. Mas a senda que tais pessoas trilham — a senda de buscar bênçãos — não mudou. Suas opiniões, noções e imaginações equivocadas sobre fé em Deus não mudaram. O fundamento de sua existência e os objetivos e a direção que buscam na vida estão baseados nas ideias e opiniões da cultura tradicional e não mudaram em nada. Tal é o estado de todos aqueles que acreditam na religião. Então, o que é fé em Deus? Como é que Deus define a fé em Deus? (A crença na soberania de Deus.) É a crença na existência de Deus e em Sua soberania — isso é o mais fundamental. Acreditar em Deus é obedecer às palavras de Deus, existir, viver, desempenhar o dever e envolver-se em todas as atividades da humanidade normal, como exigem as palavras de Deus. A implicação é que acreditar em Deus é seguir a Deus, fazer o que Deus exige, viver como Ele exige; acreditar em Deus é seguir o caminho de Deus. Será que os objetivos e a direção da vida das pessoas que acreditam em Deus não são completamente diferentes dos das pessoas que acreditam na religião? O que a fé em Deus envolve? Envolve se as pessoas são capazes de ouvir as palavras de Deus, de aceitar a verdade, de se livrar de caracteres corruptos, de largar tudo para seguir a Deus e de ser leais em seus deveres. Essas coisas têm uma correlação direta com a possibilidade de serem salvas. Agora, vocês conhecem a definição de fé em Deus; como, então, a fé em Deus deveria ser praticada? O que Deus exige dos crentes Nele? (Que sejam pessoas honestas e que busquem a verdade, transformação de caráter e conhecimento de Deus.) Que exigências Deus faz quanto ao comportamento externo das pessoas? (Ele exige que as pessoas sejam devotas, não dissolutas, e que vivam uma humanidade normal.) As pessoas deveriam ter a compostura básica de um santo e viver uma humanidade normal. O que, então, é preciso possuir para ter uma humanidade normal? Isso está relacionado a muitas verdades que uma pessoa, sendo crente, deve praticar. Apenas possuindo todas essas verdades realidades ela tem humanidade normal. Alguém acredita em Deus se não pratica a verdade? Quais são as consequências de não praticar a verdade? Como, exatamente, as pessoas deveriam crer em Deus a fim de alcançar salvação e se submeter e adorar a Deus? Todas essas coisas estão relacionadas à prática das palavras de Deus e à prática de muitas verdades. Assim, é preciso crer em Deus de acordo com as palavras de Deus e Suas exigências, e é preciso praticar de acordo com Suas exigências; só essa é a fé verdadeira em Deus. Isso chega à raiz da questão. Praticar a verdade, seguir as palavras de Deus e viver segundo as palavras de Deus: esse é o caminho correto da vida humana; a fé em Deus está relacionada à senda da vida humana. A fé em Deus está relacionada a tantas verdades, e os seguidores de Deus devem entender essas verdades. Como eles poderiam seguir a Deus se não entendessem nem aceitassem a verdade? As pessoas que acreditam na religião não fazem mais do que reconhecer que um Deus existe e confiam que um Deus existe — no entanto, elas não entendem essas verdades nem as aceitam, por isso as pessoas que acreditam na religião não são seguidoras de Deus. Para crer na religião, basta simplesmente comportar-se bem externamente, ser comedido e obediente a regulamentos e ter sustento espiritual. Se alguém se comporta bem e tem um pilar e sustento para seu espírito, sua senda na vida muda? (Não.) Algumas pessoas dizem que a crença na religião e a fé em Deus são a mesma coisa. Então, essas pessoas seguem a Deus? Elas acreditam em Deus de acordo com Suas exigências? Elas aceitaram a verdade? Se alguém não faz nenhuma dessas coisas, então ele não é um crente em Deus nem um seguidor Dele. A maneira mais óbvia pela qual a crença na religião se manifesta em alguém é uma falta de aceitação da obra presente de Deus e da verdade que Ele expressa. Esse é o traço que caracteriza os crentes na religião; eles não são, de forma alguma, seguidores de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Não se pode ser salvo por acreditar na religião ou por se empenhar em cerimônia religiosa”). As palavras de Deus são tão verdadeiras! Pensei em mim mesma na religião, sem a obra do Espírito Santo e sem a rega e a provisão das palavras atuais de Deus. Eu só conseguia seguir regras e ritos religiosos e fazer umas boas ações, por fora. Quando via um irmão em estado negativo, eu o apoiava e muitas vezes impunha as mãos nele e orava, e participava ativamente no ministério, achando que isso estava alinhado com a intenção de Deus. Foi só depois de ler as palavras de Deus que eu descobri que acreditava na religião, não em Deus. Eram apenas boas ações externas, eu não estava praticando as palavras de Deus e me submetendo a Ele, e isso não mudaria o meu caráter. Eu achava que podia trocar trabalho duro por um bom destino e pela nossa salvação, mas isso era só devaneio meu, e não estava de acordo com a intenção de Deus. Eu lembrei também que costumava instruir os irmãos a buscar e trabalhar duro pelo Senhor, para que, quando entrássemos no céu, nós administraríamos cinco ou dez cidades. Agora, depois de ler a palavra de Deus, eu via que a minha pregação era absurda e irreal. Nenhum de nós tinha experimentado o julgamento de Deus nos últimos dias, nossos caracteres corruptos não tinham sido purificados, e não éramos dignos de entrar no reino de Deus. A ideia de que, quando entrássemos no céu, nós administraríamos cinco ou dez cidades era pura imaginação. Para crentes em Deus, fazer boas ações externas não basta. A chave é experimentar a obra e as palavras de Deus, alcançar mudança de caráter e se submeter a Ele e adorá-Lo. Isso está alinhado com a intenção de Deus. Eu vi que estivera confusa na minha crença no Senhor, e isso não era algo que Deus elogiaria. Se eu continuasse a crer em Deus e a me reunir na religião, eu nunca ganharia a verdade. Mas então pensei que eu tinha meu posto de presbítera, por isso ainda deveria ir à igreja. Se saísse da igreja, certamente eu seria expulsa e desprezada, os outros não me respeitariam e achariam que eu não era leal ao Senhor. Quando pensei nisso, eu hesitei. Pensei também em contar-lhes que eu tinha acolhido o Senhor e aceitado Deus Todo-Poderoso, mas eu sabia que, assim que dissesse isso, eu seria perseguida e impedida pelos pastores e os outros obreiros. Eu estava em conflito comigo. Eu sabia que, mais cedo ou mais tarde, teria que deixar a religião, mas não sabia como lhes entregar a minha renúncia. Eu orei e busquei muito com Deus sobre isso.

Um dia, li outra passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Deus busca aqueles que anseiam por Sua aparição. Deus busca os que são capazes de ouvir Suas palavras, os que não se esqueceram da Sua comissão e que Lhe oferecem seu coração e seu corpo. Deus busca aqueles que são tão submissos quanto bebês diante Dele e que não se opõem a Ele. Se você se devota a Deus, sem nenhum poder ou força como entrave, Ele o considerará com aprovação e lhe concederá Suas bênçãos. Se você estiver em uma posição elevada, tiver reputação honrosa, for possuidor de grande conhecimento, proprietário de muitos bens, apoiado por muitas pessoas, e mesmo assim tais coisas não o impedirem de vir diante de Deus para aceitar Seu chamado e Sua comissão, para fazer o que Deus pede que você faça, então tudo o que você fizer será a mais significativa causa na terra e o mais justo empreendimento da humanidade. Se você rejeitar o chamado de Deus por causa de status e de seus objetivos próprios, tudo que você fizer será amaldiçoado e até desprezado por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”). A palavra de Deus me mostrou que eu hesitara diversas vezes em deixar a igreja porque não conseguia renunciar à minha posição de presbítera. Devido ao meu status, meus irmãos me admiravam e respeitavam. Eles me tratavam diferente e sempre pensavam em mim quando havia algo de que eu poderia me beneficiar. Eu temia perder tudo isso se saísse da igreja. Eu desejava status e cobiçava os benefícios deste. Essa não era a senda correta e desagradava a Deus. Eu sabia totalmente que devia me libertar dos grilhões do status. Se eu não mudasse as coisas, eu trilharia a senda de resistir a Deus. Esse não era o resultado que eu queria. Eu não podia mais ansiar pela estima dos meus irmãos. Não importava se os outros me admirassem. O que importava era se eu podia ganhar a aprovação de Deus. Eu devia ser leal a Deus, não ao status. Sabendo disso, minha determinação de deixar a igreja ficou mais forte.

No domingo, fui para a igreja como sempre e, depois do culto, eu disse a todos que estava largando o cargo de presbítera. Todos ficaram surpresos e todos eles tentaram me convencer a ficar. Depois disso, alguns pastores me ligaram, dizendo que ser presbítero era uma aliança com Deus que não devia ser rompida. Eu pensei: “O Senhor retornou, expressou muitas verdades e fez obra nova. Devo manter essa aliança ainda e não receber o Senhor?”. Lembrei-me de como os sumos sacerdotes, escribas e fariseus serviam a Deus no templo o ano todo, mas quando o Senhor Jesus veio para operar, eles condenaram e resistiram ao Senhor, e O pregaram na cruz. Isso era lealdade a Deus? Eles não eram leais a Deus nem um pouco. Na verdade, eles resistiram a Ele. Hoje, o Senhor Jesus já retornou e expressou palavras novas. Se eu mantivesse essa tal de aliança e permanecesse na igreja e não acompanhasse as palavras e a obra atuais de Deus, eu não seria leal a Deus! Lembrei-me de como o Senhor Jesus disse: “As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e Eu as conheço, e elas Me seguem” (João 10:27). As ovelhas de Deus ouvem as palavras de Deus e O seguem sem hesitação. Então, por mais que os pastores tentassem me persuadir, eu não vacilaria. Sou muito grata a Deus por me tirar da religião, por me permitir comer e beber Suas palavras atuais e por me conceder a obra do Espírito Santo, o que me permitiu experimentar alívio como eu nunca tinha sentido. Sem meu status de presbítera, parei de falar palavras e doutrinas secas e vazias no púlpito. Em vez disso, eu me concentrei em me equipar com a palavra de Deus Todo-Poderoso, e cada dia era satisfatório, e meu coração estava cheio de alegria.

Não demorou, e todos ficaram sabendo que eu tinha saído da igreja. Dois meses depois, uma irmã postou um vídeo da Igreja de Deus Todo-Poderoso num grupo on-line religioso, e os pastores começaram a trancar a igreja. Eles até emitiram uma mensagem dizendo que, já que uma pessoa tinha deixado a igreja, a igreja era obrigada a tomar precauções contra a Relâmpago do Oriente. Fiquei chateada ao ouvir isso, e triste pelos pastores. Eu estava mais certa do que nunca de que a maioria dos pastores no mundo religioso não gosta da verdade. Por natureza, eles são avessos à verdade e a odeiam. Acham que conhecem a Bíblia e Deus, mas, na verdade, são os cegos que levam os cegos para a cova. Ainda há muitas ovelhas de Deus vagueando por aí sem acolher o retorno do Senhor. Eu devia pregar o evangelho do reino para elas, cumprir minhas responsabilidades e retribuir o amor de Deus, então comecei a pregar o evangelho de Deus dos últimos dias. Tenho visto algumas pessoas que realmente acreditam em Deus voltando para Ele uma após a outra, o que me deixa muito feliz e animada. Sinto, também, que cada dia é cheio e significativo. Agradeço a Deus por me tirar da religião, e por permitir que eu siga Seus passos. Sinto-me abençoada por isso.


10. Você deve tornar-se honesto para ser salvo

Por Ariella, França

Em agosto de 2021, cheguei a uma igreja para regar recém-convertidos. Depois de um tempo, descobri que uma das recém-convertidas tinha um caráter um tanto arrogante, costumava insistir nas próprias ideias e não conseguia trabalhar em harmonia com os irmãos. Quando outros a aconselhavam sobre seus problemas, ela não só se recusava a ouvir, como também discutia sobre o certo e o errado e os julgava pelas costas e os condenava, fazendo com que eles se sentissem constrangidos e interrompendo o trabalho da igreja. Em princípio, ela deveria ser substituída. No entanto, eu estava preocupada, pois sabia que devia comunicar-me com ela sobre esse problema, mas eu nunca tinha sido uma líder ou obreira antes, nunca comuniquei a ninguém esse tema e não sabia como deveria fazê-lo. Mas eu também não queria perguntar à supervisora, temendo que, quando ela soubesse que eu não conseguia lidar nem com esse problema, ela me achasse incapaz e me percebesse como sou, e depois não me valorizasse nem cultivasse mais. Também me lembrei do fato de que essa recém-convertida era francesa e que meu francês não era muito bom. Se eu não me expressasse claramente, isso poderia fazer com que a recém-convertida ficasse negativa e fraca e desistisse de sua fé, e isso seria culpa minha. Fiquei remoendo isso sem parar e pedi que o irmão Claude, o líder da igreja, lidasse com isso. Até inventei uma justificativa aparentemente nobre de que isso era treinamento para Claude, que lhe permitiria aprender a resolver problemas por conta própria. Mas, mais tarde, por não explicar as coisas claramente em sua comunhão, a recém-convertida ficou negativa e teve mal-entendidos, e ela se afastou e deixou de acreditar. Por causa disso, Claude ficou muito desanimado. Ele disse que era estúpido demais para comunicar. Eu sabia que esse assunto era responsabilidade minha, mas eu não dissequei meus problemas abertamente com ele. Eu comuniquei-me com ele calmamente e revi seus erros. Eu não só não revelei minha situação verdadeira, eu também permiti que ele acreditasse equivocadamente que eu era muito boa em resolver problemas.

Alguns dias depois numa reunião, em sua comunhão, a nossa líder apontou minha situação. Ela disse que uma obreira de rega desempenhava seus deveres sem assumir responsabilidade. Quando confrontada com um problema, ela não o resolveu por conta própria, mas o repassou para um líder novo crente, como resultado, o problema não foi resolvido apropriadamente e uma recém-convertida desistiu. Quando ouvi a líder apontar meu problema de modo tão direto, fiquei vermelha, achando que tinha sido envergonhada. Estavam presentes supervisores e obreiros de rega de várias igrejas. O que todos pensariam de mim após ouvirem isso? Certamente, acreditariam que eu não era confiável. Após encerrar sua comunhão, ela permitiu que todos se manifestassem. Eu pensei: “A líder falou de forma tão direta aqui, e eu estava envolvida. Se eu não me comunicar agora, isso não passará a impressão de que eu não tenho uma atitude de aceitar poda? Com certeza, isso passaria uma impressão ruim à líder”. A fim de restaurar minha imagem, eu comuniquei primeiro e disse, choramingando um pouco: “Sinto muito remorso por permitir que algo assim acontecesse. Vejo agora que sou uma pessoa muito irresponsável”. Depois de demonstrar autoconhecimento, comecei a me justificar, dizendo: “Anteriormente, tentei me informar sobre a situação da recém-convertida e comuniquei a ela a palavra de Deus e fiz um grande esforço para a ajudar e apoiar. Mas por causa da barreira linguística, na hora de dispensá-la, eu repassei isso para Claude. Eu não considerei as consequências disso, o que resultou na desistência da recém-convertida”. Depois da conversa, uma irmã me enviou uma mensagem e, sem medir as palavras, ela disse: “O tom da sua fala foi meigo demais, um pouco calculista. Soava desconfortável, como se estivesse dizendo às pessoas que já sabia que você estava errada e que elas deviam parar de a repreender”. Quando li a mensagem, meu rosto ficou vermelho e eu senti muita vergonha. Era muito embaraçoso, como se alguém tivesse puxado a cortina para expor alguma trapaça. Depois disso, eu sempre levava comigo as palavras da irmã no coração. Eu pensei, ela apontou meus problemas duramente e a intenção de Deus devia estar por trás disso. Eu deveria refletir apropriadamente e tentar entender melhor a mim mesma. Enquanto refletia, percebi que, sempre que eu era podada, eu admitia meus problemas de bom grado e então expressava minhas dificuldades reais num tom triste e aflito para conquistar a simpatia e a compreensão dos outros, para que todos fossem tolerantes comigo e não me responsabilizassem mais. Ao mesmo tempo, eu queria que os outros acreditassem que eu conseguia aceitar poda e tivessem uma boa impressão de mim. Só então percebi que minhas palavras eram cheias de trapaça. Depois disso, concentrei-me no problema quando comia e bebia as palavras de Deus.

Um dia, lembrei-me do diálogo entre Deus e Satanás na Bíblia. “Jeová perguntou a Satanás: Donde vens? E Satanás respondeu a Jeová, dizendo: De rodear a terra, e de passear por ela” (Jó 1:7). Deus expôs e dissecou a forma como Satanás fala: “As palavras de Satanás têm uma certa característica: o que Satanás diz deixa você coçando a cabeça, incapaz de perceber a fonte das palavras dele. Às vezes, Satanás tem motivos e fala deliberadamente, às vezes, governadas pela própria natureza dele, tais palavras emergem espontaneamente, vindo diretamente da boca de Satanás. Satanás não gasta muito tempo pesando tais palavras; ao contrário, elas são expressadas sem pensar. Quando Deus perguntou de onde ele vinha, Satanás respondeu com umas poucas palavras ambíguas. Você se sente muito intrigado, sem nunca saber exatamente de onde Satanás vem. Há alguém dentre vocês que fale assim? Que jeito de falar é esse? (É ambíguo e não dá uma resposta certa.) Que tipo de palavras devemos usar para descrever esse modo de falar? É diversivo e desorientador. Imagine que alguém não queira que os outros saibam o que ele fez ontem. Você lhe pergunta: ‘Ontem eu vi você. Aonde estava indo?’. Ele não lhe diz diretamente para onde foi. Ao contrário, ele diz: ‘Que dia tive ontem! Foi tão cansativo!’. Ele respondeu à sua pergunta? Respondeu, mas ele não lhe deu a resposta que você queria. Esse é o ‘gênio’ no artifício da fala do homem. Você nunca consegue descobrir o que ele quer dizer, nem percebe a fonte ou a intenção de suas palavras. Você não sabe o que ele está tentando evitar porque, no coração dele, ele tem a sua própria história; isso é insídia. Há alguém entre vocês que também costuma falar assim? (Sim.) Então, qual é o seu propósito? Seria, algumas vezes, proteger seus próprios interesses, algumas vezes manter seu próprio orgulho, sua posição e sua imagem, proteger os segredos de sua vida particular? Seja qual for o propósito, ele é inseparável de seus interesses, está ligado aos seus interesses. Não é essa a natureza do homem? Não são intimamente relacionados a Satanás, senão da família dele, todos os que têm tal natureza? Podemos colocar desse jeito, não podemos? Falando em termos gerais, essa manifestação é detestável e abominável” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IV”). No passado, quando eu lia que Deus disse que Satanás fala de modo diversivo, que desencaminha, eu sempre achava que todas as pessoas que conseguiam aplicar esses truques eram maquinadoras e sagazes. Mas quando li a palavra de Deus, eu descobri que eu também revelava esse tipo de comportamento. Quando a líder me expôs na frente dos irmãos, por fora, eu o aceitei e admiti que não tinha agido de modo responsável. Na verdade, eu não aceitei realmente e me senti um pouco injustiçada. Achei que eu não vinha desempenhando esse dever por muito tempo, portanto, esses problemas eram desculpáveis. Por que ela me expôs tão diretamente na reunião, sem permitir que eu ficasse com um pouco da minha dignidade? Depois disso, com certeza, todos achariam que eu era irresponsável e que não podiam confiar em mim. Para restaurar minha imagem, para fazer com que os irmãos pensassem que eu conseguia aceitar poda, eu admiti meu erro de bom grado e usei um tom de voz meigo e choraminguei deliberadamente para transmitir às pessoas que eu já sabia que eu estava errada, que eu me arrependia e lamentava muito e que elas deveriam parar de me culpar; que eu era uma pessoa que conseguia corrigir seus erros e aceitar a verdade. Por fora, eu parecia conhecer a mim mesma, mas, na verdade, eu usava esse método para calar as pessoas e impedir que elas continuassem falando sobre meus problemas ou me responsabilizassem. Essa era a minha intenção real. Foi só quando refleti sobre isso que percebi que eu era tão traiçoeira e astuta como Satanás. Minhas palavras estavam cheias de esquemas para desorientar e confundir as pessoas. O jeito irresponsável com que eu desempenhava meu dever causou problemas e eu fui identificada pela líder. Eu não só não me arrependi, mas fingi ter autoconhecimento na frente dos irmãos para que eles pensassem que eu era alguém que conseguia aceitar a verdade. Eu era muito dissimulada e enganosa! Falar abertamente e conhecer a si mesma deveriam ser manifestações de praticar a verdade, mas minha confissão franca continha truques, era autojustificação para fugir da responsabilidade. Eu realmente era muito traiçoeira!

Depois disso, vi outra passagem da palavra de Deus que revela o caráter maligno das pessoas. Deus diz: “A enganação geralmente pode ser vista externamente: a pessoa faz rodeios ou usa uma linguagem floreada, mas ninguém consegue decifrar o que ela está pensando. Isso é enganação. Qual é a principal característica da perversidade? É que suas palavras soam muito agradáveis e, na superfície, tudo parece certo. Não parece haver nenhum problema, e de todos os ângulos tudo parece ótimo. Quando a pessoa perversa faz algo, não se vê os meios que ela usa e, externamente, não há falhas nem pontos fracos que a impeçam de atingir seu objetivo. Ela faz as coisas de maneira extremamente furtiva. É assim que os anticristos desorientam as pessoas. Pessoas e questões como essas são as mais difíceis de se discernir. Algumas pessoas costumam dizer as coisas certas, usam desculpas plausíveis e empregam certas doutrinas, ditados ou ações que se conformam à afeição humana para enganar as pessoas. Elas fingem uma coisa enquanto fazem outra, para atingir seu objetivo oculto. Isso é perversidade, mas a maioria das pessoas considera esses comportamentos apenas enganosos. As pessoas têm um entendimento e uma dissecação relativamente limitados da perversidade. Na verdade, é mais difícil discernir a perversidade do que a enganação, porque ela é mais furtiva e seus métodos e práticas são mais sofisticados. Se uma pessoa tem um caráter enganoso, geralmente os outros conseguem detectar isso depois de interagir com ela durante dois ou três dias, ou conseguem perceber a revelação de seu caráter enganoso nas ações e palavras dessa pessoa. Entretanto, supondo que essa pessoa seja perversa; isso não é algo que se possa discernir em poucos dias, pois, se nenhum evento significativo ou circunstância especial ocorrer em um curto período de tempo, não é fácil discernir a perversidade apenas ouvindo a pessoa falar. Ela sempre diz e faz as coisas certas e apresenta uma doutrina correta após a outra. Depois de alguns dias de interação com ela, você pode pensar que se trata de uma pessoa muito boa, capaz de renunciar às coisas e de se despender, que tem entendimento espiritual, tem um coração que ama a Deus e tem consciência e razão na maneira como age. Mas depois de ela lidar com algumas questões, você percebe que as palavras e as ações dela estão misturadas com muitas coisas, muitas intenções diabólicas. Você percebe que ela não é uma pessoa honesta, mas enganosa — é uma coisa perversa. Para interagir com as pessoas, ela costuma usar as palavras certas e frases agradáveis que estão de acordo com a verdade e possuem afeição humana. Por um lado, ela se estabelece e, por outro, desorienta os outros para obter prestígio e status. Esses indivíduos são incrivelmente desorientadores e, quando conquistam poder e status, são capazes de desorientar e prejudicar muitas pessoas. Pessoas com caracteres perversos são extremamente perigosas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item cinco: Eles desorientam, atraem, ameaçam e controlam as pessoas”). As palavras de Deus revelam que a característica principal de pessoas com caracteres malignos é que elas são sigilosas em palavras e ações. Para esconder suas intenções dos outros, elas sempre usam as palavras certas e empregam métodos que estão de acordo com os sentimentos humanos e parecem estar alinhados com a verdade para alcançar suas segundas intenções. Refleti sobre as coisas que eu tinha feito; era o mesmo truque: eu não conseguia lidar com os problemas dos recém-convertidos, assim, para esconder minha estatura verdadeira da supervisora, eu repassei a questão para o líder novo crente. Eu até inventei uma desculpa que soava altiva: isso é um treinamento para Claude para ensiná-lo a resolver problemas por conta própria. No fim, ele não lidou bem com isso, e eu me comuniquei com ele e analisei seus erros. Eu não só não revelei meu eu verdadeiro, eu também apresentei uma boa imagem na frente dele para levá-lo a acreditar que eu era boa em lidar com esses problemas. Quando fui exposta por minha líder, a fim de restaurar minha imagem no coração de todos, eu admiti meus erros para impedir que as pessoas falassem e até usei um tom choroso para conquistar a simpatia e a compreensão de todos e levá-los a pensar que eu conseguia aceitar a verdade, que eu conhecia a mim mesma e tinha uma atitude de arrependimento. Desse jeito, deixariam de me responsabilizar. Quando refleti sobre minhas palavras e ações à luz das palavras de Deus, vi que eu era realmente terrível. Eu usava palavras que pareciam estar alinhadas com as sensibilidades das pessoas e com a verdade para encobrir meus motivos desprezíveis e assim desorientar e confundir as pessoas. Na verdade, eu era uma pessoa sinistra, enganosa e dissimulada. Anteriormente, quando eu lia as palavras de Deus que revelam o caráter maligno das pessoas, eu nunca as aplicava a mim mesma, achando que eu não era esse tipo de pessoa. Após ser exposta pelos fatos e após mais autoexame com base nas palavras de Deus, eu finalmente adquiri um pouco de conhecimento do meu caráter maligno.

Após reflexão adicional, percebi que eu tinha revelado meu caráter maligno em muitas áreas. Eu me lembrei de que, pouco tempo atrás, a supervisora me pediu para entregar um trabalho para a irmã Marina e deixar que ela assumisse meu lugar. Quando soube desse arranjo, eu fiquei decepcionada. Eu tinha sido responsável por esse trabalho exclusivamente por mais de dois anos e achava que ninguém poderia me substituir nesse dever. Eu não imaginava que ele pudesse ser dado a outra pessoa. Eu queria muito perguntar à supervisora se eu poderia continuar sendo responsável por esse trabalho, mas eu temia que a supervisora pensasse que eu era ambiciosa e insensata demais, por isso eu não disse nada. Por fora, eu obedeci, mas quando entreguei o trabalho, eu usei a presença da supervisora e de Marina para mencionar deliberadamente alguns detalhes importantes desse trabalho. Eu queria que elas vissem que a experiência que eu tinha acumulado e os princípios que eu tinha aprendido ao desempenhar esse dever não podiam ser adquiridos em poucos dias ou semanas, para que a supervisora me deixasse continuar desempenhando esse dever. Como era de se esperar, depois da transferência do trabalho, a supervisora perguntou se eu poderia supervisionar Marina por mais tempo. Fiquei muito feliz ao ouvir isso. Embora eu não fosse capaz de continuar como responsável pelo trabalho, o que eu disse tinha alcançado meu objetivo. Mais tarde, sempre que Marina encontrava problemas e dificuldades no dever, ela me procurava para que eu avaliasse e julgasse as coisas e ela também pedia que eu revisse cada tarefa. Dessa forma, eu recuperei silenciosamente meu poder. Lembrando-me dos detalhes de meu comportamento na época, obviamente, eu não queria que outra pessoa assumisse meu lugar, mas, para impedir que a supervisora pensasse que eu era arrogante e insensata, eu usei a oportunidade da transferência do trabalho para exibir minhas qualificações e conquistei a aprovação da supervisora. Dessa forma, eu fui bem-sucedida em preservar esse poder e “espertamente” escondi minhas intenções. Quanto mais refletia sobre meu comportamento, mais assustada eu ficava. Eu não ousava crer que eu era esse tipo de pessoa.

Durante uma reunião, li duas passagens das palavras de Deus que revelam os caracteres malignos de anticristos e que me deram um conhecimento adicional de mim mesma. Deus Todo-Poderoso diz: “A perversidade dos anticristos tem uma característica óbvia, e compartilharei com vocês o segredo para discerni-la: tanto nas palavras quanto nas ações deles, não há como sondá-los a fundo ou enxergar o interior do coração deles. Quando falam com você, eles ficam sempre olhando de esguelha, daqui para lá, e você não consegue saber que tipo de esquema eles estão tramando. Às vezes, eles fazem você sentir que eles são leais ou bem sinceros, mas não é o caso — você nunca consegue enxergá-los pelo que são. Você sente algo diferente no coração, uma sensação de que há uma profunda sutileza nos pensamentos deles, uma profundeza insondável, que eles são ardilosos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”). “Aqui, ‘ardiloso’ significa insidioso e astuto, e se refere a um comportamento anormal. Essa anormalidade refere-se ao fato de ser profundamente oculta e impenetrável para a pessoa comum, que não consegue perceber o que a pessoa ardilosa está pensando ou fazendo. Em outras palavras, os métodos, os motivos e os pontos de partida das ações desse tipo de pessoa são particularmente difíceis de apreender e, às vezes, seu comportamento também é sorrateiro e furtivo. Em suma, há um termo que pode descrever a manifestação e o estado reais da ardilosidade de uma pessoa, que é a ‘falta de transparência’, o que a torna insondável e incompreensível para os outros. As ações dos anticristos têm essa natureza — ou seja, quando você percebe e sente que as intenções deles ao fazer algo não são diretas, você acha isso muito assustador, mas, a curto prazo ou por alguma razão, você ainda não consegue enxergar os motivos e as intenções deles, e só sente inconscientemente que as ações dessas pessoas são ardilosas. Por que elas provocam em você esse tipo de sentimento? Por um lado, porque elas dizem e fazem coisas que ninguém consegue entender. Por outro, elas costumam falar de forma indireta, confundindo você, acabando por fazer com que você não tenha certeza de quais declarações são verdadeiras e quais são falsas, e o que as palavras delas realmente significam. Quando elas mentem, você pensa que é verdade; você não sabe qual afirmação é verdadeira e qual é falsa e, muitas vezes, tem a sensação de que está sendo feito de tolo e ludibriado. De onde vem essa sensação? Do fato de essas pessoas nunca agirem de forma transparente; você não consegue ver com clareza o que elas estão fazendo ou com o que estão ocupadas, o que inevitavelmente faz com que você desconfie delas. No final, você vê que o caráter delas é enganoso, insidioso e também perverso” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”). As palavras de Deus revelavam os caracteres extremamente malignos dos anticristos. Há sempre segundas intenções por trás daquilo que eles dizem e fazem, o que os torna impossíveis de compreender. A fim de alcançar seus objetivos, muitas vezes, os anticristos usam ilusões e métodos dissimulados para enganar e desorientar as pessoas. Eles enganam os outros a ponto de ninguém saber quais de suas palavras são verdadeiras ou falsas. Meu comportamento era tão dissimulado quanto o de um anticristo; tudo que eu dizia e fazia sempre tinha motivos pessoais. Quando eu tinha um problema no dever, eu quebrava a cabeça para encontrar jeitos de evitá-lo e também para impedir que minha estatura verdadeira fosse exposta na frente da minha supervisora. Quando minha líder expôs os problemas no meu dever, o que eu considerei foi como fazer com que as pessoas pensassem que eu era uma pessoa que aceitava a verdade e como me esquivar da minha responsabilidade. Quando eu quis obter poder e manter minha posição, eu calculei como não revelar minhas ambições e como garantir que a supervisora permitisse que eu continuasse a me envolver no trabalho e a ter a última palavra. Eu nunca imaginei que havia tais segundas intenções por trás das minhas palavras e ações! A fim de proteger minha posição e reputação, eu só pensava em como me esconder e enganar os outros. Especialmente na frente da minha líder e da minha supervisora, eu pensava cuidadosamente antes de professar uma palavra, sobre quais palavras alcançariam meu propósito e esconderiam meu pensamento real. Isso era caráter de anticristo! Quando refleti sobre isso, fiquei um pouco assustada. Deus exige que sejamos pessoas honestas e digamos o que realmente pensamos e que sejamos abertos sobre a corrupção que revelamos, o que não entendemos e o que não conseguimos fazer. Mas eu sempre só pensava em como me disfarçar, como fazer com que as pessoas me admirassem e em como manter minha imagem. Tudo que eu fazia era calculado, insidioso e dissimulado, e tudo que eu revelava era o caráter enganoso e maligno de Satanás. Quando percebi isso, cenas apareceram na frente de meus olhos. Eu me lembrei da minha infância — minha mãe me ensinou que “cavalos rápidos não precisam de chicote, tambores altos não precisam de baquetas pesadas”, por isso, eu sempre busquei ser um “cavalo rápido” e um “tambor alto” e uma criança obediente e bem-comportada. Se eu fazia algo errado, eu o admitia imediatamente sem precisar ser lembrada. Meus pais raramente me repreendiam ou disciplinavam enquanto eu crescia, por isso eu achava que ser autoconsciente e admitir meus erros poderia evitar muito sofrimento. Por exemplo, se eu falhava num exame, para impedir que meus pais me culpassem ou repreendessem, antes de começarem a falar, eu começava a chorar e encenava estar muito triste. Meus pais não suportavam quando eu chorava. Eles temiam que eu não suportasse mais pressão, por isso paravam de me culpar. Em vez disso, me consolavam. Assim eu escapava da repreensão dos meus pais e meu autorrespeito permanecia ileso. Depois de crer em Deus, eu continuei igual. Quando não cumpria bem meu dever e precisava assumir responsabilidade, eu encenava estar muito triste e defendia minha causa para encobrir meu comportamento descuidado e irresponsável para que ninguém me podasse. Viver segundo uma filosofia satânica para os tratos mundanos tinha me deixado cada vez mais astuta e enganosa. Eu era muito boa em ajustar minhas velas ao vento, usando muitos enganos insidiosos e tinha me transformado na imagem do próprio Satanás. A coisa mais aterrorizadora era que os enganos e as trapaças eram algo quase normal para mim. Se a irmã não tivesse me alertado e exposto, eu não teria a menor consciência nem vergonha. Lembrei-me da palavra de Deus: “Deus salva pessoas honestas, e aqueles que Ele quer para Seu reino são pessoas honestas. Se você é capaz de mentir e enganar, você é uma pessoa enganosa, tortuosa e insidiosa; não é uma pessoa honesta. Se você não é uma pessoa honesta, não há chance de Deus salvar você, e você não pode ser salvo, de maneira alguma” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). “Se suas palavras forem repletas de desculpas e justificativas sem valor, então digo que você detesta colocar a verdade em prática. Se você tiver muitas confidências que reluta em compartilhar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que não alcançará a salvação facilmente e que não emergirá facilmente das trevas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). A palavra de Deus nos mostra que Deus odeia e despreza pessoas enganosas. Pessoas enganosas têm muitos aspectos sombrios no coração. Suas palavras e ações sempre desorientam e confundem as pessoas e elas nunca praticam a palavra de Deus. Não importa há quantos anos elas acreditem em Deus, seus caracteres corruptos não mudam e elas nunca conseguem alcançar salvação. Quando reconheci isso, senti que eu estava em grande perigo. Orei a Deus para dizer que desejava me arrepender e pedi que Deus me guiasse e ajudasse a fazer uma mudança real.

Um dia, li na palavra de Deus: “Seja uma pessoa honesta e ore para que Deus o livre do engano em seu coração. Purifique-se por meio da oração em todos os momentos, seja tocado pelo Espírito de Deus por meio da oração, e seu caráter mudará gradualmente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Acerca da prática da oração”). “Você deve buscar a verdade para resolver qualquer problema que surge, não importa o que seja, e de forma alguma deve se disfarçar ou mostrar um rosto falso aos outros. Seus defeitos, suas deficiências, suas falhas, seus caracteres corruptos — seja completamente aberto em relação a todos eles e comunique todos eles. Não os guarde no interior. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que você o superou, entrar na verdade é fácil. O que significa dar esse passo? Significa que você está abrindo seu coração e mostrando tudo que tem, bom ou mau, positivo ou negativo, desnudando-se para que os outros e Deus o vejam; não escondendo nada de Deus, não ocultando nada, não disfarçando nada, livre de engano e truques, e sendo igualmente aberto e honesto com as outras pessoas. Dessa forma, você vive na luz, e não somente Deus o escrutinará, mas as outras pessoas também serão capazes de ver que você age com princípios e alguma medida de transparência. Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz. Aprender a se abrir quando você se comunica é o primeiro passo para ter entrada na vida. Em seguida, você precisa aprender a dissecar seus pensamentos e ações para ver quais são errados e quais não agradam a Deus, e você precisa revertê-los imediatamente e retificá-los. Qual é o propósito de retificá-los? É aceitar a verdade, enquanto se livra das coisas dentro de si que pertencem a Satanás e as substitui pela verdade. Antes, você fazia tudo de acordo com sua natureza enganosa, que é mentirosa e desonesta; você achava que não conseguiria fazer nada sem mentir. Agora que você entende a verdade e detesta a maneira de Satanás de fazer as coisas, você não age mais dessa maneira, você age com uma mentalidade de honestidade, pureza e submissão. Se você não retiver nada, não usar uma fachada nem fingimento, nem encobrir as coisas, se você se desnudar para os irmãos e irmãs, não esconder seus pensamentos e suas ideias mais íntimos, e permitir que os outros vejam sua atitude honesta, aos poucos, a verdade se enraizará em você, florescerá e dará fruto, produzirá resultados, pouco a pouco. Se o seu coração é cada vez mais honesto e se volta cada vez mais para Deus, e se você sabe proteger os interesses da casa de Deus quando desempenha seu dever, e sua consciência pesa quando você deixa de proteger esses interesses, isso é prova de que a verdade teve um efeito sobre você e se tornou sua vida” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus tocaram meu coração. Na verdade, as exigências de Deus são muito simples. Ele exige que falemos e ajamos de forma pura e honesta, que não haja enganação no coração, nem fingimento nem mentira, que tenhamos um coração honesto em relação a Deus e que sejamos honestas com os outros. Se fizermos algo errado ou mentimos, precisamos admiti-lo e refletir sobre nós mesmos e aceitar a verdade com uma atitude sincera. Só assim podemos resolver aos poucos nossos caracteres satânicos. Refleti sobre alguns irmãos que tinham sido podados. Embora sentissem vergonha naquele momento, eles foram capazes de aceitar e se submeter. Depois, conseguiram buscar a verdade, refletir sobre si mesmos e encontrar a causa do fracasso. Depois de algum tempo, foram progredindo cada vez mais, tornando-se cada vez melhores nos deveres e tiveram a orientação de Deus. Quanto a mim, a fim de manter minha imagem e posição, eu sempre fazia o que era necessário para me esquivar das minhas responsabilidades e evitar ser podada, e eu pensava que estava fazendo as coisas do jeito esperto. E qual foi o resultado que obtive? Após anos de crer em Deus, minha vida caráter não tinha mudado. Eu ainda era muito astuta, enganosa e maligna. Eu desempenhava o dever sem compreender os princípios e, quando encontrava problemas, eu não sabia resolvê-los. Só então eu percebi que, ao enganar vez após vez e ao esquivar-me da responsabilidade e evitar poda, eu estava rejeitando a salvação de Deus e arruinando minhas chances de ganhar a verdade. E sempre que eu enganava para me esquivar da responsabilidade, eu era obrigada a quebrar a cabeça para pensar em que eu diria e que desculpa eu usaria. Eu podia até me safar uma vez, mas da próxima vez em que aparecia uma ameaça à reputação e à imagem, eu tinha que pensar em outro método para enganar as pessoas. Viver nesse estado enganoso e desonesto todos os dias era muito cansativo, Deus odeia e detesta isso e, no fim, eu arruinaria minha chance de ganhar a verdade e de ser salva. Em que isso era ser esperta? Eu era ignorante e tola. Quando percebi isso, eu quis resolver meus caracteres enganosos e malignos e me tornar uma pessoa honesta.

Ocorreu-me que Claude ainda não conhecia os motivos desprezíveis pelos quais pedi que ele se comunicasse com a recém-convertida. Se eu não me abrisse com ele, ele não só não teria discernimento de mim, ele também me admiraria e continuaria num estado negativo, achando que ele não conseguia fazer o trabalho. Então procurei Claude, abri-me com ele sobre meus motivos para enviá-lo para se comunicar com a recém-convertida e lhe contei o que eu tinha aprendido com o assunto. Eu também disse que a maior parte da culpa era minha pela desistência da recém-convertida e que eu era egoísta e desprezível. Só para proteger minha reputação e meus interesses, eu o tinha enganado e levado a assumir responsabilidade. Então ele se abriu comigo sobre sua autorreflexão, seu conhecimento e o que ele tinha ganhado nessa questão. Depois de comungar com ele, eu me senti muito liberta. Percebi que só posso ter paz de espírito se eu praticar a verdade e for uma pessoa honesta. Depois disso, minha supervisora organizou uma reunião para analisar as deficiências em nosso trabalho. Minha eficiência tinha caído naquele mês. Eu queria fugir daquela reunião de trabalho, mas eu sabia claramente que Deus examinaria cada uma das minhas palavras e ações para ver como eu me comportava — para ver se eu voltaria a usar meus velhos enganos para defender minha imagem e posição e para encobrir minhas deficiências e problemas ou se eu encararia os problemas no dever, falaria abertamente e seria uma pessoa honesta. Eu disse a mim mesma que eu deveria praticar a verdade, mesmo que isso prejudicasse minha imagem. Então eu me abri sobre como eu agia superficialmente e trapaceava no trabalho naquele período e disse que eu analisaria meus erros e problemas, corrigiria minha atitude em relação ao dever e buscaria ser mais eficiente. Depois dessa comunhão, eu me senti aliviada e tive a vontade e motivação para cumprir bem o dever. Quando terminei, os irmãos não me menosprezaram. Ao contrário, eles discutiram comigo algumas formas de praticar para desempenhar nossos deveres. Eu me beneficiei muito com a comunhão deles e também aprendi outras formas de mudar meus erros. Depois disso, ao desempenhar meus deveres, eu colocava essas formas em prática e, aos poucos, comecei a me tornar mais eficiente no trabalho. Eu estava muito grata a Deus.

Por meio dessa experiência, sinto genuinamente que, não importa que erros cometamos ou que corrupção revelemos em nossos deveres, contanto que consigamos encarar as coisas com calma, abrir o coração e buscar a verdade, não só ninguém nos menosprezará, nós também poderemos refletir sobre nós mesmas e cumprir melhor os deveres. Também senti que só aqueles que praticam a verdade e são pessoas honestas têm índole e dignidade, e só eles se sentem realmente livres e à vontade.


11. Deveríamos viver pelas virtudes tradicionais?

Por Edwige, França

Quando eu estava no ensino fundamental, havia um texto que me marcou profundamente — a história de Kong Rong, que abre mão de suas peras. Kong Rong deu as maiores peras a seus irmãos mais velhos e mais novos, enquanto ficou com a menor, e recebeu o elogio do pai. Essa história foi registrada no Clássico dos Três Caracteres. Na época, eu admirava muito sua conduta moral, e dizia a mim mesma que devia ser uma criança igual. Então, desde a infância, quando eu tinha algo especialmente delicioso ou divertido, embora eu o quisesse muito só para mim, eu imitava Kong Rong e o dava às minhas irmãs mais velhas e mais novas, e nunca brigava por aquilo. Minhas irmãs gostavam muito de mim por isso, e os mais velhos me elogiavam ainda mais, e mandavam as outras crianças aprenderem comigo. Isso me levou a achar que esse era o tipo de qualidade humana que as pessoas deveriam possuir. Quando comecei a crer em Deus, foi assim, também, que convivi com meus irmãos. Em meu dever e na vida, eu nunca brigava por coisas. Em tudo, eu sempre colocava os outros em primeiro lugar. Por isso, eu era aceita por meus irmãos, e todos diziam que era fácil conviver comigo, que eu não era egoísta e considerava os outros. Eu tinha muito orgulho de mim mesma por me comportar assim e sempre achava que minha humanidade era boa. Mais tarde, após ser revelada por certos fatos, finalmente ganhei algum entendimento da minha opinião falaciosa.

Em janeiro de 2022, devido a necessidades do trabalho evangelístico, precisávamos de muitos novos obreiros de rega e evangelismo, por isso tive que ficar sempre procurando obreiros de rega adequados para o cultivo. Às vezes, quando eu encontrava irmãos aptos para a rega, o pessoal evangelístico tinha chegado a eles antes de mim. Isso me deixava muito infeliz, mas eu ficava envergonhada demais para admitir isso, pois achava que todos pensariam que eu estava sendo egoísta e competitiva. Assim, inventei um método. Enviei deliberadamente uma mensagem ao diácono de rega, dizendo-lhe que as pessoas aptas para o trabalho de rega estavam sendo levadas pelos trabalhadores evangelísticos. Isso fez com que o diácono de rega desenvolvesse preconceitos contra os trabalhadores evangelísticos e tornou impossível uma cooperação harmoniosa entre eles. Quando uma líder superior soube disso, ela me podou severamente e me expôs por dizer coisas para semear discórdia e por interromper o trabalho da igreja. Fiquei triste por ter sido podada, mas não refleti nem conheci a mim mesma.

Mais tarde, ouvi que uma irmã chamada Lyse tinha bom calibre e entendimento, e, por isso, era muito apta para o trabalho de rega. Procurei a líder de igreja para pedir que essa irmã fosse transferida para regar recém-convertidos. Mas porque houve uma necessidade urgente de pessoas para pregar o evangelho, a líder de igreja enviou Lyse para desempenhar esse dever. Quando soube disso, fiquei muito magoada e quis falar com a líder de igreja sobre isso, mas pensei que, se fizesse isso, meus irmãos pensariam que eu era egoísta e gostava de lutar pelas coisas. Eu disse a mim mesma: “Não, não farei isso. Assim parecerei generosa e amável”. Então, reprimi meu ressentimento, disse hipocritamente que estava feliz pela Lyse e que tanto o trabalho de rega como o trabalho evangelístico eram o trabalho da igreja. Logo depois, ouvi a líder de igreja dizer: “O irmão Jerome tem calibre bom e um entendimento puro”. Quis que esse irmão viesse regar os recém-convertidos, mas a líder de igreja disse que ela já o tinha enviado para ser trabalhador evangelístico. Eu não aguentei mais. Na última vez, ela pediu que Lyse pregasse o evangelho. Por que ela designou Jerome também para o trabalho evangelístico? Precisávamos de pessoas no trabalho de rega. Então falei com a líder de igreja sobre a situação. Depois de me ouvir, ela disse: “Já que o trabalho de rega precisa mais dele, deixarei Jerome com você”. Mas eu percebi que, já que a líder de igreja já o tinha enviado para o trabalho evangelístico, se eu insistisse em ficar com ele, os trabalhadores evangelísticos poderiam dizer que eu era egoísta e que eu estava insistindo em ficar com as pessoas boas. Então, decidi deixá-lo pregando o evangelho. Isso mostraria que eu tinha humanidade boa, que não era egoísta e que considerava os outros. Enviei uma mensagem ao grupo dizendo que Jerome seria um bom obreiro evangelístico e mandei uma série de emojis felizes e celebratórios. Na verdade, era tudo fingimento. Eu estava com um humor terrível e cheia de queixas. Como a líder podia pensar que só o trabalho evangelístico precisava de pessoal bom? Ela não via nossas dificuldades. Quanto mais pensava, mais prejudicada me sentia.

Alguns dias depois, aconteceu outra coisa — a líder pediu um relatório sobre o pessoal recentemente cultivado. Vi que os obreiros evangelísticos estavam cultivando mais pessoas do que nós, obreiros de rega, e não pude mais suportar. Insatisfação e queixas encheram a minha mente. Eu não esperava que eles estivessem cultivando tantas pessoas. Eu até deixei Lyse e Jerome para eles. Era injusto demais! Agora, havia mais obreiros evangelísticos do que regadores. Pensando no número enorme de recém-convertidos no futuro, e nos poucos regadores que tínhamos, eu senti muita pressão e preconceito contra a minha líder. Achei que ela só pensava no trabalho evangelístico, e que não havia ninguém pensando no trabalho de rega. Quanto mais pensava nisso, mais triste eu ficava, e não pude evitar o choro. Quando vi o diácono evangelístico e a líder de igreja falarem com entusiasmo sobre os recém-convertidos no grupo, eu me senti excluída. Fiquei tão frustrada que até quis sair do grupo. Ao meio-dia, naquele dia, eu estava tão péssima que não consegui comer. Deitei-me na cama, aos prantos; pensei que, se continuasse assim, eu estava fadada a ficar doente. Quando uma irmã viu meu estado, ela disse que eu não falava abertamente e me disfarçava para que os outros pensassem que eu era magnânima e me admirassem. Depois do lembrete da minha irmã, finalmente comecei a refletir sobre mim mesma. Na palavra de Deus, eu li estas passagens: “Vocês sabem o que é, de fato, um fariseu? Existem fariseus ao seu redor? Por que essas pessoas são chamadas de ‘fariseus’? Como um fariseu é descrito? São pessoas que são hipócritas, completamente falsas e encenam tudo que fazem. Que tipo de encenação elas fazem? Elas fingem ser boas, gentis e positivas. É isso que essas pessoas são de fato? De forma alguma. Dado que são hipócritas, tudo que é manifestado e revelado nelas é falso; é tudo fingimento — não é sua face verdadeira. Onde se esconde seu rosto verdadeiro? Ele se esconde no fundo do seu coração para jamais ser visto pelos outros. Tudo o que está do lado de fora é uma encenação, é tudo falso, mas só pode enganar pessoas; não pode enganar a Deus. […] Para os outros, essas pessoas parecem muito devotas e humildes, mas, na verdade, isso é falso; elas parecem tolerantes, pacientes e amorosas, mas, na verdade, é fingimento; elas dizem que amam a Deus, mas, na verdade, é uma encenação. Os outros acham que essas pessoas são santas, mas, na verdade, são falsas. Onde pode ser encontrada uma pessoa verdadeiramente santa? A santidade humana é toda falsa. Tudo é fingimento, falsa aparência. Por fora, elas parecem leais a Deus, mas na verdade estão só representando para os outros verem. Quando ninguém está olhando, elas não são nem um pouco leais, e tudo o que fazem é perfunctório. Aparentemente, elas se despendem por Deus e abriram mão da família e da carreira. Mas o que estão fazendo em segredo? Estão desenvolvendo sua própria empresa e administrando sua própria operação na igreja, lucrando com a igreja e roubando ofertas em segredo sob o disfarce de trabalhar para Deus… Essas pessoas são os fariseus hipócritas modernos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). “Se o que você busca é a verdade e o que você pratica é a verdade, e se a base de sua fala e de suas ações são as palavras de Deus, as verdades princípios, e se os outros puderem lucrar e ganhar com você, isso não beneficiaria a ambos? Se, ao viver constrangido pelo pensamento da cultura tradicional, você finge enquanto os outros fazem o mesmo e você oferece cortesias afetadas enquanto eles bajulam e adulam, cada um fingindo algo para o outro, então nenhum de vocês presta. Você e eles bajulam e adulam e se desdobram em cortesias o dia todo sem uma palavra de verdade, representando na vida só o bom comportamento promovido pela cultura tradicional. Embora tal comportamento seja convencional visto de fora, todo ele é hipocrisia, um comportamento que tapeia e desorienta os outros, um comportamento que engana as pessoas e as ilude, sem que uma palavra sincera seja ouvida. Se você fizer amizade com tal pessoa, você estará fadado a ser enganado e iludido no fim. Não há nada a ser ganho de seu bom comportamento que edificaria você. Tudo que ela pode lhe ensinar é falsidade e enganação: você a ilude, ela ilude você. No fim, o que você sentirá é uma degradação extrema de sua integridade e dignidade, que você simplesmente terá que suportar. Ainda terá que se apresentar com cortesia, de forma bem-educada e sensata, sem brigar com os outros nem exigir demais deles. Você ainda terá que ser paciente e tolerante, fingindo despreocupação e magnanimidade liberal com um sorriso radiante. Quantos anos de esforço devem ser necessários para se alcançar tal condição! Se você exigir de si mesmo viver assim diante dos outros, sua vida não o deixará exausto? Fingir ter tanto amor, sabendo muito bem que não tem — tal hipocrisia não é coisa fácil! Você sentiria cada vez mais a exaustão de se comportar dessa forma como pessoa; você preferiria nascer como uma vaca ou um cavalo, como um porco ou um cachorro na sua próxima vida do que como um ser humano. Você o acharia falso e maligno demais” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “O que significa buscar a verdade (3)”). Deus revelou que as pessoas vivem segundo a hipocrisia com base em ideias culturais tradicionais, o que só traz dor, depressão e isolamento. Isso mexeu comigo, pois essas ideias tinham me prejudicado profundamente. Especialmente, quando li: “Fingir ter tanto amor, sabendo muito bem que não tem — tal hipocrisia não é coisa fácil!” eu senti muita vergonha — essas palavras me descreviam. Obviamente, eu não era muito generosa, mas fingia ser generosa, e não considerava o trabalho da igreja, mas ainda assim fingia considerá-lo. Quando Lyse e Jerome foram convidados a pregar o evangelho, eu fiquei obviamente muito relutante, mas me forcei a sorrir e até enviei uma mensagem dizendo que eu estava feliz por eles pregarem o evangelho. Eu fui tão falsa e disfarçada. A palavra de Deus revela que os fariseus eram hipócritas que sempre se disfarçavam! Por fora, eles tinham boa humanidade e eram tolerantes e pacientes, humildes e piedosos. Na verdade, eles usavam esses métodos para desorientar e seduzir as pessoas, para proteger seu status e posição. Sua essência era odiar a verdade e a Deus, razão pela qual o Senhor Jesus os condenou como serpentes e os amaldiçoou. Quando contemplei essas coisas, eu fiquei com medo. Meus fingimentos eram exatamente iguais aos dos fariseus. Em diversas nomeações de pessoal, eu tinha mostrado que não lutaria com os outros e quis trocar isso por uma avaliação boa dos outros. Eu dizia que devia colocar os interesses da igreja em primeiro lugar em todas as questões, mas o que eu realmente considerava era a minha imagem. Eu temia que os obreiros evangelísticos diriam que eu era egoísta, que tinha humanidade ruim e não considerava o trabalho da igreja, por isso eu tinha que me restringir. Embora, por fora, eu parecesse ser generosa e magnânima, eu estava sofrendo muito e guardava muito ressentimento e até nutria um preconceito contra a líder de igreja e o diácono evangelístico. Mas eu escondia esses pensamentos onde ninguém podia vê-los, para que meus irmãos pensassem que eu tinha humanidade boa e defendia o trabalho da igreja. Eu refleti sobre minhas intenções e o que eu tinha revelado, e fiquei enojada com meu comportamento. Eu tinha desorientado e seduzido pessoas com minhas boas ações externas e estabelecido a minha imagem — tudo que eu disse e fiz foi repugnante e odioso para Deus.

Mais tarde, ouvi várias vezes a comunhão de Deus que disseca a cultura e a virtude tradicionais, e comecei a refletir sobre mim mesma e sobre o tipo de ideias culturais tradicionais que me controlavam para viver de modo tão hipócrita e doloroso. Li algumas das palavras de Deus: “Na cultura tradicional, existe a história de Kong Rong, que desiste das peras maiores. O que vocês acham: alguém que não pode ser igual a Kong Rong não é uma pessoa boa? As pessoas costumavam pensar que qualquer um que conseguisse ser igual a Kong Rong era de índole nobre e de integridade firme, sacrificando seus próprios interesses pelo bem dos outros — uma pessoa boa. O Kong Rong desse conto histórico é um modelo que todos têm seguido? O personagem tem certo lugar no coração das pessoas? (Sim.) Não é seu nome, são seus pensamentos e suas práticas, sua moralidade e seu comportamento que ocupam um lugar no coração das pessoas. As pessoas estimam tais práticas e as aprovam e, internamente, admiram a conduta moral de Kong Rong” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “O que significa buscar a verdade (10)”). “A influência da cultura tradicional sobre os intelectuais é particularmente profunda. Eles não apenas aceitam a cultura tradicional, mas também aceitam muitas ideias e opiniões da cultura tradicional em seu coração e as tratam como coisas positivas, chegando a ponto de considerar alguns ditados bem conhecidos como lemas e, ao fazer isso, entrar na senda errada da vida. A cultura tradicional é representada pela doutrina confucionista. A doutrina confucionista tem todo um conjunto de teorias ideológicas, promove principalmente a cultura moral tradicional e foi reverenciada pelas classes dominantes das dinastias ao longo da história, que veneravam Confúcio e Mêncio como santos. A doutrina confucionista defende que uma pessoa deve defender os valores da benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade, deve primeiro aprender a ser calma, controlada e tolerante sempre que as coisas acontecerem, deve manter a calma e conversar sobre as coisas, não deve brigar nem lutar por coisas, deve aprender a ser educadamente complacente e ganhar o respeito de todos — isso é comportar-se com decoro. Esses intelectuais se colocam em uma posição mais elevada do que as massas e, aos seus olhos, todas as pessoas são objetos de sua tolerância e magnanimidade. Os ‘efeitos’ do conhecimento são muito bons! Essas pessoas se parecem muito com falsos cavalheiros, não? As pessoas que adquirem muito conhecimento se tornam falsos cavalheiros. Se descrevêssemos esse grupo de estudiosos refinados em uma expressão, essa expressão seria ‘elegância acadêmica refinada’. […] Eles se especializam em aprender e imitar a elegância refinada exibida pelos cavalheiros. Em que tom e de que maneira eles conversam e discutem juntos? Suas expressões faciais são especialmente suaves, e eles falam de forma educada e reservada. Eles só expressam as próprias opiniões e, mesmo que saibam que as opiniões dos outros são erradas, eles não dizem nada. Ninguém fere os sentimentos de ninguém, e suas palavras são extremamente suaves, como se estivessem embrulhadas em algodão para não machucar nem irritar ninguém, o que faz com que as pessoas sintam náuseas, ansiedade ou raiva só de ouvi-las. Fato é que as opiniões de ninguém são claras e ninguém cede a ninguém. Esse tipo de pessoa é muito bom em se disfarçar. Até quando se deparam com o assunto mais trivial, ele se disfarça e se esconde, e nenhum deles dá uma explicação clara. Na frente das pessoas comuns, que tipo de postura ele quer adotar e que tipo de impressão quer passar? A saber, fazer com que as pessoas comuns vejam que eles são cavalheiros modestos. Os cavalheiros estão um pouco acima dos outros e são objetos de veneração das pessoas. As pessoas acham que eles têm percepções mais profundas do que as pessoas comuns e que têm uma compreensão melhor das coisas em comparação com as pessoas comuns, de modo que todos os consultam sempre que têm um problema. Esse é exatamente o resultado que esses intelectuais desejam, todos eles esperam ser venerados como santos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). A palavra de Deus descrevia com precisão meu problema. Por que eu via essas boas obras hipócritas como coisas positivas a serem imitadas? Era porque eu tinha sido influenciada pela ideia cultural tradicional de Kong Rong, que abria mão das peras maiores. Eu tinha vivido segundo essa ideia desde a infância. A fim de levar as pessoas a pensar que eu era uma criança boa, eu dei muitos dos meus brinquedos e lanches favoritos às minhas irmãs. Depois que cresci, eu também mostrava generosidade em todas as coisas. Embora o fizesse com relutância, eu achava que só uma pessoa como essa possuía humanidade boa e bons modos, e que esse era o único jeito de ganhar a admiração e o respeito dos outros, por isso eu o suportava com relutância. Quando comecei a crer em Deus, eu ainda praticava essa noção tradicional como a verdade. Na questão dessas duas nomeações, eu tinha apenas tolerado. Havia uma falta óbvia de regadores, mas eu vesti uma máscara de altruísmo e permiti que duas pessoas aptas para a rega pregassem o evangelho. Isso me fez parecer muito nobre e generosa, mas, na verdade, eu estava tão negativa que chorei várias vezes em segredo por causa da falta de pessoal. Eu cultivei preconceito contra a líder de igreja, e, no fim, o trabalho de rega foi atrasado. Qual era o sentido de “dar” dessa forma? Em nome da minha boa imagem, eu adotei a postura nobre de Kong Rong, e não me importei se isso afetaria o trabalho da igreja. Eu era uma hipócrita autêntica. Se eu tivesse realmente me importado com o trabalho da igreja, eu teria avaliado nossa necessidade de pessoal segundo as exigências do trabalho de rega, mas, a fim de proteger minha imagem, eu não segui os princípios. Mesmo quando o trabalho de rega foi afetado pela falta de pessoal, eu ainda insisti em permitir “generosamente” que as pessoas fossem embora. Eu ganhei os elogios dos outros e atrasei o trabalho de rega. Não é surpresa que Deus diz que tais pessoas são hipócritas. Eu percebi que meu comportamento foi muito falso.

Mais tarde, li algumas das palavras de Deus que mexeram comigo. Deus Todo-Poderoso diz: “Vocês precisam saber claramente que qualquer tipo de ditado sobre a conduta moral não é a verdade, muito menos pode substituir a verdade. Não é nem mesmo uma coisa positiva. O que, então, ele é exatamente? Pode-se dizer com certeza que esses ditados sobre a conduta moral são falácias heréticas com as quais Satanás desorienta as pessoas. Eles não são, em si, a verdade realidade que as pessoas devem possuir, não são as coisas positivas que a humanidade normal tem que viver. Esses ditados sobre a conduta moral constituem imitações, fingimento, falsificações e enganações — são comportamentos fabricados e de forma alguma têm sua origem na consciência e na razão do homem nem em seu raciocínio normal. Portanto, todos os ditados da cultura tradicional referentes à conduta moral são heresias e falácias ilógicas e absurdas. Com essas poucas comunhões, os ditados que Satanás apresenta sobre conduta moral foram, hoje e totalmente, condenados à morte. Se não são nem mesmo coisas positivas, como é que as pessoas podem aceitá-los? Como as pessoas podem viver segundo essas ideias e opiniões? A razão é que esses ditados sobre a conduta moral estão muito alinhados com as noções e imaginações das pessoas. Eles evocam admiração e aprovação, de modo que as pessoas aceitam esses ditados sobre a conduta moral em seu coração, e embora não consigam colocá-los em prática, internamente, elas os abraçam e adoram com gosto. E assim Satanás usa os vários ditados sobre a conduta moral para desorientar as pessoas, para controlar seu coração e seu comportamento, pois, em seu coração, as pessoas adoram e creem cegamente em todos os tipos de ditados sobre a conduta moral, e todas elas gostariam de usar essas afirmações para simular maior dignidade, nobreza e bondade, alcançando assim seu objetivo de serem altamente respeitadas e elogiadas. Todos os vários ditados sobre a conduta moral exigem, em suma, que, quando as pessoas fizerem certo tipo de coisa, elas deveriam demonstrar algum tipo de comportamento ou qualidade humana na esfera da conduta moral. Esses comportamentos e qualidades humanas parecem bastante nobres e são venerados, de modo que todas as pessoas aspiram a eles em seu coração. Mas o que elas não consideraram é que esses ditados sobre a conduta moral não são, de forma alguma, os princípios de comportamento que uma pessoa normal deveria seguir; em vez disso, são uma variedade de comportamentos hipócritas que alguém pode aparentar. São desvios dos padrões da consciência e razão, abandonos da vontade da humanidade normal. Satanás usa os ditados falsos e fingidos sobre a conduta moral para desorientar as pessoas, para levá-las a adorá-lo e os assim chamados sábios hipócritas, levando, dessa forma, as pessoas a verem a humanidade normal e os critérios para o comportamento humano como coisas comuns, simples e até baixas. As pessoas desdenham essas coisas e acreditam que são totalmente desprezíveis. Isso é porque os ditados sobre a conduta moral adotados por Satanás são muito agradáveis aos olhos e estão muito alinhados com as noções e imaginações do homem. Fato, porém, é que nenhum ditado sobre a conduta moral, não importa o que seja, é um princípio que as pessoas deveriam seguir em seu comportamento ou em suas interações com o mundo. Pondere isso — não é assim? Em essência, os ditados sobre a conduta moral só são exigências de que as pessoas vivam superficialmente uma vida mais digna, mais nobre, capacitando-as a fazer com que os outros as adorem ou elogiem e não as menosprezem. A essência desses ditados mostra que elas só são exigências de que as pessoas demonstrem boa conduta moral por meio de bom comportamento, encobrindo e restringindo assim as ambições e os desejos extravagantes da humanidade corrupta, encobrindo a natureza essência maligna e hedionda do homem como também as manifestações de vários caracteres corruptos. Elas servem para aumentar a personalidade de uma pessoa por meio de um comportamento e práticas superficialmente bons, para melhorar a imagem que os outros têm dela e a estima do mundo mais amplo. Esses pontos mostram que os ditados sobre a conduta moral servem para encobrir os pensamentos, opiniões, objetivos e intenções internos do homem, seu semblante horrível e sua natureza essência com comportamento e práticas superficiais. Essas coisas podem ser encobertas com sucesso? Tentar encobri-las não as deixa ainda mais aparentes? Mas Satanás não se importa com isso. Seu propósito é encobrir o semblante horrível da humanidade corrupta, é encobrir a verdade da corrupção do homem. Assim, Satanás faz com que as pessoas adotem as manifestações comportamentais de conduta moral para se disfarçarem, o que significa que ele usa as regras e os comportamentos da conduta moral para maquilar lindamente a aparência do homem, melhorando as qualidades e a personalidade de uma pessoa para que os outros a estimem e elogiem. Basicamente, esses ditados sobre a conduta moral determinam se uma pessoa é nobre ou baixa com base em suas manifestações comportamentais e padrões morais” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “O que significa buscar a verdade (10)”). Foi só após entender as palavras de Deus que entendi que eu sempre tivera uma opinião falaciosa, que era que eu tratava as virtudes da cultura tradicional como padrão para medir se a humanidade de uma pessoa era boa ou ruim. Equivocadamente, via virtude como a verdade, achando que pessoas com virtude tinham humanidade boa. Na verdade, a virtude não é o princípio de vida que as pessoas devem seguir. É um ato de hipocrisia e, em essência, é uma tática, um método que Satanás usa para desorientar e corromper as pessoas. Satanás usa a cultura tradicional para instilar padrões morais nas pessoas. Assim, elas podem usar boas ações externas para se disfarçar e esconder sua corrupção e feiura interna como meio para ganhar a alta estima dos outros — como resultado, as pessoas se tornam cada vez mais hipócritas e enganosas. Vi que eu era igual. Eu usava as virtudes da cultura tradicional como critério para minhas ações. Embora parecesse que eu não disputava com os outros, e conseguia conviver com eles, na verdade eu estava me obrigando a fazer boas ações para levar as pessoas a dizer que eu era boa, e para preservar minha imagem em seu coração. Mas eu dizia que considerava o trabalho da igreja. Eu era tão enganosa!

Mais tarde, li na palavra de Deus: “Uma pessoa que entende a verdade deveria dissecar as várias afirmações e exigências da cultura tradicional a respeito da conduta moral. Você deveria dissecar qual delas você mais preza, e à qual sempre se agarra, que sempre serve como a base e o critério para como você vê as pessoas e as coisas e para como você se comporta e age. Então, você deveria colocar as coisas às quais você se agarra lado a lado com as palavras e as exigências de Deus para compará-las e ver se esses aspectos da cultura tradicional se opõem às verdades que Deus expressa ou estão em conflito com elas. Se você realmente encontrar um problema, você deverá dissecar imediatamente onde é, exatamente, que esses aspectos da cultura tradicional estão errados e são absurdos. Quando você estiver esclarecido sobre essas questões, você saberá o que é a verdade e o que é falácia; você terá uma senda de prática e você poderá escolher a senda que deveria trilhar. Busque a verdade dessa forma, e você será capaz de corrigir seus caminhos” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “O que significa buscar a verdade (5)”). A palavra de Deus me mostrou que, se você não quiser viver segundo essas ideias tradicionais, você precisa primeiro discernir e dissecar essas coisas, descobrir seus erros e absurdos, em que elas violam a verdade, e quais são as consequências de viver segundo elas. Somente quando vê essas coisas com clareza você pode desistir delas e aceitar a verdade. Eu me perguntei: a “generosidade” de Kong Rong, que abre mão das peras maiores, se conforma às verdades princípios? Essa “generosidade” é uma das exigências de Deus para a humanidade normal? Aqueles que toleram tudo são realmente pessoas boas? Minha tolerância cega tinha causado uma séria falta de pessoal no trabalho de rega. Para mostrar generosidade e tolerância em todas as coisas, eu contei muitas mentiras hipócritas. Ter sido educada com essas ideias tradicionais, em vez de me transformar numa pessoa boa, tinha me tornado hipócrita e enganosa. Quando ganhei a alta estima dos outros, eu não fiquei feliz — em vez disso, fiquei cada vez mais deprimida e miserável. Essas foram as consequências de adorar a cultura tradicional. Se Deus não tivesse revelado a essência da cultura tradicional, eu teria continuado cega pela vida inteira. Não pude parar de agradecer a Deus por expressar a verdade e dissecar essas ideias tradicionais, capacitando-me a despertar.

Depois disso, eu pensei: “Já que a virtude de Kong Rong de abrir mão das peras maiores só era um bom comportamento externo e não significava que ele tinha boa humanidade, o que é humanidade verdadeiramente boa?”. Na palavra de Deus, eu li: “Tem que haver um padrão para se ter boa humanidade. Isso não envolve tomar a senda da moderação, não aderir a princípios, esforçar-se para não ofender ninguém, bajular em todo lugar para onde for, ser tranquilo e astuto com todos a quem encontrar e fazer com que todos falem bem de você. Esse não é o padrão. Então, qual é o padrão? É ser capaz de se submeter a Deus e à verdade. É abordar o dever que se tem e todo tipo de pessoas, eventos e coisas com princípios e um senso de responsabilidade. Isso é óbvio para todos; cada um tem clareza sobre isso no coração. Além disso, Deus escrutina o coração das pessoas e conhece sua situação, cada uma delas; não importa quem seja, ninguém pode enganar a Deus. Algumas pessoas sempre se gabam de possuir boa humanidade, de nunca falar mal dos outros, nunca prejudicar os interesses de ninguém e alegam nunca ter cobiçado os bens de outras pessoas. Quando há conflito de interesses, elas preferem sofrer perda a se aproveitar dos outros, e todos os demais pensam que elas são boas pessoas. Contudo, ao desempenharem seus deveres na casa de Deus, elas são astutas e evasivas, sempre tramando para si mesmas. Elas nunca pensam nos interesses da casa de Deus, nunca tratam como urgentes as coisas que Deus trata como urgentes, nem pensam como Deus pensa e nunca conseguem colocar de lado seus próprios interesses com o intuito de desempenhar os deveres. Elas nunca renunciam aos próprios interesses. Até quando veem pessoas malignas cometendo o mal, elas não as expõem; elas não têm nenhum princípio qualquer que seja. Que tipo de humanidade é essa? Não é uma humanidade boa. Não dê atenção ao que pessoas assim dizem; você deve ver o que elas vivem, o que revelam, e qual é a atitude delas quando desempenham os deveres, bem como qual é o estado interno delas e o que elas amam. Se seu amor pela própria fama e ganho excede sua lealdade a Deus, se seu amor pela própria fama e ganho excede os interesses da casa de Deus, ou se seu amor pela própria fama e ganho excede a consideração que demonstram por Deus, então tais pessoas possuem humanidade? Elas não são pessoas com humanidade. Seu comportamento pode ser visto por outros e por Deus. É muito difícil que tais pessoas ganhem a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). A palavra de Deus me mostrou que uma pessoa com humanidade boa ama a verdade e coisas positivas, é responsável em seus deveres, adere às verdades princípios e defende o trabalho da igreja. Aqueles que, por fora, não ofendem ninguém, toleram cegamente e sem princípios, e que preferem sofrer perda pessoal a se aproveitar dos outros, embora, por fora, tenham índole boa, em seu dever, eles sempre buscam proteger seus interesses pessoais, nunca praticam a verdade e nunca consideram o trabalho da igreja. Tais pessoas não têm nem um pingo de humanidade boa. Eu não queria mais viver segundo a cultura tradicional e ser uma boa pessoa apenas na superfície. Queria viver uma semelhança humana de acordo com as exigências de Deus.

Ao ler a palavra de Deus, encontrei uma senda de prática. Deus diz: “Você deve buscar a verdade para resolver qualquer problema que surge, não importa o que seja, e de forma alguma deve se disfarçar ou mostrar um rosto falso aos outros. Seus defeitos, suas deficiências, suas falhas, seus caracteres corruptos — seja completamente aberto em relação a todos eles e comunique todos eles. Não os guarde no interior. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que você o superou, entrar na verdade é fácil. O que significa dar esse passo? Significa que você está abrindo seu coração e mostrando tudo que tem, bom ou mau, positivo ou negativo, desnudando-se para que os outros e Deus o vejam; não escondendo nada de Deus, não ocultando nada, não disfarçando nada, livre de engano e truques, e sendo igualmente aberto e honesto com as outras pessoas. Dessa forma, você vive na luz, e não somente Deus o escrutinará, mas as outras pessoas também serão capazes de ver que você age com princípios e alguma medida de transparência. Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). A palavra de Deus me mostrou que eu não devia me disfarçar para passar uma imagem falsa. Em vez disso, devia ser uma pessoa honesta, simples e aberta, e devia me abrir e comunicar qualquer problema ou dificuldade que tivesse para que meus irmãos pudessem me ajudar melhor. Quando eu não falava, quando suportava coisas cegamente e me disfarçava, todos acreditavam que não havia falta de regadores e achavam que o trabalho estava indo bem. Na verdade, entretanto, eu estava sofrendo, e o trabalho da igreja estava sendo prejudicado. Assim, pratiquei conscientemente segundo a palavra de Deus e comuniquei dificuldades claramente com meus irmãos. Depois disso, todos providenciaram algumas pessoas capazes de fazer o trabalho de rega. Isso me fez ver como é fácil e prazeroso praticar segundo as palavras de Deus. Quando vivemos segundo a cultura tradicional, acabamos cada vez mais corruptos, ficamos cada vez mais falsos e enganosos, e cada vez mais miseráveis. Só praticar a verdade nos permite viver uma semelhança humana, tornar-nos pessoas boas e experimentar paz e alegria de verdade. Graças a Deus!


12. Duas décadas de dificuldades

Por Wang Qiang, China

Tornei-me cristão em 1991 e, alguns anos depois, passei a pregar na igreja. Em 1995, a polícia da Seção de Segurança Política do Departamento de Segurança Pública do condado me prendeu, exigindo saber onde eu estava pregando e quem era meu líder. Quando não respondi, eles me deram socos e chutes e me torturaram por quatro ou cinco horas, deixando-me cheio de hematomas. Depois me prenderam na casa de detenção do condado. A polícia e os outros prisioneiros me torturaram por 42 dias, deixando-me à beira da morte. Mais tarde, minha esposa usou alguns contatos e pagou uma multa de quase 10.000 yuans para que eu fosse liberado. Eu não entendia. Como crentes que compartilham o evangelho, nós orientamos os outros a seguirem os ensinamentos do Senhor, a serem boas pessoas, a serem tolerantes e a amarem os outros como a nós mesmos. Por que o Partido Comunista nos perseguiria de forma tão brutal? Então, depois de ganhar fé em Deus Todo-Poderoso, por meio das revelações das palavras de Deus e da experiência pessoal, ganhei discernimento sobre a essência demoníaca do PC Chinês de odiar a verdade e se opor a Deus.

Em um dia de dezembro de 1999, enquanto minha esposa e eu tomávamos café da manhã, três policiais invadiram minha casa. Um deles era um policial que já havia me detido antes por causa de minha fé no Senhor. Ele me olhou de cima a baixo algumas vezes e disse com severidade: “Você foi denunciado por crer em Deus Todo-Poderoso e pregar o evangelho. Realmente não aprendeu a lição!”. Depois disso, eles revistaram todo o local, por dentro e por fora, sem deixar pedra sobre pedra. Isso durou cerca de uma hora, e eles deixaram minha casa em um caos total, mas não encontraram nenhum livro ou material sobre fé. Depois me colocaram em um carro para me levar à delegacia de polícia. No caminho, cenas e mais cenas da primeira vez em que fui detido e torturado passaram pela minha mente. Eu estava muito assustado, pensando: “Esses demônios odeiam particularmente os crentes, então como será que eles vão me torturar?”. Orei a Deus em silêncio e me lembrei de algo que Ele disse: “Qualquer pessoa a quem Eu conceder a Minha glória deve dar testemunho de Mim e dar sua vida por Mim. Isso há muito tempo foi predestinado por Mim” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). É verdade que minha detenção naquele dia teve a permissão de Deus, e o quanto sofri, se vivi ou morri, estava tudo nas mãos de Deus. Eu tinha de dar testemunho. As palavras de Deus me deram fé e força, e me senti mais calmo.

Primeiro me levaram para a delegacia de polícia para me revistar e interrogar, mas, vendo que eu não falaria, levaram-me para o Departamento de Segurança Pública do condado. Lá, vários policiais me cercaram, dando-me socos e chutes, e alguns usaram cassetetes da polícia em mim. Caí no chão por causa dos golpes. Eu sangrava pelo nariz e pela boca, minhas roupas foram rasgadas e minha cabeça girava. Eu não tinha forças nem para me levantar. Então, o policial chefe me agarrou pelo pescoço e disse: “Se eu não lhe mostrar como as coisas funcionam, você não saberá com quem está se metendo! Fale! Quem é seu líder? Para quem você pregou?”. Eu estava me sentindo muito nervoso. Se eu não falasse, com certeza eles continuariam a me bater e, se aquilo continuasse, eu achava que poderia acabar inválido ou morto. Orei a Deus em meu coração, pedindo que Ele me protegesse e me orientasse. Então me lembrei destas palavras de Deus: “Se o homem abriga pensamentos tímidos e temerosos, isso é porque Satanás o fez de tolo, temendo que cruzemos a ponte da fé para entrar em Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). Percebi que minha timidez e meu medo vinham de Satanás e que, por mais feroz que a polícia fosse, ela só podia devastar e torturar minha carne, mas não podia tocar minha alma. Mesmo que eu fosse espancado até a morte naquele dia, minha alma estaria nas mãos de Deus. Esse pensamento me deu fé e força, e eu não trairia a Deus nem entregaria meus irmãos, mesmo que isso significasse a morte. Cerrei os dentes e não disse uma palavra. Depois de me perguntarem várias vezes, não respondi, então eles me chutaram no chão, pegaram um cassetete da polícia, colocaram-no no chão de concreto, e fizeram com que duas pessoas me puxassem e me forçassem a ficar de joelhos sobre ele. A pressão em minhas canelas causou uma dor aguda e lágrimas escorreram de meus olhos. Um policial pisou brutalmente em minhas panturrilhas várias vezes, o que doeu tanto que gritei e caí no chão, em posição fetal. O policial gritou: “Levante-se!”. Mas eu não conseguia mexer minhas pernas — não tinha forças para me levantar. Sentindo-me incrivelmente infeliz, fiz uma oração a Deus: “Ó Deus, estou a ponto de não aguentar mais e não sei de que outra forma eles vão me torturar. Deus, não quero trair-Te — por favor, dá-me fé e força”. Naquele momento, lembrei-me de algumas das palavras de Deus: “Vocês já aceitaram as bênçãos que lhe foram dadas? Alguma vez já procuraram as promessas que foram feitas para vocês? Vocês, sob a orientação da Minha luz, certamente romperão a repressão das forças das trevas. Certamente, no meio da escuridão, não perderão a orientação de Minha luz. Vocês certamente serão os mestres de toda criação. Certamente serão vencedores diante de Satanás. Certamente, na queda do reino do grande dragão vermelho, levantar-se-ão no meio das miríades de multidões como prova de Minha vitória. Certamente serão firmes e inabaláveis na terra de Sinim. Por meio dos sofrimentos que vocês suportam, herdarão as bênçãos que vêm de Mim, e certamente irradiarão Minha glória por todo o Universo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 19”). As palavras de Deus reforçaram minha fé e minha força. Eu tinha que realmente confiar em Deus e, com a orientação de Suas palavras, eu certamente poderia triunfar sobre Satanás e permanecer firme em meu testemunho. Depois de seis ou sete horas de tortura terrível, fui espancado até virar uma massa e minha panturrilha esquerda foi mutilada. Como eu ainda não falava, a polícia me levou para uma casa de detenção. Os funcionários de lá viram como eu estava ferido e não quiseram me receber, e só depois que a polícia negociou com eles por um tempo foi que eles finalmente concordaram em me aceitar.

Eles me levaram para uma cela onde senti um cheiro desagradável. Era um espaço minúsculo de cerca de 10 metros quadrados com alguns cobertores imundos e fedorentos e um banheiro. Quinze ou dezesseis pessoas comiam, bebiam, dormiam e se aliviavam ali — era úmido e bagunçado. Os outros prisioneiros me olhavam furiosamente. Senti-me muito nervoso e fiquei orando a Deus sem parar. Lembrei-me de algo que Ele disse: “Não tema, pois Minhas mãos o sustentam, e Eu o manterei longe de todos os malignos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 28”). As palavras de Deus me confortaram e me deram fé, e não me senti mais tão nervoso. No dia seguinte, o prisioneiro-chefe intencionalmente começou uma briga e fez com que os outros me espancassem, deixando-me rolando no chão. Acabei me encolhendo em posição fetal por causa da dor, incapaz de me mexer. Depois disso, a polícia me interrogava de vez em quando, exigindo que eu delatasse a igreja, mas depois passou a usar táticas menos diretas quando não conseguia arrancar nada de mim. Certa vez, o tio de minha esposa, Li, veio me questionar. Ele gerenciava materiais na Seção de Segurança Política do Departamento de Segurança Pública. Perguntou-me, fingindo preocupação: “Há algum prisioneiro batendo em você? Está conseguindo comer o suficiente?”. Em seguida, pediu a outro policial que fosse me comprar alguns pães cozidos no vapor e alguns maços de cigarros. Ele deu um suspiro e disse com um ar de preocupação: “Se você não confessar, provavelmente pegará pena de prisão e não poderei ajudá-lo. Se confessar, talvez possa voltar para casa a tempo do Ano Novo. Pense nisso!”. Quando ele disse aquilo, fiquei pensando em meus pais, que estavam na casa dos 70 anos, e em minha esposa, que estava cuidando de três filhos pequenos sozinha. Como eles sobreviveriam se eu realmente fosse para a prisão por três a cinco anos? As prisões do Partido Comunista são como o inferno e você pode ser torturado até a morte a qualquer momento. O que eles fariam se eu morresse? Quanto mais pensava nisso, mais desanimado eu me sentia, então orei, pedindo a Deus que cuidasse de mim. Lembrei-me desta citação das palavras de Deus: “Em todos os momentos, Meu povo deveria estar em guarda contra os ardilosos esquemas de Satanás, protegendo o portal da Minha casa para Mim; Meu povo deveria ser capaz de apoiar uns ao outros e prover um ao outro, de modo a evitar que caiam na armadilha de Satanás, quando então seria tarde demais para arrependimentos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 3”). As palavras de Deus me despertaram. A polícia queria usar meus afetos por minha família e minhas fraquezas carnais para me levar a trair a Deus. Isso era tão insidioso! Eu quase caí nessa. Minha vida foi dada por Deus, e o fato de eu viver ou morrer dependia Dele. A sina de meus pais e de minha esposa também estava nas mãos de Deus — Ele tinha a palavra final. Se eu fosse condenado à prisão, seria com a permissão de Deus. Eu tinha de permanecer firme, mesmo que isso custasse minha vida! Então eu disse a ele: “Já disse tudo o que tinha para dizer e não sei mais nada”. Quando seu truquezinho não funcionou, ele me encarou por um tempo e depois saiu bufando.

Os guardas da prisão estavam sempre dizendo aos outros prisioneiros para me atormentarem de várias maneiras, como “comer bolinhos”, “olhar no espelho”, “comer o cotovelo” e recitar as regras da prisão. “Comer bolinhos” era me enrolar em roupas de cama e depois fazer com que os outros me dessem socos e chutes, deixando-me tonto e desorientado. “Olhar no espelho” era colocar minha cabeça dentro do vaso sanitário, onde havia urina e fezes, e eu poderia me engasgar com aquilo se não tivesse cuidado. “Comer o cotovelo” era cravar um cotovelo em minhas costas. Além disso, eles me faziam recitar as regras da prisão e, se eu errasse uma palavra, eles tiravam minhas calças e usavam um sapato com sola de plástico para me bater até que eu ficasse com bolhas de sangue no traseiro. Além disso, os guardas da prisão muitas vezes me faziam trabalhar dia e noite. Como eu tinha lesões, trabalhava devagar e os outros prisioneiros ficavam me dando mais tarefas. Se não as terminasse, eu era espancado. Enfrentar esse tipo de tortura era muito doloroso e deprimente para mim. Às vezes, eu ficava tão fraco que queria morrer, para acabar com aquele sofrimento. Eu estava sempre orando a Deus, pedindo que Ele cuidasse do meu coração. Um dia, do nada, a crucificação do Senhor Jesus me veio à mente. Deus é supremo, santo e sem pecado, e Ele encarnou pessoalmente e veio operar para salvar a humanidade, mas foi pregado na cruz. Agora Deus tornou-Se carne mais uma vez, vindo operar na China e, da mesma forma, Ele sofre a rejeição, a calúnia, a condenação e a blasfêmia da humanidade. Ele também é perseguido pelo Partido Comunista. Mas ainda assim, continua expressando verdades para salvar a humanidade. O amor de Deus pelo homem é tão grande! Sou um crente que está buscando a salvação — para que serve esse pouco de sofrimento? Além disso, sofrer é ter uma participação no reino de Cristo e em Suas dificuldades. É algo glorioso. Há valor e significado nisso. Perceber isso renovou minha fé e minha força, e já não me sentia mais tão infeliz, não importava o quanto os prisioneiros me torturassem.

Um dia, depois do café da manhã, alguns policiais me levaram a um mercado a cerca de 8 km de minha casa, depois colocaram a mim e a uma dúzia de outros prisioneiros em uma plataforma. Percebi que eles estavam realizando uma reunião pública de acusação. Uma fileira de funcionários do Departamento de Segurança Pública do condado estava sentada no palco, com uma densa multidão de pessoas embaixo. Muitas delas estavam cochichando umas com as outros e apontando para mim. Meu rosto ficou quente, meu coração bateu mais rápido e não ousei levantar a cabeça. Eu estava pensando que muitos de meus parentes, amigos e conhecidos estavam naquela área, além de coobreiros de minha denominação anterior. O que eles pensariam ao me verem sendo julgado com uma placa no pescoço junto com os outros prisioneiros? Como eu poderia dar as caras depois disso? Quanto mais pensava nisso, pior eu me sentia, então orei e pedi forças a Deus. Pensei em algumas palavras de Deus: “Eu espero que todas as pessoas possam dar um testemunho forte e ressonante de Mim diante do grande dragão vermelho, que elas possam se oferecer a Mim uma última vez e cumprir as Minhas exigências uma última ocasião. Vocês podem verdadeiramente fazer isso?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 34”). As palavras de Deus me deram fé e força. Como crentes, estamos na senda correta. Não violamos leis nem fazemos coisas ruins, por isso, não há nada do que se envergonhar. A humilhação que enfrentei foi sofrer perseguição por causa da justiça. Eu devia me orgulhar. Esse pensamento me acalmou. Eles acabaram me acusando de “fé ilegal” e “perturbação da ordem social”, e me sentenciaram a três anos de reeducação por meio do trabalho. Vendo todos aqueles rostos hipócritas e autossatisfeitos no palco, odiei aqueles demônios com todas as fibras do meu ser e jurei que, mesmo que eles me condenassem a 30 anos, não só a três, eu nunca trairia a Deus, nunca me curvaria a Satanás!

Fui enviado para um campo de trabalhos forçados dois dias após a reunião pública de acusação. Lá, fui designado para um canteiro de obras para cavar trincheiras e tive de movimentar cimento e areia em um carrinho de mão. Eu tinha de fazer doze horas ou mais desse tipo de trabalho pesado todos os dias. Às vezes, eu trabalhava devagar porque minha panturrilha estava machucada, e o agente penitenciário me batia quando percebia. Fiquei um pouco abatido ao pensar que teria de ficar lá por três anos. Não sabia como superar aquilo ou se conseguiria sair vivo. Durante aquele tempo, orei muito a Deus e pensei em Seu amor. Pensar na dor e na humilhação que Ele tinha sofrido para nos salvar — uma humanidade corrompida — foi muito comovente para mim. Isso me preparou para me submeter, e eu queria seguir a Deus até o fim, não importava o quanto sofresse.

Depois de um tempo, descobri que havia um prisioneiro chamado Shang Jin que cria no Senhor e, como nós dois éramos cristãos, conversávamos sobre nossa fé quando tínhamos oportunidade. Vi que o irmão Shang Jin tinha boa humanidade e ansiava pelo retorno do Senhor, por isso, queria compartilhar com ele a obra de Deus nos últimos dias. Mas sua sentença já havia terminado e ele foi liberado antes que eu tivesse a oportunidade. Achei isso uma pena e fiz uma oração a Deus, pedindo que Ele abrisse uma senda para que eu tivesse a chance de compartilhar o evangelho com Shang Jin. Pouco tempo depois de sua liberação, eu estava trabalhando no canteiro de obras como sempre fazia. Um dia, senti uma dor na barriga e precisei ir ao banheiro mais do que o normal. Percebi que a parede do banheiro não era muito alta e que havia uma grande fábrica do outro lado dela. Quando eu ia no banheiro, um guarda ficava do lado de fora lendo um jornal. Eu não tinha certeza se aquilo era Deus abrindo uma senda para mim, então fiz uma oração. Depois de orar, tive certeza em meu coração de que era Deus me dando uma saída, então pulei o muro e entrei na fábrica quando o guarda estava distraído. Rapidamente tirei o uniforme da prisão, pendurei-o no ombro e saí pela entrada principal. Eu nunca teria imaginado que poderia escapar com uma segurança tão rígida. Fiquei muito grato a Deus.

Mas, em pouco tempo, ouvi sirenes atrás de mim. Corri para me esconder em um bosque e fiquei orando sem parar. Esperei até escurecer e, com muito cuidado, saí do bosque. Segui por uma pequena estrada rural, perguntando o caminho, em direção à casa de Shang Jin. Tarde da noite, pouco depois de entrar na estrada que levava à casa dele, vi que havia alguns policiais à frente, em um posto de controle, e fiquei muito assustado. E se eles me descobrissem? Se pusessem as mãos em mim, não me deixariam ir embora. Orei a Deus em meu coração. Vi um palheiro e corri para me esconder nele, ficando lá por mais de uma hora. Saí de lá com muito cuidado só depois que vi o carro da polícia ir embora, depois, continuei indo em direção à casa de Shang Jin, com dificuldade. Não tinha ido muito longe, mas minha panturrilha doía tanto que eu não consegui mais andar, então me sentei e descansei, voltando a caminhar em seguida. Enquanto caminhava, cantarolava o hino “Desejo ver o dia da glória de Deus”:

1  Hoje, eu aceito o julgamento de Deus, e amanhã receberei Suas bênçãos. Estou disposto a dar minha juventude e oferecer minha vida para ver o dia da glória de Deus. As palavras e o amor de Deus encantaram meu coração. Ele opera e expressa a verdade, concedendo ao homem o caminho de vida. Estou disposto a esvaziar o cálice amargo e sofrer para ganhar a verdade. Suportarei humilhação sem reclamar. Quero despender minha vida retribuindo a graça de Deus.

2  Com as exortações de Deus no coração, jamais me ajoelharei diante de Satanás. Embora nossa cabeça possa rolar, nosso sangue possa derramar, a coluna do povo de Deus não poderá se dobrar. Darei um testemunho retumbante de Deus e humilharei os diabos e Satanás. Dor e dificuldades são predestinadas por Deus, e eu serei leal e me submeterei a Ele até a morte. Nunca mais farei Deus chorar ou Se preocupar. Oferecerei meu amor e lealdade a Deus e completarei minha missão para glorificá-Lo.

[…]

Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos

Senti minha fé crescer enquanto cantarolava. Finalmente, cheguei à casa de Shang Jin por volta do meio-dia do dia seguinte. Choramos lágrimas de alegria assim que nos vimos. Considerando que a polícia viria, ele arranjou outra pessoa para me hospedar. Como esperado, por volta do meio-dia do terceiro dia, a polícia foi até a casa de Shang Jin. Não me encontrando, foram embora exasperados. Depois disso, compartilhei o evangelho de Deus dos últimos dias com Shang Jin. Com a orientação de Deus, mais de cem irmãos de sua denominação se apresentaram a Deus Todo-Poderoso.

Tornei-me um criminoso procurado depois de escapar do campo de trabalhos forçados. Viajei por toda parte compartilhando o evangelho, sem ousar voltar para casa. Dez anos se passaram em um piscar de olhos, então, em setembro de 2010, voltei sorrateiramente para minha cidade natal e fui para a casa de minha irmã. Vi minha esposa lá, e ela me disse que, depois que escapei do campo de trabalhos forçados, a polícia foi à nossa casa e revistou o local, além de revistar as casas de nossos parentes. Eles até tentaram persuadir minha esposa, meus pais e outros parentes de forma ameaçadora para que revelassem meu paradeiro. A polícia também vigiou secretamente a área ao redor da minha casa por alguns dias. Durante todos esses anos, a polícia não havia desistido de me perseguir. No Ano Novo e nos aniversários de meus pais, eles sempre perguntavam por mim e viam se eu tinha voltado para casa. Em 2002, minha esposa foi detida por causa de sua fé, e nossa família teve de gastar mais de 2.000 yuans e usar contatos para tirá-la de lá. As coisas ficaram difíceis para nossa família porque tanto eu quanto minha esposa tínhamos sido detidos e multados. Nossos filhos foram forçados a abandonar a escola antes de terminar o ensino fundamental e médio, e tiveram de deixar a região para trabalhar para sobreviver. Fiquei muito chateado ao ouvir isso. Meus pais foram até a casa de minha irmã para me ver quando souberam que eu tinha voltado. No momento em que me viram, eles começaram a chorar sem dizer uma palavra, mas não se atreveram a chorar muito alto, com medo de que alguém os ouvisse. Disseram que sonhavam comigo o tempo todo e que choravam muito. Não consegui conter minhas lágrimas quando vi a aparência debilitada de meus pais. Poucos dias depois, ao voltar de bicicleta para a casa da minha irmã para me ver, meu pai caiu e quebrou o fêmur. Fiquei muito preocupado com ele quando soube, e me arrisquei para ir vê-lo em casa, à meia-noite. Meu pai começou a chorar quando me viu e disse: “O médico disse que não conseguiu consertar meu fêmur. Vou ter de esperar a morte. Esta é provavelmente a última vez que vamos nos ver”. Eu o consolei, segurando as lágrimas. Não me atrevi a ficar muito tempo, com medo de ser detido, então saí após cerca de uma hora. Por causa da detenção do Partido Comunista, por mais de uma década eu estava fugindo, não podia voltar para casa, não podia ver minha família, ser filial aos meus pais ou cumprir minhas responsabilidades como marido e pai de minha esposa e três filhos, e agora meu pai estava doente e eu não podia cuidar dele nem por um dia. Senti que realmente havia decepcionado meus pais e o meu coração ficou angustiado. Rapidamente me coloquei diante de Deus em oração, pedindo que Ele me guiasse, me desse fé e força. Depois de orar, li as palavras de Deus que dizem: “A senda pela qual Deus nos guia não é em linha reta, mas uma estrada sinuosa cheia de buracos; Deus diz, ademais, que quanto mais pedregosa a senda, mais ela pode revelar nosso coração amoroso. Porém, nenhum de nós pode abrir tal senda. Em Minha experiência, trilhei muitas sendas pedregosas e traiçoeiras e suportei grande sofrimento; às vezes Eu ficava tão profundamente pesaroso que queria gritar, mas tenho trilhado essa senda até hoje. Acredito que essa é a senda guiada por Deus, então Eu suporto o martírio de todo o sofrimento e sigo em frente. Pois isso é o que Deus ordenou, então quem pode escapar? Não peço para receber quaisquer bênçãos; tudo que peço é que Eu seja capaz de trilhar a senda que devo trilhar de acordo com as intenções de Deus. Não busco imitar os outros, trilhando a senda que eles trilham; tudo o que busco é que Eu possa cumprir Minha devoção para trilhar a senda a Mim designada até o fim. […] Isso é porque sempre acreditei que a medida que um indivíduo deve sofrer e a distância que ele deve trilhar em sua senda são ordenadas por Deus e que, na verdade, ninguém pode ajudar ninguém” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A senda… (6)”). “O que vocês herdaram hoje supera o que herdaram todos os apóstolos e profetas ao longo de todas as eras e é maior ainda que a herança de Moisés e Pedro. As bênçãos não podem ser obtidas em um ou dois dias; devem ser ganhas através de grande sacrifício. O que quer dizer que vocês precisam possuir um amor que passou pelo refinamento, vocês devem possuir uma grande fé e devem ter as muitas verdades que Deus requer que vocês alcancem; mais ainda, devem se voltar para a justiça sem ser intimidados ou evasivos, e devem ter um coração que ama a Deus que seja constante até a morte. Vocês devem ter determinação, devem ocorrer mudanças em sua vida caráter, a corrupção de vocês deve ser curada, vocês devem aceitar todas as orquestrações de Deus sem reclamação e devem ser submissos mesmo até a morte. É isso o que devem alcançar, esse é o objetivo final da obra de Deus, e é o que Deus exige deste grupo de pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). Ler as palavras de Deus foi esclarecedor para mim. Deus predeterminou o quanto uma pessoa sofrerá em sua vida. Eu tinha de deixar meus pais nas mãos de Deus e me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos. Também pensei nos santos ao longo das eras que deram um testemunho retumbante de Deus por meio de perseguições e dificuldades. Aceitei a obra de Deus dos últimos dias e desfrutei das verdades que Ele expressou. Eu tinha ganhado muito mais do que todos aqueles apóstolos e profetas, mas, quando enfrentei a perseguição, senti-me infeliz e fraco — minha estatura era muito pequena. Então resolvi seguir o exemplo dos santos, ser firme em minha fé e seguir a Deus!

Em 2011, um irmão trouxe uma carta dizendo que a polícia voltou à minha casa para perguntar à minha esposa sobre meu paradeiro. Minha esposa e eu não tivemos mais contato desde então.

Em um dia de dezembro de 2012, saí com alguns irmãos na chuva para compartilhar o evangelho com uma família. Quatro policiais apareceram, saíram de um carro e me capturaram. Duas irmãs em bicicletas elétricas fugiram, e três policiais as perseguiram de carro. Um policial me segurou com força, e eu lutei para me soltar. Uma irmã mais velha agarrou o policial para me proteger, permitindo que eu fugisse. Mas eu havia corrido apenas uns doze metros quando o policial me alcançou e me agarrou, então duas irmãs vieram e o seguraram, permitindo que eu fugisse. Meu coração continuou batendo forte depois que cheguei em casa e eu não conseguia parar de pensar no que tinha acabado de acontecer. Só escapei porque aquelas irmãs seguraram o policial para me proteger. Eu não sabia se elas tinham sido detidas, se iriam ser torturadas, e se os outros irmãos tinham sido detidos ou não. Pensei nas duas últimas vezes em que fui detido e torturado. Senti que espalhar o evangelho na China é muito perigoso, que você pode ser detido e preso a qualquer momento, em qualquer lugar. Eu estava me sentindo muito deprimido, então me coloquei diante de Deus e fiz uma oração. Depois de orar, abri meu livro das palavras de Deus e vi isto: “Para todas as pessoas, o refinamento é excruciante e muito difícil de aceitar — mas é durante o refinamento que Deus deixa claro Seu caráter justo para o homem, torna públicas Suas exigências para o homem e oferece mais esclarecimento e mais poda real; por meio da comparação entre os fatos e a verdade, Ele proporciona ao homem um conhecimento maior de si mesmo e da verdade, e proporciona ao homem um entendimento maior das intenções de Deus, permitindo, assim, que o homem tenha um amor a Deus mais verdadeiro e mais puro. Tais são os objetivos de Deus ao executar o refinamento” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”). “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). Comecei a refletir sobre mim mesmo depois de ler as palavras de Deus. Vi que meu amor por Deus estava adulterado e que eu não tinha me submetido verdadeiramente a Ele. Nas duas últimas vezes em que fui detido, eu não tinha cedido a Satanás quando fui torturado e permaneci firme em meu testemunho, então pensei que tinha estatura, que tinha um pouco de fé e submissão a Deus. Mas, ao ser tentado e atacado por Satanás vez após vez, minha verdadeira estatura foi revelada. Ser capaz de permanecer firme antes não era minha estatura real, foi por causa da fé e da coragem que as palavras de Deus me deram. Dessa vez, vi que a sabedoria de Deus realmente é exercida com base nas artimanhas de Satanás. Ele usou todos os tipos de artimanhas para que eu fosse detido e torturado, para me derrotar completamente e fazer com que eu traísse a Deus, mas Deus usou essas situações para me ajudar a ver minhas falhas e entender minhas deficiências, e minha fé e verdadeira submissão foram aperfeiçoadas por meio dessas longas provações. Não me senti mais tão negativo ou infeliz depois de entender as intenções sinceras de Deus, e resolvi seguir o exemplo de Pedro, seguir as orquestrações de Deus em tudo e, independentemente das perseguições e dificuldades que enfrentasse, cumprir meu dever, compartilhar o evangelho e dar testemunho de Deus.

Ao longo de duas décadas, fui brutalmente detido, perseguido e torturado pelo Partido Comunista, forçado a fugir de casa e ver minha família destruída, e, às vezes, fraquejei. As palavras de Deus me deram força vez após vez e me permitiram chegar até hoje. Experimentei algum sofrimento físico por meio dessas perseguições e dificuldades, porém me aproximei mais de Deus. Também ganhei algum entendimento real da sabedoria, onipotência, amor e salvação de Deus. Vi claramente que o Partido Comunista é um demônio satânico que se opõe a Deus. Rebelei-me totalmente contra ele, abandonei-o e me tornei resoluto em seguir a Deus. Tenho sincera gratidão a Deus por arranjar tudo isso para mim, permitindo que eu ganhe os tesouros mais preciosos da vida.


13. Enfrentando a supressão de uma denúncia honesta

Por Liliana, Alemanha

Enquanto eu era uma líder de grupo de rega, Marilyn era a líder de igreja que supervisionava meu trabalho. Por meio das nossas interações, descobri que ela tendia a falar muito e não fazer nada quando se tratava de implementar trabalho. Ela gritava chavões, em vez de se concentrar em obter resultados, e não era capaz de resolver problemas reais. Ela não nos liderava em analisar e consertar os problemas e desvios em nosso dever e não comunicava as palavras de Deus nem os princípios relevantes, nem apontava uma senda de prática. Tudo que fazia era passar sermões e nos repreender. Quando os irmãos lhe davam sugestões, ela normalmente não as aceitava. Esses comportamentos me levaram a achar que ela poderia ser uma falsa líder, por isso quis entrar em contato com Jessica, sua superior, para falar sobre isso. Mas então pensei: “Jessica se reúne frequentemente com Marilyn, e elas fazem muito trabalho juntas. Jessica deve ser capaz de ver os problemas que eu vejo em Marilyn. Além disso, Marilyn é responsável pelo trabalho de vários grupos e supervisiona mais de uma dúzia de líderes de grupo. Eles não veem os problemas dela também? Já que nenhum deles relatou nada, por que eu deveria me manifestar? E se eu estiver errada e Jessica disser que eu tenho preconceitos contra Marilyn e que estou tentando criticá-la? Talvez eu não deva me arriscar; desse jeito, não me meterei em problemas”. Mas então pensei em como eu tinha sido prejudicada por falsos líderes e anticristos no passado. Na época, eu também não os denunciei prontamente, e eles causaram uma confusão no trabalho de várias igrejas, e a vida dos irmãos foi impactada. Se eu não relatasse os problemas de Marilyn imediatamente, eu não estaria protegendo os interesses da igreja. Quando isso me ocorreu, eu me senti um pouco incomodada, e achei que deveria conversar com os outros irmãos para ver o que eles tinham a dizer. Procurei o irmão Jordan, e ele disse que também tinha descoberto que Marilyn não conseguia resolver problemas reais, que ela não acompanhava nem fazia perguntas sobre o trabalho, e que, quando se tratava de habilidades profissionais, ela não guiava nem ajudava os irmãos a entrar nos princípios. Ele disse também que ela era autocrática e desorganizada quando atribuía trabalho, e que era incapaz de priorizar tarefas. A eficiência e a eficácia do trabalho tinham sofrido muito por causa disso, e haviam ocorrido atrasos sérios. Quando os outros a alertavam a respeito disso, ela não os levava a sério. Durante as reuniões, ela raramente se comunicava sobre como tinha refletido, obtido conhecimento de si mesma e praticado as palavras de Deus quando confrontada com problemas. Ela só cuspia palavras e doutrinas, dizia algumas coisas agradáveis, mas não fazia nenhum trabalho real. Quando ouvi que Jordan via os mesmos problemas que eu tinha identificado, eu tive bastante certeza de que Marilyn era uma falsa líder que não fazia trabalho real. Se ela permanecesse no cargo, isso traria grandes danos ao trabalho da igreja. Percebi que os problemas de Marilyn eram sérios, e que eu precisava relatá-los imediatamente a Jessica. Mas então me lembrei de que Marilyn supervisionava meu trabalho diretamente, então, se ela não fosse dispensada após eu me manifestar, e descobrisse que eu a denunciara, ela poderia dificultar minha vida ou até mesmo me dispensar. Eu seria humilhada demais se perdesse minha posição tão pouco tempo após obtê-la. Dizem que “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”, por isso achei que eu não deveria ser a primeira a denunciar Marilyn. Decidi falar com Jordan e pedir que ele falasse disso em meu lugar, para então apoiar a denúncia dele. Desse jeito, eu não estaria me arriscando. Mas quando tentei falar com ele, as palavras não saíram da minha boca. Achei que talvez devesse simplesmente esperar e ver o que aconteceria. Mas Deus vê o coração e a mente das pessoas, e eu me senti um pouco inquieta por ficar calada. Eu me senti equivocada e culpada, então orei a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse para eu entender a mim mesma por meio dessa questão.

Então li uma passagem das palavras de Deus que lançou luz sobre meu estado. Deus diz: “A maioria das pessoas deseja buscar e praticar a verdade, mas, na maior parte do tempo, só tem a determinação e o desejo de fazê-lo; a verdade não se tornou sua vida. Como resultado, quando se deparam com forças malignas ou encontram pessoas malignas e más cometendo atos malignos ou falsos líderes e anticristos fazendo coisas de uma maneira que viole princípios — assim perturbando o trabalho da igreja e prejudicando o povo escolhido de Deus — elas perdem a coragem de se manifestar e se pronunciar. O que significa quando você não tem coragem? Significa que você é tímido ou inarticulado? Ou será que você não entende completamente e, portanto, não tem confiança para se pronunciar? Nenhum dos dois; isso é primariamente a consequência de ser constrangido por caracteres corruptos. Um dos caracteres corruptos que você revela é um caráter enganoso; quando algo acontece com você, a primeira coisa em que você pensa são seus interesses pessoais, a primeira coisa que você considera são as consequências, se isso será benéfico para você. Isso é um caráter enganoso, não é? Outro é um caráter egoísta e baixo. Você pensa: ‘O que uma perda para os interesses da casa de Deus tem a ver comigo? Eu não sou um líder, então por que deveria me importar? Não tem nada a ver comigo. Não é responsabilidade minha’. Tais pensamentos e palavras não são algo que você pensa conscientemente; são produzidos por seu subconsciente — que é o caráter corrupto que se revela quando as pessoas deparam com um problema. Caracteres corruptos como esse governam a maneira com que você pensa, amarram seus pés e mãos, e controlam o que você diz. […] Você não tem poder sobre aquilo que diz e faz. Mesmo que quisesse, você não conseguiria dizer a verdade nem aquilo que realmente pensa; mesmo que quisesse, não conseguiria praticar a verdade; mesmo que quisesse, não conseguiria cumprir suas responsabilidades. Tudo que você diz, faz e pratica é uma mentira, e você simplesmente é perfunctório. Você está completamente acorrentado e controlado pelo seu caráter satânico. Você pode querer aceitar e praticar a verdade, mas isso não cabe a você. Quando seus caracteres satânicos o controlam, você diz e faz tudo que seu caráter satânico o instrui a fazer. Você nada mais é do que um fantoche de carne corrupta, você se tornou um instrumento de Satanás. […] Você nunca busca a verdade, muito menos a pratica. Você está apenas constantemente orando, fazendo resoluções, estabelecendo aspirações e prometendo, no coração. E qual é o resultado? Você continua sendo um bajulador, não é sincero sobre os problemas que enfrenta, não se importa com as pessoas malignas quando as vê, não responde quando alguém faz o mal ou cria uma perturbação, e fica indiferente quando não é pessoalmente afetado. Você pensa: ‘Não falo sobre nada que não me diz respeito. Desde que não prejudique meus interesses, minha vaidade ou minha imagem, eu ignoro tudo, sem exceção. Eu tenho que ter muito cuidado, pois o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro. Não vou fazer nada estúpido!’. Você é total e inabalavelmente controlado por seus caracteres corruptos de perversidade, engano, intransigência e aversão à verdade. Eles ficaram mais difíceis de suportar do que a faixa dourada apertada usada pelo Rei Macaco. Viver sob o controle de caracteres corruptos é tão exaustivo e excruciante!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus revelaram meu caráter corrupto egoísta e enganoso. Eu vi que Marilyn era extremamente irresponsável em seu dever. Ela não conseguia resolver problemas, nem fazer trabalho real, nem aceitar a verdade. Era autocrática em seu dever, e tudo tinha que ser feito do seu jeito. Todos esses comportamentos confirmavam que ela era uma falsa líder. Se ela continuasse em sua posição, isso impactaria seriamente o trabalho da igreja e atrasaria a entrada dos irmãos na vida. Eu sabia, no coração, que isso precisava ser relatado imediatamente, mas eu temia que, se eu a ofendesse, ela fizesse com que eu me arrependesse ou me dispensasse. A fim de proteger meus interesses, eu preferi permitir que danos fossem causados ao trabalho da igreja em vez de denunciá-la. Decidi ser enganosa e deixar que outra pessoa se arriscasse para que eu pudesse entrar na onda mais tarde. Desse jeito, se alguém se encrencasse, não seria eu, e eu não teria que me arriscar. Eu vivia segundo regras satânicas, como: “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, e “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”. Eu só pensava em como proteger meus interesses, não nos interesses da igreja nem em como a vida dos irmãos poderia sofrer. Eu era tão egoísta e enganosa! Sempre achei que eu tinha senso de retidão e que conseguia defender os interesses da igreja, mas essa experiência me mostrava que eu era uma pessoa egoísta e enganosa que se inclinava na direção à qual o vento soprava. Eu vivia segundo filosofias satânicas, e tinha deixado de denunciar uma falsa líder. Eu estava do lado de Satanás e prejudicando o povo escolhido de Deus. Eu era a cúmplice de uma falsa líder. Eu não podia continuar sendo covarde; precisava relatar os problemas que via.

Justamente quando eu tinha decidido fazer essa denúncia, um líder pediu que escrevêssemos avaliações de Marilyn e sua parceira. Fiquei muito feliz, achando que isso significava que o líder tinha reconhecido os problemas de Marilyn, e descrevi todo o comportamento dela detalhadamente. Mas, para a minha surpresa, foi a parceira dela que foi dispensada, e Marilyn pôde continuar atuando como líder. Alguns dias depois, Marilyn começou a chorar durante sua comunhão, dizendo: “Eu não estou fazendo trabalho real, sou uma falsa líder e não tenho humanidade. Não estou resolvendo os problemas dos irmãos, e até oprimo os outros. Agora, ninguém ousa dar sugestões. Fui irresponsável como líder de igreja e decepcionei a Deus. Cometi muito mal e careço de humanidade. A igreja me deu uma chance para continuar desempenhando meu dever, portanto preciso me arrepender. Se algum de vocês vir que eu tenho um problema, por favor, diga-me, e ficarei feliz em aceitar”. Ela chorava com tanta tristeza enquanto falava, e parecia tão genuína. Eu me perguntei: “Eu estava errada? Afinal de contas, ela não é totalmente incapaz de aceitar a verdade. Eu não deveria ter exigido tanto dela. Se está disposta a se arrepender, ela ainda deve ser capaz de fazer um bom trabalho. Esqueça; já que ela não foi dispensada, eu devo fazer meu melhor para trabalhar com ela”. Então eu lhe enviei uma mensagem, dizendo: “Nós não entendíamos suas dificuldades. Vamos trabalhar juntas e cumprir bem nossos deveres de agora em diante”. Ela respondeu e pediu que eu continuasse dando sugestões e oferecendo ajuda no futuro. Fiquei muito animada, achando que, se ela conseguisse aceitar a verdade e reverter as coisas, ela poderia ser uma boa líder.

Fiquei muito surpresa ao ver que ela não fez nenhuma mudança. Ainda estava falando muita besteira, mas não estava lidando com problemas reais nas reuniões. Naquele tempo, surgiram alguns problemas nos assuntos gerais da igreja, mas, nas reuniões, ela só falava de alguns assuntos externos. Ela não se comunicava sobre como buscar a verdade nesse tipo de ambiente. Tudo isso deixava os nervos de todos à flor da pele, e ninguém se sentia à vontade desempenhando seu dever, o que interrompeu seriamente a vida de igreja. Depois de ver tudo isso, compartilhei meus pensamentos com ela. Para a minha surpresa, ela disse: “É você que está tendo um problema; todos os outros fazem o que eu digo, exceto você. É você que está interrompendo!”. Eu me senti negativa quando ela disse isso. Eu não sabia como continuar em meu dever e fiquei muito estressada. Eu podia ignorar Marilyn e ser repreendida por ela, ou podia fazer o que ela dizia, o que só resultaria em problemas para os outros irmãos. Eu estava impotente — era como se eu estivesse sufocando. Pensei em relatar os problemas de Marilyn a Jessica, mas então me lembrei de como eu tinha informado os líderes superiores sobre Marilyn antes. Eles não lidaram nem um pouco com ela e, em vez disso, dispensaram a outra líder, que fazia um pouco de trabalho real. Se eu denunciasse Marilyn de novo, eles diriam que eu estava causando problemas e achariam que quem tinha um problema era eu? E se eles me acusassem de algo e me dispensassem? Enquanto estava nesse estado, eu só sentia escuridão e desânimo no coração, e não conseguia sentir a presença de Deus.

Não demorou, e um arranjo de trabalho foi emitido pela casa de Deus. Ele mencionava que, se quaisquer falsos líderes e obreiros que não faziam trabalho real, pessoas malignas ou anticristos fossem descobertos na igreja, eles deveriam ser expostos e denunciados para proteger os interesses da igreja. Essa é uma responsabilidade do povo escolhido de Deus. Se um líder ou obreiro oprime ou pune um irmão por denunciá-lo, ele é um anticristo. Cada líder e cada obreiro também precisam assinar um voto de que não oprimirão ninguém que os denunciar. Senti alegria e culpa quando vi esse arranjo de trabalho. Fiquei feliz por Deus saber como é baixa a nossa estatura e que Ele estava nos encorajando a expor falsos líderes e anticristos. Também me senti culpada porque eu sabia que havia falsos líderes e obreiros na igreja, mas não ousava denunciá-los porque temia ser oprimida ou maltratada, e preferia permitir que o trabalho da igreja sofresse. Eu não era digna de ser membro do povo escolhido de Deus. Então falei com alguns outros líderes de grupo sobre os problemas de Marilyn, e eles concordaram comigo. Nós nos comunicamos juntos sobre os princípios para discernir falsos líderes e obreiros, e, no fim, determinamos que Marilyn realmente era uma falsa líder e que havia também um problema com os líderes superiores, que a protegiam. Decidimos registrar tudo numa denúncia conjunta sobre eles. Quando terminei de redigir a denúncia, os outros pediram que eu a enviasse primeiro, e não esperasse por eles. Comecei a me preocupar de novo, pensando que, se Marilyn ficasse sabendo da denúncia, ela poderia dificultar as coisas para mim. Orei a Deus e pedi que Ele me esclarecesse e guiasse para eu refletir sobre mim mesma. Depois disso, li isto nas palavras de Deus: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar seus sentimentos de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam satisfeitas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que segue a Minha vontade?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). As perguntas de Deus me deixaram sem palavras. Eu sempre falava sobre considerar as intenções de Deus e proteger o trabalho da igreja, mas quando vi que Marilyn não estava fazendo trabalho real, que ela estava desorientando as pessoas com doutrinas, agindo como uma ditadora e descontrolada em seu dever, e que isso estava impactando seriamente a vida de igreja, fui excessivamente cautelosa e indecisa. Eu não a denunciei porque quis me proteger, e não ousei assumir uma postura e lutar contra as forças das trevas. Não protegi o trabalho da igreja. Eu não tinha nem um pingo de razão ou consciência. Como eu poderia encarar Deus? Cada palavra de Deus foi um alerta para meu coração entorpecido, e eu decidi parar de me proteger. Eu precisava expô-la e denunciá-la, mesmo que eu acabasse sendo oprimida por causa disso. Então eu enviei a denúncia.

Alguns dias depois, numa reunião de obreiros, Marilyn voltou a chorar e mais uma vez transformou seu “arrependimento” num espetáculo. Ela disse: “Tenho trabalhado dia e noite, mas não consegui obter o apoio de ninguém, e até fui denunciada. Isso é o amor de Deus por mim, e sei que preciso parar e refletir sobre mim mesma. Os irmãos estão me ajudando ao me denunciarem, e eu assinei um voto para jamais oprimir ninguém que me denunciar…”. Mais tarde, ela veio me perguntar se eu tinha alguma dificuldade no trabalho e como era meu estado, e ela não parecia estar tão atrevida quanto antes — ela até me trouxe um pouco de comida. No início, eu não discerni, achando que talvez ela tivesse mesmo se arrependido. Mas então pensei: “Não posso ser enganada por um momento de gentileza — tenho que esperar e ver o que acontece. Da última vez, ela chorou e ‘se arrependeu’, mas nada mudou depois disso. Talvez ela esteja sendo legal comigo porque sabe que eu a denunciei. Talvez só queira que eu diga que ela mudou quando o líder investigar minha denúncia. Ela está me desorientando, e não posso cair na armadilha de Satanás e ser enganada por ela de novo”. Quando isso me ocorreu, fiz logo uma oração a Deus, pedindo que Ele protegesse meu coração para que eu não fosse enganada pelas lágrimas dela como da última vez. Fiquei muito surpresa ao vê-la tirar a máscara tão rapidamente.

Alguns dias depois, estávamos nos comunicando sobre verdades para discernir pessoas, e ela usou essa oportunidade para dizer: “Não podemos só baixar a cabeça e ganhar conhecimento de nós mesmos, temos que aprender a discernir os outros. Recentemente, a igreja nos encorajou a escrever denúncias, e algumas pessoas malignas foram reveladas no processo. Elas encontraram algo para acusar os líderes e obreiros, e então usaram isso para atacá-los. Precisamos expor essas pessoas malignas e todas as ‘mosquinhas’ que as seguem. Precisamos responsabilizar cada pessoa maligna e cada anticristo”. Fiquei furiosa quando ela disse isso. Vi que todo o seu suposto autoconhecimento era falso. Ela não conhecia a si mesma e estava apontando o dedo para as pessoas que tinham escrito denúncias contra ela. Isso me lembrou de algumas passagens das palavras de Deus: “Os anticristos prefeririam morrer a se arrepender. Eles não têm vergonha; além disso, são de caráter cruel e perverso, e são extremamente avessos à verdade. Alguém que é tão avesso à verdade pode colocá-la em prática ou se arrepender? Isso seria impossível. O fato de ser tão absolutamente avesso à verdade significa que ele nunca se arrependerá” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). “Digam-Me, os anticristos aceitam ser podados? Eles admitem que têm um caráter corrupto? (Não, eles não admitem.) Eles não admitem ter um caráter corrupto, mas depois de ser podados, ainda fingem que conhecem a si mesmos. Dizem que são um diabo e Satanás, desprovidos de humanidade, e com baixo calibre; dizem também que são incapazes de considerar as coisas por completo, que são inadequados para as tarefas atribuídas pela igreja e que não desempenham bem seus deveres. Então, diante da maioria das pessoas, eles admitem seu caráter corrupto, que são um diabo e, por fim, também afirmam que isso é Deus refinando-os e salvando-os, mostrando às pessoas que eles são capazes de aceitar a poda e que são submissos à verdade. Eles não mencionam por que estão sendo podados nem os danos e perdas que suas ações causaram ao trabalho da igreja. Evitam essas questões e proferem palavras vazias, doutrinas, sofismas e comentários explicativos para levar as pessoas a interpretar de modo equivocado a poda que receberam da casa de Deus, como se ela não fosse merecida ou justa, como se tivessem sofrido uma grande injustiça. Depois de serem podados, eles permanecem inflexíveis no coração, não reconhecendo de modo algum seus vários atos malignos. Então, o que são todas aquelas palavras que eles comunicaram admitindo seu caráter corrupto, estar dispostos a aceitar a verdade e ser capazes de se submeter à poda? Esses são seus verdadeiros sentimentos? De maneira nenhuma. São todas mentiras, fingimentos e palavras diabólicas, cuja intenção é desorientar as pessoas e atraí-las. Qual é o objetivo de desorientar as pessoas? (Fazer com que elas os adorem e os sigam.) Exatamente, é desorientar as pessoas e induzi-las a segui-los e ouvi-los, fazendo com que todas pensem que eles estão certos e são bons. Dessa maneira, ninguém os percebe nem se opõe a eles. Pelo contrário, as pessoas acreditam que eles sejam alguém que aceita a verdade, aceita a poda e se arrepende. Então, por que eles não admitem suas ações malignas ou reconhecem as perdas que trouxeram para o trabalho da casa de Deus? Por que eles não trazem essas questões à tona para a comunhão? (Se dissessem essas coisas, as pessoas os discerniriam.) Se as pessoas os discernissem, percebessem-nos e vissem sua humanidade e seu caráter essência, elas os abandonariam. Será que ainda cairiam em seus truques e seriam desorientadas por eles? Ainda os teriam em alta conta? Ainda os elogiariam até os céus? Ainda os adorariam? Elas não fariam nada disso. Os anticristos fingem conhecer a si mesmos, mas, na realidade, tudo não passa de sofismas e justificativas, tudo para desorientar as pessoas e fazer com que elas os defendam, o que é seu objetivo oculto. Eles fogem de questões importantes e falam levianamente sobre conhecer a si mesmos e aceitar a poda com a intenção de desorientar as pessoas e atraí-las, de fazer com que elas os estimem e os adorem. Esse método não é bastante perverso? Algumas pessoas realmente caem nessa armadilha e, depois de serem desorientadas pelos anticristos, dizem: ‘Essa pessoa fala tão bem — fiquei muito inspirado. Chorei várias vezes!’. Na época, essas pessoas os adoram e os estimam muito, mas no final eles acabam se revelando anticristos; essa é a consequência de os anticristos desorientarem as pessoas e as atraírem” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso cinco: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 2)”). Anticristos são incrivelmente arrogantes e convencidos por natureza, e nunca aceitam a verdade. Eles são avessos a ela e a odeiam. Não importa quantas experiências amargas experimentem, eles se recusam a mudar e se arrepender. São habilidosos em desorientar as pessoas com ilusões, e são incrivelmente insidiosos e enganosos. Quando entendi isso, meu discernimento de Marilyn aumentou. Quando foi denunciada, ela chorou e falou sobre autoconhecimento, disse que as denúncias eram o amor de Deus e que ela refletiria sobre si mesma. Disse que carecia de humanidade e que tinha decepcionado a Deus, e jurou que se arrependeria. Ela até pediu mais feedback. Mas era tudo fingimento, era tudo mentira para desorientar as pessoas. Ela usou essas manifestações externas para nos enganar, para que todos pensassem que ela aceitava ser podada e que era capaz de se submeter à verdade. Mas ela nunca realmente falou sobre os comportamentos que mostravam que ela era uma falsa líder: ela não fazia trabalho real, era autocrática em seu dever e tinha prejudicado o trabalho da igreja. Ela só disse algumas palavras sobre não ter humanidade, e nunca dissecou as formas com que manifestava essa falta de humanidade. Ela nunca compartilhou detalhes de como ganhava conhecimento de seu caráter corrupto, e não deu testemunho da justiça de Deus. Por isso, as pessoas a admiravam e simpatizavam com ela, achando que ela tinha estatura e que trataria corretamente aqueles que a denunciassem. Sua comunhão não era autoconhecimento genuíno, ela só queria desorientar as pessoas e continuar recebendo o apoio delas para que pudesse manter sua posição. Mas a fachada não se sustentou muito. Assim que teve chance, ela passou a atacar as pessoas que a denunciaram, despindo-se daquela aparência superficial hipócrita e penitente. Ela intensificou o conflito, condenando-nos publicamente e se vingando. Isso expôs totalmente seu verdadeiro eu, seu ódio da verdade e sua natureza cruel. Ela era uma pessoa maligna que odiava a verdade e era avessa a ela em sua natureza essência. Ela não era apenas uma falsa líder, ela tinha a essência de um anticristo.

Depois disso, eu descobri que Marilyn e sua equipe estavam preparando material para remover Jordan da igreja, que tinha dado muitas sugestões a Marilyn. Quando outra líder disse que Jordan não cumpria os critérios para ser removido, eles alegaram que ele era um falso líder e o dispensaram. Também inventaram desculpas para dispensar dois outros líderes de grupo que tinham denunciado Marilyn comigo. Eu só não fui dispensada porque os irmãos votaram para me manter no cargo. A igreja realizou suas eleições anuais logo depois disso, e, para a minha surpresa, as pessoas que tinham sido denunciadas foram escolhidas como líderes e obreiros novamente. As pessoas próximas, incluindo a irmã mais nova de Marilyn, também receberam funções de liderança. Eu fiquei um pouco confusa e não entendi como as coisas puderam resultar nisso. Ficou evidente que eles tinham feito uma bagunça no trabalho da igreja; como, então, eles puderam ser reeleitos como líderes e obreiros? Até comecei a suspeitar de que a igreja era igual ao mundo secular, que tudo girava em torno de poder e relacionamentos. Quando pensei nisso, a escuridão dominou meu coração, e eu perdi a motivação para desempenhar meu dever. Eu só queria me enfiar num canto no qual ninguém pudesse me ver. Até comecei a duvidar da justiça de Deus. Praticamente parei de falar em reuniões e deixei de compartilhar minhas opiniões. Eu suspeitava de todos e desempenhava meu dever como um robô. Às vezes, eu até me perguntava: “Eu também devo puxar o saco deles? Se eu pedir perdão, disser que eu estava errada e apaziguar as coisas, será que eles esquecerão minha denúncia? Desse jeito, pelo menos não serei removida da igreja”.

Um dia, ouvi uma leitura das palavras de Deus: “Tenho prazer nos que não suspeitam dos outros, e também gosto muito de quem prontamente aceita a verdade; demonstro muito cuidado por esses dois tipos de pessoas, porque, a Meu ver, são pessoas honestas. Se for muito enganador, você terá um coração defensivo e pensamentos de suspeita em relação a todos os assuntos e a todas as pessoas, e por isso sua fé em Mim será edificada sobre um fundamento de suspeição. Eu jamais poderia reconhecer tal fé. Sem ter fé genuína, vocês se distanciarão ainda mais do amor real. E, se está propenso a duvidar de Deus e especular sobre Ele a bel-prazer, você, sem dúvida, é a mais enganadora de todas as pessoas. Você especula se Deus pode ser como um ser humano: imperdoavelmente pecaminoso, de índole mesquinha, desprovido de equidade e razão, carente de um senso de retidão, dado a táticas viciosas, traiçoeiro e astuto, que se agrada com perversidade e escuridão, e assim por diante. A razão de o homem ter tais pensamentos não é por não ter o menor conhecimento de Deus? Esse tipo de fé nada é senão pecado! Aliás, há até alguns que creem que aqueles que Me agradam não passam de aduladores e bajuladores e que quem carece dessas habilidades não será bem-vindo e perderá seu lugar na casa de Deus. Esse é todo o conhecimento que vocês juntaram nesses anos todos? Foi isso que vocês ganharam? E o conhecimento que vocês têm sobre Mim não se limita a esses mal-entendidos; ainda pior é a sua blasfêmia contra o Espírito de Deus e o seu aviltamento do Céu. Essa é a razão de Eu dizer que tal tipo de fé como a de vocês apenas os levará a afastar-se ainda mais de Mim e a intensificar sua oposição a Mim. Durante muitos anos de trabalho, vocês viram muitas verdades, mas vocês sabem o que Meus ouvidos captaram? Quantos de vocês estão dispostos a aceitar a verdade? Todos vocês acreditam que estão dispostos a pagar o preço da verdade, mas quantos realmente sofreram pela verdade? Tudo o que existe no coração de vocês é iniquidade e, em consequência, creem que qualquer um, não interessa quem seja, é enganador e tortuoso — a ponto de acreditarem que o Deus encarnado, como um homem normal, seria desprovido de um coração gentil e de amor benevolente. E mais, vocês creem que uma índole nobre e uma natureza misericordiosa e benevolente só existem dentro do Deus no céu. Vocês acreditam que um santo assim não existe, que só as trevas e o mal reinam na terra, ao passo que Deus é algo em que o ser humano deposita seu anseio pelo bem e o belo, uma figura lendária fabricada por ele. […] Vocês consideram todos os feitos de Cristo do ponto de vista do injusto e avaliam toda a Sua obra, bem como Sua identidade e essência, da perspectiva do maligno. Vocês cometeram um erro grave e fizeram o que nunca tinha sido feito por aqueles que vieram antes de vocês. Ou seja, vocês só servem ao imponente Deus no céu que tem uma coroa na cabeça e nunca servem ao Deus que consideram tão insignificante que chega a ser invisível para vocês. Esse não é o pecado de vocês? Isso não é um exemplo clássico da sua ofensa ao caráter de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer o Deus na terra”). Quando ouvi o julgamento de Deus, fiquei com muita vergonha. Quando aconteciam coisas que não se conformavam às minhas noções, eu não buscava a verdade, em vez disso, eu duvidava da justiça de Deus. Suspeitava que os poderosos protegiam uns aos outros e que as trevas governavam na casa de Deus. Eu não estava suspeitando que Deus amava o mal e as trevas, como os humanos? Era um jeito absurdo de ver as coisas! Deus é santo e justo, e verdade e justiça governam em Sua casa. Embora falsos líderes e anticristos consigam se impor por um tempinho na igreja, e sejam capazes de desorientar e controlar algumas pessoas, eles nunca conseguirão estabelecer uma base de apoio aqui — no fim, Deus os exporá e eliminará. Deus permite que essas pessoas apareçam na igreja para que Seu povo escolhido possa desenvolver discernimento real e ver a face maligna de Satanás, que resiste a Deus, por meio deles, e então renunciar a eles e se libertar de seu controle e desorientação. Essa é a sabedoria da obra de Deus. Mas quando vi que a igreja estava sendo controlada por falsos líderes e anticristos, e como eles puniam e oprimiam os outros, eu fiquei cautelosa e precavida, temendo que eles também me oprimissem. Eu estava assustada demais para falar com os irmãos, temendo dizer a coisa errada e dar aos anticristos algo para usarem contra mim, e então ser dispensada ou expulsa. A fim de me proteger, eu até pensei em empregar uma filosofia secular para os tratos mundanos e puxar saco. Eu era muito covarde e não tinha coragem nenhuma. Eu estava negando a justiça de Deus, recusando-me a acreditar que Cristo e a verdade governam em Sua casa. Foram principalmente estas palavras de Deus que perfuraram meu coração: “E o conhecimento que vocês têm sobre Mim não se limita a esses mal-entendidos; ainda pior é a sua blasfêmia contra o Espírito de Deus e o seu aviltamento do Céu. Essa é a razão de Eu dizer que tal tipo de fé como a de vocês apenas os levará a afastar-se ainda mais de Mim e a intensificar sua oposição a Mim”. Minhas opiniões absurdas eram calúnia e blasfêmia contra Deus. Eu não tinha nenhum entendimento real de Deus em minha fé. Depois de ser oprimida por esses falsos líderes e anticristos, eu não busquei realmente a verdade para ganhar discernimento nem me impus para lutar contra as forças malignas dos anticristos, em vez disso eu duvidei da justiça da casa de Deus. Como eu fui maligna! Falsos líderes e anticristos só podem aparecer na igreja com a permissão de Deus. Ele os usa para preparar uma lição real para nós, para que possamos buscar a verdade e ganhar discernimento. Eu precisava buscar a verdade e aprender minha lição por meio desse ambiente. Quando percebi isso, eu me ajoelhei e orei a Deus. Eu disse: “Deus, quero me arrepender diante de Ti. Por favor, dá-me fé. Não importa que tipo de situação eu enfrente depois disso, eu confiarei em Ti para passar por ela”. Tive uma sensação de alívio depois da minha oração.

Um dia, a irmã caçula de Marilyn me contou que eu tinha sido denunciada por alguns irmãos, e que eles teriam que me suspender temporariamente do meu dever. Ela não disse por que eu tinha sido denunciada; só me instruiu a refletir sobre mim mesma. Ela disse também que, se alguém me perguntasse por que eu tinha sido dispensada, eu não poderia dizer nada. Tudo isso aconteceu de modo tão repentino, e eu fiquei muito perplexa. Eu estava totalmente aturdida, e minha mente deu branco. Fui para casa e fiquei sentada, atordoada, pensando sem parar. Eles me expulsariam da igreja? Quando removeram Jordan, primeiro eles usaram a idade avançada dele como desculpa para impedi-lo de desempenhar seu dever, e depois reuniram o material necessário para removê-lo. Eu não fazia ideia do que eu faria se eles usassem essa tática também contra mim. Fiquei com tanto medo. Às vezes, eu via as coisas de forma mais otimista, pensando que talvez alguém realmente tivesse me denunciado, e que, após sua investigação, eles me permitiriam voltar a me reunir e desempenhar um dever. Fiquei oscilando entre otimismo e pessimismo. Era como se minha cabeça estivesse prestes a explodir. Eu estava péssima, e era como se eu tivesse um peso enorme no peito. Eu não sabia como passar por essa situação e voltei a duvidar da soberania de Deus. Eu me apressei para orar, pedindo que Deus me protegesse para que eu não perdesse fé Nele nem duvidasse de Sua obra. Eu sabia que Deus estava permitindo que isso acontecesse comigo, e que isso seria benéfico para a minha vida. Eu queria me acalmar e buscar a verdade. Naquele tempo, eu lia muito das palavras de Deus sobre entender a soberania de Deus e passar por provações, e percebi que Deus estava permitindo que tudo isso acontecesse. Por mais selvagem que fosse um anticristo ou uma pessoa maligna, eles não poderiam fazer nada contra mim sem a permissão de Deus. Eu não sabia o que aqueles falsos líderes e anticristos iam fazer, mas devia aprender a esperar e buscar, e, no mínimo, não culpar a Deus nem permitir que Satanás zombasse de mim. Mesmo que realmente me expulsassem, eu não podia desistir da minha fé, e ainda tinha que desempenhar meu dever compartilhando o evangelho. Quando vi as coisas desse jeito, eu não me senti mais tão fraca e temerosa.

Passadas algumas semanas, a irmã caçula de Marilyn pediu que eu escrevesse uma avaliação da irmã Jenn, que tinha denunciado Marilyn comigo. Percebi que, provavelmente, estavam reunindo o material para expulsá-la da igreja, por isso me lembrei calmamente e em detalhe de tudo que tinha acontecido e de todas as coisas que Marilyn e os outros tinham feito. Senti que eu os discernia melhor. Eu li uma passagem da palavra de Deus: “Qual é o objetivo principal de um anticristo quando ele ataca e exclui um dissidente? Ele procura criar uma situação na igreja em que não haja vozes contrárias à dele, na qual seu poder, seu status de liderança e as suas palavras sejam absolutos. Todos devem ouvi-lo, e mesmo que tenham uma opinião diferente, eles não devem expressá-la, mas deixá-la apodrecer em seu coração. Qualquer pessoa que ousa discordar abertamente dele se torna inimigo do anticristo, e ele pensará em todos os jeitos de dificultar as coisas para ela e não consegue esperar para fazê-la desaparecer. Essa é uma das maneiras em que os anticristos atacam e excluem um dissidente a fim de fortalecer seu status e proteger seu poder. Eles pensam: ‘Tudo bem que você tenha opiniões diferentes, mas você não deve sair por aí falando sobre elas como lhe agradar, muito menos deve comprometer meu poder e meu status. Se tiver algo a dizer, pode me dizer em privado. Se você o disser na frente de todos e me fizer perder reputação, você estará pedindo problema, e terei que cuidar de você!’. Que tipo de caráter é esse? Os anticristos não permitem que os outros falem livremente. Se esses têm uma opinião — seja sobre o anticristo ou qualquer outra coisa —, eles não podem simplesmente mencioná-la ao acaso; devem considerar a reputação do anticristo. Caso contrário, o anticristo os marcará como inimigos e os atacará e excluirá. Que tipo de natureza é essa? É a natureza de um anticristo. E por que os anticristos fazem isso? Eles não permitem que a igreja tenha qualquer voz alternativa, não permitem quaisquer dissidentes na igreja, não permitem que os povos escolhidos de Deus comuniquem abertamente a verdade e discirnam as pessoas. O que mais temem é ser expostos e discernidos pelas pessoas; estão constantemente tentando consolidar seu poder e o status que têm no coração das pessoas, que acreditam que jamais devam ser abalados. Eles jamais poderiam tolerar qualquer coisa que ameace ou afete seu orgulho, reputação, e que ameace ou afete seu status e valor enquanto líderes. Essa não é uma manifestação da natureza maligna dos anticristos? Não satisfeitos com o poder que já possuem, eles o consolidam e asseguram e procuram dominação eterna. Não só querem controlar o comportamento dos outros, mas também o coração deles” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dois: Eles atacam e excluem os dissidentes”). As palavras de Deus me mostraram que, a fim de solidificar seu poder e sua posição na igreja, os anticristos oprimirão e punirão qualquer um que discorde deles ou os denuncie. Marilyn e sua equipe não eram exatamente iguais aos anticristos que Deus descrevia? Quando alguns irmãos os enxergaram claramente e os denunciaram, o bando de Marilyn procurou algo para usar contra eles e os dispensou. Eles monitoravam todos aqueles que os discerniam, e condenavam e expulsavam qualquer um que resistisse a eles. Eles até arranjaram cargos de líderes e obreiros para seus parentes e para as pessoas que eles valorizavam. Eles já tinham se unido para formar uma facção. As coisas estavam ainda piores do que quando escrevemos aquela denúncia — eles eram um bando genuíno de anticristos! Se eu não relatasse seus feitos malignos, não só o trabalho da igreja sofreria, todos os irmãos na igreja seriam prejudicados. Mas a ideia de denunciá-los de novo me assustava. Eu pensei: “Todos eles têm funções de liderança, e eu já fui dispensada e impedida de participar das reuniões. Se eu denunciá-los de novo, os outros acreditarão em mim? Se minha denúncia caísse nas mãos deles, como aconteceu antes, nada de bom resultaria disso, e eu poderia até ser expulsa da igreja. Isso seria meu fim!”. A ideia de ser expulsa me deu calafrios. Mas então pensei em como eles já tinham interrompido severamente o trabalho da igreja, e que eles ainda estavam oprimindo e punindo enfurecidamente os irmãos. Se eu tivesse medo de escrever uma denúncia e permitisse que eles continuassem correndo sem controle, quem sabe quantos outros irmãos sofreriam. Isso seria uma transgressão séria diante de Deus, e Ele certamente me detestaria e abandonaria. Eu mal consegui comer e dormir naqueles dias. Mais tarde, o irmão Max me ligou e perguntou o que, exatamente, eu tinha escrito em nossa denúncia, e o que eu pensava sobre a situação agora. Eu disse: “Vamos esperar e ver”. Ele respondeu: “Você acha que Marilyn realmente a deixará em paz se você não se impor e denunciá-la agora? Isso não é uma questão pessoal, isso envolve o trabalho da igreja. Reflita sobre isso”. Depois de desligar, não consegui parar de pensar no que ele disse. Eu me sentia sufocada e não sabia o que fazer. Num instante, eu queria lutar e escrever outra denúncia; no instante seguinte, eu pensava em meu futuro e destino, e temia ser expulsa, sem saber qual seria o fim da minha vida de fé. Eu estava num estado de tormento. Então vi uma passagem das palavras de Deus: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Ao refletir sobre isso, pude ver que eu me protegia o tempo todo e não ousava denunciar Marilyn porque eu estava vivendo segundo venenos satânicos como “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”, “pessoas sensatas sabem se proteger e evitam cometer erros”, “deixe as coisas seguirem se não o afetarem pessoalmente”, e “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Esses venenos satânicos tinham se enraizado em meus ossos e meu sangue; eu só pensava em mim mesma, em tudo que dizia e fazia, e era incrivelmente egoísta e enganosa. Antes de me converter, eu nunca queria fazer nada que ofendesse alguém, fosse no trabalho, fosse na minha vida pessoal. Mesmo após me juntar à igreja, eu continuei vivendo segundo essas filosofias satânicas, protegendo a mim mesma a cada passo em vez de praticar a verdade. Eu sabia que Marilyn e os outros eram um bando de anticristos e que eu devia ficar do lado de Deus e denunciá-los. No entanto, eu só pensava em meu futuro e destino, sem considerar o trabalho da igreja ou a vida dos irmãos. Como isso era dar testemunho de Deus? Eu estava cometendo o mal!

Mais tarde, comecei a refletir sobre por que eu tinha tanto medo deles. Eles podiam decidir meu destino? Meu futuro e meu destino não estavam inteiramente nas mãos de Deus? Não era tolice da minha parte ter tanto medo das forças malignas dos anticristos? Eu me lembrei das palavras de Deus: “A expressão de Deus de Sua ira é um símbolo de que todas as forças perversas deixarão de existir, é um símbolo de que todas as forças hostis serão destruídas. Essa é a unicidade do caráter justo de Deus e da ira de Deus. Quando a dignidade e a santidade de Deus forem desafiadas, quando as forças da justiça forem obstruídas e não vistas pelo homem, então Deus enviará a Sua ira. Por causa da essência de Deus, todas aquelas forças na terra que contestam Deus, se opõem a Ele e contendem com Ele, são perversas, corruptas e injustas; elas vêm de Satanás e a ele pertencem. Porque Deus é justo e é de luz e impecavelmente santo, assim todas as coisas perversas, corruptas e pertencentes a Satanás desaparecerão quando a ira de Deus for desencadeada” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). A casa de Deus não é igual ao mundo secular — ela é governada por Deus. Ele é a verdade, e Ele é justo, Ele é um símbolo de tudo que é luminoso, bom e lindo. Nenhuma força sombria e maligna de Satanás, como os anticristos e as pessoas malignas, consegue estabelecer uma base de apoio aqui, todos eles serão amaldiçoados e punidos por Deus. Não havia razão para ter tanto medo e tanta preocupação. Falsos líderes e anticristos também estão nas mãos de Deus. Se eles realmente me expulsassem, isso seria algo que eu precisava experimentar. Eu sabia que não podia ter medo deles; tinha que praticar a verdade, me impor e denunciá-los. Então liguei para Jenn para discutir a possibilidade de escrever uma denúncia com ela, e ela me contou que Marilyn e seu bando estavam reunindo material para me expulsar naquele momento. Eu já sabia que, provavelmente, eles encontrariam um jeito de me expulsar, mas ouvir isso foi um choque tão grande que comecei a suar frio. Depois da ligação, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Se uma igreja não tiver ninguém que esteja disposto a praticar a verdade e ninguém que possa permanecer firme em seu testemunho de Deus, então essa igreja deve ser completamente isolada e suas conexões com outras igrejas precisam ser rompidas. Isso é chamado de ‘enterrar a morte’; é isso que significa rejeitar Satanás. Se uma igreja tiver diversos valentões e eles forem seguidos por ‘pequenas moscas’ que carecem inteiramente de discernimento, e se as pessoas em tal igreja, mesmo depois de terem visto a verdade, ainda forem incapazes de rejeitar as amarras e a manipulação desses valentões, então todos aqueles tolos serão eliminados no fim. Essas pequenas moscas poderiam não ter feito nada terrível, mas são ainda mais enganosas, ainda mais escorregadias e evasivas, e todos os que forem assim serão eliminados. Nem um permanecerá! Aqueles que pertencem a Satanás serão devolvidos a Satanás, enquanto aqueles que pertencem a Deus certamente irão em busca da verdade; isso é decidido pela natureza deles. Que todos aqueles que seguem Satanás pereçam! Nenhuma piedade será mostrada a tais pessoas. Que todos os que buscam a verdade sejam providos e possam ter prazer na palavra de Deus para o contentamento de seu coração. Deus é justo; Ele não mostraria favoritismo a ninguém. Se você for um diabo, então será incapaz de praticar a verdade; se você for alguém que busca a verdade, então é certo que não será levado cativo por Satanás. Isso está além de qualquer dúvida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Depois de ler as palavras de Deus, eu pude sentir o caráter santo e justo de Deus que não tolera ofensa do homem. Deus não permitiria que falsos líderes e anticristos interrompessem o trabalho da igreja ou magoassem Seu povo escolhido. Deus odeia aqueles que não praticam a verdade nem defendem o trabalho da igreja quando aparecem falsos líderes e anticristos. Se essas pessoas não se arrependerem, elas estão fadadas a ser eliminadas e punidas. Se eu não conseguisse praticar a verdade quando confrontada com o bando de falsos líderes e anticristos de Marilyn, e não me impusesse para denunciá-los, isso não significaria que eu estava do lado de Satanás, permitindo que eles interrompessem o trabalho da igreja? Então eu também teria parte em sua maldade! Eu estava desfrutando da verdade que Deus nos tinha concedido e comendo e bebendo o que Ele tinha provido para mim, mas quando anticristos estavam interrompendo desenfreadamente o trabalho da igreja e oprimindo o povo escolhido de Deus, eu não protegi o trabalho da igreja. Eu estava me colocando do lado do inimigo. Isso era uma traição séria a Deus e algo que Ele condena. É como Deus disse: “Que todos aqueles que seguem Satanás pereçam!”. Foi só então que realmente fiquei com medo. Se eu não me arrependesse, então, mesmo que não fosse expulsa, eu seria condenada e eliminada juntamente com os falsos líderes e anticristos. Quando percebi isso, vim para diante de Deus para orar. Eu disse: “Deus, quero me arrepender diante de Ti e deixar de ser excessivamente cautelosa e de me proteger. Quero praticar a verdade e não ser constrangida pelas forças sombrias de Satanás. Quero me impor e proteger o trabalho da igreja. Sei que preciso denunciar esses anticristos e escrever tudo que sei, mesmo que acabe sendo expulsa”. Depois disso, outra irmã me ajudou a entregar a denúncia diretamente a um líder superior. Uma investigação foi realizada, e Marilyn e os outros foram identificados como anticristos e suspensos de seus deveres. Eles não desistiram depois disso e, em segredo, conspiraram para um último ato desesperado de resistência. Tentaram desorientar os irmãos para que encobrissem as evidências de seus malfeitos, e até espionaram a irmã que estava lidando com a denúncia contra eles. No fim, todo aquele bando de anticristos foi expulso da igreja, e os irmãos que tinham sido oprimidos e condenados foram capazes de viver uma vida de igreja normal e desempenhar seus deveres novamente.

Durante tudo isso, senti o caráter justo e inofensível de Deus, e vi que a casa de Deus é governada pela verdade, por Deus e pela justiça. Não importa quão selvagem Satanás seja nem quão poderoso ele pareça ser, ele continua sendo apenas uma ferramenta que Deus usa para aperfeiçoar Seu povo escolhido. A palavra de Deus diz: “Sempre falamos de como Satanás é perverso, cruel, e malicioso, que ele é avesso à verdade e a odeia, mas você consegue ver isso? Você consegue ver o que Satanás faz no âmbito espiritual? Como ele fala e age, qual é sua atitude em relação à verdade e a Deus, onde reside sua perversão — você não consegue ver nada disso. Portanto, por mais que se possa dizer que Satanás é perverso, que ele resiste a Deus e é avesso à verdade, na sua mente, isso é apenas uma afirmação. Não evoca uma imagem verdadeira. É oca demais e não é prática; não pode servir como referência prática. Mas quando uma pessoa teve contato com um anticristo, ela vê um pouco mais claramente o caráter perverso e cruel de Satanás e sua essência de ser avesso à verdade, e seu entendimento de Satanás é um pouco mais incisivo e prático. Sem esses exemplos e figuras reais com os quais as pessoas podem entrar em contato e ver, seu suposto entendimento da verdade seria indistinto, oco e pouco prático. Mas quando as pessoas entram em contato real com esses anticristos e pessoas malignas, elas conseguem ver como eles praticam o mal e resistem a Deus, e conseguem identificar a natureza essência de Satanás. Elas veem que essas pessoas malignas e os anticristos são Satanás encarnado — que eles são satanases vivos, diabos vivos. O contato com os anticristos e as pessoas malignas pode ter esse efeito. Quando Satanás encarna como uma pessoa maligna ou um anticristo, as capacidades de seu corpo carnal são limitadas, mas ainda assim ele consegue fazer muitas coisas ruins, causar tantos problemas e ser perverso e insidioso demais em conduta e ação. Portanto, o mal que Satanás comete no âmbito espiritual deve ser cem ou mil vezes maior do que a soma daquilo que é feito por todas as pessoas malignas e anticristos que vivem na carne. Portanto, as lições que as pessoas aprendem ao entrar em contato com pessoas malignas e anticristos as ajudam muito a desenvolver discernimento e ver claramente a face de Satanás. Elas capacitam as pessoas a aprender a discernir quais coisas são positivas e quais coisas são negativas, o que é odiado por Deus e o que Lhe agrada, o que é a verdade e o que é falácia, o que é retidão e o que é perversidade, o que, exatamente, Deus odeia e o que, exatamente, Ele ama, e quais pessoas Deus rejeita e elimina e quais Ele aprova e ganha. É inútil tentar entender essas questões exclusivamente em termos de doutrina. É preciso experimentar muitas coisas, especialmente a desorientação e a perturbação das pessoas malignas e dos anticristos. Somente quando se tem discernimento verdadeiro é que se pode compreender essas muitas verdades e alcançar um entendimento mais profundo e prático daquilo que Deus exige e quer ganhar. Isso não conduz a um entendimento maior das intenções de Deus? Não pode fazer com que você fique mais seguro de que Deus é a verdade e Aquele que é sumamente amável? (Sim.) Deus faz com que as pessoas aprendam lições e desenvolvam discernimento experimentando coisas, e Ele certamente está treinando pessoas, também, ao mesmo tempo que está revelando pessoas de cada tipo. Quando algumas pessoas encontram uma pessoa maligna ou um anticristo, elas não ousam expô-los ou identificá-los e não ousam entrar em contato com eles. Elas têm medo e só tentam evitá-los, como se tivessem visto uma cobra peçonhenta. Essas pessoas são covardes demais para aprender lições e não desenvolverão discernimento. Algumas pessoas que encontram uma pessoa maligna ou um anticristo não prestam atenção em aprender lições ou ganhar discernimento; elas deixam sua impetuosidade guiar seu jeito de tratá-lo, e quando chega a hora de expor e identificar um anticristo, elas não conseguem ser úteis nem fazer nada prático. Algumas pessoas veem um anticristo cometendo muito mal e são avessos a ele de coração, mas sentem que não há nada que possam fazer a respeito, que suas mãos estão atadas. Consequentemente, o anticristo brinca com elas arbitrariamente, e elas continuam suportando e se conformando com isso. Elas permitem que o anticristo aja imprudentemente e perturbe o trabalho da igreja, e não o denunciam nem os expõem. Elas falharam em seu dever e responsabilidade enquanto humanos. Em suma, quando pessoas malignas e anticristos causam estragos e fazem o que querem, isso revela pessoas de todos os tipos e, é claro, também serve para treinar aqueles que buscam a verdade e têm senso de retidão, capacitando-os a crescer em discernimento e percepção, a aprender algo e entender as intenções de Deus a partir disso. Quais das intenções de Deus eles passam a entender? Eles são levados a ver que Deus não salva anticristos, mas simplesmente os usa para que prestem serviço e que, quando os anticristos terminam de prestar seu serviço, Deus os revela e os elimina, e finalmente os pune, pois eles são pessoas malignas e de Satanás. Aqueles que Deus salva são um grupo de pessoas que, a despeito de seus caracteres corruptos, amam as coisas positivas, reconhecem que Deus é a verdade, se submetem à Sua soberania e aos Seus arranjos, e que, tendo cometido uma transgressão, são capazes de se arrepender de verdade. Essas pessoas conseguem aceitar poda, julgamento e castigo e, mais ainda, conseguem abordá-lo corretamente quando outras pessoas os expõem ou apontam seus problemas. Aqueles que, não importando como Deus opera, conseguem aceitar isso, submeter-se a isso e aprender algo com isso — esse é o grupo de pessoas que realmente seguem a Deus, experimentam Sua obra e são ganhas por Ele” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). Por meio da opressão desses anticristos, eu vi realmente quão malignos e cruéis eles são por natureza. Eles condenam e expulsam qualquer um que tenha discernimento deles, ou qualquer um que não os ouça, que os denuncie ou que ameace a posição deles. Além disso, eles não têm nenhuma razão nem consciência. Não importa quanto mal eles cometam nem quantas pessoas oprimam, não importa quantas vezes sejam podados e expostos, eles não têm um pingo de remorso nem arrependimento. Vi que, em sua essência, os anticristos são avessos à verdade e a odeiam. São inimigos de Deus, demônios reencarnados na terra. Também experimentei pessoalmente que, se você temer o poder deles e não ousar expô-los ou denunciá-los, você acabará sendo oprimido, punido e magoado. Você precisa ficar do lado de Deus e usar Suas palavras e a verdade para combatê-los. Você precisa denunciá-los e renunciar a eles e afastá-los da igreja. Esse é o único jeito de escapar de seu poder e controle, e de triunfar sobre Satanás. Foi somente graças às palavras de Deus que eu fui capaz de ganhar tudo isso! Graças a Deus!


14. Reflexões sobre seguir uma pessoa na fé em Deus

Por Xiaolu, China

De todas as minhas experiências, tem uma, em especial, que deixou uma impressão profunda em mim. Certo ano, Li Juan, uma líder superior, veio à nossa igreja para supervisionar nosso trabalho. Na época, um membro da igreja estava espalhando preconceitos contra os líderes e obreiros, e formando uma facção para perturbar a igreja. Comunicamo-nos com ele muitas vezes, mas ele não se arrependeu. Não sabíamos se devíamos defini-lo como um anticristo, então perguntamos a Li Juan. Li Juan usou verdades sobre como discernir anticristos para se comunicar conosco a forma de determinar isso, apontando um caminho adiante. Em nossas conversas, eu soube também que, quando Li Juan era uma líder nova, em apenas duas semanas, ela resolveu um caos na igreja, que outros não tinham resolvido em dois meses. Agora, como líder superior, ela tinha supervisionado o trabalho de muitas igrejas e resolvido vários de seus problemas. Antes de me dar conta, comecei a admirá-la. Depois disso, minha parceira e eu nos deparamos com problemas que não entendíamos e esperamos até que Li Juan viesse e nos desse orientação. Um mês depois, ela finalmente voltou para a nossa igreja. Compartilhei os problemas e dificuldades que enfrentávamos, e rapidamente ela consertou tudo. Eu passei a admirá-la muito após alguns encontros com ela. Eu sentia que ela merecia ser líder superior, que entendia a verdade e tinha discernimento. Ela cuidava com facilidades de problemas que eu não conseguia resolver. Eu queria que ela viesse nos orientar com mais frequência. Para a minha surpresa, Li Juan foi dispensada alguns meses depois por ser arrogante, autocrática em seus deveres, por interromper o trabalho da igreja, e porque ela não aceitava ser podada. Não entendi a dispensa dela, mas achei que poderia ser algo bom para ela. Se ela aprendesse sobre si mesma e mudasse, poderia voltar a fazer um trabalho importante. Assim, embora tivesse sido dispensada, ela ainda ocupava o mesmo lugar no meu coração.

Alguns meses depois, a igreja designou a mim e à Li Juan como responsáveis pelo trabalho de limpeza. Fiquei entusiasmada. Queria aproveitar essa chance para aprender mais com ela. Mais tarde, quando discutíamos umas questões, ela sempre era capaz de achar princípios relevantes para comunicar e resolver as questões. Ela também falou sobre como se tornou líder logo após se unir à fé, como o trabalho tinha melhorado graças ao esforço dela, como tinha aprendido sobre si mesma após ser dispensada, e que a igreja estava lhe dando trabalho importante novamente. Quando ouvi tudo isso, eu a admirei ainda mais e sempre a procurava com minhas perguntas. Ela sempre tinha uma resposta. Com o tempo, parei de me concentrar em orar e buscar a Deus em meu dever, e passei a confiar em Li Juan para tudo, achando que tudo que ela dizia era correto. Na época, eu a admirava demais. Eu a adulava cegamente e quase a acompanhei em cometer um grande mal.

Um dia, eu soube que, quando Zhang Ping era líder, antes, ela disse algumas coisas à família, julgando sua parceira, pois tinha preconceitos contra esta. A família, então, repetiu essas coisas numa reunião de grupo. O líder da igreja rotulou Zhang Ping como anticristo por causa desse evento isolado. A família dela achou que lidar com isso desse jeito não estava alinhado com os princípios, por isso escreveu uma carta denunciando o fato. Mas então o líder da igreja rotulou toda a família de Zhang Ping como um bando de anticristos e os isolou. Quando li os documentos da expulsão de Zhang Ping, vi que ela só estava vivendo num caráter corrupto e, por isso, disse algumas coisas críticas. Ela não deveria ter sido rotulada como anticristo. A família dela fez a denúncia só para apontar um problema; não formou uma facção nem perturbou o trabalho da igreja. Eles não deviam ter sido chamados de anticristos. Eu tinha interagido com Zhang Ping alguns anos antes. Ela tinha humanidade aceitável e não parecia ser malfeitora. Perguntei-me se o líder tinha cometido um erro ao chamá-la de anticristo e expulsá-la. Isso não é pouca coisa. Eu quis pedir a ajuda de Li Juan para refletir sobre isso. Mas, surpreendentemente, ela disse resolutamente: “Zhang Ping criticou a parceira dela, e isso é um ato maligno. A família dela se manifestou, em defesa, e fez uma denúncia, portanto eles são um bando de anticristos. Podemos investigar e ver se eles cometeram outros atos malignos”. Não achei correto ela ser tão decisiva, mas então pensei que, se Li Juan tinha tanta certeza, ela realmente devia entender as coisas. Afinal de contas, ela tinha servido como líder superior, tinha muita experiência e ótimo discernimento. Ela devia conhecer a verdade e ver as coisas melhor do que eu. Então mudei de opinião, dizendo: “Eu não tenho tido contato com Zhang Ping há alguns anos. Não sei se ela cometeu outros atos malignos. Vamos investigar e depois decidir”. Não demorou, e recebemos mais informações sobre Zhang Ping. Ela não tinha cometido outros atos malignos e, após julgar a parceira, refletiu e aprendeu sobre si mesma. A família dela não estava levando os outros a defender Zhang Ping, também. Com base no comportamento deles, eles não deviam ter sido rotulados como anticristos e expulsos. Partilhei essa informação com Li Juan, mas ela foi desdenhosa, achou que rotular Zhang Ping como anticristo não estava errado. Ela disse: “Se permitirmos anticristos na igreja e eles continuarem cometendo o mal e interrompendo, somos cúmplices no mal deles!”. Outra irmã também não concordou com Li Juan. Ela também disse que eles não eram um bando de anticristos, que só tinham revelado alguma corrupção e que deveríamos chamá-los de volta para a igreja imediatamente. Li Juan continuou confiantemente: “Mesmo que Zhang Ping não seja um anticristo, ela é uma malfeitora. Ela caluniou a própria parceira na frente da família, e esta compartilhou a calúnia numa reunião e fez uma denúncia. Isso não é perturbar a igreja? Não podemos readmiti-los! Temos que descobrir mais sobre as maldades deles”. Mas hesitei um pouco quando ouvi o que Li Juan disse. Ela tinha tanta certeza de que Zhang Ping devia ser expulsa. Por acaso isso significava que a minha perspectiva era limitada? Zhang Ping era realmente uma malfeitora? Li Juan havia sido líder por tanto tempo, portanto devia ter uma visão mais ampla do que a nossa. Achei que eu carecia de discernimento e que poderíamos continuar investigando o que Zhang Ping tinha feito. Assim, embora não me sentisse totalmente à vontade, respirei fundo e pedi que alguns irmãos investigassem a questão mais a fundo. Após fazer esses arranjos, eu me senti muito inquieta, e com escuridão no coração. Não consigo descrever bem essa sensação. Orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse a me conhecer por meio disso e a agir de acordo com Sua intenção. Depois de orar, li isto nas palavras de Deus: “Cada igreja e cada indivíduo é observado por Deus. Não importam quantas pessoas estejam desempenhando um dever ou seguindo a Deus numa igreja, no momento em que se afastam das palavras de Deus, no momento em que perdem a obra do Espírito Santo, elas deixam de experimentar a obra de Deus e assim, elas — e o dever que desempenham — não têm conexão alguma com a obra de Deus nem têm parte nela. Nesse caso, essa igreja se tornou um grupo religioso. Digam-Me, quais são as consequências uma vez que a igreja se torne um grupo religioso? Vocês não diriam que essas pessoas estão em grande perigo? Nunca buscam a verdade quando confrontadas com problemas e não agem de acordo com as verdades princípios, mas estão sujeitas aos arranjos e manipulações de seres humanos. Há até muitas que, enquanto desempenham o dever, nunca oram nem buscam as verdades princípios; só perguntam aos outros e fazem o que os outros dizem, agindo de acordo com as dicas dos outros. Não importa o que outras pessoas as mandem fazer, é isso que elas fazem. Acham que orar a Deus sobre seus problemas e sua busca da verdade é vago e difícil, por isso buscam uma solução simples e fácil. Imaginam que confiar nos outros e fazer o que os outros dizem é fácil e muito realista, e por isso simplesmente fazem o que os outros dizem, perguntando aos outros e fazendo o que eles dizem em tudo. Como resultado, mesmo após crerem por muitos anos, quando confrontadas com um problema, essas pessoas não vêm para diante de Deus nem uma única vez orando e buscando Seus desejos e a verdade, para então alcançar um entendimento da verdade, e agir e se comportar de acordo com as intenções de Deus — elas nunca tiveram uma experiência assim. Tais pessoas realmente praticam fé em Deus?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com o temor de Deus é possível trilhar a senda da salvação”). As palavras de Deus mostram que, quando Ele não tem um lugar no coração de uma pessoa, e ela não busca as verdades princípios, e prefere, ao contrário, dar ouvidos a outras pessoas e seguir os planos delas, isso não é praticar fé em Deus; Deus não reconhece esse tipo de crença. Esse não era exatamente o meu estado? Quanto à família de Zhang Ping, Li Juan disse que tinha certeza de que eles eram um bando de anticristos. Achei que isso não se alinhava com os fatos, mas eu a tinha em tão alta estima que não buscava as verdades princípios. Eu fazia tudo que ela me mandava fazer. Com os resultados da nossa investigação, entendi que a família dela tinha sido rotulada inadequadamente, mas quando vi a persistência de Li Juan, descartei totalmente minha opinião pessoal. Embora me sentisse incomodada, não busquei as verdades princípios. Eu simplesmente me forcei a fazer o que Li Juan dizia. Deus não tinha um lugar no meu coração. Como isso era ter fé? Quanto mais pensava nisso, pior eu me sentia. Sempre tinha me visto como uma crente verdadeira. Jamais imaginara que adoraria e seguiria uma pessoa. Eu me sentia inquieta, o que significava que eu já tinha sido rejeitada e detestada por Deus. Eu seria realmente eliminada se não me arrependesse. Isso me assustou, por isso fiz uma oração, pedindo que Deus me ajudasse a reverter meu estado, buscar a verdade e poder tratar Zhang Ping e sua família de acordo com os princípios.

Depois disso, procurei verdades princípios relacionadas à questão de Zhang Ping e aprendi a diferença entre um anticristo e uma pessoa que tem um caráter corrupto normal. O traço principal dos anticristos é que eles veem o poder como vida, e sempre querem controlar o povo escolhido de Deus. Eles punem as pessoas para ganhar poder. Cometem muitas maldades e perturbam seriamente o trabalho da igreja. Além disso, os anticristos são avessos à verdade e a odeiam. Eles são, em essência, pessoas malignas e não têm consciência nem senso. Não sentem remorso, não importa quanto mal que tenham cometido, e não há chance de que se arrependam. Pessoas corruptas comuns não conseguem evitar dizer e fazer coisas em prol de fama, ganho e status, mas conseguem aceitar a verdade e refletir sobre si mesmas. Depois de seguir a senda errada, elas podem ter percepção de si mesmas e mostrar arrependimento. É bem como Deus diz: “Não importa quem seja, quanto mal tenha cometido ou quão graves tenham sido seus erros, o fato de uma pessoa ser considerada um anticristo ou possuir o caráter de um anticristo depende de sua capacidade de aceitar a verdade, de ser podada e de possuir remorso verdadeiro. Se ela puder aceitar a verdade e aceitar ser podada, se tiver remorso verdadeiro e se estiver disposta a passar a vida inteira labutando para Deus, então isso realmente indica um pouco de arrependimento. Uma pessoa como essa não pode ser classificada como um anticristo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Eu sabia, em meu coração, que Zhang Ping não era um anticristo, e eu não podia continuar vacilando e ouvindo Li Juan cegamente.

Continuei buscando. Por que, quando Li Juan e eu víamos as coisas de forma diferente, eu não buscava os princípios, e apenas a seguia cegamente? Qual era a raiz desse problema? Lembrei-me de que Deus diz: “O que você admira não é a humildade de Cristo, mas aqueles falsos pastores de posição proeminente. Você não ama a amabilidade ou a sabedoria de Cristo, mas aqueles libertinos que se chafurdam na imundície do mundo. Você ri da dor de Cristo, que não tem lugar para deitar a cabeça, mas admira aqueles cadáveres que caçam oferendas e vivem em devassidão. Você não está disposto a sofrer ao lado de Cristo, mas se lança contente nos braços daqueles anticristos voluntariosos, apesar de eles apenas lhe fornecerem carne, palavras e controle. Agora mesmo seu coração ainda se volta para eles, para a reputação deles, para o status deles e para a influência deles. E, no entanto, você continua a manter uma atitude de achar a obra de Cristo difícil de engolir e de não estar disposto a aceitá-la. É por isso que Eu digo que você não tem a fé para reconhecer Cristo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é um verdadeiro crente em Deus?”). Quando li as palavras de Deus, vi que eu adorava e seguia uma pessoa porque eu não honrava Cristo como grandioso na minha fé; em vez disso, eu adorava status e poder. Já que Li Juan tinha sido líder superior e apresentou boas soluções ao supervisionar trabalhos, eu achava que ela conhecia a verdade e tinha discernimento, então eu a admirava. Por isso eu não tinha ideias nem opiniões próprias quando éramos parceiras. Eu fazia o que ela dizia, tomando suas palavras como a verdade. Até em uma questão tão importante quanto expulsar ou não Zhang Ping e a família dela, eu ainda segui Li Juan cegamente. Isso atrasou a readmissão daquela família na igreja e a entrada deles na vida. Deus valoriza a vida de cada pessoa. As pessoas oprimidas por falsos líderes não conseguem viver uma vida da igreja por muito tempo. Vivem em escuridão, e ficam impotentes e sofrem. Mas eu não considerava as intenções de Deus; eu não estava assumindo responsabilidade pela vida dos outros. Na questão da família de Zhang Ping, eu sempre vacilava e dava ouvidos a Li Juan. Eu estava muito confusa! Sem essa dor e escuridão espiritual, eu não teria despertado; teria continuado agindo errado. Arrependida, orei a Deus: “Deus! Não quero continuar adulando e seguindo uma pessoa. Quero Te honrar como sublime e agir segundo as verdades princípios”. Mais tarde, eu compartilhei minha opinião com Li Juan, e, seca, ela disse: “Vamos discutir isso mais tarde”. E então mudou de assunto. Pude ver que ela ainda se agarrava à opinião dela e não se importava com a vida dos outros. Fiquei enfurecida. Decidi que, não importava o que acontecesse, eu devia falar com nossa líder sobre a situação com a família de Zhang Ping. Alguns dias depois, a líder veio executar um trabalho e revelou que Li Juan tinha sido autocrática no trabalho de limpeza. Ela tinha rotulado pessoas arbitrariamente, sem aderir aos princípios, e perturbado seriamente o trabalho da igreja. Por causa disso, a líder dispensou Li Juan. Eu soube que, no caso de Zhang Ping, Li Juan estava ciente de que ela estava errada, mas não quis admitir isso. Ela arranjou pessoalmente que as pessoas reunissem informações sobre Zhang Ping para criticá-la. Ela estava determinada a expulsar Zhang Ping e sua família como anticristos. Fiquei furiosa. Para proteger seu status, ela não se importou com a vida dos irmãos. Foi incrivelmente cruel. Em meu tempo com Li Juan, ela sempre falava sobre todo o trabalho árduo dela, por isso eu a via como alguém que buscava a verdade. Eu não usei a verdade para dissecar os motivos e a essência de suas ações. Realmente compartilhar experiência significa falar sobre o que você descobriu sobre si mesmo por meio do julgamento e castigo de Deus, que verdades você aprendeu e como praticou a verdade para satisfazer a Deus. Mas Li Juan não conseguia falar sobre entendimento real. Os tempos difíceis dos quais ela falava só serviam para exaltar e dar testemunho de si mesma, e para ganhar admiração. Ela estava na senda de um anticristo. A essa altura, ganhei algum discernimento sobre Li Juan e odiei a mim mesma ainda mais. Eu era crente havia anos, mas não via as pessoas ou as coisas através das palavras de Deus. Eu só via os dons e o calibre das pessoas, e adorava status e poder. Quase me juntei a Li Juan em cometer o mal, expulsando pessoas equivocadamente e causando um dano irreparável. Fui tão cega e tola! Quando pensei isso, fiquei com medo.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Quando alguém é eleito para ser um líder pelos irmãos ou é promovido pela casa de Deus para fazer determinado trabalho ou desempenhar certo dever, isso não significa que ele tem um status ou posição especial nem que as verdades que ele entende são mais profundas e mais numerosas do que as de outras pessoas — muito menos significa que essa pessoa é capaz de se submeter a Deus e que não O trairá. Certamente, não significa que ela conhece Deus e que é alguém que teme a Deus. Na verdade, ele não alcançou nada disso. A promoção e a cultivação são meramente promoção e cultivação no sentido simples e não equivalem a ele ter sido predestinado e aprovado por Deus. Sua promoção, sua cultivação significam simplesmente que ele foi promovido e aguarda cultivação. E o desfecho último dessa cultivação depende de se essa pessoa busca a verdade e de se ela é capaz de escolher a senda de buscar a verdade. Assim, quando alguém na igreja é promovido e cultivado para ser um líder, ele é meramente promovido e cultivado no sentido simples; não significa que já é um líder de acordo com o padrão ou competente, que já é capaz de realizar o trabalho de um líder e que já pode fazer trabalho real — este não é o caso. A maioria das pessoas não consegue enxergar claramente essas coisas e, com base em suas próprias imaginações, elas admiram aqueles que foram promovidos. Isso é um erro. Não importa por quantos anos tenham crido em Deus, aqueles que são promovidos realmente possuem a verdade realidade? Não necessariamente. Eles conseguem implementar os arranjos de trabalho da casa de Deus? Não necessariamente. Eles têm um senso de responsabilidade? Eles são leais? São capazes de se submeter? Quando se deparam com um problema, eles são capazes de buscar a verdade? Tudo isso é incógnito. Essas pessoas têm um coração temente a Deus? E quão grande, exatamente, é seu coração temente a Deus? Elas são capazes de evitar que sigam a própria vontade quando fazem as coisas? São capazes de buscar a Deus? Durante o tempo em que realizam o trabalho de líder, elas são capazes de frequentemente vir para diante de Deus para buscar as intenções de Deus? São capazes de conduzir as pessoas para a verdade realidade? Certamente são incapazes de fazer tais coisas. Não receberam treinamento e não tiveram experiência suficiente, então são incapazes dessas coisas. É por isso que promover e cultivar alguém não significa que ele já entende a verdade, nem significa dizer que ele já é capaz de desempenhar seu dever de uma forma que esteja de acordo com o padrão. […] Por que Eu digo isso? É para informar a todos que devem abordar corretamente os vários tipos de pessoas talentosas que são promovidos e cultivados na casa de Deus e que eles não devem ser duros nas exigências que fazem a essas pessoas e, é claro, que eles também não devem ser irrealista em suas opiniões sobre elas. É tolo admirá-las e estimá-las excessivamente; é desumano ou irrealista fazer exigências excessivamente duras a elas. Qual, então, é a maneira mais razoável de tratá-las? Vê-las como pessoas comuns e, quando você tiver que procurar alguém em relação a um problema, comunicar-se com elas e aprender com os pontos fortes de cada um e complementar uns aos outros” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). As palavras de Deus são muito claras. Ser escolhida como líder ou obreiro não significa que a pessoa conhece a verdade e consegue desempenhar seu dever corretamente. Ela tem caracteres corruptos, também. Ela pode desempenhar seu dever de acordo com seus caprichos e experiências, e fazer coisas que violam os princípios. Temos que discernir as pessoas de acordo com as verdades princípios, não seguir uma pessoa cegamente. Além disso, mesmo se a comunhão dos líderes sobre a verdade for iluminadora, isso é esclarecimento e orientação do Espírito Santo, e deveríamos aceitar isso de Deus. Não devemos adorar nem seguir cegamente o líder. Se houver erros ou descuidos no trabalho de um líder ou obreiro, ou se ele violar qualquer verdade princípio, isso deve ser tratado corretamente. Orientações e ajuda podem ser oferecidas com amor, para que ele possa mudar e agir de acordo com os princípios. Mas como eu adorava status e poder, eu achava falaciosamente que Li Juan devia conhecer a verdade melhor do que nós por ter sido líder superior. Meu raciocínio estava tão distorcido! Embora ela tivesse sido líder por anos e tivesse alguma experiência, e conseguisse falar algumas doutrinas e resolver alguns problemas, isso não significava que ela entendia a verdade. A comunhão e o entendimento dela soavam perfeitos, e ela dizia que, quando não entendêssemos as coisas, deveríamos buscar as verdades princípios e não nos agarrar às nossas opiniões. Mas diante de problemas, ela sempre seguia seu próprio caminho. Ela não aceitava as sugestões dos outros nem de longe, e não tinha um coração de busca. Ela só falava sobre doutrina, sem qualquer realidade. Ela não refletia sobre sua natureza satânica arrogante nem a entendia, e estava disposta a expulsar pessoas, sem se preocupar, no intuito de manter seu status. Olhando para Li Juan à luz disso tudo, ficou evidente que ela era da mesma estirpe dos falsos líderes e anticristos.

Zhang Ping e sua família foram readmitidas à igreja depois disso. Pensando em como eles não puderam viver uma vida da igreja por mais de dois meses e em toda a dor espiritual que deviam ter sofrido, eu me senti tão péssima que nem consigo descrever. Eu me odiei por não buscar a verdade, e, em vez disso, ouvir uma pessoa. Se eu tivesse buscado as verdades princípios e as trazido de volta para a igreja imediatamente, a entrada deles na vida não teria sofrido tamanho atraso. Naquele momento, percebi que adorar alguém cegamente facilita demais cometer o mal e resistir a Deus junto dele. Também odiei como fui confusa e cega, por seguir alguém em cometer um grande mal. Mais tarde, li isto nas palavras de Deus: “A maneira mais simples de descrever a fé em Deus é confiar que existe um Deus e, sobre esse fundamento, segui-Lo, submeter-se a Ele, aceitar Sua soberania, Suas orquestrações e arranjos, obedecendo a Suas palavras, vivendo de acordo com Suas palavras, fazendo tudo de acordo com Suas palavras, sendo um verdadeiro ser criado e temendo-O e evitando o mal; somente isso é a fé verdadeira em Deus. Isso é o que significa seguir a Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Não se pode ser salvo por acreditar na religião ou por se empenhar em cerimônia religiosa”). As palavras de Deus me mostraram que temer a Deus, honrá-Lo como grandioso e buscar as verdades princípios quando ocorrem problemas é o mínimo que devemos manter em nossa crença em Deus. Não importa quem seja, se o que ele disser estiver alinhado com as verdades princípios, você deveria seguir, e rejeitar firmemente qualquer coisa que brote de noções e imaginações humanas. Tudo deveria ser feito de acordo com as palavras de Deus. Isso é fé verdadeira, e é realmente seguir a Deus. Graças a Deus! Senti clareza em relação à minha senda futura de seguir a Deus.

Um dia, quando eu estava discutindo o treinamento de pessoas com a líder da igreja, a irmã Mingyi, ela mencionou que a irmã Zhao Xunzhen era capaz de se conhecer quando aconteciam coisas e que a comunhão dela da verdade era prática, então ela podia ser cultivada como supervisora do trabalho de rega. Mas em minhas interações com a irmã Xunzhen, descobri que ela carecia de calibre e não tinha um entendimento puro da verdade. Ela era muito passiva em seu dever e não tinha obtido bons resultados por muitos meses seguidos. Ela não era uma boa candidata. Mas já que Mingyi a tinha sugerido, me perguntei se eu estava vendo as coisas corretamente. Mingyi tinha sido líder de igreja havia anos, o discernimento dela devia ser melhor do que o meu. Achei que devia seguir o que ela dizia. Mas me senti culpada quando pensei desse jeito. Percebi que eu estava me concentrando no status de Mingyi e nos anos que ela tinha servido como líder. Eu não estava adulando status e poder, e seguindo uma pessoa de novo? Lembrei-me de Zhang Ping e da família dela. As consequências de adorar poder e não defender os princípios me deixaram angustiada. Por trás de eu encontrar esse tipo de coisa, outra vez, estava a intenção de Deus. Se eu não conseguisse defender os princípios, e ajudasse a promover um candidato inadequado como supervisor, isso impediria a entrada dos irmãos na vida. Mingyi era líder, mas isso não significava que ela conhecia a verdade ou entendia as pessoas perfeitamente. As sugestões dela eram algo apenas para eu levar em conta. Eu tinha de considerar com base nos princípios se Xunzhen deveria ser cultivada. Mais tarde, colhi algumas avaliações sobre Xunzhen que confirmaram que ela carecia de calibre e não fazia trabalho real, portanto, não era uma boa candidata. Compartilhei minha opinião com Mingyi, e ela concordou. Senti no meu coração que o único jeito de ficar em paz é não seguir ninguém cegamente, mas praticar de acordo com as verdades princípios.

O incidente com Zhang Ping e a família dela ficou marcado no meu coração. Essa lição inesquecível me fez ver as consequências de adular e seguir uma pessoa na fé. Também experimentei que buscar a verdade e fazer as coisas de acordo com a verdade é o único jeito de seguir a Deus e ganhar a aprovação Dele.


15. Adulterações em meus sacrifícios para Deus

Por Jiang Ping, China

Um dia, em abril de 2020, de repente, senti uma dor terrível no lado direito da coluna. Pensei que devia tê-la distendido por acaso e não dei muita atenção, achando que ficaria bem se colocasse um curativo medicinal e que tudo ficaria bem. Mas para a minha surpresa, minha dor só piorou. Era como se eu fosse perfurada com uma agulha — era uma dor aguda desde o peito até a coluna. Quando piorava, parecia que alguém estava rasgando minha carne e ossos. A dor era tão intensa, não consigo nem a descrever. Durante algumas noites, doeu tanto que nem consegui dormir. Eu não aguentava mais e quis correr para ver um médico, mas eu acabara de organizar uma reunião para compartilhar o evangelho com algumas pessoas. A consulta certamente adiaria isso. Pensei em ir alguns dias mais tarde, depois da reunião, além disso, tudo estava nas mãos de Deus. Eu só precisava continuar desempenhando meu dever e me sentiria melhor em alguns dias. Assim resisti àquela dor e fui ao hospital depois de compartilhar o evangelho. O médico me disse em voz muito séria: “Por que esperou tanto até fazer a consulta? Isso não é coisa pequena. É herpes causado por um vírus, se piorar, isso pode até ser fatal”. Fiquei perplexa. Nunca imaginei que poderia ser algo tão sério, que poderia até custar a minha vida se não fosse tratado! Eu tinha compartilhado o evangelho e desempenhado meu dever ativamente durante os últimos anos e tinha feito sacrifícios e me despendido, e tinha sofrido e pago um preço. Nunca tinha traído a Deus, nem quando fui presa e torturada brutalmente pelo Partido Comunista e continuei desempenhando meu dever depois da prisão. Então como pude, mesmo assim, ficar doente? Pensando nisso, fiquei mais agitada. Eu estava prestes a chorar e senti um vazio em meu coração.

Ao mesmo tempo, muita coisa estava acontecendo na igreja, então continuei desempenhando meu dever enquanto recebia tratamento. Quando saía de bicicleta, qualquer saliência me causava uma dor angustiante. Às vezes, eu era acometida por um surto de dor e nem conseguia ficar sentada. Quando voltava do meu dever, eu me deitava, sem um pingo de força e sem vontade de falar. Eu sabia que isso estava acontecendo com a permissão de Deus. Eu estava orando, e buscando, e refletindo sobre se eu poderia estar fazendo algo que não estivesse alinhado com a intenção de Deus, e acreditava que, enquanto reconhecesse meu erro e desempenhasse meu dever, eu poderia me recuperar da doença. Mas dois meses se passaram num piscar de olhos, e eu não tinha melhorado. Eu me perguntava havia quanto tempo eu já tinha essa doença — o que eu faria se nunca mais melhorasse? Nesses últimos anos, eu nunca parei de desempenhar meu dever. Continuei compartilhando o evangelho mesmo doente, então por que eu não estava melhorando? Quanto mais pensava nisso, mais injustiçada e aborrecida eu me sentia. Pensei: “Se eu nunca me recuperar, virá o dia em que não poderei nem mais desempenhar um dever e em que não serei capaz de preparar boas ações. Então ainda poderei ser salva? Tudo que eu tinha dado ao longo dos anos foi em vão? Devo guardar minha energia para a minha saúde e ver o que acontecerá com minha doença”. Depois disso, não investi mais tanto o meu coração no meu dever. Em nossas reuniões de grupo, eu só fazia perguntas perfunctórias sobre possíveis alvos evangelísticos, e se não houvesse nenhum, eu ia para casa e descansava. Eu estava com medo de me esgotar e ficar ainda mais doente. Durante aquele tempo, eu me preocupava somente com a minha doença, e estava muito deprimida. Não estava ganhando nenhum esclarecimento das palavras de Deus, e minha comunhão nas reuniões era seca. Eu me sentia muito distante de Deus. Em minha dor, orei a Deus: “Oh, Deus! Estou péssima por causa dessa doença, tenho queixas e não tenho motivação nenhuma para desempenhar meu dever. Por favor, esclarece-me para que eu entenda as Tuas intenções. Quero me submeter, refletir sobre mim mesma e aprender uma lição”.

Em minha busca, li as palavras de Deus: “Primeiro, quando as pessoas começam a acreditar em Deus, qual delas não tem seus próprios objetivos, motivações e ambições? Mesmo que uma parte delas acredite na existência de Deus e tenha visto a existência de Deus, sua crença em Deus ainda contém essas motivações, e seu objetivo final em acreditar em Deus é receber Suas bênçãos e as coisas que elas querem. Nas experiências de vida das pessoas, elas geralmente pensam em si mesmas: ‘Eu abandonei minha família e minha carreira para Deus, e o que Ele me deu? Devo fazer as contas e confirmar — recebi alguma bênção recentemente? Eu dei muito durante esse período, corri, corri e sofri muito — Deus me deu alguma promessa em troca? Ele Se lembrou das minhas boas ações? Qual será o meu fim? Posso receber as bênçãos de Deus?…’. Toda pessoa constantemente faz tais cálculos em seu coração e ela faz exigências a Deus que trazem em si suas motivações, ambições e uma mentalidade transacional. Isto quer dizer que, no coração, o homem está constantemente testando Deus, constantemente concebendo planos sobre Deus e constantemente argumentando a favor do próprio fim individual com Deus, e tentando extrair uma declaração de Deus, vendo se Deus pode ou não dar a ele o que ele quer. Ao mesmo tempo em que busca a Deus, o homem não trata a Deus como Deus. O homem sempre tentou fazer acordos com Deus, fazendo-Lhe exigências incessantes, e até mesmo O pressionando a cada passo, tentando tomar um quilômetro depois de receber um centímetro. Ao mesmo tempo em que tenta fazer acordos com Deus, o homem também discute com Ele, e há até mesmo pessoas que, quando as provações lhes sobrevêm ou se encontram em certas situações, frequentemente se tornam fracas, negativas e negligentes em sua obra, e cheias de reclamações sobre Deus. Desde o tempo em que o homem começou a acreditar em Deus, ele tem considerado que Deus é uma cornucópia, um canivete suíço, e considera-se o maior credor de Deus, como se tentar receber bênçãos e promessas de Deus fosse seu direito intrínseco e obrigação, enquanto a responsabilidade de Deus fosse proteger e cuidar do homem e prover para ele. Essa é a compreensão básica da ‘crença em Deus’ de todos aqueles que acreditam em Deus, e tal é sua compreensão mais profunda do conceito de crença em Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Eu me senti muito culpada quando refleti sobre as palavras de Deus. Vi que eu simplesmente não estava tratando Deus como Deus em minha fé. Estive tratando Deus como um canivete suíço, como uma cornucópia, pensando que, contanto que continuasse a me despender por Deus, Ele certamente me manteria sã e salva, que eu nunca enfrentaria doença nem tragédia, que eu escaparia de desastres de todos os tipos e acabaria sendo salva e ganharia com uma boa destinação. Ao longo dos últimos anos, eu tinha deixado a minha família e carreira para trás para desempenhar meu dever, tinha sofrido e dado muito e nunca recuei, nem mesmo quando fui presa e torturada. Mas quando adoeci, sobretudo quando vi que meus problemas de saúde estavam se arrastando, culpei a Deus e tentei argumentar com Ele. Eu estava somando todo o meu sofrimento ao longo dos anos, achando que tudo que tinha dado seria um desperdício se eu não fosse salva, e comecei a ser desleixada em meu dever. Vi que minha fé não era para ganhar a verdade e me submeter a Deus, mas para trocar meu sofrimento e trabalho pela graça e bênçãos de Deus. Isso não era enganar e usar a Deus? A fim de salvar a humanidade, Deus nos deu tantas palavras para nos regar e sustentar. Mas eu não retribuía o amor de Deus; eu tentava fazer transações com Ele. Quando Ele não cumpriu o que eu queria, eu comecei a ser superficial em meu dever e a não me importar. Eu não estava sendo genuína em relação a Deus. Eu não tinha nenhuma consciência nem razão! Vim para diante de Deus e orei: “Deus, eu tenho Te usado e enganado em minha fé. Mal sou humana! Quero me arrepender diante de Ti. Por favor, guia-me”.

Mais tarde, li a palavra de Deus: “Em muitos casos, as provações de Deus são fardos que Ele dá às pessoas. Qualquer que seja o fardo que Deus lhe dê, esse é o peso que você deveria suportar, pois Deus o compreende e sabe que você será capaz de suportá-lo. O fardo que Deus lhe deu não excederá sua estatura ou os limites da sua resistência, então não há dúvida de que você será capaz de suportá-lo. Seja qual for o fardo que Deus lhe der, ou qual provação, lembre-se de uma coisa: se você entende as intenções de Deus ou não, se você obtém o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo depois de orar, se essa provação significa Deus disciplinando-o ou lhe dando um aviso, não importa se você não entende. Contanto que você não demore em desempenhar seu dever e possa se apegar lealmente a ele, Deus ficará satisfeito, e você terá se mantido firme em seu testemunho. […] Se, em sua fé em Deus e em sua busca da verdade, você é capaz de dizer: ‘Não importa que doença ou evento desagradável Deus permita sobrevir-me — não importa o que Deus faça —, devo me submeter e continuar no meu lugar como um ser criado. Antes de mais nada, devo colocar em prática esse aspecto da verdade — a submissão; devo implementar isso e viver a realidade da submissão a Deus. Ademais, não devo descartar a comissão de Deus para mim e o dever que deveria desempenhar. Devo me apegar ao meu dever até meu último suspiro’, isso não é dar testemunho? Quando tem esse tipo de determinação e esse tipo de estado, você ainda é capaz de se queixar de Deus? Não, não é. Em momentos como esse, você pensará: ‘Deus me dá esse fôlego, Ele tem provido para mim e me protegido durante todos esses anos, Ele tem tirado tanta dor de mim, me dado tanta graça e muitas verdades. Entendi muitas verdades e mistérios que as pessoas não entendem há gerações. Ganhei tanto de Deus, portanto devo retribuir a Ele! Antes, minha estatura era baixa demais, eu não entendia nada, e tudo que eu fazia feria Deus. Posso não ter outra oportunidade de retribuir a Deus, no futuro. Não importa quanto tempo me reste para viver, devo oferecer a pouca força que tenho e fazer o que puder para Deus, para que Deus possa ver que todos esses anos de provisão para mim não foram em vão, mas deram fruto. Deixe-me trazer conforto para Deus e não mais O ferir nem decepcionar’” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só na leitura frequente das palavras de Deus e na contemplação da verdade existe um caminho adiante”). Ponderando sobre as palavras de Deus, consegui entender Sua intenção. Não importa que tipo de adversidade eu encontre — tudo é permitido por Deus. Essa doença era Deus me dando um fardo para carregar que eu devia aceitar e ao qual devia me submeter, e eu devia permanecer firme em meu testemunho. Lembrei-me de Pedro, que buscou satisfazer e se submeter a Deus. Ele sofreu doença e viveu com privação, mas sempre foi capaz de aceitar essas coisas e nunca se queixou. Essas coisas nunca mudaram seu amor por Deus. Eu devia permanecer no lugar de um ser criado, como Pedro, e realmente aprender uma lição com essa situação. Fiquei tomando remédios enquanto desempenhava meu dever e não me senti tão limitada pela minha doença. Depois de alguns meses de recuperação gradual, minha condição desapareceu. Eu era tão grata a Deus!

Um dia em setembro, eu voltei para casa após compartilhar o evangelho, e meu marido me disse com uma voz séria que tinha feito um exame de rotina no dia anterior e que o médico o tinha instruído a voltar no dia seguinte para fazer uma ressonância. Quando meu marido disse aquilo, fiquei bastante agitada e me perguntei se era algo sério. Eu fiquei me revirando naquela noite e não consegui dormir. Tentei me consolar, pensando que, provavelmente, não era nada sério. Ele também era crente, e eu estive cumprindo um dever longe de casa, de modo que Deus devia protegê-lo. Fui ao hospital com ele no dia seguinte. Fiquei chocada ao saber que ele estava com câncer do pâncreas. Essa notícia me deixou perplexa. Eu sabia que era muito difícil tratar esse tipo de câncer e que, se não fosse tratado a tempo, ele podia progredir rapidamente e que, se fosse sério, ele podia levar à morte dentro de meses. Pensei em como ele parecia estar cheio de vida, mas que talvez lhe restasse pouco tempo. Era como se o céu estivesse desabando. Pensei: “Eu acabei de me recuperar, e agora meu marido tem câncer. Por que isso está acontecendo?”. Sempre que pensava no câncer do meu marido, eu só conseguia chorar. Orei a Deus em minha dor, pedindo que Ele protegesse meu coração e me guiasse a entender a Sua intenção.

Li nas palavras de Deus: “Em sua crença em Deus, o que as pessoas buscam é obter bênçãos para o futuro; esse é seu objetivo em sua fé. Todas as pessoas têm essa intenção e essa esperança, mas a corrupção em sua natureza deve ser resolvida por meio de provações e refinamento. Quaisquer aspectos nos quais você não está purificado e revela corrupção, esses são os aspectos nos quais você deve ser refinado — esse é o arranjo de Deus. Deus cria um ambiente para você, forçando-o a ser refinado ali para que você possa conhecer sua corrupção. No fim, você chega a um ponto no qual preferiria morrer a fim de desistir de seus esquemas e desejos e se submeter à soberania e ao arranjo de Deus. Portanto, se não tiverem vários anos de refinamento, se não suportarem certa quantidade de sofrimento, as pessoas não serão capazes de se livrar dos constrangimentos da corrupção da carne em seus pensamentos e em seu coração. Quaisquer aspectos nos quais as pessoas ainda estão sujeitas aos constrangimentos de sua natureza satânica, e quaisquer aspectos nos quais elas ainda têm seus desejos e exigências, esses são os aspectos nos quais elas devem sofrer. Somente por meio do sofrimento as lições podem ser aprendidas, lições essas que significam ser capaz de ganhar a verdade e entender as intenções de Deus. Na verdade, muitas verdades são entendidas por meio de vivenciar provações dolorosas. Ninguém pode entender as intenções de Deus, reconhecer a onipotência e a sabedoria de Deus nem apreciar o caráter justo de Deus quando está num ambiente confortável e tranquilo ou quando as circunstâncias são favoráveis. Isso seria impossível!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Refleti sobre mim mesma à luz das palavras de Deus. Quando eu estava doente no passado, por meio do julgamento e da revelação das palavras de Deus, reconheci minha perspectiva errada de buscar bênçãos, e eu estava disposta a me submeter, melhorando ou não. Pensei que tinha renunciado ao meu impulso de buscar bênçãos, mas quando meu marido desenvolveu o câncer, voltei a culpar a Deus e O entender errado. Senti que Deus deveria nos proteger, pois éramos crentes. Vi quão profundamente enraizado era o meu desejo de receber bênçãos. Se Deus não tivesse me revelado dessa forma, eu teria tido dificuldade de reconhecer a intenção de ganhar bênçãos e os desejos extravagantes enraizados no fundo do meu coração, e teria sido ainda mais difícil, para mim, ser purificada e alcançar transformação. Então percebi que havia uma lição que eu devia aprender com a doença do meu marido e que devia parar de culpar a Deus.

Quando me acalmei, refleti sobre por que eu não conseguia evitar de me queixar de Deus e de O entender errado quando meu marido adoeceu. Eu li na palavra de Deus: “Aos olhos dos anticristos, e em seus pensamentos e opiniões, deve haver alguns benefícios em seguir a Deus; sem benefícios, eles não se darão ao trabalho de seguir. Se não houver fama, ganho ou status que possam ser desfrutados, se nenhum dos trabalhos ou deveres que eles desempenharem lhes renderem a admiração dos outros, não há sentido em acreditar em Deus e desempenhar deveres. Os primeiros benefícios que eles precisam ganhar são as promessas e bênçãos mencionadas nas palavras de Deus, e eles também devem desfrutar de fama, ganho e status dentro da igreja. Os anticristos acham que, ao acreditar em Deus, a pessoa deve ser superior aos outros, deve ser admirada, deve ser especial — no mínimo, os crentes em Deus devem desfrutar dessas coisas. Se não desfrutarem, há certa dúvida sobre se esse Deus em que estão acreditando é o Deus verdadeiro. A lógica dos anticristos não é que eles tomam as palavras ‘aqueles que acreditam em deus devem desfrutar das bênçãos e da graça de deus’ como a verdade? Tentem analisar essas palavras: elas são a verdade? (Não são.) Agora está claro que essas palavras não são a verdade, são uma falácia, são a lógica de Satanás e não têm relação com a verdade. Alguma vez Deus disse: ‘Se as pessoas acreditarem em Mim, elas certamente serão abençoadas e nunca sofrerão adversidade’? Qual linha das palavras de Deus fala disso? Deus nunca disse palavras como essas, nem fez isso. Quando se trata de bênçãos e adversidades, há uma verdade a ser buscada. Qual é o ditado sábio ao qual as pessoas devem aderir? Jó disse: ‘Receberemos de Deus o bem, e não receberemos o mal?’ (Jó 2:10). Essas palavras são a verdade? Essas são as palavras de um homem; elas não podem ser elevadas ao nível da verdade, embora se conformem à verdade de alguma forma. De que forma elas se conformam à verdade? Se as pessoas são abençoadas ou sofrem adversidades, tudo isso está nas mãos de Deus, tudo isso está sob a soberania de Deus. Essa é a verdade. Os anticristos acreditam nisso? Não, eles não acreditam. Eles não reconhecem isso. Por que eles não acreditam nisso nem reconhecem isso? (Eles creem em Deus para ser abençoados — eles só querem ser abençoados.) (Porque são egoístas demais e só buscam os interesses da carne.) Em sua crença, os anticristos só querem ser abençoados, e não querem sofrer adversidade. Quando veem alguém que é abençoado, que foi beneficiado, que foi agraciado e que recebeu mais prazeres materiais, grandes vantagens, eles acreditam que isso é feito por Deus; e se eles não recebem tais bênçãos materiais, então não é ação de Deus. A implicação é: ‘Se tu realmente és deus, então tu só podes abençoar as pessoas; tu deverias evitar a adversidade das pessoas e não permitir que elas sofram. Só assim há valor e sentido na fé das pessoas em ti. Se, depois de te seguirem, as pessoas ainda são afligidas por adversidade, se ainda sofrem, qual o sentido de crerem em ti?’. Eles não admitem que todas as coisas e todos os eventos estão nas mãos de Deus, que Deus detém soberania sobre tudo. E por que eles não admitem? Porque os anticristos têm medo de sofrer adversidade. Eles só querem se beneficiar, se aproveitar, desfrutar bênçãos; não querem aceitar a soberania nem a orquestração de Deus, mas só receber benefícios de Deus. Esse é o ponto de vista egoísta e desprezível dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 6)”). “Todos os humanos corruptos vivem para si mesmos. Cada um por si e o demônio pega quem fica por último — esse é o resumo da natureza do homem. As pessoas creem em Deus em prol de si mesmas; quando renunciam a coisas e se despendem para Deus, elas fazem isso a fim de serem abençoadas, e quando são leais a Ele, fazem isso a fim de serem recompensadas. Em suma, tudo é feito com o propósito de ser abençoado, recompensado e entrar no reino dos céus. Na sociedade, as pessoas trabalham por seu próprio benefício, e na casa de Deus, elas desempenham um dever a fim de serem abençoadas. É para ganhar bênçãos que as pessoas se desfazem de tudo e conseguem suportar muito sofrimento: não há melhor evidência da natureza satânica do homem” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus revelam a perspectiva dos anticristos sobre bênçãos e infortúnios. Eles buscam bênçãos em sua fé e acham que devem ser abençoados por causa de sua fé. Se isso não acontece, acham que ter fé não faz sentido e eles podem até trair a Deus e abandoná-Lo a qualquer momento. Vi que eu tinha a mesma perspectiva sobre a fé. Pensava que, já que eu tinha feito todos esses sacrifícios, Deus devia abençoar a mim e a minha família com segurança e nos manter livres de doença e calamidade. Então, não importava se meu marido ou eu adoecêssemos, eu entendia Deus errado e O culpava. Até fiz exigências insensatas a Ele, querendo que Ele curasse minha virose e o câncer do meu marido. Assim que Deus não satisfazia os meus desejos, eu deixava de querer me despender em meu dever. Minha perspectiva sobre a fé tinha sido tão absurda! A verdade é que Deus nunca disse que coisas ruins não acometeriam os crentes. Ele governa sobre tudo. Nascimento, morte, doença e saúde estão nas mãos Dele, as pessoas não recebem só bênçãos de Deus, mas também infortúnios, e os crentes não são nenhuma exceção. Desempenhar um dever é a coisa mais correta e natural que um ser criado deve fazer e nada tem a ver com ser abençoado ou não. Mas eu estava tão corrompida por Satanás que coisas como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e “nunca mexa um dedo sem recompensa” eram venenos satânicos segundo os quais eu vivia. Eu só pensava em meus próprios interesses, vendo Deus como algo a ser usado por mim. Eu queria usar meu sofrimento, sacrifícios e trabalho árduo para enganar Deus e receber bênçãos. Quando Deus fez algo que comprometeu meus interesses pessoais, eu me enchi de queixas e equívocos em relação a Ele, e até argumentei com Ele e me opus a Ele. Que tipo de crente era eu? Eu era tão egoísta e desprezível! Lembrei-me de Paulo. Ele também sofreu muito pelo Senhor, mas ele não buscava a verdade nem conhecimento de Deus. Ele só usou seus sacrifícios, contribuições e trabalho árduo para trocar essas coisas por recompensas e uma coroa. Ele disse: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). O que ele realmente quis dizer com isso era que, se Deus não o coroasse e recompensasse, Deus não seria justo. Ele quis usar seus esforços e sofrimento como capital para pressionar Deus, para resistir a Deus. No fim, Deus o puniu. Fiquei com muito medo quando percebi isso. Vi que eu não tinha me concentrado em buscar a verdade em minha fé, mas que só buscava graça e bênçãos. Eu estava numa senda contrária a Deus. Eu nunca ganharia a verdade assim, e meu caráter corrupto nunca mudaria. Eu acabaria sendo eliminada! Mais tarde, li outra passagem da palavra de Deus: “Você pode pensar que crer em Deus é uma questão de sofrer ou de fazer todo tipo de coisas para Ele; você pode pensar que o propósito de crer em Deus é para que a sua carne esteja em paz, ou para que tudo corra bem em sua vida, ou para que você possa estar confortável e tranquilo em todas as coisas. No entanto, nenhuma dessas coisas é um propósito que as pessoas deveriam vincular a sua crença em Deus. Se você acredita com esses propósitos, então sua perspectiva está incorreta, e é simplesmente impossível que você seja aperfeiçoado. As ações de Deus, o justo caráter de Deus, Sua sabedoria, Suas palavras, Sua maravilha e insondabilidade são todas coisas que as pessoas devem entender. Tendo esse entendimento, você deveria usá-lo para tirar de seu coração todas as exigências, esperanças e noções pessoais. Somente ao eliminar essas coisas é que você pode cumprir as condições exigidas por Deus, e é somente ao fazer isso que você pode ter vida e satisfazer Deus. O propósito de crer em Deus é satisfazê-Lo e viver o caráter que Ele requer de tal modo que Suas ações e Sua glória possam se manifestar através deste grupo de pessoas indignas. Essa é a correta perspectiva para crer em Deus e também é a meta que você deveria buscar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). As palavras de Deus me mostraram o que eu deveria estar buscando. Não deveria estar buscando bênçãos nem qualquer tipo de benefício em minha fé, antes deveria estar buscando conhecer e satisfazer a Deus, ser igual a Jó sem quaisquer exigências ou demandas a Deus. Jó acreditava que tudo que ele tinha vinha de Deus, então, não importava se Deus dava ou tirava, se ele recebia bênçãos ou infortúnios, ele se submetia a Deus incondicionalmente e louvava Sua justiça. Então, quando Satanás tentou Jó, quando todos os seus bens tinham sido roubados, seus filhos tinham morrido e seu corpo se cobriu de chagas, ele nunca reclamou de Deus e continuou louvando Seu nome. Não importava o que Deus fizesse, Jó permaneceu no lugar de um ser criado, submeteu-se a Deus e O adorou. A fé de Jó foi elogiada por Deus. Esse entendimento me deu uma senda de prática. Meu marido melhorando ou não, eu devia me submeter a Deus e cumprir o meu dever.

Mais tarde, li isto nas palavras de Deus: “Deus já planejou completamente a gênese, o advento, a duração de vida e o desfecho de todos os seres criados, como também a missão de sua vida e o papel que exercem em toda a humanidade. Ninguém pode mudar essas coisas; essa é a autoridade do Criador. O advento de cada ser criado, sua missão de vida, quando sua vida terminará — todas essas leis foram ordenadas por Deus há muito tempo, da mesma forma como Deus ordenou a órbita de cada corpo celestial; que órbita esses corpos celestiais seguem, por quantos anos, como eles orbitam, que leis eles seguem — tudo isso foi ordenado por Deus há muito tempo, inalterado por milhares, dezenas de milhares, centenas de milhares de anos. Isso é ordenado por Deus, e essa é a Sua autoridade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me mostraram que nosso destino, tempo de vida e desfecho estão nas mãos do Senhor da criação. Nosso nascimento, morte, doença e saúde são ordenados pelo governo de Deus. Deus ordena quando morremos, e nenhum de nós pode escapar disso. Mas se a hora que Deus determinou para nós ainda não chegou, mesmo que tenhamos câncer, não morreremos. Essa é a autoridade de Deus, e ninguém pode mudar isso. Entender isso me ajudou a relaxar um pouco. Eu sabia que a saúde do meu marido estava nas mãos de Deus e que eu só podia me submeter ao que Deus arranjava e cumprir o meu dever.

Depois, meu marido se submeteu à químio por um tempo no hospital e, surpreendentemente, aquelas células cancerígenas em seu sangue haviam sumido. Todos os indicadores estavam normais. Metade do tumor também tinha sumido. O médico disse que era muito raro ver um caso assim. Nosso filho disse que o pai de seu colega desenvolveu o mesmo câncer. Ele fez químio uma vez e não suportou e morreu alguns meses depois. Eu fiquei tão grata a Deus quando meu marido melhorou tão rapidamente. O que mais me alegrou foi que meu marido sempre tinha sido apenas um crente nominal e sempre tinha corrido atrás de dinheiro, mas depois de seu câncer, ele ganhou algum entendimento da soberania onipotente de Deus, e então espalhou o evangelho e deu testemunho dos feitos de Deus entre amigos e parentes.

Embora passar por tudo isso tenha sido doloroso para mim, eu ganhei algum entendimento sobre meu desejo por bênçãos e minhas opiniões incorretas sobre a busca e corrigi os objetivos da minha busca na fé. Tudo isso são lições que eu aprendi com essa experiência. Eu vi que a obra de Deus de salvar a humanidade é muito prática!


16. Vendo pastores religiosos expostos como servos malignos

Por Tim, Myanmar

Conheci uma irmã na internet em setembro de 2020. Ela me disse que o Senhor Jesus retornou como Deus Todo-Poderoso e que está expressando verdades para fazer a obra de julgamento. Fiquei animado ao ouvir que o Senhor tinha retornado e comecei a participar de reuniões on-line e a investigar a obra de Deus Todo-Poderoso. Por meio da leitura das palavras de Deus Todo-Poderoso, aprendi sobre a raiz de como Satanás corrompe o homem, os três estágios de obra de Deus para salvar o homem, os mistérios da encarnação, a obra de julgamento de Deus dos últimos dias e outras verdades das quais nunca tinha ouvido falar. Nesse período de busca e investigação, adquiri certeza de que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado e me filiei à Igreja de Deus Todo-Poderoso. Eu amava o sustento de ler as palavras de Deus diariamente e me sentia espiritualmente nutrido como nunca. Em comparação, os sermões do meu pastor sempre falavam das mesmas coisas, eram secos e entediantes, careciam de luz. Não eram edificantes, então parei de ir aos cultos da igreja.

Então, em fevereiro de 2021, houve um golpe militar em Mianmar, e a internet foi cortada. Não pude mais participar das reuniões on-line. Não demorou, e alguns irmãos vieram ao meu vilarejo e disseram que queriam organizar reuniões locais. Na época, 20 pessoas participavam delas. Mas, depois de algumas reuniões, alguém nos denunciou ao pastor local. Ele começou a contar às pessoas, na igreja, que estávamos participando de reuniões on-line, e não na igreja, e que não obedecíamos ao clero. Ele mentiu, dizendo que estávamos organizando uma facção própria. E mandou que ninguém se envolvesse conosco. Quase todos no nosso vilarejo eram cristãos, e adoravam o pastor e lhe obedeciam. Por causa dos ataques e julgamentos dele, todos na vila ficaram sabendo da nossa fé em Deus Todo-Poderoso, e todos, até nossos parentes, amigos e vizinhos, começaram a nos repreender por não irmos à igreja ou não obedecermos mais ao pastor, dizendo que era algo terrível. Para onde quer que eu fosse, todos apontavam o dedo para mim, e a minha família também se opôs à minha fé em Deus Todo-Poderoso. Fiquei muito angustiado, pensando: “No passado, eu sempre tive um ótimo relacionamento com meus amigos e vizinhos, sempre nos ajudávamos, mas agora eles me tratam como uma pedra no sapato, como um inimigo. A fé é uma liberdade pessoal. Estamos só praticando nossa fé sem fazer nada de ilegal. Por que o pastor nos julgou e condenou e fez com que todos nos rejeitassem?”. Logo caí em negatividade, e então orei a Deus: “Deus, o pastor nos julga e ataca, e até nossa família, parentes e amigos se opõem e nos rejeitam. Estou mesmo péssimo. Deus, não entendo por que me tratam desse jeito. Por favor, ilumina-me para eu entender isso e escapar da minha negatividade”. Então eu me lembrei de uma passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando Deus opera, cuida de uma pessoa, e olha para essa pessoa, e quando Ele favorece e aprova essa pessoa, Satanás também segue logo atrás, tentando desorientar a pessoa e levá-la ao prejuízo. Se Deus quer ganhar essa pessoa, Satanás fará tudo em seu poder para obstruir Deus, usando vários artifícios perversos para tentar, perturbar e impedir a obra de Deus, com o intuito de atingir seu objetivo oculto. Qual é esse objetivo? Ele não quer que Deus ganhe ninguém; ele quer ter posse daqueles que Deus quer ganhar, quer controlá-los, comandá-los para que eles o adorem, para que se juntem a ele para cometer atos malignos e resistir a Deus. Não é esse o motivo sinistro de Satanás? […] Ao guerrear contra Deus e ficar andando atrás Dele, o objetivo de Satanás é demolir toda a obra que Deus quer realizar, para ocupar e controlar aqueles a quem Deus quer ganhar, para extinguir completamente aqueles a quem Deus quer ganhar. Se eles não são extintos, então eles se juntam às posses de Satanás para serem usados por ele — esse é seu objetivo” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IV”). Isso me ajudou a ver que a tentativa do pastor de nos impedir de seguir Cristo dos últimos dias era uma batalha espiritual. Deus expressa verdades para julgar e purificar as pessoas nos últimos dias. Para salvar e formar um grupo de crentes verdadeiros. Mas Satanás é inimigo de Deus e usa todo tipo de táticas para obstruir e prejudicar a obra de Deus para que as pessoas abandonem e traiam a Deus e vivam sob o poder de Satanás. Para poder controlá-las, e, no fim, elas serão punidas no inferno juntamente com ele. Vi que o clero da igreja era ajudante de Satanás. Ele ouviu que o Senhor tinha retornado, mas em vez de investigar, impedia os outros de fazê-lo. Seus sermões não nutriam o espírito, mas ele não permitia que as pessoas buscassem o caminho verdadeiro. Quando viu que paramos de ir à igreja e de segui-lo, o clero nos condenou e caluniou, querendo que traíssemos Deus Todo-Poderoso e voltássemos para a igreja para nos controlar. E assim perderíamos a salvação de Deus dos últimos dias. Quando percebi isso, eu disse a mim mesmo que não devia cair no truque de Satanás. Eu não podia desistir de Deus Todo-Poderoso para segui-los; devia permanecer firme.

Depois disso, alguns dos recém-convertidos e daqueles que haviam acabado de começar a investigar a obra de Deus dos últimos dias fraquejaram e se afastaram. Embora todos à nossa volta se opusessem a nós, os demais não pararam de fazer reuniões. O pastor ficou enfurecido quando descobriu e ordenou que alguns obreiros da igreja visitassem a minha casa, insistindo que eu fosse até a casa do pastor. Eu me irritei com isso, pensando que ouvir as palavras de Deus e comunicar a verdade nas reuniões era liberdade minha. Por que o pastor ficava tentando obstruir meu caminho? Eu até queria ouvi-lo, para ver o que ele achava que eu estava fazendo de errado. Certa noite, fui até a casa do pastor e levei também alguns irmãos e irmãs. Outros membros do clero estavam lá. O pastor disse: “Fiquei sabendo de suas reuniões on-line. Como seu clero, é nossa responsabilidade alertá-los contra qualquer outra senda”. Eu respondi: “Ouvimos seus sermões, mas não estamos traindo o Senhor. O Senhor Jesus retornou e está fazendo um novo passo da obra —” Ele nem me deixou terminar e me interrompeu, irritado: “Já basta! Não vamos ouvir mais nenhuma palavra disso. Você tem que fazer uma escolha agora. Você continuará crendo em outro Deus ou voltará para a nossa igreja?”. Enquanto falava, ele abriu um caderno em que tinha anotado o nome de todos nós. Ele disse em tom de ordem: “Se forem continuar ouvindo os sermões deles, risquem seu nome; caso contrário, façam uma marca ao lado dele. Vocês viverão num mundo de dor se não me ouvirem! Não faremos nada para seus casamentos, funerais ou nascimentos em sua família, nada disso. Não ajudaremos com nenhum arranjo”. Ninguém disse nada. Eu hesitei um pouco, pensando que, se não escrevesse nada, mesmo assim o pastor encontraria jeitos de obstruir a minha fé. Se eu riscasse meu nome, o clero nunca mais ajudaria minha família com nenhum arranjo. Esses eram antigos costumes do vilarejo e eram muito importantes para todos e não deviam ser ignorados, e todos no vilarejo ouviam o clero. Se ele não aparecesse, ninguém mais apareceria, e ninguém ajudaria. Não iam todos me rejeitar? Mas eu sabia que o Senhor tinha retornado, então, se eu fizesse a marca no meu nome e voltasse para a igreja, isso não seria negar e trair a Deus? Naquele momento, eu não sabia o que fazer, então pedi a orientação de Deus. E me lembrei de algo que o Senhor Jesus tinha dito: “Ninguém que lança mão do arado e olha para trás é apto para o reino de Deus” (Lucas 9:61). Verdade. Sou um crente em Deus. Na fé, devemos honrar a Deus como grandioso, submeter-nos à Sua obra e ficar em paz com Ele. Como eu poderia me chamar de crente se desse mais valor ao pastor do que a Deus? Como poderia ser apto para o reino? Então orei: “Oh, Deus, quero permanecer firme em meu testemunho de Ti hoje. Não importa o que aconteça, quero seguir a Ti”. Isso me deixou bem mais calmo, e, com firmeza, risquei meu nome. Alguns dos outros fizeram o mesmo; só uma irmã fez a marca no nome dela. Furioso, o pastor disse: “Essa é sua escolha. A partir de agora, estamos em sendas diferentes. Seus assuntos não são mais da nossa conta”.

Em casa, minhas preocupações voltaram. Em geral, sempre que algo acontecia com uma família no nosso vilarejo, pedíamos que o pastor orasse por nós e conduzisse os ritos religiosos. Não poderíamos fazer nada disso se o pastor não se importasse mais conosco, e todos nos detestariam, rejeitariam e atacariam. Eu não sabia quais outras táticas eles usariam para nos impedir de praticar a nossa fé ou quando tudo teria fim. Pensar em tudo isso era muito doloroso para mim, e eu não sabia como passar por isso. Imediatamente, fiz uma oração: “Deus, posso ver como é fraca a minha estatura. Sempre me preocupo com a calúnia e rejeição dos outros. Tenho medo de encarar isso e me sinto fraco. Deus, por favor, guia-me nesta situação”. Depois disso, procurei, na internet, a irmã que havia me regado e lhe contei o que eu estava vivenciando. Ela me enviou uma passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Depois de receber o testemunho de Jó após o fim de suas provações, Deus determinou que Ele ganharia um grupo — ou mais de um grupo — de pessoas como Jó, mas determinou nunca mais permitir que Satanás atacasse ou abusasse de qualquer outra pessoa usando os meios pelo qual tentara, atacara e abusara de Jó, apostando com Deus; Deus não permitiu que Satanás voltasse a fazer tais coisas ao homem, que é fraco, tolo e ignorante — foi o bastante que Satanás tivesse tentado Jó! Não permitir que Satanás abuse das pessoas de qualquer maneira que quiser é a misericórdia de Deus. Para Deus, foi o bastante que Jó tivesse sofrido a tentação e o abuso de Satanás. Deus não permitiu que Satanás voltasse a fazer tais coisas, pois a vida e todas as coisas das pessoas que seguem a Deus são regidas e orquestradas por Deus, e Satanás não tem o direito de manipular os escolhidos de Deus à vontade — vocês devem estar claros sobre esse ponto! Deus Se importa com a fraqueza do homem e entende sua tolice e ignorância. Embora, para que o homem pudesse ser completamente salvo, Deus tenha que entregá-lo a Satanás, Deus não está disposto a ver o homem ser tratado como um tolo e abusado por Satanás e Ele não quer ver o homem sempre sofrendo. O homem foi criado por Deus, e o fato de Deus governar e arranjar tudo relacionado ao homem é perfeitamente natural e justificado; essa é a responsabilidade de Deus e é a autoridade pela qual Deus governa todas as coisas! Deus não permite que Satanás abuse do homem e o maltrate à vontade, Ele não permite que Satanás empregue vários meios para desviar o homem e, além disso, Ele não permite que Satanás intervenha na soberania de Deus sobre o homem, nem permite que Satanás atropele e destrua as leis pelas quais Deus governa todas as coisas, para não falar da grande obra de Deus de gerenciar e salvar a humanidade! Aqueles que Deus deseja salvar, e aqueles que são capazes de testemunhar de Deus, são o núcleo e a cristalização da obra do plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus, bem como o preço de Seus esforços em Seus seis mil anos de obra. Como Deus poderia descuidadamente dar essas pessoas a Satanás?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). As palavras de Deus me mostraram que, não importa o que enfrentamos, Deus permite que isso aconteça e que tudo está em Suas mãos. Sem Sua permissão, não importa quão selvagem Satanás seja ou quanto ele queira nos machucar, ele não pode fazer nada. Deus estava permitindo que todas essas coisas difíceis acontecessem. Ele estava me testando e também me salvando. Ele esperava que eu fosse igual a Jó e permanecesse firme em meu testemunho por Deus nessa situação. Era também para que eu aprendesse a confiar em Deus nesse ambiente e experimentasse Sua obra e palavras e desenvolvesse fé verdadeira em Deus. Mas eu estava preso na rede de Satanás. Eu queria proteger meus relacionamentos com os outros e não ser rejeitado e caluniado. Eu sempre temia que algo ruim acontecesse. Não entendia a intenção de Deus. Eu me acalmei e orei: “Ó Deus, agora entendo que Tu estás permitindo tudo isso. É para me salvar e purificar, para aperfeiçoar a minha fé. Estou pronto para permanecer firme em meu testemunho de Ti. Mas a minha estatura é tão baixa! Por favor, ajuda-me a fortalecer a minha fé, para eu passar por isso”.

Eu achava que, já que tinha feito a escolha de seguir Deus Todo-Poderoso, o pastor me deixaria em paz e eu poderia me reunir normalmente. Em vez disso, por causa da agressão e dos julgamentos do pastor, os outros moradores ficaram obstruindo a nossa fé. Riam de nós, e nos caluniavam e atacavam na frente da nossa família, dizendo que estávamos violando as regras do vilarejo e não seguindo os ritos religiosos. Diziam que, se continuássemos crendo, eles nos denunciariam ao governo para que fôssemos presos. Minha família não aguentou o estresse. Brigavam o tempo todo e queriam que eu desistisse da minha fé. Os outros também sofriam pressão da parte das suas famílias. Alguns foram expulsos e não podiam nem entrar na própria casa. O pastor espalhava mentiras, dizendo que estávamos com todos esses problemas em casa só porque não obedecíamos ao clero e não íamos à igreja. E, também, ele queria interrogar os dois irmãos que tinham vindo para nos regar. Fiquei fora de mim de raiva. O clero estava virando a verdade de ponta-cabeça. Sem esses ataques, não teríamos esses problemas. Mais tarde, uma irmã disse àqueles dois irmãos de rega que era melhor não voltar, para evitar algum perigo. Todos estavam negativos e fracos nessa época, e carecíamos de motivação para realizar reuniões ou desempenhar nosso dever. Também senti certa fraqueza quando vi tudo isso. Eu não sabia como ajudar e apoiar os irmãos e, de repente, senti que a senda da fé era difícil demais. Eu não entendia. Éramos apenas crentes que se reuniam e liam as palavras de Deus. Por que não nos deixavam em paz, e estavam determinados a nos forçar a seguir uma senda sem destino? Em minha dor, clamei a Deus: “Deus, tenho me sentido tão fraco e não consigo acalmar meus sentimentos. Como posso permanecer nessa senda de fé? Por favor, esclarece-me e guia-me”. Então me lembrei de algo que o Senhor Jesus disse: “Se o mundo vos odeia, sabei que, primeiro do que a vós, Me odiou a Mim. Se fôsseis do mundo, o mundo amaria o que era seu; mas, porque não sois do mundo, antes Eu vos escolhi do mundo, por isso é que o mundo vos odeia” (João 15:18-19). De repente, entendi que eles nos odiavam e oprimiam porque odiavam a vinda de Deus e estavam lutando contra Deus. Nos últimos dias, Deus expressou verdades para Sua obra de julgamento, revelando todas as pessoas. Algumas pessoas acreditam em Deus nominalmente, mas não amam a verdade, pelo contrário, a odeiam. Quando Deus encarnado fala e opera para expressar as verdades na terra, elas O julgam e condenam. Igual a quando o Senhor Jesus veio operar, os líderes judeus se recusaram a aceitar as verdades que Ele expressava, e fizeram de tudo para condená-Lo e blasfemar contra Ele. Os crentes judeus os seguiram, rejeitando o Senhor, e, no fim, pregaram-No na cruz. Este mundo é tão maligno! Mas quanto mais rejeição e condenação das forças religiosas existem, mais claro fica que esse é o caminho verdadeiro, a obra de Deus. Isso redobrou meu desejo de permanecer nessa senda!

Pouco depois, quando souberam o que estava acontecendo, os irmãos me enviaram uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso. Deus Todo-Poderoso diz: “Não fique desanimado, não seja fraco, e Eu esclarecerei as coisas a você. A estrada para o reino não é tão fácil; nada é assim simples! Vocês querem que as bênçãos venham a vocês facilmente, não querem? Hoje, todos terão provações amargas para enfrentar. Sem tais provações, o coração amoroso que vocês têm por Mim não se tornará mais forte e vocês não terão um amor verdadeiro por Mim. Mesmo se essas provações consistirem simplesmente de circunstâncias menores, todos devem passar por elas; só a dificuldade das provações é que variará de uma pessoa para outra. As provações são uma bênção Minha, e quantos de vocês vêm com frequência diante de Mim e imploram de joelhos as Minhas bênçãos? Crianças tolas! Sempre pensam que umas poucas palavras auspiciosas contam como Minha bênção, porém não reconhecem que o amargor é uma das Minhas bênçãos. Aqueles que compartilham do Meu amargor certamente compartilharão da Minha doçura. Essa é a Minha promessa e a Minha bênção para vocês. Não hesitem em comer e beber e desfrutar Minhas palavras. Quando as trevas passam, a luz se concentra. A hora mais escura é a que precede o amanhecer; depois desse momento, o céu clareia aos poucos e então o sol surge. Não tenha medo nem fique tímido” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). Fiquei tão tocado quando li isso! Estávamos seguindo a nova obra de Deus, sendo impedidos pelo clero e tratados injustamente pelos moradores do vilarejo. Isso era inevitável. Pois as pessoas são tão corrompidas por Satanás, e o mundo é tão escuro e maligno. Nenhuma delas acolhe a vinda de Deus. Seguir a Deus não é fácil. Para entrar no reino de Deus e ganhar Sua aprovação, devemos experimentar esse tipo de perseguição e adversidade. Deus é nossa retaguarda e sempre está conosco. Não havia nada que eu devesse temer. Eu só devia orar e confiar em Deus, e Ele certamente nos guiaria para superar as obstruções e perturbações do pastor. Lembrei-me das experiências dos irmãos chineses que eu tinha visto em filmes e vídeos. Eles são oprimidos, caçados e monitorados pelo governo chinês e podem ser presos a qualquer momento. Suas famílias também são afetadas, e eles perdem seus bens e empregos. Muitos deles são jogados na prisão e torturados brutalmente. Sofrem tanto, mas conseguem confiar em Deus e dar testemunho da derrota de Satanás. Então pensei em como Deus sofreu em Suas duas encarnações. Quando o Senhor Jesus veio para a terra na carne para redimir a humanidade, Ele foi condenado e blasfemado pelo povo judeu e, no fim, foi crucificado. Nos últimos dias, Deus encarnou novamente, e está expressando verdades para salvar a humanidade. Ele sofre resistência, condenação, rejeição e a calúnia do regime de Satanás e das forças dos anticristos do mundo religioso. Deus sofre tanto para salvar a humanidade que o meu sofrimento irrisório nem merecia ser mencionado. Deus é santo, e todo o Seu sofrimento é para o bem da nossa salvação. Meu sofrimento servia para que eu ganhasse a verdade e fosse salvo, portanto era algo que eu devia suportar. Embora essa experiência tenha sido dolorosa para mim, eu ganhei certo discernimento do clero e agora tinha mais fé em Deus. Deus realmente usa ambientes penosos para nos comunicar a verdade e aperfeiçoar a nossa fé. É uma bênção de Deus! Eu me acalmei bastante depois de descobrir a intenção de Deus e saí da minha nuvem de negatividade. Então me apressei em organizar uma reunião para todos os meus irmãos que ainda estavam presos num estado negativo. Todos puderam entender a intenção de Deus por meio da nossa comunhão, ganharam fé para continuar seguindo a Deus e não se sentiram mais negativos. Começamos a levar uma vida de igreja normal, compartilhando o evangelho e dando testemunho de Deus, e todos estavam motivados.

Mas o clero continuou fazendo de tudo para nos impedir. Uma vez, quando o marido de uma irmã morreu por causa de uma doença, toda a família dela a pressionou para pedir perdão ao pastor para que ele ajudasse com orações e ritos fúnebres. O clero explorou essa oportunidade para pressioná-la a desistir de sua fé em Deus Todo-Poderoso e voltar para a igreja. Fiquei com tanta raiva! Ela já estava chorando a morte do marido, mas o clero estava jogando sal na ferida, pressionando-a para abrir mão da fé. Recorreram a quaisquer meios desprezíveis só para levá-la de volta à igreja e fazer com que ela os seguisse. Um pastor de nível superior veio falar conosco e disse muitas coisas, condenando e blasfemando contra Deus. Ele nos urgiu várias vezes a desistir da nossa fé. Mas nós já tínhamos discernimento, e isso não nos impactou. Quando o clero e os líderes do município viram que estávamos firmes, fizeram com que os outros moradores nos isolassem e excluíssem, dizendo: “Essas pessoas se recusam a nos ouvir, então deixem que tenham sua fé. Fiquem de olho em seus filhos, mantenham-nos longe dessa gente. Qualquer um que tiver contato com eles ou pergunte sobre sua fé afetará toda a sua família, e nós não os ajudaremos com nada”. Tinham até os jovens na igreja, para monitorar aqueles que criam em Deus Todo-Poderoso. Qualquer um que tivesse contato conosco seria interrogado na casa do pastor. Isso me ajudou a ver sua verdadeira face contrária a Deus com mais clareza. Eles controlavam rigidamente os crentes e não permitiam que viessem para diante de Deus e ouvissem Sua voz. Pensei nos fariseus. Quando o Senhor Jesus veio, Sua obra e palavras eram cheias de autoridade, mas eles não buscaram nem investigaram. Temendo que os crentes seguissem o Senhor Jesus e que eles perdessem seu status e sustento, fizeram de tudo para condená-Lo e até O pregaram na cruz. Os crentes estavam em suas garras, e eles só permitiam que as pessoas os adorassem, recusando-se a devolver a Deus Suas ovelhas. Eram servos malignos, e os pastores e presbíteros de hoje não são diferentes deles. Lembrei-me das palavras do Senhor que os condenam: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque fechais aos homens o reino dos céus; pois nem vós entrais, nem aos que entrariam permitis entrar” (Mateus 23:13). “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o tornais duas vezes mais filho do inferno do que vós” (Mateus 23:15). O clero de hoje é igual aos fariseus do passado. São servos malignos que obstruem a senda para o reino. É como o que expõe Deus Todo-Poderoso: “Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada um se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma ‘constituição robusta’, mas como seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficar contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”). Os clérigos não só não querem investigar a nova obra de Deus, mas quando descobrem que alguém a investiga, fazem de tudo para impedir. Temendo que os crentes seguiriam Deus Todo-Poderoso e deixariam de adorar e seguir a eles e dar ofertas para eles, estavam usando antigos costumes do vilarejo e ritos tradicionais para controlar as pessoas, obrigando-as a voltar para a igreja. Alegavam ser crentes, mas não tinham o menor temor por Deus no coração. São demônios por natureza que odeiam a Deus e a verdade. São pedras de tropeço na nossa senda para o reino. Eu sabia que Deus tinha permitido toda essa opressão para desenvolver nosso discernimento, para que pudéssemos escapar do controle do clero religioso. Os ataques do clero não foram capazes de me manter num estado negativo; na verdade, fortaleceram a minha fé. Também fui capaz de escapar dos constrangimentos e continuar a compartilhar o evangelho e dar testemunho de Deus. Com o tempo, alguns dos meus amigos e parentes também começaram a ganhar discernimento sobre o comportamento do clero e alguns deles aceitaram a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Isso me mostrou que a sabedoria de Deus é exercida com base nos truques de Satanás. A opressão e os obstáculos dos pastores ajudaram a separar as cabras das ovelhas. Alguns acompanharam o clero em sua oposição, mas outros vieram a discernir a essência real dele. Ouviram a voz de Deus e se voltaram para Deus. A obra de Deus é maravilhosa! Essa experiência me ensinou que toda situação tem a boa vontade de Deus. É tudo de que precisamos e tudo é para nos salvar e aperfeiçoar. Resolvi que, não importava o que eu encarasse no futuro, eu estaria disposto a me submeter aos arranjos de Deus e a confiar Nele para passar por tudo. Graças a Deus Todo-Poderoso!


17. O que está oculto por trás dos sentimentos de inferioridade?

Por Hai Lun, China

Quando comecei a trabalhar como líder, fiz parceria com a irmã Chen Xiao. Ao ver que Chen Xiao tinha bom calibre e era ousada e resoluta em seu trabalho, ao passo que eu não era articulada, tinha uma personalidade subserviente, e possuía uma compreensão embaraçosamente parcial das habilidades necessárias para meu trabalho, senti-me inferior e não qualificada para ser uma líder. Depois de observar como Chen Xiao se comunicava e lidava habilmente com todos os tipos de problemas, enquanto eu ficava de lado, sem jeito, tive ainda mais certeza de que não possuía o que era necessário e fiquei cada vez mais desanimada. Permaneci nesse estado por vários meses. Mais tarde, continuei a servir como líder de igreja, mas recebi uma nova parceira chamada Li Xue. Quando vi como Li Xue era bonita, refinada, capaz e experiente, e dava a impressão geral de uma chefe bem-sucedida e profissional, enquanto eu falava sem confiança, sem determinação, muitas vezes ficava ansiosa e retraída perto de pessoas que não conhecia ou em situações com grandes grupos de pessoas, e não tinha nem mesmo a mínima aparência de uma líder, não pude deixar de me sentir desanimada. Toda vez que Li Xue voltava de uma reunião, ela discutia francamente como tinha perguntado aos irmãos sobre o estado atual deles e comunicara usando as palavras de Deus para resolver os problemas deles, e ela mencionava o quanto os irmãos a respeitavam. Quando ela falava sobre essas coisas, sempre ficava radiante de alegria. Apesar de notar que Li Xue parecia se engrandecer um pouco, eu achava que suas revelações ocasionais de corrupção não eram um grande problema, já que ela possuía bom calibre e capacidade de trabalho e era capaz de resolver os problemas. Eu achava que não era páreo para ela, que não tinha sua determinação. Depois disso, quando me deparava com problemas, eu me encolhia e me retraía, considerava-me incapaz e não ousava me comunicar. Gradualmente, meu estado foi piorando cada vez mais, e eu ficava ainda mais convencida de que tinha pouco calibre, carecia da verdade realidade e não tinha sido feita para ser líder. Eu me afundei nesse estado emocional de desânimo e apenas agia sem me envolver em meu dever. Por eu continuamente deixar de buscar a verdade e não conseguir sair de minha negatividade, não demorou muito para que eu fosse dispensada. Um ano depois, meus irmãos mais uma vez me escolheram para servir como líder. Eu era parceira da irmã Wu Fan e logo notei que ela possuía bom calibre e capacidade de trabalho, e, na maior parte do tempo em que trabalhávamos juntas, ela assumia um papel de guia. Uma vez em particular, quando fizemos juntas uma reunião, Wu Fan fez a maior parte da comunhão, e os irmãos também participaram com entusiasmo com a comunhão deles. Quanto a mim, eu queria me comunicar, mas tive medo de não conseguir me comunicar de forma eficaz e acabei não dizendo nada, para evitar constrangimentos. Eu me senti bastante desanimada após a reunião e pensei que ainda não tinha o perfil para ser uma líder. Eu só queria desempenhar deveres relacionados a assuntos gerais como labutadora e não queria mais ser líder.

Um dia, falei do meu estado a algumas irmãs; uma irmã me lembrou de que seria muito perigoso para mim se eu não resolvesse meu estado imediatamente e que eu realmente precisava passar algum tempo refletindo. Foi só então que ganhei um pouco de autoconsciência: “Por que estou tão desanimada? Por que não tenho o mínimo de determinação em me esforçar para melhorar?”. Nos dias seguintes, orei incessantemente a Deus, suplicando-Lhe que me guiasse para eu entender meu estado e sair do desânimo. Mais tarde, encontrei esta passagem das palavras de Deus: “Há algumas pessoas que, quando crianças, tinham uma aparência comum, eram desarticuladas e não muito espertas, fazendo com que as outras pessoas em sua família e em seus ambientes sociais fizessem avaliações um tanto desfavoráveis delas, dizendo coisas como: ‘Esse garoto é estúpido, lento e não fala direito. Veja os filhos de outras pessoas, que falam tão bem que convencem as pessoas a fazer o que eles querem. Já esse garoto só faz bico o dia todo. Ele não sabe o que dizer quando encontra as pessoas, não sabe como se explicar ou se justificar depois de fazer algo errado e não consegue entreter as pessoas. Esse garoto é um idiota’. Os pais falam isso, os parentes e amigos falam isso e os professores também falam isso. Esse ambiente exerce certa pressão invisível sobre tais indivíduos. Ao vivenciar esses ambientes, eles inconscientemente desenvolvem certo tipo de mentalidade. Que tipo de mentalidade? Eles acham que não têm boa aparência, não são muito simpáticos e que os outros nunca ficam felizes em vê-los. Eles acreditam que não são bons em estudar, são lentos e sempre se sentem constrangidos de abrir a boca e falar na frente dos outros. Ficam envergonhados demais para agradecer quando as pessoas lhes dão algo, pensando consigo mesmos: ‘Por que sou sempre tão tímido? Por que as outras pessoas falam tão bem? Sou simplesmente estúpido!’. No subconsciente, eles se acham inúteis, mas ainda não estão dispostos a reconhecer que são tão inúteis, tão estúpidos. Em seu coração, eles sempre se perguntam: ‘Sou mesmo tão estúpido? Sou mesmo tão desagradável?’. Os pais não gostam deles, nem os irmãos, nem os professores, tampouco os colegas de classe. E de vez em quando os familiares, parentes e amigos dizem deles: ‘Ele é baixinho, os olhos e o nariz são pequenos, com essa aparência ele não será bem-sucedido quando crescer’. Então, quando se olham no espelho, eles veem que seus olhos são mesmo pequenos. Nessa situação, a resistência, a insatisfação, a relutância e a não aceitação no fundo do coração se transformam gradualmente em aceitação e reconhecimento dos próprios defeitos, deficiências e problemas. Embora possam aceitar essa realidade, uma emoção persistente surge no fundo de seu coração. Como se chama essa emoção? Chama-se inferioridade. As pessoas que se sentem inferiores não sabem quais são seus pontos fortes. Elas simplesmente acham que são desagradáveis, sempre se sentem estúpidas e não sabem como lidar com as coisas. Em suma, sentem que não podem fazer nada, são pouco atraentes, não são inteligentes e têm reações lentas. Elas são desinteressantes comparadas a outras e não tiram boas notas nos estudos. Depois de crescer em um ambiente assim, essa mentalidade de inferioridade gradualmente assume o controle. Ela se transforma em uma espécie de emoção persistente que se enreda com seu coração e preenche sua mente. Independentemente de você já ser adulto, ter saído para o mundo, ser casado e estabelecido em sua carreira, independentemente de seu status social, é impossível se livrar desse sentimento de inferioridade que foi plantado em seu ambiente de crescimento. Mesmo depois de começar a acreditar em Deus e participar da igreja, você ainda pensa que tem uma aparência mediana, um calibre intelectual pobre, que é desarticulado e não consegue fazer nada. Você pensa: ‘Simplesmente farei o que puder. Não preciso aspirar a ser um líder, não preciso buscar verdades profundas, para mim, basta ser o menos importante e deixar os outros me tratarem como quiserem’. Quando anticristos e falsos líderes aparecem, você se sente incapaz de discerni-los ou expô-los, sente que não foi talhado para fazer isso. Sente que, contanto que você mesmo não seja um falso líder ou um anticristo, é o suficiente, contanto que não cause interrupções e perturbações, já estará bom o bastante, desde que possa permanecer na posição em que está. No fundo do coração, você sente que não é bom o suficiente e não é tão bom quanto as outras pessoas, que os outros talvez sejam objetos de salvação e que você, na melhor das hipóteses, é um servidor, e assim você sente que não está preparado para a tarefa de buscar a verdade. Não importa quanta verdade você é capaz de entender, você ainda sente que, vendo como Deus predestinou você a ter o calibre que tem e a aparência que tem, então, talvez Ele tenha predestinado você a ser meramente um servidor, e que você não tem nada a ver com buscar a verdade, tornar-se um líder, tornar-se alguém em uma posição de responsabilidade ou ser salvo; em vez disso, você está disposto a ser a pessoa mais insignificante” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “Como buscar a verdade (1)”). Ponderando sobre as palavras de Deus, percebi que eu estava presa a sentimentos de inferioridade. Desde pequena, sempre achei que minha aparência era mediana, que eu não era articulada e tinha uma personalidade subserviente, frequentemente me sentia desanimada e inibida e sofria de um terrível complexo de inferioridade. Tive o mesmo problema durante minha carreira mundana — meus colegas falavam bem e eram ótimos na bajulação, resolutos em seu gerenciamento de funcionários, e alguns eram até bem vistos por seus superiores. Em contrapartida, eu não era articulada nem capaz de manter boas relações com vários departamentos, não tinha confiança nem determinação em meu trabalho, e quando ocorriam problemas na linha de produção, os outros usavam seus contatos e diziam as coisas certas para resolver o problema, mas não eu — eu simplesmente não conseguia falar, o problema continuava sem solução, e eu me trancava no banheiro e chorava. Depois que aderi à fé, passei a ter inveja dos irmãos que eram mais instruídos do que eu, que tinham bom calibre e eram firmes e corajosos em seu trabalho. Eu sentia que não estava à altura deles e ficava bastante constrangida. Por isso, muitas vezes eu era negativa, retraída, esquiva e sofria de um sentimento de inferioridade. Foi assim que as coisas aconteceram em minhas parcerias com Chen Xiao e Li Xue — por elas falarem bem e terem bom calibre e capacidade de trabalho, eu me sentia inferior a elas. Eu nem achava que era um problema quando observava Li Xue se engrandecendo; eu tratava isso como um sinal de sua determinação no trabalho. Eu estava atolada nesse sentimento de inferioridade, e meu estado declinava continuamente, eu não estava indo bem em meu dever e acabei sendo dispensada. Apesar de eu ter sido mais uma vez escolhida por meus irmãos para servir como líder, no fundo eu ainda me sentia inferior e acreditava que tinha pouco calibre, que era incapaz de fazer algo bem feito, e que estava fadada a ser uma servidora e não alcançaria a salvação. Percebi que estava profundamente presa e atada a sentimentos de inferioridade. Pensei em como Deus encarnou e suportou todo tipo de sofrimento para salvar a humanidade, expressando continuamente a verdade, regando e suprindo a humanidade para que mais pessoas possam receber Sua graça salvadora, alcançar a salvação e sobreviver às calamidades. Se as pessoas perderem essa oportunidade, inevitavelmente enfrentarão as calamidades vindouras e a punição eterna. Eu não entendia as intenções de Deus, estava atolada em negatividade e equívocos, e já havia me conformado com a ideia de que não alcançaria a salvação. Eu nem mesmo queria me esforçar para buscar a verdade — eu era muito rebelde e minhas ações magoavam a Deus. Ao perceber tudo isso, senti-me bastante culpada e em dívida com Deus — não podia continuar me afundando no desânimo, por isso orei a Deus: “Ó Deus! Estou pronta para me arrepender diante de Ti. Por favor, guia-me para sair desses sentimentos negativos de inferioridade”.

Mais tarde, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Por fim, há algo que Eu gostaria de dizer a vocês: não deixem um sentimento menor ou uma emoção simples e insignificante envolver você pelo resto de sua vida de modo que afete sua conquista da salvação e destrua sua esperança de salvação, entendeu? (Sim.) Essa sua emoção não é apenas negativa, para ser mais exato, ela está de fato em oposição a Deus e à verdade. Você poderia pensar que essa é uma emoção dentro da humanidade normal, mas, aos olhos de Deus, não é apenas uma simples questão de emoção, mas um método de oposição a Deus. É um método marcado por emoções negativas que as pessoas usam para resistir a Deus, às palavras de Deus e à verdade. Portanto, Eu espero que, pressupondo que queira buscar a verdade, você examine a si mesmo minuciosamente para ver se está se apegando a essas emoções negativas e, de forma tola e obstinada, resistindo a Deus e competindo com Ele. Se você descobriu a resposta através do exame, se passou a ter uma compreensão e chegou a uma consciência clara, então peço a você que primeiro largue essas emoções. Não as valorize nem se apegue a elas, pois elas destruirão você, destruirão sua destinação e destruirão a oportunidade e a esperança que você tem de buscar a verdade e alcançar a salvação” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “Como buscar a verdade (1)”). Essa passagem me impactou profundamente. Antes, eu nunca havia pensado que as emoções negativas constituíssem um problema sério. Ao ler a dissecação de Deus, percebi que a essência de viver em um estado de emoção negativa está em oposição a Deus e à verdade. Se eu não resolvesse essa questão, perderia qualquer chance de alcançar a salvação. Refleti sobre os anos em que vivi com esse sentimento de inferioridade: bastava eu encontrar um irmão ou irmã com mais talento e maior calibre e capacidade de trabalho do que eu para me sentir inferior, cair em desânimo, ficar resistente e insatisfeita com a realidade de minha situação, sem disposição para confrontar e reconhecer minha situação e me sentindo impotente. Não me preocupava em considerar como poderia aprender com os pontos fortes dos outros ou em como fazer parceria com eles para desempenhar bem meu dever, e em vez disso culpava a Deus pelo calibre, pelos dons e pela falta de determinação que Ele me deu. Eu vivia em um estado perpétuo de negatividade, protestando silenciosamente contra Deus, e às vezes nem queria desempenhar meu dever. Eu estive presa a um sentimento de inferioridade em minha fé durante todos esses anos e frequentemente caía em surtos de desânimo e passividade. Eu não tinha vontade de buscar a verdade e ficava satisfeita em apenas exercer algum esforço e seguir passivamente. Por isso, apesar de eu sempre ter desempenhado meus deveres enquanto cria em Deus e de ter tido muitas oportunidades de praticar, meu progresso na vida era mínimo — eu continuava miserável e pobre como sempre. A obra de Deus estava quase concluída e eu tinha perdido inúmeras oportunidades de alcançar a verdade e minha vida tinha sofrido perdas. Se eu não mudasse meu estado, arruinaria qualquer chance que tivesse de alcançar a salvação. Então, orei a Deus, buscando entender quais caracteres corruptos estavam por trás de meu sentimento de inferioridade.

Mais tarde, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Em vez de buscar a verdade, a maioria das pessoas tem objetivos mesquinhos próprios. Para elas, seus interesses, reputação e o lugar ou posição que ocupam na mente dos outros são de grande importância. São as únicas coisas que elas prezam. Elas se agarram a essas coisas com mãos de ferro e as consideram como a própria vida. E como elas são vistas ou tratadas por Deus é de importância secundária; por ora, ignoram isso; por ora, só consideram se são o chefe do grupo, se as outras pessoas as admiram, e se suas palavras têm peso. Sua primeira preocupação é ocupar essa posição. Quando estão num grupo, quase todas as pessoas procuram esse tipo de posição, esses tipos de oportunidades. Quando são muito talentosas, é claro que querem ser o chefão; se sua capacidade é mediana, ainda assim elas vão querer ocupar uma posição mais alta no grupo; e quando ocupam uma posição baixa no grupo, tendo calibre e habilidades medianos, elas também querem que os outros as admirem, não querem que os outros as menosprezem. É em sua reputação e dignidade que essas pessoas definem o limite: elas têm de se agarrar a essas coisas. Elas podem não ter integridade, e não ter nem a aprovação nem a aceitação de Deus, mas elas não podem absolutamente perder o respeito, o status ou a estima que se esforçaram para ter entre os outros — que é o caráter de Satanás. Mas as pessoas não estão cientes disso. Elas acreditam que devem se agarrar a esse pouquinho de reputação até o fim. Elas não estão cientes de que somente quando essas coisas vãs e superficiais forem totalmente abandonadas e deixadas de lado elas se tornarão uma pessoa real. Se a pessoa guarda como a própria vida essas coisas que deveriam ser descartadas, sua vida já está perdida. Elas não sabem o que está em jogo. E assim, quando agem, elas sempre retêm algo, sempre tentam proteger seu status, sua reputação, colocam-nos em primeiro lugar, só falam em prol de seus fins, em sua defesa espúria. Tudo que fazem é para si mesmas. Correm na direção de tudo que brilha, informando a todos que fizeram parte disso. Na verdade, isso não teve nada a ver com elas, mas elas nunca querem ficar em segundo plano, sempre temem que as outras pessoas as menosprezem, sempre temem que as outras pessoas digam que elas não são nada, que não são capazes de nada, que não têm habilidades. Tudo isso não é guiado por seus caracteres satânicos? Quando for capaz de largar coisas como reputação e status, você será muito mais relaxado e livre; você terá embarcado na senda de ser honesto. Mas, para muitos, não é fácil alcançar isso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ao ler as palavras de Deus, percebi que eu não sofria de sentimentos de inferioridade por causa de meu baixo calibre ou porque eu não era articulada e tinha aparência mediana, mas, sim, porque Satanás havia feito uma lavagem cerebral em mim com certas visões errôneas sobre minha busca. Eu dava muita importância a reputação e status. Eu havia sido subconscientemente influenciada por venenos satânicos como “O homem luta para subir; a água flui para baixo”, “As pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, e “Um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Nada era mais importante para mim do que a reputação, o status e o respeito dos outros; eu achava que somente alcançando essas coisas teria uma vida significativa e valiosa. Em minha carreira mundana, sempre tive inveja dos colegas que eram inteligentes e perspicazes, articulados, hábeis em lidar com os outros e que conquistavam o reconhecimento e o apreço de seus superiores. Eu também queria ser apreciada por meus superiores, assim como acontecia com meus colegas. Mas me sentia inferior porque tinha uma aparência mediana, não era articulada e não era boa em fazer conexões. Quando eu tinha problemas, não contava aos meus colegas, preferia me trancar no banheiro e chorar sozinha. Eu tinha medo de que, se alguém soubesse de meus problemas, fosse me desprezar e pensar mal de mim — eu realmente sofri muito durante esse período. Depois de depositar minha fé em Deus, continuei a viver de acordo com os pontos de vista dos não crentes, achando que, para atuar como líder ou supervisor, era preciso ter o ar de um líder, falar com firmeza, ter uma aparência marcante, ser capaz de fazer arranjos e ter boa capacidade de trabalho, e que, dessa forma, aonde quer que fossem, seriam respeitados, poderiam se tornar conhecidos e seriam altamente considerados. Quando via que os irmãos com quem eu fazia parceria eram mais capazes do que eu, falavam com convicção e tinham boa capacidade de trabalho, simplesmente achava que era uma decepção em todos os aspectos. Por não ter conseguido alcançar o respeito dos outros, por não ter sido altamente considerada e por meu desejo de reputação e status não ter sido satisfeito, eu não queria mais atuar como líder e só queria me afastar daquele ambiente e me juntar a um grupo diferente de pessoas. Eu achava que isso me permitiria evitar que minhas fraquezas e incapacidades fossem expostas e eu não seria menosprezada por meus colegas. Refletindo sobre tudo isso, percebi que os venenos de Satanás já haviam se enraizado profundamente em meu coração — eu buscava status e o respeito e a admiração dos outros, enxergando isso como algo positivo. Quando meus desejos pessoais não eram atendidos, eu não tinha mais vontade de desempenhar meu dever, ficava negativa e antagônica e era incapaz de me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Cheguei à conclusão de que eu havia sido profundamente corrompida por Satanás e que meu desejo de reputação e status era muito forte — se eu continuasse assim, Deus teria nojo de mim e me eliminaria. Eu não estava mais disposta a continuar na senda errada e estava pronta para me arrepender diante de Deus, desempenhar meu dever de forma prática de acordo com as exigências de Deus e submeter-me à Sua soberania e aos Seus arranjos.

Mais tarde, deparei-me com outra passagem das palavras de Deus: “Quando os sentimentos de inferioridade são implantados no íntimo de seu coração, não só eles têm um efeito profundo em você, como também dominam suas visões sobre as pessoas e as coisas, seu comportamento e suas ações. Assim, como é que as pessoas dominadas pelos sentimentos de inferioridade percebem as pessoas e as coisas? Elas consideram as outras pessoas melhores que elas e também veem os anticristos como melhores que elas. Mesmo que os anticristos tenham caracteres malignos e sejam de uma humanidade pobre, elas mesmo assim os tratam como pessoas a serem imitadas e modelos a serem seguidos. Elas até dizem para si mesmas: ‘Veja, embora tenham um caráter ruim e uma humanidade maligna, eles são talentosos e são mais capazes no trabalho que eu. Eles se sentem à vontade em exibir suas habilidades na frente dos outros e falar na frente de tantas pessoas sem corar nem ficar com o coração disparado. São mesmo corajosos. Eu não consigo me igualar a eles. Simplesmente não tenho coragem suficiente’. O que provocou isso? É preciso dizer que parte do motivo é que seus sentimentos de inferioridade afetaram seu julgamento da essência das pessoas, bem como sua perspectiva e seu ponto de vista quando se trata de ver as outras pessoas. Não é isso que acontece? (É.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “Como buscar a verdade (1)”). Ao ponderar sobre as palavras de Deus, percebi que os sentimentos de inferioridade podem influenciar nossa forma de enxergar as pessoas e as coisas. Refleti sobre como, quando eu estava atolada em sentimentos de inferioridade, eu me concentrava só nos dons e no calibre visíveis externamente das pessoas e na capacidade delas de falar e agir com determinação. Essas características eram os padrões pelos quais eu julgava o calibre das pessoas, mas deixei de dar importância ao discernimento de sua humanidade, de sua essência e das sendas que percorriam. Pensei em como foi quando fiz parceria com Li Xue, apenas observava como ela era articulada, falava e agia com determinação, mas não dava importância ao discernimento de seu comportamento. Cheguei a pensar que, ao contrário de mim, ela possuía capital, por isso era normal que ela se engrandecesse. Eu estava terrivelmente confusa!

Mais tarde, comecei a questionar se medir o calibre das pessoas com base em sua capacidade de articulação, em seus dons, em sua determinação na fala e em sua capacidade de trabalho era a forma mais precisa de medição. Então me deparei com esta passagem das palavras de Deus: “Como medimos o calibre das pessoas? A maneira adequada de fazer isso é observar a atitude delas diante da verdade e se elas conseguem ou não compreendê-la. Algumas pessoas conseguem aprender rapidamente algumas especializações, mas quando ouvem a verdade, ficam confusas e pegam no sono. Elas ficam desnorteadas em seu coração, não absorvem nada do que ouvem, nem entendem o que estão ouvindo — o calibre baixo é assim. Quando você diz para algumas pessoas que elas têm um calibre baixo, elas discordam. Elas acham que o fato de serem muito instruídas e bem-informadas significa que têm um calibre alto. Uma boa instrução demonstra alto calibre? Não, não demonstra. Como o calibre das pessoas deve ser medido? Ele deve ser medido com base no grau em que elas compreendem as palavras de Deus e a verdade. Essa é a maneira mais precisa de fazer isso. Algumas pessoas são eloquentes, perspicazes e especialmente hábeis em lidar com as outras pessoas — mas nunca conseguem entender nada dos sermões quando os ouvem, e não compreendem as palavras de Deus quando as leem. Quando falam sobre seu testemunho experiencial, elas sempre falam palavras e doutrinas, revelando-se meras amadoras e causando nos outros a impressão de que não têm entendimento espiritual. São pessoas de baixo calibre. Então, essas pessoas têm competência para trabalhar na casa de Deus? (Não.) Por quê? (Elas não têm as verdades princípios.) Certo, isso é algo que vocês já deveriam ter entendido a esta altura” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir bem seu dever, é absolutamente crucial entender a verdade”). Lendo as palavras de Deus, aprendi que não se deve medir o calibre das pessoas com base em seu grau de instrução, em seus dons visíveis externamente, por mais perspicazes ou articuladas que elas sejam, mas, sim, com base no fato de serem ou não capazes de obter uma compreensão precisa das palavras de Deus e de serem ou não capazes de compreender a realidade das palavras de Deus — isto é, se elas podem compreender as intenções de Deus por meio de Suas palavras e conhecer seu caráter corrupto e sua essência por meio das palavras de Deus. Pensei no fato de que, apesar de Li Xue ter certos dons, ser articulada e agir com determinação, ela não conseguia discutir seu verdadeiro entendimento de si mesma ou qualquer testemunho experiencial das palavras de Deus. Os irmãos já haviam apontado seu comportamento de autoengrandecimento em várias ocasiões, mas apesar de reconhecer o problema, ela nunca compreendia a natureza e as graves consequências de tal comportamento. Enquanto desempenhava o dever, ela se engrandecia constantemente e até rebaixava os outros enquanto se exaltava, pouco refletindo sobre o problema e sem ganhar conhecimento sobre ele, mesmo depois de ter sido dispensada. A partir daí, entendi que Li Xue possuía certos dons, mas não era alguém de bom calibre. Pensei em como Deus dissecou a figura de Paulo — ele era talentoso, escreveu muitas cartas e divulgou o evangelho para muitas pessoas, mas não conseguiu compreender a verdade e, por fim, não foi capaz de reconhecer sua natureza satânica e resistente a Deus. Dessa forma, Paulo não poderia ser considerado de bom calibre. Ao perceber tudo isso, tive um pouco mais de clareza. Eu vi que não entendia a verdade e que sempre achei que ser bem-educado, articulado e resoluto significava ter bom calibre, e que a falta dessas características era um sinal de baixo calibre. Por isso, muitas vezes eu me definia como uma pessoa de baixo calibre que não estava qualificada para servir como líder ou obreira. Depois de ler as palavras de Deus, percebi que, para medir o calibre de alguém, deve-se verificar principalmente quão bem essa pessoa compreende as palavras de Deus, se consegue compreender a verdade e desempenhar seu dever de acordo com o princípio. A maneira mais precisa de ver as pessoas e as coisas é de acordo com as palavras de Deus.

Mais tarde, deparei-me com outras duas passagens das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Assim, como você pode avaliar e conhecer a si mesmo com precisão e se livrar do sentimento de inferioridade? Você deve tomar as palavras de Deus como base para ganhar conhecimento de si mesmo, para aprender como são sua humanidade, seu calibre e talento e que pontos fortes você tem. Por exemplo, suponha que você costumava gostar de cantar e cantava bem, mas algumas pessoas ficavam criticando e menosprezando você, dizendo que você não tinha ouvido para música e que seu canto era desafinado, então agora você sente que não consegue cantar bem e não ousa mais fazê-lo na frente dos outros. Porque aquele povo mundano, aquelas pessoas confusas e medíocres fizeram avaliações e julgamentos imprecisos sobre você, os direitos que sua humanidade merece foram tolhidos, e seu talento foi sufocado. Como resultado, você não se atreve a cantar uma música e só tem coragem suficiente para se soltar e cantar em voz alta quando não há ninguém por perto ou quando você está sozinho. Como é comum você se sentir tão terrivelmente reprimido, quando não está só, você não se atreve a cantar uma música; só ousa cantar quando está sozinho, aproveitando o momento em que pode cantar alto e claro, e que momento maravilhoso e libertador é esse! Não é verdade? Por causa do mal que as pessoas lhe fizeram, você não sabe ou não consegue ver claramente o que de fato pode fazer, no que é bom e no que não é bom. Nesse tipo de situação, você precisa fazer uma avaliação correta e tomar a medida correta de si mesmo de acordo com as palavras de Deus. Você deve estabelecer o que aprendeu e onde estão seus pontos fortes e sair e fazer tudo que puder; quanto às coisas que você não pode fazer, suas falhas e deficiências, você deveria refletir sobre elas e conhecê-las, também deveria avaliar com precisão e saber qual é seu calibre, se é bom ou ruim. Se não conseguir entender ou ganhar um conhecimento claro dos próprios problemas, então peça às pessoas que o cercam, que tenham entendimento, para fazer uma avaliação de você. Seja exato ou não o que disserem, pelo menos isso lhe dará algo para referenciar e considerar, e capacitará você a ter um julgamento básico ou uma caracterização de si mesmo. Você pode então resolver o problema essencial das emoções negativas, como a inferioridade, e gradualmente emergir delas. Tais sentimentos de inferioridade são fáceis de resolver se a pessoa puder discerni-los, despertar para eles e buscar a verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “Como buscar a verdade (1)”). “O que Deus quer não é ver você desistir da busca pela verdade, nem a atitude de alguém que se considera uma causa perdida. Depois que você compreender todos esses fatos verdadeiros, Ele quer que você seja capaz de ir e buscar a verdade com mais firmeza, ousadia e confiança, reconhecendo claramente que Ele é um Deus justo. Quando chegar ao fim da estrada, desde que tenha alcançado o padrão que Deus estabeleceu para você e esteja no caminho da salvação, Ele não desistirá de você” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (2)”). Nas palavras de Deus, encontrei uma senda para resolver meus sentimentos de inferioridade. Eu tinha de ver as coisas de acordo com as palavras de Deus, ganhar uma compreensão precisa de meus pontos fortes e fracos, dar o meu melhor no que eu era capaz de fazer, e lidar corretamente e buscar a verdade para resolver o que não captei ou deixei de realizar. Lembrei-me de quando comecei a trabalhar como líder e supervisora: no início, consegui fazer algum trabalho real por meio de uma cooperação diligente, mas depois fui dispensada por ser negativa, eu me descuidei e obtive resultados ruins em meu dever em razão de viver de acordo com meu caráter corrupto. Meu baixo calibre certamente não foi o único motivo pelo qual fui dispensada. Na verdade, todos os meus irmãos disseram que eu tinha calibre médio, não um baixo calibre. Se eu atuasse diligentemente em parceria com outros irmãos, ainda conseguiria fazer algum trabalho. Depois de perceber tudo isso, ganhei uma atitude adequada em relação a mim mesma — eu não tinha o melhor calibre e não conseguia captar bem os princípios com relação a certas questões, mas sempre podia pedir ajuda aos meus irmãos para compensar minhas deficiências e trabalhar duro para melhorar meu calibre. Dessa forma, eu conseguiria fazer algum progresso. Tendo feito essas constatações, encontrei uma senda de prática e me senti muito mais à vontade. Eu não estava mais disposta a ficar presa a sentimentos de inferioridade e estava pronta para desempenhar bem o dever e me concentrar em praticar a verdade para satisfazer a Deus.

Mais tarde, em uma ocasião, participei de uma reunião de um pequeno grupo com uma irmã chamada Xiaoye, que atuava como supervisora do trabalho textual. Xiaoye era capaz de transmitir as intenções de Deus comunicando as palavras Dele e de integrar lições de sua própria experiência em sua comunhão, o que era bastante instrutivo para os presentes. Todos os irmãos assentiam com a cabeça e faziam anotações durante a comunhão. Ao ver isso, mais uma vez comecei a ter aquela sensação de inferioridade, achando que Xiaoye era mais capaz do que eu e mais qualificada para atuar como líder. No entanto, quando esses sentimentos de inferioridade surgiram, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Você deve estabelecer o que aprendeu e onde estão seus pontos fortes e sair e fazer tudo que puder; quanto às coisas que você não pode fazer, suas falhas e deficiências, você deveria refletir sobre elas e conhecê-las, também deveria avaliar com precisão e saber qual é seu calibre, se é bom ou ruim” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “Como buscar a verdade (1)”). De fato, todos têm calibre e pontos fortes diferentes — isso é o resultado da soberania e dos arranjos de Deus. Independentemente do tipo de calibre que eu tivesse, deveria sempre cumprir minhas responsabilidades e deveres. Eu não tinha o melhor calibre e não era tão articulada quanto os outros, mas desde que eu tivesse algum entendimento e experiência das palavras de Deus, deveria estabelecer as intenções corretas e comunicar meu entendimento para cumprir minha responsabilidade. Isso é exatamente o que eu deveria fazer. Quando percebi isso, senti-me muito melhor e não mais fui influenciada por sentimentos de inferioridade, estava pronta para praticar de acordo com as palavras de Deus, comunicar tudo o que eu entendia e cumprir minha responsabilidade. Depois disso, comuniquei meu entendimento e conhecimento das palavras de Deus. Quando vi como minha comunhão era benéfica e útil para os irmãos, dei graças a Deus! Foi por causa do esclarecimento e da orientação da palavra de Deus que fiz progresso e ganhei o que tenho.


18. Quando meus pais foram removidos da igreja

Por Ai Yi, China

Um dia, em outubro de 2018, um líder me disse: “Seus pais foram removidos da igreja”. Fiquei chocada — simplesmente não podia acreditar. Meus pais tinham causado algumas interrupções, eu sabia, mas certamente não ruins o suficiente para que fossem removidos. Fiquei ali sentada, sem reação, com o coração em turbilhão. Minha irmã mais velha tinha sido expulsa pela igreja, antes, por ser cúmplice de um anticristo e por não se arrepender, apesar de todos os esforços para me comunicar com ela. Agora, meus pais estavam sendo removidos também, deixando-me como a única crente da família. Nesse momento, me senti tão sozinha. Fazia mais de duas décadas que toda a família tinha se convertido, e suportamos a opressão do PCCh durante todo esse tempo. Meu pai foi preso duas vezes por compartilhar o evangelho e passou cinco anos na prisão. Minha mãe, minha irmã e eu vivemos sem casa fixa, mudando para todos os lugares, para evitar ser detidas. Passamos por todo tipo de altos e baixos, e agora a obra de Deus estava quase no fim. Então, como eles podiam ser removidos da igreja? Eles passaram por um tempo realmente difícil e sofreram muito. Foi tudo realmente em vão? Com esse pensamento, não consegui segurar as lágrimas. No coração, tentei argumentar com Deus: meus pais podem não ter alcançado distinção, mas sofreram o suficiente. Considerando seus muitos anos de sacrifício, eles não mereciam ter mais uma chance de se arrepender, mesmo que isso só significasse ficar como labutadores? Quanto mais eu pensava assim, mais doloroso e sombrio tudo era para mim, e perdi a motivação para desempenhar o dever. A irmã que era minha parceira me ofereceu um conselho: “Quando algo assim acontece, você tem que aceitar isso de Deus — não pode reclamar. Tudo o que Deus faz é justo”. Embora tivesse entendido seu raciocínio naquele momento, eu simplesmente não conseguia mudar meu pensamento.

Duas semanas depois, li os documentos sobre a remoção dos meus pais. Eles narravam como meu pai era especialmente arrogante, sempre seguindo o próprio caminho ao lidar com assuntos gerais, em vez de desempenhar o dever de acordo com os princípios. Ele não aceitava as sugestões dos irmãos, o que fazia com que a igreja sofresse significativas perdas financeiras. E, mais ainda, ele ficou entregando livros das palavras de Deus, apesar de estar plenamente consciente das questões de segurança relativas a ele mesmo, em especial. Ele simplesmente ignorou o conselho dos irmãos e seguiu adiante, apesar de tudo, o que resultou em sua detenção e prisão, e os livros foram confiscados. Isso teve consequências danosas para a igreja. Meu pai também distorceu as coisas quando minha irmã foi expulsa, dizendo que isso só aconteceu porque a líder tinha aprontado para ela. Ele também fez um escarcéu sobre uma corrupção que a líder demonstrou, ameaçando desacreditá-la e derrubá-la. Alguns dos outros, tendo sido desorientados para ficar do lado dele, criaram preconceitos contra a líder, e isso impediu que ela desempenhasse seu dever normalmente. O trabalho da igreja foi seriamente interrompido pelas ações e a conduta do meu pai, e ele não demonstrou nenhum remorso ou arrependimento pelo mal que havia feito. Acabou que ele foi classificado como uma pessoa maligna e removido da igreja. De sua parte, minha mãe foi removida — também segundo os princípios — porque não parava de argumentar contra a expulsão da minha irmã. Ela ficou reclamando da líder na frente dos outros irmãos, provocando desconfiança de ambos os lados, e distorceu os fatos durante as reuniões, discutindo o caso para várias pessoas que tinham sido expulsas e dizendo que a líder estava tentando pegá-los. Isso, também, interrompeu seriamente a vida da igreja. Apesar dos muitos esforços dos irmãos em comunicar-se com ela, ela recusou-se categoricamente a aceitar a verdade. Ela não viu as coisas de acordo com as verdades princípios, e ficou do lado das pessoas malignas ao interromper o trabalho da igreja. Sem ter nenhum senso de arrependimento, no final, ela foi removida da igreja. Considerando todas as suas más ações, eu sabia que, em princípio, era certo que minha mãe e meu pai fossem removidos, mas quando pensei sobre isso realmente acontecer, não soube como iria lidar com isso. Foi muito angustiante. Ler o material sobre a remoção deles me deixou entorpecida, e eu não conseguia parar de chorar. Comecei a argumentar com Deus: “Deus, Tu amas a humanidade. Meus pais são crentes há mais de vinte anos e passaram por muitas dificuldades. Eles não merecem algum reconhecimento por tudo o que sacrificaram?”. Eu estava vivendo em negatividade e incompreensão. Com toda a minha família removida, deixando-me como a única crente, eu me perguntava como poderia continuar na senda. Por mais de dois anos, permaneci nesse estado de confusão, e, por fim, fui dispensada por não realizar nada em meu dever. Fiquei muito angustiada e orei várias vezes, chorando: “Ó Deus! Eu me ressenti contra Ti e Te entendi mal por causa da remoção dos meus pais da igreja. Eu sei que é perigoso estar neste estado, mas não tenho forças para me livrar disso. Deus, por favor, guia-me e salva-me”.

Então, em meus devocionais, li algumas das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando as pessoas sabem que Deus ama a humanidade, elas O definem como um símbolo do amor: não importa o que as pessoas façam, não importa como se comportem, não importa como tratem a Deus e não importa quão rebeldes sejam, nada disso importa, porque Deus tem amor, e o amor de Deus é ilimitado e imensurável. Deus tem amor, por isso pode ser tolerante com as pessoas; Deus tem amor, por isso pode ser misericordioso para com as pessoas, misericordioso para com a imaturidade delas, misericordioso para com a ignorância delas, e misericordioso para com a rebeldia delas. É assim que é realmente? Para algumas pessoas, quando tiverem experimentado a paciência de Deus uma vez, ou algumas vezes, elas a tratarão como capital em seu entendimento de Deus, acreditando que Deus será paciente e misericordioso para com elas para sempre, e, ao longo do curso de sua vida, elas tomarão a paciência de Deus e a considerarão como o padrão de como Deus as trata. Há também aquelas pessoas que, quando tiverem experimentado a tolerância de Deus uma vez, definirão Deus para sempre como tolerante — e, em sua mente, essa tolerância é infinita, incondicional e até totalmente sem princípios. Essas crenças estão corretas?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”). “Deus é justo em Seu tratamento de cada pessoa. Ele aborda a obra da conquista e da salvação da humanidade com sinceridade. Esse é Seu gerenciamento. Ele trata cada pessoa com seriedade, não como um animal de estimação para brincar. O amor de Deus pelo homem não é do tipo de mimar ou acostumar mal, e Sua misericórdia e tolerância para com a humanidade não são indulgentes ou descuidadas. Pelo contrário, o amor de Deus pela humanidade envolve cuidar, ter pena e respeitar a vida; Sua misericórdia e tolerância transmitem Suas expectativas em relação ao homem e são aquilo de que a humanidade precisa para sobreviver. Deus está vivo e existe de verdade; Sua atitude para com a humanidade é baseada em princípios, não é, nem um pouco, um conjunto de regras dogmáticas, e ela pode mudar. Suas intenções para a humanidade estão mudando de forma gradual e se transformando com o tempo, a depender das circunstâncias que surgem, e com a atitude de cada pessoa. Portanto, você deveria saber no coração, com absoluta clareza, que a essência de Deus é imutável, e que Seu caráter se expressará em diferentes momentos e em diferentes contextos. Você pode não achar que esse é um assunto sério, e talvez você use suas noções pessoais para imaginar como Deus deveria fazer as coisas. Contudo, há vezes em que o oposto total de seu ponto de vista é verdadeiro, e, ao usar as próprias noções para tentar avaliar Deus, você já O enfureceu. Isso se dá porque Deus não opera como você acha que Ele opera, e não tratará essa questão como você diz que Ele fará” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”). Depois de ler as palavras de Deus, eu entendi que Deus é amoroso, mas o amor de Deus pelo homem é construído sobre princípios. Não é cego e sem princípios, como o tipo de amor que as pessoas têm. Deus é um Deus justo, e Ele toma uma posição em relação à conduta e às ações de cada pessoa. Deus tem amor e misericórdia para com aqueles que amam a verdade, mas ainda assim transgrediram. Mas quanto a pessoas malignas, as que são avessas à verdade e que interrompem o trabalho da igreja, Ele as condena e as elimina. Só porque Deus é amoroso, isso não significa que Ele tem compaixão e tolerância para com as pessoas malignas e permite que elas interrompam o trabalho da igreja. Eu tinha entendido errado o caráter e a essência de Deus e O tinha definido de acordo com minhas noções. Eu tinha assumido que, já que Deus ama os humanos, Ele sempre nos daria chances de nos arrepender, não importando quanto mal façamos, desde que O sigamos e façamos sacrifícios por Ele. Foi por isso que eu não consegui aceitar meus pais serem removidos, e comecei a argumentar com Deus e a resistir a Ele. Em retrospectiva, a igreja tinha dado a meus pais muitas chances antes de removê-los, e foi só porque eles nunca se arrependeram que as coisas chegaram a esse ponto. O caráter de Deus é justo e santo. Desde que as pessoas estejam dispostas a se arrepender de suas transgressões e demonstrações de corrupção, Deus é extremamente misericordioso e tolerante. Mas pessoas como meus pais, que fizeram tanto mal sem se arrepender de verdade, e cuja maldade na verdade piorou, são de fato pessoas malignas, e Deus não pode ficar mostrando misericórdia e tolerância a tais pessoas. Especialmente, Ele não pode ser leniente para com eles só porque são crentes de longa data e sofreram muito por causa da fé.

Um dia, li outra passagem das palavras de Deus: “As pessoas dizem que Deus é um Deus justo e, enquanto o homem O seguir até o fim, Ele certamente será imparcial com ele, pois Ele é sumamente justo. Se o homem O seguir até o fim, como Ele poderia descartá-lo? Eu sou imparcial com todos os homens e julgo todos eles com Meu caráter justo, no entanto, há condições adequadas às exigências que faço ao homem; o que Eu demando deve ser cumprido por todos, independentemente de quem são. Não Me importo com suas qualificações nem por quanto tempo as teve; só Me importa se você segue Meu caminho e se você ama e está sedento pela verdade. Se você carecer da verdade e, em vez disso, envergonhar Meu nome, se não agir de acordo com Meu caminho, meramente seguindo sem cuidado ou preocupação, então, naquele momento, Eu o derrubarei e punirei por seus males. O que você dirá então? Você será capaz de dizer que Deus não é justo? Hoje, se você cumpriu as palavras que Eu falei, então você é o tipo de pessoa que Eu aprovo. Você diz que sempre sofreu enquanto seguiu Deus, que O seguiu na abundância e na escassez e compartilhou com Ele os bons e os maus momentos, mas você não viveu as palavras faladas por Deus; você quer apenas ficar ocupado para Deus e despender-se por Deus a cada dia e nunca pensou em viver uma vida com sentido. Você também diz: ‘Em todo caso, creio que Deus é justo. Eu sofri por Ele, ocupei-me por Ele e me dediquei a Ele, e trabalhei duro mesmo sem receber nenhum reconhecimento; Ele certamente Se lembrará de mim’. É verdade que Deus é justo, mas essa justiça não é manchada por quaisquer impurezas: ela não contém qualquer vontade humana nem é manchada pela carne ou por transações humanas. Todos que são rebeldes e estão em oposição, todos que não estão em conformidade com Seu caminho serão punidos; ninguém é perdoado, ninguém é poupado!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Eu aprendi, com as palavras de Deus, que a justiça de Deus não é como eu pensava — que o que recebemos de volta depende de quanto investimos. Deus não tem obrigação de favorecer aqueles que correm por aí se despendendo, trabalhando e sofrendo por Ele. Para Deus, não existe essa coisa de “existe mérito em trabalhar duro, não importando a contribuição”. Deus não determina o desfecho de uma pessoa baseado em quanto ela sofreu pelo trabalho ou em sua senioridade. Ele não olha para quanto ela se sacrificou externamente. O que importa é se ela busca a verdade e a coloca em prática, e se há uma mudança em sua vida caráter. Ela nunca ganhará a aprovação de Deus se não praticar Suas palavras, por mais sênior que ela seja ou quanto tenha sofrido pelo trabalho. Ela será punida com justiça por Deus pelo mal que tiver feito. Eu vinha medindo a justiça de Deus com uma mentalidade transacional. Pensava que, porque meus pais tinham feito sacrifícios e sofrido bastante durante seus anos de fé, eles deveriam ter mais chances de se arrepender e ser mantidos na igreja, não importando quanto mal tivessem feito. Senão, isso não seria justo para com eles. Mas meu jeito de pensar estava totalmente errado. Pensei em Paulo, percorrendo toda a Europa para espalhar o evangelho do Senhor. Ele foi preso muitas vezes e sofreu bastante, mas em todo lugar para onde ia, ele permanecia altivo e dava testemunho de si. Por fim, ele disse que vivia como Cristo, e que morrer seria um ganho. Como resultado, ele foi reverenciado por dois mil anos. Ele tomou um lugar mais alto na mente das pessoas do que o do Senhor Jesus, e, no fim, foi punido por Deus por resistir a Ele. Vi, com isso, que Deus não olha para quanto as pessoas trabalham e sofrem externamente. Ele retribui, de acordo com seus feitos, às que fazem o mal e ofendem Seu caráter, mas, teimosas, recusam-se a se arrepender. Meus pais, por exemplo, trabalharam, sofreram e se sacrificaram muito por Deus, mas nunca aceitavam a verdade. Tudo que fizeram serviu para interromper o trabalho da igreja e minar a vida de igreja normal, causando danos à vida dos irmãos e prejudicando os interesses da igreja. Removê-los da igreja estava de acordo com os princípios e era a justiça de Deus. Sem entender o caráter justo de Deus, eu me agarrei à noção tradicional de que “existe mérito em trabalhar duro, não importando a contribuição”. Tentei argumentar com Deus sobre isso, criando caso, o tempo todo vivendo em um estado negativo e desafiando a Deus. Eu fui tão rebelde! Ao perceber isso, senti-me péssima e cheia de remorso, e orei, chorando: “Deus! Eu tive fé em Ti todos esses anos sem Te conhecer nem um pouco. Eu medi Teu amor e justiça de acordo com minhas noções e imaginações, sempre indo contra Ti e tentando argumentar Contigo. Ó, Deus, agora eu posso ver que a remoção dos meus pais foi Tua justiça”. Eu me senti muito mais tranquila depois de fazer essa oração.

Mais tarde, refleti que foi porque meus afetos pelos meus pais eram tão fortes que eu fiquei tão chateada pelo fato de a igreja removê-los. Isso me fez pensar em algumas das palavras de Deus: “Deus criou este mundo e trouxe o homem, um ser vivo ao qual Ele concedeu a vida, para dentro dele. Em seguida, o homem veio a ter pais e parentes, não estava mais só. Desde que colocou os olhos pela primeira vez neste mundo material, o homem estava destinado a existir dentro da ordenação de Deus. O sopro de vida de Deus sustenta cada ser vivo durante o crescimento até a vida adulta. Nesse processo, ninguém acha que o homem está crescendo sob os cuidados de Deus; ao contrário, eles acreditam que o homem cresce sob o cuidado amoroso dos pais e que é o próprio instinto vital que dirige o seu crescimento. Isso acontece porque o homem não sabe quem concedeu sua vida, ou de onde ela veio, menos ainda como o instinto da vida cria milagres. O homem sabe apenas que o alimento é a base da continuidade da vida, que a perseverança é a fonte da existência da vida e que as crenças em sua mente são o capital do qual sua sobrevivência depende. Da graça e da providência de Deus, o homem não está nem um pouco ciente, e assim ele desperdiça a vida que lhe foi concedida por Deus… Nem um homem sequer desses humanos de que Deus cuida dia e noite se encarrega de adorá-Lo. Deus apenas continua a operar no homem, de quem não espera mais nada, conforme havia planejado. Ele faz isso na esperança de que um dia o homem acorde de seu sonho e, de repente, perceba o valor e o sentido da vida, o preço que Deus pagou por tudo que tem dado ao homem e a preocupação ansiosa com a qual Deus espera que o homem volte para Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). “Nem um único não crente tem fé de que existe um Deus, ou que Ele criou os céus e a terra e todas as coisas, ou que o homem foi criado por Deus. Há até alguns que dizem: ‘A vida foi dada ao homem por seus pais, e ele deve honrá-los’. De onde vem tal pensamento ou opinião? Vem de Satanás? Milênios de cultura tradicional educaram e desorientaram o homem desse jeito, fazendo com que ele negue a criação e a soberania de Deus. Sem Satanás desorientando e controlando as pessoas, a humanidade investigaria a obra de Deus e leria Suas palavras, e ela saberia que foi criada por Deus, que sua vida é dada por Deus; saberia que tudo que ela tem é dado por Deus e que é a Deus que ela deveria agradecer. Caso alguém nos faça um favor, devemos aceitar isso de Deus, em especial, nossos pais, que nos colocaram no mundo e nos criaram; tudo isso é arranjado por Deus. Deus tem soberania sobre tudo; o homem é só uma ferramenta de serviço. Se alguém conseguir deixar seus pais, ou seu marido (ou esposa) e seus filhos de lado, a fim de se despender por Deus, essa pessoa será mais forte e terá um senso maior de justiça diante Dele” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). Eu entendi, pelas palavras de Deus, que Deus é a fonte da vida humana, e que tudo que possuímos nos é concedido por Deus; que só chegamos aonde estamos hoje através do cuidado e da proteção de Deus, e que os que são gentis ou prestativos para conosco o são segundo o arranjo de Deus. Deveríamos aceitar isso de Deus e ser gratos a Ele por Seu amor. Notei que, em vez de seguir pelas palavras de Deus, eu só estive pensando na bondade que meus pais tinham me demonstrado. Eu não tinha visto como o governo e os arranjos de Deus estavam por trás de tudo que meus pais faziam, e que foram o cuidado, a proteção e a orientação de Deus que me trouxeram até o dia de hoje. Eu não tinha agradecido a Deus por Seu cuidado e proteção, nem tinha retribuído Seu amor. Ao contrário, eu tinha sido rebelde e desafiado a Deus. Quanto mais refletia sobre isso, mais eu achava que tinha sido inconcebível. Eu tinha decepcionado a Deus!

Eu li outra passagem das palavras de Deus mais tarde: “Quem é Satanás, quem são os demônios, quem são os inimigos de Deus se não os que resistem e que não acreditam em Deus? Não são eles as pessoas que se rebelam contra Deus? Não são eles os que alegam ter fé, mas carecem da verdade? Não são eles aqueles que meramente buscam obter bênçãos, mas são incapazes de dar testemunho de Deus? Você ainda se mistura com esses demônios hoje e os trata com consciência e amor, mas, nesse caso, você não está estendendo boas intenções a Satanás? Você não está em conluio com demônios? Se as pessoas chegaram a esse ponto e ainda são incapazes de distinguir entre o bem e o mal e continuam cegamente a ser amorosas e misericordiosas sem qualquer desejo de buscar as intenções de Deus ou de serem capazes, de alguma forma, de tomar as intenções de Deus como se fossem suas, então seus desfechos serão ainda mais miseráveis. Qualquer um que não acredita no Deus na carne é um inimigo de Deus. Se você pode ter consciência e amor por um inimigo, não lhe falta um senso de retidão? Se você é compatível com aqueles que Eu detesto e dos quais discordo e ainda tem amor ou sentimentos pessoais para com eles, você não é rebelde? Você não está resistindo intencionalmente a Deus? Tal pessoa possui verdade? Se as pessoas têm consciência para com os inimigos, amor pelos demônios e misericórdia para com Satanás, elas não estão interrompendo intencionalmente a obra de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). As palavras de Deus revelaram precisamente meu estado. Deus exige que amemos o que Ele ama e odiemos o que Ele odeia. Aqueles que odeiam a verdade e resistem a Deus são essencialmente pessoas malignas que Deus detesta e odeia, então devemos odiá-los também. Eu não estava discernindo a essência dos meus pais de acordo com as palavras de Deus. Por mais que eles tivessem prejudicado o trabalho da igreja, eu tinha ficado do lado deles, argumentando com Deus e resistindo a Ele. Eu tinha até perdido o ânimo para desempenhar meu dever. Mas agora eu entendi por que Deus disse: “Os sentimentos são Seus inimigos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 28”). Por causa de afetos, eu tinha amado e tido misericórdia para com pessoas malignas. Eu tinha até esperado que Deus lhes desse outra chance para se arrepender e permanecer na igreja. Eu tinha sido incrivelmente tola! As pessoas malignas nunca se arrependerão verdadeiramente, não importa o que aconteça. Isso é algo que está determinado por sua essência. Deixar que meus pais permanecessem na igreja teria sido tolerar o mal que eles continuavam a fazer e a interrupção que causavam no trabalho da igreja. Teria sido ficar do lado das pessoas malignas, contra Deus!

Outra passagem das palavras de Deus, que li mais tarde, meio que me iluminou. As palavras de Deus dizem: “Um dia, quando entender algo da verdade, você deixará de pensar que sua mãe é a melhor pessoa ou que seus pais são as melhores pessoas. Você perceberá que eles também são membros da raça humana corrupta e que seus caracteres corruptos são todos iguais. Tudo o que os distingue é a relação física de sangue com você. Se não acreditam em Deus, eles são iguais aos não crentes. Você já não olhará mais para eles da perspectiva de um membro da família ou da perspectiva da sua relação carnal, mas a partir do lado da verdade. Quais são os aspectos principais que você deve analisar? Você deve analisar as opiniões deles sobre a crença em Deus, as opiniões deles sobre o mundo, as opiniões deles sobre como lidar com as coisas, e, sobretudo, deve analisar as atitudes deles em relação a Deus. Se avaliar esses aspectos com precisão, você poderá ver claramente se eles são pessoas boas ou más. Um dia, talvez você veja claramente que eles são pessoas com caracteres corruptos, como você. Talvez fique ainda mais claro que eles não são as pessoas bondosas que têm amor verdadeiro por você que você imaginou que eles fossem, e não são capazes de conduzir você à verdade ou à senda certa na vida. Talvez você veja claramente que o que eles fizeram por você não foi tão benéfico para você, e que não teve utilidade para você para trilhar a senda correta na vida. Talvez você descubra também que muitas das práticas e opiniões deles são contrárias à verdade, que elas são da carne, e que isso faz com que você as despreze e sinta repulsa e aversão a elas. Se vier a enxergar essas coisas, você será, então, capaz de tratar seus pais corretamente em seu coração, e não mais sentirá saudade deles, não se preocupará com eles, nem será incapaz de viver separado deles. Eles completaram a missão de pais, então você deixará de tratá-los como as pessoas mais próximas ou de idolatrá-los. Em vez disso, você os tratará como pessoas comuns e, a essa altura, você escapará completamente da escravidão dos sentimentos e emergirá verdadeiramente de seus sentimentos e de seu afeto familiar” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só resolver o caráter corrupto pode causar uma transformação real”). Ler isso foi profundamente comovente. Por causa da força dos meus sentimentos pelos meus pais, eu só tinha visto como eles eram bons para mim, e não sua atitude para com a verdade e para com Deus. Eu não tinha conseguido ver claramente a essência deles ou a senda em que eles estavam, e foi por isso que não lidei corretamente com a questão da remoção deles. Presa pela emoção, eu tentei argumentar com Deus, e por mais de dois anos fui negativa e desafiadora. Minha vida tinha sido gravemente prejudicada, e eu tinha cometido transgressões. Pouco a pouco, por meio da rega e do sustento das palavras de Deus, meu coração endurecido e rebelde foi despertado, e meus equívocos sobre Deus, apagados. Agora me sinto muito mais livre e recuperei a motivação para desempenhar meu dever. Graças sejam dadas a Deus por Sua salvação.


19. Por que eu não ousava me abrir

Por Christina, Estados Unidos

Nos meados de maio de 2021, Jen, nossa líder, pediu que eu avaliasse a Laura. Ela disse que a Laura era arrogante, presunçosa e sempre julgava líderes e obreiros. Não era uma pessoa correta. A minha avaliação da Laura era diferente da avaliação da Jen. Quando eu tinha interagido com a Laura no passado, ela não foi como a Jen dizia. Mas eu temia que, se dissesse a verdade, a Jen dissesse que eu carecia de discernimento e tivesse uma impressão ruim de mim. Então, ela poderia não me designar para projetos importantes no futuro. Assim, cedi à vontade da Jen, acatei a avaliação dela e disse que a Laura julgava outros arbitrariamente. Logo depois, a Laura foi substituída. Mais tarde, descobri que a Laura tinha denunciado Jen por não fazer trabalho real e por ser uma falsa líder, o que levou Jen a reprimi-la e puni-la, alegando que ela estava julgando líderes e obreiros. Depois disso, Jen foi finalmente exposta como falsa líder e substituída. Quando soube disso, eu me lembrei do meu comportamento ao escrever a avaliação e me arrependi. Ao ler a palavra de Deus e refletir sobre mim mesma, percebi que estive disposta a mentir e consentir em condenar a Laura para deixar uma impressão boa na líder. Eu carecia de humanidade. Quanto mais refletia, mais desgosto e ódio eu sentia de mim mesma. Pensei em escrever um artigo sobre esse fracasso para compartilhar com os irmãos como um alerta. Mas eu tinha meus receios. Pensei: “Se eu escrever tudo sobre minha corrupção e motivos errados durante a avaliação, o que os irmãos pensarão de mim? Se eles me menosprezarem e rejeitarem, minha reputação será reduzida a nada e terei vergonha demais para encará-los de novo”. Também pensei em como Laura costumava ser próxima de mim, muitas vezes confiando em mim se ela estava tendo problemas. O que ela pensaria se descobrisse que a minha avaliação foi feita com um caráter corrupto? Ela se decepcionaria comigo e se afastaria de mim? Se a liderança superior descobrisse, ela diria que meu caráter era ruim e me daria um dever diferente? Pensando em tudo isso, eu me senti péssima. Eu tinha feito algo vergonhoso e era difícil falar sobre isso. Eu não queria enfrentar o que eu tinha feito; só queria seguir adiante. Não queria escrever sobre isso.

Depois, comecei a refletir sobre o assunto. Por que eu não estava disposta a mencionar esse fracasso? Por que não queria me abrir e me desnudar? Que caráter corrupto estava me constrangendo? Um dia, enquanto assistia a um vídeo de testemunho experiencial, vi uma passagem das palavras de Deus: “Independentemente do contexto, não importa que dever está desempenhando, um anticristo tentará passar a impressão de que não é fraco, que é sempre forte, cheio de fé e nunca negativo, para que as pessoas nunca vejam sua estatura verdadeira ou sua atitude real em relação a Deus. De fato, nas profundezas do seu coração, ele realmente acredita que não há nada que não possa fazer? Ele realmente acredita que não tem fraqueza, negatividade ou revelações de corrupção? De forma alguma. Ele é bom em fingir, é hábil em esconder coisas. Ele gosta de mostrar às pessoas seu lado forte e esplêndido; não quer que vejam seu lado fraco e verdadeiro. Seu propósito é óbvio: é simplesmente manter as aparências, para proteger o lugar que tem no coração das pessoas. Ele acredita que, se ele se abrir na frente dos outros sobre a própria negatividade e fraqueza, se revelar seu lado rebelde e corrupto, isso será um dano sério a seu status e sua reputação — não vale o esforço. Por isso, ele prefere morrer a admitir que tem momentos em que se sente fraco, rebelde e negativo. E se vier o dia em que todos virem o lado dele que é fraco e rebelde, quando virem que ele é corrupto e que não mudou coisa nenhuma, ele ainda continuará fingindo. Ele acredita que, se admitir que tem um caráter corrupto, que é uma pessoa comum, alguém que é insignificante, ele perderá seu lugar no coração das pessoas, perderá a devoção e a adoração de todos e, assim, terá fracassado completamente. E então, não importa o que aconteça, ele não se abrirá para as pessoas; não importa o que aconteça, ele não entregará seu poder e status a nenhuma outra pessoa; em vez disso, ele se esforça ao máximo para competir, e nunca desistirá” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 10”). As palavras de Deus me ensinaram que os anticristos são bons na encenação. Não querem que ninguém veja seu lado sombrio, e eles não se abrem sobre sua corrupção e rebeldia. Também sempre evitam falar de seus erros e fracassos, em vez disso, colocam uma fachada positiva, determinada e impressionante para conquistar o respeito das pessoas e um lugar em seu coração. Percebi que o que eu havia feito e revelado não era diferente de um anticristo. Eu tinha reconhecido meu caráter corrupto ao concordar com a falsa líder em condenar a Laura, mas não estava disposta a me abrir para todos porque isso era um fracasso. Se tornasse públicos os meus motivos e corrupção daquela época, todos veriam que eu carecia de discernimento e cedia facilmente. Eu temia que todos me menosprezassem e rejeitassem e que eu pudesse até perder meu dever. Vi como eu prezava status e reputação acima da prática da verdade e da honestidade. Eu simplesmente não amava a verdade nem as coisas positivas. Em vez disso, eu amava reputação e status e era hábil na encenação, exatamente como um anticristo. Eu era uma pessoa enganosa.

Mais tarde, deparei-me com duas passagens das palavras de Deus: “Todos cometem erros. Todos têm falhas e defeitos. E, na verdade, todos têm o mesmo caráter corrupto. Não se ache mais nobre, perfeito e bondoso do que os outros; isso é ser totalmente insensato. Uma vez que os caracteres corruptos das pessoas e a essência e face verdadeira da corrupção delas estiverem claros para você, você não tentará encobrir os próprios erros e não usará os erros de outras pessoas contra elas — você será capaz de encarar ambos corretamente. Somente então você se tornará perceptivo e não fará coisas tolas, o que fará de você uma pessoa sábia. Aqueles que não são sábios são pessoas tolas e sempre ficam pensando em seus erros pequenos, enquanto esgueiram-se pelos bastidores. Isso é repugnante de se testemunhar” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). “Que tipo de caráter é esse quando as pessoas sempre exibem uma fachada, sempre se camuflam, sempre agem com superioridade para que os outros as tenham em alta estima e não consigam ver suas falhas ou deficiências, quando sempre tentam apresentar seu melhor lado às pessoas? Isso é arrogância, falsidade, hipocrisia, é o caráter de Satanás, é algo perverso. Veja os membros do regime satânico: não importa o quanto lutem, briguem ou matem no escuro, ninguém tem permissão para os denunciar nem os expor. Eles temem que as pessoas vejam seu rosto demoníaco, e eles fazem tudo o que podem para o encobrir. Em público, fazem o máximo que podem para caiar a si mesmos, dizendo quanto amam as pessoas, quão maravilhosos, gloriosos e infalíveis eles são. Essa é a natureza de Satanás. A característica mais proeminente da natureza de Satanás é a artimanha e a enganação. E qual é o objetivo dessas artimanhas e enganação? Ludibriar as pessoas, impedi-las de ver a essência dele e como ele realmente é, e assim alcançar o objetivo de prolongar seu governo. As pessoas comuns talvez careçam desse poder e status, mas também desejam fazer com que os outros mantenham uma opinião favorável sobre elas, que as pessoas as tenham em alta estima e as elevem a um alto status em seu coração. Isso é um caráter corrupto, e se as pessoas não entendem a verdade, elas são incapazes de reconhecer isso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). As palavras de Deus me mostraram que ninguém é perfeito; todos temos deficiências, podemos cometer erros e revelar nossos caracteres corruptos. Pessoas que têm humanidade e racionalidade podem confrontar seus problemas e deficiências de modo adequado. Depois de errar, são capazes de encarar seus erros e buscar a verdade para resolver sua corrupção. Os dissimulados e enganadores são aqueles que, após cometerem erros ou revelarem sua corrupção, não conseguem enfrentar seus problemas nem admitir seus erros, sempre fazendo uma encenação para encobrir quem são de fato, fazendo com que seu personagem pareça imaculado. Eu fui profundamente corrompida por Satanás e possuía todos os tipos de caracteres corruptos. É normal experimentar desvios e revelar corrupção. Mesmo que não me abrisse, esses caracteres corruptos continuariam escondidos por dentro, então eu não continuaria sendo uma pessoa corrupta? Quando fiz minha avaliação da Laura, concordei com a falsa líder em julgar e condenar a Laura para preservar minha imagem aos olhos da líder; não havia como negar isso. Se eu fosse uma pessoa com humanidade e racionalidade, eu teria encarado o problema, revelaria aos outros como exibi corrupção, como fui exposta e julgada pelas palavras de Deus e o que tinha aprendido sobre meu caráter corrupto, para que todos enxergassem meu eu verdadeiro. Mas eu sempre apresentava uma fachada falsa após revelar corrupção, esperando proteger minha reputação e imagem na mente dos outros. Como eu era vergonhosa e repugnante! Eu sempre achei que, se a corrupção que eu revelasse fosse só um problema pequeno — um caráter corrupto óbvio que era comum em muitas pessoas — então mesmo que me abrisse, isso provavelmente não prejudicaria muito a minha reputação, de modo que poderia me desnudar diante das pessoas. Mas dessa vez eu tinha cooperado com uma falsa líder em condenar alguém. Isso era uma transgressão séria — não era fácil falar disso. Isso mostraria às pessoas que minha índole era pobre e que eu não tinha dignidade e prejudicaria severamente a minha reputação. Por isso eu não estava disposta a me abrir. Em vez disso, fazia jogos psicológicos com os outros, mantendo silêncio sobre isso — eu era muito enganosa! Só então percebi que minha falta de disposição de me abrir sobre minha corrupção não era só um sinal do meu orgulho e vaidade, isso também revelava meus caracteres satânicos enganosos e malignos que estavam ocultos.

Depois disso, continuei refletindo sobre esse problema e li esta passagem das palavras de Deus: “Quando algo acontece, elas podem não se manifestar ou expressar uma opinião levianamente, mas sempre ficar em silêncio. Isso não significa que elas são sensatas; ao contrário, isso mostra que elas estão muito bem disfarçadas, que têm coisas escondidas, que sua sagacidade é profunda. Se você não se abre com mais ninguém, você consegue se abrir com Deus? E se você não é genuíno, nem mesmo com Deus, e não consegue se abrir com Ele, você consegue entregar seu coração a Ele? Certamente não. Você não pode ser de um só coração com Deus, mas mantém seu coração separado do coração Dele! Vocês são capazes de se abrir e dizer o que realmente está no seu coração quando comungam com outros? Se alguém sempre diz o que realmente está no seu coração, se ele fala honestamente, se ele fala francamente, se é sincero e não é nem um pouco perfunctório no desempenho do seu dever e se ele consegue praticar a verdade que entende, essa pessoa tem a esperança de ganhar a verdade. Se uma pessoa sempre se encobre e esconde o coração para que ninguém o veja claramente, se ela passa uma impressão falsa para enganar os outros, ela está em grande perigo, está com grandes problemas, será muito difícil para ela obter a verdade. Vocês podem ver, a partir do dia a dia da pessoa, e a partir de suas palavras e ações, quais são as perspectivas dela. Se essa pessoa está sempre fingindo, sempre se achando, essa pessoa não é alguém que aceita a verdade, e, mais cedo ou mais tarde, ela será revelada e eliminada” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). Deus revelou como aqueles que apresentam uma fachada falsa não conseguem encarar seus problemas, não se abrem quando cometem erros e sempre os encobrem por meio de enganar os outros. Seu coração está blindado. Tais pessoas são especialmente malignas — são descaradamente enganosas. Deus gosta de pessoas honestas e detesta quem é enganoso. As pessoas enganosas, no fim, serão expostas e eliminadas. Eu achava que apresentar uma fachada falsa só era um sinal de cobiçar status e reputação e não significava ser como uma pessoa maligna ou um anticristo que comete o mal, interrompe o trabalho da igreja e prejudica os outros. Eu não achava que levaria à eliminação. Mas as palavras de Deus me mostraram que essas eram apenas noções e imaginações minhas e que eu tinha uma visão distorcida das coisas. Eu tinha ignorado minha consciência ao condenar a Laura com a falsa líder, sendo cúmplice de um malfeitor. Deus já estava ciente da minha transgressão, mas eu não estava disposta a falar dela e tentei manter uma simulação para conquistar a admiração dos outros. Isso revelou que eu não amava a verdade e que eu não tinha verdadeiramente me arrependido. Eu não praticava a verdade e até me empenhava em engano e trapaça: o que impediria Deus de me detestar? Se continuasse assim, certamente seria exposta e eliminada. Ao refletir, vi como não praticar honestidade e não se abrir tem consequências severas. Fiquei com medo e então eu quis me apressar a reverter as coisas.

Mais tarde, deparei-me com mais algumas das palavras de Deus: “Você deve ser capaz de refletir e conhecer a si mesmo. Você deve ter a coragem de se abrir e se desnudar na presença dos irmãos, e comunicar seu estado verdadeiro. Se você não ousa se desnudar nem dissecar seu caráter corrupto; se não ousa admitir seus erros, você não está em busca da verdade, muito menos é alguém que conhece a si mesmo” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). “Independentemente do dever que as pessoas desempenhem ou do que façam, o que é mais importante — seu orgulho e vaidade ou a glória de Deus? O que as pessoas deveriam escolher? (A glória de Deus.) O que é mais importante — suas responsabilidades ou seus interesses próprios? Suas responsabilidades são o mais importante, e você tem uma obrigação para com elas. […] Quando você praticar de acordo com as verdades princípios, haverá um efeito positivo, e você dará testemunho de Deus, que é uma maneira de envergonhar Satanás e dar testemunho de Deus. Usar vários métodos para dar testemunho de Deus e levar Satanás a ver a sua determinação para se rebelar contra Satanás e rejeitá-lo: isso é envergonhar Satanás e dar testemunho de Deus — isso é algo que é positivo e que está alinhado com as intenções de Deus” (A comunhão de Deus). Nas palavras de Deus, encontrei uma senda de prática. Não importa a corrupção que revelemos ou os erros que cometamos, deveríamos ter a coragem de admiti-los, abrir-nos e dissecar nossos caracteres corruptos em comunhão com os outros. Esse é o jeito de romper com Satanás, usar ações reais para envergonhá-lo e dar testemunho de Deus. Isso demonstra arrependimento verdadeiro. Não importa se, depois de nos abrir, nosso orgulho, vaidade, reputação e status sofram, devemos nos rebelar contra nós mesmos, praticar a verdade e priorizar dar testemunho de Deus. Na minha avaliação da Laura, eu neguei os fatos e concordei com uma falsa líder em condená-la. Por meio dessa experiência, ganhei algum entendimento do meu caráter corrupto. Eu sabia que eu deveria me abrir e me desnudar diante dos irmãos. Isso era o que eu deveria fazer. Se deixasse de me abrir diante de todos para proteger minha vaidade e reputação, e fosse incapaz de dar testemunho das lições que aprendi ao ler a palavra de Deus, estaria caindo na trama de Satanás e perderia meu testemunho. Antigamente, eu tinha essa noção falaciosa de que discutir meus fracassos era vergonhoso e não era um tipo de testemunho. Mais tarde, entendi que, contanto que conseguisse renunciar ao orgulho e vaidade, não permanecesse presa ao meu caráter corrupto, me abrisse em comunhão sobre meu fracasso e verdadeiramente me arrependesse, isso seria realmente um tipo de testemunho. Quando percebi isso, todas as minhas preocupações desapareceram.

Depois disso, eu me abri em comunhão para todos sobre minha experiência e, para a minha surpresa, os irmãos disseram: “Ouvir sobre a sua experiência é bastante útil. Muitas vezes também revelamos o mesmo tipo de caráter corrupto, só que, muitas vezes, não o percebemos imediatamente e passa despercebido. A sua comunhão sobre como reconheceu a sua corrupção e de ter ganho um entendimento de sua essência por meio do julgamento e da revelação das palavras de Deus foi muito edificante para nós”. Mais tarde, os irmãos me comunicaram duas passagens das palavras de Deus. Elas me ajudaram a ganhar um entendimento mais profundo da essência e das consequências de não avaliar as pessoas objetivamente. Não avaliar as pessoas objetivamente é o mesmo que acusá-las ou incriminá-las falsamente; é uma forma de exclusão e opressão. Se eu condeno alguém arbitrariamente e isso o deixa negativo, ou se um falso líder usa essa condenação como base para punir alguém, impedindo-o de continuar em seu dever e dificultando sua entrada na vida, então cometi um mal. Também ganhei um entendimento mais claro dos princípios que eu devo praticar quando avalio pessoas. Mais tarde, quando a Laura descobriu tudo, ela não me menosprezou; se a procurava com perguntas, ela me respondia com a mesma sinceridade de antes. A igreja também não me redesignou nem me dispensou. Esses resultados derrubaram minhas noções e imaginações originais. Fiquei muito envergonhada. Tudo isso me conscientizou muito mais da fidelidade e da justiça de Deus. Contanto que pratiquemos de acordo com as palavras de Deus, temos uma senda. Graças a Deus!


20. A inveja é a podridão dos ossos

Por Su Wan, China

Em novembro de 2020, fui eleita líder de equipe responsável pelo trabalho de rega. Na época, eu fiquei tão feliz e acreditei que ser eleita como líder de equipe significava que, em termos de compreender a verdade e entrar na vida, eu era melhor do que os outros irmãos. Eu queria desempenhar bem o meu dever para que todos me tivessem em alta estima. Depois de algum tempo, os esforços de regar os recém-convertidos alcançaram alguns resultados, e a maioria dos recém-convertidos participava regularmente das reuniões e desempenhava seu dever. Os irmãos diziam que minha comunhão da verdade era clara e que eu conseguia resolver alguns problemas reais. Quando ouvi os elogios de todos, eu fiquei muito satisfeita comigo mesma. Mas, um mês depois, a chegada da irmã Xiang Zhen mudou tudo inesperadamente.

Xiang Zhen já tinha sido uma líder de igreja e comungava a verdade com clareza. Ela era uma pessoa de calibre alto e uma obreira capaz. Ela viu alguns problemas e desvios no nosso trabalho assim que chegou e rapidamente encontrou palavras de Deus para comunicar e resolver as coisas. Aos poucos, eu percebi que os irmãos procuravam a comunhão de Xiang Zhen quando tinham problemas, e eu comecei a me aborrecer. Eu pensei: “Eu sou a líder de equipe, portanto, se minha comunhão da verdade e minha capacidade de resolver problemas não forem tão boas quanto as de Xiang Zhen, o que todos pensarão de mim? Pensarão que não sou uma líder de equipe capaz e que não consigo resolver problemas?”. Quando isso me passou pela cabeça, eu me senti humilhada e desenvolvi um preconceito contra Xiang Zhen. Achei que ela estava se exibindo ao apontar os desvios no nosso trabalho e resolver os problemas dos irmãos. Achei que ela não me respeitava — a líder de equipe — e me envergonhava e humilhava intencionalmente. Eu pensei: “Mesmo que você já tenha sido uma líder e tenha alguma experiência de trabalho, meu calibre não é inferior ao seu, e acredito que sou tão boa quanto você”. A fim de preservar a minha dignidade, nas reuniões, eu fazia um esforço grande para ponderar as palavras de Deus e queria me comunicar melhor do que ela. Quando os irmãos se deparavam com problemas e dificuldades, eu gastava tempo procurando palavras de Deus para comunicar e resolvê-los e pensava em como eu poderia falar sobre algumas boas experiências para que os irmãos vissem quem realmente tinha a verdade realidade.

Uma vez numa reunião, uma irmã mencionou uma dificuldade que ela enfrentava no desempenho do seu dever e queria descobrir como resolvê-la. Eu pensei: “Preciso me apressar e encontrar algumas passagens relevantes na palavra de Deus para resolver o problema da irmã. Dessa vez, preciso recuperar o terreno perdido e superar Xiang Zhen”. Mas quanto mais rápida eu queria ser, mais confusa eu ficava. Fiquei folheando o texto sem saber que passagem da palavra de Deus seria adequada. No fim, Xiang Zhen comunicou-se com ela e resolveu o problema. Fiquei muito frustrada, e meu rosto ardia de vergonha e eu só queria me esconder num buraco. Quanto mais eu queria me provar, mais eu fazia papel de boba. Achei que jamais conseguiria me equiparar a Xiang Zhen, por mais que trabalhasse. Eu estava sofrendo e muito deprimida, e achei que, ao tentar desempenhar meu dever, eu passava vergonha. Também achei que todos tinham visto completamente que eu realmente estava à altura, e que os irmãos certamente viam Xiang Zhen como líder de equipe mais qualificada do que eu. Assim sendo, talvez eu devesse simplesmente pedir dispensa o quanto antes para pelo menos não ser envergonhada. Eu sabia que eu não devia ter inveja de Xiang Zhen, mas eu não conseguia me controlar. Eu estava sofrendo e negativa e não sabia como escapar dos laços do status e da reputação. Eu até defini a mim mesma, achando que, já que eu sempre tinha buscado essas coisas, talvez essa fosse simplesmente a minha natureza e que eu não pudesse mudá-la. Eu queria me abrir com os irmãos e buscar uma solução para o meu problema, mas eu temia que eles me menosprezassem. Eu também não queria admitir aos irmãos que eu não era tão boa quanto Xiang Zhen. Por isso eu estava sempre negativa e desenvolvi um preconceito cada vez maior contra ela. Quando via como Xiang Zhen era ativa nas reuniões, eu achava que ela estava se exibindo, competindo comigo por status. O desejo de ignorá-la foi ficando cada vez mais forte. Até pensei em me abrir sobre a minha insatisfação com outra irmã e em fazer com que ela ficasse do meu lado e julgasse Xiang Zhen. Eu estava vagamente ciente de que, ao fazer isso, eu estava conspirando contra Xiang Zhen. Mas eu não refleti sobre mim mesma. Uma noite, eu contei a uma irmã o quanto eu estava negativa. Nas reuniões, normalmente era Xiang Zhen que sugeria as palavras de Deus para a nossa comunhão, por isso eu achava que ela não me respeitava. Eu me sentia constrangida e queria deixar de ser uma líder de equipe. Achei que aquela irmã ficaria do meu lado, mas, em vez disso, ela me aconselhou a tratar Xiang Zhen corretamente e a refletir mais sobre os meus problemas. Nos dias seguintes, eu vi que ela estava se dando bem com Xiang Zhen, e isso me fez sentir incomodada. Pensei: “Eu compartilhei tanto com você, como você pode não ter preconceitos contra Xiang Zhen?”. Esse tipo de pensamento me surpreendeu. “Como pude pensar isso? Não estou tentando formar uma panelinha e excluir Xiang Zhen?” Quanto mais eu pensava, mais eu ficava com medo, e então comecei a refletir sobre mim mesma. Então lembrei-me das palavras de Deus: “Que tipo de caráter é esse quando uma pessoa vê alguém que é melhor do que ela e tenta derrubá-lo, espalhando rumores sobre ele ou empregando meios desprezíveis para o denegrir e minar sua reputação — até mesmo pisoteando-o — a fim de proteger o próprio lugar na mente das pessoas? Isso não é apenas arrogância e convencimento, é o caráter de Satanás, é um caráter malicioso. Atacar e alienar os que são melhores e mais fortes é insidioso e perverso. E que ela não parará diante de nada para derrubar as pessoas mostra que há muito de um diabo nela! Vivendo segundo o caráter de Satanás, ela é propensa a depreciar as pessoas, a tentar enganá-las, a dificultar as coisas para elas. Isso não é cometer o mal? E, vivendo assim, ela ainda pensa que está tudo em ordem com ela, que é uma boa pessoa — ainda assim, quando vê alguém melhor do que ela, ela é propensa a causar dificuldades para ele, a pisoteá-lo. Qual é o problema aqui? Pessoas capazes de cometer feitos tão malignos não são inescrupulosas e teimosas? Tais pessoas só pensam em seus interesses, só consideram seus sentimentos e tudo o que querem é alcançar seus desejos, ambições e objetivos. Não se importam com os danos que causam ao trabalho da igreja e preferem sacrificar os interesses da casa de Deus para proteger seu status na mente das pessoas e sua reputação. Essas pessoas não são arrogantes e presunçosas, egoístas e vis? Tais pessoas não são apenas arrogantes e presunçosas, são também extremamente egoístas e vis. Não consideram nem um pouco as intenções de Deus. Será que tais pessoas têm um coração temente a Deus? Elas não têm nada de um coração temente a Deus. É por isso que agem arbitrariamente fazem o que querem, sem qualquer senso de culpa, sem qualquer receio, sem qualquer apreensão ou preocupação e sem considerar as consequências” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”). Quando tinha lido essa passagem no passado, eu nunca pensei que ela se aplicava a mim. Então vi finalmente que a palavra de Deus revelava minha situação pessoal. Eu nunca imaginei que poderia ser tão traiçoeira e maliciosa. Ver Xiang Zhen comunicar a verdade melhor do que eu e resolver os problemas reais dos irmãos, eu não só ficava infeliz, mas também ressentida e invejosa. Achava que a superioridade dela me envergonhava. A fim de não me envergonhar e proteger meu status, eu tentava constantemente achar meios de superá-la. Quando não conseguia, isso resultava em preconceito contra ela e eu a julgava como pessoa que se exibia e que tentava roubar meu status. Eu estava tentando formar uma panelinha pelas costas dela e espalhar preconceitos contra ela para que todos a isolassem. Eu era muito arrogante. Eu não podia permitir que ninguém fosse melhor do que eu e eu faria de tudo para me agarrar ao meu status como líder de equipe. Ao fazer isso, em que eu era diferente daqueles anticristos que atacavam e excluíam os outros só por status? Meu entendimento da verdade era superficial e eu não conseguia resolver problemas reais. Mas eu não queria permitir que Xiang Zhen comunicasse e ajudasse a todos, portanto, eu não estava prejudicando os irmãos? Eu não tinha humanidade! Quando percebi isso, eu me senti culpada. Eu tinha decepcionado os meus irmãos. Então reuni a coragem para me abrir e comunicar a Xiang Zhen minha competição com ela por reputação e pedi perdão a ela. Ela disse que conseguia ver que eu não estava muito feliz enquanto ela comunicava nas reuniões, por isso se sentia constrangida e não ousava compartilhar muito, temendo que isso me impactasse. Foi quando percebi que minha luta por reputação tinha prejudicado Xiang Zhen e me senti culpada.

Depois disso, continuei buscando uma senda de prática e li estas palavras de Deus: “Como líder de igreja, você não precisa aprender apenas a usar a verdade para resolver problemas, você também precisa aprender a descobrir e cultivar pessoas de talento, as quais vocês não devem, de forma alguma, invejar nem reprimir. Praticar dessa forma é benéfico para o trabalho da igreja. Se você conseguir cultivar alguns buscadores da verdade para que cooperem com você e façam bem todo o trabalho, e, no fim, todos vocês tiverem testemunhos experienciais, então você é um líder ou obreiro qualificado. Se você é capaz de lidar com tudo de acordo com os princípios, você está cumprindo sua lealdade. Algumas pessoas sempre receiam que os outros sejam melhores e mais elevados do que elas, que as outras pessoas serão reconhecidas, enquanto elas são negligenciadas, e isso as leva a atacar e excluir os outros. Não é esse um caso de ter inveja de pessoas que têm talento? Isso não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É a malícia! Aqueles que só pensam nos próprios interesses, que apenas satisfazem os próprios desejos egoístas, sem pensar sobre os outros ou considerar os interesses da casa de Deus, têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por eles. Se você for realmente capaz de mostrar consideração pelas intenções de Deus, você será capaz de tratar as outras pessoas de forma justa. Se você recomendar uma pessoa boa e permitir que passe por treinamento e desempenhe um dever, acrescentando, assim, uma pessoa de talento à casa de Deus, isso não tornará seu trabalho mais fácil? Você não estará mostrando lealdade em seu dever? Essa é uma boa ação diante de Deus; é o mínimo de consciência e razão que aqueles que servem como líderes deveriam possuir. […] Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). A palavra de Deus me mostrou que líderes e obreiros devem aprender a identificar e cultivar pessoas talentosas. Não podem invejar nem reprimir pessoas talentosas para proteger seu status e reputação, o que Deus detesta. Xiang Zhen comunicava a verdade claramente e conseguia resolver problemas reais. Isso beneficiava o trabalho da igreja e ajudava os irmãos a entrar na vida. Eu devia considerar as intenções de Deus e renunciar a meu status e reputação, trabalhar em harmonia com Xiang Zhen e desempenhar bem meu dever. Ser selecionada como uma líder de equipe era a graça de Deus e uma chance de praticar. Não significava que eu entendia tudo ou que era qualificada para esse dever. Meu entendimento da verdade era superficial, e minha incapacidade de enxergar problemas era normal, portanto, eu deveria ter aprendido com Xiang Zhen. Mas eu sempre me via como a líder de equipe, achando que eu deveria ser capaz de ver e resolver cada problema e que não poderia ser menos capaz do que nenhuma outra pessoa. Por isso eu estava sempre lutando e competindo com Xiang Zhen, e se não conseguia ser melhor do que ela, eu ficava negativa e sofria. Eu era tão tola! Na verdade, Deus nunca exigiu que líderes e obreiros fossem capazes de resolver cada problema. Deus espera que eu seja honesta, só comunique o que eu entenda e me reúna com os irmãos para discutir tudo que eu não entenda. Essa é a prática que está alinhada com a intenção de Deus. Depois de entender a intenção de Deus, deixei de ter tanta inveja de Xiang Zhen e fui capaz de aceitar e implementar suas ideias boas. Quando os irmãos falavam de suas dificuldades nas reuniões, Xiang Zhen e eu trabalhávamos juntas para comunicar e ajudá-los, e muitos problemas foram resolvidos.

Depois dessa experiência, eu pensei que tinha mudado e deixado de dar tanta atenção a status e reputação. Mas eu havia sido corrompida por Satanás tão profundamente que, quando encontrei a situação certa, eu retomei meus velhos hábitos. Em julho de 2021, eu fui dispensada porque não conseguia fazer trabalho real, e Xiang Zhen foi eleita como a nova líder de equipe. Confrontada com esse desfecho, eu aceitei que ela realmente era melhor do que eu em todos os aspectos e que elegê-la beneficiaria a entrada na vida dos irmãos. Mas, depois de um tempo, vi que, ao desempenhar seu dever, Xiang Zhen assumia um fardo. Quando os irmãos se deparavam com problemas e dificuldades, ela era capaz de comunicar-se com eles e resolver seus problemas em tempo hábil. Ela também era capaz de analisar os desvios na nossa vida de igreja. Isso ativou alguns sentimentos em mim: “Se Xiang Zhen for mais eficiente do que eu como líder de equipe, isso não me fará parecer ainda pior? O que todos pensarão de mim? Certamente pensarão que careço de habilidade e que tenho calibre baixo”. Pensando desse jeito, na época, eu não queria que a vida de igreja melhorasse. Durante as reuniões no passado, não importava se eu comunicasse conhecimento da palavra de Deus ou analisasse problemas no nosso trabalho, eu sempre tomava a iniciativa para comunicar e inspirar entusiasmo em todos para fazerem o mesmo. Mas nas reuniões naquele período, eu sempre era a última a me manifestar. Às vezes, quando eu ganhava um pouco de esclarecimento e luz, eu não estava disposta a falar sobre isso e, relutante, dizia algumas palavras bem no fim. Quando Xiang Zhen pedia que eu explicasse melhor, eu não queria dizer mais nada. Na época, os irmãos estavam enfrentando dificuldades no desempenho do dever e estavam vivendo em estados negativos, mas Xiang Zhen estava ocupada demais para lidar com os problemas imediatamente. Eu não só não ofereci ajuda, mas até senti prazer no problema dela, e pensei: “Está vendo? Na verdade, você não é uma líder de equipe tão maravilhosa. Você não é melhor do que eu!”. Vi que os problemas dos irmãos não estavam sendo resolvidos imediatamente e que a vida de igreja era ineficiente. Mas eu não ajudei Xiang Zhen e até quis que esse tipo de situação continuasse. Então vi como Xiang Zhen ajustou sua agenda rapidamente e resolveu esses problemas. Isso me deixou muito infeliz de novo, e eu a invejei ainda mais. Aos poucos, comecei a gostar cada vez menos dela. Finalmente, tudo isso chegou a ponto de eu nem querer ouvir nada que ela dizia nem qualquer ponto de vista que ela expressava. Durante as reuniões, eu me virava e olhava para o outro lado quando ela comunicava. Eu sabia que eu estava ficando cada vez mais invejosa e que meu caráter era malicioso, o que a prejudicaria e impactaria a vida de igreja. Eu não queria que isso continuasse, mas não conseguia me libertar da minha situação. Em minha dor, orei a Deus: “Ó Deus! Não quero ter inveja de Xiang Zhen, mas não consigo resistir. Por favor, salva-me para que eu possa perceber os perigos e as consequências de buscar status e reputação e me livre do meu caráter corrupto”. Depois disso, compartilhei abertamente o meu estado errado com os irmãos. Depois de me ouvir, Xiang Zhen disse que ela nunca imaginou que eu faria isso com ela e ficou magoada. Quando ela disse isso, eu me senti muito culpada. Nós nos conhecíamos havia tanto tempo, e eu a tinha invejado e julgado muitas vezes pelas costas, porém ela nunca discutiu comigo. Ela me perdoava e comunicava a verdade para me ajudar. Eu não tinha nada de humanidade, e tinha sido maliciosa demais ao tratá-la desse jeito.

Numa reunião, eu li estas palavras de Deus: “Os anticristos consideram seu status e sua reputação mais importantes do que qualquer outra coisa. Essas pessoas não são somente enganosas, astutas e perversas, mas também extremamente cruéis. O que elas fazem quando detectam que seu status está em risco, ou quando perdem seu lugar no coração das pessoas, quando perdem o apoio e o afeto dessas pessoas, quando as pessoas não os veneram nem admiram mais e eles caem em desgraça? De repente, eles mudam. Assim que perdem seu status, eles perdem a disposição de desempenhar qualquer dever, e tudo que fazem é perfunctório, e eles não têm interesse em fazer nada. Mas essa não é a pior manifestação. Qual é a pior manifestação? Assim que essas pessoas perdem seu status e ninguém as admira mais, e ninguém é desorientado por elas, surgem o ódio, a inveja e a vingança. Elas não só não têm um coração temente a Deus, mas carecem também de qualquer pingo de submissão. Além disso, no coração, elas são propensas a odiar a casa de Deus, a igreja, e os líderes e obreiros; desejam que o trabalho da igreja se depare com problemas ou venha a parar; querem rir da igreja e dos irmãos e irmãs. Também odeiam qualquer um que busque a verdade e tema a Deus. Atacam e zombam de qualquer um que seja leal no dever e esteja disposto a pagar um preço. Esse é o caráter dos anticristos — e ele não é cruel? Essas são claramente pessoas malignas; em sua essência, os anticristos são pessoas malignas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Deus expõe o engano, a perversidade e a natureza malévola dos anticristos. Assim que eles perdem seu status ou o apoio dos outros, eles ficam invejosos e vingativos. Eles não só agem superficialmente no desempenho do seu dever, eles também esperam que ocorram erros no trabalho da igreja para que eles possam ridicularizar a casa de Deus e os irmãos. As palavras de Deus revelavam a minha situação. Depois de ser dispensada, eu vi que Xiang Zhen assumia um fardo no desempenho do dever e que ela conseguia resolver ativamente os problemas dos irmãos. Eu temia que, se ela fizesse um bom trabalho e a vida de igreja melhorasse, isso mostrasse que eu não era tão boa quanto ela. A fim de proteger meu status e imagem no coração dos irmãos, eu esperava que a vida de igreja fosse ineficiente. Assim, mesmo que obviamente tivesse esclarecimento e luz, eu não estava disposta a compartilhá-las. Se Xiang Zhen não conseguia resolver os problemas dos irmãos prontamente porque estava ocupada com trabalho, eu não ajudava. Em vez disso, eu sentia prazer com o problema dela, esperando poder rir dela. Eu a invejava porque, no trabalho, ela era mais capaz do que eu. Eu não gostava de nada nela e a rejeitava totalmente. Eu estava expressando o caráter malévolo de um anticristo! A eficácia da vida de igreja está diretamente relacionada à entrada dos irmãos na vida, e eles só conseguem desempenhar bem o dever quando sua situação é normal e eles entraram na vida. Mas a fim de manter meu status aos olhos das pessoas, eu não só deixei de apoiar a vida de igreja, mas esperava que os problemas dos irmãos não fossem resolvidos e que eles fossem ineficientes no desempenho do seu dever. Eu era tão traiçoeira e maliciosa! Se a casa de Deus promove ou dispensa alguém, isso se baseia nas exigências do trabalho. Eu não consegui fazer o meu trabalho, por isso fui dispensada, e então uma pessoa mais apta o assumiu. Eu não só não trabalhava bem com Xiang Zhen, eu até a minava nos bastidores. Eu causei interrupção e perturbação e eu a prejudiquei. Eu podia ser chamada de humana? Ao pensar isso, eu me enchi de arrependimento e não consegui parar de chorar. Eu me odiei por ser tão maliciosa; eu não merecia viver diante de Deus. Lembrei-me de que a Bíblia diz: “A inveja é a podridão dos ossos” (Provérbios 14:30). Isso é verdade. A inveja leva as pessoas a odiar e até a fazer coisas insensatas.

Naquela noite, li outra passagem da palavra de Deus: “Se você sempre perturba, interrompe e prejudica as coisas que Deus quer defender, se você sempre demonstra desprezo por essas coisas e sempre tem noções e opiniões sobre elas, você está desmentindo Deus e se colocando contra Ele. Se você não vê o trabalho da casa de Deus e os interesses da casa de Deus como importantes e sempre quer prejudicá-los, sempre quer causar destruição, sempre quer lucrar com eles, trapacear ou desfalcar, Deus Se irritará com você? (Sim.) Quais são as consequências da ira de Deus? (Seremos punidos.) Isso é certo. Deus não perdoará você, de forma alguma! Porque o que você está fazendo é derrubar e destruir o trabalho da igreja, e isso está em conflito com o trabalho e os interesses da casa de Deus. Isso é um grande mal, é entrar em uma rivalidade com Deus e é algo que ofende diretamente o caráter de Deus. Como Deus pode não Se irritar com você? Se algumas pessoas, por serem de baixo calibre, não forem competentes em seu trabalho e, sem querer, fizerem coisas que causem interrupção e perturbação, isso é desculpável. No entanto, se, devido a seus interesses pessoais, você se envolver em inveja e conflito e intencionalmente fizer coisas que interrompam, perturbem e destruam o trabalho da casa de Deus, isso conta como uma violação deliberada e é uma questão de ofender o caráter de Deus. Deus perdoará você? Deus está fazendo a obra de Seu plano de gerenciamento de seis mil anos, e todo o Seu esforço meticuloso está envolvido nisso. Se alguém se opõe a Deus, prejudica deliberadamente os interesses da casa de Deus e busca deliberadamente seus interesses pessoais e seu prestígio e status pessoais às custas de prejudicar os interesses da casa de Deus, e não hesita em destruir o trabalho da igreja, fazendo com que o trabalho da casa de Deus seja obstruído e destruído, e até mesmo causando um tremendo dano material e financeiro à casa de Deus, vocês acham que essas pessoas deveriam ser perdoadas? (Não, não deveriam.)” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). A partir da palavra de Deus, percebi que Seu caráter não tolera ofensa. A fim de manter meu status junto a todos, eu me opus a Xiang Zhen sem mais nem menos, sempre esperava que ela fosse humilhada, o que impactava o trabalho da igreja. Eu estava disposta a sacrificar os interesses da igreja para alcançar meus objetivos pessoais. Isso é resistir a Deus. Pensei que Deus pagou um preço tão alto para salvar a humanidade, esperando que a humanidade possa ganhar a verdade, mudar seu caráter de vida e receber a salvação de Deus. Só quando os irmãos têm uma boa vida de igreja e pessoas boas como líderes, eles podem entender a verdade, entrar na verdade realidade e receber a salvação de Deus. Mas eu não considerava as intenções de Deus. Quando vi que a vida de igreja estava ineficiente, surpreendentemente, eu fiquei feliz e até quis que a situação continuasse. Como pude ser tão desprezível e maliciosa? O diabo Satanás espera que a obra de Deus para salvar a humanidade falhe e que o trabalho da casa de Deus seja paralisado. Ele espera que os irmãos percam a salvação de Deus e finalmente desçam para o inferno com ele e sejam destruídos. O fato de que eu podia pensar e agir dessa forma hoje significava que eu era igual ao diabo Satanás ao interromper e perturbar o trabalho da igreja? O caráter justo de Deus não tolera ofensa, e se eu continuasse nessa senda e não me arrependesse, eu certamente cometeria um mal ainda maior, ofenderia o caráter de Deus e seria detestada e rejeitada e eliminada por Ele. Foi aí que eu soube em meu coração que buscar nome e status não é uma senda boa. Lembrei-me do que as palavras de Deus dizem: “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Antes, eu não levei minha busca por fama e status a sério. Eu sempre achei que só queria que os outros me tivessem em alta estima e que nunca prejudicaria os irmãos nem comprometeria os interesses da igreja. Mas, a essa altura, a revelação da palavra de Deus e os fatos mostraram que as coisas não são tão simples quanto eu pensava. Status e reputação são ferramentas que Satanás usa para machucar e prejudicar as pessoas, são grilhões que Satanás colocou em mim e que me controlavam, para que eu me rebelasse contra e resistisse a Deus a qualquer momento. Se eu não buscasse a verdade e não aceitasse o julgamento e castigo de Deus, mas continuasse buscando essas coisas, eu seria arruinada. Desde a antiguidade, a busca por status e poder tem transformado bons amigos em inimigos e tem levado parentes próximos a serem calculistas e cruéis uns com os outros. Eu tratava Xiang Zhen da mesma forma. A fim de preservar meu status e reputação, eu nunca conseguia tolerá-la. Eu competia com ela abertamente e em segredo, e quando não conseguia superá-la, eu formava panelinhas pelas costas para julgá-la. Quando vi que a vida de igreja estava produzindo resultados ruins, eu não a tentei manter. Assumi uma postura de desinteresse, querendo que Xiang Zhen falhasse para que eu pudesse rir dela. Estive até disposta a ver o trabalho da igreja sofrer para satisfazer meu desejo de status. Vi que trilhar a senda de buscar status e reputação significa opor-se a Deus. Fiquei com medo, sabendo que, se eu não me arrependesse e continuasse buscando status e reputação, interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, eu me tornaria um anticristo e seria removida da igreja, perdendo minha chance de ser salva. Fiquei grata a Deus quando pude ver isso. Involuntariamente eu estava sempre buscando status e reputação. Dessa vez, Deus estava estabelecendo uma situação real para que eu pudesse ver como era feio eu competir por essas coisas e finalmente entendi, por experiência própria, o sofrimento e as consequências perigosas de buscar status e reputação. Por meio do julgamento e da revelação das palavras de Deus, percebi também que Seu caráter justo não tolera ofensa e, em meu coração, eu quis me libertar da escravidão de status e reputação. Quis me arrepender e mudar. No passado, eu sempre me senti negativa e fraca porque achava que meu desejo por status e reputação era sério demais para mudar e eu não tinha a confiança para buscar a verdade. A essa altura, eu entendi que, embora eu fosse corrupta, contanto que estivesse disposta a buscar a verdade e a mudar, Deus me guiaria a entender a verdade, a me livrar dos grilhões de status e reputação e a tomar a senda para a salvação.

Mais tarde, li isto na palavra de Deus: “Não pense sempre em ultrapassar a todos, em fazer tudo melhor do que os outros, e em destacar-se da multidão em todos os sentidos. Que tipo de caráter é esse? (Um caráter arrogante.) As pessoas sempre possuem um caráter arrogante, e mesmo que queiram lutar pela verdade e satisfazer a Deus, elas ficam aquém disso. Ser controladas por um caráter arrogante faz com que as pessoas sejam o mais propensas a se desviar. Por exemplo, há algumas pessoas que sempre querem se exibir expressando suas boas intenções no lugar das exigências de Deus. Deus aprovaria esse tipo de expressão de boas intenções? Para considerar as intenções de Deus, você deve seguir as exigências de Deus, e para desempenhar seu dever, você deve se submeter aos arranjos de Deus. As pessoas que expressam boas intenções não consideram as intenções de Deus; em vez disso, estão sempre tentando aplicar novos truques e falar palavras que soam elevadas. Deus não exige que você seja atento dessa maneira. Algumas pessoas dizem que é porque são competitivas. Por si só, ser competitivo é algo negativo. É uma revelação — uma manifestação — do caráter arrogante de Satanás. Quando você tem um caráter desse tipo, você está sempre tentando reprimir os outros, sempre tentando ultrapassá-los, competindo, sempre tentando tirar algo das pessoas. Você tem muita inveja, não cede a ninguém e está sempre tentando se destacar da multidão. Isso significa um problema; é assim que Satanás age. Se você realmente deseja ser um ser criado aceitável de Deus, não busque realizar seus próprios sonhos. Tentar ser superior e mais capaz do que você é a fim de alcançar seus objetivos é ruim. Você deveria aprender a se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus e não se elevar acima de sua posição; e deveria ficar firme no lugar que um ser humano deveria ocupar; só isso é uma demonstração de razão” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). “Quais são seus princípios de conduta? Vocês deveriam se conduzir de acordo com suas posições, encontrar o lugar certo para vocês e desempenhar o dever que lhes está reservado; só alguém assim é uma pessoa com razão. A título de exemplo, há pessoas que são aptas em certas habilidades profissionais e captam os princípios, e deveriam assumir a responsabilidade e fazer as verificações finais naquela área; há pessoas que podem fornecer ideias e percepções, inspirando os outros e os ajudando a desempenhar melhor o dever — então, elas deveriam fornecer ideias. Se puder encontrar o lugar certo para você e trabalhar em harmonia com seus irmãos, você estará cumprindo o dever e se conduzindo de acordo com sua posição” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). Na palavra de Deus, encontrei sendas de prática. Deus concede dons e calibre diferentes a cada pessoa. Ele espera que nós nos submetamos aos Seus arranjos e à Sua soberania e que usemos ao máximo nossas habilidades em nossa posição. Xiang Zhen tem um calibre mais alto do que eu e consegue resolver problemas reais. O trabalho se beneficia com ela como líder de equipe, e isso é algo bom. Eu não entrei na vida profundamente, por isso eu deveria me esforçar muito para melhorar e fazer o meu melhor para desempenhar bem o meu dever. Esse era o senso que eu deveria ter. Eu sempre temia que as pessoas dissessem que eu sou incompetente e de calibre baixo. Isso era porque minha natureza era arrogante demais e eu não entendia a mim mesma nem adotava a posição correta. Xiang Zhen estava concentrada em entrar na vida e amava os irmãos. Quando ela viu meus problemas, ela foi capaz de me aconselhar e ajudar. Eu deveria prezar a chance de trabalhar com ela, aprender com os pontos fortes dela e me concentrar em minha entrada na vida no ambiente que Deus providenciou. Praticar desse jeito beneficiaria minha entrada na vida. Com esse tipo de mentalidade, ganhei uma sensação de liberdade. Depois disso, deixei de invejar Xiang Zhen. Nas reuniões, eu consegui comunicar ativamente e cooperar com ela, comunicar o que eu entendia e fazer o que eu podia para ajudar os irmãos. Depois de praticar desse jeito, eu tive uma sensação de paz e tranquilidade que nunca tinha sentido antes.

Passar por essa experiência me ajudou a entender melhor a minha natureza corrupta. Vi que eu havia sido corrompida tão profundamente por Satanás que eu faria de tudo para proteger meu status e reputação e que eu era muito sinistra e maliciosa. Quando eu lutava por status e invejava as habilidades de outras pessoas, isso era muito doloroso. Foram o julgamento e a revelação da palavra de Deus que me permitiram ver claramente a essência de buscar status e reputação, libertando-me dos laços da inveja, para que eu pudesse ser mais relaxada e livre. Agradeço a Deus do fundo do coração!


21. Desmascarando meu “pai espiritual”

Por Alyssa, Coreia do Sul

Eu fui crente no Senhor Jesus por onze anos e antes só ia às reuniões na igreja do pastor Ben. O pastor Ben era um pregador muito conhecido na nossa região. Ele era piedoso e bondoso, servia ao Senhor havia muitos anos e conhecia bem a Bíblia. Ele conduzia todo o treinamento bíblico da igreja, por isso eu o admirava muito. Eu perguntava a ele sempre que tinha algo que eu não entendia. Ele orava por nós sempre que a nossa família enfrentava dificuldades. Involuntariamente, passei a vê-lo como meu pai espiritual na minha fé.

Em 2017, ouvi o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, e, nas palavras de Deus Todo-Poderoso, vi que Ele revela os mistérios do plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus para salvar a humanidade, a história por dentro dos três estágios da obra de Deus, os mistérios das encarnações de Deus, como Satanás corrompe as pessoas, como Deus opera passo a passo para salvar a humanidade, como Deus classifica cada um de acordo com a sua espécie, como Ele determina nosso desfecho e destino, e que tipo de busca nós deveríamos ter para alcançar salvação e entrar no reino. Todas essas verdades e esses mistérios eram coisas que eu nunca tinha ouvido durante todos os meus anos como cristã. Era um banquete para os olhos! Eu me convenci, em meu coração, de que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado, então eu também trouxe meus dois filhos para diante de Deus. Pensei no pastor Ben, que tinha sido pregador por tantos anos. Ele sempre nos instruía a vigiar e esperar, a não perder nossa chance de sermos arrebatados pelo Senhor. Se soubesse que o Senhor tinha retornado, ele certamente aceitaria com alegria. Decidi me equipar com a verdade o mais rápido possível para que eu pudesse compartilhar o evangelho com ele. Mas não demorou, e o pastor Ben veio me procurar primeiro.

Naquele dia, ele visitou nossa venda de frutas e me perguntou sorrindo: “Diaconisa Alyssa, há quanto tempo! Eu soube que você está frequentando outra igreja e achei que você iria para uma maior. Fiquei surpreso ao saber que você está indo à Igreja de Deus Todo-Poderoso. Essa igreja testemunha que o Senhor Jesus retornou na carne. Isso é impossível! É uma heresia, e sua fé está equivocada. Volte para o Senhor e se arrependa imediatamente”. Fiquei perplexa quando ele disse isso. Eu pensei: “Você não sabe nada sobre essa igreja e não investigou a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Como pode condená-la casualmente?”. Mas então pensei: “Suponho que ele não ouviu as palavras de Deus Todo-Poderoso, por isso não sabe que é o caminho verdadeiro. Ele serviu ao Senhor por anos e anseia pela Sua vinda. Se ele ler as palavras de Deus Todo-Poderoso e vir que todas elas são a verdade, ele certamente as aceitará”. Assim, eu dei testemunho a ele sobre a obra de Deus dos últimos dias. Eu disse: “Pastor Ben, você acaba de dizer que é impossível que o Senhor retorne na carne. Isso se baseia nas palavras do Senhor?”. Confiante, ele respondeu: “Mateus 24:30 diz: ‘Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem, e todas as tribos da terra se lamentarão, e verão vir o Filho do homem sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória’. O Senhor Jesus disse claramente que, quando Ele retornar, Ele aparecerá abertamente com grande glória, numa nuvem, à vista de todos. Portanto, não é possível que o Senhor retorne em forma encarnada. Ouso dizer que qualquer pregação de que o Senhor está vindo na carne é um caminho falso, é uma heresia. Jamais acreditarei nisso!”. Às pressas, respondi: “Pastor, há muitas profecias na Bíblia sobre o retorno do Senhor. Há profecias sobre o Senhor vindo numa nuvem, mas também há muitas sobre o Senhor vindo em segredo, tais como: ‘Pois se não vigiares, virei como um ladrão’ (Apocalipse 3:3), ‘Eis que venho como ladrão’ (Apocalipse 16:15), ‘Mas à meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!’ (Mateus 25:6). O Senhor Jesus também disse: ‘Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração’ (Lucas 17:24-25). ‘Assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até o ocidente, assim será também a vinda do Filho do homem’ (Mateus 24:27). Esses versículos mencionam o Senhor retornando ‘como um ladrão’, e ‘a vinda do Filho do homem’. Um ladrão que vem para roubar um tesouro viria abertamente, com grande espetáculo? É claro que não. Ele viria à noite, e a maioria das pessoas não saberia. Assim, o Senhor vindo como um ladrão se refere a Ele vindo em segredo, e isso é Deus vindo na carne como o Filho do homem. Se você insistir que o Senhor só virá abertamente numa nuvem, como as profecias de Sua vinda em segredo como um ladrão se cumprirão? Se o Senhor viesse numa nuvem, todos O veriam. Alguém precisaria gritar: ‘Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!’? Assim, com base nas profecias do Senhor, podemos ter certeza de que Seu retorno acontecerá em dois estágios. Primeiro, Ele vem em segredo na carne, e, depois, Ele aparece abertamente. Assim, essas profecias da vinda do Senhor correspondem”. O pastor Ben fez uma expressão estranha no rosto enquanto eu lhe dizia isso. Eu continuei: “Pastor, Deus Todo-Poderoso expressa todas as verdades para purificar e salvar a humanidade, faz a obra de julgamento, a começar pela casa de Deus, e já formou um grupo de vencedores. A obra da encarnação secreta de Deus está prestes a ser concluída, então Ele desencadeará os grandes desastres, recompensará os bons e punirá os perversos, aparecendo abertamente a todos os povos. Nesse momento, todos que resistem e condenam Deus Todo-Poderoso cairão nos desastres, gemendo e rangendo os dentes. Isso cumpre Apocalipse 1:7, que diz: ‘Eis que vem com as nuvens, e todo olho O verá, até mesmo aqueles que O traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão sobre Ele’”. Ao ouvir isso, o pastor Ben só me deu um olhar desdenhoso e disse: “Você não sabe muito sobre a Bíblia, mas está pregando para mim?”. Fiquei tão decepcionada ao ver que essa era a sua atitude. Era esse o pastor Ben que eu conhecia? Eu sempre achei que ele era um homem humilde. Ele nos disse muitas vezes que deveríamos ser as virgens sábias e ficar de vigília para acolher a vinda do Senhor. Como ele podia não ter nenhum desejo de buscar e investigar a notícia do retorno do Senhor? Eu o aconselhei: “Pastor, ter muito conhecimento bíblico é a mesma coisa que conhecer Deus? Isso garante que alguém não resistirá a Deus? Os fariseus judeus conheciam as Escrituras de cor e achavam que conheciam Deus. Mas quando o Senhor Jesus apareceu e operou, eles viram que Suas palavras tinham poder e autoridade, mas não buscaram nem investigaram isso. Eles se agarraram às Escrituras literais e insistiram que Ele não era Deus se não se chamasse Messias. Eles até blasfemaram contra Ele, dizendo que Ele expulsava demônios confiando em Belzebu. Eles condenaram e resistiram à obra do Senhor Jesus com base em suas noções e, no fim, crucificaram-No. Eles ofenderam o caráter de Deus e sofreram Sua punição e maldições. Pastor Ben, precisamos aprender uma lição com o fracasso dos fariseus”. Ele ficou sem palavras por um momento, e então disse com raiva: “Já que você tem sido uma buscadora ardente por todos esses anos na fé, eu orarei por você. Abandone a Igreja de Deus Todo-Poderoso imediatamente!”. E foi embora.

Quando ele foi embora, eu pensei que, com base em sua atitude em relação à vinda do Senhor, não parecia que ele realmente ansiava por ela. Por que ele não queria ouvir a palavra de Deus Todo-Poderoso, investigá-la e então chegar a uma conclusão? Por todos esses anos, ele tinha sido crente, fez sacrifícios, despendeu-se e trabalhou muito. Seria uma pena se ele perdesse sua chance de ser arrebatado. Decidi aguardar outra chance e falar com ele mais uma vez sobre a obra de Deus dos últimos dias. Provavelmente, ele a aceitaria se a comunhão fosse clara. Alguns dias depois, o pastor Ben apareceu de novo na nossa venda de frutas. Achei que ele devia ter estudado a Bíblia e entendido como o Senhor retorna, e que ele estava pronto para investigar isso. Para a minha surpresa, ele disse: “Diaconisa Alyssa, na última vez, você disse que o Senhor vem primeiro em segredo na carne, e depois aparece abertamente. Eu discordo. A Bíblia diz: ‘Varões galileus, por que ficais aí olhando para o céu? Esse Jesus, que dentre vós foi elevado para o céu, há de vir assim como para o céu O vistes ir’ (Atos 1:11). O Senhor Jesus subiu para o céu numa nuvem branca na forma de um homem judeu, portanto Ele retornará numa nuvem branca na forma de um homem judeu. Você foi desorientada. Você precisa dar meia-volta”. O pastor Ben continuou e continuou desse jeito, aparentemente determinado a me convencer. Quando vi como ele se agarrava teimosamente à ideia do retorno do Senhor numa nuvem, julgando e condenando a obra de Deus Todo-Poderoso, eu não consegui entender. Há muitas profecias bíblicas sobre o retorno do Senhor na carne e em segredo. Por que ele não buscava nem investigava? Como eu deveria me comunicar com ele? Eu fiz uma oração silenciosa, pedindo a orientação de Deus. Nesse momento, uma passagem das palavras de Deus me veio à mente. Eu a li para o pastor Ben. Deus Todo-Poderoso diz: “Muitas pessoas podem não se importar com o que digo, mas ainda quero contar a todo assim chamado santo que segue a Jesus que, quando virem Jesus descer dos céus sobre uma nuvem branca com seus próprios olhos, isso será a aparição pública do Sol da justiça. Talvez esse seja um momento de grande empolgação para você, mas você deve saber que o tempo em que você vir Jesus descendo dos céus é também o tempo em que você descerá ao inferno para ser punido. Esse será o tempo do fim do plano de gerenciamento de Deus e será quando Deus recompensará os bons e punirá os maus. Pois o julgamento de Deus terá terminado antes que o homem veja sinais, quando houver apenas a expressão da verdade. Aqueles que aceitam a verdade e não buscam sinais, e, assim, foram purificados, terão regressado diante do trono de Deus e entrado no abraço do Criador. Somente aqueles que persistirem crendo que ‘o Jesus que não vem sobre uma nuvem branca é um falso cristo’ estarão sujeitos à punição eterna, pois eles somente creem no Jesus que mostra sinais, mas não reconhecem o Jesus que proclama o rigoroso julgamento e libera o verdadeiro caminho e vida. E assim, só pode ser que Jesus lide com eles quando Ele voltar abertamente sobre uma nuvem branca. Eles são obstinados demais, confiantes demais em si mesmos, arrogantes demais. Como tais degenerados poderiam ser recompensados por Jesus? A volta de Jesus é uma grande salvação para aqueles que são capazes de aceitar a verdade, mas para aqueles que são incapazes de aceitar a verdade, é um sinal de condenação. Vocês devem escolher sua própria senda e não devem blasfemar contra o Espírito Santo nem rejeitar a verdade. Vocês não devem ser pessoas ignorantes e arrogantes, mas pessoas que se submetem à orientação do Espírito Santo e almejam e buscam a verdade; somente assim vocês serão beneficiados” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”). Quando li isso, eu achei as palavras de Deus muito claras. O pastor Ben deveria entender agora. Mas no instante em que terminei, antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, ele disse, com uma expressão sombria: “Não importa, eu só acredito que o Senhor Jesus virá numa nuvem. Isso não pode estar errado! Sou pastor e servi ao Senhor por muitos anos. Você poderia realmente saber mais do que eu? Além disso, todo o clero do mundo religioso condena a Igreja de Deus Todo-Poderoso. Isso significa que é impossível que Deus Todo-Poderoso seja o Senhor Jesus retornado. Sugiro que você volte imediatamente!”. Vê-lo tão obstinado, sem nenhuma intenção de buscar, foi preocupante. Eu disse: “Pastor Ben, o clero do mundo religioso representa Deus? Toda opinião do mundo religioso é a verdade? Quando o Senhor Jesus veio operar, Ele foi loucamente condenado e sofreu a oposição de toda a religião judaica. Você pode dizer que a obra Dele não era o caminho verdadeiro? Para acolher o Senhor, precisamos nos concentrar em ouvir Sua voz, e não seguir tendências religiosas cegamente. Você deveria ouvir as palavras de Deus Todo-Poderoso e ver se elas são a verdade, se são a voz de Deus…”. Mas ele me interrompeu antes de eu terminar e disse, num tom desdenhoso: “Eu li as palavras de Deus Todo-Poderoso uma eternidade atrás. Eu não acho que são a voz de Deus, e você deveria parar de lê-las”. Fiquei enojada com sua expressão de desdém. Pensei: “Deus Todo-Poderoso expressou muitas verdades que vão além de tudo que Deus disse na Era da Lei e na Era da Graça. Além disso, Suas palavras têm muita autoridade — qualquer um vê imediatamente que é a voz de Deus. Surpreendentemente, o pastor Ben simplesmente não entende. Será que ele realmente é uma das ovelhas de Deus?”.

O pastor Ben continuou me procurando para conversar comigo, de vez em quando, ao longo das semanas seguintes, dizendo-me que eu devia abandonar a Igreja de Deus Todo-Poderoso. Um dia, ele veio correndo, cheio de raiva, para a venda de frutas e não se dirigiu a mim como “diaconisa Alyssa”, como antes, mas só disse diretamente, num tom de ordem: “Você não deve mais acreditar em Deus Todo-Poderoso nem arrastar seus filhos para isso! E, principalmente, não pode pregar isso aos irmãos da igreja. Caso contrário, farei uma declaração de que você acredita numa heresia agora, e eu a expulsarei. Farei com que todos a evitem e rejeitem!”. Eu fiquei furiosa. Eu achava que aceitar o caminho verdadeiro era minha liberdade e que ele não tinha o direito de me impedir. Todos nós crentes temos esperado o retorno do Senhor, e agora eu deveria compartilhar a notícia maravilhosa de que eu tinha acolhido o Senhor com os outros. Por que ele ficava obstruindo meu caminho? Reta e rigidamente, eu disse a ele: “As ovelhas de Deus ouvem a voz Dele, e ninguém pode impedir isso. Meus filhos leram as palavras de Deus Todo-Poderoso, reconheceram a voz de Deus e querem segui-Lo. Isso é liberdade deles. Com base em que você está tentando restringir a liberdade de crença deles?”. Ele ficou atônito por um momento, depois me amaldiçoou em fúria e foi embora. Um tempo depois, eu preguei o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias a duas irmãs da minha igreja antiga. Elas ficaram felizes ao ouvir as palavras de Deus Todo-Poderoso e passaram a me contatar regularmente. Não demorou, e o pastor Ben descobriu; ele as desorientou e impediu. Elas pararam de me contatar e começaram a me evitar. Eu fiquei muito chateada e furiosa. Não consegui evitar pensar naquilo que o Senhor Jesus disse aos fariseus: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque fechais aos homens o reino dos céus; pois nem vós entrais, nem aos que entrariam permitis entrar” (Mateus 23:13). O pastor Ben não buscava nem investigava a obra de Deus dos últimos dias e fazia tudo que podia para impedir os outros de investigar e acolher o Senhor. Isso não era arruinar a chance das pessoas de entrar no reino? Em que isso era diferente daquilo que os fariseus fizeram? Eu não conseguia entender. O pastor Ben era um crente de longa data que parecia ser devoto e estar esperando o retorno do Senhor. Por que ele não quis buscar quando ouviu a notícia da vinda do Senhor, e só resistia e a condenava?

Mais tarde, numa reunião, eu contei aos meus irmãos o que tinha acontecido. Eles leram duas passagens das palavras de Deus Todo-Poderoso, e então eu consegui ver a raiz do problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Vocês desejam conhecer a raiz do motivo pelo qual os fariseus se opunham a Jesus? Desejam conhecer a essência dos fariseus? Eles estavam cheios de fantasias sobre o Messias. E mais, eles criam somente que o Messias viria, mas não buscavam a vida verdade. Assim, até hoje eles ainda aguardam o Messias, pois não têm conhecimento do caminho da vida, e não sabem qual é o caminho da verdade. Como, dizem vocês, poderia um povo tão tolo, obstinado e ignorante ganhar a bênção de Deus? Como poderia contemplar o Messias? Ele se opunha a Jesus porque não conhecia a direção da obra do Espírito Santo, porque não conhecia o caminho da verdade do qual Jesus falava e, além disso, porque não entendia o Messias. E como nunca havia visto o Messias e nunca havia estado na companhia do Messias, cometera o erro de se agarrar ao mero nome do Messias enquanto se opunha à essência do Messias através de qualquer meio possível. Esses fariseus em essência eram obstinados, arrogantes e não obedeciam à verdade. O princípio de sua crença em Deus era: não importa quão profunda seja a Tua pregação, não importa quão elevada seja Tua autoridade, Tu não és Cristo a menos que sejas chamado o Messias. Essa crença não é absurda e ridícula?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”). “Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada um se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma ‘constituição robusta’, mas como seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficar contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”). As palavras de Deus Todo-Poderoso foram esclarecedoras para mim. Por que os pastores e presbíteros resistem e condenam a obra de Deus dos últimos dias com tanta força? É principalmente porque eles são muito teimosos e arrogantes por natureza. Eles não só não aceitam a verdade, como a desprezam. Assim como os fariseus judeus, que sempre expunham as Escrituras nas sinagogas. Mas quando o Senhor Jesus veio e operou, embora eles soubessem que Suas palavras tinham autoridade e poder, eles se recusaram a investigá-las. Eles se agarraram rigidamente às Escrituras literais e usaram a lei do Antigo Testamento para condená-Lo. A fim de proteger seu status e sustento, eles até inventaram boatos e deram falso testemunho para incriminar o Senhor Jesus e, no fim, mandaram crucificá-Lo na cruz. Eu vi que o pastor Ben era exatamente igual. Ele sabia que Deus Todo-Poderoso expressa muitas verdades e faz a obra de julgamento, só que ele não investigava, ele até resistia e condenava loucamente tudo isso. Ele se agarrava às palavras da Bíblia e às suas noções e imaginações. Ele acreditava que, se o Senhor Jesus não viesse numa nuvem, não seria a aparição e a obra de Deus. Ele espalhava todos os tipos de heresias para impedir que os crentes investigassem o caminho verdadeiro. Ele mantinha os crentes firmemente sob seu controle. Quanto mais eu pensava nisso, mais me assustava. Que tipo de pastor era esse? Como isso era ser o servo do Senhor? Ele era um fariseu dos dias de hoje, um demônio vivo que mantinha as pessoas fora do reino! A obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias expõe os rostos hipócritas desses pastores e presbíteros. Eles não são crentes verdadeiros nem estão esperando para acolher a aparição do Senhor. Eles acreditam no Senhor Jesus apenas nominalmente, só nessas três palavras, “o Senhor Jesus”, mas não conhecem Sua essência divina e realmente não acreditam que Ele é o caminho, a verdade e a vida. É por isso que eles nunca se submetem à verdade nem buscam quando ouvem o caminho da verdade. Eles até odeiam e condenam Cristo, que expressa a verdade. Eles são os fariseus, os anticristos expostos pela obra de Deus dos últimos dias. Antes, eu não entendia a verdade e carecia de discernimento, por isso fui desorientada pela apresentação devota do clero e até os vi como meus pais espirituais. Eu era tão cega! Agradeço a Deus Todo-Poderoso por permitir que eu visse suas cores hipócritas verdadeiras e sua essência de anticristos de odiar a verdade e se opor a Deus. Finalmente eu estava livre das desorientações e dos laços dos fariseus e anticristos do mundo religioso e retornei para diante do trono de Deus. Graças a Deus Todo-Poderoso por Sua salvação!


22. Uma avaliação que me expôs

Por Caitlyn, Estados Unidos

Nos meados de maio de 2021, de repente, uma líder de igreja veio falar comigo e perguntou se eu sabia muito sobre a irmã Lilah, se ela era justa com os outros e se ela costumava julgar. Ela estava tão séria que lhe perguntei na hora o que estava acontecendo. Ela disse que Lilah tinha um caráter muito arrogante e tinha dito coisas que julgavam vários líderes na frente dos irmãos, dizendo que eles eram falsos líderes. Ela também disse que Lilah era uma pessoa cheia de lábia e que, nas reuniões, ela só falava sobre seu autoconhecimento, mas, na verdade, não se entendia nem um pouco. Ela disse que a maioria dos irmãos não conseguia vê-la pelo que ela era e que eles gostavam da comunhão dela. Imediatamente, eu me lembrei de como alguns anticristos que tinham sido expulsos da igreja tinham feito a mesma coisa, julgaram líderes e obreiros. É normal dizer que um líder aqui e ali é falso, mas dizer que vários deles são falsos é arrogância. Nessa hora, eu disse: “O fato de que ela pode dizer essas coisas é algo sério. Os julgamentos que ela faz não são iguais aos que os anticristos fazem?”. Eu também me lembrei de como, na eleição de líderes do ano passado, Lilah discutiu secretamente um dos candidatos com outra irmã, dizendo que o candidato se importava demais com honra e status, fazia coisas só para se exibir e não fazia trabalho real. Eu não consegui deixar de sentir algum preconceito contra Lilah e achei que ela realmente julgava os outros.

Então a líder pediu que eu escrevesse uma avaliação de Lilah. Lembrei-me de minhas interações recentes com ela, quando alguns irmãos a repreenderam por algumas coisas. Embora tenha se defendido no início, mais tarde ela refletiu e teve alguma mudança e entrada e foi capaz de aceitar a verdade. Em conversas com ela, eu pude ver que ela se importava com autorreflexão e autoconhecimento e que ela orava, buscava as verdades princípios e procurava palavras de Deus nas quais entrar. Achei que ela era uma buscadora da verdade. Mas quando me lembrei de como a líder tinha dito que Lilah tinha um caráter arrogante, que ela era cheia de lábia, boa em desorientar pessoas e julgava líderes e obreiros a esmo, se eu dissesse na minha avaliação que ela era alguém que conseguia aceitar e buscar a verdade, a líder diria que eu carecia de discernimento e era uma tola? Se eu passasse uma impressão ruim para a líder, no futuro, ela poderia me impedir de desempenhar certos deveres. Com isso em mente, eu disse em minha avaliação que Lilah tinha um caráter arrogante e, às vezes, julgava pessoas segundo a imaginação dela. Eu disse que ela tinha dificuldade de aceitar a verdade e tendia a se justificar quando pessoas a confrontavam com problemas. Também mencionei algumas das corrupções que ela revelava ocasionalmente no dia a dia. Embora também descrevesse algumas maneiras em que ela buscava a verdade, eu acrescentei um comentário dizendo que eu não tinha certeza se ela realmente era uma buscadora da verdade. Depois de escrever a avaliação, eu me senti um pouco inquieta; eu nunca achei que Lilah era como a líder a tinha descrito. Embora tivesse um caráter arrogante e, às vezes, falasse de um jeito direto que era difícil de aceitar, ela não tinha um coração mau. Ela defendia os interesses da igreja quando surgiam problemas e era corajosa o bastante para se manifestar quando via outros violando as verdades princípios. Por exemplo, quando viu que uma irmã estava sempre agindo superficialmente em seu dever e impactando o progresso do trabalho, Lilah foi capaz de deixar seu relacionamento de lado e ajudá-la apontando isso sem demora, ao mesmo tempo em que também falou com a líder sobre isso. A julgar pelo comportamento geral de Lilah, ela era capaz de defender os interesses da igreja e era uma pessoa correta, mas a líder dizia o contrário. Fiquei pensando se a líder tinha preconceito e se as avaliações que ela estava coletando levariam Lilah a ser dispensada ou expurgada da igreja. Eu ficava mais inquieta quanto mais eu pensava nisso, por isso perguntei à líder se ela havia se comunicado com Lilah sobre os problemas desta e se esta os entendia. Mas a líder se esquivou da pergunta, dizendo que Lilah já havia sido propensa a julgar líderes e obreiros antes e que agora tinha voltado a fazer isso. Ela disse que um líder estava pensando em renunciar por causa das acusações de Lilah, por isso esta já tinha se tornado uma interrupção. Quando ouvi isso, achei que a líder devia ser melhor do que eu em entender problemas e que eu devia carecer de discernimento e tinha sido seduzida pelo comportamento externo de Lilah. Por isso, eu não disse mais nada.

Alguns dias depois, uma líder superior investigou a situação e disse que Lilah não estava julgando líderes e obreiros arbitrariamente, mas que estava expondo e denunciando falsos líderes usando senso de retidão. Essa líder tinha sido denunciada por Lilah, por isso a estava oprimindo e punindo, dizendo que Lilah estava julgando líderes e obreiros arbitrariamente — ela até suspendeu unilateralmente o dever de Lilah! Todos os falsos líderes denunciados por Lilah foram dispensados, e ela recebeu seu dever de volta. Meu coração parou por um segundo quando ouvi isso — eu fiquei chocada e também um pouco agitada. Eu tinha concordado com a líder, condenando Lilah por ter um caráter arrogante, por julgar líderes arbitrariamente e por não aceitar bem a verdade. Eu também não estava condenando a Lilah? Isso era um problema sério! Achei que não era um assunto insignificante e que eu realmente deveria refletir sobre mim mesma. Então orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse a entender a mim mesma. Mais tarde, li isto nas palavras de Deus: “Para crer em Deus e trilhar a senda certa na vida, no mínimo, você precisa viver com dignidade e semelhança humana, você precisa ser digno da confiança das pessoas e ser considerado valioso, as pessoas precisam sentir que há substância em sua integridade e índole, que você cumpre tudo que diz e que é fiel à sua palavra. […] Todas as pessoas com dignidade têm um pouco de personalidade, às vezes, elas não se dão bem com os outros, mas são honestas, e não há falsidade nem trapaça nelas. No fim das contas, os outros as têm em alta estima, porque elas são capazes de praticar a verdade, são honestas, têm dignidade, integridade e índole, elas nunca se aproveitam dos outros, ajudam as pessoas quando estão em apuros, tratam as pessoas com consciência e razão e nunca as julgam precipitadamente. Quando avaliam ou discutem outras pessoas, tudo que esses indivíduos dizem é preciso, eles dizem o que sabem e não falam sobre coisas que não sabem, não ficam dourando a pílula, e suas palavras podem servir como evidência ou referência. Quando falam e agem, as pessoas que possuem integridade são relativamente práticas e confiáveis. Ninguém considera pessoas que carecem de integridade como valiosas, ninguém dá qualquer atenção ao que dizem e fazem, nem trata suas palavras e ações como importantes, e ninguém confia nelas. Isso ocorre porque elas contam mentiras demais e falam poucas palavras honestas, ocorre porque elas carecem de sinceridade quando interagem com as pessoas ou fazem qualquer coisa por elas, elas tentam iludir e enganar a todos, e ninguém gosta delas. Vocês encontraram alguém que, aos seus olhos, seja confiável? Vocês se veem como dignos da confiança das pessoas? As outras pessoas podem confiar em vocês? Se alguém lhe perguntar sobre a situação de outra pessoa, você não deve avaliar e julgar essa pessoa de acordo com sua própria vontade, suas palavras devem ser objetivas, corretas e de acordo com os fatos. Você deve falar sobre o que você entende e não falar sobre coisas que não tem compreensão. Você precisa ser reto e imparcial em relação a essa pessoa. Essa é a maneira responsável de agir. Se você só observou um fenômeno superficial e o que você quer dizer é apenas seu julgamento sobre essa pessoa, então você não deve dar veredicto a essa pessoa cegamente e certamente não deve julgá-la. Antes de falar, você deve dizer: ‘Esta é minha opinião pessoal’ ou ‘É assim que sinto’. Dessa forma, suas palavras serão relativamente objetivas e, depois de ouvir o que você disse, a outra pessoa será capaz de sentir a honestidade de suas palavras e sua atitude imparcial e será capaz de confiar em você. Vocês têm certeza de que conseguem realizar isso?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). Com as palavras de Deus, percebi que pessoas íntegras e honestas avaliam os outros correta e objetivamente e não saem por aí falando besteira. Elas só dizem o que sabem, e nada mais. Elas são confiáveis. Mas aqueles que não são íntegros têm intenções pessoais em suas avaliações, soltam tudo aquilo que imaginam, até distorcem fatos ou viram as coisas de ponta cabeça para alcançar seus objetivos. Esse tipo de pessoa mente demais, fala pouca verdade e não é confiável. Ela carece de dignidade e integridade. Eu repensei minha avaliação de Lilah. Quando ouvi a líder condená-la como arrogante, presunçosa e julgadora, não fiz esforço para discernir se isso era factual, e não investiguei se os líderes que Lilah tinha denunciado eram falsos líderes. Eu só concordei cegamente quando a líder a condenou. Embora percebesse que a opinião de Lilah não batia com minha experiência e eu me sentisse incomodada, eu temia que ela diria que eu carecia de discernimento e teria uma impressão ruim de mim e que eu poderia não receber deveres importantes. Por isso eu escrevi uma avaliação negativa de Lilah. Eu estava contrariando os fatos, incriminando-a e oprimindo-a; eu estava revelando um caráter malicioso. Lilah foi íntegra ao denunciar e expor falsos líderes sem ser constrangida por status e poder. Eu não só deixei de apoiá-la, como me juntei a uma falsa líder ao condená-la, causando-lhe nada além de dor. Isso era cometer o mal, e eu estava agindo como ajudante de Satanás. Vendo isso, fiquei cheia de remorso e culpa. Sentia-me em dívida com Lilah e não conseguia encará-la. Eu orei a Deus: “Deus, eu careço de humanidade. Eu segui uma falsa líder e oprimi e condenei Lilah. Cometi uma transgressão diante de Ti. Deus, eu estava errada e quero me arrepender”.

Li mais algumas passagens das palavras de Deus que me ajudaram a me entender melhor. Deus Todo-Poderoso diz: “Os anticristos são cegos quanto a Deus, Ele não tem nenhum lugar no coração deles. Quando encontram Cristo, eles O tratam como se fosse uma pessoa comum, leem constantemente Sua expressão e Seu tom como dicas, mudam de melodia de acordo com a situação, nunca dizem o que realmente está acontecendo, nunca são sinceros, só falam palavras e doutrinas vazias, tentam enganar e enrolar o Deus prático que está diante de seus olhos. Eles não têm nada de um coração temente a Deus. Não são nem capazes de falar a Deus de coração, de dizer qualquer coisa real. Falam como uma cobra rasteja, de modo sinuoso e indireto. O modo e a direção de suas palavras são como uma trepadeira que sobe uma estaca. Por exemplo, quando você diz que alguém é de bom calibre e deveria ser promovido, eles falam imediatamente sobre como ele é bom e sobre o que se manifesta e se revela nele; e se você diz que alguém é mau, eles se apressam em falar sobre como ele é mau e maligno, sobre como causa perturbações e interrupções na igreja. Quando você deseja investigar alguma situação real, eles nada têm a dizer; tergiversam, esperando que você chegue a uma conclusão, prestando atenção no significado de suas palavras, para que possam alinhar as palavras deles aos seus pensamentos. Tudo que dizem são palavras agradáveis, adulação e obsequiosidade; nenhuma palavra sincera sai da boca deles” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 2)”). “A humanidade dos anticristos é desonesta, o que significa que eles não são nem um pouco verdadeiros. Tudo o que eles dizem e fazem é adulterado e contém seus objetivos e intenções, e escondidos em tudo isso estão suas trapaças e ardis indizíveis e inconfessáveis. Assim, as palavras e as ações dos anticristos estão contaminadas demais e cheias demais de falsidade. Não importa o quanto falem, é impossível saber quais de suas palavras são verdadeiras e quais são falsas, quais são certas e quais são erradas. Isso porque eles são desonestos, e sua mente é extremamente complicada, cheia de esquemas traiçoeiros e repleta de trapaças. Nada do que dizem é direto. Eles não dizem que um é um, dois é dois, sim é sim, e não é não. Em vez disso, em todos os assuntos, eles fazem rodeios e pensam nas coisas várias vezes em sua mente, avaliando as consequências, pesando os méritos e as desvantagens de todos os ângulos. Então, alteram o que querem dizer usando a linguagem de tal modo que tudo o que dizem parece muito intrincado. As pessoas honestas nunca entendem o que eles dizem e são facilmente enganadas e trapaceadas por eles, e quem quer que fale e se comunique com tais pessoas acha a experiência cansativa e laboriosa. Nunca dizem que um é um e dois é dois, nunca dizem o que estão pensando e nunca descrevem as coisas como são. Tudo o que dizem é insondável, e os objetivos e intenções de suas ações são muito complicados. Se a verdade vem à tona — se outras pessoas os percebem bem e descobrem o que estão fazendo —, eles rapidamente inventam outra mentira para contornar a situação. […] O princípio e o método pelo qual essas pessoas se comportam e lidam com o mundo consistem em tapear as pessoas com mentiras. Elas têm duas caras e falam para agradar seu público; elas desempenham qualquer papel que a situação exija. Elas são bajuladoras e escorregadias, sua boca está cheia de mentiras, e elas não são confiáveis. Quem quer que fique em contato com elas por um tempo é desorientado ou fica perturbado e não pode receber provisão, ajuda nem edificação” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). As palavras de Deus revelam que anticristos sempre abrigam truques em suas palavras e ações; eles falam de um jeito indireto, enganam os outros e carecem de qualquer credibilidade. Mesmo quando estão em contato com Cristo, eles procuram dicas em Suas palavras, observam de que lado sopra o vento e são bajuladores. Não há nada de genuíno neles. Eles são muito escorregadios, enganosos e malignos. Eu nunca estive em contato direto com Cristo, mas ficava atenta a sinais, tentava sentir a atmosfera e adivinhar o que os outros queriam. Eu estava revelando o caráter de um anticristo. Alguns meses antes, a líder tinha pedido minha avaliação de Lilah. Na época, eu não achei que a líder tinha uma opinião negativa dela; achei que, provavelmente, queria promovê-la. Assim, eu disse que Lilah conseguia buscar e aceitar a verdade diante de problemas, que tinha senso de retidão e conseguia defender os interesses da igreja. Basicamente, eu só escrevi sobre seus pontos fortes e mal mencionei suas fraquezas. Mas, dessa vez, quando ouvi que a líder disse que Lilah não era uma pessoa correta e pediu que os outros a avaliassem, eu soube que tinha uma experiência com Lilah diferente da dela. No entanto, para que a líder dissesse que eu tinha discernimento, eu concordei com ela e disse que Lilah tinha um caráter arrogante, que ela julgava e tinha dificuldade de aceitar a verdade quando aconteciam coisas. Em ambas as avaliações, eu estava avaliando a mesma pessoa, mas disse coisas totalmente diferentes. Eu não estava sendo imparcial nem objetiva. Lembrei-me das palavras do Senhor Jesus: “Seja o vosso falar: Sim, sim; não, não” (Mateus 5:37). No entanto, quando escrevi sobre Lilah, eu quis passar uma boa impressão para a líder, por isso tentei adivinhar o que ela queria ouvir. Eu tinha que repensar as coisas várias vezes antes de expressar uma opinião, complicando meus pensamentos. Tudo que eu dizia e fazia estava manchado por intenções pessoais; nenhuma palavra era genuína nem verdadeira. Eu estava sendo enganosa e maligna demais. Eu não seguia princípios em minhas palavras e ações e não merecia a confiança de Deus nem das outras pessoas. Eu tinha perdido toda a minha dignidade e integridade. Tive cada vez mais nojo de mim mesma. Antes, quando via falsos líderes e anticristos oprimindo e condenando os outros para proteger seu status e nome, eu ficava indignada. Nunca imaginei que eu cometeria o mesmo tipo de mal. Eu distorci os fatos só para alcançar meus objetivos e proteger meus interesses. Representei incorretamente uma pessoa que tem senso de retidão e protegia os interesses da igreja como uma pessoa que julga. Eu incriminei e fui injusta com uma pessoa boa. Fiquei do lado de uma falsa líder, condenando e oprimindo Lilah.

Uma vez, durante uma reunião, uma irmã disse que tinha ouvido que a líder queria reunir avaliações de Lilah, mas achava que Lilah não era bem como a líder a retratava. Essa irmã não ouviu a líder cegamente; ao contrário, ela teve discernimento daquilo que a líder dizia e fazia. E também informou os líderes superiores e impediu que Lilah fosse tratada assim. Ao ser confrontada com a mesma situação, essa irmã conseguiu buscar a verdade; ela tinha um coração temente a Deus, e suas palavras foram honestas e imparciais. Ela protegeu Lilah e defendeu os interesses da igreja, enquanto eu acreditei nas mentiras e nos truques da falsa líder e encorajei seu mal desenfreado, agindo como assistente de Satanás. Eu me odiei muito por isso. Eu refleti sobre por que eu cedi tão facilmente quando a líder disse essas coisas sobre Lilah. Foi porque eu não entendia completamente a verdade sobre o que é ser julgador. Na verdade, a chave para saber se alguém é julgador é analisar a intenção por trás de suas palavras e ver se os problemas que ele relata são factuais. Se você descobre falsos líderes que violam os princípios e não fazem trabalho real e então você comunica e discerne isso com irmãos que entendem a verdade, se a intenção dessa pessoa for defender os interesses da igreja, ela não está julgando, mas tendo senso de retidão. Aqueles que realmente julgam têm suas intenções; eles distorcem os fatos, viram coisas de cabeça para baixo; eles difamam e atacam as pessoas; eles procuram coisas para usar contra os outros ou fazem um escarcéu da corrupção que as pessoas mostram e as rotulam indiscriminadamente. Tudo que trazem para os outros é opressão e condenação. É isso que significa ser julgador. Eu não tinha um entendimento puro do que significa ser julgador; portanto, acreditei falaciosamente que, se descobrirmos problemas com um líder ou obreiro, devemos dizer-lhes diretamente ou denunciar isso a um líder superior e que, se discutirmos seus problemas com outros irmãos pelas costas, isso é julgar. Eu não estava vendo o contexto nem a essência da situação. Quando soube que Lilah tinha conversado com algumas irmãs em particular, dizendo que certos líderes não estavam fazendo trabalho real e que eles eram falsos líderes, eu achei que ela estava sendo julgadora, por isso eu a condenei arbitrariamente. Eu não cogitei se o que ela dizia refletia a verdade. Mas agora os fatos mostravam que o que ela tinha denunciado era verdade. Ela ousou dizer a verdade e proteger os interesses da igreja. Ela tinha senso de retidão e não estava julgando.

Eu aprendi algumas lições com esse meu fracasso. Em avaliações futuras, eu preciso ter um coração temente a Deus e não confiar cegamente nos outros. Preciso discernir a essência das coisas de acordo com os fatos e as palavras de Deus. Se eu não entendo a verdade e não consigo ver as coisas claramente, eu preciso pelo menos ser franca, não bajular ninguém nem distorcer as coisas. As palavras de Deus dizem: “Quando digo ‘seguir o caminho de Deus’, a que se refere o ‘caminho de Deus’? Significa temer a Deus e evitar o mal. E o que é temer a Deus e evitar o mal? Quando você faz sua avaliação de alguém, por exemplo — isso está relacionado a temer a Deus e evitar o mal. Como você o avalia? (Devemos ser honestos, justos e imparciais, e nossas palavras não devem se basear em nossos sentimentos.) Quando você diz exatamente o que pensa e exatamente o que viu, você está sendo honesto. Em primeiro lugar, a prática de ser honesto está alinhada a seguir o caminho de Deus. Isso é o que Deus ensina às pessoas; esse é o caminho de Deus. Qual é o caminho de Deus? Temer a Deus e evitar o mal. Ser honesto não faz parte de temer a Deus e evitar o mal? E não é seguir o caminho de Deus? (Sim, é.) Se você não é honesto, o que você viu, o que você pensa não é igual ao que sai da sua boca. Alguém lhe pergunta: ‘Qual é sua opinião sobre essa pessoa? Ela é responsável no trabalho da igreja?’. E você responde: ‘Ele é ótimo. Ele é mais responsável do que eu, seu calibre é melhor do que o meu, e sua humanidade também é boa. É uma pessoa madura e estável’. Mas é isso que você está pensando no coração? O que você realmente vê é que, embora essa pessoa tenha calibre, ela não é confiável, bem enganosa e muito calculista. Isso é o que você está realmente pensando em sua mente, mas quando chega a hora de falar, ocorre a você que ‘não posso dizer a verdade. Não devo ofender ninguém’, então, rapidamente, você diz algo diferente e escolhe coisas legais para dizer sobre ela, mas nada daquilo que você diz é o que você realmente pensa; é tudo mentira e falso. Isso indica que você segue o caminho de Deus? Não. Você seguiu o caminho de Satanás, o caminho dos demônios. Qual é o caminho de Deus? É a verdade, é a base segundo a qual as pessoas deveriam se comportar e é o caminho de temer a Deus e evitar o mal. Embora você esteja falando a outra pessoa, Deus também está ouvindo; Ele está observando e escrutinando seu coração. As pessoas ouvem o que você diz, mas Deus escrutina o seu coração. As pessoas são capazes de escrutinar o coração do homem? Na melhor das hipóteses, as pessoas podem ver que você não está dizendo a verdade; elas conseguem ver o que está na superfície, mas só Deus pode ver dentro das profundezas do seu coração. Só Deus pode ver o que você está pensando, o que está planejando e os pequenos esquemas, os modos traiçoeiros e os pensamentos ativos que você tem no coração. Quando Deus vê que você não está dizendo a verdade, qual é Sua opinião e avaliação de você? Que você não seguiu o caminho de Deus nesse assunto, porque você não disse a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Com as palavras de Deus, percebi que tudo que acontece se reduz a se somos capazes de temer a Deus e de evitar o mal. Deus vê dentro de nosso coração e nossa mente. Deus vê absolutamente tudo que pensamos e fazemos. Quando avaliamos os outros, devemos ter um coração temente a Deus. Não devemos ser controlados por intenção ou interesse pessoal, antes, ser factuais, dizer só o que sabemos, e ser honestos de acordo com as exigências de Deus. Se não temos um entendimento claro do comportamento de alguém ou das verdades princípios que se aplicam à situação, devemos buscar e orar mais, para não julgar nem rotular alguém arbitrariamente. Também pensei no trabalho de limpeza da igreja. Ter intenções pessoais e não conseguir avaliar as pessoas objetivamente ou de acordo com os fatos pode desorientar os outros. Em casos sérios, alguém pode ser removido ou expulso por erro, o que seria uma injustiça contra ele. Falar e agir com base em sentimentos, defender e proteger um descrente ou uma pessoa maligna pode significar que alguém que deveria ser removido ou expulso continue na igreja, na qual pode causar mais interrupção. O mesmo vale para mudanças no dever. Se uma avaliação é imprecisa, ela pode impedir que pessoas boas sejam promovidas e cultivadas, enquanto pessoas ruins continuam em sua posição. Isso não só atrasa a entrada na vida dos irmãos, mas também interrompe e perturba o trabalho da igreja. Além disso, percebi que avaliações precisam se basear no comportamento geral; precisam ser imparciais e objetivas. Não podemos nos fixar somente nas fraquezas das pessoas nem em uma manifestação momentânea de corrupção, fazer tempestade em copo d’água e aplicar um rótulo nelas. Quando percebi isso, eu comecei a me lembrar de que eu tinha que ter um coração temente a Deus ao avaliar outras pessoas e de fazer isso factual e objetivamente. Mais tarde, tive que escrever outra avaliação de Lilah por causa do dever. Eu sabia que isso era um teste para ver se eu conseguiria praticar a verdade, entrar nos princípios e avaliar minha irmã de forma imparcial e objetiva. Assim, aquietei meu coração diante de Deus e fiz uma oração, pedindo que Deus sondasse meu coração. Eu queria ser honesta. Eu tinha que falar sem rodeios e não falar a partir da minha intenção. Eu devia escrever o que sabia e, se não soubesse algo, dizer isso. Eu me senti muito melhor quando coloquei isso em prática.

Essa avaliação de Lilah me ajudou a ver meu caráter corrupto astuto e enganoso e que, se falar e agir a partir da minha intenção, eu cometerei o mal e magoarei as pessoas sem querer. Também vi que viver segundo as palavras de Deus e a verdade, falar e agir verdadeiramente como Deus nos ensina e ser uma pessoa honesta é o único jeito de viver uma semelhança humana verdadeira e de ganhar a aprovação de Deus.


23. Um dever não pode dar frutos sem os princípios

Por Shu Qin, China

Em 2021, fui eleita líder. Devido às demandas do trabalho, assumi responsabilidades em outra igreja depois. Notando que o trabalho da igreja não estava muito eficiente, eu pensei: “Os líderes que arranjaram que eu viesse para esta igreja devem me valorizar muito e esperam que consigo reverter o curso do trabalho dessa igreja, então tenho que me sair bem e mostrar aos líderes que consigo fazer um pouco de trabalho real”. Em seguida, visitei cada grupo na igreja para me informar sobre sua situação de trabalho e resolver os problemas e dificuldades dos irmãos em seus deveres. Alguns irmãos estavam num estado ruim, então eu os ajudei e apoiei com amor. Quando descobri pessoas inaptas em certas funções, discuti isso com os irmãos com quem fazia parceria e as transferi ou substituí rapidamente de acordo com os princípios. Depois de algum tempo, o trabalho da igreja tinha melhorado um pouco. Eu estava muito feliz e não pude evitar pensar: “Parece que consigo fazer algum trabalho real. Devo continuar trabalhando muito e produzir resultados melhores para que meus irmãos vejam que tenho capacidade de trabalhar e digam que eu sou uma boa líder”.

Um dia, analisando um trabalho, percebi que a eficácia do trabalho de rega tinha diminuído significativamente. Vários recém-convertidos não estavam vindo às reuniões. Eu pensei: “Todos os outros trabalhos já estão mais eficientes, agora, mas a eficácia do trabalho de rega diminuiu. Não posso permitir que a rega afete os resultados gerais, ou todos dirão que sou uma líder incapaz, e não me verão mais do mesmo jeito”. Então procurei o membro da equipe de rega às pressas, para investigar. Descobri, então, que a líder de grupo, a irmã Wu Wen, não considerava as verdadeiras dificuldades dos recém-convertidos quando arranjava as reuniões e os deveres deles. Ela arranjava reuniões quando alguns recém-convertidos tinham que trabalhar, por isso eles não conseguiam comparecer. Ouvir isso me deixou um pouco irritada. Pensei: “Eu claramente disse para ela que precisamos considerar as situações dos recém-convertidos quando arranjamos reuniões e deveres para eles. Por que ela não consegue entender as coisas por completo e aplicar as coisas com flexibilidade? Parece que ela não tem calibre para regar recém-convertidos. Ela é a líder de grupo, e se ela se desviar na prática, isso afetará a efetividade de todo o grupo. Ela precisa ser dispensada imediatamente. Se eu não a dispensar, os resultados nunca melhorarão. Isso não só impedirá o trabalho da igreja, mas meus superiores e irmãos pensarão que eu não consigo fazer o trabalho nem resolver problemas. Não posso permitir que questionem minha competência”. Então, falei da dispensa de Wu Wen com meus colegas. O diácono de rega disse: “Wu Wen era eficiente na rega de recém-convertidos no passado. É possível que andava num estado ruim recentemente, e que tenha sido apressada demais ao treinar os recém-convertidos, o que causou problemas. Devemos investigar a situação dela e depois comunicar e ajudá-la. Se ela não mudar após um tempo, podemos dispensá-la”. Mas eu não dei ouvidos. Só pensei: “Wu Wen já rega recém-convertidos há algum tempo. Eu também já a lembrei disso. Acho que ela não aceita ajuda nem lembretes. Se não a dispensarmos prontamente, e se houver um atraso e o trabalho for impactado, serei eu a pessoa responsabilizada. Seja como for, desta vez, preciso fazer com que eles concordem comigo e dispensem Wu Wen”. Então eu disse, irritada: “Wu Wen não é eficiente em seu dever — isso prova que ela é incompetente e não é apta para desempenhá-lo. Se ficarem com ela, e os resultados não melhorarem, quem de vocês assumirá a responsabilidade? Vocês podem até ajudá-la, mas não contem comigo!”. Quando viram minha atitude, meus colegas não disseram nada.

Mais tarde, eu soube que Wu Wen ficou muito negativa depois de ser substituída. Ela achou que nós a dispensamos com base em comportamento momentâneo, em vez de numa avaliação equilibrada do comportamento consistente dela, e que esse tipo de dispensa contrariava os princípios. Entretanto, eu não só não busquei a verdade nem refleti sobre mim mesma, como achei que a estatura dela era baixa demais, e que ela não conseguia conhecer a si mesma nem aprender lições com as coisas, então não levei isso a sério.

Quando Wu Wen foi dispensada, escolhemos a irmã Zhen Xin como líder de grupo. Feliz, eu pensei: “Agora, o trabalho de rega será mais eficiente”. Mas depois de um tempo, descobri que a capacidade de Zhen Xin de trabalhar era ruim, e que ela não era tão responsável quanto Wu Wen. Ela não compreendia os estados dos recém-convertidos a tempo e não sabia como comunicar para resolver os problemas deles. Como resultado, depois de um tempo, o trabalho de rega não melhorou. Comecei a ficar inquieta e me perguntei se a dispensa de Wu Wen tinha sido um erro. Do jeito que estavam as coisas a essa altura, eu decidi comunicar e ajudar mais Zhen Xin para ver se era possível melhorar os resultados dela.

Mais recém-convertidos estavam vindo para a igreja, e a prioridade era treinar rapidamente mais obreiros de rega. Então comecei logo a procurar candidatos. Lembrei-me da irmã Chen Chen, que havia sido dispensada fazia pouco tempo. Ela já tinha pregado o evangelho e tinha produzido alguns resultados. Ela era amigável e boa em se comunicar com pessoas, então, se a treinássemos, o trabalho de rega melhoraria, e meus superiores diriam que eu tinha calibre bom e era competente. Então, pedi à diaconisa de rega que se concentrasse em cultivar Chen Chen. A diaconisa de rega disse: “Pensamos em arranjar as coisas desse jeito, mas vimos que Chen Chen ainda não tinha autoconhecimento após ser dispensada. Quando estava pregando o evangelho, ela sempre competia por fama e ganho, e semeava inveja e disputas, impedindo que os outros desempenhassem seus deveres normalmente. Se a treinarmos agora para regar recém-convertidos, ela não praticará mais perversidade e causará mais interrupções? A rega é uma das tarefas mais importantes — os que são treinados para ela devem ter boa humanidade e não devem interromper o trabalho da igreja. Temos que fazer as coisas de acordo com os princípios!”. As palavras dela me angustiaram. Eu pensei: “Chen Chen é amigável e tem calibre. É certo que treiná-la para regar os recém-convertidos tornará o trabalho mais efetivo rapidamente. Se decidirmos não a treinar agora porque ela parece carecer de arrependimento genuíno, meus líderes não verão minha capacidade de trabalhar. Isso não é bom. Tenho que convencê-los a fazer o que eu quero. Não posso ceder”. Então eu disse à diaconisa de rega: “Esta é a hora de seguir regras cegamente? Os princípios também dizem que aqueles que transgrediram no passado devem receber a oportunidade de se arrepender. Chen Chen é amigável e tem calibre para regar recém-convertidos, portanto podemos treiná-la. Só precisamos acompanhá-la de perto e não permitir que ela cause perturbações. Chen Chen tem calibre bom e aprende rápido. Ter mais uma regadora hábil resolverá muitos problemas para a igreja!”. Quando a diaconisa de rega viu minha atitude teimosa, ela não disse mais nada.

Mas alguns dias depois, a diaconisa de rega relatou que Chen Chen não investigava as noções e confusões dos recém-convertidos antes de regá-los e não oferecia comunhão e soluções específicas. Em vez disso, insistia em comunicar com base nas próprias ideias. Isso levou dois recém-convertidos a se opor, resistir e parar de crer. Fiquei um pouco inquieta — com o calibre de Chen Chen, ela não deveria ter feito uma coisa dessas. Mais tarde, quando falei com Chen Chen, percebi que ela era proativa só por fora em seus deveres. Ela não tinha entendimento de suas transgressões passadas, e quando um problema tão grave ocorreu em sua rega, ela não refletiu sobre si mesma nem aprendeu uma lição com isso. Ela estava entorpecida. Só então tive alguma consciência de que eu poderia ter sido apressada demais ao cultivá-la, e que talvez ela precisasse continuar a refletir. Mas, pensando bem, Chen Chen tinha calibre bom e tinha sido líder, então, se eu a ajudasse mais, ela deveria ser capaz de se entender rapidamente e reverter a situação. Tudo que eu tinha que fazer era treiná-la e melhorar os resultados do trabalho de rega, e meus líderes me aprovariam.

Justo quando eu esperava bons resultados, minha irmã parceira me disse, certa manhã: “Os irmãos escreveram dizendo que você não tem desempenhado seu dever de acordo com os princípios. Você insistiu em arranjar Chen Chen, que ainda estava em isolamento e reflexão, para fazer trabalho de rega. Durante esse tempo, Chen Chen tem tido muitos problemas ao regar os recém-convertidos, e não refletiu nem demonstrou a menor autoconsciência. Em vista da conduta consistente dela, ela é completamente inadequada para ser cultivada, e eles recomendam que ela continue em isolamento e reflexão”. Quando a ouvi dizer isso, meu coração parou. “É o fim. Isso não é um simples feedback — é me denunciar e expor por não desempenhar meu dever de acordo com os princípios. Eu acredito em Deus há anos, e nunca fui denunciada por ninguém. O que os meus irmãos pensarão de mim agora?” Na hora, fiquei muito envergonhada. Peguei meu copo e tomei uns goles de água, tentando me acalmar, mas meu coração estava agitado igual a um mar tempestuoso: “Se meus líderes souberem do conteúdo dessa carta, eles certamente dirão que eu não desempenho meu dever de acordo com os princípios, e que estou perturbando o trabalho da igreja. Eles me dispensarão por causa disso?”. Minha mente estava em tumulto. No fim, larguei-me na minha cadeira como uma bola murcha. Quando minha parceira viu meu estado, ela disse: “Ser monitorados e expostos por nossos irmãos é útil para nós. Você deveria aceitar isso de Deus”. Prometi aceitar de Deus, mas não consegui acalmar minha mente. Não consegui comer nem dormir o dia todo. Pensar em como a carta expunha os fatos do meu comportamento perfurava o meu coração. Caí de joelhos e orei a Deus: “Deus! Sei que Tu tens boa vontade ao permitir que isso aconteça comigo. Por favor, guia-me para eu entender a Tua intenção e aprender lições com isso”.

Ao refletir e buscar, obtive certo conhecimento do meu estado lendo as palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa o que estejam fazendo, os anticristos sempre têm os seus próprios objetivos e intenções, sempre estão agindo de acordo com seu próprio plano, e a sua atitude em relação aos arranjos e trabalho da casa de Deus é: ‘Você pode ter mil planos, mas eu tenho uma regra’; tudo isso é determinado pela natureza dos anticristos. Os anticristos podem mudar a sua mentalidade e agir de acordo com as verdades princípios? Isso seria absolutamente impossível […]. Independentemente do dever que os anticristos desempenhem, eles sempre se atêm ao mesmo princípio: precisam obter algum ganho em termos de reputação, status ou seus interesses, e não podem sofrer nenhuma perda. O tipo de trabalho que os anticristos mais gostam é aquele em que não precisam sofrer nem pagar qualquer preço e quando há um benefício para o seu status e reputação. Em suma, não importa o que estejam fazendo, os anticristos consideram primeiro seus próprios interesses e só agem depois de pensarem em tudo; não se submetem à verdade de forma verdadeira, sincera e absoluta sem fazer concessões, mas o fazem seletiva e condicionalmente. Qual é essa condição? É que seu status e reputação devem ser protegidos e não devem sofrer nenhuma perda. Só quando essa condição é satisfeita é que eles decidem e escolhem o que fazer. Isto é, os anticristos levam em alta consideração como tratar as verdades princípios, as comissões de Deus e o trabalho da casa de Deus, ou como lidar com as coisas com que se deparam. Eles não consideram como satisfazer as intenções de Deus, como não prejudicar os interesses da casa de Deus, como satisfazer a Deus ou como beneficiar os irmãos e irmãs; essas não são as coisas que eles consideram. O que os anticristos consideram? Se seu status e sua reputação serão afetados e se seu prestígio diminuirá. Se fazer algo de acordo com as verdades princípios beneficia o trabalho da igreja e os irmãos e irmãs, mas causaria dano a sua reputação e faria muitas pessoas perceberem sua verdadeira estatura e saber que tipo de natureza essência eles têm, eles definitivamente não agiriam de acordo com as verdades princípios. Se o fato de fazer algum trabalho real fizer com que mais pessoas os tenham em alta estima, os venerem e admirem, permitir que ganhem prestígio ainda maior, ou capacitar suas palavras a ter autoridade e a fazer com que mais pessoas se submetam a eles, eles escolherão fazer isso dessa forma; caso contrário, eles jamais preferirão descartar seus interesses em consideração aos interesses da casa de Deus, ou dos irmãos e irmãs. Essa é a natureza essência dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). A revelação na palavra de Deus me mostrou que tudo que os anticristos fazem é proteger seu status e reputação. Em questões que não envolvem status e reputação, eles podem agir segundo as verdades princípios, mas se agir segundo as verdades princípios ameaça seu status e reputação, os anticristos violam descaradamente os princípios e agem arbitrariamente de acordo com suas ideias. Eles preferem prejudicar os interesses da igreja para proteger os deles. Eu refleti sobre tudo que eu tinha feito desde que me tornara líder, e vi que era igual ao comportamento dos anticristos revelados pela palavra de Deus. Eu sempre queria alcançar algo rapidamente, para provar que eu era competente e sabia fazer trabalho real — desse jeito, meus superiores e irmãos veriam que fazer de mim uma líder era a escolha certa. Então, ao selecionar e usar pessoas, eu não busquei as verdades princípios, não pensei em como beneficiar o trabalho da igreja, não ouvi os conselhos dos outros e insisti em decidir sozinha. Quando vi que Wu Wen não estava arranjando reuniões e deveres razoavelmente para os recém-convertidos com base nas situações deles, eu não investiguei o estado e as dificuldades dela, nem trabalhei com ela para encontrar a raiz dos problemas e entrar nos princípios, para que ela pudesse evitar cometer os mesmos erros. Vendo que ela não produzia resultados em seu dever, e como isso prejudicaria meu status e reputação, eu a rotulei injustamente, excluí e quis dispensá-la. A fim de proteger status e reputação, ignorei os princípios e o conselho dos meus obreiros, e a retirei à força. Não tive amor nem paciência com ela, e não comuniquei a verdade para ajudá-la. Eu apenas a dispensei. Eu realmente careci de humanidade! Depois que a dispensei, a nova irmã que eu tinha selecionado não conseguiu fazer o trabalho, o que impactou diretamente os resultados do trabalho de rega. Ainda assim, eu não refleti sobre mim mesma. Para uma melhora rápida nos resultados do trabalho, e para ter a aprovação dos líderes, eu violei os princípios de novo — promovendo e cultivando alguém que tinha perturbado o trabalho da igreja. Até tirei as coisas do contexto e disse o absurdo de que deveríamos lhe dar uma chance de se arrepender. Eu critiquei a diaconisa de rega por seguir regras cegamente, fazendo com que ela tivesse medo de me refutar. O resultado foi que Chen Chen não estava apta e prejudicou o trabalho de rega. Eu vi que, em nome de status e reputação, eu buscava sucesso rápido no meu dever, e ignorava princípios da casa de Deus e os lembretes dos outros. Mesmo após ser denunciada e exposta, eu não refleti sobre as razões dos meus fracassos — o que mais me importava era como os líderes me viam. Eu protegi, com teimosia, meu status e reputação, e preferi permitir que os interesses da igreja sofressem para proteger os meus. O que eu manifestava era o caráter de um anticristo!

Mais tarde, li outra passagem da palavra de Deus que me deu certa percepção sobre a natureza das minhas ações. Deus diz: “Se alguém diz que ama a verdade e busca a verdade, mas, em essência, o objetivo que ele busca é distinguir-se, exibir-se, fazer com que as pessoas o admirem, realizar os próprios interesses, e ele desempenha seu dever não para se submeter ou satisfazer a Deus, mas para alcançar fama, ganho e status, então sua busca é ilegítima. Assim sendo, quando se trata do trabalho da igreja, as suas ações são um obstáculo ou o ajudam a avançar? Elas são claramente um obstáculo; elas não o avançam. Algumas pessoas levantam a bandeira de fazer o trabalho da igreja, mas buscam sua fama, ganho e status pessoais, administram uma operação própria, criam seu grupinho, seu próprio reino pequeno — esse tipo de pessoa está desempenhando seu dever? Todo o trabalho que elas fazem interrompe, perturba e prejudica, essencialmente, o trabalho da igreja. Qual é a consequência da sua busca por fama, ganho e status? Em primeiro lugar, isso afeta como o povo escolhido de Deus come e bebe a palavra de Deus normalmente e como entende a verdade, isso impede sua entrada na vida, impede-o de entrar na trilha certa da fé em Deus e o leva para a senda errada — o que prejudica os escolhidos e os leva à ruína. E o que isso acaba por fazer ao trabalho da igreja? É perturbação, prejuízo e desmantelamento” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). Depois de ler a palavra de Deus, entendi que, quando buscamos reputação e status pessoais sob o pretexto de desempenhar nosso dever, estamos, em essência, agindo como servos de Satanás e interrompendo o trabalho da igreja. A palavra de Deus revelou a essência das minhas ações. Deus me mostrou graça me dando a oportunidade de ser líder de igreja, e Ele esperava que eu considerasse Suas intenções, e regasse bem os meus irmãos, resolvesse os problemas e as dificuldades deles na entrada na vida, e treinasse pessoas aptas a fazer o trabalho da igreja, garantindo que ele avançasse normalmente. Mas eu não considerei as intenções nem as exigências de Deus, e não cumpri minhas responsabilidades de líder. Quando escolhia e usava pessoas, eu só considerava meus interesses. Como resultado, a regadora que eu tinha promovido e cultivado não era apta para o trabalho. Não somente os recém-convertidos foram regados mal, como o trabalho de rega foi atrasado, o que fez com que os recém-convertidos ficassem negativos e se retirassem. Como isso era desempenhar um dever? Eu estava interrompendo o trabalho da igreja e estava cometendo o mal! Ainda assim, eu não tive consciência — eu era egoísta e estava entorpecida demais! Lembrei-me dos anticristos e das pessoas perversas que foram expulsas da igreja. Eles estavam sempre tramando em prol de benefício próprio, ignoravam as verdades princípios para manter status e reputação, desempenhavam seus deveres arbitrária e desenfreadamente, perturbavam seriamente o trabalho da igreja, e, por fim, por causa de seus muitos atos perversos, foram detestados e eliminados por Deus. Havia alguma diferença substancial entre o que eu fazia e os atos desses anticristos? Quando reconheci isso, fiquei aterrorizada, e orei a Deus: “Deus, fui negligente em meu dever. Busquei fama, status e sucesso rápido e segui a senda errada. Deus, quero me arrepender diante de Ti. Por favor, guia-me”.

Mais tarde, por meio de reflexão e busca, percebi que, para sermos eficientes em nosso dever, devemos ter as intenções certas, concentrar-nos em buscar a verdade e agir de acordo com os princípios. Só então podemos receber a orientação de Deus e melhorar nossos resultados continuamente. Como Deus diz: “Quando você recebe uma comissão de Deus e tem o objetivo de cumprir seu dever e completar sua missão, deve primeiro entender a intenção de Deus. Você precisa saber que essa comissão vem de Deus, que é a intenção Dele, e deve aceitá-la, ter consideração por ela e, o que é mais importante, submeter-se a ela. Em segundo lugar, você deve procurar saber quais verdades precisa entender para desempenhar esse dever, quais princípios deve seguir e como praticar de modo a beneficiar o povo escolhido de Deus e a obra da casa de Deus. Esses são os princípios de prática. Depois de entender a intenção de Deus, você deve imediatamente buscar e entender as verdades relacionadas ao desempenho do dever e, depois de entender a verdade, determinar os princípios e a senda para praticar essas verdades. A que se referem os ‘princípios’? Especificamente, um princípio se refere a algo em que se deve basear para atingir uma meta ou produzir resultados ao praticar a verdade. […] É preciso captar os princípios para praticar a verdade: os princípios são a chave, o elemento mais básico. Quando você capta os princípios fundamentais para desempenhar o dever, isso demonstra que você entende os padrões exigidos para o desempenho desse dever. Dominar esses princípios equivale a saber como praticar a verdade. Então, em que base está estabelecida essa capacidade de praticar? Ela se baseia na compreensão da intenção de Deus e da verdade. Se você conhece apenas uma frase do que Deus exige, isso é considerado entender a verdade? Não, não é. Que padrões devem ser atendidos para que se considere que você entende a verdade? Você deve entender o significado e o valor do desempenho do dever e, uma vez que tenha clareza sobre esses dois aspectos, você terá entendido a verdade sobre o desempenho do dever. Além disso, depois de entender a verdade, você também deve captar os princípios do desempenho do dever e as sendas de prática. Quando conseguir captar e aplicar os princípios do desempenho do dever e, algumas vezes, aplicar um pouco de sabedoria, você poderá garantir a eficácia do desempenho do dever. Ao captar esses princípios e agir de acordo com eles, você pode estar apto a praticar a verdade. Se você desempenhar o dever sem misturar nenhuma intenção humana, se isso for feito de forma absolutamente submissa às exigências de Deus e de acordo com os arranjos de trabalho da casa de Deus, totalmente alinhado com Suas palavras, então você terá cumprido seu dever de forma totalmente qualificada e, mesmo que existam algumas discrepâncias nos resultados em comparação com as exigências de Deus, isso ainda conta como alcançar as exigências de Deus. Se você desempenhar o dever de acordo com os princípios, se for leal, fizer tudo da melhor forma possível, então seu desempenho do dever se alinhará totalmente com a intenção de Deus. Você terá cumprido o dever como um ser criado com todo o seu coração, mente e força, que é o resultado alcançado ao praticar a verdade” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item um: Eles tentam conquistar o coração das pessoas”). As palavras de Deus são muito claras. Quando aceitamos a comissão de Deus, devemos primeiro buscar Suas intenções, buscar os princípios que devemos entrar no nosso dever, alcançar um entendimento da verdade, se submeter a Deus e seguir as verdades princípios em nosso dever. Além disso, ao desempenhá-lo, devemos considerar os interesses da igreja, examinar-nos com frequência e não tramar por ganho pessoal. Isso reduz a adulteração das nossas ideias e os erros que cometemos em nosso dever. Pensei em como eu andara agindo apenas por fama e status no meu dever — eu raramente buscava as verdades princípios, e até quando sabia um pouco, eu não obedecia. Ao escolher o pessoal de rega, as qualidades necessárias são comunicar a verdade claramente, ter paciência e ser responsável. Wu Wen era responsável em seu dever, e era amorosa e paciente com os recém-convertidos. Quaisquer estados ou dificuldades que eles tinham, ela conseguia comunicar ativamente e resolver problemas. Ela também entendia alguns dos princípios para regar recém-convertidos. No passado, ela tinha sido eficiente em seu dever, e só cometera alguns erros recentemente por causa de algumas dificuldades reais que não conseguia resolver. Nessa situação, eu deveria ter oferecido comunhão e ajudado por amor — isso, ou podado, exposto e repreendido — em vez de apenas dispensá-la sem o menor cuidado. Além disso, quando vi que Chen Chen era entusiasmada e amigável por fora, eu imaginei que ela era capaz de ser cultivada. Agora, eu percebia que isso não estava alinhado com os princípios. Aqueles que são isolados para autorreflexão podem ser designados para espalhar o evangelho e regar recém-convertidos se não causarem perturbação e interrupções, mas as pessoas com humanidade ruim que cometem o mal e perturbam o trabalho da igreja não podem ser cultivadas de jeito nenhum. O desejo de Chen Chen por status e reputação era forte, e ela lutou muitas vezes por isso no passado, perturbando o trabalho da igreja. Depois de ser dispensada e isolada para autorreflexão, ela nunca demonstrou um entendimento genuíno de suas transgressões passadas. Tais pessoas não podem ser alvos importantes de cultivação. Eu tinha violado os princípios ao promover e cultivar Chen Chen, causando atrasos no trabalho de rega. Eu não entendia os princípios de dispensar e usar pessoas, e estivera trabalhando por fama e status. Isso interrompeu e impediu o trabalho da igreja, e prejudicou a entrada dos irmãos na vida. Pensando nisso, fiquei cheia de remorso. Mais tarde, li uma passagem da palavra de Deus: “Na casa de Deus, seja o que for que você faça, você não está trabalhando em seu empreendimento próprio; é o trabalho da casa de Deus, é a obra de Deus. Você precisa manter constantemente esse saber e essa consciência em mente e dizer: ‘Esse não é um assunto meu; estou desempenhando o meu dever e cumprindo a minha responsabilidade. Estou fazendo o trabalho da igreja. Essa é uma tarefa que Deus confiou a mim e a estou fazendo para Ele. Esse é meu dever, não um assunto particular meu’. Essa é a primeira coisa que as pessoas deveriam entender. Se tratar um dever como se fosse seu assunto pessoal, e não buscar as verdades princípios quando agir, e executá-lo de acordo com seus próprios motivos, opiniões e intenções, muito provavelmente, você cometerá erros. Então, como você deverá agir se fizer uma distinção muito clara entre o seu dever e os seus assuntos pessoais e estiver ciente de que se trata de um dever? (Busque o que Deus exige e busque princípios.) É isso mesmo. Se algo lhe acontecer e você não entender a verdade e tiver alguma ideia, mas as coisas ainda não estiverem claras para você, então você precisa encontrar irmãos e irmãs que entendam a verdade para ter comunhão; isso é buscar a verdade e, acima de tudo, essa é a atitude que você deveria ter em relação ao seu dever. Você não deveria decidir as coisas com base no que pensa ser apropriado e então bater o martelo e dizer que o caso está encerrado — isso facilmente resulta em problemas. Um dever não é um assunto pessoal seu; quer sejam importantes ou insignificantes, os assuntos da casa de Deus não são assuntos pessoais de ninguém. Desde que esteja relacionado ao dever, não é assunto privado seu, não é assunto pessoal seu — diz respeito à verdade, e diz respeito ao princípio. Então, qual é a primeira coisa que vocês deveriam fazer? Deveriam buscar a verdade e buscar os princípios. E se não entenderem a verdade, devem primeiro buscar os princípios; se já entenderem a verdade, identificar os princípios será fácil” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). A palavra de Deus me deu uma senda de prática. Deveres são comissões de Deus, não assuntos pessoais, portanto não podemos fazê-los do jeito que queremos para satisfazer nossos interesses pessoais. Em tudo, devemos buscar as verdades princípios e praticar de acordo com as exigências de Deus. Se não entendemos, devemos comunicar e buscar mais com os outros. Seja lá o que os outros pensam, tudo que precisamos fazer é aceitar o escrutínio de Deus e fazer o nosso melhor. Mesmo que às vezes haja desvios ou erros no seu trabalho, e não alcançamos resultados bons rapidamente, se trabalhamos para satisfazer a Deus, e não para que os outros vejam, estamos trilhando a senda certa, e Deus nos guiará. Mais tarde, eu me abri aos meus irmãos, expondo como eu estivera desempenhando meu dever por status e reputação, meu desejo de sucesso rápido, minhas violações dos princípios ao selecionar e usar pessoas, bem como o fato de eu ter agido arbitrariamente e usado da minha posição para repreender os outros, o que os prejudicou. Solenemente, pedi perdão a eles e pedi que me monitorassem mais. Quando pratiquei desse jeito, meus irmãos não me menosprezaram; eles me encorajaram e disseram que podíamos supervisionar uns aos outros e trabalhar juntos para desempenhar bem os nossos deveres.

Não demorou, e outra coisa aconteceu. A diaconisa evangelística ficou temporariamente incapacitada de desempenhar seu dever devido à obstrução da família. Quando eu soube disso, fiquei um pouco angustiada. Pensei: “Agora, toda igreja está fazendo de tudo para pregar o evangelho — a essa altura, se a diaconisa evangelística não puder desempenhar seu dever, nosso trabalho será seriamente afetado! Se eu não a substituir a tempo, nossos resultados não melhorarão. Meus superiores acharão que sou incompetente”. Então, discuti com a minha irmã parceira se deveríamos transferir a diaconisa evangelística e encontrar outra pessoa para preencher o lugar dela. Ela disse: “A diaconisa evangelística sempre foi uma obreira responsável e capaz, e os resultados do seu trabalho são bons. Se você a transferir só porque ela não consegue se livrar das amarras da família por um tempo, isso violará os princípios”. Eu estava prestes a defender a minha causa quando me lembrei de como eu tinha substituído Wu Wen. Eu não estava agindo para proteger status e reputação de novo? Minha parceira estava me lembrando de que eu devia desempenhar meu dever de acordo com os princípios. Eu tinha quase cometido outro erro grande. Ao agradecer a Deus no meu coração, eu disse a ela: “Minhas intenções estavam erradas. Eu ia transferi-la sem princípios, trabalhando por fama e status de novo. Ela é, de fato, responsável e é uma pessoa correta. Se ela não consegue fazer o trabalho dela no momento, assumimos a parte dela e fazemos o trabalho evangelístico. Vamos nos informar mais sobre a situação dela e apoiá-la e ajudá-la”. Depois de me ouvir, minha parceira concordou, e eu me senti tranquila praticando desse jeito.

Agora, quando desempenho meu dever, eu me pergunto com frequência: “Eu desempenhei meu dever hoje de acordo com as verdades princípios? Eu fiz as coisas com um caráter corrupto nas minhas interações com as pessoas?”. Se faço algo contrário aos princípios e às intenções de Deus, eu oro para que Deus me ajude a corrigir prontamente. Quando pratico assim, vejo como Deus me guia, o trabalho da igreja melhora um pouco, e meus irmãos podem desempenhar ativamente os seus deveres. Graças a Deus!


24. Depois que todos foram promovidos, menos eu

Por Martha, Itália

Em janeiro de 2021, o projeto pelo qual eu era responsável estava prestes a ser concluído. Aos poucos, meus irmãos foram transferidos para outros deveres, até que só alguns parceiros e eu restamos para terminar as coisas. Na hora, eu achei que, embora não houvesse muito trabalho a fazer, eu precisava completá-lo conscienciosamente. Surpreendentemente, um dia, eu soube que uma das minhas parceiras havia sido promovida para ser responsável pelo trabalho evangelístico. Isso me deixou inquieta, e fiquei um pouco ressentida com isso. “Por que não fui promovida? Eu também não posso ser supervisora?” Mas então pensei: “Talvez os líderes pensem que ela é uma obreira mais capaz, e foi por isso que ela foi promovida primeiro. Em todo caso, meu trabalho aqui ainda não terminou — assim que o trabalho terminar, novos deveres serão arranjados para nós”. Mas não demorou e diversos outros parceiros também foram promovidos gradualmente para ser supervisores, e alguns deles foram até eleitos líderes. Essa notícia me deixou ainda mais incomodada. “Todos eles se tornaram líderes, obreiros e supervisores, mas eu não saí do lugar. Eu tive até que assumir tudo em que eles estiveram trabalhando, e parece que terei que me responsabilizar por tudo até o fim. Estávamos todos fazendo o mesmo trabalho, então por que todos foram promovidos, e eu não? Eu sou tão ruim assim? Agora, sou a pior de todos. Será que os meus líderes acham que eu não sou digna de ser cultivada? Eles têm algum preconceito contra mim? Eu realmente não quero assumir o trabalho deles — quanto mais eu assumo, menos posso fazer outros tipos de trabalho. Quando eu terminar esse trabalho, meus parceiros já estarão familiarizados com o trabalho deles e terão dominado alguns princípios. Se, mais tarde, eu for enviada para pregar ou regar recém-convertidos e minha ex-parceira se tornar minha supervisora, tamanha disparidade será muito embaraçosa!” Quanto mais pensava nisso, mais indignada eu ficava. Quando meus irmãos pediram que eu assumisse suas tarefas, eu me opus fortemente. Eu estava com raiva acumulada e não queria fazer aquilo. Por mais de dois dias, não tentei aprender as tarefas que eles me entregaram. E não me importei muito com meu trabalho, também — procrastinava em dar sequência e não pensava sobre quais problemas precisavam ser resolvidos, nem em como fazer bem as coisas. O trabalho, então, progrediu muito lentamente. Embora soubesse que deveria me submeter aos arranjos da igreja, eu me sentia apática, sorumbática e desanimada. Estava sempre desmotivada para desempenhar meu dever. Fiquei ciente de que esse meu estado estava incorreto, então vim para diante de Deus para orar, e lhe pedi Seu esclarecimento e iluminação, para poder vir a conhecer a mim mesma.

Depois de orar, li uma passagem das palavras de Deus que me deu um pouco de conhecimento do meu estado. As palavras de Deus dizem: “Neste momento, todos vocês desempenham seus deveres em tempo integral. Vocês não são constrangidos nem limitados por família, casamento ou riqueza. Vocês já emergiram dessas coisas. No entanto, as noções, imaginações, o conhecimento e as intenções e os desejos pessoais que enchem sua cabeça permanecem completamente intactos. Então, quanto a tudo que envolve reputação, status ou uma oportunidade para brilhar — quando vocês ouvem que a casa de Deus planeja nutrir vários tipos de indivíduos talentosos, por exemplo —, o coração de todos salta em expectativa, cada um de vocês sempre quer criar um nome para si mesmo e ficar sob o holofote. Todos vocês querem lutar por status e reputação. Vocês têm vergonha disso, mas se sentiriam mal se não fizessem isso. Vocês sentem inveja, ódio e fazem reclamações sempre que veem alguém se destacar, e acham que isso é injusto: ‘Por que eu não posso me destacar? Por que as outras pessoas sempre ganham o holofote? Por que nunca é a minha vez?’. E, depois de sentir ressentimento, vocês tentam reprimi-lo, mas não conseguem. Vocês oram a Deus e se sentem melhor por algum tempo, mas quando se deparam com esse tipo de situação novamente, mesmo assim não conseguem vencê-la. Isso não é uma manifestação de estatura imatura? Quando as pessoas ficam presas em tais estados, elas não caíram na armadilha de Satanás? Esses são os grilhões da natureza corrupta de Satanás que prendem os humanos. […] Quanto mais você lutar, mais sombrio se tornará seu coração, e mais inveja e ódio você sentirá, e seu desejo de obter essas coisas apenas ficará mais forte. Quanto mais forte for seu desejo de obtê-las, menos você será capaz de obtê-las, e, enquanto isso acontece, seu ódio aumentará. À medida que seu ódio aumentar, você ficará mais sombrio por dentro. Quanto mais sombrio você for por dentro, pior será o desempenho do seu dever, e quanto pior for o desempenho do seu dever, menos útil você será para a casa de Deus. Isso é um ciclo vicioso interconectado. Se você nunca cumprir bem seu dever, aos poucos você será eliminado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). A palavra de Deus expôs meu estado. Eu estava resistente e indisposta nesses dias porque meu desejo por status não tinha sido satisfeito. Quando vi meus parceiros sendo promovidos, meu coração se agitou. Eu esperava ser promovida também para que pudesse ganhar status e a alta estima das pessoas. Quando soube que meus líderes não pretendiam me promover e me fizeram assumir o trabalho dos meus parceiros, fiquei com inveja e achei que os líderes tinham preconceito contra mim ou até me menosprezavam. Quando pensei que eu era a pior aos olhos dos meus líderes, que vários dos meus parceiros tinham sido promovidos a líderes ou supervisores e que eu não tinha cargo nenhum, eu me senti péssima e insolente. Até dei vazão à minha raiva no meu dever. Não mostrei preocupação nenhuma para com as tarefas repassadas para mim, e não pus esforço em meu trabalho. Deus ficou realmente enojado de me ver nesse estado rebelde! Eu lembrava que, antes, eu havia jurado desempenhar bem meu dever; agora, assim que vi que os outros estavam sendo promovidos e que meu desejo não foi satisfeito, fiquei negativa e perdi o interesse pelo meu dever. Meu desejo por status era forte demais! Eu tinha que buscar a verdade rapidamente para resolver meu estado.

Depois disso, li algumas das palavras de Deus sobre como enxergar promoção e cultivação, e elas me permitiram reverter meu estado. As palavras de Deus dizem: “Se você acha que é apto a ser líder, que possui talento, calibre e humanidade para a liderança, mas a casa de Deus não o promoveu e os irmãos e irmãs não o elegeram, como você deve tratar o assunto? Existe aqui uma senda de prática que você pode seguir. Você deve conhecer bem a si mesmo. Procure ver se isso se resume ao fato de você ter um problema com sua humanidade ou de que a revelação de algum aspecto de seu caráter corrupto repulsa as pessoas; ou se é que você não possui a verdade realidade e não convence os outros ou se o desempenho de seu dever não está de acordo com o padrão. Você deve refletir sobre todas essas coisas e ver onde, exatamente, você fica aquém das expectativas. Depois de refletir por algum tempo e descobrir onde está o seu problema, você deve buscar a verdade prontamente para resolvê-lo, entrar na verdade realidade, e esforçar-se para alcançar uma mudança e crescer, para que, quando os que o cercam o virem, digam: ‘Hoje em dia, ele tem sido muito melhor do que no passado. Ele trabalha solidamente e leva a sua profissão a sério, e ele está concentrado especialmente nas verdades princípios. Ele não faz as coisas impetuosamente ou de modo perfunctório, e ele é mais consciencioso e responsável em relação ao seu trabalho. Ele costumava gostar de contar vantagem de vez em quando e constantemente se exibia, mas agora é muito mais discreto e já não é autoritário. Mesmo que seja capaz de fazer algumas coisas, ele não se vangloria disso, e quando termina algo, ele reflete repetidamente sobre isso, temendo cometer algum erro. Ele age de modo muito mais cauteloso do que antes e com um coração temente a Deus — e, acima de tudo, ele pode comunicar a verdade para resolver alguns problemas. Ele realmente cresceu’. Aqueles em sua volta que têm interagido com você por algum tempo descobrirão que você passou por mudanças e crescimento óbvios; em sua vida humana, em sua conduta e seu jeito de lidar com os assuntos, em sua atitude em relação ao seu trabalho e em seu tratamento das verdades princípios, você faz um esforço maior do que antes e é rigoroso em sua fala e atos. Os irmãos e irmãs veem tudo isso e o levam em consideração. Talvez, então, você possa concorrer como candidato nas próximas eleições e terá uma esperança de ser eleito como líder. Se você realmente puder desempenhar algum dever importante, você ganhará a bênção de Deus. Se você realmente tiver assumido um fardo, tiver tal senso de responsabilidade e desejar carregar um fardo, apresse-se e treine. Concentre-se na prática da verdade e venha a agir com princípios. Assim que tiver experiência de vida e puder escrever artigos testemunhais, você realmente terá crescido. E se você conseguir dar testemunho de Deus, certamente poderá ganhar a obra do Espírito Santo. Se o Espírito Santo está operando em você, isso significa que Deus olha para você com favor, e com o Espírito Santo guiando você, a sua oportunidade surgirá em breve. Você pode ter um fardo agora, mas a sua estatura é insuficiente e a sua experiência de vida é superficial demais, por isso, mesmo que se tornasse líder, você seria suscetível a cair. Você deve buscar entrada na vida, resolver primeiro os seus desejos extravagantes, ser um seguidor de bom grado e vir a se submeter sinceramente a Deus, sem palavras de queixa por qualquer coisa que Ele orquestre ou arranje. Quando você possuir essa estatura, a sua oportunidade virá. O fato de você desejar assumir um fardo pesado, de você ter esse fardo, é uma coisa boa. Mostra que você tem um coração proativo que busca progredir e que deseja considerar as intenções de Deus e seguir Sua vontade. Isso não é uma ambição, mas um fardo verdadeiro; é a responsabilidade daqueles que buscam a verdade e o objeto da sua busca. Você não tem motivos egoístas e não está em busca de seu próprio bem, mas para dar testemunho de Deus e satisfazê-Lo — isso é o que é mais abençoado por Deus, e Ele fará os arranjos adequados para você. […] A intenção de Deus é ganhar mais pessoas que possam dar testemunho Dele; é aperfeiçoar todos os que O amam e formar o quanto antes um grupo de pessoas que são de um só coração e de uma só mente com Ele. Portanto, na casa de Deus, todos os que buscam a verdade têm ótimas perspectivas, e as perspectivas daqueles que sinceramente amam a Deus são ilimitadas. Todos deveriam entender a intenção de Deus. É realmente algo positivo ter esse fardo, e é algo que aqueles com consciência e razão deveriam possuir, mas nem todos serão necessariamente capazes de assumir um fardo pesado. De onde vem essa discrepância? Quaisquer que sejam os seus pontos fortes ou capacidades, e por mais elevado que seja o seu QI, o que é crucial é a sua busca e a senda que você trilha” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (6)”). A palavra de Deus me mostrou que ser promovido e cultivado depende de nossa busca e senda. Se buscarmos a verdade e assumirmos um fardo com sinceridade, e tivermos um pouco de calibre e talento, a igreja nos dará oportunidades de promoção e cultivação, e nos deixará supervisionar um pouco do trabalho. Mas se não buscarmos a verdade e, em vez disso, sempre buscarmos fama e status, seguindo a senda errada, então, mesmo se nos tornarmos líderes, não vamos durar muito. Eu apliquei a palavra de Deus a mim mesma e senti vergonha. Vi que eu estava sendo totalmente irrazoável e que eu não me conhecia nem um pouco. Eu me achava especialmente capaz e boa, e que, se minhas irmãs parceiras foram promovidas, isso significava que eu também merecia ser promovida. Não refleti sobre mim mesma e não cheguei a um entendimento de se eu era, de fato, alguém que buscava a verdade, se a minha humanidade era qualificada, ou se eu podia realmente suportar o fardo do trabalho. Em vez disso, eu me comparei cegamente com os outros e busquei a promoção. Eu sempre queria provar que era tão boa quanto qualquer um, e obter um status elevado para me exibir na frente de mais pessoas e fazer com que os outros me admirassem. Eu sempre desempenhava meu dever com desejos e ambições próprios, de modo que, mesmo que me tornasse líder ou obreiro, eu ainda estaria trabalhando por fama e status, e seria impossível eu desempenhar bem meu dever. Não ser líder foi uma proteção para mim. Pensei que alguém com razão genuína seria capaz de se submeter, refletir e conhecer a si mesmo, e se contentaria em desempenhar bem seu dever nessa situação. Ele também refletiria sobre suas deficiências e inadequações, buscaria a verdade para resolver seus problemas e lutaria para avançar e mudar. Ao refletir sobre mim mesma com base na palavra de Deus, vi que eu tinha calibre mediano e não era alguém que buscava a verdade. Eu me contentava em concluir minhas tarefas diárias e não me concentrava em entender e resolver meus caracteres corruptos. Após anos crendo em Deus, eu ainda era muito competitiva. Com relação a status e reputação, eu sempre me preocupava quanto a ganhá-los ou perdê-los — quando não recebia status, eu até dava vazão à minha raiva no meu dever e ignorava o trabalho. Em que sentido eu possuía alguma verdade realidade? Apesar disso, ainda queria ser promovida. Eu realmente não tinha o menor autoconhecimento! Eu sabia que não deveria mais buscar cegamente reputação e status. Eu deveria ser submissa e desempenhar meu dever atual com os pés no chão. Essas eram a humanidade e a razão que eu devia possuir. Quando percebi isso, não senti mais a perturbação e os constrangimentos dessa situação, e comecei a fazer progresso normal no trabalho em questão. Também comecei a pensar sobre como fazer a parte final do trabalho com mais detalhe e ao todo, para poder concluí-lo sem remorsos. Ao praticar desse jeito, eu me senti muito segura.

Depois de um tempo, a igreja arranjou para que eu supervisionasse o trabalho de rega de uma igreja. Quando soube desse arranjo, tive sentimentos conflitantes. Achei embaraçoso e me senti envergonhada — eu entendi errado e conjeturei que meus líderes tiveram preconceito contra mim e não me promoveram nem cultivaram deliberadamente. Isso foi totalmente consequência do meu desejo forte de status. Nos dias seguintes, quando encontrava coisas que não entendia, eu buscava respostas com meus parceiros e gastava quase todo o meu tempo com o trabalho de rega. Mas, depois de um tempo, o trabalho não havia sido eficiente. Só então eu vi que tinha muitas deficiências. Também percebi que, mesmo com status, era impossível trabalhar bem se me faltava a verdade. Então, fiquei ainda mais envergonhada da ambição elevada que eu tinha, no passado, de ser líder. Nesse tempo, parei de pensar sobre como fazer os outros me admirarem; só pensava em como desempenhar bem o trabalho de rega. Tive uma atitude mais realista em relação ao meu dever. Então, achei que tinha mudado um pouco e que conseguia desempenhar meu dever com tranquilidade e seguir adiante com a tarefa adequada para mim. Mas quando aconteceu outra situação, meu desejo de status foi exposto de novo.

Em junho de 2021, a igreja arranjou para que eu assumisse outro projeto com uma carga de trabalho maior e um prazo apertado. Enfrentamos muitas dificuldades, mas, com nosso esforço conjunto, depois de alguns meses, nosso trabalho ficou mais eficiente, e, no final, nós completamos o dobro do trabalho do ano anterior. Fiquei muito orgulhosa e achei que tinha exercido um papel no fato de termos alcançado esses resultados — se os líderes quisessem promover alguém, certamente pensariam em mim. Nos dias seguintes, ouvi várias vezes que os líderes estavam discutindo a promoção e o cultivo de pessoas, e, de vez em quando, eu ouvia os nomes de irmãos que eu conhecia. Minha mente começou a se agitar de novo: “Já fui líder e obreira, e recentemente tenho sido eficiente em meu dever, então por que os líderes não consideraram a minha promoção? Será que me enxergaram e concluíram que não sou uma pessoa que busca a verdade? Acham que eu sou alguém que só sabe lidar com coisas externas? Se for isso que pensam, será que algum dia terei chance de ser promovida e cultivada?”. Pensar nisso fez meu futuro parecer incerto. Achei que, por mais que eu buscasse, sempre seria desse jeito — eu nunca teria chance nenhuma de ser promovida. Além disso, desenvolvi preconceitos contra os líderes. Às vezes, então, quando os líderes falavam comigo, eu os ignorava. Eu dizia o mínimo possível e nem mesmo gostava de ver minhas irmãs perto de mim. Eu estava sempre emburrada, não queria falar muito e queria passar todo o meu tempo sozinha. Inconscientemente, parei de assumir um fardo no meu dever. Achava que, por melhor que me saísse, os líderes não veriam meu esforço e meu despender, então para que trabalhar tanto? Eu só fazia o mínimo.

Um dia, li uma passagem da palavra de Deus: “O apreço que os anticristos têm por reputação e status vai além do das pessoas normais, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. […] Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, eles acreditam que a busca da verdade em sua fé em Deus é a busca de status e reputação; a busca de status e reputação também é a busca da verdade, e ganhar status e reputação é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não têm status, nem ganhos, nem reputação, que ninguém os admira, ou os estima, ou os segue, eles ficarão muito decepcionados, acreditarão que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e dirão para si mesmos: ‘Essa fé em deus é um fracasso? Não há esperança?’. Muitas vezes eles ponderam sobre tais coisas no coração, ponderam sobre como podem construir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, para que escutem quando eles falarem, e os apoiem quando eles agirem, e os sigam para onde quer que forem; para que tenham a última palavra na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam. Por que estão sempre pensando nessas coisas? Depois de lerem as palavras de Deus, depois de ouvirem sermões, eles realmente não entendem nada disso, eles realmente não são capazes de discernir tudo isso? As palavras de Deus e a verdade realmente não são capazes de mudar suas noções, ideias e opiniões? Esse não é o caso de forma alguma. O problema está neles, é totalmente porque não amam a verdade, porque, no coração, são avessos à verdade e, como resultado, não são nem um pouco receptivos para a verdade — algo que é determinado por sua natureza essência” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). A palavra de Deus me mostrou que anticristos prezam particularmente status e fama e veem essas coisas como mais importantes do que qualquer outra coisa. Quando não recebem status, a crença em Deus os entedia. Eles não têm sinceridade em sua crença em Deus nem em seu dever, e menos ainda fazem essas coisas para entender a verdade. Em vez disso, eles as fazem para ganhar fama e status e para que mais pessoas os admirem e se espelhem neles. Os caracteres dos anticristos são particularmente malignos. Pensei em mim — eu sempre buscava ser promovida e cultivada, e quando minhas ambições e desejos não eram satisfeitos, eu ficava negativa e desmotivada. Minha busca por status e fama já estava fora de controle; eu tinha revelado o mesmo caráter que um anticristo. Pensei que, na escola, eu via venenos satânicos como “o homem luta para subir; a água flui para baixo” e “um soldado que não quer ser general não é um bom soldado” como leis de sobrevivência, então procurava tirar as melhores notas. Se eu não conquistasse o primeiro lugar, tinha pelo menos que ser uma aluna avançada e ganhar o elogio e o respeito dos meus colegas e professores. Depois de crer em Deus, eu busquei status como meu objetivo, pensando que, se tivesse status elevado, eu poderia ter um lugar na igreja, poderia marcar presença, levar mais pessoas a me admirar e fazer minha voz ser ouvida. Assim, quando o trabalho da igreja exigiu pessoas com urgência e os líderes não me promoveram, fiquei negativa e infeliz, não tive energia para desempenhar meu dever e até achei que não havia direção nem objetivo para buscar em minha crença em Deus. Somente então eu vi com clareza que a busca por status e fama tinha se tornado minha natureza. Não importava em que grupo eu estava, eu sempre queria ser elogiada e admirada pelos outros e odiava ser deixada para trás. Quando os líderes me apreciavam e me promoviam para fazer trabalho importante, eu ficava muito satisfeita e tinha energia no dever; sem seu apreço e promoção, eu ficava negativa e antagônica, enrolava em meus deveres, deixava a vida me levar e até queria desistir de tudo. De repente, percebi que eu estaria em grande perigo se continuasse assim!

Depois disso, li na palavra de Deus: “Deus gosta de pessoas que buscam a verdade, e as pessoas que Ele mais detesta são aquelas que buscam fama, ganho e status. Algumas pessoas realmente prezam o status e a reputação, estão profundamente apegadas a eles, não suportam renunciar a eles. Elas sempre acham que sem status e reputação não existe alegria nem esperança na vida, que só há esperança nesta vida quando se vive por status e reputação e, mesmo que tenham um pouco de renome, continuarão lutando e nunca desistirão. Se este é o pensamento e a visão que você tem, se o seu coração está cheio de tais coisas, então você é incapaz de amar e buscar a verdade, você carece da direção e dos objetivos certos em sua fé em Deus, e é incapaz de buscar o conhecimento de si mesmo, livrando-se da corrupção e vivendo a imagem do homem; você deixa as coisas passarem quando desempenha seu dever, é desprovido de qualquer senso de responsabilidade e se satisfaz apenas em não cometer o mal, não causar perturbação, não ser removido. Tais pessoas poderiam desempenhar o seu dever à altura de um padrão aceitável? E elas poderiam ser salvas por Deus? Impossível. Quando age em prol de status e reputação, você até pensa: ‘Contanto que aquilo que faço não seja um ato maligno e não constitua uma perturbação, então, mesmo que o meu motivo esteja errado, ninguém pode vê-lo ou me condenar’. Você não sabe que Deus escrutina tudo. Se você não aceitar nem praticar a verdade e for detestado e rejeitado por Deus, tudo estará acabado para você. Todos os que não têm um coração temente a Deus se julgam espertos; na verdade, nem sequer sabem quando O ofenderam. Algumas pessoas não veem essas coisas com clareza; elas pensam: ‘Só busco status e reputação para fazer mais, para assumir mais responsabilidade. Isso não constitui uma interrupção ou perturbação do trabalho da igreja e certamente não prejudica os interesses da casa de Deus. Não é um problema grave. Eu simplesmente amo e protejo meu status, mas isso não é um ato maligno’. Por fora, tal busca pode não parecer um ato de maldade, mas a que isso leva, no final? Será que tais pessoas ganharão a verdade? Será que alcançarão a salvação? De forma alguma. Portanto, buscar status e reputação não é a senda certa — isso é diametralmente oposto à busca da verdade. Em suma, independentemente da direção ou da meta da sua busca, se você não refletir sobre a busca de status e reputação, e se achar muito difícil deixar essas coisas de lado, elas afetarão a sua entrada na vida. Enquanto o status tiver um lugar no seu coração, ele controlará e influenciará totalmente a direção da sua vida e os objetivos que você busca, caso em que será muito difícil para você entrar na verdade realidade, para não dizer nada sobre a conquista de mudanças no seu caráter; se, no fim, você será capaz de ganhar a aprovação de Deus é, evidentemente, algo que nem se precisa dizer. Além disso, se você nunca for capaz de renunciar à sua busca de status, isso afetará sua capacidade de desempenhar adequadamente o seu dever, o que tornará muito difícil para você se tornar um ser criado aceitável. Por que digo isso? Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, porque a busca de status é um caráter satânico, é uma senda errada, ela nasce da corrupção de Satanás, é algo condenado por Deus e é exatamente isso que Deus julga e purifica. Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, e, no entanto, você ainda compete teimosamente por status, você o preza e protege infalivelmente, tentando sempre tomá-lo para si mesmo. E em sua natureza, tudo isso não é antagônico a Deus? Deus não ordenou status para as pessoas; Deus provê as pessoas com a verdade, o caminho e a vida e, por fim, faz com que elas se tornem um ser criado aceitável, um ser criado pequeno e insignificante — não alguém que tem status e prestígio e é reverenciado por milhares de pessoas. E então, não importa sob qual perspectiva isso seja visto, a busca de status é um beco sem saída. Não importa quão sensata seja sua desculpa para buscar status, essa senda continua sendo errada e não é aprovada por Deus. Não importa quanto você tente ou quão grande seja o preço que você pague, se você desejar status, Deus não lhe dará; se não for dado por Deus, você falhará ao lutar para obtê-lo, e se você continuar lutando, haverá apenas um desfecho: você será revelado e eliminado e dará de cara com um beco sem saída” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, fiquei aterrorizada e senti que isso era um alerta de Deus. Se eu continuasse prezando status e achando que a vida não tinha prazer nem esperança sem status e funções importantes, essa busca seria lutar por status e me opor a Deus, seria não me comportar e não desempenhar meu dever a partir da posição de um ser criado. Se continuasse desse jeito, sem me arrepender, eu seria mandada para o inferno e punida! Tremendo de medo, li essa passagem da palavra de Deus várias vezes, e, no coração, senti que o caráter justo de Deus não tolera ofensa. Eu pensava que os humanos têm caracteres corruptos, portanto é muito normal buscar status e fama — quem não quer melhorar seu posto? Por isso, não levei a sério minhas revelações de corrupção nessa área; muito embora me sentisse negativa de vez em quando, eu me sentiria melhor dentro de uns dias. Isso não atrasaria demais meu trabalho, e eu não estava fazendo nada inapropriado, por isso achava que não era um problema sério. Só agora, por contemplar as palavras de Deus, eu entendi uma coisa. Buscar status e fama é um caráter satânico, está em conflito com Deus e é a senda de resistir a Ele. É uma rua sem saída! Lembrei-me do arcanjo, cujo status já era elevado no começo, mas que ainda assim não estava satisfeito. Ele queria estar à altura de Deus, e, no fim, Deus o lançou para os ares. Eu também não estava agindo desse jeito? Eu já era responsável por uns trabalhos na igreja, e ainda assim não estava satisfeita. Eu não me esforçava para alcançar os melhores resultados no meu dever. Em vez disso, eu colocava todo o coração em galgar status mais elevado, fazer trabalho maior para me exibir e fazer com que as pessoas me admirassem. Se esse desejo não era satisfeito, eu ficava negativa, desacelerava no trabalho e era perfunctória. Às vezes, eu até queria recuar de vez. Não me importava nem um pouco se o trabalho da igreja sofria perdas. Minhas ambições e desejos eram realmente sobrepujantes — onde estava meu coração temente a Deus? Eu tinha alguma submissão a Deus, por acaso? Sempre buscar fama e status, negligenciando meus deveres, não somente atrasava minha entrada na vida, como também prejudicava o trabalho da igreja. Eu estava trilhando a senda de resistir a Deus, então como Deus poderia não me detestar? Pensando nisso, senti medo e remorso. Corri orar a Deus para me arrepender, não querendo mais buscar status e fama.

Mais tarde, encontrei um jeito de escapar de status e fama nas palavras de Deus. As palavras de Deus dizem: “Como um membro da humanidade criada, a pessoa deve guardar sua própria posição, e se comportar conscienciosamente. Obedientemente guarde aquilo que lhe é confiado pelo Criador. Não aja indevidamente, nem faça coisas além de sua capacidade ou que são abomináveis para Deus. Não tente ser grande nem se tornar um super-homem nem estar acima dos outros, nem busque tornar-se Deus. É isso que as pessoas não devem desejar ser. Procurar tornar-se grande ou um super-homem é absurdo. Procurar tornar-se Deus é ainda mais vergonhoso; é repugnante e desprezível. O que é louvável, e o que os seres criados devem defender acima de tudo, é se tornar um ser criado verdadeiro; esse é o único objetivo que todas as pessoas devem perseguir” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). A palavra de Deus diz claramente que a busca por status, a busca por ser uma pessoa grandiosa ou um super-homem, é algo que Deus detesta. O que as pessoas devem buscar é ser um ser criado genuíno. Depois de ler a palavra de Deus, eu sabia o que deveria buscar. Eu sou um ser criado, e Deus sabe que dever posso desempenhar e que trabalho posso fazer. Não importa a posição em que eu esteja, o que Deus quer ver é que eu possa buscar adequadamente a verdade e desempenhar o dever de um ser criado com os pés no chão. Preciso largar meus desejos e ambições, e, não importa que dever eu desempenhe, devo me submeter aos arranjos e orquestrações de Deus, cumprir minhas responsabilidades com sinceridade e, por meio disso, ser eficiente em meu dever. É isso que eu deveria fazer como um ser criado. Depois disso, deixei de considerar se eu seria promovida. Em vez disso, contemplei conscientemente como ser mais eficiente para alcançar os melhores resultados no meu dever, orei a Deus e busquei com meus irmãos para resolver as coisas quando surgiam dificuldades. Depois de um tempo, trabalhei com meus irmãos para superar algumas dificuldades, e a eficiência do nosso trabalho também melhorou.

Nos dias seguintes, eu ainda ouvia de vez em quando que meus ex-parceiros tinham sido promovidos a supervisores. Embora ainda ficasse um pouco decepcionada, porque achava que outros podiam marcar presença ao ser promovidos, enquanto eu permanecia presa no mesmo lugar, eu percebi rapidamente que isso era meu desejo por status agindo de novo. Assim, eu logo orava a Deus e me rebelava contra mim mesma, e me lembrava da palavra de Deus: “Deus não ordenou status para as pessoas; Deus provê as pessoas com a verdade, o caminho e a vida e, por fim, faz com que elas se tornem um ser criado aceitável, um ser criado pequeno e insignificante — não alguém que tem status e prestígio e é reverenciado por milhares de pessoas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Ponderando as palavras de Deus, meus objetivos ficaram claros no meu coração. Vi que status não é algo preordenado por Deus para as pessoas. Não importa qual seja o nosso dever, estamos cumprindo a nossa responsabilidade. Isso é, também, usar nossos pontos fortes e funções nas posições certas. No fim, não há posições mais altas ou mais baixas, e ser líder ou supervisor não significa que a pessoa tem status ou que é melhor do que os outros. O que Deus pede de nós é que nos tornemos seres criados qualificados e nos submetamos a Suas orquestrações e arranjos. Somente essas são buscas corretas. Se não consigo me submeter a Deus, se não consigo me ater a meus deveres, e só busco avançar na carreira e ganhar status, isso é vergonhoso, e serei detestada e amaldiçoada por Deus. Ao orar e ler as palavras de Deus, não mais fiquei negativa, e pude tratar corretamente essa questão e desempenhar meu dever adequadamente.

Depois de passar por essas coisas, percebi as boas intenções de Deus. Ao não me promover, Ele estava me protegendo. Se, com meu amor por status, eu realmente me tornasse líder ou obreira, eu trilharia involuntariamente a senda de um anticristo e viria somente a me arruinar, no fim. Agora, posso ser submissa e pé no chão no meu dever. Esse é o efeito das palavras de Deus.


25. Oprimida pela minha família: uma experiência de aprendizado

Por Wilma, Canadá

Eu aceitei o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias em 2016, e partilhei o evangelho com o meu marido, também. Ele percebeu que toda a minha conduta tinha mudado desde que eu ganhara a fé, e eu estava bem mais equilibrada. Ele achava que ter fé era uma coisa muito boa, então passou a me apoiar bastante. Mas ele dizia que não tinha tempo para isso, que só queria ganhar dinheiro. Então, um dia, quando voltou do trabalho, ele me perguntou: “Você acredita na Relâmpago do Oriente, não é? Dei uma carona pro Mike hoje, e ele me contou que o clero da igreja dele afirma que não é o caminho verdadeiro, que seus sermões são profundos e que é fácil ser desorientado por eles. Mike me alertou que você não deveria ouvir esses sermões”. Mike era seu chefe e um crente no Senhor de longa data. Era muito talentoso — meu marido o respeitava muito. Vi que meu marido achava que Mike estava certo, então lhe contei que ele não entendia questões de fé e que não devia repetir as palavras de outros. Ele pareceu hesitar por um momento, então se calou.

Passado algum tempo, um dia, ele me disse em tom sério: “Fiz uma pesquisa on-line, e seu Deus Todo-Poderoso é aquela Relâmpago do Oriente que está sendo atacada pelo Partido Comunista Chinês. As pessoas dizem muita coisa sobre Deus Todo-Poderoso, que Ele não é Deus, só uma pessoa comum, e que a Igreja de Deus Todo-Poderoso está explorando dinheiro das pessoas. Não posso permitir que você participe de reuniões com pessoas da Igreja. Temo que você seja enganada”. Fiquei furiosa ao ouvir isso e respondi: “Muitos desses rumores de internet são criados e espalhados pelo Partido Comunita. Você não leu as palavras de Deus Todo-Poderoso e não entende a Igreja. Não deveria apenas julgar arbitrariamente com base em alguns boatos de internet. Você sabe que todos os cristãos acreditam no Senhor Jesus e sabem que Ele é o Deus verdadeiro. Dois mil anos atrás, quando o Senhor Jesus estava operando, Ele também foi condenado e negado por muitas pessoas. Diziam que Ele era uma pessoa comum, filho de um carpinteiro. O Senhor Jesus tinha a aparência de uma pessoa comum, mas tinha uma essência divina e podia expressar a verdade e redimir a humanidade. Ele era o Espírito de Deus revestido em carne, o Redentor da humanidade. Se ouvirmos o Partido Comunista e dissermos que qualquer um que pareça ser uma pessoa comum não é Deus, isso não seria negar também que o Senhor Jesus Cristo? Como o Senhor Jesus, Deus Todo-Poderoso não tem uma aparência notável, mas Ele pode expressar a verdade, expressar a voz de Deus. Ele é o Salvador que desceu à terra. Eu já li tanto da palavra de Deus Todo-Poderoso até agora. Ele revela muitos dos mistérios da Bíblia, e nos conta como Satanás corrompe a humanidade, como Deus a salva, a raiz de toda a escuridão e do mal no nosso mundo, e a verdade sobre a corrupção humana. As palavras Dele também nos mostram a senda para sermos livres do pecado, salvos por Deus e entrarmos no reino dos céus. Ninguém poderia expressar essas verdades, por mais famoso ou importante que fosse. Que ser humano poderia expressar a verdade? Quem poderia fazer a obra de redenção e salvação? Ninguém. Isso prova que Deus Todo-Poderoso é mesmo o Espírito de Deus investido na carne para vir para a humanidade. Então Deus Todo-Poderoso é o único e verdadeiro Deus. Toda essa bobagem da internet sobre Ele ser uma pessoa, e não Deus, são apenas rumores blasfemos e palavras diabólicas”. Também lhe disse que a Igreja de Deus Todo-Poderoso nunca pede ofertas. Todos os livros das palavras de Deus são entregues de graça. A alegação do Partido de que a Igreja só quer o dinheiro das pessoas é pura calúnia. Disse-lhe que ele não podia engolir essas palavras diabólicas enganosas. Ele se afastou sem dizer nada.

Uma vez, quando voltei de compartilhar o evangelho, ele me disse, furioso: “Acabei de ver na internet que as pessoas da sua Igreja estão abandonando as famílias. Você tem saído muito recentemente. Está se preparando para ir embora?”. Eu disse: “Cuido muito bem do nosso lar. Como pode dizer isso? Saio para compartilhar o evangelho, para que as pessoas saibam que o Salvador veio e elas aceitem Sua salvação. Como você pode dizer que eu vou embora? Você viu como as pessoas estão ficando mais corruptas, seguindo tendências malignas e vivendo em pecado. Veja seus amigos — todos ou jogam ou procuram prostitutas. O mundo se tornou tão maligno. A humanidade nega e resiste a Deus, e a corrupção está no auge. A Bíblia profetiza grandes desastres nos últimos dias que destruirão toda a humanidade corrupta. Os desastres estão aumentando. Só se aceitarem o julgamento e castigo de Deus Todo-Poderoso e se livrarem do pecado e da corrupção, as pessoas poderão ser protegidas por Deus nos desastres e entrar em Seu reino. Os crentes em Deus Todo-Poderoso entendem a urgência com que Deus quer salvar as pessoas, e nós renunciamos a prazeres carnais, tentamos partilhar e dar testemunho do evangelho do reino de Deus. Isso é justo e é fazer boas ações! Mas o Partido Comunista não permite que as pessoas tenham fé, compartilhem o evangelho nem deem testemunho de Deus, e está prendendo e perseguindo cristãos feito louco. Isso forçou muitos cristãos a abandonar sua família, sem poder voltar. Alguns até são detidos e presos ou perseguidos até a morte. Tudo isso não resulta da perseguição dos cristãos pelo Partido Comunista? Mas estão acusando as vítimas, dizendo que os crentes estão abandonando sua família. Isso não é distorcer as coisas, invertendo a verdade? O Partido é maligno, só faz mentir. Mas você não o despreza — até acredita em suas palavras diabólicas. Você vai na onda dele, dizendo que desertamos nossa família. Isso é confundir o certo com o errado”. Mas meu marido tinha sido convencido pelos rumores infundados do Partido, então ele não me ouvia. Muito irritado, ele disse: “Não me importo. Acredite em qualquer coisa, mas não em Deus Todo-Poderoso”. Vendo que estava tão determinado, senti um pouco de pânico. Estávamos casados havia mais de uma década e tínhamos passado por muito juntos. Sempre discutíamos tudo e nos apoiávamos sem conflitos maiores. Vê-lo tão irado comigo por causa da minha fé em Deus Todo-Poderoso foi muito angustiante. Fiz uma oração em silêncio, pedindo que Deus me guiasse a entender Sua intenção. Lembrei-me desta citação das palavras de Deus depois de orar: “Em cada passo da obra que Deus faz no interior das pessoas, externamente ela parece consistir em interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Isso me ajudou a entender que, na superfície, parecia que meu marido estava obstruindo minha fé, na verdade, era a interferência de Satanás que estava por trás disso. Satanás quer governar e possuir as pessoas para sempre. Ele tentava de tudo para me impedir de ter fé e seguir Deus, usando diversas falácias e rumores para enganar meu marido, para que ele me atrapalhasse e me oprimisse, para que eu desistisse do caminho verdadeiro e traísse Deus por causa de meu afeto por ele. Satanás é tão sinistro e malicioso! Ciente disso, resolvi que, não importando o que Satanás fizesse, eu manteria minha fé e seguiria a Deus e jamais cederia a Satanás! Então lhe disse: “Acredito e sigo a Deus. É a senda correta. Essa é a minha escolha e você não tem o direito de interferir!”. Furioso, ele saiu sem dizer nada.

Um dia, ele me viu ouvindo os hinos das palavras de Deus. De cara feia, ele disse: “Eu lhe disse, não acredite em Deus Todo-Poderoso. Por que nunca me ouve? Mike já é um crente há anos, ele é um cristão devoto. Ele me disse que a Relâmpago do Oriente não é o caminho verdadeiro, se quiser acreditar em Deus, vá para a igreja do Mike. É grande e famosa. Irei aos cultos com você toda semana, e Mike pode pedir que seu pastor fale com você”. Eu lhe disse: “Por que tem tanta certeza daquilo que Mike diz? Para que admirar os pastores? Você só vê que os pastores têm qualificações e são famosos, mas não se importa com o que realmente pregam. Só falam sobre conhecimento bíblico, sempre a mesma coisa. Nada dizem sobre como colocar as palavras do Senhor em prática ou como resolver o problema das pessoas que vivem em pecado. Frequentar aquela igreja não me ajudará. Gosto das reuniões da Igreja de Deus Todo-Poderoso; elas me nutrem. Com cada reunião, entendo mais da verdade e aprendo a viver uma humanidade normal. Você mesmo disse que tinha visto algumas mudanças em mim desde que ganhei a fé. Por que não consegue se orientar pelos fatos, mas insiste em acreditar nesses rumores infundados e me atrapalhar?”. Ele não pôde argumentar contra isso, então só me ameaçou: “Você se recusa a me ouvir. Se insistir nisso, você entregará todo seu dinheiro e todas as suas contas para mim e terá que transferir a casa para o meu nome”. Foi como se ele tivesse enfiado uma faca no meu coração. Em nossos anos de casados, eu gastava pouco e dava duro para ganhar dinheiro. Não foi fácil juntar o dinheiro para dar entrada na casa. Nem sequer comprei uma única peça de roupa nova. Eu não economizava em nada para a nossa casa. Ouvi-lo dizer algo tão frio para mim me deixou chocada. Como ele podia achar que não valia nada a nossa relação de anos juntos como marido e mulher só por causa da minha fé? Eu não tinha bens nem dinheiro; o que eu faria se ele me expulsasse? Era como se a faca fosse revirada no meu coração. Fui para o quarto e comecei a chorar, orando a Deus em lágrimas: “Deus, estou sofrendo e me sentindo muito fraca. Não sei como passar por essa situação. Por favor, guia-me para que eu entenda a Tua intenção”. Então me lembrei de algumas palavras de Deus: “No passado, as pessoas todas vinham diante de Deus para tomar suas resoluções e diziam: ‘Mesmo que ninguém mais ame Deus; eu devo amá-Lo’. Mas agora, o refinamento vem sobre você e, já que isso não se alinha com suas noções, você perde a fé em Deus. Isso é amor genuíno? Você leu muitas vezes os feitos de Jó — você se esqueceu deles? O verdadeiro amor só pode tomar forma de dentro da fé. Você desenvolve o verdadeiro amor por Deus através dos refinamentos a que se submete, e é por meio de sua fé que você é capaz de estar atento às intenções de Deus em suas experiências práticas, e também é por meio da fé que você se rebela contra a própria carne e busca a vida; isso é o que as pessoas deveriam fazer. Se fizer isso, então você será capaz de ver as ações de Deus, mas, se lhe faltar fé, então você será incapaz de ver as ações de Deus ou de experimentar Sua obra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). As palavras de Deus me deram alguma força. Diante da opressão e adversidade, o que Deus quer é fé e amor genuínos. Não importa o que estejamos experimentando ou sofrendo, não podemos nos desviar Dele. Eu sabia que tive a sorte de ouvir a voz de Deus nos últimos dias. Ser capaz de acolher o retorno do Senhor, testemunhar a aparição de Deus e desfrutar do sustento de todas aquelas verdades era totalmente Sua salvação. Sofrer a fim de seguir a Cristo tinha valor e sentido. Era perseguido pelo bem da justiça. Lembrei-me dos apóstolos e discípulos do Senhor Jesus, que seguiram a Deus e Lhe deram testemunho. Foram perseguidos brutalmente pelo governo romano, condenados e oprimidos pelos líderes religiosos. Alguns foram até martirizados pelo Senhor e deram sua vida. O pouco que eu estava sofrendo hoje não era nada em comparação com o sofrimento dos santos ao longo das eras. Eu não deveria ter pena de mim, mas aprender com eles. Devia seguir Deus até o fim por mais difícil que fosse. Então enxuguei minhas lágrimas, saí do quarto e disse ao meu marido: “Estamos casados há mais de uma década e fiz muito pelo nosso lar. Agora você quer tirar de mim todos os meus bens e dinheiro, controlar minhas finanças para que eu desista do caminho verdadeiro. Não dou ouvidos a você. Estou seguindo a Deus!”. Ele ficou furioso quando eu disse isso. Como se tivesse perdido a cabeça, pegou meu aparelho MP3 e então vasculhou todos os meus pertences pessoais. Pegou todos os meus documentos e joias, meu dinheiro e meus cartões. Então pegou meu celular e o jogou no chão com força, pegou uma cadeira e esmagou o celular, que ficou todo deformado. Ele estava tentando romper todos os meus contatos com o mundo exterior. Então ele chamou meus pais, irmãs e cunhados e todos se juntaram contra mim.

Meus familiares viviam de olho na mídia chinesa e não tinham discernimento do Partido. Eles o aceitavam por completo. Minhas irmãs tinham visto todas as calúnias on-line que o Partido Comunista inventou sobre a Igreja de Deus Todo-Poderoso e me mostraram coisas sobre o caso de Zhaoyuan, que o Partido tinha inventado. Eu disse: “Eu sei de tudo isso. O caso de Zhaoyuan foi julgado no tribunal do Partido, e aqueles criminosos negaram que faziam parte da Igreja de Deus Todo-Poderoso. Disseram claramente no tribunal que nunca tiveram contato com a Igreja, mas o juiz do Partido Comunista insistiu em dizer que eram membros da igreja. Isso não é incriminar a Igreja? Não é claramente um caso falso que criaram? Vocês sabem que o Partido Comunista é ateu e que perseguiu crenças religiosas desde que assumiu o poder. Como podem acreditar em qualquer coisa que ele diz contra a Igreja de Deus Todo-Poderoso?”. Mas minhas duas irmãs tinham sido convencidas pelas mentiras do Partido e não usavam de raciocínio crítico para com os rumores que ele espalhava. Disseram: “É o que todos os grandes noticiários estão dizendo. Como poderia ser mentira?”. Eu lhes disse: “Todas as mídias chinesas são controladas pelo governo do Partido Comunista, são seus porta-vozes. São obrigadas a dizer tudo que o Partido as manda dizer e não ousam relatar a verdade. Muitas mídias estrangeiras também são compradas pelo Partido e dizem o que ele quer. Não conseguem ver o que está acontecendo? Os fatos falam por si, e os sábios não dão ouvidos a rumores. Sugiro que abram os olhos e parem de acreditar cegamente nesses boatos”. Elas não souberam o que responder a isso. Irritada, minha mãe disse: “Você não quer nos ouvir. É realmente tão difícil desistir de Deus Todo-Poderoso? A família toda se preocupa com você por causa da sua crença. Por que se recusa a aceitar nosso conselho?”. Então começou a chorar. Foi difícil ver minha mãe tão triste. Ela criou as três filhas sozinha e não foi fácil para ela. Agora que estava velha, eu não queria que ela se preocupasse comigo. Eu estava prestes a chorar. Então minha irmã caçula disse: “Veja o que você está fazendo com a nossa mãe. Quem você quer, ela ou Deus Todo-Poderoso?”. A outra irmã disse friamente: “Se quiser ficar com sua religião, não nos culpe por não tratar você como família. Denunciaremos você à polícia por um crime, dizendo que você cometeu alguma fraude, e eles a deportarão para a China. Não se esqueça, fui eu que financiei sua vinda para o Canadá”. Fiquei furiosa ao ouvi-las dizer tudo isso. Não imaginava que elas me ameaçariam com táticas tão maliciosas e desprezíveis para me forçar a desistir da minha fé. Eu não podia cair nessa. Eu já era uma cidadã canadense naturalizada, portanto não podiam me acusar arbitrariamente para causar minha deportação. Ver minha própria família me oprimir desse jeito foi doloroso demais, e eu não conseguia parar de chorar. Então me lembrei de um dos hinos da igreja “Tu estás comigo até o fim”: “Tuas palavras e obra me guiam, e Teu amor me atrai a seguir-Te. Como, bebo e me alegro todo dia com Tuas palavras. Tu és minha constante companhia. Quando sou fraco e negativo, Tuas palavras me dão força e sustento. No revés e no fracasso, Tuas palavras são a mão a me levantar. Quando acuado por Satanás, Tuas palavras me dão coragem e sabedoria. No refinamento e na provação, Tuas palavras me guiam a permanecer firme em meu testemunho. Tuas palavras me acompanham e guiam, e meu coração está cálido e tranquilo. O Teu amor é tão real, e meu coração está cheio de gratidão” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos). Eu sabia que, mesmo com uma família opressiva que não me entendia, Deus estava sempre do meu lado. Com o esclarecimento e orientação de Suas palavras, eu conseguia perceber os truques de Satanás, e Deus me confortava e me dava força e fé com Suas palavras. Eu me senti melhor quando vi as coisas desse jeito. Havia outra passagem da palavra de Deus, de que me lembrei: “Não fique desanimado, não seja fraco, e Eu esclarecerei as coisas a você. A estrada para o reino não é tão fácil; nada é assim simples! Vocês querem que as bênçãos venham a vocês facilmente, não querem? Hoje, todos terão provações amargas para enfrentar. Sem tais provações, o coração amoroso que vocês têm por Mim não se tornará mais forte e vocês não terão um amor verdadeiro por Mim. Mesmo se essas provações consistirem simplesmente de circunstâncias menores, todos devem passar por elas; só a dificuldade das provações é que variará de uma pessoa para outra. […] Aqueles que compartilham do Meu amargor certamente compartilharão da Minha doçura. Essa é a Minha promessa e a Minha bênção para vocês” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). Refletindo sobre isso, entendi que a senda para o reino dos céus está cheia de dificuldades que ninguém pode evitar. Ser bombardeada e oprimida pela minha família era uma chance de permanecer firme em meu testemunho por Deus diante de Satanás. Eu podia ganhar a orientação e a iluminação de Deus, ganhar fé e discernimento, coisas que eu nunca obteria num ambiente confortável. Esse sofrimento tinha valor e sentido. Certa de que esse é o caminho verdadeiro, que é obra de Deus, por mais opressão e tristeza que encarasse, eu estava disposta a continuar seguindo a Deus.

Quando meu marido viu que eu não recuaria, seus olhos se encheram de raiva, e, agressivo, ele disse: “Sei que foi sua amiga que converteu você. Ela só queria pegar seu dinheiro. Eu a odeio. Acredite ou não, eu vou matá-la, mesmo que tenha de ir para a prisão”. Quando ouvi isso, fiquei chocada e muito assustada. Comecei a tremer. Eu nunca teria imaginado que o homem com quem vivi todos esses dez anos poderia se tornar tão brutal. Que tipo de marido era ele? Era claramente um demônio que odiava a Deus e a verdade! Ele disse uma coisa horrível só para me afastar da fé. Então vi seu lado selvagem, e temi que ele realmente fosse matar a minha amiga. Eu nem tive tempo de me recuperar, quando minha mãe disse: “Parece que vocês dois vão brigar. Pegue algumas roupas e fique comigo por uns dias. Você não pode ter contato com gente de fora nem ir trabalhar, mas fique em casa e reflita sobre o que você fez”. Fiquei preocupada ao ouvi-la dizer isso. Meu marido tinha enlouquecido — quem sabe o que ele faria. Meu celular estava quebrado, e na casa da minha mãe eu não podia contatar ninguém nem ir trabalhar. Isso não era prisão domiciliar? Eu não sabia como alertar a minha amiga ou como entrar em contato com a igreja, nem como levar uma vida de igreja. Desesperada, clamei a Deus no coração, pedindo que Ele me guiasse. Então me lembrei de que os direitos religiosos são protegidos nos países ocidentais, que as pessoas têm liberdade de crença. Meus familiares queriam me denunciar à polícia, me difamar, então eu também podia fazer uma denúncia à polícia. Seria para proteger a minha amiga e, com a polícia envolvida, elas não ousariam criar confusão. Então eu disse à minha mãe: “Não quero ir para a sua casa, quero fazer uma denúncia à polícia”. Todos ficaram perplexos com isso. Fui diretamente para a delegacia, onde descrevi a perseguição da minha família por causa da minha fé. Eles quase não acreditaram que algo assim poderia estar acontecendo em seu país. Foram muito simpáticos e me levaram para casa. Alertaram meu marido e a família: “Temos liberdade de religião neste país. Vocês não podem interferir na fé dela nem restringir sua liberdade pessoal. Se ela quiser trabalhar, vocês não podem impedi-la. Além disso, documentos de identificação são propriedade pessoal. Devolvam-nos a ela”. Eles não ousaram mais me forçar depois de ouvir isso da polícia. Eu era tão grata a Deus e Lhe agradeci por abrir uma saída para mim.

Meu marido foi contido pela lei, então não ousou tomar medidas diretas contra a minha fé, mas não desistiu e continuou inventando maneiras para me obrigar a desistir da fé. Dois dias depois, começou a me pressionar para transferir a casa para o nome dele. Fiquei preocupada quando ele disse isso. Dois dias antes, ele tinha tirado todo meu dinheiro e joias, e agora queria que eu transferisse a casa para o nome dele. Se ele me expulsasse, eu ficaria sem nada. E meus pais e irmãs não me acolheriam. Comecei a ficar agitada de novo quando pensei em tudo isso, mas então me lembrei das palavras de Deus: “Quando Deus opera, cuida de uma pessoa, e olha para essa pessoa, e quando Ele favorece e aprova essa pessoa, Satanás também segue logo atrás, tentando desorientar a pessoa e levá-la ao prejuízo. Se Deus quer ganhar essa pessoa, Satanás fará tudo em seu poder para obstruir Deus, usando vários artifícios perversos para tentar, perturbar e impedir a obra de Deus, com o intuito de atingir seu objetivo oculto. Qual é esse objetivo? Ele não quer que Deus ganhe ninguém; ele quer ter posse daqueles que Deus quer ganhar, quer controlá-los, comandá-los para que eles o adorem, para que se juntem a ele para cometer atos malignos e resistir a Deus. Não é esse o motivo sinistro de Satanás?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IV”). “Se desejam ser salvos, e desejam ser completamente ganhos por Deus, então todos aqueles que seguem a Deus devem enfrentar tentações e ataques tanto grandes como pequenos da parte de Satanás. Aqueles que emergem dessas tentações e ataques são capazes de derrotar completamente Satanás são aqueles que foram salvos por Deus. Isso significa que aqueles que foram salvos para Deus são aqueles que passaram pelas provações de Deus e que foram tentados e atacados por Satanás um número incontável de vezes. Aqueles que foram salvos para Deus entendem as intenções e os requisitos de Deus, e são capazes de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, e não abandonam o caminho de temer a Deus e evitar o mal em meio às tentações de Satanás. Aqueles que são salvos para Deus possuem honestidade, são bondosos, diferenciam entre amor e ódio, têm senso de justiça e são racionais, e são capazes de se preocupar com Deus e valorizar tudo o que é de Deus. Tais pessoas não são amarradas, espiadas, acusadas ou abusadas por Satanás; elas estão completamente livres, elas foram completamente libertadas e aliviadas. Jó era tal homem de liberdade, e esse é exatamente o significado de por que Deus o entregou a Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Jó tinha fé genuína, obediência e temor de Deus, e foi por isso que ele pôde permanecer firme no testemunho durante as tentações de Satanás e escapar totalmente dos grilhões e das acusações deste. Ele cria na soberania absoluta de Deus e que tudo que possuía foi Deus quem deu, assim, foi capaz de aceitar e se submeter, não importava se Deus dava ou tirava. Quando Jó perdeu seus bens, seus filhos e até ficou coberto de chagas, ele não culpou Deus, mas louvou Seu nome. Sua esposa lhe disse: “Ainda reténs a tua integridade? Blasfema de Deus, e morre” (Jó 2:9). Ele a repreendeu, dizendo: “Como fala qualquer doida, assim falas tu; receberemos de Deus o bem, e não receberemos adversidade?” (Jó 2:10). O testemunho de Jó realmente me inspirou. Eu queria ser igual a ele. Por mais que meu marido me oprimisse ou tirasse meus bens de mim, mesmo que me expulsasse e me deixasse sem nada, ainda assim eu seguiria a Deus na fé, ficaria firme em meu testemunho e humilharia Satanás.

No dia seguinte, quando fomos para o banco para transferir a hipoteca, a funcionária do banco nos disse que era um empréstimo novo, que, se quiséssemos uma hipoteca nova, o processo seria complicado e a perda envolvida seria considerável. Ela sugeriu que, se possível, fizéssemos a mudança depois de cinco anos. As mãos do meu marido estavam atadas, e ele desistiu. Depois, voltei a entrar em contato com os irmãos. Quando descobriu, meu marido perguntou se eu continuaria indo às reuniões. Respondi perguntando: “Está pensando em me impedir de novo? Eu posso sair de casa e viver em outro lugar. Você não está preocupado que a Igreja possa me enganar e que eu abandonarei a família? Em todo esse meu tempo com a Igreja, eles tiraram algum dinheiro de mim? Estou abandonando a nossa família, como alegam os rumores?”. Ele ficou perplexo e, depois de um tempo, disse: “Você está certa. Não vi a Igreja extorquir seu dinheiro e você não está nos abandonando. Fui ingênuo demais com esses boatos. Quis impedir que você fosse defraudada. Você pode acreditar no que quiser”. Fiquei tão feliz. Eu sabia que ele não me deteria mais na minha fé e na participação em reuniões. Mais tarde, ele percebeu que administrar nossas finanças era complicado e não era seu ponto forte, então me deixou administrar tudo. Ele nunca mais voltou a falar na transferência da hipoteca.

Essa experiência da opressão pela família me mostrou como o Partido Comunista é maligno. Ele não só persegue e detém cristãos loucamente na China, mas espalha seus rumores infundados na internet, difamando a Igreja de Deus Todo-Poderoso, tentando desorientar o mundo inteiro para se voltar contra a Igreja, para que se oponha a Deus com ele, assim, no fim, todos serão punidos no inferno. O Partido Comunista é um demônio maligno que resiste a Deus, que desorienta as pessoas e as engole por inteiro. Satanás é incrivelmente maligno, mas Deus exerce Sua sabedoria com base nos esquemas de Satanás. Satanás queria usar a opressão da minha família para fazer com que eu traísse Deus, perdendo a chance de ser salva, mas ele nunca imaginou que isso me permitiria desenvolver discernimento e realmente ver sua feiura. Eu o amaldiçoei e o rejeitei de coração, e minha fé em Deus se fortaleceu. Graças a Deus!


26. Responsabilidade é essencial para pregar bem o evangelho

Por Marie Hortence, Costa do Marfim

Eu costumava não levar meus deveres a sério e era muito relaxada e fazia as coisas de modo muito perfunctório. Eu convidava receptores potenciais do evangelho para ouvir sermões, mas não queria conversar com eles nem perguntar como se sentiam em relação ao que tinham ouvido. Achava que convidar muitas pessoas para vir e ouvir era desempenhar bem o meu dever. Além disso, era mais fácil para mim. Achava difícil conversar com eles. Exigia tempo, e responder ao que perguntavam também exigia esforço, por isso eu não queria interagir com eles. Achava que o pessoal da equipe evangelística falaria com eles, e que isso bastaria, então não importava se eu não conhecesse a situação deles. Numa reunião, a líder disse: “Quando convidamos pessoas para ouvir os sermões, devemos saber o que se passa com elas depois, ver se veem às reuniões, se entendem o que foi dito e se têm noções. Devemos fazer o melhor que pudermos para ajudá-los com amor, e isso também é responsabilidade nossa”. Mas eu achava que isso era um transtorno, então eu não me sacrificava muito nem suportava muita adversidade. Eu seguia a senda mais fácil e não dava atenção a se eu obtinha resultados. Uma vez, a líder disse que havia algumas pessoas que convidavam muitos ouvintes, mas pouquíssimos destes realmente buscavam ou investigavam. Eu sabia que eu era uma dessas pessoas. Eu só me preocupava com trabalho superficial e não obtinha resultados reais. Depois, a líder veio examinar meu trabalho e disse: “Como esses receptores potenciais do evangelho estão agora?”. Fiquei envergonhada e não soube o que dizer. Eu não tinha contato com muitos e nem ofereci ajuda a alguns que não vinham ouvir os sermões. Eu os tinha abandonado sem mais nem menos.

Depois de conversar com a líder, comecei a refletir. Vi que Deus diz: “As pessoas são necessárias para desempenhar tudo o que Deus exige que as pessoas façam, e todos os vários tipos de trabalho na casa de Deus — todas essas coisas contam como deveres das pessoas. Não importa que tipo de trabalho as pessoas façam, esse é o dever que deveriam desempenhar. Os deveres abrangem um escopo muito amplo e envolvem muitas áreas — mas não importa que dever você desempenhe, em termos simples, essa é a sua obrigação e é algo que você deveria estar fazendo. Contanto que você se esforce para desempenhá-lo bem, de coração, Deus o aprovará e reconhecerá como alguém que realmente crê em Deus. Não importa quem você seja, se você sempre tenta evitar o seu dever ou se esconder dele, isso é um problema: em termos brandos, você é preguiçoso demais, escorregadio demais, você é ocioso e ama o tempo livre e odeia a labuta. Em termos mais sérios, você não está disposto a desempenhar seu dever e não tem lealdade nem submissão. Se você não consegue nem se esforçar fisicamente para assumir esse pouquinho de trabalho, o que consegue fazer? O que você é capaz de fazer corretamente? Se uma pessoa realmente tiver lealdade e um senso de responsabilidade em relação ao seu dever, então, contanto que seja exigido por Deus e contanto que seja necessário para a casa de Deus, ela fará tudo que lhe pedirem, sem fazer suas próprias escolhas. Não é um dos princípios de desempenhar um dever empreender e fazer bem aquilo que uma pessoa pode e deve fazer? (Sim.)” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 4)”). “Se você for submisso e sincero, então, ao executar uma tarefa, você não será perfunctório e não será negligente traiçoeiramente, em vez disso investirá todo o seu coração e toda a sua força nela. Se o estado interior de uma pessoa é errado, e surge negatividade nela, ela perde o ímpeto e quer ser perfunctória; ela sabe muito bem, no coração, que seu estado não está correto, e ainda assim não tenta resolver isso buscando a verdade. Pessoas assim não têm amor pela verdade e estão apenas ligeiramente dispostas a desempenhar seu dever; não estão inclinadas a fazer qualquer esforço ou a sofrer adversidades, e elas estão sempre tentando ser negligentes traiçoeiramente. Na verdade, Deus já escrutinou tudo isso — por que, então, Ele não dá atenção a essas pessoas? Deus está apenas esperando que Seu povo escolhido acorde, discirna e exponha essas pessoas e as elimine” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 4)”). Nas palavras de Deus, vi que pessoas que são responsáveis em seu dever não precisam da supervisão de outros para completar o trabalho; elas se entregam de coração ao dever. Mas as pessoas que não tratam seu dever com seriedade só fazem uma encenação e agem sem se envolver. Mesmo que os outros achem que elas trabalharam bastante, é tudo superficial, sem alcançar nenhum resultado real. Estão enganando os outros. As palavras de Deus expuseram meu estado. Eu me contentava em convidar receptores potenciais do evangelho para os sermões, pois quando todos viam quantas pessoas eu convidava, achavam que eu era uma pessoa responsável. Mas, na verdade, quando eu precisava saber o que acontecia com eles depois, eu não queria pagar um preço nem investir mais tempo e esforço. Eu só queria repassar o trabalho para o pessoal da equipe evangelística. Eu escolhia a saída mais fácil. Escolhia o caminho menos adverso e mais confortável. Eu tomava atalhos quando as coisas ficavam difíceis. Queria desistir quando algo parecia difícil ou eu tinha que fazer um esforço grande. Eu era tão desleixada! Eu não queria descobrir que dúvidas os receptores potenciais do evangelho tinham depois de ouvir os sermões, se continuavam indo às reuniões, por que não estavam indo e coisas assim. Eu era muito irresponsável, não dava nada de mim, mas queria passar a impressão de que eu era eficiente em meu dever. Eu era tão dissimulada e enganosa, eu não merecia confiança. Lembrei-me de outra experiência minha. Quando estava na escola e recebia notas baixas, eu repetia a matéria, mas ainda assim não estudava muito. Eu sempre preferi o trabalho fácil ao difícil e sempre fui preguiçosa. Faz parte da minha natureza. Quando percebi isso, comecei a refletir mais sobre meu trabalho, a mudar meus hábitos e a me comunicar com os receptores potenciais do evangelho. Também conversei e busquei ajuda do pessoal da equipe evangelística. Quando fiz isso, tornei-me um pouco mais eficiente.

E assim, eu entregava aqueles que estavam prontos a aceitar o caminho verdadeiro aos regadores, mas ainda eram poucas as pessoas que continuavam indo às reuniões. Havia uma pessoa que estava ocupada demais com o trabalho para vir às reuniões. Além disso, a mãe dela tinha acabado de falecer. Ela estava arrasada e se isolou do mundo. Eu não sabia como comunicar com ela e só conseguia dizer algumas palavras simples. E quando algumas pessoas se deparavam com problemas, eu não conseguia encontrar as palavras certas de Deus para comunicar com elas e resolver seus problemas. Isso era difícil para mim. Eu preferia convidar as pessoas para ouvir sermões porque era mais fácil. Na verdade, eu não gostava de conversar com elas. Eu temia que fizessem perguntas que não conseguiria responder, por isso, as evitava ou abandonava. Mais ou menos seis meses depois, vi que só seis daqueles que eu tinha convidado tinham aceitado a obra de Deus dos últimos dias, enquanto outros irmãos tinham convertido muitas pessoas. Fiquei envergonhada e cheia de remorso. Eu tinha sido negligente em meu dever durante esses seis meses. Se pudesse voltar no tempo, eu não teria sido negligente. O fato de que os outros tinham trazido tantas pessoas para diante de Deus me mostrava que espalhar o evangelho não era difícil, que só exigia um pouco de diligência, e que era possível obter resultados nesse dever. Vi que as palavras de Deus Todo-Poderoso dizem: “Ao espalhar o evangelho, as pessoas devem cumprir sua responsabilidade e lidar seriamente com todos os receptores potenciais do evangelho. Deus salva o homem na maior medida possível, e as pessoas devem considerar as intenções de Deus, não devem ignorar descuidadamente qualquer um que esteja buscando e investigando o verdadeiro caminho. E mais, ao espalhar o evangelho, é preciso entender os princípios. Para cada pessoa que investiga o verdadeiro caminho, deve-se observar, entender e compreender coisas como o seu passado religioso, se seu calibre é alto ou baixo e a qualidade da sua humanidade. Se vocês encontrarem uma pessoa com sede da verdade, que possa compreender as palavras de Deus e que consiga aceitar a verdade, essa pessoa foi predestinada por Deus. Vocês devem tentar, com todas as suas forças, comunicar a verdade com ela e conquistá-la. No entanto, se ela tem humanidade pobre e índole péssima, e a sua sede é fingimento e ela continua a discutir e a se agarrar às suas noções, vocês devem deixá-la de lado e desistir dela. Algumas pessoas que estão investigando o verdadeiro caminho têm capacidade de compreensão e alto calibre, mas são arrogantes e presunçosas. Elas se apegam firmemente a noções religiosas, portanto, vocês devem comunicar a verdade a elas com amor e paciência para ajudar a resolver isso. Vocês só devem desistir se elas não aceitarem a verdade, independentemente da forma como se comunicam com elas, então terão feito tudo que podem fazer. Em suma, não desistam levianamente de ninguém que possa reconhecer e aceitar a verdade. Desde que ele esteja disposto a investigar o verdadeiro caminho e seja capaz de buscar a verdade, vocês devem fazer tudo que podem para ler mais das palavras de Deus para ele e para comunicar mais da verdade com ele, e para testemunhar da obra de Deus e resolver as noções e as dúvidas dele, para que possam conquistá-lo e trazê-lo para diante de Deus. Isso está de acordo com os princípios para espalhar o evangelho. Como, então, ela pode ser conquistada? Se, no processo de interagir com ela, você determina que essa pessoa tem bom calibre e humanidade boa, você deve fazer tudo que puder para cumprir sua responsabilidade; deve pagar certo preço e usar certos meios e métodos, e não importam os meios e métodos que você empregue, contanto que os use para conquistar essa pessoa. Em suma, a fim de conquistá-la, você deve cumprir sua responsabilidade e usar amor e fazer tudo que estiver em seu poder. Você deve comunicar todas as verdades que você entende e fazer todas as coisas que deveria fazer. Mesmo que essa pessoa não seja conquistada, você terá a consciência limpa. Você terá feito tudo que você pode fazer. Se você não comunicar a verdade claramente, e a pessoa continuar se agarrando às noções dela, e se você perder a paciência e desistir dela por decisão própria, isso é ser negligente em seu dever e, para você, isso será uma transgressão e uma mancha. Algumas pessoas dizem: ‘Ter essa mancha significa que fui condenado por Deus?’. Tais questões dependem de se as pessoas fazem essas coisas intencional e habitualmente. Deus não condena pessoas por transgressões ocasionais; elas só precisam se arrepender. Mas quando cometem um erro conscientemente e se recusam a se arrepender, elas são condenadas por Deus. Como poderia Deus não as condenar quando elas estão claramente cientes do verdadeiro caminho e ainda assim pecam deliberadamente? De acordo com as verdades princípios, isso é ser irresponsável e perfunctório e, no mínimo, essas pessoas não cumpriram sua responsabilidade; é assim que Deus julga os erros delas. Se elas se recusarem a se arrepender, serão condenadas. E então, a fim de reduzir ou evitar tais erros, as pessoas devem fazer tudo que puderem para cumprir suas responsabilidades, tentar ativamente abordar todas as perguntas que as pessoas que investigam o verdadeiro caminho têm e, definitivamente, não adiar nem atrasar perguntas cruciais” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). As palavras de Deus me levaram a refletir e fiquei muito comovida. Espalhar o evangelho era minha responsabilidade e intenção de Deus. Eu deveria estar dedicando tudo de mim, mas eu não queria fazer sacrifícios no meu dever para levar pessoas a Deus. Eu era muito preguiçosa e perfunctória demais em meu dever. Não fazia o que Deus dizia e não dava atenção sincera a todos os que investigavam o caminho verdadeiro nem cumpria minhas responsabilidades. Eu achava que bastava convidar muitas pessoas para que viessem e ouvissem, e o que viesse depois disso já não era trabalho meu. Aos meus olhos, isso era responsabilidade dos regadores, e se eles vinham às reuniões ou não, não era problema nem responsabilidade minha. Assim, quando eles não vinham às reuniões, eu não fazia o meu melhor para encontrar palavras de Deus para ajudá-los. Achava que os problemas deles eram difíceis de resolver, por isso queria desistir deles. Na verdade, contanto que se encaixassem nos princípios para pregar o evangelho, eu deveria dar atenção a eles, e era eu quem os convidava para vir e ouvir. Sob circunstâncias normais, eu devia continuar a me comunicar com eles depois, mas eu não fazia isso. Eu só os repassava aos regadores e me contentava com isso. Eu realmente não tinha senso de responsabilidade nem considerava as intenções de Deus. Quando reconheci meu problema, decidi mudar minha atitude, mas sabia que não conseguiria fazer isso sozinha. Eu devia orar e pedir a ajuda de Deus. Depois disso, quando me encontrava com receptores potenciais do evangelho, eu orava a Deus frequentemente, pedindo ajuda para trazê-los até Ele, e ter a vontade de trabalhar muito e fazer sacrifícios, de não ser desleixada em meu dever como antes. Também perguntei à minha líder como levar pessoas a aceitarem a obra de Deus dos últimos dias. Ela compartilhou alguns métodos comigo, e comecei a refletir para ver o que eu ainda não estava fazendo. Percebi que eu não buscava a verdade no meu trabalho e não aprendia com meus irmãos. Quando alguns não vinham às reuniões, eu não queria saber por que e preferia desistir deles. Minha atitude em relação ao meu dever era negligente demais.

Tendo percebido isso, pensei em como Deus diz: “O modo como você vê as comissões de Deus é extremamente importante e isso é um assunto muito sério! Se você não consegue completar o que Deus confiou às pessoas, então você não está apto para viver em Sua presença e deveria ser punido. É perfeitamente natural e justificado que os humanos devem completar quaisquer comissões que Deus lhes confie. Essa é a responsabilidade suprema do homem, e é tão importante quanto sua própria vida. Se você não leva a sério as comissões de Deus, então você O está traindo da maneira mais grave. Nisso você é mais lamentável que Judas e você deveria ser amaldiçoado. As pessoas devem ganhar um entendimento completo de como tratar o que Deus lhes confia e, no mínimo, devem compreender que as comissões que Ele confia à humanidade são exaltações e favores especiais de Deus e que são as coisas mais gloriosas. Tudo o mais pode ser abandonado. Mesmo que alguém deva sacrificar a própria vida, ele ainda precisa cumprir a comissão de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Depois de ler as palavras de Deus, fiquei com vergonha. Como um dos seres criados de Deus, eu deveria desempenhar bem o meu dever. Essa é a minha missão e o valor da minha existência. Se eu não puder fazer isso, terei perdido a função para a qual fui criada e não serei digna de viver diante de Deus. No fim, serei odiada e eliminada por Deus. Espalhar o evangelho do reino é o desejo mais urgente de Deus, e Deus deseja que nós demos tudo de nós para espalhar o evangelho e dar testemunho por Ele. Não podemos ser perfunctórios ao fazer essas coisas. Pensei em quando Deus chamou Noé para construir a arca. Embora fosse uma tarefa muito difícil, Noé não desistiu. Ele não perguntou a Deus quando a arca estaria pronta nem quando o dilúvio viria. Ele só seguiu as instruções de Deus e construiu a arca. Após reconhecer isso, percebi que eu devia mudar minha atitude para com meu dever, seguir o exemplo de Noé e dar o máximo de mim ao desempenhá-lo. Uma vez, durante uma reunião, outros compartilharam experiências de pregação e como usavam as palavras de Deus para resolver os problemas dos receptores potenciais do evangelho. Fiquei muito comovida ao ouvi-los. Eu não queria mais ser preguiçosa. Queria ser responsável e investir toda a minha energia no meu dever.

Depois disso, passei a observar quais pessoas não vinham às reuniões e imediatamente contatava as que não estavam presentes e comunicava as palavras de Deus com elas. Quando investi meu coração em ajudar cada pessoa, a maioria passou a vir às reuniões regularmente. Lembro-me de uma pessoa que não tinha vindo havia vários dias. Eu lhe enviei uma mensagem, mas quando ela não respondeu por alguns dias, comecei a me preocupar. Liguei para o irmão Derly, um regador, e soube que ela havia tido dificuldades no emprego, e o Derly havia compartilhado algumas das palavras de Deus com ela. Depois de ouvir isso, achei que isso não bastava, então pedi que o irmão Derly ligasse para ela e comunicasse com ela pelo telefone. Para a minha surpresa, depois da comunhão, ela concordou em ir à reunião no mesmo dia e pediu desculpas por não ter vindo antes. Não demorou, e ela se juntou à igreja. Meu coração se encheu de alegria. Fiquei tão grata a Deus! Vi que as palavras de Deus dizem: “Se você realmente possuir consciência e razão, então, quando fizer as coisas, você investirá um pouco mais de dedicação nelas, bem como um pouco mais de bondade, responsabilidade e consideração, e você será capaz de empregar mais esforço. Quando você conseguir empregar mais esforço, os resultados dos deveres que você desempenha melhorarão. Seus resultados serão melhores, e isso satisfará tanto às outras pessoas quanto a Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”). “Você deve alcançar entrada pelo lado da positividade. Se você esperar passivamente, então você ainda está sendo negativo. Você deve ser proativo em cooperar Comigo; seja diligente e nunca seja preguiçoso. Sempre comunique-se Comigo e alcance uma intimidade ainda mais profunda Comigo. Se você não entender, não se impaciente por resultados rápidos. Não é que Eu não vá lhe dizer; é que quero ver se você confia em Mim ou não quando está em Minha presença e se você tem ou não confiança em depender de Mim. Você deve sempre permanecer perto de Mim e colocar todos os assuntos em Minhas mãos. Não volte em vão. Depois de ter ficado inconscientemente perto de Mim por um período de tempo, Minhas intenções serão reveladas a você. Se as captar, você ficará verdadeiramente face a face Comigo, e verdadeiramente terá encontrado a Minha face. Você terá muita clareza e firmeza por dentro e você terá algo em que confiar. Você também terá, então, poder, assim como confiança, e você também terá uma senda adiante. Tudo virá facilmente para você” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 9”). Deus exige que sejamos ativos no desempenho dos nossos deveres. Não podemos ser passivos. Quando encontramos problemas ou dificuldades, devemos orar a Deus e buscar ainda mais a verdade, e Deus nos ajudará e nos guiará a entendermos as verdades princípios. No passado, eu era passiva em meu dever e carecia de iniciativa. Eu abandonava os receptores potenciais do evangelho descuidadamente. A orientação das palavras de Deus me levou a entender que o que está no nosso coração é muito importante. Quando tratamos pessoas com amor e comunicamos com sinceridade, veremos a orientação de Deus. Quando entendi isso, orei a Deus, pedindo que Ele me ajudasse a desempenhar bem o meu dever e a praticar conscientemente Suas palavras.

Depois disso, fui proativa em conversar com esses receptores potenciais do evangelho e continuei a me informar sobre a situação deles e comuniquei as palavras de Deus com eles pacientemente até que aceitassem a obra de Deus dos últimos dias. Quando fiz isso, senti que Deus me orientava a cada passo, ajudando-me a entender como desempenhar bem meu dever, e eu me senti muito reconfortada no meu coração. Graças a Deus!


27. O que ganhei com aceitar poda

Por Viola, Itália

Eu estava supervisionando o trabalho de vídeo da igreja. Eu era uma pilha de nervos todo dia por causa da carga de trabalho pesada. Ficava ocupada resolvendo todo tipo de problemas e acompanhando o trabalho dos outros. Eu não podia me deixar relaxar. Depois de algum tempo, a irmã Jennifer analisava nossos vídeos com frequência, e dizia que esses problemas foram todos devidos à nossa falta de esforço no nosso dever. Senti muita resistência ao ver essas mensagens dela. Já estávamos fazendo o nosso melhor para minimizar os erros, e conseguir tanto no trabalho já não era tão ruim. Ela não estava só prolongando o processo sendo minuciosa com coisas pequenas? Nunca levei a sério suas sugestões, pensando que ela estava criando caso por nada e atrasando nosso trabalho. Um dia, marquei um encontro com a Jennifer para conversar. Integrei alguns princípios para comunicar que sua minuciosidade afetava o progresso do trabalho. Fiquei surpresa quando, logo após a comunhão, ela disse, num tom áspero: “Esse é um aspecto do princípio da questão. Mas deixe-me lembrá-la: não pense que os princípios são uma desculpa para comportamento perfunctório e irresponsável em seu dever. Essas são duas coisas diferentes. Não as confunda”. Quando ouvi o que ela disse, embora não dissesse nada, eu estava farta por dentro. Pensei: “Você não quer dizer que sou perfunctória e irresponsável no meu dever? Você está obviamente sendo minuciosa e retardando as coisas, mas você me critica! Qual é o grande problema com algumas questões pequenas? Elas não afetarão em nada a qualidade dos vídeos, e o que alcançamos já está muito bom. Você não sabe como nossa carga de trabalho é grande, mas fica procurando coisinhas e depois me poda assim. Você é tão arrogante!”. Depois disso, recusei-me a interagir com a Jennifer. Se fosse um problema que ela apontava, eu exercia oposição, e era movida pelas emoções ao lidar com os problemas.

Depois disso, a cada quinze dias, em média, Jennifer preparava um resumo de feedback para nós sobre questões de trabalho. Certa vez, ela até compartilhou esse feedback com a líder. Quando ouvi isso, fiquei furiosa, e pensei: “Cometemos alguns erros, mas com uma carga de trabalho tão pesada todos os meses, não era normal haver pequenas coisas que não eram feitas direito? Era realmente necessário contar à líder? Você fica obcecada com coisinhas, seus padrões são muito altos. Você está tratando a nós, irmãos, como máquinas? Não podemos cometer nem um erro?”. Quanto mais eu pensava, mais irritada ficava. Quando a líder veio falar comigo, apontei o dedo diretamente para Jennifer, dizendo que ela era extremamente arrogante. Ela não era autoconsciente, mas só apontava nossos problemas. A líder viu que eu não tinha autoconsciência, e comunicou que eu precisava tratar a Jennifer adequadamente. Ela me disse para refletir e aprender uma lição. Mas as palavras da líder foram ignoradas. Eu adiei a resolução dos problemas que a Jennifer mencionou em seu feedback, e não me esforcei em pensar em como evitar problemas semelhantes no futuro. Eu estava vagamente ciente de que não estava num bom estado, então busquei a Deus através da oração, pedindo a Ele que me guiasse a aprender minha lição e ganhar autoconsciência nesse assunto.

Certo dia, nos meus devocionais, li algumas palavras de Deus que me ajudaram a ter alguma consciência do meu estado. As palavras de Deus dizem: “Quando as pessoas amam discutir sobre certo e errado, elas tentam esclarecer se cada coisinha é certa ou errada, elas não param até esclarecer a questão e todos entenderem quem estava certo e quem estava errado, estão fixadas em coisas para as quais não há resposta. Qual é o sentido de agir desse modo? No fim das contas, é correto discutir sobre certo e errado? (Não.) Onde está o erro? Existe alguma conexão entre isso e praticar a verdade? (Não existe conexão.) Por que se diz que não existe conexão? Discutir sobre certo e errado não é aderir às verdades princípios, não é discutir nem comunicar as verdades princípios; em vez disso, as pessoas sempre falam sobre quem está certo e quem está errado, quem estava correto e quem estava enganado, quem estava sendo sensato e quem não estava, quem tinha bom senso e quem não tinha, quem expressava doutrina mais elevada; é isso que elas examinam. Quando Deus faz as pessoas passarem por provações, elas sempre tentam discutir com Deus, sempre tentam encontrar uma razão ou outra. Deus discute tais coisas com você? Deus pergunta qual é o contexto? Deus pergunta quais são suas razões e causas? Ele não faz isso. Deus pergunta se você tem uma atitude de submissão ou de resistência quando Ele prova você. Deus pergunta se você entende ou não a verdade, se você é submisso ou não. Isso é tudo que Deus pergunta, nada mais. Deus não pergunta a você qual era a razão da sua falta de submissão, Ele não olha se você tem um bom motivo, de forma alguma Ele considera tais coisas. Deus só vê se você é submisso ou não. Não importa qual é seu ambiente de vida nem qual é o contexto, Deus só escrutina se há submissão em seu coração, se você tem uma atitude de submissão. Deus não debate o certo e o errado com você; Deus não Se importa com as suas razões. Deus só Se importa se você é verdadeiramente submisso, isso é tudo que Deus pergunta a você. Isso não é uma verdade princípio? O tipo de pessoa que gosta de discutir sobre certo e errado, que ama ter brigas verbais — as verdades princípios estão em seu coração? (Não.) Por que não? Alguma vez eles prestaram alguma atenção às verdades princípios? Alguma vez as procuraram? Alguma vez as buscaram? Eles nunca lhes deram nenhuma atenção nem as procurarem ou as buscaram, e elas estão totalmente ausentes de seu coração. Como resultado, eles só conseguem viver em noções humanas, tudo que está em seu coração é certo e errado, correto e incorreto, pretextos, razões, sofismas e argumentos, e logo depois eles atacam, julgam e condenam uns aos outros. O caráter dessas pessoas é que elas gostam de debater o certo e o errado e julgar e condenar pessoas. Pessoas desse tipo não amam nem aceitam a verdade, são propensas a tentar discutir com Deus, até julgam e resistem a Deus. No fim, acabarão sendo punidas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (15)”). Com a exposição das palavras de Deus, eu vi que pessoas que sempre falam sobre certo e errado em uma situação irão primeiro investigá-la minuciosamente: quem está certo, quem está errado, quem tem razão. Se puderem sair ganhando, elas começam a se defender, fixam o olhar nos outros, tornam-se desobedientes, opositoras e até mesmo atacam os outros sem buscar a verdade ou refletir sobre os próprios problemas. Elas não se submetem às situações que Deus estabelece para elas. Pensei em como eu estava agindo assim. Quando a Jennifer apontou alguns problemas em nosso trabalho, eu sabia que esses problemas existiam, mas encontrei razões e desculpas para me justificar, pensando que alcançar tudo isso no trabalho já era uma grande conquista, considerando a nossa carga de trabalho, e que pequenos problemas eram inevitáveis. Até tentei refutá-la com princípios para impedi-la de apontar problemas, achando suas expectativas altas demais, e que os problemas eram insignificantes e não importaria se não fossem resolvidos. Quando Jennifer me criticou por ser perfunctória e irresponsável, não aceitei isso de Deus, mas desenvolvi um preconceito contra ela e achei que ela estava sendo minuciosa. Quando ela falou severamente e suas palavras feriram meu orgulho, rotulei seu caráter como arrogante, e até a julguei na frente da líder, planejando fazer com que a líder ficasse do meu lado e a visse de uma forma ruim. Quando a líder me ajudou, eu me recusei a ouvir. Eu não aceitava as situações como dadas por Deus nem refletia sobre meus problemas. Em vez disso, dei justificativas, desculpas, e debati quem estava certo e quem estava errado. Tudo o que demonstrei foi ter cabeça quente, sem a menor atitude de submissão. Como eu poderia me chamar de crente? Eu estava agindo como uma descrente.

Depois, li outra passagem das palavras de Deus que me ajudou a entender melhor a intenção de Deus. As palavras de Deus dizem: “Qualquer coisa que as pessoas façam se relaciona a buscar a verdade e a colocar a verdade em prática; qualquer coisa que tenha relação com a verdade tem a ver com a qualidade da humanidade das pessoas e a atitude com a qual elas fazem as coisas. Na maior parte do tempo, quando as pessoas fazem coisas sem princípios, isso se deve ao fato de não entenderem os princípios por trás delas. Mas, muitas vezes, as pessoas não só não entendem os princípios, como também não desejam entendê-los. Embora possam saber um pouco sobre eles, ainda assim elas não desejam melhorar. Esse padrão não está em seu coração, tampouco está essa exigência. Portanto, é muito difícil, para elas, fazerem bem as coisas, é muito difícil, para elas, fazerem as coisas de um jeito que esteja alinhado com a verdade e que satisfaça a Deus. A chave para se as pessoas são capazes de desempenhar seus deveres de modo aceitável depende daquilo pelo que se esforçam, se elas buscam a verdade ou não, e se elas amam ou não as coisas positivas. Se as pessoas não amam as coisas positivas, não é fácil para elas aceitarem a verdade, o que é muito preocupante — embora desempenhem um dever, elas só estão labutando. Não importa se você entende a verdade ou não, e se você é capaz de captar os princípios ou não, se você desempenha o dever com base em sua consciência, no mínimo, você alcançará resultados medianos. Somente isso é aceitável. Se então você for capaz de buscar a verdade e fazer as coisas de acordo com as verdades princípios, será capaz de cumprir totalmente as exigências de Deus e de estar de acordo com as intenções de Deus. Quais são as exigências de Deus? (Que as pessoas deem todo o coração e toda a força para desempenhar bem o dever.) Como deveríamos interpretar ‘com todo o coração e com toda a força’? Se as pessoas dedicam toda a mente ao desempenho dos deveres, então estão investindo todo o coração. Se elas usam cada tiquinho da força que têm quando desempenham os deveres, então elas estão investindo toda a força. É fácil dar todo o coração e toda a força? Não é fácil alcançar isso sem razão e sem consciência. Se uma pessoa não tem coração, se carece de intelecto e é incapaz de contemplar, e se, quando confrontada com um problema, ela não sabe como buscar a verdade e não tem os meios nem os métodos para fazer isso, ela é capaz de dar todo o coração? Definitivamente não” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O homem é o maior beneficiário do plano de gerenciamento de Deus”). Depois de refletir sobre as palavras de Deus, compreendi Sua intenção. Deus não exige que as pessoas alcancem a perfeição em seus deveres, mas Ele olha se elas tentaram o seu melhor, e se sua atitude é de tentar melhorar em seu dever. Deus examina o coração das pessoas. Refleti sobre minha atitude em relação ao meu dever em comparação com as palavras de Deus. Sempre senti que tinha uma carga de trabalho pesada, com muitas coisas a considerar e cuidar, e que era normal que surgissem pequenos problemas no trabalho. Às vezes, mesmo sabendo que esses problemas poderiam ser evitados, eu não queria me esforçar para melhorar as coisas, o que levou a que os problemas se prolongassem e não fossem resolvidos. Mas, na verdade, Deus não exige que eu nunca cometa um erro no meu dever. Ele apenas odiava minha atitude perfunctória e irresponsável. Jennifer estava chamando minha atenção para um problema, apontando-o, ajudando-me a corrigi-lo em tempo hábil e a desempenhar bem o meu dever. Quando percebi isso, meu estado melhorou um pouco. Depois disso, comuniquei e sintetizei com os outros, e pensei em como mudar. Na vez seguinte que alguém apontou um problema, não fui tão resistente e superficial, mas resolvi com todos.

Mais tarde, refleti sobre mim. Por que me opus tanto às sugestões da Jennifer? Depois li outra passagem das palavras de Deus e ganhei alguma autoconsciência. Deus diz: “A atitude arquetípica dos anticristos para com a poda é recusar-se veementemente a aceitá-los ou admiti-los. Não importa quanto mal eles cometam, quanto dano causem ao trabalho da casa de Deus e à entrada na vida do povo escolhido de Deus, eles não sentem o menor remorso nem que devem alguma coisa. Sob esse ponto de vista, os anticristos têm humanidade? De forma alguma. Eles causam todo tipo de dano ao povo escolhido de Deus, trazem dano ao trabalho da igreja — o povo escolhido de Deus vê isso com clareza, e pode ver a sucessão de atos malignos dos anticristos. E mesmo assim, os anticristos não aceitam nem reconhecem esse fato, teimosamente se recusam a admitir que estão errados ou que são responsáveis. Isso não é um indício de que eles são avessos à verdade? Esse é o grau em que os anticristos são avessos à verdade. Não importa quanta perversidade cometam, eles teimosamente se recusam a admiti-la e permanecem inabaláveis até o fim. Isso prova suficientemente que os anticristos nunca levam a sério o trabalho da casa de Deus nem aceitam a verdade. Eles não vieram a crer em Deus; são lacaios de Satanás, vêm perturbar e interromper o trabalho da casa de Deus. No coração dos anticristos há somente reputação e status. Eles acreditam que, se reconhecessem o seu erro, eles teriam que aceitar a responsabilidade, e então seu status e sua reputação seriam seriamente comprometidos. Como resultado, eles resistem com uma atitude de ‘negue até morrer’. Não importa como as pessoas os exponham ou dissecam, eles fazem o máximo para negar o fato. Seja sua negação deliberada ou não, em suma, em um aspecto, esses comportamentos expõem a natureza essência dos anticristos de ser avesso à verdade e odiá-la. Em outro aspecto, isso mostra o quanto os anticristos prezam seu status, reputação e interesses. Qual é, entretanto, sua atitude em relação ao trabalho e aos interesses da igreja? É uma atitude de desrespeito e irresponsabilidade. Eles carecem de qualquer consciência e razão. O fato de os anticristos se esquivarem das responsabilidades não demonstra esses problemas? Em um aspecto, esquivar-se da responsabilidade prova sua natureza essência de ser avesso à verdade e odiá-la; em outro, mostra sua falta de consciência, razão e humanidade. Não importa quanto a entrada dos irmãos na vida seja prejudicada por sua perturbação e maldade, eles não sentem nenhuma reprovação e jamais poderiam se aborrecer com isso. Que tipo de criatura é essa? Até mesmo admitir parte de seu erro seria considerado como se eles tivessem um pouco de consciência e razão — mas os anticristos não têm nem mesmo esse pouquinho de humanidade. O que, então, vocês diriam que eles são? Os anticristos são diabos em sua essência” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). As palavras de Deus expõem que os anticristos não aceitam a verdade. Eles são avessos à verdade e odeiam a verdade, por natureza. Quando podados e expostos, eles se jogam em inventar desculpas, e não sentem remorso nem mesmo se causam dano sério ao trabalho. Eles nem conseguem admitir seus erros e são particularmente intransigentes. Eu refleti depois de me comparar às palavras de Deus. Obviamente, fui perfunctória no meu dever, e houve muitos deslizes e problemas, mas não senti culpa nem remorso. Quando enfrentei poda, e fui lembrada, eu não aceitei isso. Sempre encontrei razões para me justificar e não dar bola. Eu não estava disposta a admitir meus erros. Pensava que admitir erros me faria parecer mal, e prejudicaria minha reputação, status e imagem, fazendo com que os outros me desprezassem. Eu fui totalmente irracional. Eu estava revelando um caráter de ser avesso à verdade. Outros me deram sugestões para me ajudar a ver o que faltava em meu dever, para que eu pudesse corrigi-los em tempo hábil e desempenhar melhor meu dever. Mas nunca aceitei isso de Deus, nem refleti sobre mim mesma. Então, a questão de ser perfunctória no meu dever nunca foi resolvida, e nunca cumpri meu papel de supervisora, o que fez com que os outros fossem perfunctórios em seu dever e cometessem erros, também, com frequência. A essa altura, finalmente vi que não resolver esse caráter satânico de ser avesso à verdade tornou difícil para mim aceitar a verdade e as sugestões dos outros. Se eu continuasse sem me arrepender nem resolver esse caráter corrupto, os problemas e os erros no meu dever aumentariam, e por fim eu faria o mal, me oporia a Deus e seria odiada e eliminada por Ele. Perceber isso foi realmente perturbador para mim, e orei a Deus arrependida, disposta a praticar a verdade em meu dever de agora em diante, e não viver na corrupção.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus que me deu uma senda para resolver o caráter de ser avesso à verdade. As palavras de Deus dizem: “Se alguém lhe der uma sugestão quando você não entende a verdade e lhe disser como agir de acordo com a verdade, você deveria primeiro aceitar e permitir que todos se comuniquem sobre isso, e ver se essa senda é correta ou não, e se ela está de acordo com as verdades princípios ou não. Se você confirmar que ela está de acordo com a verdade, pratique desse jeito; se você determinar que ela não está de acordo com a verdade, não pratique desse jeito. É simples assim. Quando buscar a verdade, você deveria buscar de muitas pessoas. Se alguém tiver algo a dizer, você deveria ouvi-lo e tratar todas as palavras dele com seriedade. Não o ignore nem despreze, pois isso está relacionado a questões de dentro do escopo de seu dever, e você precisa tratar isso com seriedade. Esses são a atitude e o estado corretos. Quando você estiver no estado correto, e não revelar um caráter que é avesso à verdade e odeia a verdade, praticar desse jeito suplantará seu caráter corrupto. Isso é praticar a verdade. Se vocês praticarem a verdade desse jeito, que frutos isso produzirá? (Seremos guiados pelo Espírito Santo.) Receber a orientação do Espírito Santo é um aspecto. Às vezes, o assunto será muito simples e poderá ser alcançado usando sua mente; quando os outros terminarem de lhe dar sugestões e você entender, você será capaz de corrigir as coisas e agir de acordo com os princípios. As pessoas podem achar que esse é um assunto insignificante, mas, para Deus, é um assunto importante. Por que digo isso? Porque, quando você pratica desse jeito, para Deus, você é uma pessoa que consegue praticar a verdade, uma pessoa que ama a verdade, e uma pessoa que não é avessa à verdade — quando Deus vê seu coração, Ele também vê seu caráter, e essa é uma questão importante. Em outras palavras, quando você desempenha seu dever e age na presença de Deus, tudo que você vive e manifesta são verdades realidades que as pessoas deveriam possuir. As atitudes, os pensamentos e os estados que você possui, em tudo que você faz, são as coisas mais importantes para Deus, e são o que Deus escrutiniza” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”). As palavras de Deus apontaram uma senda de prática. Quando os irmãos me derem sugestões ou me podarem, primeiro, eu deveria ter uma atitude de aceitação e obediência. Quando não souber como realizá-las, eu não deveria desgostar ou me opor, mas aceitá-las primeiro, então buscar a comunhão de alguém que entenda a verdade e, em seguida, colocá-las em prática assim que tiver um domínio adequado dos princípios. Isso é cumprir meu dever de acordo com a intenção de Deus. Entendi que quando os outros notam e apontam problemas ou deficiências no meu trabalho, quando me dão sugestões e me podam, só estão sendo responsáveis pelo trabalho da igreja, e não implicando ou tornando as coisas difíceis para mim. Eu deveria aceitar isso de Deus e ser obediente e refletir sobre meus problemas, e mudá-los e corrigi-los em tempo hábil. Só assim meu trabalho melhorará pouco a pouco, e evitarei que meu caráter corrupto interrompa o trabalho da igreja.

Um dia, Jennifer enviou uma mensagem apontando alguns problemas com nossos vídeos. Quando a vi, por um momento, não concordei. Eu já havia discutido e abordado essas questões com os outros. Por que trazê-las à tona de novo? Eu quis dizer algo em minha defesa, mas quando parei para pensar, se ela apontou, ainda deve haver descuidos ou deficiências no trabalho. Então, tomei a iniciativa de perguntar à Jennifer sobre isso. Após obter uma compreensão profunda, finalmente percebi que só discuti essas questões com os irmãos, mas não acompanhei o trabalho deles em tempo hábil depois, então esses problemas não foram resolvidos totalmente. Percebi também que não estava sendo proativa e responsável em relação ao meu trabalho, mas estava apenas esperando passivamente que os outros apontassem problemas antes de resolvê-los. Então, tomei a iniciativa de perguntar aos outros que problemas ainda existiam em nossos vídeos, e comuniquei e os resolvi em tempo hábil. Após um tempo, ficou claro que havia cada vez menos problemas, e me senti em paz e aliviada em meu dever. Também senti em meu coração que somente sendo capaz de aceitar as sugestões dos outros, buscar a verdade e resolver meus problemas é que posso desempenhar bem meu dever. Graças a Deus!


28. Não permita que a inveja domine você

Por Li Fang, China

No verão de 2017, eu servia como líder de igreja. Devido às necessidades do trabalho, a líder de nível superior arranjou que a irmã Yang Guang e a irmã Cheng Xin trabalhassem comigo para assumir o trabalho da igreja, e me instruiu a ajudá-las. Depois de um tempo, vi que as duas irmãs tinham um fardo em seu dever e faziam progresso rapidamente. Eu não precisava me preocupar com algumas coisas — as irmãs podiam discutir e tratar delas apropriadamente sozinhas. No início, fiquei muito feliz com isso, mas, com o tempo, isso começou a me incomodar. Pensei: “Eu sou a líder, portanto faz sentido que questões grandes e pequenas da igreja deveriam ser discutidas primeiro comigo. Mas agora, essas duas irmãs estão arranjando umas coisas sem me consultar. Não estão mais me levando a sério! Se isso continuar, não serei líder só de nome?”.

Numa reunião, a diaconisa de rega mencionou Yang Guang e Cheng Xin. Ela disse: “Elas realmente suportam um fardo em seu dever. Antes, sempre nos faltavam regadores, mas desde que elas chegaram, não somente as transferências estão sendo feitas rapidamente, como o trabalho de rega anda bem eficiente…”. Após ouvir isso, por fora, dei graças a Deus, mas, no coração, não fiquei muito feliz e pude sentir meu rosto arder. Pensei: “Parece que os outros pensam mais nessas duas irmãs do que em mim. Fui líder por vários anos, e essas irmãs só estão fazendo isso há alguns dias. Será que são melhores do que eu?”. Eu não quis aceitar, e não ouvi nada do que a diaconisa de rega disse depois disso. Fui murcha para casa depois da reunião. Naquela noite, deitada na cama, fiquei me revirando, incapaz de dormir. Sempre que pensava nas palavras da diaconisa de rega, eu ficava chateada. Eu tinha sido líder por anos, mas não estava à altura dessas duas irmãs que tinham apenas começado seu treinamento. O que a líder de nível superior pensaria de mim se soubesse? Ela diria que eu era incompetente e não era apta para ser líder? Os outros costumavam me admirar; será que pensariam que essas irmãs eram melhores do que eu? Será que, em vez de me apoiar, eles as apoiariam, no futuro? Era como se Yang Guang e Cheng Xin tivessem roubado meu holofote, e eu me enchi de inveja e ressentimento contra elas. Minha imaginação ficou um caos nessa época, e eu temia perder minha posição. Em silêncio, eu me encorajei a fazer um bom trabalho, esforçar-me para melhorar em todos os nossos projetos, e fazer com que os outros vissem que eu não era inferior àquelas irmãs. Depois disso, eu me levantava cedo e ficava acordada até tarde todos os dias; tomava a dianteira em todos os projetos importantes e resolvia rápido todos os problemas que surgiam, temendo que as irmãs chegassem antes de mim. Às vezes, até queria que elas fracassassem e se envergonhassem. Um dia, enquanto verificávamos os livros da igreja, encontramos inconsistências nos números enviados e recebidos. As irmãs tinham lidado com a distribuição e a entrega de livros, e enquanto buscavam, angustiadas, a causa, eu não só não as ajudei, como me deleitei com seu infortúnio, pensando: “Vocês duas não eram tão capazes? E agora, o que vão fazer?”. Em tom de repreensão, eu lhes disse que é coisa séria se há um problema nos livros da igreja. Isso as deixou ainda mais estressadas e impactou seu estado. Em segredo, fiquei muito feliz: “Veremos se a líder de nível superior ainda acha que vocês são melhores do que eu agora que cometeram um erro tão grave! Se permanecerem nesse estado negativo, não precisarei me preocupar com vocês, ameaçando minha posição”. Na hora, me senti um pouco culpada e percebi que estava ultrapassando o limite, mas não refleti muito sobre isso.

Mais tarde, o dever de Cheng Xin foi ajustado por alguns motivos, deixando a irmã Yang Guang como minha parceira. Um dia, durante uma discussão de trabalho, percebi que a líder de nível superior sempre pedia a opinião de Yang Guang, enquanto eu me sentia desprezada. Não pude deixar de imaginar se a líder estava concentrada em treiná-la porque ela era mais jovem e tinha calibre melhor. Fiquei tão desapontada. A líder sempre tinha discutido tudo comigo no passado, mas agora pensava tão bem de Yang Guang. Isso não mostrava que Yang Guang era melhor do que eu? Minha inveja estava aparecendo de novo. Nessa época, eu repreendia Yang Guang sempre que percebia desvios em seu trabalho e às vezes a tratava com frieza. Eu me apressava para presidir todas as reuniões e resolver os problemas dos outros, sem dar-lhe chance de comunicar. Seu estado só foi piorando, e ela não mais suportava um fardo pelo trabalho da igreja; ela não lidava com algumas tarefas a tempo, e isso fez o trabalho da igreja sofrer umas perdas. Na época, me senti um pouco culpada. Sentia que eu tinha muito a ver com o estado negativo dela, mas não refleti sobre mim mesma. Eu não tinha nenhum entendimento do meu estado até que fui disciplinada por Deus.

De repente, um dia, me senti doente e febril, e depois desenvolvi uma tosse. Achava que minha asma estava se manifestando, mas mais tarde, a tosse piorou, e nenhum remédio ajudava. Por mais que quisesse, eu não conseguia me comunicar nas reuniões. Procurei um médico para me examinar, e ele me disse que eu tinha bronquiectasia e tuberculose severas. O médico disse que eram doenças muito sérias, e que levaria mais de um ano de medicação para controlá-las. Quando ouvi isso, fiquei ali sentada, chocada, sentindo-me péssima. Eu já tivera tuberculose antes, e tinha sido bem difícil de curar. Como tinha voltado de novo, e por que era um caso tão sério, dessa vez? Como a tuberculose é contagiosa, eu não poderia ter contato nenhum com os irmãos. Isso significava que eu não poderia desempenhar meu dever. Em todos os meus anos de fé, eu sempre desempenhei um dever. Até deixei para trás família e emprego para me despender. Principalmente naquele tempo, tínhamos muito trabalho de igreja, e eu estava à frente de tudo. Por que peguei uma doença tão séria? Qual era a intenção de Deus? Quanto mais pensava nisso, pior eu me sentia, e me escondia sob o edredom para chorar. Uma vez, orei a Deus em lágrimas: “Deus! Estou sofrendo tanto. Não sei como passar por isso. Por favor, esclarece-me para que eu entenda a Tua intenção e possa aprender minha lição com essa doença”.

Um dia, li estas palavras de Deus em meus devocionais. Deus diz: “Normalmente, quando você enfrenta uma doença grave ou uma enfermidade estranha que o faz sofrer muito, isso não acontece por acaso. Esteja você doente ou com boa saúde, a intenção de Deus está presente nisso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, ganhar a verdade é crucial”). Ao ponderar sobre isso, percebi que Deus permitir que eu ficasse seriamente doente não era algo acidental, que certamente havia a intenção de Deus nisso. Eu tinha que me examinar seriamente. Orei e busquei a Deus sem parar. Durante minha reflexão, percebi de repente que minha inveja constante de Yang Guang durante esse período, e minha luta inabalável por fama e ganho pessoal fizeram com que eu a constrangesse, e que isso impactou o trabalho da igreja. Quando isso me ocorreu, eu me senti culpada e cheia de remorsos. Li isto nas palavras de Deus: “Humanidade cruel! A conivência e a intriga, o saque e a apropriação um do outro, a disputa por fama e fortuna, o massacre mútuo — quando isso acabará? A despeito das centenas de milhares de palavras que Deus falou, ninguém caiu em si. As pessoas agem para o bem de sua família, filhos e filhas, em prol da carreira, de perspectivas futuras, posição, vanglória e dinheiro, por causa de comida, roupas e pela carne — existe alguém cujas ações são verdadeiramente pelo bem de Deus? Mesmo entre aqueles que agem pelo bem de Deus, há poucos que conhecem Deus. Quantas pessoas não agem a partir dos próprios interesses? Quantos não oprimem e marginalizam outros a fim de proteger a própria posição?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os malignos certamente serão punidos”). “Algumas pessoas sempre receiam que os outros sejam melhores e mais elevados do que elas, que as outras pessoas serão reconhecidas, enquanto elas são negligenciadas, e isso as leva a atacar e excluir os outros. Não é esse um caso de ter inveja de pessoas que têm talento? Isso não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É a malícia! Aqueles que só pensam nos próprios interesses, que apenas satisfazem os próprios desejos egoístas, sem pensar sobre os outros ou considerar os interesses da casa de Deus, têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por eles” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). O que Deus revelava era precisamente o meu estado. Desde que vira aquelas duas irmãs desempenhando seu dever habilmente, progredindo rápido, e lidando com as coisas sem me consultar, eu me senti incomodada e achei que elas não estavam me respeitando. Quando a diaconisa de rega as elogiou por serem eficazes em seu dever, eu as vi ainda mais como uma ameaça à minha posição, que tinham me roubado o holofote. Para provar que eu era melhor do que elas e garantir minha posição, fui na frente delas me comunicar e resolver os problemas dos outros nas reuniões, e não lhes dava chance alguma de comunicar. Quando os números de livros da igreja não batiam, em vez de ajudá-las a encontrar o motivo para tanto, eu me deleitei com a aflição delas e fiz comentários depreciativos, o que as fez viver em negatividade. Eu fui muito maliciosa. Diante disso, eu me senti culpada e arrependida, e orei a Deus em lágrimas: “Ó Deus! É por Sua graça que posso supervisionar o trabalho da igreja, mas tenho sido tão rebelde. Não somente falhei em desempenhar bem meu dever e em retribuir Teu amor, como tive inveja das habilidades dos outros e lutei por fama e ganho pessoal. Meu comportamento foi abominável e odioso para Ti. Deus, quero me arrepender e mudar”.

Depois disso, li estas palavras de Deus: “Quando são confrontadas com um problema, algumas pessoas buscam respostas dos outros, mas quando a outra pessoa fala de acordo com a verdade, elas não aceitam, não são capazes de obedecer e, em seu coração, pensam: ‘Normalmente, sou melhor do que ele. Se eu ouvir sua sugestão desta vez, não parecerá que ele é superior a mim? Não, não posso dar-lhe ouvido nessa questão. Eu agirei do meu jeito’. Então encontram uma razão e uma desculpa para derrubar o ponto de vista da outra pessoa. Que tipo de caráter é esse quando uma pessoa vê alguém que é melhor do que ela e tenta derrubá-lo, espalhando rumores sobre ele ou empregando meios desprezíveis para o denegrir e minar sua reputação — até mesmo pisoteando-o — a fim de proteger o próprio lugar na mente das pessoas? Isso não é apenas arrogância e convencimento, é o caráter de Satanás, é um caráter malicioso. Atacar e alienar os que são melhores e mais fortes é insidioso e perverso. E que ela não parará diante de nada para derrubar as pessoas mostra que há muito de um diabo nela! Vivendo segundo o caráter de Satanás, ela é propensa a depreciar as pessoas, a tentar enganá-las, a dificultar as coisas para elas. Isso não é cometer o mal? E, vivendo assim, ela ainda pensa que está tudo em ordem com ela, que é uma boa pessoa — ainda assim, quando vê alguém melhor do que ela, ela é propensa a causar dificuldades para ele, a pisoteá-lo. Qual é o problema aqui? Pessoas capazes de cometer feitos tão malignos não são inescrupulosas e teimosas? Tais pessoas só pensam em seus interesses, só consideram seus sentimentos e tudo o que querem é alcançar seus desejos, ambições e objetivos. Não se importam com os danos que causam ao trabalho da igreja e preferem sacrificar os interesses da casa de Deus para proteger seu status na mente das pessoas e sua reputação. Essas pessoas não são arrogantes e presunçosas, egoístas e vis? Tais pessoas não são apenas arrogantes e presunçosas, são também extremamente egoístas e vis. Não consideram nem um pouco as intenções de Deus. Será que tais pessoas têm um coração temente a Deus? Elas não têm nada de um coração temente a Deus. É por isso que agem arbitrariamente fazem o que querem, sem qualquer senso de culpa, sem qualquer receio, sem qualquer apreensão ou preocupação e sem considerar as consequências. É isso que geralmente fazem e como sempre se comportaram. Qual é a natureza do comportamento de tais pessoas? Falando em termos brandos, tais pessoas são ciumentas demais e têm um desejo intenso demais de obter reputação e status pessoal; são enganosas e insidiosas demais. Falando em termos mais duros, a essência do problema é que essas pessoas não têm um coração temente a Deus. Elas não têm medo de Deus, acreditam que são de suma importância e veem cada aspecto de si mesmas como mais alto do que Deus e mais alto do que a verdade. Em seu coração, Deus não é digno de ser mencionado e é insignificante, e Deus não tem nenhum status em seu coração. Aqueles que não têm lugar para Deus no coração e que não têm um coração temente a Deus podem colocar a verdade em prática? De forma alguma. Então, quando andam normalmente por aí alegres, mantendo-se ocupados e consumindo muita energia, o que estão fazendo? Tais pessoas até alegam ter abandonado tudo para se despenderem por Deus e sofrido bastante, mas, na verdade, o motivo, o princípio, o objetivo de todas as suas ações são para o bem de seu próprio status e prestígio, é proteger todos os seus interesses. Vocês diriam que esse tipo de pessoa é terrível ou não? Que tipo de pessoa acredita em Deus há muitos anos, mas não tem um coração temente a Deus? Essas pessoas não são arrogantes? Não são satanases? E quais coisas mais carecem de um coração temente a Deus? Além das feras, são os malignos e os anticristos, os diabos e a laia de Satanás. Eles não aceitam a verdade de modo algum; estão totalmente desprovidos de um coração temente a Deus. São capazes de qualquer maldade; são os inimigos de Deus e os inimigos do Seu povo escolhido” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”). Foi como se Deus estivesse à minha frente, me julgando. Eu achava que, após ser líder por tantos anos, eu devia ser superior e melhor do que os outros, por isso fiquei com inveja e rejeitei qualquer um que fosse mais capaz do que eu. Eu sabia que as duas irmãs tinham calibre, que suportavam um fardo e eram eficientes em seu dever — isso era bom para o trabalho da igreja e para a entrada dos irmãos na vida. Mas eu não considerava nada disso — só me importava com meu status e reputação. Em segredo, eu lutava contra elas, procurando desvios e descuidos em seu trabalho, para chateá-las e envergonhá-las. Isso as deixava num estado ruim, e elas não mais suportavam um fardo em seu dever, o que também prejudicava o trabalho da igreja. A fim de manter meu status, com inveja de quem era mais talentoso que eu, constrangi essas duas irmãs, que podiam fazer trabalho real, a ponto de ficarem negativas. Ao fazer isso, interrompi o trabalho da igreja e prejudiquei os interesses da igreja. Eu não tinha nenhuma humanidade. Tudo que eu estava revelando era um caráter satânico. Satanás não suporta quando as pessoas vão bem, e está desesperado para vê-las ficando negativas, degeneradas e traindo a Deus. Eu estava agindo como ajudante de Satanás, interrompendo o trabalho da igreja. Como líder de igreja, eu deveria ter considerado as intenções de Deus, cultivado pessoas para a igreja, para que meus irmãos pudessem desempenhar seus deveres. Em vez disso, não só deixei de cultivar pessoas talentosas, mas as invejava e oprimia. Como isso era desempenhar meu dever? Eu só estava cometendo o mal e me opondo a Deus.

Um dia, eu me abri com uma irmã e comuniquei meu estado de inveja. Ela me ouviu e então compartilhou comigo o exemplo da inveja que Saul tinha de Davi. Ela disse: “Quando Saul viu que Deus estava usando Davi para vencer guerras, e que todos os israelitas o apoiavam, ele ficou com inveja de Davi e ficou tentando matá-lo. No fim, Saul foi detestado e rejeitado por Deus e punido”. Ouvir isso me deu calafrios. Pensei em meu comportamento recente. Quando vi as duas irmãs obtendo uns resultados em seu dever, fiquei com inveja delas e as constrangi e oprimi a cada passo. Eu não só fiquei pegando no pé delas, eu estava agindo como inimigo de Deus. Eu não era igual a Saul? Pensando nisso, fiquei um pouco assustado, e percebi que isso era castigo e disciplina oportuna de Deus me impedindo de cometer o mal. Se eu continuasse agindo desse jeito, as consequências seriam inimagináveis. Mais tarde, ponderei sobre isso sem parar. Por que, sabendo muito bem que Deus não gosta de inveja, eu não conseguia evitar fazer coisas para deixar as pessoas de fora? Li uma passagem das palavras de Deus, que dizia: “Uma das características mais óbvias da essência de um anticristo é que ele monopoliza o poder e comanda a própria ditadura: ele não ouve ninguém, não respeita ninguém e, independentemente dos pontos fortes das pessoas ou das visões corretas ou opiniões sábias que elas possam expressar ou dos métodos apropriados que possam apresentar, ele não lhes dá atenção; é como se ninguém estivesse qualificado a cooperar com ele ou a participar em qualquer coisa que ele faça. Esse é o tipo de caráter que os anticristos têm. Algumas pessoas dizem que isso é ter uma humanidade ruim — mas como poderia ser uma humanidade ruim comum? Isso é um caráter inteiramente satânico e tal caráter é extremamente cruel. Por que digo que seu caráter é extremamente cruel? Os anticristos desapropriam tudo da casa de Deus e a propriedade da igreja os tratam como propriedade pessoal, e toda ela deveria ser administrada por eles, e não permitem que ninguém mais intervenha nisso. As únicas coisas em que pensam quando fazem o trabalho da igreja são os próprios interesses, seu status e seu orgulho. Não permitem que ninguém prejudique seus interesses, muito menos permitem que qualquer um que tenha calibre ou qualquer um que seja capaz de falar de seu testemunho experiencial ameace sua reputação e status. […] Quando alguém se distingue com um pouco de trabalho, ou quando alguém é capaz de falar de testemunho experiencial verdadeiro e o povo escolhido de Deus recebe benefícios, edificação e apoio por meio dele, e isso resulta em grandes elogios de todos, inveja e ódio crescem no coração dos anticristos, e eles tentam excluir e oprimir essa pessoa. E sob circunstância nenhuma, eles permitem que tais pessoas façam qualquer trabalho, a fim de impedi-las de ameaçar seu status. […] Os anticristos pensam: ‘De forma alguma aturarei isso. Você quer ter um papel em meu domínio, quer competir comigo. Isso é impossível; nem pense nisso. Você é mais educado do que eu, mais articulado do que eu, mais popular do que eu, e você busca a verdade com mais diligência do que eu. Se eu fosse cooperar com você e você roubasse os meus holofotes, o que eu faria?’. Eles consideram os interesses da casa de Deus? Não. Eles pensam em quê? Eles só pensam em como se agarrar ao status. Embora os anticristos saibam que são incapazes de fazer trabalho real, eles não cultivam nem promovem pessoas de bom calibre que buscam a verdade; as únicas pessoas que eles promovem são aquelas pessoas que os bajulam, aquelas pessoas que são aptas em idolatrar os outros, que os aprovam e admiram no coração, aquelas pessoas que têm todo um jeitinho, que não têm entendimento da verdade e são incapazes de discernimento” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Deus revela que os anticristos não têm consideração pelo trabalho da igreja e só querem monopolizar poder. Eles submetem a igreja ao seu controle e não permitem que mais ninguém se envolva. Eles excluem e oprimem qualquer um que represente uma ameaça ao seu status e trabalham com veemência para encobrir as qualidades e os méritos dos outros. Eu estava agindo igual a um anticristo. A fim de solidificar meu status, eu ficava querendo o monopólio do poder e ser quem dá as cartas na igreja. Eu estava defendendo coisas como: “pode existir apenas um macho alfa” e “eu reino soberano em todo o universo”, e não permitia que ninguém me ultrapassasse. Quando duas irmãs estavam lidando com alguns assuntos e não os discutiam comigo, eu achava que elas não estavam me levando a sério e que, afinal de contas, eu era uma líder, portanto, os assuntos da igreja deveriam ser tratados comigo primeiro. Quando apareciam problemas em seus deveres, eu as criticava, exagerando o problema e deixando-as fazer papel de bobas de propósito. Eu mesma organizava reuniões, não dando a essas irmãs uma chance de se comunicar. E até dizia coisas depreciativas sobre elas pelas costas para fazer com que o supervisor pensasse que elas não se interessavam em se comunicar, que sempre havia silêncios constrangedores nas reuniões e que eu era sempre a anfitriã, como se todo o crédito pertencesse somente a mim. Meu caráter era enganoso e cruel, e eu estava trilhando a senda de um anticristo. Naquele momento, percebi que, sem o castigo e a disciplina de Deus e o julgamento e a revelação de Suas palavras, eu nunca teria percebido a gravidade da natureza de minhas ações. Eu não só havia reprimido e prejudicado as irmãs com as quais estava trabalhando, mas também havia cometido transgressões e atos malignos. Naquela época, senti extrema autocensura e remorso. Eu me odiei por cometer o mal, lamentei não ter desempenhado meu dever adequadamente e senti-me em grande dívida com Deus.

Li mais das palavras de Deus depois disso: “Como líder de igreja, você não precisa aprender apenas a usar a verdade para resolver problemas, você também precisa aprender a descobrir e cultivar pessoas de talento, as quais vocês não devem, de forma alguma, invejar nem reprimir. Praticar dessa forma é benéfico para o trabalho da igreja. Se você conseguir cultivar alguns buscadores da verdade para que cooperem com você e façam bem todo o trabalho, e, no fim, todos vocês tiverem testemunhos experienciais, então você é um líder ou obreiro qualificado. Se você é capaz de lidar com tudo de acordo com os princípios, você está cumprindo sua lealdade. […] Se você for realmente capaz de mostrar consideração pelas intenções de Deus, você será capaz de tratar as outras pessoas de forma justa. Se você recomendar uma pessoa boa e permitir que passe por treinamento e desempenhe um dever, acrescentando, assim, uma pessoa de talento à casa de Deus, isso não tornará seu trabalho mais fácil? Você não estará mostrando lealdade em seu dever? Essa é uma boa ação diante de Deus; é o mínimo de consciência e razão que aqueles que servem como líderes deveriam possuir” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus me mostraram que líderes e obreiros devem se concentrar em descobrir e cultivar pessoas talentosas. Oprimi-las e invejá-las por causa de interesses próprios causa repulsa a Deus. Pensei nos remorsos que eu tinha por ter trabalhado com essas duas irmãs, e tomei uma decisão. Não importava com quem trabalhasse no futuro, eu colocaria os interesses da igreja em primeiro lugar, recomendaria imediatamente qualquer pessoa talentosa que descobrisse, e cumpriria minhas responsabilidades. Mais tarde, revelei e dissequei minha corrupção para os outros numa reunião, e, ao trabalhar junto dos demais, lembrei-me constantemente de cooperar com eles, aprender com seus pontos fortes e não fazer nada que interrompesse o trabalho da igreja.

Passado algum tempo, recuperei-me um pouco da doença, e a igreja arranjou para que eu fizesse produção de vídeos. Pouco depois, a igreja pediu que eu desse treinamento técnico a outra irmã. Ela tinha calibre bom e aprendia rapidamente. Pensei: “Se ela aprender todas essas técnicas, será que tomará meu lugar? A líder me menosprezará se vir que essa irmã aprende mais rápido do que eu?”. Quando pensei nisso, não quis ser tão diligente em seu treinamento. Então percebi que não estava no estado correto e me apressei em orar, pedindo que Deus vigiasse meu coração. Lembrei-me de algo das palavras de Deus: “Você deveria primeiro pensar nos interesses da casa de Deus, considerar as intenções de Deus e considerar o trabalho da igreja. Coloque essas coisas acima de tudo; só depois disso você pode pensar sobre a estabilidade de seu status ou sobre como os outros o consideram” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus serviram como um lembrete oportuno para mim, e me rebelei contra meus pensamentos incorretos e dei tudo de mim para treinar a irmã. Alguns dias depois, ela já conseguia fazer vídeos sozinha. Trabalhando juntas, nossos deveres ficaram um pouco mais produtivos. Após vivenciar isso, entendi que a cooperação harmoniosa traz alegria e paz ao coração. Somente cooperando harmoniosamente nós tendemos a ganhar o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo, e a alcançar bons resultados em nossos deveres. Essa mudança em mim foi totalmente alcançada pelas palavras de Deus. Graças a Deus!


29. Por que estou sempre fingindo?

Por Christine, Filipinas

Em agosto de 2021, comecei a ser treinada na rega de recém-convertidos. Como eu não tinha a pronúncia padrão do inglês, eu temia que, quando eu me comunicasse com eles, eles me menosprezariam, então, normalmente, eu só me comunicava com eles por mensagens de texto. No entanto, continuar desse jeito impactou o progresso da rega. Durante uma reunião, uma irmã compartilhou que o inglês dela não era muito bom, mas ela queria ser capaz de comungar verbalmente com os recém-convertidos e abordar as diversas noções e dificuldades deles em tempo oportuno, por isso ela usava um software de tradução como apoio. Dessa forma, ela conseguia se comunicar com eles verbalmente na medida do possível. Senti vergonha quando comparei isso com a minha atitude em relação ao meu dever. Embora não conseguisse falar inglês bem, ainda assim ela conseguia dar um jeito de se comunicar verbalmente com os recém-convertidos. Meu único problema era que eu não tinha a pronúncia padrão. Eu me saía bem numa conversa do dia a dia, mas temia que os recém-convertidos diriam que o meu inglês era ruim, e, por isso, não tinha vontade de me comunicar verbalmente com eles. Isso teve um impacto direto no resultado da minha rega. Havia cada vez mais recém-convertidos que aceitavam a obra de Deus dos últimos dias, por isso precisávamos intensificar o nosso trabalho de rega e ajudá-los a estabelecer uma base sobre o verdadeiro caminho o mais depressa possível. Mas eu estava apenas considerando status e reputação, e não como regar os recém-convertidos prontamente. Eu não considerava nem remotamente as intenções de Deus! Por isso fiz uma oração, pronta para confiar em Deus e tentar me comunicar verbalmente com os recém-convertidos. Comecei a praticar o inglês depois disso, começando com os recém-convertidos que eu já conhecia. Passado algum tempo, eu não tinha mais tanto medo de conversar verbalmente. Lembro-me de uma vez que eu estava conversando com um recém-convertido, e não só consegui me expressar com fluência, como o problema dele foi resolvido. É difícil de acreditar — nunca pensei que uma única discussão verbal pudesse ser mais eficaz do que vários dias de troca de mensagens.

À medida que a igreja recebia cada vez mais novos membros, o líder arranjou para que a irmã Mavis e eu fôssemos parceiras para tomar conta do trabalho de rega. Quando fiquei sabendo desse arranjo, fiquei muito surpresa. Eu tinha acabado de começar a praticar a rega dos recém-convertidos, ainda havia muitas verdades sobre o trabalho de Deus que eu não entendia, e o meu nível de inglês era mediano. Como eu poderia assumir esse tipo de responsabilidade? Mavis regava os recém-convertidos havia mais tempo do que eu, por isso tinha mais experiência em todos os aspectos. Além disso, ela falava inglês muito bem. Se eu trabalhasse com ela, considerando as minhas capacidades reais, a verdade não seria exposta no momento em que eu abrisse a boca? Ela poderia dizer que a minha comunhão sobre a verdade não era clara, que eu não era uma boa pessoa para esse dever. No momento em que me preocupei com isso, Mavis veio discutir o trabalho comigo e me perguntou como estava o meu inglês. Sem pensar duas vezes, eu disse: “Meu inglês não é bom. Consigo entender, mas não falo muito bem. Minha comunicação por escrito é razoável”. Ela respondeu: “Então você pode ficar responsável por arranjar os horários de reunião com os recém-convertidos, e eu serei responsável pela comunhão com eles. Podemos trabalhar juntas”. Quando ouvi Mavis dizer isso, achei que dizer que eu não sabia falar bem inglês foi uma ótima desculpa, e que, nas reuniões, eu não teria que falar nada. Contanto que eu ficasse quieta, meus defeitos e falhas nunca ficariam aparentes. Então, quando Mavis estivesse regando os recém-convertidos, eu poderia ficar lá ouvindo e aprendendo e, depois de algum tempo, assim que tivesse dominado as coisas, eu poderia me comunicar verbalmente com eles. Dessa forma, eles não enxergariam como eu realmente era.

Na primeira vez que Mavis e eu regamos recém-convertidos juntas, eu percebi que ela interagia com eles em inglês fluente, mas além de “Hello!”, eu não me atrevi a dizer mais nada. Tínhamos concordado que, quando terminasse a reunião, eu conversaria com os recém-convertidos para ter uma noção dos problemas e dificuldades deles para resolvê-los o mais depressa possível, mas eu estava relutante. Em sua primeira interação com Mavis, eles tinham visto como o inglês dela era bom e que ela conseguia comunicar claramente a verdade. Se falassem comigo depois disso e me ouvissem tropeçar nas palavras, eles perceberiam a diferença enorme que existia. O que pensariam de mim? Fiquei pensando nisso sem parar, e decidi continuar mandando mensagens de texto. Depois disso, além de me engajar verbalmente com os poucos recém-convertidos com os quais eu já tinha familiaridade, eu interagia com os outros recém-convertidos por mensagens de texto. No entanto, essa era uma forma mais lenta de me comunicar. Muito frequentemente, eu enviava uma mensagem para um recém-convertido, e ele não estava on-line, e depois, quando ele respondia, eu não percebia. Algumas questões que poderiam ser resolvidas verbalmente dentro de apenas alguns minutos não eram necessariamente resolvidas nem mesmo após alguns dias por mensagens de texto. Foi só depois de revermos o trabalho que tínhamos feito que eu vi que quase metade dos recém-convertidos pelos quais eu era responsável não participava normalmente das reuniões. Fiquei perplexa. Como isso podia estar acontecendo? Mavis me perguntou: “Por que você está sempre enviando mensagens aos recém-convertidos? Por que nunca fala diretamente com eles?”. Fiquei pigarreando; não queria lhe contar. Eu sabia que, se tivesse falado diretamente com eles para resolver os problemas e as dificuldades deles, alguns deles teriam começado a participar normalmente das reuniões. Mas eu tinha medo de mostrar as minhas fraquezas e apostava na troca de mensagens, e a consequência foi essa.

Nessa noite, fiquei me revirando na cama, e não consegui dormir. Eu me sentia pior quanto mais pensava nisso. Se as confusões e as diversas noções dos recém-convertidos não fossem resolvidas prontamente, eles poderiam desistir da sua fé a qualquer momento. Isso era um abandono sério do dever! Por que eu insistia em enviar mensagens sobre algo que podia ser resolvido com uma conversa de três minutos? Não era que eu não sabia falar inglês. Eu tinha sido capaz de me comunicar verbalmente pouco antes disso, então por que eu tinha deixado de fazer isso? Pensar em como alguns recém-convertidos não participavam normalmente das reuniões porque eu não os reguei devidamente me fez querer me bater. Fiquei tão chateada que orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para eu entender a mim mesma. Depois, li esta passagem nas palavras de Deus: “As próprias pessoas são seres criados. Seres criados podem alcançar onipotência? Eles podem alcançar perfeição e infalibilidade? Podem alcançar proficiência em tudo, vir a entender tudo, perceber todas as coisas e ser capazes de tudo? Não podem. No entanto, há caracteres corruptos e uma fraqueza fatal nos humanos. Assim que aprendem uma habilidade ou profissão, as pessoas sentem que são capazes, que são pessoas com status e valor, e que são profissionais. Não importa quão comuns sejam, todas elas querem se disfarçar de alguma figura famosa ou indivíduo excepcional, transformar-se em alguma celebridade menor e levar as pessoas a crer que são perfeitas e impecáveis, sem um único defeito; aos olhos dos outros, querem se tornar famosas, fortes ou alguma figura grande e querem se tornar poderosas, capazes de realizar qualquer coisa, sem nada que não possam fazer. Sentem que, se buscassem a ajuda de outros, elas pareceriam incapazes, fracas e inferiores e que as pessoas as menosprezariam. Por essa razão, sempre querem manter uma fachada. Algumas pessoas, quando lhes pedem que façam alguma coisa, dizem que sabem como fazer, quando, na verdade, não sabem. Mais tarde, em segredo, pesquisam o assunto e tentam aprender a fazer, mas depois de estudá-lo por diversos dias, ainda não compreendem como fazê-lo. Quando lhes perguntam se já acabaram, elas dizem: ‘Já, já!’. Mas, em seu coração, elas pensam: ‘Ainda não consegui, não faço ideia, não sei o que fazer! Não devo dar com a língua nos dentes, devo continuar fingindo, não posso permitir que as pessoas vejam minhas falhas e deficiências, não posso permitir que me menosprezem!’. Que tipo de problema é esse? Esse é o inferno vivo de tentar preservar a dignidade a todo custo. Que tipo de caráter é esse? A arrogância de tais pessoas não conhece limites, perderam toda a razão. Não querem ser iguais a todas as outras, não querem ser pessoas normais ou ordinárias, mas indivíduos sobre-humanos e excepcionais ou figurões. Esse é um problema muito grande! No que diz respeito à fraqueza, deficiência, ignorância, tolice ou falta de entendimento da humanidade normal, elas as disfarçarão, não permitirão que outras pessoas as vejam e então continuarão a se disfarçar. […] Tais pessoas não vivem com a cabeça nas nuvens? Não estão sonhando? Elas não sabem quem elas mesmas são, tampouco sabem como viver a humanidade normal. Jamais agiram como seres humanos práticos. Se você passa seus dias com a cabeça nas nuvens, agindo superficialmente, não fazendo nada com os pés no chão, sempre vivendo segundo sua imaginação, isso é um problema. A senda na vida que você escolhe não é correta” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, pude ver que vinha fingindo e me disfarçando. Eu temia que os recém-convertidos me olhariam com desdém porque meu inglês falado não era lá grande coisa, por isso eu não me atrevia a conversar com eles. Quando Mavis e eu começamos a trabalhar juntas, eu vi que o inglês dela era muito bom e que a comunhão dela sobre a verdade era mais clara do que a minha. Eu estava preocupada que meus irmãos me veriam como uma decepção, em comparação com ela, e receava que Mavis enxergaria como eu realmente era, por isso fingi ainda mais. Quando Mavis me perguntou como estava o meu inglês, eu disse intencionalmente que não era bom, inventando assim uma desculpa para não precisar comunicar verbalmente. Sempre que nós duas estávamos regando juntas, eu não me expressava. Eu não estava cumprindo o meu dever. Quando estava regando os recém-convertidos, eu lhes mandava mensagens, em vez de conversar diretamente com eles, o que significava que muitos dos problemas dos recém-convertidos não eram resolvidos a tempo, por isso a negatividade deles permaneceu, e eles não participavam das reuniões. Eu estava atrasando o nosso trabalho. Eu sempre me disfarçava, pois temia que as minhas fraquezas seriam reveladas. Eu queria aprender as coisas nos bastidores, para depois voltar e impressionar todo mundo. Que arrogante da minha parte! Eu não conseguia enfrentar corretamente os meus defeitos e deficiências, mas queria parecer que era excepcional e diferente de todos os outros. É exatamente como algo que Deus revelou: “Não querem ser iguais a todas as outras, não querem ser pessoas normais ou ordinárias, mas indivíduos sobre-humanos e excepcionais ou figurões. Esse é um problema muito grande!”. Minha habilidade de falar inglês não era ótima, e eu vinha regando novos crentes fazia pouco tempo. Eu não tinha muita experiência no trabalho de rega. A igreja arranjou para que eu regasse recém-convertidos estrangeiros, e isso me deu uma grande chance de praticar que eu devia ter valorizado. Mas, em vez de desempenhar bem o meu dever, eu sempre queria encobrir as minhas falhas e agir como se conseguisse fazer qualquer coisa para que os outros me admirassem. Eu não tinha razão nem autoconsciência. Eu sabia que devia parar de fingir e me disfarçar. Não importava o que os outros pensassem, eu devia renunciar à minha vaidade para cumprir o meu dever e as minhas responsabilidades. Era isso que eu devia pôr em prática.

Li algumas outras passagens das palavras de Deus que me deram uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Você deve buscar a verdade para resolver qualquer problema que surge, não importa o que seja, e de forma alguma deve se disfarçar ou mostrar um rosto falso aos outros. Seus defeitos, suas deficiências, suas falhas, seus caracteres corruptos — seja completamente aberto em relação a todos eles e comunique todos eles. Não os guarde no interior. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que você o superou, entrar na verdade é fácil. O que significa dar esse passo? Significa que você está abrindo seu coração e mostrando tudo que tem, bom ou mau, positivo ou negativo, desnudando-se para que os outros e Deus o vejam; não escondendo nada de Deus, não ocultando nada, não disfarçando nada, livre de engano e truques, e sendo igualmente aberto e honesto com as outras pessoas. Dessa forma, você vive na luz, e não somente Deus o escrutinará, mas as outras pessoas também serão capazes de ver que você age com princípios e alguma medida de transparência” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Na presença de Deus, não importa como você se disfarce, como se esconda ou o que você forje para si mesmo, Deus tem uma compreensão clara de todos os seus pensamentos mais verdadeiros e das coisas escondidas em suas partes mais íntimas e profundas; não existe uma pessoa sequer cujas coisas escondidas, íntimas, possam escapar do escrutínio de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). Quando ponderei as palavras de Deus, percebi que o primeiro passo para resolver o meu caráter corrupto era aprender a me abrir, parar de fingir e trazer à luz as minhas inadequações, falhas e a corrupção que eu revelava. Eu devia ser uma pessoa simples, honesta e pé no chão diante dos meus irmãos e irmãs e diante de Deus. Então, eu seria capaz de relaxar e ser livre no meu dever. Entender isso me deu confiança e coragem para pôr em prática a verdade, e por isso procurei o líder e Mavis e falei abertamente sobre o meu estado e entendimento com eles. Eles não me menosprezaram, mas comunicaram comigo, com paciência, suas experiências para me ajudar a entender o meu problema. Quando reguei os recém-convertidos depois disso, minha vaidade já não me constrangia mais. Comecei a me concentrar na minha comunicação verbal com eles para poder ajudar a resolver as confusões deles mais rapidamente. Quando encontrava uma palavra que eu não conhecia ou não conseguia pronunciar, eu pegava um dicionário ou usava um software de tradução. Com o tempo, meu inglês falado melhorou. Achei que, ao me comunicar abertamente com os meus irmãos e não me disfarçar nem ser falsa, eu poderia aprender sobre a minha corrupção e as minhas falhas, e reverter rapidamente meu estado ruim. É como Deus diz: “Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que você o superou, entrar na verdade é fácil” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Achei que, depois de passar por tudo isso, eu tinha me tornado capaz de me abrir e mudar. Contudo, mais tarde, fui revelada de novo por outra situação.

Uma vez, alguns recém-convertidos quiseram compartilhar o evangelho com alguns membros da família e amigos, por isso o líder de equipe e eu explicamos para eles os princípios para fazer isso. Eu tinha acabado de me apresentar quando um dos novos crentes disse que não conseguia entender o que eu dizia. O líder de equipe apressou-se em ajudar a explicar, dizendo que a minha pronúncia do inglês não era boa, e depois começou a falar com os recém-convertidos. Senti-me como peixe fora d’água ao ouvi-los conversar fluentemente — deu para sentir o meu rosto ficando vermelho. Foi muito embaraçoso. Inicialmente, eu queria que o líder de equipe tivesse chance de aprender comigo e praticar um pouco, mas nem sequer consegui me apresentar adequadamente — o que o líder de equipe e aqueles recém-convertidos pensariam de mim? Eles pensariam que o meu inglês era terrível, e que eu devia ser incompetente no trabalho, também? Quem me ouviria depois disso, quando eu estivesse acompanhando as coisas? Esses pensamentos me deixaram com uma sensação indescritível de fracasso, e fiquei muito desanimada. Na época, a líder da igreja era também membro do grupo. Eu temia que ela ficaria on-line e veria o que estava acontecendo, pensaria que o meu inglês era ruim e que eu não conseguia fazer o trabalho, e então me dispensaria. Eu não queria que eles vissem como eu realmente era, por isso comecei a esconder falhas novamente, a me comunicar através de mensagens de texto, em vez de verbalmente, e a transformar a discussão do grupo em conversas individuais privadas. Passado algum tempo, comecei a me sentir muito exausta. Eu temia que todos descobririam a verdade da questão e me desprezariam. Eu passava todos os dias nesse estado, e não tinha tempo nem energia para pensar em como desempenhar bem o meu dever. Sentia cada vez mais escuridão no meu coração e não conseguia sentir a orientação de Deus. Também não tinha direção alguma no meu dever. Sabia que estava num estado perigoso, mas não conseguia superá-lo. Por isso, fiz uma oração no meu coração, pedindo a Deus que me guiasse para sair disso.

Um dia, assisti a um vídeo testemunhal chamado “Por trás do fingimento”, e algumas das palavras de Deus que apareceram nele deixaram uma impressão profunda em mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Que tipo de caráter é esse quando as pessoas sempre exibem uma fachada, sempre se camuflam, sempre agem com superioridade para que os outros as tenham em alta estima e não consigam ver suas falhas ou deficiências, quando sempre tentam apresentar seu melhor lado às pessoas? Isso é arrogância, falsidade, hipocrisia, é o caráter de Satanás, é algo perverso. Veja os membros do regime satânico: não importa o quanto lutem, briguem ou matem no escuro, ninguém tem permissão para os denunciar nem os expor. Eles temem que as pessoas vejam seu rosto demoníaco, e eles fazem tudo o que podem para o encobrir. Em público, fazem o máximo que podem para caiar a si mesmos, dizendo quanto amam as pessoas, quão maravilhosos, gloriosos e infalíveis eles são. Essa é a natureza de Satanás. A característica mais proeminente da natureza de Satanás é a artimanha e a enganação. E qual é o objetivo dessas artimanhas e enganação? Ludibriar as pessoas, impedi-las de ver a essência dele e como ele realmente é, e assim alcançar o objetivo de prolongar seu governo. As pessoas comuns talvez careçam desse poder e status, mas também desejam fazer com que os outros mantenham uma opinião favorável sobre elas, que as pessoas as tenham em alta estima e as elevem a um alto status em seu coração. Isso é um caráter corrupto, e se as pessoas não entendem a verdade, elas são incapazes de reconhecer isso. […] Cometer erros ou se disfarçar: qual desses tem a ver com o caráter? Disfarçar-se é uma questão de caráter; envolve um caráter arrogante, perversidade e engano; isso é particularmente detestado por Deus. […] Se você não tentar colocar uma fachada nem se justificar, se conseguir admitir seus erros, todos dirão que você é honesto e sábio. E o que o torna sábio? Todos cometem erros. Todos têm falhas e defeitos. E, na verdade, todos têm o mesmo caráter corrupto. Não se ache mais nobre, perfeito e bondoso do que os outros; isso é ser totalmente insensato. Uma vez que os caracteres corruptos das pessoas e a essência e face verdadeira da corrupção delas estiverem claros para você, você não tentará encobrir os próprios erros e não usará os erros de outras pessoas contra elas — você será capaz de encarar ambos corretamente. Somente então você se tornará perceptivo e não fará coisas tolas, o que fará de você uma pessoa sábia. Aqueles que não são sábios são pessoas tolas e sempre ficam pensando em seus erros pequenos, enquanto esgueiram-se pelos bastidores. Isso é repugnante de se testemunhar. Na verdade, o que você está fazendo é imediatamente evidente para as outras pessoas, mas você continua fazendo uma falsa exibição descaradamente. Para os outros, isso tem a aparência de uma palhaçada. Isso não é tolice? É, realmente. As pessoas tolas não têm nenhuma sabedoria. Não importam quantos sermões ouçam, mesmo assim elas não entendem a verdade nem veem nada como realmente é. Elas nunca descem do pedestal, achando que são diferentes de todos os outros e que são mais respeitáveis; isso é arrogância e presunção, isso é tolice. Os tolos não têm entendimento espiritual, têm? As questões nas quais você é tolo e insensato são as questões nas quais você não tem entendimento espiritual e não consegue entender facilmente a verdade. Essa é a realidade da questão” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). Refleti sobre as palavras de Deus — elas me sacudiram bastante. Apresentar uma fachada e cometer um erro são diferentes em natureza. Meu inglês não era bom, por isso, quando eu cometia um erro, eu podia aprender e praticar. Mas eu sempre me disfarçava para que os outros não pudessem ver como eu realmente era. Escondidos atrás disso estavam meus caracteres corruptos de arrogância, enganação e maldade. Isso é repugnante e odioso para Deus. Eu ainda estava aprendendo a desempenhar esse dever, por isso erros, lapsos e expressões de corrupção eram inevitáveis. Eu não precisava sentir vergonha dessas coisas, e elas podiam ser resolvidas buscando a verdade. Mas desde que tinha assumido a responsabilidade pelo trabalho de rega, eu tinha me colocado na posição de quem estava a cargo, achando que devia ser melhor do que uma pessoa normal, caso contrário os recém-convertidos me menosprezariam. Quando aquela recém-convertida disse que não conseguia entender o que eu dizia, eu achei que as minhas inadequações tinham sido expostas, e a minha imagem, danificada, e que os recém-convertidos me menosprezariam e não me ouviriam. Eu temia ainda mais que o líder veria o que me faltava e pensaria que eu não era apta para o trabalho, e então me dispensaria. Pensei numa forma de esconder as minhas falhas para proteger meu status e minha imagem, chegando até a ponto de atrasar a obra da igreja. Troquei comunicação verbal por mensagens de texto, e usei chats privados em vez de reuniões de grupo para discutir o trabalho, o que atrasou o nosso trabalho de rega. Eu estava num estado de ficar na defesa e me afastando cada vez mais de Deus. Foi tudo muito enganoso da minha parte! A leitura da parte das palavras de Deus que julgam e expõem uma natureza satânica me fez tremer. Deus diz que o aspecto mais proeminente de uma natureza satânica são a trapaça e o engano, que isso é particularmente perverso. O grande dragão vermelho é muito bom em fingir e enganar. Está sempre se gabando da sua imagem “maravilhosa, gloriosa e correta” para fazer com que as pessoas o idolatrem e sigam, tudo isso numa tentativa de garantir a sua ditadura. Ele faz tudo para esconder todas as coisas malignas que faz nos bastidores, enganando e desorientando, assim, as pessoas do mundo. Quando refleti sobre o meu comportamento, eu vi que estava fingindo para que os outros tivessem uma imagem positiva de mim e só vissem o meu lado bom. Eu estava demonstrando um caráter enganoso e perverso! Esse caráter não era o mesmo que o do grande dragão vermelho? Que adianta ganhar o respeito e a admiração dos outros por meio do engano e da apresentação de uma fachada? Ao esconder as minhas falhas e inadequações, ao aplicar truques para enganar Deus e as outras pessoas, eu não só não fiz progresso nenhum, como também atrasei seriamente o trabalho de regar recém-convertidos. Isso não foi uma tolice? Muitos recém-convertidos estavam lendo as palavras de Deus e aprendendo sobre a Sua intenção de salvar a humanidade. Eles podiam ver os desastres aumentando e a pandemia piorando cada vez mais, e sabiam que aceitar a obra de Deus dos últimos dias é a única senda de sobrevivência para as pessoas. Eles estavam dispostos a compartilhar o evangelho com seus amigos e familiares para levá-los para diante de Deus, para que pudessem obter a salvação de Deus. Mas eu não estava nem um pouco preocupada com a entrada deles na vida. Para preservar minha vaidade inútil, eu não estava respondendo prontamente às perguntas dos irmãos e irmãs sobre compartilhar o evangelho. Isso atrasou tantas pessoas que queriam investigar o caminho verdadeiro e se voltar para Deus. Isso não fazia de mim um obstáculo, uma pedra de tropeço no trabalho evangelístico? Ao refletir sobre isso, percebi que eu tinha vivido segundo meu caráter corrupto, e embora parecesse estar desempenhando o meu dever, na verdade, eu estava resistindo a Deus, atrasando o trabalho da igreja e prejudicando os irmãos e irmãs. Eu me odiei e fiquei enojada comigo, no fundo do meu coração. Senti que devia tanto a Deus e que tinha desapontado meus irmãos e irmãs, também. Orei a Deus, dizendo que estava pronta para me arrepender, e que queria buscar a verdade e desempenhar o meu dever com firmeza.

Uma vez, em meus devocionais espirituais, li esta passagem das palavras de Deus: “Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz. Aprender a se abrir quando você se comunica é o primeiro passo para ter entrada na vida. Em seguida, você precisa aprender a dissecar seus pensamentos e ações para ver quais são errados e quais não agradam a Deus, e você precisa revertê-los imediatamente e retificá-los. Qual é o propósito de retificá-los? É aceitar a verdade, enquanto se livra das coisas dentro de si que pertencem a Satanás e as substitui pela verdade. Antes, você fazia tudo de acordo com sua natureza enganosa, que é mentirosa e desonesta; você achava que não conseguiria fazer nada sem mentir. Agora que você entende a verdade e detesta a maneira de Satanás de fazer as coisas, você não age mais dessa maneira, você age com uma mentalidade de honestidade, pureza e submissão. Se você não retiver nada, não usar uma fachada nem fingimento, nem encobrir as coisas, se você se desnudar para os irmãos e irmãs, não esconder seus pensamentos e suas ideias mais íntimos, e permitir que os outros vejam sua atitude honesta, aos poucos, a verdade se enraizará em você, florescerá e dará fruto, produzirá resultados, pouco a pouco. Se o seu coração é cada vez mais honesto e se volta cada vez mais para Deus, e se você sabe proteger os interesses da casa de Deus quando desempenha seu dever, e sua consciência pesa quando você deixa de proteger esses interesses, isso é prova de que a verdade teve um efeito sobre você e se tornou sua vida” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática específica. Eu tinha que desempenhar o meu dever com um coração puro e honesto, e não importava quão grande ou pequena fosse a minha estatura ou quais defeitos e deficiências eu tivesse, eu não podia fingir. Tinha que mostrar meu verdadeiro eu a todos e me abrir sobre mim mesmo se cometesse um erro. Viver dessa forma não seria cansativo, e Deus aprova isso. Na verdade, meus problemas e deficiências não desapareceriam só porque eu tentava escondê-los, por isso eu devia enfrentá-los com calma, reconhecer o que me faltava e ser uma pessoa que podia se desnudar e abrir. Se não entendesse algo, eu devia fazer perguntas e aprender mais para que pudesse melhorar aos poucos no meu trabalho. Além disso, o fato de o líder arranjar para que eu ficasse a cargo deveria ser uma responsabilidade que eu aceito de Deus, e não status. Eu precisava abrir mão da identidade de alguém que está a cargo das coisas e colocar o meu dever em primeiro lugar. A despeito do que outras pessoas pensariam ou diriam, eu tinha que corrigir os meus motivos, saber qual era o meu lugar e desempenhar o dever de um ser criado.

A partir dali, eu renunciei ao meu orgulho e procurei ativamente os recém-convertidos para me comunicar verbalmente para ajudar a resolver as dificuldades e os problemas que eles estavam enfrentando em seus deveres. Além disso, eu praticava mais as minhas habilidades de conversação em inglês e trabalhava a minha pronúncia, e quando me deparava com coisas que não entendia, eu perguntava a outros irmãos e irmãs e aprendia com os seus pontos fortes. Uma vez, quando estava participando de uma reunião on-line com alguns recém-convertidos, quando começamos a nos cumprimentar, tropecei num dos nomes. A nova crente corrigiu várias vezes a minha pronúncia. Fiquei um pouco envergonhada e perguntei-me por que ela levava aquilo tão a sério. Basta corrigir uma vez, com todas aquelas pessoas ouvindo! Depois me lembrei de algo que Deus diz: “Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pensei: “É verdade — quando estou errada, estou errada. Por que sempre tenho que esconder isso? Em vez de concentrar a minha mente no meu dever, eu a mantenho focada na minha vaidade, e não há maneira de desempenhar bem o meu dever carregando esse tipo de fardo”. Então eu me acalmei e fiz uma oração, pedindo a Deus que Ele me guiasse para eu me libertar do meu orgulho e me manter concentrada no meu dever. Depois de orar, não me senti envergonhada mais, e não me senti tão constrangida pela minha pronúncia fora de padrão. Pedi à recém-convertida que me ajudasse a corrigir a minha pronúncia. Um pouco depois, uma irmã que tinha sido minha parceira no passado disse: “O que você faz, geralmente, para praticar o seu inglês? Você se comunica tão bem com os recém-convertidos. Você progrediu tanto ao longo desses poucos meses, desde que nos vimos!”. Ouvir isso me comoveu muito, e eu soube que isso era inteiramente a orientação e a graça de Deus. Quanto mais experiências desse tipo eu tenho, mais sinto que me abrir sobre o meu verdadeiro estado, não me disfarçar ou me encobrir, e desempenhar o meu dever com firmeza é uma prática que dá paz ao meu coração. Graças a Deus!


30. Amabilidade é um critério adequado para boa humanidade?

Por Frank, Filipinas

Quando eu era pequena, as pessoas sempre diziam que eu era sensível e bem-comportada; em suma, eu era uma boa criança. Raramente eu me irritava com os outros e nunca causava nenhum problema. Depois de me converter, eu também era amável com os outros irmãos. Eu era tolerante, paciente e amorosa. Lembro-me de um tempo em que eu ensinava uns membros mais velhos a usar o computador. Eu os instruía vez após vez com paciência. Mesmo que, às vezes, eles fossem lentos para aprender e eu ficasse um pouco agitada, eu me esforçava para não demonstrar impaciência, temendo que os outros diriam que eu carecia de bondade amorosa. Como resultado, os irmãos costumavam dizer que eu tinha boa humanidade, e meu líder me escolheu para regar os recém-convertidos, dizendo que só pessoas com bondade e paciência podiam desempenhar bem esse dever. Eu fiquei muito satisfeita comigo mesma quando ouvi isso e me convenci ainda mais de que ser amável e bondosa era um sinal de boa humanidade.

Mais tarde, o irmão Li Ming e eu nos tornamos parceiros como líderes na igreja. Depois de trabalharmos juntos por um tempo, eu percebi que Li Ming queria fazer as coisas do seu jeito e que tinha um temperamento meio explosivo. Quando as coisas não aconteciam como ele queria, ele sempre se irritava. Além disso, ele não era transparente em seu trabalho e, muitas vezes, era enganoso. Ele não agia de acordo com os princípios e não protegia o trabalho da igreja. Por um tempo, ele ficou usando o celular para contatar os irmãos. Eu sabia que isso permitia à polícia monitorá-los e que poderia causar problemas para a igreja, e pensei em impedi-lo várias vezes, mas sempre que eu estava prestes a abrir a boca, eu me segurava. Eu achava que, se eu apontasse o problema diretamente, ele poderia pensar que, embora eu agia como uma pessoa legal por fora, eu era bem impiedosa em minhas ações e palavras e, portanto, uma pessoa difícil de conviver. Depois de refletir sobre isso, decidi ceder e simplesmente perguntar se ele estava ou não usando o celular para contatar outros irmãos. Como ele não quis admitir que estava, eu soube que ele estava mentindo, mas não o expus nem impedi, temendo que isso geraria um conflito entre nós e o levaria a me menosprezar. Mais tarde, percebi que os problemas de Li Ming estavam ficando cada vez mais sérios. Uma vez, alguns irmãos me contaram que a esposa dele sempre falava palavras e doutrinas para se exibir nas reuniões, não resolvia problemas reais e contava aos outros quanto tinha sofrido e sacrificado em seu dever para que eles a admirassem. Depois de uma investigação, determinou-se que ela não era apta para ser líder e deveria ser dispensada. Quando informei Li Ming sobre isso, ele se irritou muito, e disse que a avaliação dos irmãos era falsa e injusta com sua esposa. Ele até questionou por que nós não investigamos aqueles que relataram o problema e só investigamos sua esposa. Fiquei chocada — nunca imaginei que Li Ming teria uma atitude tão baixa. Para tentar amenizar as coisas, eu lhe disse: “Aquiete seu coração e busque a intenção de Deus nessa questão. Tente não permitir que suas emoções o dominem”. Mas ele não me deu ouvidos e não quis parar. Devido à obstrução teimosa de Li Ming, os problemas de sua esposa não foram resolvidos. Depois disso, Li Ming também repreendeu os irmãos durante uma reunião e até levou uma irmã às lágrimas com essa bronca. Achei que o problema de Li Ming estava ficando muito sério. Os outros tinham avaliado a esposa dele objetiva e imparcialmente, apenas citando fatos, mas, visto que isso ameaçava os interesses dele, ele se irritou e os atacou. Ele tinha uma humanidade maligna! Eu quis relatar seu problema ao nosso líder superior, mas então pensei: “Isso não é fofocar e apunhalar pelas costas? Além disso, o líder certamente o chamará para se comunicar com ele se eu o denunciar — se descobrir que eu o denunciei, o que ele pensará de mim? Ele não dirá que eu falei mal dele pelas costas e que tenho humanidade pobre?”. Pensando nisso, não o denunciei, mas me senti um pouco reprimida e angustiada.

Mais tarde, como outras pessoas relataram o problema dele, Li Ming finalmente foi dispensado. Depois de tudo isso, o líder superior me expôs, dizendo: “Por fora, você parece se dar bem com todos, mas você não é verdadeiramente leal a Deus. Por que você não expôs e impediu Li Ming quando percebeu o problema dele? Como pôde não relatar um problema tão importante? Você quer proteger o trabalho da igreja ou não?”. Foi só após ser podada por meu líder que eu despertei e comecei a orar a Deus e a refletir. Eu me deparei com uma passagem das palavras de Deus que diz: “Tem que haver um padrão para se ter boa humanidade. Isso não envolve tomar a senda da moderação, não aderir a princípios, esforçar-se para não ofender ninguém, bajular em todo lugar para onde for, ser tranquilo e astuto com todos a quem encontrar e fazer com que todos falem bem de você. Esse não é o padrão. Então, qual é o padrão? É ser capaz de se submeter a Deus e à verdade. É abordar o dever que se tem e todo tipo de pessoas, eventos e coisas com princípios e um senso de responsabilidade. Isso é óbvio para todos; cada um tem clareza sobre isso no coração. Além disso, Deus escrutina o coração das pessoas e conhece sua situação, cada uma delas; não importa quem seja, ninguém pode enganar a Deus. Algumas pessoas sempre se gabam de possuir boa humanidade, de nunca falar mal dos outros, nunca prejudicar os interesses de ninguém e alegam nunca ter cobiçado os bens de outras pessoas. Quando há conflito de interesses, elas preferem sofrer perda a se aproveitar dos outros, e todos os demais pensam que elas são boas pessoas. Contudo, ao desempenharem seus deveres na casa de Deus, elas são astutas e evasivas, sempre tramando para si mesmas. Elas nunca pensam nos interesses da casa de Deus, nunca tratam como urgentes as coisas que Deus trata como urgentes, nem pensam como Deus pensa e nunca conseguem colocar de lado seus próprios interesses com o intuito de desempenhar os deveres. Elas nunca renunciam aos próprios interesses. Até quando veem pessoas malignas cometendo o mal, elas não as expõem; elas não têm nenhum princípio qualquer que seja. Que tipo de humanidade é essa? Não é uma humanidade boa. Não dê atenção ao que pessoas assim dizem; você deve ver o que elas vivem, o que revelam, e qual é a atitude delas quando desempenham os deveres, bem como qual é o estado interno delas e o que elas amam. Se seu amor pela própria fama e ganho excede sua lealdade a Deus, se seu amor pela própria fama e ganho excede os interesses da casa de Deus, ou se seu amor pela própria fama e ganho excede a consideração que demonstram por Deus, então tais pessoas possuem humanidade? Elas não são pessoas com humanidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). Por meio das palavras de Deus, percebi que a humanidade de uma pessoa não pode ser julgada com base em características externas, como se ela tem um temperamento manso, ou se ela convive com os outros em harmonia, mas com base em sua atitude em relação a Deus e à verdade, se ela é responsável em seu dever, e se ela está do lado de Deus e age de acordo com as verdades princípios ao enfrentar problemas. No passado, eu achava que tinha humanidade decente. Por fora, eu era bondosa e tinha uma personalidade agradável, mas quando percebi que Li Ming usava o celular para contatar os irmãos, algo que comprometia a segurança da igreja, eu tive medo de que repreendê-lo diretamente poderia arruinar nossa relação, por isso só lhe dei um lembrete sutil e diplomático. Visto que ele não admitiu seu comportamento, eu não o expus nem impedi. Eu pensei: “Se algo der errado, ele não poderá dizer que eu não o lembrei”. Achei que praticar desse jeito não afetaria minha imagem e me absolvia de qualquer responsabilidade se algo desse errado. Eu só pensava em meu status, imagem e interesses sem me importar com o trabalho da igreja ou com a segurança dos irmãos. Eu fui tão egoísta e enganosa! Quando vi que Li Ming, por afeição pela esposa, estava atacando os outros por causa do problema com a esposa, eu deveria ter denunciado isso imediatamente ao nosso líder superior, mas temia que ele pensaria que eu o estava apunhalando pelas costas, por isso fiquei calada. Fiquei na minha e deixei Li Ming correr solto por aí, o que impactou negativamente o trabalho da igreja e trouxe ataques e prejuízo aos irmãos. Onde estava minha humanidade? Quando considerei minhas ações à luz das palavras de julgamento e exposição de Deus, eu me senti muito culpada. Eu sempre achava que tinha uma humanidade boa, mas, por meio da revelação das palavras de Deus e ao ser exposta pelos fatos, minha autopercepção mudou completamente. Por fora, eu era bondosa, mas por trás dessa bondade se escondia uma intenção desprezível. Eu só me importava com meus interesses pessoais e não protegia o trabalho da igreja. Eu fingia ser bondosa e tentava agradar a todos. Eu era uma pessoa enganosa e falsamente piedosa. Eu não mais ousei me retratar como uma pessoa com humanidade boa. Mais tarde, deparei-me com outra passagem das palavras de Deus: “A essência por trás do comportamento bom, tal como ser acessível e amável, pode ser descrita em uma palavra: fingimento. Tal comportamento bom não nasce das palavras de Deus, nem como resultado de praticar a verdade nem de agir de acordo com os princípios. O que o produz? Ele provém dos motivos e dos esquemas das pessoas, de seu fingimento, de sua encenação, de ser enganosas. Quando as pessoas se agarram a esses bons comportamentos, o objetivo é conseguir o que elas querem; caso contrário, elas jamais se afligiriam desse jeito e jamais viveriam de modo contrário a seus desejos. O que significa viver de modo contrário a seus desejos? É que a verdadeira natureza delas não é tão bem-comportada, sem malícia, gentil, bondosa e virtuosa como as pessoas imaginam. Elas não vivem segundo o senso e a consciência; em vez disso, vivem a fim de alcançar um certo objetivo ou uma exigência. Qual é a verdadeira natureza do homem? Ela é confusa e ignorante. Sem as leis e os mandamentos concedidos por Deus, as pessoas não teriam ideia do que é o pecado. A humanidade não era desse jeito? Somente quando Deus emitiu as leis e os mandamentos as pessoas passaram a ter algum conceito de pecado. Mas ainda não tinham nenhum conceito de certo e errado, ou de coisas positivas e negativas. E como, sendo esse o caso, elas poderiam estar cientes dos princípios corretos para falar e agir? Elas poderiam saber quais modos de agir, quais bons comportamentos, deviam ser encontrados na humanidade normal? Poderiam saber o que produz um comportamento verdadeiramente bom, que tipo de caminho elas deveriam seguir para viver uma semelhança humana? Não poderiam. Por causa da natureza satânica das pessoas, por causa de seus instintos, elas só podiam fingir e fazer uma encenação de que viviam com decência e dignidade — e foi isso que gerou as enganações tais como ser bem-educado e sensato, gentil e refinado, cortês, respeitar os velhos e cuidar dos jovens, ser amável e acessível; assim surgiram os enganos e as técnicas de ludibriar. E quando surgiram, as pessoas se agarraram seletivamente a uma ou a várias dessas enganações. Algumas escolheram ser amáveis e acessíveis, outras decidiram ser bem-educadas e sensatas, gentis e refinadas, algumas decidiram ser corteses, respeitar os velhos e cuidar dos jovens, outras escolheram ser todas essas coisas. Eu, porém, defino as pessoas com tais bons comportamentos com um termo. Que termo é esse? ‘Pedras lisas.’ O que são pedras lisas? São aquelas pedras lisas nos rios cujas saliências afiadas foram corroídas e polidas pela água durante longos anos. E embora talvez não doa quando você pisa nelas, se você não se cuidar, você pode escorregar nelas. Essas pedras são muito bonitas em aparência e forma, mas quando você as leva para casa, elas são bem inúteis. Você não suporta jogá-las fora, mas também não há sentido algum em ficar com elas — é isso que é uma ‘pedra lisa’. Para Mim, pessoas com esses comportamentos aparentemente bons são tépidas. Elas fingem ser boas por fora, mas não aceitam a verdade de jeito nenhum, dizem coisas agradáveis, mas não fazem nada verdadeiro. Elas não passam de pedras lisas. Se você lhes comunicar a verdade e os princípios, elas falarão com você sobre ser gentil e refinado e cortês. Se você falar com elas sobre discernir anticristos, elas falarão com você sobre respeitar os velhos e cuidar dos jovens e sobre ser bem-educado e sensato. Se você lhes disser que é preciso ter princípios no comportamento, que é preciso buscar os princípios no dever e não agir teimosamente, qual será sua atitude? Elas dirão: ‘Agir de acordo com as verdades princípios é um assunto diferente. Eu só quero ser bem-educado e sensato e quero que os outros aprovem minhas ações. Contanto que eu respeite os velhos e cuide dos jovens e tenha a aprovação das outras pessoas, isso basta’. Elas só se importam com bons comportamentos, elas não se concentram na verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “O que significa buscar a verdade (3)”). Por meio das palavras de Deus, eu percebi que ser amável e acessível, comportamentos considerados bons na cultura tradicional, são, em essência, apenas fingimento. Aqueles que agem dessa forma só estão se embelezando, apresentando uma fachada falsa para ganhar a admiração das pessoas e enganá-las para respeitá-los e elogiá-los. É tudo conspiração e truque, e agir desse jeito faz deles uma fraude. Também percebi que a razão pela qual eu ainda era tão egoísta e enganosa era que, a despeito de procurar ter bom comportamento por todos esses anos, ainda havia intenções malignas por trás de tudo isso. Eu queria passar uma boa impressão para que as pessoas me respeitassem e elogiassem. Eu tinha sido condicionada e educada pela cultura tradicional desde cedo para valorizar uma conduta boa. Eu achava que ter uma conduta boa me renderia o elogio das pessoas ao meu redor. Depois de me converter, eu continuei tentando ser uma pessoa amável e acessível e manter status e uma boa imagem entre os irmãos, especialmente quando fui parceira de Li Ming. Percebi que ele usou o celular para contatar irmãos várias vezes, violando os princípios, pondo em risco os irmãos e ignorando os interesses da igreja, e eu deveria tê-lo exposto e impedido, mas temi que ele criaria uma impressão negativa de mim e deixei passar. Eu vi claramente que Li Ming protegia a esposa e até oprimia os irmãos, e que isso não era só um caso simples de corrupção. A humanidade dele era maligna, ele não era apto para ser líder e deveria ter sido denunciado imediatamente. Mas, em vez disso, escolhi permanecer calada para, mais uma vez, proteger meu status e imagem. A fim de proteger minha imagem, eu mordi a mão que me alimentava. Não protegi os interesses da igreja nem um pouco. Conscientizei-me profundamente de como buscar ser amável e acessível não só não me ajudava a mudar meu caráter corrupto, isso também me tornava cada vez mais egoísta e enganosa. Eu visava bom comportamento, e não a prática da verdade, projetando uma imagem falsa para esconder minhas intenções desprezíveis e levar todos a pensar que eu tinha a verdade realidade e que eu era amorosa e bondosa, enganando-os para confiar em mim e me dar seu respeito e aprovação. Eu estava na senda dos fariseus falsamente piedosos e estava resistindo a Deus. Eu seria condenada e eliminada por Deus se continuasse desse jeito.

Mais tarde, li outras duas passagens das palavras de Deus que diziam: “E qual é a consequência quando as pessoas sempre pensam em seus interesses pessoais, quando estão sempre tentando proteger seu orgulho e sua vaidade, quando revelam um caráter corrupto, mas não buscam a verdade para resolvê-lo? É que elas não têm entrada na vida, é que elas carecem de testemunho experiencial verdadeiro. E isso é perigoso, não é? Se você nunca pratica a verdade, se você não tem testemunho experiencial, então, no tempo devido, você será revelado e eliminado. Que utilidade têm pessoas sem testemunho experiencial na casa de Deus? Elas estão fadadas a desempenhar mal qualquer dever e são incapazes de fazer nada corretamente. Elas não são apenas lixo? Se as pessoas nunca praticam a verdade após anos de crer em Deus, elas são descrentes; elas são pessoas malignas. Se você nunca pratica a verdade e se o número de suas transgressões só aumenta, então seu desfecho está decidido. É evidente que todas as suas transgressões, a senda equivocada que você trilha e sua recusa de se arrepender — tudo se soma numa multidão de atos malignos; e assim seu desfecho é que você irá ao inferno — você será punido. Vocês acham que isso é um assunto banal? Se você não foi punido, você não terá nenhum senso de quão aterrorizante isso é. Quando chegar o dia em que você realmente enfrentar calamidade, e for confrontado com a morte, será tarde demais para arrependimentos. Se, em sua fé em Deus, você não aceita a verdade e se você acredita em Deus há anos, mas não houve nenhuma mudança em você, a consequência última é que você será eliminado e abandonado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Só quando as pessoas agem e se comportam de acordo com as palavras de Deus elas têm um fundamento verdadeiro. Se elas não se comportarem de acordo com as palavras de Deus e só se concentrarem em fingir um comportamento bom, elas podem se tornar pessoas boas como resultado disso? De forma alguma. As boas doutrinas e bom comportamento não podem mudar os caracteres corruptos do homem e não podem mudar sua essência. Só a verdade e as palavras de Deus podem mudar os caracteres corruptos, os pensamentos e opiniões das pessoas e se tornar sua vida. […] Qual deveria ser a base para a fala e as ações das pessoas? As palavras de Deus. Então, quais são as exigências e os padrões que Deus tem para a fala e as ações das pessoas? (Que elas sejam construtivas para as pessoas.) Está certo. O mais fundamental é que você deve falar a verdade, falar com honestidade e beneficiar os outros. No mínimo, sua fala deve edificar as pessoas, e não as iludir, desorientar, zombar, satirizar, ridicularizar, debochar delas, restringi-las, nem expor suas fraquezas nem as machucar. Essa é a expressão da humanidade normal. É a virtude da humanidade. […] Também, em alguns casos especiais, torna-se necessário expor diretamente os erros das outras pessoas e podá-las, para que elas ganhem conhecimento da verdade e desejem se arrepender. Só então o efeito esperado é alcançado. Esse jeito de praticar é de grande benefício para as pessoas. É de verdadeira ajuda para elas, e é construtivo para elas, não é?” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “O que significa buscar a verdade (3)”). As palavras de Deus me deixaram alarmada, e fiquei com medo. Se alguém escolher defender seus interesses em todas as situações e nunca praticar a verdade, ele acumulará cada vez mais transgressões e, no fim, será totalmente exposto e eliminado por Deus. Pensei em mim — quando vi a segurança dos meus irmãos sendo ameaçada e o trabalho da igreja sendo afetado, não defendi os princípios e não protegi o trabalho da igreja, pois sempre buscava ser essa tal de pessoa boa. Mesmo que ganhasse o respeito e a aprovação dos outros, aos olhos de Deus, eu seria uma malfeitora e, no fim, seria detestada e rejeitada, e punida por Ele. Fiquei aterrorizada quando me dei conta dessas consequências e me dispus a corrigir minha busca equivocada. As palavras de Deus também me mostraram a senda de prática correta. Só se agirmos e falarmos de acordo com as palavras de Deus poderemos beneficiar e edificar os outros. Não importa como falamos, se falamos com voz forte ou suave, ou se somos diplomáticos com nossas palavras. O que mais importa é falarmos de um jeito que edifique os irmãos. Contanto que seja a pessoa certa, alguém que consegue aceitar a verdade, nós devemos ajudá-la com amor. Se ela não entende a verdade e danifica o trabalho, podemos nos comunicar com ela para fornecer orientação e apoio. Se, após a comunhão, não houver nenhuma melhora real, poderemos podá-la, expondo a essência de seu problema. Mesmo que isso soe duro ou pareça ignorar seus sentimentos, esse jeito de agir pode ser benéfico para ela e apoiá-la. Se for um anticristo ou uma pessoa maligna que está interrompendo o trabalho da igreja, nós deveríamos assumir uma postura para expor e impedi-la ou denunciá-la aos nossos superiores para defender o trabalho da igreja e impedir que os irmãos sejam perturbados e desorientados. Só se agirmos assim estaremos realmente praticando a verdade, demonstrando humanidade e bondade verdadeiras. As palavras de Deus também corrigiram uma opinião falaciosa que eu tinha. Eu achava que denunciar alguém por violar os princípios era fofocar, apunhalar pelas costas e ser desleal. Essa era uma opinião equivocada. Na verdade, isso protege o trabalho da igreja e é uma boa ação. Li Ming tinha um problema sério que estava impactando o trabalho da igreja e constrangia e prejudicava os irmãos, e isso era um problema de princípios que afetava o trabalho da igreja, e eu deveria ter relatado imediatamente à liderança superior ou até denunciado Li Ming. Isso não teria sido apunhalar pelas costas; teria sido proteger o trabalho da igreja. Quando percebi isso, muitas das minhas preocupações desapareceram, e me senti muito mais calma.

Certa vez, alguém relatou que um irmão estava sempre sendo desleixado e fugindo de qualquer adversidade ao desempenhar o dever, e quando os outros apontaram isso e o podaram várias vezes, ele não quis aceitar. Com base nos princípios, decidimos que ele precisava ser dispensado, e que nós deveríamos dissecar seus problemas para que ele pudesse refletir sobre si mesmo. Naquele momento, pensei: “Pode ser ofensivo dissecar os problemas de alguém. Talvez eu deixe minha parceira se comunicar com ele e eu possa ficar fora disso. Caso contrário, posso passar uma impressão negativa”. Mas então percebi, de repente, que eu estava tentando proteger meu status e imagem de novo. Eu me lembrei das palavras de Deus que dizem: “Para todos que desempenham um dever, por mais profundo ou raso que seja seu entendimento da verdade, a maneira mais simples de praticar entrar na verdade realidade é pensar nos interesses da casa de Deus em tudo e abrir mão de desejos egoístas, intenções, motivos, orgulho e status pessoais. Coloque os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que se deve fazer” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus me mostraram uma senda de prática. Quando confrontados com problemas, devemos deixar de lado nossos desejos e reputação, priorizar os interesses da igreja e considerar as intenções de Deus. Esse é o único jeito direto de agir e será elogiado por Deus. Quando entendi as exigências de Deus, eu me senti motivada e dissequei o comportamento do irmão em detalhe de acordo com as palavras de Deus. Eu me senti muito tranquila após praticar desse jeito. Percebi que só se praticamos a verdade podemos alcançar paz e alegria verdadeiras.

Depois dessa experiência, fiquei repleta de gratidão a Deus. Foi a palavra de Deus que me ajudou a ver como é absurdo ser amável e acessível, como a cultura tradicional defende, e que dano isso causa às pessoas. Isso também me permitiu experimentar a libertação e a liberação que sentimos quando nos livramos dos constrangimentos e dos grilhões da cultura tradicional. Graças a Deus por Sua salvação!


31. Eu não preciso de sua supervisão

Por Mildred, Malásia

Logo após eu aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias, o pastor Lee descobriu. Um dia, ele ligou e pediu que eu fosse até a igreja. Eu achava que ele conhecia bem a Bíblia, tinha servido ao Senhor por muitos anos e era muito devoto em sua vida. Além disso, ele sempre nos instruía a aguardarmos vigilantes o retorno do Senhor, e eu andava querendo compartilhar o evangelho com ele e contar-lhe que o Senhor Jesus tinha retornado. Achei que essa era uma oportunidade boa. Mas, para minha surpresa, quando nos encontramos, ele me olhou com repreensão e perguntou: “Mildred, sendo uma diaconisa, como você pôde acreditar em Deus Todo-Poderoso? Por que não me consultou antes de aceitar isso? Eu poderia ter verificado isso para você! É evidente que você carece de conhecimento bíblico e, sem a nossa vigilância, você pode ser desorientada facilmente”. Quando o pastor Lee disse isso, eu me senti muito incômoda. Pensei: “Investigar o caminho verdadeiro é minha liberdade pessoal — por que precisaria da sua aprovação ou supervisão? Além disso, eu acredito no Senhor há mais de duas décadas, e embora eu não saiba tanto sobre a Bíblia quanto você, eu tenho meus pensamentos e minhas opiniões! Tenho investigado isso diligentemente há três meses, e li muitas das palavras de Deus Todo-Poderoso, e eu só aceitei quando me convenci de que as palavras de Deus Todo-Poderoso são a voz de Deus”. Então eu respondi: “Pastor Lee, basta ler as palavras de Deus Todo-Poderoso para saber se Ele é o Senhor Jesus retornado ou não”. Então abri o aplicativo da Igreja de Deus Todo-Poderoso no meu celular e li uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso em voz alta. Deus Todo-Poderoso diz: “Estou fazendo Minha obra por todo o Universo e, no Oriente, trovões estrondosos soam incessantemente, sacudindo todas as nações e denominações. Foi Minha voz que trouxe todos os homens para o presente. Farei com que todos os homens sejam conquistados pela Minha voz, caiam nessa corrente, e se rendam diante de Mim, pois há muito tempo recuperei Minha glória de toda a terra e a lancei novamente no Oriente. Quem não deseja ver Minha glória? Quem não espera ansiosamente por Meu retorno? Quem não tem sede de Meu reaparecimento? Quem não tem saudades de Minha amabilidade? Quem não viria para a luz? Quem não veria a riqueza de Canaã? Quem não anseia pelo retorno do Redentor? Quem não adora Aquele que é grande em poder? Minha voz se espalhará pela terra; encararei Meu povo escolhido e falarei mais palavras para ele, como um poderoso trovão que abala montanhas e rios. Eu falo Minhas palavras para todo o Universo e para a humanidade. Portanto, as palavras na Minha boca se tornaram o tesouro do homem, e todos os homens apreciam Minhas palavras. O raio ilumina do Oriente até o Ocidente. Minhas palavras são tais que o homem reluta em abrir mão delas e, ao mesmo tempo, as considera insondáveis, mas se regozija com elas ainda mais. Como um bebê que acaba de nascer, todos os homens estão contentes e alegres, celebrando Minha vinda. Por intermédio de Minha voz, trarei todos os homens para Minha presença. Daí em diante, Eu entrarei formalmente na raça dos homens para que venham Me adorar. Com a glória que Eu irradio e com as palavras de Minha boca, farei com que todos os homens venham diante de Mim e vejam que o relâmpago ilumina desde o Oriente e que desci também no ‘Monte das Oliveiras’ do Oriente. Eles verão que já há muito tempo estou na terra, não mais como o Filho dos judeus, mas como o Relâmpago do Oriente. Pois há muito que ressuscitei e saí do meio da humanidade, e reapareci com glória entre os homens. Eu sou Aquele que foi adorado por incontáveis eras antes de agora, e também sou o bebê abandonado pelos israelitas, incontáveis eras antes de agora. Além disso, Eu sou o todo-glorioso Deus Todo-Poderoso da era presente!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O ressoar dos sete trovões: profetizando que o evangelho do reino se expandirá por todo o universo”). Ele nem esperou que eu terminasse, e me interrompeu, dizendo com impaciência: “Você não precisa continuar. Eu baixei esse aplicativo há muito tempo e li as palavras de Deus Todo-Poderoso. Elas dão testemunho de que Suas palavras são as palavras de Deus, mas isso não é possível! Todas as palavras de Deus estão na Bíblia. Não pode haver nenhuma declaração de Deus fora dela. Mesmo que as palavras de Deus Todo-Poderoso contenham autoridade, ainda assim não acreditarei Nele!”. Fiquei muito surpresa ao ouvi-lo dizer isso. Como pastor, como ele podia dizer que não acreditaria em Deus Todo-Poderoso, mesmo que Suas palavras contivessem autoridade? Ele não era crente? Eu retruquei, dizendo: “Pastor Lee, você ousa ter certeza de que todas as palavras de Deus estão na Bíblia? Você mesmo compartilhou João 21:25 muitas vezes: ‘E ainda muitas outras coisas há que Jesus fez; as quais, se fossem escritas uma por uma, creio que nem ainda no mundo inteiro caberiam os livros que se escrevessem’. O Senhor Jesus operou e pregou na terra por três anos e meio. Quanto você acha que Ele dizia todos os dias? Quanto você acha que Ele dizia em cada sermão que fazia? Ao longo desses três anos e meio, o Senhor Jesus deve ter feito tantos sermões, dito tantas coisas — seriam inumeráveis! O que está registrado nos quatro Evangelhos só pode representar uma porção muito pequena e limitada, a ponta do iceberg. Por isso, alegar que não há palavras de Deus fora da Bíblia simplesmente não está alinhado com a realidade. Além disso, o Senhor Jesus profetizou há muito tempo atrás: ‘Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade’ (João 16:12-13). O livro do Apocalipse profetiza também que o Senhor retornará nos últimos dias e abrirá o pergaminho, que Ele falará às igrejas. Tudo isso seriam palavras novas professadas por Deus nos últimos dias, e é impossível que possam ter sido registradas na Bíblia de antemão. Portanto, se nenhuma obra nem palavra de Deus existissem fora da Bíblia, como essas profecias se cumpririam? Nos últimos dias, Deus Todo-Poderoso expressou todas as verdades que purificam e salvam a humanidade, e esse é justamente o pergaminho que o livro do Apocalipse profetizou que seria aberto pelo Cordeiro. É a isso que se referia: ‘Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas’ (Apocalipse 2:7). Devemos buscar com um coração aberto. Esse é o único jeito de acolhermos o retorno do Senhor”. Quando terminei de falar, o pastor Lee disse, com desdém: “Você tem algum conhecimento desse tema, e parece que você leu bastante das palavras de Deus Todo-Poderoso! Mas não podemos nos afastar da Bíblia na nossa fé. Se você se afastar, como ainda poderá se chamar de crente no Senhor? Não importa quão maravilhosas sejam as palavras de Deus Todo-Poderoso, mesmo que sejam a verdade, eu jamais reconhecerei nem aceitarei nada que vá além da Bíblia. Eu a insto a desistir de sua fé em Deus Todo-Poderoso. Caso contrário, sua permissão para servir na igreja será revogada, e você acabará tendo remorsos!”. Então eu disse: “Pastor Lee, como crentes, nós não estamos esperando que o Senhor venha e nos receba? Agora que o Senhor retornou e expressou tantas verdades, nós não deveríamos investigar isso a fundo? Se não buscarmos com uma mente aberta e só nos agarrarmos a nossas noções e imaginações, e perdermos nossa chance de acolher o retorno do Senhor, será tarde demais para arrependimentos!”. Para minha surpresa, ele respondeu com raiva: “Já basta! Não vou acreditar em Deus Todo-Poderoso. Eu lhe darei mais algum tempo para repensar tudo isso, e, se você mantiver sua crença em Deus Todo-Poderoso, eu a excluirei da igreja”. Então ele saiu andando e não olhou para trás. Eu fiquei muito chocada ao ver o pastor se comportar dessa forma. Ele sempre nos dizia que só aqueles que buscam com uma mente aberta seriam aceitos pelo Senhor. Nunca imaginei que, diante de algo tão importante como a vinda do Senhor, ele não só não buscaria, mas até nos impediria de investigá-la e até me ameaçaria de ser excluída da igreja. Isso não era dizer uma coisa e fazer outra, não era ser um hipócrita? Ele não era alguém que ansiava pela aparição do Senhor!

No domingo, fui à igreja, e o pastor Hung me procurou e disse: “Soube que você tem investigado a Igreja de Deus Todo-Poderoso. O caminho que eles pregam está fora da Bíblia, e nossa fé se baseia nas Escrituras. Afastar-se da Bíblia é trair o Senhor. Você precisa desistir dessa sua fé em Deus Todo-Poderoso!”. Então eu lhe perguntei: “Quando o Senhor Jesus veio para operar, Ele seguiu o Antigo Testamento? Ele pregou o caminho do arrependimento, curou os enfermos e expulsou demônios. Ele foi crucificado como oferta pelo pecado da humanidade. Todas essas coisas que o Senhor Jesus disse e fez estavam totalmente fora das Escrituras e não estavam contidas no Antigo Testamento. Você diria que o Senhor Jesus não é o Deus verdadeiro, que Sua obra não é o caminho verdadeiro? Você diria que crer no Senhor Jesus é trair a Deus Jeová? Você ousaria alegar que a obra e as palavras de Deus não podem ir além da Bíblia? Isso não é usar a Bíblia para tentar delimitar e resistir a Deus?”. Enfurecido, ele me interrompeu: “Já basta! Se você insistir em crer em Deus Todo-Poderoso, nem se dê ao trabalho de se arrepender”. Nisso, ele riu baixinho, com desdém, e se afastou. Ver a expressão no rosto dele me deu um pouco de medo — eu não sabia o que ele faria em seguida. Para minha surpresa, quando o culto começou, o pastor Hung mostrou alguns vídeos que difamavam a Igreja de Deus Todo-Poderoso — aqueles vídeos infundados, cheios de inverdades me enfureceram. Os pastores e presbíteros tinham servido ao Senhor por muitos anos e, em geral, pareciam ser muito devotos, mas nunca imaginei que lhes faltasse o mais básico coração temente a Deus. Como isso era ser uma pessoa de fé? Deus Todo-Poderoso expressou tantas verdades, e todas elas estão publicamente disponíveis na internet, fornecidas para todos poderem buscar e investigar. Não importa se você as aceita ou não, jamais você deveria se empenhar em calúnia ou fazer alegações falsas, e, sobretudo, você não deveria impedir que os outros investiguem o caminho verdadeiro. Em que o comportamento dos pastores era diferente dos fariseus que resistiram ao Senhor Jesus no passado? Depois dos vídeos, o pastor Hung subiu ao púlpito e leu uma passagem das palavras de Paulo, da Bíblia: “Estou admirado de que tão depressa estejais desertando daquele que vos chamou na graça de Cristo, para outro evangelho, o qual não é outro; senão que há alguns que vos perturbam e querem perverter o evangelho de Cristo. Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos pregasse outro evangelho além do que já vos pregamos, seja anátema” (Gálatas 1:6-8). Então ele disse: “Já somos crentes no Senhor Jesus e devemos permanecer fiéis ao nome do Senhor e a Seu caminho. Não podemos sair por aí ouvindo qualquer coisa que é pregada, e, sobretudo, não podemos aceitar nenhum outro evangelho. Neste momento, não podemos ouvir a Igreja de Deus Todo-Poderoso testificando que o Senhor Jesus já retornou. Isso seria afastar-nos da nossa fé e ir contra ela. Se descobrirmos que alguém aceitou Deus Todo-Poderoso, ele será expulso da igreja imediatamente! Informem-me imediatamente se alguém compartilhar o evangelho de Deus Todo-Poderoso com vocês, caso contrário vocês estarão traindo o Senhor!”. Depois de dizer tudo isso, ele olhou enfaticamente para mim. Quando vi como ele estava satisfeito consigo mesmo, eu me lembrei dos fariseus, no templo, desorientando os crentes e os incitando a rejeitar o Senhor Jesus. Fiquei furiosa quando vi que todos estavam aterrorizados com aquilo que o pastor Hung tinha dito. Ele conhecia a Bíblia muito bem — seria possível que ele não soubesse o que estava por trás de Paulo dizer aquilo? A realidade é que Paulo estava dizendo que só existia um evangelho para a Era da Graça, que era o evangelho da obra de redenção do Senhor Jesus. Ouvir qualquer outro evangelho na Era da Graça teria sido trair o Senhor. Mas quando Paulo disse isso, Deus ainda não tinha feito Sua obra dos últimos dias, e ninguém estava compartilhando o evangelho do reino. É por isso que “outro evangelho”, aqui, não podia estar se referindo ao evangelho do retorno do Senhor nos últimos dias. Paulo nunca disse que seria errado pregar o evangelho do reino quando o Senhor retornasse, e, sobretudo, ele nunca ousou dizer que aceitar o evangelho do retorno do Senhor Jesus seria trair o Senhor. O pastor Hung estava aplicando arbitrariamente o que Paulo disse à obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Isso não era tirar a passagem do contexto e interpretar a Bíblia erroneamente para desviar as pessoas? Depois do culto, o pastor Hung me alertou mais uma vez a não compartilhar o evangelho de Deus Todo-Poderoso com os irmãos. Eu pensei: “Todos os irmãos pertencem ao rebanho de Deus, e as ovelhas de Deus ouvem Sua voz. O pastor Hung está mandando que eu não compartilhe o evangelho com eles, e está fazendo tudo em seu poder para impedir que eles ouçam a voz de Deus e se voltem para Deus. Isso não é bloquear a senda deles para entrar no reino dos céus?”. Isso me lembrou de algo que o Senhor Jesus disse, condenando os fariseus: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque fechais aos homens o reino dos céus; pois nem vós entrais, nem aos que entrariam permitis entrar” (Mateus 23:13). “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o tornais duas vezes mais filho do inferno do que vós” (Mateus 23:15). Quando ouvia o testemunho do retorno do Senhor, o clero não só não buscava pessoalmente, mas também impedia que as ovelhas de Deus ouvissem Sua voz e acolhessem o Senhor. Eles eram exatamente iguais aos fariseus — todos eles eram servos malignos que impediam os outros de entrar no reino dos céus. Eu não podia ser constrangida pelos pastores, eu tinha de aproveitar qualquer chance de compartilhar o evangelho com meus irmãos e impedir que continuassem a ser enganados pelos pastores e perdessem sua chance de acolher o retorno do Senhor.

Pouco tempo depois, do nada, o pastor Lee ligou e pediu que eu fosse até a igreja. Quando cheguei, havia outras cinco pessoas ali, incluindo ele, os diáconos e os administradores. O pastor Lee me perguntou, todo sorridente: “Então, você repensou o assunto?”. Sincera, eu respondi: “Deus Todo-Poderoso expressou muitas verdades e está fazendo a obra de julgamento nos últimos dias. Eu já determinei que Deus Todo-Poderoso é o retorno do Senhor Jesus quando li as palavras Dele. O único jeito de nos livrarmos dos grilhões do pecado e de sermos purificados é aceitar a obra de julgamento de Deus nos últimos dias. Só então seremos dignos de entrar no reino dos céus. Eu sempre acreditarei em Deus Todo-Poderoso, aconteça o que acontecer”. As palavras mal tinham saído de minha boca quando um diácono se levantou e disse, apontando para mim com raiva: “Como crente em Deus Todo-Poderoso, a partir de amanhã, você estará proibida de dar aulas na escola dominical e de ficar a cargo das finanças da igreja!”. O pastor Lee se voltou para esse diácono e acenou com a mão para ele, e então me disse: “Nossos pecados já foram perdoados por meio de nossa fé no Senhor Jesus. Não existe necessidade de o Senhor fazer a obra de julgamento e purificação da humanidade. Ele nos levará diretamente para o reino dos céus quando Ele vier”. Eu respondi: “É verdade que o Senhor Jesus perdoou os nossos pecados quando Ele foi crucificado, mas o perdão dos nossos pecados significa que não pecamos mais, que fomos purificados? O perdão dos pecados se refere a receber a redenção do Senhor Jesus para que não sejamos mais condenados sob a lei. Não significa que não pecamos mais ou que somos dignos de entrar no reino dos céus. Acreditamos no Senhor e no perdão dos pecados, mas nossa natureza pecaminosa ainda não foi eliminada — o que significa que ainda pecamos, confessamos e pecamos novamente o tempo todo, que revelamos caracteres satânicos tais como arrogância e engano, briga por fama e fortuna, luta por poder, e rebelião e resistência a Deus. Somos incapazes de escapar dos laços do pecado. A Bíblia diz: ‘Sem santificação, ninguém verá o Senhor’ (Hebreus 12:14). O Senhor é santo, então, visto que estamos repletos de sordidez e somos completamente indignos de ver a face do Senhor, como poderíamos ser dignos do reino dos céus? É por isso que o Senhor Jesus nos prometeu que Ele retornaria nos últimos dias para expressar verdades e fazer outro passo da obra para julgar e purificar a humanidade. Não somos dignos de entrar no reino de Deus, a não ser que aceitemos o julgamento de Deus nos últimos dias e que nossa corrupção seja purificada”. Então, com desdém, o pastor Lee disse: “Nós estamos esperando o Senhor Jesus com marcas de pregos em Suas mãos, que vem numa nuvem para nos receber e levar para o reino dos céus. Mesmo que tudo que Deus Todo-Poderoso diga seja verdade, não aceitarei!”. Os diáconos também entraram na conversa, dizendo: “Sim, estamos esperando que o Senhor Jesus desça numa nuvem e nos leve para o reino dos céus”. Então disseram algumas coisas que caluniavam e blasfemavam contra Deus Todo-Poderoso. Quando vi como eles eram rígidos e teimosos, eu fiquei enfurecida. Eu disse: “Vocês são líderes na igreja, mas quando ouvem o testemunho de que o Senhor retornou, vocês não só se recusam a buscar e investigar com a mente aberta, como ousam espalhar falácias, resistem à obra de Deus Todo-Poderoso e a condenam. Vocês estão fazendo tudo que podem para impedir que nós investiguemos e aceitemos o caminho verdadeiro. Vocês refletiram sobre a natureza desse comportamento e quais serão o desfecho e as consequências disso? Os fariseus se agarraram a suas noções e imaginações, desafiaram e condenaram o Senhor Jesus loucamente. Mandaram crucificá-Lo, ofendendo o caráter de Deus, e assim foram amaldiçoados e punidos por Deus. Essa lição do fracasso dos fariseus realmente não lhes serve como alerta? Pelo menos, vocês deveriam ouvir as palavras de Deus Todo-Poderoso antes de tomar uma decisão!”. Então li para eles uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Aqueles que querem ganhar a vida sem depender da verdade dita por Cristo são as pessoas mais ridículas na terra, e aqueles que não aceitam o caminho de vida trazido por Cristo estão perdidos na fantasia. Por isso, Eu digo que quem não aceitar Cristo dos últimos dias será eternamente abominado por Deus. Cristo é a porta de entrada do homem para o reino durante os últimos dias, e não há ninguém que possa se desviar Dele. Ninguém pode ser aperfeiçoado por Deus, exceto por meio de Cristo. Você crê em Deus, então deve aceitar as palavras Dele e submeter-se a Seu caminho. Não pode só pensar em ganhar bênçãos enquanto permanece incapaz de aceitar a verdade e incapaz de aceitar a provisão de vida. Cristo vem durante os últimos dias para que todos que acreditam verdadeiramente Nele possam ser supridos com vida. Sua obra é dedicada a concluir a era antiga e a entrar na nova, e Sua obra é a senda que deve ser tomada por todos aqueles que entrarem na nova era. Se você é incapaz de reconhecê-Lo e, em vez disso, condena-O, blasfema ou até O persegue, está fadado a queimar por toda a eternidade e nunca entrará no reino de Deus. Pois este Cristo é Ele Próprio a expressão do Espírito Santo, a expressão de Deus, Aquele que Deus incumbiu de fazer Sua obra na terra. E assim Eu digo que, se você não pode aceitar tudo o que é feito por Cristo dos últimos dias, então você blasfema contra o Espírito Santo. A retribuição a ser recebida por todos que blasfemam contra o Espírito Santo é óbvia para todos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”). Antes que eu pudesse encerrar a leitura, um dos administradores se levantou e gritou comigo, o rosto vermelho de raiva: “Já chega disso! Jamais aceitarei isso, por mais verdade que haja nas palavras de Deus Todo-Poderoso!”. Eu disse: “Todos vocês são incrivelmente arrogantes! Todas essas são palavras do Espírito Santo, palavras da boca do Próprio Deus. Vocês não conseguem ouvir? Vocês são capazes de reconhecer a voz de Deus? Vocês são realmente ovelhas de Deus?”. O pastor Lee respondeu com o mesmo desdém de antes: “Eu não acredito em ninguém além do Senhor Jesus!”. Vi como todos eles eram incrivelmente insensatos e não quis dizer mais nada a eles. Quando estava prestes a ir embora, o pastor Lee me ameaçou: “Eu lhe darei mais um mês para reconsiderar. Se continuar crendo em Deus Todo-Poderoso, você será excluída!”. Irritada, eu lhe disse: “Não há necessidade de esperar mais um mês — pode me expulsar agora mesmo. Não tenho medo de ser removida da igreja. O que me dá medo é não ouvir a voz de Deus ou não ver a aparição do Senhor, não ser capaz de acolher o Senhor e perder as bênçãos de entrar no reino dos céus por toda a eternidade. Agora eu ouvi a voz de Deus e fui arrebatada para diante do trono de Deus, e estou participando do banquete nupcial do Cordeiro. Mesmo que você não me exclua, jamais frequentarei os cultos novamente!”. Para minha surpresa, o pastor Lee riu friamente e disse: “Não podemos removê-la agora, caso contrário os irmãos dirão que não a tratamos com amor. Quando tiver passado mais um mês, nós lhes diremos que você traiu o Senhor e está determinada a sair da igreja, que trabalhamos muito para aconselhá-la, mas que você ainda insiste em crer em Deus Todo-Poderoso. Diremos que não temos escolha senão excluí-la da igreja”. Eu fiquei furiosa quando ele disse isso. Ele era um hipócrita! Normalmente, ele cuidava muito bem de seus paroquianos, mas era tudo fingimento. Ele fazia isso só para manter sua imagem, para consolidar sua posição e criar uma imagem falsa de si mesmo. Isso me lembrou de algo que o Senhor Jesus disse ao condenar os fariseus: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque sois semelhantes aos sepulcros caiados, que por fora realmente parecem formosos, mas por dentro estão cheios de ossos e de toda imundícia. Assim também vós exteriormente pareceis justos aos homens, mas por dentro estais cheios de hipocrisia e de iniquidade” (Mateus 23:27-28). Pensei em como os irmãos tinham sido crentes por anos, esperando, o tempo todo, acolher o retorno do Senhor, mas eles estavam sendo enganados pelos pastores. Acreditando em seus boatos e palavras diabólicas, estavam perdendo sua chance de acolher o retorno do Senhor. Isso era muito trágico. Ninguém jamais teria imaginado que aqueles membros do clero que estavam sempre clamando que ficássemos atentos a falsos cristos e anticristos eram os verdadeiros anticristos, e eram aqueles que enganavam as pessoas. Eles eram iguais a ladrões que gritam “Ladrão!” — como eram detestáveis! Quando pensei nisso, saí, pois não queria trocar mais nenhuma palavra com eles. O pastor Lee me alertou mais uma vez, dizendo: “É problema seu se você quer crer em Deus Todo-Poderoso, mas eu não permitirei que você compartilhe esse evangelho com os outros irmãos”.

Sempre que eu encontrava os irmãos com os quais eu tinha participado de cultos no passado, eles me tratavam com frieza, e alguns tentavam evitar-me. Isso me deixou muito chateada, mas eu sabia que era inteiramente porque os pastores os estavam desorientando, provocando e atiçando. Lembrei-me de uma passagem da palavra de Deus que eu tinha lido numa reunião antes: “Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada um se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma ‘constituição robusta’, mas como seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficar contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”). Isso me fez refletir sobre os pastores e presbíteros. Eles conhecem a Bíblia; por fora, parecem ser devotos e amorosos, e parece que estão sempre em alerta, ansiando pela vinda do Senhor. Mas quando ouvem alguém dando testemunho de que o Senhor retornou, eles não só se recusam a buscar e investigar, como se agarram teimosamente a suas noções religiosas e distorcem as Escrituras. Eles sabem muito bem que Deus Todo-Poderoso expressou todos os tipos de verdades, mas ainda assim se recusam a aceitá-Lo, e resistem a Ele e O condenam intencionalmente, e até chegam a espalhar todo tipo de heresia e falácia. Fazem de tudo para elevar e dar testemunho da Bíblia, dizendo que toda a obra e todas as palavras de Deus estão contidas nela, que todo o resto é heresia e traição ao Senhor, fazendo com que as pessoas adorem e idolatrem cegamente a Bíblia. É uma tentativa de usar a Bíblia para manter os crentes firmemente sob seu controle. Sempre falam que são responsáveis pela vida dos crentes, ao mesmo tempo que fazem tudo que podem para impedir que estes busquem e investiguem a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Até nos impedem de servir e nos expulsam da igreja como tática desprezível para nos ameaçar e assustar, para nos pressionar a desistir do caminho verdadeiro. Eles preferem que as pessoas fiquem presas num deserto religioso, sem a obra do Espírito Santo, para que elas lhes façam ofertas, provejam para eles e arruínem sua chance de acolher o retorno do Senhor. Eles não permitem que as pessoas leiam as palavras de Deus Todo-Poderoso, ouçam a voz de Deus ou se voltem para Deus. É incrivelmente malicioso! Eles são os servos malignos, os anticristos e os fariseus dos dias de hoje, expostos pela obra de Deus dos últimos dias. Eles são demônios que impedem que as pessoas entrem no reino dos céus. Eu vi a face verdadeira de sua hipocrisia e cheguei a uma resolução: por mais que me impeçam ou me interrompam, jamais serei constrangida por eles, e continuarei a orar e a confiar em Deus, buscando cada chance de compartilhar o evangelho com os irmãos que acreditam verdadeiramente no Senhor. Desse jeito, as ovelhas de Deus podem ouvir Sua voz mais cedo, se livrar da desorientação e do controle dos anticristos do mundo religioso e seguir os passos do Cordeiro.


32. Seja fiel à verdade, não ao afeto

Por Jiaming, China

Em julho de 2017, recebi uma carta da minha líder de igreja, dizendo que a igreja estava removendo descrentes e pedindo que eu escrevesse uma avaliação do meu irmão. Isso me deixou surpreso e um tanto nervoso. A igreja queria remover meu irmão? Caso contrário, por que me pediriam que escrevesse sobre seu comportamento? Eu sabia que ele não lia a palavra de Deus nem participava de reuniões em seu tempo livre, mas, em vez disso, estava sempre se divertindo com os amigos, seguindo tendências mundanas, e não demonstrava interesse por questões de fé. Ele até me dizia para eu focar menos na fé, e sair mais para o mundo, igual a ele. Eu tentei comunicar a palavra de Deus com ele, mas ele não ouviu, e até se aborreceu e disse: “Já chega! Não faz sentido ficar me falando todas essas coisas. Eu não me importo!”. E foi para a cama. Os irmãos lhe ofereceram comunhão muitas vezes, aconselhando-o a ler a palavra de Deus e ir às reuniões, mas ele não quis aceitar. Dizia que crer em Deus era muito restritivo, que ele sempre tinha que arrumar tempo para participar de reuniões, e que entrar para a igreja nem tinha sido escolha sua — ele tinha feito isso para agradar nossa mãe. Ele sempre foi assim. A julgar por isso, realmente parecia que ele era um descrente, e, se fosse removido da igreja, isso estaria alinhado com os princípios. Mas sempre fomos próximos. Desde pequeno, ele sempre guardava comida a mais para mim quando tinha alguma coisa boa para comer, e me dava metade de qualquer dinheiro que as pessoas lhe davam. Uma vez, uma professora me colocou de castigo, depois da aula, e meu irmão ficou tão chateado que chorou. A maioria dos irmãos, em nosso vilarejo, não era tão próxima como nós. Pensando nisso tudo, não consegui escrever sobre os problemas dele; eu não queria romper nosso laço. Se eu fosse honesto sobre o comportamento dele, e a igreja o removesse, ele teria alguma chance de ser salvo? Isso não seria cruel da minha parte? E se ele descobrisse o que eu tinha escrito sobre ele e nunca mais falasse comigo? Decidi escrever algo mais positivo, dizendo que, às vezes, ele lia a palavra de Deus, e que, apesar de não participar das reuniões, no coração, ele ainda acreditava em Deus. Isso lhe daria algum espaço de manobra. Quando a líder lesse isso, ela se comunicaria mais com ele e talvez ele não fosse removido. Mas, se eu não fosse honesto sobre o comportamento dele, eu estaria mentindo e escondendo a verdade. Estaria enganando os irmãos e prejudicando o trabalho da igreja. De um lado, estava o trabalho da igreja; e, do outro, meu irmão. Eu não sabia qual lado escolher. Eu estava muito agitado, e não conseguia me acalmar o bastante para cumprir meu dever. Só pensar em colocar a caneta no papel e escrever sobre o comportamento dele já me dava um branco; eu não sabia nem por onde começar. Quanto mais pensava nisso, mais perdido eu me sentia, então orei em silêncio: “Deus, quero ser justo na avaliação do meu irmão, mas estou constrangido pelo afeto, então não consigo fazer isso. Por favor, guia-me para que eu não seja governado pelo afeto na minha abordagem, mas para que, em vez disso, siga Tua palavra”.

Depois de orar, li esta passagem da palavra de Deus: “Aqueles que arrastam seus filhos e parentes totalmente não crentes para a igreja são extremamente egoístas, e estão apenas exibindo sua bondade. Essas pessoas só se concentram em ser amáveis, independentemente de crerem ou não e independentemente de isso ser ou não a intenção de Deus. Alguns trazem sua esposa para diante de Deus ou arrastam seus pais para diante de Deus e, sem se importar se o Espírito Santo concorda com isso ou está operando nelas, eles cegamente continuam a ‘adotar pessoas talentosas’ para Deus. Que benefício pode ser ganho ao se estender bondade a esses incrédulos? Ainda que eles, que estão sem a presença do Espírito Santo, lutem para seguir a Deus, eles não podem ser salvos como se poderia acreditar. Aqueles que podem receber a salvação, na verdade, não são tão fáceis de serem obtidos. Pessoas que não foram submetidas à obra e às provações do Espírito Santo e que não foram aperfeiçoadas por Deus encarnado são totalmente incapazes de serem completadas. Portanto, a partir do momento em que começam a seguir nominalmente a Deus, essas pessoas carecem da presença do Espírito Santo. À luz de suas condições e estados reais, elas simplesmente não podem ser completadas. Assim, o Espírito Santo não decide despender muita energia com elas nem oferecer esclarecimento ou guiá-las de alguma forma; Ele simplesmente lhes permite seguir adiante e, no final, revelará o desfecho delas — isso basta” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Lendo a palavra de Deus, entendi que querer dizer coisas boas sobre meu irmão para mantê-lo na igreja e dar-lhe uma chance de ser salvo era um devaneio meu. A palavra de Deus nos diz claramente que aqueles que não seguem a Deus, que só acreditam nominalmente Nele, não podem ser salvos. Deus só salva aqueles que amam e aceitam a verdade. Só esse tipo de pessoa pode ganhar a presença e a obra do Espírito Santo, entender e obter a verdade, e, no fim, ser salvo por Deus e sobreviver aos desastres. Em essência, descrentes são avessos à verdade. Nunca aceitam a verdade, e, não importa desde quando creem, suas perspectivas, seus pontos de vista sobre a vida e seus valores nunca mudam. Eles são iguais aos não crentes. Deus não os reconhece, e eles jamais ganharão o esclarecimento ou a orientação do Espírito Santo. Podem seguir até o fim, mas nunca mudarão seus caracteres de vida — eles não podem ser salvos. Quanto ao comportamento do meu irmão, ele não amava a verdade, era avesso a ela. Colocava seus valores em prazeres mundanos, como um não crente, não em ler a palavra de Deus ou em ir às reuniões, e, sem dúvida, não em cumprir seu dever. Ele até sempre dizia: “Acreditar em Deus não serve para nada. Não importa se você acredita ou não”. Ele não ouvia a comunhão de ninguém, e comunhão demais o deixava aborrecido. A julgar por sua conduta geral, ele era um descrente, e Deus não o reconheceria. Ele nunca ganharia a obra do Espírito Santo nem alcançaria entendimento da verdade. Por melhor que eu escrevesse sobre ele para mantê-lo na igreja, ele nunca seria salvo. Já que eu tinha determinado que ele era um descrente, se eu ficasse preso ao afeto e encobrisse as coisas para mantê-lo na igreja, eu não estaria claramente violando os princípios? Se eu não escrevesse a avaliação do meu irmão de modo imparcial e correto, com base nos fatos, mas, ao contrário, desencaminhasse meus irmãos para manter alguém na igreja que deveria ter sido expurgado, isso não seria impedir o trabalho da igreja? Percebendo quão sérias seriam as consequências, eu soube que tinha que abrir mão do meu afeto, seguir os princípios e dar à igreja informações corretas sobre meu irmão — só isso se alinharia às intenções de Deus. Sabendo disso, escrevi a avaliação do meu irmão e a entreguei à líder, sentindo que tinha finalmente feito a coisa certa. No fim, de acordo com os princípios, a igreja o removeu, e pude aceitar esse desfecho calmamente. Graças à orientação da palavra de Deus, não agi de acordo com meu afeto e protegi meu irmão, mas, ao contrário, eu o avaliei imparcial e objetivamente. Senti-me muito grato a Deus.

Então, em julho de 2021, a líder da igreja pediu que eu avaliasse a minha mãe. Pensei que, recentemente, ela não estava compartilhando o evangelho segundo os princípios, o que quase fez alguns irmãos serem presos. Quando outros apontaram seu problema, ela não quis aceitar; em vez disso, ficou falando sobre o que tinha realmente acontecido. Os irmãos não ousavam mencionar nenhum dos problemas dela, depois disso. Na verdade, essa não foi a primeira nem a segunda vez que minha mãe causou problema. Uma vez, durante uma reunião, um líder pediu que outra irmã lesse a palavra de Deus, em vez da minha mãe. Minha mãe disse que o líder a oprimia e que era um falso líder. Uma irmã percebeu como ela estava fazendo barulho e pediu que ela baixasse a voz e se conscientizasse do ambiente. Minha mãe acusou a irmã de tentar implicar com ela e lhe disse para não voltar na próxima vez. Minha mãe brigava sem parar sobre todas as coisas e causava problemas nas reuniões. Ela já havia se tornado uma perturbação na vida da igreja. Os irmãos tinham se comunicado com ela e a podado muitas vezes, na esperança de que ela refletisse e se arrependesse, mas ela não aceitava. Ela até distorcia os fatos, dizendo que tinha dito apenas uma coisinha errada e as pessoas estavam fazendo tempestade em copo d’água. Ela não queria aceitar a verdade. De acordo com os princípios, alguém que tinha uma conduta dessas deveria ser isolado para autorrefletir, para que não prejudicasse nem impactasse as reuniões dos irmãos. Eu sabia que deveria escrever corretamente sobre o comportamento dela para a igreja o quanto antes, mas então pensei em quanto ela odiava ser mal vista e quão explosivo era seu temperamento. Ela tendia a tratar friamente todos que a criticavam. Se ela soubesse que eu tinha escrito sobre seus problemas, ela aceitaria? Não seria humilhante para ela saber que eu disse aquelas coisas sobre ela? Ela ficaria negativa e desistiria da fé? Quanto mais pensava nisso, mais chateado eu ficava, pensando em como ela tinha me mostrado amor e cuidado no passado. Uma vez, quando eu era pequeno e tive febre alta no meio da noite, ela me carregou nas costas até o médico no vilarejo vizinho. Minha febre estava tão alta que o médico teve medo de me atender, então, nessa mesma noite, minha mãe me carregou ainda mais até o hospital da cidade. Ela sempre me ajudou com tudo em minha vida, pensava em cada detalhe pequeno. Ela me deu à luz e me criou, compartilhou o evangelho comigo, trouxe-me para diante de Deus, e me apoiou em meu dever. Era tão boa comigo — se eu a expusesse, isso não seria crueldade? Não a magoaria? Se os outros descobrissem que eu mesmo tinha exposto a perturbação dela da vida de igreja, eles me criticariam por ser cruel e frio demais com minha própria mãe? Não diriam que eu era um filho miserável e ingrato? Eu sabia que minha mãe não aceitava a verdade, mas ela havia cuidado tão bem de mim. Afinal de contas, era minha mãe. Então, embora a líder continuasse a me incentivar para escrever a avaliação dela, continuei enrolando. No passado, fomos uma família de crentes. Cantávamos hinos e orávamos juntos, líamos a palavra de Deus e conversávamos sobre nossos sentimentos. Foi uma época tão feliz, e, às vezes, essas lembranças voltavam. Mas agora meu irmão tinha sido removido, e minha mãe seria provavelmente isolada para poder se concentrar em autorrefletir. Eu estava péssimo e não sabia como encarar a situação. Eu não estava com vontade de cumprir meu dever, e não sentia um fardo para buscar a verdade para ajudar meus irmãos com seus problemas, só agia sem me envolver nas reuniões, estava distraído e não conseguia comunicar nada. Eu ficava confuso todos os dias, sofrendo muito. Eu sabia que não estava num estado bom, então vim para diante de Deus e orei, pedindo que Ele me tirasse dessa negatividade para que eu não fosse constrangido pelo afeto.

Mais tarde, li a palavra de Deus: “Que problemas estão relacionados aos sentimentos? O primeiro é como você avalia os membros de sua própria família e como você aborda as coisas que fazem. ‘As coisas que fazem’ incluem aqui naturalmente quando eles interrompem e perturbam o trabalho da igreja, quando julgam as pessoas pelas costas, quando se envolvem em algumas das práticas dos descrentes e assim por diante. Você consegue abordar essas coisas com imparcialidade? Quando é necessário que você escreva uma avaliação dos membros de sua família, você consegue fazê-lo de forma objetiva e imparcial, deixando de lado seus sentimentos? Isso está relacionado à forma como você aborda os membros de sua família. Além disso, você abriga sentimentos em relação àqueles com quem você se dá bem ou que o ajudaram anteriormente? Você é capaz de ver as ações e o comportamento deles de forma objetiva, imparcial e precisa? Se eles interromperem e perturbarem o trabalho da igreja, você será capaz de denunciá-los ou expô-los prontamente assim que você souber disso?” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)”). “Digamos, por exemplo, que seus parentes ou pais são crentes em Deus e que, por causa de malfeitos, por criarem perturbações ou por não aceitarem a verdade, eles são removidos. No entanto, você não os discerne, não sabe por que foram removidos, se sente extremamente transtornado e sempre fica reclamando de que a casa de Deus não tem amor e não é justa com as pessoas. Você deveria orar a Deus e buscar a verdade, então avaliar exatamente que tipo de pessoa esses parentes são com base nas palavras de Deus. Se realmente entender a verdade, você será capaz de os definir corretamente e verá que tudo que Deus faz é correto e que Ele é um Deus justo. Então você não terá queixas, conseguirá se submeter aos arranjos de Deus e não tentará defender seus parentes ou pais. O propósito aqui não é romper os laços de seu parentesco; é somente definir que tipo de pessoas eles são e fazer com que você possa discerni-los e saber por que eles foram eliminados. Se essas coisas forem realmente claras em seu coração e suas opiniões forem corretas e estiverem alinhadas com a verdade, você será capaz de ficar do mesmo lado que Deus, e suas opiniões sobre a questão serão perfeitamente compatíveis com as palavras de Deus. Se você não for capaz de aceitar a verdade nem ver as pessoas de acordo com as palavras de Deus e ainda ficar do lado dos relacionamentos e das perspectivas da carne ao ver as pessoas, você nunca será capaz de se livrar desse relacionamento carnal e ainda tratará essas pessoas como seus parentes até mais próximos do que os irmãos e irmãs na igreja, caso em que haverá uma contradição entre as palavras de Deus e suas opiniões sobre sua família nessa questão — um conflito até, e em tais circunstâncias, seria impossível para você ficar do lado de Deus, e você teria noções e equívocos sobre Deus. Assim, para que as pessoas possam alcançar compatibilidade com Deus, as suas opiniões sobre as questões devem, em primeiro lugar, estar alinhadas às palavras de Deus; elas devem ser capazes de ver as pessoas e as coisas com base nas palavras de Deus, aceitar que as palavras de Deus são a verdade e ser capazes de renunciar às noções tradicionais do homem. Não importando que pessoa ou questão você enfrente, você deve ser capaz de manter as mesmas perspectivas e opiniões que Deus, e suas perspectivas e opiniões precisam estar em harmonia com a verdade. Dessa forma, suas opiniões e a forma como você aborda as pessoas não serão hostis a Deus, e você será capaz de submissão a Deus e compatibilidade com Deus. Será impossível que tais pessoas voltem a resistir a Deus; são precisamente as pessoas que Deus deseja ganhar” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como identificar a natureza essência de Paulo”). A palavra de Deus me ajudou a entender que não podemos avaliar as coisas e as pessoas a partir de um ponto de vista emocional. Devemos nos valer da verdade da palavra de Deus para discernir a natureza essência de alguém, e que tipo de pessoa ele é. Esse é o jeito certo de avaliar alguém, garantindo que não sejamos vítimas do afeto. Eu sempre analisava a situação da minha mãe a partir de uma perspectiva emocional, pensando que eu tinha nascido dela, e em como ela me amava e cuidava de mim. Isso deixou difícil demais, para mim, pegar a caneta e escrever uma avaliação verdadeira. Mas Deus diz que devemos discernir as pessoas com base em sua natureza essência; ser capaz de discernir sua natureza essência é o único jeito de nos livrarmos do afeto e tratá-las com justiça e de acordo com os princípios. Que tipo de pessoa minha mãe realmente era? Era muito entusiasmada e atenciosa para com os outros no dia a dia, mas isso só significava que era calorosa. Ela cuidava muito bem de mim, o que só significava que cumpria as responsabilidades de uma mãe. Mas, por natureza, ela era arrogante e não aceitava a verdade. Ela julgava e resistia a todos que apontavam seus problemas ou a podavam, e ficava remoendo aquilo. Num dia ruim, ela entrava em conflito com os outros e os atormentava sem parar, o que constrangia os outros. Com base em sua conduta, se continuasse se reunindo com os irmãos, ela certamente perturbaria a vida da igreja e atrasaria a entrada dos outros na vida. Se ela fosse isolada para autorrefletir de acordo com os princípios, todos poderiam ter reuniões apropriadas novamente, e esse arranjo seria um alerta para ela. Se ela realmente refletisse e aprendesse sobre si mesma, isso poderia ser benéfico para sua vida. Mas se resistisse e rejeitasse, ou até mesmo abandonasse a fé, ela seria exposta e eliminada. Então eu veria sua natureza essência de forma mais clara, se ela era joio ou trigo ficaria evidente num relance, e não haveria motivo, para mim, para tentar mantê-la na igreja. A essa altura, entendi a intenção de Deus. Deus tinha estabelecido essa situação esperando que eu ganhasse discernimento e aprendesse a ver a natureza essência das pessoas de acordo com Sua palavra, e assim poderia deixar de lado o afeto nas minhas ações e tratar as pessoas segundo os princípios.

Depois disso, li outra passagem da palavra de Deus: “Quem é Satanás, quem são os demônios, quem são os inimigos de Deus se não os que resistem e que não acreditam em Deus? Não são eles as pessoas que se rebelam contra Deus? Não são eles os que alegam ter fé, mas carecem da verdade? Não são eles aqueles que meramente buscam obter bênçãos, mas são incapazes de dar testemunho de Deus? Você ainda se mistura com esses demônios hoje e os trata com consciência e amor, mas, nesse caso, você não está estendendo boas intenções a Satanás? Você não está em conluio com demônios? Se as pessoas chegaram a esse ponto e ainda são incapazes de distinguir entre o bem e o mal e continuam cegamente a ser amorosas e misericordiosas sem qualquer desejo de buscar as intenções de Deus ou de serem capazes, de alguma forma, de tomar as intenções de Deus como se fossem suas, então seus desfechos serão ainda mais miseráveis. Qualquer um que não acredita no Deus na carne é um inimigo de Deus. Se você pode ter consciência e amor por um inimigo, não lhe falta um senso de retidão? Se você é compatível com aqueles que Eu detesto e dos quais discordo e ainda tem amor ou sentimentos pessoais para com eles, você não é rebelde? Você não está resistindo intencionalmente a Deus? Tal pessoa possui verdade? Se as pessoas têm consciência para com os inimigos, amor pelos demônios e misericórdia para com Satanás, elas não estão interrompendo intencionalmente a obra de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). A palavra de Deus revelava meu estado com precisão. Eu sabia que minha mãe tinha acreditado em Deus por anos, mas ela não aceitava a verdade, e quando os outros tentavam ajudá-la com os problemas dela e podá-la, ela não aceitava isso como vindo de Deus. Ela sempre brigava por qualquer coisinha, e prejudicava a vida da igreja, servindo como lacaio de Satanás. Mas eu não me mexia para expô-la; só ficava acobertando as coisas para protegê-la. Achava que não a expor ou não escrever a avaliação era a coisa conscienciosa a fazer. Na verdade, eu estava mostrando amor e consciência por Satanás, sem considerar o trabalho da igreja nem se a entrada dos meus irmãos na vida seria prejudicada. Eu estava do lado de Satanás e falando em defesa dele. Não era isso que Deus chamava de “resistir intencionalmente a Deus”? Meu amor não tinha princípios; eu não sabia distinguir o certo do errado — era um amor confuso. Eu estava protegendo minha mãe, permitindo que ela continuasse prejudicando a vida da igreja. Eu era cúmplice de sua maldade. Agindo assim, eu não estava magoando os outros e a mim mesmo? O afeto me cegava, paralisava. O líder me pediu múltiplas vezes que eu escrevesse a avaliação da minha mãe, mas eu fiquei adiando e atrasando o trabalho da igreja. Quando percebi isso, meu coração foi consumido pela culpa. Eu não sabia por que não conseguia evitar ser constrangido pelo afeto ao enfrentar essa situação. Qual era o problema real ali? Vim para diante de Deus para orar e buscar, pedindo que Ele me guiasse para eu entender meus problemas.

Li uma passagem da palavra de Deus que me ajudou a ganhar mais percepção sobre mim mesmo. As palavras de Deus dizem: “Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. […] Se uma pessoa é alguém que nega a Deus e se opõe a Ele, é amaldiçoada por Deus, mas é um pai ou parente seu e, pelo que sabe, não pareça ser uma pessoa maligna e ele o trata bem, talvez você se veja incapaz de odiar essa pessoa, e pode até permanecer em contato direto com ela, sem mudar seu relacionamento. Ouvir que Deus odeia tais pessoas incomodará você, e você não é capaz de ficar do lado de Deus e rejeitá-las friamente. Você é sempre constrangido por sentimentos e não consegue largá-las completamente. Qual é a razão disso? Isso acontece porque seus sentimentos são fortes demais, e eles o impedem de praticar a verdade. Essa pessoa é boa para você, por isso você não consegue odiá-la. Você só conseguiria odiá-la se ela lhe fizesse algum mal. Esse ódio estaria alinhado com as verdades princípios? Além disso, você é restringido por noções tradicionais, pensa que a pessoa é seu pai ou parente, então se você a odiar, você será escarnecido pela sociedade e injuriado pela opinião pública, condenado como não filial, sem consciência, e até desumano. Você acha que sofreria condenação divina e castigo. Mesmo se quiser odiá-la, sua consciência não lhe permitirá. Por que a sua consciência funciona dessa forma? É porque uma forma de pensar foi semeada em você desde sua infância, por meio da herança de sua família, da educação que você recebeu de seus pais e da doutrinação da cultura tradicional. Essa forma de pensar está profundamente enraizada em seu coração e o leva a acreditar equivocadamente que a piedade filial é algo perfeitamente natural e justificada, e que algo herdado dos seus antepassados é sempre bom. Você aprendeu isso primeiro, e isso permanece dominante, criando um grande obstáculo e perturbando sua fé e a aceitação da verdade, deixando-o incapaz de pôr em prática as palavras de Deus e de amar o que Deus ama, de odiar o que Deus odeia. Você sabe no seu coração que sua vida veio de Deus, não de seus pais, e você também sabe que seus pais não só não acreditam em Deus, mas também resistem a Deus, que Deus os odeia e que você deve se submeter a Deus, ficar do lado Dele, mas você simplesmente não consegue convencer-se a odiá-los, mesmo que queira. Você não consegue mudar isso, não consegue fortalecer seu coração e não consegue praticar a verdade. Qual é a raiz disso? Satanás usa esse tipo de cultura tradicional e noções de moralidade para amarrar os seus pensamentos, a sua mente e o seu coração, deixando-o incapaz de aceitar as palavras de Deus; você foi possuído por essas coisas de Satanás, e elas o deixaram incapaz de aceitar as palavras de Deus. Quando você quer praticar as palavras de Deus, essas coisas o perturbam, levam você a opor-se à verdade e às exigências de Deus e tornam você incapaz de se livrar do jugo da cultura tradicional. Depois de lutar por um tempo, você faz concessões: prefere acreditar que as noções tradicionais de moralidade estão corretas e de acordo com a verdade, e então você rejeita ou abandona as palavras de Deus. Não aceita as palavras de Deus como a verdade e não dá importância a ser salvo, sentindo que ainda vive neste mundo e que você só pode sobreviver se depender dessas pessoas. Incapaz de suportar a recriminação da sociedade, você prefere abrir mão da verdade e das palavras de Deus, abandonar-se às noções tradicionais de moralidade e à influência de Satanás, e prefere ofender a Deus e não praticar a verdade. O homem não é lamentável? Ele não precisa da salvação de Deus?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). Com a palavra de Deus, entendi que Ele exige que amemos o que Ele ama e odiemos o que Ele odeia. O Senhor Jesus também disse: “Quem é Minha mãe? E quem são Meus irmãos? […] Qualquer que fizer a vontade de Meu Pai que está nos céus, esse é Meu irmão, irmã e mãe” (Mateus 12:48, 50). Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de aceitá-la. Estes são o único tipo de pessoa que eu deveria chamar de irmãos e irmãs; o único tipo que eu deveria amar e ajudar com amor. Todos aqueles que são avessos à verdade e nunca a praticam são descrentes, não são irmãos e irmãs. Mesmo que sejam nossos pais ou nossos parentes, devemos discerni-los e expô-los de acordo com as verdades princípios. Isso não significa que não deveríamos ser filiais com nossos pais ou que não cuidaremos deles no futuro, mas significa que devemos tratá-los racional e imparcialmente, de acordo com sua natureza essência. Entretanto, “o sangue é mais espesso que a água” e “o homem não é inanimado; como pode não ter emoções?” eram venenos satânicos em que eu estava submerso. Eu não tinha princípios em como tratava as pessoas, e sempre protegia e ficava do lado da minha família com base em afeto. Quando escrevi a avaliação do meu irmão, eu sabia que ele já tinha revelado ser um descrente que deveria ser removido da igreja, mas eu estava preso em afeto e não queria escrever a verdade. Queria esconder os fatos e enganar meus irmãos. Quando a líder pediu que eu escrevesse a avaliação da minha mãe, eu sabia que ela prejudicava a vida de igreja e que eu deveria escrever uma avaliação correta e objetiva para ajudar a líder a expô-la e restringi-la. Mas quando pensava que era minha mãe e como ela era boa comigo, eu temia que, se escrevesse com honestidade sobre sua conduta, eu sempre me sentisse culpado e não conseguisse conviver com isso. Também temia que os outros me vissem como cruel e frio. Cheio de dúvidas e apreensão, fiquei protelando. Eu via que esses venenos satânicos estavam enraizados em meu coração, prendendo-me ao meu afeto. Eles me tornavam alguém sem princípios ao tratar com os outros e me impediam de defender o trabalho da igreja. Eu estava do lado de Satanás, rebelando-me contra e resistindo a Deus. Fato era que minha mãe e meu irmão eram descrentes, e expor seu comportamento era a coisa reta a fazer. Era proteger o trabalho da igreja e seguir as exigências de Deus. Era amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia, e um testemunho de praticar a verdade. Mas eu via praticar a verdade e expor Satanás como algo negativo; eu via como algo cruel, sem consciência e traiçoeiro. Como eu estava confuso! Estava confundindo preto com branco, bom com ruim. Estava amarrado pelos meus afetos e consumido por negatividade por causa disso, sem motivação para desempenhar meu dever. Sem o esclarecimento e a orientação oportunos de Deus, meus afetos teriam acabado comigo. Viver dominado pelos afetos foi quase o fim para mim. Eu estava mesmo brincando com fogo.

Mais tarde, fiz mais autorreflexão, percebendo que minha relutância em escrever sobre minha mãe vinha de outro equívoco — a saber, que expô-la seria crueldade da minha parte, pois ela me criou com tamanha bondade. Li uma passagem da palavra de Deus que mudou minha perspectiva sobre isso. A palavra de Deus diz: “Deus criou este mundo e trouxe o homem, um ser vivo ao qual Ele concedeu a vida, para dentro dele. Em seguida, o homem veio a ter pais e parentes, não estava mais só. Desde que colocou os olhos pela primeira vez neste mundo material, o homem estava destinado a existir dentro da ordenação de Deus. O sopro de vida de Deus sustenta cada ser vivo durante o crescimento até a vida adulta. Nesse processo, ninguém acha que o homem está crescendo sob os cuidados de Deus; ao contrário, eles acreditam que o homem cresce sob o cuidado amoroso dos pais e que é o próprio instinto vital que dirige o seu crescimento. Isso acontece porque o homem não sabe quem concedeu sua vida, ou de onde ela veio, menos ainda como o instinto da vida cria milagres. O homem sabe apenas que o alimento é a base da continuidade da vida, que a perseverança é a fonte da existência da vida e que as crenças em sua mente são o capital do qual sua sobrevivência depende. Da graça e da providência de Deus, o homem não está nem um pouco ciente, e assim ele desperdiça a vida que lhe foi concedida por Deus… Nem um homem sequer desses humanos de que Deus cuida dia e noite se encarrega de adorá-Lo. Deus apenas continua a operar no homem, de quem não espera mais nada, conforme havia planejado. Ele faz isso na esperança de que um dia o homem acorde de seu sonho e, de repente, perceba o valor e o sentido da vida, o preço que Deus pagou por tudo que tem dado ao homem e a preocupação ansiosa com a qual Deus espera que o homem volte para Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Aprendi com a palavra de Deus que, por fora, parece que minha mãe me deu à luz e me criou, e que ela sempre cuidou de mim na vida. Na verdade, porém, a fonte da vida humana é Deus, e tudo que desfrutei foi dado por Deus. Deus me deu vida e arranjou minha família e meu lar para mim. Foram os arranjos de Deus que me permitiram ouvir Sua voz e vir para diante Dele. Eu deveria estar agradecendo a Deus e deveria praticar a verdade em todas as coisas que me acontecem para satisfazer a Deus e retribuir Seu amor. Não deveria ficar do lado da família e agir em prol de Satanás, impedindo o trabalho da igreja. Foi quando percebi isso que despertei. Eu tinha que vir para diante de Deus para me arrepender, e não podia continuar seguindo meus afetos. Depois disso, eu expus corretamente a conduta da minha mãe que prejudicava a vida de igreja.

Um mês depois, fui eleito líder de igreja. Descobri que alguns membros da igreja ainda não tinham discernido a conduta da minha mãe totalmente. Pensei: “Eu deveria falar com eles sobre como minha mãe prejudicou a vida de igreja, para que possam aprender a discerni-la e tratá-la de acordo com as verdades princípios”. Mas justo quando estava prestes a fazer isso, senti-me em conflito. Se, durante a comunhão e a dissecação, os irmãos ganhassem discernimento sobre a conduta da minha mãe, eles a abandonariam? Isso aborreceria minha mãe? Eu sentia que não conseguiria me forçar a dizer nada. Percebi que, de novo, estava sendo constrangido pelo afeto e me lembrei da palavra de Deus que eu tinha lido previamente — de que eu deveria amar o que Deus ama e odiar o que Ele odeia. Minha mãe causou problemas na vida da igreja, e isso é algo que Deus odeia. Eu não podia continuar protegendo a minha mãe por afeto. Era responsabilidade minha expor e dissecar a situação, de acordo com as verdades princípios, para que os irmãos pudessem ganhar discernimento. Então, comuniquei e dissequei como minha mãe tinha interrompido a vida da igreja, e os outros ganharam algum discernimento e aprenderam algumas lições. A maioria acabou concordando que ela deveria ser isolada para autorrefletir. Após colocar isso em prática, senti-me relaxado e em paz. Agradeço a Deus, do fundo do coração, pelo esclarecimento e a orientação de Sua palavra, que me ajudaram a entender a verdade, encontrar princípios para praticar, e entender como tratar os membros da minha família. Sem isso, eu ainda seria constrangido pelo afeto, fazendo coisas para resistir a Deus. Essas experiências me mostraram que, no que diz respeito a tratar pessoas e lidar com situações dentro da igreja, tudo deve ser feito de acordo com as verdades princípios. Somente isso está alinhado com a intenção de Deus. É o único jeito de se sentir livre e ganhar um senso de paz interior. Graças a Deus!


33. Contrair Covid me revelou

Por Jiang Ping, China

Nos últimos anos, conforme a pandemia do coronavírus se espalhou pelo mundo, mais e mais pessoas foram infectadas com o vírus; muitas delas morreram por causa dele. Pensei comigo: “O fim da obra de Deus será seguido pela grande calamidade, e todos os que praticam o mal e resistem a Deus se afundarão no desastre e serão destruídos. Somente aqueles que aceitam o julgamento e o castigo das palavras de Deus e são purificados podem receber a proteção de Deus e entrar no reino de Deus. Tenho que intensificar a divulgação do evangelho e o desempenho do meu dever e preparar mais boas ações. Só assim terei bom resultado e boa destinação”. E pensei, também: “Depois que aceitei a obra de Deus dos últimos dias, desisti do trabalho para espalhar o evangelho. Fui presa várias vezes, mas nunca entreguei os irmãos nem a igreja. Depois disso, continuei espalhando o evangelho como fazia antes, e ganhei um monte de pessoas nestes anos. Embora eu já tenha setenta anos, ainda sou responsável pelo trabalho evangelístico em várias igrejas, e os resultados são bons. Creio que, desde que eu persista em desempenhar bem meu dever, com certeza Deus me salvará no futuro!”. Pensando nisso, eu me regozijava, no coração, e era bem ativa em meu dever.

Um dia, em dezembro de 2022, quando acordei, de manhã, senti-me um pouco febril, com garganta seca e tosse. Pouco antes, eu havia entrado em contato com uma pessoa que tinha Covid, por isso suspeitei que também tivesse sido infectada. No entanto, meus sintomas não estavam muito graves na hora, e eu ainda podia tolerá-los, por isso não levei muito a sério. Depois de descansar em casa por alguns dias, já me sentia um pouco melhor. Na hora, fiquei muito feliz, pensando que, como sempre acreditei em Deus e desempenhei meu dever na igreja em todos aqueles anos, Deus havia permitido que eu me recuperasse rápido, então eu tinha ainda mais que espalhar o evangelho e praticar mais boas ações. Mas, inesperadamente, minha doença se agravou, mais tarde. Um dia, eu tinha voltado para casa depois de pregar o evangelho, e, de repente, todo o meu corpo ficou fraco, eu estava com febre alta e sentia tontura. No dia seguinte, eu ainda estava com uma febre alta que não cedia. Na hora, fiquei meio que em pânico, pensando: “Quando fiquei doente, não reclamei e continuei desempenhando meu dever como sempre. Eu deveria ter recebido a proteção de Deus, então por que estou me sentindo pior, de repente? Desde o surto de coronavírus, muitas pessoas morreram em todo o mundo, muitas delas idosas. Se eu continuar piorando, será que vou morrer também?”. Durante esses poucos dias, tomei uns remédios para baixar a febre, mas continuou alta. Eu me sentia cansada e tossia o tempo todo. Principalmente quando ouvi falar de pessoas mais velhas que eu conhecia morrendo de Covid, fiquei um pouco assustada e ansiosa, pensando: “A obra de Deus vai acabar logo. Se eu morrer agora, ainda poderei ser salva? Tudo o que despendi esses anos será desperdiçado? Há algumas pessoas na igreja que não desempenham nenhum dever; como ainda não foram infectadas? Já eu abri mão da minha família, da minha carreira, e sempre desempenhei meu dever, e sofri muito e paguei um preço alto. Por que Deus não me protegeu?”. Ao pensar nisso, não pude evitar ficar desanimada. Embora eu não dissesse nada e continuasse desempenhando meu dever, meu coração havia perdido o vigor, e eu não queria sofrer nem pagar um preço em meu dever. Quando o líder falou comigo sobre me colocar no comando do trabalho evangelístico de algumas outras igrejas, fiquei um pouco insatisfeita com isso. Achei que era mais importante me manter com boa saúde. Se eu tivesse que me preocupar com muitas coisas, meu corpo não suportaria. Além disso, eu ainda não havia me recuperado completamente do meu último surto de Covid. Se eu fosse infectada de novo, poderia realmente não passar dessa. Ao desempenhar meu dever depois disso, sempre que sentia calafrios e tossia, eu temia que as coisas iam piorar, e sempre ficava preocupada e com medo. Percebi que meu estado estava incorreto e orei a Deus: “Deus, Tu permitiste que eu tivesse essa doença, mas estou fazendo exigências a Ti, e nunca sou capaz de me submeter. Por favor, guia-me a me submeter a Tuas orquestrações e arranjos e a buscar a verdade e aprender lições com ela!”.

Depois de orar, li algumas das palavras de Deus: “Quando as pessoas são incapazes de perceber claramente, entender, aceitar ou submeter-se aos ambientes que Deus orquestra e à Sua soberania, quando as pessoas enfrentam várias dificuldades na vida diária ou quando essas dificuldades excedem o que as pessoas normais conseguem suportar, elas inconscientemente sentem todo tipo de preocupação, ansiedade e até angústia. Elas não sabem como será amanhã, ou depois de amanhã, ou como serão as coisas daqui a alguns anos, ou como será seu futuro, e por isso sentem-se angustiadas, ansiosas e preocupadas com toda espécie de coisas. Qual é o contexto em que as pessoas se sentem angustiadas, ansiosas e preocupadas com toda espécie de coisa? É que elas não acreditam na soberania de Deus — isto é, são incapazes de acreditar e perceber claramente a soberania de Deus. Mesmo que a vissem com os próprios olhos, não a entenderiam nem acreditariam nela. Elas não acreditam que Deus detém a soberania sobre seu destino, não acreditam que sua vida está nas mãos de Deus, e assim surge em seu coração a desconfiança em relação à soberania e aos arranjos de Deus, e então surge a culpa, e elas são incapazes de submeter-se” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “Como buscar a verdade (3)”). “Muitas vezes, as pessoas com uma enfermidade pensarão: ‘Ah, estou determinada a desempenhar bem meu dever, mas estou com essa doença. Peço a Deus que me defenda do perigo e, com a proteção de Deus, não preciso ter medo. Mas, se ficar exausta ao desempenhar os deveres, meu estado de saúde se agravará? O que farei se meu estado de saúde se agravar de fato? Se precisar ser internada no hospital para fazer uma cirurgia, não tenho dinheiro para pagar, então, se não pedir dinheiro emprestado para pagar o tratamento, meu estado de saúde piorará ainda mais? E se ficar muito ruim, eu morrerei? Tal morte poderia ser considerada uma morte normal? Se de fato eu morrer, Deus Se lembrará dos deveres que desempenhei? Serei considerada como tendo feito boas ações? Alcançarei a salvação?’. […] Toda vez que pensam nessas coisas, um profundo sentimento de ansiedade surge em seu coração. Embora nunca parem de desempenhar seu dever e façam sempre o que é esperado, elas ficam pensando constantemente na doença, na saúde, no futuro e sobre a vida e a morte. Por fim, chegam à conclusão do pensamento positivo: ‘Deus me curará, Deus me manterá protegida. Deus não me abandonará e não ficará assistindo sem fazer nada se me vir adoecendo’. Não há base alguma para tais pensamentos, e pode-se até dizer que são um tipo de noção. As pessoas nunca serão capazes de resolver suas dificuldades práticas com tais noções e imaginações e, no íntimo do coração, sentem-se vagamente angustiadas, ansiosas e preocupadas com sua saúde e suas doenças; elas não têm ideia de quem assumirá a responsabilidade por essas coisas, ou se alguém assumirá a responsabilidade por elas de qualquer modo” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “Como buscar a verdade (3)”). Deus expôs que as pessoas não entendem verdadeiramente a onipotência e a soberania de Deus e estão sempre temendo a morte. Por causa disso, elas vivem em emoções negativas de preocupação e receio. Meu estado era exatamente do tipo que Deus expôs. Depois de contrair Covid, melhorei rápido, no início, por isso fiquei feliz e agradeci a Deus por Seu cuidado e proteção. Mais tarde, quando minha condição ficou grave e eu tive febre alta, fiquei com medo, receando que, por ser idosa, eu poderia morrer com esse vírus se a doença piorasse. Eu vivia em desânimo, sem energia para desempenhar meu dever. Principalmente quando o líder quis me encarregar do trabalho evangelístico de várias outras igrejas, temi que, se meu dever fosse muito extenuante, minha condição pioraria e eu acabaria morrendo de Covid, e, por isso, não ousei aceitar. Eu vivia com ansiedade e com medo, em meio a essa doença, nem mesmo com a mentalidade certa para desempenhar o dever que eu tinha de fazer. Deus é o Criador que detém soberania sobre tudo e controla tudo. Quando adoeço, quando me recupero, quando minha vida termina — todas essas coisas estão nas mãos de Deus, e devo me submeter a Suas orquestrações e arranjos. No entanto, eu não tinha fé na soberania de Deus nem acreditava que é Ele quem controla tudo, e sempre vivia com receio e medo. Eu era tão tola! Deus havia permitido que eu sofresse essa doença, e eu devia buscar a verdade e aprender lições com ela. Se eu sempre vivesse nessa emoção de negatividade, quando um dia eu realmente encarasse a morte de frente, eu ainda reclamaria, entenderia mal e culparia Deus e até mesmo diria palavras que resistiriam a Ele, que Ele detestaria e condenaria. Ao pensar nisso, fiquei com medo, e tive uma sensação de urgência, também; quis buscar a verdade e resolver esse estado.

Enquanto buscava, li uma passagem das palavras de Deus: “Com base em que, você — um ser criado — faz exigências a Deus? As pessoas não são qualificadas a fazer exigências a Deus. Não há nada mais insensato do que fazer exigências a Deus. Ele fará o que deve fazer, e Seu caráter é justo. A justiça não é, de modo algum, imparcialidade nem razoabilidade; não é igualitarismo nem uma questão de lhe destinar o que você merece de acordo com o tanto de trabalho que completou, nem de pagá-lo por um trabalho qualquer que você tenha feito, nem de lhe dar o que lhe é devido de acordo com o tanto de esforço que você despendeu. Isso não é justiça, é meramente ser imparcial e razoável. Pouquíssimas pessoas são capazes de conhecer o caráter justo de Deus. Suponha que Deus tivesse eliminado Jó após este ter dado testemunho Dele: isso seria justo? De fato, seria. Por que isso é chamado de justiça? Qual é a opinião das pessoas sobre justiça? Se algo está alinhado às noções das pessoas, é muito fácil para elas dizer que Deus é justo; no entanto, se não acharem que esse algo está alinhado a suas noções — se for algo que elas são incapazes de entender —, seria difícil para elas dizer que Deus é justo. Se Deus tivesse destruído Jó naquele tempo, as pessoas não teriam dito que Ele é justo. De fato, entretanto, tendo as pessoas sido corrompidas ou não e tendo sido profundamente corrompidas ou não, Deus tem de justificar-Se quando as destrói? Deveria Ele explicar às pessoas com que base Ele o faz? Deus deve informar às pessoas as regras que Ele ordenou? Não há necessidade. Aos olhos de Deus, alguém que é corrupto, propenso a se opor a Deus, não tem nenhum valor; qualquer maneira de Deus lidar com ele será apropriada, e tudo isso são os arranjos de Deus. Se você fosse desagradável aos olhos de Deus, e se Ele dissesse que não tem uso para você depois do seu testemunho e, portanto, o destruísse, isso também não seria a justiça Dele? Seria. […] Tudo que Deus faz é justo. Embora os humanos possam não ser capazes de perceber a justiça de Deus, eles não deveriam julgar a seu bel-prazer. Se algo que Ele faz parecer irrazoável aos humanos ou se eles tiverem quaisquer noções sobre isso, e isso os levar a dizer que Ele não é justo, eles estarão sendo muito insensatos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ponderando as palavras de Deus, percebi que, no passado, eu não tinha entendido verdadeiramente o caráter justo de Deus. Sempre pensei que, por ter me despendido por Deus ao desempenhar meu dever, eu deveria receber Seu cuidado e proteção e não deveria enfrentar doenças, nem mesmo a morte. Eu achava que isso era a justiça de Deus. Sob a influência dessa visão errônea, sempre pensei que, por ter acreditado em Deus por muitos anos, sofrido muito e pagado um preço alto, e até mesmo perseverado em meu dever após a Covid, Deus deveria, portanto, me proteger ou me ajudar a me recuperar da doença o mais rápido possível. No entanto, quando as coisas não saíram como eu esperava, eu entendi mal a Deus e reclamei Dele, sem energia ao desempenhar meu dever. Principalmente quando vi que alguns irmãos que não desempenhavam nenhum dever não contraíram Covid, enquanto eu, que sempre me despendia com entusiasmo e desempenhava meu dever, fui infectada, senti que isso era injusto e pensei que Deus era injusto, e não me dediquei mais ao meu dever e nem mesmo me dispus a supervisionar o trabalho de mais algumas igrejas. No início, eu achava que, depois de acreditar em Deus por anos e sempre perseverar em meu dever, eu tinha ganhado um pouco de submissão a Deus, mas quando encarei a morte de frente, minha rebeldia e resistência foram reveladas, e não demonstrei a menor submissão. Eu havia desfrutado de tanta rega e provisão das palavras de Deus; desempenhar meu dever e me despender um pouco eram coisas que eu deveria fazer. No entanto, cheguei a ponto de usá-las como capital para fazer barganhas e transações com Deus, e reclamei Dele quando meus desejos não foram satisfeitos. Eu fui realmente muito irracional! Deus é o Criador; tudo o que Deus faz e como Ele trata as pessoas, tudo isso é justo e tudo contém Sua intenção. Não devo julgar as coisas que Deus faz com base em minhas noções e imaginações. Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Não é tolice sentir-se angustiado, ansioso e preocupado com coisas que você não consegue decidir por si mesmo? (Sim.) As pessoas deveriam dedicar-se a resolver as coisas que podem resolver por si mesmas, e, quanto àquelas coisas que não podem fazer por si mesmas, elas deveriam esperar por Deus; as pessoas deveriam se submeter em silêncio e pedir que Deus as proteja — essa é a mentalidade que as pessoas deveriam ter. Quando a doença realmente atacar e a morte realmente se aproximar, então as pessoas deveriam submeter-se e não se queixar nem se rebelar contra Deus, nem dizer coisas que blasfemem contra Deus ou coisas que O ataquem. Ao contrário, as pessoas deveriam posicionar-se como seres criados e experimentar e apreciar tudo que venha de Deus — não deveriam tentar escolher as coisas por si mesmas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “Como buscar a verdade (4)”). Ponderando as palavras de Deus, eu me senti ainda mais repreendida e humilhada. Eu estava tão longe de atender as exigências de Deus. Minha saúde, minha morte e tudo mais eram orquestrados por Deus. Se a Covid tirasse minha vida, isso seria algo permitido por Deus, e, quer vivesse ou morresse, eu deveria me submeter a Sua soberania e arranjos. Essa é a quantidade mínima de razão que um ser criado deveria possuir. Então, ajoelhei-me e orei a Deus: “Deus, sou tão rebelde! Quer minha doença melhore ou não, estou disposta a me submeter a Teus arranjos. Não vou mais reclamar de Ti e não farei exigências irrazoáveis”.

Mais tarde, refleti sobre mim mesma, pensando: “Quando não estou enfrentando doença ou desastre, posso ser ativa no dever e comunico frequentemente com os irmãos que não importa o que aconteça conosco, devemos sempre nos submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus. Então, por que entendi mal a Deus e reclamei Dele quando a doença piorou, e até perdi a energia para desempenhar meu dever? Por que revelei essa rebeldia, essa resistência?”. Enquanto buscava, li algumas das palavras de Deus: “Antes de decidirem desempenhar seu dever, no fundo do coração, os anticristos estão cheios de expectativas em relação a suas perspectivas, a ganhar bênçãos, uma boa destinação e até mesmo uma coroa, e eles têm a maior confiança em alcançar essas coisas. Eles vêm para a casa de Deus para desempenhar seu dever com tais intenções e aspirações. Então, será que o desempenho de seus deveres contém a sinceridade, a fé e a lealdade genuínas que Deus exige? A essa altura, ainda não se pode ver sua lealdade e fé genuínas ou sinceridade, pois todos abrigam uma mentalidade totalmente transacional antes de desempenhar seu dever; todos tomam a decisão de desempenhar seu dever movidos por interesses e também com base na precondição de seus desejos e ambições transbordantes. Qual é a intenção dos anticristos ao desempenhar seu dever? É fazer um acordo, fazer uma troca. Pode-se dizer que estas são as condições que eles estabelecem para desempenhar o dever: ‘Se eu desempenhar meu dever, preciso obter bênçãos e ter uma boa destinação. Preciso obter todas as bênçãos e os benefícios que deus disse estarem preparados para a humanidade. Se eu não puder obtê-los, não desempenharei esse dever’. Eles vêm para a casa de Deus para desempenhar seu dever com tais intenções, ambições e desejos. Parece que eles têm alguma sinceridade, e, é claro, para aqueles que são novos crentes e estão apenas começando a desempenhar seu dever, isso também pode ser chamado de entusiasmo. Mas não há fé genuína nem lealdade nisso; há apenas esse grau de entusiasmo. Isso não pode ser chamado de sinceridade. A julgar por essa atitude que os anticristos têm em relação a desempenhar seu dever, ela é totalmente transacional e repleta de desejos por benefícios, como ganhar bênçãos, entrar no reino dos céus, obter uma coroa e receber recompensas. Portanto, visto de fora, parece que muitos anticristos, antes de serem expulsos, estão desempenhando seu dever e até mesmo renunciaram a mais e sofreram mais do que a média das pessoas. O que eles despendem e o preço que pagam estão no mesmo nível de Paulo, e eles também correm de um lado para o outro tanto quanto Paulo. Isso é algo que todos podem ver. Em termos de seu comportamento e de sua vontade de sofrer e pagar o preço, eles não deveriam não receber nada. No entanto, Deus não considera uma pessoa com base em seu comportamento exterior, mas com base em sua essência, seu caráter, no que ela revela, na natureza e na essência de cada coisa que faz. Quando as pessoas julgam e tratam os outros, elas determinam quem eles são com base apenas em seu comportamento externo, no quanto sofrem e no preço que pagam, e isso é um erro grave” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Por meio do que Deus expôs, finalmente entendi que quando eu estava desempenhando meu dever e me despendendo com entusiasmo durante estes anos, eu não estava realmente atenta às intenções de Deus e desempenhando o dever como um ser criado, e isso não vinha de sinceridade ou lealdade minha para com Deus. Antes, eu havia transformado o desempenho do dever em ferramenta e em moeda de troca para satisfazer o desejo de ganhar bênçãos, e fiz isso para poder sobreviver no futuro e desfrutar de bênçãos eternas. Ao ver que os desastres estavam ocorrendo um após o outro e que a obra de Deus estava quase no fim, eu me parabenizei, pensando que, como eu havia me renunciado e me despendido por Deus e desempenhado meu dever, eu certamente receberia Sua proteção e acabaria sobrevivendo. No entanto, quando contraí Covid e a minha condição piorou, fiquei receosa de que, por ser idosa, eu poderia morrer por causa desse vírus, por isso fiquei desanimada e desapontada, e perdi minha fé. Até comecei a usar meu suposto capital para argumentar com Deus, pensando que, por ter sofrido tanto no dever e produzido resultados ao espalhar o evangelho, Deus deveria, portanto, me proteger. Quando meus desejos extravagantes não foram satisfeitos, pensei que Deus não estava me protegendo, e que estava me tratando injustamente, e não tive energia mais para desempenhar meu dever. Quando os fatos foram revelados, finalmente eu vi que, desde que comecei a acreditar em Deus, eu fiz isso para ganhar bênçãos. Eu dizia vez após vez que acreditava em Deus, que desempenhar meu dever era perfeitamente natural e justificado, mas, na realidade, eu estava usando e enganando Deus. Realmente, eu fui muito egoísta e enganosa! Pensei em Paulo, que percorreu boa parte da Europa espalhando o evangelho durante a Era da Graça, suportando muito sofrimento e convertendo muitas pessoas. No entanto, seu despender, seu sofrer foi para que ele pudesse entrar no reino dos céus e receber recompensas. Foi uma transação, uma trapaça, e Deus não apenas desaprovou esse despender, como o detestou muito. No final, em vez de ser abençoado por Deus, Paulo foi punido. O caráter de Deus é justo e santo, e quando Ele nos determina desfecho e destinação, Ele não julga com base em quanto sofremos e trabalhamos por fora, ou quanto bom comportamento mostramos. Antes, isso se baseia em se ganhamos a verdade e se nosso caráter mudou. Se eu sempre quisesse obter um bom desfecho e uma boa destinação em troca de correr por aí e me despender, e não buscasse a verdade nem fizesse minha corrupção ser purificada, meu desfecho seria o mesmo que o de Paulo: eu seria eliminada por Deus e punida. O fracasso de Paulo serve como um lembrete e um aviso para mim! Então, pensei em como Deus põe todo o coração em salvar a humanidade, despendendo todo esforço e pagando todos os preços, tudo isso sem nunca pedir nem exigir nada de nós. Deus é tão altruísta! Já eu havia desfrutado de tudo o que Deus me concedeu sem jamais considerar Suas intenções. Cheguei até a fazer transações com Deus ao desempenhar o dever com o propósito de receber uma boa destinação. Eu era mesmo egoísta e desprezível demais! Eu considerava Deus como alguém a ser usado e enganado. Dada a maneira como eu me despendia, como Deus poderia não detestar e odiar isso? Ao entender isso, senti-me arrependida e em dívida com Deus, e orei a Deus em meu coração, dizendo que eu não queria mais fazer transações com Ele para ganhar bênçãos, e que, em vez disso, eu queria buscar adequadamente a verdade, desempenhar meu dever como um ser criado e satisfazê-Lo.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus que achei muito comovente. Deus Todo-Poderoso diz: “Independentemente do dever que se desempenhe, ele é a coisa mais correta que se pode fazer, a coisa mais bela e justa entre a humanidade. Como seres criados, as pessoas deveriam desempenhar seu dever, e somente assim poderão receber a aprovação do Criador. Seres criados vivem sob o domínio do Criador e aceitam tudo que é fornecido por Deus e tudo que vem de Deus, portanto, deveriam cumprir suas responsabilidades e obrigações. Isso é perfeitamente natural e justificado e foi ordenado por Deus. Isso mostra que, para as pessoas, o desempenho do dever de um ser criado é mais justo, mais lindo e mais nobre do que qualquer outra coisa feita durante a vida na terra; nada em meio à humanidade é mais significativo ou digno e nada traz maior significado e valor para a vida de uma pessoa criada do que desempenhar o dever de um ser criado. Na terra, somente o grupo de pessoas que verdadeira e sinceramente desempenham o dever de um ser criado é aquele que se submete ao Criador. Esse grupo não segue as tendências mundanas; ele se submete à liderança e à orientação de Deus, só ouve as palavras do Criador, aceita as verdades expressadas pelo Criador e vive segundo as palavras do Criador. Esse é o testemunho mais verdadeiro, mais retumbante e é o melhor testemunho de crença em Deus. Um ser criado ser capaz de cumprir o dever de ser criado, ser capaz de satisfazer o Criador, é a coisa mais linda em meio à humanidade e é algo que deve ser espalhado como uma história a ser louvada por todas as pessoas. Qualquer coisa que o Criador confia aos seres criados deve ser aceita por eles incondicionalmente; para a humanidade, isso é uma questão de felicidade e privilégio, e para todos aqueles que são capazes de cumprir o dever de um ser criado, nada é mais belo ou digno de comemoração — é algo positivo. […] Como ser criado, quando se vem para diante do Criador, deve-se desempenhar o seu dever. Isso é uma coisa muito correta a se fazer e essa responsabilidade deve ser cumprida. Com base no fato de que os seres criados desempenham seus deveres, o Criador fez obra ainda maior entre a humanidade e realizou mais um estágio de obra nas pessoas. E que obra é essa? Ele provê a humanidade com a verdade, permitindo que ela ganhe a verdade Dele ao desempenhar o seu dever e assim se livre de seu caráter corrupto e seja purificada. Assim, as pessoas vêm a satisfazer as intenções de Deus e a embarcar na senda correta na vida e, por fim, elas são capazes de temer a Deus e evitar o mal, alcançar salvação completa e não mais estar sujeitas às aflições de Satanás. Esse é o efeito que Deus quer que a humanidade alcance no fim através do desempenho de seus deveres” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que os seres criados assumirem seus deveres perante o Criador é a coisa mais significativa e mais excelente que existe. É o mesmo que os filhos serem filiais aos pais; é uma responsabilidade, uma obrigação que as pessoas devem cumprir sem nenhuma transação ou exigência. Mais importante ainda, enquanto desempenhamos nossos deveres, Deus apresenta várias circunstâncias que revelam nossas corrupções e deficiências, permitindo-nos buscar a verdade, entender a nós mesmos e resolver nossos caracteres corruptos, julgar as pessoas e as coisas com base em Suas palavras, não mais sofrer a corrupção e os danos de Satanás, e, por fim, alcançar a salvação; essa é a intenção de Deus. Ao longo dos anos, fui presa pela polícia várias vezes, e, em meio à minha dor, foram as palavras de Deus que me esclareceram e guiaram, dando-me fé e força e permitindo que eu superasse a crueldade daqueles demônios. Além disso, quando eu me exaltei e me exibi no meu dever, revelando um caráter arrogante, Deus deu origem às circunstâncias para me castigar e disciplinar. Por meio do que Suas palavras expuseram, ganhei algum entendimento de mim mesma e fui capaz de me arrepender prontamente a Ele. Tudo isso foi a salvação de Deus! Deus havia se esforçado tanto por mim, e, no entanto, eu não buscava a verdade nem retribuía Seu amor, só pensava em bênçãos ao desempenhar meu dever. Eu realmente não tinha consciência alguma. Quando fiquei doente dessa vez, depois de buscar a verdade e refletir sobre mim mesma, finalmente vi claramente meu motivo desprezível de só desempenhar o dever para ganhar bênçãos durante todos esses anos, ganhando, também, algum entendimento de meu caráter corrupto. Tudo isso foi Deus me salvando. Agora, Deus havia me dado sopro e me deixado viver, e isso era Sua misericórdia e graça. Eu tinha que abandonar minha intenção de ganhar bênçãos e desempenhar bem meu dever.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Para toda pessoa nascida neste mundo, o nascimento é necessário e a morte é inevitável; ninguém pode ultrapassar este curso. Se alguém deseja partir deste mundo de modo indolor, se alguém quer ser capaz de encarar a conjuntura final da vida sem relutância ou preocupação, a única maneira é não deixar remorsos. E a única maneira de partir sem remorsos é conhecer a soberania do Criador, conhecer Sua autoridade e submeter-se a elas. Só assim é possível manter-se longe das contendas humanas, do mal, do cativeiro de Satanás; só assim é possível viver uma vida como a de Jó, guiada e abençoada pelo Criador, uma vida livre e liberta, uma vida com valor e significado, uma vida que é honesta e sincera. Só assim é possível submeter-se, como Jó, a ser provado e despojado pelo Criador, submeter-se às orquestrações e aos arranjos do Criador. Só assim é possível adorar o Criador a vida toda e ganhar Seu elogio, como Jó ganhou, e ouvir Sua voz, vê-Lo aparecer. Só assim é possível viver e morrer com alegria, como Jó, sem dor, sem preocupação, sem remorsos. Só assim é possível viver na luz, como Jó, passar por todas as conjunturas da vida na luz, completar sem dificuldades a jornada na luz, realizar a missão com sucesso — experimentar, aprender e chegar a conhecer a soberania do Criador como ser criado — e falecer na luz, e depois permanecer para sempre ao lado do Criador como um ser humano criado, elogiado por Ele” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Depois que li as palavras de Deus, meu coração se iluminou. Antes, eu sempre pensava que, como eu estava velha e a minha doença estava ficando cada vez mais grave, eu corria o risco de perder a vida a qualquer momento, e que, se morresse de Covid, eu não teria um bom desfecho ou uma boa destinação. Com as palavras de Deus, entendi que, na verdade, toda pessoa vai morrer, mas a morte das pessoas tem naturezas diferentes. A morte de algumas pessoas mostra que elas foram reveladas e eliminadas por Deus, enquanto o corpo de outras pode estar morto por fora, mas a alma delas foi salva. Veja Jó, por exemplo, que tinha fé verdadeira em Deus e foi capaz de exaltar o nome de Deus, mesmo em meio a provações, e de dar um testemunho verdadeiro diante Dele, completando sua missão como um ser criado. Quando Jó morreu, ele não tinha ansiedades nem temores; em vez disso, estava satisfeito e grato quando deixou o mundo. Seu corpo morreu, mas sua alma foi salva. Houve também Pedro, que buscou amar e satisfazer a Deus a vida toda e foi capaz de se submeter até a morte diante de provações e tribulações. No final, ele foi crucificado de cabeça para baixo em prol de Deus, dando um bom testemunho e obtendo a aprovação de Deus. Agora, eu entendia que a morte do corpo de uma pessoa não significa que ela terá desfecho e destinação ruins. O que importa é se ela é capaz de buscar a verdade e cumprir seu dever como um ser criado durante sua vida. Essa é a verdadeira chave para determinar se alguém terá bom resultado e boa destinação. O que eu devia fazer era permanecer firme em minha posição enquanto ser criado e me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Enquanto estivesse viva, eu tinha que confiar em Deus e desempenhar bem o dever, buscando a verdade e fazendo as coisas de acordo com os princípios no decorrer do dever, desempenhando, assim, adequadamente o dever e confortando o coração de Deus. Entendendo isso, fiquei muito mais calma, e não me senti mais constrangida pela doença. O que eu não esperava era que, vários dias depois, minha condição melhorou.

Essa experiência de contrair Covid me ajudou a ver que eu tinha visões incorretas em minha crença, que estava fazendo tudo com o objetivo de ganhar bênçãos e fazer transações com Deus. Ter conseguido largar um pouco do desejo de ganhar bênçãos e ajustar meus motivos para desempenhar meu dever, isso foi o jeito de Deus de me salvar.


34. O que está por trás de negatividade e negligência no dever

Por Dong Xun, China

Um dia, em 2021, a líder me passou a responsabilidade pelas reuniões de alguns grupos. Depois de alguma prática, entendi alguns princípios e tenho certo discernimento de vários estados pelos quais as pessoas passam. Senti que esse dever estava me ajudando a entender muitas verdades e a progredir rapidamente. Mais tarde, porém, a polícia começou a seguir a diaconisa de assuntos gerais e ela não pôde ter nenhum contato com os outros, então a líder arranjou que eu tratasse dos assuntos gerais. Naquela época, irmãos e irmãs estavam sendo presos um após o outro. Havia muitas coisas que precisavam ser resolvidas, como transportar livros, encontrar novas casas de hospedagem para abrigar os irmãos e assim por diante. Eu vivia na correria todos os dias, organizando todas essas coisas. Depois de um tempo, comecei a me sentir um pouco mal-humorada e insatisfeita. Eu achava que só estava gastando sola de sapato e que, ao gastar todo o meu tempo correndo por aí, eu não conseguia ganhar a verdade. Eu seria salva se isso continuasse? Eu comecei a resistir ao trabalho de assuntos gerais e não quis mais fazê-lo.

Muitas vezes, eu via os irmãos se comunicando numa reunião quando fazia entregas nas casas de hospedagem. Eu me sentia injustiçada e até reclamei da líder. Por que ela me deu a responsabilidade pelos assuntos gerais? Eles estavam juntos se comunicando sobre a verdade, aprendendo tanto e crescendo rapidamente, mas eu só estava fazendo tarefas — como eu poderia ganhar a verdade? Sem a verdade, eu não teria vida e não poderia ser salva. Eu não estava saindo perdendo? Quanto mais pensava nisso, mais aborrecida eu ficava e deixei de ter motivação para o meu dever. Uma vez, descobri um risco de segurança na casa de uma irmã, e os livros de lá tiveram de ser transferidos para um local seguro o quanto antes. Eu me perguntei: “Por que existem tantas tarefas gerais? Elas exigem tempo e energia, mas eu não posso ganhar a verdade. Eu não estou fazendo tudo isso por nada?”. Eu não queria fazê-las quando pensava assim. Mas a situação era urgente, por isso tive de ajudar a transferir os livros. Inesperadamente, logo depois que terminarmos ali, algo surgiu em outra casa em que os livros estavam armazenados. Enquanto transferia esses livros, repetiu-se o mesmo processo de organizar e embalar, e depois de um dia de trabalho, eu estava transbordando de queixas. Quando arrastei meu corpo cansado para casa, a líder e a diaconisa de rega estavam no meio de uma discussão de trabalho. A líder me perguntou: “Você não estava apenas levando uma irmã para uma nova casa de hospedagem? Por que levou o dia todo?”. Eu me senti muito injustiçada quando ela disse isso. Todos eles estavam juntos se comunicando sobre a verdade e os princípios, enquanto eu estava ocupada lá fora. O que eu podia ganhar tomando conta dos assuntos gerais? Não importava quanto eu fizesse, eu não acabaria sendo uma labutadora no melhor dos casos? Se eu pudesse ficar em casa lendo as palavras de Deus, reunindo-me e comunicando-me com todos, e discutindo o trabalho, isso não seria ótimo? Seria mais fácil e eu poderia ganhar a verdade para que fosse salva no futuro. Enquanto pensava nisso, fui ficando cada vez mais chateada, e acabei me sentindo muito negativa e totalmente exausta. Fiquei remoendo isso: por que eu era responsável pelos assuntos gerais? Deus queria que eu fosse uma labutadora? Se isso continuasse, eu só serviria para resolver tarefas? O que eu poderia ganhar?

No dia seguinte, houve muitas tarefas gerais que precisavam ser resolvidas, e eu não consegui controlar minhas queixas. A líder percebeu que eu não estava num estado bom e me lembrou de que eu devia refletir sobre mim mesma e aprender com isso. Isso foi um alerta para mim. Durante aquele tempo em que administrava os assuntos gerais, eu trabalhava, mas me sentia desafiante por dentro. Eu estava insatisfeita, querendo escolher meu dever. Até pensei que Deus estava sendo injusto comigo. Percebi que eu estava num estado perigoso. Eu não podia continuar resistindo tanto. Eu devia buscar a verdade e me arrepender diante de Deus.

Li algo nas palavras de Deus: “Os princípios que você deve entender e as verdades que você deve colocar em prática são os mesmos, independentemente do dever que você esteja desempenhando. Quer lhe peçam para ser um líder ou obreiro, ou se você estiver cozinhando pratos como anfitrião, ou se lhe pedirem para cuidar de alguns assuntos externos ou fazer algum trabalho físico, as verdades princípios que deveriam ser observados no desempenho desses deveres diferentes são os mesmos, porque eles devem estar baseados na verdade e nas palavras de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando as verdades princípios pode-se desempenhar bem o dever”). “Muitas pessoas não sabem claramente o que significa ser salvo. Algumas pessoas acreditam que, se acreditam em Deus há muito tempo, é provável que sejam salvas. Algumas pessoas pensam que, se elas entenderem muitas doutrinas espirituais, é provável que sejam salvas, ou algumas pensam que os líderes e os obreiros certamente serão salvos. Todas essas são noções e imaginações humanas. A chave é que as pessoas devem entender o significado da salvação. Ser salvo significa primariamente ser liberto do pecado, liberto da influência de Satanás, e genuinamente voltar-se para Deus e se submeter a Deus. O que vocês precisam possuir para ficar livres do pecado e da influência de Satanás? A verdade. Se as pessoas esperam obter a verdade, elas precisam estar equipadas com muitas das palavras de Deus, precisam ser capazes de experimentá-las e praticá-las, para que possam entender a verdade e entrar na realidade. Somente então poderão ser salvas. Se uma pessoa pode ou não ser salva não tem nada a ver com há quanto tempo ela acredita em Deus, quanto conhecimento tem, se possui dons ou pontos fortes, ou quanto ela sofre. A única coisa que tem relação direta com a salvação é se a pessoa pode ou não obter a verdade. Então, hoje, quantas verdades você entendeu genuinamente? E quantas palavras de Deus se tornaram sua vida? De todas as exigências de Deus, em quais você alcançou entrada? Durante seus anos de crença em Deus, quanto você entrou na realidade da palavra de Deus? Se você não sabe, ou se não alcançou entrada na realidade de nenhuma das palavras de Deus, então, francamente, você não tem esperança de salvação. Não há como você ser salvo” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). A leitura das palavras de Deus me mostrou que, seja trabalho de rega, seja assuntos gerais na igreja, eles são deveres que devemos desempenhar. Deus espera que, ao desempenharmos nosso dever, busquemos a verdade e tenhamos alguma entrada na vida. Embora nossos deveres possam ser diferentes, as verdades princípios que praticamos nos deveres são as mesmas. Todos nós mostramos corrupção, não importa o dever que desempenhamos. Contanto que busquemos a verdade quando mostramos corrupção e então nos arrependamos e mudemos, podemos progredir na vida. Então podemos ganhar a verdade e ser salvos. Mas se não aprendermos nenhuma lição quando as coisas aparecem, ou se aquilo que fazemos não está relacionado à prática da verdade ou à mudança do nosso caráter, Deus vê isso como mero trabalho, e nós não ganharemos a verdade, muito menos a salvação de Deus. Mas eu acreditava equivocadamente que não poderia ganhar a verdade tratando dos assuntos gerais e que, por mais que eu fizesse, no melhor dos casos, eu seria uma labutadora. Eu achava que sendo líder ou líder de grupo, comunicando-me sobre a verdade e apoiando os outros, lendo e me comunicando sobre as palavras de Deus todos os dias, eu progrediria rapidamente na vida e poderia ganhar a verdade e ser salvo. Isso não era ridículo da minha parte? Na verdade, alguém que realmente busca a verdade pode aprender com as coisas que enfrenta, não importa que dever esteja desempenhando, e então fazer ganhos reais mais tarde. É como nos vídeos de testemunho experiencial que eu tinha visto. Alguns irmãos tratam dos assuntos gerais, mas eles são capazes de trabalhar colocando as palavras de Deus em prática, buscando a verdade e resolvendo corrupção quando ela é revelada. Eles podem mudar depois de uma experiência e são capazes de compartilhar seu testemunho real. E há alguns líderes que leem as palavras de Deus para outros com frequência e ajudam a resolver seus problemas, mas não praticam o que pregam, só falam de palavras e doutrinas e, no final, são expostos e eliminados. Essas coisas realmente acontecem, não acontecem? Deus não demonstra favoritismo porque pessoas desempenham deveres diferentes. Aqueles que não buscam a verdade são aqueles que só labutam. Alguém que busca a verdade colherá uma recompensa de qualquer dever. Deus é justo e não favorece ninguém. Mas eu estava presa em opiniões falaciosas e queria escolher deveres. Eu me opunha a tratar dos assuntos gerais — não queria aquele dever. Até me desenvolvi preconceitos contra a líder, chateada por ela ter me designado para esse tipo de trabalho. Eu não estava buscando a verdade. Eu mostrava corrupção, mas não a resolvia nem refletia sobre mim mesma. E ainda era negativa, rabugenta, e culpava os outros. Achava que Deus só estava me usando para labutar; eu não O estava entendendo errado? Eu estava num ambiente muito real, mas não aprendia uma lição, e estava cheia de queixas. Como eu era insensata. Se eu tivesse continuado assim, sem ganhar nenhuma verdade, teria realmente me tornado uma labutadora. Eu tinha que fazer algumas tarefas gerais, mas não era capaz de aceitá-las de Deus nem de me submeter. Eu não conseguia resolver meus próprios problemas, muito menos os problemas dos outros irmãos. Entretanto, eu ainda queria fazer trabalho de rega nessa condição! Isso não era insensato? Lembrei-me de algo que Deus disse: “Por fim, se as pessoas podem alcançar a salvação não depende de que dever elas desempenhem, mas se conseguem entender e ganhar a verdade, e se podem, no fim, submeter-se completamente a Deus, colocar-se à mercê de Seus arranjos, não considerar seu futuro e destino, e tornar-se um ser criado qualificado. Deus é justo e santo, e esses são os padrões que Ele usa para medir toda a humanidade. Esses padrões são imutáveis, e você precisa se lembrar disso. Inscreva esses padrões em sua mente, e, em qualquer momento, não pense em encontrar alguma outra senda para buscar algo irreal. As exigências e os padrões que Deus tem para todos que querem alcançar a salvação não mudam jamais. Eles continuam os mesmos, seja você quem for” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ao ler as palavras de Deus, percebi que, não importa se você esteja tratando dos assuntos gerais ou servindo como líder, o importante é buscar a verdade enquanto está desempenhando seu dever. As pessoas que podem ser salvas são aquelas que conseguem buscar a verdade no ambiente estabelecido por Deus e conseguem entender a si mesmas, se arrepender e mudar. Quando entendi isso, meu coração se iluminou.

Mais tarde, comecei a repensar as coisas. Por que eu fiquei tão chateada e resisti ao trabalho quando fui designada para os assuntos gerais? Li isto nas palavras de Deus: “O mais triste em relação à crença da humanidade em Deus é que o homem conduz o próprio gerenciamento em meio à obra de Deus e, contudo, não presta atenção ao gerenciamento de Deus. O maior fracasso do homem está em como, ao mesmo tempo em que busca se submeter a Deus e adorá-Lo, o homem está construindo a destinação ideal e planejando como receber a maior bênção e a melhor destinação. Mesmo que alguém entenda o quanto ele mesmo é lamentável, odioso e patético, quantos deles podem abandonar prontamente seus ideais e suas esperanças? E quem é capaz de interromper os próprios passos e parar de pensar apenas em si mesmo? Deus precisa daqueles que irão cooperar intimamente com Ele para completar Sua gestão. Ele precisa daqueles que se submeterão a Ele devotando a mente e o corpo inteiramente à obra de Seu gerenciamento. Ele não precisa de pessoas que vão estender as mãos para Lhe implorar todos os dias, muito menos das que dão um pouco e então esperam ser recompensadas. Deus despreza as que fazem uma parca contribuição e depois descansam sobre os louros. Ele odeia aquelas pessoas de sangue-frio que se ressentem da obra de Seu gerenciamento e só querem falar sobre ir para o céu e ganhar bênçãos. Ele tem uma aversão ainda maior por aquelas que tiram vantagem da oportunidade apresentada pela obra que Ele faz para salvar a humanidade. Isso porque essas pessoas nunca se importaram com o que Deus deseja alcançar e conseguir através da obra de Seu gerenciamento. Elas só se preocupam com a maneira de poder usar a oportunidade oferecida pela obra de Deus para ganhar bênçãos. Elas não se importam com o coração de Deus, ficando inteiramente preocupadas com as próprias perspectivas e sina. Aquelas que se ressentem da obra de gerenciamento de Deus e carecem até do menor interesse no modo como Deus salva a humanidade e das Suas intenções estão apenas fazendo o que lhes agrada separadamente da obra de gerenciamento de Deus. O comportamento delas nem é lembrado nem aprovado por Deus — muito menos é visto favoravelmente por Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). As palavras de Deus revelavam meu estado. Relutei em tratar dos assuntos gerais porque eu não tinha a motivação certa no meu dever. Eu o desempenhava para que fosse abençoada, sempre calculando os ganhos e as perdas no coração. Eu pagava qualquer preço quando algo me beneficiava, mas assim que vi que eu tinha sido designada aos assuntos gerais e poderia ser apenas uma labutadora, achei que isso seria uma perda grande. Fiz cara feia e resmunguei, e, embora fizesse algum trabalho, eu estava insatisfeita. Eu estava vivendo segundo filosofias satânicas, como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “sempre evite sair perdendo” e “nunca mexa um dedo sem recompensa”. A “recompensa” sempre vinha em primeiro lugar, e mesmo quando me despendia por Deus, eu estava fazendo uma transação com Ele. Do início ao fim, eu não pensava em como desempenhar bem o meu dever. Até nessas condições adversas, meu primeiro pensamento não era proteger os irmãos e a propriedade da igreja, transferindo todos para um lugar seguro o quanto antes, e sim se fazer esse trabalho valia a penas, se ele seria benéfico para a minha destinação. Vi como Satanás tinha me corrompido para ser egoísta e vil, sem qualquer razão nem consciência. Eu era tão fria, só fazia tudo por mim mesma. Por ser membro da igreja, não importava o projeto que precisasse ser feito, eu deveria ter cooperado para proteger os interesses da igreja. Mas eu era focada nos objetivos em tudo que fazia e achava que sairia perdendo se eu não fosse abençoada após trabalhar tanto. Minha mente estava cheia de pensamentos sobre como eu poderia ser abençoada e sair ganhando. Os fatos me mostraram que a motivação para meus anos de esforço na fé era simplesmente um desejo de bênçãos. Isso me lembrou de algo que Deus disse: “Até os homens que mostram bondade aos outros são recompensados, mas Cristo, que fez tal obra entre vocês, não recebeu nem o amor do homem, nem sua recompensa e submissão. Isso não é algo desolador?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que são incompatíveis com Cristo certamente são oponentes de Deus”). Senti-me ainda pior e mais arrependida em face das palavras de Deus. Eu tinha comido e bebido tanto da palavra de Deus, e desfrutado tanto de Sua rega e provisão, mas nunca pensei em retribuir Seu amor desempenhando bem meu dever. Eu estava obstinadamente concentrada em receber. Insaciável, eu desejava as bênçãos de Deus, querendo que Ele me desse uma boa destinação, e me tornava petulante quando não recebia nada disso e cheia de queixas quando desempenhava o menor dever. Minha razão e consciência estavam entorpecidas, e isso realmente magoava a Deus. Conforme eu pensava nisso, eu me sentia mais endividada e culpada. Eu me odiei por carecer tanto de consciência e humanidade.

Mais tarde, li algo nas palavras de Deus: “Na casa de Deus, sempre que algo é arranjado para que você o faça, seja uma adversidade ou um trabalho cansativo, e você goste disso ou não, é seu dever. Se você consegue considerar isso uma comissão e responsabilidade que Deus lhe deu, então você é relevante para Sua obra de salvar o homem. E se o que você faz e o dever que você desempenha forem relevantes para a obra de Deus de salvar o homem e se você conseguir aceitar a comissão que Deus lhe deu com sinceridade e seriedade, como Ele verá você? Ele o verá como um membro de Sua família. Isso é uma bênção ou uma maldição? (Uma bênção.) É uma grande bênção” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). Essa passagem me comoveu muito. Contanto que alguém esteja disposto a desempenhar um dever, Deus lhe dará uma chance. Todos os trabalhos na igreja são significantes, até aqueles que não nos inspiram admiração. Todos eles deveriam ser aceitos e vistos como nosso dever e responsabilidade. Se você tentar buscar a verdade em seu dever e fazê-lo corretamente de acordo com o que Deus exige, você terá uma chance de ser salvo. Se tratar seu dever como uma transação, como capital a ser trocado por bênçãos ou como passagem para o reino de Deus, não importa o quanto trabalhe, você nunca entrará na verdade, pois suas opiniões em relação à busca e a senda em que você está são erradas. Ter uma oportunidade de desempenhar um dever e de labutar pela obra de Deus é a elevação de Deus e uma bênção enorme. Como, então, eu podia querer escolher meu dever? Eu deveria tê-lo aceitado e me submetido. É isso que eu, como um ser criado, deveria ter feito. Mas eu era cega para as bênçãos que me cercavam e não valorizava minha chance de buscar a verdade por meio desse dever. Eu o tratava como trabalho duro, como moeda de troca numa transação com Deus, e eu entendia Deus errado e O culpava. Eu era tão cega. Quando percebi isso, não me opus mais a cuidar dos assuntos gerais. Fiquei genuinamente disposta a aceitar e me submeter e desempenhar bem esse dever.

Também li outra passagem das palavras de Deus: “No desempenho de seus deveres, as pessoas usam a busca da verdade para experimentar a obra de Deus, para entender e aceitar gradualmente a verdade, e então praticá-la. Então alcançam um estado no qual elas se livram de seu caráter corrupto, livram-se dos laços e do controle do caráter corrupto de Satanás e assim se tornam alguém que tem a verdade realidade e alguém com uma humanidade normal. Só quando você tiver humanidade normal, o desempenho do seu dever e suas ações serão edificantes para as pessoas e satisfatórias para Deus. E só quando as pessoas são aprovadas por Deus pelo desempenho de seu dever, elas podem ser um ser criado de Deus. Então, no que diz respeito ao desempenho do seu dever, mesmo que aquilo que vocês despendem e devotam agora sejam as várias habilidades, e aprendizados, e conhecimentos que vocês adquiriram, são exatamente por meio do canal de desempenhar seu dever que vocês podem entender a verdade e saber o que é desempenhar o dever, o que é vir para diante de Deus, o que é despender-se de todo coração por Deus. Por meio desse canal, vocês saberão como se livrar de seu caráter corrupto e como se rebelar contra si mesmos, como não ser arrogantes e presunçosos e como se submeter à verdade e a Deus. Só assim vocês podem alcançar salvação” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”). As palavras de Deus me mostraram que desempenhar um dever é a senda para mudar seu caráter e ganhar a verdade. Não é algo relacionado a ser abençoado nem a ganhar benefícios. Não importa o dever que você desempenha, buscar a verdade e se concentrar em mudança de caráter é a única senda correta. A razão pela qual eu não estava aprendendo nada com o trabalho dos assuntos gerais era que eu não estava buscando a verdade nem trabalhando na minha entrada na vida. Isso nada tinha a ver com que dever eu desempenhava. Eu achava que o trabalho dos assuntos gerais era só labuta. Ao mostrar corrupção, eu não me concentrava em buscar a verdade nem em resolvê-la. Eu era negativa e negligente em meu dever, e embora fizesse o trabalho, eu não ganhava nada e meu caráter nunca mudava. Eu jamais seria salva se isso continuasse. Perceber isso me deu uma senda de prática. Não importava se eu estivesse tratando dos assuntos gerais ou regando e apoiando os irmãos, eu não podia continuar tratando isso como uma tarefa. Eu precisava me concentrar em orar e buscar as verdades princípios e, quando mostrasse corrupção, devia refletir sobre mim mesma e buscar a verdade para resolvê-la. Depois de praticar desse jeito por um tempo, antes que me desse conta, eu entendi melhor a mim mesma e ganhei mais entendimento real da verdade.

Lembro-me de um tempo em que uma irmã sempre me pedia para ajudá-la em tudo que ela planejava. Ela até pedia minha ajuda com coisas simples que poderia fazer sozinha. Quando ela pediu de novo, eu corrigi minha atitude e não relutei, achando que era muito trabalho a fazer. Enquanto estávamos trabalhando juntas, percebi que ela não assumia um fardo real em seu dever e que ela cobiçava confortos. Eu quis lhe apontar isso, mas temi que ela me achasse uma pessoa de convivência difícil, por isso considerei a carne dela. Concluí que eu poderia fazer o que ela deixasse de fazer — eu não mencionei isso nem me comuniquei com ela. Mais tarde, depois de ler as palavras de Deus e de refletir sobre mim mesma, percebi que eu estava sendo uma bajuladora. Eu parecia ser atenciosa e compreensiva, mas, na verdade, tinha minha motivação, que era causar uma boa impressão nela. Isso não beneficiaria a vida dela e a levaria a sempre depender de mim. Àquela altura, eu me abri com ela e lhe contei sobre minha corrupção e também mencionei os problemas dela. Depois disso, ela fez algumas mudanças, se tornou mais ativa em seu dever e menos dependente de mim.

Essas experiências me ensinaram que eu posso entender a verdade e entrar nela em qualquer tipo de dever que desempenho. Deus realmente não favorece ninguém. Ao mesmo tempo, também percebi que, não importa o trabalho que eu faça nem a situação que enfrente, o que importa é ser capaz de buscar a verdade e de colocá-la em prática.


35. Por que eu era tão arrogante?

Por Joanne, Coreia do Sul

Um dia, dois líderes da igreja levantaram uma questão comigo. Eles disseram que Isabella, a encarregada do trabalho evangelístico, não tinha princípios em suas ações e que não discutia as coisas com os líderes da igreja. Disseram que ela apenas redesignava aleatoriamente as pessoas para compartilhar o evangelho, impactando o trabalho que os irmãos estavam fazendo na época e prejudicando o trabalho da igreja. Eu respondi sem sequer considerar por um momento: “A Isabella deve ter mudado os deveres dessa forma para atender às necessidades do trabalho”. Um dos líderes disse: “Isabella não tem calibre e não é competente em seu trabalho. Os arranjos de pessoal não estão sendo feitos adequadamente e eles não estão contentes. Isso tem deixado alguns em um estado negativo e impactado nosso trabalho evangelístico. Ela não é inadequada para gerenciar este trabalho?”. Fiquei muito aborrecida quando soube que ele queria que ela fosse substituída, e retruquei: “O quê? Se a Isabella não estiver a cargo do trabalho evangelístico, você será capaz de encontrar alguém melhor? Temos alguém adequado? Essas questões que você menciona com certeza são reais, mas não são nada muito críticas. Ela obtém resultados no trabalho evangelístico. Não podemos dispensá-la por coisas tão insignificantes! Precisamos salvaguardar o trabalho da igreja”. Enquanto refutava os líderes da igreja, eu pensava que eles estavam implicando e que ninguém era perfeito. Somos todos corruptos e falhos, então, é certo criticar alguém por não fazer tudo exatamente certo? Por que eles não colocam os resultados do trabalho em primeiro lugar? E se a dispensássemos e os resultados do trabalho evangelístico caíssem? Isso poderia me fazer parecer incapaz de realizar trabalho real, como uma falsa líder. Então o que os outros pensariam de mim? E o líder sênior me dispensaria ao descobrir isso? Os dois líderes da igreja com quem eu estava conversando ficaram sem palavras com a minha resposta. Finalmente, um deles disse: “Bem, vamos mantê-la no lugar por enquanto”. Alguns dias depois, o líder sênior entrou em contato comigo e me perguntou como Isabella estava em seu dever. Eu disse: “Ela está indo bem. Ela realiza algumas coisas em seu trabalho e realmente resolve as coisas”. Então o líder me perguntou: “Então, quais são essas realizações que você menciona? Você examinou em detalhes quantas pessoas ela realmente ganhou através do trabalho evangelístico? Você sabia que ela tem aumentado desonestamente os números dela? Ela tem baixo calibre e lhe falta habilidade. Ela não consegue resolver problemas. Você está ciente disso? Sabia que ela está designando pessoas sem seguir os princípios, interrompendo o trabalho evangelístico?”. Diante de uma pergunta após a outra, meu coração batia forte e minha mente deu branco. Vendo que eu não conseguia responder a uma única pergunta, o líder continuou: “Você está muito convencida de que está certa! Pessoas assim carecem de autoconsciência. Se você realmente se conhece, por que não se rebela contra si mesma? Por que você não nega a si mesma? Outras pessoas claramente levantaram essa questão, mas você não aceitou. Isso é bem arrogante, não acha? Você tem a verdade realidade? Alguém que genuinamente tem a verdade realidade não acredita que está sempre certo. Ele é capaz de ouvir quando outras pessoas estão certas. Ele consegue aceitar e submeter-se à verdade. Isso é alguém com humanidade normal. Mas e quanto ao tipo de pessoa que é incrivelmente arrogante? Ela consegue aceitar a verdade? Pessoas que são arrogantes não aceitam a verdade, e nunca se submeterão à verdade. Elas não conhecem a si mesmas, são incapazes de se rebelar contra si mesmas, e realmente não conseguem colocar a verdade em prática ou defender as verdades princípios. Elas não conseguem se dar bem com os outros. Elas são aquelas cujos caracteres não mudaram. Com tudo isso, podemos ver que as pessoas arrogantes são velhos satanases que não foram reconstruídos. Você precisa refletir sobre se você é esse tipo de pessoa”. Fiquei atordoada na hora, e só fiquei sentada ali, repassando o que ele disse em minha mente: elas não aceitam a verdade, elas nunca se submeterão à verdade, elas não conseguem se dar bem com os outros, os seus caracteres não mudaram, e elas são velhos satanases que não foram reconstruídos. Quanto mais eu pensava sobre isso, pior me sentia, e não conseguia parar de chorar. Na minha dor, eu orei através das minhas lágrimas: “Oh Deus! Eu nunca pensei que fosse o tipo de pessoa arrogante e que não aceitaria a verdade. Por favor, guia-me a autorrefletir e a me conhecer”.

Então um dia, em meus devocionais, li isto nas palavras de Deus: “A arrogância é a raiz do caráter corrupto do homem. Quanto mais arrogantes, mais irracionais as pessoas são, e, quanto mais irracionais, mais sujeitas as pessoas ficam a resistir a Deus. Quão sério é esse problema? As pessoas com um caráter arrogante não só consideram todas as outras inferiores a elas, como também, o pior de tudo, são até condescendentes para com Deus, e não têm um coração temente a Deus. Embora as pessoas pareçam acreditar em Deus e segui-Lo, elas não O tratam como Deus de modo algum. Sempre sentem que possuem a verdade e pensam que são tudo no mundo. Essas são a essência e a raiz do caráter arrogante, e ele vem de Satanás. Portanto, o problema da arrogância precisa ser resolvido. Sentir que um é melhor que os outros — esse é um caso trivial. A questão crítica é que o caráter arrogante de uma pessoa a impede de se submeter a Deus, a Sua soberania e a Seus arranjos; tal pessoa se sente sempre inclinada a competir com Deus por poder e a controlar os outros. Esse tipo de pessoa não tem um coração temente a Deus nem um pouco, sem falar de amar a Deus ou submeter-se a Ele. Pessoas que são arrogantes e convencidas, especialmente aquelas que são tão arrogantes que perderam a razão, não podem se submeter a Deus em sua crença Nele, e até exaltam e dão testemunho de si mesmas. Tais pessoas são as que mais resistem a Deus e não têm nada de um coração temente a Deus. Se desejam chegar aonde têm um coração temente a Deus, então primeiro as pessoas precisam resolver seu caráter arrogante. Quanto mais completamente você resolver seu caráter arrogante, mais você terá um coração temente a Deus, e somente então poderá se submeter a Ele e obter a verdade e conhecê-Lo. Somente aqueles que ganham a verdade são genuinamente humanos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus foram bastante esclarecedoras para mim. É verdade. A arrogância é a raiz da corrupção. Sendo arrogante, eu me considerava melhor do que os outros, e pior ainda, eu estava cega para Deus. Quando surgiam questões, eu não ia para diante de Deus e buscava Sua intenção, nem buscava as verdades princípios, mas exigia imperiosamente que todos me ouvissem. Pensei no feedback que os líderes da igreja me deram sobre as questões da Isabella. Eu refutei tudo o que eles disseram sem pensar. Eles disseram que a Isabella não tinha princípios, que ela redesignava as pessoas aleatoriamente sem falar com os líderes da igreja, interrompendo as coisas a ponto de as pessoas não saberem o dever que deveriam desempenhar. Eu estava em plena negação sobre essa questão e não quis ouvir nada. Eu defendi totalmente a Isabella, dizendo que ela agia assim porque a obra evangelística precisava urgentemente de pessoas, e que era necessário. Os líderes da igreja disseram que ela era de baixo calibre, que lhe faltava habilidade para o trabalho, e que não era adequada para administrar nosso trabalho evangelístico. Não procurei saber da situação real nem considerei se ela deveria ser dispensada com base nos princípios. Em vez disso, discordei e fiquei irritada. Questionei por que Isabella não deveria estar encarregada, e perguntei aos líderes da igreja se poderiam encontrar um supervisor melhor do que ela e, dessa forma, os intimidei até ficarem em silêncio. Ao levantar essa questão, os líderes da igreja estavam sendo responsáveis e defendendo o trabalho da igreja, mas achei que eu entendia a verdade melhor do que eles. Achei que tinha mais discernimento enquanto eles tinham apenas uma compreensão superficial da verdade e não estavam vendo as coisas corretamente, por isso eu não precisava ouvi-los. Quanta arrogância e imperiosidade! De teimosia, recusei-me a aceitar a verdade — nem uma única afirmação correta. Eu refutei cada coisa que eles disseram, discutindo até pararem de expressar suas opiniões. Fui arrogante além de toda razão e não tinha o menor coração temente a Deus. Eu não estava usando as pessoas de acordo com o princípio e já havia prejudicado o trabalho da igreja. Não só falhei em reconhecer meus erros, como ataquei, acusando os líderes da igreja de buscar defeitos e de tratar a Isabella injustamente. Eu não era apenas um velho Satanás não reconstruído, cujo caráter não havia sofrido a menor transformação? Como eu poderia me relacionar normalmente com as outras pessoas e cooperar harmoniosamente assim? Eu me senti muito mal ao pensar nisso assim, e orei a Deus, desejando me arrepender e prontamente controlar a situação da Isabella. Depois de realmente investigar as coisas, eu soube que a Isabella estava sendo enganosa em seus relatórios e fazendo confusão com tudo, e que muitos novos crentes não estavam participando das reuniões porque ela não havia designado regadores. Isabella tinha um calibre baixo para começar, mas também era arrogante e ditatorial, e não discutia o trabalho com ninguém. Quando surgiam problemas, ela não conseguia resolvê-los e não aceitava as sugestões dos outros, por isso, muitos problemas não foram resolvidos por muito tempo, obstruindo o progresso da obra evangelística. Diante desses fatos, finalmente reconheci que havia escolhido a pessoa errada. Quando os líderes da igreja sugeriram substituí-la, eu discordei e os intimidei até se submeterem. Quanto mais pensava nisso, pior me sentia, odiando-me por ser tão arrogante e por sempre achar que estava certa. Vim para diante de Deus em oração, pedindo que me guiasse a entender a essência do meu problema.

Depois, li uma passagem das palavras de Deus que abordava minha questão de arrogância. Deus Todo-Poderoso diz: “Ser arrogante e presunçoso é o caráter satânico do homem mais conspícuo, e, se as pessoas não aceitarem a verdade, elas não terão como limpá-lo. Todas as pessoas têm caracteres arrogantes e presunçosos, e elas sempre são vaidosas. Não importa o que pensem, nem o que digam, nem como vejam as coisas, elas sempre acham que seu ponto de vista e sua atitude estão corretos, e que o que os outros dizem não é tão bom nem está tão correto quanto o que elas dizem. Elas sempre se agarram às próprias opiniões, e, não importa quem fale, elas não o ouvem. Mesmo que o que outra pessoa diz esteja correto ou alinhado com a verdade, elas não aceitam; elas só aparentam estar ouvindo, mas não realmente adotam a ideia, e, quando chega a hora de agir, elas, ainda assim, fazem as coisas do jeito delas, sempre achando que o que elas dizem é correto e sensato. É possível que o que você diz seja, de fato, correto e sensato, ou que o que você fez seja correto e impecável, mas que tipo de caráter você revelou? Não é um caráter de arrogância e presunção? Se você não se livrar desse caráter arrogante e presunçoso, ele não afetará o desempenho de seu dever? Não afetará sua prática da verdade? Se você não resolver seu caráter arrogante e presunçoso, ele não lhe causará contratempos sérios no futuro? Definitivamente, você experimentará contratempos, isso é inevitável. Digam-Me, Deus consegue ver tal comportamento do homem? Deus é mais do que capaz de vê-lo! Deus não só escrutiniza as profundezas do coração das pessoas, Ele também observa cada uma de suas palavras e ações em todos os momentos e lugares. O que Deus dirá quando Ele vir esse seu comportamento? Deus dirá: ‘Você é intransigente! É compreensível que talvez você se agarre a suas ideias quando não sabe que está errado, mas quando você sabe claramente que você está errado e você ainda assim se agarra a suas ideias, e preferiria morrer a se arrepender, você é somente um tolo teimoso e está encrencado. Se, não importa quem dê uma sugestão, você sempre adota uma atitude negativa e resistente a ela, e não aceita nem um pouco da verdade, e, se seu coração é completamente resistente, fechado e desdenhoso, você é ridículo demais, você é uma pessoa absurda! É difícil demais lidar com você!’. De que forma é difícil lidar com você? É difícil lidar com você porque o que você manifesta não é uma abordagem errônea nem um comportamento errôneo, mas uma revelação de seu caráter. Uma revelação de que caráter? Um caráter em que você é avesso à verdade e odeia a verdade. Uma vez que você é identificado como uma pessoa que odeia a verdade, aos olhos de Deus você está encrencado, e Ele detestará, rejeitará e ignorará você. Da perspectiva das pessoas, o máximo que dirão será: ‘O caráter dessa pessoa é ruim, ela é incrivelmente obstinada, intransigente e arrogante! É difícil conviver com essa pessoa, e ela não ama a verdade. Ela nunca aceitou a verdade e não colocou a verdade em prática’. No máximo, todos farão essa avaliação de você, mas essa avaliação pode decidir seu destino? A avaliação que as pessoas fazem de você não pode decidir seu destino, mas existe uma coisa da qual você não deve se esquecer: Deus escrutiniza o coração das pessoas, e, ao mesmo tempo, Deus observa cada uma de suas palavras e ações. Se Deus define você desse jeito e diz que você odeia a verdade, se Ele não diz apenas que você tem um caráter um pouco corrupto, ou que você é um pouco desobediente, isso não é um problema muito sério? (É sério.) Isso significa encrenca, e essa encrenca não está no jeito com que as pessoas veem você, nem em como elas o avaliam, está em como Deus vê seu caráter corrupto de odiar a verdade. Então, como Deus o vê? Deus só determinou que você odeia e não ama a verdade, e isso é tudo? É tão simples assim? De onde vem a verdade? Quem a verdade representa? (Ela representa Deus.) Pondere sobre isto: se uma pessoa odiar a verdade, então, da perspectiva de Deus, como Ele a verá? (Como Seu inimigo.) Isso não é um problema sério? Quando uma pessoa odeia a verdade, ela odeia a Deus!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”). A revelação das palavras de Deus teve um grande impacto em mim. Eu vi a corrupção feia de minha arrogância. Algumas irmãs tinham feito algumas sugestões sobre alguém que eu havia selecionado, mas eu simplesmente não aceitei — porque achei que estava certa. Eu nem dei a elas a chance de falar, apenas continuei repreendendo-as e intimidando-as. Eu disse tantas coisas arrogantes, até que elas tiveram que recuar. Isso não foi simplesmente um erro na minha abordagem e comportamento. Veio do caráter satânico de odiar a verdade e ser avesso a ela. Senti-me enojada — foi como engolir algo realmente nojento — quando pensei na maneira como falei e agi quando rebati contra aqueles líderes. Senti-me incrivelmente envergonhada, como uma tola miserável. Aos olhos de Deus, odiar e ser avesso à verdade é odiar a Deus e ser inimigo Dele, e todos os inimigos de Deus são diabos e satanases. O líder sênior estava absolutamente correto em me expor como um velho Satanás não reconstruído. Essa é a minha natureza essência. Enfrentando problemas com resistência e negação; não aceitar a verdade; desempenhando meu dever de acordo com meu caráter satânico corrupto. Como isso não equivaleria a resistir a Deus e como eu poderia não ser podada por isso? Nesse momento eu percebi que ser podada dessa maneira era a justiça de Deus. Ser exposta e criticada feriu meu orgulho e foi difícil para mim, mas me ajudou a ver minha natureza arrogante e me deu um pouco de um coração temente a Deus.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus que me deram uma melhor compreensão e discernimento sobre meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa o que estejam fazendo, os anticristos sempre têm os seus próprios objetivos e intenções, sempre estão agindo de acordo com seu próprio plano, e a sua atitude em relação aos arranjos e trabalho da casa de Deus é: ‘Você pode ter mil planos, mas eu tenho uma regra’; tudo isso é determinado pela natureza dos anticristos. Os anticristos podem mudar a sua mentalidade e agir de acordo com as verdades princípios? Isso seria absolutamente impossível, a não ser que o alto exija diretamente que o façam, caso em que eles serão capazes de fazer um pouco, relutantemente, por necessidade. Se não fizessem nada, eles seriam expostos e dispensados. É somente nessas circunstâncias que eles são capazes de fazer um pouco de trabalho real. Essa é a atitude que os anticristos têm em relação ao desempenho dos deveres; essa é também a atitude que eles têm em relação à prática da verdade: quando a prática da verdade é benéfica para eles, quando todos os aprovam e os admiram por isso, eles certamente se submetem e fazem alguns esforços simbólicos que parecem aceitáveis aos outros. Se a prática da verdade não for benéfica para eles, se ninguém a vir, e se os líderes superiores não a virem, então, nesses momentos, praticar a verdade estará fora de questão. Sua prática da verdade depende do contexto e da situação, e eles consideram como podem fazer isso de uma forma que seja visível para os outros e quão grandes serão os benefícios; eles têm uma compreensão engenhosa dessas coisas e conseguem se adaptar a diferentes situações. Estão o tempo todo pensando em sua própria fama, ganho e status, sem demonstrar qualquer consideração pelas intenções de Deus, e com isso ficam aquém de praticar a verdade e defender os princípios. Os anticristos só prestam atenção em sua própria fama, ganho, status e interesses pessoais, e o fato de não ganharem nenhum benefício ou de não se exibirem é inaceitável, e a prática da verdade é problemática para eles. Se seus esforços não forem reconhecidos, e mesmo que estejam trabalhando diante dos outros, seu trabalho não for visto, eles não praticarão a verdade de forma alguma. Se o trabalho for arranjado diretamente pela casa de Deus e eles não tiverem escolha senão fazê-lo, ainda assim levarão em consideração se isso beneficiará seu status e reputação. Se for bom para seu status e eles puderem melhorar sua reputação, eles investirão tudo que têm nessa tarefa e farão um bom trabalho; eles acham que estão matando dois pássaros com uma pedra só. Se isso não beneficiar sua fama, ganho e status e fazer um trabalho ruim prejudicar sua reputação, eles inventarão um jeito ou uma desculpa para se safar. Independentemente do dever que os anticristos desempenhem, eles sempre se atêm ao mesmo princípio: precisam obter algum ganho em termos de reputação, status ou seus interesses, e não podem sofrer nenhuma perda. O tipo de trabalho que os anticristos mais gostam é aquele em que não precisam sofrer nem pagar qualquer preço e quando há um benefício para o seu status e reputação. Em suma, não importa o que estejam fazendo, os anticristos consideram primeiro seus próprios interesses e só agem depois de pensarem em tudo; não se submetem à verdade de forma verdadeira, sincera e absoluta sem fazer concessões, mas o fazem seletiva e condicionalmente. Qual é essa condição? É que seu status e reputação devem ser protegidos e não devem sofrer nenhuma perda. Só quando essa condição é satisfeita é que eles decidem e escolhem o que fazer. Isto é, os anticristos levam em alta consideração como tratar as verdades princípios, as comissões de Deus e o trabalho da casa de Deus, ou como lidar com as coisas com que se deparam. Eles não consideram como satisfazer as intenções de Deus, como não prejudicar os interesses da casa de Deus, como satisfazer a Deus ou como beneficiar os irmãos e irmãs; essas não são as coisas que eles consideram. O que os anticristos consideram? Se seu status e sua reputação serão afetados e se seu prestígio diminuirá. Se fazer algo de acordo com as verdades princípios beneficia o trabalho da igreja e os irmãos e irmãs, mas causaria dano a sua reputação e faria muitas pessoas perceberem sua verdadeira estatura e saber que tipo de natureza essência eles têm, eles definitivamente não agiriam de acordo com as verdades princípios. Se o fato de fazer algum trabalho real fizer com que mais pessoas os tenham em alta estima, os venerem e admirem, permitir que ganhem prestígio ainda maior, ou capacitar suas palavras a ter autoridade e a fazer com que mais pessoas se submetam a eles, eles escolherão fazer isso dessa forma; caso contrário, eles jamais preferirão descartar seus interesses em consideração aos interesses da casa de Deus, ou dos irmãos e irmãs. Essa é a natureza essência dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). As palavras de Deus me mostraram que resistir e me irritar quando os outros mencionaram os problemas da Isabella e não concordar em substituí-la, não era apenas por causa de um caráter arrogante. Escondidos atrás disso estavam meus motivos egoístas e vis. Recusei-me a aceitar as sugestões daqueles dois líderes apenas para que eu pudesse proteger minha posição na igreja. Mas eles estavam certos sobre as questões da Isabella. Ela claramente não era adequada para ser supervisora e já estava prejudicando nosso trabalho evangelístico. Eu deveria tê-la dispensado imediatamente, mas em vez disso encontrei todo tipo de razões para obstruir esse curso de ação para que eu pudesse manter meu status. Como resultado, os dois líderes da igreja não souberam como organizar as coisas de maneira adequada, e isso impediu ainda mais nosso trabalho evangelístico. Minha arrogância, meu fracasso em defender o trabalho da igreja e minha prioridade em meu status pessoal tiveram um impacto em nosso trabalho evangelístico e na entrada dos irmãos na vida. Eu estava interrompendo o trabalho da igreja. Eu falava da boca para fora sobre defender o trabalho da igreja, mas, na verdade, tudo era para defender o meu próprio status. Enquanto eu pudesse proteger minha posição na igreja, mesmo que alguém que eu selecionei tivesse problemas e o trabalho fosse prejudicado, eu fazia vista grossa. Eu estava pronta para ver os interesses da igreja sofrerem se isso significasse que eu poderia proteger meu próprio status. Isso não é um comportamento de anticristo? Através do julgamento e revelação das palavras de Deus eu vi minha natureza essência de oposição a Deus, e vi claramente meus próprios motivos vis. Naquele momento eu senti um pouco de medo, e quis me arrepender, parar de fazer o mal e de resistir a Deus por arrogância.

Certa vez, em meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando outras pessoas dão opiniões divergentes, como você pode praticar a fim de abster-se de ser arbitrário e precipitado? Primeiro, precisa ter uma atitude de humildade, deixar de lado o que acredita ser certo e permitir que todos se comuniquem. Mesmo que acredite que seu caminho esteja correto, você não deveria continuar insistindo nele. Isso é uma espécie de avanço; mostra uma atitude de buscar a verdade, de negar-se e de satisfazer as intenções de Deus. Uma vez que tenha essa atitude, ao mesmo tempo em que não se atém às suas opiniões, você deveria orar, buscar a verdade de Deus e então procurar uma base nas palavras de Deus — determine como agir com base nas palavras de Deus. Essa é a prática mais adequada e correta. O Espírito Santo fornece esclarecimento quando você busca a verdade e apresenta um problema para que todos se comuniquem e busquem juntos. Deus esclarece as pessoas de acordo com os princípios. Ele avalia a atitude delas. Se você se agarrar teimosamente à sua opinião, independentemente de ela ser certa ou errada, Deus ocultará Sua face de você e ignorará você; Ele o levará para um beco sem saída para revelar e expor seu estado feio. Se, por outro lado, sua atitude for correta, se não for insistente no próprio jeito, nem presunçosa, nem arbitrária e precipitada, mas uma atitude de buscar e aceitar a verdade, se você se comunica com todos, então o Espírito Santo começará a operar entre vocês, e talvez Ele o leve ao entendimento por meio das palavras de alguém. Às vezes, quando o Espírito Santo esclarece você, Ele o leva a entender o cerne de uma questão com apenas algumas palavras ou frases ou dando-lhe uma ideia. Você percebe, nesse instante, que tudo a que tem se apegado está errado e, no mesmo instante, entende o modo mais adequado de agir. Tendo atingido esse nível, você não evitou com sucesso fazer o mal e, ao mesmo tempo, evitou suportar as consequências de um erro? Isso não é a proteção de Deus? (Sim.) Como isso é alcançado? Isso só é alcançado quando você tem um coração temente a Deus e quando você busca a verdade com um coração de submissão. Uma vez que você tiver recebido o esclarecimento do Espírito Santo e determinado os princípios de prática, sua prática estará alinhada com a verdade, e você será capaz de satisfazer as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Para não cometer o mal em meu dever nem atrapalhar o trabalho da igreja, a chave é ter uma atitude de busca da verdade quando surgirem problemas e um coração temente a Deus, e ser capaz de cooperar com os demais e, quando me deparo com diferentes opiniões, colocar-me de lado, orar e buscar. Essa é a única maneira de ganhar a obra do Espírito Santo, fazer as coisas corretamente e minimizar os erros. Entender isso foi esclarecedor para mim, e eu soube como proceder. Eu dispensei a Isabella depois disso, e um novo supervisor foi selecionado. Em pouco tempo, o trabalho evangelístico melhorou notavelmente. Senti ainda mais remorso quando vi esses resultados. Eu estava com nojo da minha arrogância anterior, e como eu intencionalmente mantive Isabella na função, interrompendo o trabalho da igreja e cometendo uma transgressão. Eu fiz uma oração, que eu estava pronta para buscar a verdade em todas as coisas, não mais agindo de acordo com meus antigos modos imperiosos e vivendo com um caráter tão arrogante.

Em pouco tempo, encontrei outra situação. Em uma discussão de trabalho com alguns diáconos do evangelho, fiz algumas sugestões que foram prontamente rejeitadas por todos. Eu me senti um pouco humilhada e me perguntei se o que eu tinha dito estava totalmente errado. Tudo que os outros disseram estava certo? O que os outros pensariam de mim, como líder, se minhas opiniões fossem totalmente rejeitadas? Certamente pensariam que não entendia a verdade e carecia de realidade. Eles me ouviriam depois disso? Ainda teria o prestígio de uma líder aos olhos das pessoas? Com esse pensamento, novamente tive o desejo de refutar o que os outros haviam dito para que eu pudesse manter a minha reputação. Então me senti muito culpada, percebendo que não estava no estado certo. Eu silenciosamente orei a Deus em meu coração: “Ó Deus, eu sei que eles estão certos, mas sinto que o meu orgulho está ferido e quero proteger minha posição novamente. Por favor, vigia-me e ajuda-me a aceitar as sugestões corretas de meus irmãos, seguindo as verdades princípios e não vivendo em minha corrupção”. Eu li estas palavras de Deus depois da minha oração: “É preciso discutir com os outros tudo que se faz. Primeiro ouça o que eles têm a dizer. Se a opinião da maioria for correta e concordar com a verdade, você deveria aceitá-la e obedecer a ela. Não importa o que você faça, não profira opiniões altissonantes. Fazer isso nunca é uma coisa boa, em nenhum grupo de pessoas. […] Você deveria comungar frequentemente com os outros, fazendo sugestões e expressando suas opiniões — esse é o seu dever e sua liberdade. Mas, no fim, quando uma decisão deve ser tomada, se for só você que toma a decisão final, obrigando todos a fazerem o que você diz e a cooperar com sua vontade, então você está violando os princípios. […] Se nada está claro para você e você não tem nenhuma opinião, aprenda a ouvir e obedecer e a buscar a verdade. Esse é o dever que você deve desempenhar; essa é uma atitude bem-comportada. Se você não tem opiniões próprias e sempre tem medo de parecer tolo, de não ser capaz de se distinguir e de ser humilhado — se você tem medo de ser desdenhado pelos outros e de não ter um lugar no coração deles, e por isso você sempre tenta se forçar a ser o centro das atenções e a sempre proferir ideias altissonantes, fazendo afirmações absurdas que não correspondem à realidade, que você gostaria que os outros aceitassem — você está desempenhando seu dever? (Não.) O que está fazendo? Está sendo destrutivo” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus foram esclarecedoras. Comunicar-me com os outros e expressar opiniões e sugestões faziam parte do meu dever e das minhas responsabilidades, mas conseguir que todo mundo fizesse o que eu queria e me ouvisse era apenas arrogância. Nas discussões de trabalho, todos têm o direito de expressar sua opinião, e devemos ir pelo que está de acordo com as verdades princípios e beneficia o trabalho da igreja. Essa é uma atitude de aceitação da verdade. Depois disso, comecei a me concentrar em praticar a verdade, e quando surgiam opiniões diferentes nas discussões de trabalho, eu investigava mais as ideias das pessoas para chegar a um consenso que pudéssemos implementar. Lembro que, uma vez, terminei de fazer algo por conta própria e me senti um pouco incomodada. Através da oração e da reflexão, percebi que não havia falado com meus parceiros para chegar a um consenso, e essa não era a abordagem correta. Eu me abri com todos em comunhão que fui arrogante, que não tinha discutido as coisas antes de tomar uma decisão, e que tinha sido irracional a esse respeito. Eu disse que eu mudaria e pararia de fazer as coisas dessa maneira. Também pedi a todos que ajudassem a me monitorar. Senti que me colocar de lado dessa maneira, e praticar a verdade, trouxe-me paz de espírito.

Pratiquei isso nas discussões de trabalho seguintes e descobri que estava lidando melhor com as coisas, sem nenhum problema específico. Fiquei muito grata a Deus. Com isso, experimentei que, por não ser arrogante em um dever e cooperar bem com os outros, você pode ganhar a obra do Espírito Santo e é mais provável que você consiga fazer as coisas. Agora eu tenho alguma compreensão do meu caráter corrupto arrogante. Posso praticar a verdade e mudei um pouco. Este é o fruto das palavras de Deus.


36. Torturado por entregar livros

Por Guo Qiang, China

Numa noite, no inverno de 2015, era muito tarde e eu estava dirigindo para entregar alguns livros das palavras de Deus. Numa curva, numa estrada nas montanhas, vi que policiais estavam inspecionando os veículos à distância, e que havia três viaturas ao lado deles. Meu coração parou: “Ah não! Tenho mais de cem livros no caminhão. Se a polícia achá-los, estou acabado”. Mas os faróis eram muito visíveis à noite, então, se eu parasse e desse meia-volta àquela altura, a polícia certamente viria para me verificar. Além disso, estava nevando, também. A estrada estava escorregadia, e era estreita. Dar meia-volta seria difícil — eu não tinha escolha senão continuar em frente. Muito nervoso, fiz uma oração rápida a Deus, pedindo que Ele protegesse meu coração e me ajudasse a me acalmar. Ocorreu-me que eu tinha comigo o celular usado para contatar alguns irmãos, então diminuí a velocidade, destruí meu celular e o chip e os joguei pela janela. Quando alcancei os policiais, um deles me perguntou o que eu tinha no caminhão. Eu disse: “Batatas”. Naquele instante, dois outros policiais vieram e subiram no caminhão. Olhando pelo retrovisor, eu os vi levantando saco após saco dessas batatas. Eles descobriram as caixas escondidas por baixo dos sacos e tiraram vários livros. Minha mente começou a girar, e eu pensei: “Acabou. Dessa vez, eles me pegaram. Esses livros das palavras de Deus são tão importantes, tão preciosos para a nossa busca da verdade. Tenho que protegê-los, mesmo que custe a minha vida — não posso permitir que caiam nas mãos da polícia”. Engatei a marcha e pisei fundo, querendo fugir dali. Mas já que a estrada estava escorregadia por causa da neve, as rodas só derraparam, e eu fiquei preso. Nesse momento, um policial tirou algo de uma viatura e jogou, quebrando meu para-brisa. Os dois policiais que tinham se posicionado nas laterais do caminhão agarraram as portas e quebraram ambas as janelas, abriram as portas e então começaram a espancar minha cabeça e meu corpo feito loucos com seus bastões, ao mesmo tempo que tentavam me puxar do veículo. Um deles entrou e me jogou no chão, algemou minhas mãos aos meus pés em ambos os lados e então me deu uma surra cruel. Já que era inverno, os policiais estavam de botas grossas e pesadas. Quando me chutavam, era como se a minha carne fosse arrancada. Então me enfiaram numa viatura. Minhas mãos e meus pés ainda estavam algemados, e eles me colocaram no espaço entre os assentos dianteiros e os traseiros, de bruços. Achei que meu pescoço quebraria — eu sentia muita dor, e minha roupa estava totalmente encharcada de suor.

Eu estava num estado de caos interior. Eu não sabia a que tipo de tortura os policiais me submeteriam. Eles me espancariam até a morte, ou me deixariam paralítico? Eles me condenariam à prisão? Eu voltaria a ver minha família? Quanto mais pensava nisso, mais assustado eu ficava. Enquanto estava pensando em tudo isso, percebi de repente que, diante de opressão e adversidade, as únicas coisas em que eu pensava eram minha carne e minha segurança, eu não pensava em como permanecer firme em meu testemunho para satisfazer a Deus. Rapidamente, fiz uma oração: “Deus, tenho medo de ser espancado e de ser jogado na prisão. Por favor, dá-me fé. Quero permanecer firme em meu testemunho por Ti”. Depois da oração, lembrei-me de um hino das palavras de Deus: 

Nas provações, é preciso ter fé

1  Enquanto passam por provações, é normal que as pessoas estejam fracas ou tenham negatividade dentro delas, que lhes falte clareza quanto às intenções de Deus ou à senda para a prática. Mas, em todo caso, você deve ter fé na obra de Deus e não negar Deus, assim como Jó. […]

2  […] A fé das pessoas é exigida quando algo não pode ser visto a olho nu, e sua fé é exigida quando você não consegue abrir mão de suas próprias noções. Quando você não tem clareza a respeito da obra de Deus, o que é exigido de você é ter fé e assumir uma posição firme e ficar forte em seu testemunho. Quando Jó chegou a esse ponto, Deus lhe apareceu e falou com ele. Quer dizer, é somente de dentro de sua fé que você será capaz de ver Deus e, quando você tiver fé, Deus o aperfeiçoará.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”

Decidi, então, que eu queria seguir o exemplo de Jó e deixar tudo nas mãos de Deus. Embora eu tivesse caído nas garras da polícia, sem a permissão de Deus, eles não poderiam tirar a minha vida. Eu tinha que ter fé em Deus e, por maior que fosse meu sofrimento e mesmo que eu acabasse morrendo, eu tinha que permanecer firme em meu testemunho por Deus e humilhar Satanás.

Eles me levaram para a delegacia, onde dois policiais me pegaram pelos pés e me arrastaram. Minhas costas estavam viradas para o chão, e todo o peso do meu corpo estava nas algemas, que estavam cortando a carne dos meus pulsos e tornozelos. Era como se meus pulsos fossem quebrar com o peso. Eles me arrastaram para uma sala e me jogaram num canto, como se eu fosse um saco. Cada parte minha estava doendo; eu estava com dificuldade de respirar. Depois de um tempo, dois policiais se aproximaram e começaram a chutar minha cabeça e me pisotear, e um deles disse, furioso: “Você se acha tanto, ousando entregar livros religiosos? Eu posso muito bem espancar você até a morte!”. Nas horas seguintes, policiais continuaram entrando, socando-me e chutando-me enquanto gritavam coisas cruéis. Com aquelas botas grossas de policial, cada chute era terrivelmente doloroso. Com as mãos e os pés algemados, eu não tive como evitá-los — eu tive que suportá-los. Lembrei-me destas palavras de Deus: “Você deveria saber que estes são os últimos dias. Diabos e Satanás, como leões que rugem, espreitam lá fora, procurando pessoas para devorar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 28”). A constituição chinesa garante claramente liberdade de crença, e tudo que eu estava fazendo era entregar livros das palavras de Deus. Eu não tinha violado nenhuma lei, mas a polícia me prendeu e estava ameaçando minha vida com seus espancamentos. O Partido Comunista realmente é um demônio que resiste a Deus! Eles estavam me espancando daquele jeito para que eu me tornasse um judas e traísse a Deus — eu não podia cair nos truques de Satanás. Por mais que sofresse, eu tinha que confiar em Deus, permanecer firme em meu testemunho por Deus e envergonhar Satanás.

Eu estava sendo espancado a ponto de ficar num estado semiconsciente na maior parte do tempo. Não sei quando os policiais tiraram as algemas, mas quando recuperei a consciência, percebi que minha mão esquerda e meu pé esquerdo estavam presos um ao outro, assim como minha mão direita e meu pé direito. Havia também uma corda que passava por trás da minha nuca e dava várias voltas nas minhas coxas. Eu estava amarrado feito um nó, encostado num canto. Meu corpo inteiro doía, e eu tinha dificuldade de respirar, e minha cabeça estava dolorida e inchada. Os policiais continuavam entrando e me espancando sem interrupção. Às vezes, dois deles ficavam à minha frente e atrás de mim e me chutavam igual a uma bola de futebol. Eu estava atordoado. Quando me batiam com menos força, eu nem sentia mais. Quando me batiam com força ou num ponto em que eu já tinha sido ferido, eu sentia um pequeno tremor, como se uma corrente elétrica passasse por mim. Quando às vezes recuperava a consciência, eu percebia que todas as partes do meu corpo estavam doendo. Deitado no chão gelado, sedento e faminto, e sentindo dor no corpo inteiro, eu me perguntei quando os policiais encerrariam esse espancamento sem fim. Achei que a morte seria melhor do que esse tormento, pois pelo menos eu não teria que sofrer daquele jeito. Em meu estado de vertigem e confusão, de repente, um hino chamado “Seguir a Cristo é ordenado por Deus” me veio à mente com clareza: “Deus ordenou que seguíssemos a Cristo e passássemos por provações e tribulações. Se realmente amarmos a Deus, devemos nos submeter à Sua soberania e arranjos. Passar por provações e tribulações é ser abençoado por Deus, e Deus diz que, quanto mais rochosa for a senda que trilhamos, mais ela poderá revelar o nosso amor. A senda que trilhamos hoje foi preordenada por Deus. Seguir a Cristo dos últimos dias é a maior bênção de todas” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos). Isso está correto. Quantas sendas devemos trilhar e quanto sofremos nesta vida é predeterminado por Deus — ninguém pode escapar disso. Passar por esse tipo de opressão e adversidade parecia ser uma coisa ruim por fora, mas, na verdade, era benéfico para o meu crescimento na vida e poderia ajudar a aperfeiçoar minha fé. Eu já tinha passado por várias situações perigosas antes, por isso achava que já tinha estatura e fé, que eu conseguia sofrer e me despender por Deus. Mas quando fui confrontado com o tormento brutal da polícia, eu temi que seria espancado até a morte ou a ponto de ficar paralítico, temi que seria condenado à prisão. Eu só pensei em meus interesses carnais e em minha segurança. Quando as coisas ficaram dolorosas demais, eu até desejei escapar delas por meio da morte. A essa altura, percebi como minha fé era lamentável, que eu carecia de estatura verdadeira e que, sobretudo, carecia de amor por Deus. Essa adversidade e essa opressão também me fizeram ver a natureza demoníaca maligna e brutal do grande dragão vermelho com clareza maior. O Partido Comunista se gaba de sua liberdade de crença diante dos estrangeiros, mas, na verdade, ele prende e persegue loucamente os crentes e os trata como inimigos. Todos nós fomos criados por Deus, portanto ter fé e adorar a Deus é correto e natural, mas esses policiais prendem os crentes e nos levam à beira da morte. O Partido Comunista realmente é um demônio que resiste a Deus! Eu tinha ganhado um discernimento melhor da essência do Partido Comunista. Lembrei-me de algo que Deus disse: “Deus enfrentou perigos milhares de vezes maiores do que aqueles que enfrentou durante a Era da Graça para descer até onde o grande dragão vermelho habita para fazer a própria obra, despendendo todo o Seu pensamento e cuidado para redimir esse grupo de pessoas empobrecidas, esse grupo de pessoas atoladas em um monte de esterco” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (4)”). Eu tinha lido isso antes, mas não tinha um entendimento real disso. Foi só com essa prisão que entendi pessoalmente como era extremamente difícil, para Deus, operar na China para a salvação do homem. Como um simples crente que seguia a Deus e desempenhava seu dever, eu estava sendo submetido a esse tipo de tratamento brutal pelo Partido Comunista — até que ponto essa gangue de demônios levaria sua brutalidade contra Deus encarnado? Mas mesmo num ambiente tão perigoso, Deus continua a expressar verdades, fazendo de tudo pela salvação da humanidade. Seu amor por nós é tão grande! Ponderar sobre o amor de Deus me comoveu e encorajou muito. Em silêncio, decidi que, quaisquer que fossem as táticas que o grande dragão vermelho empregasse para me torturar, eu confiaria em Deus e permaneceria firme em meu testemunho; se eu saísse dali vivo algum dia, eu continuaria seguindo a Deus e cumprindo o meu dever para satisfazê-Lo. Eu me senti muito mais calmo com a fé e a força que as palavras de Deus me deram. Minha imaginação não estava mais correndo solta, e, embora estivesse sofrendo fisicamente, eu me senti em paz no meu coração.

Depois de algum tempo — não faço ideia de quanto —, um policial se aproximou e me chutou duas vezes para ver se eu ainda estava vivo. Eu ainda estava amarrado, agachado no canto e não conseguia nem levantar a cabeça. Tudo que podia ver eram os pés dele. O policial me perguntou: “Você está ciente do tipo de livros que estava entregando?”. Eu disse: “Sim”. Então ele disse: “Você é um crente?”. Eu respondi: “Eu sou”. Depois disso, ele ficou exigindo, sem parar, que eu lhe informasse de onde os livros tinham vindo, para onde eu os estava levando, como eu contatava os outros, quantas cargas de livros eu já tinha entregado, e assim por diante. Quando viu que eu me recusava a falar, ele se aproximou, me chutou algumas vezes e disse: “É melhor você falar! Conte-nos tudo, e nós o soltaremos — não o espancaremos mais!”. Ao longo dos dias seguintes, eles me interrogaram com as mesmas perguntas sem parar, e quando não obtinham respostas, me espancavam sem parar. Lembro-me de que, uma vez, enquanto estavam me interrogando, eu levantei a cabeça para vê-los. Como resultado, um policial me bateu no rosto e depois pegou um bastão que estava na mesa e o usou para me acertar na nuca. Desmaiei na hora. Não faço ideia de quantas vezes desmaiei durante os dias em que estive lá. Eles não só me espancavam, mas também me humilhavam e não me permitiam ir ao banheiro. Uma vez, eu pedi que me deixassem ir ao banheiro, mas isso só me rendeu outra rodada de socos. Um policial me disse, malicioso: “Cague nas calças! Mije nas calças!”, e saiu. Eu não tive escolha senão segurar. Meu abdômen estava inchado e dolorido, e mais tarde, ficou entorpecido a ponto de eu não o sentir mais. Não sei quando perdi o controle sobre a minha bexiga — só senti que a parte inferior do meu corpo ficou molhada e gelada. Isso foi terrivelmente degradante, incrivelmente humilhante.

Depois de me prenderem, não me deram nada para comer. Eu estava faminto no início, mas, mais tarde, perdi toda a vontade de comer — tudo que eu sentia eram dor e desconforto. Meus olhos ficaram tão inchados que eu não conseguia abri-los, mas eu sentia alguém abrir minha boca e jogar água fria nela. Eu estava com sede no início, mas, depois de um tempo, não consegui mais engolir a água, por isso colocavam água na minha boca à força. Eu estava sem forças, e quando me forcei a abrir meus olhos um pouco, consegui divisar um policial. Ele me deu um soco no peito e gritou: “Vai falar ou não?”. Eu disse: “Eu já lhes disse tudo que tinha a dizer. O que mais querem que eu diga?”. Então ele começou a me socar e chutar furiosamente. Era como se minha carne estivesse sendo arrancada. Depois de me socar uma dezena de vezes, ele me deu um chute no peito — foi como se alguém estivesse apertando meu coração. Doeu tanto que fiquei sem ar. Então ele me agarrou pelo colarinho, me empurrou contra a parede e socou minha cabeça, meu peito e meu abdômen sem parar. Não faço ideia de quantas vezes ele me bateu nem por quanto tempo. Só senti que o tempo estava passando muito lentamente. Ele foi ficando cada vez mais louco, enquanto eu perdia e recuperava a consciência, agora insensível à dor. Senti algo subindo do meu estômago e finalmente não consegui segurar, e começou a sair tudo pela minha boca. De longe, ouvi o policial gritar: “Alguém venha me ajudar, ele está cuspindo sangue!”. Eu desmaiei depois disso, e não fazia ideia do que tinha acontecido. Quando recuperei a consciência, vi que a minha roupa estava toda ensanguentada. Eu estava atordoado e não sei quando desmaiei de novo. Quando recuperei a consciência, eu estava sem forças para me mexer — era como se eu fosse quebrar em mil pedaços. Pensei que, provavelmente, eu não sobreviveria, o que me deixou muito agitado. Nesse momento, algo das palavras de Deus me veio à mente. Deus diz: “Eu sou seu apoio e seu escudo, e tudo está em Minhas mãos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 9”). Isso está correto. Tudo está nas mãos de Deus, e Deus decide se eu viverei ou morrerei. Lembrei-me de que, quando Jó foi testado, Satanás o atacou, fez com que seu corpo inteiro fosse coberto por chagas extremamente dolorosas, mas Deus não permitiu que Satanás tirasse a vida de Jó, e Satanás não ousou ultrapassar essa linha. Pensei nos dias desde a minha prisão. Embora a polícia tivesse me espancado sem parar e eu não soubesse quantas vezes eu tinha desmaiado, eu ainda estava vivo, exclusivamente graças ao cuidado e à proteção de Deus. Eu vi realmente que nossa vida e nossa morte estão totalmente nas mãos de Deus, e que, se Ele não permite, Satanás não pode tirar a nossa vida. As palavras de Deus me deram fé e força, e, em silêncio, eu orei: “Deus, estou disposto a colocar a minha vida nas Tuas mãos e a me submeter a Teus arranjos e soberania”.

Nesses dias, eu fiquei entre a vida e a morte. A coisa que mais me preocupava, enquanto eu enfrentava a possibilidade de morrer, eram a minha esposa e a minha filha. Em 2012, a polícia foi até a minha casa para me prender por causa da minha fé, mas, felizmente, eu não estava em casa nesse dia. Desde então, não ousei voltar, e já tinham se passado três anos desde que eu as tinha visto pela última vez. Pensei que, se morresse, eu não as veria mais. Não pude estar em casa para cuidar delas por anos. Eu não sabia como elas estavam, e a nossa filha ainda estava doente. Como sobreviveriam no futuro? Esse pensamento me fez querer chorar, mas eu não tinha forças nem para isso. Mais tarde, lembrei-me de um hino que eu cantava muito, chamado “Um lamento por um mundo sombrio e trágico”: “As pessoas têm seus refúgios, mas Deus não tem onde descansar Sua cabeça. Quantos oferecem tudo o que têm? Deus já provou o suficiente da frieza do mundo e suportou todos os sofrimentos do mundo, mas, para Ele, é muito difícil ganhar a simpatia do homem. Andando entre os homens, Deus Se preocupa constantemente com a humanidade. Quem demonstra preocupação com Sua segurança? Ele trabalha incansavelmente durante as mudanças de estação, desistindo de tudo pela humanidade. Ninguém jamais demonstrou preocupação para com o conforto de Deus. As pessoas só sabem exigir de Deus, mas não estão dispostas a pensar um pouco mais sobre as intenções de Deus. A humanidade desfruta de felicidade doméstica; por que, então, sempre faz Deus chorar?” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos). Esse hino me comoveu muito, e senti quanto eu devia a Deus. Para a nossa salvação, Deus Se tornou carne e aparece e opera neste país do grande dragão vermelho. Ele é oprimido e perseguido pelo Partido Comunista, é rejeitado por esta geração e não tem onde descansar Sua cabeça. Deus é o Senhor da criação — Ele é tão supremo e honrável, mas suporta humilhação enorme para a nossa salvação, paga um preço tão alto para o nosso bem. Seu amor pela humanidade é tão grande! Eu tinha sido um crente por todos esses anos e tinha desfrutado de tanta rega e de tanto sustento das Suas palavras, mas quando fui confrontado com opressão e adversidade, não havia lugar para Deus no meu coração. Eu não estava pensando em como permanecer firme em meu testemunho por Deus e envergonhar Satanás, eu só estava considerando a carne e a minha família. Eu até me senti injustiçado por esse sofrimento. Vi que eu não considerava as intenções de Deus nem um pouco; eu era muito egoísta e desprezível. Na verdade, essa adversidade era benéfica para a minha vida, ela me permitia ver minha corrupção e minhas falhas, e ajudaria minha fé em Deus a crescer. Enquanto ponderava o amor de Deus, eu me senti muito comovido e encorajado, e jurei que viveria esta vida para Deus e viveria para satisfazer a Deus. Por mais que sofresse, mesmo que significasse a morte, eu confiaria em Deus e permaneceria firme em meu testemunho por Ele.

A polícia usou táticas duras e mansas em suas tentativas de arrancar algo de mim. Lembro-me de que, um dia, um policial me trouxe uma tigela com um pouco de arroz, e outra com um pouco de tomate, e disse: “Você não come nada há dias. Todo esse sofrimento e espancamento, e para quê? Você não matou ninguém nem tocou fogo em nada. Você suportou tantos espancamentos — não vale a pena. Está fedendo mais do que um mendigo nas ruas, agora. Diga-nos o que você sabe, e você não terá que sofrer mais. Você voltará para casa e ficará com sua esposa e sua filha”. Ele continuou, dizendo: “Onde você conseguiu aqueles livros? Para onde os estava levando? Se você responder uma dessas perguntas, deixaremos você ir embora agora mesmo”. Eu não disse nada, e então ele me chutou algumas vezes e gritou: “Seu monte de carne imundo! Vejo que está precisando de uma boa surra! Agora até consegue falar direito, mas ainda insiste em ficar calado”. Eu pensei que, não importava o que acontecesse, eu não podia entregar os irmãos. Eu não podia ser um judas e trair a Deus. Quando viu que não conseguiria arrancar nada de mim, ele deu meia-volta e saiu. Minhas mãos e meus pés estavam amarrados o tempo todo; eu estava encolhido no canto, suportando insultos e surras. Depois de um tempo, comecei a me sentir incrivelmente miserável e fraco. Eu estava gravemente ferido das surras e perdia a consciência frequentemente. Quando estava lúcido, eu orava a Deus e conseguia me lembrar de algumas passagens das palavras de Deus. Havia duas citações das palavras de Deus que deixaram uma impressão profunda em mim. Deus diz: “A senda pela qual Deus nos guia não é em linha reta, mas uma estrada sinuosa cheia de buracos; Deus diz, ademais, que quanto mais pedregosa a senda, mais ela pode revelar nosso coração amoroso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A senda… (6)”). “Não tema, o Deus Todo-Poderoso dos exércitos certamente estará com você. Ele está atrás de vocês e é o seu escudo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 26”). Quando refleti sobre as palavras de Deus, senti que Ele estava bem ali comigo, me orientando. Foram as palavras de Deus que me deram fé e força e me permitiram continuar. Eu fiz uma oração silenciosa: “Ó Deus! É só graças ao Teu cuidado e à Tua proteção que ainda estou vivo. Dou graças a Ti!”.

No dia seguinte, os policiais viram que eu estava no meu limite, por isso me carregaram para uma sala, me lavaram com uma mangueira e então me trouxeram um papel para eu assinar. Minha vista ainda estava borrada, e eu enxergava muito mal uma das linhas. Os crimes dos quais me acusavam eram: transportar bens contrabandeados, crença num culto e interrupção da ordem social. Quando me recusei a assinar, um policial agarrou a minha mão e me obrigou a deixar minha digital. Depois de um tempo, não sei quanto, colocaram um capuz na minha cabeça, me obrigaram a entrar numa viatura, me levaram a algum lugar e então me jogaram do carro. Quando me levantei e tirei o capuz, a viatura já estava longe. Dei alguns passos e não tive mais forças para continuar. Tudo que pude fazer foi ficar sentado à beira da estrada. Depois de muitos contratempos, acabei voltando para o quarto que havia alugado. Andar estava muito difícil para mim, e quando entrava num carro, eu levava eternidades. Minha barba tinha crescido, também, e por isso o motorista achou que eu era um homem idoso e ofereceu ajuda. Mais tarde, quando vi um calendário, percebi que eu tinha sido torturado naquela delegacia por oito dias. Se não fosse a proteção de Deus, eu não teria sobrevivido àquilo. Quando voltei para o lugar em que morava, tudo que pude fazer foi ficar deitado na cama — meu corpo inteiro doía. Havia manchas azuis e roxas no corpo inteiro que pareciam ser tumores quando eu as tocava. Qualquer pressão nesses caroços causava uma dor imensa. Eu fiquei deitado ali e só consegui me levantar e andar no décimo dia, e foi só no décimo quinto dia que tive forças para pegar um livro das palavras de Deus para ler. No início, não consegui ler nem uma página inteira, porque ficar sentado causava dor na coluna, e eu não tinha forças para segurar o livro, deitado na cama. Eu só conseguia ler três ou quatro minutos por vez.

Continuei sob monitoramento constante depois da minha soltura, e a polícia ficou ligando e me assediando. Lembro-me de uma vez em que minha mãe adoeceu e eu voltei para a minha cidade natal para visitá-la. Como resultado, no dia seguinte, a polícia ligou e perguntou por que eu tinha voltado para casa. Pensar em quão ferido eu estava, que eu não podia ter nenhum contato com meus irmãos nem desempenhar nenhum tipo de dever era muito difícil para mim. Eu não sabia como poderia continuar daquele jeito. Justamente quando estava me sentindo péssimo, li algo nas palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Aqueles a quem Deus Se refere como ‘vencedores’ são os que ainda são capazes de permanecer firmes em seu testemunho e manter sua confiança e devoção a Deus quando estiverem sob a influência de Satanás e enquanto estiverem sendo sitiados por Satanás, isto é, quando se encontrarem em meio às forças das trevas. Se você ainda for capaz de guardar um coração puro perante Deus e manter o seu amor genuíno a Deus, não importa o quê, então você está permanecendo firme em seu testemunho diante de Deus, é isso a que Deus Se refere como sendo um ‘vencedor’. […] Oferecer um corpo espiritual santo e uma virgem pura para Deus significa guardar um coração sincero diante de Deus. Para a humanidade, sinceridade é pureza e a capacidade de ser sincero para com Deus é manter a pureza. Isso é o que você deveria colocar em prática. Quando deve orar, você ora; quando deve se reunir em comunhão, você o faz; quando deve cantar hinos, você canta hinos; e quando deve se rebelar contra a carne, você se rebela contra a carne. Quando desempenha seu dever, você não o faz de qualquer jeito; quando enfrenta provações, você permanece firme. Isso é devoção a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua devoção a Deus”). As palavras de Deus me deram fé e força, e iluminaram meu coração. Não importava como o grande dragão vermelho me perseguia, não importava se eu podia ter contato com outros membros da igreja ou desempenhar um dever, e não importava que tipo de desfecho eu teria, eu seguiria a Deus até o fim.

Por causa da tortura brutal da polícia, fiquei com muitos problemas de saúde. Um médico disse que minhas válvulas cardíacas estavam danificadas, que o fluxo de sangue no meu coração estava reduzido, e que havia problemas com meu fígado, minha vesícula, meu baço e meus rins. Ele disse que eu estava praticamente despedaçado. Antes, minha saúde era ótima, mas agora subir um lance de escada, mesmo de mãos vazias, me deixa sem ar, e meu coração dói. Quando me libertaram, foi como se tivessem arrancado o topo da minha cabeça. A dor era muito grande, e o menor contato causava uma dor ainda maior. Depois que bebi mais de oitenta pacotes de remédios chineses, minha dor de cabeça finalmente diminuiu um pouco. E eu sentia como se o meu abdômen fosse cair de dentro de mim. Doía muito, e houve dois dias em que fiquei urinando sangue. Na época, eu não tinha dinheiro para ir a um médico, e achei que não sobreviveria, então fiz esta oração a Deus: “Deus, se eu morrerei ou viverei está em Tuas mãos. Se eu sobreviver ou não, eu dou graças a Ti”. Para a minha surpresa, após tomar um anti-inflamatório por três dias, parei de urinar sangue.

Embora tenha sofrido quando fui preso e torturado pelo Partido Comunista, eu ganhei muito. Aqueles oito dias no inferno me mostraram que o Partido Comunista é um demônio que se opõe a Deus. Eu sou só um cristão comum e despretensioso, que segue a lei e cuida da própria vida. Tudo que quero é praticar minha fé, buscar a verdade, ganhar a salvação de Deus e cumprir o dever de um ser criado da melhor forma possível. Ainda assim, a polícia do Partido Comunista me prendeu e quase me matou. O Partido Comunista quer usar a perseguição violenta e brutal para assustar os crentes, para que as pessoas não ousem ter fé e seguir a Deus, e assim arruinar a obra de salvação de Deus. Mas quanto mais ele executa esse tipo de perseguição, mais vemos sua maldade e sua brutalidade, mais o odiamos e rejeitamos, mais ansiamos pela luz e pela vinda do reino de Deus, pelo dia em que justiça e imparcialidade reinarão na terra. Por meio disso, também experimentei o amor de Deus. Sem a proteção de Deus e sem a orientação das Suas palavras, eu não teria saído vivo do covil daqueles demônios. Sou grato a Deus do fundo do meu coração e quero buscar a verdade e desempenhar bem o meu dever para retribuir o amor de Deus.


37. Aprendi uma lição dolorosa sendo escorregadia e enganosa

Por Mariana, Itália

Em 2020, eu fazia trabalhos de design na igreja, principalmente esboços. Depois de um tempo, descobri que fazer esboços levava mais tempo do que outros trabalhos. Nossa supervisora estava supervisionando também outros trabalhos, por isso não acompanhava o nosso de perto. Comecei a desleixar. Ninguém estava me apressando, então eu só cumpria deveres de rotina. Achava que, contanto que não ficasse à toa e terminasse alguns desenhos todo dia, ficaria tudo bem. Em todo caso, era um trabalho relaxante. Eu não precisava correr nem sofrer fisicamente. Eu era hábil em fazer esboços; eu conhecia todos os princípios e habilidades profissionais. Então achava que permaneceria nesse dever e que seria salva no fim. Com esse tipo de perspectiva, eu não tinha metas diárias nem planos no meu dever. Fazia o quanto podia e estava bem com isso. Eu não parecia estar ociosa, mas estava totalmente relaxada. Quando desenhava, eu não conseguia me concentrar. Eu lia imediatamente qualquer mensagem que aparecia no aplicativo de bate-papo, respondia e tratava das coisas independentemente da importância ou urgência. Eu desperdiçava muito tempo sem me dar conta disso. Às vezes, tínhamos reuniões matinais, e, se eu usava bem o tempo nesse dia, eu conseguia terminar três desenhos, mas já ficava satisfeita quando terminava o primeiro, pensando que, já que a reunião matinal tinha ocupado metade do dia, fazer dois desenhos bastava. Assim eu protelava e só terminava dois. Não só isso, eu até usava meu tempo livre para assistir ao noticiário. Eu não estava pensando na minha entrada na vida nem nos problemas que poderiam existir no meu dever. Nessa época, eu só labutava no meu dever, não me concentrava em ler as palavras de Deus nem refletia sobre mim mesma. Eu revelava corrupção, mas não buscava a verdade para resolvê-la. Achava que não tinha dificuldades específicas nas minhas habilidades profissionais e que completava um número decente de desenhos, portanto estava indo bem no meu dever.

A carga de trabalho continuou aumentando, mas nosso ritmo era lento demais, então o trabalho foi acumulando. Houve um desenho que atrasou por um mês inteiro. Quando a supervisora descobriu e investigou a nossa produção diária, ela percebeu como era baixa a nossa produtividade e nos podou duramente por sermos preguiçosos e negligentes no dever. Ela disse que não tínhamos nenhum senso de urgência mesmo quando víamos o atraso no trabalho, e ninguém relatava isso, e que éramos descuidados, não assumíamos um fardo e protelávamos no nosso dever, o que era um impedimento para o trabalho evangelístico. Fiquei muito surpresa quando a supervisora disse isso. Eu achava que, normalmente, eu me mantinha bem ocupada e conseguia fazer bastante coisa; por que, então, era tão pouco quando visto de perto? Isso não fazia de mim um parasita que se aproveitava da igreja? Eu seria dispensada e eliminada se isso continuasse. Depois disso, sob a supervisão da supervisora, minha eficiência no meu dever melhorou um pouco. Mas todos aqueles desenhos pendentes me deixaram ansiosa. Em particular, a supervisora acompanhava agora o nosso trabalho mais de perto e, às vezes, fazia perguntas detalhadas e investigava onde estávamos tendo problemas. Quando percebeu que estávamos trabalhando de modo perfunctório, ela usou um tom mais duro conosco. Eu fiquei irritada. Era fácil, para ela, julgar, mas aquilo era exigir demais. Ela achava que fazer esses desenhos era fácil? Eu já trabalhava muito. Ela podia exigir quanto quisesse, mas eu não era sobre-humana! Eu estava num estado resistente, por isso não estava disposta a sofrer mais, nem a pagar um preço. Meus esforços superficiais para me apressar eram só para a supervisora ver. Eu temia que seria podada se fosse lenta demais. Sentia que estava sendo arrastada e ficava muito cansada todos os dias. Muitas vezes, eu ficava imaginando como seria ótimo terminar todos os desenhos num instante, e eu até invejava as outras irmãs, achava que os deveres delas eram tão relaxantes, diferentes dos meus inúmeros desenhos a serem feitos todos os dias. Era chato e exaustivo, e eu era podada quando não trabalhava rápido. Achava que a tarefa não prestava. Já que eu não estava no estado correto, eu me sentia sonolenta o tempo todo. Eu dormia bastante à noite, mas, durante o dia, estava quase sempre caindo no sono. Eu tinha que reunir toda a minha energia para trabalhar nos desenhos. Depois disso, percebi que duas irmãs com as quais eu trabalhava tinham alguns problemas no trabalho. Uma delas não entendia os princípios, e sua insistência em pequenos problemas estava atrasando o nosso progresso. A outra estava sempre fazendo de qualquer jeito, mas eu só apontei essas coisas, sem dar muita bola, e não acompanhei, nem contei isso à nossa líder. Nossa líder de equipe, mais tarde, descobriu esses problemas e tratou deles, mas a essa altura nosso trabalho já estava atrasado.

Um dia, a líder me procurou inesperadamente e disse: “Você está sendo perfunctória, escorregadia e irresponsável no seu dever. Você só se esforça quando alguém pressiona você. Você não está se despendendo genuinamente por Deus. Por causa do seu comportamento, você está dispensada. Você pode fazer desenhos em meio período, mas se não se arrepender, não precisaremos de você no futuro”. Fiquei sem palavras quando a líder me expôs. Era assim mesmo que eu estava desempenhando o meu dever, mas essa situação me pegou de surpresa. Eu não consegui aceitar essa realidade imediatamente. Reconheci que eu tinha atrasado o trabalho da igreja e que tinha causado danos reais. Eu estava péssima e cheia de remorso e repreensão própria, e podia sentir que o caráter justo de Deus não tolera ofensa humana. Quando Deus olha para alguém, Ele não vê quão bem ele parece se comportar, quão ocupado parece estar. Ele vê sua atitude em relação à verdade e ao seu dever. Mas a minha atitude em relação ao meu dever era muito negligente, eu fazia coisas perfunctórias e protelava, e sempre tinha que ser pressionada pelos outros. Eu não mudei após ser podada e tinha enojado a Deus havia muito tempo. Ser dispensada foram o castigo e a disciplina de Deus. Eu só podia culpar a mim mesma — estava colhendo o que tinha semeado. Eu estava pronta para me submeter, para refletir sobre mim mesma e me arrepender para compensar minhas transgressões passadas. Mas algo que eu não entendia era que, no início, eu queria fazer um bom trabalho; por que, então, eu acabei desempenhando meu dever desse jeito? Qual era a razão disso? Orei a Deus na minha confusão, pedindo que Ele me esclarecesse para eu entender o meu problema.

Então li esta passagem das palavras de Deus nos meus devocionais: “Se vocês desempenhassem o seu dever conscienciosa e responsavelmente, não levaria nem cinco ou seis anos para vocês serem capazes de falar das suas experiências e dar testemunho de Deus, e os vários trabalhos seriam realizados com grande efeito — mas vocês não estão dispostos a ter consideração pelas intenções de Deus nem se esforçam para alcançar a verdade. Há algumas coisas que não sabem fazer, então Eu lhes dou instruções exatas. Vocês não precisam pensar, precisam apenas ouvir e dedicar-se ao trabalho. Esse é o único tiquinho de responsabilidade que devem assumir — mas até isso está fora do seu alcance. Onde está a sua lealdade? Ela não está em parte alguma! Tudo o que vocês fazem é dizer coisas agradáveis. Em seu coração, vocês sabem o que deveriam fazer, mas simplesmente não praticam a verdade. Isso é rebeldia contra Deus e, na raiz, é uma falta de amor pela verdade. Vocês sabem muito bem em seu coração como agir de acordo com a verdade — vocês simplesmente não a põem em prática. Esse é um problema sério; vocês olham para a verdade sem a colocar em prática. Não são nem um pouco pessoas que se submetem a Deus. A fim de desempenhar um dever na casa de Deus, o mínimo que vocês devem fazer é buscar e praticar a verdade e agir de acordo com os princípios. Se você não consegue praticar a verdade no desempenho do seu dever, então onde poderá praticá-la? E se não pratica nada da verdade, você é um descrente. Qual é realmente o seu propósito, se você não aceita a verdade — muito menos pratica a verdade — e simplesmente enrola na casa de Deus? Você quer transformar a casa de Deus em sua casa de repouso ou num asilo? Se assim for, você está enganado — a casa de Deus não cuida de aproveitadores, de vadios. Qualquer pessoa de humanidade pobre, que não desempenhe com prazer o seu dever, que seja incapaz de desempenhar um dever, deve ser removida; todos os descrentes que não aceitam nem um pouco a verdade devem ser eliminados. Algumas pessoas entendem a verdade, mas não conseguem colocá-la em prática ao desempenhar seus deveres. Quando veem um problema, elas não o resolvem, e, mesmo sabendo que isso é responsabilidade sua, elas não dão tudo de si. Se você nem executar as responsabilidades que é capaz de executar, que valor ou efeito o desempenho do seu dever poderia ter? É significativo crer em Deus dessa forma? Alguém que entende a verdade, mas não consegue praticá-la, que não consegue suportar as adversidades que deveria suportar — tal pessoa não é apta a desempenhar um dever. Algumas pessoas que desempenham um dever só o fazem para serem alimentadas. São mendigos. Pensam que, se fizerem algumas poucas tarefas na casa de Deus, terão pensão e hospedagem garantidas, que elas serão sustentadas sem a necessidade de terem um emprego. Tal barganha existe? A casa de Deus não provê para vagabundos. Se alguém que não pratica a verdade nem minimamente e que é consistentemente perfunctório no desempenho de seu dever afirmar que crê em Deus, Deus o reconhecerá? Todas essas pessoas são descrentes e, aos olhos de Deus, malfeitoras” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão”). Refletindo sobre as palavras de Deus, eu senti como se Ele estivesse me revelando pessoalmente. Ele descrevia exatamente como eu desempenhava o meu dever. Lembrei-me de uma coisa após a outra que tinham acontecido. Quando percebi que a supervisora não acompanhava bem o meu trabalho, eu comecei a me aproveitar disso, sendo escorregadia e astuta. Eu não parecia estar ociosa, mas não fazia muita coisa. No meu tempo livre, eu não pensava nos problemas que existiam no meu dever nem sobre a minha entrada na vida, mas assistia ao noticiário por curiosidade — não havia nada de apropriado no meu coração. Eu não estava ciente de como eu atrasava o progresso do nosso trabalho. Eu melhorei minha eficiência um pouco depois de ser podada pela supervisora, mas estava me forçando a fazer um esforço só para não ser dispensada. Eu resisti e reclamei da supervisão dela, e até me irritei ao desempenhar meu dever. Achava que era um trabalho difícil e ingrato. Eu sabia que uma das irmãs estava apenas fazendo tudo de qualquer jeito e atrasando o nosso trabalho, mas me fiz de cega. Percebi que eu não era sincera em relação ao meu dever. Eu não estava praticando a verdade nem considerando as intenções de Deus. Eu só me importava com confortos físicos e relaxamento. Eu era um parasita à procura de uma refeição de graça na igreja. Eu não tinha consciência nem razão! Eu estava me comportando igual àqueles descrentes que só se importam em comer à vontade e ganhar bênçãos. Eu não estava desempenhando meu dever desse jeito porque eu não entendia as habilidades profissionais ou não tinha as habilidades certas. Era porque eu carecia de humanidade e não buscava a verdade e porque eu cobiçava os confortos da carne. Eu não era digna de desempenhar nenhum dever na igreja de forma alguma.

Durante minha autorreflexão, li algumas das palavras de Deus: “Todas as pessoas escolhidas de Deus estão agora praticando o desempenho de seus deveres, e Deus usa o desempenho dos deveres pelas pessoas para aperfeiçoar um grupo de pessoas e eliminar um outro. Assim, é o desempenho do dever que revela cada tipo de pessoa, e cada tipo de pessoa enganosa, descrente e pessoa maligna é revelado e eliminado no desempenho de seu dever. Aqueles que desempenham seus deveres lealmente são pessoas honestas; aqueles que são consistentemente perfunctórios são pessoas enganosas e astutas e descrentes; e aqueles que causam interrupções e perturbações ao desempenharem os deveres são pessoas malignas e anticristos. […] Todas as pessoas são reveladas no desempenho dos seus deveres — basta colocar uma pessoa em um dever, e não demorará muito até que seja revelado se é uma pessoa honesta ou uma pessoa enganosa e se é ou não alguém que ama a verdade. Aqueles que amam a verdade conseguem desempenhar sinceramente os seus deveres e defender o trabalho da casa de Deus; aqueles que não amam a verdade não defendem nem um pouco o trabalho da casa de Deus e são irresponsáveis no desempenho dos seus deveres. Isso se torna imediatamente claro para aqueles que são perspicazes. Ninguém que desempenha mal o seu dever é alguém que ama a verdade ou uma pessoa honesta; todas essas pessoas serão reveladas e eliminadas. Para desempenharem bem seus deveres, as pessoas devem ter um senso de responsabilidade e um senso de fardo. Dessa forma, o trabalho certamente será feito corretamente. Só é preocupante quando alguém não tem um senso de fardo nem responsabilidade, quando ele precisa ser incentivado a fazer tudo, quando é sempre perfunctório e ele tenta culpar outros quando surgem problemas, causando atrasos em sua resolução. O trabalho ainda pode ser bem-feito assim? Tal desempenho de seu dever pode render qualquer resultado? Ele não deseja fazer nenhuma das tarefas arranjadas para ele, e quando vê outros que precisam de ajuda com seu trabalho, ele os ignora. Ele só faz um pouco de trabalho quando mandado, só quando é forçado e não tem escolha. Isso não é desempenhar um dever — isso é mão de obra contratada! Uma mão de obra contratada trabalha para um empregador, é fazer o trabalho de um dia pelo salário de um dia, o trabalho de uma hora pelo salário de uma hora; ela espera ser paga. Teme fazer qualquer trabalho que seu chefe não veja, teme não ser recompensada por algo que faz, ela só trabalha pelas aparências — o que significa que ela não tem lealdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). “Crer em Deus é trilhar a senda certa na vida, e é preciso buscar a verdade. Isso é uma questão do espírito e da vida e é diferente da busca por glória e riqueza dos não crentes, por eternizar seu nome. Essas são sendas separadas. Em seu trabalho, os não crentes pensam em como trabalhar menos e ganhar mais dinheiro, em enganações duvidosas que podem fazer para ganhar mais. Pensam o dia inteiro em como enriquecer e acumular uma fortuna familiar, e eles até inventam meios inescrupulosos para alcançar seus objetivos. Essa é a senda do mal, a senda de Satanás, e é a senda trilhada pelos não crentes. A senda trilhada pelos crentes em Deus é a senda de buscar a verdade e ganhar a vida; é a senda de seguir a Deus e de ganhar a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). As palavras de Deus me mostraram que os não crentes trabalham com uma mentalidade de funcionário. Eles querem mais dinheiro por menos trabalho, ou, melhor ainda, ser pagos sem mexer um dedo. Quando alguém os inspeciona, eles fazem de conta e trabalham um pouco, mas são escorregadios e enganosos demais quando ninguém está olhando. Seja lá como vai o trabalho, eles não têm grande sensação de urgência contanto que sejam pagos sem atraso. Percebi que eu era exatamente igual. Quando não havia pressão nem adversidade no meu dever, quando eu não tinha que sofrer nem pagar um preço, eu achava que esse dever não era ruim. Achava que, contanto que não ficasse ociosa e conseguisse terminar algumas tarefas, eu não seria eliminada, que estaria qualificada a permanecer na igreja e que seria salva no fim, matando, assim, dois pássaros com uma pedra só. Eu não parecia ser preguiçosa, e os outros não viam nenhum problema, mas eu não estava dando tudo de mim — eu me contentava com pouco trabalho. Eu me ocupava com informações irrelevantes no resto do tempo, lia coisas sem importância para encontrar alguma novidade. Estava sempre enrolando. Quando o nosso trabalho atrasou, eu agi como se isso não fosse nada e continuei como sempre, calmamente. Quando fui podada e exposta, eu me esforcei um pouco mais para salvar minha reputação e não ser dispensada, mas assim que os padrões foram elevados, eu resisti e reclamei e quis ser transferida para um dever mais fácil e mais relaxante. Parecia que eu estava desempenhando o meu dever, mas eu só estava fazendo uma tarefa para a supervisora ver. Eu não era sincera em relação ao meu dever nem a Deus. Eu queria pagar um preço baixo em troca das bênçãos do reino dos céus. Isso era tentar fazer uma transação com Deus. Nunca me ocorrera que eu era uma pessoa tão escorregadia e astuta. Eu tinha desfrutado do sustento de Suas palavras e de tudo que Deus tinha me dado, mas eu só buscava tranquilidade e conforto no meu dever, fazendo de tudo para evitar sofrimento, sem considerar o trabalho da igreja nem a vontade urgente de Deus. Eu não tinha temor a Deus. Em que isso era desempenhar um dever? Eu estava atrasando o trabalho da igreja, e era uma oportunista que se aproveitava da igreja. Nessa minha reflexão, percebi que eu era egoísta e desprezível assim porque defendia filosofias satânicas, como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “fazer um esforço árduo para conquistar um cargo em prol de comida e roupas”, e “a vida é curta; desfrute dela enquanto pode”. Essas coisas tinham se tornado a minha natureza. Ao viver segundo essas coisas, eu só considerava meus interesses carnais nas minhas ações. Achava que, na vida, devemos ser generosos conosco, que nos esgotar e trabalhar demais não vale a pena. Estar livre e à vontade é ótimo, e preocupar-se e esgotar-se dá prejuízo. Eu sempre tive essa atitude no meu dever, era perfunctória e preguiçosa, o que acabou atrasando o trabalho da igreja e arruinando a minha índole. Eu era crente, mas não praticava as palavras de Deus, vivia de acordo com as palavras diabólicas de Satanás, e me tornava cada vez mais egoísta, astuta e depravada. Eu não tinha índole nem dignidade e não era digna de confiança. Até um não crente, num emprego, se abordasse as coisas com esse tipo de mentalidade oportunista, poderia até se safar disso por um tempo, mas em algum momento seria descoberto. Além disso, eu estava desempenhando um dever na igreja, e Deus tinha enxergado que eu estava trapaceando. Ele via que eu não estava me despendendo verdadeiramente por Ele, que estava apenas dando um jeito. A essa altura, me ocorreu que era por isso que eu estava sempre com sono e indiferente no trabalho e não conseguia sentir a presença de Deus. Era porque eu estava sendo escorregadia e enganosa, o que era repugnante e odioso para Deus. Ele tinha escondido Sua face de mim havia muito tempo. Sem a obra do Espírito Santo, fiquei entorpecida, então, por melhor que conhecesse as habilidades profissionais ou por mais experiente que fosse, eu não fazia um bom trabalho.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus, que esclareceram a natureza de ser perfunctório num dever, e pude também ver que o caráter de Deus não pode ser ofendido. Deus diz: “O modo como você vê as comissões de Deus é extremamente importante e isso é um assunto muito sério! Se você não consegue completar o que Deus confiou às pessoas, então você não está apto para viver em Sua presença e deveria ser punido. É perfeitamente natural e justificado que os humanos devem completar quaisquer comissões que Deus lhes confie. Essa é a responsabilidade suprema do homem, e é tão importante quanto sua própria vida. Se você não leva a sério as comissões de Deus, então você O está traindo da maneira mais grave. Nisso você é mais lamentável que Judas e você deveria ser amaldiçoado. As pessoas devem ganhar um entendimento completo de como tratar o que Deus lhes confia e, no mínimo, devem compreender que as comissões que Ele confia à humanidade são exaltações e favores especiais de Deus e que são as coisas mais gloriosas. Tudo o mais pode ser abandonado. Mesmo que alguém deva sacrificar a própria vida, ele ainda precisa cumprir a comissão de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). “Uma vez confiei uma tarefa a alguém. Quando lhe expliquei a tarefa, ele fez um registro cuidadoso em seu caderno. Eu vi como ele era cuidadoso ao registrá-la — ele parecia ter um senso de fardo pelo trabalho e parecia ter uma atitude cuidadosa e responsável. Após comunicar-lhe o trabalho, esperei por uma atualização; duas semanas se passaram sem que ele Me enviasse notícias. Assim, dei-Me ao trabalho de procurá-lo e perguntei como a tarefa que Eu tinha lhe dado estava indo. Ele disse: ‘Ah não — eu me esqueci dela! Conta-me novamente o que era’. O que vocês acham da resposta dele? Esse era o tipo de atitude que ele tinha ao fazer um trabalho. Pensei: ‘Essa pessoa realmente não merece confiança. Suma da minha vista, rápido! Não quero vê-lo de novo!’. Foi assim que Me senti. Então, Eu lhes contarei um fato: vocês jamais devem associar as palavras de Deus às mentiras de um trapaceiro — fazer isso é abominável para Deus. Há alguns que dizem que são homens de palavra, que fazem o que prometem. Se esse é o caso, quando se trata das palavras de Deus, eles conseguem fazer o que essas palavras dizem quando eles as ouvem? Eles conseguem implementá-las com o mesmo cuidado com que tratam de seus assuntos pessoais? Cada sentença de Deus é importante. Ele não brinca quando fala. As pessoas devem executar e implementar o que Ele diz. Quando Deus fala, Ele está consultando as pessoas? Certamente não está. Ele está lhe fazendo perguntas de múltipla escolha? Certamente não está. Se você consegue perceber que as palavras e a comissão de Deus são ordens, que o homem deve fazer o que elas dizem e implementá-las, então você tem a obrigação de realizá-las e de implementá-las. Se você acha que as palavras de Deus só são uma piada, só são observações casuais que podem ser feitas — ou não — como você bem quiser e você as trata como tal, então você está desprovido de razão e não é apto a ser chamado uma pessoa. Deus jamais voltará a falar com você. Se uma pessoa sempre faz suas próprias escolhas quando se trata das exigências de Deus, de Suas ordens e de Sua comissão, e as trata com uma atitude perfunctória, ela é um tipo de pessoa que Deus detesta. Nas coisas que Eu ordeno e confio diretamente a você, se você sempre precisa que Eu o supervisione e o instigue, que acompanhe você, se você sempre Me deixa preocupado e me faz inquirir, exigindo que Eu verifique tudo para você a cada passo, você tem que ser eliminado” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso três: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 2)”). As palavras de Deus me mostraram que tudo que Ele diz, tudo que Ele exige deve ser executado, deve ser obedecido por um ser criado. Se não levamos a sério as palavras de Deus, mas sempre precisamos da supervisão e dos lembretes dos outros no nosso trabalho, ou se só fazemos um pouco quando somos obrigados, isso é enganar e trapacear a Deus, o que é repugnante e odioso para Ele. Esse tipo de pessoa não merece ouvir as palavras de Deus nem permanecer na igreja, e deve ser eliminado. Fiquei com muito medo quando refleti sobre as palavras de Deus, especialmente a parte em que Ele diz: “Essa pessoa realmente não merece confiança. Suma da minha vista, rápido! Não quero vê-lo de novo!”. Eu me arrependi e me senti culpada por transgressões anteriores no desempenho do meu dever, e as lágrimas não pararam de escorrer pelo meu rosto. Lembrando-me da minha atitude em relação ao meu dever, era exatamente como Deus expunha; era incrivelmente casual. Este é um período crucial na expansão do evangelho do reino, e todos os outros irmãos estão ansiosos por desempenhar um dever. Mas eu cobiçava confortos carnais, era casual e perfunctória no meu dever, me contentava em labutar sem tentar ser eficiente, o que impactava os resultados do meu trabalho. Eu era desleixada, negligente no dever, perdia tempo, só pensava na minha satisfação. A igreja me confiou um trabalho vital, e eu devia ter-lhe dado tudo de mim, devia ter cumprido a minha responsabilidade. Em vez disso, tratei-o como capital, como moeda de troca que eu poderia usar para me aproveitar da igreja, sem sofrer nem pagar um preço, sem pensar em como melhorar meu trabalho. Eu estava fazendo o mínimo possível. Eu não me importava com a lentidão do meu progresso nem com quão ansioso Deus estava. Eu só não queria me esgotar. Eu era negligente e desatenciosa no meu dever, só queria me virar e protelar sempre que possível. Deus não tinha um lugar no meu coração, e eu não tinha o menor coração temente a Deus. Ser tão casual no dever não me tornava inferior a um cachorro? Os cachorros são leais ao dono. Não importa se o dono está do lado deles ou não, eles cumprem sua responsabilidade e vigiam a casa do dono. Do jeito que eu agia, eu não era digna de continuar desempenhando um dever. Jurei a mim mesma que, a partir daquele dia, eu me arrependeria e compensaria o que eu devia.

Então, nos meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus que me deu uma senda para desempenhar meu dever no futuro. As palavras de Deus dizem: “O que Noé pensou em seu coração após Deus ordenar que ele construísse uma arca? Ele pensou: ‘A partir de hoje, nada importa tanto quanto construir a arca, nada é mais importante e urgente do que isso. Ouvi a voz que veio do coração do Criador e senti Sua intenção urgente, por isso não devo tardar; devo construir com toda pressa a arca da qual Deus falou e a qual Ele pediu’. Qual foi a atitude de Noé? Foi a de não ousar ser negligente. E de que maneira ele executou a construção da arca? Sem demora. Ele executou e realizou cada detalhe que Deus tinha mencionado e instruído com toda a pressa e com toda a sua energia, sem ser, de modo algum, perfunctório. Em suma, a atitude de Noé para com a ordem do Criador foi de submissão. Ele não agiu despreocupadamente, e não havia resistência alguma em seu coração, nem havia indiferença. Ao contrário, ele tentou com diligência entender a intenção do Criador, decorando cada detalhe. Quando compreendeu a intenção urgente de Deus, ele decidiu apressar o passo para completar o que Deus tinha lhe comunicado com toda a rapidez. O que isso significava, ‘com toda a rapidez’? Significava completar, no menor tempo possível, um trabalho manual que, antes, teria levado um mês, terminá-lo talvez três ou cinco dias antes do prazo, sem, de modo algum, ficar embromando e sem a mínima procrastinação, mas tocar todo o projeto adiante da melhor forma possível. Naturalmente, ao executar cada trabalho, ele fazia o possível para minimizar perdas e erros e não fazer nenhum trabalho de modo que tivesse que ser repetido; ele também tinha completado cada tarefa e procedimento dentro do prazo e o tinha feito bem, garantindo sua qualidade. Essa era uma manifestação verdadeira de não embromar. Então, qual foi o prerrequisito para que ele fosse capaz de não embromar? (Ele tinha ouvido a ordem de Deus.) Sim, esse foi o prerrequisito e o contexto para isso. Agora, por que Noé foi capaz de não embromar? Algumas pessoas dizem que Noé possuía submissão verdadeira. O que, então, ele possuía que lhe permitiu alcançar tal submissão verdadeira? (Ele considerava o coração de Deus.) Correto! É isso que significa ter coração! Pessoas com coração são capazes de considerar o coração de Deus; pessoas sem coração são cascas vazias, tolas, não sabem considerar o coração de Deus. Sua mentalidade é: ‘Não me importa quão urgente isso seja para Deus, eu farei o que me agradar — em todo caso, não estou sendo ocioso nem preguiçoso’. Esse tipo de atitude, esse tipo de negatividade, a falta total de proatividade — essa não é uma pessoa que considera o coração de Deus nem entende como considerar o coração de Deus. Nesse caso, ela possui fé verdadeira? Definitivamente não. Noé estava atento ao coração de Deus, ele tinha fé verdadeira e, assim, foi capaz de completar a comissão de Deus. E assim, não basta simplesmente aceitar a comissão de Deus e estar disposto a fazer algum esforço. Você deve também considerar as intenções de Deus, dar tudo de si e ser leal — o que exige que você tenha razão e consciência; é o que as pessoas têm a obrigação de ter, e é o que se encontrava em Noé” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso três: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 2)”). A palavra de Deus mostra que Noé ganhou a aprovação de Deus porque tinha fé verdadeira em Deus e considerava a Sua vontade. Quando recebeu a comissão de Deus, ele fez da construção da arca a sua prioridade. Ele não pensou em sofrimento físico nem em como isso seria difícil. Naquela era pré-industrial, construir uma arca tão grande deve ter exigido um esforço físico e mental enorme, e ele teve que resistir à zombaria dos outros. Sob essas circunstâncias, Noé permaneceu firme por 120 anos para completar a comissão de Deus e, no fim, confortou o coração de Deus. Noé se despendeu genuinamente por Deus e mereceu a confiança de Deus. Mas eu, sem ninguém me pressionando ou vigiando, aproveitava a chance de ser preguiçosa e escorregadia, cobiçava confortos carnais, protelava e nunca me preocupava com o fato de atrasar as coisas. Eu não tinha humanidade e não merecia a salvação de Deus. Agora eu sabia que devia desempenhar meu dever igual a Noé, quando ele construiu a arca, que deve haver ação real. Tenho que aproveitar cada segundo para avançar, para trabalhar de modo mais eficiente. Mesmo que ninguém me pressione ou verifique, preciso ser responsável e fazer o que posso. Esse é o único jeito de ser uma pessoa com consciência e humanidade.

Depois disso, comecei a organizar meu tempo. Quando não estava desenhando, eu usava meu tempo livre para ajudar em outro dever e permanecia atenta ao meu estado. Minha agenda estava lotada todos os dias, mas eu me sentia em paz e me dedicava mais ao meu dever do que no passado. Às vezes, quando um trabalho estava prestes a ser encerrado e eu tinha vontade de desleixar de novo ou quando um esboço estava atrasado porque eu não tinha organizado bem a minha agenda, eu queria me paparicar, pensava que eu não era membro da equipe e que ninguém estava me pressionando, que, além disso, eu estava ajudando em outro trabalho, por isso ser mais lenta com um desenho era justificável. Ao pensar nisso, percebi que o meu estado estava errado e corri buscar a verdade para resolvê-lo. Li isto nas palavras de Deus: “Quando as pessoas desempenham seu dever, elas estão, na verdade, fazendo o que deveriam fazer. Se você o fizer diante de Deus, se desempenhar seu dever e se submeter a Deus com uma atitude de honestidade e de coração, essa atitude não será muito mais correta? Como, então, você deveria aplicar essa atitude ao seu dia a dia? Você deve fazer de ‘adorar a Deus de coração e com honestidade’ a sua realidade. Sempre que você quiser ser desleixado e simplesmente agir sem se envolver, sempre que quiser agir de modo ardiloso e ser preguiçoso, e sempre que ficar distraído ou preferir ficar se divertindo, você deveria considerar: ‘Quando me comporto dessa maneira, sou indigno de confiança? É isso que significa colocar meu coração no desempenho do meu dever? Estou sendo desleal ao fazer isso? Quando faço isso, estou falhando em estar à altura da comissão que Deus confiou a mim?’. É assim que você deveria refletir sobre si mesmo. Se você chegar a descobrir que é sempre perfunctório em seu dever, que é desleal, e que você magoou Deus, o que deveria fazer? Deveria dizer: ‘No mesmo instante, percebi que havia algo errado aqui, mas não tratei como problema; simplesmente passei por cima disso, sem cuidado. Só percebi agora que realmente andei sendo perfunctório, que não fiz jus à minha responsabilidade. Eu realmente sou desprovido de consciência e razão!’. Você encontrou o problema e veio a se conhecer um pouco — agora, então, você deve dar meia-volta! Sua atitude em relação ao desempenho do seu dever estava errada. Você foi descuidado com ele, como se fosse um trabalho extra, e você não investiu seu coração nele. Se voltar a ser perfunctório desse jeito, você deve orar a Deus e permitir que Ele o discipline e castigue. Você precisa ter esse tipo de vontade no desempenho do seu dever. Somente então você pode arrepender-se de verdade. Você só pode dar meia-volta quando sua consciência está limpa e sua atitude em relação ao desempenho de seu dever é transformada” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só na leitura frequente das palavras de Deus e na contemplação da verdade existe um caminho adiante”). As palavras de Deus me deram mais clareza sobre uma senda de prática. Um dever é uma comissão que nos foi dada por Deus. Não importa se alguém está supervisionando ou não, devemos aceitar o escrutínio de Deus e dar tudo de nós. Sempre precisar de alguém para me pressionar a fazer um pouco era falta de devoção, e até os outros achavam isso desonroso. Eu não podia continuar desse jeito; tinha que ter um coração temente a Deus e aceitar Seu escrutínio. Eu devia ser proativa no meu dever sem que os outros me pressionassem. Quando as coisas estavam corridas em ambos os trabalhos, e eu precisava pagar um preço, eu organizava a minha agenda de antemão e dava tudo de mim, tentando não ser perfunctória no meu trabalho. Quando abordei as coisas dessa forma, depois de um tempo, comecei a ver resultados no meu dever. Eu tive que investir mais do que antes e despendi alguma energia, mas não me senti cansada — eu me senti calma e em paz. Quando encontrava dificuldades no meu dever, ao buscar a verdade, eu tinha mais ganhos. Eu progredia tanto nas minhas habilidades profissionais quanto na minha entrada na vida.

Um dia, em junho de 2021, a líder veio conversar comigo e me disse que eu seria redesignada para a equipe. Fiquei tão animada que nem soube o que dizer, e agradeci a Deus de coração. A experiência me mostrou como eu era preguiçosa, egoísta e vil. Eu realmente me odiei, e agora sabia como valorizar a oportunidade de desempenhar um dever. Além disso, passei a ter um pouco de um coração temente a Deus. Às vezes, ainda sentia preguiça, e então orava a Deus e pedia que Ele escrutinasse o meu coração. Quando ficava perfunctória, ardilosa e astuta, eu pedia a Deus que me expusesse, castigasse e disciplinasse imediatamente. Desde que comecei a colocar isso em prática, fiquei muito menos desonesta e preguiçosa que antes, e alcancei resultados melhores no meu dever, o que me fez sentir muito realizada. Mais tarde, a líder me disse que eu estava desempenhando o meu dever muito melhor do que antes. Fiquei comovida e motivada ao ouvir isso. Eu sabia que ainda não era o suficiente e que eu precisava continuar trabalhando muito. Sou grata a Deus por me castigar e disciplinar, o que me ajudou a mudar a minha atitude em relação ao meu dever.


38. Lições aprendidas com os fracassos

Por Jiang Ping, China

Antes, quando acreditava no Senhor Jesus, eu lia a Bíblia com frequência e espalhava o evangelho do Senhor. Depois de acreditar em Deus Todo-Poderoso e ler Suas palavras, aprendi que Deus Todo-Poderoso expressa a verdade nos últimos dias para realizar a obra de julgar as pessoas — para purificá-las e salvá-las. Assim, fiquei ainda mais ativa em meu dever de espalhar o evangelho. Com a prática, a verdade de testemunhar a obra de Deus ficou mais clara para mim, captei os princípios da pregação do evangelho e ganhei alguma experiência, por isso a minha pregação ficou muito eficaz. Todos os meus irmãos diziam que eu era muito boa na pregação, e que eu conseguia captar as noções dos candidatos ao evangelho e me comunicar para resolvê-las. Os problemas que eles consideravam difíceis não eram um grande desafio para mim. Posteriormente, quando estava pregando o evangelho, fui presa pela polícia e condenada a um ano de prisão. Quando fui solta, logo comecei a pregar o evangelho outra vez. Muitos dos meus irmãos tinham acabado de aprender a pregar o evangelho, e não estavam obtendo grandes resultados, por isso a líder me encarregou do trabalho evangelístico. Com meus irmãos, analisei algumas noções que os candidatos ao evangelho costumavam manter, e expliquei como resolvê-las por meio da comunhão. Às vezes, encontrávamos candidatos ao evangelho com muitas noções religiosas, e os irmãos se comunicavam com eles várias vezes, sem nenhum efeito. Mas quando eu me comunicava com eles, resolvia rapidamente suas noções. Com o tempo, o trabalho evangelístico da nossa igreja obteve resultados cada vez melhores. E, aos poucos, comecei a admirar a mim mesma. Achava que eu realmente tinha um calibre alto, e que conseguia resolver com facilidade os problemas que os outros irmãos não conseguiam. Achava que eu era um talento raro. Comecei a ter uma opinião cada vez melhor de mim mesma, e desprezava os outros por sua desatenção e calibre baixo.

Certa vez, uma irmã que regava os recém-chegados me procurou. Ela disse que um recém-chegado tinha feito algumas perguntas, e pediu que eu me comunicasse com ela. Fiquei muito irritada com ela. Pensei: “Por que você não consegue resolver um problema tão simples? Você é tão desatenta em seus deveres, tão relaxada! Seu calibre é tão ruim que você não consegue nem mesmo resolver as noções de um recém-chegado?”. Então, eu a repreendi, dizendo: “Se não consegue nem regar bem um recém-chegado, para que você serve?”. Minha irmã apenas baixou a cabeça e não disse nada. Escorreram lágrimas de seus olhos. Eu sabia que não foi certo dizer aquilo. Mas pensei: “Se eu não for dura com ela, ela não vai levar o dever a sério e não vai melhorar”. Depois disso, ela não se atrevia mais a me procurar quando tinha um problema. Estava negativa e constrangida. Ela achava que seu calibre era muito baixo para desempenhar seu dever e regar os recém-chegados. Eu sabia como ela se sentia, mas não refleti sobre mim. Não me comuniquei com ela nem tentei ajudá-la. Na minha cabeça, eu a menosprezava: não era atrasar as coisas mantê-la nesse trabalho se ela não conseguia resolver problemas tão simples? Então, depois disso, eu a impedi de regar aquele recém-chegado. Em outra ocasião, uma líder da igreja e eu realizamos uma reunião para os recém-chegados. Mas depois da comunhão da líder, os problemas dos recém-chegados não foram resolvidos. Eu pensei: “Você é a líder, mas não consegue nem mesmo regar os recém-chegados”. Então, tomei a iniciativa e perguntei a eles: “Vocês entenderam o que a irmã disse agora há pouco?”. Eles balançaram a cabeça e disseram que ainda estavam com dúvidas. Depois disso, discorri longamente com eles sobre os três estágios da obra de Deus. Eles ouviram com alegria, e muitos deles disseram: “Agora que você colocou as coisas dessa maneira, nós entendemos”. Ver que eles tinham essa atitude em relação a mim me deixou muito feliz. Senti que eu era melhor do que a líder em pregar o evangelho e em regar.

Depois disso, eu sempre me exibia e menosprezava os outros. Meu caráter se tornou cada vez mais arrogante. Eu impunha minha vontade em todos os assuntos relacionados ao trabalho, fossem importantes ou secundários. Eu simplesmente me achava melhor do que meus irmãos, e que, mesmo que eu discutisse as coisas com eles, tudo dependia de mim de qualquer maneira, então eu podia muito bem simplesmente tomar minhas decisões e evitar perda de tempo. Quanto a pregar e regar, eu sentia que todos os outros estavam abaixo de mim e que seria melhor se eu fizesse tudo sozinha. Então, comecei a pregar e regar ao mesmo tempo. Assumi todo tipo de trabalho sozinha. Eu vivia tão ocupada que meus pés mal tocavam o chão. Mas então a líder descobriu que eu não estava treinando ninguém, que não estava deixando os outros praticarem, e me podou. Ela disse: “Você está cuidando de tudo sozinha. Você não acha que isso é arrogância?”. Mesmo sendo podada e repreendida, não achei que aquilo era grande coisa. Eu sentia que, todos os dias, do amanhecer ao anoitecer, eu me ocupava pregando e regando os recém-chegados, o que mostrava que eu estava sustentando um fardo no meu dever. Eu também achava que meu calibre e minha capacidade de trabalho eram bons, e que, desde que eu obtivesse resultados, minha arrogância não era um problema. Depois disso, continuei fazendo as coisas do meu jeito. Qualquer assunto que surgia, eu mesma tratava dele, sem falar com os outros. Alguns dos meus irmãos se sentiam constrangidos. Eles achavam que não eram bons o suficiente e viviam em negatividade. Outros se tornaram muito dependentes de mim. Eles não assumiam nenhum fardo nos deveres, sempre esperavam minhas instruções, e isso afetou o trabalho evangelístico e o trabalho de rega. Não muito tempo depois de tudo isso, meus olhos começaram a lacrimejar de forma crônica. Às vezes, ficava tão ruim que eu não conseguia enxergar. O médico disse que meus canais lacrimais estavam obstruídos e que eu precisava de uma cirurgia. Enquanto caminhava para casa, comecei a pensar: “Se contraí essa doença ocular de repente, deve haver a intenção de Deus por trás disso. Será que ofendi a Deus de algum modo?”. Foi então que comecei a refletir sobre o estado em que eu estivera desempenhando meu dever. Orei a Deus no coração, pedindo que Ele me esclarecesse para que eu pudesse entender meu problema.

Quando cheguei em casa, li estas palavras de Deus: “Algumas pessoas que fizeram um pouco de trabalho e lideraram bem uma igreja acham que são superiores aos outros e frequentemente espalham palavras como: ‘Por que Deus me colocou numa posição importante? Por que Ele fica mencionando meu nome? Por que Ele fica falando comigo? Deus me tem em alta estima porque tenho calibre e porque estou acima das pessoas comuns. Vocês até têm inveja por Deus me tratar melhor. Vocês têm do que ter inveja? Vocês não conseguem ver quanto trabalho e quantos sacrifícios eu faço? Vocês não deveriam ter inveja das coisas boas que Deus me dá, pois eu as mereço. Eu trabalhei por muitos anos e sofri demais. Eu mereço mérito e sou qualificado’. Há outros que dizem: ‘Deus permitiu que eu participasse de reuniões de obreiros e ouvisse Sua comunhão. Eu tenho essa qualificação — vocês têm isso? Em primeiro lugar, eu tenho calibre alto, e busco a verdade mais do que vocês. Além disso, eu me despendo mais do que vocês, e consigo fazer o trabalho da igreja — vocês conseguem?’. Isso é arrogância. Os resultados do desempenho dos deveres e do trabalho das pessoas são diferentes. Algumas têm resultados bons, enquanto outras têm resultados ruins. Algumas pessoas nasceram com calibre bom e, além disso, são capazes de buscar a verdade, então os resultados de seus deveres melhoram rapidamente. Isso se deve a seu bom calibre, que é predestinado por Deus. Mas como resolver o problema de resultados ruins no desempenho do seu dever? Vocês precisam buscar constantemente a verdade e trabalhar muito, então, aos poucos, vocês também podem alcançar bons resultados. Contanto que vocês se esforcem pela verdade e alcancem o limite de suas capacidades, Deus aprovará. Mas independentemente de os resultados de seu trabalho serem bons ou não, você não deveria ter ideias errôneas. Não pense: ‘Eu sou qualificado para ser equivalente a Deus’, ‘Sou qualificado para desfrutar o que Deus me deu’, ‘Sou qualificado para fazer Deus me elogiar’, ‘Sou qualificado para liderar os outros’, ou: ‘Sou qualificado para passar sermões nos outros’. Não diga que você é qualificado. As pessoas não deviam ter esses pensamentos. Se você tem esses pensamentos, isso prova que você não está em seu lugar legítimo, e que você não tem nem o senso básico que um ser humano deveria possuir. Como, então, você pode se livrar de seu caráter arrogante? Você não pode” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Uma natureza arrogante está na raiz da resistência do homem a Deus”). As palavras de Deus expunham meu estado. Percebi que meu comportamento tinha sido dominado pela minha natureza arrogante. Quando obtinha resultados na pregação e na rega, eu ficava animada. Achava que minhas habilidades e meu calibre eram tão bons que eu era indispensável para o trabalho evangelístico. Considerava essas habilidades como capital. Eu era tão arrogante que desconsiderava todos os demais. Agia como se eu estivesse acima dos outros, repreendendo-os e constrangendo-os. Quando minha irmã teve dificuldade para regar os recém-chegados, eu não a ajudei a resolver o problema — apenas usei meu status para repreendê-la. E quando a líder e eu regamos os recém-chegados juntas e ela não resolveu os problemas deles, eu não cooperei com a comunhão. Em vez disso, menosprezei a líder e a expus de propósito na frente dos recém-chegados. Quando surgiam problemas no trabalho, eu não buscava as verdades princípios, nem debatia as coisas com meus irmãos. Achava que tinha experiência suficiente para ver as coisas com clareza, que eu podia decidir e cuidar de tudo sozinha. Não dava a mais ninguém a chance de praticar e, mesmo quando fui podada, não considerei isso um problema. Achava que estava assumindo um fardo no meu dever. Eu me considerava sênior e não aceitava ser podada. Era realmente muito arrogante. No coração, eu não temia nem me submetia a Deus. Estava encarregada do trabalho evangelístico. Eu deveria estar treinando meus irmãos para pregarem o evangelho também. Mas, em vez disso, eu os desprezava e menosprezava, e cuidava de tudo sozinha. Em resultado, eles se sentiam constrangidos e alguns ficaram realmente dependentes de mim, incapazes de carregar um fardo no dever, e o trabalho evangelístico foi afetado. Isso não era desempenhar meu dever — era fazer o mal e atrapalhar o trabalho evangelístico. Antes, eu achava que estava assumindo um fardo no meu dever ao fazer tudo sozinha. Mas, na verdade, eu estava apenas sendo arrogante. Estava me colocando acima dos outros, tratando-os como se não fossem importantes e assumindo o controle de tudo, agindo de forma voluntariosa e displicente com meu caráter arrogante, sem pensar em Deus ou nas outras pessoas. Isso não era o caráter do arcanjo? Se eu não me arrependesse, seria detestada e rejeitada por Deus, e eliminada por Ele. Pensando nisso, percebi que Deus estava me castigando e disciplinando com aquela doença. Se Deus não tivesse planejado essa situação para mim, eu teria continuado a agir de acordo com meu caráter arrogante. Teria continuado a fazer coisas malignas, a ofender o caráter de Deus e a receber punição. Quando percebi isso, chorei e orei a Deus: “Oh, Deus! Sou tão arrogante que não tenho humanidade ou razão. Não sou digna de viver diante de Ti. Deus! Não quero resistir nem me rebelar contra Ti. Quero me arrepender!”. Depois disso, compartilhei meu estado abertamente com meus irmãos. Expus e dissequei como eu os havia magoado por causa do meu caráter arrogante, e pedi desculpa. Depois disso, passei a desempenhar o meu dever com mais humildade. Debatia tudo com meus irmãos, e, em pouco tempo, minha doença melhorou. Agradeci a Deus do fundo do coração.

Depois de um tempo, por causa das necessidades do trabalho evangelístico, a igreja me designou para espalhar o evangelho num local diferente. Não resisti e comecei a me admirar outra vez: pelo visto, eu tinha me saído bem na pregação do evangelho. Caso contrário, por que eles me mandariam a outro lugar para espalhar o evangelho? Um dia, fui pregar o evangelho para dois crentes religiosos. Não achei que seria difícil, por isso não tentei entender de antemão a situação deles ou suas principais noções. Em vez disso, como já havia feito antes, dei testemunho direto dos três estágios da obra de Deus. Assim que ouviram isso, souberam que eu era uma crente em Deus Todo-Poderoso e, por isso, ficaram na defensiva. Não estavam dispostos a ouvir mais nada. Na hora, fiquei aturdida. Eu tinha feito uma longa jornada para chegar até ali, e achava que poderia expandir rapidamente o trabalho evangelístico. Nunca pensei que fracassaria tão cedo. Como eu poderia expandir o trabalho evangelístico agora? Apesar de tudo, eu não estava disposta a desistir ainda. Talvez fosse apenas um problema pontual e eu só tivesse me dado mal dessa vez. Eu vinha espalhando o evangelho havia muitos anos, por isso tinha certeza de que podia ganhar pessoas. Mas, aonde quer que eu fosse, eu fracassava. Eu me sentia muito frustrada, e entrei num estado de desânimo. Depois disso, fui dispensada. Fiquei triste ao pensar que minha pregação era tão ineficaz. Eu me sentia inútil. Se isso continuasse, eu não seria eliminada? Sentia falta dos dias em que pregava o evangelho com paixão. Embora o trabalho fosse árduo e cansativo, eu ficava feliz por obter resultados tão bons. Mas por que eu não conseguia obter os mesmos resultados agora? Ao pensar nisso, sentia uma dor insuportável no coração. Em minha dor, orei a Deus repetidas vezes: “Oh, Deus! Que lições eu preciso aprender com essa situação? Por favor, me esclarece, e me guia para que eu entenda a mim mesma”.

Enquanto buscava, vi esta passagem das palavras de Deus: “Quando alguém tem um dom ou talento, isso significa que ele é inerentemente melhor em alguma coisa ou se sobressai de alguma forma em comparação com os outros. Por exemplo, você pode reagir um pouco mais rápido do que os outros, entender as coisas um pouco mais rápido do que os outros, dominar determinadas habilidades profissionais ou ser um orador eloquente e assim por diante. Esses são dons e talentos que uma pessoa pode ter. Se você tem certos talentos e pontos fortes, a maneira como você os entende e lida com eles é muito importante. Se você acha que é insubstituível porque ninguém mais tem seus talentos e dons, e que está praticando a verdade se usar seus dons e talentos para desempenhar seu dever, essa visão está certa ou errada? (Errada.) Por que você diz que é errada? O que, exatamente, são talentos e dons? Como você deve entendê-los, usá-los e lidar com eles? O fato é que não importa qual dom ou talento você tenha, isso não significa que você tenha a verdade e vida. Se as pessoas têm certos dons e talentos, é apropriado que desempenhem um dever que utilize esses dons e talentos, mas isso não significa que elas estejam praticando a verdade, nem que estejam fazendo as coisas de acordo com os princípios. Por exemplo, se você nasceu com o dom de cantar, sua capacidade de cantar representa a prática da verdade? Isso significa que você canta de acordo com os princípios? Não significa. Digamos, por exemplo, que você tenha um talento natural para as palavras e seja bom em escrever. Se você não entende a verdade, sua escrita pode estar de acordo com a verdade? Isso significa necessariamente que você tem um testemunho experiencial? (Não, não significa.) Portanto, dons e talentos são diferentes da verdade e não podem ser comparados. Não importa o dom que você tenha, se não buscar a verdade, você não cumprirá bem seu dever. Algumas pessoas exibem seus dons com frequência e geralmente acham que são melhores do que os outros, por isso menosprezam as outras pessoas e não estão dispostas a cooperar com elas no desempenho de seus deveres. Sempre querem estar no comando e, como resultado, frequentemente violam os princípios no desempenho de seus deveres, e sua eficiência no trabalho também é muito baixa. Os dons as tornaram arrogantes e presunçosas, fizeram com que menosprezassem os outros e sempre se sentissem melhores do que as outras pessoas e que ninguém é tão bom quanto elas, e por isso se tornaram convencidas. Essas pessoas não foram arruinadas por seus dons? De fato, foram. As pessoas que têm dons e talentos são mais propensas a serem arrogantes e presunçosas. Se elas não buscarem a verdade e sempre viverem segundo seus dons, isso é muito perigoso. Não importa o dever que uma pessoa desempenhe na casa de Deus, não importa o tipo de talento que possua, se ela não buscar a verdade, certamente fracassará no cumprimento de seu dever. Sejam quais forem os dons e talentos de uma pessoa, ela deve cumprir bem esse tipo de dever. Se ela também conseguir entender a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios, então seus dons e talentos terão um papel a exercer no desempenho desse dever. Aqueles que não aceitam a verdade, não buscam as verdades princípios e confiam apenas em seus dons para fazer as coisas não alcançarão nenhum resultado no desempenho de seus deveres e correm o risco de serem eliminados. […] Pessoas que têm dons e talentos acham que são muito espertas, que entendem tudo — mas elas não sabem que dons e talentos não representam a verdade, que essas coisas não têm conexão com a verdade. Quando as pessoas confiam em seus dons e imaginações em suas ações, seus pensamentos e opiniões geralmente são contrários à verdade — mas elas não conseguem ver isso, elas ainda pensam: ‘Vejam como sou esperto; fiz escolhas tão inteligentes! Tomei decisões tão sábias! Nenhum de vocês está à minha altura’. Elas vivem eternamente num estado de narcisismo e apreciação própria. Para elas, é difícil aquietar seu coração e contemplar o que Deus exige delas, o que é a verdade e quais são as verdades princípios. Portanto, é difícil para elas entender a verdade, e mesmo que desempenhem seus deveres, elas não são capazes de praticar a verdade, e, por isso, também é muito difícil, para elas, entrar na verdade realidade. Em resumo, se uma pessoa não puder buscar a verdade e aceitar a verdade, independentemente de seus dons ou talentos, ela não conseguirá cumprir bem seu dever — disso não pode haver a menor dúvida” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Em que, exatamente, as pessoas têm confiado para viver?”). Depois de refletir sobre as palavras de Deus, entendi que ter talentos e dons especiais não significa que você tem a verdade. Se não entender a verdade ou desempenhar seu dever sem buscar princípios, e sempre usar seus talentos e dons como capital, você ficará mais arrogante com o tempo. Percebi que, desde que começara a desempenhar meu dever, eu estava vivendo de acordo com meus dons. Eu conhecia bem a Bíblia e tinha experiência em pregar o evangelho; por isso, tratava essas coisas como capital, ficando cada vez mais arrogante. Eu menosprezava a todos. Tratava-os como se não tivessem importância. A líder tinha me podado por causa da minha arrogância, mas eu não aceitei. Continuei a usar meus dons como capital e recusei as sugestões dela. Quando pregava fora, eu não buscava as verdades princípios. Confiava nos meus dons e na minha experiência, tentando realizar grandes coisas. E, em resultado, fracassei várias vezes. Mas, mesmo assim, eu não achava que a minha atitude era um problema. Eu não refletia. Pensava descaradamente que, por ter dons e experiência, eu era capaz de desempenhar meu dever muito bem. Eu era muito arrogante e irracional. Pensei em Paulo, que era talentoso, inteligente e eloquente. Ele tinha profundo conhecimento das Escrituras e era excelente na pregação do evangelho e na conversão de pessoas. Mas ele usava tudo isso como capital. Seu caráter passou a ficar cada vez mais arrogante, e ele desconsiderava as outras pessoas. Afirmava que não estava atrás dos apóstolos, e trabalhava visando somente as recompensas e a coroa. Afirmou até que, para ele, viver é Cristo. E, no final, foi punido por Deus. A história dele mostra que ter dons não significa que você possui a verdade realidade. Se você não buscar a verdade, seu caráter corrupto não mudará, e você será revelado e eliminado. Mais tarde, vi outra passagem das palavras de Deus, que me deu uma certa clareza. Deus Todo-Poderoso diz: “Vocês são capazes de sentir a orientação de Deus e o esclarecimento do Espírito Santo durante o desempenho do dever? (Sim.) Se vocês são capazes de perceber a obra do Espírito Santo, mas ainda se têm em alta estima e acham que possuem a realidade, o que está acontecendo aqui? (Quando o desempenho no nosso dever tiver dado alguns frutos, pensaremos que metade do mérito pertence a Deus e a outra metade pertence a nós. Nós exageramos nossa cooperação em medida ilimitada, pensando que nada foi mais importante do que a nossa cooperação, e que o esclarecimento de Deus não teria sido possível sem ela.) Então, por que Deus esclareceu você? Deus pode esclarecer outras pessoas também? (Sim.) Quando Deus esclarece alguém, isso é pela graça de Deus. E o que é esse pouquinho de cooperação da sua parte? É algo pelo que você merece crédito, ou é seu dever e sua responsabilidade? (É nosso dever e nossa responsabilidade.) Quando você reconhece que é seu dever e sua responsabilidade, então você tem a mentalidade correta e não pensará em ficar com o mérito disso. Se você sempre pensa: ‘Essa é minha contribuição. O esclarecimento de Deus teria sido possível sem minha cooperação? Essa tarefa exige a cooperação do homem; nossa cooperação representa a maior parte da realização’, então você está errado. Como você poderia cooperar se o Espírito Santo não o tivesse esclarecido, e se ninguém lhe tivesse comunicado as verdades princípios? Você não saberia o que Deus exige nem conheceria a senda de prática. Mesmo que quisesse se submeter a Deus e cooperar, você não saberia como. Essa sua ‘cooperação’ não é só palavra vazia? Sem a cooperação verdadeira, você só está agindo de acordo com as próprias ideias — nesse caso, o dever que você desempenha poderia estar à altura do padrão? De forma alguma, o que indica o problema em questão. Qual é o problema? Não importa que dever uma pessoa desempenhe, se ela alcança resultados, desempenha o dever à altura do padrão e ganha a aprovação de Deus depende das ações de Deus. Mesmo se você cumprir suas responsabilidades e seu dever, se Deus não operar, se Deus não o esclarecer e não o guiar, então você não conhecerá sua senda, nem sua direção, nem seus objetivos. No fim, qual o resultado disso? Depois de labutar por todo esse tempo, você não terá desempenhado seu dever corretamente nem terá ganhado a verdade e vida — tudo terá sido em vão. Portanto, desempenhar seu dever à altura do padrão, edificar seus irmãos e irmãs e obter a aprovação de Deus, tudo isso depende de Deus! As pessoas só podem fazer aquelas coisas que são pessoalmente capazes de fazer, que têm a obrigação de fazer e que estão dentro de suas capacidades inerentes — nada mais. No fim, portanto, desempenhar seu dever de maneira eficiente depende da orientação das palavras de Deus e do esclarecimento e liderança do Espírito Santo; só então você pode entender a verdade e completar a comissão de Deus de acordo com a senda que Deus lhe deu e os princípios que Ele estabeleceu. Essas são a graça e as bênçãos de Deus, e se as pessoas não conseguem ver isso, elas são cegas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). Ao ler as palavras de Deus, entendi que os resultados que obtive ao pregar o evangelho e regar os recém-chegados não tinham sido crédito e capital meu. Havia sido a graça de Deus e a orientação do Espírito Santo. Se as palavras de Deus não comunicassem todos os aspectos das verdades princípios para nos dar direção e uma senda de prática, o que eu entenderia então? Sem o esclarecimento do Espírito Santo e a orientação das palavras de Deus, não importava quão eloquente, de alto calibre ou versada na Bíblia eu fosse, eu nunca resolveria as noções dessas pessoas religiosas. Na revelação dos fatos, vi que, sem o esclarecimento do Espírito Santo, eu era apenas uma tola que não conseguia resolver nada, que não conseguia nem mesmo converter uma única pessoa. Eu sempre pensara que obter resultados em meu dever significava que meu calibre era bom, que eu era capaz. Mas, na verdade, eu não entendia a obra de Deus nem conhecia minha medida. Eu estava sempre usando essas coisas como capital para me exibir. Eu era tão imodesta quanto a isso!

Mais tarde, li mais algumas palavras de Deus: “Deus ama a humanidade, cuida da humanidade e demonstra preocupação para com a humanidade, bem como provê constante e incessantemente à humanidade. Ele nunca acha, no coração, que isso é obra adicional ou algo que merece muito crédito. E não acha que salvar a humanidade, suprindo-lhe e concedendo-lhe tudo, é fazer uma enorme contribuição para a humanidade. Ele simplesmente provê à humanidade de forma calma e discreta, à Sua própria maneira e através de Sua essência e do que Ele tem e é. Não importa quanta provisão e quanta ajuda a humanidade receba Dele, Deus nunca pensa nisso nem tenta levar crédito. Isso é determinado pela essência de Deus, e é também precisamente uma expressão verdadeira do caráter de Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus I”). Ao ler as palavras de Deus, fiquei comovida. O caráter de Deus é tão bom e lindo! Para salvar a nós, que fomos profundamente corrompidos por Satanás, Deus Se tornou carne duas vezes. Ele fez tanto trabalho, falou tanto e suportou tamanha humilhação e dor! Mas Deus nunca expressou isso para a humanidade. Ele nunca achou que isso é uma questão que merece muito crédito. A essência de Deus não revela um traço de arrogância e ostentação. Pelo contrário, Ele trabalha em silêncio para completar Sua obra. A humildade e a ocultabilidade de Deus são admiráveis. Eu nem sou tão bom quanto uma formiga. Obtive alguns bons resultados em meu dever e me sentia incrível. Eu achava que tinha conseguido tanto que olhava com desprezo para todos os outros. Quando pensei em como agi ao repreender e diminuir outras pessoas — meu tom e meus modos —, senti repulsa. Se Deus não tivesse arranjado tudo aquilo para me revelar e me podar, minha natureza arrogante teria perturbado e interrompido o trabalho da igreja. Mas Deus me impediu de entrar nessa senda maligna e permitiu que eu me arrependesse e mudasse. Deus estava me salvando. Eu fiquei muito grata a Ele! Então, orei a Deus: “Deus, eu não quero viver de acordo com meu caráter arrogante. Que Tu me guies e me salves, e me ajudes a viver como um humano”.

Algum tempo depois, meu estado havia melhorado um pouco. Minha líder arranjou para que eu regasse os recém-chegados novamente. Num determinado momento, uma de minhas irmãs teve problemas para regar um recém-chegado e não sabia o que fazer. Então, ela me procurou em busca de comunhão. Ficou claro que ela não havia captado adequadamente a raiz dos problemas do recém-chegado, e comecei a sentir desprezo por ela. Pensei: “Seu calibre é muito baixo. Você não consegue nem ver os problemas do recém-chegado. Se todos regarem os recém-chegados como você, o trabalho da igreja não ficará atrasado?”. Mas, dessa vez, eu estava ciente de que estava revelando meu caráter arrogante. Então, orei a Deus, rebelando-me contra mim mesma. Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Como alguém bem versado em conhecimento profissional, você não deve se enaltecer ou ostentar suas qualificações; você deve ensinar proativamente suas habilidades e conhecimento a iniciantes, para que todos possam desempenhar bem os deveres juntos. Pode ser que você seja o maior conhecedor de sua profissão e seja líder em termos de habilidade, mas esse é um dom que Deus lhe deu e você deve usá-lo para desempenhar o dever, e fazer uso de seus pontos fortes. Não importa o quanto seja habilidoso ou talentoso, você não pode assumir o trabalho sozinho; um dever é desempenhado mais eficazmente se todos forem capazes de dominar as habilidades e o conhecimento de uma profissão. Como diz o ditado, uma homem capaz precisa do apoio de três outras pessoas. Não importa quão capaz um indivíduo seja, sem a ajuda de todos os outros, não será suficiente. Assim, ninguém deveria ser arrogante e ninguém deveria desejar agir ou tomar decisões por si mesmo. As pessoas deveriam se rebelar contra a carne, pôr de lado as próprias ideias e opiniões, e trabalhar em harmonia com todos os demais. Quem quer que tenha conhecimento profissional deveria ajudar os outros de forma amorosa, para que possam também dominar essas habilidades e conhecimento. Isso é benéfico para o desempenho do dever. […] Se tiver consideração pelas intenções de Deus e estiver disposto a ser leal à obra de Sua casa, você deveria oferecer seus pontos fortes e habilidades para que outros possam aprendê-los, dominá-los e melhor desempenhar seus deveres. Isso é o que está de acordo com as intenções de Deus; somente tais pessoas têm humanidade, e elas são amadas e abençoadas por Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). As palavras de Deus me mostraram uma senda de prática. Minha irmã ainda estava sendo treinada para regar os recém-chegados. Era natural que ela não fosse capaz de entender ou resolver certas questões. Eu deveria fazer o melhor para ajudá-la e ensiná-la a resolver esses problemas. Portanto, eu me comuniquei com ela e, juntas, encontramos passagens relevantes das palavras de Deus. Mais tarde, os problemas do recém-chegado foram resolvidos, e ele se dispôs a pregar o evangelho. Minha irmã e eu ficamos muito felizes. Depois disso, quando trabalhava com meus irmãos, eu era mais humilde. Às vezes, ao pregar o evangelho e regar os recém-chegados, eles não conseguem resolver os problemas dos candidatos ao evangelho e dos recém-chegados. Mas eu não os menosprezo mais. Em vez disso, nós nos comunicamos e buscamos princípios juntos. Quando eles oferecem sugestões alternativas, eu conscientemente nego a mim mesma e os ouço. Não lhes dou ordens nem os menosprezo mais. Agir assim me deu paz e libertação no coração.


39. A transação por trás de pagar um preço

Por Liu Ying, China

Um dia, no final de 2019, do nada, minha neta disse que sua perna estava doendo. Eu a levei para o hospital para fazer um diagnóstico por imagem, mas nada foi encontrado, então não levei a sério. No dia seguinte, ela disse que a perna ainda latejava de dor. Quando a vi chorando de dor, chorei também. À noite, sua perna doía com frequência maior e ela mal conseguiu dormir. Enquanto lhe massageava a perna, fiquei orando a Deus e confiei a doença dela a Ele. Na manhã do terceiro dia, meu filho e minha nora levaram minha neta para o hospital do condado.

Após ser internada, ela teve febre alta contínua. A temperatura permanecia em 40 graus e não diminuía. Ela foi examinada no departamento cirúrgico e no departamento de medicina interna, mas nada foi encontrado, e os médicos não sabiam a cura. Impotente, meu filho a levou para um hospital na capital da província. As consultas com especialistas num momento produziram o diagnóstico de lúpus, no outro, o diagnóstico de sepse. Quando os pais de minha nora voltaram do hospital e me informaram sobre a situação, fiquei muito preocupada. Lúpus e sepse eram, ambos, doenças fatais. Mesmo deixando de lado o diagnóstico, minha neta continuava com febre de 40 graus, o que poderia causar grandes danos a sua saúde se continuasse por muito tempo. Sua situação não era boa. Quanto mais pensava nisso, mais irritada eu ficava. Eu tinha criado minha neta e não suportava ver nada acontecer com ela. Eu tentava me consolar sem parar, pensando: “Ela ficará bem. Deus é onipotente. Ele protegerá minha neta. Não permitirá que ela morra”. Quando pensava na doença de minha neta, eu chorava de angústia. Ela ainda era jovem demais e estava sofrendo assim. Eu queria que eu é que tivesse tido essa doença, para poder sofrer no lugar dela. Também pensei: “Eu acredito em Deus, então por que isso está acontecendo com minha família?”. Mas depois eu pensei melhor: “Na verdade, essa situação deve ter vindo até mim com a permissão de Deus. Talvez Deus esteja testando minha fé. Não posso culpá-Lo. Contanto que eu persista desempenhando meu dever, a doença de minha neta será curada”. Depois disso, comi e bebi as palavras de Deus como de costume e continuei desempenhando o dever. Quando servia como anfitriã para os meus irmãos, eu fazia tudo que podia por eles. Os irmãos queriam me ajudar, mas eu não permitia. Achava que, contanto que eu desempenhasse meu dever tanto quanto pudesse, Deus me manifestaria Sua graça e minha neta melhoraria.

Mais ou menos duas semanas depois, meu filho ligou para dizer que a doença de minha neta tinha sido confirmada como sepse, a febre alta ia e vinha, e tumores tinham se formado no pericárdio, o que podia ser fatal. Quando ouvi essa notícia, senti um aperto no coração. Eu não conseguia aceitar, por isso fiz uma exigência a Deus: “Minha neta está doente, mas eu continuei a desempenhar meu dever, então ela deveria estar melhorando! Mas agora, não só a doença não melhorou, como na verdade piorou. É realmente impossível curá-la?”. Um dia, meu marido me procurou chorando e disse: “Nossa neta está morrendo. O hospital diz que a doença é terminal, e o médico diz que não há nada que ele possa fazer. Mandaram-nos trazê-la para casa”. As palavras de meu marido me atingiram do nada como um raio. Eu não conseguia acreditar que era verdade; não podia aceitar. A mente se encheu de imagens da vida com minha neta. Ao pensar em como era fofa, eu não conseguia conter o choro. Clamei a Deus diversas vezes que protegesse meu coração e me guiasse para se submeter. Mas quando vi a foto dela no celular, seu rosto todo estava inchado, e eu perdi toda a vontade de seguir em frente. Eu não quis ler a palavra de Deus e não tinha ânimo para desempenhar meu dever. A única coisa com que me importava era a doença de minha neta. Mais tarde, meu genro levou o histórico médico de minha neta para um grande hospital em Xangai para uma consulta, mas os especialistas também disseram que não havia nada que eles pudessem fazer e sugeriram que parássemos de gastar dinheiro com uma causa perdida. Isso me deixou muito chateada: “Eu acredito em Deus há tantos anos, nunca parei de desempenhar meus deveres e sempre me esforcei ao máximo para fazer qualquer trabalho que a igreja arranjasse para mim. Mesmo quando minha neta adoeceu, eu não desisti de meu dever. Continuei sendo anfitriã dos meus irmãos. Depois de eu pagar um preço assim, por que minha neta pegou essa doença terrível?”. Quanto mais pensava nisso, mais aflita eu me sentia. Eu não conseguia parar de chorar. Em minha dor, orei a Deus: “Deus, minha neta está morrendo. Estou péssima e fraca. Não sei o que fazer e ainda tenho queixas contra Ti. Por favor, guia-me para entender Tua intenção”.

Em meu sofrimento, pensei na palavra de Deus: 

4. Se, depois de ter feito gastos por Mim, Eu não satisfizer suas exigências mesquinhas, você ficará desanimado e decepcionado Comigo ou até ficará furioso e gritará xingamentos?

5. Se você sempre foi muito leal, com muito amor por Mim, mas ainda assim sofre com o tormento de doenças, pobreza e o abandono dos seus amigos e parentes, ou se você suporta qualquer outro infortúnio da vida, sua lealdade e seu amor para Comigo ainda continuarão?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (2)”

Confrontada com as perguntas de Deus, fiquei muito envergonhada. A doença de minha neta era um teste real para mim, para ver se eu era fiel e submisso a Deus. No passado, eu sempre achei que vinha me esforçando e cumprindo o dever para Deus, e que isso significava que eu era leal a Deus. Entretanto, quando minha neta desenvolveu sepse, e sua condição piorou, eu fiquei negativa e reclamei. Perdi a vontade de ler a palavra de Deus e fiquei desanimada no dever. Eu vi que eu não era realmente submisso nem leal a Deus. Eu orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para aprender lições e ser genuinamente submisso na questão da doença de minha neta. Lembrei-me da palavra de Deus: “O que você busca é ser capaz de ter paz depois de crer em Deus, que suas crianças estejam livres de doenças, que seu marido tenha um bom emprego, que seu filho encontre uma boa esposa, que sua filha encontre um marido decente, que seus bois e cavalos arem bem o solo, que tenha um ano de clima bom para suas colheitas. É isso que você busca. Sua busca visa tão somente viver com conforto, que nenhum acidente sobrevenha a sua família, que os ventos passem ao largo, que sua face não seja tocada pela areia, que as colheitas de sua família não sejam inundadas, que você não seja atingido por nenhum desastre, em suma, você busca viver no abraço de Deus, viver em um ninho aconchegante. Um covarde como você que sempre busca a carne — você tem um coração, tem um espírito? Você não é uma besta? Eu lhe dou o caminho verdadeiro sem pedir nada em troca, mas você não busca. Você é mesmo alguém que crê em Deus? […] Não busca nenhum objetivo; acaso sua vida não é a mais ignóbil de todas? Você se atreveria a levantar os olhos para Deus? Se você continuar a experimentar desse modo, o que adquirirá além de nada? O caminho verdadeiro foi dado a você, mas ganhá-lo ou não depende, em última análise, da sua busca pessoal” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). A palavra de Deus revelou o meu estado. Desde o início da minha crença em Deus, eu achava que, contanto que me esforçasse por Deus e desempenhasse meu dever, Deus abençoaria a minha família com paz e prosperidade e todos ficariam livres de doença e desastre. Portanto, desde que comecei a crer em Deus, eu sempre ansiei por desempenhar meus deveres. Deus foi muito gracioso comigo. Sem que me desse conta, algumas de minhas enfermidades foram curadas, e minha busca se tornou ainda mais forte. Mesmo quando fui presa pelo Partido Comunista, continuei desempenhando meu dever após ser solta. Mas quando minha neta desenvolveu essa doença aterrorizante, por dentro eu reclamei que Deus não a protegeu. Embora eu continuasse a desempenhar meu dever, eu só queria que Deus protegesse minha neta, curando sua doença. Eu queria trocar meu esforço e meus sacrifícios externos pela bênção de Deus. Quando a doença de minha neta piorou, sua vida estava em risco, e o hospital desistiu do tratamento, eu desmoronei completamente. Entendi Deus errado e me queixei Dele, achei que Deus era injusto e fiquei negativa e resistente a Deus. Eu vi que acreditava em Deus só para ganhar graça e bênçãos, que eu buscava tranquilidade na vida e segurança física em vez de a verdade, e que meus sacrifícios e esforços não eram submissão sincera a Deus, antes, eram cheios de desejos extravagantes e exigências a Deus. Isso era enganar Deus e tentar fazer transações com Ele. Mais tarde, li uma passagem da palavra de Deus: “Deus fará o que deve fazer, e Seu caráter é justo. A justiça não é, de modo algum, imparcialidade nem razoabilidade; não é igualitarismo nem uma questão de lhe destinar o que você merece de acordo com o tanto de trabalho que completou, nem de pagá-lo por um trabalho qualquer que você tenha feito, nem de lhe dar o que lhe é devido de acordo com o tanto de esforço que você despendeu. Isso não é justiça, é meramente ser imparcial e razoável. Pouquíssimas pessoas são capazes de conhecer o caráter justo de Deus. Suponha que Deus tivesse eliminado Jó após este ter dado testemunho Dele: isso seria justo? De fato, seria. Por que isso é chamado de justiça? Qual é a opinião das pessoas sobre justiça? Se algo está alinhado às noções das pessoas, é muito fácil para elas dizer que Deus é justo; no entanto, se não acharem que esse algo está alinhado a suas noções — se for algo que elas são incapazes de entender —, seria difícil para elas dizer que Deus é justo. Se Deus tivesse destruído Jó naquele tempo, as pessoas não teriam dito que Ele é justo. De fato, entretanto, tendo as pessoas sido corrompidas ou não e tendo sido profundamente corrompidas ou não, Deus tem de justificar-Se quando as destrói? Deveria Ele explicar às pessoas com que base Ele o faz? Deus deve informar às pessoas as regras que Ele ordenou? Não há necessidade. Aos olhos de Deus, alguém que é corrupto, propenso a se opor a Deus, não tem nenhum valor; qualquer maneira de Deus lidar com ele será apropriada, e tudo isso são os arranjos de Deus. Se você fosse desagradável aos olhos de Deus, e se Ele dissesse que não tem uso para você depois do seu testemunho e, portanto, o destruísse, isso também não seria a justiça Dele? Seria. Talvez você não seja capaz de reconhecer isso agora, a partir dos fatos, mas precisa entender na doutrina. O que vocês diriam: quando Deus destrói Satanás, isso é uma expressão da justiça Dele? (Sim.) E se Ele permitisse que Satanás permanecesse? Você não ousa dizer, não é? A essência de Deus é justiça. Apesar de não ser fácil compreender o que Ele faz, tudo que faz é justo; as pessoas simplesmente não entendem. Quando Deus entregou Pedro a Satanás, como Pedro respondeu? ‘A humanidade é incapaz de sondar o que fazes, mas tudo que fazes contém a Tua boa vontade; há justiça em tudo isso. Como posso não expressar louvor por Tua sabedoria e Teus feitos?’ […] Tudo que Deus faz é justo. Embora os humanos possam não ser capazes de perceber a justiça de Deus, eles não deveriam julgar a seu bel-prazer. Se algo que Ele faz parecer irrazoável aos humanos ou se eles tiverem quaisquer noções sobre isso, e isso os levar a dizer que Ele não é justo, eles estarão sendo muito insensatos. Você vê que Pedro achava algumas coisas incompreensíveis, mas tinha certeza de que a sabedoria de Deus estava presente e que a boa vontade de Deus estava nessas coisas. Os humanos não conseguem sondar tudo; há muitas coisas que eles não conseguem compreender. Portanto, conhecer o caráter de Deus não é algo fácil” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de contemplar a palavra de Deus, percebi que a justiça de Deus não era como eu imaginava. Eu imaginava que ela consistia em fazer certa quantidade de trabalho e receber pagamento equivalente por isso, ou fazer um esforço e receber uma recompensa em troca. Isso era noção e imaginação minhas. Deus é a verdade, e a essência de Deus é a justiça. Não importa o que Deus faça e se isso se conforma ou não às noções humanas, o que Deus faz é justo. Eu avaliava a justiça de Deus sob o ponto de vista de fazer uma transação ou uma troca. Eu acreditava que receberia as bênçãos de Deus se me esforçasse e renunciasse a muita coisa. Achava que, se eu trabalhasse muito para desempenhar meus deveres, Deus tinha que proteger minha família e proteger minha neta de doença e desastre. Então, quando ela adoeceu gravemente, eu discuti com Deus, reclamei de Deus e achei que Deus era injusto. Minha opinião era absurda. Eu estava cega e não conhecia Deus nem um pouco. Sou um ser criado, portanto desempenhar meu dever e retribuir o amor de Deus é natural e certo, é meu dever, minha responsabilidade. Eu não deveria ter tentado fazer tratos com Deus. Assim como os filhos devem ser filiais para com os pais, eu deveria me submeter incondicionalmente a Seus arranjos e orquestrações, a despeito de Ele me dar graça e bênçãos ou me fazer enfrentar desastres, pois Deus é justo. Caso contrário, eu não seria digna de ser chamada de humana. Pessoas que não acreditam em Deus vivenciam nascimento, idade, doença, morte, desastre, bênçãos e infortúnio, e aqueles que acreditam em Deus não são exceção. Deus nunca afirmou que os crentes sempre estariam sãos e salvos. Em vez disso, não importam quais situações nos sobrevenham, Deus exige que tenhamos fé genuína e submissão, e que cumpramos o dever de um ser criado. Mas eu acreditava em Deus só para buscar bênçãos. Eu pedia que Deus mantivesse minha família segura e livre de doenças e desastres, mas eu não buscava a verdade nem me submetia a Deus. Minha crença era simplesmente uma crença religiosa que eu usava para buscar comer pães até me fartar. Deus não reconhece tal crença de modo algum. Sem a revelação desses fatos, eu nunca teria reconhecido minha opinião equivocada sobre crer em Deus apenas para buscar bênçãos. Eu jamais ganharia a verdade crendo dessa forma, mas só seria eliminada por Deus. Deus permitiu que uma situação que não se conformava a minhas noções recaísse sobre mim como meio de purificar meu desejo de bênçãos na minha crença em Deus, de limpar minha adulteração e corrupção, e de me mudar e me salvar. Isso era o amor de Deus! Pensando nisso, senti um pouco de libertação.

Em seguida, continuei refletindo sobre qual natureza ditava minha crença transacional em Deus. Li a palavra de Deus: “Todos os humanos corruptos vivem para si mesmos. Cada um por si e o demônio pega quem fica por último — esse é o resumo da natureza do homem. As pessoas creem em Deus em prol de si mesmas; quando renunciam a coisas e se despendem para Deus, elas fazem isso a fim de serem abençoadas, e quando são leais a Ele, fazem isso a fim de serem recompensadas. Em suma, tudo é feito com o propósito de ser abençoado, recompensado e entrar no reino dos céus. Na sociedade, as pessoas trabalham por seu próprio benefício, e na casa de Deus, elas desempenham um dever a fim de serem abençoadas. É para ganhar bênçãos que as pessoas se desfazem de tudo e conseguem suportar muito sofrimento: não há melhor evidência da natureza satânica do homem” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Deus pede às pessoas que O tratem como Deus porque a humanidade foi corrompida profundamente demais, e as pessoas não O tratam como Deus, mas, antes, como uma pessoa. Qual é o problema com as pessoas sempre fazendo exigências a Deus? E qual é o problema com elas sempre tendo noções sobre Deus? O que está contido na natureza do homem? Eu descobri que, independentemente do que aconteça com elas ou daquilo com que estejam lidando, as pessoas sempre protegem seus interesses e se preocupam com sua carne, e sempre procuram razões ou desculpas que as sirvam. Elas não buscam nem aceitam a verdade nem um pouco, e tudo o que fazem é para defender sua carne e tramar em prol de suas perspectivas. Todas elas solicitam a graça de Deus, querendo ganhar quaisquer vantagens que puderem. Por que as pessoas fazem tantas exigências a Deus? Isso prova que as pessoas são gananciosas por natureza, e que, diante de Deus, elas não possuem a menor razão. Em tudo que as pessoas fazem — estejam elas orando ou comunicando ou pregando —, suas buscas, seus pensamentos e aspirações, todas essas coisas são exigências feitas a Deus e tentativas de solicitar coisas Dele, todas são feitas pelas pessoas na esperança de ganhar algo de Deus. Algumas pessoas dizem que ‘isso é a natureza humana’, o que está correto! Além disso, o fato de as pessoas fazerem exigências demais a Deus e terem desejos extravagantes demais prova que elas são realmente carentes de consciência e razão. Todas demandam e solicitam coisas em prol de si mesmas, ou tentam argumentar e arranjar desculpas para si — elas fazem tudo isso para si mesmas. Em muitas coisas, pode-se ver que o que as pessoas fazem é totalmente desprovido de razão, o que é prova completa de que a lógica satânica de ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ já se tornou a natureza do homem” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”). Eu contemplei a palavra de Deus e percebi que eu acreditava em Deus para buscar bênçãos e benefícios porque eu era controlada por toxinas satânicas tais como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, e “nunca mexa um dedo sem recompensa”. Viver segundo esses venenos satânicos me tornou particularmente egoísta e enganosa. Eu só buscava benefícios e tentava fazer transações com Deus no desempenho do dever. Embora tivesse me esforçado muito e pagado um preço em meus anos de crença em Deus, eu fiz tudo isso em prol de bênçãos e benefícios próprios. Eu queria trocar o pequeno preço que eu pagava pelas grandes bênçãos de Deus. Eu não estava me submetendo a Deus nem sendo leal a Ele. Como resultado, quando minha neta adoeceu gravemente e minha ambição de ter bênçãos foi destruída, eu fiquei magoada e me queixei de Deus, e perdi a motivação para desempenhar meu dever. Usei os pequenos esforços que eu fiz e o preço que paguei como capital para discutir com Deus e me opor a Ele. Vi que, no desempenho do dever, eu estava enganando a Deus, fazendo-Lhe exigências e tentando barganhar com Ele. Eu tinha sido corrompida profundamente por Satanás e era muito egoísta e enganosa. Pensei em Paulo, que pregou, trabalhou, renunciou, fez um esforço, sofreu muito e até morreu como mártir. Contudo, não buscou a verdade nem praticou as palavras do Senhor Jesus. Toda sua renúncia e todo seu esforço foi somente para ganhar recompensas e uma coroa. Ele disse que tinha lutado o combate e acabado a carreira, e que havia uma coroa de justiça reservada para ele. Ele quis dizer, com isso, que Deus só seria justo se Deus lhe desse recompensas e uma coroa, e que, se Deus não o recompensasse nem coroasse, então Deus não era justo. Isso nos mostra que o sofrimento e os esforços de Paulo em sua crença em Deus foram todos feitos para fazer uma transação com Deus. No fim, ele ofendeu o caráter de Deus e foi punido por Deus. Eu era igual. Eu só acreditava em Deus para buscar graça e bênçãos, e considerava minha renúncia e meu esforço como um método e capital para ganhar bênçãos. Se eu não mudasse minha opinião equivocada sobre a busca, não importando o quanto me esforçasse, eu jamais ganharia a aprovação de Deus. Eu seria revelada e eliminada por Deus, exatamente como Paulo. Então, li outra passagem da palavra de Deus: “Como ser criado, o homem deve procurar cumprir o dever de um ser criado e buscar amar a Deus sem fazer outras escolhas, pois Deus merece o amor do homem. Os homens que buscam amar a Deus não devem buscar quaisquer benefícios pessoais nem buscar aquilo que pessoalmente anseiam; este é o meio de busca mais correto. Se o que você busca é a verdade, se o que coloca em prática é a verdade e se o que obtém é uma mudança em seu caráter, então a senda que você trilha é a correta” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). Após ler a palavra Deus, eu entendi que sou um ser criado que desfruta de alimento, água e abundância de vida concedidos por Deus. Eu devia buscar a verdade, cumprir bem meu dever e buscar submissão e amor por Deus. Essas são a consciência e a razão que um ser criado deve possuir. Pensei em como Deus encarnou duas vezes para salvar a humanidade, como Ele sofreu o escárnio, a calúnia e a rejeição do mundo, bem como a perseguição e a condenação do Partido Comunista e do mundo religioso. Apesar disso, no entanto, Ele ainda expressou silenciosamente a verdade para nos regar e prover para nós. Ele também estabeleceu muitas situações para revelar nossa corrupção, purificar-nos e mudar-nos. Embora ainda houvesse muita rebeldia e corrupção dentro de mim, e eu ainda pudesse entender Deus errado e me queixar Dele quando as coisas não aconteciam como eu queria, Deus nunca desistiu de me salvar. Ele usou Suas palavras para me julgar, expor, lembrar, exortar, confortar e encorajar enquanto esperava que eu corrigisse meus hábitos. O amor de Deus é tão altruísta, e Ele é tão amável! Mas eu tinha acreditado em Deus só para ganhar bênçãos e benefícios, e não buscava amar nem se submeter a Deus. Eu realmente não tinha consciência nem razão. Quando reconheci isso, senti remorso e repreensão profundos e me senti muito endividada para com Deus.

Alguns dias depois, o hospital emitiu outro boletim dizendo que a minha neta estava em estado crítico, e lhe deram alta para liberar o leito para outros pacientes. Quando soube disso, fiquei muito triste, então orei a Deus: “Deus, Tu deste vida a minha neta. Não importa o que faças e arranjes, tudo é apropriado e justo. Mesmo que ela morra, eu não terei queixas. Ainda assim acreditarei em Ti e Te seguirei”. Depois disso, meu filho a levou para outro hospital na capital da província, para ser tratada. O médico leu o histórico médico de minha neta e disse que não podia aceitá-la, pois sua doença não tinha cura, então meu filho voltou sem interná-la. Dessa vez, eu pensei: “Se Deus ordenou que minha neta morra, ninguém pode salvá-la. Se Deus não quer que ela morra, enquanto ela ainda respirar, nada pode terminar sua vida. Tudo está nas mãos de Deus. Eu me submeterei aos arranjos e à soberania de Deus”. Quando pensei desse jeito, eu me senti um pouco melhor. Alguns dias depois, quando fui ver minha neta, eu a vi atormentada pela dor. Seu rosto estava tão magro que mal a reconheci. Isso partiu meu coração, e eu não pude conter o choro. A ideia de que minha neta morreria ainda me deixava muito triste, e eu não queria enfrentar isso. Em silêncio, orei a Deus: “Deus, não consigo superar esta situação sozinha. Por favor, protege meu coração e guia-me para se submeter a Ti”. Nesse momento, lembrei-me da experiência de Abraão de sacrificar Isaque. Deus exigiu que Abraão oferecesse seu filho como holocausto. Naquele momento, Abraão também ficou muito angustiado, mesmo assim colocou Isaque no altar, como Deus exigiu. Quando ele levantou a faca para matar o filho, Deus viu a sinceridade e a submissão de Abraão e o impediu. Abraão tinha fé verdadeira e submissão a Deus, e ele permaneceu firme em seu testemunho de Deus diante da provação, e, por isso, recebeu a aprovação e as bênçãos de Deus. A experiência de Abraão me encorajou. Refletindo sobre mim mesma, quando vi minha neta à beira da morte, eu disse que me submeteria aos arranjos e à soberania de Deus, mas eu ainda assim não conseguia renunciar. Quando a vi sofrendo, eu não o quis enfrentar. Ainda esperava um milagre, que Deus poderia curar minha neta e deixá-la levar uma vida feliz. No coração, eu fazia exigências a Deus o tempo todo, e não tinha a menor razão nem submissão. Lembrei-me da palavra de Deus: “Quem dentre toda a humanidade não é cuidado aos olhos do Todo-Poderoso? Quem não vive em meio à predestinação do Todo-Poderoso? A vida e a morte do homem acontecem por escolha própria? O homem controla o seu próprio destino? Muitas pessoas clamam pela morte, mas ela está longe delas; muitas pessoas querem ser aquelas que são fortes na vida e temem a morte, ainda assim, sem o conhecimento delas, o dia de sua morte se aproxima, afundando-as no abismo da morte” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 11”). Sim, a vida e a morte das pessoas, sua felicidade e seu infortúnio estão nas mãos de Deus. Quando as pessoas nascem e quando as pessoas morrem é preordenado por Deus. As pessoas não têm escolha nessa questão. Se a doença de minha neta seria curada e por quanto tempo ela viveria, tudo isso estava nas mãos de Deus. Nenhum humano podia influenciar isso. Pensando nisso, orei a Deus. Independentemente de minha neta poder ser curada ou não, eu estava disposta a me submeter aos arranjos e à soberania de Deus.

Um dia, uma irmã me contou sobre um remédio caseiro. Eu o preparei para minha neta de acordo com o método descrito pela irmã. Eu não sabia se aquilo a curaria, mas achei que valeria a pena tentar. Inesperadamente, o estado de minha neta começou a melhorar a cada dia, aos poucos, a febre diminuiu, e logo ela estava fora de perigo. Não demorou e encontramos outro remédio, e, após tomá-lo por um tempo, a perna dela parou de doer! Fiquei muito grata a Deus. Alguns meses depois, minha neta já conseguia dar alguns passos enquanto se apoiava em algo, e, aos poucos, a doença melhorou. Um ano depois, ela conseguia viver e andar normalmente, e os danos ao coração foram reparados. Mais tarde, quando os especialistas do hospital da capital da província souberam que não somente minha neta não tinha morrido, mas que tinha se recuperado por completo, eles não conseguiram acreditar que era verdade. Tínhamos gastado tanto dinheiro tentando tratar sua doença naquele hospital, mas eles não conseguiram curá-la. Vários hospitais importantes tinham condenado minha neta à morte, mas quando renunciei ao meu desejo de bênçãos, dispus-me a me submeter aos arranjos e à soberania de Deus e entreguei minha neta a Deus, sua doença foi curada inesperadamente com alguns remédios caseiros baratos. Realmente vi a onipotência e a soberania de Deus. Agora, não há nada de errado com minha neta, além do fato de ela mancar um pouco e ter um ritmo cardíaco levemente acelerado. As pessoas familiarizadas com sua doença dizem que é um milagre ela ter se recuperado assim.

As palavras de Deus dizem: “Em sua crença em Deus, o que as pessoas buscam é obter bênçãos para o futuro; esse é seu objetivo em sua fé. Todas as pessoas têm essa intenção e essa esperança, mas a corrupção em sua natureza deve ser resolvida por meio de provações e refinamento. Quaisquer aspectos nos quais você não está purificado e revela corrupção, esses são os aspectos nos quais você deve ser refinado — esse é o arranjo de Deus. Deus cria um ambiente para você, forçando-o a ser refinado ali para que você possa conhecer sua corrupção. No fim, você chega a um ponto no qual preferiria morrer a fim de desistir de seus esquemas e desejos e se submeter à soberania e ao arranjo de Deus. Portanto, se não tiverem vários anos de refinamento, se não suportarem certa quantidade de sofrimento, as pessoas não serão capazes de se livrar dos constrangimentos da corrupção da carne em seus pensamentos e em seu coração. Quaisquer aspectos nos quais as pessoas ainda estão sujeitas aos constrangimentos de sua natureza satânica, e quaisquer aspectos nos quais elas ainda têm seus desejos e exigências, esses são os aspectos nos quais elas devem sofrer. Somente por meio do sofrimento as lições podem ser aprendidas, lições essas que significam ser capaz de ganhar a verdade e entender as intenções de Deus. Na verdade, muitas verdades são entendidas por meio de vivenciar provações dolorosas. Ninguém pode entender as intenções de Deus, reconhecer a onipotência e a sabedoria de Deus nem apreciar o caráter justo de Deus quando está num ambiente confortável e tranquilo ou quando as circunstâncias são favoráveis. Isso seria impossível!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Por meio dessa experiência, ganhei algum entendimento do desejo de bênçãos e das impurezas na minha crença em Deus. Minha opinião sobre a fé em Deus mudou, e eu ganhei um entendimento real da soberania onipotente e do caráter justo de Deus. Senti verdadeiramente que foi uma coisa boa experimentar essas adversidades, e foi assim que Deus me purificou e me salvou.


40. Acorrentada

Por Li Mo, China

Em 2004, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, e logo depois fui denunciada por espalhar o evangelho. Naquele dia, eu estava trabalhando no hospital, e minha colega me disse que o diretor do hospital estava me procurando. Entrei no escritório do diretor e vi dois oficiais da polícia, altos, de uniforme, em pé lá dentro. Eles me disseram: “Alguém denunciou que você acredita na Relâmpago do Oriente e tem saído por aí pregando o evangelho. A Relâmpago do Oriente é um alvo-chave de uma operação nacional, e seus crentes são todos criminosos políticos que serão sentenciados à prisão!”. Também me ameaçaram, dizendo que, se eu continuasse crendo em Deus, eles poderiam me banir do emprego quando bem quisessem, e que, mesmo se fosse trabalhar, eu poderia não ser paga. Até o emprego do meu marido e o direito do meu filho à universidade, ao serviço militar ou a viagens ao exterior sofreriam. Disseram que eu seria enviada para a prisão, se algum dia me pegassem pregando. Fiquei preocupada com isso e pensei: “A polícia não vai desistir disso, se eu não desistir de minha fé. Se eu perder o emprego e o negócio de meu marido sofrer, como vamos viver? Quem cuidará de meu filho jovem, se eu for presa e mandada para a prisão? Que mãe infeliz isso me tornaria, se seu futuro sofresse por causa de minha fé”. Quanto mais pensava nisso, mais angustiada ficava. Corri clamar a Deus para proteger meu coração. Naquele momento, lembrei-me de uma passagem da palavra de Deus: “Desde o momento em que chega a este mundo chorando, você começa a cumprir seu dever. Para o plano de Deus e para Sua ordenação, você desempenha seu papel e começa a sua jornada de vida. Não importa a sua origem, não importa a jornada à sua frente, ninguém pode escapar das orquestrações e dos arranjos do Céu, e ninguém está no controle do próprio destino, pois apenas Aquele que governa todas as coisas é capaz de tal obra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Contemplei a palavra de Deus, então entendi: o destino de todos está sob o governo de Deus. O que aconteceria com nossa família estava nas mãos de Deus, e não cabia a pessoa nenhuma decidir isso. Deus é o Criador, e é natural e correto que as pessoas creiam em Deus e O adorem. Mas agora a polícia estava usando meu emprego e o de meu marido, o futuro de meu filho, para me ameaçar e me forçar a abandonar o caminho verdadeiro e trair a Deus. Isso é completamente desprezível! Naquela época, decidi que, não importando o desenrolar de minha vida, eu jamais cederia a Satanás. Os policiais, em seguida, exigiram que eu denunciasse meus irmãos, mas eu ignorei isso, e finalmente, eles foram embora.

Depois disso, eles vinham ao hospital com frequência, para perguntar se eu ainda acreditava em Deus e se estava espalhando o evangelho. Às vezes, eu era interrompida no meio de uma cirurgia, não importava quão urgente fosse. Isso estava começando a me irritar. Pensei: “Eu não fiz nada de mal, só acreditei em Deus e sigo a senda correta, por que, então, a polícia me assedia e me impede de fazer meu trabalho em paz?” O fato de eu estar sob constante investigação causou um tumulto no hospital. Os colegas me viam como uma pessoa perigosa. Alguns falavam sobre mim pelas minhas costas, e alguns até me perguntaram diretamente: “O que você está fazendo acreditando em Deus? Por que a polícia está sempre investigando você? Sua fé trouxe a polícia para a nossa porta. É muito sério”. A atitude do diretor em relação a mim também mudou. Ele sempre me teve em alta consideração, mas depois daquele incidente, quando me via, ele me perguntava: “Você não tem saído por aí pregando, tem?”. Também mandou que deixasse o celular ligado 24/7, de modo que eu pudesse sempre ser contactada. Certa vez, o diretor me disse: “A polícia tem vindo aqui muitas vezes por causa de sua crença em Deus. Você precisa parar de crer. Você sempre trabalhou bem, e todos a têm em alta estima. Não deixe que a fé arruíne seu futuro. Não vale a pena. Também será um grande problema para mim, como seu chefe, se você for detida ou coisa pior”. Senti-me muito triste e deprimida durante todo aquele período, sob a vigilância constante do diretor e recebendo olhares estranhos dos colegas. Orei a Deus por fé e força e Lhe pedi que me ajudasse a permanecer firme debaixo dessas penosas circunstâncias. Então li uma passagem da palavra de Deus: “O grande dragão vermelho persegue a Deus e é inimigo Dele, e assim, nesta terra, aqueles que creem em Deus são assim sujeitos à humilhação e à opressão […]. Por ter sido iniciada em uma terra que se opõe a Deus, toda a obra de Deus enfrenta obstáculos tremendos, e o cumprimento de muitas de Suas palavras leva tempo; assim, as pessoas são refinadas como resultado das palavras de Deus, o que também é parte do sofrimento. É tremendamente difícil para Deus realizar a Sua obra na terra do grande dragão vermelho — mas é por meio dessa dificuldade que Deus realiza um estágio da Sua obra, tornando manifestos Sua sabedoria e Seus feitos maravilhosos, e usando esta oportunidade para completar este grupo de pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). A palavra de Deus me mostrou Sua intenção. A China é um país governado pelo Partido Comunista e é onde mais gravemente se resiste a Deus. Gente de fé será inevitavelmente perseguida e humilhada na China, mas Deus usa a perseguição pelo Partido Comunista como um meio para aperfeiçoar nossa fé, daí criando um corpo de vencedores. Tal é a sabedoria de Deus. Por causa da minha crença em Deus e por trilhar a senda correta, eu era submetida a assédio e monitorada pela polícia, além da humilhação e crítica por parte dos colegas e amigos. E por trás disso tudo, havia um propósito. Não me senti mais tão mal quando entendi isso. Prometi a mim mesma que, por mais que o Partido Comunista tentasse me perseguir e me impedir, eu seguiria a Deus até o fim.

Meu marido estava fora, a negócios, naquele tempo, e eu não lhe contei sobre a investigação da polícia porque não queria que ele se preocupasse. Em janeiro de 2005, ele voltou de suas viagens e ficou alarmado quando soube o que havia acontecido. Muito severamente, ele me disse que tinha descoberto que os crentes em Deus Todo-Poderoso eram criminosos políticos que poderiam ser detidos e presos a qualquer momento, e poderiam ser espancados até ficar semimortos na detenção. Ele disse que o futuro do nosso filho e os empregos de nossos parentes sofreriam, e pediu que eu parasse de crer em Deus Todo-Poderoso. Pensei: “A crença de meu marido no Senhor é somente nominal. Na verdade, ele não entende nada. É normal que tenha essas preocupações. O Partido Comunista persegue muito os crentes, até indo atrás dos membros de nossa família. Quem não ficaria com medo?”. Também pensei em como ele tinha viajado a negócios durante todo esse tempo, o que significava que eu não tinha tido a oportunidade de testificar da obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias para ele. Precisávamos dessa oportunidade para uma conversa adequada, então comuniquei-lhe muitas coisas, mas ele não quis ouvir nada. Simplesmente ignorou tudo, dizendo que a vida estava indo bem e que deveríamos apenas desfrutar da graça do Senhor Jesus, e que não era necessário aceitar a obra de julgamento. Ele temia que a nossa família seria arrastada para isso se eu fosse detida, então começou a tentar me impedir de acreditar em Deus. Depois disso, ele começou a me vigiar bem de perto. Se eu não chegasse em casa no horário, depois do trabalho, ele me ligava para perguntar onde estava e me instava a voltar para casa. Ele parou de sair à noite para se encontrar com os amigos, o que não lhe era comum. Em vez disso, ficava sentado em casa me vigiando. Quando chegava a hora de eu ir para uma reunião, ele inventava outras coisas para eu fazer para ele. Basicamente tentou de tudo para me impedir de crer em Deus ou de desempenhar meus deveres. No início, eu me senti muito restringida, mas, mais tarde, lembrei-me de uma passagem da palavra de Deus: “Você precisa possuir Minha coragem dentro de si e precisa ter princípios quando se tratar de enfrentar parentes que não creem. Por Minha causa, porém, você também não precisa se render a quaisquer forças das trevas. Confie em Minha sabedoria para trilhar o caminho perfeito; não permita que quaisquer conspirações de Satanás se consolidem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). Ao ponderar sobre a palavra de Deus, entendi que, para todos os efeitos, era meu marido que estava tentando impedir minha crença em Deus, mas, nos bastidores, Satanás estava manipulando e interrompendo as coisas, usando enganação para fazer com que eu traísse a Deus e O negasse. Eu não podia ceder a Satanás. Mais tarde, encontrei desculpas para evitar que meu marido me vigiasse e fui a reuniões e desempenhei meus deveres secretamente. Também buscava oportunidades para conversar com meu marido, esperando que ele não tivesse medo da perseguição pelo Partido Comunista e buscasse examinar a obra de Deus Todo-Poderoso. Mas meu marido sempre se desculpava, dizendo que ele acreditaria quando os padres e as freiras começassem a acreditar. Também me pediu para que eu não fosse a reuniões nem espalhasse o evangelho para não ser detida e enviada para a prisão. Vi que meu marido não estava interessado na verdade nem em acolher a vinda do Senhor, então parei de conversar com ele sobre isso. Pensei: “Não importa o que aconteça, devo crer em Deus e desempenhar meu dever. Não posso ser restringida por ele”.

Depois do Festival da Primavera daquele ano, meu marido ficou em casa para me vigiar em vez de pegar a estrada em seus negócios. Certo dia, ele caiu de joelhos chorando e me implorou: “Você sempre sai para as reuniões e para pregar o evangelho. Como viveremos no futuro, se você for detida e jogada na prisão? O que acontecerá com esta família, o que acontecerá com nosso filho? Você deve pensar na nossa família, no futuro do nosso filho”. Para ser honesta, em todos esses anos juntos, eu nunca tinha visto meu marido chorar. Foi péssimo vê-lo de joelhos assim, implorando, e eu também comecei a chorar. Para consolá-lo, eu disse: “Tudo está nas mãos de Deus. Se eu serei presa, e o que acontecerá com nosso filho no futuro, tudo isso está ordenado por Deus. A nós cabe confiar em Deus e viver a experiência. Não precisamos nos preocupar com essas coisas”. Com lágrimas nos olhos, meu marido balançou a cabeça e disse: “A polícia já está buscando você. Você será presa mais cedo ou mais tarde, se continuar acreditando assim, e então tudo estará arruinado”. Vendo meu marido em tamanha angústia, fiquei muito amargamente ressentida. Tudo isso era coisa do Partido Comunista! Acreditamos em Deus e espalhamos o evangelho para que as pessoas possam aceitar a salvação de Deus dos últimos dias e sobreviver ao desastre. Isso é salvar pessoas e nada é mais justo, mas o Partido Comunista tenta freneticamente obstruir-nos e interromper-nos. Não passam de Satanás e demônios que se opõem a Deus! As palavras de Deus dizem: “Ancestrais dos antigos? Líderes adorados? Todos eles se opõem a Deus! Sua interferência deixou tudo que está debaixo do céu em estado de escuridão e caos! Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado! […] Por que erguer um obstáculo tão impenetrável para a obra de Deus? Por que usar diversos truques para enganar o povo de Deus? Onde estão a verdadeira liberdade e os direitos e interesses legítimos? Onde está a justiça? Onde está o conforto? Onde está a ternura? Por que usar esquemas ardilosos para enganar o povo de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). O Partido Comunista promove a liberdade religiosa ostensivamente, mas, na verdade, oprime e prende os crentes e usa o emprego e a família das pessoas para obrigá-las a negar e a renunciar a Deus. Completamente desprezível! Se não fosse a perseguição pelo Partido Comunista, as coisas jamais teriam chegado a esse ponto entre mim e meu marido, e meu marido não teria ficado com tanto medo. Não importa para onde a mão sombria do Partido Comunista se estenda, ela traz desastre. Meu marido estava com medo e queria proteger seu trabalho e a família, por isso, ele seguia o Partido Comunista me pressionando a abandonar a fé. Mas eu não ia fazer o que ele dizia. Eu tinha que fortalecer minha fé e seguir com Deus.

Depois disso, meu marido leu também muito da calúnia do Partido Comunista contra a Igreja de Deus Todo-Poderoso on-line, e simplesmente ficou em casa para me vigiar em vez de sair em suas viagens de negócios. Também ficava perguntando por aí para descobrir com quem minha fé me levou a ter contato e para quem eu ligava. Ele até foi à companhia de telecomunicação para imprimir meu histórico de ligações de seis meses e então me perguntou sobre cada número. Para me monitorar, ele me escoltava para o trabalho e de volta todo dia. Ele me seguia para onde quer que eu fosse e não me deixava sair de casa sozinha. Eu não tinha nenhuma liberdade, era como se eu estivesse acorrentada. Eu não podia viver a vida da igreja nem desempenhar meu dever, o que me deixou muito mal, então me aproveitava do desleixo do meu marido para escapar e pregar o evangelho. Uma vez, ele disse, irritado: “Se você ainda sair e pregar, mesmo que eu esteja de olho em você o tempo todo, então realmente não há nada que eu possa fazer. É o Partido Comunista que governa agora e ele não permitirá que você siga sua fé. Se continuar assim, você será detida mais cedo ou mais tarde, e a família será destruída. Então, vamos nos divorciar. Você poderá acreditar no que quiser depois do divórcio, sem que isso repercuta em nosso filho nem em qualquer outra pessoa”. Não pude acreditar quando ouvi que ele queria o divórcio. Tudo que eu fazia era crer em Deus. Como chegou a esse ponto? Todos os nossos anos juntos não contavam para nada? Pensar em minha família perfeitamente boa sendo separada pelo Partido Comunista era terrivelmente perturbador. Isso era algo que eu não suportava aceitar. Orei a Deus: “Deus, por favor, dá-me fé e força, para que eu possa permanecer forte nestas circunstâncias penosas”. Depois de orar, lembrei-me desta passagem da palavra de Deus: “Fé e amor máximos são exigidos de nós neste estágio da obra. Podemos tropeçar ao menor descuido, pois este estágio da obra é diferente de todos os anteriores: o que Deus está aperfeiçoando é a fé da humanidade, que é invisível e intangível. O que Deus faz é converter palavras em fé, em amor e vida. As pessoas devem chegar a um ponto em que tenham suportado centenas de refinamentos e tenham fé maior que a de Jó. Elas devem suportar um sofrimento incrível e todos os tipos de tortura sem jamais abandonar a Deus. Quando são submissas até a morte e têm grande fé em Deus, então este estágio da obra de Deus está completo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A senda… (8)”). Contemplei a palavra de Deus e então entendi que, em Sua obra dos últimos dias, Deus usa Suas palavras e várias provações e refinamentos para aperfeiçoar a fé e o amor das pessoas. Pensei nas tentações de Jó por Satanás. Ele perdeu seus filhos e bens de um dia para o outro e então seu corpo foi coberto de chagas. Em meio a tremendas tribulações, Jó nunca se queixou, mas continuou a louvar o nome de Deus. Durante toda sua provação, permaneceu firme em seu testemunho de Deus. Então refleti sobre mim mesma. Minha família estava se desmanchando por causa da perseguição pelo Partido Comunista, e eu já estava reclamando. Vi que eu realmente tinha uma estatura muito baixa e que eu não dava nenhum testemunho. Senti muito remorso, então orei a Deus prometendo que, mesmo que meu marido se divorciasse, eu não abandonaria a verdade em prol da carne e da família.

Depois de alguns dias, meu marido inesperadamente me pediu perdão e disse que estava errado. Disse que não deveria ter mencionado o divórcio e que só fez isso por causa da coerção cruel do Partido Comunista. Um pouco depois, de repente, ele disse: “Se não posso convencê-la, eu me juntarei a você em sua crença em Deus Todo-Poderoso”. Essa virada repentina me chocou, mas achei que ele devia ter refletido bem sobre isso, então lemos a palavra de Deus juntos em casa. Uma semana depois, ele pediu que o levasse a uma reunião. Achei seu comportamento um pouco estranho e não concordei. Fiquei surpresa quando ele se voltou contra mim e disse: “Se você não me levar a uma reunião, não acreditarei mais”. Ele também disse que fez isso para me convencer a mudar de opinião. Só então percebi que meu marido estava fingindo acreditar em Deus Todo-Poderoso, e que seu propósito era descobrir o local das nossas reuniões para que ele pudesse me monitorar e controlar melhor. Eu não esperava que ele fizesse nada tão ridículo. Daí em diante, entramos numa guerra fria. Um dia, eu estava lendo a palavra de Deus em casa, quando meu marido bateu forte na porta, falando alto: “Não podemos mais continuar assim”. Quando abri a porta, ele invadiu o quarto feito um louco, agarrou-me pelo pescoço, gritando: “Por que você tem que crer em Deus Todo-Poderoso? Ele é mesmo mais importante para você do que sua família e seu filho?”. Ele me apertava tanto que doía e eu não podia respirar, então, desesperada, clamei a Deus para que Ele me salvasse. Eu lutei, e ele me soltou. Fiquei tremendamente magoada com o que aconteceu e profundamente triste. Mais tarde, li uma passagem da palavra de Deus: “Por que o marido ama a esposa? Por que a esposa ama o marido? Por que os filhos são obedientes aos pais? Por que os pais amam tanto seus filhos? Que tipo de intenções as pessoas abrigam de fato? Sua intenção não é satisfazer seus próprios planos e desejos egoístas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Enquanto contemplava a palavra de Deus, eu me perguntei se meu marido realmente me amava. Lembrei-me de todos os nossos anos de casamento. Ele sabia melhor que ninguém os sacrifícios que eu tinha feito pela nossa família e sabia que eu acreditava no Senhor desde minha infância e que vivia na expectativa da vinda do Senhor. Mas quando acolhi o Senhor, ele não me apoiou. Na verdade, tomou o lado do Partido Comunista contra mim, ameaçando o divórcio e até tentou me estrangular. Tudo isso para proteger seus interesses. Não existia nem o mínimo de respeito que pudesse unir marido e mulher. Como isso podia ser chamado de amor? Também pensei em como, embora meu marido acreditasse no Senhor Jesus, ele só o fazia para obter graça. Ele não ansiava nem um pouco pela vinda do Senhor. Tal era seu medo de ser detido pelo Partido Comunista e do regime de Satanás, que ele não aceitou a obra de Deus dos últimos dias quando Deus veio expressar a verdade e fazer a obra da salvação. E ele seguiu o Partido Comunista ao tentar me obrigar a me afastar da fé. Vi que meu marido não era um verdadeiro crente em Deus. Era um descrente. As palavras de Deus dizem: “Crentes e não crentes não são compatíveis; eles se opõem uns aos outros” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Meu marido e eu não estávamos na mesma senda de modo algum, portanto, não podia permitir que ele me restringisse. Em seguida, meu marido me ameaçou outras várias vezes com o divórcio quando viu que eu não iria abandonar minha fé. Eu não suportava a ideia de realmente perder minha família, então, orei a Deus todos os dias, pedindo que Ele me guiasse.

Certo dia, vi uma passagem da palavra de Deus: “Como alguém que é normal e que busca o amor a Deus, a entrada no reino para se tornar integrante do povo de Deus é o verdadeiro futuro de vocês e é uma vida de valor e importância máximos; ninguém é mais abençoado do que vocês. Por que digo isso? Porque aqueles que não creem em Deus vivem para a carne, e vivem para Satanás, mas hoje vocês vivem para Deus e vivem para seguir a vontade de Deus. É por isso que Eu digo que a vida de vocês é de máxima importância. Somente esse grupo de pessoas, que foram escolhidas por Deus, é capaz de viver uma vida de máxima importância — mais ninguém na terra é capaz de viver uma vida de tal valor e significado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”). Eu costumava pensar que ter uma família feliz, ter uma relação amorosa com meu marido e satisfazer minhas necessidades materiais era a definição de felicidade e que viver assim era significativo. Mas agora vi claramente que o tal do amor conjugal é frágil. Como dizem: Um marido e uma mulher são como dois pássaros numa moita; quando vem a calamidade, cada um voa para um lado. No passado, quando eu trabalhava duro pela família e pelo marido, ele se importava muito comigo, mas, agora que eu tinha fé, ele viu que a perseguição dos crentes pelo Partido Comunista era uma ameaça a seus interesses, então ele começou a me perseguir e a exigir um divórcio. Francamente, nosso “amor” como marido e mulher era somente duas pessoas que usavam um ao outro. Onde está a felicidade numa vida assim? Lembrei-me de como ele esteve me monitorando nos últimos meses e de como me proibiu de ir às reuniões e de desempenhar meus deveres. Eu não podia me encontrar com os irmãos para comunicar a verdade, meu coração não estava em paz quando eu lia a palavra de Deus em casa e tive que pensar em jeitos de lidar com meu marido quando eu saía para pregar o evangelho. Eu não tinha nenhuma liberdade de fé qualquer que fosse, como se estivesse amarrada por uma corda invisível que me espremia e retirava a vida de mim. Se isso continuasse assim, minha vida sofreria, e eu também perderia a chance de ganhar a verdade e receber a salvação de Deus. Não valia a pena. Foi quando percebi, de forma cada vez mais clara, que a vida familiar com amor conjugal não era felicidade real. Eu só poderia viver uma vida significativa buscando a verdade e desempenhando os deveres de um ser criado. Também me lembrei das palavras do Senhor Jesus: “Quem ama o pai ou a mãe mais do que a Mim não é digno de Mim; e quem ama o filho ou a filha mais do que a Mim não é digno de Mim. E quem não toma a sua cruz, e não segue após Mim, não é digno de Mim” (Mateus 10:37-38). Pensei nos santos ao longo das eras e em como, a fim de executar a comissão de Deus, eles renunciaram ao lar e ao sustento e cruzaram oceanos para pregar o evangelho e dar testemunho de Deus, suportando sofrimento e até abrindo mão da vida. Seu testemunho ganhou a aprovação de Deus. E agora, Deus estava sendo gracioso para comigo, trazendo-me para diante de Si para eu receber a salvação dos últimos dias. Esta é uma oportunidade única na vida. Se eu não conseguisse desempenhar meus deveres por causa das restrições de meu marido, então eu seria uma infeliz sem coração, indigna diante de Deus! Percebendo isso, fiz um juramento de que agiria como os santos do passado, renunciando a tudo, seguindo a Deus e desempenhando os deveres de um ser criado. Seria assim que eu levaria um vida de significado.

Certa noite, eu voltei de uma reunião e fiquei paralisada quando abri a porta. A casa estava cheia de gente. Havia colegas meus com amigos e parentes de meu marido. Assim que me viram, todos começaram a falar imediatamente, tentando me persuadir a desistir de minha fé. Alguns disseram que viram nos noticiários na TV que muitos crentes em Deus Todo-Poderoso tinham sido detidos recentemente pelo Partido Comunista, e alguns tinham sido condenados a pelo menos dez anos. Outros disseram que não era só questão de ser detidos e enviados para a prisão; muitos crentes em Deus Todo-Poderoso ficaram aleijados ou foram mortos durante a detenção e suas famílias também foram envolvidas. Alguns também repetiram as falácias mentirosas e os rumores do Partido Comunista sobre a igreja, dizendo que os crentes em Deus abandonam suas famílias. Tudo isso me deixou muito irada. “Se não fosse pela perseguição do Partido Comunista”, pensei, “minha família não se oporia nem me atacaria desse jeito. O Partido Comunista distorce os fatos e espalha rumores, para que as pessoas que não conhecem a verdade se juntem a ele em oposição a Deus. Juntas com o Partido, elas são condenadas por Deus, e, no fim, juntas com ele, elas serão destruídas. Isso é absolutamente maligno!”. Eu refutei o que disseram: “Não falem absurdos, se vocês não entendem o que significa ter fé. Por que insisto em crer em Deus a despeito dos riscos? É porque o Salvador veio e expressou muitas verdades para salvar a humanidade da influência de Satanás e nos livrar do desastre. Essa é uma oportunidade única na vida! Mas o Partido Comunista não permite a fé em Deus. Ele oprime e persegue freneticamente as pessoas que creem em Deus, detendo e prendendo tantas delas. Muitas pessoas não podem voltar para casa, muitas ficaram aleijadas ou foram espancadas até a morte, e tantas famílias cristãs foram destruídas. Tudo isso não é coisa do Partido Comunista? Está patente que é o Partido Comunista que persegue as pessoas de fé e que destrói famílias cristãs, mas ele vira tudo de ponta-cabeça e diz que os crentes em Deus estão abandonando a família. Isso não é inverter a verdade? Vocês não odeiam o PCCh, mas querem me impedir de crer em Deus. Vocês não sabem diferenciar o certo do errado? A senda da fé foi minha própria escolha. Mesmo que seja presa, estou determinada a seguir Deus Todo-Poderoso”. Eles viram que não me convenceriam e finalmente foram todos embora. Meu marido disse obstinadamente: “Parece que ninguém consegue mudar sua opinião, então vamos nos divorciar. Você acredita em Deus Todo-Poderoso, o que significa que o Estado vai atacá-la e detê-la. Quando isso acontecer, você perderá seu emprego, nossa família e talvez até sua vida. Mas o restante de nós quer continuar vivo, então parece que o divórcio é a única maneira. O Partido Comunista empurra as pessoas contra cantos impossíveis”. Meu coração doeu com isso, mas eu sabia com certeza que tinha chegado a hora de escolher. Escolhi crer em Deus e O seguir, e ganhar a verdade e a vida, enquanto meu marido escolheu seguir com o Partido Comunista, por seu emprego e seu futuro. Assim tivemos que seguir caminhos separados. Naquela hora, orei a Deus: “Deus, não importa o que aconteça, eu Te seguirei até o fim”. Na manhã seguinte, meu marido e eu fomos ao cartório de registro civil para cumprir o procedimento do divórcio, encerrando doze anos de vida conjugal. Desde então, tenho podido ir a reuniões e desempenhar meus deveres normalmente e tenho me sentido muito em paz. Acredito que desempenhar os deveres de um ser criado é o único caminho para viver uma vida de significado.


41. Inveja é uma coisa desprezível

Por Su Can, China

Em junho de 2021, comecei a treinar na rega de recém-convertidos. Eu sabia que tinha muitas inadequações, por isso eu orava com frequência a Deus e me dedicava a comer e beber as palavras de Deus. Pouco tempo depois, eu entendi algumas das verdades princípios e era capaz, na minha comunhão, de lançar um pouco de luz sobre os problemas. Todos os meus irmãos e irmãs diziam que eu me comunicava muito bem. Apesar de dizer “Graças a Deus! Tudo isso foi o esclarecimento de Deus”, eu me sentia bastante satisfeito comigo mesmo. Eu sempre era o membro mais visível em cada reunião e todos os outros me admiravam — isso me deu um entusiasmo ainda maior para desempenhar ativamente o meu dever. Mais tarde, tornei-me parceiro do irmão Xiang Ming. Ele era novo na fé, e suas habilidades ainda eram deficientes quando se tratava de comunicar a verdade, por isso foi muito difícil, para ele, quando começou seu treinamento para regar os recém-convertidos, mas era dedicado na busca da verdade e progredia rapidamente. Ele também era um tipo de pessoa muito direto, abrindo-se e desnudando-se quando revelava sinais de corrupção, e concentrava-se em buscar a verdade e em refletir sobre conhecer a si mesmo quando se deparava com problemas. Todos os irmãos o consideravam uma pessoa que buscava a verdade. Quando observei isso, eu me senti um pouco ameaçado: “Xiang Ming é um batalhador — se continuar assim, ele me alcançará num piscar de olhos. E então quem me admirará? Assim não dá, preciso equipar-me rapidamente com a verdade. Não posso permitir que ele me supere”. Depois disso, trabalhei ainda mais do que antes.

Uma vez, Xiang Ming me disse: “Eu entendi muitas verdades enquanto desempenhava meu dever junto com os irmãos, e eu me sinto tão feliz e aliviado. Eu gostaria muito de largar meu emprego e começar a desempenhar o meu dever em tempo integral, mas há alguns obstáculos que obstruem o caminho, e não sei bem como proceder”. Quando ouvi isso, eu pensei imediatamente: “Se começar a desempenhar seu dever em tempo integral, ele progredirá ainda mais rápido e me alcançará num piscar de olhos. O que farei se os outros começarem a admirá-lo e eu ficar para trás? Seria melhor se ele esperasse mais um pouco antes de largar o emprego”. Assim, eu lhe disse: “Devemos praticar a submissão e a espera. Ore a Deus, e Ele preparará um momento oportuno para você”. No entanto, assim que disse isso, eu me senti um pouco culpado. Eu pensei: “Não estou impedindo intencionalmente que Xiang Ming busque a verdade?”. Mas eu ainda temia que ele ameaçasse meu status, por isso não disse mais nada. Depois disso, Xiang Ming foi capaz de resolver seus problemas confiando em Deus e largou o emprego uma semana depois. Quando soube disso, eu não só não fiquei feliz por Xiang Ming, na verdade, eu até me senti um pouco abatido. Já que eu temia que Xiang Ming roubasse meus holofotes, eu escondia certas coisas quando cooperava com ele. Durante os devocionais, quando via certas passagens das palavras de Deus que eram relevantes para o estado dele, eu não as compartilhava com ele, como tinha feito no passado. Quando ele me procurava com perguntas sobre problemas que ele estava tendo, eu não compartilhava todas as minhas percepções com ele e pensava: “Levei dois anos para ganhar essas poucas percepções. Se eu lhe contar tudo, ele progredirá rápido demais, e todos os irmãos o admirarão. O que farei se isso acontecer?”. Depois de algum tempo, Xiang Ming e eu ficamos mais distantes. Paramos de falar abertamente um com o outro e não nos ajudávamos mais. Exceto quando éramos obrigados, em nossos deveres, raramente interagíamos. Meu estado piorou um pouco, e eu deixei de ter uma sensação clara de esclarecimento quando comia e bebia as palavras de Deus. Na época, porém, eu não percebi que havia algo de errado com meu estado e não vim para diante de Deus para buscar e refletir.

Mais tarde, devido às exigências do trabalho, Xiang Ming e eu tivemos que nos separar e regar os recém-convertidos separadamente. Quando soube que nos separaríamos, eu regozijei em segredo: “Daqui em diante, não terei mais que preparar conteúdos para as reuniões com ele. Evidentemente, sem a minha ajuda, ele não progredirá tão rápido. Só preciso continuar, melhorar meus resultados e não permitir que ele me alcance. Todos verão que ele é incompetente e que todo o esforço que ele investe será em vão”. Certa vez, depois de uma reunião, quando estávamos a caminho de casa, Xiang Ming e eu conversamos sobre como nossas reuniões com os recém-convertidos estavam indo. Ele disse que estava muito desanimado porque alguns dos recém-convertidos pelos quais ele era responsável não queriam participar das reuniões, e ele não tinha conseguido regá-los de forma eficiente. Quando ouvi isso, eu pensei: “Ele está tendo alguns problemas e está ficando negativo, preciso ajudá-lo imediatamente”. Mas, ao mesmo tempo, fiquei também muito feliz, em segredo, e pensei: “Minha reunião foi muito bem hoje, e o líder disse que eu comuniquei muito bem”. Então Xiang Ming me perguntou como minha reunião tinha ido. Percebi que, se eu lhe dissesse que ela tinha ido bem, ele só ficaria ainda mais negativo, mas não consegui deixar de me exibir um pouco. Eu queria mostrar-lhe quanto eu estava à frente dele e jogar um balde de água fria em seu estado de ânimo. Assim, num tom de satisfação pessoal, eu lhe disse: “Na verdade, minha reunião foi muito bem”. Quando Xiang Ming ouviu isso, ele pareceu ficar ainda mais deprimido e não disse mais nada. Quando vi sua expressão abatida, eu me senti um pouco culpado e pensei: “Por que não fiquei de boca fechada? Isso não impactará o entusiasmo de Xiang Ming pelo trabalho? Isso foi terrível da minha parte!”. Quando chegamos em casa, nós nos comunicamos um pouco mais, mas o estado de Xiang Ming não melhorou. Pensei: “Eu me comuniquei com ele da melhor forma possível, portanto não é problema meu se seu estado continua ruim”.

Alguns dias depois, quando estávamos voltando para casa depois das nossas reuniões, eu perguntei a Xiang Ming como sua reunião tinha ido. Ele disse que tinha comunicado as palavras de Deus sobre o problema de os recém-convertidos não quererem participar das reuniões e que isso tinha ido bem. Quando ouvi isso, fiquei um pouco infeliz. Achei que isso significava que eu não conseguiria contrastar minha reunião bem-sucedida com a sua, menos eficiente. E assim, eu só apontei diretamente os problemas em sua comunhão. Como resultado, seu estado voltou a cair em desânimo depois de finalmente ter melhorado um pouco. Xiang Ming respondeu: “Isso é tudo que sei neste momento, e só posso comunicar com os recém-convertidos aquilo que sei”. Quando ele disse isso, eu me senti um pouco culpado e pensei: “Estou abafando o entusiasmo de Xiang Ming de novo! Visto que ele ainda é novo na fé, ser capaz de obter alguns resultados nas reuniões é um sinal de progresso. Eu deveria encorajá-lo”. Eu quis pedir perdão a ele, mas me senti um pouco envergonhado e preocupado com o que ele pensaria de mim. Ele pensaria que eu sou uma pessoa cruel se eu lhe contasse? Depois de revirar a questão na minha cabeça, por fim, decidi não dizer nada a ele. Enquanto caminhávamos para casa, eu me perguntei: “Por que eu abafaria o entusiasmo de alguém desse jeito?”. Percebi que eu não suportava ver outra pessoa se saindo bem e que eu tinha ficado com inveja de Xiang Ming. Eu temia que, se ele conseguisse reverter seu estado e começasse a obter resultados bons, os irmãos começassem a admirá-lo e a elogiá-lo e se esquecessem de mim. Para garantir que ele não se destacasse, eu o atacava e o fazia cair em negatividade. Quando percebi isso, eu me senti terrível e culpado. Assim que cheguei em casa, eu orei a Deus, dizendo a Ele que estava disposto a me arrepender e a fazer mudanças, e pedindo que Ele me guiasse para eu reconhecer meu caráter corrupto.

Em meio à minha busca, eu me deparei com algumas das palavras de Deus: “Algumas pessoas sempre receiam que os outros sejam melhores e mais elevados do que elas, que as outras pessoas serão reconhecidas, enquanto elas são negligenciadas, e isso as leva a atacar e excluir os outros. Não é esse um caso de ter inveja de pessoas que têm talento? Isso não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É a malícia! Aqueles que só pensam nos próprios interesses, que apenas satisfazem os próprios desejos egoístas, sem pensar sobre os outros ou considerar os interesses da casa de Deus, têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por eles” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). “Se alguém diz que ama a verdade e busca a verdade, mas, em essência, o objetivo que ele busca é distinguir-se, exibir-se, fazer com que as pessoas o admirem, realizar os próprios interesses, e ele desempenha seu dever não para se submeter ou satisfazer a Deus, mas para alcançar fama, ganho e status, então sua busca é ilegítima. Assim sendo, quando se trata do trabalho da igreja, as suas ações são um obstáculo ou o ajudam a avançar? Elas são claramente um obstáculo; elas não o avançam. Algumas pessoas levantam a bandeira de fazer o trabalho da igreja, mas buscam sua fama, ganho e status pessoais, administram uma operação própria, criam seu grupinho, seu próprio reino pequeno — esse tipo de pessoa está desempenhando seu dever? Todo o trabalho que elas fazem interrompe, perturba e prejudica, essencialmente, o trabalho da igreja. Qual é a consequência da sua busca por fama, ganho e status? Em primeiro lugar, isso afeta como o povo escolhido de Deus come e bebe a palavra de Deus normalmente e como entende a verdade, isso impede sua entrada na vida, impede-o de entrar na trilha certa da fé em Deus e o leva para a senda errada — o que prejudica os escolhidos e os leva à ruína. E o que isso acaba por fazer ao trabalho da igreja? É perturbação, prejuízo e desmantelamento. Essa é a consequência produzida pela busca das pessoas por fama, ganho e status. Quando desempenham seu dever dessa forma, isso não pode ser definido como trilhar a senda de um anticristo? […] O problema com a busca das pessoas por seus interesses é que os objetivos que elas buscam são os objetivos de Satanás — são objetivos perversos e injustos. Quando as pessoas buscam interesses pessoais tais como fama, ganho e status, elas involuntariamente se tornam um instrumento de Satanás, se tornam uma válvula de escape para Satanás e, além disso, se tornam uma personificação de Satanás. Elas exercem um papel negativo na igreja; no que diz respeito ao trabalho da igreja, à vida normal de igreja e à busca normal do povo escolhido de Deus, o efeito que elas têm é perturbar e prejudicar; elas têm um efeito adverso e negativo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). As palavras de Deus eram uma exposição perfeita do meu estado nessa época. Quando percebi que Xiang Ming estava progredindo rapidamente na vida e que todos os irmãos o admiravam, eu temi que ele roubasse meus holofotes e me privasse da admiração dos outros, por isso me afastei intencionalmente dele. Quando recebia esclarecimento ao comer e beber as palavras de Deus, eu não queria compartilhá-lo com ele. Quando ele expressou um desejo de desempenhar seus deveres em tempo integral, eu intencionalmente disse algumas coisas na tentativa de impedi-lo. Quando ele encontrou algumas dificuldades em seu dever, não estava obtendo bons resultados e ficou desanimado, eu até me gabei na frente dele de quão bem meu trabalho estava indo, fazendo com que ele se sentisse mais desanimado. Então, quando ele finalmente começou a reverter seu estado e a fazer progresso, eu intencionalmente o ataquei, apontando falhas em sua comunhão. Eu não estava tendo inveja de uma pessoa talentosa, exatamente como as palavras de Deus tinham exposto? Visto que eu só considerava meu status e reputação, eu não percebi que o fato de Xiang Ming viver em negatividade afetaria seu trabalho de rega e impediria os recém-convertidos de progredir em sua vida. Eu estava ciente da importância do trabalho de rega, ainda assim ataquei Xiang Ming. Eu não estava agindo como um dos lacaios de Satanás e perturbando e destruindo o trabalho da igreja? Como eu era egoísta, desprezível e cruel! A igreja tinha me escolhido como parceiro de Xiang Ming para que nós pudéssemos complementar os pontos fortes e as fraquezas um do outro e regar bem os recém-convertidos. Mas eu não só tinha falhado em aprender com os pontos fortes de Xiang Ming e impedido que nós nos ajudássemos e entrássemos juntos na verdade, eu também estava cheio de inveja e ressentimento para com ele e não queria compartilhar com ele o que eu conhecia da verdade porque temia que ele me ultrapassasse. Eu estava preso num estado invejoso, egoísta e desprezível. Não era nenhuma surpresa que meu coração tinha se tornado sombrio e deprimido, e que eu não conseguisse obter nenhum esclarecimento claro ao comer e beber as palavras de Deus. Deus tinha voltado Suas costas para mim. Eu estava num estado verdadeiramente precário e precisava me arrepender diante de Deus o mais rápido possível.

Mais tarde, deparei-me com algumas das palavras de Deus: “A opressão de pessoas, a exclusão de pessoas, os ataques a pessoas e a exposição dos problemas das pessoas, feitos publicamente pelos anticristos, são todos direcionados. Sem a menor dúvida, eles usam meios como esses para alvejar aqueles que buscam a verdade e conseguem discerni-los. Ao subjugar essas pessoas, eles atingem o objetivo de fortalecer sua posição. Atacar e excluir pessoas desse jeito é malicioso por natureza. Há agressão em sua linguagem e em seu jeito de falar: exposição, condenação, difamação e calúnia maligna. Eles até distorcem os fatos, falam de coisas positivas como se fossem negativas, e de negativas como se fossem positivas. Trocar preto por branco e confundir certo e errado desse jeito realiza o objetivo dos anticristos de derrotar as pessoas e arruinar a reputação delas. Que mentalidade gera esse ataque e essa exclusão de dissidentes? Na maioria das vezes, isso vem de uma mentalidade invejosa. Num caráter cruel, a inveja carrega um ódio forte; e como resultado de sua inveja, os anticristos atacam e excluem pessoas. Numa situação como essa, se os anticristos forem expostos e denunciados, perderem seu status, e sofrerem um ataque mental; eles não se submeterão nem ficarão felizes com isso, e será ainda mais fácil para eles criar uma forte mentalidade de vingança. A vingança é um tipo de mentalidade, e é também um tipo de caráter corrupto. Quando os anticristos veem que o que alguém fez os prejudica, que os outros são mais capazes do que eles ou que as declarações e sugestões de alguém são melhores ou mais elevadas do que as deles, e todos concordam com as declarações e sugestões dessa pessoa, os anticristos acham que sua posição está ameaçada, inveja e ódio surgem em seu coração, e eles atacam e se vingam. Quando se vingam, geralmente, os anticristos desferem um golpe preventivo em seu alvo. Eles atacam proativamente e derrubam as pessoas, até que a outra parte se submeta. Só então sentem que desabafaram. Quais são as outras manifestações de atacar e excluir pessoas? (Menosprezar os outros.) Menosprezar os outros é uma das maneiras em que isso se manifesta; não importa quão bom seja o trabalho que você faça, os anticristos ainda assim o menosprezarão e condenarão, até você ficar negativo e fraco e não conseguir se manter. Então eles ficarão felizes, e terão alcançado o objetivo deles” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dois: Eles atacam e excluem os dissidentes”). “Tudo o que os anticristos fazem é para conquistar o coração das pessoas, atacar e excluir os dissidentes, consolidar seu status, tomar o poder e controlar as pessoas. Qual é a natureza dessas ações? Eles estão praticando a verdade? Estão liderando o povo escolhido de Deus para que entrem nas palavras de Deus e se apresentem diante Dele? (Não.) Então, o que estão fazendo? Estão disputando com Deus por Seu povo escolhido, competindo pelo coração das pessoas e tentando estabelecer seu próprio e independente reino. Quem deveria ter um lugar no coração das pessoas? Deus deveria ter um lugar. Mas tudo o que os anticristos fazem é exatamente o oposto disso. Eles não permitem que Deus ou a verdade tenham um lugar no coração das pessoas; em vez disso, querem que o homem, o líder que são, e Satanás tenham um lugar no coração das pessoas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item um: Eles tentam conquistar o coração das pessoas”). Por meio das palavras de Deus, eu aprendi que os anticristos têm inveja daqueles que são mais talentosos do que eles. Para proteger e fortalecer seu status, eles atacam e excluem os outros. Em essência, querem um lugar no coração de todos e competem com Deus por pessoas. Não era exatamente assim que eu agia em relação a Xiang Ming? Justamente quando ele começou a obter alguns resultados em seu dever e estava ficando menos negativo, eu intencionalmente identifiquei falhas em seu trabalho e exigi que ele alcançasse um padrão que ele ainda não conseguia alcançar. Ao levá-lo a pensar que o trabalho de rega era difícil e que ele poderia não estar à altura da tarefa, eu fiz com que ele voltasse a cair em negatividade. Ao refletir sobre por que eu atacava Xiang Ming, eu percebi que queria que todos os irmãos me admirassem e adorassem. Eu queria que eles pensassem em mim sempre que alguém perguntasse quem era o mais eficiente em seu trabalho e o mais diligente em buscar a verdade. Eu ansiava por um lugar no coração de cada irmão e irmã. Nos decretos administrativos que Deus emitiu durante a Era do Reino, Ele estipulou que o homem só pode exaltar a Deus, mas eu continuava tentando fazer com que todos me tivessem em alta estima e me adorassem. Eu não estava resistindo a Deus? O próprio Xiang Ming era um recém-convertido e não tinha estabelecido um fundamento profundo — se ele caísse num período de negatividade prolongado por causa dos meus ataques, isso influenciaria sua crença em Deus e seu dever. Ele poderia até pensar em deixar a igreja. Mesmo que ele fosse firme em sua fé, ainda assim meus ataques impediriam sua entrada na vida e influenciariam o progresso na vida dos recém-convertidos. A obra de Deus está prestes a ser concluída, e não resta muito tempo para as pessoas buscarem a verdade. Se eu não ajudar meus irmãos a desempenhar bem seus deveres e até abafar seu entusiasmo por eles, isso não atrasará e impactará sua entrada na vida? Satanás está de olho em nós e quer que cada um de nós caia em negatividade e fraqueza, se distancie de Deus e O traia. Ainda assim, eu estava exercendo o papel de Satanás e servindo como seu lacaio — eu era terrível! Minhas ações tinham exposto claramente o meu caráter de anticristo. Eu estava trilhando a senda de um anticristo, e, se eu não me arrependesse logo, Deus me detestaria e rejeitaria. Quando percebi isso, eu me assustei um pouco e, por isso, me apressei a orar a Deus: “Ó Deus! Tenho sido egoísta e desprezível e fiquei obcecado demais com status e renome. Estou disposto a me rebelar contra mim mesmo e a viver segundo as Tuas palavras. Por favor, orienta-me”.

Depois de orar, deparei-me com as seguintes passagens das palavras de Deus: “Quando egoísmo e esquemas para seu lucro pessoal aparecem em você e você o percebe, você deveria orar a Deus e buscar a verdade a fim de tratar disso. A primeira coisa da qual você deveria estar ciente é que, em essência, agir desse jeito é uma violação das verdades princípios, é prejudicial ao trabalho da igreja, é um comportamento egoísta e desprezível, não é o que pessoas com razão e consciência devem fazer. Você deveria deixar de lado o seu egoísmo e interesses e deveria pensar no trabalho da igreja — isso está alinhado com as intenções de Deus. Depois de orar e refletir sobre si mesmo, se você realmente perceber que agir dessa forma é egoísta e desprezível, deixar de lado seu egoísmo será fácil. Quando você deixar de lado seu egoísmo e seus esquemas para lucrar, você se sentirá fundamentado, estará em paz, alegre e sentirá que uma pessoa de razão e consciência deveria pensar no trabalho da igreja, que ela não deveria se concentrar em seus interesses pessoais, o que seria tão egoísta, desprezível e desprovido de consciência ou razão. Agir de modo altruísta, pensar no trabalho da igreja e fazer as coisas exclusivamente para satisfazer a Deus é justo e honrável, e trará valor para a sua existência. Vivendo dessa maneira na terra, você está sendo aberto e honesto, está vivendo uma humanidade normal e a imagem verdadeira do homem, e você não só tem uma consciência limpa, mas também é digno de todas as coisas que Deus lhe concedeu. Quanto mais você viver assim, mais fundamentado se sentirá, mais pacífico e alegre será e mais esclarecido se sentirá. Como tal, você não terá posto os pés na trilha certa da fé em Deus?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). “Se você for realmente capaz de mostrar consideração pelas intenções de Deus, você será capaz de tratar as outras pessoas de forma justa. Se você recomendar uma pessoa boa e permitir que passe por treinamento e desempenhe um dever, acrescentando, assim, uma pessoa de talento à casa de Deus, isso não tornará seu trabalho mais fácil? Você não estará mostrando lealdade em seu dever? Essa é uma boa ação diante de Deus; é o mínimo de consciência e razão que aqueles que servem como líderes deveriam possuir” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus deram-me uma senda de prática: eu deveria abandonar minha busca de interesse próprio, prestar atenção às intenções de Deus e proteger o trabalho da igreja. Xiang Ming tem calibre, portanto eu deveria ajudá-lo mais para que ele possa assumir o trabalho de rega dos recém-convertidos o quanto antes. Era isso que uma pessoa com humanidade deveria fazer. Lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “As funções não são as mesmas. Existe um só corpo. Cada qual cumpre seu dever, cada qual em seu lugar e fazendo o melhor — para cada centelha há um raio de luz — e buscando maturidade na vida. Dessa maneira, Eu ficarei satisfeito” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 21”). Deus dá a cada um de nós talentos diferentes para que possamos usá-los para desempenhar bem cada um dos nossos deveres na igreja. É isso que devemos fazer como seres criados. Xiang Ming e eu tínhamos papéis específicos a exercer na igreja, portanto eu não deveria ter tido inveja dele nem o excluído. Eu deveria cooperar com ele em harmonia e trabalhar com ele para cumprir os nossos deveres e dar testemunho de Deus — somente esse jeito de trabalhar tem valor.

Mais tarde, eu me abri em comunhão com Xiang Ming sobre o meu estado durante esse tempo e sobre o que eu tinha vindo a entender sobre mim mesmo. Depois da nossa comunhão, eu me senti muito mais em paz e firme. Senti que tinha voltado a viver na luz, como se finalmente pudesse respirar ar fresco após um longo período de ofegar e arfar. Finalmente me senti à vontade, e Xiang Ming e eu também nos tornamos muito mais próximos. Depois disso, resolvemos cooperar em harmonia para regar os recém-convertidos. A partir de então, passamos a nos abrir um com o outro, com frequência, sobre os nossos estados e a compartilhar as várias sendas de prática que encontrávamos para regar os recém-convertidos. Sempre que Xiang Ming se deparava com dificuldades, eu fazia o meu melhor para comunicar a verdade para ajudá-lo. Eu também me beneficiei com os pontos fortes de Xiang Ming. Por exemplo, ganhei muito com certas percepções que ele compartilhava durante a comunhão e que nunca tinham passado pela minha cabeça. Por meio disso, percebi que nos abrirmos e comunicarmos com os outros sobre as nossas experiências e as coisas que ganhamos não é apenas uma questão de suprir para os outros, mas também uma forma de praticar a verdade que pode ajudar a melhorar nossas fraquezas e alcançar mais da obra do Espírito Santo. Na verdade, ao estabelecer as intenções corretas, ao aprender com os pontos fortes dos outros para compensar as nossas fraquezas, e ao praticar de acordo com as palavras de Deus, todos nós nos beneficiamos e fazemos progresso na nossa vida.


42. O que ganhei por discernir uma pessoa maligna

Por Neil, Japão

Em agosto de 2015, eu soube que a irmã Nicole tinha sido substituída, principalmente porque ela não fazia trabalho real e competia com os outros por status e reputação, e porque julgava sua parceira na frente de outros irmãos, e tudo isso interrompia o trabalho da igreja. Depois que Nicole foi dispensada, por meio de comunhão e poda, ela ganhou algum entendimento de suas transgressões e de seus caracteres corruptos. Ela mostrou um grande remorso, culpou a si mesma e estava disposta a se arrepender. Alina, uma das minhas parceiras, tinha sido parceira de Nicole. Quando soube que Nicole tinha sido classificada como falsa líder, ela disse: “Quando Nicole se tornou líder, ela se colocou acima de todos os outros. Ela me tratava de maneira bastante fria e altiva, e era muito arrogante. Ela também formou panelinhas e se empenhou em disputas invejosas para ganhar status. Só um anticristo poderia fazer tais coisas. Não basta chamá-la de falsa líder; ela deveria ser classificada como um anticristo”. Ela também pensou em pedir aos líderes superiores que reclassificassem Nicole. Raquel, outra parceira, após ouvir o que Alina disse, concordou. Naquele momento, eu pensei: “Nicole é presunçosa e esnobe, e tem um caráter seriamente arrogante, mas não cometeu nenhum grande mal nem causou interrupções e perturbações constantemente, e quando foi substituída, ela foi capaz de se arrepender, refletir e ganhar autoconhecimento. Ela não é uma pessoa que não aceita nenhuma verdade. Se a classificarmos como um anticristo com base apenas na corrupção limitada que ela revelou e com base em uma ou duas transgressões passageiras, isso não seria ir longe demais? Classificá-la erroneamente seria tratar uma pessoa boa injustamente”. Então eu expressei minha opinião. Mas Alina não só não aceitou isso, como acrescentou: “Você não entende alguns dos comportamentos de Nicole. Precisamos aderir aos princípios. Não podemos permitir que nenhum dos anticristos saia impune”. Na hora, eu me senti um pouco incomodado, mas o que Alina fez em seguida me surpreendeu ainda mais.

Um dia, Alina pediu que Raquel recolhesse avaliações de Nicole e, sem consultar os líderes superiores, ela arranjou em privado uma reunião com os irmãos para discernir e dissecar Nicole. Na reunião, Alina repetiu em detalhe como Nicole tinha se comportado de forma arrogante no passado, e ressaltou especialmente que Nicole tinha agido arbitrariamente, mas não disse se isso era um comportamento habitual ou um caso passageiro de corrupção. Tampouco mencionou se Nicole tinha sido capaz de aceitar a verdade mais tarde e se ela se arrependeu subsequentemente. Uma irmã achou que o objetivo da reunião era oprimir e condenar Nicole, e alertou Raquel: “O que você está tentando alcançar ao fazer isso? Isso está alinhado com a intenção de Deus? Você não pode simplesmente classificar os outros sem evidências suficientes. Isso pode ofender a Deus”. Raquel ficou um pouco receosa ao ouvir isso, e também achou que tratar Nicole desse jeito poderia ser um pouco excessivo, então falou comigo e com Alina sobre as suas dúvidas. Alina respondeu, irritada: “Sempre que queremos praticar a verdade, Satanás interrompe as coisas”. Finalmente, ela dissecou o comportamento de Nicole de novo e ressaltou que, por Nicole ter inveja de sua parceira, ela tinha formado uma panelinha, e julgado e oprimido essa parceira. Ela disse também que Nicole tinha agido arbitrariamente e sem consultar os outros, e que tinha dispensado pessoas à vontade. Vendo a seriedade do comportamento do qual Alina estava falando, Raquel se convenceu e, mais uma vez, ficou do lado de Alina. Dessa vez, eu também fiquei um pouco inseguro. A opinião de Alina e Raquel estava correta? Quando ouvi Alina comunicar com tanta força as palavras de Deus que revelam os anticristos formando panelinhas, eu fiquei ainda mais confuso e achei que a análise dela poderia estar correta. Seria possível que os líderes superiores não tivessem identificado Nicole corretamente, e confundiram um anticristo com um falso líder e permitiram que ela permanecesse? Se assim fosse, eu não tinha me tornado alguém que defendia um anticristo sem discernir o anticristo? Se esse fosse o caso, eu poderia perder a minha posição. Eu poderia ser acusado de proteger um anticristo e perder toda a minha credibilidade. Talvez fosse melhor, para mim, ficar do lado de Alina e Raquel. Desse jeito, se eu estivesse errado, não seria somente culpa minha. Isso seria melhor do que ser revelado como equivocado e assumir toda a culpa. Quando eu estava prestes a concordar com o ponto de vista delas, eu me senti um pouco incomodado. Achei que, já que as coisas ainda não estavam claras, eu não podia apenas aceitar a opinião de outra pessoa, sem nem pensar. Se Nicole não fosse um anticristo e eu seguisse os outros cegamente ao classificá-la, eu estaria condenando alguém arbitrariamente, o que é algo que ofende a Deus. Tal transgressão jamais pode ser apagada, uma vez que foi cometida. Alfinetado pela minha consciência, eu escolhi não acompanhar Alina.

Depois disso, eu busquei a verdade sobre como discernir anticristos. Na palavra de Deus, eu li: “Uma pessoa que só tem o caráter de um anticristo não pode ser classificada como sendo, em essência, um anticristo. Só aqueles que têm a natureza essência de anticristos são anticristos genuínos. É claro que existem diferenças na humanidade dos dois; e sob a regência de diferentes tipos de humanidade, as atitudes que essas pessoas têm em relação à verdade também não são as mesmas — e quando as atitudes que as pessoas têm em relação à verdade não são as mesmas, as estradas que elas escolhem são diferentes; e quando as estradas que as pessoas escolhem são diferentes, os princípios e as consequências resultantes de suas ações também têm suas diferenças. Visto que uma pessoa que tem só o caráter de um anticristo é dotada de uma consciência que funciona, e tem razão e senso de honra, além de, em termos relativos, amar a verdade, quando ela revela seu caráter corrupto, seu coração reprova isso. Em momentos como esses, ela consegue refletir sobre si mesma e conhecer a si mesma, e consegue admitir seu caráter corrupto e sua revelação de corrupção, o que a capacita a se rebelar contra à carne e seu caráter corrupto, e vir a praticar a verdade e se submeter a Deus. No caso de um anticristo, porém, isso não acontece. Visto que ele não tem uma consciência que funciona nem percepção conscienciosa, e menos ainda tem senso de honra, quando ele revela seu caráter corrupto, ele não avalia de acordo com as palavras de Deus se sua revelação está certa ou errada, ou se o seu é um caráter corrupto ou uma humanidade normal, ou se ele está de acordo com a verdade. Ele nunca reflete sobre essas coisas. Como, então, ele se comporta? Invariavelmente, ele defende que o caráter corrupto que ele revela e a estrada que ele escolhe são corretos. Ele acha que tudo que ele faz está certo, que tudo que diz é certo; ele está determinado a defender os próprios pontos de vista. E portanto, não importa quão grande seja o mal que ele comete, quão severo seja o caráter corrupto que ele revela, ele não reconhece a gravidade do assunto e certamente não entende o caráter corrupto que revelou. Tampouco, é claro, ele põe seus desejos de lado, rebela-se contra sua ambição ou seu caráter corrupto para escolher uma senda como a de se submeter a Deus e à verdade. Pode-se ver, a partir desses dois desfechos, que se uma pessoa com o caráter de um anticristo ama a verdade no coração, ela tem uma chance de alcançar um entendimento dela e de praticá-la, e de obter salvação, enquanto o tipo de pessoa com a essência de um anticristo não pode entender a verdade nem a colocar em prática, nem pode obter salvação. Essa é a diferença entre os dois” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso cinco: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 2)”). “No passado, alguns líderes e obreiros revelaram, muitas vezes, caracteres de um anticristo: eram devassos e arbitrários e, ou as coisas eram sempre do jeito deles ou, então, nada feito. Mas eles não cometeram nenhum mal óbvio, e sua humanidade não era terrível. Por meio de poda, por meio da ajuda dos irmãos, por meio de uma transferência ou substituição, sendo negativos por certo tempo, eles finalmente se conscientizam de que aquilo que revelaram antes eram caracteres corruptos, tornam-se dispostos a se arrepender e pensam: ‘O mais importante é persistir no desempenho do dever, não importa o que aconteça. Embora eu estivesse trilhando a senda de um anticristo, não fui classificado como um. Isso é a misericórdia de Deus, então devo trabalhar duro na minha crença e na minha busca. Não há nada de errado com a senda de buscar a verdade’. Pouco a pouco, eles dão meia-volta e então se arrependem. Há boas manifestações neles, eles são capazes de buscar as verdades princípios ao desempenhar seu dever e eles também buscam as verdades princípios ao se relacionar com as outras pessoas. Em todos os aspectos, estão entrando em uma direção positiva. Eles não mudaram, então? Eles deixaram de trilhar a senda dos anticristos para trilhar a senda de praticar e buscar a verdade. Há esperança e uma chance para eles de obter salvação. Você pode classificar tais pessoas como anticristos porque uma vez exibiram algumas manifestações de anticristo ou andaram na senda dos anticristos? Não. Os anticristos prefeririam morrer a se arrepender. Eles não têm vergonha; além disso, são de caráter cruel e perverso, e são extremamente avessos à verdade. Alguém que é tão avesso à verdade pode colocá-la em prática ou se arrepender? Isso seria impossível. O fato de ser tão absolutamente avesso à verdade significa que ele nunca se arrependerá” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Anticristos genuínos têm um caráter feroz, uma natureza maliciosa, e são pessoas malignas. Eles carecem de consciência, razão e vergonha, e, por mais males que cometam ou por mais danos que causem ao trabalho da igreja ou à entrada na vida dos irmãos, eles não têm senso de consciência. Além do mais, eles são profundamente avessos à verdade e a odeiam. Eles nunca aceitam nem um mínimo de verdade, e nunca admitem seus erros nem se arrependem, por mais males que cometam. Mas pessoas com caracteres de anticristo não têm uma natureza maligna; elas não são, em essência, pessoas malignas. Às vezes, elas exibem o comportamento de um anticristo, tal como ser teimosas e imprudentes, agem de modo dominante e excluem aqueles que não concordam com elas, mas, por meio de poda, ou dispensa ou ajuste, elas conseguem buscar a verdade e refletir sobre si mesmas, sentir remorso por seus atos perversos e, depois, arrepender-se genuinamente e mudar. Como alguns falsos líderes, que, por meio da autorreflexão, após várias dispensas, acabam conseguindo trilhar a senda de buscar a verdade. É fácil acusar alguém injustamente classificando-o como um anticristo quando parte de seu comportamento se parece com o de um anticristo. Depois disso, li mais uma vez o que Alina e os outros tinham reunido sobre o comportamento de Nicole, e descobri que era, em sua maior parte, um comportamento que revelava corrupção, como um caráter arrogante, desprezar os outros, agir com teimosia, ajustar pessoas sem consultar os colegas, e assim por diante. Ela também convenceu outros irmãos a julgar a parceira dela, o que interrompeu a vida de igreja. Esse foi realmente um ato maligno, mas não era algo que ela fazia habitualmente. No passado, ela nunca oprimiu nem julgou os outros. Depois de sua dispensa, ela foi capaz de refletir sobre suas transgressões e seu caráter corrupto e de reconhecê-los, e ela odiou a si mesma e se arrependeu. Isso mostrava que ela não era alguém que recusava a verdade ou que nunca se arrependeria. Analisando tudo desse jeito, ela tinha alguns comportamentos de anticristo, mas não era, em essência, um anticristo. Classificá-la como um anticristo por causa de tais transgressões seria desproporcionado e não estaria alinhado com as verdades princípios. Seria oprimi-la e condená-la, o que seria fazer algo maligno.

Mais tarde, os líderes superiores nos comunicaram a diferença entre comportamento corrupto e natureza essência. Eu pensei: “Talvez agora Alina entenda, e não continuará falando mais sobre esse assunto”. Inesperadamente, depois da reunião, Alina nos disse: “Os líderes superiores estão protegendo Nicole. Eles não analisam o problema de acordo com a essência do comportamento de Nicole. Não sei se a estão protegendo porque ela tem um pouco de calibre”. Eu pensei: “Por que Alina está se agarrando a essa transgressão de Nicole e não consegue largar? Os líderes não comunicaram de forma muito clara? O comportamento de Nicole foi apenas revelar corrupção. Foi uma transgressão temporária. Ela realmente não pode ser classificada como um anticristo”. Mas Alina e as outras não quiseram aceitar isso e disseram que levariam o assunto para a liderança mais alta se os líderes não lidassem com Nicole. A atitude de Alina era tão teimosa, e as outras duas parceiras também estavam do lado dela. Eu era o único que discordava dela. Eu fiquei muito apreensivo. Se eu continuasse aprovando como os líderes lidavam com as coisas, Alina e as outras diriam que eu adorava status, carecia de discernimento e repetia tudo que os líderes diziam? Mas se eu concordasse com o ponto de vista delas, isso não seria condenar alguém arbitrariamente? Talvez eu devesse dizer que não sabia discernir. Desse jeito, elas não ficariam sabendo da minha opinião e não diriam que eu carecia de discernimento ou me colocava do lado de um anticristo. Assim, hesitante, eu disse: “Eu não sei o suficiente sobre o comportamento de Nicole, por isso não sei como classificá-la”. A expressão de Alina mudou imediatamente quando ela viu que eu não a seguiria. Depois, elas me evitaram deliberadamente ao discutir a denúncia de Nicole. Eu me senti como se estivesse sendo isolado, o que me deixou mal: “Eu cometi algum erro? Por que elas estão me tratando desse jeito?”. Isso me deixou perturbado, e eu fiquei inquieto ao desempenhar o meu dever. Eu suspeitava que, pelas minhas costas, elas diriam que eu entendia a verdade de modo superficial demais e que eu carecia de discernimento. Elas continuariam a me excluir dali em diante? Fiquei ainda mais desanimado e pensei: “Tudo bem, se elas não quiserem ouvir minhas sugestões e não quiserem me envolver, isso me poupará muitos problemas, e eu não as ofenderei, para que não me acusem e causem a minha dispensa. Que façam o que quiserem; afinal, isso não é da minha conta”. Mas depois de fazer essa escolha, eu me repreendi: “Eu não estou fugindo? Eu não estou defendendo o trabalho da igreja”. Mais tarde, eu me abri e comuniquei meu estado com os líderes, e eles me lembraram de buscar a intenção de Deus e defender o trabalho da igreja, acrescentando que, se eu ficasse negativo e recuasse ou pensasse em fugir porque Alina e as outras estavam me isolando, eu estaria me esquivando da minha responsabilidade. Quando ouvi o que os líderes disseram, eu percebi que eu só estava considerando meus interesses pessoais. Eu vi que alguém do povo escolhido de Deus estava sendo oprimido, mas agi como se isso não me dissesse respeito. Eu até quis fugir para não ser excluído. Eu fui tão egoísta e desprezível!

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e só então eu vi minha natureza essência de forma um pouco mais clara. Deus diz: “Quando as pessoas não assumem responsabilidade por seus deveres, fazem-nos de maneira perfunctória, agem como bajuladores, e não defendem os interesses da casa de Deus, que caráter é esse? Isso é astúcia; é o caráter de Satanás. O aspecto mais proeminente nas filosofias do homem para os tratos mundanos é a astúcia. As pessoas pensam que, se não forem astutas, estarão propensas a ofender os outros e serão incapazes de se proteger; elas acham que devem ser astutas o suficiente para não machucar nem ofender ninguém, mantendo-se, assim, seguras, protegendo seu sustento e ganhando uma posição firme entre as outras pessoas. Todos os não crentes vivem segundo as filosofias de Satanás. Todos eles são bajuladores e não ofendem ninguém. Você veio para a casa de Deus, leu a palavra de Deus e ouviu os sermões da casa de Deus, então por que você é incapaz de praticar a verdade, falar de coração e ser uma pessoa honesta? Por que você é sempre um bajulador? Os bajuladores só protegem os próprios interesses, e não os interesses da igreja. Quando veem alguém cometendo o mal e prejudicando os interesses da igreja, eles ignoram. Gostam de ser bajuladores, e não ofendem ninguém. Isso é uma irresponsabilidade, e esse tipo de pessoa é astuta demais e inconfiável. Para proteger sua vaidade e orgulho, e para manter sua reputação e seu status, algumas pessoas ficam felizes em ajudar os outros e em se sacrificar por seus amigos, não importa o custo. Mas, quando precisam proteger os interesses da casa de Deus, a verdade e a justiça, suas boas intenções já se foram, desapareceram completamente. Quando deveriam praticar a verdade, elas não a praticam nem um pouco. O que está acontecendo? Para proteger sua dignidade e orgulho, elas pagam qualquer preço e suportam qualquer sofrimento. Mas, quando precisam fazer trabalho real e lidar com assuntos práticos, proteger o trabalho da igreja e coisas positivas, e proteger o povo escolhido de Deus e prover para ele, por que elas não têm mais a força para pagar qualquer preço e suportar qualquer sofrimento? Isso é inconcebível. Na verdade, elas têm um tipo de caráter que é avesso à verdade. Por que digo que seu caráter é avesso à verdade? Porque, sempre que algo envolve dar testemunho de Deus, praticar a verdade, proteger o povo escolhido de Deus, lutar contra os esquemas de Satanás, ou proteger o trabalho da igreja, elas fogem e se escondem, e não se ocupam de nenhum assunto adequado. Onde estão seu heroísmo e seu espírito para suportar sofrimento? Onde elas aplicam essas coisas? É fácil ver isso. Mesmo que alguém as reprove, dizendo que elas não deveriam ser tão egoístas e baixas, e proteger a si mesmas, e que elas deveriam proteger o trabalho da igreja, elas não ligam muito. Elas dizem a si mesmas: ‘Eu não faço essas coisas, e elas não têm nada a ver comigo. Que bem faria agir assim para minha busca de fama, ganho e status?’. Elas não são pessoas que buscam a verdade. Só gostam de buscar fama, ganho e status, e não fazem nada do trabalho que Deus lhes confiou. Portanto, quando deveriam fazer o trabalho da igreja, elas apenas escolhem fugir. Isso significa que, no coração, elas não gostam de coisas positivas e não estão interessadas na verdade. Isso é uma manifestação nítida de ser avesso à verdade. Somente aqueles que amam a verdade e possuem a verdade realidade podem comparecer quando exigidos pelo trabalho da casa de Deus e pelo povo escolhido de Deus, somente eles podem se levantar, com bravura e comprometidos com o dever, para testemunhar a Deus e comunicar a verdade, levando o povo escolhido de Deus para a senda certa, e permitindo que eles alcancem submissão à obra de Deus. Somente essa é uma atitude de responsabilidade e uma manifestação de mostrar consideração pelas intenções de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Foi só ao comparar-me com as palavras de Deus que eu vi que eu era especialmente astuto e enganoso. Alina e as outras queriam classificar Nicole como um anticristo. Obviamente, eu não concordava com elas, e sabia, também, que elas estavam tratando Nicole injustamente ao condená-la arbitrariamente, mas eu temia ofendê-las e ser condenado ou dispensado por elas. Para proteger meu status e reputação, eu evitei expressar o que eu realmente pensava e disse algo ambíguo. Eu não tive coragem de insistir no ponto de vista correto. Eu sempre considerava meus interesses, colocava minha autopreservação em primeiro lugar e não fazia nada para proteger os interesses da igreja. Tampouco considerava os problemas que elas trariam ao trabalho da igreja fazendo aquilo. Numa questão importante, que envolvia o trabalho da igreja e a entrada dos irmãos na vida, eu fingi ignorância para que ninguém se ofendesse ou machucasse, e, para manter minha posição, segui o fluxo e me expressei contra os princípios. Eu fui astuto demais. Eu não era só astuto, eu era avesso à verdade. Eu entendia que praticar a verdade e proteger o trabalho da igreja é uma coisa reta e positiva, mas quando achava que meus interesses podiam ser prejudicados, eu não a praticava. Até pensei que poderia sofrer por defender o que é certo. Isso não mostrava que eu não gostava de coisas positivas e que era avesso à verdade? Eu senti muito remorso e culpa.

Depois disso, os líderes superiores me lembraram de que, quando Nicole foi dispensada dessa vez, Alina continuou a denunciá-la como um anticristo, e não parou enquanto Nicole não foi expulsa. Isso já não era mais uma manifestação comum de corrupção. Se a intenção de Alina fosse realmente discernir um anticristo e proteger o trabalho da igreja, mas ela simplesmente não estava discernindo corretamente, então, depois que os líderes comunicaram, de acordo com as verdades princípios, ela deveria ter sido capaz de ver seus erros e tratar a transgressão de Nicole corretamente. Mas ela não aceitou a comunhão, insistiu em suas opiniões e não quis abrir mão, o que parecia oprimir e punir alguém. Os líderes pediram que eu investigasse Alina e descobrisse a verdade nessa questão, e eu concordei. Mas quando estava prestes a perguntar aos outros sobre isso, comecei a recuar de novo. “Agora não é só Raquel que não discerne Alina. Até alguns dos irmãos, na igreja, estão ficando do lado dela. Se eu tentar descobrir a verdade sobre a questão em privado e eles informarem Alina sobre isso, será que Alina e as outras me dispensarão?” Quando refleti sobre isso, eu comecei a me sentir dividido de novo. Mais tarde, eu me lembrei das palavras de Deus: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar seus sentimentos de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam satisfeitas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que segue a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). As palavras de Deus comoveram meu coração. Em face às perguntas de Deus, eu vi que eu estava sendo tímido e covarde, com medo de problemas. Eu sempre queria fugir dos problemas. Eu não estava considerando o fardo de Deus. Eu não protegia o trabalho da igreja, temendo que isso ofenderia os outros e me prejudicaria. Eu era tão egoísta e desprezível! As palavras de Deus me despertaram. Agora o comportamento de Alina estava interrompendo a vida de igreja. Se eu não me levantasse agora, seria tarde demais quando Alina causasse um dano ainda maior ao trabalho da igreja. Meu medo e minha timidez eram falta de fé em Deus. Eu não acreditava que tudo estava nas mãos de Deus, então sempre temia ser oprimido pelos outros. Deus é justo, a verdade governa na casa de Deus. No fim, pessoas negativas e pessoas malignas não podem fincar o pé aqui, mas minha fé era pequena demais. Assim, eu vim para diante de Deus e orei: “Deus, tenho medo e timidez no meu coração. Por favor, dá-me a fé para eu me levantar e proteger o trabalho da igreja”. Depois de orar, eu me lembrei de um líder de grupo que era honesto e tinha discernimento. Então eu o procurei e pedi que ele trabalhasse comigo na investigação do assunto. Quando verificamos os relatos de Alina sobre os comportamentos de anticristo de Nicole, ficamos horrorizados. Descobrimos que algumas das acusações não eram verdadeiras, e que outras diziam respeito a comportamentos que simplesmente revelavam corrupção e não eram problemas substanciais. Ao condenar Nicole como um anticristo com base nesses comportamentos, Alina não estava distorcendo os fatos para oprimir Nicole? O diácono de assuntos gerais também tinha visto que Alina estava sendo implacável em relação a Nicole e a alertou a não cometer o mal, mas Alina permaneceu inflexível e continuou clamando pela condenação de Nicole como um anticristo. Vimos que Alina nutria um ódio especial contra Nicole e estava determinada a expulsá-la. Soubemos de como era a situação quando Alina e Nicole eram parceiras, e descobrimos que os líderes superiores tinham dado muito trabalho importante a Nicole, na época, porque seu calibre e sua capacidade de trabalho eram superiores aos de Alina. Alina achou que Nicole estava roubando seus holofotes, e ficou com inveja e insatisfeita em decorrência disso. Além disso, Nicole também apontava frequentemente problemas no trabalho dela, de modo que Alina achava que Nicole a desprezava. Alina nutria mágoas contra Nicole e estava sempre buscando uma oportunidade de se vingar dela. Nessa ocasião, quando Nicole violou os princípios e foi revelada como falsa líder, Alina quis aproveitar a oportunidade para classificar Nicole como um anticristo e expulsá-la. No início, eu achei que ela condenava Nicole porque ela não entendia a verdade. Agora, eu vi que o desejo de vingança de Alina era tão forte que, para ajustar contas, ela distorcia os fatos para desorientar os outros a juntar-se a ela em sua condenação de Nicole. Era algo totalmente abominável em natureza!

Um dia, por meio da revelação na palavra de Deus, vi a essência de Alina com mais clareza. Deus diz: “O que é um dissidente? Quem são as pessoas que um anticristo vê como dissidentes? No mínimo, são aquelas que não levam o anticristo a sério como líder; o que significa que não o admiram nem o adoram, mas o tratam como uma pessoa comum. Esse é um tipo. Há também aquelas que amam a verdade, buscam a verdade, buscam uma mudança em seu caráter e buscam o amor a Deus; elas seguem uma estrada diferente da do anticristo, e são dissidentes aos olhos do anticristo. Existe algum outro? (Aqueles que sempre fazem sugestões aos anticristos e que ousam expô-los.) Qualquer um que ousar oferecer ao anticristo as suas sugestões e ousar expô-lo, ou cujas opiniões são diferentes das dele, é visto como um dissidente. E existe ainda outro tipo: aqueles que são iguais ao anticristo em termos de calibre e habilidade, cuja capacidade de fala e ação é semelhante à dele, ou que ele vê como superiores a ele e que são capazes de discerni-lo. Para um anticristo, isso passa dos limites, é uma ameaça ao seu status. Tais pessoas são os maiores dissidentes do anticristo. O anticristo não ousa negligenciar tais pessoas nem afrouxar em relação a elas, nem um pouco. Ele as considera um espinho em seu lado, uma constante irritação e fica vigilante e em guarda contra elas a todo momento. Ele as evita em tudo que faz. Especialmente quando o anticristo vê que um dissidente vai discerni-lo e expô-lo, ele é tomado por um pânico todo especial; ele fica desesperado para excluir e atacar tal dissidente, de modo que não fica satisfeito até ter removido esse dissidente da igreja. […] Para um anticristo, o dissidente é uma ameaça ao seu status e poder. Quem quer que ameace seu status e poder, não importa quem seja, os anticristos farão de tudo para ‘cuidar’ dele. Se essas pessoas realmente não puderem ser subjugadas ou recrutadas, os anticristos as derrubarão ou removerão. No final, os anticristos alcançarão seu objetivo de ter poder absoluto e de ser sua própria lei. Essa é uma das técnicas que os anticristos usam habitualmente para manter status e poder — eles atacam e excluem os dissidentes” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dois: Eles atacam e excluem os dissidentes”). “Quando uma pessoa maldosa se depara com qualquer tipo de exortação, acusação, ensinamento ou ajuda bem-intencionados, sua atitude não é ser grata ou aceitá-la com humildade, mas, em vez disso, se enfurece de vergonha e sente extrema hostilidade, ódio, chegando até mesmo a retaliar. […] Claro que, quando retalia contra outro por causa do ódio, ela não o faz porque têm ódio ou rancor antigo contra essa pessoa, mas porque essa pessoa expôs os seus erros. Isso mostra que o mero ato de expor um anticristo, independentemente de quem o faz e independentemente da sua relação com o anticristo, pode desencadear o seu ódio e instigar a sua vingança. Independentemente de quem seja, se ele entende a verdade ou se é um líder ou obreiro ou um membro comum do povo escolhido de Deus, contanto que alguém expuser e podar o anticristo, ele tratará essa pessoa como um inimigo. Ele até dirá abertamente: ‘Eu o tratarei com dureza qualquer um que me podar. Quem quer que me pode, exponha os esqueletos em meu armário, faça com que eu seja expulso da casa de deus ou roube minha parte das bênçãos, eu jamais o deixarei em paz. É assim que sou no mundo secular: ninguém ousa causar problemas para mim. A pessoa que ouse me importunar ainda não nasceu!’. Esse é o tipo de palavras cruéis que os anticristos soltam quando encaram poda. Quando soltam essas palavras cruéis, não é para intimidar os outros, nem estão desabafando para se proteger. Eles realmente são capazes de cometer o mal, e eles recorrerão a qualquer meio à sua disposição. Esse é o caráter maldoso dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). Foi só por meio da revelação da palavra de Deus que vi claramente os motivos de Alina. Ela ficava dizendo que queria proteger o trabalho da igreja e que não podia permitir que um anticristo saísse impune, quando, na verdade, ela estava travando uma vingança pessoal. Só porque Nicole tinha apontado erros no trabalho dela, ela guardava mágoa. Ela aproveitou a dispensa de Nicole para causar um escândalo, e aproveitou a transgressão passageira de Nicole para classificá-la como um anticristo. Quando nossos líderes comunicaram claramente a diferença entre corrupção e malfeitos, ela não quis deixar para lá, e continuou fazendo tudo que podia para apresentar informações tendenciosas sobre Nicole. Ela fez acusações infladas e desorientou os irmãos a juntar-se à sua condenação de Nicole, como parte de seu esforço de remover aqueles que tinham opiniões diferentes. Quando os líderes não lidaram com Nicole como ela queria, ela ficou insatisfeita e disse aos colegas que os líderes estavam protegendo Nicole, o que os desorientou a ficar do lado dela e a desenvolver preconceitos contra os líderes. Quando eu expressei uma opinião diferente sobre o caso de Nicole, ela me excluiu e isolou. Quando alguns irmãos a alertaram daquilo que ela estava fazendo, ela se recusou a aceitar e disse que isso era uma interrupção de Satanás. Esses fatos nos mostram que Alina odiava a verdade e tinha um caráter muito cruel. Se alguém a discernia ou representava uma ameaça ao status dela, ela o tratava como um inimigo a ser atacado, excluído e punido em retaliação. Alina era uma pessoa maligna. Depois disso, eu relatei os fatos que eu tinha descoberto aos líderes. Eles, então, dispensaram Alina, isolaram-na e monitoraram seu comportamento para que, se causasse interrupções adicionais, ela fosse expulsa. Por meio de comunhão, Raquel também ganhou discernimento de Alina. Quando ela viu que tinha acompanhado Alina ao cometer o mal, ela se encheu de remorso e odiou a si mesma.

Embora isso tenha acontecido há muito tempo, eu fico envergonhado ao pensar em como, nesse tempo, e por interesses pessoais, eu não me importava se o trabalho da igreja sofria. Não fossem o esclarecimento e a orientação das palavras de Deus, eu não teria nem tido coragem de proteger o trabalho da igreja. Foi a palavra de Deus que me deu os princípios para praticar. Não importa quanta verdade eu entenda, se os interesses da igreja estão envolvidos, eu preciso me levantar para defendê-los. Isso é uma responsabilidade inquestionável.


43. Eu acredito em Deus: por que adorar pessoas?

Por Lorraine, Coreia do Sul

No início, quando assumi a responsabilidade pelo trabalho evangelístico na igreja, eu não obtive resultados ótimos, e isso me deixou incrivelmente angustiada. Naquele tempo, Annie foi transferida para nossa igreja. Eu soube que ela era crente havia mais de vinte anos, que ela tinha renunciado a tudo para trabalhar e se despender, tinha pregado em muitos lugares diferentes e experimentado grande perigo e adversidade sem jamais desistir. Por causa disso, eu a tinha em alta estima, e quando minha líder arranjou que Annie cooperasse comigo no trabalho evangelístico, eu fiquei entusiasmada. Durante sua primeira reunião conosco, Annie falou sobre os encontros que tivera com líderes religiosos desordeiros enquanto espalhava o evangelho, e como ela tinha se comunicado e debatido com eles, deixando-os atônitos. Ela falou sobre como tinha comunicado a verdade com receptores potenciais do evangelho que tinham fortes noções religiosas e um conhecimento bíblico extenso, e acabou resolvendo suas confusões. Ela discutiu as muitas dificuldades que enfrentou ao espalhar o evangelho e como ela e os outros irmãos pagaram um preço para espalhar o evangelho em diferentes lugares. Ela também falou sobre como os líderes superiores a valorizaram e cultivaram e lhe deram alguns deveres importantes. O que mais me impressionou foi que, quando ela comunicava o amor de Deus pela humanidade, seus olhos se enchiam de lágrimas. Ela disse que deveríamos considerar as intenções de Deus, e que, por mais adversidades que encarássemos, nossa missão era espalhar Seu evangelho dos últimos dias. Na época, parecia-me que Annie estava cheia de amor por Deus, e, imediatamente, desenvolvi respeito por ela. Eu pensei: “Annie acredita em Deus há muito tempo, entende mais verdades do que nós, e sua estatura é mais alta do que a nossa. Eu deveria aprender com ela”. Mais tarde, enquanto desempenhávamos nossos deveres juntas, eu percebi que Annie realmente era capaz de resistir a adversidades, que ela ficava acordada até tarde para acompanhar o trabalho e resolver problemas. Ela também apontava desvios e lapsos no meu trabalho, e comunicava sendas de prática para mim. Quando ela compartilhava o evangelho com receptores potenciais, ela dava exemplos, usava metáforas, falava de modo muito incisivo e era capaz de resolver as confusões que eles tinham. Nas reuniões, quando falava sobre como não tinha desempenhado bem seu dever, ela começava a chorar, dizendo quanto devia a Deus. Às vezes, os regadores a procuravam com um problema que precisava ser resolvido, e ela imediatamente achava tempo para ajudá-los. Ela também era muito atenciosa quando percebia que eu não estava me sentindo bem fisicamente. Tudo isso me fez gostar dela ainda mais. Mais tarde, quando ela foi eleita como líder de igreja, tive uma certeza ainda maior de que ela entendia a verdade e possuía realidade. Eu a admirei ainda mais e a tive em estima ainda mais alta. Eu vi como ela era ocupada, correndo por aí para ajudar os irmãos a resolver seus problemas, e isso me levou a achar que ela tinha um papel muito importante na igreja, e que certamente não podíamos abrir mão dela. Quando me deparava com problemas ou dificuldades, eu a procurava para comunhão. Eu anotava avidamente suas opiniões e ideias e implementava suas sugestões. Eu até imitava alguns de seus comportamentos. Por exemplo, quando eu a via trabalhando até tarde, eu tomava isso como um sinal de ser fiel e capaz de suportar adversidade ao desempenhar um dever, então eu também ficava acordada até tarde. Mesmo quando eu não tinha nenhuma tarefa urgente e poderia ter dormido mais cedo, quando via que Annie ainda não tinha encerrado o dia, eu também queria ficar acordada. Quando via que ela permanecia forte e continuava a se ocupar com seu dever após ter sido podada, eu achava que isso significava que ela tinha estatura e realidade. Assim, quando eu era podada, embora me sentisse muito chateada e quisesse dar um tempo para refletir, quando eu me lembrava do comportamento de Annie, eu corria de volta para o meu dever sem me concentrar em refletir e ganhar conhecimento de mim mesma. Eu estava completamente inconsciente de que estava vivendo num estado de estimar e adorar uma pessoa. Continuei assim até que, aos poucos, alguns acontecimentos me deram algum discernimento de Annie.

Como líder de igreja, a abordagem de Annie era muito prática, e ela era mesmo capaz de sofrer e pagar um preço, mas os problemas continuaram surgindo um após o outro, e, aos poucos, a eficácia do trabalho da igreja diminuiu. Um dia, a diaconisa de rega, a irmã Laila, me contou que tinha encontrado alguns desvios no trabalho de Annie. Ela disse que Annie estava assumindo o controle sobre tudo e não permitia que os irmãos praticassem, e que ela não se concentrava em cultivar outras pessoas. Laila disse que Annie estava fazendo todo o trabalho dos diáconos e dos líderes de equipe, o que significava que ninguém mais conseguia praticar e que, com o tempo, todos começavam a se sentir inúteis e sem valor, mas admiravam muito Annie. Essa não era uma atmosfera favorável para desempenhar o dever. Laila disse que queria dar algum conselho para Annie e dizer-lhe que ela deveria dar aos outros mais chances de praticar, para que eles pudessem conhecer suas deficiências e falhas e progredir mais rapidamente. Desse jeito, todos seriam capazes de usar seus talentos e certamente se tornariam cada vez mais eficientes em seus deveres. Eu dei todo o meu apoio à ideia de Laila, e fui com ela conversar com Annie. Fiquei surpresa ao descobrir que Annie não gostou nada do nosso conselho, e só franziu a testa e não concordou conosco. Ela disse que os irmãos tinham muitas deficiências, que instruí-los exigiria muito trabalho e apenas atrasaria as coisas. Ela disse que era mais eficaz e eficiente ela apenas fazer as coisas por conta própria. Quando a ouvi afirmar isso com tanta eloquência, eu fiquei um pouco confusa. Mas quando refleti sobre isso mais tarde, percebi que era inapropriado Annie trabalhar desse jeito. Os outros não recebiam nenhum treinamento, e, se tudo dependesse dela, o trabalho não seria bem-feito. Mas então pensei em como nós não entendíamos a verdade, que, por isso, nós só seríamos inúteis e atrasaríamos as coisas se tentássemos trabalhar com ela para resolver problemas. Já que Annie entendia melhor a verdade, achei que simplesmente deveríamos deixá-la cuidar das coisas. Como resultado, embora Annie estivesse muito ocupada todos os dias, muitos dos problemas permaneceram. Os irmãos eram muito passivos em seus deveres e esperavam até ela resolver os problemas. A maioria das pessoas estava vivendo num estado reprimido e desanimado. Mais tarde, uma líder superior descobriu que havia muitos problemas na nossa igreja, e pediu que os irmãos avaliassem Annie. Assim, ela descobriu que Annie era arrogante, convencida e controladora, e que ela rejeitava sugestões, e que ela sempre se exaltava, se exibia e trazia todos para diante de si mesma. Quando descobriu isso, a líder a dispensou prontamente. Ela também apontou que nós carecíamos de discernimento, e que tínhamos admirado e adorado Annie cegamente. Ela comunicou como deveríamos buscar as verdades princípios em nossos deveres, e não admirar nem obedecer a outras pessoas. Quando ouvi isso, eu percebi que eu tinha vivido num estado prolongado de admirar uma pessoa, e que meu relacionamento com Deus não tinha sido normal por muito tempo. Lembrei-me de como “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino” diziam: “As pessoas que creem em Deus deveriam se submeter a Ele e adorá-Lo. Não exalte nem admire ninguém; não coloque Deus em primeiro lugar, as pessoas que você admira em segundo e a si mesmo em terceiro. Ninguém deveria ocupar um lugar em seu coração, e você não deveria considerar que as pessoas — especialmente as que você venera — estejam no mesmo nível de Deus ou sejam iguais a Ele. Isso é intolerável para Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus). Fiquei com um pouco de medo. Pensei em como eu tive alta estima por Annie desde que a conheci, e em como não me concentrei em buscar as verdades princípios em meu dever, confiando, em vez disso, apenas nela. Eu a procurava sempre que tinha um problema e fazia tudo que ela dizia. Eu realmente a tinha admirado e não tinha guardado um lugar para Deus no coração. Eu achava que nosso trabalho não poderia ser feito sem ela na igreja, como se pudéssemos dar conta de tudo sem a orientação de Deus e sem as verdades princípios. Eu realmente era crente? Eu não estava só adorando e seguindo outra pessoa? Esse tipo de comportamento realmente enoja a Deus! Não era nenhuma surpresa que eu não conseguia obter a obra do Espírito Santo em meu dever, e que eu não tinha visto nenhum progresso após praticar por tanto tempo. Eu orei a Deus, querendo mudar meu estado e parar de admirar outras pessoas.

Depois disso, aconteceram algumas coisas que me mostraram a Annie verdadeira. Após ser dispensada, mesmo sabendo muito bem que muitos irmãos a veneravam, ela não dissecou nem tentou conhecer a si mesma durante as reuniões. Em vez disso, agia como se tivesse sido injustiçada, dizendo que venerava a irmã Vera, sua parceira, e que, quando desempenhava seu dever, ela só fazia tudo que Vera a instruía a fazer. Fiquei chocada ao ver que ela estava jogando a culpa em Vera, e pensei: “A líder expôs e dissecou claramente os problemas de Annie; por que, então, ela não tem autoconhecimento e não assume responsabilidade? Isso não é uma manifestação de aceitar a verdade!”. Mais tarde, a líder designou Annie para fazer trabalho evangelístico comigo, e, embora eu não mais a estimasse tanto quanto antes, ainda assim fiquei muito feliz. Existe um ditado que diz: “Um urso enfraquecido ainda é mais forte do que um cervo”, e eu achava que Annie ainda era muito melhor do que eu, a despeito de todos os seus problemas. No entanto, ao trabalhar com ela, eu descobri que ela não era mais tão tranquila e acessível como antes e que tinha se tornado muito intensa. Quando discutíamos o trabalho, ela não queria ouvir nenhuma das minhas opiniões e, muitas vezes, as rejeitava na hora. Muitas vezes, ela evitava conversar comigo e ia discutir as coisas com sua parceira antiga. Isso fez com que eu me sentisse constrangida e rejeitada. Na época, não estávamos obtendo nenhum resultado em nosso dever, por isso fui conversar com ela sobre os problemas que eu tinha descoberto durante o tempo em que tínhamos trabalhado juntas. Fiquei chocada ao descobrir que ela não queria aceitar nenhum deles e que ela achava que ela não tinha nenhum problema. Ela foi direta em sua resposta para mim e disse: “Serei franca com você, por isso não se aborreça. Não estou acostumada a trabalhar com você. Não gosto do seu jeito de trabalhar, e isso me deixa impaciente”. Ouvi-la dizer isso me deixou ainda mais negativa, e achei que eu a estava atrasando.

Mais tarde, a líder soube dos nossos problemas e podou Annie por ser arrogante e presunçosa e por não aceitar a verdade. Durante uma reunião, Annie disse a todos que o fato de ela ter sido podada era o amor de Deus. Ela chorou, admitindo que tinha decepcionado Deus ao não desempenhar bem seu dever. Ela parecia tão sincera, como se realmente conhecesse a si mesma. Contudo, em nossas interações privadas, ela só espalhava negatividade, dizendo que tudo estava acabado para ela, e que ela simplesmente não tinha desejo de desempenhar seu dever. Tentei me comunicar com ela, mas ela não queria ouvir. Quando a líder falava sobre o progresso que certo irmão estava fazendo e sobre como ele estava desempenhando bem em seu dever, Annie ficava ainda mais negativa, achando que a líder valorizava os outros mais do que ela. Ela sempre me perguntava se os outros riam dela pelas costas. Claramente, ela estava se sentindo negativa e desmoronando física e mentalmente, mas se mostrava bem e forte nas reuniões, e fingia aceitar a verdade e considerar as intenções de Deus. Só de olhar para ela, eu me sentia exausta. Às vezes, eu me perguntava: “Essa realmente é a pessoa que eu estimava e venerava tanto? Ela não parece alguém que possui a verdade realidade!”. Percebi que ela estava muito concentrada em status e prestígio, e que ela não aceitava a verdade nem um pouco. Quando era acometida por coisas, ela não tentava conhecer a si mesma e, muitas vezes, só fingia. Ela não era uma pessoa correta. Mais tarde, seu estado continuou deteriorando. A líder se comunicou com ela várias vezes, e, embora parecesse aceitar isso, ela não mudou nem um pouco. Ela até odiava os irmãos e olhava para eles com veneno nos olhos. Quando a líder a podava e expunha seus problemas, ela odiava e culpava Deus. Ela não conseguia deixar de jogar a responsabilidade por todas as coisas ruins que aconteciam nas costas de Deus. Vi que ela tinha uma natureza cruel e que ela odiava a Deus e a verdade. Ela era um demônio, um anticristo. Mais tarde, ela foi proibida de ter uma vida de igreja e de desempenhar um dever.

Depois de Annie partir, eu não consegui me acalmar por um bom tempo. Eu me perguntei por que eu a tinha adorado e estimado tanto, até a ponto de querer ser igual a ela. Eu refleti sobre como eu sempre admirava pessoas que eram eloquentes, que eram capazes de resistir a grande sofrimento e renunciar a tudo para se despender por Deus, e pessoas que tinham sido presas e torturadas sem trair a Deus. Por que eu adorava e estimava tanto essas pessoas? Que ideia me governava? Então, um dia, vi duas passagens das palavras de Deus que diziam: “Algumas pessoas conseguem suportar as dificuldades, conseguem pagar o preço, seu comportamento exterior é muito bom, elas são bastante respeitadas e têm a admiração dos outros. Vocês acham que esse tipo de comportamento exterior pode ser considerado como colocar a verdade em prática? Poder-se-ia determinar que essas pessoas estão satisfazendo as intenções de Deus? Por que, repetidas vezes, as pessoas veem esses indivíduos e acham que eles estão satisfazendo a Deus, percorrem a senda de colocar a verdade em prática e seguem o caminho de Deus? Por que algumas pessoas pensam dessa forma? Há apenas uma explicação para isso. E qual é essa explicação? É que, para muitas pessoas, certas questões — como o que é colocar a verdade em prática, o que é satisfazer a Deus, o que é realmente ter a verdade realidade — não estão muito claras. Então, há algumas pessoas que são desorientadas com frequência por aquelas que, exteriormente, parecem espirituais, nobres, superiores e grandiosas. Quanto a essas pessoas que podem falar com eloquência sobre palavras e doutrinas, e cujo discurso e ações parecem dignos de admiração, os que são enganados por elas nunca olharam para a essência de suas ações, os princípios por trás de seus feitos, quais são seus objetivos. Ademais, eles nunca analisaram se essas pessoas se submetem a Deus verdadeiramente, nem se são ou não pessoas que genuinamente temem a Deus e evitam o mal. Eles nunca discerniram a humanidade essência dessas pessoas. Pelo contrário, desde o primeiro passo para a familiarização, pouco a pouco, passaram a admirar e venerar essas pessoas, e, no fim, essas pessoas se tornam seus ídolos. Além disso, na mente de algumas pessoas, os ídolos a quem elas adoram — e que elas acreditam que podem abandonar suas famílias e empregos, e que parecem, superficialmente, ser capazes de pagar o preço — são aqueles que estão realmente satisfazendo a Deus e que podem realmente receber um bom desfecho e uma boa destinação. Na mente delas, esses ídolos são as pessoas a quem Deus louva” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”). “Existe somente uma causa original que faz as pessoas terem essas ações e pontos de vista ignorantes, ou opiniões e práticas unilaterais — e, hoje, Eu lhes contarei a respeito disso: a razão é que, apesar de que as pessoas seguem a Deus, oram a Ele todos os dias e leem a palavra de Deus todos os dias, na verdade, elas não entendem as intenções de Deus. Essa é a raiz do problema. Se uma pessoa entende o coração de Deus, entende do que Ele gosta, do que Ele odeia, do que Ele quer, do que Ele rejeita, de que tipo de pessoa Ele ama, de que tipo de pessoa Ele não gosta, de que tipo de padrão Ele aplica às Suas demandas ao homem, de que tipo de abordagem Ele usa para aperfeiçoar o homem, essa pessoa ainda pode ter ideias próprias? Pessoas como essa podem simplesmente adorar outra pessoa? Uma pessoa comum pode se tornar ídolo dela? Pessoas que entendem as intenções de Deus possuem um ponto de vista um pouco mais racional do que isso. Ela não idolatrará, de forma arbitrária, uma pessoa corrupta, tampouco acreditará, enquanto percorre a senda de colocar a verdade em prática, que aderir arbitrariamente a algumas regras simples ou princípios é equivalente a colocar a verdade em prática” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”). As palavras de Deus descreviam perfeitamente meu estado. Percebi que eu tinha tido a perspectiva errada na minha fé durante todos esses anos, achando que, se alguém tivesse acreditado em Deus por muito tempo, se ele se despendesse com entusiasmo, sofresse e pagasse um preço e fizesse muito trabalho, isso significaria que ele praticava a verdade e tinha a verdade realidade, e que ele era o tipo de pessoa que agradava Deus e tinha um lugar na igreja. Assim, quando vi que Annie tinha sido crente por muitos anos, que tinha feito muitos sacrifícios e sofrido muito para espalhar o evangelho, e que ela era clara e lógica em sua pregação e comunhão, eu fui desorientada por sua imagem grandiosa e seu bom comportamento, e comecei a tê-la em alta estima e a adorá-la. Foi só após ler essas passagens da palavra de Deus que vi como eu era tola e inconsciente, e a que ideia absurda eu tinha me agarrado. Quando uma pessoa faz sacrifícios e se despende, quando ela sofre e paga um preço em seu dever, tudo isso só são comportamentos bons superficiais. Não significa que ela tem humanidade boa ou que ela ama a verdade, e certamente não significa que ela tem a verdade realidade. Embora Annie fosse uma palestrante talentosa e tivesse renunciado a si mesma e se despendido nos vinte anos em que fora crente, ela tratava essas coisas como capital pessoal e sempre as usava para se exibir, se gabar e trazer pessoas para diante de si. Ela não era capaz de aceitar nem de praticar a verdade. Não importava quantas vezes fosse podada nem quantos fracassos ou erros tivesse cometido, ela nunca refletia para conhecer a si mesma e definitivamente não se arrependia verdadeiramente. Quando era valorizada pelos outros e possuía status elevado, ela tinha muita energia para seu dever e conseguia ficar acordada até tarde e dedicar tudo a ele. Mas quando foi dispensada, ela perdeu todo o desejo de desempenhar seu dever, resistiu e ficou ressentida. Em particular, ela espalhava negatividade, mas, por fora, ela dizia que devia a Deus e parecia se arrepender de verdade. Isso levava os outros a pensar que ela considerava as intenções de Deus, que tinha estatura e possuía a realidade, por isso todos a estimavam e adoravam. Quando era podada, ela dizia a todos que isso era o amor de Deus, mas, em segredo, culpava e odiava a Deus. Ela não era um anticristo que odiava Deus e a verdade? Finalmente, entendi que só porque alguém acredita em Deus há muito tempo e é capaz de fazer sacrifícios e falar com eloquência, tem experiência e é valorizado pelos outros, isso não significa que ele tem a verdade realidade e certamente não significa que ele agrada Deus. Não importa por quanto tempo alguém tenha acreditado nem quanto tenha trabalhado, se ele não pratica a verdade e não mudou seu caráter satânico, ele ainda é uma pessoa que resiste a Deus em sua essência, e, no fim, será exposto e eliminado. Isso cumpre as palavras do Senhor Jesus: “Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome, e em Teu nome não expulsamos demônios, e em Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade” (Mateus 7:22-23). Mais tarde, lembrei-me das palavras de Deus: “Eu não Me importo com quão merecedor seu árduo trabalho seja, quão impressionantes sejam as suas qualificações, quão de perto você Me siga, quão renomado você seja ou o quanto melhorou a sua atitude; enquanto você não tiver feito o que Eu exigi, você nunca será capaz de ganhar o Meu louvor. Cancelem todos aqueles seus cálculos e ideias o mais rápido possível e comecem a levar as Minhas exigências a sério; caso contrário, transformarei todas as pessoas em cinzas a fim de pôr fim à Minha obra e, na pior das hipóteses, transformar Meus anos de operação e sofrimento em nada, pois não posso trazer Meus inimigos e aquelas pessoas que cheiram a maldade e têm a aparência de Satanás para o Meu reino ou levá-las para a próxima era” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As transgressões levarão o homem para o inferno”). “Eu decido a destinação de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa. Vocês devem entender que todos os que não seguem a vontade de Deus também hão de ser punidos. Esse é um fato imutável” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). As palavras de Deus tocaram meu coração. Deus não determina o desfecho ou a destinação de alguém de acordo com quanto ele labutou e contribuiu, de acordo com seu bom comportamento ou com quanto trabalho ele fez, Ele baseia isso em se ele tem a verdade ou não. Deus não julga as pessoas de acordo com o que está na superfície, Ele as julga de acordo com sua essência. Ele vê se elas amam a verdade e conseguem colocá-la em prática, se elas se submetem a Ele e seguem Sua vontade. Percebi que Deus realmente tem um caráter justo e santo. Há padrões segundo os quais Ele julga as pessoas, e princípios para como Ele trata as pessoas, sem nenhuma interferência de sentimentos carnais. Deus não determinará que alguém é justo ou bom só porque ele mostra um pouco de entusiasmo ou contribui ou sofre um pouco. Ao contrário, não importa há quanto tempo alguém acredita em Deus, quanto trabalho fez ou quão boa é sua reputação, no fim ele será eliminado por Deus se não praticar a verdade e não mudar seu caráter corrupto. Quando entendi isso, eu me senti ainda mais ignorante e patética. Em todos os meus anos de fé, eu não tinha buscado a verdade nem entendido as intenções de Deus. Eu só tinha baseado minha crença em minhas noções e imaginações e adorado outras pessoas o tempo todo. Eu fui tão cega e ignorante! Lembrei-me da palavra de Deus: “Em toda a humanidade, não há ninguém que possa servir de modelo para os outros, porque os homens são basicamente parecidos e não há diferença entre um e outro, com pouco que os possa distinguir um do outro. Por essa razão, até hoje os homens ainda são incapazes de conhecer plenamente Minhas obras. Só quando o Meu castigo descer sobre toda a humanidade, os homens, sem o saberem, vão se tornar conscientes das Minhas obras e, sem que Eu faça nada ou force ninguém, os homens virão a Me conhecer, e desse modo testemunhar Minhas obras. Esse é o Meu plano, é o aspecto das Minhas obras que é manifesto e é o que o homem deveria saber” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 26”). A palavra de Deus é perfeitamente clara. As pessoas são corrompidas por Satanás e têm a essência de Satanás. Nós não revelamos nada além de caracteres satânicos. Nenhum de nós é digno de adoração. Se tivesse entendido isso antes, eu nunca teria adorado ou idolatrado uma pessoa.

Pouco tempo depois disso, fui dispensada por não ter alcançado nada em meu dever por muito tempo. Na época, refleti muito sobre por que eu tinha falhado. Lembrei-me de como eu tinha ficado presa num estado de adorar e admirar Annie, e como eu tinha acreditado que ela entendia a verdade e possuía realidade só porque ela era crente havia muito tempo, tinha pregado o evangelho por anos, tinha sofrido muito e tinha muita experiência de trabalho. Eu tinha imitado seu comportamento com frequência e levado meus problemas a ela. Eu aceitava imediatamente quaisquer opiniões que ela expressava, sem questioná-las, e fazia tudo que ela dizia. Eu não tinha guardado um lugar para Deus no coração. Eu não buscava a verdade quando me deparava com problemas e não seguia nenhum princípio em minhas ações. Eu só tinha escutado uma pessoa — Annie. Como isso era crer em Deus? Eu não vinha apenas seguindo uma pessoa? É como Deus diz: “O que você admira não é a humildade de Cristo, mas aqueles falsos pastores de posição proeminente. Você não ama a amabilidade ou a sabedoria de Cristo, mas aqueles libertinos que se chafurdam na imundície do mundo. Você ri da dor de Cristo, que não tem lugar para deitar a cabeça, mas admira aqueles cadáveres que caçam oferendas e vivem em devassidão. Você não está disposto a sofrer ao lado de Cristo, mas se lança contente nos braços daqueles anticristos voluntariosos, apesar de eles apenas lhe fornecerem carne, palavras e controle. Agora mesmo seu coração ainda se volta para eles, para a reputação deles, para o status deles e para a influência deles. E, no entanto, você continua a manter uma atitude de achar a obra de Cristo difícil de engolir e de não estar disposto a aceitá-la. É por isso que Eu digo que você não tem a fé para reconhecer Cristo. A razão por que você O seguiu até hoje foi só porque você não teve outra opção. Uma série de imagens grandiosas está sempre em destaque em seu coração; você não consegue esquecer cada palavra e feito deles, nem suas palavras e mãos influentes. Eles são, no seu coração, para sempre supremos e para sempre heróis. Mas isso não vale para o Cristo de hoje. Ele é para sempre insignificante no seu coração, e para sempre indigno de temor. Porque Ele é comum demais, tem muito pouca influência e está longe de ser elevado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é um verdadeiro crente em Deus?”). As palavras de Deus revelavam meu estado verdadeiro. Quando pensei em meus anos de fé, eu vi que todas as pessoas que eu tinha admirado possuíam calibre e dons, e eram apoiadas e valorizadas pelos outros, e que eu tinha admirado cada um de seus feitos e palavras como algo a ser imitado. Eu nunca tinha me perguntado qual era a intenção de Deus, se minhas ações eram o que Deus queria, ou se elas estavam alinhadas com as verdades princípios. Eu só tinha adorado e seguido cegamente outras pessoas, e até nutrido a esperança de me tornar igual a elas. Eu tinha trilhado a senda errada o tempo todo, buscando mais sofrimento e trabalho, e confiando em calibre e experiência no desempenho do meu dever. Eu não tinha me concentrado em buscar as verdades princípios e tinha dado ainda menos importância à minha entrada na vida. Como resultado, eu não entendi muito da verdade ao longo dos meus anos de fé, e minha vida sofreu. Percebi que eu era incrivelmente ignorante e patética. Deus nos deu tantas palavras, e eu mal tinha decorado algumas delas, mas eu me lembrava claramente de tudo que Annie dizia e de todas as opiniões que ela expressava, e eu sempre me apressava a executá-las. Eu sempre confiei nela em meu dever e não guardei nenhum lugar para Deus no coração. Essa situação com Annie tinha me exposto profundamente. Especialmente depois da sua dispensa, quando muitos dos seus problemas já tinham sido revelados e nós voltamos a trabalhar juntas, eu ainda tinha essa imagem grandiosa dela em minha mente. Continuei confiando nela em meu dever e pensando naquele ditado: “Um urso enfraquecido ainda é mais forte do que um cervo”, acreditando que Annie, apesar de ter alguns problemas, ainda era melhor do que eu. Esse era um ponto de vista puramente satânico. Eu a adorava demais, não buscava as verdades princípios em nossas interações e carecia completamente de discernimento. Eu sempre via as coisas de acordo com as palavras diabólicas de Satanás. E, mais tarde, quando mais e mais problemas de Annie vieram à luz, mesmo assim eu não a discerni nem expus. Só continuei seguindo Annie, sendo constrangida por ela e vivendo num estado de negatividade e tormento. Eu realmente merecia tudo pelo que passei! Eu tinha admirado Annie e confiado nela em meu dever, mas o que ela me deu? Desorientação, restrição e rejeição. Ela fez com que eu me sentisse péssima e reprimida, sem a menor esperança de libertação, e eu me afastei cada vez mais de Deus. Embora acreditasse em Deus, eu não confiava Nele nem me esperava Nele, e não buscava a verdade nem um pouco. Eu só adorava e seguia pessoas. Eu era uma idiota sem discernimento. Ter falhado e caído assim foi realmente a justiça e a salvação de Deus. Por meio dessa revelação, fui capaz de analisar bem a senda errada em que eu estava, examinar as opiniões absurdas que eu abrigava e buscar a verdade para resolver meus problemas. Ao mesmo tempo, também percebi a importância de buscar a verdade. Deus disse que “aqueles que não buscam a verdade não podem seguir até o fim” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua devoção a Deus”), e isso é tão real. Aqueles que não buscam a verdade estão fadados a ser expostos e eliminados por Deus. Os fracassos da pessoa que eu tinha admirado — e também os meus fracassos — eram a melhor prova disso.

Dois meses depois, recebi Sarah como parceira no trabalho evangelístico. Eu soube que, quando começou a crer em Deus, ela desistiu de um emprego ótimo para desempenhar seu dever, e que ela era capaz de suportar adversidade, possuía um calibre ótimo e tinha experiência em espalhar o evangelho. Eu já a conhecia havia um tempo e tinha visto que ela se importava muito com o trabalho da igreja. Ela se comunicava ativamente nas reuniões e, não importava quais fossem as circunstâncias nem quantas pessoas estivessem presentes, ela nunca se sentia constrangida e falava com postura ótima e sem medo. Ela se comunicava com os irmãos e os ajudava quando eles se deparavam com problemas, e todos a aprovavam. Eu achava que ela era alguém que buscava a verdade e a tinha em alta estima. E, ao mesmo tempo que eu estava feliz por ter a chance de trabalhar com ela, eu também me lembrei de meu fracasso anterior e de como a valorização do calibre e dos dons dos outros tinha me levado a adorá-los e segui-los. Eu tinha seguido a senda errada por causa disso e isso tinha prejudicado a minha vida. Eu sabia que eu não devia ver as coisas sob esse tipo de perspectiva falaciosa quando se tratava das minhas interações com Sarah, e que eu devia tratá-la de acordo com as verdades princípios. Sarah tinha calibre bom e experiência em compartilhar o evangelho, portanto eu tinha muito a aprender com ela para compensar o que me faltava. Mas ela também era uma pessoa corrupta, com caracteres corruptos, deficiências e falhas. Eu não podia adorá-la nem confiar nela. Se ela tivesse problemas ou desvios em seu dever, eu não poderia segui-la cegamente. Eu precisava exercer discernimento e tratá-la de acordo com as verdades princípios. Mais tarde, em nossas discussões de trabalho, percebi que a maioria das sugestões de Sarah não era muito prática. Eu e algumas outras irmãs sentíamos que elas não funcionariam, mas Sarah insistia muito nelas. Sempre que uma ideia sua não era aprovada, nós ficávamos presos nela e permanecíamos num impasse por muito tempo, o que atrasava muito o progresso do nosso trabalho. Aos poucos, eu vi que Sarah era arrogante, presunçosa e teimosa, e que se aborrecia quando suas sugestões não eram adotadas. Ela perdia o controle, e isso era constrangedor para as outras pessoas. Ela não estava exercendo um papel positivo no grupo, e interrompia e obstruía o progresso do trabalho, por isso relatei seu comportamento consistente à líder. Depois de entender a situação, a líder expôs e dissecou os problemas de Sarah e tentou ajudá-la, mas esta se recusou a aceitar, por isso a líder a dispensou. Depois de experimentar isso, eu me senti em paz. Senti que, finalmente, eu tinha revertido minhas ideias falaciosas e que eu não mais adorava nem seguia pessoas, como antes. Eu agradeci muito a Deus por estabelecer essas situações para me ajudar a ganhar discernimento e aprender essas lições.


44. Meus dias em cativeiro

Por Yang Qing, China

Em julho de 2006, eu aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Meu marido apoiava minha crença em Deus e recebia calorosamente os irmãos que nos visitavam. Mais tarde, ele soube que crentes em Deus Todo-Poderoso poderiam enfrentar opressão e prisão pelo governo, e ele foi preguntar a meu primo, que trabalhava na procuradoria, sobre isso. Quando chegou em casa, ele disse: “Seu primo afirma que o governo está fechando o cerco contra a crença religiosa, especialmente contra os crentes em Deus Todo-Poderoso. Além disso, um crente implicará toda sua família. Não acredite mais em Deus Todo-Poderoso. Se precisa acreditar, vá para a Igreja das Três Autonomias”. Vi que meu marido não entendia questões da fé. “A Igreja das Três Autonomias foi estabelecida pelo Partido Comunista”, eu lhe expliquei. “Ela coloca o patriotismo e o amor ao Partido em primeiro lugar, só depois vem o amor a Deus. Ela considera o Partido maior do que Deus. Isso não é fé. Não vou à Igreja das Três Autonomias.” “Eu sei que é bom ter fé em Deus Todo-Poderoso”, ele disse, resignado, “mas você tem que ver a situação claramente. É o mundo do Partido Comunista agora, e se você mantiver sua fé, poderemos perder nossos empregos. Você está disposta a desistir de seu emprego no hospital? Além disso, temos uma hipoteca e precisamos de dinheiro para criar nossa filha. Como podemos viver sem dinheiro? Se você for condenada à prisão, as pessoas me menosprezarão e nossa filha será ridicularizada pelos colegas. Você precisa pensar em nós também! Você deveria parar de crer”. Eu sabia que era inevitável que meu marido, um não crente, tivesse essas preocupações, por isso eu lhe disse: “O Partido Comunista é ateísta e sempre perseguiu aqueles que acreditam em Deus. Não desistirei da fé por causa da perseguição do Partido. Os temerosos não podem entrar no reino dos céus — você não sabe disso? Os desastres estão piorando cada vez mais. O Salvador Deus Todo-Poderoso expressou a verdade e realizou a obra de julgamento dos últimos dias para purificar e salvar a humanidade plenamente, para que possamos sobreviver à calamidade e ser levados para o reino de Deus. É uma oportunidade que nunca mais voltará! Fé em Deus significa que haverá sofrimento e perigo temporários, mas, por meio disso, podemos adquirir a verdade e ser salvos por Deus. É isso que importa”. Meu marido disse: “A entrada no reino de Deus ainda está distante. A coisa mais realística neste momento é viver uma vida boa. Não me preocupo com o que pode acontecer no futuro, não gastarei meu tempo pensando nisso”. Mais tarde, ele discutiu comigo quando viu que eu ainda ia a reuniões e desempenhava meu dever. Ele disse: “Ficar sempre apreensivo assim não é jeito de viver. Se você continuar crendo, nossa família se separará”. Eu pensei: “Talvez a família realmente se separe se eu insistir na fé. Minha filha só tem nove anos de idade e não ter uma família completa a prejudicaria muito!”. Naquele momento, eu não quis perder minha família, mas meu marido estava obstruindo o caminho da minha fé, e se as coisas continuassem assim, como eu poderia desempenhar o dever? Minha filha, minha família e Deus — eu não estava disposta a desistir de nenhum deles. Enquanto eu lutava com esse dilema, lembrei-me das palavras do Senhor Jesus: “Quem ama o pai ou a mãe mais do que a Mim não é digno de Mim; e quem ama o filho ou a filha mais do que a Mim não é digno de Mim. E quem não toma a sua cruz, e não segue após Mim, não é digno de Mim” (Mateus 10:37-38). Pensei em todos os santos ao longo das eras que desistiram de tudo para cumprir a comissão de Deus espalhando o evangelho e dando testemunho de Deus, e em como eu, nutrida por tanta verdade de Deus, devia estar atenta às intenções de Deus e não podia abandonar a fé e o dever só para proteger minha família. Refleti sobre Deus, que veio encarnado para salvar-nos completamente do poder de Satanás, expressando verdades silenciosamente para nos regar e sustentar enquanto suportamos opressão, prisão, aviltamento e condenação pelo grande dragão vermelho, assim como rejeição e calúnia pela comunidade religiosa. O amor que Deus tem pela humanidade é tão grande assim! Eu tinha recebido tanto de Deus, ao mesmo tempo em que valorizava minha família e filha e não pensava em como retribuir o amor de Deus. Onde estava a minha consciência? Quando pensei isso, eu me senti profundamente endividada a Deus e resolvi que, por mais que meu marido me impedisse ou pressionasse, eu seguiria a Deus; eu espalharia o evangelho e daria testemunho de Deus.

Subsequentemente, a opressão da igreja pelo Partido Comunista se tornou mais severa, e a oposição do meu marido se intensificou. Na segunda metade de 2007, sob o pretexto de manter a estabilidade para os Jogos Olímpicos, o Partido fechou o cerco na crença religiosa e oprimiu as igrejas, e vários irmãos foram presos. Uma manhã em setembro, quando eu estava me preparando para sair e espalhar o evangelho, meu marido me parou e não me deixou sair. Ele chamou meu irmão mais velho e disse: “Alguns dias atrás, nosso primo disse que o Comitê de Assuntos Políticos e Legais coordenou uma operação conjunta das agências de segurança e justiça, mobilizando muito pessoal para executar prisões em massa de crentes em Deus Todo-Poderoso. Quando são presos, eles são condenados. Então pare de crer em Deus, ok?”. Meu irmão também me instou: “Sei que fé é algo bom, mas o Partido não permite que as pessoas tenham fé em Deus. Não temos a força para lutar contra ele, então, se você precisa praticar a fé, faça-o em casa. Pare de sair para espalhar o evangelho. O que você faria se fosse presa?”. Eu disse: “Sei que vocês querem o melhor para mim, mas a coisa mais reta a se fazer é ter fé em Deus e compartilhar o evangelho para que mais pessoas possam ser salvas por Deus e sobreviver. Esta é a maior boa ação possível. Não seria incrivelmente egoísta da minha parte deixar de compartilhar o evangelho só para me proteger?”. Diante disso, meu marido caiu de joelhos e disse: “Estou implorando. Pelo nosso lar, pela nossa filha, pare de ter fé em Deus. Fé significa que nossa filha não poderá ir à universidade nem encontrará um bom emprego. As perspectivas dela estariam arruinadas! Só temos uma filha — você precisa pensar nela! Se você for presa, as pessoas falarão de mim pelas costas quando eu sair. Diga-me, que dignidade me restaria?”. Quando vi meu marido daquele jeito, eu não soube o que fazer. Ele era sempre tão orgulhoso, mas aqui estava ele, implorando de joelhos, na frente de meu irmão. Eu só o machucaria ainda mais se insistisse em minha crença. E o que aconteceria com minha filha se o Partido a impedisse de ir à universidade por causa da minha fé, deixando-a incapaz de encontrar um bom emprego e de seguir uma carreira? Até meu irmão se opunha a minha fé. Provavelmente, minha família obstruiria minha fé se soubesse que ela estava causando um conflito entre mim e meu marido. Isso tornaria a senda da fé ainda mais difícil para mim. Mas se eu cedesse a meu marido e prometesse desistir da fé, eu não estaria traindo a Deus? Quanto mais eu pensava sobre isso, mais ansiosa eu ficava, por isso fiz uma oração silenciosa pedindo que Deus protegesse meu coração. Naquele momento, eu me lembrei de uma passagem das palavras de Deus que eu tinha lido antes: “Em cada passo da obra que Deus faz no interior das pessoas, externamente ela parece consistir em interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). De fato! Por fora, parecia que minha família estava obstruindo meu caminho, mas, na verdade, era Satanás que estava me tentando. Ao crer em Deus e desempenhar o dever, eu estava na senda certa. Satanás estava usando minha família para obstruir o caminho e fazer com que eu traísse a Deus. Eu não podia cair nos truques de Satanás, mas devia permanecer firme, dar testemunho e humilhar Satanás. Com isso em mente, eu lhes disse solenemente: “Deus decide tudo. Nosso trabalho e nosso futuro são orquestrados por Deus, independentemente do que o Partido diz. A ascensão e queda de países e partidos políticos, sem falar do destino de um indivíduo insignificante, tudo está nas mãos de Deus. Vocês dois sabem como eu estava doente antes de me converter, e eu teria morrido há muito tempo se não fosse por Deus. Deus me deu esta vida e eu recebi tanto Dele. Para mim, não ter fé e não desempenhar meu dever seria irracional. Eu ainda seria humana? Minha vida ainda teria um sentido?”. Meu irmão franziu a testa e disse: “É verdade, você foi curada após encontrar a fé. Mas agora estamos vivendo sob o Partido Comunista, e ele pretende prender os crentes. Sair para pregar o evangelho não é colocar-se na linha de fogo?”. Meu marido estava do lado dele e concordou. Mas eu insisti em minha fé, não importava o que dissessem. Quando viram que eu não me convenceria, eles recorreram a táticas mais duras. Mais ou menos um mês depois, assim que cheguei em casa após uma reunião, meu marido me deu um tapa no rosto e, irritado, disse: “O Partido está prendendo crentes feito louco, mas você ainda participa de reuniões. Eu lhe disse para não acreditar, mas você insiste em acreditar! Eu a respeitei durante todos esses anos, nunca levantei a mão contra você. Seu irmão e sua cunhada dizem que eu mimei você e que deveria mantê-la na linha e não lhe dar a oportunidade de continuar crendo em Deus”. Eu o encarei fixamente, espantada com o comportamento dele. Com medo de me olhar nos olhos, ele baixou a cabeça e disse: “Eu não quero bater em você. Não quero que você seja detida e jogada na prisão por causa de sua fé em Deus. É para o seu próprio bem”. Ouvir isso dele me deixou transtornada. Meu marido sempre tinha sido muito bom para comigo, mas, por medo de perseguição, ele se tornou uma ferramenta do Partido Comunista. Ele estava tentando me levar a trair a Deus. Como isso podia ser para o meu próprio bem? Mais tarde, quando viu que eu estava determinada a manter minha fé, ele simplesmente parou de ir ao trabalho. Ele passou a me seguir de perto, não permitiu que eu lesse a palavra de Deus, que eu fosse às reuniões nem que eu desempenhasse o dever. Havia muito trabalho a ser feito na igreja naquela época, mas ele me prendeu em casa e eu não pude desempenhar o dever. Eu o instei a não impedir a minha fé. Eu disse: “Deus protegeu você quando você quase se envolveu num acidente, na época em que você apoiava minha fé. Deus nos deu tanta graça, como você pode resistir a Ele e rejeitá-Lo?”. Ele disse: “No passado, sua fé em Deus era benéfica, mas agora as coisas mudaram. Enquanto você tiver fé em Deus, o Partido não a deixará em paz e nossa família sofrerá. Podemos sobreviver de fé?”. Mais tarde, não querendo ser implicado, ele disse que nós deveríamos nos divorciar. Isso foi um golpe duro, mas meu ódio ao grande dragão vermelho era maior. Ele estava me perseguindo e espancando, e agora queria se divorciar. Tudo isso provinha da opressão do Partido Comunista. Lembrei-me desta passagem das palavras de Deus: “Agora é a hora: desde muito o homem tem reunido toda a sua força, tem dedicado todos os seus esforços, tem pago cada preço para isto, para arrancar a face hedionda desse diabo e para permitir que as pessoas, que foram cegadas e suportaram todo tipo de sofrimento e dificuldade, se ergam de sua dor e se rebelem contra esse velho diabo maligno. Por que erguer um obstáculo tão impenetrável para a obra de Deus? Por que usar diversos truques para enganar o povo de Deus? Onde estão a verdadeira liberdade e os direitos e interesses legítimos? Onde está a justiça? Onde está o conforto? Onde está a ternura? Por que usar esquemas ardilosos para enganar o povo de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). O Partido é um demônio contrário a Deus e que odeia Deus. Ele prende e persegue os crentes para impedir e destruir a obra de Deus. Ele inventa todo tipo de boatos para difamar a obra de Deus e enganar as pessoas para que elas também se oponham a Deus e sejam destruídas. Ele até oprime e persegue as famílias dos cristãos, de modo que famílias inteiras sofrem por causa da fé de uma pessoa. No início, minha família apoiava minha fé, mas a perseguição e os boatos do partido a desviaram, transformando-a em cúmplices que resistem a Deus. O Partido é tão perverso! Lembrei-me de outra passagem das palavras de Deus: “Como alguém que é normal e que busca o amor a Deus, a entrada no reino para se tornar integrante do povo de Deus é o verdadeiro futuro de vocês e é uma vida de valor e importância máximos; ninguém é mais abençoado do que vocês. Por que digo isso? Porque aqueles que não creem em Deus vivem para a carne, e vivem para Satanás, mas hoje vocês vivem para Deus e vivem para seguir a vontade de Deus. É por isso que Eu digo que a vida de vocês é de máxima importância. Somente esse grupo de pessoas, que foram escolhidas por Deus, é capaz de viver uma vida de máxima importância — mais ninguém na terra é capaz de viver uma vida de tal valor e significado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”). A reflexão sobre as palavras de Deus me iluminou. Eu tinha aceitado a obra de Deus dos últimos dias. Eu tinha sido capaz de desfrutar de tanta rega e sustento das Suas palavras, desempenhar meu dever como um ser criado, compartilhar o evangelho e dar testemunho de Deus e ajudar para que mais pessoas viessem para diante de Deus e fossem salvas. Era a coisa mais reta, mais valiosa a se fazer, e eu não podia desistir de minha fé e do dever para proteger a família. Eu devia seguir a Deus até o fim, mesmo que isso significasse o divórcio. Assim, eu disse a meu marido: “Estou determinada a seguir essa senda. Já que você insiste no divórcio, eu concordo”.

Fomos até a Secretaria de Assuntos Civis para lidar com o procedimento naquele mesmo dia. Quando eu estava preenchendo os documentos, meu irmão e sua esposa apareceram, me arrastaram até seu carro sem uma única palavra e me levaram para sua loja. Meu pai já estava lá e, no momento em que me viu, ele levantou a mão para me bater, mas os funcionários vieram correndo para impedi-lo. Ele gritou: “Eu achava que o governo apoiava sua fé. Eu não sabia que você pudesse ser presa e que sua família fosse implicada. Você não pode continuar acreditando em Deus. Eu a renegarei, se você continuar!”. Eu disse: “Pai, nós fomos criados por Deus. Ele governa sobre tudo. Os humanos deveriam ter fé e adorá-Lo”. Eu nem consegui terminar, quando meu irmão berrou: “Você quer ter fé, mesmo que isso signifique perder a família?”. Firme, eu disse: “Não há nada de errado com minha fé. Ele quer esse divórcio — não sou eu quem está abandonando a família”. Meu irmão gritou: “Meu amigo que trabalha para o governo disse que o governo emitiu um documento que designa os crentes em Deus Todo-Poderoso como alvos principais de sua opressão. Ele nos instruiu a monitorá-la e a impedir sua fé para que não sejamos implicados com você”. Então ele pegou uma tira de bambu e bateu nos meus olhos com ela, dizendo: “Isso lhe ensinará por não ver como as coisas são!”. Doeu muito ser tratada assim pela família. Eu usei toda minha força para me libertar deles e saí correndo. Chorei de soluçar até chegar em casa. Eu me sentia tão impotente e sozinha e não sabia como permanecer nessa senda. Em lágrimas, orei a Deus: “Ó Deus, agora toda a família está contra mim, obstruindo meu caminho, dizendo-me que não posso ter fé. Isso é muito difícil para mim. Deus, por favor, guia-me a entender Tua intenção e a saber como passar por essa situação”. Depois de orar, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Por ter sido iniciada em uma terra que se opõe a Deus, toda a obra de Deus enfrenta obstáculos tremendos, e o cumprimento de muitas de Suas palavras leva tempo; assim, as pessoas são refinadas como resultado das palavras de Deus, o que também é parte do sofrimento. É tremendamente difícil para Deus realizar a Sua obra na terra do grande dragão vermelho — mas é por meio dessa dificuldade que Deus realiza um estágio da Sua obra, tornando manifestos Sua sabedoria e Seus feitos maravilhosos, e usando esta oportunidade para completar este grupo de pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). Por meio das palavras de Deus, eu entendi que Deus está operando nos últimos dias no país do grande dragão vermelho, onde a oposição a Ele é a mais feroz e onde nós, que O seguimos, temos a certeza de que sofreremos oposição e exclusão. Deus opera dessa forma para que possamos enxergar o grande dragão vermelho e sua essência maligna contrária a Deus e não sejamos mais desorientados por ele. Também serve para aperfeiçoar a nossa fé, para que possamos aprender a confiar em Deus em adversidades, a seguir a Deus sem sermos constrangidos pelas forças de Satanás e a ter fé verdadeira em Deus. Mas, após sofrer um pouco, eu achava que ter fé era difícil demais. Eu estava vivendo em negatividade e queria escapar dessa situação. Eu realmente carecia de fé. Ao enfrentar essas adversidades, eu sabia que devia aceitá-las como vindas de Deus. Eu precisava orar e buscar a verdade e permanecer firme em seu testemunho de Deus. Como um ser criado, era isso que eu devia fazer. Quando entendi a intenção de Deus, deixei de me sentir tão infeliz. Mais tarde, eu soube que, na verdade, meu marido não queria o divórcio, mas que tinha conversado sobre isso com minha família, e eles achavam que isso me obrigaria a desistir da fé.

Pouco tempo depois, quando meu marido estava nos levando de carro para fazer compras, de repente, ele pegou a autoestrada e nos levou diretamente para um hospital psiquiátrico. Ele me arrastou para o consultório e disse ao médico: “Ela acredita em Deus Todo-Poderoso e tem evangelizado. Você precisa trancá-la e mantê-la separada de outros crentes. Como uma desintoxicação. Ela poderá sair quando não acreditar mais em Deus e não evangelizar mais”. Isso partiu meu coração. Ele queria me trancar com pacientes mentais para impedir minha fé em Deus. Ficar trancada ali poderia levar uma pessoa à loucura! Imediatamente, eu disse ao médico: “Eu também sou médica. Primeiro determine se eu tenho qualquer problema de saúde mental antes de me internar”. Então eu lhe dei um resumo organizado de como eu tinha administrado nossos assuntos domésticos ao longo dos últimos anos. Depois de me ouvir, o médico disse a meu marido: “Ela não é uma doente mental. Não podemos interná-la. Não podemos garantir a segurança dela se você insistir em deixá-la aqui”. Meu marido continuou exigindo que o médico me aceitasse. Eu disse: “Se você me trancar aqui, cometerei suicídio”. Com medo de que fosse sua responsabilidade, o médico não me internou. Meu marido não teve escolha senão levar-me para casa.

O ocorrido me mostrou claramente que, apesar de meu marido sempre alegar que estava fazendo o que era melhor para mim, tudo era apenas fingimento. Vez após vez, ele estava protegendo seus interesses, ao mesmo tempo em que me machucava e humilhava. Ele até quis me internar. Ele era capaz de fazer qualquer coisa para impedir a minha fé. O fato de que ele estava indo contra Deus, em sintonia com o Partido, demonstrava que ele também amava o mal, venerava o poder e odiava a verdade. As palavras de Deus dizem: “Crentes e não crentes não são compatíveis; eles se opõem uns aos outros” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Nós estávamos em sendas diferentes. Eu perdi a esperança nele, e foi só por amor à nossa filha que não me divorciei. Depois disso, ele nunca parou de discutir e gritar e de exigir que eu desistisse da fé. Especialmente às vésperas das Olimpíadas, quando meu primo disse que o governo estava concentrado em prender os crentes em Deus Todo-Poderoso e que os crentes estavam sendo punidos severamente e que ninguém podia socorrê-los, meu marido ficou de olho em mim e seguiu cada um dos meus movimentos. Ele me prendeu em casa por onze dias. Eu não tinha como praticar a fé em casa. Se quisesse fazer isso e desempenhar um dever, eu teria que deixar minha família. Mas eu não conseguia me separar de minha filha. Seria tão difícil para ela se eu partisse! Sem a mãe ao lado dela e sem ninguém para cuidar dela adequadamente, o que aconteceria se ela fosse desviada? Lágrimas jorravam dos olhos sempre que eu pensava nisso. Nas profundezas da miséria, eu me lembrei de uma passagem das palavras de Deus: “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se entregar à verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de uma vida familiar pacífica nem deve perder a dignidade e integridade da sua vida por causa de um prazer momentâneo. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você levar uma vida tão vulgar e não buscar quaisquer objetivos, você não desperdiça a vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria abandonar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Depois de ler as palavras de Deus, eu refleti sobre meus anos de fé. Satanás sempre usava meus parentes para me oprimir e perturbar, para me afastar de Deus e fazer com que eu O traísse. Eu estava com a família, mas não estava feliz, e meu marido não permitia que eu lesse as palavras de Deus nem compartilhasse o evangelho e desempenhasse meu dever. Era um jeito doloroso de viver. Deus arranjou que eu nascesse nos últimos dias e aceitasse Seu evangelho para que eu pudesse buscar a verdade, ser salva e desempenhar meu dever como um ser criado. Era isso o que eu deveria buscar. Lembrei-me das palavras de Deus: “A sina do homem é controlada pelas mãos de Deus. Você é incapaz de controlar a si mesmo: apesar de estar sempre correndo e se ocupando em interesse próprio, o homem continua sendo incapaz de controlar a si mesmo. Se pudesse conhecer suas próprias expectativas, se pudesse controlar sua própria sina, você continuaria sendo um ser criado?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). É verdade. Há muito tempo, Deus determinou para cada pessoa que vem ao mundo a senda que ela seguirá e o quanto ela sofrerá. Ninguém pode ajudar a ninguém. Eu dei à luz a minha filha, mas o destino dela estava nas mãos de Deus. Muito tempo atrás, Deus decidiu o quanto ela sofreria e quantas bênçãos desfrutaria na vida. Mesmo comigo ao seu lado, eu não podia assumir nenhum sofrimento destinado a ela. Eu não conseguia controlar nem mesmo meu próprio destino, muito menos o dela. Eu precisava confiar minha filha a Deus e me submeter a Seu governo. Então, um dia, enquanto meu marido dormia, eu consegui sair de casa às escondidas.

Para a minha surpresa, poucas semanas depois, um líder me contou que meu marido estava importunando os irmãos todos os dias e dizendo que, se eu não voltasse, ele os denunciaria à polícia. Eu tinha que voltar para casa para não criar problemas para eles. Dessa vez, meu marido me monitorou de forma mais rígida. Ele me trancou na casa, escondeu a chave e sempre ficava a poucos passos de mim. Ele me observava até quando eu estava cozinhando e quando ia ao banheiro. Ele deixava a TV ligada da manhã até a noite, obrigando-me a assistir às notícias e a filmes patriotas com ele todos os dias, dizendo que ele queria fazer lavagem cerebral em mim. Ele disse que meu primo o instruiu a não me dar nenhuma chance de orar ou ler as palavras de Deus e que, para fazer com que eu abandonasse minha fé, ele tinha que me obrigar a absorver tudo que passasse na TV, para que não houvesse espaço para pensamentos religiosos. Ele também me disse que não podia me dar um momento de paz, pois, assim que eu orasse, Deus me mostraria uma saída e então eu voltaria a frequentar as reuniões e a evangelizar. Irritada, eu lhe disse: “Eu tenho a liberdade de ter fé. Por que você está apoiando o Partido Comunista, oprimindo-me e privando-me de minha liberdade? Você desfrutou de tanta graça de Deus graças a minha fé e você viu o que Deus pode fazer. Agora você está obstruindo minha fé e me oprimindo. Não está apenas me oprimindo — está indo contra Deus!”. Para minha surpresa, ele respondeu gritando: “Estou indo contra Deus, então que Ele venha e me castigue!”. Fiquei chocada. Como ele podia dizer algo assim? Ele tinha perdido a razão. Ele me manteve trancada por mais ou menos uma semana, sem que eu pudesse sair. Eu não podia ler as palavras de Deus, nem ir às reuniões, nem desempenhar meu dever. Era uma miséria. Eu não tinha apetite e não conseguia dormir. Ficava pensando em como todos os outros estavam desempenhando um dever, enquanto eu permanecia trancada em casa por meu marido, privada até do direito de orar. Se isso continuasse, eu não me afastaria cada vez mais de Deus? Além disso, todos os membros da família estavam do lado de meu marido e me oprimiam. Eu quase não suportava mais! Quanto mais pensava nisso, pior eu me sentia. Eu estava sozinha e impotente.

Uma noite, quando meu marido estava dormindo, eu fiz uma oração silenciosa a Deus: “Deus, não posso ler Tuas palavras. Eu me sinto tão fraca por dentro. Ó Deus, minha estatura é tão baixa. Por favor, dá-me fé e força”. Depois de orar, eu me lembrei de uma passagem das Suas palavras: “Aqueles a quem Deus Se refere como ‘vencedores’ são os que ainda são capazes de permanecer firmes em seu testemunho e manter sua confiança e devoção a Deus quando estiverem sob a influência de Satanás e enquanto estiverem sendo sitiados por Satanás, isto é, quando se encontrarem em meio às forças das trevas. Se você ainda for capaz de guardar um coração puro perante Deus e manter o seu amor genuíno a Deus, não importa o quê, então você está permanecendo firme em seu testemunho diante de Deus, é isso a que Deus Se refere como sendo um ‘vencedor’” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua devoção a Deus”). As palavras de Deus me mostraram que, nos últimos dias, Ele quer fazer um grupo de vencedores, que, sob os ataques e a perseguição de Satanás, não recuarão diante das forças das trevas. Em vez disso, elas se agarrarão à fé e devoção e darão um testemunho maravilhoso de Deus. Isso me inspirou e eu me dispus a me submeter e a aprender uma lição. Por mais que meu marido me impedisse e oprimisse, eu permaneceria firme no meu testemunho e satisfaria a Deus. Mais tarde, quando meu marido dormia, eu contemplava as palavras de Deus, orando em silêncio ou cantando um hino para mim mesma, e isso me trazia alguma alegria. No décimo nono dia de minha prisão doméstica, meu marido começou a ficar com dores de cabeça, na nuca e na coluna assim que começava a brigar comigo. Quanto mais ele se irritava, maior era a dor que ele sentia, a ponto de gritar de dor, até não ousar discutir mais. Finalmente ele disse: “Não aguento mais! Quanto mais eu a mantenho trancada, mais animada você fica. Isso só está me deixando doente”. No dia seguinte, ele foi trabalhar e me deixou trancada em casa. Um dia, por acaso, encontrei a chave e saí da casa enquanto ele estava fora. Eu fiquei tão grata a Deus por fornecer uma saída e por finalmente poder voltar a participar das reuniões e desempenhar o dever.

Depois disso, meu marido parou de me monitorar tão de perto. Ocasionalmente, quando ele tentava demais se opor a mim e me impedir, ele ficava doente e sentia uma dor terrível na nuca. Um dia, em março de 2012, ele me disse: “Durante todos esses anos, eu quis que você escolhesse entre nossa família e sua fé, mas você não desistiu da fé. Vamos pôr um fim nisso ainda hoje. Há duas sendas à sua frente. Se você ficar nesta casa, você não poderá seguir a Deus, e se você seguir a Deus, você jamais poderá voltar para esta casa”. Eu lhe disse com convicção: “Eu escolhi a senda de crer em Deus e eu jamais darei meia-volta”. Então fiz minhas malas e saí da casa, unindo-me às fileiras de todos aqueles que desempenham seu dever. Graças a Deus Todo-Poderoso!


45. As razões ocultas de temer responsabilidade

Por George, Japão

Eu era responsável pelo trabalho de rega na igreja. Quando mais pessoas aceitaram a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, nossa igreja se dividiu em três igrejas diferentes, e fui encarregado de uma delas. Depois da divisão, descobri que muitos recém-convertidos que não estavam se reunindo regularmente foram designados para a minha igreja. Eu pensei que, já que nos faltavam regadores, apoiar todas essas pessoas que não se reuniam corretamente exigiria muito tempo e energia. Se elas desistissem porque não foram bem regadas, os irmãos poderiam dizer que eu era incapaz e que tinha calibre pobre. Isso seria tão embaraçoso. Depois eu poderia ser podado ou responsabilizado por terem partido. Se eu não fosse o encarregado, mas só um membro da equipe de rega, eu não teria de assumir essa responsabilidade. Achei que era muita pressão, como se estivesse atado a um grande fardo, e senti um peso no coração. A líder queria que cultivássemos mais pessoas para resolver a falta de regadores. Mas quando vi quantos novos crentes não estavam se reunindo corretamente, a dificuldade me consumiu. Achei que eu não seria capaz de treinar as pessoas em breve e fiquei desanimado. Depois disso, fiquei muito passivo no trabalho. Eu não estava treinando nem regando adequadamente aqueles que eu deveria estar treinando e regando, o que prejudicou nosso trabalho. Sentindo-me muito chateado e culpado, eu orei a Deus: “Deus, falta-me estatura. Quando vi quantos problemas e dificuldades existem nessa nova igreja, eu quis abandoná-la. Sei que essa não é Tua intenção. Por favor, guia-me a refletir sobre mim mesmo e a mudar meu estado incorreto, para que eu possa assumir esse trabalho”.

Em meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas têm medo de assumir a responsabilidade durante o desempenho de seu dever. Se a igreja lhes der um trabalho a fazer, elas considerarão primeiro se o trabalho exige que elas assumam a responsabilidade, e, se assim for, elas não aceitarão o trabalho. Suas condições para desempenhar um dever são, em primeiro lugar, que ele deve ser um trabalho folgado; em segundo lugar, que não deve ser corrido nem cansativo; e, em terceiro lugar, que, não importa o que façam, elas não assumam nenhuma responsabilidade. Esse é o único tipo de dever que elas assumem. Que tipo de pessoa são essas? Elas não são escorregadias e enganosas? Elas não querem assumir nem o mínimo de responsabilidade. Elas têm medo até de que as folhas que caem das árvores lhes quebrem a cabeça. Que dever uma pessoa desse tipo pode desempenhar? Que utilidade ela poderia ter para a casa de Deus? O trabalho da casa de Deus tem a ver com o trabalho de combater Satanás assim como de espalhar o evangelho do reino. Que dever não envolve responsabilidades? Vocês diriam que ser líder envolve responsabilidade? Suas responsabilidades não são ainda maiores, e não deve ele assumir responsabilidades ainda mais? Independentemente de você espalhar o evangelho, testificar, produzir vídeos e coisas do tipo — não importa que trabalho você faça — contanto que diga respeito às verdades princípios, isso envolve responsabilidades. Se o desempenho de seu dever não se basear em princípios, isso afetará o trabalho da casa de Deus, e se você tem medo de assumir responsabilidade, você não pode desempenhar nenhum dever. Alguém que teme assumir responsabilidade ao desempenhar o dever é covarde, ou existe algum problema com o seu caráter? Você deve ser capaz de saber a diferença. Fato é que não se trata de uma questão de covardia. Se essa pessoa estivesse correndo atrás de riqueza, ou se estivesse fazendo algo em interesse próprio, como poderia ser tão corajosa? Ela assumiria qualquer risco. Mas quando faz coisas para a igreja, para a casa de Deus, ela não assume risco algum. Tais pessoas são egoístas e vis, as mais traiçoeiras de todas. Qualquer um que não assume a responsabilidade ao desempenhar o dever não é nem um pouco sincero para com Deus, sem falar de sua lealdade. Que tipo de pessoa se atreve a assumir responsabilidade? Que tipo de pessoa tem a coragem de suportar um fardo pesado? Alguém que assume a liderança e avança corajosamente no momento mais crucial no trabalho da casa de Deus, que não tem medo de suportar uma responsabilidade pesada e suportar grandes dificuldades quando vê o trabalho que é mais importante e crucial. Essa é uma pessoa leal a Deus, um bom soldado de Cristo. Será que todos os que temem assumir responsabilidades no dever agem assim por não entender a verdade? Não; trata-se de um problema na sua humanidade. Eles não têm senso nem de justiça nem de responsabilidade, eles são egoístas e vis, não são crentes verdadeiros em Deus, e não aceitam nem um pouco a verdade. Por essa razão, não podem ser salvos. Os crentes em Deus devem pagar um grande preço para ganhar a verdade, e vão encontrar muitos obstáculos para praticá-la. Eles devem renunciar algumas coisas e abandonar seus interesses carnais, e devem suportar algum sofrimento. Só então, eles serão capazes de colocar a verdade em prática. Então, alguém que teme assumir responsabilidades pode praticar a verdade? Certamente, não consegue praticar a verdade, muito menos ganhá-la. Ele tem medo de praticá-la, de sofrer uma perda em seus interesses; ele tem medo de ser humilhado, de ser menosprezado e de ser julgado, e ele não se atreve a praticar a verdade. Consequentemente, ele não pode ganhá-la, e ainda que acredite em Deus por muitos anos, não pode alcançar a salvação Dele” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Vendo o que as palavras de Deus revelavam, senti-me péssimo. Deus diz que aqueles que temem assumir responsabilidade em seu dever são os mais egoístas, vis e enganosos. Eles não conseguem praticar a verdade e jamais alcançarão salvação. Eu estava agindo desse jeito. Quando vi que havia muitos recém-convertidos que se reuniam irregularmente e poucos candidatos para treinar, não pensei em como considerar as intenções de Deus, cultivando candidatos viáveis e fazendo com que os novos crentes fossem regados adequadamente para que criassem raízes no caminho verdadeiro mais cedo. Eu os tratei como um fardo. Pensei em quanto tempo e energia seriam necessários para apoiá-los e que os outros me menosprezariam se eu não fizesse isso bem, e até seria podado e responsabilizado se fosse sério. Parecia ser um trabalho oneroso que poderia não produzir resultado nenhum, e eu me sentia resistente. Embora me forçasse a fazê-lo, fui passivo. Já que eu fui irresponsável, não treinei as pessoas que deveriam ter sido treinadas, enquanto alguns deixaram de vir regularmente. O evangelho de Deus dos últimos dias está se expandindo rapidamente agora, e mais pessoas estão se voltando para Deus. Regar e apoiar bem os novos crentes é a intenção urgente de Deus, mas eu só pensava em meus interesses, não na intenção de Deus. Eu também não considerava a entrada na vida dos recém-convertidos. Eu fui tão egoísta e tão decepcionante para Deus! E nas outras igrejas novas, percebi que os outros conseguiam defender o trabalho da igreja sem pensar em seus ganhos ou perdas pessoais. Faziam de tudo para regar os novos crentes, por mais difícil que fosse. Eram crentes verdadeiros que se dedicavam aos deveres. Eu me senti envergonhado e humilhado. Eu precisava parar de considerar meus interesses, e defender o trabalho da igreja. Eu precisava assumir essa responsabilidade e dar tudo de mim para garantir que os recém-convertidos fossem regados bem. Depois disso, comecei a cooperar de forma proativa e a me esforçar na rega de algumas pessoas que podiam ser cultivadas. Quando elas entenderam a intenção de Deus, também ficaram ativas no dever. Trabalhamos juntos para fazer nosso trabalho e apoiar os recém-convertidos. Pouco depois, muitos destes estavam se reunindo regularmente. Fiquei muito feliz e agradeci a Deus.

Mas não demorou e deparei com a mesma situação. Um dia, a líder me disse: “A igreja de Chenguang acabou de ser fundada. Vários novos crentes não estão se reunindo corretamente, e faltam bons regadores. O trabalho está progredindo lentamente. Vamos colocar essa igreja nas suas mãos”. Quando a líder disse isso, percebi que a intenção de Deus estava por trás dessa situação. Na última vez que uma igreja foi dividida, tive medo de assumir responsabilidade, o que atrasou o trabalho da igreja. Dessa vez, eu devia me submeter e desempenhar meu dever corretamente. Mas vacilei quando dei outra olhada no estado em que a igreja de Chenguang se encontrava. A igreja pela qual eu era responsável estava começando a melhorar, e ainda faltava fazer muito trabalho. Assumir outra igreja exigiria muito tempo e energia. Se eu não conseguisse apoiar Chenguang nem cuidar do trabalho na minha igreja na época, o que os outros pensariam de mim? Administrar apenas uma igreja não seria tão estressante, e eu poderia concentrar meus esforços em fazer bem meu trabalho. Assim, todos me veriam com outros olhos, e eu poderia até ser promovido. Diante disso, achei que a igreja de Chenguang seria coisa demais a fazer. Qualquer que fosse o caso, não me beneficiaria, e eu não quis aceitar. Mas se eu recusasse e ninguém a assumisse, isso impactaria o trabalho da igreja. Eu fiquei dividido. A líder viu em que estado eu estava e compartilhou uma passagem das palavras de Deus comigo: “Se você é bastante habilidoso em algum campo e trabalha nesse campo há mais tempo do que a maioria, então você deveria receber o trabalho mais difícil. Você deveria aceitar isso de Deus e se submeter. Não seja exigente nem reclame, dizendo: ‘Por que estou sendo criticado? As pessoas dão as tarefas fáceis a outras pessoas e me dão as difíceis. Elas estão tentando dificultar minha vida?’. ‘Tentando dificultar sua vida’? O que você quer dizer com isso? Arranjos de trabalho são feitos sob medida para cada pessoa; aqueles que são mais capazes fazem mais. Se você aprendeu muito e recebeu muito de Deus, você deveria receber um fardo maior — não para dificultar sua vida, mas porque ele é perfeito para você. Esse é seu dever, então não tente escolher, nem dizer não, nem tente sair dele. Por que você acha que é difícil? Fato é que, se você investisse algum coração nele, você estaria totalmente à altura da tarefa. Você pensar que ela é difícil, que isso é um tratamento preconceituoso, que está implicando com você deliberadamente — isso é uma revelação de um caráter corrupto. Isso é uma recusa de desempenhar seu dever, não é aceitar de Deus. Isso é não praticar a verdade. Quando você escolhe no desempenho de seu dever, fazendo aquilo que é leve e fácil, só fazendo o que o faz parecer bom, isso é um caráter satânico corrupto. O fato de você não conseguir aceitar seu dever nem se submeter prova que você ainda é rebelde em relação a Deus, que você está se opondo, recusando e evitando Ele. Isso é um caráter corrupto” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Essa passagem me comoveu. A líder não estava tentando dificultar a vida para mim ao mandar que eu assumisse outra igreja. Eu vinha fazendo o trabalho de rega havia algum tempo, por isso deveria ser capaz de dar conta se fizesse um sacrifício um pouco maior. No entanto, eu estava sendo egoísta demais, só pensava em meus interesses e não estava disposto a me sacrificar mais. Além disso, eu temia passar uma impressão ruim se não fizesse um trabalho bom, por isso não quis assumi-lo, e simplesmente o rejeitei. Não fui nem um pouco submisso. A igreja me confiar algo tão importante como a rega dos novos crentes era graça e elevação de Deus. Eu devia me submeter a isso incondicionalmente e fazer o meu melhor. É isso que alguém com consciência e razão faria. Se eu confiasse em Deus e cooperasse com Ele, eu sabia que Deus me guiaria a fazer bem meu trabalho. Então orei a Deus no coração, disposto a renunciar às minhas preocupações e a assumir essa responsabilidade.

Mais tarde, refleti e busquei um pouco. Por que eu sempre queria rejeitar deveres e nunca queria assumir um fardo? Li algo nas palavras de Deus: “Não importa o que estejam fazendo, os anticristos consideram primeiro seus próprios interesses e só agem depois de pensarem em tudo; não se submetem à verdade de forma verdadeira, sincera e absoluta sem fazer concessões, mas o fazem seletiva e condicionalmente. Qual é essa condição? É que seu status e reputação devem ser protegidos e não devem sofrer nenhuma perda. Só quando essa condição é satisfeita é que eles decidem e escolhem o que fazer. Isto é, os anticristos levam em alta consideração como tratar as verdades princípios, as comissões de Deus e o trabalho da casa de Deus, ou como lidar com as coisas com que se deparam. Eles não consideram como satisfazer as intenções de Deus, como não prejudicar os interesses da casa de Deus, como satisfazer a Deus ou como beneficiar os irmãos e irmãs; essas não são as coisas que eles consideram. O que os anticristos consideram? Se seu status e sua reputação serão afetados e se seu prestígio diminuirá. Se fazer algo de acordo com as verdades princípios beneficia o trabalho da igreja e os irmãos e irmãs, mas causaria dano a sua reputação e faria muitas pessoas perceberem sua verdadeira estatura e saber que tipo de natureza essência eles têm, eles definitivamente não agiriam de acordo com as verdades princípios. Se o fato de fazer algum trabalho real fizer com que mais pessoas os tenham em alta estima, os venerem e admirem, permitir que ganhem prestígio ainda maior, ou capacitar suas palavras a ter autoridade e a fazer com que mais pessoas se submetam a eles, eles escolherão fazer isso dessa forma; caso contrário, eles jamais preferirão descartar seus interesses em consideração aos interesses da casa de Deus, ou dos irmãos e irmãs. Essa é a natureza essência dos anticristos. Isso não é egoísta e desprezível?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Encontrei a resposta nas palavras de Deus. A razão principal pela qual eu não queria assumir um fardo pesado era que eu vivia segundo o caráter de um anticristo, sendo egoísta e enganoso. Eu vinculava cada coisa que eu fazia aos meus interesses, com a precondição de não interferir nos meus interesses pessoais. Eu não estava considerando as intenções de Deus nem defendendo o trabalho da igreja. Quando vi que muitos recém-convertidos na minha igreja nova não se reuniam regularmente, eu temi que a eficiência do meu dever seria impactada, o que prejudicaria minha reputação. Quando a líder pediu que eu supervisionasse a igreja de Chenguang, eu sabia que, se os novos crentes não fossem regados logo, eles poderiam ser interrompidos por pastores religiosos e desistir. Mas não quis aceitar o trabalho de rega lá. Fiquei pesando os prós e contras para mim, pensando apenas em como terminar o trabalho pelo qual eu já era responsável. Desse jeito, não seria tão estressante, e eu não teria de sofrer muito. Se realizasse algo no final, eu receberia a aprovação dos outros e deixaria uma impressão boa. Eu estava vivendo segundo o veneno satânico “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Quando confrontado com algo, eu pensava primeiro se seria bom para a minha reputação. Se meus interesses pudessem ser prejudicados, mesmo sendo bom para o trabalho da igreja, eu preferia não fazer. Eu resistia e recusava, não era genuíno nem submisso a Deus. Aqueles que tinham acabado de aceitar a obra de Deus dos últimos dias ainda não conheciam a verdade. Eram suscetíveis à interferência dos pastores, que podiam desorientá-los e afugentá-los, por isso a igreja me designou para regá-los e apoiá-los. Confrontado com uma tarefa tão importante, eu não assumi a responsabilidade nem cumpri meu dever, temendo que minha reputação sofreria se eu não fizesse um trabalho bom. É o mesmo tipo de caráter de um anticristo: egoísta, desprezível e interesseiro. Eu me enchi de remorso e culpa. Senti que devia muito a Deus e quis me arrepender diante Dele.

Depois disso, li mais das palavras de Deus: “Qual é o critério pelo qual as ações e o comportamento de uma pessoa são julgados como sendo bons ou maus? É se, em seus pensamentos, revelações e ações, ela tem ou não o testemunho de colocar a verdade em prática e de viver a verdade realidade. Se não tiver essa realidade ou não a viver, então você é, sem dúvida, um malfeitor. Como Deus considera os malfeitores? Para Deus, seus pensamentos e atos externos não dão testemunho Dele, tampouco humilham e derrotam Satanás; em vez disso, trazem vergonha para Ele, e estão repletos de marcas de desonra que você trouxe para Ele. Você não está testificando de Deus, não está se despendendo por Deus, nem está cumprindo suas responsabilidades e obrigações para com Deus; em vez disso, está agindo para o próprio bem. O que significa ‘para o próprio bem’? Para ser preciso, significa para o bem de Satanás. Por isso, no fim, Deus dirá: ‘Apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade’. Aos olhos de Deus, suas ações não serão vistas como boas ações, serão consideradas atos malignos. Não somente elas não ganharão a aprovação de Deus — elas serão condenadas. O que alguém espera ganhar com tal crença em Deus? Tal crença não levaria a nada no final?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus são muito claras. Deus não olha para quanto sofremos, mas para o que está em nosso coração e o que revelamos quando desempenhamos nosso dever, e se temos um testemunho de praticar a verdade. Se o motivo de uma pessoa em seu dever não é satisfazer a Deus, se ela não pratica a verdade, então, por mais que ela dê, Deus vê isso como cometer o mal e se opor a Ele. Lembrando-me do que minha mentalidade revelava naquele período, eu sempre pensava e planejava em torno de meus interesses e queria me esquivar do dever. Embora o aceitasse com relutância, eu não estava sendo responsável. Não treinei aqueles que eu devia ter treinado, e alguns novos crentes não estavam se reunindo regularmente porque eu não os reguei a tempo. Meus motivos e comportamentos enojavam a Deus. Aos olhos de Deus, eu estava cometendo o mal e resistindo a Ele. Eu tinha sido crente por anos e desfrutado de tanto sustento da verdade de Deus, mas nunca pensei em retribuir o amor de Deus. Quando o trabalho da igreja mais precisou de apoio, eu não quis assumir um fardo pesado. Eu não estava desempenhando bem meu dever nem satisfazendo a Deus. Eu não tinha nenhuma consciência ou humanidade. Em silêncio, eu orei: “Oh, Deus, eu tenho buscado nome e status em meu dever sem proteger o trabalho da igreja. Sou tão egoísta. Não tenho desempenhado bem o dever e estou muito endividada Contigo. Deus, obrigado por me dar outra chance. Quero me arrepender, assumir esse fardo e dar o máximo em meu dever para compensar minhas transgressões passadas”.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que me deu uma senda de prática. Deus diz: “Para todos que desempenham um dever, por mais profundo ou raso que seja seu entendimento da verdade, a maneira mais simples de praticar entrar na verdade realidade é pensar nos interesses da casa de Deus em tudo e abrir mão de desejos egoístas, intenções, motivos, orgulho e status pessoais. Coloque os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que se deve fazer. Se uma pessoa que desempenha um dever não consegue fazer nem mesmo isso, como se pode dizer que ela está desempenhando seu dever? Isso não é desempenhar o dever. Você deveria primeiro pensar nos interesses da casa de Deus, considerar as intenções de Deus e considerar o trabalho da igreja. Coloque essas coisas acima de tudo; só depois disso você pode pensar sobre a estabilidade de seu status ou sobre como os outros o consideram. Vocês não acham que isso fica um pouco mais fácil quando vocês o dividem em dois passos e fazem algumas concessões? Se praticar assim por algum tempo, você vai achar que satisfazer a Deus não é algo tão difícil. Além disso, você deve ser capaz de cumprir suas responsabilidades, desempenhar seu dever e suas obrigações, e deixar de lado seus desejos egoístas, seus motivos e intenções; você deveria demonstrar consideração pelas intenções de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses da casa de Deus, o trabalho da igreja e o dever que é para você desempenhar. Após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de se comportar. É viver franca e honestamente, e não ser uma pessoa baixa, vil; é viver justa e honradamente, em vez de ser desprezível, baixo e inútil. Você achará que é assim que uma pessoa deveria agir e a imagem que ela deveria viver. Aos poucos, seu desejo de satisfazer seus interesses diminuirá” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus me mostraram uma senda de prática. Eu devia renunciar a meus interesses e colocar os interesses da igreja em primeiro lugar quando algo surgisse. Eu queria fazer o que diz a palavra de Deus: deixar de considerar se meus interesses sofreriam ou não, e deixar de considerar o que os outros pensariam de mim. Eu devia cumprir minhas responsabilidades e assumir o trabalho. Também percebi que eu nunca queria fazer um trabalho desafiador, temendo que eu seria menosprezado ou podado se não o fizesse bem. Eu não entendia as boas intenções de Deus de salvar o homem: dar-me um trabalho mais difícil é graça de Deus. Deus está usando esse desafio para eu aprender a confiar Nele e a buscar a verdade para resolver problemas. Ao longo do meu dever, assumir um fardo grande, enfrentar dificuldades e ser podado ou revelado são coisas boas. Essas coisas me dão a chance de ver melhor minhas falhas e deficiências para que eu possa me concentrar mais em buscar e me equipar com a verdade para compensar meus pontos fracos. Isso é benéfico para meu entendimento da verdade e meu progresso na vida. É o amor de Deus. Quando entendi a intenção de Deus, minha atitude em relação ao dever mudou. Vi que, para administrar o trabalho de duas igrejas, eu não podia confiar em minhas habilidades. O que eu podia fazer era limitado, por isso eu devia me concentrar em treinar pessoas. Uma vez que mais irmãos conhecessem as intenções de Deus, eles poderiam assumir deveres, e isso facilitaria o trabalho. Então eu poderia concentrar minha energia em tarefas cruciais. Assim, eu discuti e confirmei as pessoas a ser treinadas com a equipe de rega, depois trabalhei para organizar reuniões e comunicar as palavras de Deus para resolver seus problemas e dificuldades reais. Fiquei surpreso quando alguns irmãos ganharam um entendimento da obra de Deus, ganharam fé e quiseram desempenhar um dever. Quando trabalhamos juntos, eu fiquei mais eficiente em meu dever, e alguns projetos foram realizados em pouco tempo. Eles também ganharam alguma prática e tiveram mais energia em seu dever. Após serem regados e apoiados por um tempo, muitos dos novos crentes ganharam algum entendimento da obra de Deus, estabeleceram um fundamento no caminho verdadeiro e passaram a participar ativamente das reuniões. Fiquei muito comovido quando vi tudo isso. Depois de renunciar aos meus interesses, de assumir um fardo e fazer meu melhor, num piscar de olhos eu fiz algum progresso e estava realizando muito mais no meu dever. Agora, não tenho mais medo de assumir responsabilidade e quero praticar a verdade e desempenhar bem meu dever para satisfazer a Deus.


46. A teimosia prejudica você e os outros

Por Lynn, Austrália

Eu fui eleita líder de igreja em abril de 2020, principalmente para ser responsável pelo trabalho de rega. Faz poucos meses, percebi que alguns recém-convertidos não participavam das reuniões de forma consistente, chegavam atrasados e saíam cedo. Alguns estavam ocupados com o trabalho ou a escola, e diziam que viriam quando tivessem tempo. Alguns não vinham porque foram desorientados pelos rumores e falácias do Partido Comunista e do mundo religioso. Tentamos conversar com eles, mas alguns não atendiam o telefone — era como se tivessem desaparecido. Concluí que, já que tínhamos tentado entrar em contato com eles, se eles não queriam participar das reuniões, isso não era responsabilidade nossa e deveríamos simplesmente abandoná-los. Além disso, Deus quer as melhores pessoas, não apenas um maior número. Ele salva aqueles que têm fé verdadeira e amam a verdade. Se eles não tinham fé verdadeira, nenhum esforço nosso adiantaria. Então, não orei, nem busquei nem discuti isso com a minha líder, e só decidi, por mim mesma, desistir desses recém-convertidos. Durante esse tempo, tentei alcançar alguns deles, mas eles não queriam participar das reuniões, então me senti ainda mais segura de que meu modo de ver tinha sido correto. Mais tarde, uma irmã com quem eu trabalhava percebeu que eu tinha desistido de muitos recém-convertidos por dois meses seguidos e me perguntou se era mesmo apropriado fazer isso. Ela sugeriu que eu me comunicasse com nossa líder e aprendesse os princípios. Pensei: “Lidamos com esse tipo de coisa da mesma maneira no passado. Não é que não tenhamos tentado conversar com os recém-convertidos. Simplesmente não conseguimos entrar em contato com alguns deles agora, e outros nem querem acreditar. Não há necessidade de que eu busque os princípios”. Então rejeitei a sugestão. Senti-me um pouco incomodada depois disso e me perguntei se era realmente a coisa certa a se fazer. Mas então pensei que o que eu fiz não poderia estar errado, pois lhes tínhamos oferecido apoio, e não era culpa nossa que eles não tivessem vindo às reuniões. O importante era que eles não eram crentes verdadeiros em Deus. Então, não orei nem busquei e, todo mês, desisti de alguns recém-convertidos.

Mais tarde, minha líder descobriu que eu não estava seguindo os princípios para desistir de recém-convertidos e me podou duramente, dizendo que eu não sabia os princípios e que eu não os busquei, apenas fiz o que bem quis. Ela disse também que vir para diante de Deus era difícil para cada um dos recém-convertidos, que outros irmãos estavam fazendo de tudo para apoiá-los, mas que eu descartava alguns deles descuidadamente. Eu os excluía sem lhes dar apoio amoroso, e isso era muito irresponsável. Então ela me perguntou: “Por que os recém-convertidos não participam das reuniões? Que tipos de noções e problemas eles têm? Você teve comunhão com eles para resolver esses problemas? Você está tentando achar outras maneiras de os ajudar?”. A chuva de perguntas me deixou sem ter o que dizer, e repassei em minha mente, como um filme, cena após cena em que eu tinha desistido de recém-convertidos. Só então finalmente percebi que eu não agi com responsabilidade para com eles, que eu realmente não os tinha ajudado nem apoiado com amor. Eu não tinha ganhado clareza sobre suas noções não resolvidas nem sobre a razão de não virem às reuniões. Eles não tinham ido às reuniões por um tempo, então achei que tinham deixado de crer e não lhes dei atenção. Vi que realmente tinha falhado na minha responsabilidade para com os recém-convertidos e estava indo contra os princípios, rejeitando-os descuidadamente. Eu carecia mesmo de humanidade! Então vim para diante de Deus para orar, pedindo que Ele me esclarecesse e guiasse para entender Sua intenção, e para refletir e me conhecer.

Depois disso, vi estas palavras de Deus: “Vocês precisam exercer cuidado e prudência e confiar no amor em seu tratamento das pessoas que estão investigando o verdadeiro caminho. Isso é porque cada um que investiga o verdadeiro caminho é um não crente — até as religiosas entre elas são mais ou menos não crentes — e todas são frágeis: caso algo não se conforme às suas noções, elas são propensas a contradizê-lo, e caso qualquer frase não se conforme à sua vontade, elas são propensas a disputá-la. Portanto, espalhar o evangelho para elas exige tolerância e paciência da nossa parte. Exige amor extremo da nossa parte e exige alguns métodos e abordagens. Essencial, porém, é ler as palavras de Deus para elas, transmitir-lhes todas as verdades que Deus expressa para salvar o homem e permitir que elas ouçam a voz de Deus e as palavras do Criador. Dessa forma, elas ganharão benefícios. O princípio mais importante para espalhar o evangelho é permitir que aqueles que têm sede da aparição de Deus e amam a verdade leiam as palavras de Deus e ouçam Sua voz. Portanto, fale menos com eles as palavras do homem e leia mais para eles as palavras de Deus. Depois de terminar a leitura, comunique a verdade para que eles possam ouvir a voz de Deus e entender algo da verdade. Então, é provável que eles retornem a Deus. Espalhar o evangelho é a responsabilidade e obrigação de cada um. Não importa a quem chegue essa obrigação, não se deve esquivar dela nem usar qualquer desculpa ou razão para recusá-la” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). “Existem pessoas que começaram a acreditar em Deus recentemente e que muitas vezes são negativas e fracas. Isso se dá porque não entendem a verdade, sua estatura é muito pequena e elas não têm nenhuma compreensão das várias verdades relacionadas à fé em Deus. Dessa forma, elas acreditam que são de baixo calibre, que são incapazes de acompanhar, que têm muitas dificuldades, o que gera negatividade e até mesmo as faz jogar a toalha: elas decidem desistir, parar de buscar a verdade. Elas mesmas se eliminam. O que elas pensam é: ‘Em todo caso, Deus não me aprovará por minha crença Nele. Deus não gosta de mim, também. E eu não tenho muito tempo para ir às reuniões. Minha vida familiar é difícil, e eu preciso ganhar dinheiro’, e assim por diante. Essas coisas se tornam as razões pelas quais essas pessoas não podem ir às reuniões. Se não for rápido em descobrir o que está acontecendo, você provavelmente vai classificá-las como pessoas que não amam a verdade e pessoas que não acreditam de verdade em Deus, ou, então, como pessoas que cobiçam os confortos da carne, que buscam o mundo material e que não conseguem abandonar as coisas mundanas. E por causa disso, você as abandonará. Isto se enquadra nas verdades princípios? Esses motivos realmente representam a natureza essência dessas pessoas? Na verdade, é por causa das dificuldades e embaraços delas que elas se tornam negativas; se você conseguir resolver esses problemas, elas não serão tão negativas e serão capazes de seguir a Deus. Quando são fracas e negativas, elas precisam do apoio das pessoas. Se você as ajudar, elas serão capazes de se reerguer. Mas se você as ignorar, elas desistirão facilmente por causa da negatividade. Isso depende de se as pessoas que fazem o trabalho da igreja têm amor, se carregam esse fardo. O fato de algumas pessoas não virem frequentemente às reuniões não significa que elas não acreditam verdadeiramente em Deus, não equivale a não gostar da verdade, não significa que cobiçam os prazeres da carne e que não são capazes de deixar de lado sua família e seu trabalho — muito menos devem ser julgadas como excessivamente emotivas ou apaixonadas pelo dinheiro. É que, nessas questões, as estaturas e as aspirações das pessoas são diferentes. Algumas pessoas amam a verdade e são capazes de buscá-la; elas estão dispostas a sofrer para desistir dessas coisas. Algumas pessoas têm pouca fé e, quando confrontadas com dificuldades reais, são impotentes e não conseguem superá-las. Se ninguém as ajudar ou apoiar, elas jogarão a toalha e desistirão de si mesmas; em tais momentos, elas precisam do apoio, do cuidado e da assistência das pessoas. Isto é, a menos que sejam descrentes e sejam desprovidas de amor pela verdade e sejam pessoas más — caso em que podem ser ignoradas. Se forem pessoas que realmente acreditam em Deus, e não vão frequentemente às reuniões em razão de algumas dificuldades genuínas, então elas não devem ser abandonadas, mas receber ajuda e suporte com amor. Se são pessoas boas, têm a capacidade de compreender e são de bom calibre, então merecem ainda mais ajuda e suporte” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Fiquei muito envergonhada quando contemplei as palavras de Deus. Deus Se tornou carne nos últimos dias e veio para falar e operar entre nós para a nossa salvação. Deus sofre grande humilhação e, com paciência imensa, Ele salva a humanidade na maior medida possível. Contanto que alguém consiga ouvir a voz de Deus e aceitar a verdade, Deus o salvará e não abandonará ninguém. Embora o homem transgrida, Deus perdoa vez após vez. Contanto que haja um pouco de arrependimento em seu coração, Ele lhe dará uma chance. Isso nos mostra que Deus transborda de misericórdia e tolerância para com os humanos — Seu amor por nós é verdadeiramente muito grande. Os recém-convertidos são como recém-nascidos, ainda não entendendo a verdade e sem ter um fundamento no caminho verdadeiro. Deus exige que os tratemos com amor e tolerância tremendos. Contanto que tenham humanidade boa e realmente creiam em Deus, mesmo que estejam fracos, tenham noções religiosas ou estejam ocupados demais para frequentar as reuniões, não podemos dispensá-los descuidadamente e com certeza não deveríamos descartá-los de vez. Se acharmos que eles não são crentes verdadeiros e os abandonarmos porque não vêm às reuniões depois que lhes demos suporte só algumas vezes, seremos irresponsáveis. Quando eu era nova na fé, eu não ia às reuniões com frequência porque estava ocupada em casa. Meus irmãos foram muito compreensivos, adequaram os horários das reuniões à minha agenda e se comunicaram comigo incansavelmente. Sua ajuda e seu apoio me permitiram ver a importância de buscar a verdade, e pude sentir o amor e a tolerância de Deus por mim. Depois disso, pude me reunir regularmente e assumir deveres. Se os irmãos tivessem me rejeitado na época e pensassem que eu não amava a verdade e que era uma descrente, eles teriam desistido de mim muito tempo antes, e eu não estaria aqui hoje! Eu não estava considerando as intenções de Deus de modo algum nem dei margem às dificuldades dos recém-convertidos. Eu estava descontente com eles, achando que estavam ocupados demais e que tinham noções demais. Então eu os excluí e desisti deles, sem querer pagar um preço maior para ajudá-los. Minha humanidade era muito maliciosa, e eu não assumi um pingo de responsabilidade pela vida desses recém-convertidos. Orei a Deus: “Deus, quero me arrepender diante de Ti. Desejo corrigir meus erros o quanto antes e apoiar esses recém-convertidos com amor”.

Depois disso, fui com outros irmãos oferecer apoio a esses recém-convertidos. Soubemos de suas lutas e nos comunicamos pacientemente com eles, e alguns deles voltaram para as reuniões. Uma tinha estado tão ocupada no trabalho que lhe era difícil vir às reuniões, e ela disse: “Contanto que eu acredite no meu coração, Deus jamais me expulsará”. Antes, eu tinha pensado que ela só se concentrava em ganhar dinheiro e não tinha uma fé genuína, mas, ao obter um entendimento sobre ela, vi que ela não tinha ido às reuniões porque as marcamos em horários que não funcionavam para ela. Então, ajustamos os horários das reuniões à agenda dela e lhe comunicamos: “Nos últimos dias, Deus usa a verdade para purificar e salvar o homem. Os crentes verdadeiros deveriam se reunir e comunicar as palavras de Deus, buscar e ganhar a verdade, livrar-se de seus caracteres corruptos e mudar suas vidas caracteres. Esse é o único jeito de ser salvo por Deus e entrar no Seu reino. Se temos fé, mas não participamos das reuniões, se apenas reconhecemos Deus em palavras e cremos dentro de nosso coração, se tratamos nossa crença como um passatempo, então isso nos torna iguais a não crentes aos olhos de Deus. Mesmo que crêssemos Nele até o fim, nunca obteríamos Sua aprovação”. Por meio da comunhão, essa recém-convertida percebeu que tinha uma perspectiva errada e quis participar das reuniões. Meu coração transbordou de remorso, quando vi esses recém-convertidos prontos para participar das reuniões, um após o outro. Eu vinha descartando as pessoas com base em minhas ideias. Agindo assim, eu não as prejudicava? Eu tinha feito um grande mal!

Um dia minha líder me perguntou: “Desde que assumiu o trabalho de rega, quantos recém-convertidos você perdeu por causa da sua irresponsabilidade? Enquanto os abandonava, você buscou as verdades princípios?”. Naquele momento, eu não soube o que responder. Então ela me mandou uma passagem das palavras de Deus: “Há muitas pessoas que seguem suas próprias ideias, não importa o que façam, e consideram as coisas em termos altamente simplistas, tampouco buscam a verdade. Existe uma total ausência de princípios e, em seu coração, elas não pensam em como agir de acordo com o que Deus exige ou de uma maneira que satisfaça a Deus e sabem apenas seguir teimosamente sua própria vontade. Deus não tem lugar no coração de tais pessoas. Algumas pessoas dizem: ‘Eu só oro a Deus quando encontro dificuldades, ainda assim não me parece que isso tem qualquer efeito — assim, geralmente, quando as coisas acontecem comigo agora, eu não oro a Deus, porque orar a Deus é em vão’. Deus está totalmente ausente no coração de tais pessoas. Elas não buscam a verdade, não importa o que estejam fazendo em tempos normais; elas só seguem suas próprias ideias. Então, existem princípios para suas ações? Definitivamente, não. Elas veem tudo em termos simples. Mesmo quando as pessoas lhes comunicam as verdades princípios, elas não são capazes de aceitá-las, porque nunca houve nenhum princípio em suas ações, Deus não tem lugar no coração delas, e não há ninguém além delas em seu coração. Elas acreditam que suas intenções são boas, que não estão cometendo mal, que suas intenções não podem ser consideradas uma violação da verdade, pensam que agir de acordo com suas próprias intenções deve ser praticar a verdade, que agir assim é submeter-se a Deus. Na verdade, elas não estão realmente buscando nem orando a Deus nessa questão, mas agindo por impulso, de acordo com suas intenções zelosas, não estão desempenhando seu dever como Deus exige, elas não têm um coração submisso a Deus, esse desejo está ausente nelas. Esse é o maior erro na prática das pessoas. Se você acredita em Deus, mas Ele não está em seu coração, você não está tentando enganar a Deus? E que efeito tal fé em Deus pode ter? O que você pode ganhar? E qual é o sentido de tal fé em Deus?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus revelaram meu estado e meu comportamento exatamente como eram. Quando desisti desses recém-convertidos, não orei nem busquei a verdade, nem mesmo discuti isso com a líder. Apenas agi cegamente por experiência, lembrando-me de alguns novos crentes que tínhamos regado, que faltavam às reuniões durante meses, e de como simplesmente os abandonávamos depois de não conseguir entrar em contato com eles. Eu achei que deveríamos fazer a mesma coisa agora, quando os recém-convertidos não voltavam. Até acreditei que eu tinha uma opinião clara sobre quais deles não buscavam a verdade e quais eram descrentes, por isso eu os excluí e rejeitei descuidadamente. Ainda que eu me sentisse um pouco incomodada às vezes, eu não fiz busca nenhuma. Quando minha parceira levantou a questão, não levei sua sugestão a sério e simplesmente fiz o que eu quis. Eu tratava minhas ideias como as verdades princípios, achando que eu não podia estar errada. Isso não era arrogância e convencimento? Eu não dava importância às pessoas e não tinha Deus no meu coração. Eu era teimosa demais! Eu julgava se os recém-convertidos tinham fé verdadeira apenas pelo fato de participarem das reuniões ou não, pensando que, se não aparecessem por um tempo e eu não conseguisse falar com eles, nós poderíamos deixá-los para lá. Na verdade, o fato de não participarem das reuniões não significa que eles são descrentes. Determinar quais eram verdadeiros crentes e quais eram descrentes demanda um entendimento real da situação deles — eles têm de ser tratados de modo diferente. Alguns dos que não estão indo às reuniões vêm com relutância, acompanhando parentes que esperam que eles se tornem crentes. Mas eles nem creem na existência de Deus, não gostam de ler as palavras de Deus nem de ir às reuniões. Alguns buscam coisas mundanas ou fama ou tendências malignas, e não estão nem um pouco interessados em seguir a Deus e ir para as reuniões. São avessos a qualquer comunhão sobre as palavras de Deus e resistem a isso. Essas pessoas são avessas à verdade por natureza, então são descrentes inatos. Se elas não querem participar das reuniões, então podemos abandoná-las completamente. Entretanto, alguns recém-convertidos têm boa humanidade e fé genuína em Deus, mas não entendem a verdade ou a importância das reuniões porque estão só começando. Acham que só precisam reconhecer Deus no coração e que não faz diferença se eles vêm às reuniões ou não. Então eles não se importam muito com isso e simplesmente vêm quando estão a fim. E alguns têm dificuldades reais e não querem vir por causa de conflitos entre seu horário de trabalho e o das reuniões. Precisamos dar-lhes ajuda com amor e apoio nos problemas, usar a verdade para resolver suas noções e dificuldades, e fazer com que entendam a intenção de Deus de salvar o homem. Ao mesmo tempo, deveríamos ajustar os horários das reuniões para que sejam adequados para eles. Mas eu não tratava os novos crentes de acordo com sua situação real, nem seguia os princípios no meu dever. Eu não entendia a verdade e, teimosamente, apenas fazia as coisas do meu jeito, tratando alguns recém-convertidos que não vinham às reuniões como descrentes, descartando-os sem o menor cuidado.

Deus fez muita obra nos bastidores, fez muitos arranjos e pagou um preço incrível por todo recém-convertido que aceita Sua obra nos últimos dias. Os irmãos também compartilharam o evangelho com eles muitas vezes, com amor e paciência, mas, sem sequer buscar os princípios, eu descuidadamente excluí alguns recém-convertidos como se fossem pessoas que Deus não salvaria. Eu fui insensata e arrogante. Não era culpa deles que não viessem às reuniões. Era minha, por não saber o que eles estavam enfrentando e por não os ajudar nem apoiar como deveria. Eu estava até usando a afirmação de que “Deus quer as melhores pessoas, não só um número maior” como desculpa para desistir deles. Na verdade, o que isso significa é que o reino de Deus precisa de pessoas que têm fé verdadeira e amam a verdade, e que Deus não salvará os descrentes, as pessoas malignas nem os anticristos. Mas eu julgava todos esses novos crentes que faltavam às reuniões como pessoas que Deus não salvaria. Eu estava interpretando as palavras de Deus erradamente. Eu não fornecia comunhão real nem ajuda para eles, não pagava um preço nem cumpria minhas responsabilidades. Também não tinha entendimento quanto a se eles realmente se importavam com a verdade ou não, ou se eram realmente descrentes; eu só os excluí e abandonei cega, baseada em minhas próprias ideias. Se a minha líder não tivesse me podado, eu não sei quantos outros recém-convertidos eu teria prejudicado. Eu vi como meu comportamento havia sido odioso. Eu não conhecia as verdades princípios nem as busquei, em vez disso, só agi movida por meu caráter satânico. Essas coisas eram transgressões! Eu sabia que, se não me arrependesse e mudasse, Deus definitivamente me detestaria e me rejeitaria.

Como uma líder de igreja, a intenção de Deus é que eu regue e dê suporte a esses irmãos que são novos na fé, que os ajude a resolver suas noções e problemas para que eles conheçam Sua obra e criem raízes no caminho verdadeiro o quanto antes. Mas eu fazia qualquer coisa que eu queria e cometia malfeitos sem a menor prudência. Não só eu estava seguindo o meu jeito cegamente, como também desviando os outros. Como resultado, os irmãos também abandonavam os recém-convertidos arbitrariamente. Eu estava fazendo o mal. Vendo como eram sérias as consequências disso, não pude deixar de sentir medo e raiva de mim mesma. Por que não orei a Deus nem busquei as verdades princípios na época? Por que não pedi ajuda à minha líder, e apenas descuidadamente desisti daqueles que não estavam indo às reuniões? O que me levou a agir com tanta audácia? Orei a Deus e então li uma passagem das palavras de Deus: “Se, em seu coração, você realmente entender a verdade, você saberá como praticar a verdade e submeter-se a Deus e naturalmente começará a trilhar a senda de buscar a verdade. Se a senda que você trilha for a correta e estiver de acordo com as intenções de Deus, então a obra do Espírito Santo não o abandonará — nesse caso você correrá menos risco de trair a Deus. Sem a verdade, é fácil praticar o mal, e você o praticará a despeito de si mesmo. Por exemplo, se você tem um caráter arrogante e convencido, então ser ordenado a abster-se de se opor a Deus não faz diferença nenhuma, você não pode impedir, está fora de seu controle. Você não o faria de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e convencida. Sua arrogância e convencimento fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, e se colocar sempre na vitrine; levariam você a desprezar os outros, não deixariam ninguém em seu coração além de você mesmo; roubariam o lugar de Deus em seu coração e, no fim, levariam você a se sentar no lugar de Deus e a exigir que as pessoas se submetessem a você e a fazer com que você venerasse seus próprios pensamentos, ideias e noções como a verdade. Tanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e convencida delas!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”). Eu tinha lido essas palavras muitas vezes, mas só quando as comparei com essa experiência, elas realmente me comoveram. Eu não tinha servido como líder de igreja por muito tempo e não tinha nenhuma verdade realidade. Havia muitas verdades princípios que eu não entendia, no entanto ainda me achava o máximo, como se entendesse tudo. Quanto aos recém-convertidos, eu apenas excluía todos os que não estavam se reunindo como se fossem descrentes, em vez de tratá-los de modo diferente, de acordo com sua situação real. Eu fui tão presunçosa que não orei, nem busquei, nem falei com a líder, nem mesmo aceitei o conselho da minha parceira. Fui incrivelmente arrogante! Na verdade, há muitas verdades princípios sobre como tratar os recém-convertidos, como os princípios de ajudar com amor, os princípios de tratar as pessoas de forma justa, e há também as verdades sobre resolver as noções dos recém-convertidos, e assim por diante. Se eu tivesse um pouco de um coração temente a Deus e não tivesse sido tão arrogante e presunçosa, se tivesse realmente considerado esses princípios, eu nunca teria sido tão teimosa e não teria perturbado o nosso trabalho. Eu percebi que viver de acordo com o meu caráter arrogante significava que eu não conseguia deixar de fazer o mal e de resistir a Deus. Eu me odiei e senti que realmente merecia ser condenada por Deus. Eu jurei que buscaria a verdade para resolver meu caráter arrogante.

Depois disso, li duas passagens da palavra de Deus: “Em seu trabalho, líderes e obreiros da igreja devem dar atenção a dois princípios: um é fazer seu trabalho exatamente de acordo com os princípios estipulados pelos arranjos de trabalho, sem jamais violar aqueles princípios e nem basear seu trabalho em qualquer coisa que eles possam imaginar ou em qualquer uma de suas próprias ideias. Em tudo que fazem, devem demonstrar preocupação pelo trabalho da igreja, sempre colocando em primeiro lugar os interesses da casa de Deus. Outra coisa — e isso é absolutamente crucial — é que, em todas as coisas, eles devem se concentrar em seguir a orientação do Espírito Santo e fazer tudo em observação estrita das palavras de Deus. Se eles ainda forem capazes de ir contra a orientação do Espírito Santo ou se seguirem teimosamente as suas próprias ideias e fizerem as coisas de acordo com sua própria imaginação, então suas ações constituirão uma resistência gravíssima a Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Como você deveria refletir sobre si mesmo e tentar se conhecer quando você fez algo que viola as verdades princípios e desagrada a Deus? Quando você estava prestes a fazer aquela coisa, você orou a Ele? Alguma vez considerou: ‘Fazer as coisas desse jeito está alinhado com a verdade? Como essa questão seria vista por Deus se fosse levada para diante Dele? Ele ficaria feliz ou Se irritaria se soubesse dela? Ele a odiaria ou a detestaria?’. Você não buscou isso, buscou? Mesmo se outros o tivessem lembrado, mesmo assim você teria pensado que o assunto não era importante e que não contrariava nenhum princípio e não era um pecado. Como resultado, você ofendeu o caráter de Deus e provocou ira Nele, até a ponto de Ele odiar você. Isso é produzido pela rebeldia das pessoas. Portanto, você deve buscar a verdade em todas as coisas. Isso é o que você deve seguir. Se você puder vir para diante de Deus com sinceridade para orar de antemão e depois buscar a verdade de acordo com as palavras de Deus, você não errará. Poderá ter alguns desvios na sua prática da verdade, mas isso é difícil de evitar, e você será capaz de praticar corretamente depois de ganhar certa experiência. No entanto, se você sabe como agir de acordo com a verdade, porém não a pratica, o problema é seu desgostar da verdade. Aqueles que não amam a verdade nunca a buscarão, não importa o que aconteça com eles. Apenas aqueles que amam a verdade têm um coração temente a Deus, e quando acontecem coisas que eles não entendem, eles são capazes de buscar a verdade. Se não consegue captar as intenções de Deus e não sabe como praticá-la, você deveria ter comunhão com algumas pessoas que entendam a verdade. Se não conseguir encontrar os que entendam a verdade, você deveria encontrar algumas pessoas que tenham um entendimento puro para orar a Deus juntos, com uma mente e um coração, buscar de Deus, aguardar o tempo de Deus e esperar que Deus abra um caminho para você. Contanto que todos vocês anseiem pela verdade, busquem a verdade e comunguem a verdade juntos, pode chegar o momento em que um de vocês encontre uma boa solução. Se todos vocês acharem a solução adequada e um bom caminho, isso pode ter sido devido à iluminação e ao esclarecimento do Espírito Santo. Se depois vocês continuarem a comungar para encontrar uma senda de prática mais correta, isso certamente estará alinhado com as verdades princípios. Na sua prática, se você descobrir que seu modo de praticar ainda é um tanto inadequado, você terá de corrigi-lo rapidamente. Se cometer um pequeno erro, Deus não o condenará, porque suas intenções naquilo que faz são corretas, e você está praticando de acordo com a verdade. Está simplesmente um pouco confuso acerca dos princípios e cometeu um erro na sua prática, o que é desculpável. Mas quando a maioria das pessoas faz as coisas, fazem-nas com base na forma com que imaginam que elas devem ser feitas. Não usam as palavras de Deus como base para contemplar como praticar de acordo com a verdade ou como ganhar a aprovação de Deus. Em vez disso, só pensam em como beneficiar a si mesmas, como fazer com que os outros olhem para elas e as admirem. Fazem as coisas inteiramente com base em ideias próprias e somente para se satisfazer, o que é problemático. Tais pessoas nunca farão as coisas de acordo com a verdade, e Deus sempre as abominará. Se você é verdadeiramente alguém com consciência e razão, então não importa o que aconteça, você deve ser capaz de vir para diante de Deus para orar e buscar, ser capaz de examinar seriamente os motivos e a adulteração em suas ações, ser capaz de determinar o que é apropriado fazer de acordo com as palavras e exigências de Deus, e pesar e contemplar repetidamente que ações agradam a Deus, que ações repugnam a Deus, e que ações ganham a aprovação de Deus. Você deve rever esses assuntos vezes sem conta na sua mente até entendê-los claramente. Se você sabe que tem motivos próprios para fazer algo, então deve refletir sobre quais são seus motivos, se é para satisfazer a si mesmo ou para satisfazer a Deus, se é benéfico para si mesmo ou para o povo escolhido de Deus, e que consequências isso terá… Se você buscar e contemplar mais dessa forma nas suas orações e fizer a si mesmo mais perguntas para buscar a verdade, os desvios nas suas ações se tornarão cada vez menores. Apenas aqueles que conseguem buscar a verdade dessa forma são pessoas que consideram as intenções de Deus e que temem a Deus, porque você busca de acordo com as exigências das palavras de Deus e com um coração submisso, e as conclusões a que chegar ao buscar dessa forma estarão alinhadas com as verdades princípios” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Líderes e obreiros devem trabalhar estritamente de acordo com as verdades princípios e os arranjos da casa de Deus, e sempre seguir a orientação do Espírito Santo. Devemos, também, orar e buscar com frequência em nossos deveres e manter um coração temente a Deus. Não devemos nunca seguir nossas ideias e experiências, nem nossas imaginações e noções, fazendo apenas o que queremos. Muito menos deveríamos acreditar cegamente em nós mesmas — devemos buscar as verdades princípios. Quando não entendemos alguma coisa, podemos nos comunicar com nossos irmãos e buscar para que entendamos bem os princípios antes de agir. É assim que temos que desempenhar nosso dever de acordo com a intenção de Deus. Essa experiência realmente me ensinou uma lição. Se Deus não tivesse estabelecido as coisas e permitido que a minha líder me podasse, eu ainda não entenderia quão sérias seriam as consequências de trabalhar com base em minhas ideias. Eu disse a mim mesma que, a partir de então, eu tinha que buscar a verdade e desempenhar meu dever conforme os princípios. Mais tarde, dois novos membros deixaram de vir às reuniões, e eu não ousei seguir meu caráter arrogante e soberbamente fazer suposições e abandoná-los. Depois de os buscar para os entender, ajudar e dar apoio a um deles muitas vezes e de comunicarmos a situação dele a nossa líder, no final, determinamos que ele era um descrente e o abandonamos. Mas a outra era uma irmã que acreditava em Deus havia menos de dois anos, que gostava de ler as palavras de Deus e dava seu melhor no dever. Entretanto, quando ela leu as palavras de Deus sobre julgar e expor a corrupção das pessoas, ela se comparou com isso e viu que ela era profundamente corrupta. Ela decidiu que era uma causa perdida e começou a desistir de si mesma. Eu e os outros lhe comunicamos as palavras de Deus para que ela visse que a salvação de Deus é para toda a humanidade, que foi profundamente corrompida por Satanás. Comunicamos que Deus entende as nossas dificuldades, fraquezas e necessidades, e que, contanto que não desistamos da nossa busca pela verdade, Deus não nos abandonará facilmente, pois Deus tenta salvar o homem na maior medida possível. A irmã chorou de comoção e pôde sentir o amor de Deus. Nós a ajudamos e lhe demos apoio algumas vezes, e agora ela voltou a se reunir regularmente.

Essa experiência realmente me mostrou as boas intenções e o amor incrível que Deus tem ao salvar a humanidade corrupta. Ao mesmo tempo, por meio do julgamento e da revelação das palavras de Deus, eu ganhei algum entendimento sobre meu caráter arrogante e vi o dano e as consequências de desempenhar meu dever do meu jeito. Finalmente eu tinha um pouco de um coração temente a Deus. Agora posso desempenhar meu dever de acordo com os princípios, e isso foi alcançado por meio das palavras de Deus. Graças a Deus!


47. Eu descobri a verdade sobre o meu pastor

Por Nora, Filipinas

Quando me tornei cristã, o pastor Matias, da nossa igreja, e sua esposa me tinham em alta conta. Eles me colocaram como líder da equipe de louvor e professora da escola dominical, e estavam sempre cuidando de mim. Sempre que eu tinha algum problema, ou me sentia fraca, eles oravam por mim. Eles cuidavam dos outros membros da igreja, também. Quando alguém se sentia negativo ou fraco, eles comunicavam a Bíblia para oferecer apoio e ajudar. Eu sentia que os dois eram amorosos e que tínhamos sorte de tê-los conosco. Em meu coração, sempre os vi como meus pais espirituais na fé.

Então, em 2018, conheci alguns irmãos e irmãs da Igreja de Deus Todo-Poderoso pela internet. Depois de ouvir o testemunho deles, descobri que o Senhor Jesus tinha retornado encarnado como Deus Todo-Poderoso. Ele está expressando verdades para julgar e limpar a humanidade nos últimos dias, cumprindo a profecia de 1 Pedro 4:17, que diz: “Porque já é tempo que comece o julgamento pela casa de Deus”. Fiquei muito animada, e minha família e eu investigamos juntos a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Por meio da leitura das palavras de Deus Todo-Poderoso, nós tivemos certeza de que elas são a voz de Deus e que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que retornou. Todos nós aceitamos a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Depois disso, pensei no pastor Matias. Ele sempre nos disse que vigiássemos o retorno do Senhor, por isso pensei que ele ficaria muito feliz por ouvir que o Senhor tinha retornado. Decidi contar a ele a boa notícia.

Certa vez, durante uma reunião, o pastor Matias disse: “Estamos nos últimos dias, e o Senhor está para voltar. Temos que orar e vigiar, pois pode ser a qualquer momento”. Fiquei muito animada ao ouvi-lo dizer isso, então eu disse: “Recentemente, conheci alguns irmãos e irmãs pela internet, testemunhando que o Senhor retornou. Tenho participado de reuniões muito esclarecedoras com eles”. A resposta dele foi: “Reuniões na internet são ótimas e podem nos ajudar a entender melhor as palavras do Senhor”. Em seguida, ele apenas continuou com o sermão. Fiquei muito feliz, pensando: “O pastor Matias realmente busca a verdade. Tenho que partilhar logo o evangelho de Deus dos últimos dias com ele”. Surpreendentemente, o pastor Matias e a esposa vieram à minha casa alguns dias depois. Assim que entraram, o pastor Matias me perguntou, com um olhar estranho: “Você mencionou reuniões na internet. Você se tornou membro de outra igreja?”. Vendo como ele parecia aborrecido, fiquei um pouco estupefata. Antes que eu pudesse responder, minha mãe disse alegremente: “Sim, pastor. Andamos pesquisando a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Foi assim que descobrimos que o Senhor retornou. Ele está expressando muitas verdades e realizando a obra de julgamento, começando pela casa de Deus”. O pastor Matias respondeu, com severidade: “O Senhor retornou? Impossível! A Bíblia profetiza claramente: ‘Eis que vem com as nuvens, e todo olho O verá, até mesmo aqueles que O traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão sobre Ele’ (Apocalipse 1:7). Nos últimos dias, o Senhor retornará em uma nuvem para que todos vejam. Se Ele já voltou, por que ainda não O vimos?”. Minha mãe disse: “Existem muitas profecias bíblicas sobre o retorno do Senhor. Além dos trechos que dizem que Ele virá em uma nuvem, existem versículos que falam que Ele virá em segredo, como Apocalipse 16:15: ‘Eis que venho como ladrão’, Apocalipse 3:3: ‘Pois se não vigiares, virei como um ladrão’, e Mateus 25:6: ‘Mas à meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!’. Dizer que Ele vem como ladrão significa que Ele voltará em silêncio, sem que ninguém saiba. Se o Senhor viesse abertamente em uma nuvem, todos poderiam vê-Lo. Como Ele poderia vir como um ladrão, e quem precisaria gritar que o noivo chegou?”. Enfurecido, o pastor Matias disse: “Sua afirmação de que o Senhor virá em segredo não contradiz as profecias que dizem que Ele virá em uma nuvem? Isso não está de acordo com a Bíblia. Se não vimos o Senhor vindo em uma nuvem, isso prova que Ele não retornou. Não acreditaremos nisso!”.

Parecia que ele não havia entendido, por isso eu disse: “Pastor Matias, as profecias que dizem que o Senhor virá encarnado em segredo e abertamente em uma nuvem não são contraditórias. O retorno Dele acontece em dois estágios. Primeiro, Ele vem em segredo, encarnado, expressa verdades para julgar e limpar a humanidade, e cria um grupo de vencedores antes dos desastres. Com isso, Sua obra secreta chega ao fim, e então Ele enviará desastres, recompensará os bons e punirá os maus. Ele destruirá todos os inimigos de Deus, todos os que pertencem a Satanás. Ele aparecerá abertamente a todas as nações e povos só depois que os grandes desastres terminarem. Aqueles que ouvem a voz de Deus e examinam Sua obra enquanto Ele está aqui operando em segredo virão todos para diante do trono de Deus, aceitarão Seu julgamento nos últimos dias, serão limpos de sua corrupção e, por sim, serão levados para o reino de Deus. Eles são as virgens prudentes sobre quem a Bíblia profetizou. Aqueles que se recusam a ouvir a voz de Deus enquanto Ele opera em segredo e que ainda condenam e rejeitam Deus Todo-Poderoso são as virgens tolas. São os descrentes, anticristos e pessoas malignas expostas pela obra de Deus dos últimos dias. Quando Deus vier abertamente em uma nuvem, eles verão que o Deus Todo-Poderoso a quem se opuseram é, na verdade, o Senhor Jesus que retornou, mas quando se arrependerem será tarde demais. Eles serão atingidos pelos desastres e serão punidos enquanto choram. Isso cumpre o que o Senhor disse: ‘Eis que vem com as nuvens, e todo olho O verá, até mesmo aqueles que O traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão sobre Ele’ (Apocalipse 1:7). Assim serão cumpridas as duas profecias: a do Senhor vindo em segredo e vindo abertamente”. Minha mãe disse, com sinceridade: “Pastor, ela está certa. A Bíblia menciona o Senhor retornando como o Filho do homem diversas vezes. Por exemplo: ‘Assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até o ocidente, assim será também a vinda do Filho do homem’ (Mateus 24:27). ‘Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração’ (Lucas 17:24-25). ‘O Filho do homem’ refere-se a Deus encarnado, assim como o Senhor Jesus foi o Filho do homem. Ele nasceu dos homens e possuía humanidade normal. Se o Senhor retornasse em Seu corpo espiritual ou como Espírito de Deus, Ele não seria chamado de Filho do homem. E se o Senhor retornasse como Deus em Seu corpo espiritual, quem ousaria rejeitá-Lo ou se opor a Ele? Como Ele, primeiro, ‘padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração’? O Senhor Jesus já retornou encarnado como Deus Todo-Poderoso. Você deveria dar uma olhada nas palavras de Deus Todo-Poderoso”. Enquanto falava, minha mãe pegou uma cópia das palavras de Deus Todo-Poderoso para o pastor. Ele não só se recusou a olhar, como bateu no livro com raiva e gritou: “Isso não é a palavra de Deus de jeito nenhum. As palavras de Deus estão todas na Bíblia, e não há mais nenhuma fora dela!”. Eu fiquei chocada ao ver o pastor Matias agindo de forma tão agressiva, de rosto vermelho de raiva. Ele sempre foi tão gentil — de repente, parecia uma pessoa totalmente diferente. Comecei a me sentir um pouco intimidada, por isso fiz uma prece silenciosa a Deus, pedindo a Ele que me desse fé e me orientasse para continuar comunicando.

Após a oração, eu me acalmei um pouco. Então, eu disse, com calma: “Pastor Matias, não há base bíblica para sua afirmação de que todas as palavras de Deus estão na Bíblia e em nenhum outro lugar. Isso não está de acordo com os fatos. Está escrito no Evangelho de João: ‘E ainda muitas outras coisas há que Jesus fez; as quais, se fossem escritas uma por uma, creio que nem ainda no mundo inteiro caberiam os livros que se escrevessem’ (João 21:25). O Senhor Jesus disse muitas coisas nos três anos e meio em que operou e pregou na terra, mas o que está registrado nos quatro Evangelhos pode ser recitado em poucas horas. Isso mostra que a Bíblia não contém um registro completo das palavras do Senhor Jesus. Além disso, houve coisas que as pessoas que compilaram a Bíblia deixaram de fora, por isso algumas profecias de profetas não entraram na Bíblia. Isso inclui algumas das palavras de Deus transmitidas pelo profeta Esdras. Isso significa que a afirmação de que não existem palavras de Deus fora da Bíblia simplesmente não se sustenta”. Minha mãe também disse, com sinceridade: “Não só existem palavras dos dois estágios prévios de Deus que foram deixadas fora da Bíblia, mas também existem as palavras que Deus dirá nos últimos dias! O Senhor Jesus profetizou: ‘Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade’ (João 16:12-13). Também foi profetizado muitas vezes nos capítulos 2 e 3 do Apocalipse: ‘Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas’. Apocalipse também menciona o Cordeiro abrindo um pergaminho. Todas essas profecias dizem que o Senhor profere mais palavras em Seu retorno. Se não pudessem existir palavras de Deus fora da Bíblia, como essas profecias seriam cumpridas? Deus Todo-Poderoso está realizando a obra de julgamento, expressando todas as verdades que limparão e salvarão totalmente a humanidade. Ele revelou todos os mistérios de Seu plano de gerenciamento, expôs e julgou a verdade sobre a corrupção do homem e a raiz do pecado do homem de resistir a Deus. Ele nos concedeu a senda para o verdadeiro arrependimento e para entrar no reino do céu. O que foi profetizado no Apocalipse sobre o Espírito Santo falando às igrejas refere-se às palavras de Deus Todo-Poderoso; elas são o pergaminho aberto pelo Cordeiro. Como essas novas palavras poderiam estar registradas na Bíblia antecipadamente? Essa afirmação de que nenhuma palavra de Deus existe fora da Bíblia não é dogmática demais? Deus é o Senhor da criação e a fonte contínua da água viva. Mas a obra e as palavras de Deus registradas na Bíblia são realmente limitadas. Não podemos limitar Deus ao escopo da Bíblia com base em nossas noções. Isso seria negar a verdade, a própria obra e as palavras de Deus!”. Isso deixou o pastor Matias muito nervoso, mas ele não pôde refutar. Ele apenas disse: “Não permitir que vocês examinem isso é para o seu próprio bem. Vocês são imaturos e podem ser desorientados. Confessem e se arrependam ao Senhor imediatamente!”. Eu logo respondi: “Pastor Matias, chegamos à conclusão de que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que retornou buscando e lendo com sinceridade várias palavras de Deus Todo-Poderoso. Você não leu as palavras Dele, por isso é normal que tenha dúvidas e noções. O Senhor Jesus disse: ‘Pedí, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei e abrir-se-vos-á’ (Mateus 7:7). Assim que estiver disposto a buscar e ler as palavras de Deus Todo-Poderoso, suas confusões vão se desfazer”. Logo que terminei, a esposa dele me pediu as informações de contato dos irmãos e irmãs da Igreja de Deus Todo-Poderoso, e disse que, mais tarde, investigaria a obra de Deus. Acreditando na palavra dela, eu passei as informações. Eles pegaram e foram embora furiosos.

Fiquei inquieta por um bom tempo depois que os dois saíram. Sempre pensei neles como pessoas boas e humildes. Eles sempre nos diziam que vigiássemos o retorno do Senhor, mas, quando ouviram a notícia do retorno do Senhor, não se interessaram nem um pouco. Foram teimosos e se ativeram às palavras da Bíblia. Por que eles não praticavam o que pregavam? Eu estava muito desapontada e chateada, mas, na esperança de que investigassem a obra de Deus dos últimos dias, fiz uma oração silenciosa por eles. Eu também enviei um link do filme gospel “Divulgue o mistério da Bíblia”, esperando que eles abandonassem suas noções, investigassem a obra de Deus Todo-Poderoso e recebessem o Senhor em breve. Enquanto eu esperava por isso cheio de expectativa, algo realmente inesperado aconteceu. Eles me enviaram todos os tipos de rumores falando mal da Igreja de Deus Todo-Poderoso para me afastar dela. Como isso não teve efeito, eles enviaram mensagens questionando e atacando membros da Igreja de Deus Todo-Poderoso. Também entraram no Facebook e postaram diversos rumores falando mal e atacando a Igreja de Deus Todo-Poderoso para desorientar os outros e impedir que investigassem o caminho verdadeiro. E não pararam por aí. Eles foram de casa em casa avisando os irmãos e irmãs para não se envolverem comigo, julgando-me e falando mal de mim. Muitas pessoas ficaram com a impressão errada de mim e se afastaram. Algumas me enviaram mensagens com acusações, e outras se recusaram a falar comigo quando nos encontramos. Alguns nem abriram a porta quando fui visitá-los. Isso me deixou muito chateada. No passado, eu era muito próxima de todos esses irmãos e irmãs, mas agora eles me evitavam e me rejeitavam por causa das mentiras do pastor. Eu mal podia acreditar que tudo aquilo tinha sido feito pelo pastor que eu admirava tanto. Eu estava sofrendo e me sentindo muito fraca. Não sabia como resolver isso. Eu não tinha feito nada de errado. Só tinha aceitado a obra de Deus dos últimos dias. Por que o pastor me tratava daquela forma?

Quando uma irmã da Igreja de Deus Todo-Poderoso descobriu o que eu estava passando, ela ofereceu ajuda e apoio, e leu uma passagem das palavras de Deus para mim: “Em cada passo da obra que Deus faz no interior das pessoas, externamente ela parece consistir em interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a perturbação dos homens. Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso tudo há uma batalha” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Então, eu entendi que a atitude de interromper do pastor e eu ser isolada pelos outros membros da igreja eram parte da tentação de Satanás. Satanás queria que eu desistisse do caminho verdadeiro, traísse a Deus e perdesse Sua salvação dos últimos dias. Satanás é tão desprezível! Eu pensei: “Como já tenho certeza de que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que retornou, não importa que dificuldades eu possa enfrentar, vou segui-Lo inabalavelmente até o fim”. Então, a irmã partilhou esta comunhão: “Deus usa essas situações para nos ensinar a discernir os outros. A forma como as pessoas abordam a volta do Senhor mostra a atitude delas em relação à verdade e a Deus, e revela a essência delas”. Depois, ela leu outra passagem das palavras de Deus: “Vocês desejam conhecer a raiz do motivo pelo qual os fariseus se opunham a Jesus? Desejam conhecer a essência dos fariseus? Eles estavam cheios de fantasias sobre o Messias. E mais, eles criam somente que o Messias viria, mas não buscavam a vida verdade. Assim, até hoje eles ainda aguardam o Messias, pois não têm conhecimento do caminho da vida, e não sabem qual é o caminho da verdade. Como, dizem vocês, poderia um povo tão tolo, obstinado e ignorante ganhar a bênção de Deus? Como poderia contemplar o Messias? Ele se opunha a Jesus porque não conhecia a direção da obra do Espírito Santo, porque não conhecia o caminho da verdade do qual Jesus falava e, além disso, porque não entendia o Messias. E como nunca havia visto o Messias e nunca havia estado na companhia do Messias, cometera o erro de se agarrar ao mero nome do Messias enquanto se opunha à essência do Messias através de qualquer meio possível. Esses fariseus em essência eram obstinados, arrogantes e não obedeciam à verdade. O princípio de sua crença em Deus era: não importa quão profunda seja a Tua pregação, não importa quão elevada seja Tua autoridade, Tu não és Cristo a menos que sejas chamado o Messias. Essa crença não é absurda e ridícula?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”). Depois, ela partilhou outra comunhão à luz dessas palavras de Deus, que lançaram luz sobre o comportamento dos pastores. Sempre pensei que, já que eles conheciam bem a Bíblia, haviam trabalhado muito para servir ao Senhor por anos, tinham amor pela congregação e sempre nos diziam que fôssemos vigilantes sobre o retorno do Senhor, isso significava que eles amavam a verdade e ansiavam pela vinda do Senhor. Mas a realidade me mostrou que não era nada disso. A aparência humilde e amável que demonstravam era só uma fachada usada para desorientar as pessoas, e eles não eram diferentes dos fariseus hipócritas. Os fariseus também pareciam bastante devotos. Explicavam as Escrituras nas sinagogas todos os dias, e oravam nas esquinas das ruas para que os outros os vissem. Estavam todos esperando a vinda do Messias, mas quando o Senhor Jesus Se manifestou para fazer Sua obra, expressando verdades e mostrando tantos sinais e prodígios, que claramente vinham de Deus, os fariseus nem quiseram buscar algo sobre isso. Teimosos, continuaram presos às leis das escrituras e usaram as palavras contidas nelas para condenar a obra de Deus. Eles ajudaram na crucificação do Senhor Jesus e foram punidos por Deus. Os pastores da nossa igreja eram exatamente o mesmo. Aparentavam ser humildes, servir ao Senhor e esperar Seu retorno, porém, sabendo muito bem que Deus Todo-Poderoso estava expressando a verdade e realizando a obra de julgamento, ainda assim não quiseram investigar. Ficaram presos a suas noções e às palavras literais da Bíblia, condenando e opondo-se à nova obra de Deus. Diziam que, se Ele não viesse em uma nuvem, então não era o Senhor Jesus; que, se não estivesse escrito na Bíblia, não poderia ser obra de Deus, e por aí vai. Faziam tudo que podiam para impedir que os outros investigassem e aceitassem o caminho verdadeiro. Eles não estavam esperando de verdade o retorno do Senhor; eram fariseus modernos que odiavam a verdade, e odiavam a aparição e a obra de Deus. Isso me lembrou de quando o Senhor Jesus condenou os fariseus, dizendo: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque sois semelhantes aos sepulcros caiados, que por fora realmente parecem formosos, mas por dentro estão cheios de ossos e de toda imundícia. Assim também vós exteriormente pareceis justos aos homens, mas por dentro estais cheios de hipocrisia e de iniquidade” (Mateus 23:27-28). Entender tudo isso me deu certo discernimento sobre a maneira como o clero agia. Mas o que aconteceu depois me mostrou ainda mais claramente quem eles eram.

Uma tarde, o presbítero Arlo e duas irmãs da minha antiga igreja vieram à minha casa e ficaram olhando friamente para mim, sem dizer uma palavra. Então, o presbítero Arlo pegou o telefone, digitou um número e passou para mim. Quando peguei, ouvi o pastor Matias, nervoso, dizendo todo tipo de imundície. E então me avisou: “Você está proibido de entrar em contato com membros da nossa igreja e de pregar o evangelho de Deus Todo-Poderoso em nossa igreja. Não roube minhas ovelhas!”. Fiquei furiosa e disse a ele: “Por que não devo partilhar com eles a maravilhosa notícia do retorno do Senhor? Por que você está sempre tentando impedir que as pessoas investiguem o caminho verdadeiro? Todas elas são ovelhas de Deus. Por que você não as deixa ouvir a voz de Deus?”. Depois que desliguei, o presbítero Arlo e as irmãs me repreenderam mais ainda e foram embora. O pastor continuou a incomodar minha família depois disso, e até manchou nosso nome entre os membros da igreja. Meus familiares ficaram fracos e negativos, incapazes de suportar os ataques. As ações malignas do pastor me deixaram furiosa. Então li mais das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada um se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma ‘constituição robusta’, mas como seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficar contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”). As palavras de Deus Todo-Poderoso me deram um esclarecimento maior sobre a verdadeira identidade do clero do mundo religioso — eles resistem a Deus. Alegam defender o rebanho de Deus, impedindo-nos de pregar o evangelho do reino de Deus, mas, na verdade, eles têm medo de que todos sigam Deus Todo-Poderoso e ninguém mais os ouça. Eles perderiam seu status. É por isso que eles fazem tudo que podem para impedir ou interromper os crentes de investigar o caminho verdadeiro. Isso me fez pensar nas palavras do Senhor Jesus: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque fechais aos homens o reino dos céus; pois nem vós entrais, nem aos que entrariam permitis entrar” (Mateus 23:13). “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o tornais duas vezes mais filho do inferno do que vós” (Mateus 23:15). Não só os membros do clero se recusam a buscar o caminho verdadeiro, como fazem de tudo para difamar e condenar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e desorientar os crentes. Muitas pessoas que não conhecem os fatos concordam com eles em resistir a Deus Todo-Poderoso e condená-Lo. Eles não estão transformando essas pessoas em filhos do inferno, como eles, para que também sejam punidos? Eles realmente têm maldade no coração. O clero do mundo religioso odeia a verdade. Eles condenam e se opõem à obra de Deus dos últimos dias e descaradamente prendem as ovelhas de Deus em seu próprio curral, lutando com Deus pela posse de Seu povo escolhido. São como os fariseus que o Senhor Jesus amaldiçoou há dois mil anos. São os servos maus, os anticristos expostos por Deus em Sua obra dos últimos dias! Eu enxerguei claramente sua essência de opor-se a Deus e odiar a verdade. Resolvi seguir Deus Todo-Poderoso com confiança, não importando quanto eles tentassem atrapalhar! Todos os outros, na minha família, também obtiveram discernimento ao ler as palavras de Deus Todo-Poderoso, e não mais se sentiram constrangidos pelo clero.

Lembrando a época em que o clero ficava me assediando e falando mal de mim, embora eu tenha sofrido um pouco, isso me deu discernimento sobre eles. Eu enxerguei sua verdadeira face — eles odeiam a verdade e se opõem a Deus. Nunca mais serei assediada ou constrangida por eles novamente. Também aprendi que, se orarmos a Deus e nos apoiarmos Nele, Ele usará Suas palavras para nos guiar para entendermos a verdade e triunfarmos sobre as tentações de Satanás. Graças a essa experiência, minha fé em Deus cresceu. Graças a Deus Todo-Poderoso!


48. Reflexões após eu me perder

Por Xinzhi, China

Um dia, em agosto de 2019, minha líder enviou uma carta pedindo que eu buscasse uma irmã de fora da cidade. Vi que o endereço da irmã ficava dentro da área da igreja vizinha. Pensei: “Por que ela está sendo transferida para a nossa igreja? Por que não frequenta a mais próxima?”. Mas então pensei que a nossa igreja precisava de gente para todos os tipos de trabalho, então decidi buscá-la e ver. Não importava qual dever ela seria capaz de desempenhar, precisávamos de ajuda. Então vi que a carta dizia que o nome da irmã era Zhu Yun, e, de repente, lembrei: “Conheci a irmã Zhu Yun alguns anos atrás. Ela tem quarenta e poucos anos de idade e tem um bom entendimento da verdade. Se for ela, ela poderá até tornar-se líder ou obreira na nossa igreja. Assim eu teria uma ajudante adicional”. Esse pensamento me deixou muito feliz. Não importava que ela morava longe, eu só queria trazê-la para a igreja imediatamente!

Usei o endereço da carta para achar a casa de Zhu Yun e bati à porta, mas a pessoa que abriu parecia muito velha. Não era a Zhu Yun que eu conhecera. Eu logo disse: “Perdão. Bati à porta errada!”. Dei meia-volta, mas ela me seguiu e perguntou ansiosamente: “Quem você está procurando?”. Eu disse que estava procurando Zhu Yun. Ela logo respondeu: “Sou eu!”. Entrei na casa com ela. Pela conversa, descobri que ela fora presa pelo Partido Comunista e passara mais de três anos na prisão. A polícia ainda a estava monitorando após a soltura, então ela não podia participar de reuniões em sua cidade. Ela não tivera escolha senão mudar-se para a casa do filho para poder retomar a vida de igreja. Depois que fiquei sabendo da situação dela, fiquei arrasada. Pensei: “Se ao menos ela fosse a Zhu Yun que eu conhecia. Se ela se juntasse à nossa igreja, eu teria uma ótima ajudante. Mas essa Zhu Yun está sendo monitorada pela polícia. Isso significa que ela não pode desempenhar um dever. A igreja já está sem pessoal na equipe de rega, e agora alguém terá que se reunir com ela pessoalmente. Se a polícia visar também os irmãos que tiverem contato com ela, as perdas serão terríveis! Não, ela não pode entrar para a nossa igreja. Quando voltar, escreverei à líder e pedirei que ela transfira Zhu Yun para a igreja mais próxima”. Depois de me informar sobre a situação dela, eu me despedi. Não lhe perguntei quais problemas ou dificuldades ela tinha. Zhu Yun me perguntou, com urgência: “Quando você voltará?”. Eu disse, sem me preocupar: “Espere aqui. Falarei com você depois de discutir algumas coisas”.

Enquanto voltava a pé, eu me lamentei: “A líder não sabe o que está fazendo. Zhu Yun está tão perto da igreja vizinha. Por que ninguém daquela igreja foi buscá-la? É tão longe para nós. No futuro, perderemos tanto tempo para nos encontrar com ela…”. Fiquei reclamando, no coração, enquanto continuava seguindo para o norte, e enquanto caminhava, percebi que estava perdida. Quando pedi ajuda, descobri que tinha andado na direção oposta, para fora da cidade. Fiquei muito confusa: “Eu já andei por esta estrada. Como pude me perder?”. Na hora, não pensei muito sobre isso. Quando cheguei em casa, escrevi uma carta sugerindo que a líder transferisse Zhu Yun para a igreja mais próxima.

Depois que enviei a carta, por alguns dias, fiquei me sentindo inquieta, como se algo estivesse errado. Não conseguia me acalmar quando lia a palavra de Deus, nem me concentrar em sermões ou comunhão. Entendi que eu podia ter feito algo contrário à intenção de Deus, então orei rapidamente a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse e guiasse para eu me conhecer. Depois de orar, de repente me lembrei de que tinha me perdido naquele dia. Percebi que, quando foi o momento de acolher Zhu Yun na igreja, eu só me importei com meus interesses. Se fosse bom para mim, eu o faria, caso contrário, eu me recusaria e reclamaria. Eu não me importava nem um pouco com a vida de igreja da irmã. Só depois de ler algumas passagens das palavras de Deus, eu ganhei algum entendimento do meu problema. As palavras de Deus dizem: “Assuntos relativos aos interesses de uma pessoa revelam-na mais que tudo. Os interesses estão intimamente ligados à vida de cada pessoa, e tudo aquilo com que uma pessoa entra em contato todos os dias envolve seus interesses. Por exemplo, quando você diz algo ou fala sobre um assunto, que interesses estão envolvidos? Quando duas pessoas discutem algum assunto, é uma questão de quem é articulado e quem não é, quem é altamente estimado por outras pessoas e quem é desprezado por elas […]. Que outros aspectos os interesses que as pessoas buscam também envolvem? Quando estão cuidando de seus assuntos, as pessoas constantemente pesam as coisas, calculam e ponderam em sua mente, quebrando a cabeça para pensar em quais ações são de seu interesse, quais ações não são de seu interesse, quais ações podem promover seus interesses, quais ações, no mínimo, não prejudicam seus interesses e quais ações podem lhes render a maior glória e os maiores ganhos materiais, transformando-as no maior beneficiário. Esses são os dois interesses pelos quais as pessoas lutam sempre que surgem problemas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). A palavra de Deus revelou meu estado. Vi que eu era muito egoísta e desprezível. Em tudo, eu pensava em meus interesses e queria encontrar um jeito de me beneficiar ao máximo. Não pensava em meus irmãos, muito menos no trabalho da igreja. Quando a líder pediu que eu buscasse a irmã Zhu Yun, eu achei que ela poderia trabalhar para a igreja e que eu teria outra ajudante para aliviar minha carga e tornar meu trabalho mais eficaz, o que melhoraria minha imagem, por isso fiquei ansiosa por acolhê-la na nossa igreja. Mas quando vi que ela não era a irmã que eu conhecera, e que ela era um risco de segurança, eu vi que ela não só não seria capaz de desempenhar um dever, como que alguém teria que se reunir com ela pessoalmente. Pensei que ela não só não aumentaria a nossa produtividade no trabalho nem melhoraria minha imagem, como também representaria um risco para a nossa segurança. Eu me opus e reclamei que o arranjo da líder era insensato, por isso logo tentei empurrá-la para uma igreja vizinha. Vi que viver segundo o veneno satânico de “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” estava me deixando cada vez mais egoísta e desprezível. Eu só pensava em meus interesses e só me importava comigo mesma. Deus vê o que temos no coração. Como Deus poderia não detestar meus pensamentos? Quando pensei que a irmã Zhu Yun tinha sido transferida para a igreja vizinha, senti remorso, e soube que, dali em diante, eu deveria praticar segundo a palavra de Deus, e que não podia mais considerar meus interesses.

Depois de um tempo, recebi outra carta da minha líder. Alguns irmãos estavam fugindo do Partido Comunista, e precisávamos arranjar sua chegada na nossa igreja. Lendo a carta, pensei: “Dessa vez, não posso mais considerar meus interesses. Não importa se eles podem desempenhar deveres, eu estou pronta para aceitá-los para que possam ter uma vida de igreja”. Então fui para os endereços que minha líder me deu, eu os acolhi na nossa igreja e fiz os arranjos necessários. Depois de praticar assim, me senti em paz e tranquila.

Mais tarde, a polícia passou a me monitorar também, portanto eu era um risco de segurança e não podia ter contato com os outros. Não podia participar das reuniões nem desempenhar meus deveres. Foi um tempo difícil para mim. Eu sentia falta dos dias em que podia me reunir com meus irmãos e desempenhar meus deveres. Ansiava por rever meus irmãos, comunicar a verdade com eles e falar daquilo que estava no meu coração. Meu anseio pela vida de igreja e por meus irmãos me atormentava. Somente então eu entendi como se sentiam os irmãos caçados pelo Partido Comunista quando não podiam ter vida de igreja nem ter contato com seus irmãos. Pensei na irmã Zhu Yun, que eu tinha repassado para a igreja vizinha. Na época, só pensei que, já que ela não podia desempenhar deveres, ela não ajudaria no trabalho da igreja. Mas não pensei no tormento e na dor em que ela devia estar, visto que tinha sido presa pelo Partido Comunista por mais de três anos e ainda estava sendo monitorada após ter sido solta e não podia ter contato com seus irmãos nem levar uma vida de igreja. A fim de participar de reuniões, ela era obrigada a sair de sua cidade e vir até nós. Ela fez isso para ter contato com os irmãos, mas eu a rejeitei sem nenhuma palavra de consolo nem um pingo de simpatia. Quanto mais pensava nisso, mais culpada eu me sentia. Por que eu era tão fria e cruel? Um dia, li palavras de Deus que revelam anticristos, que me ajudaram a ver meu problema com mais clareza. As palavras de Deus dizem: “A principal manifestação da insídia e da crueldade dos anticristos é que existe um objetivo especialmente claro em tudo o que fazem. A primeira coisa em que eles pensam são seus interesses; e os seus métodos são desprezíveis, grosseiros, sórdidos, baixos e obscuros. Não há sinceridade na forma com que eles fazem as coisas e na forma com que tratam as pessoas e nos princípios pelos quais as tratam. A maneira com que tratam as pessoas é tirar vantagem delas e fazê-las de brinquedo, e quando as pessoas já não têm valor utilitário para eles, eles as jogam fora. Se você tem valor utilitário para eles, eles fingem preocupar-se com você: ‘Como tem passado? Teve alguma dificuldade? Posso ajudá-lo a resolver suas dificuldades. Diga-me se tiver algum problema. Estou aqui para você. Que sorte temos em ter uma relação tão boa!’. Eles parecem ser tão atenciosos. No entanto, se chegar o dia em que você não tiver mais valor utilitário para eles, eles o abandonarão, descartarão e ignorarão, como se nunca o tivessem conhecido. Quando você realmente tem um problema e procura a ajuda deles, a atitude deles muda subitamente, as palavras deles já não são tão bonitas como quando prometeram ajudá-lo pela primeira vez — e por que isso acontece? É porque você não tem valor utilitário para eles. Em consequência, eles param de prestar atenção em você. E isso não é tudo: se descobrirem que você fez algo errado ou algo de que possam se aproveitar, eles se tornam frios e cínicos com você e podem até condená-lo. O que você pensa desse método? É uma manifestação de bondade e sinceridade? Quando os anticristos manifestam esse tipo de insídia e crueldade no seu comportamento com relação aos outros, há algum vestígio de humanidade envolvida? Será que eles têm um pingo de sinceridade em relação às pessoas? De forma alguma. Tudo que fazem é para seu lucro, orgulho e reputação, para dar a si mesmos status e renome entre os outros. De todas as pessoas que encontram, se puderem aproveitar-se delas, eles o farão. Aqueles dos quais não podem se aproveitar, eles desdenham e não lhes dão atenção; mesmo que você faça o esforço de se aproximar deles, eles o ignoram, e nem sequer olham para você. Mas se chegar o dia em que eles precisarem de você, a atitude deles em relação a você mudará subitamente, e eles se tornarão muito atenciosos e amáveis, deixando-o perplexo. Por que a atitude deles em relação a você mudou? (Porque agora eu tenho valor utilitário para eles.) Isso mesmo: quando eles veem que você tem valor utilitário, a atitude deles muda” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). Quando vi o que a palavra de Deus revela, me senti miserável e culpada. Minhas ações e meus atos eram iguais àqueles de um anticristo. Eu tinha um motivo em cada situação, e só considerava meus interesses. Eu sempre calculava e usava as pessoas em minhas interações. Eu não tinha amor pelos meus irmãos, nenhuma honestidade nem bondade. A irmã Zhu Yun estava sob monitoramento do Partido Comunista havia muito tempo e não podia ter vida de igreja. Eu devia ter entendido sua situação, tê-la apoiado e ajudado com amor, arranjando reuniões para ela e deveres que ela pudesse desempenhar o mais rápido possível. Mas eu estava preocupada com o risco de segurança que ela representava. Achava que acolhê-la na nossa igreja não ajudaria o trabalho da igreja, e que teríamos que despender mais energia e pagar um preço para ajudá-la. No pior dos casos, ela comprometeria a segurança dos outros irmãos, o que afetaria o trabalho da igreja. Então, nem quis saber se ela poderia ter vida de igreja ou não, e não fiz nenhuma pergunta sobre o estado ou as dificuldades dela. Só quis me livrar dela, não a acolher na igreja. Eu fui indiferente e egoísta. Não pude deixar de me perguntar: “Não consegui pensar na irmã nesse assunto pequeno. Eu não tenho amor nem compaixão. Como, então, a ajuda que ofereci aos meus irmãos, no passado, pode ter sido sincera?”. Por meio da reflexão, descobri que, muitas vezes, eu ajudava meus irmãos porque eu era líder de igreja. Achava que, ao apoiá-los e garantindo que o estado de todos fosse normal, eu poderia alcançar resultados em meu dever e, assim, garantir que transmitia uma imagem boa. Só agora percebi que eu não considerava as intenções de Deus, e que eu não estava cumprindo minha responsabilidade como líder. Em vez disso, estava protegendo status e reputação. Por fora, estava desempenhando meu dever, mas, na verdade, estava cuidando dos meus interesses pessoais sob o pretexto de desempenhar meu dever, e usei os outros como degraus em minha busca por status e reputação. O que eu fiz enojava Deus, e eu estava trilhando a senda da resistência a Deus. Se eu não tivesse experimentado a dor de perder a vida de igreja, eu nunca teria conhecido a dor e o sofrimento que os meus irmãos tinham sem as reuniões e a vida de igreja. Eu nunca teria reconhecido meu caráter de anticristo sinistro e cruel.

Li outra passagem da palavra de Deus: “O problema com a busca das pessoas por seus interesses é que os objetivos que elas buscam são os objetivos de Satanás — são objetivos perversos e injustos. Quando as pessoas buscam interesses pessoais tais como fama, ganho e status, elas involuntariamente se tornam um instrumento de Satanás, se tornam uma válvula de escape para Satanás e, além disso, se tornam uma personificação de Satanás. Elas exercem um papel negativo na igreja; no que diz respeito ao trabalho da igreja, à vida normal de igreja e à busca normal do povo escolhido de Deus, o efeito que elas têm é perturbar e prejudicar; elas têm um efeito adverso e negativo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). Essa revelação das palavras de Deus me fez perceber que, se desempenharmos nosso dever sem praticar a verdade e protegermos status e reputação, por maior que seja o preço que pagamos, sempre exerceremos um papel negativo na igreja e seremos um escoadouro para Satanás. Nós causaremos apenas perturbação e interrupção no trabalho da igreja e prejudicaremos a entrada dos nossos irmãos na vida. Pensei na irmã Zhu Yun, que foi obrigada a sair de sua cidade só para participar da vida de igreja. Ela acreditava em Deus sinceramente e ansiava pela palavra de Deus. Se eu tivesse um pingo de humanidade, eu não a teria tratado daquele jeito. Eu era líder de igreja, mas quando a irmã Zhu Yun teve problemas, fui incapaz de ajudá-la, e, com indiferença e crueldade, tentei repassá-la para outra igreja. Quanto mais refletia sobre o que eu tinha feito, mais eu me odiava. Senti que devia à minha irmã e que devia ainda mais a Deus. Vim para diante de Deus e orei: “Deus! Eu só considero meus interesses quando faço as coisas, e não tenho amor pelos meus irmãos. Sou tão egoísta e cruel! Deus! Quero me arrepender…”.

Mais tarde, li outra passagem da palavra de Deus. Eu vi a provisão altruísta e o cuidado de Deus para com a humanidade e senti uma vergonha ainda maior do meu egoísmo e crueldade. As palavras de Deus dizem: “Independentemente de quanto da palavra de Deus você tenha ouvido, quanto da verdade você seja capaz de aceitar e tenha compreendido, quanta realidade você tenha vivido ou quantos resultados tenha obtido, existe um fato que você deve entender: a verdade, o caminho e a vida de Deus são concedidos gratuitamente a toda e qualquer pessoa, e isso é justo para todos. Deus nunca dará tratamento preferencial a uma pessoa em detrimento de outra por causa do tempo que ela acreditou em Deus ou por quanto sofreu, e Ele nunca favorecerá nem abençoará uma pessoa porque ela acreditou em Deus por muito tempo ou porque ela sofreu muito. Tampouco Deus tratará alguém de forma diferente por causa de idade, aparência, gênero, histórico familiar etc. Cada pessoa obtém as mesmas coisas de Deus. Ele não permite que ninguém obtenha menos, nem que ninguém obtenha mais. Deus é imparcial e razoável com toda e qualquer pessoa. Ele dá às pessoas exatamente o que elas necessitam quando o necessitam, não as deixando passar fome, frio ou sede, e Ele satisfaz todas as necessidades do coração do homem. Quando Deus faz essas coisas, o que Deus exige das pessoas? Já que Deus concede essas coisas às pessoas, Deus tem motivos egoístas? (Não.) Deus não tem motivo egoísta algum. As palavras e a obra de Deus são todas para o bem da humanidade e pretendem resolver todas as adversidades e dificuldades das pessoas, para que elas possam obter a vida real que vem Dele. Isso é um fato” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O homem é o maior beneficiário do plano de gerenciamento de Deus”). Deus provê, com altruísmo, para todos que têm fé verdadeira. Ele pagou um preço sofrível por todos nós, e nunca espera nada em troca, só espera que busquemos a verdade, mudemos nossos caracteres e vivamos uma verdadeira semelhança humana. Mas a forma como eu tratava meus irmãos se baseava em se eles eram úteis. Se eram úteis, eu estava disposta a pagar qualquer preço. Caso contrário, eu não lhes dava atenção. Não queria me importar se não havia benefício. O Senhor Jesus disse: “Em verdade vos digo que, sempre que o fizestes a um destes Meus irmãos, mesmo dos mais pequeninos, a Mim o fizestes” (Mateus 25:40). É verdade. Até os irmãos menos notáveis da igreja devem receber ajuda, contanto que realmente acreditem em Deus e não sejam pessoas malignas, anticristos ou descrentes. Poder ajudá-los com amor significa considerar a intenção de Deus e tem a aprovação Dele. Especialmente aqueles irmãos que são caçados e procurados pelo Partido Comunista, que não podem voltar para casa, devemos tratá-los bem e garantir que estejam seguros. Isso é uma boa ação melhor ainda. A atitude de uma pessoa em relação a esses irmãos mostra sua humanidade. Senti um remorso profundo. Se tivesse outra chance de desempenhar meu dever, eu não podia mais ser tão egoísta e desprezível nem considerar meus interesses ao interagir com meus irmãos. Tinha que fazer o melhor que podia para ajudar meus irmãos e ser alguém que possui humanidade e razão.

Muitos meses depois, finalmente comecei outro dever. Meu líder arranjou que eu apoiasse uma irmã que era um risco de segurança. Pensei: “Depois de tudo que passei, finalmente tenho um dever. Se eu tiver contato com essa irmã, o que acontecerá se eu for implicada?”. A essa altura, percebi que eu não estava no estado correto, e rapidamente orei a Deus para eu me rebelar contra mim mesma, dizendo que queria fazer o meu melhor para ajudar a irmã. Quando me reuni e comuniquei a palavra de Deus com ela, ela gradativamente reverteu seu estado negativo e quis escrever um artigo dando testemunho de Deus. Quando fiz o que pude para ajudar minha irmã, me senti em paz.

No passado, eu sempre achava que tinha boa humanidade, que conseguia resistir a adversidades no meu dever, e que tinha amor pelos meus irmãos. Por meio dos fatos e do julgamento e da revelação da palavra de Deus, finalmente vi que eu só buscava ganhar. Eu era egoísta e indiferente. Satanás me corrompeu a ponto de eu perder toda a semelhança humana! A palavra de Deus me mostrou como devo tratar meus irmãos com humanidade e razão. Isso me ajudou a conviver com os outros sem sempre buscar meus interesses e a ser sincera apoiando e ajudando meus irmãos. Graças a Deus!


49. Uma atitude adequada para o dever que se tem

Por Melanie, Filipinas

Eu costumava regar recém-convertidos na igreja, mas, visto que meu calibre era um tanto baixo, havia muitas verdades que eu não conseguia comunicar claramente, e eu não conseguia resolver os problemas dos recém-convertidos. Além disso, eu estava sempre protegendo meu status e minha imagem. Quando havia coisas sobre as quais eu não tinha clareza, eu tinha vergonha de procurar a ajuda dos outros. Como resultado, eu não fiz um bom trabalho regando os recém-convertidos e fui dispensada por causa disso. Então a líder arranjou que eu fizesse o trabalho de assuntos gerais. Fiquei muito aborrecida quando fui confrontada com esse ajuste no dever. Eu não conseguia aceitar, especialmente quando via mais pessoas aceitando a obra de Deus dos últimos dias e precisando de rega urgente. Quando meu dever foi mudado naquele momento, eu me perguntei se eu tinha sido exposta. Eu me preocupava com o que os outros pensariam de mim quando descobrissem, que achariam que eu carecia de calibre e só conseguia fazer trabalho pesado e tarefas ocasionais. No início, eu regava recém-convertidos com os outros, mas agora que estava lidando com assuntos gerais, só tarefas pequenas, qual era o sentido desse tipo de dever? Não importava quão bem eu trabalhasse, eu seria apenas uma labutadora e acabaria sendo eliminada. Quanto mais pensava nisso, mais chateada eu ficava. Eu não terminava bem as minhas tarefas, mas me contentava em agir sem me envolver, sem investir o coração nelas. Às vezes, havia muitas coisas a fazer à noite, mas eu começava a cochilar muito cedo. Uma vez, uma irmã responsável pelo trabalho de rega me enviou uma mensagem, pedindo que eu ajudasse a reunir alguns documentos de trabalho antigos. Eu resisti muito quando li aquilo. Eu já não fazia mais trabalho de rega; por que ela me pediria para fazer isso? Mas eu não podia recusar, então, relutante, concordei em fazer. No dia seguinte, outra irmã de rega pediu que eu ajudasse com algo. Eu relutei muito, pensando: “Os assuntos gerais são apenas tarefas ocasionais, e qualquer um pode me dizer o que fazer. Não é realmente o meu trabalho, então por que ela me faria ajudar?”. Eu temia que ela pensaria que eu não estava apoiando o trabalho da igreja, se eu recusasse. De mãos atadas, eu concordei.

Durante alguns dias, eu não refleti sobre mim mesma nem um pouco. Eu não conseguia aceitar a mudança de dever como vinda de Deus e resisti à líder, achando que ela estava dificultando as coisas para mim. Eu disse a uma irmã de quem tinha sido parceira, meio que de propósito: “Eu nunca tive um momento de ócio em meu trabalho de rega e fazia tudo que devia fazer. A líder nunca me ajudava quando surgiam problemas, mas me dispensou num piscar de olhos. Bem, não importa! Já que fui dispensada, deve haver uma lição nisso para mim”. Depois de me ouvir, a irmã também achou que a líder não havia sido justa comigo. Nesse momento, eu me senti muito injustiçada. Por que eu havia sido designada para tratar de assuntos gerais? Eu só era capaz de fazer tarefas ocasionais? Eu não era digna de ser cultivada? Achei que eu seria inútil a partir de então, e, mesmo que mantivesse minha fé até o fim, eu seria eliminada. Esses pensamentos me deixaram cada vez pior. Percebi que meu estado estava errado, então imediatamente vim para diante de Deus em oração e disse: “Deus, o que está errado comigo? Isso também é um dever; por que, então, estou tão insatisfeita com tratar de assuntos gerais? Deus, por favor, esclarece-me e guia-me para eu entender a mim mesma e parar de viver em corrupção”. Depois de orar, lembrei-me das palavras de Deus sobre a atitude dos anticristos em relação a uma mudança no dever. As palavras de Deus dizem: “Qual dever é apropriado para você deve ser baseado nos seus pontos fortes. Se, às vezes, o dever arranjado para você pela igreja não é algo em que você é bom ou não é algo que você deseja fazer, você pode levantar o problema e resolvê-lo através da comunicação. Mas se você pode desempenhar o dever, e é um dever que você deve desempenhar e você não o quer fazer só porque teme sofrer, então há um problema com você. Se você está disposto a obedecer e pode se rebelar contra sua carne, pode-se dizer que você é relativamente razoável. No entanto, se tentar sempre calcular quais são os deveres mais prestigiados, e se supor que certos deveres farão com que os outros o olhem com desdém, isso prova que você tem um caráter corrupto. Por que você é tão preconceituoso no seu entendimento dos deveres? Será possível que você consegue desempenhar bem um dever se for um dever que você escolhe com base nas suas ideias? Isso não é necessariamente verdade. O que mais importa aqui é resolver o seu caráter corrupto, e se não o fizer, você não será capaz de desempenhar bem o seu dever, mesmo que seja um dever que você curte. Algumas pessoas desempenham os seus deveres sem princípios, e o cumprimento do seu dever se baseia sempre nas suas preferências pessoais, portanto elas nunca são capazes de resolver as dificuldades, sempre são superficiais em todos os deveres que desempenham, e acabam sendo eliminadas. Será que pessoas como essas podem ser salvas? […] As pessoas malignas e os anticristos nunca têm a atitude correta em seus deveres. O que eles pensam quando são transferidos? ‘Você acha que eu sou apenas um servidor? Quando me usa, você faz com que eu preste serviço para você, e, quando termina de me usar, você apenas me manda embora. Bem, eu não vou prestar serviço assim! Quero ser um líder ou um obreiro, porque esse é o único trabalho respeitável por aqui. Se você não deixa que eu seja um líder ou obreiro e ainda assim quer que eu moureje, você pode esquecer isso!’ Que tipo de atitude é essa? Eles estão se submetendo? Com base em que eles abordam ser transferidos em seu dever? Com base em impetuosidade, as suas ideias e o seu caráter corrupto, certo? E quais são as consequências de abordar isso dessa forma? Em primeiro lugar, eles serão capazes de ser leais e sinceros no próximo dever? Não, não serão. Eles terão uma atitude positiva? Em que tipo de estado estarão? (Num estado de desânimo.) Qual é a essência do desânimo? É o antagonismo. E qual é o resultado de um humor antagonista e desanimado? Alguém que se sente assim pode cumprir bem o seu dever? (Não.) Se alguém é sempre negativo e antagonista, ele está apto a desempenhar um dever? Não importa o dever que desempenhe, ele não pode desempenhá-lo bem. É um ciclo vicioso, e não acabará bem. Por quê? Tais pessoas não estão numa senda boa; não buscam a verdade, não são submissas, e não conseguem entender corretamente a atitude e a abordagem da casa de Deus em relação a elas. Isso é um problema, não é? É uma mudança perfeitamente apropriada no dever, mas os anticristos dizem que ela está sendo feita para atormentá-los, que eles não estão sendo tratados como um ser humano, que falta amor à casa de Deus, que eles estão sendo tratados como uma máquina, chamados quando são necessários, e depois deixados de lado quando não são. Isso não é um argumento distorcido? Será que alguém que diz esse tipo de coisa tem consciência ou razão? Ele não tem humanidade! Ele distorce um assunto perfeitamente adequado; distorce uma prática totalmente apropriada e a transforma em algo negativo — isso não é a perversidade de um anticristo? Será que alguém tão perverso pode entender a verdade? De forma alguma. Esse é o problema de um anticristo; seja lá o que lhe aconteça, ele pensará nisso de um jeito distorcido. Por que ele pensa de forma distorcida? Porque sua natureza essência é perversa demais. A natureza essência de um anticristo é primariamente perversa, seguida pela sua crueldade, e essas são as suas principais características. A natureza perversa dos anticristos os impede de entender corretamente tudo, e, em vez disso, eles distorcem tudo, vão a extremos, são minuciosos e não conseguem lidar com as coisas corretamente nem buscar a verdade. Em seguida, eles lutam ativamente contra as coisas e buscam vingança, até espalham noções e extravasam negatividade, incitando e enredando os outros a perturbar o trabalho da igreja. Em segredo, eles espalham algumas reclamações, julgam como as pessoas são tratadas pela casa de Deus, algumas das regras administrativas desta, como certos líderes fazem as coisas, e condenam esses líderes. Que tipo de caráter é esse? É cruel” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). As palavras de Deus me mostraram que, diante de qualquer coisa, os anticristos não conseguem entender corretamente as intenções de Deus, mas sempre entendem tudo errado. Eles abordam uma simples mudança no dever como se tivessem sido rebaixados, pensando que estão dificultando as coisas para eles. Eles ficam negativos e resistentes, e podem abandonar o dever a qualquer momento, desprezando o trabalho da igreja. Os anticristos têm uma natureza tão maligna! Eu vi que estava agindo da mesma forma. Eu deveria ter refletido sobre como fracassei depois de ser dispensada, e ter valorizado essa chance num dever novo. Mas eu nem refleti. Achei que a líder estava sendo dura comigo, que tratar de assuntos gerais era degradante e vergonhoso, que eu estava fazendo tarefas ocasionais e sendo uma labutadora, e que não era digna de ser cultivada. Eu simplesmente não conseguia me submeter a isso, e até achava que tinha sofrido uma grande injustiça, e eu resisti muito a esse dever. Eu era sempre desleixada, agia sem me envolver, só me deixava levar. Eu estava me colocando contra Deus e usando esse tipo de negatividade para ir contra Deus. Eu não quis cooperar quando as irmãs de rega pediram a minha ajuda, mas estava cheia de queixas. Achava que estavam mandando em mim, fazendo-me labutar e fazer tarefas ocasionais. Eu queria dar vazão aos meus sentimentos de ser injustiçada, por isso expressei minhas queixas à minha antiga parceira e reclamei da líder. Isso a afetou, e ela acabou tendo um preconceito contra a líder. Essa mudança no dever me expôs completamente. Eu desempenhava meu dever totalmente baseada em preferências pessoais, só querendo desempenhar um dever que favorecesse a minha imagem. Com um status mais baixo, eu achava que os outros não me admirariam e que eu não teria esperança de receber bênçãos, por isso estava negativa e enrolava, colocando-me contra Deus e até dando vazão à minha raiva no dever. Eu espalhava preconceitos e noções, e fiz com que outra pessoa lutasse por mim. Em que isso era diferente de um anticristo? Eu realmente não tinha humanidade nem razão normais!

Então li algumas das palavras de Deus: “Algumas pessoas não cumprem adequadamente seus deveres, são sempre perfunctórias, causando interrupções ou perturbações, e, por fim, são substituídas. Não são, contudo, expulsas da igreja, o que é dar-lhes uma oportunidade de se arrepender. Todos têm caracteres corruptos, e todos têm momentos em que ficam perdidos ou confusos, momentos em que têm estatura baixa. O objetivo de lhe dar uma oportunidade é para que você possa reverter tudo isso. E como é que você pode reverter isso? Você deve refletir e conhecer os seus erros passados; não invente desculpas e não espalhe noções. Se você entender Deus errado e casualmente repassar esses equívocos aos outros, para que eles também interpretem Deus errado com você, e se você tem noções que anda por aí espalhando para que todos tenham noções com você e tentem argumentar com Deus junto com você, isso não é demagogia? Não é opor-se a Deus? E algo bom pode vir de opor-se a Deus? Você ainda pode ser salvo? Você espera que Deus o salve, entretanto se recusa a aceitar Sua obra, e você resiste e se opõe a Deus, então será que Deus ainda salvará você? Esqueça essas esperanças. Quando você cometeu um erro, Deus não o responsabilizou, nem o eliminou por causa desse único erro. A casa de Deus lhe deu uma chance e permitiu que você continuasse desempenhando um dever e se arrependesse, que é a oportunidade que lhe foi dada por Deus; se tem consciência e razão, você deve valorizar isso. Algumas pessoas são sempre perfunctórias quando desempenham seus deveres e são substituídas; algumas são transferidas. Isso significa que foram eliminadas? Não foi isso que Deus disse; você ainda tem uma chance. Então o que é que você deve fazer? Você deve refletir e conhecer a si mesmo e alcançar arrependimento verdadeiro; essa é a senda. Mas não é isso que algumas pessoas fazem. Elas contra-atacam, e saem por aí dizendo: ‘Não me foi permitido desempenhar esse dever porque eu disse a coisa errada e ofendi alguém’. Elas não procuram o problema em si mesmas, não refletem, não buscam a verdade, não se submetem aos arranjos e orquestrações de Deus, e se opõem a Deus, espalhando noções. Será que não se tornaram Satanás? Quando você faz as coisas que Satanás faz, você já não é mais um seguidor de Deus. Tornou-se inimigo de Deus — Deus poderia salvar o Seu inimigo? Não. Deus salva pessoas com caracteres corruptos, pessoas reais — não diabos, não os Seus inimigos. Quando você vai contra Deus, e se queixa de Deus, e interpreta Deus errado, e julga Deus, espalhando noções sobre Deus, você está totalmente contra Deus; está levantando um clamor contra Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando as verdades princípios pode-se desempenhar bem o dever”). Fui profundamente tocada pelas palavras de Deus. Embora eu tivesse sido dispensada, a igreja ainda me deu uma chance de desempenhar um dever. Não disse que eu não podia buscar a verdade, que eu seria eliminada. Outro dever havia sido arranjado para mim, o que me deu uma chance de realmente refletir e entender a mim mesma. Mas, por não entender a intenção de Deus, eu achei que ser demitida significava perder status e ser envergonhada. Eu fui negativa e resistente. Eu fui tão rebelde e insensata! Quando regava recém-convertidos, já que eu não tinha calibre bom, eu não conseguia comunicar a verdade claramente, e as dúvidas deles não eram resolvidas a tempo. Temendo que os outros me menosprezariam, eu sempre fazia uma encenação e não me abria nem buscava ajuda para as dificuldades que encontrava. A líder comunicou-me os princípios e métodos para aquele dever, mas eu me contentei em só conhecê-los, e depois não pensei em como praticá-los e aplicá-los. Por isso, não entendi muitos princípios nem mesmo após muita comunhão, e meu trabalho de rega nunca obteve bons resultados. Eu não só tinha calibre ruim, mas era muito arrogante e não tinha vontade de buscar a verdade. Eu não estava melhorando minhas habilidades, e não havia progresso no meu trabalho. Por isso, precisei ser transferida para um dever diferente. Mas eu não admitia a minha corrupção e as minhas falhas. Tratei minha transferência com indignação e me recusei a aceitá-la. Até me equivoquei, achando que Deus estava me expondo, envergonhando, e que Ele me eliminaria. Isso foi absurdo e totalmente insensato da minha parte. Com meu calibre ruim e minha falta de conquistas na rega dos recém-convertidos, eu sempre me sentia negativa. Se eu tivesse continuado a desempenhar esse dever, isso não só teria prejudicado a minha própria vida, mas também teria atrasado o trabalho da igreja. Com base em meu calibre e meus pontos fortes, a líder me deu um dever que eu conseguia desempenhar. Isso era seguir os princípios e era ser responsável em relação à minha vida. Mas eu não sabia o que era bom para mim. Eu não refleti sobre mim mesma para me conhecer, mas contra-ataquei, julguei a líder pelas costas e espalhei negatividade. Por fora, parecia que eu só a estava criticando, mas, na verdade, estava me opondo a Deus, colocando-me contra Ele. Ao ser exposta desse jeito, vi que eu não só carecia de calibre, mas que também tinha um caráter seriamente corrupto. Se eu não me submetesse como deveria para desempenhar o dever com sinceridade, eu seria exposta e eliminada!

Enquanto refletia, descobri também uma opinião falaciosa que eu nutria. Eu achava que os deveres tinham hierarquias diferentes, que havia deveres baixos e elevados, e que só desempenhar o trabalho de líder ou de regadora era mesmo um dever, enquanto os trabalhos de assuntos gerais não contavam como um dever. Achava que era trabalho de baixo nível, que desempenhar tais deveres era só labutar, e que eu acabaria sendo eliminada depois de labutar. Então, quando soube que estava sendo designada para cuidar de assuntos gerais, eu me senti inferior e tratada como uma máquina. Eu resisti muito a isso e não tive motivação para desempenhar meu dever. Mas, na igreja, todos os deveres servem ao plano de gerenciamento de Deus de salvar a humanidade. Não importa se você é líder, regador, ou se faz trabalho de assuntos gerais, tudo é desempenhar um dever, e todos devem cooperar bem. É igual a uma máquina, cada peça tem seu propósito, por isso não existe dever grande ou pequeno, elevado ou inferior, nobre ou baixo, só existem funções diferentes. Seja lá qual dever estejam desempenhando, todos têm lições a aprender, e verdades princípios que deveriam praticar e nas quais deveriam entrar. Contanto que busquemos a verdade, todos nós podemos ser salvos por Deus. Mas eu sempre pensava errado sobre as coisas. Pensava que tratar de assuntos gerais era só trabalho e tarefa ocasional. Eu apliquei essa perspectiva distorcida à mudança no meu dever e entendi errado a intenção de Deus. Isso é muito repugnante para Deus, e Ele odeia isso. Isso me lembrou de algumas das palavras de Deus: “É o desejo de Deus que todas as pessoas sejam aperfeiçoadas, que sejam ganhas por Ele no fim, que sejam completamente purificadas por Ele e se tornem pessoas que Ele ame. Não importa se Eu digo que vocês são subdesenvolvidos ou de baixo calibre, isto é fato. O fato de Eu dizer isso não prova que pretendo abandoná-los, que perdi a esperança em vocês, muito menos que não estou disposto a salvá-los. Eu venho hoje para realizar a obra da sua salvação, o que significa dizer que a obra que faço é uma continuação da obra da salvação. Toda pessoa tem a chance de ser aperfeiçoada: contanto que você esteja disposto, contanto que busque, no fim você será capaz de alcançar este resultado, e nenhum de vocês será abandonado. Se você for de baixo calibre, então Minhas exigências a você também serão de acordo com seu baixo calibre; se você for de grande calibre, Minhas exigências a você serão de acordo com seu grande calibre; se você for ignorante e analfabeto, Minhas exigências serão de acordo com seu analfabetismo; se você for alfabetizado, Minhas exigências a você serão de acordo com o fato de que você é alfabetizado; se você for idoso, Minhas exigências serão de acordo com sua idade; se você for capaz de oferecer hospitalidade, Minhas exigências serão de acordo com esta capacidade; se você disser que não pode oferecer hospitalidade e que só pode realizar certa função, quer seja propagar o evangelho ou cuidar da igreja, ou, ainda, cuidar de outros assuntos gerais, seu aperfeiçoamento por Mim será de acordo com a função que você realiza” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). Tendo lido a palavra de Deus, fiquei muito comovida, mas também envergonhada, ao mesmo tempo. Eu entendi Deus errado e O culpei, sem entender a Sua intenção. Eu achei que tinha sido designada para o trabalho de assuntos gerais por conta de um calibre baixo, e que eu seria eliminada depois de terminar minha labuta. Na verdade, Deus nunca disse que Ele não salvará pessoas de calibre baixo, e Ele não trata as pessoas de acordo com o calibre ou o dever que desempenham. Ele observa se elas amam e buscam a verdade. Isso é que é importante para determinar se elas podem ser salvas. Lembrei-me de uma pessoa maligna que já havia sido removida da igreja. Ela parecia ter calibre, e seu dever inspirava admiração, mas ela sempre buscava status, oprimia os outros e excluía pessoas que tinham opiniões diferentes. Ela já tinha sido podada repetidas vezes, mas não se arrependeu. No fim, ela foi removida da igreja. E a maioria dos falsos líderes e anticristos que foram expostos e eliminados nos últimos anos externamente tinham calibre e dons, mas não buscavam a verdade. Sempre faziam muitas coisas malignas para ter status e nome, e estavam numa senda contrária a Deus. Não importa quão grande o calibre de alguém possa parecer, quão alto seja seu status, se ele não buscar a verdade, então, ser exposto e eliminado por Deus é só uma questão de tempo. Também pensei em alguns irmãos de calibre mediano, cujos deveres não são notáveis, mas que conseguem investir o coração nisso, e ficam na posição de um ser criado. Quando revelam corrupção, eles vêm para diante de Deus para orar e buscar, para refletir e conhecer a si mesmos por meio das palavras de Deus. Seus caracteres corruptos realmente mudam com o tempo. O caráter de Deus é tão justo. Deus não trata ninguém injustamente. Não importa a qualidade do nosso calibre, não importa o dever que desempenhamos, Deus nutre e rega a todos igualmente, e estabelece situações para experimentarmos Suas palavras e entrarmos na verdade realidade. A obra de Deus para salvar o homem é tão prática! Depois de entender a intenção de Deus, não resisti tanto ao meu dever atual, mas quis me submeter e cumpri-lo bem.

Mais tarde, li algumas das palavras de Deus: “Para que vocês sejam capazes de desempenhar seu dever na casa de Deus hoje, seja ele grande ou pequeno, físico ou mental, e seja ele lidar com assuntos externos ou trabalho interno, ninguém desempenha um dever por acaso. Como isso poderia ser escolha sua? Tudo isso é conduzido por Deus. É somente por causa do comissionamento de Deus que você é movido dessa forma, tem esse senso de missão e responsabilidade, e pode cumprir esse dever. Entre os não crentes, muitos têm boa aparência, conhecimento ou talento, mas será que Deus os favorece? Ele não os favorece. Deus não os escolheu, e favorece apenas todos vocês. Em Sua obra de gerenciamento, Ele faz com que vocês desempenhem todo tipo de função, desempenhem todos os tipos de deveres e assumam diferentes tipos de responsabilidades. Quando o plano de gerenciamento de Deus finalmente chegar ao fim e for cumprido, que glória e privilégio isso será! Portanto, quando, hoje, as pessoas enfrentam algumas dificuldades ao desempenhar o dever; quando têm que abrir mão de algumas coisas, despender-se um pouco e pagar certo preço; quando perdem seu status, fama e ganho no mundo; e quando todas essas coisas se vão, parece que Deus lhes tirou tudo, no entanto elas ganharam algo mais precioso e mais valioso. O que as pessoas ganharam de Deus? Elas ganharam a verdade e vida por desempenhar seu dever. Quando você cumprir seu dever, completar a comissão de Deus, viver toda a sua vida para sua missão e para a comissão que Deus lhe deu, tiver um belo testemunho e viver uma vida que tenha valor, só então você será uma pessoa de verdade! E por que eu digo que você é uma pessoa de verdade? Porque Deus escolheu você e fez com que você desempenhasse seu dever como um ser criado sob Seu gerenciamento. Esses são o maior valor e o maior significado da sua vida” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Deus não observa o que você diz ou promete quando está diante Dele. Deus observa se o que você faz tem verdade realidade. Além disso, Deus não se importa quão elevadas, profundas ou poderosas são as suas ações, e mesmo que você faça algo pequeno, se Deus vir sinceridade em cada movimento seu, Ele dirá: ‘Essa pessoa acredita sinceramente em Mim. Ela nunca se vangloriou. Ela se comporta de acordo com a sua posição. E embora possa não ter feito uma grande contribuição para a casa de Deus e seja de calibre baixo, ela é firme em tudo que faz; ela tem sinceridade’. O que inclui essa ‘sinceridade’? Inclui temor e submissão a Deus, bem como fé e amor verdadeiros; inclui tudo o que Deus deseja ver. Para os outros, tais pessoas podem não ser notáveis, podem muito bem ser alguém que prepara a comida ou faz a limpeza, alguém que desempenha um dever comum. Tais pessoas não são notáveis para os outros, não alcançaram nada de grande e não há nada de estimável, admirável ou invejável nelas — são apenas pessoas comuns. E, ainda assim, tudo o que Deus exige é encontrado e vivido nelas, e elas entregam tudo a Deus. Diga-Me, o que mais Deus quer? Ele está satisfeito com elas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me mostraram que, não importa o dever que eu receba, ele virá do governo e dos arranjos de Deus. Eu devia me submeter e abordar tudo isso com o coração. Não importa qual seja o meu calibre ou o quanto eu sou capaz de fazer, eu deveria investir tudo que tenho, dar tudo de mim. Essa é a intenção de Deus, e é isso que desempenhar o meu dever realmente é.

Depois disso, assumi uma atitude correta e executei o trabalho de assuntos gerais diligentemente, e, depois de um tempo, vi que não era o trabalho enfadonho que eu tinha imaginado. Nesse dever, há muitos princípios a captar e nos quais devo entrar, e, o desempenho desse dever exige um coração genuíno que busca a verdade. Ao longo de um período de prática, ganhei muito ao tratar de assuntos gerais. Aprendi algumas habilidades e vim a entender alguns princípios, e também experimentei como é prática a salvação de Deus para a humanidade. Essa mudança de dever alterou a perspectiva incorreta que eu tinha em relação aos deveres, e eu fiquei disposta a me submeter aos arranjos de Deus e a dar o melhor de mim no dever. Graças a Deus!


50. O que está por trás da recusa em ser um líder

Por Christina, Estados Unidos

Em janeiro de 2022, fui selecionada para servir como líder de igreja e fiquei encarregada principalmente de supervisionar a produção de vídeos. Na época, eu me senti bastante em conflito: por um lado, eu temia que, por não ter habilidades técnicas, se me submetesse, mas não conseguisse realizar bem meu trabalho, eu seria revelada e dispensada. Por outro lado, se me recusasse a desempenhar esse dever, eu me sentiria bastante culpada. Então, orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para entender Sua intenção. Naquele dia, encontrei-me por acaso com um irmão que se comunicou comigo da seguinte forma depois de ouvir sobre meu estado: “O principal motivo pelo qual você não quer servir como líder é por ter consideração pelas próprias perspectivas e destino. Você está preocupada em não conseguir realizar um trabalho real e ser revelada e dispensada. Você também tem o ponto de vista falacioso de que é perigoso ser líder, porque os líderes estão sujeitos a serem revelados e eliminados. Você mantém sua guarda contra Deus e O compreende mal. Na realidade, o motivo pelo qual muitos líderes são revelados e eliminados não é porque eles estavam nessa posição, mas sim porque não buscaram a verdade e não seguiram a senda correta e sempre buscaram status e se descontrolaram fazendo coisas ruins”. A comunhão do irmão identificou precisamente minha maneira de pensar e me ajudou a ganhar algum conhecimento sobre meu estado. Depois disso, procurei palavras de Deus relacionadas ao meu estado para comer e beber.

Um dia, deparei-me com duas passagens das palavras de Deus: “Quando é feito um ajuste simples no seu dever, as pessoas devem responder com uma atitude de obediência, fazer o que a casa de Deus as manda fazer e fazer o que forem capazes de fazer, e, não importa o que façam, fazê-lo bem dentro daquilo que estiver em seu poder, com todo o seu coração e com toda a sua força. O que Deus fez não foi em equívoco. Uma verdade tão simples pode ser praticada pelas pessoas com um pouco de consciência e razão, mas isso está fora do alcance das capacidades dos anticristos. Quando se trata de ajustar deveres, os anticristos imediatamente oferecerão argumentos, sofisma e desafio, e, lá no fundo, eles se recusam a aceitar. O que está no coração deles? Suspeita e dúvida; então eles sondam outras pessoas usando todos os tipos de métodos. […] Por que complicariam tanto uma coisa tão simples? Só há uma razão: os anticristos nunca obedecem aos arranjos da casa de Deus e sempre vinculam estreitamente seu dever, sua fama, ganho e status à sua esperança de ganhar bênçãos e ao seu destino futuro, como se, uma vez que tenham perdido status e reputação, eles não têm esperança de ganhar bênçãos e recompensas, e, para eles, isso é igual a perder a vida. Eles pensam: ‘Preciso ter cuidado, não posso ser descuidado! Não se pode confiar na casa de deus, nos irmãos, nos líderes e obreiros, e nem mesmo em deus. Não posso confiar em nenhum deles. A pessoa em que você mais pode confiar e que mais merece confiança é você mesmo. Se você não fizer planos para si mesmo, quem se importará com você? Quem vai considerar seu futuro? Quem vai considerar se você vai receber bênçãos ou não? Portanto, preciso fazer planos e cálculos cuidadosos para meu próprio bem. Não posso cometer erros, não posso ser nem um pouco descuidado, caso contrário o que farei se alguém tentar se aproveitar de mim?’. Assim, eles se protegem contra os líderes e obreiros da casa de Deus, temendo que alguém os discernirá ou perceberá, e que, então, eles serão dispensados e que seu sonho de bênçãos será destruído. Eles acham que precisam preservar seu status e reputação para ter esperança de ganhar bênçãos. Um anticristo acha que ser abençoado é maior que os céus, maior que a vida, mais importante do que buscar a verdade, mudança de caráter ou a salvação pessoal e mais importante do que cumprir bem seu dever e ser um ser criado que está à altura do padrão. Ele pensa que ser um ser criado que está à altura do padrão, cumprir bem o dever, e ser salvo são coisas insignificantes que mal merecem ser mencionadas ou comentadas, enquanto ganhar bênçãos é a única coisa em toda sua vida que nunca deve ser esquecida. Não importa o que encontre, seja grande, seja pequeno, ele relaciona isso a ser abençoado, e é incrivelmente cauteloso e atento, e sempre deixa uma rota de fuga aberta para si” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). “Como ser criado, quando se vem para diante do Criador, deve-se desempenhar o seu dever. Isso é uma coisa muito correta a se fazer e essa responsabilidade deve ser cumprida. Com base no fato de que os seres criados desempenham seus deveres, o Criador fez obra ainda maior entre a humanidade e realizou mais um estágio de obra nas pessoas. E que obra é essa? Ele provê a humanidade com a verdade, permitindo que ela ganhe a verdade Dele ao desempenhar o seu dever e assim se livre de seu caráter corrupto e seja purificada. Assim, as pessoas vêm a satisfazer as intenções de Deus e a embarcar na senda correta na vida e, por fim, elas são capazes de temer a Deus e evitar o mal, alcançar salvação completa e não mais estar sujeitas às aflições de Satanás. Esse é o efeito que Deus quer que a humanidade alcance no fim através do desempenho de seus deveres. […] Uma coisa tão bela e grandiosa é distorcida pela laia dos anticristos e transformada em uma transação, na qual solicitam coroas e recompensas da mão de Deus. Tal transação transforma algo sumamente lindo e reto em algo sumamente feio e perverso. Não é isso que fazem os anticristos? A julgar disso, os anticristos não são perversos? Eles são de fato muito perversos! Isso é uma manifestação de sua perversão” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). As palavras de Deus expuseram o fato de que os anticristos só acreditam em Deus para ganhar bênçãos. Não importa a situação que encontrem, eles sempre a consideram à luz de sua destinação e de suas bênçãos. Mesmo quando confrontados com algo tão simples como um ajuste em seu dever, eles não conseguem se submeter puramente, mas refletem e ponderam sobre como a decisão afetará suas perspectivas futuras. Se o ajuste atender a seus interesses e lhes permitir ganhar bênçãos, eles o aceitarão, mas se o ajuste ameaçar suas perspectivas e seu destino, eles darão um jeito de se livrar dele, temendo que, se derem um passo errado, serão revelados, eliminados e não terão esperança de ganhar bênçãos. Vi que a natureza essência dos anticristos é realmente perversa e enganosa! Refleti sobre o fato de minha atitude em relação a ter meu dever ajustado ser exatamente como a de um anticristo. Quando soube que havia sido escolhida como líder de igreja, a primeira coisa que pensei foi em minhas perspectivas futuras, meu desfecho e destinação. Analisei o dever para ver se ele seria benéfico para mim e antes mesmo de começar a servir como líder, eu já havia considerado todas as possíveis consequências de não desempenhar bem meu dever. Eu estava cheia de suspeitas e desconfiança em relação a Deus e não me submetia nem um pouco. Eu até pensei em algumas desculpas pomposas para me livrar do dever — eu poderia dizer que não tinha o calibre para ser uma líder e que atrasaria o trabalho. Externamente, pode ter parecido que eu não estava buscando status e que era bastante razoável, mas havia um motivo indescritível por trás de tudo isso: eu tinha medo de assumir as responsabilidades de líder e o risco de ser revelada e eliminada se o fizesse de forma ruim. Por isso, eu queria me livrar do dever para garantir minhas perspectivas futuras. A intenção de Deus é nos dar oportunidades de praticar o desempenho do dever para nos ajudar a entender a verdade, a entrar na realidade, a nos livrar de nossos caracteres corruptos e alcançar a salvação. Quando uma oportunidade tão maravilhosa foi dada a mim, eu não só não fui grata pela graça de Deus, na verdade, não entendi direito e desconfiei de Deus e quis me livrar e rejeitar o dever que me foi designado. Eu era realmente egoísta e enganosa!

Em seguida, procurei mais passagens das palavras de Deus relacionadas ao meu ponto de vista falacioso. Encontrei estas passagens: “Digam-me, quando as pessoas corruptas ganham status — independentemente de quem sejam — elas se tornam anticristos? Isso é absoluto? (Se não buscarem a verdade, elas se tornarão anticristos, mas se buscarem a verdade, isso não acontecerá.) Isso está absolutamente correto: se não buscarem a verdade, as pessoas certamente se tornarão anticristos. E é fato que todos os que trilham a senda de anticristos o fazem por causa do status? Não, é principalmente porque eles não têm amor pela verdade, porque eles não são pessoas corretas. Independentemente de terem status ou não, todas as pessoas que não buscam a verdade trilham a senda de anticristos. Não importam quantos sermões tenham ouvido, tais pessoas não aceitam a verdade, elas não trilham a senda correta, mas estão determinadas a ir em direção à senda torta. Isso é semelhante a como as pessoas comem: algumas não consomem alimentos que podem nutrir seu corpo e sustentar uma existência normal, em vez disso, insistem em consumir coisas que as prejudicam e acabam atirando no próprio pé. Isso não é uma escolha delas? Depois de serem eliminados, alguns líderes e obreiros espalham noções, dizendo: ‘Não seja um líder e não se permita ganhar status. As pessoas correm perigo assim que ganham status, e Deus vai revelá-las! Quando forem expostas, elas não estarão qualificadas nem para ser crentes comuns e não receberão bênção alguma’. Que tipo de coisa é essa? No melhor dos casos, ela representa um equívoco sobre Deus; no pior dos casos, é uma blasfêmia contra Ele. Se você não percorre a senda certa, não busca a verdade e não segue o caminho de Deus, mas, em vez disso, insiste em trilhar a senda de anticristos e acabar na senda de Paulo, tendo ao final o mesmo desfecho, o mesmo destino de Paulo, ainda reclamando de Deus e julgando a Deus como injusto, então você não é um exemplar genuíno de um anticristo? Tal comportamento é amaldiçoado!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e o cativeiro do status”). “Algumas pessoas pensam: ‘Qualquer um que lidera é tolo e ignorante e está provocando sua própria destruição, pois agir como um líder faz com que as pessoas inevitavelmente revelem corrupção para que Deus veja. Não haveria menos corrupção revelada se ele não fizesse esse trabalho?’. Que ideia absurda! Se você não agir como líder, você não revelará corrupção? Não ser um líder, mesmo que você mostre menos corrupção, significa que você alcançou salvação? De acordo com esse argumento, todos que não servem como líderes são aqueles que podem sobreviver e ser salvos? Essa declaração não é ridícula demais? As pessoas que servem como líderes guiam os escolhidos de Deus a comer e beber a palavra de Deus e a experimentar Sua obra. Essa exigência e esse padrão são altos, então é inevitável que os líderes revelem alguns estados corruptos quando começam a treinar. Isso é normal, e Deus não condena isso. Deus não só não condena isso, mas Ele também esclarece, ilumina e guia essas pessoas e coloca fardos extras sobre elas. Contanto que elas consigam se submeter à orientação e à obra de Deus, elas progredirão mais rápido na vida do que pessoas comuns. Se são pessoas que buscam a verdade, elas podem entrar na senda de serem aperfeiçoadas por Deus. Essa é a coisa mais abençoada por Deus. Algumas pessoas não conseguem ver isso e distorcem os fatos. De acordo com o entendimento humano, não importa quanto um líder mude, Deus não se importará; Ele só analisará quanta corrupção os líderes e obreiros revelam e só os condenará com base nisso. E quanto àqueles que não são líderes nem obreiros, porque eles revelam pouca corrupção, mesmo que não mudem, Deus não os condenará. Isso não é absurdo? Isso não é blasfêmia contra Deus? Se você resiste a Deus tão seriamente no coração, você pode ser salvo? Você não pode ser salvo. Deus determina o desfecho das pessoas principalmente com base em se elas têm a verdade e o testemunho verdadeiro, e isso depende principalmente se são pessoas que buscam a verdade. Se elas buscam a verdade e realmente conseguem se arrepender depois de terem sido julgadas e castigadas por cometerem uma transgressão, então, contanto que não digam palavras nem façam coisas que blasfemem contra Deus, elas certamente serão capazes de alcançar a salvação. De acordo com as imaginações de vocês, todos os crentes comuns que seguem a Deus até o fim conseguem alcançar a salvação, e todos aqueles que servem como líderes precisam ser eliminados. Quando se exige que sejam líderes, vocês achariam que não seria correto não o fazer, mas que, se servissem como líderes, vocês revelariam corrupção involuntariamente e que isso equivaleria a ir para a guilhotina. Tudo isso não é causado por seus equívocos sobre Deus? Se o desfecho das pessoas fosse determinado com base na corrupção que elas revelam, ninguém poderia ser salvo. Nesse caso, qual seria o sentido de Deus fazer a obra de salvação? Se esse realmente fosse o caso, onde estaria a justiça de Deus? A humanidade seria incapaz de ver o caráter justo de Deus. Portanto, todos vocês entenderam errado as intenções de Deus, o que mostra que vocês não têm conhecimento verdadeiro Dele” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Lendo as palavras de Deus, aprendi que os falsos líderes e anticristos não foram revelados e eliminados porque estavam servindo como líderes, mas, sim, porque não buscaram a verdade nem trilharam a senda correta depois de ganhar status. Além disso, eles interrompiam e perturbavam o trabalho de igreja e não se arrependiam, por mais que os outros os podassem — esse é o verdadeiro motivo pelo qual foram revelados e eliminados. Deus não condena as pessoas com base em uma única revelação de corrupção ou em um único erro; Ele leva em conta sua natureza essência e a senda que trilham. Embora revelemos nosso caráter corrupto em várias ocasiões e cometamos certas transgressões, se buscarmos a verdade e nos arrependermos verdadeiramente, Deus nos dará outra chance. Deus só elimina os anticristos e as pessoas malignas que são avessas à verdade e a odeiam e nunca se arrependem, não importam quantas transgressões cometam. Pensei nos falsos líderes e anticristos que Deus revelou e eliminou no passado. Alguns só falavam palavras e doutrinas e davam ordens mas não resolviam os problemas reais e cobiçavam os benefícios de seu status. Por fim, eles foram definidos como falsos líderes e dispensados. Outros só buscavam status e reputação enquanto trabalhavam, disputavam a fama com os outros, arbitrariamente reprimiam e atormentavam as pessoas, eram severamente contra os arranjos de trabalho e seguiam os próprios planos, estabelecendo um “reino independente”, enredavam as pessoas, recusavam-se totalmente a se arrepender e finalmente foram revelados como demônios anticristos e expulsos. Esses são os tipos de pessoas que são revelados e eliminados. Ao perceber isso, passei a entender que as pessoas não são reveladas e eliminadas com base no dever que desempenham, mas, sim, com base no fato de buscarem ou não a verdade e de a essência de sua humanidade ser boa ou má. Se alguém não busca a verdade e tem uma baixa humanidade, então, mesmo que não seja um líder, não desempenhará bem seus deveres; se sempre se descuidar durante o trabalho, agir perfunctoriamente e nem sequer labutar de modo aceitável, ele ainda será eliminado. Percebi que a igreja lida com as pessoas e as arranja de uma maneira muito baseada em princípios, que o caráter de Deus é justo e que a igreja é governada pela verdade e pela justiça. No entanto, eu não tinha percebido esse fato e pensei falaciosamente que o fato de ser uma líder me prejudicaria. Minhas opiniões eram tão absurdas!

Certa vez, durante meus devocionais espirituais, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Não há correlação entre o dever do homem e se ele é abençoado ou amaldiçoado. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está desempenhando o seu dever. Ser abençoado é quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Ser amaldiçoado é quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento, é quando não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de ser abençoados ou amaldiçoados, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever apenas para ser abençoado e não deve se recusar a agir por medo de ser amaldiçoado. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia. É através do processo de desempenhar o seu dever que o homem é gradualmente mudado e é através desse processo que ele demonstra sua lealdade. Assim, quanto mais você for capaz de desempenhar o seu dever, mais verdade você receberá e mais real sua expressão se tornará. Aqueles que simplesmente agem sem se envolver ao desempenhar seu dever e não buscam a verdade serão eliminados no fim, pois tais pessoas não desempenham seu dever na prática da verdade e não praticam a verdade no desempenho de seu dever. Elas são aquelas que permanecem inalteradas e serão amaldiçoadas. Suas expressões não só são impuras, mas tudo que expressam é maligno” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Tive ainda mais clareza depois de ler as palavras de Deus. Não há correlação entre o que uma pessoa faz e o fato de ser abençoada ou amaldiçoada. A necessidade de cumprirmos nossos deveres decorre do fato de sermos seres criados. Se alguém não é capaz de cumprir o dever, então não pode ser chamado de um ser criado. Assim como é correto e adequado que os filhos sejam filiais para com seus pais; independentemente de, no final, receberem direitos sobre sua propriedade, os filhos devem cumprir suas responsabilidades e obrigações. Quanto a mim, que tipo de atitude eu tinha em relação ao dever? Quando pensei que teria de assumir mais responsabilidades como líder e que, se eu me saísse mal, isso ameaçaria minhas perspectivas e meu destino, eu quis procurar desculpas para me livrar do dever e rejeitá-lo. Eu não considerava o dever como uma responsabilidade ou obrigação que eu deveria cumprir de forma alguma. Em vez disso, enxergava os deveres como uma espécie de transação e os escolhia com base no fato de que eles me trariam bênçãos ou maldições. Eu não tinha a menor razão que um ser criado deveria ter em relação ao dever. Além disso, eu acreditava falaciosamente que, por não ser uma profissional e não ter habilidades técnicas em produção de vídeo, eu não conseguiria realizar bem meu trabalho. No entanto, Deus diz claramente: “Na verdade, como líder, depois de arranjar o trabalho, você deve se atualizar sobre o progresso do trabalho. Mesmo que não esteja familiarizado com essa área de trabalho — mesmo que lhe falte qualquer conhecimento sobre ele — você pode encontrar um jeito de fazer seu trabalho. Você pode encontrar alguém que realmente o capta, que entende o trabalho em questão para fazer um exame minucioso e fazer sugestões. A partir dessas sugestões, você pode identificar os princípios apropriados e assim será capaz de se atualizar sobre o trabalho” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). As palavras de Deus refutaram diretamente minhas noções — Deus nunca exigiu que dominássemos todas as habilidades técnicas de uma área para sermos líderes. Mesmo que não tenhamos experiência profissional em uma área, sempre podemos encontrar irmãos com conhecimento técnico para colaborar conosco e buscar princípios dessa forma. Assim, ainda somos capazes de realizar o trabalho, e, se realmente não conseguirmos descobrir algo, podemos buscar ajuda da liderança superior. No entanto, se eu me empenhasse de todo o coração e tentasse o meu melhor, mas minha estatura fosse muito pequena, meu calibre fosse insuficiente e eu simplesmente não estivesse à altura desse trabalho, então eu poderia renunciar e assumir um dever diferente. Depois de perceber a intenção de Deus, eu tive muito mais clareza sobre o assunto e deixei de lado minhas preocupações e ansiedades.

Mais tarde, encontrei outras duas passagens das palavras de Deus que dizem: “Quando agiu conforme Deus instruiu, Noé não sabia quais eram as intenções de Deus. Não sabia o que Deus queria realizar. Deus só lhe havia dado uma ordem, instruiu-o a fazer algo, e, sem muita explicação, Noé foi em frente e fez. Não tentou descobrir os desejos de Deus em segredo, nem resistiu a Deus, nem demonstrou falta de lealdade. Ele apenas foi e fez de acordo com um coração puro e simples. Tudo aquilo que Deus o mandou fazer, ele fez; e se submeter e ouvir a palavra de Deus sustentava sua convicção no que fazia. Foi assim que ele lidou de modo direto e simples com o que Deus lhe confiou. Sua essência — a essência de suas ações era a submissão, e não suspeitar, não resistir e, ademais, não pensar nos interesses pessoais e em seus ganhos e perdas. Mais tarde, quando Deus disse que destruiria o mundo com um dilúvio, Noé não perguntou quando nem o que seria das coisas, e certamente não perguntou a Deus como Ele iria destruir o mundo. Ele simplesmente agiu como Deus instruiu. Tudo que Deus queria que fosse feito e com que, ele fez exatamente como Deus pediu e, também, começou a agir de imediato. Agiu de acordo com as instruções de Deus com uma atitude de querer satisfazer a Deus. Ele fez tudo isso para evitar o desastre? Não. Ele perguntou a Deus quanto tempo levaria até que o mundo fosse destruído? Não. Perguntou a Deus ou sabia quanto tempo levaria para construir a arca? Ele não sabia disso também. Ele simplesmente se submeteu, ouviu e agiu de acordo” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus I”). “Quais são as manifestações de uma pessoa honesta? Primeiro, não ter dúvidas em relação às palavras de Deus. Essa é uma das manifestações de uma pessoa honesta. Além disso, a manifestação mais importante é buscar e praticar a verdade em todas as questões — isso é o mais crucial. Você diz que é honesto, mas sempre empurra as palavras de Deus para o fundo da mente e simplesmente faz o que bem quer. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Você diz: ‘Embora meu calibre seja baixo, tenho um coração honesto’. No entanto, quando um dever lhe compete, você tem medo de sofrer e de assumir a responsabilidade se você não o fizer bem, assim você inventa desculpas para esquivar-se de seu dever ou recomenda que alguém mais o faça. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Claramente, não é. Como, então, uma pessoa honesta deveria se comportar? Ela deveria se submeter aos arranjos de Deus, ser leal ao dever que deve desempenhar, e esforçar-se para satisfazer as intenções de Deus. Isso se manifesta de diversas maneiras: uma é aceitar seu dever com um coração honesto, sem considerar seus interesses carnais e não ser indiferente a ele nem maquinar para seu benefício próprio. Essas são manifestações de honestidade. Outra é investir todo seu coração e força, para desempenhar bem seu dever, fazendo as coisas apropriadamente, e investir o coração e seu amor no dever a fim de satisfazer a Deus. Essas são as manifestações que uma pessoa honesta deveria ter enquanto desempenha o dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Por meio das palavras de Deus, aprendi que Noé não tinha ouvido muitas das palavras de Deus e nunca tinha construído uma arca antes, mas ao se deparar com a comissão de Deus, ele não a analisou nem a examinou, e não tentou adivinhar os desejos de Deus. Em vez disso, ele simplesmente obedeceu, submeteu-se e fez tudo o que Deus lhe disse para fazer sem considerar como isso afetaria seus interesses. A inocência e a honestidade de Noé impactaram-me profundamente e me senti bastante constrangida e envergonhada. Pensei no fato de meus irmãos terem me escolhido como sua líder, mas ao me deparar com um dever tão importante, só consegui pensar em meus interesses e até considerei todas as possíveis consequências que poderiam me atingir se eu assumisse o dever. Percebi como eu tinha sido enganosa — minha humanidade não era nada comparada à de alguém como Noé. Como eu poderia desempenhar bem o meu dever com essa atitude? Encontrei uma passagem das palavras de Deus que diz: “Que tipo de pessoa se atreve a assumir responsabilidade? Que tipo de pessoa tem a coragem de suportar um fardo pesado? Alguém que assume a liderança e avança corajosamente no momento mais crucial no trabalho da casa de Deus, que não tem medo de suportar uma responsabilidade pesada e suportar grandes dificuldades quando vê o trabalho que é mais importante e crucial. Essa é uma pessoa leal a Deus, um bom soldado de Cristo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). As palavras de Deus me tocaram profundamente — percebi que tinha de parar de considerar minhas perspectivas futuras. Fui escolhida como líder, portanto, eu deveria considerar a intenção de Deus, ousar assumir essa grande responsabilidade e imitar Noé abordando meu dever com um coração honesto e puro. No início, eu não sabia por onde começar em meu dever, por isso muitas vezes orei a Deus e também recebi o apoio paciente de minha irmã parceira e o incentivo de outros irmãos. Às vezes, quando eu encontrava dificuldades, procurava os irmãos que tinham obtido bons resultados em seu trabalho e eles compartilhavam generosamente comigo os princípios que captaram e quaisquer métodos eficazes que usaram. Fiquei profundamente emocionada. Gradualmente, comecei a captar certos princípios e sendas de prática e me tornei mais eficaz em meu dever. Eu realmente senti a orientação de Deus e fiquei particularmente grata a Ele. Ainda tenho muitas deficiências e sei que tenho uma grande responsabilidade, mas não quero mais me retrair — vou confiar em Deus para me esforçar para melhorar!


51. Adeus à competitividade

Por Rosalie, Coreia do Sul

Comecei a regar recém-convertidos, na igreja, dois anos atrás. Eu sabia que era um dever muito importante, por isso jurei que investiria mais esforço em buscar a verdade, regar bem os recém-convertidos, e ajudá-los a se estabelecer rápido no caminho verdadeiro. Normalmente, eu lia as palavras de Deus sempre que tinha tempo, para me equipar com as verdades de visões. Nas reuniões, eu ponderava sinceramente os problemas e as dificuldades dos recém-convertidos, e buscava as palavras de Deus para comunicar e para resolvê-los. Eu buscava outros irmãos e irmãs quando não entendia ou não conseguia resolver algo. Ao longo do tempo, os irmãos que eram novos na fé começaram a me procurar para nos comunicarmos quando se deparavam com problemas ou dificuldades. Fiquei muito feliz, e achei que, embora estivesse desempenhando esse dever havia pouco tempo, todos me admiravam. Parecia que eu estava até que me saindo bem, então fiquei ainda mais entusiasmada em meu dever.

Mais tarde, a líder designou a irmã Natalie para trabalhar comigo. Não demorou, e descobri que ela assumira muita responsabilidade em seu dever e era excelente em identificar problemas e desvios no nosso trabalho e que ela conseguia resolver alguns problemas. Todos gostavam dela e costumavam procurá-la para se comunicar com ela quando tinham problemas. Tudo isso me deixou preocupada: “Natalie ainda é nova, mas os outros já a admiram tanto. Quando tiverem problemas, começarão a procurá-la, e não a mim? Acharão que não estou à altura dela? Não. Tenho que me esforçar mais para que todos vejam que Natalie não é melhor do que eu. É o único jeito de garantir meu lugar no coração de todos”. Depois disso, antes de cada reunião, eu entendia o estado e as dificuldades dos irmãos, depois trabalhava para encontrar palavras de Deus e fazer anotações. Durante as reuniões, eu queria oferecer uma comunhão melhor do que a de Natalie para que todos pensassem que eu era mais capaz. Para a minha surpresa, um dia, a líder nos disse que a maioria dos irmãos tinha concordado que Natalie passaria a servir como líder de grupo e assumiria a responsabilidade pelo trabalho do grupo. Fiquei perplexa, e pensei: “Será que ouvi certo? Natalie foi eleita líder de grupo? Estou desempenhando esse dever há mais tempo do que ela, mas não fui eleita. O que os irmãos pensarão quando descobrirem? Acharão que ela é melhor do que eu? Como poderei dar as caras novamente?”. Eu não consegui aceitar o fato, e fiquei extremamente chateada. Eu sabia que não deveria pensar assim, mas eu estava vivendo num estado de buscar nome e status, e não conseguia me controlar. Tudo que podia fazer era tentar me consolar: “Isso também está bom; tudo que eu preciso fazer é desempenhar bem o meu dever, e não me preocupar tanto”. Na época, não busquei a verdade nem refleti sobre mim mesma nesse aspecto.

Então, um dia, descobri que a irmã Sadie estava num estado ruim, e não estava participando das reuniões. Entrei em contato com ela, esperando poder me comunicar com ela, mas ela disse que estava em contato com Natalie, e que já tinham feito comunhão sobre isso. Fiquei chateada quando ouvi isso. “Sadie sempre me procurou com seus problemas, mas agora vai direto para Natalie. Será que ela acha que eu não sou tão boa quanto ela? Se as coisas continuarem assim, será que todos se esquecerão de mim?” Esse pensamento me deixou bem desmoralizada, e desenvolvi um preconceito contra Natalie, acreditando que ela estava roubando meu holofote. Não quis mais trabalhar com ela, depois disso. Quando ela me procurava para discutir o trabalho, eu não lhe dava bola, e, às vezes, falava com ela de modo superficial. Uma vez em que estávamos numa reunião pela internet, Natalie deu comunhão respondendo à pergunta de uma irmã, e fiquei tão preocupada que ela ia me ofuscar que não consegui absorver nada daquilo. Só fiquei pensando, com persistência, em como superá-la na comunhão, e em como fazer com que os irmãos vissem que eu podia resolver problemas tão bem quanto ela. Quando Natalie terminou, a irmã que tinha feito a pergunta disse que ainda não estava entendendo a senda específica de prática. Ao ouvir isso, fiquei radiante, e pensei: “Você comunicou bastante sem resolver o problema real. Está passando vergonha. Preciso aproveitar essa chance para me apresentar bem para que todos vejam que eu sou melhor que você, e que a minha comunhão é melhor do que a sua”. Comecei a me comunicar imediatamente. Quando terminei, ficou claro que eu não tinha entendido nada da pergunta daquela irmã, e a minha resposta não teve nada a ver. Ela até me enviou uma mensagem para dizer que a minha comunhão tinha fugido do assunto. Eu me senti uma idiota e só quis achar um buraco para me esconder. Naquele momento, tive de deixar a reunião porque algo urgente tinha aparecido. Mais tarde, vi que ainda estavam on-line na reunião, e um pensamento malicioso me passou pela cabeça: “Se Natalie continuar falando assim, quem sabe até quando continuará. Se eu não posso estar na reunião, então ninguém pode, ou a Natalie será a única a aparecer sob o holofote”. Então, sem pensar muito, enviei esta mensagem: “Acabou o tempo da reunião, não há necessidade de continuar. Podemos discutir quaisquer problemas mais tarde”. Alguns minutos depois, a reunião terminou. Fiquei sentada ali, na frente do computador, muito agitada. Eu estava com muita vergonha da minha comunhão, e me senti culpada quando me lembrei de como tinha me deleitado com a inabilidade de Natalie de resolver o problema. Eu disse a mim mesma: “O que estou fazendo? Em vez de pensar em como trabalhar com ela para desempenhar bem o nosso dever, estou numa luta ciumenta, aberta e secreta, e tentando sabotá-la. Isso é desempenhar o meu dever?”. Vim para diante de Deus para orar: “Deus, estou vivendo num estado de brigar por nome e status, sempre competindo e comparando-me com Natalie, e querendo a admiração das outras pessoas. Sei que esse estado está errado, mas não consigo escapar dele. Deus, por favor, guia-me para que eu conheça a mim mesma”.

Durante uma reunião, vi estas palavras de Deus: “Quando os anticristos desempenham um dever, seja qual for, e em qualquer grupo em que estejam, eles demonstram uma forma distinta de conduta: em tudo, eles sempre querem se destacar e se exibir, sempre tendem a constranger as pessoas e controlá-las, sempre querem liderar as pessoas e tomar as decisões, sempre querem ser o centro das atenções, sempre querem atrair os olhares e a atenção das pessoas para si, e querem a admiração de todos. Sempre que os anticristos se juntam a um grupo, seja qual for o número, quem são os membros do grupo, ou sua profissão ou sua identidade, os anticristos observarão primeiro para ver quem se impõe e é excepcional, quem é eloquente, quem é impressionante, e quem é qualificado ou tem prestígio. Eles avaliam quem eles podem superar e quem não podem, bem como quem os supera e quem é inferior. Essas são as primeiras coisas que eles olham. Após avaliar rapidamente a situação, eles começam a agir, deixando de lado e ignorando por ora aqueles que estão abaixo deles. Procuram primeiro aqueles que acreditam que são superiores, que têm algum prestígio e status, ou que têm dons e talento. Essas são as pessoas com as quais se comparam primeiramente. Se qualquer uma dessas pessoas é estimada pelos irmãos e irmãs, ou é crente em Deus há muito tempo ou tem boa posição, ela se torna alvo da inveja dos anticristos, e evidentemente é vista como competição. Em seguida, os anticristos se comparam silenciosamente com essas pessoas que têm prestígio, que têm status, e que comandam a admiração dos irmãos. Eles começam a ponderar essas pessoas, examinando o que elas podem fazer e o que já dominaram, e por que algumas pessoas as estimam. Olhando e observando, os anticristos percebem que essas pessoas são especialistas em certa profissão, bem como o fato de que todos as estimam porque elas acreditam em Deus há mais tempo e conseguem compartilhar algum testemunho experiencial. Os anticristos veem tais pessoas como ‘presa’ e as reconhecem como oponentes, e então compõem um plano de ação. Que plano de ação? Eles olham para os aspectos em que não estão à altura dos oponentes e então começam a trabalhar nesses aspectos. Por exemplo, se não forem tão bons quanto eles em certa profissão, eles estudarão essa profissão, lendo mais livros, consultando mais todos os tipos de informações e humildemente pedindo mais instrução aos outros. Participarão de todo tipo de trabalho relacionado a essa profissão, aos poucos acumulando experiência e cultivando seu poder. E quando acreditam que têm capital para enfrentar seus oponentes, frequentemente se apresentam para expressar suas próprias ‘opiniões brilhantes’ e, muitas vezes, deliberadamente refutam e menosprezam seus oponentes, para envergonhá-los e manchar os nomes deles, destacando, assim, o quanto são inteligentes e extraordinários e suprimindo seus oponentes. As pessoas com visão clara conseguem ver todas essas coisas, mas somente as que são tolas e ignorantes e não têm discernimento não conseguem. A maioria das pessoas vê apenas o entusiasmo dos anticristos, sua busca, seu sofrimento, o preço que pagam e seu bom comportamento externo, mas a verdadeira situação está oculta nas profundezas do coração dos anticristos. Qual é seu objetivo principal? Ganhar status. O alvo em que todo o seu trabalho, toda a sua labuta e todo o preço que pagam estão centrados são aquelas coisas, em seu coração, que eles mais adoram: status e poder” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Quando li a palavra de Deus, achei que Deus podia ver nitidamente meus pensamentos e sentimentos. Refleti sobre como, desde que tinha assumido o trabalho de rega, eu o tinha tratado como uma chance para me exibir. Eu queria resolver os problemas dos outros como meio para ganhar sua admiração e aprovação. Depois que a líder designou Natalie para trabalhar comigo, eu não pensei em como poderíamos desempenhar bem o nosso dever juntas, e, ao contrário, fiquei competindo com ela e me comparando com ela. Eu estava obcecada com quem os irmãos procuravam para obter ajuda, qual de nós tinha mais prestígio, ou mais status entre os outros. Eu me senti ameaçada quando vi como todos admiravam Natalie e me senti descartada, então comecei a vê-la como competidora. Queria vencê-la e superá-la em tudo que dizia e fazia, e tentava de tudo para fazer com que os irmãos me achassem melhor do que ela. Eu parecia estar desempenhando meu dever, mas não estava pensando, nem um pouco, em como desempenhá-lo bem, em como poderia aproveitar ao máximo as reuniões, ou se as dificuldades e os problemas dos meus irmãos tinham sido resolvidos. Cada coisa que eu fazia era em nome de status e reputação. Esse não é o caráter de um anticristo? Os anticristos colocam status e prestígio acima de tudo. Eles invejam, lutam e se comparam com qualquer um que é melhor do que eles. Farão de tudo para pisotear, menosprezar e caluniar qualquer um em nome de status, para se elevar e exibir. Em tudo que eu fazia, as minhas intenções não eram iguais às de um anticristo? Desempenhar meu dever com esse tipo de intenção era trilhar a senda de um anticristo, e resistir a Deus. Quando percebi isso, fui tomada de arrependimento. Eu não queria continuar nessa senda, e quis buscar a verdade e resolver meu caráter corrupto.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “No campo de Satanás, seja na sociedade, seja nos círculos oficiais, qual é a atmosfera predominante? Que práticas são populares? Vocês devem ter certo entendimento destas. Quais são os princípios e diretrizes de suas ações? Cada um é sua própria lei; cada um segue o próprio caminho. Eles agem em interesse próprio e fazem o que bem entendem. Quem tiver autoridade tem a última palavra. Eles não pensam nos outros, e fazem o que querem, buscando fama, ganho e status, e agindo inteiramente de acordo com as próprias preferências. Tão logo recebem algum poder, rapidamente exercem esse poder sobre os outros. Se você os ofende, desejam acabar com você, e você é incapaz de fazer qualquer coisa exceto oferecer-lhes dádivas. São cruéis como escorpiões, dispostos a violar leis, regulamentos do governo, até mesmo cometer crimes. Tudo isso são coisas de que eles são capazes. Eis quão escuro e perverso é o campo de Satanás. Agora, Deus veio para salvar a humanidade, para permitir às pessoas aceitarem a verdade, compreenderem a verdade e se libertarem do jugo e do poder de Satanás. Se vocês não aceitam a verdade e não praticam a verdade, não estão ainda vivendo sob o poder de Satanás? Nesse caso, qual é a diferença entre seu atual estado e o de diabos e Satanás? Vocês competem do mesmo modo que os não crentes competem. Vocês lutam do mesmo modo que os não crentes lutam. De manhã até a noite, vocês maquinariam, tramariam, teriam inveja e disputariam. Qual é a raiz desse problema? Tudo isso ocorre porque as pessoas têm caracteres corruptos e vivem de acordo com esses caracteres corruptos. O reinado dos caracteres corruptos é o reinado de Satanás; a humanidade corrupta habita num caráter satânico, e ninguém é uma exceção. Portanto, você não deveria pensar que é bom demais, meigo demais ou honesto demais para se envolver em lutas por poder e ganho. Se você não entende a verdade e não é guiado por Deus, certamente não é uma exceção, e de forma alguma, nem por conta de sua honestidade ou gentileza, nem por causa de sua juventude, você deixará de lutar por fama e ganho. Na verdade, você também buscará fama, ganho e status enquanto tiver a chance e as circunstâncias permitirem. Tentar obter fama e ganho é o comportamento característico dos humanos que têm a natureza perversa de Satanás. Ninguém é uma exceção. Toda a humanidade corrupta vive por fama, ganho e status, e ela pagará qualquer preço em sua luta por essas coisas. Isso se aplica a todos que vivem sob o poder de Satanás. Portanto, alguém que não aceita nem entende a verdade, que não consegue agir de acordo com os princípios, é alguém que está vivendo em meio a um caráter satânico. Um caráter satânico já veio para dominar os pensamentos e controlar o comportamento que você tem; Satanás submeteu você totalmente ao seu controle e escravidão, e se você não aceitar a verdade e não se rebelar contra Satanás, você não será capaz de escapar” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). Depois de ler as palavras de Deus, vi por que eu não conseguia me impedir de lutar por prestígio e ganho pessoal. Era porque eu estava mergulhada em perspectivas e venenos satânicos e corrompida por eles. Desde criança, eles me ensinaram e instilaram, em casa e na escola, com ideias como: “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “O homem luta para subir; a água flui para baixo”, e “É preciso enfrentar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens”. Eu queria a admiração dos outros, não importava o grupo em que estava, e me deleitava quando era admirada e aprovada. Pensava que essa era a única vida digna e valiosa. Eu ainda vivia segundo essas ideias e perspectivas satânicas enquanto desempenhava meu dever na igreja. Ao buscar a admiração dos outros, eu tratei Natalie como adversária, obcecada em superá-la. Cheguei até a recorrer a fazer coisas cruéis, usei meios desonestos para interromper sua comunhão na reunião. Eu sempre pensei que subir na hierarquia e ser admirada era o único jeito digno de viver. Os fatos me mostraram que, quando eu vivia segundo esses venenos satânicos, minha ambição e meus desejos cresciam cada vez mais, e fiquei cada vez mais cabeça fechada, até que o meu comportamento passou a ser desprezível e especialmente repugnante para Deus. Não havia nem um grama de dignidade em viver desse jeito. Finalmente, eu vi quanto tinha sido corrompida por Satanás. Eu não conseguia discernir entre coisas positivas e negativas, e tinha perdido minha consciência e minha razão. Não fossem o julgamento e a revelação da palavra de Deus, eu não teria refletido sobre mim e me conhecido, nem teria visto com clareza as consequências e o perigo de buscar fama e status. Teria somente continuado a viver segundo venenos satânicos, e quem sabe que tipo de maldade eu teria cometido. De coração, agradeci a Deus por Sua orientação e por me dar um pouco de conhecimento de mim mesma.

Mais tarde, li outra passagem da palavra de Deus, e nela encontrei a senda prática para me libertar dos grilhões de fama e status. As palavras de Deus dizem: “Quando Deus exige que as pessoas cumpram bem o dever, Ele não está lhes pedindo que completem certo número de tarefas ou que realizem algum empreendimento grande, nem que desempenhem alguma grande empreitada. O que Deus quer é que as pessoas sejam capazes de fazer tudo o que puderem de maneira realista e de viver em concordância com Suas palavras. Deus não precisa de que você seja grande ou nobre, nem de que realize milagres, nem quer Ele ver surpresas agradáveis em você. Ele não precisa de tais coisas. Tudo de que Deus precisa é que você pratique resolutamente de acordo com as palavras Dele. Quando você ouvir as palavras de Deus, faça o que você entendeu, execute o que compreendeu, lembre-se bem do que ouviu e, então, quando chegar a hora de praticar, faça-o de acordo com as palavras de Deus. Permita que elas se tornem sua vida, suas realidades e o que você vive. Dessa forma, Deus ficará satisfeito. Você sempre busca grandeza, nobreza e status; sempre busca exaltação. Como Deus Se sente quando vê isso? Ele detesta isso e Se distanciará de você. Quanto mais você busca coisas como grandeza, nobreza, ser superior aos outros, distinto, proeminente e digno de nota, mais Deus o acha repugnante. Se você não refletir sobre si mesmo e não se arrepender, Deus o detestará e abandonará. Evite tornar-se alguém que Deus considera repugnante; seja uma pessoa que Deus ama. Como, então, pode-se alcançar o amor de Deus? Aceitando-se a verdade obedientemente, permanecendo-se na posição de um ser criado, agindo-se pelas palavras de Deus com os pés no chão, desempenhando-se adequadamente o dever, sendo-se uma pessoa honesta e vivendo-se uma semelhança humana. Isso basta, Deus estará satisfeito. As pessoas devem assegurar-se de não ter ambição nem de entreter sonhos vãos, de não buscar fama, ganho, status ou de destacar-se da multidão. Mais ainda, não devem tentar ser uma pessoa de grandeza ou sobre-humana, superior entre os homens e fazendo com que os outros a adorem. Esse é o desejo da humanidade corrupta e é a senda de Satanás; Deus não salva tais pessoas. Se as pessoas incessantemente buscam fama, ganho e status sem se arrepender, não há cura para elas e há só um desfecho: ser eliminadas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). Com as palavras de Deus, entendi que Ele não exige que as pessoas sejam famosas ou grandiosas. Ele não exige que elas realizem algo incrível. Deus só quer que pratiquemos honestamente de acordo com Suas palavras, e cumpramos os deveres e responsabilidades de um ser criado. Uma pessoa como essa é realmente digna aos olhos de Deus, e O agrada. O homem deveria adorar e honrar Deus como grandioso. Mas eu estava sempre buscando um lugar no coração das pessoas e tentando fazer com que elas me admirassem e adorassem. Ao fazer isso, eu não estava contrariando as exigências Dele e trilhando a senda de resistir a Deus? Eu carecia da verdade realidade. Havia muito que eu não conseguia entender nem resolver, e eu só conseguia falar umas doutrinas, mas sempre pensava muito bem de mim mesma. Queria ser admirada e adorada pelos outros, descadaramente, e lutava por isso quando isso não acontecia. Eu não me conhecia e não tinha vergonha! Deus é o Senhor da criação, e Ele é supremo e grandioso. Ele encarnou e veio para a terra para expressar a verdade e salvar a humanidade. Ele fez uma obra tremenda, mas, ainda assim, Ele não Se exibe nem Se posiciona como Deus. Ele é oculto e humilde. Ver quão amável é a essência de Deus me deixou ainda mais envergonhada e culpada. Resolvi me rebelar contra a minha carne e praticar a verdade. Vim para diante de Deus e orei: “Ó Deus, estou sempre brigando e me comparando com os outros, ao desempenhar meu dever, e buscando status, para que os outros me admirem. Isso Te enoja, e eu não quero mais viver desse jeito. Quero pôr de lado fama e status, e manter os pés no chão ao desempenhar o meu dever. Por favor, guia-me”. Depois disso, procurei Natalie e me abri sobre meu estado e corrupção. Comunicamo-nos sobre a importância da cooperação harmoniosa. Nesse momento, eu me senti muito firme e em paz.

Depois disso, eu ainda tive impulsos de competir quando trabalhava com Natalie, mas quando surgiam esses pensamentos, eu corria fazer uma oração e me rebelar contra mim mesma. Lembro que, certa vez, quando era a vez de Natalie de ser a anfitriã de uma reunião, eu vi que ela estava ocupada demais para se preparar, então encontrei algumas palavras de Deus relevantes para tratar dos problemas dos outros. Pensei: “Fui eu que encontrei essas passagens. Se a reunião for bem, será que os irmãos pensarão que foi Natalie que fez todo o trabalho? Acharão que ela assume um fardo maior do que o meu? Talvez eu deva liderar dessa vez”. Justamente quando eu estava pensando nisso, percebi que, de novo, lá estava eu lutando por prestígio e ganho pessoal. Então me lembrei destas palavras de Deus: “Você deve aprender a abrir mão e deixar essas coisas de lado, a recomendar os outros e a permitir que eles se destaquem. Não lute nem se apresse para tirar vantagem das oportunidades de se destacar e brilhar. Você deve ser capaz de deixar essas coisas de lado, mas deve, também, não adiar o desempenho de seu dever. Seja uma pessoa que trabalha em quieta obscuridade e que não se exibe aos outros enquanto desempenha o dever com lealdade. Quanto mais abrir mão de seu orgulho e status, e quanto mais abrir mão de seus interesses, mais em paz você se sentirá, mais luz haverá em seu coração, e mais seu estado se aprimorará. Quanto mais você lutar e competir, mais sombrio se tornará seu estado. Se você não acredita em Mim, tente e veja! Se quiser reverter esse tipo de estado corrupto, e não ser controlado por essas coisas, você deve buscar a verdade e entender claramente a essência dessas coisas, e, então, deixá-las de lado e renunciar a elas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Temos que aprender a renunciar, a desistir de qualquer oportunidade de nos exibir, e permitir que os outros ocupem o centro do palco. Pensando nisso, enviei uma mensagem para ela, dizendo: “Vá em frente e lidere a reunião amanhã; eu ajudarei na comunhão”. Na reunião no dia seguinte, não fiquei pensando em como seria vista, mas em como comunicar as palavras de Deus para ajudar a resolver os problemas dos outros. Natalie e eu comunicamos juntas, complementando uma à outra. Depois, todos disseram que a reunião tinha sido muito benéfica. Dei graças a Deus por isso e senti a certeza e a paz de praticar a verdade.


52. Dispensada: uma chamada de atenção necessária

Por Gao Ying, China

Eu aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias em 2008. Por meio da leitura da palavra de Deus, reuniões e comunhão, eu descobri que, a fim de sermos salvos e alcançarmos uma destinação maravilhosa, devemos não só buscar a verdade, mas também cumprir nossos deveres como seres criados. Assim, fiz um juramento silencioso de buscar a verdade e desempenhar meu dever. Percebi que certos irmãos que serviam como líderes de igreja ou líderes de grupo costumavam comunicar a palavra de Deus com frequência para resolver problemas nas reuniões, e sempre estavam ocupados com o trabalho da igreja. Eu achava que eles deviam ter recebido o elogio de Deus e ser buscadores da verdade para ser designados para deveres tão importantes, por isso eu os admirava profundamente. Por outro lado, eu achava que aqueles que desempenhavam deveres comuns que não exigiam comunicar a verdade para resolver problemas — tais como acolher outros irmãos ou cuidar de assuntos gerais — não ganhariam a admiração dos outros, e, além disso, tinham uma chance muito pequena de ser salvos no futuro. Mais tarde, enquanto abrigava uma líder de igreja, eu vi que ela comunicava frequentemente a palavra de Deus para resolver os problemas dos irmãos, por isso achei que, certamente, ela entendia muita verdade. Quando percebi também que líderes de posição mais elevada se reuniam frequentemente com ela para fornecer comunhão da palavra de Deus, eu achei que a igreja devia estar cultivando essa irmã e que ela tinha uma chance muito boa de ser salva. Verde de inveja, meu desejo de me tornar líder ficou ainda mais forte, e eu jurei a mim mesma que eu assumiria um dever importante no futuro.

Mais tarde, eu me tornei líder de grupo de rega, responsável por supervisionar o trabalho de vários grupos. Fiquei muito satisfeita com isso, e pensei: “Visto que a líder me designou para desempenhar um dever tão importante, isso deve significar que eu tenho alguma verdade realidade e que sou uma buscadora da verdade. No final das contas, parece que tenho uma chance de ser salva”. Quando percebi isso, eu dei graças a Deus várias vezes. Depois disso, passei todos os dias muito ocupada na igreja, trabalhando para garantir que os recém-convertidos estabelecessem um fundamento forte no caminho verdadeiro o quanto antes. Mas, já que eu não comunicava a verdade com clareza, nós falhávamos continuamente em obter resultados no nosso trabalho de rega, e muitos recém-convertidos ainda não estavam participando regularmente das reuniões. Eu fiquei ainda mais ansiosa quando vi que a maioria dos recém-convertidos pelos quais outro líder de grupo era responsável estava participando das reuniões regularmente e desempenhando seus deveres ativamente. Eu pensei: “Quando a nossa líder vir que eu não obtive bons resultados em meu dever, ela pensará que eu não tenho a verdade realidade e não consigo fazer trabalho real? Se eu for dispensada, como voltarei a desempenhar outro dever tão importante quanto este? Não será meu fim se a líder me redesignar para tratar de alguns assuntos gerais insignificantes? Não me importo muito se meus irmãos não me admirarem, mas se eu perder a chance de ter destinação e desfecho maravilhosos, isso será um problema sério! Assim não dá — preciso reunir toda a equipe de rega e encontrar um jeito de resolver esse problema o mais rápido possível!”. Depois disso, comecei a fornecer comunhão a cada equipe de rega, orientando-a a dar apoio a todos os recém-convertidos que não estavam participando das reuniões e levá-los a participar regularmente dentro de duas semanas. No entanto, eu não comuniquei corretamente como resolver os problemas e as dificuldades que eles estavam tendo com o trabalho de rega. Mais tarde, eu soube que uma das irmãs tinha caído no choro, dizendo que a minha comunhão não tinha lhe dado uma senda de prática e que ela se sentia muito constrangida por mim. Quando ela disse isso, eu não só não reservei tempo para autorreflexão, como até continuei pensando que eu estava certa. Depois de três meses, os grupos que eu supervisionava ainda não estavam obtendo resultados bons, e eu temia que a líder me dispensaria. Eu achava que, assim que eu fosse dispensada, isso seria o meu fim. A obra de Deus estava claramente se aproximando do fim — se eu fosse dispensada e eliminada, como eu alcançaria destinação e desfecho favoráveis? Eu ainda poderia ser salva? Todos os meus anos de fé teriam sido em vão? Quanto mais eu pensava, mais eu entrava em pânico; eu não sabia o que devia fazer. No fim, eu não estava à altura do trabalho e fui dispensada. A líder me redesignou para acolher irmãos com base nas necessidades da igreja na época.

Eu fiquei devastada quando a líder me informou sobre a minha transferência. “Acolher irmãos e irmãs? Eu sou tão ruim assim? Eu posso não ter feito o melhor trabalho no meu trabalho de rega, mas ele não pode ter sido tão ruim a ponto de eu ser redesignada como anfitriã. O que os irmãos pensarão de mim?” Quando me lembrei de como uma irmã tinha sido redesignada como anfitriã pelos sete últimos anos sem jamais ser promovida de novo, eu resisti ainda mais, achando que eu não teria nenhuma chance de me destacar num dever tão comum, e que eu nunca seria salva. Em vista de quanto eu tinha me despendido, sofrido e feito sacrifícios durante meus anos como crente, eu nunca achei que acabaria sendo uma anfitriã. O que eu poderia esperar para o meu futuro? Dito isso, seria totalmente insensato rejeitar minha transferência, por isso eu simplesmente teria que me submeter. No entanto, eu fiquei totalmente passiva — quando era para encontrar um apartamento apropriado para alugar, minhas pernas ficavam tão pesadas que eu mal conseguia andar. Em meio ao meu sofrimento, eu orei várias vezes a Deus: “Amado Deus! Sei que foi com a Tua permissão que a igreja me designou para acolher irmãos e irmãs, mas parece que não consigo me submeter. Ainda não estou disposta a desempenhar esse dever e me sinto fraca e negativa. Ó Deus! Eu sei que estou num estado precário; por favor, salva-me! Não quero continuar assim”. Depois de orar, eu li algo da palavra de Deus: “Atualmente, a maioria das pessoas está neste tipo de estado: ‘A fim de ganhar bênçãos, preciso me despender por Deus e pagar um preço por Ele. A fim de ganhar bênçãos, preciso abandonar tudo por Deus; preciso completar o que Ele me confiou e devo desempenhar bem meu dever’. Esse estado é dominado pela intenção de ganhar bênçãos, o que é um exemplo de despender-se inteiramente por Deus pelo propósito de obter recompensas Dele e ganhar uma coroa. Tais pessoas não têm a verdade no coração, e é certo que seu entendimento consiste apenas em umas poucas palavras e doutrinas, as quais elas exibem aonde quer que vão. A senda delas é a de Paulo. A crença de tais pessoas é um ato de labuta constante e, lá no fundo, elas sentem que, quanto mais fizerem, mais isso provará sua lealdade a Deus; que, quanto mais fizerem, certamente Ele ficará mais satisfeito e que, quanto mais fizerem, mais merecerão que uma coroa lhes seja concedida diante de Deus e maiores serão as bênçãos que ganharão. Elas pensam que, se puderem suportar sofrimento, pregar e morrer por Cristo, se sacrificarem a própria vida e se conseguirem completar todos os deveres que Deus lhes confiou, então elas serão as que ganham as maiores bênçãos, e certamente lhes será concedida uma coroa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). “Um anticristo acha que ser abençoado é maior que os céus, maior que a vida, mais importante do que buscar a verdade, mudança de caráter ou a salvação pessoal e mais importante do que cumprir bem seu dever e ser um ser criado que está à altura do padrão. Ele pensa que ser um ser criado que está à altura do padrão, cumprir bem o dever, e ser salvo são coisas insignificantes que mal merecem ser mencionadas ou comentadas, enquanto ganhar bênçãos é a única coisa em toda sua vida que nunca deve ser esquecida. Não importa o que encontre, seja grande, seja pequeno, ele relaciona isso a ser abençoado, e é incrivelmente cauteloso e atento, e sempre deixa uma rota de fuga aberta para si. Assim, quando seu dever for ajustado, se for uma promoção, o anticristo pensará que tem esperança de ser abençoado. Se for um rebaixamento, de líder de equipe para assistente de líder de equipe, ou de assistente de líder de equipe para membro regular do grupo, ele predirá que isso é um grande problema e acreditará que sua esperança de ganhar bênçãos é minúscula. Que tipo de perspectiva é essa? É uma perspectiva adequada? De forma alguma. Essa opinião é absurda!” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). Por meio da exposição da palavra de Deus, eu percebi que eu só vivia e buscava a fim de ganhar bênçãos. Era só para ganhar bênçãos que eu me despendia por Deus e não poupava esforços no desempenho do meu dever. Minhas crenças eram iguais às de um anticristo — eu achava que tinha uma boa chance de ganhar bênçãos como líder, mas se eu fosse transferida de um dever importante para algum dever insignificante, minhas chances de ganhar bênçãos seriam mínimas. Lembrando-me de quando eu comecei a crer em Deus, eu invejava muitos os líderes, achava que todos eles estavam desempenhando deveres importantes, tinham calibre bom e buscavam a verdade. Eu acreditava que eles seriam salvos e aperfeiçoados por Deus, e certamente ganhariam grandes bênçãos no futuro. Quanto àqueles que desempenhavam deveres insignificantes, eu achava que eles careciam da verdade realidade e mal tinham uma chance de ser salvos e de ganhar bênçãos. Enquanto meus pensamentos eram dominados por essa ideia, eu buscava continuamente tornar-me uma líder. Como líder de grupo, quando não consegui obter resultados em meu dever, eu não refleti sobre mim mesma, e, em vez disso, me preocupei em ser dispensada. A fim de manter minha posição e obter sucesso rápido, eu até usei minha autoridade para constranger meus irmãos. Quando a igreja me designou para acolher irmãos após minha dispensa, eu fui totalmente contra a decisão. Fiquei negativa e fui negligente em meu dever, achando que as minhas perspectivas futuras seriam ruins após assumir esse papel. Cada uma dessas situações expôs plenamente a minha obsessão por ganhar bênçãos. Eu percebi que eu só acreditava em Deus, fazia sacrifícios e me despendia para ganhar bênçãos. Eu não estava me submetendo a Deus nem desempenhando meu dever como um ser criado. Eu tinha uma relação puramente transacional com Deus em meu dever e estava trilhando a senda de um anticristo.

Mais tarde, eu me deparei com algo da palavra de Deus: “Na casa de Deus, há menção constante de aceitar a comissão de Deus e desempenhar adequadamente o dever. Como o dever passa a existir? Falando de modo geral, ele passa a existir como resultado da obra de gerenciamento de Deus de trazer a salvação para a humanidade; falando de modo específico, na medida em que a obra de gerenciamento de Deus se desdobra entre a humanidade, surgem vários trabalhos que requerem que as pessoas cooperem e os completem. Isso fez surgirem responsabilidades e missões para as pessoas cumprirem, e essas responsabilidades e missões são os deveres que Deus concede à humanidade. Na casa de Deus, as diferentes tarefas que requerem a cooperação das pessoas são os deveres que elas deveriam desempenhar. Então, há diferenças entre os deveres quanto a serem melhores e piores, nobres e humildes ou grandes e pequenos? Tais diferenças não existem; contanto que algo tenha a ver com a obra de gerenciamento de Deus, seja uma exigência do trabalho de Sua casa, e seja exigido pela divulgação do evangelho de Deus, então é um dever da pessoa. Essa é a definição e a origem do dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). “Um ser criado ser capaz de cumprir o dever de ser criado, ser capaz de satisfazer o Criador, é a coisa mais linda em meio à humanidade e é algo que deve ser espalhado como uma história a ser louvada por todas as pessoas. Qualquer coisa que o Criador confia aos seres criados deve ser aceita por eles incondicionalmente; para a humanidade, isso é uma questão de felicidade e privilégio, e para todos aqueles que são capazes de cumprir o dever de um ser criado, nada é mais belo ou digno de comemoração — é algo positivo. E quanto a como o Criador trata aqueles que podem cumprir o dever de um ser criado e o que lhes promete, isso é um assunto do Criador; isso não interessa à humanidade criada. Para dizê-lo de forma um pouco mais franca e simples, isso cabe a Deus, e as pessoas não têm o direito de interferir. Você receberá o que Deus lhe der, e se Ele não lhe der nada, não há nada que você possa dizer a respeito. Quando um ser criado aceita a comissão de Deus e coopera com o Criador para cumprir seu dever e fazer o que puder, isso não é uma transação ou uma troca; pessoas não deveriam tentar trocar expressões de atitude ou ações e comportamentos para ganhar quaisquer promessas ou bênçãos de Deus. Quando o Criador lhes confia esse trabalho, é correto e apropriado que, como seres criados, vocês aceitem esse dever e comissão. Existe qualquer coisa transacional nisso? (Não.) Da parte do Criador, Ele está disposto a confiar a cada um de vocês os deveres que as pessoas deveriam desempenhar; e, por parte da humanidade criada, as pessoas devem aceitar esse dever com alegria, tratando-o como a obrigação de sua vida, como valor que devem viver nesta vida. Não existe transação alguma aqui, isso não é uma troca equivalente, muito menos envolve alguma recompensa ou qualquer outra declaração que as pessoas imaginam. De forma alguma é uma troca, não se trata de trocar o preço que as pessoas pagam ou o trabalho árduo que fornecem quando desempenham seu dever por outra coisa. Deus nunca disse isso, e isso não deveria ser entendido desse jeito pelas pessoas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Por meio da palavra de Deus, eu percebi que deveres são comissões confiadas às pessoas por Deus. A igreja atribui deveres às pessoas com base na exigência vigente da igreja, e no calibre e talentos de cada pessoa. Cada dever é importante, pois cada um exerce um papel para propagar e dar testemunho da obra de Deus nos últimos dias. O dever de ninguém é mais importante do que qualquer outro — cada dever é indispensável para o trabalho da igreja. Assim, eu deveria aceitar meu dever incondicionalmente e desempenhá-lo da melhor forma possível. Essas são a consciência e a razão que cada ser criado deveria possuir. Deus tinha me agraciado com a oportunidade de desempenhar meu dever para que eu buscasse a verdade ao desempenhá-lo, experimentasse a palavra e a obra de Deus, reconhecesse e resolvesse meu caráter corrupto, e, no fim, viesse a temer e me submeter a Deus sem estar sujeita aos grilhões e às devastações do meu caráter satânico. No entanto, eu não entendia a intenção de Deus, classificava os deveres como melhores ou piores, e via meu dever como um meio de ganhar bênçãos. Eu tentava enganar e usar Deus, e fantasiava sobre ganhar bênçãos como retribuição pelo desempenho do meu dever. Como eu era egoísta e desprezível! Eu vi claramente que, se eu não corrigisse minha perspectiva incorreta sobre a busca e não resolvesse meu caráter corrupto, então, por mais importante que fosse o meu dever ou por mais que eu me despendesse e fizesse sacrifícios, eu jamais ganharia o elogio de Deus e, no fim, seria eliminada e punida. Tendo reconhecido tudo isso, percebi em que estado precário eu estava e me dispus a corrigir minhas intenções e a desempenhar bem meu dever.

Mais tarde, eu li as seguintes passagens da palavra de Deus: “Não há correlação entre o dever do homem e se ele é abençoado ou amaldiçoado. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está desempenhando o seu dever. Ser abençoado é quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Ser amaldiçoado é quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento, é quando não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de ser abençoados ou amaldiçoados, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever apenas para ser abençoado e não deve se recusar a agir por medo de ser amaldiçoado. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). “Eu decido a destinação de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa. Vocês devem entender que todos os que não seguem a vontade de Deus também hão de ser punidos. Esse é um fato imutável” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). A palavra de Deus me ensinou que o dever que você desempenha não afeta se você ganhará bênçãos ou sofrerá infortúnio. Um dever é uma comissão de Deus, é a responsabilidade do homem — é perfeitamente natural e justificado que você deve desempenhar seu dever. A chave para ser salvo é buscar a verdade, obter a verdade e alcançar transformação de caráter. Isso nada tem a ver com o dever que você desempenha Desempenhar um dever importante e ter um status alto não significa que você tem a verdade realidade. Se você não buscar a verdade, não mudar seu caráter, e até negociar com Deus para ganhar bênçãos, enganá-Lo, usá-Lo, e interromper o trabalho da igreja, você também será revelado e eliminado para nunca ser salvo por Deus. Mesmo que você tenha recebido um dever que, por fora, pareça ser insignificante, contanto que você se esforce ao máximo, busque a verdade e alcance transformação de caráter, você será salvo. Eu pensei nos vários falsos líderes que foram revelados e eliminados — eles desempenhavam deveres importantes, reuniam-se e comunicavam-se, despendiam-se, suportavam sofrimento e eram admirados por todos os irmãos. Mas eles não buscavam a verdade, só forneciam conhecimento doutrinal às pessoas. Eles não praticavam nem experimentavam a palavra de Deus; eles só se despendiam e faziam sacrifícios para ganhar bênçãos e proteger seu status e renome. A despeito de acreditar em Deus por anos, eles ainda não se conheciam nem tinham mudado seu caráter, e, como trilharam a senda errada, eles foram dispensados. Eu percebi que era absurdo e contrário à verdade da palavra de Deus acreditar que aqueles que suportavam sofrimento, despendiam-se, tinham uma posição alta e desempenhavam deveres importantes eram salvos e recompensados com destinação e desfecho maravilhosos, enquanto aqueles que desempenhavam deveres medianos e insignificantes tinham uma chance pequena de ser salvos ou de ganhar bênçãos. Eu pensei em Paulo, que tinha uma posição alta na igreja, que espalhou o evangelho por toda parte, suportou grande sofrimento e ganhou a admiração e o respeito de todos, incluindo do mundo religioso moderno, que o vê como exemplo a ser seguido. Mas Paulo nunca buscou a verdade, muito menos buscou transformar seu caráter, e só se despendeu para ganhar bênçãos e uma coroa. Ele trilhou a senda de resistência a Deus e, no fim, foi punido por ele. Por outro lado, o trabalho de Pedro não foi tão superficialmente impressionante quanto o de Paulo, mas ele buscou a verdade e o amor de Deus em seu dever, deu importância a conhecer a si mesmo e a conhecer Deus ao ser julgado e castigado por Deus. No fim, ele foi pregado de cabeça para baixo na cruz por Deus, alcançando submissão a Ele até a morte e amando-O ao máximo, e por meio disso ele foi aperfeiçoado por Ele. Deus é santo e justo — Ele não levará aqueles que negociam com Ele, O enganam e resistem a Ele para o reino, muito menos permitirá que a laia de Satanás, que está impregnada de caracteres corruptos, permaneça. Só aqueles que buscam a verdade e transformação de caráter e que finalmente alcançam a verdade, se submetem a Deus e seguem a Sua vontade podem entrar no reino de Deus. Depois de perceber isso, eu me senti muito mais liberta, e estava pronta para me submeter a Deus e fazer o meu melhor para acolher os irmãos. No entanto, quando eu estava me preparando para começar a ser anfitriã, eu recebi uma mensagem da minha líder dizendo que, com base nas necessidades do trabalho da igreja, ela havia me designado para regar recém-convertidos em outra igreja. Quando recebi a mensagem, tive que dar graças a Deus. Eu orei a Deus, dizendo-Lhe que eu estava pronta para botar mãos à obra e buscar a verdade, me concentrar em transformar meu caráter e cumprir meu dever com diligência.

Hoje, ganhei algum reconhecimento do meu desejo de bênçãos e da minha relação transacional com Deus. Vejo como eu era egoísta e desprezível, e estou disposta a me submeter e desempenhar meu dever com sinceridade, como um ser criado. Tudo isso se deve à salvação de Deus, e eu dou muitas graças a Deus.


53. A palavra de Deus eliminou minha postura de defesa e meus equívocos

Por Li Jin, China

Em 2014, quando eu era líder de igreja, eu era um tanto eficiente no desempenho do meu dever, tinha acumulado alguma experiência e achava que entendia a verdade. Quando me deparava com problemas, eu não buscava as verdades princípios e, muitas vezes, fazia o que queria. Na época, alguém relatou que os líderes de duas igrejas tinham humanidade ruim e oprimiam e constrangiam os outros. Eu tinha preconceitos e acreditei no que ouvi, sem entender a situação em todos os detalhes. Por isso, dispensei um dos líderes que conseguia fazer trabalho real, e quase cometi o erro de expulsar o outro líder. Isso afetou seriamente o trabalho de ambas as igrejas. Os líderes superiores me podaram severamente por ser imprudente e teimosa no desempenho do meu dever, por não lidar com as coisas de acordo com as verdades princípios, e por dispensar e expulsar pessoas arbitrariamente. Mas eu não conhecia a mim mesma, e tentei discutir com eles e me justificar. Afinal, quem não comete erros no desempenho do dever? Porque eu não aceitava a verdade, violava os princípios com frequência no meu trabalho, era imprudente e teimosa, e interrompia e perturbava o trabalho da igreja, eu fui dispensada pelos líderes superiores. Depois da minha dispensa, os líderes superiores não arranjaram nenhum dever para mim e me deixaram refletir sobre mim mesma. Nessa época, eu não entendia a intenção de Deus e fiquei muito negativa. Achava que, em todos esses anos de crer em Deus, eu tinha desistido da minha família e carreira, e tinha desempenhado meu dever muitas vezes mesmo quando estava doente. Eu podia não ter contribuído muito, mas certamente tinha trabalhado muito. Ser dispensado é uma coisa, mas por que não me davam outro dever? Eu só tinha cometido dois erros — tratar-me desse jeito não era duro demais? Especialmente quando vi irmãos que nunca tinham sido líderes desempenhando seu dever, enquanto eu, uma ex-líder, não tinha nenhum dever para desempenhar, eu pensei: “Parece que não posso ser líder. Como líder, você precisa cumprir padrões altos e exigências rígidas. Se, um dia, você for um pouco descuidado, sua vida como crente em Deus poderá chegar ao fim. Como isso pode levar a um bom desfecho e uma boa destinação? Não importa o que aconteça, nunca mais serei líder”. Durante os anos seguintes, eu sempre trabalhei com textos, na igreja, e, embora surgissem oportunidades para me candidatar a líder ou obreiro, eu sempre evitei participar. Na época, eu não estava ciente dos meus problemas, e achava que essa era a coisa certa a fazer.

Em maio de 2020, a igreja ia eleger líderes. Meu coração ficou agitado: “Meu trabalho com textos é muito bom, e eu não quero participar da eleição. Se eu fosse eleita para ser líder, isso seria ruim. Ser líder é uma tarefa árdua e ingrata. Todos esperam que você se saia bem, e, se algo atrasa o trabalho da igreja, o líder precisa assumir a responsabilidade. Portanto, é verdade que ‘todos colhem os benefícios, mas a culpa é de uma só pessoa’. No passado, quando fui líder, eu cometi algumas transgressões. Se eu voltasse a servir como líder e fizesse algo que violasse os princípios e causasse grande dano ao trabalho da igreja, no melhor dos casos, eu seria dispensada. No pior dos casos, eu seria expulsa e perderia minha chance de ser salva”. Com esses pensamentos em mente, eu inventei uma desculpa e disse que o meu problema cardíaco tinha piorado nesses tempos, de modo que eu não podia participar da eleição. Nesse momento, eu me senti um pouco culpada. “Isso não é evitar a eleição?” Mas eu acreditava que não estava à altura de ser líder, e realmente tinha sentido certo desconforto cardíaco recente, por isso eu tinha uma razão para não ir. Pensar desse jeito ajudou a dissipar qualquer desconforto ou culpa que eu sentia. Mais tarde, quando houve outra eleição, eu também não quis participar, achando que ser líder era perigoso! Era muito trabalho, e havia muitos problemas com que lidar, e eu podia ser exposta a qualquer momento. Quando não eram líderes, alguns dos irmãos em minha volta pareciam não ter problema nenhum. Mas assim que se tornaram líderes, alguns foram revelados como falsos líderes e dispensados, enquanto outros foram revelados como perversos ou anticristos, e foram removidos ou expulsos. Parecia que o status, de fato, revelava quem as pessoas realmente eram! Finalmente, eu desisti e não participei da eleição.

Pouco tempo após chegar em casa, de repente, eu fiquei doente. Tive diarreia e febre, e nenhum remédio ajudou. Depois de sofrer por alguns dias, eu finalmente me recuperei. Mas então meus braços e meu pescoço se cobriram de pontinhos vermelhos. O problema foi ficando cada vez mais sério, e assim que começava a suar, eu sentia uma dor ardente no corpo inteiro. Depois de alguns dias, eu estava exausta da luta contra a minha doença, e percebi que a doença não era coincidência — era a disciplina de Deus. Mas eu não sabia para onde ir para refletir e entender. Eu orei a Deus e pedi que Ele me guiasse a conhecer a mim mesma e a aprender minha lição.

Quando minha líder soube que eu estava doente, ela me lembrou de que eu devia refletir sobre minha atitude em relação à eleição e encontrou uma passagem da palavra de Deus relacionada ao meu estado: “Com uma natureza satânica […] quando as pessoas ganham status, elas estão em perigo. Então, o que deveria ser feito? Elas não têm nenhuma senda a seguir? Uma vez que se meteram nessa situação perigosa, não existe caminho de volta para elas? Digam-me, quando as pessoas corruptas ganham status — independentemente de quem sejam — elas se tornam anticristos? Isso é absoluto? (Se não buscarem a verdade, elas se tornarão anticristos, mas se buscarem a verdade, isso não acontecerá.) Isso está absolutamente correto: se não buscarem a verdade, as pessoas certamente se tornarão anticristos. E é fato que todos os que trilham a senda de anticristos o fazem por causa do status? Não, é principalmente porque eles não têm amor pela verdade, porque eles não são pessoas corretas. Independentemente de terem status ou não, todas as pessoas que não buscam a verdade trilham a senda de anticristos. Não importam quantos sermões tenham ouvido, tais pessoas não aceitam a verdade, elas não trilham a senda correta, mas estão determinadas a ir em direção à senda torta. Isso é semelhante a como as pessoas comem: algumas não consomem alimentos que podem nutrir seu corpo e sustentar uma existência normal, em vez disso, insistem em consumir coisas que as prejudicam e acabam atirando no próprio pé. Isso não é uma escolha delas? Depois de serem eliminados, alguns líderes e obreiros espalham noções, dizendo: ‘Não seja um líder e não se permita ganhar status. As pessoas correm perigo assim que ganham status, e Deus vai revelá-las! Quando forem expostas, elas não estarão qualificadas nem para ser crentes comuns e não receberão bênção alguma’. Que tipo de coisa é essa? No melhor dos casos, ela representa um equívoco sobre Deus; no pior dos casos, é uma blasfêmia contra Ele. Se você não percorre a senda certa, não busca a verdade e não segue o caminho de Deus, mas, em vez disso, insiste em trilhar a senda de anticristos e acabar na senda de Paulo, tendo ao final o mesmo desfecho, o mesmo destino de Paulo, ainda reclamando de Deus e julgando a Deus como injusto, então você não é um exemplar genuíno de um anticristo? Tal comportamento é amaldiçoado! Quando as pessoas não entendem a verdade, elas sempre vivem segundo suas noções e imaginações, frequentemente interpretam a Deus errado e acham que as ações de Deus estão em oposição às próprias noções, o que produz emoções negativas nelas; isso acontece porque as pessoas têm caracteres corruptos. Elas dizem coisas negativas e reclamam porque sua fé é mesquinha demais, sua estatura é pequena demais, e elas não entendem verdades suficientes — tudo isso é perdoável e não é lembrado por Deus. No entanto, há aqueles que não trilham a senda certa, que trilham especificamente a senda de enganar, de resistir, de trair a Deus e de lutar contra Deus. No fim, essas pessoas são punidas e amaldiçoadas por Deus e são lançadas na perdição e destruição. Como é que elas chegam a esse ponto? É porque nunca refletiram nem conheceram a si mesmas, porque de forma alguma aceitam a verdade e são imprudentes e obstinadas, e porque se recusam teimosamente a se arrepender e até se queixam de Deus depois de serem reveladas e eliminadas, dizendo que Deus não é justo. Tais pessoas poderiam ser salvas? (Não.) Não poderiam. Então, é verdade que todos os que são revelados e eliminados estão fora do alcance da salvação? Não se pode dizer que estão totalmente fora do alcance da redenção. Há aqueles que entendem pouquíssimas verdades e que são jovens e inexperientes — que, uma vez que se tornem líderes ou obreiros e tenham status, são dirigidos por seu caráter corrupto, e buscam status, e prezam esse status, e assim naturalmente trilham a senda de anticristos. Se, depois de serem expostos e julgados, eles forem capazes de refletir sobre si mesmos e de se arrepender de verdade, renunciando à perversidade, como o povo de Nínive, de não mais trilhar a senda do mal como costumavam fazer, então ainda terão a oportunidade de ser salvos. Mas quais são as condições de tal oportunidade? Eles devem estar realmente arrependidos e ser capazes de aceitar a verdade. Se estiverem, ainda existe alguma esperança. Se forem incapazes de refletir sobre si mesmos, não aceitarem a verdade de modo algum, e não tiverem a intenção de se arrepender verdadeiramente, eles serão completamente eliminados” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e o cativeiro do status”). Depois de ler a palavra de Deus, minha líder me lembrou: “Você sempre acha que, como líder, é fácil ser exposto, dispensado ou eliminado. Esse é o ponto de vista correto? Se as pessoas são expostas e eliminadas depende de se elas buscam a verdade e da senda que trilham. Não tem nada a ver com se são líderes. Se uma pessoa for líder, mas não buscar a verdade nem trilhar a senda correta, se ela cometer o mal, perturbar e interromper o trabalho da igreja, e se recusar a se arrepender, ela certamente será exposta e eliminada. Embora alguns líderes se desviem no desempenho do seu dever e cometam transgressões, se eles conseguirem aceitar a verdade, refletir e conhecer a si mesmos, e se arrepender de verdade, a igreja lhes dará oportunidades para continuar praticando. Mesmo que tenham calibre baixo e não sejam qualificados para ser líderes, eles serão transferidos para desempenhar um dever apropriado. Com tantos líderes na igreja, por que alguns entendem cada vez mais da verdade e desempenham seu dever de forma cada vez melhor? Por que algumas pessoas cometem o mal repetidas vezes, são expostas como falsos líderes e anticristos e acabam sendo eliminadas? Seus fracassos têm alguma coisa a ver com o fato de serem líderes? A igreja já eliminou muitas pessoas malignas, muitos dos quais não eram líderes. Eles foram eliminados porque sua natureza era avessa à verdade e era hostil a ela, eles não trilhavam a senda certa e, no desempenho do seu dever, eles cometiam malfeitos com imprudência e causavam perturbações e interrupções. Isso tem alguma coisa a ver com o fato de terem sido líderes?”.

Depois de ouvir a comunhão da líder, eu fiquei comovida. Ela estava certa — só porque alguém se torna líder e tem status, isso não significa que ele será exposto e eliminado. Isso acontece porque, quando as pessoas ganham status, elas não trilham a senda certa e não buscam a verdade. Elas só cobiçam os benefícios do status, fazem o que querem e cometem malfeitos com imprudência, e causam perturbações e interrupções. Isso faz delas falsos líderes e anticristos que são dispensados e eliminados. Eu pensei no irmão Fang Xun, que foi dispensado algum tempo atrás. Como líder, ele sempre se exibia, e menosprezava e marginalizava os irmãos com os quais ele trabalhava. Isso os constrangia, de modo que não conseguiam desempenhar normalmente os seus deveres. Os líderes se comunicaram com Fang Xun muitas vezes. Mas ele nunca mudou, e foi por isso que foi dispensado, subsequentemente. Quando eu fui dispensada da minha posição de líder, isso também foi porque eu tinha sido imprudente e teimosa muitas vezes. Quando meus irmãos relataram problemas com dois líderes de igreja, eu não segui os princípios nem investiguei nem verifiquei esses relatos. Em vez disso, eu os condenei cegamente, e até dispensei um deles e quase expulsei o outro. Como resultado, eu prejudiquei ambos os líderes e causei um caos nas igrejas. Agora, lembrando-me daquela época, tudo que eu fazia era maligno, interrompia o trabalho da igreja e prejudicava os irmãos. Felizmente, esses dois erros foram descobertos e corrigidos. Caso contrário, as consequências teriam sido desastrosas! Eu percebi que, na verdade, minha dispensa nada teve a ver com ter status ou ser líder. Eu fui dispensada porque o meu caráter era arrogante demais, porque, quando eu enfrentava problemas, eu não buscava a verdade e não fazia as coisas com base nos princípios. Em vez disso, eu agia de forma arbitrária e cometia malfeitos com imprudência, interrompendo o trabalho da igreja. E, quando fui podada, eu não refleti sobre mim mesma. Minha dispensa é consistente com os princípios e mostra a justiça de Deus. Mas durante todo esse tempo, eu não conheci a mim mesma. Fiquei sempre na defensiva em relação a Deus, eu O entendia errado e achava que eu havia sido exposta por ser líder. Eu era tão absurda e insensata! Só agora eu percebi que, na época, se eu não tivesse sido dispensada imediatamente e impedida de cometer o mal, em vista do meu caráter arrogante, eu poderia ter causado um mal muito maior! Minha dispensa foi o jeito de Deus de me proteger, e foi também uma boa oportunidade para eu refletir e conhecer a mim mesma. Também pensei na irmã Wang Rui, com quem eu tinha trabalhado anteriormente. Ela também tinha sido dispensada, mas, após seu fracasso, foi capaz de refletir sobre si mesma, conhecer a si mesma, absorver as lições e se arrepender diante de Deus. Mais tarde, quando voltou a ser líder, ela foi capaz de buscar a verdade e trabalhar com base nos princípios, e claramente progrediu. Depois de ponderar essas coisas, eu entendi que não é o status de alguém que o leva a ser revelado e eliminado — ele é vítima de seus caracteres corruptos. Se um caráter corrupto não for resolvido, mesmo que a pessoa não seja líder nem cometa o mal com o status de líder, ela ainda assim será eliminada por não buscar a verdade. Quando reconheci isso, meu estado mudou um pouco, mas eu ainda tinha algumas reservas: “Meu entendimento da verdade é superficial. A igreja tem muitos problemas que exigem que os líderes tomem decisões, e, se as coisas não forem arranjadas direito, e o trabalho da igreja for perturbado e interrompido, transgressões poderão ocorrer. Se eu não for líder e não estiver envolvida nesse trabalho, esse trabalho não me levará a cometer o mal ou a me opor a Deus. Por isso, é melhor eu não participar das eleições”. Depois disso, a líder me mostrou outra passagem da palavra de Deus: “Eu não quero ver ninguém sentindo como se Deus o tivesse deixado ao relento, como se Deus o tivesse abandonado ou desprezado. Tudo que quero ver é todos na estrada para buscar a verdade e procurar entender Deus, avançando corajosamente com uma determinação inabalável, sem receios ou fardos. Não importa que erros você tenha cometido, não importa o quanto você tenha se desviado ou quão seriamente tenha transgredido, não permita que esses se tornem fardos ou excesso de bagagem que você tenha que levar consigo em sua busca para entender Deus. Continue marchando adiante. O tempo todo, a intenção de Deus de salvar o homem nunca muda. Essa é a parte mais preciosa da essência de Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). A palavra de Deus me comoveu profundamente. Deus não desistirá de salvar as pessoas por causa de seus fracassos e transgressões momentâneos. Em vez disso, Ele lhes dá chances de se arrepender. Não é preciso ter medo do fato de que as pessoas cometem erros e transgressões no desempenho de seu dever. Contanto que as pessoas consigam mudar, Deus continuará a guiá-las. Embora eu tivesse cometido algumas transgressões, ainda assim a igreja me deu uma chance de refletir sobre mim mesma e me arrepender. Ela não me condenou nem eliminou por causa dessas transgressões. Mas eu não refleti sobre mim mesma, permaneci na defensiva em relação a Deus e O entendi errado, e não me dispus a ser líder ou obreiro. Eu fui tão teimosa! Quando percebi isso, eu senti remorso e culpa, então orei a Deus: “Ó Deus! Eu sou rebelde demais. Não quero mais Te entender errado nem ficar na defensiva contra Ti. Agora, estou disposta a me arrepender. Imploro que Tu me guies e me corrijas onde eu errei”.

Então eu me perguntei por que eu tinha entendido Deus errado e assumido uma postura defensiva contra Ele esse tempo todo. Qual era a causa principal? Nesse momento, minha líder leu uma passagem da palavra de Deus que me beneficiou muito. Deus Todo-Poderoso diz: “Se for muito enganador, você terá um coração defensivo e pensamentos de suspeita em relação a todos os assuntos e a todas as pessoas, e por isso sua fé em Mim será edificada sobre um fundamento de suspeição. Eu jamais poderia reconhecer tal fé. Sem ter fé genuína, vocês se distanciarão ainda mais do amor real. E, se está propenso a duvidar de Deus e especular sobre Ele a bel-prazer, você, sem dúvida, é a mais enganadora de todas as pessoas. Você especula se Deus pode ser como um ser humano: imperdoavelmente pecaminoso, de índole mesquinha, desprovido de equidade e razão, carente de um senso de retidão, dado a táticas viciosas, traiçoeiro e astuto, que se agrada com perversidade e escuridão, e assim por diante. A razão de o homem ter tais pensamentos não é por não ter o menor conhecimento de Deus? Esse tipo de fé nada é senão pecado!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer o Deus na terra”). A palavra de Deus me mostrou que eu tinha uma postura defensiva em relação a Deus e O entendia errado porque minha natureza era enganosa demais. Ao ser dispensada uma vez, eu não refleti sobre minha senda anterior, que levou ao fracasso, nem absorvi as lições a ser aprendidas para que eu não repetisse os mesmos erros. Em vez disso, eu achei que ser líder significava que eu poderia facilmente ser exposta e eliminada, de modo que era o título de “líder” que fazia de mim uma vítima. Eu até imaginei que Deus é igual a algum governador mundano que condena as pessoas à morte assim que cometem um erro pequeno. Então, assim que alguém mencionava eleições, eu ficava aterrorizada, e temia que, se eu fosse eleita líder, então o menor descuido da minha parte me levaria a ser exposta e eu não teria uma boa destinação. Por isso, eu ficava de olho, e ficava na defensiva. Eu inventei desculpa após desculpa para evitar a situação, e me recusei a participar de eleições. Eu fui tão enganosa! A razão pela qual a igreja treina líderes e obreiros é para dar-lhes oportunidades para praticar, para que eles possam entender a verdade e entrar na realidade o mais rápido possível. Mas eu realmente achava que Deus queria me expor e eliminar. Isso não era entender Deus errado e blasfemar contra Ele? Eu acreditava em Deus, mas eu O via através dos olhos dos injustos, suspeitava Dele e era defensiva em relação a Ele, revelando meu caráter satânico. Esse tipo de crença em Deus não era igual a resistir a Deus?

Mais tarde, após ler mais das palavras de Deus, eu tive um entendimento um pouco melhor da Sua intenção. As palavras de Deus dizem: “Às vezes, Deus usa determinada questão para revelar ou disciplinar você. Isso significa, então, que você foi eliminado? Significa que seu fim chegou? Não. […] Na verdade, em muitos casos, a preocupação das pessoas provém de seus interesses. Em termos gerais, é o medo de que não terão desfecho algum. Sempre pensam: ‘E se Deus me revelar, eliminar e rejeitar?’. Essa é a sua interpretação errada de Deus; são apenas suas conjecturas unilaterais. Você precisa descobrir qual é a intenção de Deus. Quando Ele revela as pessoas não é a fim de eliminá-las. As pessoas são reveladas a fim de expor suas deficiências, seus erros e sua natureza essência, para levá-las a conhecer a si mesmas e a ser capazes de arrependimento verdadeiro; por esse motivo, revelar as pessoas serve para ajudar a vida delas a crescer. Sem uma compreensão pura, as pessoas tendem a interpretar Deus errado e a tornar-se negativas e fracas. Podem até ceder ao desespero. Na verdade, ser revelado por Deus não significa necessariamente que você será eliminado. Isso serve para ajudá-lo a conhecer sua corrupção, e para fazê-lo se arrepender. Muitas vezes, já que as pessoas são rebeldes e não buscam encontrar uma resolução na verdade quando sua corrupção é revelada, Deus deve exercer disciplina. E por isso, às vezes, Ele revela as pessoas, expondo sua fealdade e seu estado lamentável, fazendo com que elas conheçam a si mesmas, o que ajuda sua vida a crescer. A revelação das pessoas tem duas implicações diferentes: para as pessoas malignas, ser revelado significa que elas são eliminadas. Para os que são capazes de aceitar a verdade, é um lembrete e um aviso; eles são levados a refletir sobre si mesmos, a ver seu estado verdadeiro e a deixar de ser teimosos e imprudentes, pois continuar assim seria perigoso. Revelar as pessoas dessa forma é lembrá-las, para que, no desempenho do dever, elas não fiquem confusas nem descuidadas, não deixem de levar as coisas a sério, não se contentem com poucos resultados, nem pensem que desempenharam o dever à altura de um padrão aceitável, quando, na verdade, se avaliadas de acordo com o que Deus exige, ficaram muito aquém das expectativas, mas ainda são complacentes e pensam que estão indo bem. Em tais circunstâncias, Deus disciplinará, alertará e lembrará as pessoas. Às vezes, Deus revela a fealdade delas — o que, evidentemente, deve servir como um lembrete. Em tais momentos, você deveria refletir sobre si mesmo: desempenhar seu dever dessa forma é inadequado, há rebeldia dentro de você, há um excesso de elementos negativos, tudo o que você faz é superficial e, se ainda não se arrepender, por direito, você deveria ser punido. De vez em quando, quando Deus o disciplina e revela, isso não significa necessariamente que você será eliminado. Essa questão deveria ser tratada corretamente. Mesmo que você seja eliminado, você deveria aceitar e se submeter a isso, e se apressar a refletir e se arrepender” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente praticando a verdade e se submetendo a Deus pode-se alcançar uma mudança no caráter”). A leitura da palavra de Deus me comoveu bastante, e eu me senti muito envergonhada e culpada. Deus expõe as pessoas, poda-as e as disciplina para que elas possam entender a si mesmas, se arrepender e mudar. Quando eu fui podada, e experimentei frustração e fracasso, eu não tive nenhum entendimento das boas intenções de Deus para salvar a humanidade. Eu continuei me agarrando às falsidades e palavras diabólicas de Satanás, como “quanto mais alto, maior a queda” e “estar no topo é solitário”. Eu imaginei que ser líder na igreja era igual a ser um funcionário no mundo secular, e que, quanto mais alta a posição, maiores os riscos, e que quanto mais alguém fosse líder, mais rápido ele seria exposto e eliminado. Ao longo dos últimos anos, eu sempre entendi Deus errado e fiquei na defensiva em relação a Ele, e meu coração esteve fechado para Deus durante todo esse tempo. Repetidas vezes, eu me recusei a me candidatar a líder, nas eleições. Embora estivesse desempenhando meu dever, eu tinha receios, de modo que não dava tudo de mim e sempre tinha uma atitude morna em relação à busca pela verdade. Eu estava presa na armadilha de Satanás, e sofria nas mãos de Satanás, e nem sabia quanto ele estava prejudicando a minha vida. Agora, eu estava em perigo, e não podia mais me dar ao luxo de entender Deus errado e magoá-Lo. Em silêncio, eu orei a Deus: “Ó Deus, eu quero me arrepender diante de Ti e tratar as eleições corretamente. Não importa se serei eleita ou não, eu me submeterei aos Teus arranjos”.

Quando chegou a hora da eleição, eu ainda estava dividida: “Desta vez, se eles realmente me elegerem, eu devo aceitar a posição. Mas minha capacidade de fazer o trabalho e meu calibre são medianos, então, se eu não tiver um desempenho bom, como será? É melhor deixar que outra pessoa faça isso. Desse jeito, não serei exposta de novo”. Em meu dilema, de repente, eu me lembrei da palavra de Deus: “Quando o povo de Deus desempenha seu dever no reino e os seres criados desempenham o deles diante do Criador, eles conseguem seguir adiante tranquilamente com um coração que teme a Deus. Eles não hesitam, recuam ou andam pisando em ovos. Se você sabe que esse estado é errado e se preocupa constantemente com ele, em vez de buscar a verdade para resolvê-lo, então está constrangido e sujeito a ele, e não será capaz de cumprir seu dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). A palavra de Deus me serviu como lembrete. Eu sempre fui ansiosa em relação às eleições, e, no momento crítico, eu quis recuar e escapar de novo. Para os seres criados, desempenhar seu dever é certo e correto — é uma honra. Mas, na verdade, eu me esquivava da responsabilidade, era tímida, defensiva e suspeitava. Era tão tola e patética! Eu tinha que voltar para Deus, ser uma pessoa simples e honesta, parar de me preocupar com meu futuro e destinação, e dar o meu coração a Ele. Não importava se eu seria eleita ou não, eu não podia mais fugir e me esconder. Se eu fosse eleita, eu tinha que aceitar e cumprir bem meu dever. Quando me comprometi totalmente com essa mentalidade, foi como se um grande peso fosse tirado do meu coração, e meu fardo foi retirado de mim.

Dessa vez, quando os resultados da eleição foram publicados, eu e outra irmã fomos escolhidas. Eu não estava mais presa em equívocos e numa postura defensiva em relação a Deus, e não temia mais ser eliminada se não cumprisse bem meu dever. Em vez disso, eu queria aproveitar essa oportunidade, fazer o meu melhor para cumprir bem meu dever e retribuir o que eu devia a Deus. Mais tarde, eu li a palavra de Deus: “Vocês têm medo de trilhar a senda dos anticristos? (Sim.) O medo é útil por si só? Não — por si só, o medo não pode resolver o problema. É normal ter medo de trilhar a senda dos anticristos. Isso mostra que a pessoa é amante da verdade, alguém que está disposto a lutar pela verdade e que está disposto a buscá-la. Se tiver medo no coração, você deveria buscar a verdade e encontrar a senda da prática. Deve começar aprendendo a cooperar com os outros em harmonia. Se houver um problema, resolva-o com comunicação e discussão, para que todos possam conhecer os princípios, bem como o raciocínio e o programa específicos referentes à resolução. Isso não o impede de tomar decisões sozinho? Além disso, se você tiver um coração temente a Deus, então, naturalmente, você será capaz de receber o escrutínio de Deus, mas você deve também aprender a aceitar a supervisão do povo escolhido de Deus, o que requer que você tenha tolerância e aceitação. […] Certamente, é necessário aceitar supervisão, mas o principal é orar a Deus e confiar Nele, submetendo-se a um exame constante. Especialmente quando você tiver seguido o caminho errado ou feito algo errado, ou quando estiver prestes a agir ou decidir alguma coisa por si mesmo, e alguém próximo mencionar isso e alertar você, você deve aceitar isso e apressar-se a refletir sobre si mesmo, e admitir o seu erro, e corrigi-lo. Isso pode impedi-lo de embarcar na senda dos anticristos. Se houver alguém ajudando e alertando você dessa forma, você não será protegido sem que o perceba? Será — essa é a sua proteção” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). A palavra de Deus aponta o princípio de prática que ajuda a evitar seguir a senda errada: buscar a verdade independentemente do problema que você enfrenta, discutir as coisas com seus irmãos, cooperar em harmonia, e desempenhar o seu dever de acordo com as verdades princípios; não agir arbitrariamente com base em seu caráter arrogante e não tomar decisões unilateralmente, e, ao desempenhar seu dever, aceitar a supervisão dos seus irmãos. Se você não desempenhar seu dever só porque você teme trilhar a senda de um anticristo e teme ser revelado, isso não só não resolverá os problemas, mas também arruinará sua chance de ganhar a verdade e ser salvo. Isso não é igual a deixar de comer porque você tem medo de engasgar? Depois disso, eu absorvi as lições dos meus fracassos anteriores, e, quando desempenhava o meu dever, eu tinha uma atitude muito mais correta. Se me deparava com problemas, eu conseguia discutir conscientemente com todos, cooperar em harmonia e buscar as verdades princípios com eles. Depois de algum tempo, eu vi a orientação de Deus e desempenhei meu dever com eficiência.

Essa experiência me compeliu a refletir sobre mim mesma e a conhecer meu caráter corrupto, o que me permitiu entender a intenção de Deus, eliminar meus equívocos sobre Deus e a minha postura defensiva em relação a Ele, e desempenhar meu dever com tranquilidade. Graças a Deus!


54. No meio do perigo

Por Li Xin, China

Em dezembro de 2011, irmãos de várias igrejas foram presos um após o outro. Nossa igreja arranjou que as irmãs Chen Xi e Liang Xin e eu lidássemos com as consequências separadamente. No dia 25, logo após o almoço, recebi uma ligação. A voz do outro lado do telefone falava com grande urgência e disse: “Li Xin, tenho más notícias!”. Quando ouvi Chen Xi dizer isso, meu coração quase saltou pela boca. Ela me disse, em linguagem codificada, que, naquela manhã, Liang Xin tinha sido presa pela polícia, que tinha também confiscado o dinheiro da igreja. Chen Xi disse que devia estar sendo seguida, e pediu que eu encontrasse uma forma de lidar com as consequências e partir rapidamente.

Larguei-me no sofá e pensei: “A polícia deve estar nos seguindo e vigiando há algum tempo, e eles vieram preparados. Sei que existe um lugar no qual os livros e os bens da igreja são guardados. Tanto Chen Xi como Liang Xin já estiveram lá. Tenho que transferir essas coisas rapidamente para um local seguro, caso contrário a polícia pode confiscar a qualquer momento”. Mas depois pensei: “Esse lugar pode ter sido descoberto pela polícia também; se eu for agora, não estarei me entregando a eles? Se eu for capturada, a polícia certamente me torturará. Se não conseguir suportar a tortura e trair a Deus, eu não obterei meu desfecho e minha destinação, não é?”. Quanto mais eu refletia sobre isso, mais assustada ficava. Achei que seria melhor para mim ficar onde eu estava e esperar que as coisas se acalmassem. Mas eu me senti muito desconfortável, pois, agora que os interesses da igreja tinham sofrido perdas, eu tinha a responsabilidade de protegê-los. Como eu poderia me permitir ser covarde neste momento? Eu fiquei dividida entre a minha segurança e os interesses da igreja, e não soube o que fazer. Mas então me lembrei de uma passagem das palavras de Deus: “Ao desempenhar o seu dever, você pensa nos próprios interesses, na própria segurança pessoal, nos membros de sua família. O que você já fez que tenha sido para Mim? Quando você sequer pensou em Mim? Quando já se devotou, a qualquer custo, a Mim e à Minha obra? Onde está a prova da sua compatibilidade Comigo? Onde está a realidade da sua lealdade a Mim?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deve buscar o caminho da compatibilidade com Cristo”). A palavra de Deus revelou o meu estado com precisão. Ao enfrentar ser presa e perseguida pelo grande dragão vermelho, eu não pensei em ter consideração pelas intenções de Deus ou proteger o trabalho da igreja. Em vez disso, pensei apenas nos meus interesses. Eu tive pavor de ser presa e torturada, e tive ainda mais medo de que a tortura quebraria a minha resistência, que eu me tornaria um Judas e, assim, jamais obteria bom desfecho e boa destinação. Todos os meus medos eram para salvaguardar os meus interesses, e, nesse momento crítico, a fim de me proteger, eu ignorei os interesses da igreja e quis fugir do meu dever. Eu fui tão egoísta e desprezível! Por mais cruel que a polícia pudesse ser, eles ainda estavam nas mãos de Deus, e sem a permissão de Deus, não podiam tocar um fio de cabelo que fosse na minha cabeça. Com isso em mente, eu me senti mais calma e com menos medo. Lembrei-me de como o Senhor Jesus foi crucificado para completar a obra de redenção para toda a humanidade. Por que o Senhor Jesus, inabalável, foi capaz de dar a vida para completar a comissão de Deus? Procurei as partes relevantes da palavra de Deus para ler, que diziam: “Jesus foi capaz de completar a comissão de Deus — a obra de redenção de toda a humanidade — porque mostrou consideração pelas intenções de Deus, sem fazer quaisquer planos ou arranjos para Si Mesmo. Portanto, também Ele era o íntimo de Deus — o Próprio Deus —, que é algo que todos vocês entendem muito bem. (Na verdade, Ele era o Próprio Deus de quem Deus deu testemunho. Menciono isso aqui para usar o fato de Jesus para ilustrar a questão.) Ele foi capaz de colocar o plano de gerenciamento de Deus bem no centro, e sempre orava ao Pai celestial e buscava a vontade do Pai celestial. Ele orava e dizia: ‘Deus Pai! Realiza o que é a Tua vontade e não ajas conforme Meus desejos, mas conforme o Teu plano. O homem pode ser fraco, mas por que Tu deverias Te importar com ele? Como poderia o homem ser digno de Tua preocupação, ele que é como uma formiga em Tua mão? No Meu coração, desejo apenas cumprir a Tua vontade, e gostaria que Tu pudesses fazer o que queres fazer em Mim conforme Teus próprios desejos’. Na estrada para Jerusalém, Jesus estava em agonia, como se uma faca fosse torcida no Seu coração, mas Ele não tinha a menor intenção de faltar à Sua palavra; havia sempre uma força poderosa que O dominava adiante para onde seria crucificado. Finalmente, Ele foi pregado na cruz e assumiu a imagem da carne pecaminosa, completando a obra da redenção da humanidade. Ele Se livrou dos grilhões da morte e do Hades. Diante Dele, a mortalidade, o inferno e o Hades perderam seu poder e foram derrotados por Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como servir em harmonia com a vontade de Deus”). A leitura dessa passagem das palavras de Deus me tocou bastante. A fim de redimir a humanidade, que vivia sob o poder de Satanás, o Senhor Jesus Se permitiu ser crucificado e Se tornou a oferta pelo pecado para a humanidade, suportando muita dor e humilhação. Ele priorizou o cumprimento da comissão de Deus acima de tudo, sem condições nem desculpas, e sem considerar Seus ganhos ou perdas. Entretanto, quando um dever veio até mim, eu não tentei considerar as intenções de Deus ou cumprir a minha responsabilidade. Pensei somente na minha segurança e na minha destinação final. Nesse momento, senti vergonha de mim mesma e me senti seriamente arrependida e endividada em relação a Deus. Imediatamente, fiquei de joelhos e orei a Deus para me arrepender.

Nesse momento, lembrei-me de um hino da palavra de Deus que eu gostava de cantar com frequência. Esse hino era a oração de Pedro quando ele se encontrava em tormento extremo durante sua provação.

Desejo dedicar minha vida inteira a Deus

1  […] Tu sabes o que eu posso fazer, e Tu sabes mais ainda o papel que posso desempenhar. Desejo me colocar à mercê de Tuas orquestrações e dedicarei tudo que tenho a Ti.

2  Só Tu sabes o que eu posso fazer para Ti. Apesar de Satanás ter me enganado tanto e de eu ter me rebelado contra Ti, creio que Tu não Te lembras de mim por causa daquelas transgressões, que Tu não me tratas com base nelas. Desejo dedicar minha vida inteira a Ti. Não peço nada nem tenho outras esperanças ou planos; eu somente desejo agir de acordo com a Tua intenção e seguir a Tua vontade. Beberei do Teu cálice amargo e estou ao Teu inteiro dispor.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como Pedro conheceu Jesus”

A oração de Pedro me tocou e inspirou. Deus conhecia a minha estatura e quais deveres eu era capaz de desempenhar, e já que esse dever tinha chegado a mim, eu sabia que devia cumpri-lo sem hesitar. Foi então que encontrei a determinação de pôr de lado os meus interesses pessoais e considerar as intenções de Deus. No dia seguinte, corri transferir os livros e os bens. Na hora, fiquei muito preocupada. Estava com medo de que algo pudesse dar errado no caminho, por isso orei continuamente a Deus. Lembrei-me da palavra de Deus: “Não tema, o Deus Todo-Poderoso dos exércitos certamente estará com você. Ele está atrás de vocês e é o seu escudo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 26”). Essas palavras de Deus me deram fé imediata. Eu estava, por completo, nas mãos de Deus, e cabia a Deus decidir se haveria perigo no caminho. Meu trabalho era terminar a tarefa da melhor forma possível e fazer o que eu podia. Com Deus como meu apoio, eu não tinha nada a temer. Mais tarde, quando os livros e os bens foram transferidos para um lugar seguro, meu coração finalmente se acalmou.

Um ano depois, em dezembro de 2012, eu vivenciava um período em que o evangelho se espalhava profusamente, e muitas pessoas no país inteiro estavam aceitando a obra de Deus Todo-Poderoso. O Partido Comunista estava furioso. Ele usava seus porta-vozes midiáticos para atacar e difamar a Igreja de Deus Todo-Poderoso, e reprimia e prendia irmãos e irmãs freneticamente. Na cidade em que eu morava, mais de dez irmãos e irmãs foram presos. Um dia, quando eu estava fora da cidade, para uma reunião, de repente recebi uma ligação da irmã Tian Hui. Ela disse, nervosa: “Tenho notícias ruins, aconteceu uma coisa…”. Percebi que, provavelmente, ela não podia ser mais clara ao telefone, por isso desliguei e corri voltar. Quando encontrei Tian Hui, eu soube que a polícia estava à procura de duas irmãs que estavam espalhando o evangelho. A polícia tinha afixado cartazes de “Procura-se” em painéis de propaganda, postes telefônicos, portões de fábrica, e em todas as ruas. Também estavam usando fotografias delas para verificar, um por um, os veículos e pedestres que passavam pelos cruzamentos do município. Tian Hui me disse que os irmãos tinham ajudado essas duas irmãs a encontrar um esconderijo temporário. No entanto, muitos familiares dos nossos irmãos ouviram a notícia de que o governo estava aumentando a prisão dos crentes, e eles ficaram muito preocupados que seus parentes também seriam presos, por isso estavam mantendo os irmãos em casa e não permitiam que saíssem para as reuniões. Discuti o que fazer com Tian Hui, e decidimos regar e apoiar os irmãos e irmãs separadamente, para que todos pudessem entender a verdade, não fossem constrangidos pelas forças sombrias do grande dragão vermelho e fossem capazes de permanecer firmes em tal ambiente.

Um dia, fui apoiar uma irmã, e quando terminamos nossa comunhão, já passava da meia-noite. Caminhei sozinha pela estrada vazia e quieta, pensando: “Tive de apoiar essa irmã até tão tarde da noite, e ainda há tantos irmãos que precisam ser regados e apoiados. O ambiente está difícil no momento, por isso, se eu ficar correndo de casa em casa desse jeito e for pega, não sei que tipo de tortura a polícia usará contra mim. Será que o Partido Comunista me espancará até a morte porque odeia pessoas que acreditam em Deus? Se eu for espancada até a morte, não serei capaz de ver nascer a beleza do reino, serei? Desempenhar esse dever é perigoso demais! Ninguém me arranjou explicitamente para apoiar os meus irmãos neste momento; por que, então, estou me expondo a esse risco?”. Quanto mais pensava nisso, mais assustada eu ficava. Quando cheguei em casa, recebi uma carta de uma irmã. Ela e mais de uma dúzia de irmãos haviam sido presos por pregar o evangelho. Ela tinha acabado de ser libertada. Ela disse na carta que os irmãos na prisão nos disseram que não devíamos nos preocupar com eles. Embora tivessem sido presos, encarcerados, e estivessem sofrendo algumas adversidades, eles achavam que era uma honra serem perseguidos por pregar o evangelho. A irmã disse também que, depois de um tempo, uma vez que tivesse certeza de que a polícia tinha parado de segui-la e monitorá-la, ela continuaria pregando o evangelho. Quando li a carta dela, eu me senti muito culpada. Esses irmãos estavam sofrendo na prisão, mas, em vez de se queixar, eles viam serem perseguidos por pregar o evangelho como glória. Depois pensei em mim mesma. Eu estava apenas apoiando meus irmãos e fazendo algum trabalho para lidar com as coisas logo após uma onda de detenções, mas estava sempre preocupada com a possibilidade de ser presa e espancada até a morte. Só pensava nos meus interesses, meu fim, minha destinação. Quanto mais refletia sobre isso, mais arrependida e culpada eu me sentia. Eu era tão egoísta e desprezível, e era indigna da rega e do sustento de Deus. Foi então que me lembrei de uma passagem da palavra de Deus: “Eu admiro os lírios desabrochando nos montes; as flores e as gramas se espalham pelas encostas, mas os lírios acrescentam resplendor à Minha glória na terra antes da chegada da primavera — o homem consegue realizar tais coisas? Ele poderia testificar de Mim na terra antes do Meu retorno? Ele poderia se dedicar em favor do Meu nome no país do grande dragão vermelho?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 34”). Li também outra passagem: “Por ter sido iniciada em uma terra que se opõe a Deus, toda a obra de Deus enfrenta obstáculos tremendos, e o cumprimento de muitas de Suas palavras leva tempo; assim, as pessoas são refinadas como resultado das palavras de Deus, o que também é parte do sofrimento. É tremendamente difícil para Deus realizar a Sua obra na terra do grande dragão vermelho — mas é por meio dessa dificuldade que Deus realiza um estágio da Sua obra, tornando manifestos Sua sabedoria e Seus feitos maravilhosos, e usando esta oportunidade para completar este grupo de pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). Depois de contemplar as palavras de Deus, entendi um pouco sobre a intenção de Deus. Deus permite que o grande dragão vermelho nos persiga para aperfeiçoar a nossa fé e submissão. Nos últimos dias, Deus aperfeiçoa um grupo de pessoas como vencedores, que, por mais perigoso ou terrível que seja a situação, continuam cumprindo seus deveres, praticando a verdade, permanecendo firmes no testemunho. Esse era o momento em que eu devia permanecer firme no testemunho de Deus, mas, por causa da minha segurança, eu queria abandonar meu dever e fugir dessa situação. Eu realmente era egoísta e desprezível! Pensei nas flores e plantas à beira da estrada. Por mais rigorosos que sejam o frio ou o calor, por mais difícil que seja o ambiente, contanto que seja a estação que Deus ordenou para o seu crescimento, elas crescem e florescem, dando testemunho dos feitos do Criador. Por que, então, fiquei pesarosa e fraca no momento em que a situação se tornou um pouco difícil? Por que não conseguia cumprir um pouco do dever de um ser criado? Eu era realmente inferior às flores e plantas à beira da estrada. Como eu poderia ser digna de viver na presença de Deus? Senti um remorso profundo, e então refleti sobre mim mesma: por que, sempre que me deparava com a prisão e a perseguição do grande dragão vermelho e precisava cumprir meu dever, eu somente considerava os meus interesses e não me impunha para proteger o trabalho da igreja?

Mais tarde, li uma passagem da palavra de Deus: “Deus é eternamente supremo e sempre honrável, enquanto o homem é eternamente baixo, eternamente desprezível. Isso porque Deus está eternamente fazendo sacrifícios e Se dedicando à humanidade; o homem, porém, para sempre toma e esforça-se apenas para si mesmo. Deus está eternamente fazendo esforços para a sobrevivência da humanidade, mas o homem jamais contribui com algo para o bem da luz ou para a retidão. Mesmo que o homem faça um esforço por um tempo, não consegue resistir a um único golpe, pois o esforço do homem é sempre para o próprio bem, e não pelos outros. O homem é sempre egoísta, enquanto Deus é eternamente altruísta. Deus é a fonte de tudo que é justo, bom e belo, enquanto o homem é aquele que sucede a todo mal e fealdade e os torna manifestos. Deus jamais alterará Sua essência de retidão e beleza, mas o homem é perfeitamente capaz de, a qualquer momento e em qualquer situação, trair a retidão e afastar-se para longe de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante entender o caráter de Deus”). A leitura dessa passagem das palavras de Deus me comoveu profundamente. Para salvar a humanidade do poder de Satanás, Deus Se tornou carne duas vezes, e por mais humilhação ou sofrimento que tenha sofrido, Deus sempre expressou a verdade, operou para a salvação das pessoas e nunca desistiu do Seu objetivo de salvar as pessoas. Sua essência é altruísta e boa. Eu, porém, vivia segundo filosofias satânicas como “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e “Nunca mexa um dedo sem recompensa”, eu sempre considerava primeiro os meus interesses em tudo, e nunca considerava o trabalho da igreja. Quando algo não exigia um sofrimento maior e não envolvia meu futuro e minha destinação, eu conseguia me despender ou renunciar um pouco. Assim que fui confrontada com a ameaça de ser presa e perseguida, eu vivia com medo de ser capturada, de ser espancada até a morte, e de nunca obter bom desfecho e boa destinação. Vez após vez, eu quis abandonar o meu dever. Eu não pensei na negatividade e fraqueza dos meus irmãos nem nas preocupações de Deus. Eu só considerava os meus interesses. Como alguém poderia dizer que eu tinha consciência? Quando pensei nisso, me senti muito envergonhada, então me ajoelhei e orei a Deus: “Deus! Sou egoísta, desprezível e não tenho humanidade. Quero me arrepender diante de Ti e regar e apoiar meus irmãos”. Depois de orar, lembrei-me de outro hino da palavra de Deus:

Você deve abandonar tudo pela verdade

1  Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se entregar à verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de uma vida familiar pacífica nem deve perder a dignidade e integridade da sua vida por causa de um prazer momentâneo.

2  Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você levar uma vida tão vulgar e não buscar quaisquer objetivos, você não desperdiça a vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria abandonar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Quando ponderei as palavras de Deus, isso mexeu profundamente comigo. Mesmo se, um dia, eu realmente fosse presa e encarcerada, ou até mesmo torturada até a morte, ainda assim seria uma morte em martírio para desempenhar o dever de um ser criado, o que é algo honrável. Ser capaz de transcender o constrangimento da morte e cumprir o dever de um ser criado é um testemunho poderoso e retumbante, é cem vezes melhor do que viver presa no meu caráter corrupto e me arrastar numa existência ignóbil. Quando percebi essas coisas, tive uma sensação profunda de libertação.

No dia seguinte, convidamos alguns irmãos para uma reunião. Por meio da comunhão sobre as palavras de Deus, todos vieram a entender que a sabedoria de Deus é exercida com base nos truques de Satanás, que Deus permite que perseguição e tribulações venham até nós para aperfeiçoar a nossa fé, e que o grande dragão vermelho é apenas um objeto de serviço na obra de Deus. Depois dessa comunhão, todos estavam dispostos a cumprir seus deveres para apoiar os outros irmãos. Quando vi os irmãos emergirem da negatividade e da fraqueza e ficarem mais fortes, fiquei muito emocionada. Vi que nenhuma força hostil pode reprimir a autoridade e o poder das palavras de Deus. Depois de experimentar essa onda de perseguição e prisões, todos tinham mais fé em Deus, e eu soube que tudo isso ocorrera com a graça de Deus. Lembrei-me da palavra de Deus: “A prova do colapso progressivo do grande dragão vermelho pode ser vista no amadurecimento contínuo do povo de Deus; isso é óbvio e visível para qualquer pessoa. O amadurecimento do povo de Deus é um sinal do fim do inimigo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 10”). Deus usou as prisões frenéticas do grande dragão vermelho em Seu serviço para aperfeiçoar Seu povo escolhido. Por meio dessa perseguição, Deus aperfeiçoou a fé e a submissão dos meus irmãos, e todos fizeram progresso na vida. Esse é precisamente o efeito que a obra de Deus pretende alcançar. Quando vi as palavras de Deus cumpridas, minha fé aumentou, e a minha motivação para desempenhar o meu dever ficou maior do que nunca.

Pouco tempo depois desse incidente, recebi a notícia de que a polícia tinha localizado, por meio de monitoramento telefônico, a cidade na qual as duas irmãs procuradas estavam se escondendo e que estavam indo de casa em casa para encontrá-las. A polícia também tinha montado pontos de controle ao longo da estrada. Alguns irmãos assumiram o risco de levar as duas irmãs para um abrigo numa caverna fora da cidade. Fazia muito frio naqueles dois dias, as duas irmãs estavam exaustas de se esconder e viver em fuga, e não tinham nada para comer, portanto não podiam ficar na caverna por muito tempo. Nós precisávamos resgatá-las. Eu pensei: “Há cartazes de ‘Procura-se’ espalhados por todas as ruas, e a polícia está verificando os veículos que passam. Se tentarmos sair de carro com as irmãs e formos pegos pela polícia, seremos definitivamente acusados de abrigar fugitivos. Quando a polícia nos prender, seremos espancados até nossa vida ficar por um fio, e, se eu acabar espancada até a morte, como buscarei a verdade e serei salva?”. Quando esse pensamento me passou pela mente, percebi que eu estava sendo egoísta, desprezível, e pensando apenas em mim novamente, por isso fiz imediatamente uma oração a Deus em silêncio e pedi que Ele protegesse o meu coração para que eu pudesse ficar do lado Dele sem considerar interesses pessoais. Nesse momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Não há correlação entre o dever do homem e se ele é abençoado ou amaldiçoado. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está desempenhando o seu dever. Ser abençoado é quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Ser amaldiçoado é quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento, é quando não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de ser abençoados ou amaldiçoados, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever apenas para ser abençoado e não deve se recusar a agir por medo de ser amaldiçoado. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Desempenhar o dever é a vocação de um ser criado, e não devemos estabelecer condições ao fazer isso. Não importa quão perigoso seja o ambiente ou se teremos um bom desfecho e uma boa destinação, devemos cumprir o nosso dever. Essa é a razão que um ser criado deve possuir. Meu dever era proteger minhas irmãs. Mesmo que fosse capturada enquanto escoltava as minhas irmãs e fosse espancada até a morte, eu morreria em prol do desempenho do meu dever como ser criado, e isso é glorioso! Tendo vindo a entender a intenção de Deus, fui resgatar as duas irmãs, com os outros. Nós as escondemos no porta-malas do carro e, querendo evitar que a polícia nos descobrisse, evitamos as estradas principais e pegamos uma pequena estrada que atravessava a floresta. Durante toda a viagem, fiquei orando a Deus e pedindo a proteção Dele. Depois de mais ou menos uma hora, conseguimos levar as nossas irmãs para o destino delas, e foi como se um peso enorme fosse tirado de mim. Quando voltamos para o município, nosso carro foi parado pela polícia, mas ali não havia ninguém que eles estivessem procurando, e nos deixaram seguir viagem. Foi por pouco!

Por meio da minha experiência, vi que, em sua tentativa de destruir a obra de Deus, oprimir e prender os crentes em Deus, o Partido Comunista foi parar na loucura, mas também que, por mais frenético que se torne, ele continua sujeito aos arranjos soberanos de Deus e é apenas um objeto de serviço nas mãos de Deus. Finalmente, também entendi o que Deus quis dizer com: “Em todos os Meus planos, o grande dragão vermelho é Meu contraste, Meu inimigo e também Meu servo; como tal, nunca relaxei Minhas ‘exigências’ para ele. Portanto, a etapa final da obra da Minha encarnação é completada em seu lar — isso é mais conducente a que o grande dragão vermelho preste serviço adequadamente para Mim, através do qual Eu irei conquistá-lo e completar o Meu plano” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 29”). Nos últimos dias, é de grande significado que Deus realize a Sua obra na China, o covil do grande dragão vermelho. Deus usa o serviço do grande dragão vermelho para aperfeiçoar a nossa fé e aperfeiçoar um grupo de pessoas e transformá-las em vencedores. Deus é realmente sábio! Graças a Deus Todo-Poderoso!


55. A realidade por trás dos bajuladores

Por Su Jie, China

Em outubro de 2020, fui escolhida para supervisionar o trabalho de vídeo junto com Wang Li, com quem eu já tinha trabalhado antes. Eu sabia que ela era meio preocupada com imagem e status, e que se desentendia com qualquer um que a ofendesse. Mas nós nos dávamos bem, sem conflitos maiores. Mais tarde, eu descobri que ela tinha desenvolvido um preconceito contra uma das irmãs do grupo, Xin Cheng. Quando Wang Li começou a me contar sobre o estado de todos no grupo, num tom de desdém, ela disse: “Xin Cheng não tem boa humanidade e é muito arrogante. Quando lhe dou sugestões, ela não só se recusa a aceitar, como, em vez disso, começa a falar sobre os meus problemas. Ela não exerce um papel positivo na equipe. Já escrevi uma carta para a líder relatando os problemas dela e colhi as avaliações dos outros; estamos nos preparando para dispensá-la”. Eu li as avaliações, e a maioria dos irmãos dizia que Xin Cheng era talentosa em seu dever e tinha bom calibre, mas que seu caráter era um pouco arrogante. Eles diziam que, às vezes, ela se agarrava à própria opinião quando estavam discutindo o trabalho, mas, se alguém se comunicava com ela com clareza, ela era capaz de aceitar. Em geral, ela ainda podia ser cultivada. Eu pensei: “A avaliação de Wang Li não era objetiva nem justa, e Xin Cheng não deveria ser dispensada sem mais nem menos por causa disso. Será que Xin Cheng refutou as ideias de Wang Li de um jeito que a deixou envergonhada, de modo que esta desenvolveu um preconceito contra ela, e quis fazê-la ser dispensada? Nesse caso, Wang Li deveria refletir sobre si mesma”. Ao pensar nisso, eu quis apontar esse problema para ela, mas então pensei: “Ela se importa tanto com sua reputação — ela deixará de gostar de mim depois que eu fizer isso? Como conviveremos se a nossa relação azedar?”. Então, com tato, eu lhe disse: “Xin Cheng é nova na fé e é um pouco teimosa, mas seus problemas não são sérios o bastante para ela ser dispensada. Vamos ajudá-la por meio de comunhão”. Ao ouvir isso, a expressão de Wang Li mudou totalmente, e, aborrecida, ela disse: “O problema de Xin Cheng não é que ela é teimosa; é que ela tem um caráter ruim. Eu pensava igual a você, mas agora eu posso discernir as coisas com clareza. Ajude-a, se quiser. Você pode assumir a responsabilidade pelo trabalho dela, daqui em diante”. Eu não soube o que fazer quando ouvi isso. Pensei: “Eu acabei de entrar na equipe e ainda não estou familiarizada com as coisas. Wang Li empurrou a responsabilidade dela para cima de mim, e isso podia atrasar o nosso trabalho. Foi bastante irresponsável da parte dela”. Eu queria compartilhar mais ideias com ela, mas, quando vi a frieza dela, tive medo de que mais conflitos interrompessem a nossa conexão, e fiquei de boca fechada.

Alguns dias depois, estávamos nos preparando para ir para outro local devido às exigências do nosso trabalho. Do nada, Wang Li me disse: “Não vamos levar Xin Cheng dessa vez. Ela deve ficar aqui e refletir”. Fiquei muito surpresa. Qual era a diferença entre deixar que ela ficasse aqui e dispensá-la? Fazer isso atrasaria o nosso trabalho e seria injusto com ela. Fiquei preocupada quando vi que Wang Li estava agindo sob seu caráter corrupto, e quis expô-la por abusar de seu poder para banir e oprimir Xin Cheng. Mas pensei em como ela tinha sido muito resistente e adotado uma atitude ruim em relação a mim quando discutimos Xin Cheng, outro dia, então, se eu dissecasse e expusesse a essência das ações dela diretamente para ela, ela poderia dizer que eu estava protegendo Xin Cheng e sendo difícil com ela. Se isso estragasse a nossa relação, e ela ficasse ressentida de mim e me evitasse, como poderíamos trabalhar juntas? Hesitei e engoli o que estava prestes a dizer. Eu pensei: “Esqueça. Eu não deveria expô-la diretamente. Vou deixar para lá”. Falei mansamente: “A líder não confirmou nenhuma mudança no dever dela. Seria apropriado nós a deixarmos aqui? Não deveríamos esperar a aprovação da líder antes de dispensá-la? Vamos levá-la conosco. Isso também facilitará acompanhar o trabalho”. Wang Li não insistiu mais depois que eu disse isso. Eu sabia que não tinha tratado claramente do problema, e que ela continuaria a atacar Xin Cheng. Eu me senti culpada, mas então pensei: “Já que somos parceiras, eu ficarei de olho nela e a impedirei de causar um erro grave”. Depois disso, ela ficou excluindo Xin Cheng intencionalmente. Uma vez, havia uma oportunidade de treinamento profissional, e como Xin Cheng aprendia rápido, a melhor opção seria mandá-la para o treinamento, e colocá-la para instruir os outros quando voltasse. Mas Wang Li insistiu em mandar outra irmã, que não conhecia bem essa área de trabalho. Eu soube também, dos outros, que Xin Cheng expressou opiniões contrárias às de Wang Li várias vezes, e todos achavam que as ideias de Xin Cheng eram boas, mas Wang Li se recusou a aceitá-las e insistiu que Xin Cheng a ouvisse. Quando Xin Cheng mencionou os problemas dela numa reunião, Wang Li se irritou e a ignorou. Quando viu que Xin Cheng tinha problemas em seu dever, Wang Li não ajudou a resolvê-los, e deixou Xin Cheng sem senda para seguir em seu trabalho, dificultando as coisas para ela. Senti um grande desconforto quando soube de tudo isso. Wang Li sempre fora preconceituosa e excluía e reprimia Xin Cheng. Isso era um problema muito sério. Já estava interrompendo e obstruindo o trabalho da igreja. Eu sabia que devia falar com Wang Li. Nesse dia, juntei coragem e disse: “Você não se livrou do seu preconceito contra Xin Cheng, não é? Xin Cheng é boa em aprender técnicas novas. Ao não permitir que ela vá, você está sendo preconceituosa”. No momento em que eu disse isso, ela adotou uma expressão sombria e disse, irritada: “Eu já me livrei do meu preconceito contra ela, mas agora tenho um contra você. O projeto pelo qual Xin Cheng é responsável não está alcançando nada, e o problema é dela. Eu lhe disse há muito tempo que devíamos dispensá-la, mas você não concordou”. Eu via que Wang Li não tinha autoconhecimento. Como supervisora, ela não refletia sobre si mesma quando o trabalho não ia bem, e apenas evitava a responsabilidade. Eu fiquei bem irritada e quis muito expor a essência das ações dela diretamente. Mas ao ver como ela era resistente, eu hesitei. Eu me senti meio constrangida, e pensei: “Eu só falei algumas palavras da verdade para ela, mas ela já desenvolveu uma opinião tão crítica de mim. Se eu realmente trouxesse à luz todos os problemas dela, ela ficaria furiosa. Com certeza, isso arruinaria o nosso relacionamento. Seria melhor ficar calada, e, além disso, eu já a aconselhei um pouco. Já que ela não quer aceitar, vou deixar para lá”. Depois disso, graças a algumas redistribuições no trabalho, passei a ser responsável por outra tarefa e a ver menos Wang Li.

Surpreendentemente, cerca de três semanas depois, o trabalho de Wang Li ainda não tinha produzido resultados, e os membros da equipe estavam se sentindo fracos e desanimados. Eles relataram que, quando os via não indo bem em seu dever, Wang Li só os censurava, mas não comunicava com eles nem os orientava. Todos se sentiam constrangidos por ela e estavam tão negativos que não sabiam como desempenhar seu dever. Também disseram que ela não orientava o trabalho de Xin Cheng havia meses. Todos tinham lágrimas nos olhos quando me contaram isso. Não consegui ficar calma. Eu tinha visto os problemas de Wang Li muito tempo antes, mas não tinha apontado a natureza desses problemas para ela. Ela não tinha o menor entendimento de seu caráter corrupto, e ficava banindo as pessoas por causa de seus preconceitos e se recusando a ouvir os conselhos dos outros, a ponto de levar o trabalho a uma parada total. Eu me senti tão culpada. Quando cheguei em casa, li uma passagem das palavras de Deus que expõe os anticristos: “Com base nas aparências, as palavras dos anticristos parecem especialmente gentis, cultas e ilustres. Não importa quem viole os princípios ou interrompa e perturbe o trabalho da igreja, o anticristo não expõe nem critica essas pessoas; ele faz vista grossa, deixando que as pessoas pensem que ele é magnânimo em todos os assuntos. Independentemente das corrupções que as pessoas revelam e dos atos malignos que praticam, o anticristo é compreensivo e tolerante. Ele não se irrita nem fica furioso, ele não se zanga nem culpa as pessoas quando elas cometem um erro e prejudicam os interesses da casa de Deus. Não importa quem cometa o mal e perturbe o trabalho da igreja, ele não dá atenção, como se nada tivesse a ver com ele, e ele nunca ofende as pessoas por causa disso. Com que os anticristos mais se preocupam? Quantas pessoas os têm em alta estima e quantas pessoas os veem quando eles sofrem e os elogiam por isso. Os anticristos acreditam que sofrer nunca deve ser em vão; não importa que adversidade suportem, que preço paguem, que boas ações façam, quão afetuosos, atenciosos e amorosos sejam em relação aos outros, tudo isso deve ser feito na frente dos outros para que mais pessoas possam vê-lo. E qual é seu objetivo ao agir assim? Comprar o favor das pessoas, fazer com que mais pessoas aprovem suas ações, sua conduta e sua índole em seu coração, dando-lhes apoio. Existem até anticristos que tentam estabelecer uma imagem sua como ‘uma pessoa boa’ por meio desse comportamento externamente bom, para que mais pessoas venham até eles à procura de ajuda” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 10”). Os anticristos não intervêm quando veem pessoas interrompendo o trabalho da igreja, para que possam estabelecer uma boa imagem de si em meio aos outros — eles são egoístas e desprezíveis. Pensando no meu comportamento, eu entendi que estava agindo igual a um anticristo. A igreja tinha arranjado para que eu trabalhasse com Wang Li para que pudéssemos compensar as fraquezas uma da outra, ficar de olho uma na outra, e proteger juntas o trabalho da igreja. Mas a fim de proteger meu relacionamento “harmonioso” com Wang Li, e a fim de preservar minha imagem de “pessoa legal”, não ousei expor seu tratamento exclusivo e repressivo para com Xin Cheng. Eu vi que seu jeito de tratar os outros baseava-se no seu caráter corrupto e estava impactando o trabalho, mas não aderi às verdades princípios para intervir nem denunciei a um líder. Temia que ela deixaria de gostar de mim e que isso criaria um conflito entre nós. Mesmo quando juntei coragem para lhe dizer algo em comunhão, ainda assim me segurei e não apontei direta e claramente a essência da conduta dela. Eu sempre fazia concessões para ela. Eu ficava só vendo, enquanto ela excluía e reprimia os irmãos, o que prejudicava a entrada deles na vida e obstruía seriamente o trabalho da igreja, e, no entanto, eu não mexi um dedo para ajudar. Finalmente, eu via com clareza que os bajuladores parecem ser boas pessoas por fora, e não ofendem ninguém, mas na verdade eles são mais escorregadios e enganosos. Tudo que fazem é para se proteger, para manter status e reputação. Eles usam sua aparência de bondade para ganhar o coração das pessoas e seduzi-las para si. Eles revelam um caráter maligno que é o mesmo que tem um anticristo. Quando refleti sobre minhas ações e a minha conduta, eu me senti muito culpada e me odiei. Como pude ser tão escorregadia, tão enganosa? Eu estava desempenhando um dever tão importante, mas era irresponsável e não aderi aos princípios quando vi problemas, prejudicando o trabalho da igreja e obstruindo a vida dos outros. Eu não estava prejudicando os interesses da igreja ao fazer isso? Eu realmente não tinha consciência! Eu orei e me arrependi para Deus, eu queria parar de ser rebelde e de machucá-Lo, e queria praticar a verdade e proteger o trabalho da igreja.

No dia seguinte, assim que mencionei o trabalho pelo qual Xin Cheng era responsável, a expressão de Wang Li ficou sombria imediatamente, e ela começou a se queixar de Xin Cheng por deixar todos em negatividade. Eu vi que ela não estava refletindo nem um pouco sobre si mesma, e que estava jogando toda a culpa para cima de Xin Cheng. Eu pensei: “Eu mal comecei e ela já está irritada. Se eu mencionar todos os problemas de trabalho, ela ficará chateada comigo, sem dúvida. Devo continuar falando?”. Eu hesitei e me senti meio constrangida, então fiz uma oração em silêncio e refleti sobre como Deus exige que sejamos honestos e protejamos os interesses da casa de Deus. Isso me deu um pouco de coragem. Não importava o que ela pensasse, eu sabia que devia compartilhar minha opinião honesta. Então, expus austera e justamente que ela estava oprimindo e punindo Xin Cheng. Mas ela não quis aceitar nada disso. Ficou discutindo sobre quem estava certo e quem estava errado. Recusou-se a aceitar a verdade e a conhecer a si mesma. Vi como era sério o problema dela e que ela não devia permanecer naquele dever, então relatei isso para a nossa líder. A líder disse que já tinha tentado ajudar Wang Li, comunicando isso com ela muitas vezes, mas ela não tinha mudado. Sua conduta mostrava que ela não tinha humanidade boa, não aceitava a verdade, e que ela não estava apta para o trabalho. Portanto, ela tinha de ser dispensada assim que possível. Além disso, a líder queria que eu fizesse isso. Senti um aperto no coração e pensei: “A atitude dela em relação a mim mudou desde que eu expus os problemas. Se eu a dispensar pessoalmente, isso a ofenderá seriamente. Ela me odiaria depois disso? Ela pensaria que eu a estava visando?”. Eu estava em conflito e não sabia como encará-la. Enquanto quebrava a cabeça sobre isso, li as palavras de Deus: “A maioria das pessoas deseja buscar e praticar a verdade, mas, na maior parte do tempo, só tem a determinação e o desejo de fazê-lo; a verdade não se tornou sua vida. Como resultado, quando se deparam com forças malignas ou encontram pessoas malignas e más cometendo atos malignos ou falsos líderes e anticristos fazendo coisas de uma maneira que viole princípios — assim perturbando o trabalho da igreja e prejudicando o povo escolhido de Deus — elas perdem a coragem de se manifestar e se pronunciar. O que significa quando você não tem coragem? Significa que você é tímido ou inarticulado? Ou será que você não entende completamente e, portanto, não tem confiança para se pronunciar? Nenhum dos dois; isso é primariamente a consequência de ser constrangido por caracteres corruptos. Um dos caracteres corruptos que você revela é um caráter enganoso; quando algo acontece com você, a primeira coisa em que você pensa são seus interesses pessoais, a primeira coisa que você considera são as consequências, se isso será benéfico para você. Isso é um caráter enganoso, não é? Outro é um caráter egoísta e baixo. Você pensa: ‘O que uma perda para os interesses da casa de Deus tem a ver comigo? Eu não sou um líder, então por que deveria me importar? Não tem nada a ver comigo. Não é responsabilidade minha’. Tais pensamentos e palavras não são algo que você pensa conscientemente; são produzidos por seu subconsciente — que é o caráter corrupto que se revela quando as pessoas deparam com um problema. […] Você não tem poder sobre aquilo que diz e faz. Mesmo que quisesse, você não conseguiria dizer a verdade nem aquilo que realmente pensa; mesmo que quisesse, não conseguiria praticar a verdade; mesmo que quisesse, não conseguiria cumprir suas responsabilidades. Tudo que você diz, faz e pratica é uma mentira, e você simplesmente é perfunctório. Você está completamente acorrentado e controlado pelo seu caráter satânico. Você pode querer aceitar e praticar a verdade, mas isso não cabe a você. Quando seus caracteres satânicos o controlam, você diz e faz tudo que seu caráter satânico o instrui a fazer. Você nada mais é do que um fantoche de carne corrupta, você se tornou um instrumento de Satanás. Depois, você sente arrependimento por, mais uma vez, ter seguido a carne corrupta e como pôde deixar de praticar a verdade. Você pensa consigo: ‘Não posso vencer a carne por conta própria, e devo orar a Deus. Eu não me levantei para impedir aqueles que estavam perturbando a obra da igreja, e minha consciência está pesando sobre mim. Eu tomei a decisão de que, quando isso acontecer novamente, devo me levantar e podar aqueles que estão cometendo más ações no desempenho de seus deveres e perturbando a obra da igreja, para que eles se comportem e parem de agir de forma imprudente’. Depois de finalmente reunir coragem para falar, você fica com medo e recua assim que outra pessoa fica zangada e bate na mesa. Você é capaz de estar no controle? Para que servem determinação e vontade? Ambas são inúteis. Vocês devem ter enfrentado muitos incidentes como esses: quando encontra dificuldades, você joga a toalha, sente que não pode fazer nada e se entrega à desesperança, abandona-se ao desespero e conclui que não há esperança para você, e que, dessa vez, você foi completamente eliminado. Você admite que não busca a verdade, então por que não se arrepende? Você praticou a verdade? Certamente, não há como você não ter entendido nada, depois de frequentar sermões por vários anos. Por que você não pratica a verdade nem um pouco? Você nunca busca a verdade, muito menos a pratica. Você está apenas constantemente orando, fazendo resoluções, estabelecendo aspirações e prometendo, no coração. E qual é o resultado? Você continua sendo um bajulador, não é sincero sobre os problemas que enfrenta, não se importa com as pessoas malignas quando as vê, não responde quando alguém faz o mal ou cria uma perturbação, e fica indiferente quando não é pessoalmente afetado. Você pensa: ‘Não falo sobre nada que não me diz respeito. Desde que não prejudique meus interesses, minha vaidade ou minha imagem, eu ignoro tudo, sem exceção. Eu tenho que ter muito cuidado, pois o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro. Não vou fazer nada estúpido!’. Você é total e inabalavelmente controlado por seus caracteres corruptos de perversidade, engano, intransigência e aversão à verdade. Eles ficaram mais difíceis de suportar do que a faixa dourada apertada usada pelo Rei Macaco. Viver sob o controle de caracteres corruptos é tão exaustivo e excruciante!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus fincaram o meu coração como uma faca. Eu refleti sobre como eu sempre temia ofender Wang Li e não ousava praticar a verdade e revelar os fatos. Eu era controlada por esses caracteres satânicos de ser maligna, enganosa e avessa à verdade. Eu estava tratando filosofias satânicas para os tratos mundanos como “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”, “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”, “quando você sabe que algo está errado, é melhor dizer menos”, e “ser franco aborrece os outros” como leis pelas quais viver. Eu não ousava mencionar os problemas que via, aderir aos princípios ou proteger o trabalho da igreja. Eu vivia uma vida covarde. Quando a líder quis que eu dispensasse Wang Li, eu sabia muito bem que isso devia ser feito imediatamente, do contrário o trabalho da igreja seria atrasado. Mas não consegui abrir a boca, pois temia ofendê-la. Por fora, eu parecia ser legal e não querer machucar ninguém, na verdade, porém, eu estava traindo os interesses da igreja em troca de manter uma imagem positiva no coração dos outros. Eu defendia Wang Li a cada passo, aceitando que ela interrompesse o trabalho da igreja. Eu era como um escudo para Satanás e permitia que ele corresse solto na igreja. Eu era uma pessoa hipócrita e enganosa! Essas filosofias satânicas são só falácias que desorientam e prejudicam as pessoas! A sociedade moderna é sombria e maligna porque as pessoas vivem segundo essas filosofias. Elas se tornam covardes e desprezíveis, e odeiam a luz. Ninguém ousa se manifestar, defender a retidão e expor a verdade. Mas aqueles que agradam, prosperam e ganham poder. Não há retidão nem justiça nisso. Todos enganam uns aos outros, sem sinceridade. É isso que acontece aos humanos corrompidos por Satanás. Finalmente eu vi com clareza que essas filosofias satânicas parecem estar alinhadas com noções humanas, mas, na verdade, são palavras diabólicas que Satanás usa para enganar e corromper as pessoas. Viver segundo elas nos torna cada vez mais egoístas, malignos e enganosos. É uma maneira vil, suja de viver, sem traço de humanidade.

Mais tarde, eu li uma passagem das palavras de Deus: “Se você não retiver nada, não usar uma fachada nem fingimento, nem encobrir as coisas, se você se desnudar para os irmãos e irmãs, não esconder seus pensamentos e suas ideias mais íntimos, e permitir que os outros vejam sua atitude honesta, aos poucos, a verdade se enraizará em você, florescerá e dará fruto, produzirá resultados, pouco a pouco. Se o seu coração é cada vez mais honesto e se volta cada vez mais para Deus, e se você sabe proteger os interesses da casa de Deus quando desempenha seu dever, e sua consciência pesa quando você deixa de proteger esses interesses, isso é prova de que a verdade teve um efeito sobre você e se tornou sua vida. Quando a verdade se tornar vida em você, quando você observar alguém que blasfema contra Deus, que não tem temor de Deus e que é perfunctório ao desempenhar o dever, ou que interrompe e perturba o trabalho da igreja, você responderá de acordo com as verdades princípios e será capaz de identificá-lo e expô-lo conforme necessário. […] Se você for alguém que realmente acredita em Deus, mesmo que ainda tenha que ganhar a verdade e a vida, no mínimo, você falará e agirá ao lado de Deus; no mínimo, você não ficará parado ao ver que os interesses da casa de Deus estão sendo comprometidos. Quando tiver o desejo de fazer vista grossa, você se sentirá culpado e incomodado e dirá para si mesmo: ‘Eu não posso ficar sentado aqui e não fazer nada, devo me levantar e dizer algo, devo assumir a responsabilidade, devo expor esse comportamento maligno, devo impedir isso, para que os interesses da casa de Deus não sejam prejudicados e a vida de igreja não seja perturbada’. Se a verdade se tornou sua vida, você não somente terá essa coragem e determinação e será capaz de entender completamente a questão, mas também cumprirá a responsabilidade que tem para com a obra de Deus e com os interesses de Sua casa, e assim seu dever será cumprido” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Quando li isso, me senti culpada e motivada. Depois de tantos anos de fé, desfrutando da verdade que Deus fornece, eu ainda não conseguia defender os princípios nem proteger o trabalho da igreja. Eu realmente não tinha consciência! Eu tinha que tirar minha máscara de bajuladora. Não podia continuar vivendo segundo meu caráter corrupto maligno e enganoso. Eu tinha que praticar a verdade e proteger o trabalho da igreja. Depois disso, fui falar com Wang Li e a dispensei. Além disso, eu me abri para ela em comunhão, expondo uma por uma suas condutas de recusar-se a aceitar a verdade, oprimir as pessoas e interromper o trabalho da igreja. Parei de dizer coisas agradáveis que não a magoariam para enganá-la. Eu realmente queria ajudá-la, e expor os problemas dela, para que ela entendesse seu caráter corrupto e se arrependesse de verdade. Ela ficou tão chateada que chorou quando eu terminei e disse que estava pronta para aceitar os arranjos da igreja, para voltar e realmente refletir e aprender uma lição. Aos poucos, o estado dos irmãos se recuperou depois disso, e o trabalho começou a gerar resultados. Senti a paz e a tranquilidade que vêm de praticar a verdade. Este é o único jeito de viver na luz.

Mais tarde, houve algumas transferências de trabalho, e eu comecei a regar recém-convertidos com outras irmãs. Vi que a irmã Chen Si não tinha muito um fardo em seu dever, e era negligente e irresponsável, o que impactava o trabalho de rega. Fiquei preocupada e quis apontar o problema dela para que ela pudesse mudar assim que possível. Mas tínhamos acabado de nos conhecer e estávamos nos dando muito bem, então imaginei se, caso eu fosse direta sobre a irresponsabilidade dela no dever, ela não ficaria chateada comigo? Logo percebi que estava pensando como uma bajuladora, então orei rapidamente. Depois eu li a palavra de Deus: “‘Ordenou Deus Jeová ao homem, dizendo: De toda árvore do jardim podes comer livremente; mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dessa não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás.’ […] Nessas breves palavras que Deus disse, você consegue ver qualquer coisa do caráter de Deus? Essas palavras de Deus são verdadeiras? Existe alguma trapaça? Existe alguma falsidade? Existe alguma intimidação? (Não.) Honesta, leal e sinceramente Deus disse ao homem o que ele pode comer e o que não pode. Deus falou em termos claros e simples. Existe algum sentido oculto nessas palavras? Essas palavras não são diretas? Há alguma necessidade de conjectura? Não há necessidade de adivinhar. O sentido delas é óbvio de imediato. Ao lê-las, sentimo-nos totalmente claros em relação ao seu significado. Ou seja, o que Ele quer dizer e o que Ele quer expressar vêm de Seu coração. As coisas que Deus expressa são simples, diretas e claras. Não há motivos escusos nem significados ocultos. Ele fala diretamente ao homem, dizendo-lhe o que ele pode comer e o que não pode. Isso significa que, por meio dessas palavras de Deus, o homem pode ver que o coração de Deus é transparente e verdadeiro. Não existe nenhum traço de falsidade aqui; não é um caso de dizer-lhe que você não pode comer o que é comestível ou de lhe dizer: ‘Faça isso e veja o que acontece’ com coisas que você não pode comer. Não é isso que Deus quer dizer. Aquilo que Deus pensa em Seu coração, isso é o que Ele diz” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IV”). Eu vi que o que Deus disse a Adão e Eva era perfeitamente claro e direto. Ele é sincero com os humanos e não esconde nada. A essência de Deus é muito santa. Nos últimos dias, Deus expressa a verdade para julgar e castigar o homem. Suas palavras expõem e dissecam a natureza essência do homem, e revelam nossa feiura e injustiça interior. Suas palavras são muito claras e não escondem nada. Elas podem ser duras, mas são a nossa salvação. Seu propósito é nos purificar e transformar, para que conheçamos a nós mesmos, nos rebelemos contra Satanás e vivamos uma semelhança humana verdadeira. Satanás é o exato oposto: ele é sinistro e maligno, e fala em rodeios, nunca diz diretamente o que quer. Ele começou dizendo coisas agradáveis, falsas, que pareciam plausíveis, para atiçar e desorientar Adão e Eva, para que eles pecassem e traíssem a Deus. Eu tinha vivido segundo filosofias satânicas, revelando um caráter maligno e enganoso, igual a Satanás. Para proteger meus relacionamentos com os outros e salvaguardar minha imagem aos olhos destes, eu pensava uma coisa e dizia outra. Eu era tortuosa como uma serpente, e tão ambígua e vaga que os outros não conseguiam entender o sentido exato das minhas palavras. Era uma atitude muito escorregadia e enganosa da minha parte. Eu estava vivendo a imagem de Satanás, não como um humano. Fiquei enojada de mim mesma quando percebi isso e não quis mais ser uma bajuladora e uma pessoa enganosa. Queria praticar a verdade e ser uma pessoa honesta que protege o trabalho da igreja. Na reunião do dia seguinte, eu me abri sobre os problemas que vi em Chen Si, e ela foi capaz de reconhecer seus problemas depois da nossa comunhão. Vi o estado dela começar a dar meia-volta depois disso, e me senti muito mais livre.

Essas experiências me mostraram que não devemos viver segundo filosofias satânicas e enganar uns aos outros. Devemos ser simples, abertos e sinceros em nossa forma de tratar uns aos outros. Só isso é amor genuíno, e ele beneficia a todos. Eu vi também que, para ter humanidade e sentir paz e alegria, devemos praticar ser honestos de acordo com os requerimentos de Deus. Esse é o único jeito de viver uma semelhança humana. Graças a Deus!


56. Uma bifurcação na estrada

Por Li Yang, China

Eu nasci numa vila de fazendeiros e cresci numa família pobre. Meus pais eram camponeses simplórios e sempre sofriam bullying. Enquanto criança, jurei que, quando crescesse, eu seria alguém na vida, e faria com que os aldeões nos vissem sob uma luz nova, que parassem de nos menosprezar e intimidar. Comecei a aprender artes marciais aos onze anos de idade, e embora fosse exaustivo, e eu sempre me machucasse, eu nunca desisti, por mais difícil que ficasse. Mais tarde, quando quis abrir um negócio e me destacar da multidão, eu emprestei dinheiro, dei presentes e cultivei relacionamentos. Em 1999, finalmente pude registrar uma escola de artes marciais.

Depois que a escola abriu, ela floresceu sob a minha administração diligente, com lucros cada vez mais altos. Ela ganhou a aprovação da população local, e meus pais ficaram orgulhosos de mim, sentiam que eu tinha trazido honra para a família. Os alunos e os pais me bajulavam, e a Secretaria Municipal de Esportes e o prefeito me prezavam e me tratavam muito bem. Eu me sentia muito importante e respeitado diante da admiração de todos, e meu desejo de status se satisfez completamente. Eu estava tão feliz; achava que, finalmente, tinha dado certo na vida. Eu participava de muitos eventos sociais para ajudar a escola a se firmar, subornava várias secretarias e enviava presentes aos líderes nos feriados para que me dessem certidões de mérito e promovessem a escola. Para ganhar seu favor, eu dizia e fazia inúmeras coisas que iam contra as minhas convicções, temendo que, se errasse com um funcionário, o status e a reputação do negócio que trabalhei tanto para cultivar desapareceriam num instante. Eu vivia sempre ansioso e não conseguia relaxar. Era física e mentalmente exaustivo — um jeito difícil e cansativo de viver. Na época, eu estava confuso: meu negócio era bem-sucedido, e eu tinha alcançado ganho e fama; por que, então, a vida era tão difícil e cansativa?

Então, em maio de 2012, aceitei o evangelho dos últimos dias, de Deus Todo-Poderoso. Ao me reunir e interagir com os irmãos da Igreja de Deus Todo-Poderoso, vi que era um lugar livre de enganação, sem transações de poder e dinheiro. Todos apenas se concentravam em buscar a verdade. Quando revelavam um caráter corrupto, conseguiam se abrir para comunicar seu autoconhecimento, e buscar a verdade para resolver seus problemas. Isso era algo que eu nunca tinha visto na sociedade. Eu achei que a senda da fé era a senda certa a trilhar na vida. Ao ler as palavras de Deus, aprendi que, nos últimos dias, Deus faz a obra de recompensar o bem e punir o mal. Somente aqueles que realmente acreditam em Deus e buscam a verdade terão o cuidado e a proteção de Deus, e acabarão sendo salvos e preservados durante os grandes desastres. Quanto àqueles que não têm fé nem buscam a verdade, por melhor que administrem um negócio ou por mais dinheiro que ganhem, tudo será em vão, no fim, e não será capaz de salvar a vida deles. Quando entendi tudo isso, eu não fiquei mais tão concentrado no desenvolvimento da escola. Em vez disso, quando tinha tempo livre, passei a sair para compartilhar o evangelho.

Minha família apoiava a minha crença, no início. Mais tarde, no entanto, meu filho mais velho viu no noticiário que o governo estava oprimindo e prendendo crentes. Com receio de que a minha crença ameaçaria a escola, meu filho começou a se opor à minha fé, e até ameaçou denunciar-me à polícia. Um funcionário do governo, com o qual eu mantinha boas relações, também me aconselhou: “Este país proíbe a fé. Você deveria desistir da sua. Se você for preso, você não só será condenado, mas é provável que sua escola seja fechada. Isso não destruiria sua família?”. Eu lhe disse que a minha fé era o caminho verdadeiro e que eu estava determinado a mantê-la até o fim. Quando ele não conseguiu me convencer, ele contou à minha esposa algumas das mentiras do Partido Comunista que difamam a Igreja de Deus Todo-Poderoso. Ele disse que os crentes na “Relâmpago do Oriente” são alvos primários do governo, e que as gerações posteriores de suas famílias seriam impactadas negativamente, seus filhos não teriam permissão para frequentar a faculdade, nem entrar no exército, e que não poderiam ser funcionários públicos. Quando minha esposa ouviu isso, ela começou a temer que a minha fé afetaria negativamente os nossos filhos. Ela começou uma discussão daquelas comigo, até me ameaçou com o divórcio. Foi tudo muito doloroso para mim: “Meu segundo filho achou um emprego tão bom depois que se formou e obteve o grau de mestre. Se perdesse tudo isso por causa da minha fé, ele certamente me confrontaria. Além disso, a escola que eu tinha estabelecido com tanto trabalho está prosperando, agora. Se ela fosse fechada por causa da minha fé em Deus, todos aqueles anos de labuta não teriam sido em vão? O que os vizinhos pensariam de mim?”. Na época, eu não tinha apetite e não conseguia dormir. Eu estava tão angustiado que tinha até ideias de desistir da minha fé, mas ao mesmo tempo eu sabia que a fé era a única senda para a salvação, então eu não podia não acreditar.

Eu me abri sobre meu estado numa reunião. A líder comunicou muitas palavras de Deus comigo, incluindo esta passagem: “Desde o momento em que chega a este mundo chorando, você começa a cumprir seu dever. Para o plano de Deus e para Sua ordenação, você desempenha seu papel e começa a sua jornada de vida. Não importa a sua origem, não importa a jornada à sua frente, ninguém pode escapar das orquestrações e dos arranjos do Céu, e ninguém está no controle do próprio destino, pois apenas Aquele que governa todas as coisas é capaz de tal obra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Ela comungou: “Nosso destino está nas mãos de Deus. A partir do momento em que cada um de nós nasce, tudo que vamos experimentar nesta vida, os contratempos e as dificuldades que enfrentaremos, tudo foi predeterminado por Deus. O fato de podermos ter fé e aceitar a salvação de Deus agora também foi predeterminado por Ele. O fato de sermos crentes na China e de passarmos por tal opressão e adversidade pela nossa fé tem a permissão de Deus, e Ele usa essa opressão para aperfeiçoar a fé e a devoção do povo escolhido de Deus. Se você será preso, se sua escola será fechada, quais serão as perspectivas de seus filhos — tudo isso está nas mãos de Deus. Nenhum humano pode determinar isso, e o governo também não tem a última palavra”. As palavras de Deus e a comunhão da líder me esclareceram: “É verdade. Eu já vivi metade da minha vida e vivenciei tantas coisas, e entendo que nada que aconteceu esteve realmente sob o meu controle. Quando estava no exército, por exemplo, eu treinava muito e me saía bem. Era para eu subir para o posto de oficial, mas então alguém tomou meu lugar injustamente. Por outro lado, eu experimentei todos os tipos de dificuldades quando fundei a minha escola, mas, no fim, consegui fazê-la funcionar bem, e agora ela está indo bem. Esses sucessos e fracassos estavam fora do controle humano”. Pensando nisso tudo, percebi que tudo que experimentamos na vida é determinado pelo governo de Deus, e nós não temos como influenciar isso. Não adiantava se preocupar com minha possível prisão. Deus tinha decidido isso havia muito tempo, por isso eu precisava deixar tudo nas mãos de Deus e me submeter aos Seus arranjos. A líder, então, comunicou comigo outra coisa: “O caminho verdadeiro é oprimido desde a antiguidade. Quanto mais for o caminho verdadeiro, mais as forças de Satanás o perseguirão brutalmente. Como Satanás poderia se conformar com Deus salvando as pessoas? Quando o Senhor Jesus veio para operar, Ele sofreu a resistência e a perseguição louca do governo romano e do mundo religioso, bem como Seus seguidores. Hoje, acreditamos no Deus verdadeiro, portanto é inevitável que sejamos presos e perseguidos pelo regime do Partido Comunista satânico. E Deus usa essa perseguição para nos ensinar discernimento, para que vejamos a essência demoníaca e contrária a Deus do Partido”.

Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “Durante milhares de anos, esta tem sido a terra da imundice, é insuportavelmente suja, a miséria abunda, fantasmas correm desenfreados por toda parte, enganando e iludindo, fazendo acusações infundadas, sendo impiedosos e cruéis, pisoteando essa cidade fantasma e a deixando coberta de cadáveres; o fedor da decadência cobre a terra e permeia o ar, e é fortemente vigiada. Quem é capaz de enxergar o mundo além dos céus? O diabo entrelaça firmemente todo o corpo do homem, venda seus olhos e sela seus lábios com firmeza. O rei dos demônios tem causado alvoroço por vários milhares de anos até o dia de hoje, quando ainda mantém forte vigilância sobre a cidade fantasma, como se fosse um palácio de demônios impenetrável; enquanto isso, essa matilha de cães de guarda observa com olhos ferozes, com um profundo medo de que Deus os pegue desprevenidos e os extermine, deixando-os sem um lugar de paz e felicidade. Como as pessoas de uma cidade fantasma tal como essa puderam um dia ter visto Deus? Alguma vez já desfrutaram do carinho e da amabilidade de Deus? Que apreciação têm elas das questões do mundo humano? Quem entre elas é capaz de compreender as ávidas intenções de Deus? Portanto, não é de surpreender que Deus encarnado continue completamente escondido: em uma sociedade obscura como esta, onde os demônios são impiedosos e desumanos, como o rei dos demônios, que mata pessoas sem piscar um olho, poderia tolerar a existência de um Deus que é amável, bondoso e também santo? Como poderia aplaudir e ovacionar a chegada de Deus? Lacaios! Retribuem bondade com ódio, há muito começaram a tratar Deus como inimigo, abusam de Deus, são selvagens ao extremo, não têm a menor consideração por Deus, saqueiam e pilham, perderam toda a consciência, contrariam toda consciência e tentam os inocentes à insensatez. Ancestrais dos antigos? Líderes adorados? Todos eles se opõem a Deus! Sua interferência deixou tudo que está debaixo do céu em estado de escuridão e caos! Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). As palavras de Deus me mostraram que o Partido Comunista é um partido ateu, um inimigo de Deus que não permitirá que Deus exista. Ele alega permitir liberdade religiosa, mas isso é uma mentira para desorientar. Ele teme que, se as pessoas ganharem fé, lerem as palavras de Deus e aprenderem a verdade, elas entenderão que o partido é o próprio Satanás, que prejudica as pessoas, e se rebelem contra ele e o rejeitem. Então seu objetivo e ambição de controlar as pessoas para sempre estariam destruídos. Assim, a fim de impedir que as pessoas acreditem em Deus e O sigam, ele prende e persegue loucamente o povo escolhido de Deus e usa as mídias para caluniar e difamar a Igreja de Deus Todo-Poderoso. Ele até ameaça as famílias dos crentes, levando-as a oprimir e desafiar os crentes até que abram mão de sua fé, percam a salvação de Deus e sejam destruídos no inferno junto com o partido. O Partido Comunista é incrivelmente vil e perverso! Minha família foi desorientada por ele e começou a me oprimir. Se eu cedesse à opressão da minha família, eu só estaria caindo nos truques de Satanás. Eu não podia ser enganado por isso. Por mais que a minha família obstruísse o meu caminho, eu sabia que devia manter minha fé e continuar desempenhando meu dever.

Quando viu que eu estava determinado a seguir a Deus, meu filho mais velho intensificou sua perseguição. Um dia, ele até me expulsou da escola na frente dos meus alunos. Com raiva, ele gritou comigo: “O governo não permite religião, mas você insiste em crer! Se você for preso, a família inteira será implicada, até meus filhos. Como isso é aceitável? Se quiser manter sua fé, você deve sair da escola. Não nos envolva nisso!”. Eu não conseguia acreditar que meu próprio filho diria algo tão cruel e me expulsaria só por crer em Deus. Fiquei muito magoado: “Se eu fosse expulso da minha escola, isso não significaria que todo o meu suor, todas as minhas lágrimas não serviram para nada? Quem me chamaria de ‘diretor’ e quem me admiraria? Eu não desfrutaria mais dessas coisas. Eu só voltaria a ser um camponês comum. Como eu encararia meus amigos e conhecidos?”. Esses pensamentos eram insuportáveis e dolorosos. “Para onde eu iria se meu filho me expulsasse? Eu deveria ouvi-lo?” Quando tudo isso me ocorreu, lembrei-me das palavras de Deus: “Se não têm confiança alguma, não é fácil para as pessoas continuar seguindo essa senda. Todas agora podem ver que a obra de Deus não se conforma nem um pouco com as noções e as imaginações das pessoas. Deus fez tanta obra e falou tantas palavras, e embora as pessoas talvez reconheçam que elas são a verdade, ainda é provável que surjam nelas noções sobre Deus. Se as pessoas quiserem entender e ganhar a verdade, elas devem ter confiança e força de vontade para ser capazes de manter o que já viram e que já ganharam com suas experiências. Não importa o que Deus faça nas pessoas, elas precisam conservar o que elas mesmas possuem, ser sinceras diante de Deus e permanecer devotadas a Ele até o fim. Esse é o dever da humanidade. As pessoas precisam conservar aquilo que deveriam fazer” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua devoção a Deus”). “Não fique desanimado, não seja fraco, e Eu esclarecerei as coisas a você. A estrada para o reino não é tão fácil; nada é assim simples! Vocês querem que as bênçãos venham a vocês facilmente, não querem? Hoje, todos terão provações amargas para enfrentar. Sem tais provações, o coração amoroso que vocês têm por Mim não se tornará mais forte e vocês não terão um amor verdadeiro por Mim. Mesmo se essas provações consistirem simplesmente de circunstâncias menores, todos devem passar por elas; só a dificuldade das provações é que variará de uma pessoa para outra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). As palavras de Deus me ajudaram a me acalmar. Verdade, a senda da crença em Deus não é um passeio agradável. Temos que suportar algumas adversidades, e, sem fé, é difícil permanecer na senda. Se eu ficasse negativo e recuasse por causa dessa opressão, onde estaria minha fé? Antes de acreditar em Deus, quando eu estava lá fora no mundo lutando por todos esses anos para progredir, aquilo era um jeito difícil, cansativo e desesperançado de viver. Agora, tive a sorte de encontrar essa oportunidade única na vida — Deus veio para salvar a humanidade. Como eu poderia desistir disso tão facilmente? Como poderia ser salvo por Deus se desistisse? O Senhor Jesus disse: “Olhai para as aves do céu, que não semeiam, nem ceifam, nem ajuntam em celeiros; e vosso Pai celestial as alimenta. Não valeis vós muito mais do que elas?” (Mateus 6:26). Deus cria as aves, que não semeiam nem colhem, mas ainda assim Ele permite que elas sobrevivam. Agora que eu acreditava em Deus e desempenhava o meu dever, Deus abriria uma senda para mim. Se meu filho me expulsasse da casa, eu acreditava que Deus me guiaria e que eu não tinha nada a temer. Esse pensamento renovou minha fé, e não me senti mais constrangido por ele. Quando viu que eu permanecia firme na minha fé, irritado, ele me empurrou para a entrada da escola. Eu não tive escolha senão deixar a escola para trás e ficar na casa dos meus pais por um tempo.

Naquela noite, ao refletir sobre minha luta, eu me senti péssimo. Orei a Deus: “Deus, não sei qual é a Tua intenção nisso. Sei que, por acreditar em Ti, estou trilhando a senda certa; por que, então, meu filho me trata desse jeito? Por favor, guia-me a entender a Tua intenção”. Então me lembrei de uma passagem das palavras de Deus que alguns irmãos tinham compartilhado comigo: “Em cada passo da obra que Deus faz no interior das pessoas, externamente ela parece consistir em interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a perturbação dos homens. Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso tudo há uma batalha” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Ao ponderar as palavras de Deus, pude ver que, por fora, esse problema parecia ser meu filho sendo desorientado pelas mentiras do Partido Comunista, para oprimir e impedir a minha fé, e me expulsar da minha escola. Na verdade, entretanto, era Satanás perturbando, desorientando e manipulando a situação apenas para ver o que eu escolheria — eu manteria minhas relações familiares, protegeria nome e status, e trairia a Deus? Ou renunciaria a esses interesses pessoais e continuaria seguindo Deus? Minha situação me preocupava e chateava, pois eu carecia de fé verdadeira em Deus, e não tinha a determinação para abrir mão de tudo por Ele. Satanás estava mirando meus pontos fracos — meu desejo de reputação e status, e minha preocupação com a minha família — para me fazer trair Deus e deixá-Lo para trás. Assim, no fim, ele me arruinaria e devoraria. Satanás é tão sinistro e maligno! Quando entendi isso, eu me senti um pouco melhor. Resolvi que, não importava o que a minha família fizesse para me impedir e quais adversidades eu encarasse no futuro, eu permaneceria forte na minha fé e seguiria a Deus até o fim, humilhando Satanás!

Visto que eu não podia ficar com meus pais por muito tempo, tive que voltar para a escola. Depois que voltei, continuei participando de reuniões e compartilhando o evangelho. Meu filho mais velho e sua esposa intensificaram sua opressão quando viram que eu não tinha desistido da minha fé. Diziam o tempo todo coisas horríveis para mim, me xingavam e me mandavam embora. Além disso, tomaram o controle das finanças da minha escola, e me deixaram sem um tostão. Sempre diziam coisas ofensivas para me chatear, e, por um tempo, fiquei sempre irritado e com dificuldade de comer, então minha saúde deu uma piorada. Eu perdia a visão quando andava e quase desmaiei várias vezes. Desenvolvi gastrite e sentia tanta dor à noite que o único jeito de obter algum alívio era apertar o travesseiro contra o estômago. Quando não conseguia dormir, eu saía para o pátio da escola e olhava para o ginásio, os escritórios, a cafeteria e os dormitórios. Ver a escola que eu tinha trabalhado tanto para construir realmente pesava em mim. Pensei em por quanta estrada eu tinha viajado, quantas conexões tinha feito, e quanto tinha sofrido apenas para abrir aquela escola. Agora que eu tinha obtido algum sucesso, meu próprio filho estava tirando tudo de mim. Era o trabalho da minha vida. Se eu fosse manter a minha fé, eu correria o risco de perder tudo. Pensar nisso era como se uma faca fosse enfiada no meu coração. Eu estava tão fraco nessa época, sempre chorava em segredo, à noite. Em lágrimas, eu orava a Deus: “Ó Deus, perderei esse negócio que construí durante toda a minha vida, e não suporto abrir mão dele. Por favor, guia-me para superar essa situação”.

Mais tarde, meus irmãos compartilharam algumas das palavras de Deus comigo que me deram uma senda para praticar. As palavras de Deus dizem: “Agora você deveria ser capaz de ver claramente a senda exata que Pedro tomou. Se você consegue ver claramente a senda de Pedro, então estará seguro sobre a obra que está sendo feita hoje, assim você não reclamará nem será negativo, tampouco ansiará por algo. Você deveria experimentar o estado de humor de Pedro daquela época: ele estava afligido por tristeza; ele não mais pedia por um futuro ou por quaisquer bênçãos. Não buscava o lucro, a felicidade, a fama ou a fortuna do mundo, mas somente viver a vida mais significativa possível, que era pagar de volta o amor de Deus e dedicar o que ele considerava mais completamente precioso para Deus. Então, ele estaria satisfeito em seu coração” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como Pedro conheceu Jesus”). Refletir sobre as palavras de Deus abriu meus olhos. Na época, Pedro também sofreu a opressão de sua família por causa da sua fé. Sua família queria que ele obtivesse fama e trouxesse glória para a casa, mas ele não era constrangido por eles. Quando o Senhor Jesus o chamou, ele desistiu de tudo para seguir o Senhor e buscar uma vida de significado. A experiência de Pedro foi esclarecedora para mim. Pedro tinha fé verdadeira em Deus e foi capaz de desistir de tudo para segui-Lo. Ele buscou a verdade e veio a conhecer e a amar a Deus, e, no fim, ganhou a aprovação de Deus. Eu era crente havia pouco tempo e tinha um entendimento superficial da verdade, mas refletir sobre a miséria que minha busca por status e nome tinha causado, e então ver a senda trilhada por Pedro, que ganhou a aprovação de Deus, me inspirou bastante. Eu queria seguir o exemplo de Pedro, renunciar a nome e reputação e buscar a verdade. Mais tarde, decidi deixar a escola e continuar praticando minha fé e desempenhando o meu dever.

Alguns dias depois, alguns dos meus velhos amigos do exército ficaram furiosos quando souberam que meu filho tinha me expulsado da escola e estavam criando planos para eu recuperá-la. Amigos e parentes estavam denunciando a injustiça, e o secretário do vilarejo me ajudou fornecendo um certificado oficial de que eu tinha construído a escola sozinho e que mais ninguém tinha direito a ela. Quando ouvi tudo que disseram, pensei: “Agora, com esse certificado, se meus amigos do exército me ajudarem a recuperar a escola, eu reconquistarei todo o prestígio que perdi”. Mas eu percebi que estava buscando status e nome de novo, então orei a Deus em silêncio, pedindo que Ele me desse força para eu me rebelar contra a carne. Pensei na experiência de Jó após a minha oração. Todos os seus bens foram tirados dele de um dia para o outro, e embora isso fosse incrivelmente doloroso, ele não confiou em seus recursos para reconquistá-los. Em vez disso, orou e se submeteu aos arranjos de Deus. Minha propriedade nem chegava perto das riquezas de Jó, mas se eu não orasse e buscasse com Deus diante dessa situação, em vez de querer recuperá-la sozinho, como isso seria submeter-se a Deus? Além disso, se eu recuperasse a escola e tivesse que passar lá o dia todo para gerenciá-la, eu não teria energia para praticar a minha fé e desempenhar o meu dever. Agora que meu filho tinha tirado a escola de mim, eu podia praticar minha fé e desempenhar meu dever de todo o coração. Isso era algo maravilhoso. Esse pensamento iluminou meu coração. Percebi que eu nunca conseguira desistir da escola porque eu era profundamente corrompido e me importava demais com status e reputação.

Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “Nascido numa terra tão imunda, o homem vem sendo gravemente empesteado pela sociedade, influenciado pela ética feudal e instruído nos ‘institutos da mais elevada aprendizagem’. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a visão mesquinha da vida, a filosofia desprezível para os tratos mundanos, uma existência absolutamente sem valor, estilo de vida e costumes depravados, todas essas coisas invadiram severamente o coração do homem e atacaram e comprometeram gravemente a sua consciência. Como consequência, o homem está cada vez mais distante de Deus e cada vez mais se opõe a Ele. O caráter do homem se torna mais perverso a cada dia que passa e não há uma única pessoa que, de boa vontade, abra mão de alguma coisa por Deus; não há uma só pessoa que, de boa vontade, se submeta a Deus, nem, sobretudo, nenhuma só pessoa que, de boa vontade, busque a aparição de Deus. Em vez disso, sob o poder de Satanás, o homem não faz outra coisa senão buscar o prazer, entregando-se à corrupção da carne na terra da lama. Mesmo quando ouvem a verdade, os que vivem nas trevas não dedicam nem um só pensamento a colocá-la em prática, nem procuram buscar Deus, mesmo que tenham visto a Sua aparição. Como uma humanidade tão depravada pode ter alguma chance de salvação? Como uma humanidade tão decadente pode viver na luz?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”). As palavras de Deus revelavam meu estado exato. Desde que eu era pequeno, meus pais e professores me ensinaram coisas como “o homem luta para subir; a água flui para baixo”, “é preciso enfrentar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens”, e “distinga-se dos demais e honre seus antepassados”. Essas filosofias satânicas tinham se enraizado profundamente no meu coração, estabelecendo dentro de mim uma perspectiva equivocada sobre a vida e seus valores. Eu achava que ficar na frente, ser melhor do que os outros e ganhar reputação e status era o único jeito de viver uma vida de valor e integridade. Eu estava disposto a suportar qualquer adversidade para conquistar fama. Quando eu gerenciava a escola de artes marciais, todo dia era exaustivo. Eu usava o dinheiro que ganhava com meu suor para ganhar o favor dos funcionários do governo, bajulando e agradando-os, vivendo sem qualquer dignidade. Nos dias festivos, eu tinha que enviar presentes aos líderes do governo com antecedência, temendo ter problemas com o menor erro. Manter essas relações interpessoais complexas era exaustivo tanto mental quanto fisicamente, mas eu estava atolado nisso e não conseguia me libertar. As pessoas ao meu redor cometiam todo tipo de malfeito quando ganhavam nome e status, se envolviam em corrupção e suborno, encontravam prostitutas e jogavam — elas não tinham limites. É assim que Satanás corrompe e prejudica as pessoas. Meu filho se apoderar da escola que eu tinha construído com as minhas mãos também se devia a ele ter sido dominado pela sedução de ganho e status. Ele ignorou o amor entre pai e filho por esse ganho. Isso me lembrou das antigas famílias imperiais, em que irmãos, pais e filhos se matavam para conquistar o trono. Essas eram as falácias e palavras diabólicas de Satanás, que corrompem as pessoas a ponto de perderem toda razão e humanidade. A essa altura, vi como reputação e status são grilhões com os quais Satanás amarra a humanidade. Se vivermos segundo as filosofias de Satanás, buscando reputação e status, nós nos tornaremos cada vez mais corruptos, e a vida ficará cada vez mais dolorosa. Deus não queria mais me ver corrompido por Satanás, e então, quando eu estava atolado em reputação e status, as palavras de Deus me mostraram que buscar a verdade é a senda certa e o único jeito de levar uma vida significativa. Mas eu estava amarrado e constrangido por filosofias satânicas, por isso, quando perdi os prazeres de status, dinheiro e reputação, achei difícil renunciar a eles e me senti péssimo. Até quis ir à justiça, abrir um processo para recuperar essas coisas. Eu era tão tolo. Se continuasse desse jeito, eu só deixaria Satanás continuar me prejudicando, e, no fim, seria destruído com ele. O Senhor Jesus disse: “Pois que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro e perder a sua vida? Ou que dará o homem em troca da sua vida?” (Mateus 16:26). É verdade. Não importa quanto dinheiro ou reputação alguém tem, isso não pode comprar a verdade nem a vida! Hoje, eu perdi os bens, a reputação e o status que construí ao longo de boa parte da minha vida, mas, por meio dessa experiência, aprendi como essas coisas prejudicam as pessoas, e quão assustadoras as consequências de buscá-las podem ser. Também aprendi o significado e o valor de buscar a verdade, e me tornei capaz de abrir mão de posses materiais para seguir a Deus e desempenhar meu dever. Isso é a grande salvação de Deus para mim. No momento em que entendi a intenção de Deus, eu não quis mais lutar com meu filho nem o levar à justiça. Eu só quis me submeter à soberania e aos arranjos de Deus, buscar a verdade adequadamente e desempenhar meu dever.

Desde então, tenho compartilhado o evangelho na igreja e desempenhado o meu dever. Embora não tenha mais a admiração dos outros, sinto-me mais em paz do que nunca, e todo dia é gratificante. Tenho certeza em meu coração de que ter fé e seguir a Deus é a melhor escolha e o jeito mais significativo de viver. Graças a Deus!


57. Finalmente ousei denunciar malfeitos

Por Liu Yi, China

Enquanto servia como uma líder, eu expulsei uma irmã da igreja que não merecia ser expulsa, condenando-a injustamente devido à minha falta de responsabilidade e princípios no meu dever. Mais tarde, a irmã recebeu a permissão de voltar para a igreja, e eu fui considerada uma falsa líder e dispensada da minha posição por não fazer trabalho real. A igreja me instruiu a reservar um tempo para refletir, e eu estava muito disposta a entender a mim mesma por meio de autorreflexão e a me arrepender de verdade. Na época, eu estava morando com a irmã Qin Ken. Uma líder de igreja chamada Li Jing costumava passar com frequência por nossa casa para fazer perguntas a Qin Ken sobre vários aspectos do dever desta. Ela também falava com Qin Ken sobre deficiências que ela percebeu em outros irmãos e como os podava. No início, eu não dei muita importância a isso, mas, com o passar do tempo e na medida em que ela continuava falando regularmente desse modo, eu comecei a pensar: “Você não está julgando e menosprezando pessoas pelas costas para se exibir? Você pode realmente obter resultados só repreendendo os irmãos quando eles têm problemas em vez de comunicar a verdade para resolver seus problemas?”. Pensei em falar disso com Li Jing, mas então me lembrei: “Eu deveria estar num período de reflexão após minha dispensa — e se ela não aceitar meu feedback e disser que não estou me comportando como deveria durante esse tempo de reflexão? Se a liderança superior investigar meu estado e Li Jing disser que eu não mudei, quem sabe quanto tempo passará até eu receber um dever novo? Esqueça, é melhor não falar nada”. Mas, depois disso, continuei me sentindo incomodada. Era desinteresse simplesmente ignorar esse problema que eu tinha visto em Li Jing. Mais tarde, quando voltei a ouvir Li Jing julgando e menosprezando os irmãos e se exibindo de novo, eu lhe apontei isso. Por fora, ela pareceu aceitar minha crítica, mas continuou agindo da mesma forma. Apontei o problema para ela várias vezes, contudo, ela simplesmente não quis mudar seus modos. Eu pensei: “Ela parece reconhecer seu problema, mas nunca muda seu comportamento. Ela não está aceitando a verdade. Talvez eu possa procurá-la e então dissecar e comunicar a incapacidade dela de aceitar a verdade. Isso seria útil para ela”. Mas então pensei: “Eu já mencionei isso várias vezes. E se, quando eu mencionar isso de novo, ela não só não aceite, mas me condene? Eu supostamente estou num tempo de reflexão agora — eu ainda terei uma chance de ser salva se eu for expulsa? Esqueça, é melhor eu me comportar e ficar calada”.

Mais tarde, comecei a ser anfitriã de duas irmãs, Qin Ken e Xia Yu. Uma manhã, ouvi como Li Jing as repreendia por serem lentas demais na execução do trabalho de limpar a igreja, dizendo que a líder dela a menosprezaria por causa disso. As duas irmãs responderam: “Expulsar um membro da igreja é um assunto sério. Precisamos verificar e entender todos os aspectos da situação antes de prosseguirmos. Se formos apressadas demais, é provável que condenemos pessoas injustamente”. Mas Li Jing não quis aceitar isso e disse que estava pensando em condenar a irmã Chang Jing como uma pessoa maligna e expulsá-la. Na verdade, Chang Jing só tinha um caráter arrogante — enquanto servia como diaconisa evangelística, ela não conseguia comunicar a verdade para resolver problemas e sempre repreendia as pessoas, deixando-as constrangidas. Contudo, ela não tinha a essência de uma pessoa maligna e não satisfazia as condições para ser expulsa. Na época, Qin Ken e Xia Yu discordaram de Li Jing e argumentaram que o comportamento de Chang Jing não satisfazia os padrões para uma expulsão. Observaram também que Chang Jing tinha ganhado algum entendimento de suas transgressões passadas por meio da autorreflexão. No entanto, Li Jing não só ignorou os argumentos delas, ela até as repreendeu, dizendo que elas estariam protegendo uma pessoa maligna se não expulsassem Chang Jing e impediriam o trabalho de limpar a igreja. Quando ouvi isso, eu pensei: “O trabalho de limpar a igreja é extremamente importante e deve ser executado de acordo com os princípios. Li Jing está cometendo o mal ao condenar e expulsar arbitrariamente alguém que não satisfaz as especificações para a expulsão só para proteger o seu status e reputação!”. Pensei em apontar isso para Li Jing, mas então pensei: “Eu só sou uma anfitriã para os meus irmãos e minhas palavras não têm peso. Mesmo que eu mencione isso para ela, ela pode não aceitar minha crítica. É melhor eu não me meter nisso”. Quando pensei nisso, acabei ficando de boca fechada. Naquela tarde, eu soube que Li Jing tinha instruído as duas irmãs a organizar todas as informações sobre Chang Jing para preparar a expulsão dela. Mais uma vez, as duas irmãs expressaram sua preocupação de que o comportamento de Chang Jing não cumpria as condições para uma expulsão e pediram que Li Jing buscasse mais um pouco. Mas Li Jing não quis ouvir e, mais uma vez, condenou as irmãs por impedirem o trabalho de limpeza e protegerem uma pessoa maligna. Depois de dizer isso, ela saiu enfurecida da sala. Lembrei-me de minha história de não desempenhar meu dever de acordo com os princípios e como eu tinha condenado injustamente uma membra da igreja por não ter verificado os detalhes do caso para a expulsão dela. Quando fui pedir perdão à irmã que tinha sido expulsa, ela me contou que não ser capaz de se reunir nem de ler as palavras de Deus tinha lhe causado grande dor e sofrimento. Isso fez com que eu me sentisse incrivelmente culpada e arrependida. O prejuízo que eu tinha causado àquela irmã e o dano que eu tinha provocado na sua vida eram irreparáveis, e toda a experiência penosa tinha deixado uma mancha permanente na minha vida como crente. Se essa questão da expulsão de Chang Jing fosse avaliada de acordo com os princípios, o comportamento de Chang Jing não seria sério o suficiente para justificar uma expulsão. Mesmo assim, Li Jing estava determinada a expulsá-la para proteger seu status e reputação. Isso era cometer o mal! Naquela noite, eu fiquei me revirando na cama, incapaz de dormir — fiquei pensando em como, quando as duas irmãs se comunicaram com Li Jing, ela não quis aceitar e até as condenou arbitrariamente. Ela não estava usando seu status para oprimi-las e constrangê-las? Eu pensei que eu deveria procurar Li Jing e comunicar-me com ela para proteger o trabalho da igreja. Mas então me lembrei de que, da última vez que tentei fazer uma sugestão a Li Jing, ela não a aceitou. O que eu faria se ela me acusasse de impedir e interromper o trabalho de limpeza, caso eu mencionasse isso de novo? Eu já tinha sido dispensada por causa da minha transgressão e ainda estava num período de reflexão. O que eu faria se eu fosse expulsa da igreja com base nessas alegações? Quando isso passou pela minha mente, eu comecei a vacilar.

Depois disso, vim para diante de Deus para buscar e orar e li a seguinte passagem da palavra Dele: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar seus sentimentos de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam satisfeitas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que segue a Minha vontade?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). O julgamento da palavra de Deus me encheu de vergonha, e eu quis esconder meu rosto. Depois de ser dispensada, eu fiquei dizendo que eu queria refletir sobre mim mesma e me arrepender, mas nada em meu comportamento mostrava arrependimento. Eu estava ciente de que Li Jing estava violando os princípios no trabalho de limpeza para manter seu status e reputação e que ela prejudicaria a entrada dos irmãos na vida e o trabalho da igreja. Mas eu temia que, se eu me comunicasse com ela, ela não aceitasse e que ela me acusasse de impedir e interromper o trabalho de limpeza da igreja e me expulsasse. A fim de me proteger, eu não ousei dizer nada após perceber claramente um problema. Eu carecia completamente de qualquer senso de justiça. Percebi que, se Li Jing realmente expulsasse Chang Jing, ela não só machucaria Chang Jing, mas também deixaria uma mancha de transgressão em si mesma. Eu sabia que eu precisava parar de ser uma bajuladora. Agora que eu tinha visto Li Jing na mesma senda em direção ao fracasso que eu tinha trilhado, eu devia apontar-lhe seu problema e conscientizá-la de quão sérias seriam as consequências de suas ações. Depois disso, eu me encontrei com Li Jing e comuniquei a ela a minha experiência de acusar alguém injustamente por não executar a expulsão com base nos princípios. Mas Li Jing não quis aceitar o que eu disse e até mandou que eu me limitasse a hospedar os irmãos e não me envolvesse no trabalho de limpeza, visto que eu ainda estava num período de reflexão após ter sido dispensada. Fiquei um pouco triste quando ela disse isso e pensei: “Eu estou ultrapassando meus limites? Se eu voltar a falar disso com ela, ela gostará ainda menos de mim? Se eu realmente a ofender, ela tentará dificultar a vida para mim? Mas a essência do comportamento de Li Jing é muito séria e será muito perigoso se ela continuar desse jeito!”. Quando percebi isso, orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse nessa questão.

Dois dias depois, Li Jing veio até a nossa residência, me chamou de lado e me perguntou o que eu achava de seu plano de dispensar Qin Ken por permitir que os sentimentos dela ditassem como cumpria seu dever e por impedir o trabalho de limpeza. Eu disse: “Qin Ken assume um fardo grande em seu dever e tem lidado com o caso de Chang Jing de acordo com os princípios. Não vejo como foi que ela impediu o trabalho de limpeza”. Mas Li Jing insistiu que Chang Jing era uma pessoa maligna e devia ser expulsa. Ela também alegou que a razão pela qual não houve progresso no trabalho de limpeza era que Qin Ken estava protegendo Chang Jing. Fiquei chocada quando a ouvi dizer isso — Qin Ken tinha agido de acordo com os princípios ao objetar à expulsão de Chang Jing. Como Li Jing podia dispensá-la tão arbitrariamente? Às pressas, respondi: “Não podemos expulsar nem dispensar pessoas arbitrariamente e não levar a sério a vida dos nossos irmãos só porque queremos proteger nosso status e reputação! Agora, tenho uma transgressão em meu histórico porque eu não desempenhei meu dever de acordo com os princípios — por favor, não trilhe a mesma senda para o fracasso que eu trilhei! Devemos desempenhar nossos deveres estritamente de acordo com os princípios”. Irritada, Li Jing respondeu: “Bem, eu já tomei minha decisão de dispensar Qin Ken. Nada que você diga mudará minha opinião”. Quando ouvi isso, senti raiva e impotência. Eu pensei: “Não posso me dar ao luxo de ofendê-la, portanto, precisarei baixar o tom. Em todo caso, eu compartilhei minha opinião com você e cabe a você aceitá-la ou não”. Depois disso, fiquei de boca fechada. No fim, Li Jing dispensou Qin Ken e me realocou para um local distante para desempenhar o meu dever. Ela alegou que minha mudança era necessária para garantir a minha segurança — ela disse que o Partido Comunista Chinês tinha intensificado sua campanha de opressão e prisões, e já que eu tinha sido uma líder no passado e sabia muito sobre a igreja, seria melhor se eu não tivesse contato direto com os irmãos. Ela também me disse que, daí em diante, quaisquer cartas que eu enviasse ou que fossem enviadas para mim teriam que passar por ela. Antes de poder responder, ela me interrompeu, dizendo: “Preciso tratar de outros assuntos agora” e saiu em disparada em sua bicicleta. Fiquei parada na porta da minha casa, vendo-a afastar-se enquanto as lágrimas escorriam pelo meu rosto. Eu pensei: “Então agora você está me restringindo e tentando controlar-me?”. Quanto mais pensava nisso, mais reprimida me sentia. Lembrei-me do comportamento de Li Jing durante aquele período: quando fiz uma sugestão a ela, ela não a aceitou e até me ameaçou, dizendo que eu devia me limitar a hospedar os irmãos e não ultrapassar os meus limites. Então, temendo que seus atos malignos fossem revelados, ela me enviou para um local remoto e não permitiu que eu contatasse os outros irmãos, com a desculpa de que ela só estava tentando me proteger. Ela estava sendo tão sinistra e enganosa! A fim de manter seu status e reputação, ela oprimia e condenava qualquer um que não obedecesse às suas ordens, seguindo a regra de Satanás de “prosperem aqueles que se submetem a mim, e que aqueles que a mim resistem pereçam”. Ela não estava agindo como um anticristo? Eu sabia que não podia continuar cedendo e que eu devia denunciar Li Jing e expor seus malfeitos. O problema era que qualquer coisa que eu escrevesse teria que passar por ela. Se ela descobrisse que eu tinha escrito uma carta de denúncia, existia a possibilidade de ela me oprimir ainda mais. Se ela inventasse uma acusação contra mim e me expulsasse da igreja, que chance eu teria de ser salva? Quando pensei nisso, eu recuei novamente e me senti terrivelmente atormentada.

Durante os próximos dias, fiquei me lembrando de interações anteriores que eu tinha tido com Li Jing e eu não estava no clima de desempenhar o meu dever. Uma noite, eu finalmente decidi escrever uma carta para denunciar Li Jing, mas enquanto escrevia, eu comecei a pensar: “Se eu a denunciar, será que os outros irmãos pensarão que eu não estou me comportando como deveria durante meu período de reflexão? Quando Qin Ken foi dispensada, eu não me lembro de ter ouvido que ela denunciou Li Jing. Parecerá que estou tentando me exibir se eu a denunciar? Primeiro eu dei algumas sugestões a Li Jing e agora a estou denunciando. Se souber disso, será que ela pensará que simplesmente não consigo deixar de lado o problema que vejo nela?”. Depois de perceber tudo isso, eu apaguei a carta de denúncia, mas me senti muito culpada por ter feito isso. Em vista de como Li Jing estava me oprimindo, se eu não a denunciasse, quem sabe quem mais ela oprimiria no futuro. Eu mal dormi naquela noite. Vim para diante de Deus em oração e disse: “Ó Deus, quero denunciar Li Jing, mas tenho medo de que ela me oprima ainda mais quando ela descobrir. Ó Deus, não sei como devo passar por essa situação, por favor, guia-me”.

Mais tarde, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Você deve entrar a partir do lado da positividade, ser ativo e não passivo. Você deve ser inabalável por qualquer pessoa ou qualquer coisa em todas as situações e não deve ser influenciado pelas palavras de ninguém. Você deve ter um caráter estável; não importa o que as pessoas digam, você deve imediatamente colocar em prática o que você sabe ser a verdade. Você deve sempre ter as Minhas palavras operando dentro de você, independentemente de quem você esteja enfrentando; você deve ser capaz de permanecer firme em seu testemunho de Mim e mostrar consideração pelos Meus fardos. Você não deve concordar cegamente com os outros sem ter suas próprias ideias; em vez disso, você deve ter a coragem de se levantar e se opor àquelas coisas que não se conformam com a verdade. Se você sabe claramente que algo está errado, mas não tem coragem para expor o erro, você não é uma pessoa que pratica a verdade. Você quer dizer alguma coisa, mas não ousa expressá-la diretamente, então fica fazendo rodeios e depois muda de assunto; Satanás está dentro de você e o restringe, fazendo com que você fale sem qualquer efeito e seja incapaz de perseverar até o fim. Você ainda carrega medo no seu coração, e isso não é porque seu coração continua cheio das ideias de Satanás?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 12”). Por meio das palavras de Deus, eu aprendi que Deus ama aqueles que protegem o trabalho da igreja. Quando veem algo que viola os princípios e prejudica os interesses da igreja, eles são capazes de praticar a verdade para proteger o trabalho da igreja. Por outro lado, Deus Se enoja com aqueles que concordam cegamente com os outros e só agem de forma egoísta e desprezível para proteger seus interesses pessoais. Eles permanecem indiferentes quando testemunham que o trabalho da igreja está sendo prejudicado. Enquanto eu refletia sobre meu comportamento durante aquele tempo, percebi que, embora soubesse que era incorreto que Li Jing julgasse os outros arbitrariamente pelas costas e se exibisse, eu temia que eu a ofendesse, se eu continuasse a me manifestar. Assim, para proteger meus interesses, eu minimizava o problema quando falava com ela sobre ele. A fim de manter seu status e reputação, Li Jing insistiu em rotular Chang Jing como uma pessoa maligna e em expulsá-la, acusou Qin Ken e Xia Yu de impedir o trabalho de limpeza e dispensou Qin Ken. Eu sabia que esses comportamentos violavam os princípios, que ela estava cometendo o mal e resistindo a Deus. Mas eu temia que, se eu expusesse diretamente a essência daquilo que ela havia feito, ela dificultasse a vida para mim e me expulsasse, baseando-se na alegação de que eu estava impedindo e interrompendo o trabalho de limpeza da igreja. Por isso, eu só lhe dei um conselho e a encorajei a mudar de comportamento, permitindo que ela continuasse a sua campanha de malfeitos descarados. Temendo que eu denunciasse as suas ações, Li Jing me isolou e não permitiu que eu interagisse com outros irmãos. Eu podia ver claramente que ela estava tentando encobrir seus atos malignos. Eu deveria ter me manifestado para a expor e denunciar, mas eu temia ofendê-la e não tive nem a coragem de escrever uma carta de denúncia. Eu estava levando uma vida desprezível e era uma covarde que não ousava praticar a verdade. Eu não considerava o trabalho da igreja nem me importava com o possível dano feito à vida dos irmãos. Eu não tinha nenhum senso de justiça e era verdadeiramente egoísta e desprezível!

Enquanto continuava buscando, eu me deparei com estas passagens das palavras de Deus: “Consciência e razão deveriam ser os componentes da humanidade de uma pessoa. Ambos são os mais fundamentais e importantes. Que tipo de pessoa é essa que não possui consciência e não tem a razão da humanidade normal? Em termos gerais, ela é uma pessoa à qual falta humanidade, uma pessoa de humanidade extremamente pobre. Entrando em maiores detalhes: quais manifestações de humanidade perdida essa pessoa exibe? Tente analisar quais características são encontradas em tais pessoas e quais manifestações específicas elas apresentam. (Elas são egoístas e baixas.) Pessoas egoístas e baixas são perfunctórias em suas ações e se mantêm afastadas de tudo que não lhes diz respeito diretamente. Elas não consideram os interesses da casa de Deus, nem mostram consideração pelas intenções de Deus. Não assumem nenhum fardo de desempenhar seus deveres nem de testemunhar para Deus, e elas não têm senso de responsabilidade. […] Existem pessoas que não assumem nenhuma responsabilidade, não importa o dever que estão desempenhando. Elas não relatam prontamente os problemas que descobrem aos seus superiores, também. Quando veem pessoas que interrompem e perturbam, fazem vista grossa. Quando veem pessoas malignas cometendo o mal, não tentam impedir. Elas não protegem os interesses da casa de Deus nem consideram o que é seu dever e responsabilidade. Quando desempenham seu dever, pessoas desse tipo não fazem nenhum trabalho real; são bajuladores e ambicionam por conforto; falam e agem apenas para o bem da própria vaidade, reputação, status e interesses, e só estão dispostas a dedicar seu tempo e esforço a qualquer coisa que as beneficie” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Por meio da revelação das palavras de Deus, eu percebi que eu estava vivendo com base em venenos satânicos como: “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “pessoas sensatas sabem se proteger e evitam cometer erros”, “as autoridades locais têm mais controle do que as estaduais”, e “mendigos não podem escolher”. Eu tinha me tornado incrivelmente egoísta e enganosa e sempre considerava somente meus interesses. Eu não ousei dizer nada quando observei uma falsa líder cometendo o mal e prejudicando os interesses da igreja. Eu tinha perdido minha razão e minha consciência como um ser criado e não estava vivendo nenhuma semelhança de uma humana verdadeira. Lembrei-me da expulsão de Chang Jing por Li Jing. Eu sabia que o comportamento de Chang Jing não era severo o bastante para justificar sua expulsão e que uma expulsão lhe infligiria sofrimento espiritual e seria extremamente prejudicial para a sua entrada na vida. No entanto, para proteger meus interesses, eu não impedi que Li Jing a expulsasse arbitrariamente. Eu tinha sido tão egoísta e desprovida de humanidade! Quando Li Jing dispensou Qin Ken, eu temia ser privada de meu dever se eu ofendesse Li Jing, por isso não ousei defender os princípios e impedir esse ato maligno. Pessoalmente, eu não tinha cometido essas transgressões, mas eu assisti com indiferença enquanto Li Jing fazia o mal e permiti que ela interrompesse e destruísse o trabalho da igreja e oprimisse e punisse minhas irmãs. Eu não estava me colocando do lado de Satanás e ajudando os perversos a executarem seus atos perversos? Eu me odiei quando percebi isso. O caráter de Deus é justo e inofendível. Ele detesta aqueles que levam uma vida desprezível, que só cuidam de si mesmos e não praticam a verdade. Se eu nunca me manifestasse para expor os atos malignos de Li Jing e permitisse que ela continuasse a causar interrupção e a cometer o mal na igreja, eu estaria protegendo seus atos malignos e seria detestada e desprezada por Deus. Deparei-me com outra passagem das palavras de Deus que dizia: “Na igreja, permaneça firme em seu testemunho de Mim, sustente a verdade; o certo é certo e o errado é errado. Não confunda preto com branco. Você entrará em guerra com Satanás e precisa vencê-lo completamente para que ele nunca mais se erga de novo. Você deve dar tudo que tem para proteger Meu testemunho. Esse será o objetivo das ações de vocês — não se esqueçam disso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Quando observasse coisas que não estavam de acordo com os princípios, eu deveria deixar meus interesses de lado e defender as verdades princípios e proteger o trabalho da igreja. Essa é a responsabilidade que eu deveria executar como um ser criado e é um princípio de conduta para todos os crentes. Eu não podia continuar me preocupando com minhas perspectivas e meu destino e vivendo uma vida desprezível só para proteger os meus interesses. Eu devia praticar a verdade e proteger o trabalho da igreja — eu devia me manifestar para expor e denunciar os atos malignos de Li Jing.

Depois disso, refleti sobre por que eu continuava temendo que a denúncia de Li Jing afetaria meu destino e minhas perspectivas. Percebi que eu nutria algumas ideias falaciosas. Eu achava que, por ainda estar num período de reflexão após ser dispensada, se eu levantasse um problema com uma líder, as pessoas pensariam que eu não estava me comportando como deveria durante a reflexão. Eu achava que eu só era uma anfitriã e que eu carecia de posição e status e que minhas palavras não tinham peso, por isso eu não ousei confrontar Li Jing quando a vi expulsando e dispensando pessoas arbitrariamente. Achava que, já que Li Jing era uma líder, se eu a ofendesse, ela dificultaria a vida para mim e eu não seria capaz de desempenhar o meu dever. Também pensei que, se eu fosse expulsa, eu perderia qualquer chance de ser salva. Eu acreditava equivocadamente que meu destino estava nas mãos de Li Jing e que cabia a ela se eu seria capaz de continuar desempenhando o meu dever e alcançar a salvação. Eu não acreditava que a casa de Deus é governada por Deus e pela verdade. Esse tipo de ideia é blasfêmia contra Deus e entendê-Lo errado. Meu destino está nas mãos de Deus e nenhuma pessoa tem algo a dizer em relação a isso, muito menos ele pode ser decidido por um líder. No passado, anticristos imperiosos e despóticos cometeram o mal e causaram interrupções na igreja, alguns assumiram o controle na igreja e tentaram estabelecer seu reino independente, mas, no fim, todos eles foram expulsos. A casa de Deus é governada pela verdade e pelo Espírito Santo. Nenhuma pessoa maligna ou anticristo pode se estabelecer na igreja, e todos eles acabam revelados e eliminados por Deus. Mesmo que eu fosse oprimida, punida ou até expulsa por expor e denunciar uma falsa líder, isso só seria temporário e não significaria que eu jamais alcançaria a salvação. Como membro da igreja, não importando que dever eu desempenhasse, se eu tinha cometido transgressões ou se tinha sido dispensada no passado, se eu observasse um falso líder ou anticristo cometendo o mal, interrompendo o trabalho da igreja ou oprimindo o povo escolhido de Deus, eu devia me levantar para denunciar e expor tal comportamento. Essa era minha responsabilidade e obrigação.

Enquanto refletia sobre o que eu devia escrever na minha denúncia, eu me deparei com Xia Yu. Com lágrimas nos olhos, ela me contou que ela havia feito algumas sugestões a Li Jing após ver que ela não seguia os princípios no trabalho de limpeza da igreja. Ela disse que Li Jing não quis aceitar seu conselho e a dispensou. A história de Xia Yu me mostrou com uma clareza ainda maior que, quando falsos líderes e anticristos exercem poder na igreja, isso não é só prejudicial para os irmãos, isso também resulta na interrupção e perturbação do trabalho da igreja. Se eu não expusesse e denunciasse Li Jing o quanto antes, isso só resultaria num dano ainda maior ao trabalho da igreja. Decidi escrever uma carta expondo os atos malignos de Li Jing naquela mesma noite e pedir que alguns irmãos a repassassem para os líderes superiores. Para a minha surpresa, ao voltar para casa, encontrei uma mensagem dos líderes superiores convidando-me a me encontrar com eles. Eu sabia que Deus tinha aberto uma senda para mim. Quando nos encontramos, apresentei todos os atos malignos de Li Jing a eles. Eles disseram que, recentemente, tinham recebido várias mensagens denunciando Li Jing e que lidariam com o assunto de acordo com os princípios assim que possível após investigarem e verificarem as acusações. Quando ouvi isso, fiquei feliz por finalmente ter sido capaz de praticar um pouco de verdade e por meu coração finalmente estar livre de opressão.

Alguns dias depois, recebi uma mensagem dos líderes superiores dizendo que, após a investigação, Li Jing tinha sido identificada como uma falsa líder que trilhava a senda de um anticristo. A natureza desse assunto era muito séria, por isso tinham começado com a dispensa dela. Se ela não se arrependesse, ela seria tratada como um anticristo. Quando ouvi isso, senti de verdade que Cristo e a verdade governam sobre a casa de Deus. Nenhuma pessoa tem a última palavra nos assuntos da igreja e nenhum malfeitor pode ocupar um lugar na casa de Deus. Eu também percebi que, só se praticamos a verdade e protegemos o trabalho da igreja, estamos de acordo com as intenções de Deus. Graças a Deus!


58. Escapando do covil dos demônios

Por Xiao Kang, China

Num dia de maio de 2004, eu estava numa reunião com duas irmãs quando, de repente, mais de vinte policiais se arremeteram para dentro. Eles gritaram conosco, dizendo: “Ninguém se mexa, sentam-se no chão!”. Então tiraram fotos de nós três antes de revirarem a casa inteira como um bando de bandidos. Um dos policiais encontrou na minha bolsa um recibo de 200.000 yuans em fundos da igreja. Fiquei como o coração na mão quando pensei: “Agora que encontraram esse recibo, eles certamente me perguntarão a localização dos fundos da igreja”. Às pressas, orei a Deus, pedindo que Ele me ajudasse a não traí-Lo como Judas e me permitisse permanecer firme em dar testemunho Dele. Um policial então me perguntou: “Essa bolsa é sua?”. Quando não respondi, ele me deu um tapa violento no rosto e me chutou várias vezes. Então nos escoltaram à força até a viatura.

Depois de chegarmos à secretaria de segurança pública, nós fomos separadas e levadas para o interrogatório. O capitão da Brigada de Segurança Nacional me perguntou quão alta era a minha posição na liderança e com quem eu costumava me reunir. Quando não respondi, ele pegou um livro e me bateu no rosto e na cabeça com ele várias vezes, deixando meu rosto ardendo de dor. Eu pensei: “A que tipo de tortura eles me sujeitarão para arrancarem os 200.000 yuans de mim? Serei capaz de resistir? E se eu desabar e trair a Deus igual a Judas?”. Quando esses pensamentos me ocorreram, fiquei ansiosa e pedi que Deus me desse fé e força. Então lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “De fora, os poderosos podem parecer cruéis, mas não temam, pois isso é porque vocês têm pouca fé. Se sua fé aumentar, nada será difícil demais” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 75”). “Isso é correto”, pensei. “Não importa quão cruéis esses policiais possam ser, todos eles estão sob o domínio de Deus. Sem a permissão de Deus, eles não podem sequer me tocar com um dedo. Eu deveria ter fé em Deus e colocar-me em Suas mãos. Não importa como a polícia me trate, devo confiar em Deus e permanecer firme em dar testemunho Dele.” Irritada, eu lhes perguntei: “Com base em que vocês nos prenderam e espancaram? Qual foi a lei que quebramos?”. Outro policial respondeu cruelmente: “Ainda está negando sua culpa, não está? Crer em Deus Todo-Poderoso é contra a lei, o partido e nosso país!”. Eu respondi: “Em nossa fé, tudo que fazemos é nos reunir e ler as palavras de Deus. Jamais nos envolvemos em política, como, então, poderíamos estar agindo contra o partido e o país? Vocês estão intencionalmente violando a lei ao nos prenderem e espancarem sem causa”. Ele ficou tão furioso que estava prestes a me bater, quando, naquele momento, outro policial entrou e o mandou jantar e retomar o interrogatório mais tarde.

Naquela noite, eles me levaram para um hotel e me interrogaram sobre quem estava guardando os 200.000 yuans dos fundos da igreja e onde eles estavam localizados. Um dos oficiais me esbofeteou com tanta força quando eu não respondi que comecei a ver estrelas e minhas bochechas arderam de dor. O capitão da Brigada de Segurança Nacional tentou me intimidar, dizendo: “Uns dias atrás, prendemos vários de seus líderes superiores. Temos seguido você já por um tempo e sabemos que você é uma líder. Sugiro que você coopere conosco ou a espancamos até a morte!”. Eu o ignorei e continuei orando a Deus no coração, pedindo que Ele me desse coragem e sabedoria para que eu não tivesse medo de Satanás. Depois disso, outro policial me deu um sorriso forçado e disse: “Tudo que você precisa fazer é contar-nos o que sabe e então poderá ir para casa. Sua filha ainda é tão nova e não há mais ninguém que possa cuidar de seus pais. Como eles darão conta se você não estiver em casa para eles? Diga-nos o que sabe ou você vai para a prisão!”. Quando ouvi isso, eu pensei: “Meus pais já passaram dos setenta anos de idade, e minha filha ainda é tão nova. Quem cuidará deles se eu for condenada à prisão?”. Quando pensei nisso, não consegui segurar as lágrimas. Naquele momento, lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Em todos os momentos, Meu povo deveria estar em guarda contra os ardilosos esquemas de Satanás, protegendo o portal da Minha casa para Mim […] de modo a evitar que caiam na armadilha de Satanás, quando então seria tarde demais para arrependimentos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 3”). As palavras de Deus me lembraram de que Satanás estava tentando usar minha preocupação pelos membros da minha família para me tentar a trair a Deus. Eu não podia cair em sua armadilha. Lembrei-me de outra passagem das palavras de Deus que diz: “Por que você não as confia às Minhas mãos? Você não tem fé suficiente em Mim? Ou é por ter medo de que farei arranjos impróprios para você? Por que você sempre se preocupa com a família da sua carne e anseia por seus entes queridos? Eu tenho um lugar certo no seu coração?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 59”). Na verdade, os destinos de minha filha e de meus pais estavam todos sob o domínio de Deus, e cabia a Ele ditá-los e arranjá-los, por que, então, eu me preocuparia com isso? Eu devia entregá-los a Deus e não devia trair meus irmãos por preocupação com minha família. Fiz um juramento silencioso: “Mesmo que tenha que passar o resto de meus dias na prisão, eu jamais entregarei meus irmãos nem trairei a Deus!”. Naquele momento, outro policial entrou e disse que eles precisavam interrogar primeiro as duas outras irmãs, e então eles foram para uma sala vizinha e só deixaram dois policiais para me vigiar. Logo depois, eu ouvi o som arrepiante dos gritos repetidos das irmãs. Eu fiquei enfurecida — como crentes e seguidoras de Deus, nós trilhávamos a senda certa e não violamos nenhuma lei, mesmo assim o Partido Comunista Chinês tinha nos detido e brutalizado! Lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Durante milhares de anos, esta tem sido a terra da imundice, é insuportavelmente suja, a miséria abunda, fantasmas correm desenfreados por toda parte, enganando e iludindo, fazendo acusações infundadas, sendo impiedosos e cruéis, pisoteando essa cidade fantasma e a deixando coberta de cadáveres; o fedor da decadência cobre a terra e permeia o ar, e é fortemente vigiada. Quem é capaz de enxergar o mundo além dos céus? […] Ancestrais dos antigos? Líderes adorados? Todos eles se opõem a Deus! Sua interferência deixou tudo que está debaixo do céu em estado de escuridão e caos! Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). O Partido Comunista Chinês é um diabo que odeia e resiste a Deus. A encarnação de Deus e a salvação da humanidade são uma ocasião de grande alegria, mas o Partido Comunista Chinês não permite que Deus venha para a Terra. Eles não permitem que nós creiamos em Deus, sigamos a Deus e trilhemos a senda certa. Eles perseguem Cristo furiosamente e caem matando nos seguidores de Deus. Eles estão determinados a erradicar, aniquilar todos nós e a oprimir a obra de Deus para alcançar soberania eterna e satisfazer sua ambição selvagem de controlar a humanidade; eles são verdadeiramente antagônicos. Eu odiava o Partido Comunista Chinês, esse velho demônio, de todo coração, e quanto mais ele me perseguia, mais eu desejava seguir a Deus. Não importava o quanto eu tivesse que sofrer, eu estava disposta a permanecer firme em meu testemunho de Deus para humilhar Satanás.

Mais tarde, um pouco após às quatro da manhã, os guardas se deitaram em suas camas e dormiram. Eu senti um impulso incrível de sair correndo dali e escapar, mas eu também temia que, se não tivesse êxito e fosse trazida de volta, a polícia aplicasse táticas de tortura ainda mais duras em mim. Às pressas, orei a Deus: “Ó Deus! Se Tu abriste essa saída para mim, por favor, enche-me com a fé, a coragem e a sabedoria de que necessito para escapar dessa cova de leões”. Após concluir minha oração, lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “De tudo que ocorre no universo, não há nada no qual Eu não tenha a palavra final. Existe alguma coisa que não esteja em Minhas mãos?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 1”). As palavras de Deus me deram força: Deus é onipotente e governa soberano sobre todas as coisas. Satanás também está sob o domínio de Deus. Lembrei-me de como, quando Moisés estava tirando os israelitas do Egito e ficou encurralado entre as carruagens dos egípcios atrás deles e o Mar Vermelho na frente deles, Moisés clamou sinceramente a Deus Jeová, e Deus abriu um caminho para eles, abrindo as águas do Mar Vermelho e revelando uma faixa de terra seca no meio. Após os israelitas atravessarem o Mar Vermelho, Deus fechou a trilha no meio da água, e os egípcios em perseguição foram engolidos. Quando percebi que todas as coisas estão sujeitas à soberania de Deus, meu medo diminuiu e tive a coragem e a fé para fugir. Silenciosamente, abri a porta e a fechei com muito cuidado depois de sair e lentamente desci até o térreo, com os chinelos na mão. Não havia ninguém na recepção, mas quando alcancei a entrada do prédio, vi que ela estava trancada. Pensei: “Agora não conseguirei escapar. É melhor voltar. Se os policiais descobrirem o que eu fiz, certamente me darão uma boa surra”. Eu estava muito nervosa e meu coração estava prestes a saltar do peito. No entanto, para a minha surpresa, a caminho de volta à segunda escadaria, de repente, percebi que havia uma saída pelos fundos. Assim, caminhei lentamente até lá para dar uma olhada, mas essa porta também estava trancada — outra decepção. Pensei: “Ó Deus! Não tentarei escapar sem Tua permissão. Estou disposta a me submeter a Teus arranjos e orquestrações. Se eu tenho Tua permissão, por favor, abre uma senda para mim”. Com cuidado, mexi na fechadura e, para a minha surpresa, ela abriu na hora! Eu estava muito feliz e saí correndo pela porta dos fundos o mais rápido que pude. Corri com todas as minhas forças e, após uma jornada penosa, finalmente alcancei a casa de minha tia, a uns quatro quilômetros dali.

Assim que me sentei na casa de minha tia, de repente, ouvi o som estridente de sirenes policiais vindo da rua — o mesmo tipo que eles usavam quando perseguiam criminosos perigosos. Eu imaginei os rostos ferozes daqueles policiais e suas várias táticas de tortura, e isso bastou para me deixar em pânico e temendo que me pegassem a qualquer momento. Naquele instante, mais uma vez as palavras de Deus me encorajaram: “Não tema, o Deus Todo-Poderoso dos exércitos certamente estará com você. Ele está atrás de vocês e é o seu escudo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 26”). As palavras de Deus me deram uma dose instantânea de coragem e fé. Com Deus comigo, o que eu tinha a temer? Deus já não tinha ajudado a me libertar da cova do leão? Eu precisava ter fé em Deus e entregar-me totalmente em Suas mãos. O quanto eu sofreria já tinha sido predestinado por Deus, e se eu fosse presa de novo, isso só aconteceria com Sua permissão. Esse pensamento me acalmou um pouco, mas então me lembrei do filho e da nora da minha tia que se opunham a sua fé em Deus e até já quiseram mandá-la para a delegacia em várias ocasiões. Eu não sabia o que eles fariam se descobrissem que o Partido Comunista Chinês estava me procurando, então eu sabia que precisava sair dali o quanto antes.

Para garantir que eu não fosse reconhecida, cortei os cabelos e mudei de roupas. Então, na terceira manhã de minha estadia na casa de minha tia, por volta das quatro da manhã, eu saí da casa e percorri vinte quilômetros em estradas secundárias em minha bicicleta até a casa da irmã Dong En. Eu me lembrei de que eu tinha prometido a algumas irmãs ligar para elas todos os dias por volta do meio-dia, mas essas irmãs não sabiam que eu tinha sido presa, e a polícia estava com meu celular — se elas me ligassem, elas seriam monitoradas e, eventualmente, presas. Então comprei um chip novo e liguei para elas avisando que deveriam desligar seus celulares imediatamente. Infelizmente, a polícia já estava monitorando as chamadas delas, e assim que entrei em contato com elas, a polícia rastreou minha localização. Alguns dias depois, por volta das sete da noite, o Partido Comunista Chinês mobilizou uma enorme força policial que consistia em oficiais da secretaria de segurança pública, policiais armados e agentes da SWAT para me localizar e prender no vilarejo de Dong En. Assim que o marido de Dong En descobriu, ele me contou às pressas que a polícia tinha cercado o vilarejo e que provavelmente tinha vindo para me prender. Naquele momento, meu coração começou a palpitar de medo e, às pressas, corri para o andar de baixo sem mesmo trocar meus chinelos por sapatos. Quando cheguei ao térreo, fui saudada pela irmã Liu Yi, que também vivia no mesmo vilarejo. Ela me segurou e ambas saímos correndo da casa até um campo de soja a uns cinquenta metros dali. Assim que nos agachamos naquele campo, uma equipe de sete ou oito policiais invadiu a casa de Dong En e começou a revistar cada andar com lanternas. Depois de revirarem a casa por trinta minutos e não me encontrarem, eles levaram o marido de Dong En. Liu Yi e eu ficamos escondidas naquele campo de soja até às onze daquela noite. Então ela decidiu voltar para a casa de Dong En para ver como as coisas estavam, acreditando que a polícia já tinha ido embora. Ela não voltou por muito tempo, e eu estava muito preocupada, mas não ousava agir apressadamente. Então, de repente, uma viatura parou em frente à casa e, momentos depois, tive que assistir, impotente, a Liu Yi sendo escoltada até a viatura. Eu não consegui segurar as lágrimas e me odiei por permitir que Liu Yi voltasse para a casa, mas tudo que pude fazer foi orar por ela em silêncio.

Naquele momento, eu não ousei ir para a casa de nenhum outro irmão e não sabia para onde devia fugir, por isso, comecei a correr para o Sul, sem rumo certo. Mas alguns dos cachorros do vilarejo não paravam de correr atrás de mim latindo. Eu temia que a polícia viesse dar uma olhada se os ouvisse, por isso me escondi rapidamente num campo de milho. Não demorou, e ouvi os motores de motos rondando a vizinhança e eu quase enlouqueci de medo. Eu pensei: “Não tenho como escapar com tantos policiais a minha procura. Eles sabem que eu sou líder, e eles têm aquele recibo — se eles me pegarem de novo, com certeza me matarão. Será mesmo meu destino ser assassinada pelo Partido Comunista Chinês ainda tão nova?”. Quando percebi isso, eu fiquei um pouco deprimida, mas naquele momento eu me lembrei de que as palavras de Deus dizem: “Quem dentre toda a humanidade não é cuidado aos olhos do Todo-Poderoso? Quem não vive em meio à predestinação do Todo-Poderoso? A vida e a morte do homem acontecem por escolha própria? O homem controla o seu próprio destino?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 11”). De fato, meu destino estava nas mãos de Deus, e Ele tinha a última palavra sobre se eu viveria ou morreria. Se Deus não permitisse que eu fosse presa e torturada até a morte pelo Partido Comunista Chinês, a polícia não seria capaz de tirar a minha vida. Quando Satanás atacou e tentou Jó, ele não teve a permissão de Deus para matar Jó, por isso, só pôde prejudicar seu corpo, mas não tirar-lhe a vida. Lembrei-me de outra passagem das palavras de Deus que diz: “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). As palavras de Deus me encheram de fé. Eu sabia que devia me colocar nas mãos de Deus e me submeter a Seus arranjos e orquestrações. Mesmo que me restasse um único suspiro, eu tinha que permanecer leal a Deus e nunca traí-Lo. Pensei em Pedro que, depois de experimentar todo tipo de perseguição e adversidades, se dispôs a ser crucificado de cabeça para baixo para dar testemunho de seu amor por Deus. Ao longo das eras, inúmeros santos sacrificaram a vida para espalhar o evangelho, dando um testemunho implacável e retumbante de Deus para frustrar e humilhar Satanás. Ser capaz de experimentar essa perseguição e adversidade e ter a oportunidade de dar testemunho de Deus era, na verdade, uma bênção. Quando percebi isso, eu senti uma coragem renovada e então orei a Deus, jurando a Ele que eu daria testemunho Dele diante de Satanás, mesmo que isso significasse arriscar minha vida. Depois de orar, o pânico diminuiu e eu comecei a pensar em como poderia confiar em Deus para escapar. Eu sabia que não podia seguir a estrada principal, então fui circulando até a floresta à beira do vilarejo, atravessei-a, às vezes correndo às margens do rio. Com a proteção de Deus, finalmente consegui escapar ilesa do vilarejo.

Quando saí da floresta, já era noite, e eu não sabia para onde ir, então decidi seguir para a casa de minha irmã, a uns dez quilômetros de distância. Ouvi motos na estrada principal e percebi que a polícia ainda tentava me cercar e interceptar, por isso, descalça, corri seguindo trilhas estreitas. Depois de uns dois ou três quilômetros, passei por alguns arrozais e machuquei o pé num tijolo, mas não tive tempo para dar atenção à dor — continuei correndo adiante o mais rápido que pude. Finalmente, alcancei uma estrada de cascalho, que era a única estrada que levava à casa de minha irmã. O cascalho entrava no corte no pé, causando uma dor agonizante, mas tive que cerrar os dentes, pois não ousava parar. Quando eu estava prestes a passar por uma estação de bombeamento elétrica, ouvi uma moto se aproximar atrás de mim e, às pressas, eu me agachei nos arbustos à margem da estrada. A moto parou na estação e um policial perguntou ao idoso que estava trabalhando como atendente se ele tinha visto uma mulher. O idoso disse que não tinha visto nada. Eu pensei: “Não posso continuar nessa estrada de cascalho. Eu deveria voltar e caminhar pelos arrozais ou estradas secundárias; desse jeito, talvez eu consiga escapar da polícia”. Depois de mais ou menos meio quilômetro, quando vi que o dia estava começando a raiar, achei que a polícia devia ter desistido, após procurar-me durante a noite inteira, e que eu podia voltar para a estrada principal. Mas para a minha surpresa, de repente, avistei o capitão da Brigada de Segurança Nacional e dois policiais a poucos passos de mim. Um estava sentado numa moto, o outro estava ao lado da moto e o outro estava agachado no chão. Eu me assustei tanto que achei que meu coração saltaria pela minha boca. Pensei: “Estou ferrada, não tenho como escapar agora. Eu corri a noite inteira, mesmo assim não consegui escapar de suas garras”. Às pressas, orei a Deus: “Ó Deus! Todas as coisas estão sob Teu controle. Se Tu permitires que eu seja presa pela polícia, estou disposta a me submeter e permitir que tudo proceda de acordo com Tuas orquestrações”. Depois de orar, fiquei um pouco mais calma e, após ajeitar o cabelo, fiquei parada onde eu estava por alguns segundos e então dei um passo à frente. Se quisessem me prender, eles poderiam ter feito isso facilmente naquele instante, mas, para minha surpresa, eles ficaram onde estavam, imóveis como três esculturas de madeira. Parece que não me reconheceram porque eu tinha cortado o cabelo e trocado de roupas, e minha aparência estava completamente diferente de quando eles me prenderam pela primeira vez. Quando vi que eles pareciam não reagir a mim, eu me senti um pouco mais corajosa e confiante e continuei andando. Quando passei por eles, nervosa, prendi a respiração; era como se tudo em minha volta tivesse congelado. Vi uma estrada estreita seguindo para Leste e lentamente fui andando em sua direção, mas os três policiais não se mexeram. Mais uma vez contemplei a soberania onipotente de Deus. Depois de me afastar uns dez metros deles, ouvi o capitão gritando atrás de mim: “Xiao Kang, Xiao Kang, é você, Xiao Kang?”. Ele deve ter gritado umas quatro ou cinco vezes para mim. Quando o ouvi gritando meu nome, o coração quase saltou pela boca e eu comecei a suar frio. Eu queria sair correndo, mas as pernas não obedeciam aos comandos do cérebro. Ocorreu-me que, se eu tentasse fugir, eles saberiam que era eu e me perseguiriam. Às pressas, orei a Deus, pedindo que Ele me desse calma e não me deixasse entrar em pânico. Depois de orar, eu me acalmei um pouco e, por mais que os policiais me chamassem, eu os ignorei e continuei andando. Nenhum dos policiais veio correndo atrás de mim. E assim, com a proteção de Deus, eu escapei debaixo de seu nariz.

Essa fuga incrivelmente arriscada me lembrou de uma passagem das palavras de Deus: “Independentemente de quão ‘poderoso’ Satanás seja, independentemente de quão audacioso e ambicioso seja, independentemente de quão grande seja sua capacidade de causar danos, independentemente de quão abrangentes sejam as técnicas com as quais corrompe e seduz o homem, independentemente de quão inteligentes sejam os truques e artimanhas com os quais intimida o homem, independentemente de quão mutável seja a forma em que existe, ele nunca foi capaz de criar uma única coisa vivente, nunca foi capaz de estabelecer leis ou regras para a existência de todas as coisas, e nunca foi capaz de governar e controlar nenhum objeto, seja animado ou inanimado. Dentro do cosmo e do firmamento, não há uma única pessoa ou objeto que tenha nascido dele ou que exista devido a ele; não há uma única pessoa ou objeto que seja governado por ele ou controlado por ele. Pelo contrário, ele não só tem de viver sob o domínio de Deus, como, além disso, deve se submeter a todas as ordens e comandos de Deus. Sem a permissão de Deus, é difícil para Satanás tocar até mesmo uma gota de água ou grão de areia na terra; sem a permissão de Deus, Satanás nem ao menos é livre para mover as formigas sobre terra, quanto mais a humanidade, que foi criada por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). Vi que Deus é onipotente, que Ele reina soberano sobre todas as coisas e tem autoridade máxima e insuperável. Foi Deus que cegou os policiais, permitindo que eu passasse por eles despercebida. Lembrando-me desses dois casos da repressão e prisão do Partido Comunista Chinês, percebi que não existe lugar que os poderes de Deus não alcancem. Quando fui presa, Deus abriu uma saída para mim, permitindo que eu escapasse sem incidentes. A polícia mobilizou uma operação enorme para me encontrar e prender, cercando a casa e o vilarejo em que eu estava, mas eles não foram capazes de me pegar. Então eles tentaram me encontrar e interceptar na estrada, mas, de alguma forma, não me reconheceram quando passei na frente deles. Quanto mais pensava nisso, mais sentia que Deus é realmente onipotente e, por mais selvagens que sejam as ações de Satanás, ele não consegue me tocar sem a permissão de Deus.

Mais tarde, alguns irmãos me contaram que o Partido Comunista Chinês tinha espalhado cartazes com meu retrato e uma legenda que dizia: “Perturbadora severa da ordem social” por todo o município. A polícia também estava revistando os ônibus nas cidades com meu retrato, perguntando se alguém sabia onde eu estava. Visto que a polícia ainda estava me procurando, eu não podia sair para desempenhar meus deveres e tive que me esconder na casa da minha família anfitriã e eu estava constantemente em alerta. Depois disso, eu não saí de casa por mais de um ano e me sentia muito reprimida e desanimada. Às vezes, eu achava que era difícil e doloroso demais crer em Deus no país do grande dragão vermelho. Vi uma passagem das palavras de Deus que diz: “Por ter sido iniciada em uma terra que se opõe a Deus, toda a obra de Deus enfrenta obstáculos tremendos, e o cumprimento de muitas de Suas palavras leva tempo; assim, as pessoas são refinadas como resultado das palavras de Deus, o que também é parte do sofrimento. É tremendamente difícil para Deus realizar a Sua obra na terra do grande dragão vermelho — mas é por meio dessa dificuldade que Deus realiza um estágio da Sua obra, tornando manifestos Sua sabedoria e Seus feitos maravilhosos, e usando esta oportunidade para completar este grupo de pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). Percebi que Deus não estava fazendo as pessoas sofrerem intencionalmente, ao contrário, Ele estava usando as circunstâncias adversas criadas pela prisão e perseguição dos crentes pelo Partido Comunista Chinês para aperfeiçoar a fé e o amor das pessoas e para formar um grupo de vencedores.

Em retrospectiva, durante toda essa experiência — desde a prisão e fuga até agora — eu enfrentei bastantes adversidades, mas isso me permitiu reconhecer claramente a essência demoníaca da resistência do Partido Comunista Chinês a Deus. O Partido Comunista Chinês não consegue mais me desorientar, e eu me rebelei contra ele e o abandonei. Ao mesmo tempo, vi de perto e pessoalmente que Deus esteve comigo a cada passo do caminho, ajudando-me sempre que eu estava em necessidades e abrindo um caminho para mim vez após vez. As palavras de Deus me deram fé e força e me tiraram da cova do leão vez após vez. Vi a soberania onipotente de Deus e isso aprofundou minha fé em Deus. Quanto mais reflito sobre isso, mais percebo que eu ganhei muito por meio dessa adversidade e perseguição. Com isso em mente, não acho mais isso amargo, ao contrário, sinto que Deus me mostrou graça e me favoreceu ao permitir que eu experimentasse a Sua obra por meio dessa situação difícil. Por mais que o Partido Comunista Chinês me cace e persiga, eu continuarei buscando a verdade, cumprindo meu dever e retribuindo o amor de Deus!


59. A importância da atitude correta em seu dever

Por Ella, Filipinas

Em outubro de 2020, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Ativamente, eu participava das reuniões e comunicava meu entendimento das palavras de Deus, e dois meses depois, eu me tornei líder de um grupo de reuniões. Lembro-me de que, na primeira vez como anfitriã de uma reunião, eu estava animada e nervosa. Estava animada por desempenhar meu dever, mas nervosa pois temia que, se não fosse uma anfitriã boa, meus irmãos talvez me menosprezassem. Achava que nossa líder era uma anfitriã muito boa, e que, se eu fizesse do jeito dela, eu seria uma anfitriã boa. Então a líder de igreja me elogiaria, e meus irmãos me admirariam. Assim, liderei a reunião imitando o método da nossa líder de igreja. Quando fazia perguntas aos meus irmãos, eles interagiam comigo, e quando me comunicava, eles diziam “Amém”, concordando. Depois da reunião, a líder de igreja disse que eu tinha sido boa anfitriã. Fiquei muito feliz e orgulhosa quando ouvi o elogio da líder. Não demorou, e fui escolhida como diaconisa de rega. Fiquei muito animada e pensei que talvez fosse porque eu tinha calibre bom que tinha sido escolhida para o cargo. No início, eu não soube como fazer o trabalho, mas não quis decepcionar meus irmãos. Assim, em cada reunião, eu me concentrava em encontrar os elementos centrais discutidos nas palavras de Deus. Desse jeito, minha comunhão seria clara e abarcaria os pontos-chave, e meus irmãos pensariam que eu tinha bom entendimento e me admirariam. Mas depois que me comuniquei, quando ouvi a comunhão dos outros, percebi que o que eu tinha comunicado não tinha sido tão claro. Fiquei muito preocupada e pensei: “Ninguém pensará que me comunico bem, e a atenção de todos se voltará para aqueles que se comunicam melhor do que eu”. Eu temia que meus irmãos me desprezassem, por isso sempre tentava me comunicar melhor. Mas não consegui me acalmar para contemplar as palavras de Deus. Quanto mais desejava comunicar bem, pior minha comunhão se tornava. Pensei: “O que meus irmãos pensarão de mim? A líder de igreja ficará decepcionada comigo? Por que minha comunhão não é tão clara quanto a dos outros? Por que se comunicam tão bem, mas eu não?”. Eu não estava disposta a admitir a derrota e achei que deveria trabalhar mais para ultrapassar os outros.

Alguns meses depois, devido às necessidades do trabalho da igreja, fui enviada para pregar o evangelho. Quando cheguei lá, perguntei quem eram os líderes do grupo e o líder da igreja. Pensei que, contanto que me esforçasse, eu poderia ganhar a aprovação do líder da igreja e me tornar líder de grupo. Assim, meus irmãos me admirariam. Ao partilhar o evangelho, eu orava e confiava em Deus quando havia coisas que eu não entendia ou não sabia fazer. Depois de um tempo, obtive alguns resultados bons ao desempenhar meu dever, e isso me deixou muito feliz. Ao mesmo tempo, porém, também me senti culpada, pois sabia que tinha a mentalidade errada. Eu estava trabalhando duro só porque queria que os outros me admirassem, não porque queria desempenhar bem meu dever. Deus estava escrutinando a minha mente, e Ele certamente odiava minha busca. Vim para diante de Deus e orei; eu estava disposta a me rebelar contra a minha intenção errada. Depois de orar, eu me senti um pouco melhor. No entanto, eu ainda não podia evitar tentar fazer os outros me admirar. Quando via os outros obtendo bons resultados ao desempenhar seus deveres, eu queria superá-los. Eu sabia que era errado pensar assim, mas não conseguia me controlar. Não conseguia me acalmar para desempenhar meu dever. Meu estado foi piorando, e eu me tornei ineficiente em desempenhar meu dever. Então, orei a Deus, pedindo que Ele me ajudasse e me guiasse para eu me conhecer.

Um dia, vi uma passagem das palavras de Deus num vídeo de testemunho experiencial que me deu um pouco de autoconhecimento. Deus Todo-Poderoso diz: “Os anticristos sempre desempenham seu dever relutantemente a fim de obter bênçãos. Também investigam se serão capazes de se exibir e de ser admirados por meio do desempenho desse dever, e se o alto ou Deus saberão se eles desempenham esse dever. Tudo isso são coisas que eles consideram quando desempenham um dever. A primeira coisa que querem determinar é quais benefícios eles podem obter desempenhando um dever e se eles podem ser abençoados. Essa é a coisa mais importante para eles. Eles nunca pensam em como considerar as intenções de Deus e retribuir o amor de Deus, como pregar o evangelho e dar testemunho de Deus para que as pessoas ganhem a salvação de Deus e obtenham felicidade, muito menos buscam entender a verdade, ou buscam como resolver seus caracteres corruptos e viver uma semelhança humana. Nunca consideram essas coisas. Eles só pensam em se podem ser abençoados e ganhar benefícios, em como se estabelecer, em como ganhar status, em como fazer com que as pessoas os admirem e em como se sobressair e se tornar o melhor na igreja e na multidão. De forma alguma estão dispostos a ser seguidores comuns. Sempre querem ser o primeiro na igreja, ter a última palavra, tornar-se líderes e fazer com que todos os ouçam. Somente então podem ficar satisfeitos. Vocês podem ver que o coração dos anticristos está cheio dessas coisas. Eles se despendem genuinamente por Deus? Eles desempenham seus deveres genuinamente como seres criados? (Não.) O que, então, eles querem fazer? (Deter poder.) Isso é correto. Eles dizem: ‘No que diz respeito a mim, no mundo secular, quero me sobressair a todos os outros. Devo ser o primeiro em qualquer grupo. Eu me recuso a ser o segundo e jamais serei um seguidor. Quero ser líder e ter a última palavra em qualquer grupo de pessoas em que eu esteja. Se eu não tiver a última palavra, tentarei todos os meios possíveis para convencer todos vocês, de fazer com que todos vocês me admirem e com que me escolham como o líder. Assim que eu tiver status, eu terei a última palavra, todos terão que me ouvir. Vocês terão que fazer as coisas do meu jeito e deverão ficar sob o meu controle’. Não importa que dever os anticristos desempenhem, eles tentarão colocar-se em uma posição alta, em uma posição de primazia. Eles nunca poderiam se contentar com seu lugar como seguidores comuns. E qual é o objeto de sua maior paixão? É estar na frente das pessoas dando ordens e repreendendo pessoas, obrigando-as a fazer o que eles dizem. Eles nunca pensam em como desempenhar adequadamente o seu dever — muito menos procuram, enquanto desempenham seu dever, as verdades princípios a fim de praticar a verdade e satisfazer a Deus. Em vez disso, quebram a cabeça à procura de formas de se distinguir, de fazer com que os líderes os estimem e os promovam, para que eles mesmos possam tornar-se líderes ou obreiros e possam liderar outras pessoas. É nisso que eles pensam e o que esperam o dia inteiro. Os anticristos não estão dispostos a ser liderados pelos outros, nem estão dispostos a ser seguidores comuns, muito menos a desempenhar calmamente seu dever sem alarde. Qualquer que seja seu dever, se eles não puderem ocupar o centro do palco, se não puderem estar acima dos outros e liderar outras pessoas, eles acham desempenhar seu dever entediante e se tornam negativos e começam a ficar desleixados. Sem os elogios ou a adoração dos outros, o dever se torna ainda menos interessante para eles, e eles têm um desejo ainda menor de desempenhar seu dever. Mas se puderem ocupar o centro do palco no desempenho de seu dever e ter a última palavra, eles se sentem fortificados e enfrentarão qualquer dificuldade. Eles sempre têm intenções pessoais no desempenho do seu dever, e sempre querem se sobressair, como meio de satisfazer a necessidade de derrotar os outros e satisfazer os seus desejos e ambições” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Depois de ler as palavras de Deus, imediatamente pensei em tudo que tinha feito. Era como se todos os meus pensamentos e ações tivessem sido trazidos à luz. As palavras de Deus revelavam que os anticristos nunca pensam em como buscar a verdade para desempenhar bem seu dever. Em vez disso, buscam status alto e querem liderar os outros. Não permitem que os outros fiquem acima deles, e trilham a senda de resistir a Deus. Lembrei-me de como todos os meus comportamentos eram iguais aos dos anticristos: assim que comecei a desempenhar meu dever, eu quis que todos me admirassem. Eu imitava a líder de igreja ao liderar reuniões. Eu punha muito esforço em contemplar as palavras de Deus durante as reuniões, esperando me comunicar claramente e de modo organizado. Minha intenção não era alcançar bons resultados com as reuniões, mas mostrar a todos que eu me comunicava bem e com clareza. Era para receber o elogio dos meus irmãos. Depois que fui espalhar o evangelho, não pensei em como desempenhar meu dever para satisfazer a Deus. Em vez disso, perguntei quem eram os líderes de grupo e o líder de igreja, esperando ser escolhida como líder de grupo por causa dos meus esforços. Fiz de tudo para me exibir na frente dos meus irmãos e me comparei com eles. Quando vi os outros obtendo bons resultados ao desempenhar o dever, fiquei com inveja e sempre quis superá-los e ser a melhor. Tudo que eu fazia era pela minha reputação, pelo meu status, e era tudo na tentativa de satisfazer meu desejo de competir. Como Deus poderia não odiar minha busca? Um dever é uma comissão de Deus e é uma obrigação, uma responsabilidade que deveríamos cumprir, mas eu o tratei como minha carreira. Usei meu dever para buscar status e alcançar meu objetivo de ser admirada pelos outros. Como abrigar essa intenção inadequada ao desempenhar meu dever poderia estar de acordo com a intenção de Deus? Eu me odiei por ser tão corrupta. Eu não queria mais viver assim. Queria mudar o quanto antes.

Alguns dias depois, fui transferida para outro grupo para espalhar o evangelho. Quando comecei, só quis concentrar-me no trabalho evangelístico e desempenhar bem meu dever. Percebi que os irmãos desempenhavam seus deveres muito bem. Quando pregavam o evangelho, comunicavam a verdade da obra de Deus claramente, e muitos dos que ouviram o evangelho quiseram buscar e investigar. Quando pensei em como minha pregação era ineficaz, e minha comunhão da verdade não era clara, eu me achei muito decepcionante. Nessa época, minha arrogância dissipou-se aos poucos. Não ousei mais ficar me achando, e não quis tentar fazer os outros me admirar. No início, achei que tinha alcançado alguma mudança, mas quando vi meus irmãos receberem elogios por desempenhar bem seu dever, não quis ficar de canto. Ao espalhar o evangelho, convidei freneticamente pessoas para ouvir sermões, mas não tentei descobrir se realmente acreditavam em Deus nem se cumpriam as exigências para o evangelismo. Como resultado, convidei alguns descrentes para os sermões, e não demorou e eles deixaram o grupo de reunião. Fiquei muito triste, e pensei: “Por que isso é assim? Desempenhei meu dever de modo ineficaz. O que meus irmãos pensarão de mim? Pensarão que sou pior do que eles?”. Nesses dias, eu me sentia muito negativa e queria chorar durante as reuniões, mas sempre me lembrava de uma passagem das palavras de Deus: “Seus objetivos e intenções são formulados pensando em Mim? Todas as suas palavras e ações são ditas e feitas na Minha presença? Eu examino todos os seus pensamentos e ideias. Você não se sente culpado?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). As palavras de Deus me lembravam de que eu deveria refletir mais e examinar se eu tinha uma intenção incorreta ao desempenhar meu dever. Por meio da reflexão, percebi que meu velho problema tinha retornado: eu queria ganhar a atenção e a alta estima das pessoas ao desempenhar bem meu dever. Quando percebi isso, fiquei muito agoniada. Por que meu desejo de status era tão forte, e minha corrupção, tão profunda? Pior ainda, eu era insensível a isso. Eu nem percebi meu estado inadequado.

Certa vez, quando discutia meu estado com uma irmã, ela me enviou uma passagem das palavras de Deus. Finalmente ganhei algum entendimento de mim mesma depois de lê-la. As palavras de Deus dizem: “Algumas pessoas particularmente idolatram Paulo. Elas gostam de sair, dar palestras e trabalhar, gostam de participar de reuniões e pregar e gostam de ter pessoas que as ouçam, adorem e girem em torno delas. Elas gostam de manter um lugar no coração dos outros e apreciam quando os outros valorizam a imagem que elas apresentam. Vamos dissecar sua natureza a partir desses comportamentos. Qual é a natureza delas? Se elas realmente se comportam assim, então isso é suficiente em mostrar que são arrogantes e convencidas. Elas não adoram a Deus de modo algum; elas buscam um status mais elevado e desejam ter autoridade sobre os outros, possuí-los e manter uma posição no coração deles. Essa é a imagem clássica de Satanás. Os aspectos de sua natureza que se sobressaem são a arrogância e a presunção, uma relutância em adorar a Deus e um desejo de ser adorado pelos outros. Tais comportamentos podem lhe dar uma visão muito clara de sua natureza” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Depois de ler as palavras de Deus, comecei a refletir sobre mim mesma. Deus diz que Paulo gostava que as pessoas o adorassem e girassem em torno dele, que ele gostava de ter status na mente dos outros, e que ele gostava quando os outros valorizavam a imagem que ele apresentava. Eu também queria que meus irmãos me admirassem. Nas reuniões, queria me comunicar melhor do que os outros. Enquanto eu desempenhava meu dever, quando via que os outros alcançavam resultados melhores com o trabalho, emergia a minha natureza competitiva. Eu queria ser melhor do que eles e ultrapassá-los. Tudo que eu dizia era cheio de ambição e desejo, e meu caráter era arrogante demais. Minha intenção e meu comportamento eram iguais aos de Paulo. A natureza de Paulo era orgulhosa e arrogante. Ele não adorava a Deus, ele se exibia e sempre testificava de si mesmo, tentava fazer com que os outros o admirassem e adorassem, e queria ter um lugar na mente das pessoas. Eu era igual. Não importava o dever que desempenhasse, tudo que eu fazia era por status e fama, não para cumprir meu dever para satisfazer a Deus. Em minha busca, eu estava resistindo a Deus e seria condenada por Ele. Isso porque a busca de status não é só para ganhar uma posição ou um título; é para ganhar um lugar na mente das pessoas, e fazer com que os outros o adorem. É como Deus diz: “Essa é a imagem clássica de Satanás”. É mesmo muito assustador! Para ganhar a admiração dos outros, eu buscava o sucesso rápido ao desempenhar meu dever e pregava o evangelho sem princípios, o que permitiu que alguns descrentes entrassem no grupo de reuniões e desperdiçou o tempo e a energia dos obreiros evangelísticos. Se essas pessoas tivessem entrado na igreja, a situação teria sido muito pior, e elas poderiam ter perturbado o trabalho da igreja. A natureza desse problema era extremamente séria! Se não me arrependesse e mudasse, Deus certamente me detestaria, por isso eu não quis mais buscar status nem a admiração dos outros.

Nas reuniões seguintes, ouvi com cuidado a comunhão dos meus irmãos, e vi que todos se esforçavam para desempenhar diligentemente seu dever. Havia uma irmã cuja experiência me comoveu muito. Ela comunicou sua confiança em Deus para superar dificuldades ao desempenhar seus deveres e como ela espalhava o evangelho. Depois de ouvir isso, eu me perguntei: “Eu trato meu dever com seriedade? Estou praticando de acordo com as palavras de Deus? Todos os outros têm experiência real e o testemunho de praticar a verdade em ambientes diferentes. Por que eu não? Por que minha intenção não é desempenhar bem meu dever?”. Senti-me muito culpada. Eu não desempenhava meu dever de modo consciencioso. Em vez de trabalhar corretamente, eu buscava a admiração das pessoas. Eu não merecia receber nenhum dever. Nessa época, refleti seriamente sobre mim mesma e me lembrei da experiência de Pedro. Pedro nunca se exibia nem buscava a admiração dos outros. Ele se concentrava em buscar a verdade em tudo, refletir sobre e entender sua corrupção e tentar mudar sua vida caráter. Ele trilhava a senda bem-sucedida de crer em Deus. Eu também queria buscar mudança de caráter, então orei a Deus com frequência, pedindo que Ele me guiasse para eu conhecer a mim mesma. Sempre que queria buscar a admiração das pessoas ao desempenhar meu dever, eu me rebelava conscientemente contra a minha intenção errada, pois queria escapar do meu caráter corrupto o quanto antes e desempenhar bem meu dever.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. As palavras de Deus dizem: “Se Deus o fez tolo, há significado em sua tolice; se Ele o fez inteligente, há significado em sua inteligência. Quaisquer que sejam os talentos que Deus lhe dê, quaisquer que sejam seus pontos fortes, qualquer que seja seu QI, tudo isso tem um propósito para Deus. Todas essas coisas foram preordenadas por Deus. O papel que você exerce na sua vida e o dever que você desempenha foram ordenados por Deus há muito tempo. Algumas pessoas veem que outros possuem pontos fortes que elas não têm e ficam descontentes. Querem mudar as coisas aprendendo mais, vendo mais e sendo mais diligentes. Mas existe um limite para o que sua diligência pode alcançar, e elas não podem superar os que têm dons e perícia. Não importa quanto você lute, é inútil. Deus ordenou o que você será, e não há nada que qualquer um possa fazer para mudar isso. Não importa em que você seja bom, é nisso que você deve se esforçar. Qualquer que seja o dever para o qual é apto, esse é o dever que deveria desempenhar. Não tente inserir-se à força em áreas fora do seu conjunto de habilidades e não inveje os outros. Todo mundo tem a sua função. Não pense que você consegue fazer tudo bem nem que você é mais perfeito ou melhor do que os outros, sempre querendo substituir os outros e se exibir. Isso é um caráter corrupto. Há aqueles que acham que não conseguem fazer nada bem e que não têm habilidade alguma. Se esse for o caso, você deve simplesmente ser uma pessoa que ouve e se submete com os pés no chão. Faça o que pode e faça-o bem, com toda sua força. Isso basta. Deus ficará satisfeito” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). As palavras de Deus me comoveram. Entendi que eu estava tão exausta e passava por tanto tormento porque não investia minha energia em desempenhar meu dever. Em vez disso, usava minha energia para buscar reputação e status. Deus preordena se o calibre de alguém é alto ou baixo, que tipo de talentos e dons ele tem, e qual função pode cumprir. Deus quer que façamos o melhor que podemos dentro dos limites da nossa habilidade. Ele não exige que tentemos nos destacar da multidão e sejamos superiores aos outros. Antes mesmo de eu nascer, Deus tinha arranjado tudo para mim. Deus preordenou quais talentos, calibre e dons eu teria; quais deveres eu seria apta a desempenhar; e tudo mais. Eu devia me submeter à soberania e aos arranjos de Deus, ficar em meu lugar, exercer minhas habilidades com os pés no chão, e desempenhar bem meu dever. Depois de pensar bem, percebi que eu não tinha habilidades especiais, então só precisava ouvir as palavras de Deus: “Você deve simplesmente ser uma pessoa que ouve e se submete com os pés no chão. Faça o que pode e faça-o bem, com toda sua força. Isso basta. Deus ficará satisfeito”. Eu estava disposta a praticar de acordo com as palavras de Deus e desempenhar meu papel.

Eu vi uma irmã que desempenhava seu dever com muita eficiência. Fiquei com muita inveja e um pouco de ciúme. Pensei: “Como é que ela faz isso?”. Senti novamente o impulso de superá-la, mas percebi que estava expondo minha corrupção, então orei a Deus para me rebelar contra mim mesma. Depois de orar, pensei: “Todos nós temos funções diferentes, assim como uma máquina tem partes diferentes, e cada parte tem uma função diferente. Minha irmã tem os pontos fortes dela e alcança bons resultados ao desempenhar seu dever. Isso é uma coisa boa. Não devo me comparar com ela; devo aprender com ela”. Depois disso, sempre que minha irmã comunicava sua senda e seus ganhos ao desempenhar seu dever, eu ouvia com cuidado e fazia anotações. Também busquei outros irmãos por sua experiência no trabalho evangelístico. Durante as reuniões, eu me acalmava e contemplava as palavras de Deus, comunicava o que eu entendia das Suas palavras, e não mais buscava a admiração dos outros. Quando pratiquei assim, meu desejo de status e reputação diminuiu aos poucos. Eu não sentia mais tanta inveja e me senti muito mais relaxada e liberada.


60. A hipocrisia é dolorosa demais

Por Su Wan, China

Em agosto de 2020, fui dispensada porque eu vinha sendo superficial no meu dever, sem fazer trabalho real. Depois disso, eu me senti horrível e me enchi de remorso, e quis me arrepender e desempenhar bem o meu dever no futuro.

Mais tarde, fui designada para fazer vídeos com algumas outras irmãs. Um dia, conversei com a irmã Yang Fan sobre umas reflexões e uns entendimentos que tive depois de ser dispensada. Ela ficou profundamente comovida com o que eu tinha a dizer, e, dali em diante, percebi que sua atitude para comigo tinha mudado. Quando eu falava sobre minhas experiências nas reuniões, ela ouvia muito atentamente e ficava acenando com a cabeça e normalmente concordava com minhas opiniões. Ela também parecia mais cuidadosa para comigo no dia a dia. Pensei: “Ela parece me admirar. Eu falei sobre o que eu tinha aprendido e expressei sincero arrependimento, por isso eu deveria colocar isso em prática. O que ela pensaria se não visse nenhuma mudança em mim? Será que pensaria que eu só falava e que não praticava a verdade? A boa imagem que ela mantinha de mim desapareceria?”. Com esse pensamento, fiquei um pouco ansiosa e preocupada, e não quis mais simplesmente desempenhar bem meu dever. Às vezes, eu ficava sentada ao computador produzindo vídeos por um longo tempo, e minhas costas ficavam doloridas. Eu queria relaxar um pouco, mas temia que minhas irmãs pensassem que eu era negligente. Pensei: “Eu disse que desempenharia bem meu dever e não iria mais ser negligente; eu devo fazer com que me vejam colocar minhas palavras em ação”. Assim, eu não ousava fazer pausas quando ficava cansada, temendo que elas pensariam que eu dava atenção a minhas necessidades carnais e que eu não estava tendo nenhum fardo no meu dever. Eu não ousava ir para a cama cedo quando estava com sono. Mesmo que tivesse terminado meu trabalho, eu me forçava a continuar e não desligava o computador até as onze e meia ou meia-noite. Às vezes, ficava acordada até tarde e mal conseguia me levantar de manhã, mas eu via minhas irmãs se levantarem cedo, e não ousava continuar dormindo, temendo dar-lhes uma impressão ruim de mim. Uma vez, vi que Yang Fan tinha alguns vídeos para processar, mas eu não planejava ajudá-la, pois esses eram difíceis, e eu não queria me incomodar com isso. Mas então pensei que eu não tinha nenhum projeto meu, então, se não oferecesse ajuda, ela certamente acharia que eu era só conversa e apenas declamava palavras e doutrinas sem buscar a verdade. Então, fui ajudar Yang Fan com os vídeos.

Naquele tempo, embora eu parecesse me dedicar ao dever, eu sabia, no coração, que era só para proteger minha imagem e meu status. Eu me sentia muito inquieta com isso e quis me abrir para minhas irmãs sobre meu estado, mas eu temia que elas soubessem que eu tinha tido segundas intenções o tempo todo e achassem que eu não tinha realmente me arrependido e que não praticava a verdade. Provavelmente me veriam como uma hipócrita enganosa e até descartariam tudo que eu tinha dito ter aprendido depois de minha demissão. Esses pensamentos me deixaram relutante em me abrir para todo mundo. Nas reuniões, eu só falava sobre corrupções que todos costumavam revelar, assim como um pouco de conhecimento experiencial positivo, enquanto mantinha meus pensamentos profundamente escondidos dentro de mim. Já que eu só comunicava experiências positivas, minhas irmãs me admiravam ainda mais, e, numa reunião, Yang Fan me elogiou por ser capaz de praticar a verdade e comunicar a verdade com tanta clareza. Mais tarde, ouvi que duas outras irmãs disseram que eu buscava a verdade, que eu me abria francamente sobre minha corrupção e que estava empenhada bem ativamente em meu dever. Senti-me um tanto satisfeita e, mais que isso, senti um senso de vergonha e inquietação, pois eu sabia que o que diziam não era nem de longe a realidade. Eu não era franca coisa nenhuma, nunca tinha me aberto sobre a corrupção dentro de mim, e havia outros motivos por trás do entusiasmo que eu tinha no dever. Pensei: “Isso é terrível. Todos foram desorientados por minha fachada — o que eu devo fazer?”. Eu me sentia realmente culpada e queria me abrir com as irmãs e parar de enganá-las, mas, se o fizesse, elas saberiam esses meus pensamentos e motivos, e pensariam que eu era uma pessoa enganosa. Minha boa imagem desapareceria, e ninguém me admiraria. Quando pensei nisso, perdi a coragem de me abrir para as outras.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Vocês sabem o que é, de fato, um fariseu? Existem fariseus ao seu redor? Por que essas pessoas são chamadas de ‘fariseus’? Como um fariseu é descrito? São pessoas que são hipócritas, completamente falsas e encenam tudo que fazem. Que tipo de encenação elas fazem? Elas fingem ser boas, gentis e positivas. É isso que essas pessoas são de fato? De forma alguma. Dado que são hipócritas, tudo que é manifestado e revelado nelas é falso; é tudo fingimento — não é sua face verdadeira. Onde se esconde seu rosto verdadeiro? Ele se esconde no fundo do seu coração para jamais ser visto pelos outros. Tudo o que está do lado de fora é uma encenação, é tudo falso, mas só pode enganar pessoas; não pode enganar a Deus. Se as pessoas não buscam a verdade, se elas não praticam nem experimentam as palavras de Deus, então não podem realmente compreender a verdade e, assim, independentemente de quão agradáveis soem suas palavras, essas palavras não são a verdade realidade, mas palavras e doutrinas. Algumas pessoas só se concentram em papaguear palavras e doutrinas, imitam qualquer um que pregue os sermões mais elevados, com o resultado de que, em apenas alguns anos, seu recital de palavras e doutrinas fica ainda mais avançado, e elas são veneradas e admiradas por muitas pessoas; depois disso, começam a se camuflar e a dar muita atenção ao que dizem e fazem, mostrando-se especialmente piedosas e espirituais. Elas usam essas assim chamadas teorias espirituais para se camuflar. Só falam sobre isso aonde quer que vão, coisas especiosas que se encaixam nas noções das pessoas, mas que não têm nenhuma verdade realidade. E por meio da pregação dessas coisas — coisas que estão alinhadas com as noções e os gostos das pessoas — elas desorientam muita gente. Para os outros, essas pessoas parecem muito devotas e humildes, mas, na verdade, isso é falso; elas parecem tolerantes, pacientes e amorosas, mas, na verdade, é fingimento; elas dizem que amam a Deus, mas, na verdade, é uma encenação. Os outros acham que essas pessoas são santas, mas, na verdade, são falsas. Onde pode ser encontrada uma pessoa verdadeiramente santa? A santidade humana é toda falsa. Tudo é fingimento, falsa aparência. Por fora, elas parecem leais a Deus, mas na verdade estão só representando para os outros verem. Quando ninguém está olhando, elas não são nem um pouco leais, e tudo o que fazem é perfunctório. Aparentemente, elas se despendem por Deus e abriram mão da família e da carreira. Mas o que estão fazendo em segredo? Estão desenvolvendo sua própria empresa e administrando sua própria operação na igreja, lucrando com a igreja e roubando ofertas em segredo sob o disfarce de trabalhar para Deus… Essas pessoas são os fariseus hipócritas modernos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). Ao ponderar a palavra de Deus, lembrei-me de como os fariseus pareciam tão devotos, humildes e amorosos. Estavam sempre na rua, orando e explicando as Escrituras nas sinagogas, mas, na verdade, não estavam realmente seguindo as palavras de Deus. Eles agiam com virtude por fora para se camuflar e se disfarçar. Eles usavam alguns métodos e truques para enganar as pessoas e passar-lhes uma impressão falsa, de modo que fossem adorados e admirados. Comparando isso com meus comportamentos, eu não era tão hipócrita quanto aqueles fariseus? Para fazer com que as irmãs pensassem que eu tinha realmente me arrependido, que eu não era só conversa, e para proteger a boa imagem que tinham de mim, eu sempre fazia uma encenação para esconder e disfarçar meu eu verdadeiro. Eu não ousava descansar quando estava exausta por causa do dever nem dormia de noite quando estava cansada, e me forçava a sair da cama sem ter descansado o suficiente. Eu claramente não queria ajudar Yang Fan com os vídeos, mas queria que ela me tivesse em alta estima, então, a contragosto, dei-lhe assistência. Entretanto, na verdade, eu não tinha um fardo genuíno nesse dever. Por fora, eu fingia ser ativa e tomar iniciativa, e muito embora eu soubesse claramente que eu tinha as intenções erradas no meu dever, que eu estava enganando os outros, e que eu deveria me abrir com eles, escondi todos esses motivos desprezíveis e não falei com ninguém sobre eles, a fim de proteger minha imagem. Isso fez com que as irmãs meio que me admirassem. Isso não foi enganoso e desorientador da minha parte? Eu fui realmente enganosa e estava na mesma senda dos fariseus hipócritas. Eu estava fazendo uma encenação o tempo todo. Não somente viver assim era exaustivo, isso me fazia sentir culpada, e causava desgosto e indignação a Deus. Depois de perceber a seriedade do problema, reuni coragem numa reunião para me abrir com as irmãs sobre quais tinham sido os motivos por trás de minhas ações, durante esse período, e como minha hipocrisia tinha se manifestado. Tive uma grande sensação de alívio depois disso, e meu estado mudou para melhor. Mas também senti que seria muito difícil corrigir as intenções que eu abrigava por trás de meu dever, então vim para diante de Deus em oração, pedindo que Ele me guiasse a resolver esse problema e para que eu desempenhasse meu dever com um coração puro e honesto.

Então, um dia, eu li algumas das palavras de Deus: “Deus não aperfeiçoa aqueles que são enganosos. Se o seu coração não for honesto — se você não for uma pessoa honesta —, então você não será ganho por Deus. Da mesma forma, você não ganhará a verdade e também será incapaz de ganhar Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). Ler isso foi muito doloroso. Eu era tão enganosa, a mente estava repleta de pensamentos desonestos, não sobre como praticar a verdade e desempenhar o dever adequadamente, ao contrário, como ganhar admiração e deixar uma boa impressão nos outros. Incessantemente, eu até me preocupava e calculava quando dormir. Deus gosta de pessoas honestas e simples, e só pessoas honestas podem ganhar Sua aprovação e são dignas de Sua salvação. Mas meu motivo era sempre enganoso. Não importava quão bem eu encobrisse as coisas, ou mesmo se eu pudesse ganhar a admiração e a adoração de todos, eu não seria salva por Deus. No fim, eu seria detestada e condenada por Deus como aqueles fariseus hipócritas. Quando pensei nisso, fiquei tão decepcionada comigo. Durante todos os meus anos de fé, eu não tinha entrado numa verdade realidade tão básica como a honestidade e era tão enganosa como sempre. Vi que eu realmente estava muito aquém daquilo que Deus exigia.

Li também outra passagem das palavras de Deus: “Em todos os assuntos, você deve desnudar tudo para Deus e ser sincero — esses são o único estado e a única condição que devem ser mantidos diante de Deus. Mesmo quando não se abre, você está aberto diante de Deus. Da perspectiva de Deus, Ele sabe os fatos, se você está sendo aberto ou não. Não é muita tolice sua se você não consegue perceber isso bem? Como, então, você pode ser uma pessoa inteligente? Abrindo-se para Deus. Você sabe que Deus escrutiniza e sabe tudo, portanto, não se ache inteligente, pensando que Ele pode não saber; já que é certo que Deus secretamente observa o coração das pessoas, as pessoas inteligentes deveriam ser um pouco mais sinceras, um pouco mais puras, um pouco mais honestas — essa é a coisa sábia a fazer” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). Isso mesmo. Deus vê nosso coração e nossa mente, por isso Ele conhece meus motivos e sabe exatamente que tipo de pessoa eu sou. Por mais que eu escondesse de todos a minha corrupção, Deus saberia de tudo. Eu acreditava em Deus, mas não podia aceitar o escrutínio Dele. Para ganhar a admiração e o elogio dos outros, eu tinha fingido ser alguém que buscava a verdade e tinha realmente se arrependido. Eu tinha me atormentado à exaustão. Fui tão tola e patética! Na verdade, contanto que não sejamos escorregadios ou agrademos a carne, precisar de descanso quando estamos cansados ou com sono é normal, mas eu até contradizia essas leis do trabalho e do repouso para os humanos. Tudo que eu fiz foi só para fazer as pessoas me admirarem. Viver assim era exaustivo demais. Deus diz que as pessoas sábias devem aprender a abrir o coração, a aceitar o escrutínio de Deus e ser simples e honestas. Somente vivendo assim você pode se libertar. Sabendo disso, eu não quis mais fingir. Dali em diante, eu descansava quando estava cansada do dever, e, à noite, ia para a cama, após o trabalho, quando estava com sono. Eu me abria e comunicava meu estado real nas reuniões e cumpria minhas responsabilidades proativamente no dever. Quando as coisas ficavam difíceis, eu dizia a mim mesma que aquilo era meu dever e que eu não o estava fazendo para os outros verem. Sempre que surgia o desejo de fazer uma encenação, eu pensava nestas palavras de Deus: “Aqueles que são capazes de colocar a verdade em prática podem aceitar o escrutínio de Deus nas coisas que fazem. Quando você aceitar o escrutínio de Deus, seu coração será retificado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Essas palavras de Deus me ajudavam a ser mais pura e a estar disposta a aceitar o escrutínio de Deus.

Um pouco depois, eu estava ensinando uma habilidade nova a Yang Fan. No começo, consegui ter paciência com ela, mas quando vi que ela era lenta para aprender e cometia muitos erros, comecei a me irritar, desdenhar dela e menosprezá-la. Eu temia que ela dissesse que eu não era amorosa, então controlei meu temperamento e continuei ensinando. Eu sabia que estava ficando com raiva, mas não me abri muito sobre meus sentimentos nas reuniões, pois temia que, se dissesse algo, as minhas irmãs pensassem que eu carecia de amor e paciência, e isso arruinaria minha imagem. Além disso, quando vi as irmãs mostrando corrupção ou sendo negativas e fracas, eu senti algum desprezo por elas e não quis dar-lhes atenção, embora fingisse ser amorosa e compreensiva. Eu nunca planejei compartilhar tudo isso, temendo que dissessem que eu carecia de compaixão e que era difícil conviver comigo.

Um dia em novembro, uma líder arranjou que eu assumisse um dever em outro lugar. Minhas irmãs disseram que minha partida as deixava tristes. A irmã Li Zhi disse que minha comunicação da verdade era útil e edificante para ela, que eu era justa com os outros e nunca menosprezava as pessoas, e que aqueles que entendem e buscam a verdade são bem-vindos em qualquer lugar. Ouvi-la dizer tal elogio me deixou um tanto incômoda. Eu lhe disse para não elogiar nem idolatrar os outros, que isso não lhes fazia bem. Embora Yang Fan não estivesse me elogiando diretamente, pude ouvir em sua voz que sua opinião sobre mim era igual à de Li Zhi. Senti um peso no coração. Perguntei-me se as havia desorientado e se eu tinha um problema. Por outro lado, embora eu tivesse um caráter corrupto, eu prestei atenção em refletir sobre mim mesma e, quando encontrei problemas, busquei a verdade para solucioná-los. Talvez eu realmente fosse melhor nisso do que elas, razão pela qual me admiravam. Com esse pensamento, esqueci essas preocupações e não pensei mais nisso.

Mais tarde, vi o vídeo de um testemunho, “O arrependimento de um hipócrita”, em que uma irmã falava sobre como compartilhava experiências positivas em sua comunhão, nas reuniões, e como todos os outros realmente a admiravam. Ela foi dispensada do cargo, mas quando chegou a hora de eleger outra pessoa para assumir o trabalho, os irmãos ainda assim lhe deram seu voto unânime para que ela fosse a responsável, achando que não conseguiriam seguir sem ela. Eles a adoravam e a admiravam tanto que alguns deles a tratavam quase como Deus. Isso realmente me despertou: era um problema sério. Refleti sobre como os outros tinham me admirado e elogiado tanto recentemente e pensei que eu poderia ser igual àquela irmã, sempre falando sobre a entrada positiva, e que eu precisava refletir. Então li uma passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Os anticristos são particularmente hábeis em fingir quando estão perto de outras pessoas. Assim como os fariseus, por fora, eles aparentam ser muito tolerantes com as pessoas e pacientes, humildes e de boa índole — parecem muito lenientes e tolerantes com todos. Ao lidar com problemas, eles sempre mostram como são incrivelmente tolerantes com as pessoas a partir de sua posição de status e, em todos os aspectos, parecem magnânimos e de mente aberta, não são meticulosos com os outros e mostram às pessoas como são grandiosos e gentis. Na realidade, será que os anticristos realmente possuem essas essências? Eles agem para o bem dos outros, são tolerantes com as pessoas e conseguem ajudá-las em todas as situações, mas qual é o motivo oculto deles ao fazer essas coisas? Eles ainda fariam essas coisas se não estivessem tentando conquistar as pessoas e obter o favor delas? Será que os anticristos são realmente assim nos bastidores? Eles são realmente como parecem ser quando estão perto de outras pessoas — humildes e pacientes, tolerantes com os outros e ajudando-os com amor? Será que eles possuem tal essência e caráter? É essa a índole deles? De modo algum. Tudo o que fazem é fingimento e é feito para desorientar as pessoas e obter o favor delas, para que ainda mais pessoas tenham uma impressão favorável deles no coração e para que elas pensem neles primeiro e busquem sua ajuda quando tiverem um problema. Para alcançar esse objetivo, os anticristos planejam deliberadamente se exibir diante dos outros, dizer e fazer coisas certas. Antes de falar, quem sabe quantas vezes eles filtrarão ou processarão suas palavras em sua mente. Eles deliberadamente planejam e quebram a cabeça, ponderando sobre suas declarações, expressões, entonação, voz e até mesmo sobre como olham para as pessoas e o tom com que falam. Eles ponderam sobre com quem estão falando, se essa pessoa é idosa ou jovem, se o status dessa pessoa é mais alto ou mais baixo do que o deles, se ela os tem em alta estima, se ela se ressente deles em particular, se a personalidade dessa pessoa é compatível com a deles, que deveres ela desempenha e qual é a posição dela na igreja e no coração de seus irmãos. Eles observarão cuidadosamente e ponderarão atentamente essas coisas e, depois de ponderá-las, encontrarão maneiras de abordar todos os tipos de pessoas. Independentemente da maneira como os anticristos tratam os diferentes tipos de pessoas, seu objetivo não é nada mais do que fazer com que as pessoas os tenham em alta estima, fazer com que elas não os vejam mais como iguais, mas que os olhem com reverência, fazer com que ainda mais pessoas os admirem e os olhem com reverência quando eles falam, os apoiem e os sigam quando fazem coisas, os absolvam e os defendam quando cometem um erro, e para que ainda mais pessoas lutem por eles, reclamem arduamente em seu nome e se posicionem para discutir com Deus e se opor a Ele quando são revelados e rejeitados. Quando perdem o poder, são capazes de fazer com que muitas pessoas os ajudem, expressem apoio e os defendam, o que mostra que o status e o poder que os anticristos deliberadamente planejaram cultivar na igreja criaram raízes profundas no coração das pessoas e que seu ‘esforço meticuloso’ não foi em vão” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 10”). Com a revelação de Deus sobre os anticristos, eu aprendi que eles fazem uma encenação de humildade, paciência e amor para ganhar a adoração e a admiração dos outros, e é assim que os anticristos desorientam e compram o coração deles. Eu estava agindo igual a um anticristo. Quando eu estava treinando Yang Fan, embora estivesse irritada, ainda fingia ser paciente para ganhar a admiração dos outros. Quando via minhas irmãs revelando corrupção, por dentro, eu as menosprezava e não quis lhes dar atenção, mas ainda fingia ser cuidadosa e compreensiva, e nunca realmente me abria para nenhuma delas, temendo que isso arruinasse a imagem boa que tinham de mim. Eu as tinha cegado e enganado para que elas me elogiassem e admirassem sempre. Eu pude ver que eu era enganosa demais.

Comecei a refletir sobre a razão de eu não conseguir parar de fingir. Que caráter era esse? Li uma passagem das palavras de Deus: “A enganação geralmente pode ser vista externamente: a pessoa faz rodeios ou usa uma linguagem floreada, mas ninguém consegue decifrar o que ela está pensando. Isso é enganação. Qual é a principal característica da perversidade? É que suas palavras soam muito agradáveis e, na superfície, tudo parece certo. Não parece haver nenhum problema, e de todos os ângulos tudo parece ótimo. Quando a pessoa perversa faz algo, não se vê os meios que ela usa e, externamente, não há falhas nem pontos fracos que a impeçam de atingir seu objetivo. Ela faz as coisas de maneira extremamente furtiva. É assim que os anticristos desorientam as pessoas. Pessoas e questões como essas são as mais difíceis de se discernir. Algumas pessoas costumam dizer as coisas certas, usam desculpas plausíveis e empregam certas doutrinas, ditados ou ações que se conformam à afeição humana para enganar as pessoas. Elas fingem uma coisa enquanto fazem outra, para atingir seu objetivo oculto. Isso é perversidade, mas a maioria das pessoas considera esses comportamentos apenas enganosos. As pessoas têm um entendimento e uma dissecação relativamente limitados da perversidade. Na verdade, é mais difícil discernir a perversidade do que a enganação, porque ela é mais furtiva e seus métodos e práticas são mais sofisticados. Se uma pessoa tem um caráter enganoso, geralmente os outros conseguem detectar isso depois de interagir com ela durante dois ou três dias, ou conseguem perceber a revelação de seu caráter enganoso nas ações e palavras dessa pessoa. Entretanto, supondo que essa pessoa seja perversa; isso não é algo que se possa discernir em poucos dias, pois, se nenhum evento significativo ou circunstância especial ocorrer em um curto período de tempo, não é fácil discernir a perversidade apenas ouvindo a pessoa falar. Ela sempre diz e faz as coisas certas e apresenta uma doutrina correta após a outra. Depois de alguns dias de interação com ela, você pode pensar que se trata de uma pessoa muito boa, capaz de renunciar às coisas e de se despender, que tem entendimento espiritual, tem um coração que ama a Deus e tem consciência e razão na maneira como age. Mas depois de ela lidar com algumas questões, você percebe que as palavras e as ações dela estão misturadas com muitas coisas, muitas intenções diabólicas. Você percebe que ela não é uma pessoa honesta, mas enganosa — é uma coisa perversa. Para interagir com as pessoas, ela costuma usar as palavras certas e frases agradáveis que estão de acordo com a verdade e possuem afeição humana. Por um lado, ela se estabelece e, por outro, desorienta os outros para obter prestígio e status. Esses indivíduos são incrivelmente desorientadores e, quando conquistam poder e status, são capazes de desorientar e prejudicar muitas pessoas. Pessoas com caracteres perversos são extremamente perigosas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item cinco: Eles desorientam, atraem, ameaçam e controlam as pessoas”). Tendo lido as palavras de Deus, eu entendi que, por trás desse disfarce, um caráter perverso estava me controlando, o que é mais difícil de identificar do que um caráter enganoso. Pessoas que têm um caráter perverso tentam fazer coisas que parecem boas e alinhadas com a verdade para desorientar as pessoas e conquistar seu coração pelo bem de suas segundas intenções, e, sem querer, as pessoas se deixam desorientar por isso. Era exatamente assim que eu era. Eu sabia que meus irmãos gostavam de pessoas que buscam a verdade e são amorosas, que essas pessoas são prezadas e admiradas na igreja, então fingi ser esse tipo de pessoa. Eu parecia estar pronta para sofrer, pagar um preço, desempenhar meu dever ativamente, ser amorosa com os outros, e, externamente, me comportava como se agisse de acordo com a verdade. Mas meu objetivo não era praticar a verdade; era ser admirada pelos outros e capturar seu coração. Eu era realmente perversa e desprezível. Se não fossem o julgamento e a revelação das palavras de Deus, eu pensaria que, ao usar uma máscara, eu estava sendo apenas um pouco enganosa, e não que eu tinha sido dominada por um caráter perverso, ou que desorientar as pessoas e capturar seu coração desse jeito era trilhar uma senda contrária a Deus. Nós somos criações de Deus, e somente Deus é digno de adoração, mas eu tinha sido profundamente corrompida por Satanás, entretanto sempre queria ter uma posição elevada entre os meus irmãos e ser admirada e idolatrada. Eu não estava agindo igual ao arcanjo? O caráter justo de Deus não tolerará ser ofendido pelo homem, então, se não me arrependesse, eu acabaria sendo condenada e odiada por Deus como os fariseus. Isso me assustou. Eu sabia que, se continuasse assim, as consequências seriam muito sérias. Resolvi me rebelar contra a carne e ser uma pessoa simples e honesta.

Depois disso, trabalhei para me rebelar contra mim mesma e comecei a me abrir para os outros. Uma vez, não tomei muito cuidado ao fazer um vídeo, e por isso houve muitos problemas com ele, e refazê-lo causou muitos atrasos ao nosso trabalho. Quando uma irmã me disse que eu tinha sido irresponsável e que eu não era confiável, eu me senti desgostosa, resistente, e quis discutir. Mais tarde, uma líder me perguntou sobre meu estado, numa reunião, e eu pensei: “Se eu realmente compartilhar tudo, os irmãos poderão pensar que eu não consigo aceitar a verdade, que eu só fico me defendendo. O que todos pensarão de mim? É melhor eu não falar nada”. Então vi claramente que eu estava pensando em encenar outra vez, então orei, e uma passagem das palavras de Deus me veio à mente. Deus diz: “Toda vez que você termina de fazer algo, mesmo que acredite que tenha sido feito corretamente, isso pode não estar necessariamente de acordo com a verdade. Isso também precisa ser dissecado e precisa ser comparado, verificado e discernido de acordo com as palavras de Deus. Dessa forma, ficará claro se foi correto ou equivocado. Além do mais, as coisas que você acredita ter feito errado também precisam ser dissecadas. Isso exige que os irmãos passem mais tempo juntos, comunicando-se, buscando e ajudando uns aos outros. Quanto mais vocês se comunicarem, mais brilhante será seu coração e melhor vocês entenderão as verdades princípios. Essa é a bênção de Deus. Se nenhum de vocês abrir o coração e todos se encobrirem, esperando deixar uma boa impressão na mente dos outros e querendo que eles os admirem e não os ridicularizem, então vocês não experimentarão crescimento verdadeiro. Se você sempre se disfarçar e nunca se abrir em comunhão, você não receberá o esclarecimento do Espírito Santo e não será capaz de entender a verdade. E, então, qual será o resultado? Você viverá em trevas para sempre e não será salvo. Se quiser ganhar a verdade e mudar seu caráter, você precisa pagar um preço para ganhar a verdade e praticar a verdade, e precisa abrir seu coração e se comunicar com os outros. Isso é benéfico para sua entrada na vida e para sua mudança de caráter” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Eu deveria aceitar o escrutínio de Deus, e, a despeito do que os outros pensavam de mim, eu tinha que me abrir e praticar a verdade. Esse era o único jeito pelo qual o meu problema poderia ser resolvido. Àquela altura, reuni toda a minha coragem para me abrir para todos sobre meu estado e revelar minha corrupção. Eu me senti muito mais livre depois disso, e comunicar com as outras me ajudou a entender meu problema.

Os fatos que foram revelados naquele tempo me mostraram que eu tinha um caráter enganoso e perverso. Eu estava sempre fingindo para ser admirada e adorada pelos outros. Sem o julgamento e a revelação das palavras de Deus, eu não teria sido capaz de me conhecer de modo algum, e não teria sido capaz de mudar. Também entendo, agora, como são importantes os nossos motivos para fazer as coisas, e que sermos capazes de aceitar o escrutínio de Deus e de corrigir nossos motivos nos deveres, de nos abrir e ser honestas é o único jeito de ganhar a aprovação de Deus e trazer-Lhe alegria.


61. As consequências de ser uma bajuladora

Por Bai Hua, China

Eu era uma bajuladora, no passado. Sempre que via um dos irmãos revelando corrupção ou desempenhando seu dever de forma perfunctória, eu não ousava apontar isso para ele, temendo prejudicar sua reputação e deixar uma impressão ruim de mim. Ao interagir com os irmãos, eu seguia a filosofia satânica de “Pense antes de falar e então fale com reserva”, e, quando eu apontava as coisas para ajudá-los, eu só dizia uma ou duas palavras casuais que minimizavam a situação. Às vezes, quando eu ouvia os irmãos me descrevendo como amigável, meu coração se alegrava. Eu acreditava que eles gostavam de mim e que, portanto, Deus também devia gostar de mim. Foi só quando fui podada, e quando fracassei e tropecei, que eu fui capaz de ganhar algum entendimento de mim mesma e ver claramente a natureza, o dano e as consequências de ser uma bajuladora.

Eu fui eleita líder de igreja em 2018. Eu sabia que uma das partes mais críticas de servir como líder era comunicar a verdade, resolver as dificuldades dos outros em sua entrada na vida, e proteger a vida de igreja. Mas eu tinha medo de ofender os outros, então, sempre que eu descobria um problema, eu adotava a tática de oferecer conselhos bondosos e gentis para lidar com ele. Naquele tempo, eu percebi que o diácono de rega, o irmão Liu Liang, estava sendo perfunctório, não assumia um fardo em seu dever, e, quando os recém-convertidos encontravam problemas, ele não se comunicava com eles para encontrar uma solução a tempo, o que deixava alguns deles fracos e negativos. Eu estava ciente da seriedade da natureza desse problema, e que eu devia me comunicar com ele e dissecar como ele estava sendo perfunctório em seu dever. Se ele continuasse desse jeito sem se arrepender, isso certamente enojaria a Deus. Mas no momento em que vi Liu Liang, eu bati em retirada. Eu pensei: “Ele realmente valoriza sua reputação, então, se eu apontar esses problemas para ele e magoá-lo, ele certamente não pensará bem de mim. Se ele se recusar a aceitar e desenvolver algum tipo de animosidade ou alienação em relação a mim, além de isso ser muito vergonhoso para mim, será difícil conviver com ele depois disso. Se os irmãos acharem que estou começando a repreender e dar bronca nas pessoas agora que sou líder, eles continuarão tendo uma boa impressão de mim? Esqueça, não me comunicarei com ele nem dissecarei seu problema”. Assim, eu só o aconselhei gentilmente, minimizando o problema: “Devemos investir mais o nosso coração no nosso dever, assumir um fardo…”. Como resultado, Liu Liang não viu a essência de sua abordagem perfunctória do seu dever, e continuou do mesmo jeito irresponsável de sempre. Ver isso me deixou agitada. Como líder de igreja, eu estava observando um irmão sendo perfunctório em seu dever e impactando o trabalho da igreja, mas eu não estava resolvendo isso, comunicando a verdade. Em que isso era fazer trabalho real? Isso era um sério abandono do dever. Quanto mais eu pensava nisso, pior eu me sentia, mas nem assim conseguia abrir a boca para expô-lo. Eu temia que, se eu o expusesse e podasse, ele poderia pensar que eu carecia de compaixão, e, se ele ficasse negativo, desistisse e largasse seu dever, os outros irmãos poderiam pensar que eu era inapta para o trabalho. Isso não só comprometeria nossa sintonia geral, mas também prejudicaria minha reputação. Eu pensei: “Esqueça, eu já disse algo a Liu Liang, então deixarei que ele reflita sobre isso em seu devido tempo”. Desse jeito, acabei nunca expondo nem dissecando seu problema.

Mais tarde, percebi que dois outros irmãos que trabalhavam comigo estavam sempre em conflito porque tinham ideias diferentes sobre as coisas. Nenhum deles recuava, e suas discussões de trabalho nunca eram produtivas. Às vezes, quando paravam de discutir, eles se estranhavam, o que impactava o trabalho da igreja. Eu estava ciente da seriedade do problema e pensei que não deveria perder tempo e revelar as manifestações, a natureza e as consequências de sua arrogância, presunção e teimosia. Mas, novamente, eu saí correndo assim que os vi. Pensei: “Ambos são líderes há anos, portanto deveriam reconhecer esse problema sem que eu o mencione. Além disso, ambos são muito legais comigo, então, se eu comunicar a natureza e as consequências graves de seu problema, eles podem pensar que eu os estou apenas criticando. Então será difícil conviver com eles. Esqueça. Eles leem as palavras de Deus com frequência, portanto, com o tempo, podem refletir sobre isso em seu devido tempo”. Assim, eu só lhes dei alguns conselhos quando os vi brigando de novo, e os encorajei a se acalmar, sem expô-los diretamente.

Um dia, uma irmã me disse: “O trabalho da nossa igreja não está indo muito bem. Há problemas óbvios nos deveres de alguns irmãos, e vocês não estão se comunicando para resolver essas coisas. Essa ausência de trabalho real não faz de vocês falsos líderes?”. Fiquei muito agitada ao ouvir isso dela. Para mim, era óbvio que havia problemas com alguns irmãos sobre os quais eu me mantinha calada. Eu não estava cumprindo as responsabilidades de uma líder. Eu não estava sendo uma falsa líder? Eu sabia que, se eu continuasse deixando de praticar a verdade, Deus me detestaria e rejeitaria, e me eliminaria. Essa perspectiva me assustou, e eu fiz uma oração: “Deus, eu vi alguns irmãos vivendo em seus caracteres corruptos, e a vida da nossa igreja e vários aspectos do trabalho da igreja foram seriamente impactados, mas não consigo colocar a verdade em prática para consertar isso. Deus, por favor, guia-me a conhecer a mim mesma”.

Li isto nas palavras de Deus depois da minha oração: “Praticar a verdade não se trata de dizer palavras vazias ou gritar chavões. Antes, trata-se do fato de que, não importa o que as pessoas encontram na vida, se isso envolve os princípios de conduta humana, suas perspectivas sobre as coisas ou a questão de desempenhar deveres, elas são confrontadas com uma escolha e deveriam buscar a verdade, buscar uma base e princípios nas palavras de Deus, e então encontrar uma senda de prática. Aqueles que conseguem praticar dessa forma são pessoas que buscam a verdade. Ser capaz de buscar a verdade desse jeito, por maiores que sejam as dificuldades encontradas, é trilhar a senda de Pedro, a senda de buscar a verdade. Por exemplo: qual princípio deveria ser seguido quando se trata de interagir com os outros? Talvez seu ponto de vista original seja que ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’, e que você deveria ficar bem com todos, evitar envergonhar os outros e ofender alguém, e assim alcançar boas relações com os outros. Restrito por esse ponto de vista, você fica em silêncio quando vê os outros fazendo coisas ruins ou violando os princípios. Prefere que o trabalho da igreja sofra perdas a ofender alguém. Procura ficar bem com todos, não importa quem sejam. Quando fala, só pensa em sentimentos humanos e em preservar sua reputação, e sempre diz palavras agradáveis para agradar os outros. Mesmo que descubra que alguém tem problemas, você escolhe tolerá-lo e só fala dele pelas costas, mas na frente da pessoa você evita o conflito e mantém o relacionamento. O que você acha de tal conduta? Não é a de um bajulador? Não é bastante ardilosa? Ela viola os princípios da conduta humana. Comportar-se dessa maneira não é desprezível? Aqueles que agem assim não são boas pessoas, essa não é uma maneira nobre de se conduzir. Não importa quanto você sofreu e não importa quantos preços pagou, se você se conduzir sem princípios, então terá falhado nesse aspecto, e sua conduta não será reconhecida, lembrada ou aceita diante de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão”). A leitura das palavras de Deus que expõem os bajuladores me deixou muito preocupada. Eu não estava resolvendo problemas na igreja não porque eu não os via claramente, mas porque eu não queria ofender ninguém, e temia que eles me veriam de forma negativa. Eu estava tentando proteger meu status e imagem. Deus detesta pessoas iguais a mim, que não agem de acordo com os princípios nem praticam a verdade, que são egoístas e enganosas. Lembrei-me de como eu vinha me comportando. Eu tinha visto que Liu Liang era sempre perfunctório em seu dever e estava atrasando o nosso trabalho de rega, portanto eu deveria ter exposto e dissecado a natureza do seu comportamento. Mas eu temia que todos me veriam numa luz negativa, que diriam que eu estava repreendendo e criticando pessoas agora que eu era líder, por isso não dissequei a natureza do problema de Liu Liang para proteger a minha imagem. Eu só disse algo que tocou levemente o problema, sem fazer nada para ajudar. E mesmo quando vi esses dois irmãos que não conseguiam se dar bem, e o impacto sério que isso tinha no trabalho da nossa igreja, eu não expus nem dissequei a questão para ajudá-los a entender a si mesmos. Como resultado, o trabalho da igreja sofreu. Eu vivia segundo filosofias satânicas como “A harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”, “Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura” e “Um amigo a mais significa um caminho a mais”. Querendo proteger meu status e reputação e ser vista como uma pessoa legal por todos, eu via as coisas claramente, mas não compartilhava tudo que eu pensava. Isso não só prejudicou os outros irmãos, mas também atrasou o trabalho da igreja. Vi que eu carecia totalmente de razão e consciência, e não tinha a menor devoção a Deus. Em que isso era ser uma pessoa boa? Mesmo que conseguisse conviver bem com todos, por fora, e que os outros dissessem que eu era uma pessoa boa e tivessem uma boa impressão de mim, diante de Deus, eu não estava cumprindo nenhum dever. Aos olhos de Deus, eu era uma pessoa infiel e inconfiável. Eu estava enojando Deus. Quando percebi isso, eu me arrependi rapidamente diante de Deus. Eu sabia que não podia continuar desse jeito e que eu precisava buscar a verdade para resolver esse meu problema.

Depois disso, li isto nas palavras de Deus: “Qual é a consequência da sua busca por fama, ganho e status? Em primeiro lugar, isso afeta como o povo escolhido de Deus come e bebe a palavra de Deus normalmente e como entende a verdade, isso impede sua entrada na vida, impede-o de entrar na trilha certa da fé em Deus e o leva para a senda errada — o que prejudica os escolhidos e os leva à ruína. E o que isso acaba por fazer ao trabalho da igreja? É perturbação, prejuízo e desmantelamento. Essa é a consequência produzida pela busca das pessoas por fama, ganho e status. Quando desempenham seu dever dessa forma, isso não pode ser definido como trilhar a senda de um anticristo? Quando Deus pede que as pessoas deixem de lado fama, ganho e status, não é que Ele esteja privando as pessoas do direito de escolha; pelo contrário, é porque, enquanto buscam fama, ganho e status, as pessoas interrompem e perturbam o trabalho da igreja e a entrada na vida do povo escolhido de Deus, e podem até influenciar como mais pessoas comem e bebem as palavras de Deus, compreendem a verdade, e assim alcançam a salvação de Deus. Esse fato é indiscutível. Quando as pessoas buscam sua fama, ganho e status, é certo que elas não buscarão a verdade e que não cumprirão seu dever fielmente. Só falarão e agirão em prol de fama, ganho e status, e todo trabalho que fazem, sem a menor exceção, é com esse fim. Comportar-se e agir dessa forma é, sem qualquer dúvida, trilhar a senda de anticristos; é uma interrupção e perturbação da obra de Deus, e todas as suas várias consequências estão impedindo a propagação do evangelho do reino e a execução da vontade de Deus dentro da igreja. Assim, pode-se dizer com certeza que a senda trilhada pelos que buscam fama, ganho e status é a senda de resistência a Deus. É resistência intencional a Ele, é contradizê-Lo — é cooperar com Satanás em resistir a Deus e em colocar-se em oposição a Ele. Essa é a natureza da busca das pessoas por fama, ganho e status. O problema com a busca das pessoas por seus interesses é que os objetivos que elas buscam são os objetivos de Satanás — são objetivos perversos e injustos. Quando as pessoas buscam interesses pessoais tais como fama, ganho e status, elas involuntariamente se tornam um instrumento de Satanás, se tornam uma válvula de escape para Satanás e, além disso, se tornam uma personificação de Satanás. Elas exercem um papel negativo na igreja; no que diz respeito ao trabalho da igreja, à vida normal de igreja e à busca normal do povo escolhido de Deus, o efeito que elas têm é perturbar e prejudicar; elas têm um efeito adverso e negativo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). Eu vi, na palavra de Deus, que a natureza e as consequências de ser um bajulador que protege seus interesses e não pratica a verdade são interromper e sabotar o trabalho da casa de Deus e ser um ajudante de Satanás. Se eu continuasse desse jeito, sem me arrepender, eu seria detestada e rejeitada e eliminada por Deus. Como líder de igreja, minha responsabilidade é comunicar a verdade para resolver os problemas e as dificuldades dos irmãos em sua entrada na vida, e cuidar da vida de igreja. Mas, em vez disso, quando via os problemas das pessoas, eu não as ajudava a mudar, não expunha nem dissecava a essência de seu comportamento; ao contrário, eu estava sendo uma bajuladora para proteger meu status e reputação, agindo como lacaio de Satanás, prejudicando o trabalho da igreja e a vida dos irmãos. Eu estava firmemente sob o controle do meu caráter corrupto, era covarde demais para praticar a verdade e defender a retidão. Eu era o lacaio de Satanás, frágil e incompetente, levando uma vida tão desprezível e patética. Se eu não começasse a praticar a verdade e a me rebelar contra mim mesma, eu realmente seria indigna de viver diante de Deus! Sem o julgamento e a exposição das Suas palavras, eu nunca teria me conscientizado da minha corrupção nem conhecido os perigos e as consequências de ser uma bajuladora e de não praticar a verdade. Eu estava disposta a me rebelar contra mim mesma e parar de ser uma bajuladora.

Mais tarde, eu li algumas passagens da palavra de Deus que me deram algumas sendas de prática. As palavras de Deus dizem: “Deus tem a essência da fidelidade, então Sua palavra é sempre digna de confiança; além disso, Suas ações são irrepreensíveis e inquestionáveis. É por isso que Deus gosta daqueles que são absolutamente honestos com Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). “Se você tiver as motivações e a perspectiva de um bajulador, então, em todos os assuntos, você será incapaz de praticar a verdade e de obedecer aos princípios, e você sempre falhará e cairá. Se você não despertar e nunca buscar a verdade, então você será um descrente e jamais ganhará a verdade e vida. O que, então, você deveria fazer? Quando confrontado com tais coisas, você precisa orar a Deus e clamar por Ele, implorando pela salvação e pedindo que Ele lhe dê mais fé e força, e o capacite a seguir os princípios, a fazer o que você deveria fazer, a lidar com as coisas de acordo com os princípios, a permanecer firme na posição em que deve, proteger os interesses da casa de Deus e impedir que qualquer dano aconteça ao trabalho da casa de Deus. Se você for capaz de rebelar-se contra seus interesses pessoais, seu orgulho e sua postura de bajulador, e se você fizer o que deveria fazer com um coração honesto e íntegro, então você terá derrotado Satanás e ganhado esse aspecto da verdade. Se você sempre insistir em viver segundo a filosofia de Satanás, protegendo seus relacionamentos com os outros, nunca praticando a verdade e não ousando obedecer aos princípios, então você será capaz de praticar a verdade em outros assuntos? Você ainda não tem fé, nem força. Se você nunca for capaz de buscar nem de aceitar a verdade, então tal fé em Deus lhe permitirá obter a verdade? (Não.) E se você não consegue obter a verdade, você pode ser salvo? Não pode. Se você sempre vive segundo a filosofia de Satanás, se carece completamente da verdade realidade, então você nunca pode ser salvo. Deveria ser claro para você que obter a verdade é uma condição necessária para a salvação. Como, então, você pode obter a verdade? Se você for capaz de praticar a verdade, se conseguir viver segundo a verdade e a verdade se tornar a base da sua vida, então você ganhará a verdade e terá vida, e assim você será um daqueles que são salvos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Quando li isso, eu vi que Deus gosta de pessoas honestas. Pessoas honestas não se concentram em proteger seus relacionamentos com os outros, e não se importam com como são vistas, mas Deus tem um lugar no seu coração. Elas defendem os princípios em todas as coisas, têm senso de retidão e são fiéis a Deus. Mas pensando novamente em mim, eu vi que eu me importava demais com meus relacionamentos interpessoais, com meu status e reputação. Quando aconteciam coisas que exigiam a proteção dos interesses da igreja e a prática da verdade, eu sempre ficava do lado de Satanás e não ousava defender as verdades princípios; eu sempre me rebelava contra Deus e resistia a Ele, eu O magoava e decepcionava. Na verdade, dizer a verdade e apontar o problema de alguém não é para envergonhá-lo. Na verdade, fazer isso é benéfico, seja sobre um irmão ou uma irmã, seja referente ao trabalho da igreja. Se percebo que alguém está revelando corrupção, mas não chamo atenção para a natureza ou as consequências desse tipo de ação, ele jamais perceberá a seriedade de seu problema e jamais será capaz de mudar. Isso não só impede sua entrada na vida, mas também impacta o trabalho da igreja, e é nojento para Deus, porque estou vivendo num caráter corrupto e não estou protegendo o trabalho da igreja. Eu sempre me preocupava tanto com meu status e reputação, sempre me preocupava com a opinião dos outros, sem priorizar a de Deus. Eu não considerava como agir de acordo com a verdade. Eu sempre era constrangida pelo meu caráter corrupto — eu era tão tola. Eu não podia continuar permitindo que meu caráter corrupto assumisse a liderança, e não queria ser um objeto de piada invertebrado de Satanás. Eu precisava ser uma pessoa honesta, com senso de retidão, que agradava a Deus. Quando entendi isso, eu tive a determinação de praticar a verdade e me rebelar contra a carne. Eu defenderia os princípios e ficaria do lado de Deus, protegendo o trabalho da igreja, independentemente de como os outros me vissem. Eu procurei os dois irmãos no dia seguinte e, justamente quando estava prestes a apontar seu problema, comecei a ficar um pouco preocupada, e pensei: “E se eles não conseguirem aceitar ser expostos e podados e descontarem isso em mim? Como poderei mostrar minha cara?”. Eu percebi que eu estava sendo constrangida pelo meu caráter corrupto, por isso fiz uma oração, pedindo que Deus me ajudasse a praticar a verdade. Então me lembrei de algo que Deus disse: “Ser incapaz de defender Meus testemunhos e interesses é traição. Oferecer sorrisos falsos quando longe de Mim no coração é traição” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (1)”). As palavras de Deus me mostraram que, se eu continuasse sendo uma bajuladora e não praticasse a verdade nem protegesse os interesses da casa de Deus, eu estaria traindo a Deus. Eu sabia que tinha que parar de proteger relacionamentos interpessoais e, independentemente do que pensassem de mim após eu falar de seu problema, eu devia encarar Deus e praticar a verdade. E assim eu expus sua arrogância e seu comportamento não cooperativo, e a essência e as consequências dessas coisas. Eu também encontrei algumas palavras de Deus para ler para eles. Depois de ouvirem, eles foram capazes de refletir e conhecer a si mesmos à luz das palavras de Deus e quiseram se arrepender e mudar. Fiquei tão feliz quando vi que eles eram capazes de se conhecer, mas também me senti um pouco culpada. Se eu tivesse sido capaz de praticar a verdade e ajudá-los a reconhecer a seriedade de seu problema mais cedo, e eles poderiam ter revertido a situação mais cedo. Eles não teriam continuado vivendo em corrupção, sendo prejudicados e usados como brinquedos por Satanás, e sobretudo não teriam atrasado o trabalho da igreja. Eu sempre temia que, se eu apontasse os problemas dos outros, eles se aborreceriam e, então, deixariam de gostar de mim. Mas, na verdade, tudo isso era só imaginação minha. Contanto que alguém consiga aceitar a verdade, ele não desenvolverá nenhum preconceito, e será capaz de aprender uma lição. Esse jeito de praticar é benéfico para os outros e para mim.

Depois disso, eu tive mais confiança ao praticar a verdade e ao ser uma pessoa honesta. Status e reputação não mais me constrangiam tanto. Quando via os problemas dos meus irmãos, eu conseguia compartilhar comunhão e ajudá-los imediatamente, expondo e dissecando seus problemas. Eu senti o amor e a salvação de Deus por meio dessas experiências. Foram o julgamento e a exposição da palavra de Deus que mudaram minha mentalidade de bajuladora. Senti que praticar a verdade era muito relaxante e me dava paz de espírito verdadeiro, muito melhor do que fazer todo esse esforço de agradar aos outros e ter medo de ofender. Também fui capaz de viver um pouco de semelhança humana. Vi que só as palavras de Deus são a verdade, e elas podem nos dar uma direção e uma senda para aquilo que fazemos e para quem somos. Viver como uma pessoa honesta, de acordo com as palavras de Deus, é o único jeito de ser uma pessoa boa.


62. Como denunciei um anticristo

Por Wen Jing, China

Alguns anos atrás, voltei de fora da cidade para a minha igreja local para desempenhar o meu dever. Quando ouvi a líder Zhang Xin dizer que Xiao Liu era a diaconisa de rega, fiquei perplexa. Eu sabia que Xiao Liu costumava semear discórdia e oprimir e punir as pessoas. Para ganhar poder na igreja, ela e algumas pessoas malignas alegavam que os líderes e os obreiros eram falsos, causando caos. Na época, os irmãos a identificaram como uma pessoa maligna com base em seu comportamento e estavam preparando os materiais para expulsá-la. Por que, agora, ela era diaconisa de rega? Perguntei a Zhang Xin, que disse que Xiao Liu tinha mudado, agora, e suportava um fardo no dever, e que eu devia vê-la com amor a partir de uma perspectiva de crescimento. Embora tivesse algumas dúvidas, eu tinha acabado de voltar, por isso não sabia o que estava acontecendo, e achei que, como líder, Zhang Xin não violaria os princípios ao escolher pessoas, por isso não perguntei mais nada. Zhang Xin mencionou, também, que a irmã Fang Ling, que tinha sido parceira dela no passado, não tinha desempenhado um dever nem participado de reuniões desde sua dispensa, e não tinha mudado de rumo após diversas comunhões. Portanto, ela deveria ser removida, e Zhang Xin pediu que eu fornecesse exemplos dos malfeitos de Fang Ling. Isso levantou um pouco as minhas suspeitas. Fang Ling simplesmente não assumiu um fardo em seu dever e era uma falsa líder que não fazia trabalho real. Mas após ser dispensada, ela continuou pregando o evangelho, cuidou dos assuntos gerais e não cometeu o mal. Por que ela teve que ser removida? Quanto mais pensava sobre isso, mais dúvidas eu tinha. Lembrei-me de que, quando contatei Zhang Xin no passado, ela foi bem vingativa. Uma vez, Fang Ling relatou aos líderes superiores que Zhang Xin não assumia um fardo em seu dever. Seria o caso de que ela guardava rancor por causa desse incidente e queria se vingar de Fang Ling? Nesse caso, Zhang Xin estaria punindo Fang Ling, e isso era cometer o mal! Mas percebi também que eu não sabia nada sobre o comportamento recente de Fang Ling, por isso não podia ter certeza de que havia algo errado com Zhang Xin. Decidi esperar até ter certeza.

Mais tarde, eu soube que Zhang Xin tinha distorcido os fatos e julgado Fang Ling durante uma reunião, e quando uma irmã a refutou, ela condenou essa irmã e Fang Ling por conspirar para atacar a liderança e arranjou que essa irmã fosse refletir em isolamento. Porque outra irmã disse que Fang Ling tratava os outros com amor, Zhang Xin mentiu, dizendo que a segurança dessa irmã estava em risco, e impediu que ela participasse das reuniões por três meses. Havia outra irmã, que era responsável pelos assuntos gerais, que Zhang Xin impediu de desempenhar o dever só porque ela deu um conselho a Zhang Xin. Isso me chocou demais. Como Zhang Xin podia não ter nada de um coração temente a Deus? Ela fazia tantas coisas más para oprimir as pessoas. E aqueles que ela oprimia eram pessoas da igreja que buscavam a verdade. Certamente havia um problema com Zhang Xin. Procurei a irmã Li Xinrui, que regava os recém-convertidos, para comunicar e discernir o problema. Ela me disse: “Xiao Liu não mostra nenhum arrependimento. Ela ainda está reclamando das injustiças que sofreu e fica discutindo sobre quem estava certo e quem estava errado em toda reunião de que participa, e causa interrupção na vida de igreja. Quando Fang Ling era a líder, ela investigou o comportamento maligno de Xiao Liu, por isso esta disse que quer se vingar dela”. Fiquei furiosa. Zhang Xin disse que Xiao Liu tinha se arrependido. Ela estava obviamente tolerando uma pessoa maligna que estava perturbando a igreja. Isso não era sinal de uma falsa líder? Mas pensei também que, se Zhang Xin não mudasse de curso prontamente, ela atrasaria o trabalho da igreja, então decidi primeiro apontar esses problemas para ela. Eu disse a Zhang Xin que ela tinha violado os princípios ao impedir que essas irmãs desempenhassem seus deveres. Inesperadamente, ela gritou comigo: “Algumas pessoas se recusam a me obedecer e falam mal de mim pelas costas! Sei exatamente quem tem essas opiniões sobre mim. Se não quiserem me obedecer, denuncie isso aos líderes superiores! Tudo que faço é justo e correto. Não tenho medo do que ninguém tem a dizer a meu respeito”. Essa reação cruel dela me assustou. Agora, ela sempre tinha a última palavra na igreja e oprimia e punia todos que não lhe obedeciam. Ela não passava de uma tirana. Eu lhe dissera apenas uma coisa, e ela foi tão cruel que temi que, se eu continuasse apontando as coisas e a expusesse, ela me proibiria de desempenhar meu dever. Minha entrada na vida sofreria se isso acontecesse. Quando pensei nisso, parei de apontar os problemas dela. Quando voltei para casa, eu me senti muito culpada. Uma pessoa maligna estava perturbando a igreja, e meus irmãos estavam sendo oprimidos. Em vez de lidar com o assunto, Zhang Xin estava oprimindo as pessoas, e quando apontei o problema dela, ela não aceitou. Eu sabia que devia relatar essa situação aos líderes superiores. Depois disso, procurei Xinrui. Discutimos os princípios para escrever uma carta de denúncia e nos preparamos para denunciar Zhang Xin. Mas quando terminamos de anotar os comportamentos malignos dela e nos preparamos para enviar a carta, eu hesitei. O que faríamos se Zhang Xin ficasse sabendo da nossa carta de denúncia, inventasse uma acusação, nos incriminasse, e nós fôssemos expulsas? Como eu poderia ser salva se fosse expulsa? Depois que pensei nisso, evitei entregar a carta por muito tempo. Mas ao ver o caos na igreja, eu me senti culpada por não denunciar. Ao longo desses dias, sempre que pensava nessa questão, eu ficava muito chateada.

Uma noite em que eu fui à casa de Xinrui, Zhang Xin apareceu de repente e, com agressividade, acusou Xinrui de expô-la na igreja. Quando vi a atitude cruel dela, fiquei muito indignada. Ela era convencida demais. Com imprudência, ela cometia malfeitos, mas proibia os outros de expô-la. As pessoas não tinham nem o direito de falar, e a igreja inteira estava sob o controle dela. Eu tinha que defender a justiça e expor Zhang Xin para proteger o trabalho da igreja. Mas ao ver como ela era arrogante, como ela não ouvia ninguém e era vingativa demais, achei que, se eu a provocasse, eu poderia ser a próxima a ser punida por ela. Ela poderia até inventar alguma acusação para me expulsar. Eu estava num dilema, então clamei a Deus para que Ele me desse coragem e confiança. Lembrei-me da palavra de Deus: “Toda igreja tem pessoas que lhe causam perturbação ou interrompem a obra de Deus. Todas essas pessoas são satanases que se infiltram disfarçados na casa de Deus. […] Essas pessoas promovem desordem na igreja, espalhando sua negatividade, dando vazão à morte, agindo como lhes apraz, dizendo o que bem entendem, e ninguém ousa pará-las. Elas transbordam do caráter de Satanás. Mal causam uma perturbação, e logo um ar de morte entra na igreja. Aqueles dentro da igreja que praticam a verdade são desdenhados, incapazes de dar tudo de si, enquanto lá dentro aqueles que perturbam a igreja e espalham morte correm em desordem — e, além disso, a maioria das pessoas os segue. Tais igrejas são governadas por Satanás, pura e simplesmente; o diabo é o seu rei. Se as pessoas em tais igrejas não se levantarem e rejeitarem os demônios principais, os congregados, também, irão à ruína, mais cedo ou mais tarde. De agora em diante, medidas precisam ser tomadas contra tais igrejas. Se aqueles que são capazes de praticar um pouco da verdade não buscarem, então essa igreja será eliminada. Se uma igreja não tiver ninguém que esteja disposto a praticar a verdade e ninguém que possa permanecer firme em seu testemunho de Deus, então essa igreja deve ser completamente isolada e suas conexões com outras igrejas precisam ser rompidas. Isso é chamado de ‘enterrar a morte’; é isso que significa rejeitar Satanás” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). A palavra de Deus me deu força e coragem, e não tive mais medo. O caráter justo de Deus não tolera ofensa, e para aquelas pessoas extremamente malignas e para os anticristos, Deus tem muito ódio e nojo. Mesmo que detenham poder e corram soltos por um tempo, no fim, eles serão revelados e eliminados. A palavra de Deus é muito clara; quando as pessoas malignas e os anticristos controlam a igreja, se ninguém pratica a verdade, eles estão tolerando essas forças malignas que correm soltas na igreja. Tal igreja é governada por Satanás, e, se os membros não se arrependerem, todos eles serão abandonados e eliminados por Deus. Fiquei muito abalada com isso. Zhang Xin era uma tirana na igreja, que atacava e punia meus irmãos, mas, para proteger a mim mesma, eu não agi para expor e impedi-la, e permiti que ela e Xiao Liu cometessem o mal e perturbassem o trabalho da igreja. Eu estava do lado de Satanás e resistindo a Deus. Eu tinha parte no mal delas. Quando percebi isso, encontrei coragem para expor Zhang Xin por proteger uma pessoa maligna, usar sua posição para punir os outros e trilhar a senda do anticristo. Quando ouviu isso, Zhang Xin ficou sem palavras. Ela mudou o tema imediatamente, concordou em aceitar Fang Ling de volta na igreja e depois foi embora.

Depois disso, algumas passagens da palavra de Deus me deram um pouco de clareza e consegui entender melhor a essência de Zhang Xin. As palavras de Deus dizem: “Uma das características mais óbvias da essência de um anticristo é que ele monopoliza o poder e comanda a própria ditadura: ele não ouve ninguém, não respeita ninguém e, independentemente dos pontos fortes das pessoas ou das visões corretas ou opiniões sábias que elas possam expressar ou dos métodos apropriados que possam apresentar, ele não lhes dá atenção; é como se ninguém estivesse qualificado a cooperar com ele ou a participar em qualquer coisa que ele faça. Esse é o tipo de caráter que os anticristos têm. Algumas pessoas dizem que isso é ter uma humanidade ruim — mas como poderia ser uma humanidade ruim comum? Isso é um caráter inteiramente satânico e tal caráter é extremamente cruel. Por que digo que seu caráter é extremamente cruel? Os anticristos desapropriam tudo da casa de Deus e a propriedade da igreja os tratam como propriedade pessoal, e toda ela deveria ser administrada por eles, e não permitem que ninguém mais intervenha nisso. As únicas coisas em que pensam quando fazem o trabalho da igreja são os próprios interesses, seu status e seu orgulho. Não permitem que ninguém prejudique seus interesses, muito menos permitem que qualquer um que tenha calibre ou qualquer um que seja capaz de falar de seu testemunho experiencial ameace sua reputação e status. E assim tentam minar e excluir como competidores aqueles que conseguem falar de testemunho experiencial e aqueles que conseguem comunicar a verdade e prover para o povo escolhido de Deus, e desesperadamente tentam isolar essas pessoas completamente de todos os outros, sujar completamente o nome deles e derrubá-los. Só então os anticristos ficarão em paz. […] Eles consideram os interesses da casa de Deus? Não. Eles pensam em quê? Eles só pensam em como se agarrar ao status. Embora os anticristos saibam que são incapazes de fazer trabalho real, eles não cultivam nem promovem pessoas de bom calibre que buscam a verdade; as únicas pessoas que eles promovem são aquelas pessoas que os bajulam, aquelas pessoas que são aptas em idolatrar os outros, que os aprovam e admiram no coração, aquelas pessoas que têm todo um jeitinho, que não têm entendimento da verdade e são incapazes de discernimento. Os anticristos trazem essas pessoas para o seu lado a fim de que os sirvam, corram atrás deles e passem cada dia orbitando ao redor. Isso dá aos anticristos poder na igreja, e significa que muitas pessoas se aproximam deles e os seguem, e que ninguém ousa ofendê-los. Todas essas pessoas que os anticristos cultivam são pessoas que não buscam a verdade. A maioria delas carece de entendimento espiritual e não conhece nada além de obediência a regras. Elas gostam de seguir tendências e as autoridades. São do tipo que é encorajado por ter um mestre poderoso — um bando de pessoas confusas. Como diz o ditado dos incrédulos? É melhor ser o escudeiro de um homem bom do que o antepassado adorado de um homem mau. Os anticristos fazem exatamente o oposto — eles agem como os antepassados adorados de tais pessoas e se propõem a cultivá-las como suas defensoras e torcedoras. Sempre que um anticristo estiver no poder em uma igreja, ele recrutará como seus ajudantes pessoas confusas e aquelas que fazem tolices cegamente, enquanto exclui e reprime as pessoas de calibre que conseguem entender e praticar a verdade, que conseguem assumir o trabalho — e especialmente os líderes e obreiros que são capazes de fazer trabalho real” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). “Quem são as pessoas que um anticristo vê como dissidentes? No mínimo, são aquelas que não levam o anticristo a sério como líder; o que significa que não o admiram nem o adoram, mas o tratam como uma pessoa comum. Esse é um tipo. Há também aquelas que amam a verdade, buscam a verdade, buscam uma mudança em seu caráter e buscam o amor a Deus; elas seguem uma estrada diferente da do anticristo, e são dissidentes aos olhos do anticristo. Existe algum outro? (Aqueles que sempre fazem sugestões aos anticristos e que ousam expô-los.) Qualquer um que ousar oferecer ao anticristo as suas sugestões e ousar expô-lo, ou cujas opiniões são diferentes das dele, é visto como um dissidente. E existe ainda outro tipo: aqueles que são iguais ao anticristo em termos de calibre e habilidade, cuja capacidade de fala e ação é semelhante à dele, ou que ele vê como superiores a ele e que são capazes de discerni-lo. Para um anticristo, isso passa dos limites, é uma ameaça ao seu status. Tais pessoas são os maiores dissidentes do anticristo. O anticristo não ousa negligenciar tais pessoas nem afrouxar em relação a elas, nem um pouco. Ele as considera um espinho em seu lado, uma constante irritação e fica vigilante e em guarda contra elas a todo momento. Ele as evita em tudo que faz. Especialmente quando o anticristo vê que um dissidente vai discerni-lo e expô-lo, ele é tomado por um pânico todo especial; ele fica desesperado para excluir e atacar tal dissidente, de modo que não fica satisfeito até ter removido esse dissidente da igreja. Com tal mentalidade e um coração cheio dessas coisas, de que tipos de coisas ele é capaz? Ele trataria esses irmãos e irmãs como inimigos, e pensaria em jeitos de derrubá-los e de se livrar deles? Ele certamente faria isso. Ele quebraria a cabeça pensando em maneiras de fazer os dissidentes se submeterem e faria de tudo para derrotá-los, não é mesmo? Para fazer com que os dissidentes se submetam, o anticristo faz com que todos o ouçam, de modo que ninguém ouse dizer outra coisa ou ter opiniões diferentes, muito menos expô-lo. Para derrotar um dissidente, o anticristo o enquadra e o condena, criando algumas impressões falsas para que o dissidente seja feito de tolo e podado, fazendo com que sua reputação chegue ao fundo do poço. Fazer algo assim não é a maior forma de ato maligno? Isso não ofende o caráter de Deus?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dois: Eles atacam e excluem os dissidentes”). A natureza dos anticristos é muito sinistra e cruel. Para monopolizar o poder e criar um reino independente, eles promovem aqueles que querem ter como sua mão direita, e se alguém aponta suas deficiências, os expõe ou ameaça seu status, eles o veem como uma pedra no sapato, atacam-no e excluem de todas as formas, e até o expulsam da igreja. A essência dos anticristos é a das pessoas malignas. Eles são avessos à verdade e não têm consciência nem razão, e, por mais que punam os outros, eles não sentem culpa. Quanto ao comportamento de Zhang Xin, como líder, ela não defendia o trabalho da igreja e usava seu poder para cultivar seus seguidores para controlar a igreja e atacar e excluir dissidentes. Xiao Liu era uma pessoa maligna e devia ser expulsa, mas, visto que ela defendia Zhang Xin, esta a promoveu e inventou várias razões para absolvê-la. Fang Ling tinha senso de justiça, e quando ela apontou os problemas de Zhang Xin, esta guardou rancor. Quando Fang Ling foi dispensada, Zhang Xin viu sua chance de se vingar e fez de tudo para remover Fang Ling da igreja. Quando várias irmãs não a seguiram em condenar Fang Ling, ela as oprimiu e puniu. Zhang Xin era sinistra e cruel, ela punia todos que ameaçavam seu status e não lhe obedeciam, e era uma tirana que corria sem controle na igreja, que não sentia remorso algum. Ela era um verdadeiro anticristo. Depois que identificamos isso em Zhang Xin, entregamos a carta de denúncia.

Não demorou, e Zhang Xin se vingou de nós. Ela me impediu de vir às reuniões, usando a desculpa de que eu era um risco à segurança. Já que as irmãs Li Xinrui e Yuan Siyu tinham identificado Zhang Xin pelo que ela realmente era, ela também as impediu de ir às reuniões. Então concordamos em fazer reuniões entre nós. Algum tempo depois disso, Zhang Xin incriminou Xinrui e eu por lutar pela liderança, por causar caos na igreja e por ser pessoas malignas, e pediu que os irmãos nos rejeitassem. Alguns acreditaram nas palavras de Zhang Xin sem discernimento e passaram a me ignorar friamente quando me viam na rua. Quando isso aconteceu, eu me senti magoada e injustiçada. Por que, após praticar a verdade, nós estávamos sendo oprimidas, punidas e incriminadas por essas forças do mal? Por que Zhang Xin ainda estava prosperando na igreja apesar de cometer o mal? Por que nossos irmãos nos entenderam errado e nos rejeitaram? Eu estava sofrendo tanto, não sabia como trilhar minha senda no futuro e estava presa em negatividade. Nas reuniões, naqueles dias, quando as irmãs discerniam o comportamento de Zhang Xin, eu não queria falar. Pensava: “Eu agi para expor Zhang Xin, e não somente fui oprimida, meus irmãos entenderam erroneamente que eu estava competindo por liderança. Agora fui oprimida e isolada. Quem me defenderá? Bem, esqueça, esses assuntos da igreja não são da minha conta”. Eu estava muito fraca e em profunda escuridão espiritual. Em meu tormento, eu me ajoelhei diante de Deus e, com lágrimas nos olhos, disse-Lhe diversas vezes: “Deus! Estou sofrendo tanto por ter vivenciado essas coisas. Por que estou sendo oprimida e rejeitada por praticar a verdade para proteger os interesses da igreja? Deus, por favor, guia-me, ajuda-me a entender a Tua intenção”.

Mais tarde, li na palavra de Deus: “Em face de problemas da vida real, como você deveria conhecer e entender a autoridade de Deus e Sua soberania? Quando enfrenta esses problemas e não sabe entender, manejar e vivenciá-los, que atitude você deveria adotar para mostrar sua vontade e desejo de se submeter, a realidade de sua submissão à soberania e aos arranjos de Deus? Primeiro, você deve aprender a esperar; depois, você deve aprender a buscar; em seguida, você deve aprender a submeter-se. ‘Esperar’ significa esperar o tempo de Deus, aguardar as pessoas, os eventos e as coisas que Ele arranjou para você, esperando que Suas intenções paulatinamente sejam reveladas a você. ‘Buscar’ significa observar e compreender as intenções ponderadas de Deus para você, por meio das pessoas, dos eventos e das coisas que Ele dispôs, entender a verdade por meio deles, compreender o que os seres humanos devem realizar e os caminhos em que eles devem se manter, compreender quais resultados Deus pretende alcançar nos humanos e quais realizações Ele pretende atingir neles. ‘Submeter-se’, claro, refere-se a aceitar as pessoas, os eventos e as coisas que Deus orquestrou, aceitar Sua soberania e, mediante ela, vir a saber como o Criador dita o destino do homem, como Ele provê ao homem a Sua vida, como Ele trabalha a verdade no homem” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Depois de contemplar a palavra de Deus, de repente, entendi que, quando acontecem coisas que eu não entendo, eu devo ter uma atitude de submissão, aprender a buscar as intenções de Deus e esperar que as coisas aconteçam no tempo de Deus. Percebi que, quando entregamos a carta de denúncia, os líderes superiores tiveram que seguir um processo. Até que pudessem lidar com isso, Zhang Xin com certeza continuaria cometendo o mal, atacando e excluindo os dissidentes; isso era a natureza maligna dela se revelando. Nesse período, nós devíamos ser pacientes e esperar. Essa era uma parte necessária do processo. Mas eu não tinha o coração de me submeter e esperar, e eu não buscava aprender lições nesse ambiente. Quando vi que Zhang Xin não tinha sido tratada, e que eu tinha sido condenada e rejeitada no lugar dela, eu reclamei e entendi Deus errado, neguei Sua justiça, e fiquei desapontada com Ele. Eu fui tão insensata!

Depois disso, orei a Deus e pedi que Ele me guiasse para entender Seu caráter justo. Então, li esta passagem da palavra de Deus: “Como as pessoas conhecem e compreendem o caráter justo de Deus? Os justos recebem Suas bênçãos, e os malignos são amaldiçoados por Ele. Essa é a justiça de Deus. Deus recompensa o bem e pune o mal, e Ele recompensa cada homem de acordo com seus feitos. Isso está correto, mas, atualmente, há alguns eventos que não estão de acordo com as noções do homem, a saber, que existem alguns que acreditam em Deus e O adoram que são mortos, ou experimentam Suas maldições, ou que Deus nunca abençoou e a quem Ele nunca deu atenção; não importa quanto O adoram, Ele os ignora. Existem algumas pessoas malignas que Deus não abençoa nem pune, entretanto são ricas e têm muitos filhos, e tudo vai bem para elas; são bem-sucedidas em tudo. Isso é a justiça de Deus? Algumas pessoas dizem: ‘Nós adoramos a Deus, mas ainda não recebemos bênçãos Dele, enquanto pessoas malignas, que não adoram a Deus e até resistem a Ele, estão vivendo melhor e com prosperidade maior do que nós. Deus não é justo!’. O que isso lhes mostra? Eu acabei de dar-lhes dois exemplos. Qual fala da justiça de Deus? Algumas pessoas dizem: ‘Ambos são manifestações da justiça de Deus!’. Por que dizem isso? Há princípios nas ações de Deus — só que as pessoas não conseguem vê-los claramente e, sendo incapazes de vê-los claramente, elas não podem dizer que Deus não é justo. O homem só consegue ver o que está na superfície; ele não consegue enxergar as coisas como são. Portanto, o que Deus faz é justo, não importa quão pouco isso se conforme às noções e imaginações do homem. Há muitas pessoas que reclamam constantemente que Deus não é justo. Isso é porque elas não entendem a situação como ela é. Para elas, é fácil cometer erros quando sempre veem as coisas à luz de suas noções e imaginações. O conhecimento das pessoas existe entre seus pensamentos e pontos de vista, dentro de suas ideias de transação ou dentro de suas perspectivas sobre o bem e o mal, sobre o certo e o errado, ou sobre a lógica. Quando alguém vê as coisas a partir de tais perspectivas, é fácil que ele entenda Deus errado e ocasione noções, e que essa pessoa resista a Ele e se queixe Dele” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “O que vocês diriam: quando Deus destrói Satanás, isso é uma expressão da justiça Dele? (Sim.) E se Ele permitisse que Satanás permanecesse? Você não ousa dizer, não é? A essência de Deus é justiça. Apesar de não ser fácil compreender o que Ele faz, tudo que faz é justo; as pessoas simplesmente não entendem. Quando Deus entregou Pedro a Satanás, como Pedro respondeu? ‘A humanidade é incapaz de sondar o que fazes, mas tudo que fazes contém a Tua boa vontade; há justiça em tudo isso. Como posso não expressar louvor por Tua sabedoria e Teus feitos?’ Agora você deveria ver que a razão pela qual Deus não destrói Satanás no tempo de Sua salvação do homem é que os humanos possam ver claramente como Satanás os corrompeu e a extensão em que ele os corrompeu, e como Deus os purifica e os salva. No fim, quando as pessoas tiverem entendido a verdade, e visto claramente o semblante odioso de Satanás, e contemplado o pecado monstruoso de serem corrompidas por Satanás, Deus destruirá Satanás, mostrando-lhes a Sua justiça. A hora em que Deus destruir Satanás estará repleta do caráter e da sabedoria de Deus. Tudo que Deus faz é justo. Embora os humanos possam não ser capazes de perceber a justiça de Deus, eles não deveriam julgar a seu bel-prazer. Se algo que Ele faz parecer irrazoável aos humanos ou se eles tiverem quaisquer noções sobre isso, e isso os levar a dizer que Ele não é justo, eles estarão sendo muito insensatos. Você vê que Pedro achava algumas coisas incompreensíveis, mas tinha certeza de que a sabedoria de Deus estava presente e que a boa vontade de Deus estava nessas coisas. Os humanos não conseguem sondar tudo; há muitas coisas que eles não conseguem compreender” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ao contemplar a palavra de Deus, percebi que eu tinha a noção de que justiça significa equidade e razoabilidade. Uma pessoa maligna e um anticristo interromperam o trabalho da igreja, e, já que protegemos os interesses da igreja, agindo para expor e denunciar isso, Deus deveria ter nos guardado, protegido e não permitido que fôssemos oprimidas, e a pessoa maligna e o anticristo deveriam ter sido expulsos imediatamente. Eu achava que isso era a justiça de Deus. Depois que escrevemos a carta de denúncia e eu vi que a pessoa maligna e o anticristo não tinham sido tratados, continuavam em posições altas na igreja e nos tinham isolado e condenado, comecei a duvidar da justiça de Deus e até cheguei a perguntar, em insensatez, onde estava a justiça de Deus. Eu fui tão arrogante! Pensei em como, quando Pedro foi testado, ele passou por um refinamento doloroso. Embora não conseguisse sondar o que Deus estava fazendo, ele acreditou que Deus era justo, não importava o que Ele fizesse, e que a sabedoria de Deus estava naquilo. Foi por isso que ele pôde se submeter a Deus, e, no fim, teve o amor supremo por Deus, submeteu-se a Ele até a morte e produziu um testemunho lindo. Mas eu não entendia a verdade e media a justiça de Deus a partir de um ponto de vista transacional baseado meramente no pouco que eu podia ver à minha frente. Quando Deus fazia coisas de acordo com as minhas noções, que me beneficiavam, eu achava que Deus era justo, e conseguia louvar a Deus. Quando era oprimida por um anticristo e meu futuro e destino eram afetados, eu perdia a fé em Deus e até duvidava de que Deus era justo e negava que a igreja era governada pela verdade e pela justiça. Eu avaliava a justiça de Deus totalmente com base em se eu me beneficiava com as ações Dele. Isso era absurdo. Deus é o Criador, a essência de Deus é a justiça, e Deus odeia o mal, isso é determinado por Sua essência. Embora a igreja não tivesse expulsado o anticristo e a pessoa maligna por ora, isso certamente não significava que Deus não estava enojado com as ações delas, não significava que Deus não desprezava o mal, e não significava que a igreja não era governada pela verdade. Havia a sabedoria e as boas intenções de Deus naquilo; eu só não entendia. Eu devia ser sensata, assumir meu lugar de ser criado, submeter-me à soberania e aos arranjos de Deus, orar a Deus e buscar, e esperar por Seu esclarecimento e orientação. Quando percebi isso, meu coração se iluminou e meus equívocos sobre Deus desapareceram. Percebi também que alguns irmãos na igreja ainda não tinham visto Zhang Xin pelo que ela realmente era. Aos poucos, por meio dessas coisas, todos viriam a ver a essência de Zhang Xin. Todos tinham que vê-la pelo que ela era antes de poderem rejeitá-la. Isso realmente nos ajudaria a desenvolver o nosso discernimento. Quando entendi isso, eu orei a Deus para dizer que queria me submeter aos arranjos e orquestrações Dele e aprender lições nesse ambiente.

Mais tarde, li na palavra de Deus: “Se você deseja ser salvo, não somente você deve ultrapassar o obstáculo do grande dragão vermelho, e não somente deve ser capaz de discernir o grande dragão vermelho, enxergar além da fachada de seu semblante abominável e rebelar-se totalmente contra ele — existe também o obstáculo dos anticristos que você deve ultrapassar. Na igreja, um anticristo não é só o inimigo de Deus, mas também o inimigo do povo escolhido de Deus. Se não consegue discernir um anticristo, você é propenso a ser desorientado e conquistado, a trilhar a senda de um anticristo e de ser amaldiçoado e punido por Deus. Se isso acontecer, sua fé em Deus terá falhado completamente. O que as pessoas devem possuir para receber salvação? Em primeiro lugar, devem entender muitas verdades e ser capazes de discernir a essência, o caráter e a senda de um anticristo. Esse é o único jeito de garantir que não adorem nem sigam pessoas ao crerem em Deus, e é o único jeito de seguir a Deus até o fim. Só pessoas que são capazes de discernir um anticristo podem realmente crer em Deus, segui-Lo e dar testemunho Dele. Alguns dirão então: ‘O que devo fazer se atualmente não tenho a verdade para isso?’. Você deve apressar-se para se equipar com a verdade; deve aprender a entender as pessoas e as coisas. Discernir um anticristo não é uma questão simples e requer a capacidade de ver claramente a sua essência e de enxergar as tramas, os truques, as intenções e os objetivos por trás de tudo o que ele faz. Desse jeito, você não será desorientado nem controlado por ele, e consegue permanecer firme, buscando a verdade com segurança, e ser firme na senda da busca da verdade e alcançar salvação. Se você não consegue superar o obstáculo dos anticristos, então se pode dizer que você está em grande perigo, e é suscetível a ser desorientado e capturado por um anticristo e a vir a viver sob a influência de Satanás. […] Então, se você quiser chegar aonde a salvação possa ser concedida a você, o primeiro teste no qual deverá passar é aquele de ser capaz de perceber e enxergar Satanás, e você também deve ter a coragem de se levantar e expor e abandonar Satanás. Onde, então, está Satanás? Satanás está ao seu lado e em toda a sua volta; ele pode até estar vivendo dentro do seu coração. Se você estiver vivendo dentro do caráter de Satanás, pode-se dizer que você pertence a Satanás. Você não pode ver nem tocar o Satanás e os espíritos malignos do âmbito espiritual, mas os satanases e os diabos vivos que existem na vida prática estão por toda parte. Qualquer pessoa que seja avessa à verdade é maligna, e qualquer líder ou obreiro que não aceita a verdade é um anticristo ou um falso líder. Tais pessoas não são satanases e diabos vivos? Essas pessoas podem ser justamente aquelas que você adora e admira; podem ser as pessoas que lideram você ou as pessoas que você admirou, em quem confiou e se apoiou, por quem teve esperança no coração. Na verdade, porém, elas são barreiras que obstruem seu caminho e o impedem de buscar a verdade e obter salvação; são falsos líderes e anticristos. Elas podem assumir o controle sobre sua vida e a senda que você trilha, e podem arruinar sua chance de receber salvação. Se não as discernir e enxergar, então, a qualquer momento, você pode ser desorientado e capturado. Por isso, você se encontra em grande perigo. Se você não consegue se livrar desse perigo, você é a vítima sacrificial de Satanás. Em todo caso, pessoas que são desorientadas e controladas e se tornam seguidoras de um anticristo jamais podem alcançar salvação. Visto que não amam nem buscam a verdade, o resultado inevitável é que elas são desorientadas e seguem um anticristo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”). Depois de contemplar a palavra de Deus, eu entendi Sua intenção. Deus permite que anticristos e pessoas malignas apareçam na igreja, e Sua sabedoria está nisso. Deus usa sua perturbação e desorientação como meio para dar discernimento às pessoas, para que elas possam se libertar da influência sombria de Satanás e alcançar salvação. Pensei em como Zhang Xin tinha me oprimido e punido, e como meus irmãos tinham me entendido errado e me rejeitado. Embora isso me causasse algum sofrimento, durante esse processo, eu vi um exemplo real de como os anticristos desorientam e prejudicam as pessoas, ganhei conhecimento e discernimento, e vi com clareza que Zhang Xin era um anticristo cuja essência odeia a verdade e é hostil a Deus. Eu não me senti mais constrangida nem controlada por ela e aprendi com os fracassos dela e evitei trilhar a senda errada. Esses não foram ganhos reais? Tudo isso não eram o amor e a salvação de Deus? Quanto mais refletia sobre isso, mais eu percebia que Deus é sábio e justo demais, e mais eu me arrependia de não conhecer Seu caráter justo. Quando fui oprimida, eu só joguei a culpa por toda aquela injustiça em Deus e entendi Deus errado e me queixei Dele. Eu fui tão rebelde. Quando percebi isso, me senti endividada com Deus e quis me arrepender. Expor falsos líderes e anticristos é um ato bom e justo e era minha responsabilidade e obrigação. Se as pessoas malignas pudessem ser expostas e expulsas, meus irmãos poderiam ter uma boa vida de igreja. Mesmo se os meus irmãos me entendessem errado ou eu fosse expulsa pelo anticristo, eu não teria arrependimentos. Lembrei-me de outra passagem da palavra de Deus: “Os homens malignos sempre serão malignos e não escaparão do dia da punição. Os homens bons sempre serão bons e serão revelados quando a obra chegar ao fim. Nenhum dos malignos será considerado justo, e nenhum dos justos será considerado maligno. Eu permitiria que algum homem fosse injustamente acusado?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que obedecem a Deus com um coração sincero certamente serão ganhos por Deus”). A palavra de Deus foi muito clara. Deus é justo, Ele dá misericórdia e salvação para aqueles que realmente O amam, e Ele amaldiçoa e pune as pessoas malignas e os anticristos. Isso é determinado pelo caráter justo de Deus. Se eu sou salva ou não, isso cabe a Deus, não aos anticristos. Embora a nossa igreja fosse controlada pelos anticristos e nós fôssemos oprimidas, isso era temporário. Deus vê tudo, o Espírito Santo revela tudo, e, mais cedo ou mais tarde, o anticristo seria revelado e eliminado. Naqueles dias, eu ponderei muito sobre a palavra de Deus e, aos poucos, senti libertação no coração e ganhei confiança na obra de Deus.

Um dia, os líderes superiores arranjaram para que duas irmãs resolvessem o caos na nossa igreja. Ficamos muito animadas e agradecemos a Deus sem parar. Inesperadamente, depois que denunciamos o comportamento maligno de Zhang Xin, ela só foi dispensada por ser uma falsa líder. Embora todos tivéssemos retomado a vida de igreja, eu me sentia incomodada. Zhang Xin era maligna por natureza. Inabalável, ela punia e oprimia pessoas em prol do status, e atraía e defendia as pessoas malignas. E ela não aceitava a verdade e se recusava a se arrepender. Ela não era uma falsa líder; era um verdadeiro anticristo. Mas então pensei: “Se eu mencionar isso, os irmãos dirão que estou me recusando a me esquecer dos problemas dela? Então esqueça, não é da minha conta. Em todo caso, ela não fará nada contra mim agora”. Com isso em mente, decidi não mencionar mais isso. Durante meus devocionais, li na palavra de Deus: “Os anticristos nunca aceitarão a verdade; eles persistirão em seus erros até o fim, sem nunca reverter o curso ou se arrepender” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso seis: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 3)”). Eu sabia que Zhang Xin tinha a essência de um anticristo, e se não fosse expulsa, ela aproveitaria qualquer oportunidade para perturbar a vida de igreja e criar caos, e, então, meus irmãos sofreriam nas mãos dela de novo. Eu tinha que agir e expor Zhang Xin. Não podia ficar me protegendo. Na palavra de Deus, eu li: “Quando a verdade se tornar vida em você, quando você observar alguém que blasfema contra Deus, que não tem temor de Deus e que é perfunctório ao desempenhar o dever, ou que interrompe e perturba o trabalho da igreja, você responderá de acordo com as verdades princípios e será capaz de identificá-lo e expô-lo conforme necessário. Se a verdade não se tornar sua vida e você ainda viver em seu caráter satânico, quando encontrar pessoas malignas e diabos que causam interrupções e perturbações no trabalho da casa de Deus, você fará vista grossa e se fingirá de surdo; você as ignorará sem ser repreendido por sua consciência. Você até achará que qualquer um que cause perturbações ao trabalho da igreja não tem nada a ver com você. Não importa quanto o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus sofram, você não se importa, não intervém nem se sente culpado — o que faz de você alguém que não tem consciência nem razão, um descrente, um labutador. Você come o que é de Deus, bebe o que é de Deus, e desfruta tudo o que vem de Deus, mas acha que qualquer dano aos interesses da casa de Deus não está relacionado a você — o que faz de você um traidor que morde a mão que o alimenta. Se você não protege os interesses da casa de Deus, você é mesmo humano? Isso é um demônio que se insinuou na igreja. Você finge acreditar em Deus, finge ser um escolhido e quer se aproveitar da casa de Deus. Você não vive a vida de um ser humano, é mais como um demônio que como uma pessoa, e é claramente um dos descrentes. Se você for alguém que realmente acredita em Deus, mesmo que ainda tenha que ganhar a verdade e a vida, no mínimo, você falará e agirá ao lado de Deus; no mínimo, você não ficará parado ao ver que os interesses da casa de Deus estão sendo comprometidos. Quando tiver o desejo de fazer vista grossa, você se sentirá culpado e incomodado e dirá para si mesmo: ‘Eu não posso ficar sentado aqui e não fazer nada, devo me levantar e dizer algo, devo assumir a responsabilidade, devo expor esse comportamento maligno, devo impedir isso, para que os interesses da casa de Deus não sejam prejudicados e a vida de igreja não seja perturbada’. Se a verdade se tornou sua vida, você não somente terá essa coragem e determinação e será capaz de entender completamente a questão, mas também cumprirá a responsabilidade que tem para com a obra de Deus e com os interesses de Sua casa, e assim seu dever será cumprido” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Lendo a palavra de Deus, percebi que foi por meio do esclarecimento e da orientação Dele que eu tive algum discernimento dos atos malignos de Zhang Xin e Xiao Liu. Se eu não agisse e as expusesse, eu não tinha consciência, e não protegeria o trabalho da igreja. Eu não podia mais ser egoísta e desprezível e me fazer de cega. Lembrei-me de algo que estava escrito nos decretos administrativos da Era do Reino: “Faça tudo que seja benéfico à obra de Deus e nada que seja prejudicial aos interesses da obra de Deus. Defenda o nome de Deus, o testemunho de Deus e a obra de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”). Eu entendi as exigências de Deus. Eu era membro da igreja, portanto, no que diz respeito ao trabalho da igreja, eu tinha a responsabilidade de me impor e protegê-lo. Mais tarde, os líderes superiores vieram analisar a situação. Eu relatei o comportamento maligno de Zhang Xin e Xiao Liu, e os líderes superiores começaram a investigar de novo para verificar isso. Numa reunião, por meio da comunhão da verdade sobre identificar anticristos, todos os irmãos ganharam discernimento. Um após o outro, eles expuseram e relataram os atos malignos de Zhang Xin e Xiao Liu. No fim, foi determinado que Zhang Xin era um verdadeiro anticristo, e ela foi expulsa da igreja. Xiao Liu, após se recusar a se arrepender por suas maldades, foi expulsa por ser cúmplice de um anticristo. Alguns irmãos que tinham sido desorientados por Zhang Xin caíram em si, e todos eles rejeitaram Zhang Xin e pararam de segui-la. Depois disso, a vida de igreja voltou ao normal.

Apesar das reviravoltas que houve na denúncia desse anticristo, ser oprimida por ela me permitiu ganhar certo discernimento dos anticristos, desenvolver minha percepção e receber um pouco de experiência e conhecimento reais do caráter justo de Deus, e minha fé em Deus cresceu ainda mais. Graças a Deus!


63. Quais foram os ganhos ao denunciar

Por Kristina, Estados Unidos

No verão de 2019, fiquei sabendo que a irmã Jocelyn, uma líder de igreja, tinha designado o irmão Eli como supervisor do trabalho de rega, dizendo que seu calibre era muito bom e que sua comunhão nas reuniões era esclarecedora. Fiquei um pouco chocada com a notícia. Eu já tinha trabalhado com ele em meu dever, então sabia algumas coisas sobre ele. Era verdade que ele era um bom orador e falava sem parar em sua comunhão nas reuniões, mas a maior parte do que tinha a dizer eram apenas palavras e doutrinas e não resolviam problemas reais. Também era bastante arrogante e tendia a fazer as coisas do jeito dele, tomava decisões do trabalho por conta própria, sem discutir os assuntos com outros. Isso resultou em alguns problemas que prejudicaram o trabalho da igreja. Uma irmã e eu tratamos desses problemas com ele várias vezes, mas ele ficava contra-argumentando, não queria aceitar, e nunca refletia sobre si mesmo e, no fim, nunca mudou de fato. Depois de um tempo, percebi que ele era alguém que estava sempre proferindo palavras e doutrinas, mas não conseguia aceitar a verdade. Um princípio para eleger líderes e obreiros na igreja é que o indivíduo tem que ter um entendimento puro da verdade, tem que ser capaz de aceitar a verdade, tem que ter um senso de responsabilidade e um bom calibre. Além disso, o supervisor do trabalho de rega deveria ser bom em resolver problemas por meio da comunhão da verdade e deveria ser capaz de fazer algum trabalho real. Jocelyn nomeou Eli como supervisor do trabalho de rega só porque ele tinha um pouco de calibre e era eloquente. Isso não estava alinhado com os princípios. Fiquei cada vez mais incomodada, quanto mais pensava nisso e quis compartilhar meus pensamentos com Jocelyn, mas hesitei. Pensei: “Acabei de ser dispensada do meu dever como supervisora do trabalho de rega. Se eu fizer objeção à pessoa que recém foi escolhida pela líder, como isso me faria parecer? As pessoas diriam que eu acabara de ser dispensada daquele dever e por isso tinha inveja da pessoa que ganhou a posição, e que eu estava fazendo um grande esforço para achar defeito nela? E se dissessem que eu estava interrompendo o trabalho da igreja? Não tem importância, é melhor manter as coisas simples, em vez de colocar minha cabecinha para fora, buscando problemas”. Então engoli minhas palavras quando já estava para abrir a boca. Mais tarde, ouvi que alguns irmãos também já tinham trabalhado com Eli, e achavam que ele nunca assumia um fardo por seu dever e que não era apto para servir como supervisor. Ao ouvir isso, tive ainda mais certeza de que estava certa sobre ele e pensei: “Eu deveria conversar com Jocelyn o mais cedo possível para que o trabalho da igreja não se atrase porque a pessoa errada tem o cargo. Mas foi ela quem nomeou Eli, então, se eu trouxesse esse assunto com ela, isso não seria criticá-la bem na cara dela? Quando eu trabalhei com ela antes, achei que ela era muito arrogante, presunçosa e autoritária. Eu conversei com ela sobre essas coisas, e ela não só se recusou a aceitá-las como também me repreendeu duramente. Então, se eu mencionar um problema com a pessoa que ela promoveu agora, ela pode achar que eu estou implicando com ela, que estou tentando fazê-la cair. E o que eu faria então se ela dificultasse as coisas para mim? Lembro-me de alguns anos atrás, quando uma irmã e eu apontamos algumas falhas de um líder, aquele líder nos acusou de formar uma panelinha e de atacá-lo. Perdi meu dever por causa disso. E mesmo que, mais tarde, aquele líder tenha sido exposto como anticristo e expulso, fiquei sem um dever por muito tempo porque estava sendo impedida pelo anticristo. Eu temo que Jocelyn possa não aceitar o problema que eu trouxer e então encontre uma desculpa para me tirar meu dever. E o que eu faria então? Agora é a hora mais crítica para desempenhar um dever. Se não puder desempenhar um dever e preparar boas ações num tempo como este, temo que perderei minha chance de ser salva. Então não sairia perdendo no final?”. Esse pensamento me fez tirar da cabeça a ideia de mencionar o problema.

Depois disso, ouvi alguns irmãos dizerem que, desde que Eli se tornara supervisor do trabalho de rega, ele só proferia palavras e doutrinas, falando de maneira pomposa e vazia nas reuniões e que não estava ajudando de modo algum as pessoas com seus problemas reais. Tampouco estava assumindo responsabilidade em seu dever, e dos recém-convertidos pelos quais ele era responsável, muitos tinham deixado de ir às reuniões porque tinham sido desorientados pelos rumores do Partido Comunista. Ele não lhes tinha oferecido comunhão nem apoio a tempo, por isso alguns tinham abandonado a fé. Quando ouvi isso, percebi como era sério o problema. Se ele continuasse servindo como supervisor, isso só causaria mais dano para o trabalho da igreja, e eu sabia que devia relatar isso a Jocelyn imediatamente. Mas eu temia ofendê-la e me meter em problemas, eu estava num dilema: “Eu deveria relatar isso ou não? Se o fizer, tenho medo do impacto que isso terá sobre mim, se não, eu me sentirei culpada. Gostaria de saber como posso mencionar isso de um modo que me proteja e garanta que nada vai dar errado”. Fiquei embaralhada com esses pensamentos como se estivesse numa teia de aranha, sentindo-me incômoda e inquieta.

Uma vez numa reunião, nosso líder de grupo nos perguntou se tínhamos alguma opinião sobre a promoção de Eli, e se tivéssemos, deveríamos lhe enviar uma mensagem. Fiquei muito animada ao ouvir isso e pensei: “Essa é uma ótima oportunidade. Ele estará à frente de tudo e reunirá nossas opiniões para compartilhar com a líder, assim a líder não saberia quem tinha escrito o que. Se ela tentar investigar, o líder de grupo será a proteção na linha de frente”. Portanto, anotei os problemas que via e entreguei ao líder de grupo. Na manhã seguinte, para a minha surpresa, ele me disse que já tinha relatado à líder o que eu tinha escrito. Fiquei muito ansiosa assim que ouvi que ele não tinha compartilhado isso com a líder como um feedback do nosso grupo como um todo. Perguntei: “Por que entregou minha mensagem diretamente à irmã Jocelyn?”. Ao ver minha reação forte, ele disse: “Os pensamentos de todos foram repassados para a líder, e todos nós devemos ser honestos sobre nossa opinião. Por que essa preocupação?”. Eu não soube responder a isso. Fiquei surpresa e um pouco envergonhada, pensando: “É isso mesmo. Por que eu estava com tanto medo de ser sincera sobre o problema?”. Vim para diante de Deus em oração, buscando orientação e refletindo sobre mim mesma.

Enquanto refletia, li uma passagem das palavras de Deus: “Que tipo de pessoa é essa que não possui consciência e não tem a razão da humanidade normal? Em termos gerais, ela é uma pessoa à qual falta humanidade, uma pessoa de humanidade extremamente pobre. Entrando em maiores detalhes: quais manifestações de humanidade perdida essa pessoa exibe? Tente analisar quais características são encontradas em tais pessoas e quais manifestações específicas elas apresentam. (Elas são egoístas e baixas.) Pessoas egoístas e baixas são perfunctórias em suas ações e se mantêm afastadas de tudo que não lhes diz respeito diretamente. Elas não consideram os interesses da casa de Deus, nem mostram consideração pelas intenções de Deus. Não assumem nenhum fardo de desempenhar seus deveres nem de testemunhar para Deus, e elas não têm senso de responsabilidade. […] Existem pessoas que não assumem nenhuma responsabilidade, não importa o dever que estão desempenhando. Elas não relatam prontamente os problemas que descobrem aos seus superiores, também. Quando veem pessoas que interrompem e perturbam, fazem vista grossa. Quando veem pessoas malignas cometendo o mal, não tentam impedir. Elas não protegem os interesses da casa de Deus nem consideram o que é seu dever e responsabilidade. Quando desempenham seu dever, pessoas desse tipo não fazem nenhum trabalho real; são bajuladores e ambicionam por conforto; falam e agem apenas para o bem da própria vaidade, reputação, status e interesses, e só estão dispostas a dedicar seu tempo e esforço a qualquer coisa que as beneficie. As ações e intenções de alguém assim são claras para todos: ele aparece sempre que há uma oportunidade de mostrar a cara ou de desfrutar alguma bênção. Mas quando não há oportunidade de mostrar a cara, ou assim que houver um tempo de sofrimento, ele desaparece de vista, como uma tartaruga que retrai sua cabeça. Esse tipo de pessoa tem consciência e razão? (Não.) Uma pessoa sem consciência e razão, que se comporta dessa forma, sente repreensão própria? Tais pessoas não têm nenhum senso de repreensão própria; a consciência desse tipo de pessoa serve a nenhum propósito. Elas nunca sentiram repreensão de sua consciência, elas podem, então, sentir a repreensão ou disciplina do Espírito Santo? Não, não podem” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). As palavras de Deus descreviam o estado exato em que eu estava. Eu sabia que a líder não nomeava pessoas de acordo com os princípios, e vi que Eli não fazia trabalho real como supervisor, e que ele impedia que os irmãos tivessem entrada na vida. Eu deveria ter me levantado e relatado o problema para proteger o trabalho da igreja. Essa é a minha obrigação como uma das pessoas escolhidas de Deus. Mas, em vez disso, eu temia ofender Jocelyn e perder o meu dever, então fiz vista grossa diante do problema. Mesmo tendo compartilhado minha opinião com o líder do grupo por escrito, eu não queria que Jocelyn soubesse que fui eu que escrevi, e tinha medo que isso me causasse problemas. Percebi que eu só tinha pensado em meus próprios interesses em tudo, não em proteger os interesses da igreja. Eu carecia muito de consciência e razão. Eu tinha desfrutado de tanta rega e sustento das palavras de Deus, mas quando o trabalho da igreja estava sofrendo, eu só pensei em me proteger. Eu não tinha nenhuma lealdade a Deus. Estava mordendo a mão que me alimentava. Eu não tinha nenhuma humanidade. Quanto mais pensava sobre isso, mais culpada me sentia, e me perguntei: “Por que eu fiquei tão atormentada pelo medo, tão ansiosa quando me deparei com um problema desses? Dizer uma única palavra honesta era tão difícil para mim — que tipo de caráter era esse que me controlava?”.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que esclareceu tudo para mim. Deus Todo-Poderoso diz: “A maioria das pessoas deseja buscar e praticar a verdade, mas, na maior parte do tempo, só tem a determinação e o desejo de fazê-lo; a verdade não se tornou sua vida. Como resultado, quando se deparam com forças malignas ou encontram pessoas malignas e más cometendo atos malignos ou falsos líderes e anticristos fazendo coisas de uma maneira que viole princípios — assim perturbando o trabalho da igreja e prejudicando o povo escolhido de Deus — elas perdem a coragem de se manifestar e se pronunciar. O que significa quando você não tem coragem? Significa que você é tímido ou inarticulado? Ou será que você não entende completamente e, portanto, não tem confiança para se pronunciar? Nenhum dos dois; isso é primariamente a consequência de ser constrangido por caracteres corruptos. Um dos caracteres corruptos que você revela é um caráter enganoso; quando algo acontece com você, a primeira coisa em que você pensa são seus interesses pessoais, a primeira coisa que você considera são as consequências, se isso será benéfico para você. Isso é um caráter enganoso, não é? Outro é um caráter egoísta e baixo. Você pensa: ‘O que uma perda para os interesses da casa de Deus tem a ver comigo? Eu não sou um líder, então por que deveria me importar? Não tem nada a ver comigo. Não é responsabilidade minha’. Tais pensamentos e palavras não são algo que você pensa conscientemente; são produzidos por seu subconsciente — que é o caráter corrupto que se revela quando as pessoas deparam com um problema. Caracteres corruptos como esse governam a maneira com que você pensa, amarram seus pés e mãos, e controlam o que você diz. No coração, você quer se levantar e falar, mas tem receios, e, mesmo quando fala, você faz rodeios, e deixa espaço de manobra ou então prevarica e não diz a verdade. As pessoas que têm visão cristalina enxergam isso; na verdade, você sabe em seu coração que não disse tudo que deveria, que o que disse não teve efeito algum, que você foi simplesmente superficial, e que o problema não foi resolvido. Você não cumpriu a sua responsabilidade, entretanto fala em alto e bom som que a cumpriu, ou que não tinha certeza do que estava acontecendo. Isso é verdade? E é o que você realmente pensa? Então você não está completamente sob o controle de seu caráter satânico? Embora algo daquilo que você diz esteja alinhado com os fatos, em lugares-chave e em questões cruciais, você mente e engana as pessoas, o que prova que você é alguém que mente e que vive segundo seu caráter satânico. Tudo que você diz e pensa foi processado pelo seu cérebro, fazendo com que cada declaração sua seja falsa, vazia, uma mentira; na verdade, tudo que você diz é contrário aos fatos, para o bem de justificar a si mesmo, para benefício próprio, e você acha que alcançou seus objetivos quando desorientou as pessoas e as levou a acreditar. Tal é o modo de você falar; isso também representa o seu caráter. Você é totalmente controlado pelo seu caráter satânico. Você não tem poder sobre aquilo que diz e faz. Mesmo que quisesse, você não conseguiria dizer a verdade nem aquilo que realmente pensa; mesmo que quisesse, não conseguiria praticar a verdade; mesmo que quisesse, não conseguiria cumprir suas responsabilidades” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ao ler as palavras de Deus, entendi que eu não estava praticando a verdade nem protegendo o trabalho da igreja porque eu era enganosa, egoísta e desprezível por natureza. Pensei em como eu sabia que Jocelyn não estava seguindo os princípios ao nomear Eli e em como ele comprometia o trabalho da igreja por não fazer nenhum trabalho real. Via tudo isso com clareza absoluta e sabia que eu deveria apontar essas coisas, que isso seria útil para o trabalho da igreja, e que isso beneficiaria a entrada na vida para todos, mas nunca reuni a coragem para me levantar e dizer algo. Então, quando meu líder de grupo tomou a iniciativa, eu finalmente anotei minha opinião, mas quando descobri que ele tinha repassado aquilo diretamente para a líder, fiquei chateada, achando que ele tinha me exposto. Eu quebrava a cabeça, calculando como me proteger para não correr o risco de perder nada. Eu estava indo segundo as filosofias satânicas de “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “deixe as coisas seguirem se não o afetarem pessoalmente”, “pessoas sensatas sabem se proteger e evitam cometer erros” e “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”. Essas coisas controlavam meus pensamentos, mantendo-me presa sob seu feitiço e me tornando astuta e enganosa. Embora eu tivesse fé e lesse as palavras de Deus, não havia lugar algum para Deus no meu coração. Mal conseguia dizer uma única coisa honesta nem lançar luz sobre uma situação real. Eu era uma lambe-botas de Satanás, vivendo uma existência patética. Fui egoísta, desprezível e sem um pingo de humanidade. Isso realmente fez com que Deus me detestasse. Senti um remorso incrível e, em silêncio, fiz uma oração a Deus: “Ó Deus, sou tão egoísta e enganosa. Não assumi nenhuma responsabilidade quando vi um problema e não pratiquei a verdade nem protegi o trabalho da igreja. Tenho vivido de uma maneira tão patética. Deus, não quero mais viver desse jeito. Quero praticar a verdade e Te satisfazer”. Eu me senti um pouco mais confiante depois da oração e parei de me preocupar com a reação que Jocelyn poderia ter ao ler meu relatório.

Eu tinha pensado que, depois de ler nossos relatos sobre seus problemas, Jocelyn ficaria consciente de que ela violou os princípios ao nomear Eli, mas não refletiu sobre si mesma e não o dispensou prontamente. Além disso, descobri que ela não estava realmente lidando com problemas de projetos lentos ou ineficientes. Pensei: “Ela não consegue aceitar a verdade nem fazer qualquer trabalho real, assim, com base nos princípios para discernir falsos líderes, parece muito provável que é exatamente isso o que ela é”. Eu queria denunciar isso aos superiores, mas, de novo, hesitei, pensando: “E se ela descobrir, o que ela pensará de mim? Se não for dispensada, mas continuar como líder, ela procuraria pretextos para me suprimir? Não tem importância. Recusar-se a mudar ou a fazer trabalho real é problema dela, por isso, eu só deveria desempenhar bem o meu próprio dever e ver o que acontece”. Então deixei o assunto como estava.

Pouco tempo depois, ouvi que havia um líder em outra igreja que tinha sido exposto como anticristo e expulso. Ele tinha feito muito mal em seu tempo como líder e todo mundo viu isso, mas ninguém ousou se manifestar. Nem uma única pessoa em toda a igreja o denunciou, e mesmo após ele ter sido exposto e expulso, eles ainda não trouxeram à luz as coisas más que ele tinha feito. Eles apenas desviaram a culpa, alegando ignorância. Todos estavam encobrindo o anticristo e tomando o seu lado, opondo-se a Deus ao agir como cúmplices de Satanás, o que realmente ofendeu o caráter de Deus. Como resultado, toda a igreja foi isolada para que eles refletissem sobre si mesmos. Isso me impressionou profundamente e me lembrou de algumas das palavras de Deus: “Se uma igreja não tiver ninguém que esteja disposto a praticar a verdade e ninguém que possa permanecer firme em seu testemunho de Deus, então essa igreja deve ser completamente isolada e suas conexões com outras igrejas precisam ser rompidas. Isso é chamado de ‘enterrar a morte’; é isso que significa rejeitar Satanás. Se uma igreja tiver diversos valentões e eles forem seguidos por ‘pequenas moscas’ que carecem inteiramente de discernimento, e se as pessoas em tal igreja, mesmo depois de terem visto a verdade, ainda forem incapazes de rejeitar as amarras e a manipulação desses valentões, então todos aqueles tolos serão eliminados no fim. Essas pequenas moscas poderiam não ter feito nada terrível, mas são ainda mais enganosas, ainda mais escorregadias e evasivas, e todos os que forem assim serão eliminados. Nem um permanecerá! Aqueles que pertencem a Satanás serão devolvidos a Satanás, enquanto aqueles que pertencem a Deus certamente irão em busca da verdade; isso é decidido pela natureza deles. Que todos aqueles que seguem Satanás pereçam! Nenhuma piedade será mostrada a tais pessoas. Que todos os que buscam a verdade sejam providos e possam ter prazer na palavra de Deus para o contentamento de seu coração. Deus é justo; Ele não mostraria favoritismo a ninguém. Se você for um diabo, então será incapaz de praticar a verdade; se você for alguém que busca a verdade, então é certo que não será levado cativo por Satanás. Isso está além de qualquer dúvida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). As palavras de Deus me deram um senso do Seu caráter majestoso e justo que não tolera ofensa e de Sua ira contra aqueles que não colocam a verdade em prática. Embora, por fora, parecesse que eles não tinham feito nada realmente maligno, eles ficaram assistindo enquanto o anticristo fez o mal e não fizeram nada para denunciá-lo ou expô-lo. Permitiram que o anticristo corresse solto, arruinando o trabalho da igreja, sem mexer um dedo. Estavam encobrindo o anticristo e foram cúmplices de Satanás. Isso era participar da maldade do anticristo e seriamente ofendeu o caráter de Deus. E eu não fazia exatamente o mesmo? Eu tinha lido tanto da palavra de Deus e ganhado algum discernimento. Vi que a líder não estava seguindo os princípios na seleção de pessoal, que ela não aceitava a verdade e, sobretudo, que não fazia trabalho real, o que já tinha sido um obstáculo para o trabalho da igreja. Vi que ela era uma líder falsa, mas eu temia ofendê-la e que ela me suprimisse, então deixei passar porque não me afetava pessoalmente. Achava que, mudar ou não era problema dela e que nada tinha a ver comigo. Eu tinha desfrutado de tanto sustento de Deus, mas ainda assim mordia a mão que me alimentava e ficava do lado de Satanás. Vi que os interesses da igreja estavam sendo afetados, mas não fiz nada. Eu não era igual a Satanás? Embora eu desempenhasse um dever, Deus estava de olho em cada coisinha que eu fazia. Eu sabia que, se não me arrependesse, eu seria detestada e eliminada por Ele. Isso era um pensamento assustador. Orei a Deus e me arrependi imediatamente: “Deus, eu vi uma falsa líder agindo de uma maneira que não está de acordo com os princípios e interrompendo o trabalho da igreja, mas não a expus e não a denunciei, só para proteger a mim mesma. Tenho sido cúmplice de Satanás. Sou tão rebelde e detestável. Deus, quero me arrepender diante de Ti”.

Depois disso, eu me perguntei: “Por que eu tinha tanto medo de denunciar os problemas da líder? O que eu temia de verdade?”. Durante minha oração e busca, li algumas passagens das palavras de Deus que me ajudaram a entender melhor o problema. As palavras de Deus dizem: “Qual é a atitude que as pessoas devem ter em termos de como tratar um líder ou obreiro? Se o que um líder ou obreiro faz está correto e está alinhado com a verdade, você pode obedecer a ele; se o que ele faz está errado e não está alinhado com a verdade, então você não deve obedecer a ele e pode expô-lo, e se opor a ele, e manifestar uma opinião diferente. Se eles forem incapazes de fazer trabalho real ou cometerem atos malignos que causem uma perturbação no trabalho da igreja, e forem revelados como falsos líderes, falsos obreiros ou anticristos, você pode discerni-los, expô-los e denunciá-los. Entretanto, alguns entre o povo escolhido de Deus não entendem a verdade e são particularmente covardes; eles temem ser suprimidos e atormentados por falsos líderes e anticristos, então não ousam defender os princípios. Eles dizem: ‘Se o líder me expulsar, para mim acabou; se ele fizer com que todos me exponham ou abandonem, eu não serei mais capaz de crer em Deus. Se eu for expulso da igreja, Deus não vai me querer e não me salvará. E a minha fé não terá sido em vão?’. Pensar desse jeito não é ridículo? Essas pessoas têm fé verdadeira em Deus? Um falso líder ou um anticristo estaria representando Deus ao expulsar você? Quando um falso líder ou anticristo atormenta e expulsa você, isso é trabalho de Satanás, e nada tem a ver com Deus; quando as pessoas são removidas ou expulsas da igreja, isso só está alinhado com as intenções de Deus quando há uma decisão conjunta entre a igreja e todo o povo escolhido de Deus, e quando a remoção ou expulsão está totalmente alinhada com os arranjos de trabalho da casa de Deus e com as verdades princípios das palavras de Deus. Como ser expulso por um falso líder ou um anticristo poderia significar que você não pode ser salvo? Isso é perseguição de Satanás e do anticristo, e não significa que você não será salvo por Deus. Se você pode ser salvo ou não depende de Deus. Nenhum ser humano está qualificado para decidir se você pode ser salvo por Deus. Você deve ter clareza em relação a isso. E tratar ser expulso por um falso líder ou anticristo como ser expulso por Deus — isso não é interpretar Deus errado? É, sim. E isso não é só interpretar Deus errado, mas também rebelar-se contra Deus. É também um tipo de blasfêmia contra Deus. E interpretar Deus errado, desse jeito, não é algo ignorante e tolo? Quando um falso líder ou um anticristo expulsa você, por que você não busca a verdade? Por que você não procura alguém que entende a verdade a fim de ganhar algum discernimento? E por que você não relata isso aos superiores? Isso prova que você não acredita que a verdade reina suprema na casa de Deus, mostra que você não tem fé verdadeira em Deus, que você não é alguém que realmente crê em Deus. Se você confia na onipotência de Deus, por que teme a retaliação de um falso líder ou de um anticristo? Eles podem determinar o seu destino? Se você é capaz de discernimento e detecta que suas ações estão em desacordo com a verdade, por que não se comunicar com o povo escolhido de Deus que entende a verdade? Você tem boca; por que, então, não se atreve a se manifestar? Por que você tem tanto medo de um falso líder ou de um anticristo? Isso prova que você é um covarde, um inútil, um lacaio de Satanás. Se, quando ameaçado por um falso líder ou anticristo, você não ousa denunciá-lo aos superiores, isso demonstra que você já foi preso por Satanás e é de um só coração com ele; isso não é seguir a Satanás? Como alguém assim pode ser um do povo escolhido de Deus? Pessoas assim são escória, pura e simplesmente” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”). “Toda a obra ou todas as palavras de Deus relacionadas à destinação da humanidade lidarão com as pessoas apropriadamente de acordo com a essência de cada indivíduo; não ocorrerá o menor erro, e nem um único engano será feito. É só quando as pessoas fazem um trabalho que os sentimentos ou o significado humano entram na mistura. A obra que Deus realiza é sumamente apropriada; de forma alguma, Ele trará falsas alegações contra qualquer ser criado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Depois de ler isso, eu vi que eu não ousava denunciar o problema da líder porque minha perspectiva era totalmente falaciosa. Estava pensando que um líder podia determinar meu futuro e destino, por isso, se ofendesse um líder e ele me suprimisse e me impedisse de desempenhar um dever, então eu perderia toda a esperança de salvação. Via os líderes como superiores até a Deus. Em que eu era uma crente de verdade? O destino do homem está nas mãos de Deus. O meu desfecho final e se eu posso ser salva cabe inteiramente a Deus. Não é decidido por nenhum ser humano. Embora tivesse sido maltratada no passado por apontar problemas no trabalho de um líder, mais tarde, os irmãos perceberam que ele era um anticristo, e ele foi removido da igreja. Eu não tinha perdido minha chance de ser salva por sofrer temporariamente com a supressão injusta de um anticristo, mas, sim, desenvolvi discernimento sobre anticristos e aprendi algumas lições. Há alguns irmãos e irmãs que expõem e denunciam falsos líderes e anticristos para proteger o trabalho da igreja, e então os falsos líderes e anticristos os suprimem e os atacam. Alguns podem até ser expulsos da igreja, mas como têm fé verdadeira e continuam a compartilhar o evangelho e a desempenhar seu dever, continuarão tendo a obra do Espírito Santo e a orientação de Deus. Eles ainda podem preparar boas obras e ser salvos. Quando os anticristos forem expostos e removidos, então eles poderão voltar para a igreja. Isso me mostrou que Deus é justo e que a verdade reina na casa de Deus. Deus governa sobre todas as coisas. Pensei novamente naquela igreja em que sequer uma pessoa expôs o anticristo e todos fizeram vista grossa diante de seus atos malignos, ignorando o que não os impactava pessoalmente, dando ao anticristo rédea solta para perturbar a igreja. Embora eles não tenham sido suprimidos e pudessem continuar desempenhando seu dever na igreja, tomaram o lado do anticristo, colocando-se contra Deus. No final, toda a igreja foi odiada, detestada e rejeitada por Deus. Foi pensando nisso que vim a crer que não denunciar falsos líderes e anticristos é proteger Satanás e prejudicar o povo escolhido de Deus, e que não os denunciar quando eles perturbam o trabalho da igreja ofende o caráter de Deus. Fiquei com certo medo e realmente me odiei. Isso me deu a motivação para colocar a verdade em prática.

Pensei nesta passagem das palavras de Deus: “Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus me mostraram uma senda para a prática. Ao enfrentar esse assunto, eu tinha que colocar os interesses da igreja em primeiro lugar, devia priorizar isso e me rebelar conscientemente contra meus motivos errados. Devia deixar de colocar meus interesses em primeiro lugar. Assim, anotei os problemas que tinha visto e me preparei para relatá-los a um líder superior. Naquele momento, outras irmãs me disseram que também tinham percebido que Jocelyn não fazia trabalho real, não estava resolvendo problemas antigos na igreja, promovia pessoas como bem entendesse e se recusava a dispensar algumas pessoas de calibre baixo, que eram incompetentes no trabalho e que por muito tempo tinham sido perfunctórias em seu dever, com a desculpa de não conseguir encontrar candidatos apropriados. Isso tinha causado muitos danos ao trabalho da igreja. De acordo com os princípios, Jocelyn era uma falsa líder. Então, juntas, escrevemos uma carta de denúncia e a entregamos a um líder.

Mais tarde, os líderes superiores analisaram a situação e descobriram que Jocelyn nunca fez trabalho real, que sua abordagem era ditatorial, e que usava seu status para constranger os outros. Ela foi identificada como uma falsa líder e removida de sua posição. Eli também foi considerado inapto como supervisor do trabalho de rega, e lhe atribuíram outro dever. Todos os tipos de sentimentos vieram à tona em mim quando vi o resultado. Vi que, na casa de Deus, Cristo e a verdade realmente imperam, e senti mais confiança para colocar a verdade em prática. Fui tomada de gratidão a Deus. Sou tão grata pelo esclarecimento e orientação das palavras de Deus, que me permitiram me libertar aos poucos do controle e dos laços daquelas filosofias satânicas e a reunir a coragem para praticar a verdade, para denunciar uma líder falsa e viver com alguma dignidade!


64. Toda a Bíblia é inspirada por Deus?

Por Zhao Guang, China

Em 1998, meu primo Yang veio compartilhar o evangelho do Senhor Jesus comigo. Ele me trouxe uma Bíblia e me contou que toda a Bíblia é inspirada por Deus, que tudo dentro dela é a palavra de Deus e que ela continha a senda para o reino de Deus e a vida eterna. Ouvir que eu poderia obter a vida eterna despertou imediatamente a minha curiosidade e, depois, eu lia a Bíblia sempre que tinha tempo. Logo descobri que o Senhor Jesus era o Redentor da humanidade e O aceitei. Já que eu era fervoroso em minha busca por Deus, mais tarde eu me tornei obreiro e comecei a evangelizar e pregar na igreja. Eu acreditava firmemente que a Bíblia era o fundamento e o guia para a minha fé.

Ao longo de poucos anos, a igreja ressecou e tornou-se cada vez mais difícil sentir a obra do Espírito Santo. A maioria dos crentes ficou negativa e fraca, sua fé tinha esfriado, e muitos até retornaram para o mundo secular. Enfrentar tudo isso me deixou ansioso e eu me sentia impotente, e havia fraqueza no meu coração. Era possível que o Senhor tinha nos abandonado? Mas sempre que eu me lembrava de como o Senhor disse: “Aquele que perseverar até o fim, esse será salvo” (Mateus 10:22), meu coração ficava mais resoluto. Eu confiava que o Senhor não maltrataria aqueles que O seguiam com um coração sincero e continuei a me despender pelo Senhor. Eu orava com frequência em meu coração e pedia que o Senhor fortalecesse a nossa fé. Foi nessa época que apareceu uma igreja chamada Relâmpago do Oriente. Eles testificavam que o Senhor já tinha retornado, que Ele estava expressando verdade e estava executando a obra de julgamento nos últimos dias. Muitos irmãos e irmãs no Senhor se converteram à Relâmpago do Oriente, e isso me entristecia. O que achei especialmente difícil de aceitar era quando ouvir o pessoal da Relâmpago do Oriente dizer que a Bíblia continha as palavras de Deus e do homem. Pensei: “A Bíblia afirma claramente que ‘Toda Escritura é inspirada por Deus’ (2 Timóteo 3:16). Tudo na Bíblia é a palavra de Deus, os pastores e presbíteros dizem isso o tempo todo. Então o que a Relâmpago do Oriente diz não está contradizendo a Bíblia e traindo o Senhor?”. Por causa disso, eu era muito contra a Relâmpago do Oriente. A partir de então, a maioria das nossas reuniões discutia como nós podíamos nos proteger contra a Relâmpago do Oriente e resistir a ela e proteger a igreja de perder seu rebanho. Para impedir que as pessoas da Relâmpago do Oriente roubassem nossas ovelhas, eu disse aos meus irmãos: “Toda a Bíblia é inspirada por Deus, e todas as palavras de Deus estão nela. Se acreditamos em Deus, não podemos nos afastar da Bíblia. Fazer isso seria heresia”. Ao fazer isso, eu esperava impedi-los de investigar a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias, mas eles continuaram aceitando Deus Todo-Poderoso.

Uma vez, após voltar para casa vindo de uma reunião da igreja, vi minha esposa sovando massa e, do lado dela, uma mulher de sessenta e poucos anos comunicando com ela. Imaginei que ela acreditava em Deus Todo-Poderoso, e meu rosto adotou uma expressão sombria, e eu disse: “Você nega a Bíblia e a abandonou, ainda assim você alega crer em Deus? Saia daqui!”. A irmã me disse com paciência: “Irmão, não se irrite. Não tire conclusões cegamente. Nós também costumávamos ler a Bíblia e entender o versículo ‘Toda Escritura é inspirada por Deus’ (2 Timóteo 3:16) como dizendo que todas as palavras na Bíblia são as palavras de Deus. Foi só mais tarde que percebemos que essa interpretação não é correta”. “Que provas você tem?”, eu perguntei com desdém. A irmã disse: “Por exemplo, o evangelho de Lucas diz: ‘Visto que muitos têm empreendido fazer uma narração coordenada dos fatos que entre nós se realizaram, segundo no-los transmitiram os que desde o princípio foram testemunhas oculares e ministros da palavra’ (Lucas 1:1-2). Isso não significa que o evangelho de Lucas foi escrito por Lucas a partir de suas experiências e investigação? Lucas só registrou alguns dos fatos que ele viu e ouviu na época. Esse é um livro escrito pelo homem, como, então, podemos dizer que é tudo a palavra de Deus? Coisas que são inspiradas por Deus não precisam ser experimentadas pelo homem nem misturadas com ideias humanas. São claramente duas coisas diferentes”. As palavras da irmã faziam algum sentido. Respirei fundo e fiquei avaliando a irmã pelo canto do meu olho, pensando: “Ela é velha e não parece ser muito culta, mas ela tem uma percepção dessas. Inacreditável!”. Por um momento, não consegui pensar numa resposta ao que ela dizia, e meu rosto ficou vermelho. Eu temia que fosse enganado se eu continuasse ouvindo o que ela dizia, por isso, pigarreei e disse: “Já chega, temos crenças diferentes. Não volte mais”. Ao dizer isso, empurrei a irmã pela porta. Ela me aconselhou repetidas vezes a ler as palavras de Deus Todo-Poderoso para determinar se o Senhor tinha retornado, mas eu fechei meu coração para ela. Eu não queria ouvir aquilo. Com lágrimas em seus olhos, ela disse com sinceridade: “Irmão, por favor, repense isso!”. Quando ouvi a sinceridade das suas palavras, quando vi a expressão genuína em seus olhos e sua figura frágil no vento do inverno, eu senti uma pontada aguda no meu coração e não consegui identificar esse sentimento. Mas em me lembrei de que todas as palavras na Bíblia são de Deus e que se desviar dela não é crer em Deus. O que eles pregavam ia além da Bíblia, mesmo assim eles vinham para a nossa igreja para roubar ovelhas. Eu não podia ouvir o que eles pregavam e devia ser firme em minha postura. Depois disso, eu ainda estava em paz com meus pensamentos e ações e não poupava esforço para “proteger” o rebanho. A despeito disso, sempre que alguém da Igreja de Deus Todo-Poderoso era mencionado, eu ficava nervoso. Sua comunhão fazia sentido e era difícil de refutar. Não havia nada a fazer senão adotar uma abordagem dura e implementar uma política de não ouvi-los, de não ler seus livros nem de interagir com eles.

Antes que me tivesse dado conta, já estávamos no início do outono de 2004. Meu primo Yang me ligou dizendo que precisava de mim para algo urgente. Eu o procurei às pressas, e meu primo me apresentou ao irmão Wang Chuanyang. Ele disse que Chuanyang era um pregador e pediu que nós dialogássemos sobre nosso entendimento do Senhor. Fiquei muito feliz, e após dizer olá, meu primo me deu uma Bíblia e pegou dois livros grossos de capa dura. Eu olhei, e a capa dizia: “A Palavra manifesta em carne”. Eram livros da Relâmpago do Oriente! Eu saltei da cadeira e disse: “Yang, você aceitou a Relâmpago do Oriente?”. Meu primo deu uma gargalhada e disse: “É isso mesmo. Eu pedi que você viesse aqui hoje porque queria comunicar com você. Espero que você investigue a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias”. A essa altura, lembrei-me de como os pastores e presbíteros sempre diziam que toda a Bíblia é inspirada por Deus e que todas as palavras de Deus estão nela. Os ensinamentos da Relâmpago do Oriente iam além da Bíblia, eles divergiam dos ensinamentos do Senhor. Sob circunstância alguma devíamos ouvi-los. Nossa melhor reação era fugir deles. Assim, inventei uma desculpa, dizendo que havia algo que eu precisava fazer em casa. Meu primo disse em voz calma e firme: “Por que você foge sempre que vê alguém que acredita em Deus Todo-Poderoso? Se você conhece a verdade, por que tem medo de ser enganado? Já que está aqui, por que não aquieta seu coração e busca um pouco?”. Não havia nada que eu pudesse fazer senão voltar para a minha cadeira, mas minha mente estava em tumulto: como eu devia lidar com essa situação hoje? Em silêncio, orei ao Senhor no meu coração: “Ó Senhor! Confio esta situação a Ti. Por favor, protege-me e guia-me”. Então meu primo pegou “A Palavra manifesta em carne” e leu uma passagem da palavra de Deus Todo-Poderoso: “Eu os advirto a trilhar a senda da fé em Deus com cuidado. Não tirem conclusões precipitadas; e mais, não sejam descuidados e imprudentes em sua crença em Deus. Vocês deveriam saber que, no mínimo, aqueles que acreditam em Deus deveriam possuir um coração humilde e temente a Deus. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim desdenham dela são tolos e ignorantes. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim negligentemente tiram conclusões precipitadas ou a condenam estão tomados de arrogância. Ninguém que crê em Jesus está qualificado a amaldiçoar ou condenar outros. Todos vocês devem ser pessoas com razão e que aceitem a verdade. Talvez, tendo ouvido o caminho da verdade e tendo lido a palavra da vida, você creia que somente uma em dez mil dessas palavras esteja de acordo com suas convicções e a Bíblia, e então você deveria continuar a buscar naquele décimo de milésimo dessas palavras. Ainda o aconselho a ser humilde, a não ser confiante demais e a não se exaltar alto demais. Com o pouco de um coração temente a Deus que você possuir, você ganhará maior luz. Se examinar estas palavras cuidadosamente e as contemplar repetidamente, você irá entender se elas são ou não a verdade, e se elas são vida ou não” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”). Fiquei sentado ali, aparentemente intocado, mas, na verdade, as palavras do livro tinham deixado uma impressão. Todas essas exigências estavam alinhadas com as palavras do Senhor Jesus. O Senhor disse: “Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino dos céus” (Mateus 5:3). Aqueles que acreditam em Deus deveriam ter uma atitude de humildade e busca. Eu condenava e julgava a Relâmpago do Oriente cegamente sem buscar nem investigar. Eu era muito arrogante e hipócrita. Eu me senti culpado e pensei: “Essas palavras são especiais, são semelhantes aos ensinamentos do Senhor. Essas podem realmente ser palavras professadas pelo Senhor retornado?”. Também me lembrei de todas as vezes em que eu tinha interagido com pessoas da Igreja de Deus Todo-Poderoso: elas eram dignas e honestas, elas espalhavam o evangelho com amor, eram pacientes e suas respostas a perguntas eram muito bem fundamentadas e convincentes. Como conseguiam fazer isso por conta própria sem a obra do Espírito Santo? Isso mostrava que o caminho de Deus Todo-Poderoso era definitivamente especial. Se Deus Todo-Poderoso realmente era o Senhor Jesus retornado e eu não buscasse nem investigasse, eu não estaria perdendo a chance de acolher a chegada do Senhor e acabaria sendo rejeitado por Ele? Eu pensei: “Eu deveria parar de ser teimoso. Por que não tento buscar hoje se o Senhor realmente veio ou não? Então terei adquirido clareza”. Pensei por um momento e então disse resolutamente: “As palavras que você leu certamente são boas e muito especiais. Mas eu não entendo. A Bíblia é o cânone do cristianismo. Por mais de dois mil anos, o mundo religioso sempre acreditou que toda a Bíblia é inspirada por Deus e que tudo que está registrado na Bíblia é a palavra de Deus e que, portanto, a Bíblia representa o Senhor. Aceitei que isso era verdade durante todos os anos da minha vida como cristão, mas agora você diz que a Bíblia contém tanto as palavras de Deus como as do homem. Isso não contradiz a Bíblia? Isso é negar o Senhor, é traí-Lo, e é uma blasfêmia abominável!”. Chuanyang disse com paciência: “Dizer que toda a Bíblia é inspirada a Deus condiz com a realidade? Quais palavras do Senhor temos que provam isso? O Senhor Jesus nunca disse que toda a Bíblia era inspirada por Deus, e o Espírito Santo também não testificou isso. O que Paulo disse só representa o entendimento dele da Bíblia, mas de forma alguma representa Deus”. Fiquei perplexo. O que ele dizia fazia sentido — como eu nunca tinha percebido isso? Então Chuanyang perguntou: “Paulo disse: ‘Toda Escritura é inspirada por Deus’ (2 Timóteo 3:16). Quando ele diz ‘Escritura’, ele está se referindo à Bíblia inteira ou apenas a uma parte dela?”. Eu disse com total confiança: “É claro que ele estava pensando na Bíblia inteira”. Chuanyang continuou: “Na verdade, Paulo escreveu 2 Timóteo mais de sessenta anos após a vinda do Senhor e, naquela época, o Novo Testamento ainda não tinha sido compilado, só o Antigo Testamento. Mais de 90 anos após a vinda do Senhor, João registrou as visões que ele teve na ilha de Patmos, que mais tarde se tornaram o livro de Apocalipse. Mais de 300 anos após a vinda do Senhor, numa reunião em Niceia, os líderes religiosos de vários países escolheram os quatro evangelhos e algumas outras epístolas dentre um grande número de cartas dos discípulos e, juntamente com o livro de Apocalipse de João, os compilaram e formaram o Novo Testamento. Depois disso, eles juntaram o Antigo e o Novo Testamento em um único livro, que é todo o Antigo e Novo Testamento que lemos hoje. O Novo Testamento foi compilado após 300 d.C., e Paulo escreveu 2 Timóteo após 60 d.C., que é mais de 200 anos antes da compilação do Novo Testamento. Isso nos mostra que, quando Paulo disse: ‘Toda Escritura é inspirada por Deus’, a Escritura à qual ele se referia não incluía o Novo Testamento”. Quando ouvi isso, tive que assentir e dizer: “Se a Escritura da qual Paulo estava falando não incluía o Novo Testamento, então ele devia estar se referindo ao Antigo Testamento”. Chuanyang disse: “Sim, mas nem mesmo todo o Antigo Testamento foi inspirado por Deus. Isso ficará claro quando lermos as palavras de Deus Todo-Poderoso”.

Deus Todo-Poderoso diz: “Você deve saber quantas partes a Bíblia contém; o Antigo Testamento inclui Gênesis, Êxodo… e há também os livros de profecia que os profetas escreveram. No final, o Antigo Testamento termina com o Livro de Malaquias. […] Esses livros de profecia eram bem diferentes dos outros livros da Bíblia; eram palavras ditas ou escritas por aqueles que receberam o Espírito de profecia — por aqueles que ganharam as visões ou a voz de Jeová. Além dos livros de profecia, o restante do Antigo Testamento são registros feitos por pessoas após Jeová ter terminado Sua obra. Esses livros não podem substituir as previsões feitas pelos profetas levantados por Jeová, da mesma forma que Gênesis e Êxodo não podem ser comparados ao Livro de Isaías e ao Livro de Daniel. As profecias foram feitas antes que a obra tivesse sido realizada; os outros livros, enquanto isso, foram escritos depois que ela tinha sido concluída, que é o que as pessoas eram capazes de fazer” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”). “Nem tudo contido na Bíblia é um registro das palavras pronunciadas pessoalmente por Deus. A Bíblia simplesmente documenta os dois estágios prévios da obra de Deus, dos quais uma parte é um registro das previsões dos profetas, enquanto a outra registra as experiências e conhecimentos escritos por pessoas usadas por Deus ao longo das eras. Experiências humanas estão contaminadas com opiniões e conhecimentos humanos, e isso é algo que é inevitável. Em muitos dos livros da Bíblia, há noções e preconceitos humanos e a compreensão distorcida dos humanos. É claro que a maioria das palavras resulta da iluminação e esclarecimento do Espírito Santo e são compreensões corretas — mas ainda assim, não se pode dizer que são expressões inteiramente corretas da verdade. Seus pontos de vista sobre certas coisas não passam de conhecimento derivado da experiência pessoal ou da iluminação pelo Espírito Santo. As previsões dos profetas foram instruídas pessoalmente por Deus: as profecias do tipo das de Isaías, Daniel, Esdras, Jeremias e Ezequiel vieram da instrução direta do Espírito Santo; essas pessoas eram videntes, haviam recebido o Espírito de profecia, e todas eram profetas do Antigo Testamento. Durante a Era da Lei, essas pessoas, que haviam recebido as inspirações de Jeová, proferiram muitas profecias que foram instruídas diretamente por Jeová” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (3)”). Depois disso, Chuanyang comunicou: “As palavras de Deus Todo-Poderoso são muito claras. As profecias dos profetas foram pessoalmente instruídas pelo Espírito Santo e transmitidas pelos profetas. Essas são as palavras de Deus e transmitem o significado exato de Deus. Palavras inspiradas por Deus são sempre identificadas claramente na Bíblia; por exemplo, no início de Isaías, nós lemos: ‘A visão de Isaías, filho de Amoz’ (Isaías 1:1). O início de Jeremias diz: ‘Ao qual veio a palavra de Jeová’ (Jeremias 1:2). As pessoas só precisam prestar atenção para terem certeza de quais palavras são inspiradas por Deus. Com exceção das palavras de Deus e das profecias dos profetas, o restante do Antigo Testamento são relatos escritos por pessoas após experimentarem a obra de Deus. A maioria deles são registros de lembranças, e todas essas experiências e palavras são de pessoas, não podemos dizer que são palavras de Deus, portanto, é difícil evitar que sejam adulteradas por ideias humanas. 2 Samuel 24:1, por exemplo, diz: ‘A ira de Jeová tornou a acender-se contra Israel, e Ele incitou a Davi contra eles, dizendo: Vai, numera a Israel e a Judá.’ Mas 1 Crônicas 21:1 diz: ‘Então Satanás se levantou contra Israel, e incitou Davi a numerar Israel.’ Os dois versículos registram quando Davi numerou Israel. A primeira passagem diz que Deus Jeová incitou Davi a numerar Israel; a outra diz que foi Satanás que incitou Davi. Se isso fosse inspirado por Deus, como poderia haver tamanha discrepância? Se todo o Antigo Testamento fosse inspirado por Deus, Deus teria cometido um erro ao inspirar uma história do mesmo evento?”. Após ouvir as palavras de Chuanyang, minha mente se abriu significantemente e minhas defesas mentais teimosas começaram a ruir. Eu disse: “Se o Antigo Testamento não foi completamente inspirado por Deus, então também não podemos tomar o Novo Testamento como sendo inteiramente a palavra de Deus, pois tudo é um registro dos apóstolos”. Feliz, Chuanyang disse: “Graças a Deus, seu entendimento é correto. Na verdade, no Novo Testamento, só as palavras do Senhor Jesus e a profecia em Apocalipse são as palavras de Deus. O resto são palavras dos discípulos, fariseus, pessoas comuns, soldados e o diabo. Não é absurdo dizer que tudo na Bíblia é a palavra de Deus? Isso não é blasfêmia?”.

Depois disso, Chuanyang leu outra passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim: “Hoje, as pessoas acreditam que a Bíblia é Deus e que Deus é a Bíblia. Então, também acreditam que todas as palavras da Bíblia foram as únicas palavras que Deus proferiu e que todas elas foram ditas por Deus. Aqueles que creem em Deus pensam até que embora todos os sessenta e seis livros do Antigo e Novo Testamentos tenham sido escritos por pessoas, todos foram inspirados por Deus e são um registro das declarações do Espírito Santo. Esta é a compreensão distorcida do homem, e não corresponde inteiramente aos fatos. Na verdade, à parte dos livros de profecia, a maior parte do Antigo Testamento é um registro histórico. Algumas das epístolas do Novo Testamento vêm das experiências das pessoas, enquanto algumas vêm da iluminação do Espírito Santo; as epístolas paulinas, por exemplo, surgiram do trabalho de um homem, todas resultaram da iluminação do Espírito Santo e foram escritas para as igrejas, eram palavras de exortação e encorajamento para os irmãos das igrejas. Não eram palavras ditas pelo Espírito Santo; Paulo não podia falar em nome do Espírito Santo, nem era ele um profeta, muito menos teve as visões que João contemplou. Suas epístolas foram escritas para as igrejas de Éfeso, Corinto, Galácia e outras. […] Se as pessoas consideram as epístolas ou palavras como as de Paulo como declarações do Espírito Santo e as adoram como Deus, só se pode dizer que elas não sabem discernir. Para falar de forma mais áspera, será que isso não passa de blasfêmia? Como um homem poderia falar em nome de Deus? E como as pessoas podem se curvar diante dos registros de suas epístolas e das palavras que ele falou como se fossem um livro sagrado ou um livro celestial? Poderiam as palavras de Deus ser proferidas casualmente por um homem? Como um homem poderia falar em nome de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (3)”). Quanto mais eu ouvia, mais eu entendia. Eu lamentei: “Antes, eu não entendia o contexto em que Paulo falou essas palavras. Eu achava que toda a Bíblia era inspirada por Deus e que todas as suas palavras eram de Deus e que acreditar na Bíblia era acreditar em Deus. Essa interpretação estava tão distorcida! Eu insistia em tomar as palavras de pessoas na Bíblia como as palavras de Deus e as usava como base para a minha fé. Isso não se afasta do caminho do Senhor?”.

Então Chuanyang comunicou: “A Bíblia é só um testamento da obra de Deus. É um livro histórico e um registro da obra de Deus durante as Eras da Lei e da Graça. Como ele pode ser colocado no mesmo nível de Deus? Assim o Senhor Jesus repreendeu os fariseus, dizendo: ‘Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna; e são elas que dão testemunho de Mim; mas não quereis vir a Mim para terdes vida!’ (João 5:39-40). A Bíblia é apenas um testamento de Deus; ela não contém a vida eterna. Somente Deus pode conceder vida eterna às pessoas!”. Eu me lembro de que meu primo também comunicou que, por meio da leitura da Bíblia, nós entendemos a obra de Deus nas Eras da Lei e da Graça, sabemos que tudo no universo foi criado por Deus, como Deus promulgou a lei para guiar a humanidade e como devemos viver na terra e adorar a Deus. Sabemos o que é pecado e que tipo de pessoa Deus abençoa ou amaldiçoa. Também sabemos como devemos confessar nossos pecados e nos arrepender diante do Senhor, como devemos ser humildes, pacientes, clementes e como devemos tomar a nossa cruz e seguir o Senhor. Vemos o amor e a compaixão infinitos do Senhor Jesus por nós e entendemos que, só se crermos no Senhor Jesus e viermos para diante Dele, podemos desfrutar da graça e verdade abundantes de Deus. Mas no que diz respeito às verdades que Deus expressará nos últimos dias e a como Deus julgará e purificará a corrupção do homem e resolverá a raiz do nosso pecado, nós não fazemos a menor ideia porque essas verdades não foram registradas na Bíblia. Sobre o fundamento da obra de redenção do Senhor Jesus, Deus Todo-Poderoso dos últimos dias executou a obra de julgamento a começar pela casa de Deus, expressou toda verdade sobre a purificação da humanidade e revelou o caráter e a natureza satânicos da humanidade corrupta para que nossa corrupção fosse purificada e nós nos tornássemos pessoas que amam e se submetem a Deus e nós fôssemos levados a reconhecer que o caráter de Deus é santo e justo e não tolera ofensa. Essas palavras são o caminho verdadeiro da vida eterna e elas cumprem completamente a profecia do Senhor Jesus: “Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade” (João 16:12-13). Esse livro, “A Palavra manifesta em carne”, é a palavra profetizada em Apocalipse que o Espírito Santo fala a todas as igrejas. É o pergaminho aberto pelo Cordeiro. Por meio da leitura das palavras de Deus Todo-Poderoso, crentes verdadeiros em Deus do mundo religioso reconheceram a voz de Deus, se voltaram para Deus Todo-Poderoso e seguiram os passos do Cordeiro.

Quando meu primo terminou, Chuanyang leu outra passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Cristo dos últimos dias traz vida e traz o duradouro e perpétuo caminho de verdade. Essa verdade é a senda pela qual o homem ganha vida e a única senda pela qual o homem há de conhecer a Deus e ser aprovado por Deus. Se você não busca o caminho de vida providenciado por Cristo dos últimos dias, então jamais ganhará a aprovação de Jesus e nunca estará qualificado para adentrar a porta do reino dos céus, pois é tanto um fantoche quanto um prisioneiro da história. As pessoas controladas por regulamentos, por palavras, e agrilhoadas pela história jamais serão capazes de ganhar a vida e de ganhar o caminho perpétuo de vida. Isso porque tudo o que elas têm é água turva à qual se agarraram por milhares de anos em vez da água da vida que flui do trono. Aqueles que não são abastecidos da água da vida continuarão a ser cadáveres, brinquedos de Satanás e filhos do inferno para sempre. Como, então, podem contemplar a Deus? Se você só tenta se agarrar ao passado, se só tenta manter as coisas do jeito que estão ficando parado, e não tenta mudar o status quo e descartar a história, não estará sempre contra Deus? Os passos da obra de Deus são vastos e poderosos, como vagalhões e trovões encapelados — ainda assim você senta e espera passivamente a destruição, persistindo em sua tolice e nada fazendo. Desse modo, como você pode ser considerado alguém que segue os passos do Cordeiro? Como pode justificar o Deus ao qual você se apega como um Deus que é sempre novo e nunca velho? E como as palavras de seus livros amarelados podem transportá-lo para uma nova era? Como é que elas podem levá-lo a buscar os passos da obra de Deus? E como podem elevá-lo aos céus? O que você tem em suas mãos é a palavra que só pode proporcionar conforto passageiro, não as verdades capazes de dar vida. As palavras das escrituras que você lê são aquelas que só podem enriquecer sua língua, e não são palavras de filosofia capazes de ajudar você a conhecer a vida humana, muito menos as sendas que podem levá-lo à perfeição. Essa discrepância não lhe dá motivo para reflexão? Ela não lhe permite compreender os mistérios contidos no interior? Você é capaz de, por si próprio, levar a si mesmo ao céu para encontrar Deus? Sem a vinda de Deus, você pode levar a si mesmo ao céu para desfrutar a felicidade de família com Ele? Você ainda está sonhando agora? Então, Eu sugiro que pare de sonhar e olhe para quem está operando agora, para quem está realizando a obra de salvar o homem nos últimos dias. Se não o fizer, você jamais ganhará a verdade e jamais ganhará a vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”). Depois de ouvir essas palavras, eu fiquei profundamente abalado. A obra de Deus está sempre avançando e a palavra de Deus é ilimitada. As palavras de Deus e Sua obra não podem ser circunscritas pela Bíblia. Se eu me agarrasse às minhas opiniões religiosas, no fim, eu seria aquele que saísse perdendo. Pensei em quanto conhecimento bíblico eu tinha acumulado em meus anos como cristão, mas eu mal tinha um entendimento da verdade ou de Deus. Ao contrário, eu estava ficando cada vez mais arrogante. O Senhor tinha retornado, mas eu não só não investiguei, eu até usei palavras da Bíblia para resistir e julgar a aparição e obra de Deus Todo-Poderoso. Eu era igual aos fariseus que resistiram ao Senhor Jesus. Eu realmente era cego e não conhecia Deus! Eu não só me agarrava às minhas noções, eu até impedia que os outros investigassem. Isso não era causar uma interrupção? Se os outros não pudessem acolher o Senhor nem seguir a Sua nova obra, eles perderiam sua chance de entrar no reino de Deus. Eu estava arrastando outros para o inferno e resistindo a Deus! Eu tinha cometido tamanho mal, mas ainda assim Deus demonstrou compaixão para comigo e permitiu que eu ouvisse a Sua voz. Isso era verdadeiramente a salvação de Deus! Depois disso, continuamos comunicando sobre a Bíblia. Também falamos sobre por que a igreja na Era da Graça ficou desolada, como Deus salva a humanidade por meio de três estágios de obra e mais.

Depois disso, li muitas das palavras de Deus Todo-Poderoso. Quanto mais eu lia, mais eu me convencia de que isso é a voz de Deus, que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado e que Ele é Cristo dos últimos dias. De fato, o caminho para entrar no reino dos céus não se encontra na Bíblia — só Deus Todo-Poderoso pode dar ao homem a senda para a vida eterna. Feliz, eu aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Mais tarde, minha esposa também a aceitou. Juntos, espalhamos o evangelho e trouxemos alguns dos membros fiéis da nossa igreja para a casa de Deus. Graças a Deus!


65. Um dever não é moeda de troca para bênçãos

Por Xiao chen, China

Eu sempre fui suscetível a doenças. Aos onze anos de idade, recebi o diagnóstico de anemia aplástica, portanto meu sistema imunológico é muito fraco. Sou fraco fisicamente, tenho pouca força no corpo inteiro, e andar mais que uma distância curta já me cansa. Fico praticamente de cama quando a situação é mais séria. Meu médico disse que eu poderia contrair uma infecção, nesses momentos, por causa da minha imunidade fraca, o que resultaria numa febre prolongada. Ele disse, também, que o sangramento pode não parar se eu me ferir, e eu correria risco de morte. Depois que aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias, minha condição melhorou, e, além disso, eu assumi um dever na igreja. Muitos anos passaram, e eu não tive nenhum sintoma de doença. Fiquei muito grato a Deus.

Mais tarde, comecei a trabalhar na produção de vídeos. Eu me sentia muito honrado, visto que os filmes e os vídeos da igreja davam testemunho da obra de Deus, e fazer esse trabalho era muito significativo. Ao mesmo tempo, eu pensava que, se trabalhasse muito e me despendesse por Deus e fizesse vídeos bons que dão testemunho de Deus, eu teria parte nessas boas ações essenciais. Desse jeito, eu ganharia a proteção de Deus, e certamente seria salvo e sobreviveria aos grandes desastres. Então, trabalhei muito minhas habilidades profissionais e os princípios, e me esforcei para produzir mais vídeos para testemunhar de Deus. Sempre que um vídeo era publicado e eu via um trecho que eu tinha ajudado a produzir, eu me enchia de alegria e me sentia ainda mais motivado para desempenhar o dever. A fim de produzir trabalho ainda melhor, eu mergulhei nas pesquisas e no desenvolvimento das minhas habilidades, e discutia as coisas com os irmãos, às vezes até as três da manhã. Fraco como eu era, ficar acordado até tarde era demais para o meu corpo. Mas então eu pensava: “Eu não tive nenhum problema de saúde nesses últimos anos, e só estou ficando acordado, desse jeito, para desempenhar melhor o dever. Além disso, tenho sido razoavelmente eficiente, por isso tenho certeza de que Deus me protegerá. Contanto que eu obtenha bons resultados e faça uma contribuição considerável no dever, tenho grande esperança de ser salvo. Vai valer a pena, mesmo que signifique sofrer mais agora”.

Um dia, meu supervisor me disse: “Xiao chen, sua saúde não é das melhores. Nossa carga de trabalho está bem pesada, agora, e tememos que, se continuar desse jeito, você possa ter uma recaída. Por que não faz um exame geral no hospital? Se tudo estiver bem, você pode continuar desempenhando o dever. Se não, tire um tempo para se recuperar, e faça o que puder enquanto faz o tratamento”. Fiquei num estado de agitação depois que ouvi isso. Pensei: “Este é um tempo crítico para nós, e os irmãos estão ocupados com os deveres. Se acontecer de eu ter um problema sério de saúde, eu não poderei mais desempenhar o dever. Como poderei ser salvo?”. Fiquei um pouco negativo ao pensar nisso. Então orei a Deus, e pedi que Ele me esclarecesse para que eu pudesse conhecer Sua intenção, entender meu caráter corrupto e submeter-me a Seus arranjos e orquestrações.

Li estas palavras de Deus: “Atualmente, a maioria das pessoas está neste tipo de estado: ‘A fim de ganhar bênçãos, preciso me despender por Deus e pagar um preço por Ele. A fim de ganhar bênçãos, preciso abandonar tudo por Deus; preciso completar o que Ele me confiou e devo desempenhar bem meu dever’. Esse estado é dominado pela intenção de ganhar bênçãos, o que é um exemplo de despender-se inteiramente por Deus pelo propósito de obter recompensas Dele e ganhar uma coroa. Tais pessoas não têm a verdade no coração, e é certo que seu entendimento consiste apenas em umas poucas palavras e doutrinas, as quais elas exibem aonde quer que vão. A senda delas é a de Paulo. A crença de tais pessoas é um ato de labuta constante e, lá no fundo, elas sentem que, quanto mais fizerem, mais isso provará sua lealdade a Deus; que, quanto mais fizerem, certamente Ele ficará mais satisfeito e que, quanto mais fizerem, mais merecerão que uma coroa lhes seja concedida diante de Deus e maiores serão as bênçãos que ganharão. Elas pensam que, se puderem suportar sofrimento, pregar e morrer por Cristo, se sacrificarem a própria vida e se conseguirem completar todos os deveres que Deus lhes confiou, então elas serão as que ganham as maiores bênçãos, e certamente lhes será concedida uma coroa. Isso é precisamente o que Paulo imaginou e buscou. Essa é exatamente a senda que ele trilhou, e foi sob a orientação de tais pensamentos que ele trabalhou para servir a Deus. Tais pensamentos e intenções não têm origem numa natureza satânica? É como os humanos mundanos, que acreditam que, enquanto estiverem na terra, precisam buscar conhecimento e que após obtê-lo podem destacar-se da multidão, tornar-se oficiais e ter status. Eles acham que, uma vez que tiverem status, poderão realizar suas ambições e levar seu negócio e práticas familiares a um determinado nível de prosperidade. Todos os não crentes não trilham essa senda? Aqueles que são dominados por essa natureza satânica só podem ser iguais a Paulo em sua fé. Eles pensam: ‘Devo renunciar a tudo para me despender por deus. Devo ser leal diante de deus, e, no final, receberei grandes recompensas e grandes coroas’. Essa é a mesma atitude das pessoas mundanas que buscam coisas mundanas. Elas não são nem um pouco diferentes e estão sujeitas à mesma natureza. Quando as pessoas têm esse tipo de natureza satânica, lá fora no mundo, elas buscarão obter conhecimento, aprendizado, status e destacar-se da multidão. Se acreditarem em Deus, buscarão obter grandes coroas e grandes bênçãos. Se as pessoas não buscarem a verdade quando acreditarem em Deus, certamente seguirão essa senda. Esse é um fato imutável, é uma lei natural. A senda que pessoas que não buscam a verdade trilham é diametralmente oposta à de Pedro” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). As palavras de Deus revelaram meu estado precisamente. Eu achava que suportar adversidade, pagar um preço para fazer vídeos de boa qualidade e dar a minha contribuição para espalhar o evangelho do reino garantiria que eu seria elogiado e abençoado por Deus, e que, no fim, eu seria recompensado e salvo. Para tanto, suportei ficar acordado até tarde sem me queixar, mas quando parecia que eu não poderia continuar por motivo de saúde, senti que meu desejo de ser abençoado tinha sido destruído, de modo que a vontade de desempenhar o dever se foi — eu não queria dar mais nada de mim. Entendi que minha crença em Deus sempre foi transacional. Eu trabalhava muito para produzir bons vídeos para que a igreja me desse uma função importante, e eu pudesse pedir graça e bênçãos a Deus. Eu sempre dizia que estava disposto a sofrer e me despender por Deus, mas era só para obter Suas bênçãos. Eu estava enganando e usando a Deus. Minhas intenções eram desprezíveis! Pensando nisso, percebi que eu não podia mais ficar resistindo a essa situação, e precisava me submeter. Eu tinha que buscar a verdade e lidar com meus caracteres corruptos e com as impurezas de minha crença em Deus.

Depois disso, fui ao hospital fazer um exame. O exame de sangue mostrou que vários indicadores estavam mais baixos do que deveriam estar, e a contagem de plaquetas estava bem abaixo do normal. O médico disse que, sem cuidado adequado, até uma lesão pequena poderia levar a uma hemorragia séria. Meu supervisor e os irmãos sugeriram que eu ficasse me recuperando por um tempo e continuasse o dever depois que recobrasse a saúde. Então, fui para casa para me tratar, e voltei periodicamente para fazer mais exames. As coisas ainda não tinham melhorado mesmo depois de muitos meses, e eu estava ficando ansioso, então fui ver um médico especializado em medicina chinesa tradicional para me medicar. Ele disse: “Sua recuperação será um processo lento. Sua saúde é fraca, e levará um bom tempo para melhorar”. Isso foi extremamente decepcionante para mim. Eu achava que minha situação melhoraria depois que eu voltasse para casa para me tratar, e eu poderia retomar o trabalho de vídeos. Eu já tinha passado por quase um ano de tratamento, então por que não estava melhorando? Naquele ano, a casa de Deus produziu muitos vídeos e filmes, mas, por causa da saúde, eu não pude participar. Eu temia que não seria capaz de desempenhar esse dever no futuro. Sem boas ações suficientes, será que eu ainda poderia ser salvo quando a obra de Deus terminasse? Quanto mais pensava nisso, mais negativo eu ficava. A caminho de casa, eu me senti incapaz e desolado, e não pude evitar reclamar: “Por que estou doente desse jeito, quando os irmãos estão com boa saúde?”. Eu me senti muito injustiçado. Nada podia me animar quando cheguei em casa. Pensei: “É assim que é meu corpo. Não posso mudar essa situação, por mais que tente. Se não consigo ter parte em trabalho importante, que esperança tenho de ser salvo?”. Comecei a desistir totalmente de mim mesmo. Todos os dias, eu passava o tempo assistindo à TV e a filmes seculares e conversando com pessoas na internet. Minha relação com Deus ficou mais distante, e o coração foi ficando cada vez mais sombrio e vazio. Um dia, percebi, de repente: “Esse estado em que estou não é igual ao de um não crente? Como isso pode ser igual a ser um crente? Se continuar nesse caminho, eu só ficarei cada vez mais depravado, e, no fim, Deus me eliminará”. Essa ideia finalmente causou algum medo dentro do coração. Eu sabia que não podia continuar assim; tinha que refletir direito e buscar a verdade para resolver meus problemas.

Na minha busca, li uma passagem das palavras de Deus: “Quando as pessoas são incapazes de aceitar a verdade, isso é a maior rebeldia, e elas correm o maior perigo. Se nunca são capazes de aceitar a verdade, então são descrentes. Se o desejo de uma pessoa como essa de ser abençoada for destruído, ela abandonará a Deus. Por que isso acontece? (Porque o que ela busca é ser abençoada e desfrutar da graça.) Ela crê em Deus, mas não busca a verdade. Para ela, a salvação é um ornamento e uma palavra que soa bem. O que o coração dela busca são recompensas, uma coroa e coisas desejáveis — ela quer receber cem vezes isso nesta vida e quer obter a vida eterna no mundo vindouro. Se não puder obter essas coisas, ela não acreditará; sua verdadeira face aparecerá e ela abandonará Deus. No coração, ela não acredita na obra de Deus, nem nas verdades que Deus expressa, e o que ela busca não é a salvação, muito menos é desempenhar bem seu dever como um ser criado; em vez disso, é igual a Paulo — deseja ser ricamente abençoada, ter grande poder, usar uma grande coroa e estar no mesmo nível de Deus. Essas são suas ambições e desejos. Portanto, toda vez que há algum benefício ou coisa desejável na casa de Deus, ela luta para obtê-lo, começa a classificar as pessoas de acordo com suas qualificações e senioridade, e rumina: ‘Eu sou qualificado. Eu deveria ter uma parte disso. Preciso lutar para conseguir isso’. Ela se coloca em um lugar de destaque na casa de Deus e acha que é justo que desfrute desses benefícios da casa de Deus. […] Está claro que seu coração já estava cheio dessas coisas que buscava, e isso basta para mostrar que as coisas que ela buscava são completamente incompatíveis com a verdade. Não importava quanto trabalho fizesse, seu objetivo e intenção não eram outros senão obter uma coroa — como era o objetivo e a intenção de Paulo — e ela se agarrou a isso com firmeza e nunca desistiu. Não importava como a verdade lhe fosse comunicada, não importava como ela fosse podada, exposta e dissecada, ainda assim ela se agarrava obstinadamente à intenção de ser abençoada e não a abandonava. Quando não recebeu a aprovação de Deus e viu que seu desejo de ser abençoada havia sido destruído, ela se tornou negativa e recuou, abandonou seu dever e fugiu. Ela não havia realmente desempenhado seu dever nem prestado um bom serviço ao espalhar o evangelho do reino, e isso revela plenamente que ela não tinha fé verdadeira em Deus, não se submeteu verdadeiramente e não tinha um pingo de testemunho experiencial verdadeiro — ela era apenas um lobo em pele de cordeiro que se escondia em um rebanho de ovelhas. Por fim, uma pessoa que era descrente até os ossos foi completamente revelada e eliminada, e sua vida como crente chegou ao fim” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 5”). As palavras de Deus revelaram minhas intenções desprezíveis. Embora concordasse em ficar em casa para me recuperar, no coração, eu ainda esperava recuperar-me rapidamente e começar a participar da produção de vídeos de novo. Achava que precisava desempenhar mais do dever se quisesse ter boas chances de ser salvo. Quando não obtive os resultados desejados após diversos tratamentos, achei que não tinha chance de desempenhar um dever importante, e toda esperança de ser abençoado foi destruída, e eu não tinha mais motivação para crer em Deus. Achava que Deus estava sendo injusto comigo; eu me sentia perdido e desequilibrado, então comecei a desistir. Eu não queria mais comer e beber as palavras de Deus, e não tinha interesse nenhum em orar. Eu até dava vazão a minha insatisfação com Deus buscando tendências mundanas. Eu vi que tinha fé e desempenhava o dever só para ganhar bênçãos. Visto que isso não aconteceu, eu me tornei hostil contra Deus e demonstrei somente um caráter satânico. Eu não tinha nem um pingo de consciência e senso. Isso provava que todo meu esforço anterior não era sincero e tinha como objetivo enganar a Deus. Em todos os meus anos de fé, Deus tinha provido tanta verdade e concedido tanta graça para mim. Sem a proteção de Deus, minha saúde teria sido arruinada muito antes, mas eu não só não agradeci nem retribuí a Deus, como me queixei. Eu era totalmente insensato e carecia de humanidade! Pensando nisso, eu me enchi de remorso e ódio de mim mesmo. Eu queria lidar com meus motivos de ganhar bênçãos e parar de me rebelar contra Deus, então orei, e pedi que Deus me esclarecesse para eu me conhecer.

Depois, li esta passagem das palavras de Deus: “Já que ser abençoado não é um objetivo apropriado a ser buscado pelas pessoas, qual é o objetivo apropriado? A busca da verdade, a busca de mudanças de caráter e ser capaz de se submeter a todos os arranjos e orquestrações de Deus: esses são os objetivos que as pessoas devem buscar. Digamos, por exemplo, que ser podado faça com que você tenha noções e mal-entendidos, e você se torne incapaz de se submeter. Por que você não consegue se submeter? Porque sente que o seu destino ou o seu sonho de ser abençoado foi desafiado. Você se torna negativo e perturbado e tenta se livrar do desempenho do seu dever. Qual é a razão disso? Há um problema com a sua busca. Então, como isso deve ser resolvido? É imperativo que você abandone imediatamente essas ideias equivocadas e busque imediatamente a verdade para resolver o problema do seu caráter corrupto. Você deveria dizer a si mesmo: ‘Não devo desistir, ainda preciso desempenhar bem o dever que um ser criado deve cumprir, e deixar de lado o meu desejo de ser abençoado’. Quando você renuncia ao desejo de ser abençoado e percorre a senda da busca da verdade, um peso é tirado dos seus ombros. E você ainda será capaz de ser negativo? Mesmo que ainda haja momentos em que é negativo, você não permite que isso o restrinja, e no seu coração você continua a orar e a lutar, mudando o objetivo da sua busca de ser abençoado e de ter um destino para a busca da verdade, e pensa: ‘A busca da verdade é o dever de um ser criado. Entender certas verdades hoje — não existe colheita maior, essa é a maior bênção de todas. Mesmo que Deus não me queira, e eu não tenha um bom destino, e as minhas esperanças de ser abençoado sejam destruídas, eu continuarei desempenhando devidamente o meu dever, sou obrigado a isso. Seja qual for a razão, ela não afetará o desempenho do meu dever, não afetará o meu cumprimento da comissão de Deus; esse é o princípio que orienta a minha conduta’. E ao fazer isso, você não transcendeu as restrições da carne?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente na prática da verdade há entrada na vida”). Ler isso me permitiu entender por que eu me queixava e me tornei negativo e até desisti de mim mesmo quando minha esperança de ser abençoado foi destruída. A raiz do problema era minha opinião equivocada sobre a busca. Eu estava buscando bênçãos e uma boa destinação, por isso, no momento em que perdi a esperança disso, fiquei negativo demais para continuar. Meu desejo de bênçãos era forte demais. Entretanto, sou um ser criado, e não importa se eu recebo bênçãos e tenho ou não uma boa destinação, devo desempenhar meu dever mesmo assim. Mesmo que não ganhe bênçãos, contanto que cumpra o dever e as responsabilidades, pelo menos não terei remorsos. Essa ideia foi esclarecedora para mim. Eu tinha que praticar de acordo com a senda apontada pelas palavras de Deus, renunciar a meu desejo de bênçãos, mudar minhas opiniões equivocadas sobre a busca, e cumprir qualquer dever que eu fosse capaz. Mesmo que minha condição algum dia deteriorasse, eu não podia culpar Deus. Essa é a razão que um ser criado deve possuir. Eu não podia desempenhar outros deveres agora, mas podia praticar a redação de artigos em casa, e escrever sobre meu conhecimento e experiências para compartilhar com os irmãos nas reuniões. Desse jeito, eu estaria fazendo minha parte. Fazer isso foi um grande alívio para mim.

Um ano depois, quando fui ao hospital para ser medicado, o médico disse: “Você está recuperado e não precisa mais de medicação. Basta prestar mais atenção à saúde e não se esgotar”. Ouvir o médico dizer isso foi tão empolgante para mim; eu não parava de agradecer a Deus. Mais tarde, li isto nas palavras de Deus: “Eu decido a destinação de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). Exatamente. Deus determina o desfecho das pessoas com base em se elas possuem a verdade, e aqueles que são, finalmente, incapazes de ganhar a verdade não podem ser salvos. Se eu não buscar a verdade ou uma mudança de caráter em minha fé, e se meus caracteres corruptos não forem purificados no fim, eu não poderei ser salvo, por mais que contribua ou me despenda. Mas eu queria enganar a Deus para receber bênçãos e graça por meio de trabalho duro. Isso não é um absurdo? Não passava de sonhar acordado! Por fora, eu parecia ter perdido a chance de desempenhar o dever devido à doença, mas as opiniões equivocadas e o caráter corrupto foram revelados pela minha falta de saúde, o que me permitiu dar meia-volta a tempo e começar a me concentrar em buscar a verdade. Isso foi a grande proteção e a salvação de Deus para mim. Isso me deixou com uma grande sensação de remorso, de que eu estava em dívida, então orei: “Deus, quero mudar minhas opiniões falaciosas sobre a busca. Não quero mais buscar bênçãos e recompensas. Não importa o dever que eu desempenhe no futuro, desejo buscar a verdade, buscar mudança de caráter e cumprir o dever para Te satisfazer”.

Depois disso, li algumas das palavras de Deus sobre como lidar com o dever que abriram meus olhos. As palavras de Deus dizem: “Para desempenhar seu dever adequadamente, não importa há quantos anos você acredita em Deus, quantos deveres desempenhou, nem quantas contribuições você fez na casa de Deus, muito menos importa o quanto você seja experiente em seu dever. A principal coisa que Deus olha é a senda que uma pessoa trilha. Em outras palavras, Ele olha para a atitude de alguém em relação à verdade e aos princípios, à direção, à origem e aos pontos de partida por trás das ações das pessoas. Deus Se concentra nessas coisas; são elas que determinam a senda que você trilha” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). “Os homens pensam que todos os que fazem uma contribuição para Deus devem ser recompensados e que, quanto maior a contribuição, maior a garantia de se receber o favor de Deus. A essência do ponto de vista do homem é transacional e ele não procura ativamente desempenhar o seu dever como ser criado. Para Deus, quanto mais as pessoas buscam um amor verdadeiro a Deus e a completa submissão a Deus, o que também implica procurar desempenhar o seu dever como seres criados, mais elas são capazes de obter a aprovação de Deus. O ponto de vista de Deus é exigir que o homem recupere seu dever e status originais. O homem é um ser criado, então não deveria se exceder fazendo quaisquer exigências a Deus e não deve fazer nada além de desempenhar o seu dever como ser criado. As destinações de Paulo e de Pedro foram mensuradas de acordo com o fato de eles terem sido capazes ou não de cumprir o seu dever como seres criados, não segundo o tamanho de sua contribuição; as destinações deles foram determinadas de acordo com o que eles buscaram desde o princípio, não de acordo com a quantidade de trabalho que fizeram nem com a avaliação que os outros fizeram deles. Portanto, procurar desempenhar ativamente o dever como ser criado é a senda para o sucesso; buscar a senda do verdadeiro amor a Deus é a senda mais correta; buscar mudanças no antigo caráter, bem como buscar o amor puro a Deus é a senda para o sucesso. Tal senda para o sucesso é a senda da recuperação tanto do dever original quanto da aparência original de um ser criado. Ela é a senda da recuperação e também é o objetivo de toda a obra de Deus, do início ao fim” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). Depois de ler as palavras de Deus, eu vi que não existe distinção entre dever superior e inferior. A salvação das pessoas não depende do tipo de dever que desempenham, ou da importância de seu trabalho. Contanto que você busque a verdade, cumpra o dever de um ser criado e alcance uma transformação na vida caráter, você pode ser salvo por Deus. É responsabilidade de seres criados desempenhar um dever. Toda pessoa tem que fazer isso. Não é uma ferramenta para obter benefício pessoal, nem é moeda de troca para recompensas. Não importa se sou abençoado ou não, eu devo cumprir o dever. Depois disso, a igreja arranjou um dever adequado para mim com base em minha condição física.

Agora, não fico sempre preocupado com se terei um bom futuro e uma boa destinação. Sei que, qualquer que seja o dever que esteja desempenhando, entender e ganhar a verdade é a coisa mais importante. Se terei ou não um bom desfecho no futuro, contanto que possa cumprir minhas responsabilidades no dever, eu me sentirei tranquilo e em paz. Graças a Deus!


66. O arrependimento de um médico

Por Yang Fan, China

Quando comecei a praticar medicina, eu sempre me esforcei em ser gentil e profissional. Além disso, eu tratava bem as pessoas e fazia diagnósticos corretos. Não demorou, e ganhei a confiança de todos no nosso bairro. Anos depois, descobri que todos os meus colegas tinham carros e viviam em casas grandes, mas a nossa família ainda vivia em nossa velha cabana e eu ainda andava de bicicleta. Meus filhos gêmeos cresciam rápido, e havia tantas contas para pagar, mas eu ainda não tinha muito dinheiro. Quando pensava nas nossas finanças, eu não conseguia comer nem dormir. Eu me perguntava: “Por que mal consigo sobreviver, mas todos os outros médicos ganham tanto?”.

Uma vez eu estava conversando com alguns dos meus colegas, amigos meus. Perguntei como conseguiam ganhar tanto. O doutor Sun disse: “As autoridades centrais disseram: ‘Não importa se um gato é branco ou preto, contanto que pegue ratos, ele é um bom gato’. Dinheiro é tudo na sociedade de hoje. Ganhar dinheiro é uma arte em si. Mas se permitir que a sua consciência se intrometa, você será pobre pelo resto da vida!”. O outro, o doutor Li, disse: “Se quiser ganhar mais, precisa reter pacientes. Enquanto os estiver tratando, dê-lhes uns hormônios. Eles ficarão bem rapidamente e ficarão satisfeitos. Você terá reputação boa, mais pacientes virão, e você ganhará mais”. Outro médico, o doutor Jin, disse: “‘Existe outro truque: tratar pequenas doenças com curas grandes.’ Se alguém vier com uma tosse causada por um resfriado, a cura normal não lhe trará muito dinheiro. Trate-a como se fosse uma pneumonia. O tratamento funcionará, você ganhará mais, e o paciente também ficará satisfeito. Todos sairão ganhando”. Quando ouvi que todos tinham seu jeito de ganhar dinheiro, fiquei alarmado. Tirar dinheiro dos pacientes desse jeito, sem consciência, isso era ético? Era assim que um médico devia se comportar? Esse não era um comportamento desonesto? Mas também pensei nas casas grandes em que eles viviam, nos carros lindos que dirigiam e em como todos eles falavam com segurança. Mas eu ainda andava de bicicleta e era tão pobre. Se não fizesse o que eles diziam, como eu ganharia mais? Quando eu seria capaz de dar uma vida boa à minha família? Além disso, todos pareciam ser desse jeito. Mesmo que continuasse praticando medicina com ética, eu não podia mudar a sociedade. Diante da promessa de mais dinheiro, comecei a ignorar a minha consciência, e decidi tentar os métodos que os meus colegas tinham me ensinado. Passei a tratar os pacientes excessivamente e a vender-lhes remédios desnecessários para ganhar mais.

Um dia veio um paciente com uma dor de dente. Era uma gengivite que poderia ter sido tratada com algum remédio barato. Mas lembrei-me do que o doutor Jin tinha dito: “Trate pequenas doenças com curas grandes”. Então receitei remédios ocidentais e chineses tradicionais e umas injeções intramusculares. Eu temia que o paciente recusaria tantos remédios, por isso fingi compaixão e disse: “É muito remédio, mas tratará a raiz dos seus sintomas”. O paciente cerrou os dentes e concordou, então me deu o dinheiro e saiu sem dizer nada. Quando ele partiu, aos poucos a minha ansiedade melhorou. Embora me sentisse um pouco desconfortável, eu tinha ganhado muito mais dinheiro do que o normal, e o desconforto logo se dissipou. Outra vez veio uma mãe com o filho de cinco anos. Ele estava resfriado e tossia, só precisaria tomar remédio barato por alguns dias. Mas então lembrei que, com esse tipo de tratamento, eu ganharia pouco. Por isso disse à mãe do garoto: “Seu filho está com traqueíte. Ele precisa de soro imediatamente para que isso não se transforme em pneumonia”. Ela ficou chocada, mas acreditou em tudo que eu disse sem questionar, e eu apliquei soro no filho dela por quatro dias. Eu via que o que eu estava ganhando era muitas vezes mais do que costumava ganhar. Eu me sentia desconfortável, mas, de novo, pensei naquilo que os outros médicos tinham dito: “A consciência não paga contas nem compra comida. Se você der ouvidos a ela, você sempre será pobre”. Quando me lembrei do que eles tinham dito, meu desconforto desapareceu. Nesta sociedade, você precisa enganar as pessoas para ficar rico. Eu não tinha escolha. Mais tarde, uma paciente com bronquite crônica me procurou. A condição dela só exigia que ela tomasse alguns remédios simples. Mas, é claro, eu não ganharia muito. Então eu lhe disse: “Você precisa entrar no soro, caso contrário pode desenvolver enfisema, que, em casos severos, pode causar uma doença cardíaca”. Com meu encorajamento, ela se dispôs a ficar no soro por sete dias. Lembro-me de que, no último dia do tratamento, ela pegou minha mão e disse: “Obrigada, doutor. Foi graças a você que isto foi tratado a tempo. Sinto-me muito melhor agora. Se tivesse se transformado em enfisema ou numa doença cardíaca, eu teria sofrido muito”. Isso pinicou a minha consciência, e o meu rosto ficou vermelho. Mas, de novo, pensei: “Quem nesta sociedade não mente ou engana? Ganhar dinheiro é uma arte”. Quando pensei nisso, meu desconforto começou a desaparecer. Assim, fui me afundando cada vez mais em minha busca por dinheiro. Depois de alguns anos, eu estava ganhando muito. Eu tinha uma casa maior, meus filhos estavam casados, e a vida era boa. Mas, muitas vezes, eu me sentia culpado. Eu vivia num estado de ansiedade constante. Eu temia que alguém descobriria o que eu estava fazendo e contaria a todos pelas minhas costas. Era difícil suportar esse pensamento.

Um dia uma irmã no nosso vilarejo pregou o evangelho do reino de Deus Todo-Poderoso para mim, e eu comecei a ler as palavras de Deus. Uma vez, numa reunião, lemos uma passagem das palavras de Deus sobre ser uma pessoa honesta: “Vocês devem saber que Deus gosta de pessoas honestas. Deus tem a essência da fidelidade, então Sua palavra é sempre digna de confiança; além disso, Suas ações são irrepreensíveis e inquestionáveis. É por isso que Deus gosta daqueles que são absolutamente honestos com Ele. Ser honesto significa entregar o coração a Deus, ser genuíno com Ele em todas as coisas, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima e abaixo de você e não fazer as coisas apenas para conseguir o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens. O que digo é muito simples, mas, para vocês, é duplamente árduo. Muitos prefeririam ser condenados ao inferno a falar e agir com honestidade. Não é de admirar que Eu tenha outro tratamento reservado para aqueles que são desonestos. […] A forma como a sina de alguém se resolverá, só depende da pessoa ter um coração honesto e vermelho-sangue e uma alma pura. Se você for uma pessoa muito desonesta, de coração malicioso e alma impura, então é certo que vai acabar no local em que o homem é punido, como está escrito no registro do seu destino. Se você alega ser muito honesto, porém nunca consegue agir de acordo com a verdade ou falar uma palavra verdadeira, então você ainda está esperando que Deus o recompense? Ainda espera que Deus o considere a menina dos Seus olhos? Isso não é um modo absurdo de pensar? Você engana a Deus em todas as coisas; como pode a casa de Deus acomodar alguém como você, cujas mãos são impuras?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). Ao ler as palavras de Deus, entendi que a essência de Deus é fiel e que Ele gosta de pessoas honestas. Deus quer que aceitemos Seu escrutínio em nossa fala e ações, e que não mintamos para Deus nem para os outros. Devemos ser honestos e confiáveis, pois só esse tipo de pessoa pode ser salvo e entrar no reino de Deus. Refletindo sobre o que Deus exige de nós, pensei em como eu, como médico, não tinha pensado em como curar meus pacientes nem em como aliviar seu sofrimento, mas em como ganhar mais para mim mesmo. Para ganhar mais dinheiro, eu tinha enganado as pessoas ao tratar delas. Eu tinha explorado o medo das pessoas, alegando que condições triviais eram sérias e usando isso para vender remédios caros e prolongar o tratamento. Eu as levei a gastar seu dinheiro, e mesmo assim elas me agradeciam. Era um comportamento desprezível e vergonhoso! Embora isso me providenciasse uma vida confortável, eu estava sempre paranoico e nervoso, não conseguia relaxar. Eu tinha me comportado sem a menor consciência. As palavras de Deus me mostraram que Deus odiava pessoas que mentiam e enganavam os outros, e que essas pessoas não teriam um bom fim. Só pessoas honestas podem receber o elogio e a salvação de Deus. A partir de então, eu quis ser uma pessoa honesta. Decidi que jamais voltaria a enganar alguém, que ia parar de roubar o dinheiro dos pacientes. Queria praticar medicina de forma honrável e honesta.

Mais tarde, percebi que, desde que eu tinha parado de enganar os pacientes, minha renda tinha diminuído muito. Na época, o desempenho do hospital do governo estava vinculado à venda de remédios das nossas clínicas. Um dia o hospital convocou uma reunião de avaliação de desempenho. O presidente me acusou de estragar o desempenho do hospital e retirou a placa que nos classificava como “clínica avançada”. O hospital tinha começado a oferecer incentivos aos funcionários. Por exemplo, se um médico conseguisse superar a cota mensal de vendas de remédios, 50% da renda extra seria repassado para ele como comissão. Se eu voltasse a tratar excessivamente os pacientes, eu acabaria ganhando 4.000 yuans a mais por mês, o que significava que eu poderia ganhar 50.000 yuans a mais por ano. Mas se não fizesse isso com meus pacientes, eu nunca alcançaria as nossas metas e perderia muito dinheiro. Quanto mais pensava nisso, mais eu achava que ser uma pessoa honesta era impossível no meu ramo, e que, se não enganasse as pessoas, eu não ganharia nada. Depois disso, ignorei o que Deus exigia de mim. Ignorei minha consciência e voltei às minhas práticas antigas.

Um dia, um casal trouxe o filho para uma consulta. Ele tivera um resfriado que causou uma infecção respiratória, que poderia ser curada com algum remédio. Fingindo preocupação, peguei meu estetoscópio e auscultei o peito e as costas da criança. Depois desse exame falso, eu disse aos pais, numa voz muito séria: “Seu filho está com uma pneumonia pediátrica. Ela já se espalhou. Vocês deveriam ter vindo mais cedo! Se tivessem esperado mais um dia, ele estaria em grandes apuros! Felizmente, ainda há tempo. Nós o colocaremos no soro por alguns dias, e ele ficará bem”. E, desse jeito, voltei a roubar dinheiro dos pacientes. Deliberadamente, eu tinha passado a impressão de uma doença severa. Mais tarde, eu me repreendi. Eu temia que o que eu tinha feito seria exposto; estava aflito todos os dias. Às vezes, eu dizia a mim mesmo que essa era a última vez e que, depois disso, eu pararia. Mas eu não conseguia resistir à tentação do dinheiro e não conseguia parar de cometer esses pecados. Minha vida se transformou numa luta. Eu sabia que Deus exige que sejamos pessoas honestas, mas eu não conseguia me controlar nem parar de enganar meus pacientes.

Mais tarde, li as palavras de Deus Todo-Poderoso: “Nascido numa terra tão imunda, o homem vem sendo gravemente empesteado pela sociedade, influenciado pela ética feudal e instruído nos ‘institutos da mais elevada aprendizagem’. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a visão mesquinha da vida, a filosofia desprezível para os tratos mundanos, uma existência absolutamente sem valor, estilo de vida e costumes depravados, todas essas coisas invadiram severamente o coração do homem e atacaram e comprometeram gravemente a sua consciência. Como consequência, o homem está cada vez mais distante de Deus e cada vez mais se opõe a Ele. O caráter do homem se torna mais perverso a cada dia que passa e não há uma única pessoa que, de boa vontade, abra mão de alguma coisa por Deus; não há uma só pessoa que, de boa vontade, se submeta a Deus, nem, sobretudo, nenhuma só pessoa que, de boa vontade, busque a aparição de Deus. Em vez disso, sob o poder de Satanás, o homem não faz outra coisa senão buscar o prazer, entregando-se à corrupção da carne na terra da lama. Mesmo quando ouvem a verdade, os que vivem nas trevas não dedicam nem um só pensamento a colocá-la em prática, nem procuram buscar Deus, mesmo que tenham visto a Sua aparição. Como uma humanidade tão depravada pode ter alguma chance de salvação? Como uma humanidade tão decadente pode viver na luz?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”). “Após vários milhares de anos de corrupção, o homem se tornou entorpecido e estúpido, um demônio que se opõe a Deus a ponto de a rebeldia do homem em relação a Deus ter sido documentada nos livros de História, e até o próprio homem é incapaz de oferecer um relato completo de sua conduta rebelde, pois ele vem sendo tão profundamente corrompido e desencaminhado por Satanás, que não sabe a que recorrer. Ainda hoje o homem trai Deus. Quando o homem vê Deus, ele O trai; quando não O vê, também O trai. Inclusive há aqueles que, tendo testemunhado as maldições de Deus e Sua ira, ainda assim O traem. Por isso, digo que o sentido do homem perdeu sua função original e que a consciência do homem também perdeu sua função original” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”). As palavras de Deus me revelaram que a sociedade em que vivemos foi corrompida por Satanás. “Não existe riqueza sem astúcia”, “Dinheiro vem em primeiro lugar” e “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último” — todas essas filosofias para os tratos mundanos populares na sociedade vêm de Satanás. Influenciados e envenenados por essas opiniões, nossa perspectiva e nossos valores sobre a vida são distorcidos. Colocamos o dinheiro acima de tudo. Abandonamos a consciência e a moral em prol de maximizar nossos benefícios. Mentimos e enganamos, tornamo-nos cada vez mais egoístas, enganosos, gananciosos e cruéis, e perdemos cada vez mais o básico da nossa humanidade. O dever de um médico é curar seus pacientes e praticar uma medicina ética, e ele deve preservar o mínimo de consciência humana. Mas, sob o feitiço do dinheiro, a maioria dos médicos trata os pacientes excessivamente e até os convence a tomar hormônios. Embora os pacientes não consigam enxergar o perigo, o uso excessivo de remédios e hormônios prejudica severamente o corpo deles. As toxinas nos remédios se acumulam no corpo e costumam causar doenças crônicas. É uma forma de homicídio lento. Quanto mais pensava nisso, mais assustado eu ficava. Quando eu estudava medicina, minha intenção era ajudar pessoas comuns. Mas sob o controle de opiniões satânicas como “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “Dinheiro vem em primeiro lugar” e “Não importa se um gato é branco ou preto, contanto que pegue ratos, ele é um bom gato”, comecei desesperadamente a buscar dinheiro. Transformei doenças de três dias em doenças de cinco dias, só para ganhar mais. Eu prescrevia remédios mais caros do que aqueles de que os pacientes precisavam. Satanás tinha me corrompido a ponto de eu perder toda consciência e razão. Depois de aceitar a obra de Deus nos últimos dias, eu sabia que Deus exigia que fôssemos pessoas honestas. Mas eu não conseguia resistir à atração do dinheiro e do ganho pessoal e, mais uma vez, continuei a enganar meus pacientes. Os venenos de Satanás tinham se tornado parte da minha natureza. Se não tivesse lido as palavras de Deus nem visto a odiosidade e o perigo das minhas mentiras, eu teria continuado a viver como uma fraude. Eu teria continuado ansioso e arrependido pelo resto da minha vida e teria ido ao inferno e sido punido por meu comportamento maligno. Finalmente entendi como é importante que Deus exija que sejamos honestos. Ser honesto e fazer coisas honestas nos dá integridade e dignidade. Ser honesto era o único jeito de receber o elogio de Deus e acalmar o coração. Quando entendi a intenção de Deus, orei a Ele. Eu estava disposto a começar de novo, a me rebelar contra mim mesmo, a praticar a verdade e a ser uma pessoa honesta.

Um dia, um paciente de outro vilarejo me procurou. Depois de um exame cuidadoso, determinei que ele tinha uma úlcera venosa na perna. Normalmente, isso é chamado de “perna podre”. É persistente e difícil de tratar, mas eu conhecia um tratamento secreto capaz de curar isso com um custo baixo de apenas alguns centavos em yuans. O paciente me disse que tinha procurado vários médicos e alguns curandeiros e que tinha gastado milhares de yuans em vão. Quando ouvi isso, pensei: “Ele já gastou milhares de yuans sem ser curado, então, se eu cobrasse dele algumas centenas pela cura, isso não seria tão ruim, seria? Seria uma pena perder esse dinheiro”. Quando pensei nisso, meu coração deu um pulo. “Enganarei essa última pessoa e, depois disso, serei honesto.” Mas quando estava escrevendo a receita para ele, pensei na decisão que tinha tomado diante de Deus. Orei a Deus: “Querido Deus, ainda tenho o impulso de mentir. Sei que não posso continuar traindo a minha promessa e Te decepcionando. Ó Deus, por favor, ajuda-me a renunciar aos meus interesses pessoais e a ser uma pessoa honesta”. Então uma passagem das palavras de Deus me veio à mente: “Pessoas que genuinamente creem em Deus sempre O têm em seu coração e sempre levam dentro de si um coração temente a Deus, um coração que ama Deus. Aqueles que creem em Deus deveriam fazer as coisas de modo prudente e cauteloso e tudo que fazem deveria ser de acordo com as exigências de Deus e capaz de satisfazer Seu coração. Eles não deveriam ser teimosos, fazendo o que bem lhes agrada; isso não convém à propriedade dos santos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Essa passagem das palavras de Deus me mostrou que crentes verdadeiros têm um coração temente a Deus, são honestos e confiáveis. Fazem as coisas abertamente, aceitam o escrutínio de Deus e não enganam os outros. Fazem tudo com decência santa e se comportam de acordo com as exigências de Deus. Não fazem coisas que desonram a Deus. Senti tanta gratidão pelo esclarecimento e a orientação de Deus, e, em meu interior, orei a Deus mais uma vez: “Ó Deus! Antes, eu mentia e enganava por dinheiro e vivia a semelhança de Satanás. Mas a partir de hoje, quero ser uma pessoa honesta e humilhar Satanás”. Depois de orar, eu disse ao paciente: “Embora o tratamento dessa doença seja difícil, tenho uma receita que curará você com certeza. E não custa nada”. Se isso tivesse acontecido antes, esse tipo de receita teria custado muitas vezes mais. Mas agora as palavras de Deus tinham me dado confiança para praticar a verdade, para ser uma pessoa honesta e idônea. Eu não roubaria mais o dinheiro das pessoas. Quando o paciente se despediu com seus remédios, eu fiquei feliz e senti paz interior. Dez dias depois, o paciente voltou e disse com gratidão: “Procurei tratar essa doença por toda parte, mas não tive sorte. Nem usei todo o remédio que você me deu e minha ferida está curada! É uma cura milagrosa! Muito obrigado! Contarei isso a todos que conheço. Você não é só muito habilidoso, você também não é caro”. Quando ouvi essas palavras, eu agradeci profundamente a Deus e soube que essa pequena mudança em mim se devia à orientação das palavras de Deus.

Lembrei-me de como eu costumava pensar: “Dinheiro vem em primeiro lugar”, “Não existe riqueza sem astúcia” e “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Como escravo desses venenos, perdi consciência, integridade e moral. Eu me tornei malévolo. As palavras e a salvação de Deus restauraram em mim a consciência e a razão e me ajudaram a encontrar os princípios de conduta. A partir de então, tratei todo paciente que me procurava com consciência. Eu lhes dei só o que precisavam e fui honesto em relação à sua condição. Mantive meu padrão de ser honesto. Depois de praticar assim por um tempo, eu me senti firme, em paz e livre de ansiedade. Muitos dos pacientes curados que eu tinha tratado contaram aos outros sobre sua experiência comigo. Pessoas dos vilarejos vizinhos queriam ser tratadas por mim. Descobri que, se falarmos a verdade e formos honestos, isso nos torna uma pessoa com semelhança humana. Rejeitar mentiras e contar a verdade era o primeiro passo para ser uma pessoa honesta, e sei que ainda devo me esforçar muito de acordo com as exigências de Deus e buscar ser uma pessoa verdadeiramente honesta.


67. Como enfrentar dificuldades ao compartilhar o evangelho

Por Kelvin, Peru

Toda a minha família era católica, como a maioria das outras pessoas do nosso vilarejo, mas já que a igreja católica de lá não tinha um padre próprio, fazia muito tempo que ninguém ia à igreja para estudar a Bíblia. Em 22 de maio de 2020, eu li as palavras de Deus Todo-Poderoso na internet, e, por meio das palavras Dele, tive certeza de que o Senhor Jesus retornou, que Ele é Cristo dos últimos dias, Deus Todo-Poderoso, e, feliz, aceitei a obra Dele dos últimos dias. Mais tarde, li isto nas palavras de Deus Todo-Poderoso: “Visto que o homem crê em Deus, ele deve seguir de perto as pegadas de Deus, passo a passo; deve ‘seguir o Cordeiro aonde quer que Ele vá’. Somente essas pessoas buscam o caminho verdadeiro, somente elas conhecem a obra do Espírito Santo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”). Eu sabia que, como crentes, deveríamos conhecer a obra de Deus e seguir Seus passos. Havia tantos crentes no vilarejo, mas nenhum deles tinha ouvido a voz de Deus ou acolhido o retorno do Senhor Jesus, por isso quis muito compartilhar essa notícia incrível com eles. Mas tive um pouco de medo. Achei que, como eu era jovem demais e não sabia compartilhar o evangelho, certamente eles não me ouviriam. Tive medo de me menosprezarem e dizerem: “Você é tão jovem. Por que correr por aí pregando em vez de ir à escola ou arrumar um emprego?”. Além disso, eles tinham sido crentes por anos, por que ouviriam meu testemunho do retorno do Senhor Jesus? Como me tratariam? Como eu poderia comunicar para resolver as noções e confusões que poderiam ter? O que eu faria se eles se opusessem a mim em minha fé em Deus Todo-Poderoso e à minha partilha do evangelho? Refleti muito, mas sabia que espalhar o evangelho era a intenção de Deus. Eu tinha que compartilhar o evangelho com eles e dar testemunho de Deus.

Então, orei a Deus e, ao ler as palavras de Deus Todo-Poderoso, minha fé foi fortalecida. Li isto nas Suas palavras: “Você está ciente do fardo sobre seus ombros, da sua comissão e da sua responsabilidade? Onde está seu senso de missão histórica? Como você servirá adequadamente como mestre na próxima era? Você tem um forte senso do papel de mestre? Como explicaria o mestre de todas as coisas? Será que ele é mesmo o mestre de todas as criaturas vivas e de todas as coisas físicas no mundo? Quais são seus planos para o progresso da próxima fase da obra? Quantas pessoas estão a sua espera para que você seja seu pastor? A sua tarefa é pesada? Elas são pobres, lastimáveis, cegas e perdidas, lamentando na escuridão — onde está o caminho? Como anseiam para que a luz, como uma estrela cadente, desça repentinamente e disperse as forças da escuridão que oprimem a humanidade há tantos anos! Quem pode saber até que ponto elas esperam ansiosamente, e como anelam, dia e noite, por isso? Mesmo num dia em que a luz passa brilhando, essas pessoas profundamente sofridas permanecem presas em um calabouço escuro sem esperança de libertação; quando deixarão de chorar? Terrível é o infortúnio desses espíritos frágeis, que nunca receberam descanso e que, há muito tempo, são mantidos presos nesse estado por laços impiedosos e por uma história congelada. E quem já ouviu o som dos seus lamentos? Quem já contemplou seu estado miserável? Alguma vez já lhe ocorreu como o coração de Deus está entristecido e ansioso? Como Ele pode suportar ver a humanidade inocente, que Ele criou com Suas próprias mãos, sofrer tamanho tormento? Afinal de contas, os seres humanos são as vítimas que foram envenenadas. E, embora o homem tenha sobrevivido até hoje, quem poderia saber que a humanidade foi, há muito tempo, envenenada pelo maligno? Você se esqueceu de que é uma das vítimas? Em nome de seu amor a Deus, você não está disposto a se esforçar para salvar esses sobreviventes? Você não está disposto a dedicar toda a sua energia para retribuir ao Deus que ama a humanidade como Sua própria carne e sangue? No fim das contas, como você interpretaria ser usado por Deus para viver sua vida extraordinária? Você realmente tem a determinação e a confiança para viver a vida significativa de uma pessoa piedosa, que serve a Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como você deve cuidar de sua missão futura”). Eu entendi que compartilhar o evangelho é nosso dever. Muitas pessoas ainda não ouviram a voz de Deus e sabem menos ainda que o Senhor retornou e que Ele está fazendo a obra de julgar e purificar as pessoas. Elas ainda estão vivendo na miséria e na corrupção de Satanás. Deus espera que todos nós consideremos Sua intenção, e nos levantemos e cooperemos com Ele. Não importa quais problemas ou dificuldades enfrentemos, podemos orar e confiar mais em Deus, e fazer tudo que pudermos para espalhar o evangelho do reino. Mas eu não entendia a intenção de Deus — achava que, por ser tão jovem, eu não podia compartilhar o evangelho. Temia que os habitantes não me ouviriam e me menosprezariam, por isso fiquei preso nessas dificuldades e na minha imaginação, sob o peso das minhas preocupações. Eu só pensava em minhas adversidades sem considerar a intenção de Deus, e não pensei em orar e confiar em Deus nessas lutas, para cumprir meu dever e assumir responsabilidade. Quando pensei em quantas pessoas ansiavam pelo retorno do Senhor e por serem salvas das trevas, senti um senso de urgência. Resolvi fazer tudo que podia para espalhar e dar testemunho do evangelho de Deus dos últimos dias, e investir todo o meu tempo e energia nesse trabalho.

Depois disso, comecei a fazer planos para compartilhar o evangelho com o pessoal do meu vilarejo. Primeiro, fui para uma loja imprimir alguns convites para dez famílias para ouvirem um sermão na minha casa. Todos ficaram surpresos e me elogiaram pelo que eu estava fazendo. Fiquei tão feliz. Mais tarde, pensei: “Se muitas pessoas vierem hoje à noite, será difícil para todos lerem as palavras de Deus só com o meu celular pequeno, enquanto ouvem o sermão”. Então pedi o notebook emprestado de um amigo. Naquela noite, treze pessoas vieram ouvir o sermão e, durante a reunião, todos apreciaram ler as palavras de Deus, quem queria ler se levantava e voluntariava. Todos estavam muito felizes, depois. Disseram que as palavras de Deus eram maravilhosas e que eles ganharam muito com a leitura. Disseram que foi ótimo poder se reunir para ler, e até queriam trazer seus parentes, no dia seguinte, para ouvir as palavras Dele também. Quando vi que todos ansiavam pelas palavras de Deus, fiquei muito feliz. Mas então me ocorreu que não seria viável ficar pedindo o notebook do meu amigo. Eu quis comprar um para mim, mas quando juntei todo o meu dinheiro, ainda não era o suficiente. Eu fiquei num dilema. Depois de dar uma perguntada, eu soube que os projetores são um pouco mais baratos do que os computadores, e resolvi fazer um empréstimo para comprar um, para que os outros moradores pudessem ler as palavras de Deus desse jeito. Fui até a cidade pedir o empréstimo e comprei um projetor. Consegui instalar tudo antes do início da reunião seguinte, e não demorou, e os moradores começaram a chegar. Dezenove pessoas participaram, lotando toda a sala. Naquele momento, vi que Deus tinha arranjado tudo aquilo e fiquei muito animado. Arrumei uma caixa de som para que todos pudessem ouvir as palavras de Deus. Comunicamos a verdade sobre como as profecias do retorno do Senhor se cumpriram, como acolhê-Lo, como ter certeza de que o Senhor Jesus tinha retornado, e como a obra de julgamento de Deus dos últimos dias exporia todo tipo de pessoa. Todas as pessoas ali participaram com entusiasmo da leitura das palavras de Deus, e algumas das crianças também ficaram animadas ao ler. Quando vi como eles ansiavam pelas palavras Dele, eu soube que tudo aquilo era obra de Deus. Algumas pessoas ficaram depois do fim da reunião e disseram que tinham gostado muito de ouvir. Algumas pessoas ficaram muito comovidas, até o chefe do vilarejo, que quis que todos os moradores viessem e ouvissem as palavras de Deus. Foi uma surpresa muito agradável. Esse resultado derrubou todas as minhas noções e imaginações, e eu fiquei envergonhado. Testemunhei verdadeiramente a obra e a orientação de Deus e continuei ganhando mais confiança para compartilhar o evangelho. Convidei os moradores a ouvir sermões todos os dias depois disso, e cada vez mais pessoas apareciam. Todos estavam animados e diziam: “Eu nunca tinha lido nada igual. Agora, Deus Se tornou carne e retornou, e nós ficamos face a face com Ele. Somos tão abençoados por poder acolher o Senhor”. Também planejaram um evento para convidar mais pessoas das cidades vizinhas para uma reunião. E me disseram: “Você é tão jovem, mas está fazendo isso pelos moradores, ajudando todos a ouvir as palavras de Deus e sendo tão consciencioso em relação a isso. Ninguém jamais fez algo assim por nós. Nunca imaginamos que um jovem como você poderia fazer isso — é maravilhoso”. Eu sabia que tudo isso era obra de Deus, o que me animou e me deixou mais confiante para espalhar o evangelho.

Mas eu me deparei com todos os tipos de dificuldades quando estava regando esses recém-convertidos. Às vezes, minha conexão com a internet ficava ruim, e eu tinha que ir de casa em casa para fazer as reuniões. Pior ainda era que chovia muito lá, e as estradas viravam um lamaçal, o que dificultava andar nelas. Quando saía para regar os recém-convertidos, eu tinha que correr de casa em casa. Às vezes, eu corria até a casa de um recém-convertido antes que começasse a chover, e às vezes tinha que esperar porque ele ainda não tinha chegado em casa. Depois, quando terminavam as reuniões, não era fácil voltar a pé para casa nas estradas encharcadas. Às vezes, eu ficava um pouco negativo e fraco quando me esgotava, então orava a Deus e lia as Suas palavras. Nessa época, li isto nas palavras de Deus Todo-Poderoso: “Não fique desanimado, não seja fraco, e Eu esclarecerei as coisas a você. A estrada para o reino não é tão fácil; nada é assim simples! Vocês querem que as bênçãos venham a vocês facilmente, não querem? Hoje, todos terão provações amargas para enfrentar. Sem tais provações, o coração amoroso que vocês têm por Mim não se tornará mais forte e vocês não terão um amor verdadeiro por Mim. Mesmo se essas provações consistirem simplesmente de circunstâncias menores, todos devem passar por elas; só a dificuldade das provações é que variará de uma pessoa para outra. As provações são uma bênção Minha, e quantos de vocês vêm com frequência diante de Mim e imploram de joelhos as Minhas bênçãos? Crianças tolas! Sempre pensam que umas poucas palavras auspiciosas contam como Minha bênção, porém não reconhecem que o amargor é uma das Minhas bênçãos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). “Quando encarar sofrimentos, você deve ser capaz de deixar de lado qualquer preocupação com a carne e de não fazer reclamações contra Deus. […] Não importa qual seja sua real estatura, você deve primeiro possuir tanto a disposição para sofrer dificuldades como a verdadeira fé, e também deve ter a disposição para se rebelar contra a carne. Você deve estar disposto a suportar dificuldades pessoais e a sofrer perdas em seus interesses pessoais a fim de satisfazer as intenções de Deus. Você também deve ser capaz de sentir remorso de si mesmo no seu coração: no passado você não foi capaz de satisfazer a Deus e, agora, você pode se arrepender. Você não deve estar carente de nenhuma dessas coisas — é por meio dessas coisas que Deus aperfeiçoará você. Se você não pode satisfazer esses critérios, então você não pode ser aperfeiçoado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). As palavras de Deus me encorajaram e me confortaram, para eu não desanimar nem enfraquecer, e disseram que Deus me guiaria e ajudaria. Eu estava experimentando um pouco de desconforto físico e pagava um preço para compartilhar o evangelho, mas isso era significativo e valoroso. Era a coisa mais reta a fazer, e o que mais ganharia a aprovação de Deus. Pensei em Pedro, Mateus e outros apóstolos do Senhor Jesus, que sofreram muito para espalhar o evangelho. Alguns até morreram compartilhando-o, mas permaneceram fortes e nunca recuaram. Comparado a eles, o pouco que eu sofria nem merecia ser mencionado. Foi a graça de Deus eu ter a boa sorte de aceitar a obra Dele dos últimos dias, e poder desempenhar meu dever, espalhando o evangelho do reino. Eu não podia continuar considerando a minha carne, e tendo medo de um pouco de adversidade. Eu tinha que estar disposto a sofrer. Eu não podia me desencorajar diante de alguma dificuldade. Mesmo se sofresse desconforto físico, eu ainda tinha que compartilhar o evangelho, dar testemunho de Deus e cumprir meu dever para satisfazê-Lo.

Certa vez, adoeci e fiquei resfriado por vários dias. À noite, tinha febre, dor de cabeça e de estômago. Nem conseguia falar. Uma irmã viu que eu estava mal e me disse: “Você não deveria ir à reunião desta noite”. Na hora, concordei. Mas depois, a ideia de deixar os recém-convertidos se reunirem sozinhos me deixou inquieto. Achei que meu desconforto era um teste para mim, e que mesmo assim eu tinha que desempenhar bem o meu dever. Lembrei-me de que eu ia jogar futebol mesmo quando ficava doente ou machucava a perna. Então por que eu não podia desempenhar meu dever agora? Pensando nisso, peguei minha motocicleta e fui até a reunião. Quando cheguei, não me senti mais tão mal. Fiquei muito feliz e melhorei dentro de poucos dias.

Após cerca de um mês de muito trabalho espalhando o evangelho, a maioria dos moradores, exceto aqueles que trabalhavam fora da cidade, tinha aceitado o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Eu queria que mais pessoas ouvissem a voz de Deus, pois ainda havia muitas pessoas que não sabiam que o Senhor Jesus tinha retornado, estava expressando tantas verdades e fazendo a obra de purificar e salvar a humanidade. Por isso decidi compartilhar o evangelho em outros vilarejos. Em meu coração, orei: “Deus Todo-Poderoso, por favor, guia-me, para que eu não perca a fé e consiga prosseguir. Confio que Tu me ajudarás a resolver quaisquer dificuldades que encontre”. Depois disso, fui até um vilarejo vizinho para compartilhar o evangelho. Desci por uma estrada lamacenta por trinta minutos para pregar o evangelho para eles, mas nas três primeiras casas eles disseram que não tinham tempo e me dispensaram educadamente. Fiquei muito decepcionado e um pouco desanimado. Voltei muito tarde, naquela noite. A irmã Annie me ligou para perguntar como tinha sido a partilha do evangelho e comunicou palavras de Deus comigo, encorajando-me e me ajudando. Li algo nas palavras de Deus Todo-Poderoso: “O que Eu desejo é a sua lealdade e submissão agora, o seu amor e testemunho agora. Mesmo se não souber neste momento o que é testemunho ou o que é amor, você deve trazer a Mim tudo que é seu e entregar a Mim os únicos tesouros que possui: sua lealdade e submissão. Você deve saber que o testemunho à Minha derrota de Satanás está na lealdade e na submissão do homem, assim como o testemunho à Minha conquista completa do homem. O dever da sua fé em Mim é dar testemunho de Mim, ser leal a Mim e a nenhum outro e ser submisso até o fim. Antes que Eu inicie o próximo passo da Minha obra, como você dará testemunho de Mim? Como será leal e submisso a Mim? Você dedica toda a sua lealdade à sua função ou simplesmente desiste? Você preferiria se submeter a cada arranjo Meu (mesmo se for morte ou destruição) ou fugir no meio do caminho para evitar o Meu castigo? Eu o castigo para que dê testemunho de Mim e para que seja leal e submisso a Mim. Além disso, o castigo no presente serve para desvelar o próximo passo da Minha obra e permitir que a obra progrida desimpedida. Portanto, Eu o exorto a ser sábio e a não tratar nem a sua vida nem o significado da sua existência como areia sem valor. Você sabe exatamente o que será a Minha obra por vir? Você sabe como Eu operarei nos dias por vir e como a Minha obra se desvelará? Você deve saber o significado da sua experiência da Minha obra e, mais ainda, o significado da sua fé em Mim. Eu já fiz tanto; como poderia desistir no meio do caminho, conforme você imagina? Eu realizei uma obra tão extensa; como poderia destruí-la? De fato, Eu vim para colocar fim a esta era. Isso é verdade, mas, além do mais, você deve saber que Eu estou para iniciar uma nova era, para iniciar uma nova obra e, acima de tudo, para disseminar o evangelho do reino. Então, você deve saber que a obra presente é apenas para iniciar uma era e estabelecer o fundamento para a disseminação do evangelho no tempo por vir e trazer a era a um fim no futuro. A Minha obra não é tão simples como você pensa, nem é tão sem valor ou sem significado como talvez você acredite. Portanto, ainda preciso dizer-lhe: você deve dar a sua vida à Minha obra e, mais ainda, deve se dedicar à Minha glória. Há muito tenho ansiado para que você dê testemunho de Mim e mais ainda tenho ansiado para que dissemine o Meu evangelho. Você deve entender o que está no Meu coração” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). Ler isso nas palavras de Deus me deu alguma força. Senti que Deus estava me dizendo que eu devia ter fé Nele, e que, por mais dificuldades que encontrasse, eu não podia ser fraco nem negativo, que não podia ficar desencorajado nem chateado, pois Deus está nos guiando. Contanto que eu considerasse a intenção de Deus e saísse para espalhar Seu evangelho do reino, Ele abriria uma senda para mim. As palavras de Deus me mostraram que compartilhar o evangelho não é uma senda fácil, isso exige sofrimento e pagar um preço. Noé pregou o evangelho por 120 anos, e ele foi zombado, caluniado e difamado pelas pessoas. Ele sofreu tanto e, embora não convertesse ninguém, não desistiu nem ficou fraco — continuou compartilhando o evangelho. Noé permaneceu forte em sua devoção e submissão a Deus. Ele desempenhou seu dever como um ser criado e ganhou a aprovação e as bênçãos de Deus. Quando Deus enviou o dilúvio para destruir o mundo, os oito membros da família de Noé foram salvos por Deus e sobreviveram. Então pensei em mim. Eu só tinha compartilhado o evangelho com três famílias e já desanimei quando não o aceitaram. Eu não tinha fé verdadeira em Deus. Na verdade, Deus tinha permitido que essa situação e essas dificuldades me acometessem para aperfeiçoar minha fé e devoção a Ele. Assim, eles aceitando o evangelho ou não, eu devia pregá-lo. Esse era o meu dever.

As palavras de Deus me deram força. No dia seguinte, fui até outro vilarejo para compartilhar o evangelho. Orei pedindo a Deus que iluminasse os receptores potenciais do evangelho para entender Suas palavras. Naquela noite, encontrei alguém interessado em ouvir o evangelho e, depois que comuniquei e dei testemunho, para ele, da aparição e da obra de Deus, encontrei outros com quem compartilhar o evangelho e converti seis pessoas naquela noite. Fiquei tão surpreso, porque alguns receptores potenciais do evangelho eram católicos e tinham muitas noções, mas, depois que comuniquei as palavras de Deus com eles, eles puderam entender, e aceitaram o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Depois disso, visitei outro lugar, e sempre que saía para compartilhar o evangelho, eu orava, pedindo que Deus me esclarecesse e guiasse, para que eu soubesse como pregar e dar testemunho das palavras Dele. À medida que mais e mais pessoas aceitavam o evangelho de Deus, minha fé crescia. Embora, às vezes, quando ia a outros vilarejos para pregar para estranhos, eu me sentisse um pouco tímido e assustado, a orientação das palavras de Deus me dava confiança e coragem para enfrentar isso. Eu sabia que esse era o meu dever, e que, se não compartilhasse o evangelho, eu não poderia praticar mais e não aprenderia nem ganharia mais verdades. Depois disso, praticando sempre a partilha do evangelho, eu não fiquei mais tão nervoso e com medo, e vim a entender cada vez melhor a verdade das visões. Eu me sentia relaxado e livre. Ganhei tanto por meio desse processo de compartilhar o evangelho.

Partilhando o evangelho, eu experimentei tanto e deparei com muita dificuldade. Mas aprendi a confiar e a esperar em Deus nesses momentos, conheci Sua soberania onipotente e também entendi a importância de cumprir meu dever.


68. A tortura sofrida por trás das grades

Por Chen Hao, China

Numa manhã, em novembro de 2004, eu fui para a casa de uma irmã idosa para participar de uma reunião. Quando eu estava prestes a bater à porta, esta abriu repentinamente, e duas mãos me agarraram e me puxaram para dentro. Encarando-me e rosnando em voz grave, um homem me ameaçou, dizendo: “Não ouse falar!”. Outro homem me agarrou pela garganta e me deu um chute na canela, perguntando o que eu estava fazendo ali e quantas pessoas viriam. Percebi que esses homens eram policiais e, sentindo-me um pouco aflito, eu disse: “Só estou aqui para entregar água e receber o dinheiro pela água”. Um deles disse: “Você é Chen Hao, não é?”. Fui pego de surpresa — como sabiam meu nome? Antes de eu poder reagir, eles começaram a me revistar, confiscaram um notebook e mais de 600 yuans que encontraram nos meus bolsos, e então me algemaram. Ouvi alguém dizer: “Afinal de contas, não foi uma perda de tempo vigiar este lugar por um mês”. Percebi que eles tinham monitorado a casa por bastante tempo. Uns cinco minutos depois, chegaram três policiais à paisana. Surpreso, um deles olhou para mim e disse: “O que você está fazendo aqui? O que está fazendo misturando-se com essas pessoas?”. O nome desse homem era Liu, e sua irmã caçula havia sido obreira comigo quando eu acreditava no Senhor Jesus. Ele era particularmente cruel e sinistro, e ordenou que seus subordinados me levassem embora. Pensei em como, quando outros irmãos e irmãs haviam sido presos no passado, muitas vezes, eles tinham sido sujeitados a todos os tipos de tortura, e alguns tinham até sido espancados até a morte, e eu fiquei com muito medo. Eu não sabia se os policiais me torturariam ou até me matariam, então, orei a Deus, pedindo que Ele me protegesse e me desse fé e força para permanecer firme em meu testemunho Dele. Então pensei em como o Senhor Jesus disse: “E não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mateus 10:28). Isso está correto, a polícia só poderia me matar fisicamente — não poderia roubar a minha alma. Com a orientação das palavras de Deus, meu medo diminuiu um pouco.

Depois disso, eles me levaram para a delegacia local. Fingindo um tom sincero, o homem chamado Liu disse aos policiais que me trouxeram: “Não sejam duros demais com ele. Ele é uma pessoa honesta, e nós nos conhecemos há muito tempo”. Então, com uma sinceridade fingida, ele me disse: “Apenas nos diga o que você sabe. Um pouco de prática religiosa não é nada de mais. Se confessar, você pode ir para casa. Faz mais de um ano que você não vai para casa, certo? Pense um pouco. Quando chegar a hora, simplesmente nos diga o que queremos saber, e eu garanto que você ficará bem”. Quando ele disse isso, eu fraquejei um pouco e pensei: “Visto que nos conhecemos bem e ele é o chefe da equipe de investigação especial, talvez, se eu apenas divulgar algumas informações menos importantes e ganhar a confiança dele, ele me deixe ir”. No momento em que contemplei isso, de repente, lembrei-me das palavras de Deus: “Em todos os momentos, Meu povo deveria estar em guarda contra os ardilosos esquemas de Satanás […], de modo a evitar que caiam na armadilha de Satanás, quando então seria tarde demais para arrependimentos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 3”). Percebi que eu quase tinha caído na trama astuta de Satanás. Esse policial Liu era uma pessoa astuta e intrigante — como eu podia acreditar no que ele dizia? Ele só queria obter informações de mim sobre a igreja e me levar a trair a Deus. Quando me dei conta disso, fiquei calado. Então outro policial me perguntou: “Onde você tem evangelizado? Com quem você tem se reunido? Quem é seu líder? Onde a igreja guarda o dinheiro?”. Mas por mais que ele me interrogasse, eu não disse uma só palavra.

Por volta das três da tarde desse dia, eles me transportaram para a casa de detenção do município. Um policial me levou para uma sala e ordenou que eu tirasse todas as roupas, levantasse os braços e girasse em círculos. Como demorei a girar, ele me deu um chute rápido e mandou que eu fizesse três agachamentos. Fiquei enfurecido e me senti humilhado. Depois disso, fui levado para uma cela abarrotada, com mais de trinta prisioneiros num espaço de menos de vinte metros quadrados. Assim que entrei na cela, dois prisioneiros torceram meus braços nas minhas costas, puxando-os para cima e me empurrando para a frente, e me desfilaram pela cela antes de me jogar no chão. Bati a testa no chão, e ela começou a sangrar. Os prisioneiros só riram, e um deles disse: “Parece que o avião não pisou no freio”. Outro disse: “Temos muito a lhe ensinar. Você aprenderá com o tempo”. Eu pensei: “Eu acabei de chegar, e eles já estão me atormentando desse jeito. Como sobreviverei aqui dentro? Será que conseguirei suportar isso?”. Orei a Deus internamente, implorando que Ele protegesse meu coração para que eu pudesse permanecer firme no meu testemunho. Nesse momento, lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “É tremendamente difícil para Deus realizar a Sua obra na terra do grande dragão vermelho — mas é por meio dessa dificuldade que Deus realiza um estágio da Sua obra, tornando manifestos Sua sabedoria e Seus feitos maravilhosos, e usando esta oportunidade para completar este grupo de pessoas. É por meio do sofrimento das pessoas, por meio do seu calibre e por meio de todos os caracteres satânicos das pessoas desta terra imunda que Deus realiza a Sua obra de purificação e conquista, para que, a partir daí, Ele possa ganhar glória, e para que Ele possa ganhar aqueles que darão testemunho de Seus feitos. Tal é o significado inteiro de todos os sacrifícios que Deus fez por este grupo de pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, percebi que Deus usa esse ambiente para aperfeiçoar nossa fé. Eu tinha sido preso e atormentado pela polícia com a permissão de Deus. Ele esperava que eu permanecesse firme em meu testemunho por Ele para humilhar Satanás. Na verdade, era uma honra ter a oportunidade de testificar por Deus. Pensei em como o Senhor Jesus foi crucificado para redimir a humanidade e em como, após Deus encarnar nos últimos dias para nos salvar, Ele foi submetido à caça e à perseguição do partido dominante, à difamação e à rejeição do mundo religioso, e sofreu todos os tipos de adversidades e humilhação. No entanto, a despeito disso, Deus ainda expressa a verdade e nos sustenta. O que importava esse tiquinho de sofrimento em comparação com a oportunidade de seguir a Deus, buscar a verdade e ser salvo por Ele? Quando percebi isso, eu me senti um pouco mais forte e pensei: “Não importa como eles me atormentem, eu não posso divulgar nenhuma informação sobre a igreja nem trair a Deus”.

Na manhã do quarto dia, os policiais vieram me interrogar novamente. Eles me interrogaram sobre vários detalhes referentes à igreja e me mostraram várias fotografias de pessoas e exigiram que eu as identificasse, dizendo que essas pessoas já tinham me identificado. Eu sabia que isso era mais uma de suas tramas astutas — eles queriam me enganar para que eu entregasse meus irmãos e irmãs —, por isso eu simplesmente os ignorei. No fim, quando viram que eu não diria nada, eles me mandaram de volta e me colocaram numa cela diferente. Quando entrei, ouvi que o policial disse aos prisioneiros na cela: “Este aqui é um crente. ‘Cuidem bem’ dele”. Então, um jovem prisioneiro se aproximou de mim e disse que ia “limpar meus ouvidos”. Ele e outro prisioneiro puxaram minhas orelhas em direções opostas. Tentei empurrá-los para longe, mas, de repente, eles soltaram, e eu caí no chão. Quando eu estava prestes a me levantar, alguém me segurou pelos ombros, impedindo que eu ficasse de pé. Então outro prisioneiro se aproximou de mim e disse que ia “arrancar a casca da árvore”. Ele subiu a perna da minha calça e, com uma mão, pressionou com força a minha perna enquanto esfregava vigorosamente a pele da minha canela com a outra mão coberta por um saco de sabão para roupas. Ele esfregou tão rápido que, em pouco tempo, minha perna ficou vermelha igual a sangue e ardeu de dor. O outro prisioneiro que estava me segurando continuou torcendo a minha orelha. Eles me torturaram desse jeito por mais de vinte minutos. Minha orelha doía, e minha canela estava gravemente ferida e sangrava. Em seguida, o prisioneiro jovem me deu um chute forte nas costas e me arremessou para a frente. Depois me chutou no estômago com tanta força que minhas costas se curvaram de dor. Era como se os meus órgãos internos fossem rachar. Outro prisioneiro se aproximou e me chutou nas costas, jogando-me no chão, e depois disso, eles jogaram um cobertor sobre mim e começaram a me chutar e socar. Meu corpo inteiro ardia de dor — havia um corte na minha testa, e escorria sangue do meu nariz. Eles esfregaram sabão em pó no meu cabelo e me forçaram a tirar todas as roupas e tomar um banho frio. Era dezembro, e estava nevando lá fora. A água da cela era derretida a partir do gelo das torres de água e estava gelada. Eu estava congelando com a água gelada, e meu corpo inteiro tremia. Depois disso, um prisioneiro pegou meio copo de sabão em pó dissolvido em água e disse: “Parece que você está com frio. Guardamos meio copo de ‘cerveja’ para você. Vamos, beba”. Como não quis beber, ele disse: “O quê? Não é o bastante para você?”, e adicionou mais água fria. A espuma do sabão escorria pela lateral do copo. Vendo que eu ainda me recusava a beber do copo, ele disse: “Se você não beber, como é que vamos fazê-lo ‘soltar rojões’?”. Então, dois prisioneiros me seguraram numa cama, apertaram meu nariz e enfiaram a água com sabão na minha garganta. “Soltar rojões” significava forçar uma pessoa a beber a água com sabão e depois espancá-la até ela vomitar. Eu lutei furiosamente e gritei: “Vocês estão tentando me matar? A lei não vale aqui dentro?”. Um dos policiais de guarda me ouviu gritando e gritou de volta: “O que você está gritando? Eles só estão lhe dando um banho — isso não o matará! Grite de novo e você será tratado com o bastão elétrico amanhã!”. As palavras dele me deixaram enfurecido. Meu corpo inteiro tremia por causa da água gelada, e minha pele estava formando pequenos inchaços por causa do frio. Justamente quando eu estava estendendo uma mão trêmula para pegar minhas roupas e me vestir, um prisioneiro me jogou no chão. Com a coluna arqueada de dor, tentei ficar de pé, mas, imediatamente, fui segurado contra a parede por dois outros prisioneiros. Depois disso, treze prisioneiros vieram correndo e começaram a me socar como se eu fosse um saco de pancada. Um prisioneiro, que tinha sido condenado à morte, gritou: “OK, cada um de vocês bata nele dez vezes”. Então, ele ficou de lado e contou enquanto cada prisioneiro me batia. Eu estava em tamanha agonia que minha coluna ficou arqueada, meu peito e minha barriga doíam insuportavelmente, e eu mal conseguia respirar. Depois disso, outro prisioneiro se aproximou e me acertou com força duas vezes na minha nuca com suas algemas. Fiquei tonto e enjoado, a cela começou a girar, meus ouvidos zumbiam e então fiquei vomitando por um bom tempo. No fim, eu só fiquei vomitando água amarelada. Coloquei minhas mãos sobre o peito e não ousei respirar fundo, pois até respirar tinha ficado doloroso. No fim, comecei a tossir e cuspir sangue, e era como se meu corpo estivesse se partindo nas juntas. Eu pensei: “Esses prisioneiros vão me espancar até a morte, e nem minha família sabe que fui preso, nem meus irmãos sabem para onde fui levado. Se eles realmente me matarem, e a polícia simplesmente jogar meu corpo no meio do nada, ninguém saberá o que aconteceu”. Quando percebi isso, eu me senti muito assustado e fraco, então orei a Deus: “Ó Deus! Não suportarei isso por mais tempo. Se isso continuar, eles me torturarão até a morte. Peço a Tua proteção para que eu possa suportar essa dor e esse tormento”. Nesse momento, lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Abraão ofereceu Isaque — o que vocês ofereceram? Jó ofereceu tudo — o que vocês ofereceram? Tantas pessoas têm dado a vida, sacrificado a cabeça, derramado o sangue para buscar o caminho verdadeiro. Vocês pagaram esse preço?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O significado de salvar os descendentes de Moabe”). Confrontado com essas perguntas, eu fiquei muito envergonhado. Lembrei-me dos santos ao longo das eras. Por espalhar o evangelho e testificar de Deus, alguns deles foram apedrejados até a morte, alguns foram cortados em pedações e outros até foram arrastados até a morte por cavalos. Eles ofereceram sua vida preciosa para permanecer firmes em seu testemunho de Deus. Mas depois de ser preso, espancado, torturado e ter minha vida ameaçada, eu me tornei fraco, negativo, e me agarrei à vida covardemente por temer a morte. Como eu era covarde! Pensei em como era irracional da minha parte não permanecer firme em meu testemunho de Deus nesse momento crucial, a despeito de ter desfrutado de tanta rega e de tanto sustento das palavras de Deus. Eu me senti profundamente acusado e jurei nunca ceder a Satanás, não importava que tormento me aguardasse mais adiante. Só quando viram que eu estava deitado no chão sem me mexer, os prisioneiros pararam de me espancar.

Depois de mais ou menos uma semana, o policial Liu veio me interrogar de novo. Adotando um tom de sinceridade falsa, ele me disse: “Velho amigo, analisamos seu histórico, e você não tem nenhuma história de comportamento ilegal. Seus pais não estão ficando mais novos, e sua filha está clamando por você. Todos eles esperam que você esteja em casa para as celebrações do Ano Novo. Reflita um pouco sobre isso. Se você nos contar o que queremos saber sobre a igreja, deixaremos você ir agora mesmo”. Como não respondi, ele mudou de curso e disse: “Sabe, mesmo que você não nos conte nada, podemos condená-lo a três a cinco anos. Você precisa entender que é assim que as coisas são — não seja tão teimoso”. Como continuei a ignorá-lo, ele me mandou de volta para a cela para refletir sobre sua oferta. De volta na cela, pensei na idade avançada da minha mãe e que a saúde dela não estava boa. Se eu realmente fosse condenado a três a cinco anos e até morresse na prisão, quem cuidaria da minha mãe? Quanto mais eu pensava nisso, pior eu me sentia. Finalmente, comecei a pensar que talvez eu pudesse divulgar algo irrelevante que me pouparia de ser mandado para a prisão. Nesse momento, lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Para com aqueles que não Me ofereceram sequer um pingo de lealdade durante tempos de adversidade, Eu não terei mais misericórdia, pois Minha misericórdia vai só até esse ponto. Não tenho apreço algum, além disso, por quem quer que já tenha Me traído, muito menos gosto de Me associar com quem trai os interesses de seus amigos. Esse é Meu caráter, seja quem for a pessoa” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). As palavras de Deus me mostraram que o caráter justo de Deus não tolera ofensa. Deus abomina aquele que se torna um judas, que entrega a igreja e trai a Deus, e Ele jamais perdoará tal pessoa. Entendi claramente que o policial Liu era um homem dissimulado e astuto, e que, se eu divulgasse qualquer informação, por mais irrelevante que fosse, ele encontraria um jeito de me obrigar a divulgar ainda mais. No entanto, eu realmente acreditei em suas palavras diabólicas. Como eu era tolo! Por causa das preocupações com a minha família, eu tinha pensado em trair a Deus. Vi que minha fé em Deus era muito fraca. Todos os nossos destinos estão nas mãos de Deus. Deus teria a última palavra sobre se eu seria torturado até a morte e sobre o que aconteceria com a minha família. Eu devia colocar tudo nas mãos de Deus e confiar Nele para passar por essa situação. Quando me dispus a me submeter, os prisioneiros da cela 8 pararam de me espancar. Quando viram que os prisioneiros tinham mudado de atitude em relação a mim, os policiais me transferiram para a cela 10.

Os prisioneiros da cela 10 me espancaram igual aos prisioneiros da cela 8. Antes de eu ter chance de reagir, eles me cobriram com um cobertor e começaram a me chutar e socar. Eles chamavam isso de “fazer bolinhos de massa”. Sempre que os prisioneiros estavam de mau humor, eles descontavam em mim. Eu sofria muito e me sentia muito reprimido naquele ambiente. Era uma luta sobreviver a cada dia, assim orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse e me desse fé. Uma semana depois, um prisioneiro que tinha sido condenado à morte me disse: “Conte-me da sua crença no Senhor e cante seus hinos para mim. Se você não fizer o que eu mandar, vou bater na sua cabeça com essas algemas. Não ouse parar; seu trabalho é falar e cantar, agora”. Então cantei o que me vinha à mente, e, sem pensar, comecei a cantar um hino das palavras de Deus “Já compreenderam as esperanças de Deus para vocês?”: “Quem dentre vocês é Jó? Quem é Pedro? Por que mencionei Jó repetidas vezes? Por que Me referi a Pedro tantas vezes? Já verificaram quais são as Minhas esperanças para vocês? Vocês deveriam passar mais tempo ponderando tais coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 8”). Enquanto cantava, comecei a me emocionar. Pensei em como Jó continuou a louvar o nome de Deus mesmo após perder todos os seus bens e após ficar coberto de chagas. Pensei em Pedro, que passou sua vida inteira buscando amar a Deus e que passou por inúmeros refinamentos e adversidades, e, no fim, foi crucificado de cabeça para baixo. Ele amou a Deus ao máximo e se submeteu a Ele até a morte. Ambos deram um testemunho lindo de Deus e receberam Seus elogios. Deus diz: “Quem dentre vocês é Jó? Quem é Pedro?”. As palavras de Deus me deram um senso de Suas expectativas. Pensei: “Devo ser igual a Jó e Pedro e dar testemunho de Deus”. Cantar esse hino me deu uma nova dose de motivação. Senti que Deus estava do meu lado e senti uma determinação renovada para suportar todo o sofrimento e permanecer firme em meu testemunho. Depois disso, falei ao prisioneiro sobre como Deus reina soberano sobre tudo, como Ele pune aqueles que cometem o mal e recompensa aqueles que fazem o bem, testificando do caráter justo de Deus. Também lhe contei a história de Lázaro e do homem rico. Expliquei-lhe que aqueles que cometem o mal sofrerão retribuição e serão lançados no inferno para ser punidos após a morte. Deus já veio para expressar a verdade e fazer a obra da salvação da humanidade, e as pessoas devem aceitar a verdade para se livrar do pecado a fim de ser purificadas e entrar no reino dos céus. Depois de ouvir tudo isso, o prisioneiro suspirou e disse: “Agora é tarde demais! Se tivesse encontrado alguém igual a você antes, eu nunca teria chegado a esse ponto”. Outro prisioneiro, que era professor aposentado, também aprovou e disse: “Já conheci crentes iguais a você. Nunca ouvi dizer que fizeram algo ilegal”. Então, ele observou, irritado: “Na China, não existe justiça nem lei”. Depois disso, os prisioneiros naquela cela pararam de me espancar. Eu sabia que isso era um sinal da misericórdia de Deus e que Ele estava tendo compaixão comigo na minha fraqueza. Quando vi a onipotência e a soberania de Deus em ação, minha fé foi redobrada.

Em dezembro de 2004, o Partido Comunista Chinês me condenou por “evangelização ilegal e perturbação da ordem social” e me sentenciou a três anos de reeducação por meio do trabalho. Fiquei furioso quando minha sentença foi lida — como um crente, eu estava trilhando a senda correta e nunca tinha feito algo ilegal, mas o Partido Comunista tinha me sentenciado a três anos. Eles são realmente malignos! Mais tarde, uma passagem das palavras de Deus me veio à mente: “Em uma sociedade obscura como esta, onde os demônios são impiedosos e desumanos, como o rei dos demônios, que mata pessoas sem piscar um olho, poderia tolerar a existência de um Deus que é amável, bondoso e também santo? Como poderia aplaudir e ovacionar a chegada de Deus? Lacaios! Retribuem bondade com ódio, há muito começaram a tratar Deus como inimigo, abusam de Deus, são selvagens ao extremo, não têm a menor consideração por Deus, saqueiam e pilham, perderam toda a consciência, contrariam toda consciência e tentam os inocentes à insensatez. Ancestrais dos antigos? Líderes adorados? Todos eles se opõem a Deus! Sua interferência deixou tudo que está debaixo do céu em estado de escuridão e caos! Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). O Partido Comunista alega promover a liberdade de religião, ao mesmo tempo que oprime e persegue os cristãos, espanca, tortura e prende os crentes em Deus. Eles buscam renome por meio da enganação e são totalmente malignos! Ao experimentar pessoalmente a prisão e a perseguição do Partido Comunista Chinês, eu fui capaz de reconhecer sua essência demoníaca que resiste a Deus. Isso fortaleceu ainda mais a minha determinação de seguir a Deus até o fim.

Em janeiro de 2005, fui levado para um campo de trabalho e designado para a gráfica. Tínhamos que trabalhar quinze horas por dia e, muitas vezes, só tínhamos três a quatro horas de descanso por dia. Todo mês, éramos obrigados a fazer horas extras de dez a quinze dias e, às vezes, tínhamos que trabalhar a noite inteira. Com o passar do tempo, nossa taxa de impressão passou de três mil a mais de quinze mil folhas. Por causa disso, eu tinha que carregar as placas de impressão para lá e para cá o dia todo e, muitas vezes, percorria de dez a dezenas de quilômetros por dia. Eu segurava as tintas na mão esquerda, enquanto pincelava continuamente com a direita. O cheiro das tintas me deixava tonto, meus olhos ardiam, minha vista ficava turva, e respirar era difícil. Durante o dia inteiro, eu lidava com uma dor constante e insuportável nos braços, pernas e ombros, e ficava tão cansado que poderia dormir de pé. Lembro-me de uma vez em que eu estava resfriado e febril: fiquei tão tonto que quase caí. Quando o gerente supervisor viu isso, ele disse que eu estava tentando trabalhar menos, e disse: “Você retomará o ritmo se eu eletrocutar você com meu bastão de choque”. Lembrei-me de um garoto de dezessete anos de idade que foi eletrocutado por não conseguir fazer trabalho árduo. Ele ficou com várias queimaduras nas orelhas, e vários pedaços de pele ficaram pretos por causa de outras queimaduras. Por fim, ele não suportou e tentou se matar engolindo pregos, mas não morreu e foi condenado a um mês adicional de trabalho. Eu sabia que essas pessoas eram demônios que nos matariam sem nem piscar, e que eles não nos dariam descanso, assim, tive que cerrar os dentes e continuar. Devido à minha carga de trabalho excessiva, meus dedos ficaram deformados, e eu desenvolvi cistos nos cotovelos do tamanho da gema de um ovo. Também desenvolvi uma rinite severa e sempre me sentia tonto e com falta de ar. A combinação de trabalhar demais e dormir pouco me deixava tão tonto que eu balançava ao andar e achava que tropeçaria a qualquer momento. Além do nosso trabalho, nós também éramos obrigados a participar de sessões de lavagem cerebral organizadas pelo Partido Comunista duas vezes por mês. As falácias e ideias heréticas do Partido Comunista me repugnavam, e eu não queria ouvir. Sofri muito naquele campo de trabalho e senti falta das reuniões e das leituras das palavras de Deus com meus irmãos e irmãs. Eu queria sair daquela situação infernal e desumana o quanto antes. Orei a Deus e pedi que Ele me desse força e me ajudasse a superar aquele ambiente. Mais tarde, um hino das palavras de Deus intitulado “Como ser aperfeiçoado” me veio à mente: “Quando encarar sofrimentos, você deve ser capaz de deixar de lado qualquer preocupação com a carne e de não fazer reclamações contra Deus. Quando Deus Se esconde de você, você deve ser capaz de ter a fé para segui-Lo e de manter seu antigo amor sem permitir que fraqueje ou se dissipe. Não importa o que Deus faça, você deve se submeter ao Seu desígnio e estar preparado para amaldiçoar a própria carne em vez de fazer reclamações contra Ele. Quando encarar provações, você deve satisfazer a Deus, embora você possa chorar amargamente ou se sentir relutante em se separar de algum objeto amado. Somente isso é amor e fé verdadeiros” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). Enquanto cantava esse hino, passei a entender a intenção de Deus e me senti profundamente encorajado e disposto a me submeter a essa situação difícil e a confiar em Deus e em minha fé para passar por ela. Em meus mais de dois anos no campo de trabalho, eu desenvolvi rinite, bronquite, artrite reumatoide, uma hérnia e problemas estomacais. Uma vez, quando minha hérnia começou a se manifestar e um funcionário do campo de trabalho me levou para a clínica, vi o médico atendente quebrar uma agulha no traseiro de um prisioneiro e usar pinças de estancamento de sangue para extraí-la. Fiquei aterrorizado quando vi isso e não ousei voltar para a clínica. Naquele tempo, eu dava alguns passos e já sentia uma dor aguda no abdômen inferior. Quando tentava insistir e fazer algum trabalho, era como se eu fosse sufocar. Os guardas da prisão temiam que seriam responsabilizados se eu morresse, por isso me levaram ao hospital no campo de trabalho da cidade para um exame médico mais rigoroso. Depois de me examinar, o médico disse em tom de surpresa: “Que tipo de labuta você tem feito? Como pôde esperar até agora para buscar cuidados médicos! Sua hérnia exige cirurgia. Além disso, seu fígado e sua vesícula biliar estão ligeiramente aumentados, portanto você não está mais apto a fazer trabalho manual. Se continuar trabalhando, você morrerá”. No entanto, os guardas pegaram alguns remédios para mim e me levaram de volta para o campo de trabalho. Na hora, fiquei muito preocupado, porque sabia que ainda restava um ano da minha sentença, e eu não sabia se seria capaz de sobreviver àquilo. Depois disso, pensei: “Em dois anos de cárcere, eu fui atormentado pela polícia e quase fui espancado até a morte pelos prisioneiros, mas, a despeito de tudo que sofri, eu nunca traí a Deus. Como, então, desenvolvi uma doença tão séria? Será que meu destino realmente é morrer neste campo de trabalho?”. Em meio ao meu sofrimento, orei a Deus: “Ó Deus! O que devo fazer agora? Por favor, guia-me”. Um tempo depois, uma passagem das palavras de Deus me veio à mente: “Você deve saber se há fé e lealdade verdadeiras em seu interior, se você tem um histórico de sofrer por Deus e se você tem se submetido completamente a Deus. Se você não tem essas coisas, então permanecem em você rebeldia, enganação, ganância e queixume. Como o seu coração está longe de ser honesto, você nunca recebeu reconhecimento de Deus e nunca viveu na luz” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). Enquanto ponderava as palavras de Deus, eu refleti sobre mim mesmo. Quando confrontado com doença e dor, eu fiquei negativo e fraco e até tentei discutir com Deus. Eu tinha abandonado meu juramento e estava reclamando e me rebelando. Que submissão era essa? Onde estava meu testemunho? Lembrei-me de que, quando eu estava sendo perseguido e torturado pelo Partido Comunista Chinês, e estava com dor e fraco, foram as palavras de Deus que me guiaram e me deram fé e força. Deus também tinha operado por meio de pessoas, situações e coisas para abrir uma senda para mim. Ele estava sempre do meu lado, cuidando de mim e me protegendo. Seu amor por mim era tão grande, e eu sabia que devia parar de entendê-Lo errado e de me queixar. Não importava que tortura ou sofrimento me esperava, não importava se eu viveria ou morreria, eu tinha que confiar em Deus para ir adiante! Um mês depois, a polícia me designou para um trabalho diferente, em que eu não precisava andar tanto, e minha saúde melhorou consideravelmente. Agradeci a Deus por Seu amor do fundo do meu coração.

No campo de trabalho, muitas vezes, eu cantava hinos em silêncio para mim mesmo. Um dos hinos que teve um impacto especialmente profundo sobre mim era intitulado “O que vocês têm dedicado a Deus?”. Ele diz: “Abraão ofereceu Isaque — o que vocês ofereceram? Jó ofereceu tudo — o que vocês ofereceram? Tantas pessoas têm dado a vida, sacrificado a cabeça, derramado o sangue para buscar o caminho verdadeiro. Vocês pagaram esse preço? Em comparação, vocês não estão nem um pouco qualificados para desfrutar de tão grande graça. Não se considerem tão elevados. Você não tem nada para se gabar. Tão grande salvação, tão grande graça lhes é dada livremente. Vocês não sacrificaram nada, mesmo assim desfrutam da graça livremente. Vocês não se sentem envergonhados?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O significado de salvar os descendentes de Moabe”). Sempre que terminava de cantar esse hino, eu me enchia de gratidão. Minha luta não era nada comparada com a dos santos ao longo das eras. Ao experimentar a obra de Deus, todos eles deram um testemunho lindo de Deus e ganharam Sua aprovação. Agora, Deus estava me dando uma oportunidade semelhante de testificar — isso era Seu amor por mim! Foram as palavras de Deus que me encorajaram continuamente e me guiaram ao longo daquele longo e difícil encarceramento no campo de trabalho. Eu não teria sobrevivido sem a orientação das palavras de Deus em circunstâncias tão terríveis.

Em setembro de 2007, completei a minha sentença e fui solto do campo de trabalho. Quando saí, eles me instruíram a me apresentar à delegacia local depois de voltar para casa, caso contrário meu registro residencial seria anulado. Eles também me ameaçaram, dizendo que, se fosse preso novamente, eu receberia uma sentença muito mais pesada. Depois de solto, eu me mudei para longe de casa, para que pudesse continuar crendo em Deus e desempenhando meu dever. Por meio da prisão e da perseguição do Partido Comunista Chinês, eu reconheci claramente a sua essência demoníaca de resistir a Deus. Quanto mais me perseguiam, mais determinado eu ficava a seguir a Deus, a cumprir minha responsabilidade como um ser criado e a cumprir bem meu dever para retribuir o amor de Deus. Graças a Deus!


69. Como eu me tornei uma falsa líder

Por Sonia, Coreia do Sul

No final de 2019, eu assumi a responsabilidade pelo trabalho de vídeos da igreja. Fiquei muito estressada porque isso exigia habilidades que eu nunca tinha aprendido antes. A pressão de enfrentar esse trabalho desconhecido me fez sentir um peso enorme no peito. Quando eu acompanhava o trabalho, muitas vezes, os líderes de grupo discutiam questões técnicas, e eu ficava sentada ali, sem entender direito o que estavam falando. Quando discordavam de algo, eles pediam minha opinião e sugestão, e isso me deixava muito nervosa, porque eu não conseguia identificar o problema. Às vezes, eu oferecia alguma sugestão com base no meu instinto, mas ela nunca era adotada. Eu me sentia envergonhada sempre que isso acontecia. Eu era líder de igreja; o que, então, os irmãos pensariam de mim se eu não conseguisse enxergar esses problemas nem sugerir formas de resolvê-los? Quando esse tipo de coisa aconteceu algumas vezes, eu não quis mais participar das discussões de trabalho. Eu pensei: “Eu não entendo esses tipos de problemas técnicos, e é tarde demais para aprender agora. São eles que fazem os vídeos, portanto deixarei que façam o esforço de discutir essa parte do trabalho. Não posso orientá-los nessa área, mas posso ajudá-los mais na sua entrada na vida. Se seus estados forem normais e eles conseguirem lidar com os aspectos técnicos, não terei cumprido meu dever ainda assim? Desse jeito, eu não passarei vergonha na frente deles”. Com essas ideias na cabeça, eu deixei que eles discutissem o trabalho e não participei.

Depois de um tempo, descobri que a produção de vídeos estava progredindo muito lentamente, alguns problemas de princípios também tinham surgido, e os irmãos não estavam trabalhando juntos em harmonia. Várias irmãs, uma após a outra, denunciaram a irmã Sara, a líder do grupo, para mim, dizendo que ela era autoritária e forçava os outros a ouvi-la em algumas discussões de trabalho, o que significava que os vídeos precisavam ser refeitos repetidamente. Eu pensei: “Sara tem calibre bom. Embora seu caráter seja um pouco arrogante, ela é bastante habilidosa. É normal que pessoas com um pouco de talento sejam arrogantes; eu só preciso comunicar com ela”. Então recorri à palavra de Deus e comuniquei como cooperar com os outros e as lições que ela deveria aprender. Sara expressou sua disposição de aceitar minhas palavras e mudar. No entanto, pouco tempo depois, a irmã Elza me procurou e disse que tinha investido tempo e esforço fazendo um vídeo, mas Sara deu uma olhada e o rejeitou completamente, não lhe dando nenhum espaço para negociar. Elza estava muito agitada e me perguntou como deveria passar por isso. Eu pensei: “Será que há realmente algo errado com o vídeo feito por Elza, ou Sara está confiando em seu caráter arrogante para lidar com as coisas?”. Eu queria que Elza me contasse a situação em detalhes, para que eu pudesse saber qual, exatamente, era o problema, mas então me lembrei de que eu não estava familiarizada com essa parte do trabalho. Se ela me contasse, e eu não conseguisse entender o problema, o que ela pensaria de mim? “Esqueça”, eu pensei, “deixarei que elas discutam esses problemas entre si. Deve bastar se eu me comunicar com Elza somente sobre o estado dela e a instruir a experimentar isso como se estivesse sendo podada. Se ela conseguir abordar essa questão corretamente, isso resolverá o seu problema de trabalhar com Sara”. Assim, comuniquei-me com Elza, instruindo-a a aceitar o conselho de outras pessoas, a não ser constrangida pelo orgulho, a praticar primeiro a verdade e a cooperar proativamente com os outros. Elza continuou franzindo a testa, depois de ouvir isso, e foi embora frustrada. Eu também estava muito agitada, porque sabia que o problema dela não tinha sido resolvido. Eu queria ver qual era o problema do vídeo de Elza, mas temia que não seria capaz de descobri-lo e que pareceria incompetente. Eu pensei: “Esqueça, deixarei que falem sobre esse problema entre si”. Então eu fui me comunicar com Sara para resolver o estado dela. Eu apontei que o caráter dela era arrogante e a instruí a trabalhar em harmonia com os outros, e lhe disse que eles deveriam aprender com os pontos fortes uns dos outros, e que, mesmo quando ela tivesse sugestões boas, ela devia discuti-las com os outros. Sara prometeu concentrar-se em mudar, mas depois continuou sendo muito arrogante e achando que suas opiniões eram melhores do que as dos outros. Ela achava que era habilidosa e experiente, e que os outros eram inferiores a ela, e sempre queria ter a última palavra quando trabalhava com eles. Se os irmãos concordavam com um plano de produção que divergia daquilo que ela queria, ela o rejeitava e exigia que ele fosse refeito de acordo com as exigências dela. Se os outros achavam que o plano dela era inapropriado e ofereciam conselhos, ela nunca aceitava, e recusava seus conselhos como inúteis. Os irmãos não conseguiam se comunicar com ela e, muitas vezes, tinham que refazer seu trabalho. O estado de todos continuou piorando cada vez mais, e eles estavam vivendo em negatividade. Vendo que Sara era arrogante, presunçosa e agia de forma independente, e que ela estava afetando seriamente o progresso do trabalho, eu fiquei muito agitada, mas não conseguia entender esses problemas técnicos. Na época, eu tinha uma sensação vaga de que Sara não aceitava a verdade e não tinha se arrependido nem mudado, e que talvez ela não estivesse mais apta para desempenhar esse dever. Mas depois pensei que ela era melhor do que os outros nesse trabalho e me perguntei se, caso ela fosse dispensada, alguma outra pessoa seria capaz de assumi-lo. Eu estava insegura e queria relatar isso aos líderes superiores, mas eu temia que, se eles vissem a confusão que eu tinha criado no nosso trabalho, eles me podariam e me dispensariam. Depois de relutar comigo mesma, eu decidi me comunicar com Sara mais uma vez. Assim, eu a procurei e apontei o caráter arrogante dela, a expus por sempre ser uma tirana e por querer ter a última palavra, e lhe disse que ela estava trilhando a senda de um anticristo. Ela não disse nada depois de ouvir isso, mas era evidente que ela resistia. Depois disso, ela continuou fazendo as coisas do jeito dela, e se exibia e menosprezava os outros com frequência. A maioria dos irmãos se sentia constrangida e não queria trabalhar com ela. Por causa da perturbação e interrupção dela, o trabalho de vídeos foi atrasado, e, no fim, eu não tive escolha senão relatar o problema aos líderes superiores. Depois de investigarem, eles dispensaram Sara de sua posição como líder de grupo, e eu fui dispensada por não fazer trabalho real nem resolver problemas reais.

Depois da minha dispensa, eu só admiti que meu calibre era baixo, que eu não entendia essa área de trabalho e que eu não conseguia fazer trabalho real. Eu não tive nenhum entendimento real dos meus problemas. Mais tarde, quando li a comunhão de Deus sobre discernir as diferentes manifestações dos falsos líderes, eu comecei a refletir e a entender exatamente o que eu tinha feito. Deus Todo-Poderoso diz: “Os falsos líderes são bons em trabalho superficial, mas nunca fazem trabalho real. Eles não vão inspecionar, supervisionar ou orientar os vários trabalhos profissionais, nem descobrem o que está acontecendo em diferentes equipes em tempo hábil, inspecionando como o trabalho está progredindo, quais são os problemas, se os supervisores de equipe são competentes em seu trabalho e como os irmãos relatam ou avaliam os supervisores. Eles não verificam se alguém está sendo constrangido pelos líderes de equipe ou supervisores, se as sugestões corretas que as pessoas dão estão sendo adotadas, se alguém que é talentoso ou busca a verdade está sendo reprimido ou excluído, se alguma pessoa sem malícia está sendo intimidada, se as pessoas que expõem e denunciam falsos líderes estão sendo atacadas, retaliadas, removidas ou expulsas, se os líderes de equipe ou supervisores são pessoas malignas e se alguém está sendo atormentado. Se os falsos líderes não fizerem nada desse trabalho concreto, eles deveriam ser dispensados. Digamos, por exemplo, que alguém relata a um falso líder que há um supervisor que frequentemente constrange e reprime pessoas. O supervisor fez algumas coisas erradas, mas não quer permitir que os irmãos e irmãs ofereçam qualquer sugestão e até inventa desculpas para se justificar e defender, sem jamais admitir seus erros. Um supervisor desse tipo não deveria ser prontamente dispensado? Esses são problemas que os líderes deveriam consertar em tempo hábil. Alguns falsos líderes não permitem que supervisores que eles mesmos nomearam sejam expostos, não importa que problemas tenham surgido em seu trabalho, e certamente não permitem que sejam denunciados aos superiores — eles até dizem às pessoas que elas devem aprender a se submeter. Se alguém expõe os problemas com um supervisor, esses falsos líderes tentam protegê-lo ou encobrir os fatos verdadeiros, dizendo: ‘Isso é um problema com a entrada na vida do supervisor. É normal que ele tenha um caráter arrogante — todos os que têm um pouco de calibre são arrogantes. Não é nada sério, só preciso me comunicar com ele um pouco’. Por meio da comunhão, o supervisor expressa sua postura e diz: ‘Eu admito que sou arrogante, admito que há momentos em que me preocupo com a minha vaidade, orgulho e status e não aceito as sugestões dos outros. Mas as outras pessoas não são boas nessa profissão, costumam fazer sugestões inúteis, portanto, existe uma razão pela qual eu não as ouço’. Os falsos líderes não tentam entender a situação a fundo, não analisam os resultados do trabalho do supervisor, muito menos investigam como são a humanidade, o caráter e a busca dele. Tudo que fazem é minimizar as coisas e dizer: ‘Isso me foi relatado, por isso estou de olho em você. Vou lhe dar outra chance’. Depois de sua conversa, o supervisor diz que ele está disposto a se arrepender, mas quanto a se ele realmente se arrepende subsequentemente, ou apenas mente e engana, os falsos líderes não dão atenção” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)”). “Os falsos líderes realizam trabalho de uma maneira incrivelmente monótona e superficial: eles chamam as pessoas para uma conversa, fazem um pouco de trabalho psicológico, exortam as pessoas e acham que isso é fazer trabalho real. Isso é superficial, não é? E que problema se esconde por trás dessa superficialidade? Não é ingenuidade? Os falsos líderes são extremamente ingênuos, e eles também veem as pessoas e coisas de uma maneira incrivelmente ingênua. Não existe coisa mais difícil de resolver do que os caracteres corruptos das pessoas — um leopardo não pode mudar suas manchas. Os falsos líderes não conseguem enxergar esse problema de forma alguma. Portanto, quando se trata do tipo de supervisor na igreja que constantemente causa perturbações, que sempre constrange e atormenta as pessoas, os falsos líderes nada fazem além de conversar com ele e podá-lo com algumas palavras, e nada mais. Eles não os dispensam nem os reatribuem prontamente. Essa abordagem dos falsos líderes causa um tremendo dano ao trabalho da igreja e, muitas vezes, faz com que o trabalho da igreja seja obstruído, atrasado, prejudicado e impedido de progredir normalmente, sem problemas e de forma eficiente por causa das perturbações de algumas pessoas malignas — tudo isso é uma consequência grave de os falsos líderes agirem com base em seus sentimentos, violando as verdades princípios e usando as pessoas erradas. Por fora, parece que os falsos líderes não estão cometendo deliberadamente uma miríade de males ou fazendo as coisas do seu jeito e estabelecendo seus próprios reinos independentes, como fazem os anticristos. Mas os falsos líderes não são capazes de resolver prontamente os vários problemas que surgem no trabalho da igreja, e quando ocorrem problemas com os supervisores de várias equipes, e quando esses supervisores não conseguem assumir seu trabalho, os falsos líderes não são capazes de alterar seus deveres ou dispensá-los prontamente, causando perdas graves ao trabalho da igreja. E tudo isso é causado pela negligência dos falsos líderes para com o dever” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)”). Quando li essas palavras de Deus, eu fiquei muito triste e de coração partido. Senti que o falso líder que Deus estava descrevendo era eu. Deus revela que falsos líderes não fazem trabalho real, nunca inspecionam, nem supervisionam, nem orientam o trabalho, e nunca tentam entender os problemas reais em primeira mão nem acompanham trabalhos específicos. Quando alguém relata um problema com um supervisor, eles nunca fazem uma investigação minuciosa nem discernem a essência do supervisor e os efeitos de seu trabalho. Tudo que fazem é se comunicar com eles e conduzir um pouco de trabalho ideológico, e acham que isso resolverá o problema. Isso significa que eles não transferem prontamente supervisores inapropriados, o que causa dano sério ao trabalho. Meu comportamento era exatamente o que Deus revelava. Eu raramente me envolvia no trabalho e não investigava com frequência como ele progredia nem oferecia orientação. Eu sabia que a produção de vídeos estava lenta e que as pessoas tinham relatado que Sara era arrogante, que ela insistia no jeito dela e que isso afetava o trabalho, mas tudo que fiz foi comunicar o estado dela. Eu não investiguei as disputas que eles tiveram sobre o processo de produção de vídeos nem qual era a fonte do problema, eu só comuniquei que eles deveriam conhecer seus caracteres corruptos e aprender lições. Eu via a comunhão e o trabalho ideológico como um jeito de resolver problemas e de fazer trabalho real, e não investigava nem resolvia os problemas reais que estavam impedindo o progresso do trabalho. Eu não transferi nem lidei com a líder de grupo que estava interrompendo e perturbando as coisas, eu só permiti que ela continuasse a impedir o trabalho de vídeos. Eu não era a falsa líder revelada nas palavras de Deus? Naquele tempo, mais de uma pessoa me disse que se sentia constrangida por Sara. Todos os vídeos tinham que ser aprovados por ela e, se os outros tomavam decisões sem ela, ela as rejeitava. Não importava o que estivessem discutindo, os irmãos tinham que esperar a opinião dela, o que atrasava muito o trabalho. Na verdade, ela já detinha o poder no grupo e tinha a última palavra. Os outros relatavam problemas com ela o tempo todo, mas eu era cega e ignorante, e raramente tinha um entendimento aprofundado do trabalho, por isso eu só via a superfície desses problemas e não conseguia discernir os problemas muito sérios de Sara. Eu ainda achava que ela era habilidosa e que seu caráter só era um pouco arrogante, e que, com um pouco de comunhão, ela poderia refletir sobre si mesma e ganhar algum autoconhecimento. Porque eu não conseguia ver claramente a natureza daquilo que ela fazia, por mais que eu comunicasse, eu só proferia palavras e doutrinas e não resolvia o problema real. Como resultado, por seis meses, muitas pessoas foram constrangidas por ela, se sentiram negativas e fracas, a produção foi ineficiente, e o trabalho de vídeos foi seriamente impedido e perturbado. Somente então eu vi claramente o dano enorme que tinha sido feito ao trabalho porque eu não tinha feito trabalho real nem transferido a líder de grupo inapropriada a tempo. Eu fui uma verdadeira falsa líder. No início, eu achei que tinha falhado em meu trabalho apenas porque meu calibre era baixo e eu não entendia essa área de trabalho. Foi só depois de me comparar com a palavra de Deus que eu vi que eu nem tinha tentado entender os problemas em primeira mão nem tentado resolver esses problemas. Isso não era apenas uma questão de calibre baixo; era um problema de não fazer trabalho real.

Continuei refletindo sobre mim mesma: “Por que eu reluto em aprender mais sobre esse trabalho?”. Foi só quando me lembrei de alguns pensamentos e comportamentos do passado que eu percebi que, no fundo, eu sempre tivera uma visão falaciosa. Eu achava que eu não entendia essa área de trabalho, por isso queria evitar problemas que a envolviam e não queria investigá-la nem estudá-la. Eu temia que, se eu discutisse esses problemas com as pessoas que os entendiam, eu revelaria como eu era ignorante. Assim, mesmo se o trabalho era algo pelo qual eu deveria assumir responsabilidade, ainda assim eu queria ignorá-lo. Mais tarde, eu li na palavra de Deus: “A característica principal do trabalho dos falsos líderes é tagarelar sobre doutrina e papaguear bordões. Após emitir suas ordens, eles simplesmente lavam as mãos sobre a questão. Não fazem perguntas sobre o desenvolvimento subsequente do trabalho; não perguntam se surgiu algum problema, desvio ou dificuldade. Eles dão seu trabalho por terminado assim que designam o trabalho. Na verdade, como líder, depois de arranjar o trabalho, você deve se atualizar sobre o progresso do trabalho. Mesmo que não esteja familiarizado com essa área de trabalho — mesmo que lhe falte qualquer conhecimento sobre ele — você pode encontrar um jeito de fazer seu trabalho. Você pode encontrar alguém que realmente o capta, que entende o trabalho em questão para fazer um exame minucioso e fazer sugestões. A partir dessas sugestões, você pode identificar os princípios apropriados e assim será capaz de se atualizar sobre o trabalho. Não importa se você está familiarizado ou entende a profissão em questão; no mínimo, você deve presidir sobre o trabalho, acompanhá-lo e continuamente fazer indagações e perguntas sobre seu progresso. Você deve manter controle sobre tais questões; isso é responsabilidade sua, faz parte do seu trabalho. Não se atualizar sobre o trabalho, não fazer nada depois que ele foi designado — lavando as mãos sobre isso — essa é a maneira como os falsos líderes fazem as coisas. Não se atualizar sobre o trabalho nem prover orientação em relação a ele, não investigar nem resolver os problemas que surgem e não captar o progresso ou a eficiência do trabalho também são manifestações de falsos líderes” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). A palavra de Deus me mostrou que não acompanhar trabalhos específicos sob o pretexto de não entender essas áreas e não resolver problemas reais que existem no trabalho é uma manifestação de um falso líder que é irresponsável e se esquiva de suas obrigações. Como líder, o mínimo que eu deveria fazer era presidir e acompanhar o trabalho, investigar seu progresso e encontrar e resolver problemas nele. Mesmo que você não entenda bem uma área, você pode perguntar àqueles que a entendem para verificar e dar sugestões, e trabalhar com eles para compensar suas deficiências. Desse jeito, você pode fazer um trabalho bom. Mas eu tentei evitar qualquer coisa que envolvesse trabalho técnico e não participei de trabalhos específicos alegando que eu não os entendia. Eu fiz isso para encobrir minhas falhas e deficiências e para manter meu status e minha imagem, e porque eu temia ser menosprezada pelos meus irmãos se eu não fosse capaz de orientá-los. Quando havia problemas na produção, quando os irmãos discordavam de algo, não conseguiam cooperar e o progresso diminuía, em vez de realmente resolver as coisas, eu assumia uma abordagem não intervencionista. Eu não era exatamente a falsa líder revelada na palavra de Deus? Na verdade, todo o trabalho da igreja envolve as verdades princípios, então simplesmente dominar conhecimento especializado não basta para fazer um bom trabalho. Como líder, mesmo que você não entenda uma área do trabalho, você deveria conhecer as verdades princípios relevantes para poder orientá-la e verificá-la. Alguns líderes não entendem uma área de trabalho no início, mas estudam muito e dominam as verdades princípios relevantes, e depois conseguem realmente orientá-la e verificá-la, e o trabalho continua melhorando. Eu me perguntei: “Eu sempre dizia que eu não entendo essa área de trabalho, mas alguma vez eu me esforcei para estudá-la? Eu fiz o esforço ou paguei um preço? Quando eu não sabia como verificar as coisas, eu busquei as verdades princípios?”. Eu não fiz nada disso. Eu era escorregadia em meu dever, não tentava fazer progresso e, quando não entendia as coisas, eu não tentava aprender com os outros, muito menos buscava as verdades princípios. Eu usava minha falta de familiaridade com essa área de trabalho como desculpa para proteger meu nome e status, o que significava que muitos problemas e dificuldades reais que surgiam no desempenho dos deveres dos outros não podiam ser resolvidos prontamente, e isso impactou seriamente os resultados do trabalho de vídeos. Essas foram as consequências de eu repetir chavões e não fazer trabalho real nem resolver problemas reais.

Depois, eu também li na palavra de Deus: “Quando Deus pede que as pessoas deixem de lado fama, ganho e status, não é que Ele esteja privando as pessoas do direito de escolha; pelo contrário, é porque, enquanto buscam fama, ganho e status, as pessoas interrompem e perturbam o trabalho da igreja e a entrada na vida do povo escolhido de Deus, e podem até influenciar como mais pessoas comem e bebem as palavras de Deus, compreendem a verdade, e assim alcançam a salvação de Deus. Esse fato é indiscutível. Quando as pessoas buscam sua fama, ganho e status, é certo que elas não buscarão a verdade e que não cumprirão seu dever fielmente. Só falarão e agirão em prol de fama, ganho e status, e todo trabalho que fazem, sem a menor exceção, é com esse fim. Comportar-se e agir dessa forma é, sem qualquer dúvida, trilhar a senda de anticristos; é uma interrupção e perturbação da obra de Deus, e todas as suas várias consequências estão impedindo a propagação do evangelho do reino e a execução da vontade de Deus dentro da igreja. Assim, pode-se dizer com certeza que a senda trilhada pelos que buscam fama, ganho e status é a senda de resistência a Deus. É resistência intencional a Ele, é contradizê-Lo — é cooperar com Satanás em resistir a Deus e em colocar-se em oposição a Ele. Essa é a natureza da busca das pessoas por fama, ganho e status. O problema com a busca das pessoas por seus interesses é que os objetivos que elas buscam são os objetivos de Satanás — são objetivos perversos e injustos. Quando as pessoas buscam interesses pessoais tais como fama, ganho e status, elas involuntariamente se tornam um instrumento de Satanás, se tornam uma válvula de escape para Satanás e, além disso, se tornam uma personificação de Satanás. Elas exercem um papel negativo na igreja; no que diz respeito ao trabalho da igreja, à vida normal de igreja e à busca normal do povo escolhido de Deus, o efeito que elas têm é perturbar e prejudicar; elas têm um efeito adverso e negativo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). Enquanto contemplava as palavras de Deus, eu vi que tudo que eu fazia em meu dever era manter status e imagem, e que eu não tinha protegido o trabalho da igreja, o que o prejudicou. Eu tinha agido como uma serva de Satanás, interrompendo e impedindo o trabalho da igreja. Porque eu temia que os outros me menosprezariam se eu não entendesse uma área de trabalho, eu não participava das discussões de trabalho nem acompanhava trabalhos específicos. Quando vi que a líder de grupo agia por conta própria e interrompia o trabalho, e que eu não conseguia resolver isso, eu temi que os líderes superiores descobrissem que eu não conseguia fazer trabalho real e me dispensassem, por isso não relatei isso a eles nem busquei uma solução, e só fiquei olhando, enquanto o trabalho da igreja sofria. Eu estava escondendo os fatos descaradamente, enganando aqueles que estavam acima e abaixo de mim, e levando as pessoas a crer que o trabalho que eu supervisionava não tinha problemas e progredia normalmente, para que eu pudesse proteger minha posição de liderança. Enquanto eu fazia de tudo para proteger status e imagem, meus irmãos estavam sendo constrangidos e não tinham um caminho adiante em seu dever. Eles viviam em dor e miséria, sofriam quanto a sua entrada na vida, e o trabalho estava sendo severamente impedido, mas eu não me importava com nada disso. Isso não era uma manifestação de falsa liderança? Quando refleti sobre essas coisas, tive um pouco de medo, e me senti arrependida e contrita. Eu me odiei por ser tão egoísta e enganosa. Minha consciência tinha se tornado tão entorpecida e insensata! O trabalho de vídeos exerce uma parte central na propagação do evangelho. Eu desempenhava um dever tão importante, mas não considerava as intenções de Deus. Eu preservava meu status e minha imagem em tudo, e interrompia e perturbava o trabalho da igreja. Pensar em como eu tinha me comportado em meu dever e no dano que eu tinha causado ao trabalho da igreja foi tão doloroso quanto ter uma faca enfiada no meu coração. Senti tanta vergonha. Chorando de remorso, eu orei a Deus: “Deus, eu fui tão astuta e traiçoeira no meu dever, eu não fiz trabalho real, e já é tarde demais para reparar o dano que fiz ao trabalho da igreja. Quero me arrepender diante de Ti em meu dever no futuro, e peço que Tu me escrutines”.

Mais tarde, encontrei algumas sendas de prática e entrada na palavra de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Como vocês podem ser pessoas que são comuns e normais? Como podem, como diz Deus, assumir o lugar correto de um ser criado — como podem não tentar ser um super-homem, ou alguma grande figura? Como você deveria praticar para ser uma pessoa comum e normal? Como isso pode ser feito? […] Em primeiro lugar, não se dê um título, não seja preso por ele, dizendo: ‘Sou o líder, sou o chefe da equipe, sou o supervisor, ninguém conhece esse negócio melhor do que eu, ninguém entende as habilidades melhor do que eu’. Não fique preso a seu título autoconcedido. Assim que o fizer, isso atará suas mãos e seus pés, e o que você disser e fizer será afetado. Seu pensamento e seu julgamento normais também serão afetados. Você deve se libertar dos constrangimentos desse status. Primeiro, desça dessa posição, desse título oficial, e coloque-se no lugar de uma pessoa comum. Se fizer isso, sua mentalidade ficará um tanto normal. Você precisa, também, admitir e dizer: ‘Não sei como fazer isso, e também não entendo aquilo — vou ter de pesquisar e estudar um pouco’, ou ‘Nunca experimentei isso, então não sei o que fazer’. Quando for capaz de dizer o que está realmente pensando e falar honestamente, você possuirá razão normal. Outros conhecerão seu eu verdadeiro, e, assim, terão uma visão normal de você, e você não terá de fazer uma encenação, nem haverá grande pressão sobre você, e, assim, você poderá se comunicar com as pessoas normalmente. Viver desse jeito é livre e fácil; qualquer pessoa que ache que viver é exaustivo causou isso ela mesma. Não finja, nem erga uma fachada. Primeiro, abra-se sobre o que está pensando no coração, sobre seus verdadeiros pensamentos, para que todos fiquem cientes deles e entendam-nos. Como resultado, suas preocupações e as barreiras e suspeitas entre você e os outros serão todas eliminadas. Você também é tolhido por outra coisa. Você sempre se considera o chefe da equipe, um líder, um obreiro ou alguém com um título, status e posição: se disser que não entende algo ou que não pode fazer algo, você não está denegrindo a si mesmo? Quando põe de lado esses grilhões, no coração, quando para de pensar em si mesmo como um líder ou um obreiro, e quando para de pensar que é melhor do que as outras pessoas e sente que é uma pessoa comum, igual a todos os outros, e que existem algumas áreas em que você é inferior aos outros — quando comunica a verdade e assuntos relacionados ao trabalho com essa atitude, o efeito é diferente, tanto quanto o ambiente. Se, no coração, você sempre tem receios, se sempre se sente estressado e tolhido, e se você quer se livrar dessas coisas, mas não consegue, você deveria orar seriamente a Deus, refletir sobre si mesmo, ver suas falhas, e esforçar-se pela verdade. Se puder colocar a verdade em prática, você obterá resultados” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). Depois que li as palavras de Deus, meu coração se iluminou muito. Eu sempre tinha me colocado na posição de líder. Eu sempre queria fingir que sabia de tudo para fazer com que os outros me admirassem, e não queria que os outros vissem meu eu verdadeiro. Eu acreditava que, para ser líder, eu tinha que estar acima dos outros e ser capaz de fazer qualquer coisa, mas eu estava errada. A verdade era que eu não era melhor do que os outros. Meus caracteres corruptos eram iguais aos dos meus irmãos, e havia muitas coisas que eu não conseguia enxergar ou entender claramente. Ser líder era somente uma chance de praticar. Eu devia colocar minha posição de lado, ser honesta, me abrir sobre meu eu verdadeiro com os outros, e trabalhar com todos em pé de igualdade enquanto desempenhávamos os nossos deveres. Se eu não entendo algo, eu devo admitir isso e permitir que aqueles que entendem comuniquem mais. Desse jeito, eu não só posso resolver prontamente os problemas no trabalho, eu também posso compensar minhas deficiências. Se há um problema que não consigo entender ou resolver, eu devo relatá-lo rapidamente aos superiores para evitar consequências graves decorrentes de um tratamento inoportuno.

Agora, eu fui escolhida para atuar como líder de igreja novamente. Estou muito grata e sei que Deus me deu essa oportunidade para que eu possa me arrepender. Não posso compensar minhas transgressões passadas, por isso quero fazer o meu melhor no futuro quando eu estiver desempenhando o meu dever. Eu fiz um juramento a mim mesma: “Deus, estou disposta a fazer tudo que devo e posso fazer para desempenhar bem esse dever. Se eu voltar a confiar em meu caráter corrupto e a ser irresponsável em meu dever, espero que Tu me castigues e disciplines”. Há muitas tarefas em meu dever, agora, sobre as quais não sei muito. Às vezes, quando os irmãos me procuram para discutir o trabalho, e eu não entendo algo muito bem, eu ainda sinto o desejo de evitá-lo e de não participar. Mas quando penso nas lições que eu aprendi com meus fracassos anteriores, fico com um pouco de medo e rapidamente oro a Deus. Eu peço que Ele me ajude a ficar calma, a ouvir com cuidado e a trabalhar com meus irmãos para encontrar jeitos de resolver esses problemas. Quando assumo um fardo e realmente me empenho nessas tarefas, eu não só consigo entender qual é o problema, às vezes consigo também dar algumas sugestões razoáveis. Quando há problemas de princípios envolvidos que eu não consigo ver claramente ou resolver, eu os relato aos líderes superiores e busco ajuda. Desse jeito, o trabalho não se atrasa e o problema é resolvido rapidamente.


70. Por que não consigo manter os princípios?

Por Isabella, França

Em agosto de 2021, comecei a praticar como líder de igreja. Em minhas interações com Lillian, que era responsável pelo trabalho evangelístico, percebi que ela transformava pequenos problemas das pessoas numa tempestade em copo d’água e falava com todos sobre eles. Ela não trabalhava bem com os outros e sempre dizia coisas que contradiziam os fatos. Uma vez, numa reunião, ela disse que a líder de igreja anterior não se concentrava no trabalho evangelístico e nunca a perguntava como estava indo seu trabalho. Mas na verdade essa líder sempre acompanhava seu trabalho. E ela relatava a nossa líder que o trabalho estava indo muito bem, criando a impressão de que as coisas estavam seguindo normalmente. Na verdade, porém, ela não fazia nenhum trabalho real. Numa reunião, ela ficou ressaltando as dificuldades do trabalho, disse que os trabalhadores evangelísticos não eram bons, mas quando investiguei os detalhes, descobri que havia muito trabalho que ela não tinha feito, então ela não tinha base para dizer isso. Eu a repreendi por não fazer trabalho real e por jogar a culpa nos outros. Ela não me deu resposta. Achei que ela havia refletido sobre si mesma, mas, para a minha surpresa, ela enviou uma mensagem à minha parceira, Maya, dizendo que não queria ter mais nada a ver comigo, que eu a podei sem embasamento quando vi um problema e que eu não entendia as dificuldades reais dela. Ela disse também que não podia ser igual a mim, que tinha que tratar os irmãos com amor e paciência. Quando li isso, fiquei perplexa por um instante. Havia tantos problemas no seu dever. Eu só os estava apontando — nem cheguei perto de podá-la. Como poderia ela dizer que eu a podei sem embasamento? Não foi o que aconteceu. Como pôde ser tão escorregadia e enganosa? Eu quis explicar as coisas a Maya, mas, enquanto escrevia uma mensagem para ela, hesitei. Se eu enviasse uma mensagem explicando ou descrevendo os problemas de Lillian, Maya poderia pensar que eu carecia de autoconsciência diante de problemas e não tratava as pessoas corretamente. Pensando nisso, não enviei a mensagem. Mais tarde, eu soube que Lillian estava abrindo o coração com os outros como pretexto para dizer que eu a tinha podado sem embasamento, sem saber o contexto, e que isso fez com que ela se sentisse negativa. Fiquei muito chateada quando soube disso. Eu não sabia como poderia verificar o trabalho dela no futuro e achei muito difícil conviver com ela. Alguns dias depois, por causa das necessidades do trabalho, quisemos transferir algumas pessoas do escopo das responsabilidades de Lillian para ir fazer trabalho de rega. Surpreendentemente, no momento em que eu a informei, ela disse, com uma expressão amarga: “Se quer transferi-las, tudo bem. Eu não me importo. Com certeza terei resultados ruins, em todo caso”. Mais tarde, ela me disse abertamente que tinha um problema com a irmã responsável pelo trabalho de rega, e que era por isso que não tinha concordado com a transferência. Ela disse também que ninguém poderia culpá-la por ser dura com essa irmã se ela causasse mais problemas. Quando ouvi a ameaça nas palavras dela, achei que não só ela era difícil de conviver, mas que carecia de humanidade, e que eu tinha que ter cuidado quando acompanhasse seu trabalho, caso contrário ela arranjaria algo para usar contra mim.

Uma vez, um líder superior nos designou para fazer trabalho de limpeza, investigar e descobrir se a igreja tinha pessoas malignas ou anticristos, e, se algum viesse à luz, expulsá-lo da igreja. Lillian me veio à mente. Sua humanidade era pobre, e ela se recusava a aceitar a verdade. Ela guardava rancor de qualquer um que mencionasse os problemas dela, e distorcia as coisas, transformando preto em branco, e espalhava preconceitos pelas costas da pessoa. Achei que eu devia investigar o comportamento geral dela. Mas então pensei em como Lillian tinha resistido a que eu investigasse seu trabalho, e como tinha dito pelas minhas costas que eu a tinha podado sem embasamento. Se eu pedisse avaliações dela aos outros, dessa vez, os irmãos não pensariam que eu estava aproveitando essa chance para me vingar dela? Minha parceira não pensaria que eu amava status demais, e que procurava chances para fazer qualquer um que apontasse meus problemas pagar por isso? Então todos teriam medo de mim e me evitariam, e seria um problema enorme se eles tentassem discernir meus problemas e me denunciassem como falsa líder. Achei melhor esquecer. Eu poderia cuidar disso depois que outra pessoa discernisse os problemas dela. Caso contrário, se eu fosse a principal a falar sobre isso, eles poderiam me entender errado. Então não falei do problema. Não demorou, e Maya mencionou que a humanidade da Lillian era pobre e quis investigar o comportamento dela. Eu me senti tanto feliz como um pouco culpada quando ela disse isso. Eu já sabia disso sobre Lillian e deveria ter investigado seu comportamento imediatamente, mas não lidei com isso porque receava que as pessoas achariam que eu estava me vingando dela. Eu não estava protegendo o trabalho da igreja. Mas, pelo menos, outra pessoa tinha dito algo, portanto eu não precisava mais me preocupar. Depois de pedir avaliações sobre Lillian, vimos que a maioria das pessoas que as tinham escrito não a conhecia muito bem e tinha fornecido poucas informações. Só algumas poucas pessoas percebiam os problemas dela. Eu sabia que a coisa certa a fazer sob essas circunstâncias era procurar pessoas que tinham interagido com ela por muito tempo, mas eu temia que os outros dissessem que eu a estava atacando por motivo pessoal, por isso não quis dizer nada. Nesse momento, Maya disse que devíamos ficar de olho nas coisas, e eu fiquei calada.

Mais tarde, descobri que outros irmãos tinham dado sugestões a Lillian e que ela não só não quis aceitá-las, como retrucou com contra-acusações falsas. Uma vez, um regador deu um feedback à Lillian de que algumas das pessoas às quais os trabalhadores evangelísticos pregavam não se ajustavam aos princípios e careciam de humanidade. Lillian não só se recusou a aceitar isso, como deu vazão a seus preconceitos e queixas na frente dos trabalhadores evangelísticos. Ela disse que todos seguiam os princípios no dever, mas já que os regadores não tinham comunicado a verdade com clareza com as pessoas que os trabalhadores evangelísticos tinham convertido com tanto esforço, alguns recém-convertidos tinham sido desorientados por rumores e depois se afastaram. Numa reunião, Maya e eu comunicamos e dissecamos a essência desse problema, em relação ao comportamento de Lillian. Nós nos comunicamos com ela várias outras vezes depois disso. Pensei que ela refletiria sobre si mesma, mas não arredou o pé e ficou espalhando seus preconceitos contra os regadores. Ela dizia que estava se sentindo negativa e não sabia como fazer seu trabalho. Por causa da discórdia que ela semeou, alguns trabalhadores evangelísticos e regadores começaram a resmungar uns com os outros, e não havia cooperação harmoniosa. Eu sabia que Lillian não era apta a ser supervisora e que ela deveria ser dispensada imediatamente. Eu me arrependi de não a ter investigado e dispensado rapidamente já no início. Eu sabia que ela carecia de humanidade, mas dei-lhe mais chances para interromper o trabalho da igreja. Senti-me péssima. Orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse a autorrefletir e conhecer a mim mesma.

Na minha busca, eu vi que as palavras de Deus dizem: “Quando as pessoas não assumem responsabilidade por seus deveres, fazem-nos de maneira perfunctória, agem como bajuladores, e não defendem os interesses da casa de Deus, que caráter é esse? Isso é astúcia; é o caráter de Satanás. O aspecto mais proeminente nas filosofias do homem para os tratos mundanos é a astúcia. As pessoas pensam que, se não forem astutas, estarão propensas a ofender os outros e serão incapazes de se proteger; elas acham que devem ser astutas o suficiente para não machucar nem ofender ninguém, mantendo-se, assim, seguras, protegendo seu sustento e ganhando uma posição firme entre as outras pessoas. Todos os não crentes vivem segundo as filosofias de Satanás. Todos eles são bajuladores e não ofendem ninguém. Você veio para a casa de Deus, leu a palavra de Deus e ouviu os sermões da casa de Deus, então por que você é incapaz de praticar a verdade, falar de coração e ser uma pessoa honesta? Por que você é sempre um bajulador? Os bajuladores só protegem os próprios interesses, e não os interesses da igreja. Quando veem alguém cometendo o mal e prejudicando os interesses da igreja, eles ignoram. Gostam de ser bajuladores, e não ofendem ninguém. Isso é uma irresponsabilidade, e esse tipo de pessoa é astuta demais e inconfiável” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). A revelação das palavras de Deus me mostrou que eu tinha evitado ofender Lillian na tentativa de preservar status e imagem, e não tinha defendido a igreja quando a vi interrompendo o trabalho. Em vez disso, tentei ser uma bajuladora, fazendo vista grossa. Esse foi um comportamento irresponsável e astuto. Os não crentes vivem segundo filosofias satânicas para proteger seus interesses. Eles observam os outros quando falam e analisam a opinião mais popular — são astutos e enganosos. No meu dever, eu tinha a mesma atitude de um não crente. Eu vi claramente que a humanidade de Lillian não era boa e que ela já tinha interrompido o trabalho da igreja. Ela deveria ter sido dispensada. Mas eu não quis que os outros pensassem que eu estava me vingando dela, por isso evitei o problema, tentei não fazer nada que levantasse suspeita, e decidi não lidar com a Lillian nesse momento. Quis esperar até que outros irmãos ganhassem discernimento sobre ela. Querendo proteger status e reputação, e apesar de saber que ela estava interrompendo o trabalho da igreja, mesmo assim eu preferi deixar que os interesses da igreja fossem prejudicados, em vez de observar os princípios, expô-la e lidar adequadamente com a situação. Eu era muito astuta, egoísta e desprezível. Pensando nisso, eu me senti arrependida e culpada. Eu sabia que não podia continuar fazendo vista grossa. Eu tinha que lidar com o problema da Lillian de acordo com os princípios, e parar de apenas proteger meus interesses.

Depois disso, Maya e eu fomos conversar com a Lillian, expondo que ela distorcia as coisas e espalhava arbitrariamente seus preconceitos contra os outros, prejudicando relacionamentos entre os irmãos, e que isso tinha interrompido o trabalho da igreja. Para a minha surpresa, ela não aceitou nada disso, e nos atacou, e disse, indignada: “Eu compartilhei problemas com vocês, e, em vez de resolvê-los, vocês os usaram para ver defeito em mim. Vejo que vocês não fazem nenhum trabalho real”. Quando vimos que ela estava sendo autoritária, sem nenhuma autoconsciência, nós dissecamos com ela a natureza e as consequências de suas ações e palavras, recorrendo a palavras de Deus relevantes. Porém, ela não quis saber — continuou discutindo e se justificando.

Depois disso, li duas passagens das palavras de Deus que me ajudaram a entender a essência de Lillian. As palavras de Deus dizem: “Qualquer pessoa que frequentemente perturba a vida de igreja e a entrada do povo escolhido de Deus na vida é um descrente e uma pessoa maligna, e deve ser removida da igreja. Independentemente de quem é a pessoa ou de como ela agiu no passado, se ela frequentemente perturba o trabalho da igreja e a vida de igreja, recusa-se a ser podada e sempre se defende com um raciocínio falho, ela deve ser removida da igreja. Essa abordagem é inteiramente em prol de manter a progressão normal do trabalho da igreja e de proteger os interesses do povo escolhido de Deus, alinhando-se totalmente com as verdades princípios e as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (14)”). “Não importa que erros tenham cometido ou que coisas ruins tenham feito, as pessoas com caracteres cruéis não permitirão que ninguém as exponha ou as pode. Se alguém as expuser e ofender, elas ficarão furiosas, retaliarão e nunca deixarão o assunto de lado. Elas não têm paciência nem tolerância com outras pessoas e não são pacientes com elas. Em que princípio se baseia sua conduta? ‘Prefiro trair a ser traído.’ Em outras palavras, elas não toleram ser ofendidas por ninguém. Não é essa a lógica das pessoas malignas? Essa é exatamente a lógica das pessoas malignas. Ninguém tem permissão para ofendê-las. Para elas, é inaceitável que alguém as provoque mesmo que minimamente, e elas odeiam qualquer um que faça isso. Elas vão ficar perseguindo essa pessoa e nunca deixarão o assunto de lado — é assim que as pessoas malignas são” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (14)”). As palavras de Deus me mostraram que pessoas malignas têm um caráter cruel e não aceitam a verdade nem um pouco. Detestam qualquer um que as expõe e aponta seus problemas, veem-no como o inimigo, e até o atacam, para se vingar. Eu comparei Lillian a isso. Ela nunca refletia nem aprendia sobre si mesma quando confrontada com problemas, e odiava qualquer um que lhe dava sugestões, vendo-o como seu inimigo. Entrementes, ela distorcia a verdade, transformava preto em branco, e espalhava preconceitos e queixas sobre os outros, provocando problemas nos relacionamentos entre os irmãos. Isso gerou desarmonia, que interrompeu e impediu o trabalho evangelístico. Os outros lhe deram dicas e a ajudaram muitas vezes, ela, no entanto, não quis aceitar o que eles diziam. Ela respondeu com hostilidade e fez contra-acusações falsas, sem um pingo de remorso. Por natureza, ela odiava a verdade e era avessa a ela. Ela se revelou uma pessoa maligna, e, se permitíssemos que ficasse na igreja, ela só traria mais problemas para o trabalho da igreja. E então Maya e eu comunicamos aos irmãos nosso discernimento do comportamento da Lillian, de acordo com os princípios, e a dispensamos após votação. Nós a pusemos em isolamento e autorreflexão, e a removeríamos se houvesse alguma outra perturbação.

Mais tarde, uma série de irmãos disse que era realmente constrangedor trabalhar com Lillian. Ela vivia castigando as pessoas, e muitas pessoas tinham medo dela. Todos ficavam prontos de antemão sempre que ela estava vindo verificar o trabalho, com receio de ser repreendidos por algo que não pudessem explicar direito. Eu me senti muito incomodada. Lillian tinha cometido tanta perversidade, magoado tanto os irmãos. Eu era líder de igreja, mas ao descobrir uma pessoa maligna, eu tinha falhado em lidar com isso. Sendo assim, eu servia para quê? Eu não estava fazendo trabalho real. Por alguns dias, ponderei sobre por que eu conseguia lidar adequadamente com outras pessoas malignas e anticristos, mas evitava e não queria lidar com a questão da Lillian. Eu li algumas das palavras de Deus: “Não importa o que estejam fazendo, os anticristos consideram primeiro seus próprios interesses e só agem depois de pensarem em tudo; não se submetem à verdade de forma verdadeira, sincera e absoluta sem fazer concessões, mas o fazem seletiva e condicionalmente. Qual é essa condição? É que seu status e reputação devem ser protegidos e não devem sofrer nenhuma perda. Só quando essa condição é satisfeita é que eles decidem e escolhem o que fazer. Isto é, os anticristos levam em alta consideração como tratar as verdades princípios, as comissões de Deus e o trabalho da casa de Deus, ou como lidar com as coisas com que se deparam. Eles não consideram como satisfazer as intenções de Deus, como não prejudicar os interesses da casa de Deus, como satisfazer a Deus ou como beneficiar os irmãos e irmãs; essas não são as coisas que eles consideram. O que os anticristos consideram? Se seu status e sua reputação serão afetados e se seu prestígio diminuirá. Se fazer algo de acordo com as verdades princípios beneficia o trabalho da igreja e os irmãos e irmãs, mas causaria dano a sua reputação e faria muitas pessoas perceberem sua verdadeira estatura e saber que tipo de natureza essência eles têm, eles definitivamente não agiriam de acordo com as verdades princípios. Se o fato de fazer algum trabalho real fizer com que mais pessoas os tenham em alta estima, os venerem e admirem, permitir que ganhem prestígio ainda maior, ou capacitar suas palavras a ter autoridade e a fazer com que mais pessoas se submetam a eles, eles escolherão fazer isso dessa forma; caso contrário, eles jamais preferirão descartar seus interesses em consideração aos interesses da casa de Deus, ou dos irmãos e irmãs. Essa é a natureza essência dos anticristos. Isso não é egoísta e desprezível?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). “Se alguém diz que ama a verdade e busca a verdade, mas, em essência, o objetivo que ele busca é distinguir-se, exibir-se, fazer com que as pessoas o admirem, realizar os próprios interesses, e ele desempenha seu dever não para se submeter ou satisfazer a Deus, mas para alcançar fama, ganho e status, então sua busca é ilegítima. Assim sendo, quando se trata do trabalho da igreja, as suas ações são um obstáculo ou o ajudam a avançar? Elas são claramente um obstáculo; elas não o avançam. Algumas pessoas levantam a bandeira de fazer o trabalho da igreja, mas buscam sua fama, ganho e status pessoais, administram uma operação própria, criam seu grupinho, seu próprio reino pequeno — esse tipo de pessoa está desempenhando seu dever? Todo o trabalho que elas fazem interrompe, perturba e prejudica, essencialmente, o trabalho da igreja. Qual é a consequência da sua busca por fama, ganho e status? Em primeiro lugar, isso afeta como o povo escolhido de Deus come e bebe a palavra de Deus normalmente e como entende a verdade, isso impede sua entrada na vida, impede-o de entrar na trilha certa da fé em Deus e o leva para a senda errada — o que prejudica os escolhidos e os leva à ruína. E o que isso acaba por fazer ao trabalho da igreja? É perturbação, prejuízo e desmantelamento. Essa é a consequência produzida pela busca das pessoas por fama, ganho e status” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). As palavras de Deus revelam que os anticristos só consideram seu status e reputação em suas ações. Se consegue fazer algo que melhore sua reputação, o anticristo fará só isso. Se fazer as coisas de acordo com os princípios pode prejudicar seu status ou reputação, o anticristo deixa os princípios de lado e só pensa naquilo que pode proteger seus interesses pessoais e que o beneficia. Ele é especialmente vil e egoísta. E eu também não estivera agindo como um anticristo? Eu tinha descoberto, havia muito tempo, que a Lillian era uma pessoa de humanidade pobre, e que ela não buscava a verdade. Ela odiava qualquer um que fazia sugestões a ela, buscava falhas nele e usava isso para o julgar e atacar, e ela continuaria impedindo o trabalho da igreja se não fosse substituída imediatamente. Mas por ela ter algo contra mim, eu receava que os irmãos pensassem que eu estava me vingando, ao investigá-la. Poderiam até achar que eu era uma falsa líder. Eu achava que a minha posição seria ameaçada. E por causa do caráter da Lillian, eu temia que, se eu a dispensasse, ela me denegrisse pelas costas, ou encontrasse um pretexto para me condenar ou denunciar. Achei que lidar com ela só poderia me prejudicar, e poderia facilmente impactar minha reputação e posição, então, em vez disso, adotei uma atitude de esperar para ver, e não fiz nada. Eu fui muito astuta e egoísta. Antes, quando eu descobri pessoas que deveriam ser expurgadas ou expulsas, durante o trabalho de limpeza, eu fui capaz de lidar com elas de acordo com os princípios. Mas foi assim porque eu não conhecia a maioria delas. E, mais importante, elas não representavam uma ameaça ao meu status e à minha reputação. Se eu as fizesse ser expurgadas ou expulsas da igreja, os irmãos me considerariam uma líder que entendia a verdade e tinha discernimento, e que fazia trabalho real. Mas ao lidar com Lillian, um problema que envolvia minha posição diretamente, eu apenas enfiei a cabeça na areia e tentei proteger meus interesses. Anteriormente, eu tinha aderido aos princípios porque meus interesses pessoais não corriam risco, e não por genuinamente querer fazer bem o trabalho da igreja. As palavras de Deus me mostraram que trabalhar para proteger status e prestígio pessoal é basicamente um jeito de sabotar e interromper o trabalho da igreja. Isso impede o progresso normal do trabalho. Querendo proteger posição e reputação, eu não consegui lidar a tempo com uma pessoa maligna. A natureza desse problema é muito séria. Não é apenas um caso menor de revelar corrupção; é, na verdade, abrigar uma pessoa maligna, permitir que ela interrompa o trabalho da igreja. Isso é agir como lacaio de Satanás e também cometer o mal. Estas palavras de Deus foram especialmente pungentes: “Vocês deveriam isolar ou remover as pessoas malignas assim que descobrirem que elas têm a essência de pessoa maligna, antes que elas possam cometer algum grande mal. Isso minimizará os danos que elas causam; é a escolha sábia. Se os líderes e os obreiros esperam até que uma pessoa maligna cause algum tipo de desastre para lidar com ela, eles estão sendo passivos. Isso provaria que os líderes e os obreiros são muito tolos e não têm princípios para suas ações” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (14)”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, eu me senti péssima e muito culpada. Como líder, meu trabalho era proteger o povo escolhido de Deus da opressão e da interrupção das pessoas malignas, e proteger a vida normal da igreja para que o trabalho da igreja pudesse proceder de modo correto e ordeiro. Mas quando uma pessoa maligna apareceu na igreja, eu enrolei e não fiz nada. Eu não estava cumprindo as responsabilidades de um líder, o que levou os irmãos a serem constrangidos e atacados pela pessoa maligna, e sua entrada na vida foi prejudicada. O trabalho da igreja foi interrompido, também. O que eu fiz foi abominável para Deus!

Mais tarde, fiquei remoendo as coisas. Eu sabia que, quando uma pessoa maligna está interrompendo o trabalho da igreja, está alinhado com os princípios lidar com a questão rapidamente. Por que, então, eu tive medo de que os outros entendessem errado a situação e dissessem que eu a estava atormentando? E o que é, realmente, atormentar alguém? Eu li isto nas palavras de Deus: “Que outras manifestações são comuns quando os anticristos trabalham? (Os anticristos reprimem e atormentam as pessoas em prol de seu próprio status.) É a coisa mais comum que anticristos atormentem outras pessoas e é uma de suas manifestações concretas. A fim de manter seu status, anticristos sempre exigem que todos os ouçam e lhes obedeçam. Se descobrirem que alguém não os ouve ou que é antipático e resiste a eles, eles adotarão a tática de oprimir e atormentar essa pessoa, a fim de subjugá-la. Muitas vezes, anticristos oprimem aqueles cujas opiniões são diferentes das suas. Muitas vezes, oprimem pessoas que buscam a verdade e desempenham lealmente seus deveres. Muitas vezes, oprimem pessoas de decência e honestidade relativas, que não os bajulam nem lisonjeiam. Eles oprimem aqueles que não se dão bem com eles ou que não cedem a eles. Anticristos não tratam os outros com base nas verdades princípios. Não conseguem tratar as pessoas de forma justa. Quando desenvolvem uma antipatia contra alguém, quando lhes parece que alguém não cedeu a eles de coração, eles procuram chances e desculpas e até inventam vários pretextos para atacar e atormentar essa pessoa, chegando até a levantar o estandarte de fazer o trabalho da igreja para oprimi-la. Eles não cedem até as pessoas terem se tornado complacentes e não ousarem dizer não a eles; eles não cedem até as pessoas terem reconhecido o status e poder deles e os cumprimentarem com um sorriso, expressarem aprovação e obediência a eles e não ousarem ter ideias sobre eles. Em qualquer situação, em qualquer grupo, a palavra ‘imparcialidade’ não existe em como eles tratam os outros, e a palavra ‘amar’ não existe em como eles tratam os irmãos que creem em Deus de verdade. Eles veem qualquer um que representa uma ameaça a seu status como um cisco no olho e um espinho na carne, e eles encontrarão chances e pretextos para atormentá-lo. Se essa pessoa não cede, eles a atormentam e não param até essa pessoa estar subjugada. O fato de os anticristos fazerem isso está bastante desalinhado com as verdades princípios e está em inimizade com a verdade, então, eles deveriam ser podados? Não só isso — nada menos do que expô-los, discerni-los e classificá-los bastará. Um anticristo trata a todos de acordo com suas preferências, suas intenções e seus fins. Sob sua autoridade, qualquer um que tiver um senso de justiça, falar de modo imparcial, qualquer um que ousar combater a injustiça, qualquer um que defender as verdades princípios, qualquer um que for verdadeiramente talentoso e culto, qualquer um que conseguir dar testemunho de Deus — todas essas pessoas enfrentarão a inveja do anticristo, e elas serão oprimidas, excluídas e até pisoteadas sob o pé do anticristo a ponto de não mais conseguirem se levantar. Tal é o ódio com o qual um anticristo trata as pessoas boas e aquelas que buscam a verdade. Pode-se dizer que a mais ou menos a maioria dessas pessoas que um anticristo inveja e oprime são pessoas boas e figuras positivas. A maioria delas são pessoas que Deus salvará, que Deus pode usar, que Deus aperfeiçoará. Por empregarem tais táticas de opressão e exclusão contra aqueles que Deus salvará, usará e aperfeiçoará, os anticristos não são adversários de Deus? Não são pessoas que resistem a Deus?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Onze”). Ponderando sobre as palavras de Deus, entendi que atormentar alguém e aderir aos princípios são duas questões distintas. Temos que considerar os motivos subjacentes das nossas ações, e temos também que considerar se o jeito com que tratamos alguém tem base nas palavras de Deus. Se identificamos alguém como uma pessoa maligna ou um anticristo com base nas verdades princípios, então removê-lo ou expulsá-lo é livrar a igreja de uma praga, de acordo com os princípios. Não é atormentá-lo. Mas quando anticristos e pessoas malignas oprimem e atormentam os outros, isso provém de seus motivos cruéis. Eles invejam aqueles que buscam a verdade e têm senso de justiça. Odeiam aqueles que têm discernimento sobre eles e que ousam desafiá-los. Eles eliminam dissidentes para proteger status e poder. Tiram vantagem do menor problema dos outros e fazem tempestade em copo d’água. Eles distorcem fatos e caluniam os outros, levantando todo tipo de acusações contra eles para que sejam removidos e expulsos. Seus motivos e intenções são totalmente contrários à verdade e a Deus. Eles são condenados e amaldiçoados por Deus. Eu estava expondo e dispensando Lillian com base em meu discernimento sobre ela como uma pessoa maligna, de acordo com as palavras de Deus. Não foi por causa de um rancor pessoal, e eu não a estava atormentando. Eu estava vendo as coisas superficialmente e não entendia o que era, realmente, atormentar. Achava que lidar com uma questão que envolvia alguém que guardava rancor de mim consistiria em atormentá-lo. Eu não considerei se esse alguém era uma pessoa maligna e que papel exercia na igreja. Como resultado de minha perspectiva equivocada, fiquei imobilizada. Quanta tolice! Entender tudo isso foi um grande alívio.

Depois disso, eu pratiquei intencionalmente o desempenho do meu dever de acordo com os princípios. Principalmente no caso do trabalho de limpeza, se era determinado que alguém era candidato a ser expurgado ou expulso, tendo ele algo contra mim ou não, eu lidava com ele de acordo com princípios. Quando coloquei isso em prática, eu me senti muito mais em paz. Experimentei pessoalmente que, ao desempenhar um dever, temos que pôr de lado a preocupação com reputação e status, defender os princípios e proteger o trabalho da igreja, e assim sentir paz e alegria.


71. A falta de conhecimento não é desculpa

Por Susanna, Suécia

Em maio de 2021, fui escolhida para servir como líder de igreja e fiquei encarregada principalmente de nosso trabalho de produção de vídeo. Eu estava um pouco preocupada em desempenhar esse dever e pensei comigo mesma: “Já fiz algumas produções de vídeo antes, mas minhas habilidades nessa área ainda são um pouco deficientes. Serei realmente capaz de supervisionar bem esse trabalho? Se meu desempenho for ruim e eu for substituída, o que meus irmãos pensarão de mim? Além disso, todas as pessoas que estou supervisionando têm mais conhecimento técnico do que eu — se eu não identificar os problemas em seus deveres e não conseguir fornecer sugestões significativas, elas certamente pensarão que sou amadora e que não sou uma supervisora eficaz, que não estou apta a ser líder”. A ideia disso me deixou um pouco ansiosa, mas eu sabia que deveria primeiro aceitar esse novo dever e me submeter aos arranjos da igreja.

Para me familiarizar com o trabalho o mais rápido possível, eu participava de todas as discussões que meus irmãos tinham sobre o trabalho. No início, eu ouvia atentamente, mas gradualmente comecei a perceber que não entendia muitas das competências profissionais que estavam sendo usadas e não tinha chance de falar. Eu tinha medo de que, se os irmãos perguntassem meu ponto de vista e eu não desse nenhuma sugestão significativa, eles poderiam achar que eu estava superestimando minhas habilidades e que não era qualificada para verificar o trabalho deles quando eu mesma não o entendia. Será que eles pensariam mal de mim? Para manter minha imagem de líder, além de compartilhar meu entendimento das palavras de Deus, eu não dizia nada em nossas discussões e visões gerais do trabalho durante as reuniões. Eu não queria participar nem prestava muita atenção às discussões sobre o lado profissional da produção de vídeo. Parei de suportar até mesmo o menor fardo e sempre pensava: “De qualquer forma, não entendo o lado técnico das coisas, então, vou me limitar a resolver qualquer problema que eles tenham com a entrada na vida. Quanto às questões técnicas, deixarei que eles confiem em Deus, orem a Ele e discutam entre si”. Lembro-me de uma vez em que uma irmã enviou um vídeo em que estava trabalhando para o grupo, pedindo sugestões. Na época, pensei que, como não entendia a parte técnica da produção, não conseguiria encontrar nenhum problema no vídeo, e, além disso, eu perderia completamente o respeito se dissesse algo errado na frente de todos, então, não planejei dar nenhuma sugestão e não assisti ao vídeo com muita atenção. Mais tarde, um líder de grupo encontrou um problema no vídeo da irmã e me perguntou se eu havia notado. Senti meu rosto corar porque não tinha assistido ao vídeo com atenção. Para evitar ser descoberta, eu esperava até o final de cada discussão para fornecer uma visão geral e resumir o que todos disseram ou simplesmente fazia um comentário breve e perfunctório do tipo: “Concordo praticamente com tudo o que foi dito, não tenho mais nada a acrescentar”. Eu quase não dizia nada durante toda a reunião e me sentia terrivelmente envergonhada e angustiada — até achava que não havia necessidade de eu estar lá. Depois disso, comecei a evitar ainda mais os aspectos técnicos do trabalho e raramente verificava o trabalho do líder do grupo. Durante as reuniões, eu tinha apenas uma ideia do estado atual das pessoas, observando se estavam carregando um fardo em seu dever ou apenas agindo sem se envolver. Quanto aos problemas e dificuldades relacionados à produção de vídeo, não me preocupava em entrar em detalhes com eles, achava que o líder do grupo poderia lidar com isso e que eu poderia deixar que as pessoas com as habilidades técnicas adequadas resolvessem os problemas. Isso também evitaria que eu fosse exposta como inútil se não conseguisse resolver seus problemas. Para dar a impressão de que eu ainda poderia fazer algum trabalho real, sempre que percebia ou ouvia que uma pessoa estava em um estado ruim ou tinha ficado negativa, eu rapidamente encontrava palavras de Deus para me comunicar com ela em apoio. No entanto, assim que ela mencionava qualquer dificuldade que estivesse enfrentando no trabalho, eu respondia perfunctoriamente: “Quando retificarmos nosso estado e confiarmos em Deus, Ele nos guiará para resolver esses problemas”. Sempre que eu dizia isso, o estado da pessoa melhorava temporariamente, mas assim que se deparava com outro problema em seu dever e suas questões continuavam sem solução, ela ficava negativa novamente. Por eu não conseguir resolver problemas reais e não controlar e supervisionar o trabalho, surgiram muitos problemas no trabalho de produção de vídeo, os irmãos não estavam melhorando de maneira significativa em suas habilidades técnicas, não captavam os princípios relevantes no dever, cometiam os mesmos erros vez após vez e, consequentemente, a qualidade do trabalho diminuía. Apesar de meu líder superior ter apontado esse problema para mim e tentado me ajudar, eu não tinha nenhum conhecimento real de mim mesma. Pouco tempo depois, fui substituída por não ter feito trabalho real em meu dever.

Eu me senti muito mal depois de ser subitamente substituída e fiquei me perguntando: “Por que acabei me tornando uma falsa líder que não fez trabalho real, apesar de estar bastante ocupada em meus deveres todos os dias? Qual foi o motivo do meu fracasso?”. Durante aquele tempo, li muitas verdades sobre o discernimento de falsos líderes, e vi que quase todos os comportamentos dos falsos líderes que não fazem trabalho real, que Deus dissecou, eram coisas que eu mesma havia feito. Era como se Deus estivesse me expondo pessoalmente. Isso era especialmente verdadeiro nas seguintes passagens: “Uma característica dos falsos líderes é sua incapacidade de explicar ou esclarecer completamente qualquer problema que envolva verdades princípios. Se alguém busca isso deles, eles só conseguem dizer-lhe algumas palavras vazias e doutrinas. Quando confrontados com problemas que precisam ser resolvidos, eles frequentemente respondem com uma declaração do tipo: ‘Todos vocês são especialistas em desempenhar esse dever. Se vocês tiverem problemas, devem resolvê-los sozinhos. Não me perguntem; não sou especialista e não entendo. Resolvam por conta própria’. […] Os falsos líderes costumam usar razões e desculpas como ‘não entendo, nunca aprendi isso, não sou especialista’ para enrolar as pessoas e se esquivar das perguntas. Eles podem parecer bastante humildes; no entanto, isso expõe um problema sério com os falsos líderes — eles carecem de qualquer entendimento dos problemas que envolvam conhecimento profissional em determinadas tarefas, acham-se impotentes e parecem extremamente desajeitados e constrangidos. O que eles fazem então? Eles só podem reunir várias passagens das palavras de Deus e comunicá-las a todos durante as reuniões, falando sobre algumas doutrinas para exortar as pessoas. Os líderes com um pouco de bondade podem demonstrar preocupação com as pessoas e perguntar-lhes de vez em quando: ‘Você tem enfrentado alguma dificuldade em sua vida recentemente? Você tem roupas suficientes? Há alguém entre vocês que esteja se comportando mal?’. Se todos disserem que não têm esses problemas, eles respondem: ‘Então não há problema. Continuem com seu trabalho; tenho outros assuntos a tratar’, e saem apressadamente, temendo que alguém possa fazer perguntas e pedir que eles as respondam, colocando-os em uma situação embaraçosa. É assim que os falsos líderes trabalham — eles não conseguem resolver nenhum problema real. Como podem realizar efetivamente o trabalho da igreja? Como resultado, o acúmulo de questões não resolvidas acaba prejudicando o trabalho da igreja. Essa é uma característica proeminente e uma manifestação de como os falsos líderes trabalham” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)”). “É claro que ser um líder não significa necessariamente que ele precisa entender todos os tipos de profissão, mas ele deveria comunicar claramente as verdades princípios necessárias para resolver problemas, independentemente do tipo de profissão a que esses problemas estejam relacionados. Desde que as pessoas entendam as verdades princípios, os problemas podem ser resolvidos de acordo com elas. Os falsos líderes usam ‘sou leigo nisso; não entendo dessa profissão’ como motivo para não ter de comunicar as verdades princípios para resolver problemas. Isso não é fazer trabalho real. Se os falsos líderes usam constantemente a frase ‘sou leigo nisso; não entendo dessa profissão’ como motivo para não ter que resolver problemas, então eles não estão aptos para o trabalho de liderança. A melhor coisa que deveriam fazer é pedir demissão e deixar que outra pessoa assuma seu lugar. Mas será que os falsos líderes possuem esse tipo de razão? Eles serão capazes de renunciar? Não conseguirão. Eles até pensam: ‘Por que dizem que não estou fazendo nenhum trabalho? Faço reuniões todos os dias e estou tão ocupado que não consigo nem fazer as refeições na hora certa e durmo menos. Quem disse que os problemas não estão sendo resolvidos? Realizo reuniões e me comunico com eles, e encontro passagens das palavras de Deus para eles’. […] Veja bem, os falsos líderes não conseguem fazer trabalho real e, ainda assim, inventam um monte de desculpas. Eles são realmente desavergonhados e repugnantes! Seu calibre é tão baixo, eles não entendem nenhuma profissão e não compreendem as verdades princípios envolvidas em cada item do trabalho profissional — de que adianta tê-los como líderes? Eles são simplesmente tolos e inúteis! Já que não conseguem fazer nenhum trabalho real, por que ainda estão servindo como líderes da igreja? Eles são simplesmente desprovidos de razão. Já que não têm autoconsciência, deveriam ouvir o feedback do povo escolhido de Deus e avaliar se atendem aos padrões para serem líderes. No entanto, os falsos líderes nunca consideram essas coisas. Independentemente de quanto do trabalho da igreja foi atrasado e de quanta perda foi causada à entrada do povo escolhido de Deus na vida durante seus muitos anos de serviço como líderes, eles não se importam. Esse é o semblante feio dos falsos líderes completos” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)”). As palavras de Deus me atingiram em cheio. Os comportamentos e as características dos falsos líderes que Deus expôs estavam completamente alinhados com meu estado real. Deus diz que os falsos líderes usam sua falta de conhecimento técnico como desculpa para não se envolverem de fato na supervisão e no controle de todos os aspectos do trabalho, e como uma desculpa para não resolver os problemas e as dificuldades reais dos irmãos em seus deveres. Eles ficam satisfeitos em apenas proferir palavras e doutrinas e evitam ou se esquivam de lidar com questões específicas e reais. Foi exatamente assim que eu agi. Desde que fui escolhida como líder, eu receava que, como não tinha conhecimento técnico de produção de vídeo, minhas deficiências seriam expostas ao controlar esse trabalho. Fiquei apavorada achando que os irmãos me enxergariam e eu passaria vergonha na frente de todos. Para preservar meu status e reputação, eu usava minha falta de conhecimento técnico como desculpa para não participar de discussões de trabalho. Eu raramente me preocupava em perguntar aos meus irmãos sobre seus problemas e dificuldades, temendo não ser capaz de resolver seus problemas e perder respeito no processo. Às vezes, quando eles me faziam perguntas, eu simplesmente os enrolava com algumas palavras e doutrinas. Será que eu não os estava enganando? Por fora, parecia que eu estava bastante ocupada — ocupada em reuniões, comunicando e aparentemente resolvendo os problemas das pessoas e fazendo trabalho real —, mas, na verdade, eu só estava trabalhando para reforçar minha reputação e só falava de palavras e doutrinas. Eu estava apresentando uma fachada às pessoas e, na realidade, tentava evitar lidar com os problemas mais reais dos irmãos sempre que possível. Mesmo vendo claramente os irmãos sobrecarregados com problemas que estavam influenciando seus estados e afetando os resultados de seu dever, eu não tinha um senso de fardo para resolver seus problemas. Em vez disso, usava minha falta de conhecimento técnico como desculpa para adiar e deixar de lado os problemas, ou até mesmo ceder a responsabilidade aos líderes de grupo para que eles lidassem com isso. Refletindo sobre meu comportamento, percebi que não estava fazendo trabalho real. Eu estava apenas agindo perfunctoriamente, sem me envolver e sendo enganosa. Como líder, eu não era o que Deus chama de “tolo” e “inútil”? Eu mantinha o título de líder, mas não tinha a menor responsabilidade, só agia para manter minha reputação e meu status, não fazia nada do trabalho real que eu deveria fazer como líder e não cumpria nenhuma das responsabilidades que eu deveria cumprir; tudo isso afetou gravemente o trabalho de produção de vídeo. Eu era uma falsa líder e não merecia nenhum tipo de confiança. Quando percebi tudo isso, senti-me incrivelmente arrependida e orei a Deus em arrependimento: “Ó Deus, sei que minhas ações Te magoaram e Te deixaram aborrecido. Estou disposta a me arrepender e apenas peço que me guies e me esclareças para que eu possa conhecer minha corrupção e rebeldia”.

Mais tarde, vi uma passagem das palavras de Deus que dizia: “O apreço que os anticristos têm por reputação e status vai além do das pessoas normais, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo; se não fosse assim, eles não considerariam esses problemas. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos algo extrínseco do qual eles podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. E assim, para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Deus revelou que os anticristos valorizam muito a reputação e o status e veem isso como sua força vital. Independentemente da situação em que se encontrem ou do que estejam fazendo, seu motivo e ponto de partida estão sempre centrados na reputação e no status. Ao refletir sobre mim mesma, percebi que eu não era diferente. Depois que fui escolhida como líder, não considerei o quanto o trabalho era importante ou como eu poderia estar atenta às intenções de Deus e fazer bem o trabalho; em vez disso, considerei minha reputação e meu status. Eu temia que os outros irmãos percebessem que eu não entendia a parte técnica do trabalho e que não conseguia fazer bem o meu trabalho. Até receei ser exposta e substituída. Durante todo o meu mandato como líder, trabalhei constantemente para manter minha reputação e meu status, e, para esconder minhas deficiências, eu sempre evitava e não perguntava nada a respeito dos trabalhos técnicos. Eu temia que as pessoas vissem minhas habilidades técnicas reais e achassem que eu não era capaz de supervisionar o trabalho e não estava apta a ser uma líder. Além disso, para esconder o fato de que eu não estava fazendo um trabalho real e para manter meu status de líder, eu me ocupava realizando reuniões, fazendo um trabalho que reforçava minha reputação, falando sobre doutrina, proferindo chavões e agindo perfunctoriamente. Tentei fazer uma demonstração externa de estar ocupado e de um senso de fardo para desorientar meus irmãos e induzi-los a acreditar que eu estava fazendo um trabalho real. Só me envolvi nesse comportamento fraudulento e enganoso e, por isso, o trabalho de produção de vídeo atrasou. Percebi que havia sido profundamente corrompida por Satanás. Venenos satânicos como “As pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” e “Um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” se tornaram a minha natureza. Eu vivia de acordo com esses venenos e, ao desempenhar meu dever na minha crença em Deus. Eu só considerava minha reputação e status. Eu não tinha a menor preocupação com o trabalho da igreja ou com a entrada de meus irmãos na vida. Eu até me esquivava de desempenhar os deveres que eu sabia que deveria desempenhar — como eu era egoísta, desprezível, enganosa e escorregadia!

Pensei no fato de que, como líder de uma igreja, mesmo que eu não tivesse conhecimento técnico de produção de vídeo, ainda assim deveria ter trabalhado com meus irmãos para resolver os problemas reais que enfrentamos em nosso trabalho. Essa era minha responsabilidade e o mínimo que eu deveria fazer como parte de meu dever. No entanto, eu não estava nem um pouco atenta às intenções de Deus e só me preocupava em manter minha reputação e status. Sempre usei minha falta de conhecimento como uma desculpa para passar despercebida, evitar e não executar o trabalho real, o que levou a um atraso na resolução dos problemas de meus irmãos, impediu que eles encontrassem uma senda de prática e afetou negativamente o trabalho de produção de vídeo. Essas foram todas as minhas transgressões. Percebi que o caráter justo de Deus não pode ser ofendido — o fato de eu ter sido substituída foi inteiramente a consequência de minha busca por reputação e status e por trilhar a senda de um anticristo. Se eu não me arrependesse e não me transformasse, certamente seria exposta e eliminada.

Mais tarde, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Na verdade, como líder, depois de arranjar o trabalho, você deve se atualizar sobre o progresso do trabalho. Mesmo que não esteja familiarizado com essa área de trabalho — mesmo que lhe falte qualquer conhecimento sobre ele — você pode encontrar um jeito de fazer seu trabalho. Você pode encontrar alguém que realmente o capta, que entende o trabalho em questão para fazer um exame minucioso e fazer sugestões. A partir dessas sugestões, você pode identificar os princípios apropriados e assim será capaz de se atualizar sobre o trabalho. Não importa se você está familiarizado ou entende a profissão em questão; no mínimo, você deve presidir sobre o trabalho, acompanhá-lo e continuamente fazer indagações e perguntas sobre seu progresso. Você deve manter controle sobre tais questões; isso é responsabilidade sua, faz parte do seu trabalho. Não se atualizar sobre o trabalho, não fazer nada depois que ele foi designado — lavando as mãos sobre isso — essa é a maneira como os falsos líderes fazem as coisas. Não se atualizar sobre o trabalho nem prover orientação em relação a ele, não investigar nem resolver os problemas que surgem e não captar o progresso ou a eficiência do trabalho também são manifestações de falsos líderes” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). As palavras de Deus me ajudaram a perceber que não é necessário entender e ser capaz de tudo para ser um líder de igreja. Independentemente de os líderes e obreiros terem ou não conhecimento técnico, eles ainda devem participar ativamente do trabalho, acompanhar o progresso, supervisionar e identificar problemas em tempo hábil e resolvê-los. Essa é a atitude que eles devem ter em relação ao seu dever e é o que Deus exige dos líderes e obreiros. Pensei em alguns líderes e obreiros na igreja que eram responsáveis por certas áreas de trabalho que exigiam habilidades técnicas — apesar de terem certas deficiências e falhas, eles levavam um fardo em seu trabalho, eram capazes de supervisionar e acompanhar o progresso do trabalho em tempo hábil, enfatizavam a orientação aos irmãos para desempenharem seus deveres de acordo com os princípios, e trabalhavam em conjunto com os irmãos para complementar seus respectivos pontos fortes e fracos. Gradualmente, eles começaram a aprender certas habilidades técnicas, bem como as verdades princípios, e os resultados que obtiveram em seus deveres melhoravam constantemente. Isso me levou a relembrar a história de Noé. Quando Noé começou a construir a arca, na verdade ele nunca havia construído uma arca antes e nem sequer sabia como seria uma arca. No entanto, ele era puro de coração, levava um fardo e estava atento às intenções de Deus. Quando Deus lhe dizia para fazer algo, ele agia de acordo com Suas exigências. No final, a arca foi sendo construída pouco a pouco e Noé cumpriu com sucesso a comissão de Deus. Quanto a mim, como tratei meu dever? Como uma líder de igreja, eu não considerava como estar atenta às intenções de Deus, realizar bem o trabalho da igreja e cumprir meu dever, e, em vez disso, sentava-me em minha posição de líder e sempre buscava maneiras de me apresentar como sendo melhor e mais capaz do que os outros. Temendo que, se eu participasse do trabalho técnico, minhas deficiências e falhas fossem reveladas e que os irmãos me desprezassem, eu sempre usava minha falta de conhecimento nos aspectos técnicos da produção de vídeo como desculpa para não participar — que hipócrita arrogante eu era! Só então percebi que o que se assume como líder não é um título ou status, mas uma responsabilidade e um fardo. Tive de confrontar adequadamente minhas deficiências e falhas e me livrar de minha obsessão pelo título e pelo status da posição de líder. Eu tinha de cuidar das intenções de Deus, assumir um fardo pelo trabalho da igreja, colaborar harmoniosamente com meus irmãos para complementar nossos respectivos pontos fortes e fracos e fazer com que o trabalho da igreja fosse bem feito. Eu não estava familiarizada com certos aspectos técnicos do trabalho, mas poderia procurar irmãos que estivessem, buscar e discutir com eles. Eu poderia pedir-lhes que dessem mais sugestões e ideias e fazer com que todos trabalhassem juntos para buscar sendas de prática e resolver nossos problemas. Trabalhar dessa forma permitiria que todos os aspectos do trabalho prosseguissem normalmente. Se ainda assim não conseguíssemos resolver nossos problemas após a busca e a discussão, poderíamos pedir ajuda à liderança superior — isso garantiria que qualquer problema em nosso trabalho fosse identificado e resolvido em tempo hábil e não causaria atrasos no trabalho da igreja. Isso era o que eu deveria fazer e era completamente capaz de fazer. Eu deveria ter uma atitude responsável em relação ao trabalho da igreja e fazer tudo o que estivesse ao meu alcance para realizar o que fosse possível. Só assim eu estaria cumprindo meu dever e minha responsabilidade. Percebi que, no passado, eu dava muita ênfase à reputação e ao status. Sempre usava minha falta de conhecimento técnico como desculpa, trabalhava ativamente para manter minha reputação e status, e, por fim, causava atrasos no trabalho de produção de vídeo da igreja.

Mais tarde, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Para todos que desempenham um dever, por mais profundo ou raso que seja seu entendimento da verdade, a maneira mais simples de praticar entrar na verdade realidade é pensar nos interesses da casa de Deus em tudo e abrir mão de desejos egoístas, intenções, motivos, orgulho e status pessoais. Coloque os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que se deve fazer. Se uma pessoa que desempenha um dever não consegue fazer nem mesmo isso, como se pode dizer que ela está desempenhando seu dever? Isso não é desempenhar o dever. Você deveria primeiro pensar nos interesses da casa de Deus, considerar as intenções de Deus e considerar o trabalho da igreja. Coloque essas coisas acima de tudo; só depois disso você pode pensar sobre a estabilidade de seu status ou sobre como os outros o consideram. Vocês não acham que isso fica um pouco mais fácil quando vocês o dividem em dois passos e fazem algumas concessões? Se praticar assim por algum tempo, você vai achar que satisfazer a Deus não é algo tão difícil. Além disso, você deve ser capaz de cumprir suas responsabilidades, desempenhar seu dever e suas obrigações, e deixar de lado seus desejos egoístas, seus motivos e intenções; você deveria demonstrar consideração pelas intenções de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses da casa de Deus, o trabalho da igreja e o dever que é para você desempenhar. Após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de se comportar. É viver franca e honestamente, e não ser uma pessoa baixa, vil; é viver justa e honradamente, em vez de ser desprezível, baixo e inútil. Você achará que é assim que uma pessoa deveria agir e a imagem que ela deveria viver. Aos poucos, seu desejo de satisfazer seus interesses diminuirá” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Ponderando sobre as palavras de Deus, percebi que, independentemente do dever que desempenharmos, devemos sempre definir nossas intenções corretamente, deixar de lado os desejos pessoais ou as aspirações de reputação e status e nos esforçar para manter o trabalho da igreja. Não devemos nos preocupar com o que os outros pensam de nós, mas devemos ser capazes de aceitar o escrutínio de Deus e cumprir nossas responsabilidades — só assim poderemos viver de forma franca e honesta. Pensei em como o fato de ter sido escolhido como líder era apenas uma oportunidade para eu praticar e não significava que eu estava totalmente qualificada para o cargo. Eu ainda tinha de buscar continuamente a verdade no processo de desempenhar meu dever e trabalhar junto com meus irmãos para desempenhá-lo bem. No entanto, eu era muito rebelde, só considerava meu status e minha reputação e deixava de fazer um trabalho real; tudo isso causou perdas ao trabalho da igreja e levou à minha substituição. Depois que passei a entender as intenções de Deus, resolvi agir de acordo com as palavras de Deus em meu dever dali em diante, parar de considerar minha reputação e meu status e cumprir meu dever para satisfazer a Deus.

Logo depois disso, a igreja me designou para regar recém-convertidos e, depois de alguns meses, fui promovida a líder de grupo. Mais uma vez, não pude deixar de me preocupar: “Não rego recém-convertidos há muito tempo, falta-me experiência e minha capacidade de regar recém-convertidos não é melhor do que a dos outros irmãos. Serei realmente capaz de atuar como uma líder de grupo eficaz? Se eu não fizer bem meu trabalho e não puder recomendar sendas reais de prática para meus irmãos, eles pensarão que não sou qualificada para servir como líder de grupo? Será que meu líder pensará que não tenho calibre e competência?”. Percebi que, mais uma vez, estava desejando manter minha reputação e status. Pensei nas lições que aprendi com meu fracasso anterior e me apressei em orar diante de Deus. Depois de terminar minha oração, vi esta passagem das palavras de Deus: “Você deve buscar a verdade para resolver qualquer problema que surge, não importa o que seja, e de forma alguma deve se disfarçar ou mostrar um rosto falso aos outros. Seus defeitos, suas deficiências, suas falhas, seus caracteres corruptos — seja completamente aberto em relação a todos eles e comunique todos eles. Não os guarde no interior. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que você o superou, entrar na verdade é fácil. O que significa dar esse passo? Significa que você está abrindo seu coração e mostrando tudo que tem, bom ou mau, positivo ou negativo, desnudando-se para que os outros e Deus o vejam; não escondendo nada de Deus, não ocultando nada, não disfarçando nada, livre de engano e truques, e sendo igualmente aberto e honesto com as outras pessoas. Dessa forma, você vive na luz, e não somente Deus o escrutinará, mas as outras pessoas também serão capazes de ver que você age com princípios e alguma medida de transparência. Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ler as palavras de Deus me ajudou a ganhar clareza e me deu uma senda de prática. Eu não devo disfarçar nem ocultar minhas deficiências e falhas em nome da reputação e do status. Em vez disso, devo ter uma atitude adequada em relação às minhas deficiências, praticar ser uma pessoa honesta, realizar o máximo que eu entender, e cumprir meu dever e minha responsabilidade. Depois disso, acompanhei ativamente o progresso do trabalho e quando me deparava com problemas sobre os quais não tinha conhecimento ou não era capaz de lidar sozinha, eu procurava meus irmãos para resolvermos o problema juntos. Toda vez que os irmãos se reuniam para conversar, eu aprendia diligentemente com eles e absorvia as sendas de prática úteis que eles mencionavam. Eu também costumava me armar com a verdade das visões. Depois de praticar dessa forma por um período, gradualmente passei a captar alguns princípios, meu desempenho do dever melhorou gradualmente e me senti em paz e à vontade.

Em minha reflexão sobre essa experiência de ser substituída, as palavras de Deus me esclareceram e me guiaram, instilando em mim o conhecimento da verdade sobre meu esforço em prol da reputação e status e as consequências de tais ações. Suas palavras também ajudaram a retificar meus pontos de vista falaciosos. Tudo isso são o amor e a salvação de Deus!


72. A senda para o reino dos céus

Por Marcelita, Filipinas

Quanto a entrar no reino dos céus, muitas pessoas pensam: “Já que temos fé no Senhor, e nossos pecados foram perdoados, quando o Senhor chegar, Ele vai nos arrebatar para o Seu reino”. Há também aqueles que acreditam que só os santos podem ver o Senhor, pensando: “Ainda não conseguimos evitar pecar constantemente — não nos livramos dos grilhões do pecado, então podemos mesmo entrar no reino dos céus?”. Sobre essa questão, alguns talvez digam: “Apesar da nossa pecaminosidade, o Senhor Jesus é nossa oferta eterna pelo pecado. Por isso, Ele nos perdoará contanto que Lhe confessemos nossos pecados. Ele não nos verá como pecadores, e poderemos entrar em Seu reino”. Mas não penso assim, pois a Bíblia diz: “Porque se deliberadamente continuarmos no pecado, depois de termos recebido o conhecimento da verdade, já não resta mais sacrifício pelos pecados” (Hebreus 10:26). Isso prova que a oferta pelo pecado é finita. Aqueles que conhecem o verdadeiro caminho, mas mesmo assim pecam, não receberão a salvação de Deus. Então, como exatamente devemos entrar no reino dos céus? Eu nunca consegui entender isso — foi somente quando li as palavras de Deus Todo-Poderoso que encontrei a senda da purificação e entrada no reino de Deus.

Eu nasci num lar cristão e ia a cultos com meus pais desde pequena. Eu também participava regularmente das atividades da igreja. Depois de adulta, despendi-me pelo Senhor com ainda mais zelo. Às vezes, eu acompanhava o pastor em reuniões de oração fora da cidade. Mas, apesar de todo o meu entusiasmo, eu não estava obtendo satisfação nenhuma com esses cultos. Os sermões do pastor eram sempre a mesma coisa. Não havia esclarecimentos novos. E, pessoalmente, em geral eu não conseguia viver sob os ensinamentos do Senhor. Eu estava sempre presa num ciclo de pecar e me confessar. Por exemplo, quando eu via que a minha mãe dava presentes ou dinheiro aos meus irmãos, mas raramente me dava algo, eu ficava com ciúmes e raiva, e reclamava dela. No meu serviço na igreja, sempre que o pastor me passava tarefas, eu achava que ele estava me favorecendo e me considerando com bondade. Eu me enchia de orgulho e menosprezava os meus colegas. As Escrituras dizem: “Segui a paz com todos, e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor” (Hebreus 12:14). Mas eu ainda estava cheia de ciúme, ódio e superioridade. Eu não me dava bem com a minha família, muito menos amava o próximo como a mim mesma, alcançando a harmonia com todos. O Senhor é santo; alguém como eu poderia receber Seu elogio e entrar em Seu reino? Eu estava muito confusa, então busquei a ajuda do pastor e de outros membros da igreja. Mas o pastor só disse: “Como crentes, nossos pecados foram perdoados. A oferta pelo pecado do Senhor Jesus tem efeito eterno. Então serve para todos os nossos pecados cometidos no passado e no futuro. Desde que oremos e nos confessemos ao Senhor, Ele vai nos perdoar incondicionalmente. Ele nos verá como se não tivéssemos pecados, e nos permitirá entrar em Seu reino. Temos que ter fé no Senhor”. Mas ouvir as palavras do pastor não resolveu a minha confusão. O Senhor perdoa nossos pecados, mas por que a Bíblia também diz: “Porque se deliberadamente continuarmos no pecado, depois de termos recebido o conhecimento da verdade, já não resta mais sacrifício pelos pecados” (Hebreus 10:26)? Isso prova que o Senhor não vai perdoar nossos pecados incondicionalmente para sempre. Eu não tinha ganhado nenhuma claridade, e só me consolava pensando: “O amor do Senhor não tem limites, nem fim, então talvez o pastor esteja certo. Contanto que eu continue a orar e me confessar, o Senhor não usará esses pecados contra mim, e quando Ele vier, vai me arrebatar para o reino dos céus”. Depois disso, continuei lendo a Bíblia e indo aos cultos, esperando entrar no reino do Senhor quando Ele viesse.

Mais tarde, conheci duas irmãs pela internet. Conversávamos sempre, encorajando e motivando umas às outras em nossa fé e compartilhando nossos pensamentos. Um dia, uma delas me perguntou: “Qual é a sua maior esperança enquanto crente?”. Sem nenhuma hesitação, eu respondi: “Entrar no reino de Deus, é claro!”. Então ela perguntou: “Então, você sabe que tipo de pessoa pode entrar no reino de Deus?”. Quando ela disse isso, eu pensei: “Essa é exatamente a minha dúvida. O pastor e os membros da igreja dizem que, por acreditarmos no Senhor e por sermos batizados em Seu nome, nossos pecados são perdoados, e podemos entrar no reino dos céus. A pergunta dela significa que ela tem uma opinião diferente?”. Foi quando ela disse: “Eu pensava que, em nossa fé, desde que aceitássemos o nome do Senhor, e orássemos e nos confessássemos em Seu nome, o Senhor perdoaria nossos pecados. Então, quando Ele viesse, nos arrebataria para o reino dos céus. Mas depois percebi que, embora nossos pecados fossem perdoados por acreditarmos no Senhor, ainda estaríamos propensos a pecar e resistir a Ele. Por exemplo: o Senhor requer que amemos ao próximo como a nós mesmos, pratiquemos a tolerância, e que sejamos o sal e a luz para glorificá-Lo, mas sempre ficamos presos em brigas por coisas insignificantes. Nós culpamos e traímos o Senhor diante de desastres e provações. Só trabalhamos e nos despendemos para receber bênçãos e entrar em Seu reino. Isso é tentar fazer uma transação com o Senhor. Viver assim não tem nada a ver com a intenção do Senhor. As Escrituras dizem claramente: ‘Sereis pois santos, porque Eu sou santo’ (Levítico 11:45). ‘Em verdade, em verdade vos digo que todo aquele que comete pecado é escravo do pecado. Ora, o escravo não fica para sempre na casa; o filho fica para sempre’ (João 8:34-35). Deus é santo e justo, e o reino dos céus está sob o comando Dele. É uma terra santa. Deus não vai permitir que os sujos manchem Sua terra santa. Aqueles que estão sempre pecando, resistindo e se rebelando contra o Senhor ainda são servos do pecado e não podem entrar no reino de Deus”. Depois de ouvir a comunhão da irmã, eu disse: “Você está certa. Em nossa fé, muitas vezes mentimos, pecamos e não conseguimos nos livrar do pecado. Eu experienciei isso bem intensamente. Isso sempre me confundiu muito. Podemos mesmo entrar no reino de Deus desse jeito? Busquei conselhos do pastor e de outros na igreja, mas nunca recebi uma resposta satisfatória. Por meio da sua comunhão, finalmente entendi um pouco. Aqueles que estão sempre pecando e não foram purificados não podem entrar no reino de Deus. Mas eu ainda não entendo; por que continuamos pecando se, como crentes, o Senhor perdoou nossos pecados?”.

Para me responder, a irmã leu algumas palavras de Deus Todo-Poderoso: “Embora o homem possa ter sido redimido e perdoado de seus pecados, isso só pode ser considerado como Deus não Se lembrar das transgressões do homem e não tratar o homem de acordo com as suas transgressões. No entanto, quando o homem, que vive num corpo de carne, não foi liberto do pecado, ele só pode continuar pecando, revelando infinitamente o caráter satânico corrupto. Essa é a vida que o homem leva, um ciclo interminável de pecar e ser perdoado. A maioria da humanidade peca de dia apenas para confessar à noite. Desse modo, embora a oferta pelo pecado seja para sempre efetiva para o homem, ela não será capaz de salvar o homem do pecado. Apenas metade da obra da salvação já foi concluída, pois o homem ainda tem caráter corrupto. […] Não é fácil para o homem tomar consciência de seus pecados; ele não tem como reconhecer sua própria natureza profundamente enraizada e deve confiar no julgamento pela palavra para alcançar esse resultado. Só assim o homem pode ser mudado paulatinamente desse ponto em diante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”). “Embora tenha feito muita obra entre os homens, Jesus apenas completou a redenção de toda a humanidade e tornou-Se oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, agora que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Depois de ler a palavra de Deus, ela se comunicou comigo: “Durante a Era da Graça, o Senhor Jesus só realizou a obra de redenção, e não a obra de purificação e transformação da humanidade. Todos sabemos que, no final da Era da Lei do Antigo Testamento, as pessoas estavam em perigo de execução por não obedecerem à lei. Então Deus Se tornou carne e foi crucificado como uma oferta pelo pecado da humanidade, redimindo o homem de seus pecados. Contanto que as pessoas confessassem e se arrependessem diante do Senhor, seus pecados poderiam ser perdoados, e elas poderiam desfrutar da graça, paz e alegria abundantes concedidas pelo Senhor. Esse perdão dos pecados se refere a não mais sermos mortos sob a lei. Não significa que o homem está livre do pecado, menos ainda que nunca mais pecará. Nossos pecados são perdoados por meio da nossa fé, mas nossa natureza pecaminosa ainda está profundamente enraizada em nós. Somos cheios de caracteres satânicos, como arrogância, engano e maldade. Por exemplo, até contrariamos nossa consciência, mentimos e enganamos para proteger nossos interesses. Se as pessoas não agem da forma que queremos, ficamos bravos e as repreendemos. Competimos por status e buscamos lucro, brigamos e somos invejosos. Gostamos de tendências mundanas maléficas, dos prazeres da carne. E por aí vai. Sabemos que pecar vai contra a intenção do Senhor e nos colocamos diante Dele várias vezes para nos arrepender e nos confessar, mas continuamos pecando. Tudo isso é resultado da nossa natureza satânica. Se não resolvermos a raiz da nossa natureza pecaminosa, nossos pecados serão como ervas daninhas apenas podadas, e não cortadas pela raiz. Portanto, Deus, nos últimos dias, está conduzindo a obra de julgamento, resolvendo completamente nossa natureza pecadora, limpando e transformando nossos caracteres corruptos, para que não mais pequemos nem resistamos a Deus. Esse é o único jeito de sermos dignos do reino dos céus”.

Depois de ouvir a comunhão da irmã, eu entendi que o perdão dos pecados significa apenas que o Senhor Jesus perdoou nossos pecados, não que não estamos isentos de pecado. Também não significa que o Senhor perdoará todos os nossos pecados, como meu pastor alegou. A comunhão da irmã foi muito prática e estava totalmente de acordo com a Bíblia: “Porque se deliberadamente continuarmos no pecado, depois de termos recebido o conhecimento da verdade, já não resta mais sacrifício pelos pecados” (Hebreus 10:26). O que o pastor dizia costumava me deixar muito confusa. O Senhor é santo. Ele realmente vai nos levar ao Seu reino, mesmo que pequemos o tempo todo? Eu não conseguia entender, então confiei no que o pastor dizia e continuei estudando a Bíblia, orando e me confessando, e esperando que, quando o Senhor viesse, Ele não olhasse para nossos pecados, mas nos levasse direto para o Seu reino. Pensando bem agora, era uma noção bem improvável. A irmã disse que o Senhor realizaria a obra de julgamento para purificar o homem quando Ele voltasse, então corri para perguntar a ela como, exatamente, Deus realizaria essa obra. Ela respondeu pacientemente: “A Bíblia contém muitas profecias sobre isso. Por exemplo: ‘Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade’ (João 16:12-13). ‘Quem Me rejeita, e não recebe as Minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia’ (João 12:48). Esses versículos mostram que Deus vai expressar a verdade para julgar e purificar a humanidade nos últimos dias. O Senhor Jesus agora voltou como Deus Todo-Poderoso encarnado dos últimos dias. Ele expressa a verdade e realiza a obra de julgamento a começar pela casa de Deus para resolver a natureza pecaminosa e os caracteres satânicos do homem e, no final, livrar a humanidade da influência de Satanás”. Depois ela me mostrou dois vídeos de leituras das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele também expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”). “Por meio dessa obra de julgamento e castigo, o homem conhecerá por completo a essência imunda e corrupta dentro de si mesmo, e ele poderá mudar completamente e se tornar limpo. Só assim o homem pode se tornar digno de retornar diante do trono de Deus. Toda a obra feita neste dia é para que o homem possa ser limpo e mudado; através do julgamento e castigo pela palavra, bem como por meio do refinamento, o homem pode remover sua corrupção e ser purificado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”).

A irmã se comunicou comigo depois dos vídeos: “Nos últimos dias, Deus Todo-Poderoso usa principalmente a verdade para julgar e revelar a natureza satânica da humanidade corrupta e os diversos caracteres satânicos que resistem a Ele e pecam contra Ele. Ao mesmo tempo, Ele também esclarece todas as verdades que deveríamos praticar em nossa fé — por exemplo, como criar um relacionamento normal com Deus, como viver uma humanidade normal, como amar e se submeter a Deus, como acreditar e servir a Deus de acordo com as intenções Dele e muito mais. Por meio do julgamento e do castigo das palavras de Deus, podemos ver como fomos corrompidos profundamente por Satanás, e como estamos repletos de caracteres satânicos como arrogância, engano e maldade. Não vivemos a mínima semelhança humana, mas somos personificações de Satanás, e indignos de viver diante de Deus. Também podemos conhecer o caráter justo de Deus, que não pode ser ofendido, começar a odiar e detestar a nós mesmos e nos arrepender a Deus. Então nossos caracteres corruptos podem gradualmente ser transformados, e passaremos a temer a Deus e nos submeter a Ele”. Depois disso, ela começou a partilhar um pouco de sua experiência. Ela disse que antes, em sua fé no Senhor, ela achava que, por ter se despendido, abdicado de muita coisa, enfrentado dificuldades e pago um preço pelo Senhor, ela amava mais o Senhor e era melhor do que as outras pessoas. Ela usava isso como capital e menosprezava os outros, pensando que estava mais apta a ser coroada e recompensada. Depois de receber a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, ela leu as palavras de Deus julgando e expondo a humanidade. Ela viu a seguinte passagem: “Seria melhor que vocês dedicassem mais esforços à verdade do conhecimento próprio. Por que vocês não encontraram favor com Deus? Por que para Ele o caráter de vocês é abominável? Por que o discurso de vocês desperta Sua aversão? Assim que demonstram um pouco de lealdade, vocês louvam a si mesmos e exigem uma recompensa por uma pequena contribuição; vocês menosprezam os outros enquanto mostram uma módica submissão, e se tornam desdenhosos de Deus ao realizarem alguma tarefa insignificante. […] Sabendo muito bem que acreditam em Deus, vocês, no entanto, não podem ser compatíveis com Deus. Sabendo muito bem que estão totalmente sem mérito, vocês insistem em se vangloriar mesmo assim. Vocês não percebem que seu senso se deteriorou a ponto de não terem mais autocontrole?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que são incompatíveis com Cristo certamente são oponentes de Deus”). Ela ficou angustiada e envergonhada depois de ler isso. Deu-se conta de que sua constante atitude narcisista e superior para com os outros, acreditar-se digna de ser coroada, tudo isso se devia totalmente a sua natureza satânica arrogante. Ela percebeu que se despendeu não para submeter-se a Deus, mas que fez isso para receber bênçãos e fazer uma transação com Deus. Ela veio a entender seu caráter satânico arrogante, bem como a impureza de sua fé. Ela viu que estava cheia de caracteres satânicos e, no entanto, ainda esperava, descarada e irracionalmente, ser abençoada e entrar no reino dos céus. Ela começou a se odiar e se detestar e deixou de pensar que era melhor que os outros. Ela não ousou mais se gabar de seu amor por Deus nem exigir que Ele lhe desse recompensas e a coroasse. Em vez disso, ela sabia que deveria aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus de boa-fé, buscar se livrar de seu caráter corrupto e fazer seu melhor para desempenhar seu dever como um ser criado. Depois de ouvir sua comunhão, eu tive uma compreensão melhor de como Deus realiza Sua obra de julgamento nos últimos dias. Achei o testemunho experiencial muito prático e útil para mim. Pensei em como eu era igual — o pastor me favoreceu e me confiou tarefas, então acreditei que eu era melhor que meus irmãos e irmãs e os menosprezei. Em casa, eu sempre achava que a vida dos outros giraria em torno da minha. Isso era o meu caráter arrogante. Eu percebi que também poderia ser purificada e transformada pelo julgamento e castigo de Deus nos últimos dias. Nós conversamos até tarde, naquela noite, e eu ganhei muito sustento e satisfação espiritual.

Mais tarde, eu fiz uma leitura extensiva das palavras de Deus Todo-Poderoso e descobri que as palavras de Deus não só revelam a verdade por trás da corrupção da humanidade e os mistérios da obra de Deus, mas também nos ensinam detalhadamente a nos livrar de caracteres corruptos, a viver uma vida significativa e muitos outros aspectos da verdade. Eu percebi que as palavras de Deus Todo-Poderoso são a verdade e a voz de Deus. Eu tive certeza absoluta de que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que retornou e aceitei formalmente a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Eu me recordo daqueles anos de acreditar em Deus, enquanto eu vivia em pecado, e de não ter força para me livrar desses grilhões — eu tinha dúvidas sobre como entrar no reino dos céus. Agora finalmente encontrei a senda da purificação e do reino dos céus! Graças a Deus Todo-Poderoso!


73. Enfrentando uma denúncia falsa

Por Liu Na, China

Um dia, recebi uma carta de denúncia em que irmãos e irmãs alegavam que uma líder de igreja chamada irmã Chen Mo não estava assumindo um fardo em seu dever, era incapaz de resolver os problemas das pessoas, não fazia trabalho real e era uma falsa líder. Depois de ler a carta, eu me apressei para organizar uma reunião com os irmãos dessa igreja para obter um entendimento melhor de como eles avaliavam Chen Mo. Mas a realidade da situação não correspondia ao conteúdo da carta. Todos os irmãos dessa igreja diziam que Chen Mo assumia responsabilidades no desempenho de seu dever, executava ativamente todos os projetos da igreja, era capaz de resolver prontamente os problemas das pessoas e fazia trabalho real. Eu pensei: “A carta de denúncia retratou a situação nessa igreja incorretamente. O que está acontecendo aqui?”.

Mais tarde, quando investiguei o problema mais a fundo, eu descobri que a carta de denúncia tinha sido escrita por dois membros da igreja chamados Zhao Hui e Liu Ying. A razão pela qual escreveram a denúncia era que elas viram o diácono de rega se atrasar para regar os recém-convertidos, e quando relataram isso a Chen Mo, esta não repreendeu o diácono — após descobrir que ele tinha se atrasado por conta de outros projetos urgentes na época, mas nunca mais se atrasou. Zhao e Liu não consideraram as circunstâncias e só aproveitaram a oportunidade para julgar Chen Mo por não resolver problemas, proteger membros seniores e não fazer trabalho real. Além disso, Zhao e Liu não deram sossego. Elas julgavam Chen Mo e outros diáconos frequentemente durante as reuniões, dizendo que eles estavam protegendo uns aos outros, que não estavam fazendo trabalho real e que eram falsos líderes e obreiros. Essa perturbação impactou a vida de igreja, e Chen Mo caiu em negatividade, o que impediu ainda mais o trabalho da igreja. Quando eu soube do comportamento de Zhao e Liu, eu me lembrei de como, quando fui líder nessa igreja alguns anos antes, as duas se uniram para atacar líderes e obreiros e até chamaram a expulsão de um anticristo de “injusta”. A confusão que causavam estava interrompendo profundamente a vida de igreja. Na época, eu tinha acabado de me tornar líder. Foi a primeira vez que tive que lidar com uma situação desse tipo, e eu ainda era relativamente nova na fé, de modo que me senti bastante constrangida e não ousei expô-las ou impor restrições. A comoção resultante continuou por mais de seis meses. Foi só quando um líder de nível superior veio e se comunicou, expondo a natureza e as consequências do comportamento maligno delas, que elas pararam de causar problemas. Já que elas pararam de interromper a vida de igreja e alegaram que estavam dispostas a se arrepender, elas puderam ficar na igreja sob supervisão. Mas, como se viu, elas estavam mais uma vez causando problemas e perturbações, atacando e julgando líderes e obreiros. Frequentemente, Zhao e Liu encontravam falhas e condenavam líderes e obreiros, criando caos na igreja, sem disposição para se arrepender. Considerando seu comportamento contumaz, era evidente que elas tinham a natureza essência de pessoas malignas. Quando percebi isso, eu pensei: “Dessa vez, preciso expô-las minuciosamente e restringi-las. Não posso permitir que continuem cometendo o mal e interrompendo a igreja”. Mas então também pensei: “Elas gostam de criticar os líderes e de causar confusão. E se elas me pegarem dizendo a coisa errada ou cometendo um erro?”. Lembrei-me de como, quando eu estava processando o caso de um anticristo, este me denunciou duas vezes. O que os irmãos pensariam de mim se Zhao e Liu me denunciassem e distorcessem os fatos da situação? Eles suspeitariam que havia algo de errado comigo ou que eu era uma falsa líder, visto que eu tinha sido objeto de denúncias repetidas? E se eu fosse dispensada por causa disso? Quanto mais eu refletia sobre isso, maior ficava o meu medo, e eu não consegui reunir a coragem para confrontá-las. Na época, eu estava com muitas outras tarefas, de modo que fiquei adiando o processamento da carta de denúncia.

Uns dez dias depois, os líderes seniores me escreveram perguntando sobre meu progresso com a carta de denúncia. Quando eu lhes disse que ainda não tinha me comunicado com Zhao Hui e Liu Ying, os líderes me instaram a lidar com o assunto o mais rápido possível. Percebi que seria muito irresponsável da minha parte se eu não resolvesse a situação imediatamente, por isso decidi escrever a Zhao e Liu para marcar um encontro com as duas e verificar o comportamento maligno delas. Para a minha surpresa, no dia seguinte, eu recebi outra carta delas denunciando Chen Mo por não fazer trabalho real e não resolver problemas reais. Parte do conteúdo da carta distorcia os fatos, e parte precisava ser questionada e verificada. Quando vi como elas eram malignas e como denunciavam e armavam para Chen Mo com uma atitude tão intransigente, tive um pouco de receio e pensei: “O que farei se elas se unirem para me atacar quando eu expô-las face a face? E se elas criticarem meu trabalho ou enviarem uma carta de denúncia, distorcendo completamente os fatos?”. Quanto mais eu refletia sobre isso, mais assustada eu ficava. Sentindo-me impotente, eu orei a Deus: “Amado Deus, estou sendo confrontada com pessoas malignas que estão interrompendo a vida de igreja. Sei que eu deveria me impor e expô-las para proteger o trabalho da igreja, mas eu me sinto tímida e temerosa. Por favor, guia-me para eu praticar a verdade e não ser constrangida por essas pessoas malignas”. Então eu vi uma passagem das palavras de Deus que diz: “Os anticristos têm caracteres extremamente maldosos. Se você tentar podá-los ou expô-los, eles o odiarão e cravarão os dentes em você como se fossem cobras venenosas. Você não conseguirá se livrar deles, por mais que tente. Quando se deparam com esses anticristos, vocês sentem medo? Algumas pessoas ficam com medo e dizem: ‘Não me atrevo a podá-los. Eles são tão ferozes, como cobras venenosas, e se enrolarem seus corpos em mim, estarei acabado’. Que tipo de pessoas são essas? São de estatura muito baixa, não servem para nada, não são os bons soldados de Cristo e não podem dar testemunho de Deus. Então, o que vocês devem fazer quando se depararem com esses anticristos? Se eles o ameaçarem ou tentarem tirar sua vida, você ficará com medo? […] As pessoas sempre temem que os anticristos encontrem alguma vantagem para retaliá-las. Mas você não tem medo de ofender a Deus e de fazer com que Ele o deteste e rejeite? Se você tem medo de que um anticristo encontre uma vantagem para retaliá-lo, por que não aproveitar a prova dos atos malignos desse anticristo para denunciá-lo e expô-lo? Ao fazer isso, você ganhará a aprovação e o apoio do povo escolhido de Deus e, o mais importante, Deus Se lembrará de suas boas ações e feitos de retidão. Então, por que não fazer isso? O povo escolhido de Deus deve sempre ter em mente a comissão de Deus. Limpar as pessoas malignas e os anticristos é a luta mais crucial na batalha contra Satanás. Se essa luta for vencida, ela se tornará o testemunho de um vencedor. Lutar contra satanases e os diabos é um testemunho experiencial que o povo escolhido de Deus deve ter. É uma verdade realidade que os vencedores devem possuir. Deus concedeu tanta verdade às pessoas, guiou você por tanto tempo e providenciou tanto para você, com o propósito de que você desse testemunho e protegesse o trabalho da igreja. Acontece que, quando pessoas malignas e anticristos praticam atos malignos e perturbam o trabalho da igreja, você fica tímido e se afasta, fugindo com os braços sobre a cabeça — você é um inútil. Você não consegue vencer satanases, não deu testemunho, e Deus o detesta. Nesse momento crítico, você precisa se levantar e travar uma guerra contra satanases, expor os atos malignos dos anticristos, condená-los e amaldiçoá-los, não lhes dando lugar para se esconderem e limpando-os da igreja. Somente isso pode ser considerado uma vitória sobre satanases e o fim de sua sina. Você é um dos escolhidos de Deus, um seguidor de Deus. Você não pode ter medo de desafios; deve agir de acordo com as verdades princípios. Isso é o que significa ser um vencedor. Se você tiver medo de desafios e fizer concessões porque teme a retaliação de pessoas malignas ou anticristos, então você não será um seguidor de Deus e não fará parte do povo escolhido de Deus. Você será um inútil, inferior até mesmo aos servidores” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). As palavras de Deus foram direto ao ponto — eu não era exatamente igual a esses miseráveis inúteis dos quais Deus falava? Visto que havia pessoas malignas interrompendo a vida de igreja, meu trabalho como líder era me impor para expô-las e restringi-las a fim de proteger o trabalho da igreja. Mas no momento-chave eu fiquei com medo e recuei. Sabendo que Zhao e Liu costumavam distorcer os fatos, criticavam as pessoas e tinham me atacado no passado, eu temia que, se eu as ofendesse, elas causassem confusão de novo e se vingassem de mim. Assim, a fim de me proteger, eu ficava adiando o problema e permitindo que elas continuassem a criticar e atacar líderes e obreiros e a interromper a vida de igreja. Onde estava meu testemunho? Eu não estava protegendo pessoas malignas e prejudicando os interesses da igreja? Deus detesta esse tipo de comportamento! Quando percebi isso, tive nojo de mim mesma e do meu egoísmo incrível. Eu não podia continuar sendo uma miserável inútil, que se esquiva de seu dever e foge de conflitos. Eu precisava me impor e proteger o trabalho da igreja.

No dia seguinte, eu chamei Zhao e Liu. Assim que me viram, elas começaram a me interrogar: “Que trabalho você está fazendo? Você está processando um caso de falso líder? Ou os líderes e obreiros mandaram você para cá para se comunicar conosco?”. Quando eu lhes disse que estava ali para verificar o conteúdo da carta de denúncia, elas começaram a distorcer os fatos para atacar e criticar Chen Mo novamente, alegando que, muitas vezes, ela não participava das reuniões de grupo, não resolvia os problemas dos irmãos e não cuidava dos recém-convertidos. Ainda reclamaram de como o diácono de rega tinha se atrasado para a reunião dos recém-convertidos, e disseram que Chen Mo não fazia trabalho real. Elas até a caluniaram, acusando-a de condená-las e oprimi-las quando elas mencionaram algumas inadequações dela. Estavam sendo tão autoritárias que voltei a hesitar: “Elas carecem de humanidade e sempre causam confusão. Os líderes e diáconos se comunicaram com elas sobre Chen Mo, mas elas não sossegam. Se eu as expor na cara delas agora, elas poderão se irritar e então poderão fazer alguma coisa”. Fiquei muito perturbada e até me arrependi de vir para lidar com essa carta de denúncia. Eu pensei: “Posso simplesmente escrever uma carta para os líderes de nível superior para informá-los sobre a situação e deixar que eles lidem com ela. Desse jeito, não precisarei confrontar Zhao e Liu, e não terei que me aborrecer tanto com isso”. Assim, respondi de modo superficial às suas perguntas e saí dali às pressas. Então escrevi uma carta para os líderes de nível superior sobre a verificação da carta de denúncia e sobre o comportamento de Zhao e Liu. Dois dias depois, os líderes responderam, dizendo: “Você nos falou do problema atual com Zhao Hui e Liu Ying, mas não mencionou como pensa em lidar com isso. Você simplesmente empurrou o problema para cima de nós. Quais são suas ideias sobre a situação?”. Eu me senti mal depois de ler isso. Eu já tinha estabelecido que Zhao e Liu eram pessoas malignas em essência, visto que elas criticavam e atacavam os outros continuamente, interrompiam a vida de igreja e se recusavam a se arrepender. Se eu permitisse que elas permanecessem, a interrupção do trabalho da igreja seria ainda mais grave. De acordo com os princípios, elas deveriam ter sido expurgadas prontamente da igreja, mas, para me proteger, eu tinha passado essa responsabilidade para a liderança sênior. Como eu era enganosa.

Mais tarde, depois de ler as duas seguintes passagens das palavras de Deus, eu ganhei um entendimento melhor da natureza e das consequências das minhas ações. As palavras de Deus dizem: “Frequentemente comunicamos e dissecamos anticristos e pessoas malignas, discutimos como discerni-los e reconhecê-los, tudo com o propósito de comunicar claramente a verdade e dar às pessoas discernimento de pessoas malignas e anticristos, para que elas possam expô-los. Dessa forma, o povo escolhido de Deus não será mais desorientado nem perturbado pelos anticristos, e poderá se libertar da influência e da escravidão de Satanás. No entanto, algumas pessoas ainda têm no coração filosofias para os tratos mundanos. Elas não tentam discernir as pessoas malignas e os anticristos; em vez disso, desempenham o papel de agradá-las. Elas não lutam contra os anticristos, não estabelecem limites claros para eles e optam por uma abordagem moderada e intermediária para proteger seus próprios interesses. Elas permitem que esses diabos — essas pessoas malignas e anticristos — permaneçam na casa de Deus, convidando ao perigo ao nutrir diabos. Elas permitem que esses diabos perturbem desenfreadamente o trabalho da igreja e o desempenho dos deveres pelos irmãos. Que papel essas pessoas desempenham? Elas se tornam um escudo para os anticristos e cúmplices deles. Embora você não faça as mesmas coisas que os anticristos nem cometa os mesmos atos malignos, você participa dos atos malignos deles — você está condenado. Você tolera e abriga os anticristos, permitindo que eles causem estragos ao seu redor sem tomar nenhuma atitude e sem fazer nada. Você não participa do mal dos anticristos? É por isso que alguns falsos líderes e bajuladores se tornam cúmplices dos anticristos. Qualquer pessoa que testemunhe anticristos perturbando o trabalho da igreja, mas não os exponha ou estabeleça limites claros para eles, torna-se um lacaio e cúmplice deles. Falta-lhe submissão e lealdade a Deus. Nos momentos críticos da batalha entre Deus e Satanás, ela fica do lado de Satanás, protegendo os anticristos e traindo Deus. Essas pessoas são detestáveis para Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). “Há alguns bajuladores em todas as igrejas. Esses bajuladores não têm discernimento sobre pessoas malignas que manipulam e sabotam eleições. Mesmo que eles tenham um pouco de discernimento, eles ignoram isso. Sua atitude em relação a qualquer questão que surge nas eleições da igreja é: ‘Deixar as coisas correrem se não afetarem a pessoa por si só’. Eles acham que não importa quem se torna líder, que isso não tem nada a ver com eles. Contanto que possam viver seu dia a dia com alegria, eles estão bem. O que vocês acham de pessoas assim? São pessoas que amam a verdade? (Não.) Que tipo de pessoas são elas? São bajuladoras, e podem, também, ser chamadas de descrentes. Essas pessoas não buscam a verdade; elas apenas procuram levar uma vida fácil, cobiçando o conforto carnal. Elas são egoístas demais e espertas demais. Existem muitas pessoas assim na sociedade? Não importa qual partido político esteja no poder, não importa quem ocupe o cargo, elas são bem aceitas, conseguem lidar de forma muito bem-sucedida com suas relações sociais e vivem com conforto; não importa qual movimento político surja, elas não se envolvem nele. Que tipo de pessoas são essas? São as mais enganosas, as pessoas mais espertas, conhecidas como ‘enguias escorregadias’ e ‘cobras velhas’. Elas vivem de acordo com as filosofias de Satanás, sem um pingo de princípio. Seja quem for que esteja no poder, elas os servem, os bajulam, cantam seus méritos. Elas não fazem nada além de defender seus superiores, e nunca os ofendem. Por mais maldades que seus superiores cometam, elas não se opõem nem os apoiam, mas mantêm seus pensamentos escondidos em seu íntimo. Elas são bem aceitas, não importa quem esteja no poder. Satanás e os reis diabos gostam desse tipo de pessoa. Por que os reis diabos gostam desse tipo de pessoa? Porque elas não estragam os negócios dos reis diabos e não representam nenhuma ameaça para eles. Esse tipo de pessoa não tem princípios, não tem padrão para seu comportamento e carece de integridade e dignidade; ela simplesmente segue as tendências da sociedade e se curva diante dos reis diabos, adaptando-se aos gostos deles. Não há também pessoas assim na igreja? Essas pessoas podem ser vencedoras? Elas são bons soldados de Cristo? Elas são testemunhas de Deus? Quando as pessoas malignas e os anticristos erguem a cabeça e perturbam o trabalho da igreja, será que essas pessoas podem se levantar e lutar contra eles, expondo-os, discernindo-os e renunciando a eles, pondo fim a seus atos malignos e dando testemunho de Deus? Certamente não. Essas enguias escorregadias não são aqueles que Deus aperfeiçoará nem aqueles que Ele salvará. Eles nunca dão testemunho de Deus nem defendem os interesses de Sua casa. Na visão de Deus, essas pessoas não são aquelas que O seguem ou se submetem a Ele, mas aquelas que causam problemas cegamente, membros da gangue de Satanás — são elas que Ele eliminará quando Sua obra terminar. Deus não valoriza esses miseráveis. Essas pessoas não têm a verdade nem vida; são bestas e diabos; são indignas da salvação de Deus e de desfrutar de Seu amor. Portanto, Deus descarta e elimina essas pessoas com facilidade, e a igreja deve removê-las prontamente como descrentes” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (19)”). As palavras de Deus me mostraram que, quando anticristos e pessoas malignas interrompem a vida de igreja e o trabalho da igreja, Deus vê se as pessoas escolhem proteger os interesses da igreja ou seus interesses pessoais. Se escolherem proteger a si mesmas e permitirem que pessoas malignas e anticristos interrompam e perturbem o trabalho da igreja, então, aos olhos de Deus, essas pessoas são escorregadias, enganosas, egoístas e desprezíveis. Deus não aperfeiçoa essas pessoas e até as condena e elimina. Quando ponderei sobre as palavras de Deus, eu fiquei muito apreensiva. Eu sabia muito bem que Zhao Hui e Liu Ying interrompiam continuamente a vida de igreja e atacavam e criticavam líderes, o que impedia os líderes de desempenhar seu dever adequadamente e obstruía o trabalho da igreja. No entanto, eu vivia segundo filosofias satânicas como “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último”; “Pessoas sensatas sabem se proteger e evitam cometer erros”, e “Quanto menos problemas, melhor”, e, como resultado, não consegui me impor para expô-las e restringi-las, apesar de ter testemunhado claramente seus malfeitos e sua interrupção. Eu temia que, se eu as ofendesse, elas me criticassem e se vingassem me denunciando, por isso evitei continuamente expô-las e me esquivei do meu dever, chegando até a empurrar meus deveres para cima da liderança sênior. Desse jeito, eu achava que não precisaria ofendê-las e poderia me proteger — como eu era egoísta e enganosa! Como líder, cabia a mim tomar uma posição imediata e expor pessoas malignas quando houvesse uma interrupção na vida de igreja para proteger meus irmãos, mas eu não estava cumprindo minha responsabilidade, muito menos demonstrando minha lealdade. Por meio dessas percepções, eu finalmente vi que, ao permitir que os venenos de Satanás ditassem como eu vivia, eu carecia até da menor semelhança humana e de qualquer razão ou consciência. Lembrei-me do que o Senhor Jesus disse: “Quem não é Comigo é contra Mim; e quem Comigo não ajunta, espalha” (Mateus 12:30). Na guerra entre Deus e Satanás, aqueles que não ficam do lado de Deus ficam do lado de Satanás — não existe meio-termo. No entanto, eu tentei ser esperta em como eu lidava com as pessoas malignas, optando por empurrar a tarefa para cima da liderança sênior. Tentei não me posicionar, colocando a autopreservação acima de questões de princípio. Isso não era claramente um caso de ficar do lado de Satanás, em traição a Deus? Até achei que estava sendo esperta por não me envolver no tratamento das pessoas malignas, mas eu tinha me tornado vítima da minha esperteza. Eu podia não ter cometido nenhum mal e não ter interrompido a igreja, como essas pessoas malignas, mas falhei ao não lidar prontamente com elas quando vi claramente sua maldade e interrupção. Eu permiti seus malfeitos e até as protegi. Eu tive parte em seus malfeitos! Onde estava minha consciência, minha humanidade? Eu não era digna de ser chamada de humana! Quando percebi tudo isso, eu senti remorso pelo que tinha feito. Falhei em desempenhar meu dever e preparar boas ações. Ao contrário, eu estava acumulando atos malignos, e, se eu continuasse desse jeito, Deus me detestaria, rejeitaria e eliminaria.

Depois, refleti sobre por que eu tinha tanto medo de pessoas malignas e me deparei com duas passagens das palavras de Deus que revelam a verdade sobre os anticristos: “Acham que a casa de Deus é igual à sociedade, que quem for inflexível e autoritário será capaz de permanecer firme, que ninguém ousará tocar naqueles que são impiedosos, ferozes e malignos, e acreditam que as pessoas que aceitam ser podadas são todas incompetentes e incapazes. Acham que ninguém se atreverá a tocar nas pessoas que têm alguma habilidade, que ninguém se atreverá a expô-las mesmo que cometam erros, e que elas são duronas e invencíveis!” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). “Deus disse: ‘Sem a permissão de Deus, é difícil para Satanás tocar até mesmo uma gota de água ou grão de areia na terra; sem a permissão de Deus, Satanás nem ao menos é livre para mover as formigas sobre terra, quanto mais a humanidade, que foi criada por Deus’. Até que ponto você é capaz de acreditar nessas palavras? Lutar contra os anticristos e as pessoas malignas revela o tamanho de sua fé. Se você tem uma crença genuína em Deus, então tem fé verdadeira. Se você acredita em Deus apenas um pouco, e essa crença é vaga e vazia, então não tem fé verdadeira. Se você não acredita que Deus pode ser soberano sobre tudo isso e que Satanás está sob o domínio de Deus, e ainda teme os anticristos e as pessoas malignas, consegue tolerar que eles cometam o mal na igreja, que perturbem e arruínem o trabalho da igreja, e consegue fazer concessões a Satanás ou implorar pela misericórdia dele para se proteger, não ousando se levantar e lutar contra eles, e se tornou um desertor, um bajulador e um espectador, então você não tem uma crença genuína em Deus. Sua crença em Deus se torna um ponto de interrogação, o que faz com que sua crença seja terrivelmente lamentável!” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). Depois de ler as palavras de Deus, eu percebi que Deus tem soberania sobre todas as coisas e as controla. Na casa de Deus, são Cristo e a verdade que exercem autoridade. Por mais que anticristos e pessoas malignas ajam descontroladamente na igreja, cometendo malfeitos e interrompendo a vida de igreja, eles só são ferramentas que Deus usa para aperfeiçoar a capacidade de discernimento do Seu povo escolhido. Depois de exercer sua parte, eles são expostos e eliminados por Deus, um por um. Mas eu não reconhecia o governo e a justiça de Deus e sempre temia ofender as pessoas malignas. Eu acreditava que, quanto mais dominante e ameaçador alguém fosse na sociedade como um todo, menos ele seria desafiado e mais bem-sucedido seria. Eu achava que o mesmo se aplicava à casa de Deus, e que, se eu ofendesse uma pessoa maligna, certamente haveria consequências negativas. Para mim, a casa de Deus era igual ao resto da sociedade, na qual, “para adversários, é melhor se reconciliar do que brigar”, e “é melhor ofender um cavalheiro do que um canalha”. Sob a influência dessas ideias, eu não ousava me apresentar e impedir a interrupção da vida de igreja causada pelas pessoas malignas porque temia que elas se vingassem, espalhassem boatos sobre mim e me denunciassem como falsa líder. Se isso resultasse na minha dispensa e me impedisse de desempenhar meu dever, eu jamais teria uma boa destinação. Eu superestimava o poder dessas pessoas malignas e negava completamente a justiça de Deus e o fato de que Deus reina sobre todas as coisas. Lembrei-me de alguém que eu tinha conhecido e que se chamava irmã Chen Zhengxin. Quando ela foi designada para lidar com uma irrupção de desordem em uma das igrejas, as pessoas malignas que estavam interrompendo essa igreja a expulsaram, atacaram e não permitiram que ela participasse das reuniões. Mas, em face dessas pessoas malignas, Zhengxin não demonstrou nenhum medo — ela confiou em Deus para expor os malfeitos delas, e no fim, todas as pessoas malignas foram expulsas da igreja. Quanto a Zhengxin, ela não foi derrubada pelos ataques das pessoas malignas e continuou a desempenhar seu dever na igreja. Sua história me deu um senso prático de como a verdade governa na casa de Deus, como Ele domina todas as coisas, e como, quando fazemos coisas retas, Deus nos elogia, protege e guia. Minha experiência com essa carta de denúncia também me mostrou com que seriedade a igreja encara a tarefa de analisar e verificar tais cartas, e como ela as processa de modo imparcial e justo, de acordo com as verdades princípios. Quando Zhao Hui e Liu Ying distorceram a verdade em sua carta de denúncia e criticaram Chen Mo, a igreja não a dispensou com base na carta, mas primeiro consultou as avaliações da maioria dos irmãos e obteve uma noção clara das situações dos autores da denúncia e da pessoa denunciada. Se a denúncia fosse falsa, a igreja corrigiria a injustiça. Se fosse verdadeira, ela seria tratada de acordo com os princípios. No passado, eu fui denunciada duas vezes por um anticristo, mas as investigações subsequentes revelaram que ambas as denúncias eram falsas, e, como resultado, a igreja não me despiu de meu dever. Eu vi que a igreja faz tudo de acordo com as verdades princípios e que ela não processaria de qualquer jeito o caso de alguém após ouvir apenas um lado da história. Ela não cometeria uma injustiça contra ninguém e não inocentaria pessoas malignas. Pensando nisso, achei que minhas opiniões anteriores eram absurdas — eram opiniões de descrentes. Ao mesmo tempo, percebi que essa situação era um teste para ver se eu poderia me voltar para a justiça, lutar contra as forças do mal e permanecer firme em meu testemunho de Deus.

Mais tarde, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus, que diz: “Na igreja, permaneça firme em seu testemunho de Mim, sustente a verdade; o certo é certo e o errado é errado. Não confunda preto com branco. Você entrará em guerra com Satanás e precisa vencê-lo completamente para que ele nunca mais se erga de novo. Você deve dar tudo que tem para proteger Meu testemunho. Esse será o objetivo das ações de vocês — não se esqueçam disso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). As palavras de Deus me mostraram que Deus ama aqueles que são honestos e têm senso de justiça. Tais pessoas são capazes de praticar a verdade, defendendo os princípios e protegendo os interesses da igreja, e elas não têm medo de ofender pessoas. Só tais pessoas são elogiadas por Deus. Quando percebi isso, eu tive um senso de fé renovada e me dispus a me impor para proteger os interesses da igreja. Lembrei-me de como, no passado, quando eu me senti constrangida por pessoas malignas, eu não ousei expô-las e restringi-las, e isso resultou em seis meses de desordem na igreja, impactando severamente a vida de igreja e a entrada na vida dos meus irmãos. Era um arrependimento com o qual eu viveria para sempre. Eu sabia que, dessa vez, eu tinha que praticar a verdade e parar de me proteger, como um covarde. Eu tinha que expurgar as pessoas malignas rapidamente da igreja e cultivar discernimento entre os irmãos, para que eles não voltassem a ser desorientados e perturbados por pessoas malignas. Depois disso, eu me encontrei com Zhao Hui e Liu Ying e citei seu comportamento contumaz juntamente com as palavras de Deus para expor e dissecar seus malfeitos. Eu me senti muito em paz e tranquila depois de fazer isso. Logo depois, e após uma votação dos irmãos, as duas pessoas malignas foram removidas da igreja. Isso encerrou um período de desordem na igreja e cultivou um discernimento de pessoas malignas entre os irmãos. Eu agradeci de todo coração a Deus por Sua justiça.

Por meio dessa experiência, ganhei certa consciência da minha natureza egoísta e enganosa, e testemunhei a santidade e a justiça de Deus. Eu obtive um senso real de como a verdade e a justiça reinam na casa de Deus, e de como nenhuma influência maligna pode fincar o pé nela. Também percebi que é só praticando a verdade e protegendo os interesses da igreja que nós estamos de acordo com as intenções de Deus e nos sentimos em paz. Graças a Deus!


74. As consequências de adorar uma pessoa cegamente

Por Wang Yin, China

Em agosto de 2015, eu fui eleita líder de igreja. Na época, a igreja precisava lidar com algumas cartas de denúncia, mas eu tinha acabado de começar a trabalhar na igreja e nunca tinha lidado com cartas de denúncia antes. Eu não estava familiarizada com os princípios para lidar com cartas de denúncia e não sabia como lidar com elas, por isso fiquei muito ansiosa. Depois disso, a liderança superior nomeou Wang Jing como responsável pelas cartas de denúncia. Eu soube que ela acreditava havia quase vinte anos e que ela tinha servido como líder e agora ela estava sendo designada para supervisionar o trabalho relacionado às cartas de denúncia. Eu pensei: “Ela deve entender muito da verdade e ter a verdade realidade. Ela será uma grande ajuda para nós”. Depois disso, descobri que Wang Jing fazia uma análise muito lúcida e racional das cartas de denúncia. Ela não só conseguia resolver os problemas mencionados nas cartas de denúncia, ela também fornecia uma comunhão clara da verdade de discernimento, usando exemplos da vida real, e encontrava passagens adequadas das palavras de Deus para tratar dos problemas de todos em seus deveres. Isso me passou uma impressão muito boa de Wang Jing, e achei que ela tinha a verdade realidade e que eu devia aprender o máximo possível com ela. Nas reuniões, depois disso, Wang Jing discutiu algumas cartas de denúncia difíceis, como outros tinham lidado com elas incorretamente e como ela corrigiria os problemas usando os princípios e os resolveria. Depois de um tempo, pareceu-me que não existia problema que ela não conseguisse resolver, e, inconscientemente, desenvolvi certa admiração por ela. Certa vez, recebemos uma carta de denúncia que continha um problema muito complexo, mas Wang Jing identificou a essência do problema em poucas palavras e rapidamente resolveu o problema. Outra irmã lhe disse, com admiração: “Nenhum de nós conseguiu entender o problema nessa carta, e nem mesmo a nossa supervisora conseguiu resolvê-lo, mas uma única comunhão sua, e o problema está resolvido. Você é o máximo”. Animada, Wang Jing acenou com a cabeça, parecendo gostar do elogio, e até fez alguns comentários críticos sobre a supervisora. Eu estava vagamente ciente de que ela parecia estar engrandecendo a si mesma e menosprezando a supervisora, mas então pensei que tudo que ela tinha dito era verdade, por isso não pensei mais nisso. Em vez disso, achei que, se, no futuro, eu conseguisse resolver os problemas das pessoas igual a Wang Jing, eu certamente seria capaz de desempenhar bem o meu dever. Wang Jing nunca discutia quais problemas ou fracassos ela tivera em seu dever nem que corrupção ou fraqueza ela tinha manifestado e como ela tinha buscado a verdade para resolver esses problemas, assim, ao longo do tempo, todos passaram a admirá-la. Também achei que, ao reunir-me com Wang Jing, eu era capaz de entender mais da verdade. Já que eu queria ser capaz de resolver problemas igual a Wang Jing, eu ia a todas as reuniões das quais ela participava para ver como ela analisava as cartas de denúncia, quais palavras de Deus ela conectava com os estados dos irmãos e como ela comunicava. Eu anotava tudo em papel. Depois disso, quando eu me reunia com outros obreiros, a maior parte do que eu comunicava eram coisas que eu tinha aprendido com Wang Jing. Quando vi como os obreiros ouviam minha comunhão com atenção e até faziam anotações, eu achei que eu era uma obreira talentosa, igual a Wang Jing, e que os outros deviam estar satisfeitos com meu trabalho e que Deus me elogiaria.

Depois disso, confiei cada vez mais em Wang Jing. Quando lidava com cartas de denúncia difíceis ou problemas com os obreiros que tratavam das cartas de denúncias, eu não me aquietava diante de Deus para orar a Ele nem buscava a verdade. Eu achava que, assim que Wang Jing viesse comunicar, todos os meus problemas seriam resolvidos. Aos poucos, Deus perdeu Seu status no meu coração, e o status de Wang Jing crescia cada vez mais. Eu confiava mais numa pessoa do que em Deus. Com o tempo, comecei a ter problemas para entender até o problema mais simples no trabalho da igreja. Nas reuniões, eu era incapaz de comunicar o esclarecimento do Espírito Santo. Eu só falava de palavras e doutrinas e não conseguia resolver os problemas de entrada na vida das pessoas. Era como se Deus tivesse dado as costas para mim, e eu sofria muito. Mas, na época, não refleti sobre mim mesma.

Antes de uma reunião, as estradas estavam fechadas por causa da neve, e nenhum carro conseguia passar. Wang Jing disse que não conseguiria chegar e pediu que eu e minha irmã parceira conduzíssemos a reunião. Quando ouvi isso, foi como se eu perdesse o chão sob meus pés. Durante a reunião, eu não consegui identificar a fonte do caos na igreja descrito na carta de denúncia e entrei em pânico. Mas eu não guiei os outros a orar e confiar em Deus, a buscar as verdades princípios nas palavras de Deus; em vez disso, só quis que Wang Jing aparecesse e resolvesse o assunto urgente do momento. No fim da reunião, eu me senti culpada por não ter sido produtiva e não ter desempenhado o meu dever. Ainda assim, não busquei a intenção de Deus e continuei esperando que Wang Jing viesse e resolvesse o problema. Outra vez, Wang Jing disse que conduziria uma reunião para nós, mas, durante toda a manhã, ela não apareceu, e eu entrei em pânico, aterrorizada com a possibilidade de ela não aparecer, como da última vez. Eu temia que eu seria incapaz de resolver os problemas de todos se ela não viesse. Depois do almoço, ouvi a porta abrir e soube que Wang Jing tinha chegado. Feliz com a chegada da minha salvadora, fui correndo cumprimentá-la, mas, ao atravessar o pátio, eu perdi o equilíbrio e torci o tornozelo. Meu tornozelo inchou igual a um balão; doía tanto que eu não conseguia andar. Mas achei que, já que Wang Jing tinha chegado, eu tinha que pedir a todos que viessem rapidamente para a reunião para que ninguém deixasse de vê-la resolvendo os problemas. Então fui até a casa de uma irmã, aguentando a dor, mas quando estava prestes a bater à porta, de alguma forma, eu perdi o equilíbrio e caí no chão. Quando consegui levantar, vi que a palma da mão direita estava coberta de sangue e cinzas de carvão. Essa série de incidentes assustou meu coração, e eu percebi vagamente que meu ansiar durante a espera por Wang Jing era um pouco anormal. Deus estava me disciplinando? Então orei a Deus, buscando uma resposta. Depois disso, vi a seguinte passagem das palavras de Deus: “As pessoas que creem em Deus deveriam se submeter a Ele e adorá-Lo. Não exalte nem admire ninguém; não coloque Deus em primeiro lugar, as pessoas que você admira em segundo e a si mesmo em terceiro. Ninguém deveria ocupar um lugar em seu coração, e você não deveria considerar que as pessoas — especialmente as que você venera — estejam no mesmo nível de Deus ou sejam iguais a Ele. Isso é intolerável para Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”). Ponderei sobre as palavras de Deus, e muitas cenas das minhas interações com Wang Jing me vieram à mente como cenas de um filme. Quando conheci Wang Jing, eu vi que ela era talentosa, eloquente, que ela pregava bem e era muito boa em resolver problemas. Todas as cartas que me deixavam perdida eram facilmente resolvidas pela análise e pela comunhão dela. Inconscientemente, eu tinha começado a adorá-la, achando que, ao reunir-me com ela e ouvir a comunhão dela, eu entenderia a verdade e ganharia percepção. Se eu não me reunia com ela, eu achava que tinha perdido uma oportunidade de ganhar a verdade. Comecei a preferir me reunir e comunicar com Wang Jing a orar a Deus e buscar a verdade. Eu confiava completamente em Wang Jing, e quando problemas apareciam, eu não orava a Deus nem buscava a verdade, só esperava que ela viesse comunicar e resolvê-los. Quando as estradas fecharam, e ela não pôde vir, eu achei que não conseguiria fazer o trabalho sem ela. Quanto mais eu refletia, mais horrorizada ficava. Crentes em Deus devem honrá-Lo como grandioso. Devemos adorá-Lo e esperar Nele. Nenhuma pessoa deveria ter um lugar no nosso coração, mas eu não tinha um lugar para Deus no meu coração. Em vez disso, eu exaltava a pessoa que eu adorava e fazia dela um ídolo. Embora acreditasse em Deus, eu estava adorando uma pessoa e, sem perceber, tinha ofendido o caráter de Deus. Essa situação foi um lembrete e uma proteção de Deus para mim. Às pressas, orei a Deus e me dispus a me arrepender.

Depois disso, deparei-me com estas palavras de Deus: “Não importa qual seja o nível de um líder ou obreiro, se vocês o adoram porque ele entende um pouco da verdade e porque tem alguns dons e acreditam que ele possui a verdade realidade e pode ajudá-lo, e se você olha para ele com admiração e depende dele para tudo, e, por meio disso, tenta alcançar a salvação, isso é tolice e ignorância de sua parte. No fim, não dará em nada, pois o ponto de partida é inerentemente errado. Não importam quantas verdades uma pessoa entenda, ela não pode ficar no lugar de Cristo, e, por mais talentosa que seja, isso não significa que ela possua a verdade — assim, no final, qualquer um que adore outras pessoas, olhe para elas com admiração e as siga será eliminado e condenado. Os crentes em Deus só podem levantar os olhos para Deus e seguir a Ele. Líderes e obreiros, de qualquer hierarquia, continuam sendo pessoas comuns. Se você os vê como seus superiores imediatos, se sente que eles são superiores a você, que são mais competentes do que você, e que deveriam conduzir você, que eles estão, em todos os aspectos, um degrau acima de qualquer outra pessoa, você está errado — isso é uma ilusão. E quais consequências essa ilusão trará para você? Ela levará você inconscientemente a mensurar seus líderes com requisitos que não se conformam com a realidade, e a ser incapaz de tratar corretamente os problemas e deficiências que eles têm; ao mesmo tempo, sem que você saiba disso, você também será profundamente atraído pelo seu estilo, dons e talentos, de modo que, antes que você perceba, você os está adorando, e eles são seu deus. Essa senda, desde quando eles começam a se tornar seu modelo, o objeto da sua adoração, até quando você se torna um de seus seguidores, é uma senda que o afastará inconscientemente de Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”). “Algumas pessoas admiram qualquer um que consiga pregar um sermão profundo ou seja um bom orador e invejam aqueles que têm postura imponente quando fazem sermões. Essa é a opinião certa que se deve ter? É correto buscar tal objetivo? (Não.) O que, então, é correto? Vocês devem buscar se tornar que tipo de pessoa? (Alguém que desempenha seu dever de forma discreta e com os pés no chão, que se comporta e age com os pés no chão.) Isso é correto. Vocês devem se comportar e agir com os pés no chão, sem se afastar da oração em nenhum assunto, e sem se afastar das palavras de Deus em nenhum assunto. Vocês devem vir para diante de Deus com frequência e ter comunhão verdadeira com Ele. Esses são os fundamentos de crer em Deus!” (A comunhão de Deus). Por meio das palavras de Deus, aprendi que, como crentes em Deus, devemos vir para diante Dele com frequência. Em todas as coisas, devemos orar a Deus, buscar a verdade, desempenhar deveres de acordo com Suas exigências, honrá-Lo como grandioso, e jamais devemos adorar pessoa nenhuma. Não importa quais sejam seus talentos, sua destreza no trabalho ou sua capacidade de resolver problemas, tudo isso é concedido por Deus. É por meio do esclarecimento de Deus que as pessoas comunicam com percepção, e se sua comunhão aponta uma senda, é porque ela está de acordo com as palavras de Deus e a verdade. Posso buscar sobre o que não entendo com essas pessoas e aprender com os pontos fortes delas, mas não importa quão bem elas comuniquem, no fim, devo aceitar isso de Deus e não adorar uma mera pessoa. Depois disso, pratiquei de acordo com as palavras de Deus e parei de depender totalmente de Wang Jing. Quando tinha problemas, eu orava a Deus e buscava verdades princípios relevantes nas palavras de Deus. Às vezes, quando não conseguia entender algo, eu perguntava a Wang Jing, mas eu me aquietava diante de Deus e me concentrava em quais aspectos das verdades princípios ela comunicava, em vez de simplesmente admirá-la. Aos poucos, comecei a adquirir uma opinião mais normal sobre Wang Jing e fui capaz de resolver alguns problemas nas cartas de denúncia. Mais tarde, Wang Jing foi eleita líder de outra igreja, e eu parei de entrar em pânico quando ela não estava presente. Nas reuniões, quando surgiam problemas insolúveis, eu orava e esperava em Deus com os outros e encontrava uma senda de prática por meio de Suas palavras. Só quando não conseguia resolver o problema, eu perguntava a um líder ou a alguém que entendia a verdade. Aos poucos, nossos problemas foram resolvidos, e eu experimentei certo crescimento.

Pouco tempo depois, um líder superior me escreveu que Wang Jing se valia dos talentos dela no trabalho e não buscava a verdade. Ela sempre se exibia e se exaltava para que os outros a admirassem e adorassem. Não queria aceitar poda e não refletia sobre si mesma. Ela tinha sido exposta por trilhar a senda de um anticristo e tinha sido dispensada por ser uma falsa líder. Isso teve um impacto profundo em mim. Em meu tempo com Wang Jing, ela já tinha mostrado esses comportamentos: ela nunca discutia que corrupção ela revelava em seu dever ou quais fracassos ela tinha experimentado. Ela só falava sobre os sucessos dela, como se não houvesse problema que ela não conseguisse resolver. Como resultado, todos a admiravam e adoravam. Mais tarde, vi esta passagem das palavras de Deus: “Enquanto outras podem usar sua posição para repetidamente testificar de si mesmas, se engrandecer e competir com Deus por pessoas e status. Elas usam vários métodos e medidas para fazer as pessoas adorá-las, constantemente tentando conquistá-las e controlá-las. Algumas até intencionalmente induzem os outros a pensar que elas são Deus, para que possam ser tratadas como Deus. Elas nunca diriam aos outros que foram corrompidas, que também são corruptas e arrogantes, e que não as adorem, e que não importa quão bem se saiam nas coisas, tudo isso se deve à exaltação de Deus, e que, enfim, estão apenas fazendo o que deveriam fazer. Por que não dizem essas coisas? Porque elas têm muito medo de perder o lugar no coração das pessoas. É por isso que tais pessoas nunca exaltam a Deus e nunca dão testemunho de Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus I”). Quando a vi à luz das palavras de Deus, ganhei algum discernimento de Wang Jing. Muitas vezes, ela comunicava como ela buscava a verdade ao lidar com adversidades, a facilidade com que lidava com carta após carta difícil e como ela ajudava os outros a resolver seus problemas. Mas raramente ela falava sobre as aberrações e deficiências dela nem se abria sobre a corrupção e a fraqueza dela. Ela nunca discutiu nenhum problema ou carta que tinha avaliado errado ou que não tinha conseguido compreender nem como tinha revelado as deficiências dela. Ela também nunca falou sobre problemas que não conseguia entender, como os outros a tinham ajudado e quais aspectos das verdades princípios isso a tinha levado a entender. Ela só permitia que as pessoas vissem essa fachada falsa perfeita que ela apresentava. Quando a adorávamos e elogiávamos, ela não comunicava conosco que não devíamos adorar meras pessoas e só parecia saborear e desfrutar isso. Ao discernir o comportamento dela à luz das palavras de Deus, vi que ela só se valia dos talentos dela no trabalho e na pregação, que ela nunca exaltava a Deus nem dava testemunho Dele, e só se exibia para desorientar os outros, o que levava as pessoas a não ver a corrupção e as deficiências dela, mas a adorá-la e segui-la. Ela agia assim para conquistar um lugar no coração das pessoas — como isso era traiçoeiro e maligno! Mas eu não só não tive nenhum discernimento do comportamento dela, eu até admirei os talentos, a perícia e a capacidade dela de resolver problemas. Achei que ela entendia a verdade, que tinha a verdade realidade e, por isso, eu a adorei. Eu fui tão cega!

Depois disso, deparei-me com estas passagens das palavras de Deus: “Há algumas pessoas que são desorientadas com frequência por aquelas que, exteriormente, parecem espirituais, nobres, superiores e grandiosas. Quanto a essas pessoas que podem falar com eloquência sobre palavras e doutrinas, e cujo discurso e ações parecem dignos de admiração, os que são enganados por elas nunca olharam para a essência de suas ações, os princípios por trás de seus feitos, quais são seus objetivos. Ademais, eles nunca analisaram se essas pessoas se submetem a Deus verdadeiramente, nem se são ou não pessoas que genuinamente temem a Deus e evitam o mal. Eles nunca discerniram a humanidade essência dessas pessoas. Pelo contrário, desde o primeiro passo para a familiarização, pouco a pouco, passaram a admirar e venerar essas pessoas, e, no fim, essas pessoas se tornam seus ídolos” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”). “Se as pessoas se concentram em questões superficiais ou profundas, palavras e doutrinas ou realidade, elas não aderem àquilo que mais deveriam aderir, e não sabem aquilo que mais deveriam saber. A razão para isso é que as pessoas não gostam da verdade de forma alguma; portanto, não estão dispostas a colocar tempo e esforço em buscar e pôr em prática os princípios encontrados nas declarações de Deus. Em vez disso, preferem utilizar atalhos, resumindo o que entendem e o que sabem ser boa prática e bom comportamento; esse resumo, então, se torna seu objetivo a buscar, que elas tomam por verdade a ser praticada. A consequência direta disso é que as pessoas usam o bom comportamento humano como substituto para colocar a verdade em prática, o que também satisfaz o desejo de cair na graça de Deus. Isso lhes dá capital com o qual lutar contra a verdade, o que elas também usam para argumentar e competir com Deus. Ao mesmo tempo, as pessoas também, de modo inescrupuloso, colocam Deus de lado e colocam o ídolo que admiram na posição Dele” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”). As palavras de Deus me mostraram que, ao longo dos meus muitos anos de fé, eu sempre tinha tido esta opinião falaciosa: eu tinha suposto que pessoas inteligentes e talentosas que trabalhavam e pregavam bem e conseguiam resolver problemas entendiam a verdade e tinham a verdade realidade. Percebi que eu não fazia ideia do que era a verdade realidade. Deus expressa verdades e faz a obra de julgamento para purificar as pessoas de seus caracteres corruptos e permitir que elas entrem na verdade realidade e vivam uma semelhança humana real. Se alguém só é capaz de resolver os problemas dos outros e discernir outras pessoas, mas é incapaz de aceitar o julgamento das palavras de Deus e de aceitar poda, então, não importa quão talentoso seja nem quão bem ele trabalhe e pregue, ele não tem a verdade realidade. Wang Jing nunca falava sobre conhecer a si mesma, nunca se abria nem dissecava seu caráter corrupto e não aceitava a verdade nem se submetia verdadeiramente quando era podada. Como ela poderia ter a verdade realidade? Ela só era capaz de lidar com cartas de denúncia porque tinha alguma experiência de trabalho e um conhecimento dos princípios um pouco melhor. Mas isso não significava que ela tinha a verdade realidade. Eu não entendi a verdade e não consegui discerni-la. Eu até a adorei cegamente e a tomei como meu ídolo, tentando imitá-la e copiá-la. Como eu era tola. Ao praticar a fé desse jeito, eu estava em grande perigo!

Mais tarde, vi outra passagem das palavras de Deus: “O que você admira não é a humildade de Cristo, mas aqueles falsos pastores de posição proeminente. Você não ama a amabilidade ou a sabedoria de Cristo, mas aqueles libertinos que se chafurdam na imundície do mundo. Você ri da dor de Cristo, que não tem lugar para deitar a cabeça, mas admira aqueles cadáveres que caçam oferendas e vivem em devassidão. Você não está disposto a sofrer ao lado de Cristo, mas se lança contente nos braços daqueles anticristos voluntariosos, apesar de eles apenas lhe fornecerem carne, palavras e controle. Agora mesmo seu coração ainda se volta para eles, para a reputação deles, para o status deles e para a influência deles. E, no entanto, você continua a manter uma atitude de achar a obra de Cristo difícil de engolir e de não estar disposto a aceitá-la. É por isso que Eu digo que você não tem a fé para reconhecer Cristo. A razão por que você O seguiu até hoje foi só porque você não teve outra opção. Uma série de imagens grandiosas está sempre em destaque em seu coração; você não consegue esquecer cada palavra e feito deles, nem suas palavras e mãos influentes. Eles são, no seu coração, para sempre supremos e para sempre heróis. Mas isso não vale para o Cristo de hoje. Ele é para sempre insignificante no seu coração, e para sempre indigno de temor. Porque Ele é comum demais, tem muito pouca influência e está longe de ser elevado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é um verdadeiro crente em Deus?”). As palavras de julgamento de Deus foram direto ao ponto. Deus encarnou em humildade e nunca engrandece a Si Mesmo. Ele só expressa verdades para salvar a humanidade. A humildade de Deus é uma expressão de Sua honra, grandeza e santidade. É sumamente digna da nossa admiração. Mas quando vi que Wang Jing tinha sido líder, conseguia resolver problemas e falava com convicção e ímpeto, eu a admirei. Eu acreditava em Deus sem adorá-Lo e não reverenciava a humildade e a amabilidade de Cristo. Em vez disso, eu adorava pessoas grandes e imponentes, valorizando mais as que tinham personalidades altivas, talentos e a capacidade de trabalhar e pregar. Eu até as via como meus ídolos. Isso realmente ofendeu o caráter de Deus. Não devemos admirar ninguém que seja uma mera pessoa: só Deus é a verdade e só Ele deve ser seguido e adorado. As palavras de Deus dizem: “Eu digo que todos aqueles que não valorizam a verdade são descrentes e traidores da verdade. Tais homens nunca receberão a aprovação de Cristo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é um verdadeiro crente em Deus?”). Eu não buscava a verdade e não tinha o menor conhecimento de Deus, a despeito de meus anos de fé. Eu até idolatrava uma pessoa corrupta, eu a adorava e a seguia, mas não adorava Cristo nem focava buscar a verdade. Isso era trair a Deus, e eu estava agindo como descrente. Se eu não me arrependesse, Deus me detestaria e rejeitaria, e me eliminaria!

Mais tarde, eu soube que Wang Jing tinha agido como Judas quando foi presa pelo Partido Comunista Chinês. Ela denunciou vários irmãos e irmãs. Quando foi solta, não se arrependeu e, mais tarde, foi expulsa da igreja. Eu vi que, embora Wang Jing tivesse desempenhado muitos deveres, tivesse talento e fosse boa em pregar e conseguisse usar as palavras de Deus para resolver problemas, visto que ela não buscava autoconhecimento nem aceitava a verdade e não tinha nem um pingo de verdade realidade, a despeito de anos de fé, quando confrontada com essa situação, ela foi totalmente revelada e eliminada. Depois disso, deparei-me com outra passagem das palavras de Deus: “Você deve saber que tipo de pessoa Eu desejo; a quem é impuro não se permite entrar no reino, a quem é impuro não se permite macular o solo santo. Ainda que possa ter feito muito trabalho e trabalhado por muitos anos, no fim, se você ainda é deploravelmente imundo, será intolerável para a lei do Céu que você deseje entrar no Meu reino! Desde a fundação do mundo até hoje, nunca ofereci fácil acesso ao Meu reino àqueles que Me bajulam. Esta é uma regra celestial, e ninguém pode infringi-la! Você deve buscar a vida. Hoje, os que serão tornados perfeitos são do mesmo tipo que Pedro. Eles são aqueles que procuram mudanças em seu próprio caráter e que se dispõem a dar testemunho de Deus e a cumprir seu dever como seres criados. Somente pessoas como essas serão tornadas perfeitas. Se você só busca recompensas e não procura mudar sua própria vida caráter, então todos os seus esforços serão inúteis — essa é uma verdade inalterável!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). As palavras de Deus afirmam que se a pessoa pode alcançar salvação e entrar no reino dos céus não se baseia em seus talentos, em quanto trabalha nem em quanto prega, mas com base em se ela busca a verdade, é capaz de aceitar e se submeter ao julgamento das palavras de Deus e de alcançar transformação em sua vida caráter. Em sua fé, Pedro honrou Deus como grandioso e buscou a verdade em todas as coisas. Para ele, alcançar a verdade e a vida estava acima de tudo, assim, embora não fizesse tanto trabalho quanto Paulo, após experimentar o julgamento de Deus, ele conseguiu ser submisso até a morte e amar Deus ao máximo, e, no fim, deu grande testemunho de Deus e obteve Seu elogio. A partir da estrada que Pedro trilhou, encontrei uma senda de prática: eu deixaria de admirar pessoas talentosas e não buscaria ser igual a elas. Em vez disso, resolvi buscar sinceramente a verdade, praticar as palavras de Deus e desempenhar o meu dever como um ser criado. Só isso era a senda certa.

Depois disso, ao desempenhar o meu dever, eu me concentrei em confiar em Deus e buscar as verdades princípios. Quando conhecia pessoas talentosas que sabiam pregar, eu me esforçava para vê-las à luz correta. Quando a comunhão delas tinha o esclarecimento do Espírito Santo, eu a aceitava de Deus. Quando suas ideias estavam de acordo com os princípios, eu as aceitava e obedecia a elas. Se não estavam de acordo com as verdades princípios, eu não as ouvia cegamente, mas buscava a verdade com elas. Depois de praticar desse jeito por um tempo, eu me senti mais livre e mais à vontade. Em meu dever, também fui capaz de identificar sendas de prática e de alcançar alguns resultados. Graças a Deus!


75. O salário do disfarce e encobrimento

Por Lilieth, Honduras

Em outubro de 2018, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Seis meses depois, fui eleita diaconisa de rega em minha igreja. Quando assumi esse dever, tive muitas dificuldades, mas, após oração e comunhão com meus irmãos e irmãs, passei a dominar aos poucos alguns princípios e alcancei alguns resultados em meu dever. Em meu tempo livre, eu também praticava escrever artigos de testemunho experiencial, refletia frequentemente sobre mim mesma e me sentia muito realizada todos os dias.

Um dia, em janeiro de 2022, meu líder me disse: “Você tem feito algum progresso na entrada na vida, por isso gostaríamos de escolhê-la para ser pregadora. Você estaria disposta a fazer isso?”. Eu estava um pouco nervosa e disse: “Eu darei o melhor de mim”. Então o líder disse: “Os artigos de testemunho experiencial que você escreveu são muito bons. Só irmãos e irmãs que dão atenção à entrada na vida podem servir como pregadores, pois podem realmente resolver os problemas e as dificuldades de seus irmãos e irmãs”. Ouvir isso do líder me deixou muito feliz. Era como se ele realmente me valorizasse e me apreciasse, portanto, eu não poderia decepcionar ninguém e quis mostrar a eles que conseguiria fazer bem esse trabalho. Depois disso, o líder me fez responsável pelo trabalho de várias igrejas e me ensinou muitos princípios. O escopo do trabalho era maior e também havia muitas tarefas pelas quais eu era responsável, por isso eu estava estressada e temia que não conseguiria dar conta. Vi que alguns irmãos e irmãs que desempenhavam um dever igual ao meu estavam familiarizados com o trabalho, mas eu era nova nesse dever e não sabia como fazê-lo. Eu queria expressar minhas dificuldades, mas então me lembrei dos elogios do meu líder. Eu fiquei preocupada e pensei: “Se ele soubesse que eu não sei como fazer esse trabalho, o que ele pensaria de mim? Ele acharia que eu não consigo fazê-lo e que escolher-me foi um erro? Além disso, agora eu sou pregadora. Se eu não estiver familiarizada nem com o trabalho, como poderia ajudar e apoiar os líderes de igreja?”. Pensar nisso me deixou bastante estressada, mas eu estava envergonhada demais para compartilhar minha dificuldade com o líder.

Uma vez, quando nosso líder superior discutia o trabalho conosco, eu vi que a irmã Silvia e o irmão Ricardo eram muito ativos respondendo às perguntas do líder e também sabiam como fazer cada aspecto do trabalho. Quando o líder me perguntou: “Você está tendo alguma dificuldade?”, eu pensei: “Todos desempenhamos o mesmo dever. Se eu disser sim, o que o líder pensará de mim? Achará que eu sou incompetente?”. Então eu menti e disse que não estava tendo nenhum problema. Mais tarde, sempre que o líder nos encontrava, eu falava pouco. E quando falava, sempre pensava primeiro em como responder para impedir que os outros vissem que havia muitas coisas que eu não entendia e assim me menosprezassem. Dessa forma, fiquei me encobrindo e disfarçando. Eu me sentia muito constrangida e me tornei cada vez mais passiva em meu dever. Eu até queria deixar de participar das reuniões. Ainda assim, eu não quis me abrir aos meus irmãos e irmãs sobre meu estado. Só queria mostrar meu lado bom aos outros. Um dia, marquei um encontro com dois líderes de igreja para me informar sobre o estado do trabalho na igreja. Quando os encontrei, um deles disse entusiasmado: “É ótimo tê-la no controle do nosso trabalho! Eu gosto de ter reuniões com você e a admiro sempre que ouço sua comunhão. Espero poder ser igual a você no futuro”. O outro líder disse: “Nós nos sentimos bem desempenhando nosso dever com você. Sua comunhão sempre nos traz luz”. Na época, eu quis dizer a eles que não deveriam me ter em tão alta estima, que eu também tinha dificuldades em meu dever e que ficava negativa sob pressão. Mas então, pensei: “Se eu lhes contar a verdade, eles ainda me terão em alta estima no futuro? Ainda me consultarão quando tiverem perguntas?”. Travei uma luta interna e, no fim, não contei a verdade. Em outra ocasião, tive uma reunião com vários líderes de igreja e diáconos. Eles disseram que não conseguiam fazer alguns trabalhos e estavam tendo dificuldades. Eu os confortei: “Não se preocupem, todos nós somos novos em nossos deveres. Aos poucos, pegaremos o jeito e seremos capazes de entender”. Na superfície, não havia nada de errado com aquilo que eu disse. Na verdade, porém, eu também não conseguia fazer o trabalho. Eu temia que eles vissem minha estatura real, por isso não ousei falar honestamente e só lhes dei um pouco de encorajamento, que não resolveu o problema deles. Por continuar me escondendo e disfarçando, meu estado estava péssimo, e eu não conseguia sentir a orientação do Espírito Santo e me sentia emocionalmente esgotada. Eu pensava com frequência: “Por que não posso fazer trabalho de igreja como todos os outros?”. Eu sabia que deveria procurar o meu líder para resolver minhas dificuldades, mas eu temia que ele pensaria que eu não era apta se falasse sobre elas. Lembrei-me do início, fui escolhida para esse dever porque todos disseram que eu dava muita atenção à entrada na vida. Eles devem pensar que sou uma pessoa com calibre bom que busca a verdade. Se eles souberem que existem tantas coisas que eu não entendo e que eu não consigo fazer trabalho de igreja, certamente pensarão que foi um erro escolher-me como pregadora. Ao pensar isso, fiquei com ainda mais medo de falar. Meu estado só foi piorando, e eu vivia em escuridão e sofrimento. Orei a Deus: “Deus Todo-Poderoso, não sei como vivenciar esse ambiente. Peço que Tu me conduzas e guies”.

Uma vez, numa reunião, nosso líder superior perguntou sobre nossa experiência durante esse período. Os outros se abriram sobre sua corrupção e deficiências em seus deveres, e eu encontrei a coragem de falar sobre meu próprio estado. O líder usou sua experiência para me ajudar e disse: “Como líderes e obreiros, vocês não precisam entender tudo para desempenhar bem o seu dever. Essa é uma ideia errada. Somos apenas pessoas comuns, por isso é normal que não entendamos e não enxerguemos através de algumas coisas. Mas se quisermos ser sabichões e não lidarmos corretamente com nossas deficiências, e se, a fim de manter nosso status e imagem, usarmos máscaras para nos disfarçar, enganar os outros e nunca permitirmos que os outros vejam nossa estatura verdadeira, então a vida será doloroso”. Então o líder me enviou algumas palavras de Deus: “Como vocês podem ser pessoas que são comuns e normais? Como podem, como diz Deus, assumir o lugar correto de um ser criado — como podem não tentar ser um super-homem, ou alguma grande figura? […] Em primeiro lugar, não se dê um título, não seja preso por ele, dizendo: ‘Sou o líder, sou o chefe da equipe, sou o supervisor, ninguém conhece esse negócio melhor do que eu, ninguém entende as habilidades melhor do que eu’. Não fique preso a seu título autoconcedido. Assim que o fizer, isso atará suas mãos e seus pés, e o que você disser e fizer será afetado. Seu pensamento e seu julgamento normais também serão afetados. Você deve se libertar dos constrangimentos desse status. Primeiro, desça dessa posição, desse título oficial, e coloque-se no lugar de uma pessoa comum. Se fizer isso, sua mentalidade ficará um tanto normal. Você precisa, também, admitir e dizer: ‘Não sei como fazer isso, e também não entendo aquilo — vou ter de pesquisar e estudar um pouco’, ou ‘Nunca experimentei isso, então não sei o que fazer’. Quando for capaz de dizer o que está realmente pensando e falar honestamente, você possuirá razão normal. Outros conhecerão seu eu verdadeiro, e, assim, terão uma visão normal de você, e você não terá de fazer uma encenação, nem haverá grande pressão sobre você, e, assim, você poderá se comunicar com as pessoas normalmente. Viver desse jeito é livre e fácil; qualquer pessoa que ache que viver é exaustivo causou isso ela mesma. Não finja, nem erga uma fachada. Primeiro, abra-se sobre o que está pensando no coração, sobre seus verdadeiros pensamentos, para que todos fiquem cientes deles e entendam-nos. Como resultado, suas preocupações e as barreiras e suspeitas entre você e os outros serão todas eliminadas. Você também é tolhido por outra coisa. Você sempre se considera o chefe da equipe, um líder, um obreiro ou alguém com um título, status e posição: se disser que não entende algo ou que não pode fazer algo, você não está denegrindo a si mesmo? Quando põe de lado esses grilhões, no coração, quando para de pensar em si mesmo como um líder ou um obreiro, e quando para de pensar que é melhor do que as outras pessoas e sente que é uma pessoa comum, igual a todos os outros, e que existem algumas áreas em que você é inferior aos outros — quando comunica a verdade e assuntos relacionados ao trabalho com essa atitude, o efeito é diferente, tanto quanto o ambiente. Se, no coração, você sempre tem receios, se sempre se sente estressado e tolhido, e se você quer se livrar dessas coisas, mas não consegue, você deveria orar seriamente a Deus, refletir sobre si mesmo, ver suas falhas, e esforçar-se pela verdade. Se puder colocar a verdade em prática, você obterá resultados. Faça o que fizer, não fale nem aja a partir de certa posição ou usando certo título. Primeiro, ponha tudo isso de lado e coloque-se no lugar de uma pessoa comum” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). “Se, em seu coração, você tiver clareza sobre que tipo de pessoa você é, qual é sua essência, quais são suas falhas, e qual corrupção você revela, você deveria comunicar isso abertamente a outras pessoas, para que elas possam ver qual é seu verdadeiro estado, quais são seus pensamentos e opiniões, para que elas saibam que conhecimento você tem dessas coisas. Não importa o que faça, não finja nem apresente uma fachada, não esconda sua corrupção e suas falhas dos outros de modo que ninguém saiba delas. Esse tipo de comportamento falso é um obstáculo em seu coração, e é também um caráter corrupto, e pode impedir as pessoas de se arrepender e mudar. Você deve orar a Deus, e expor as coisas falsas para reflexão e dissecção, como os elogios que os outros lhe dão, a glória que derramam sobre você e as coroas que lhe dão. Você precisa ver o dano que essas coisas lhe fazem. Ao fazer isso, você conhecerá sua medida, alcançará autoconhecimento e deixará de se ver como super-homem ou alguma grande figura. Quando você tem esse autoconhecimento, fica fácil, para você, aceitar a verdade, aceitar as palavras de Deus e o que Deus exige do homem em seu coração, aceitar ser salvo pelo Criador, ser com firmeza uma pessoa comum, alguém que é honesto e confiável, e estabelecer uma relação normal entre você — um ser criado, e Deus — o Criador. Isso é precisamente o que Deus exige das pessoas, e é algo que lhes é totalmente alcançável” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). Depois de ler a palavra de Deus, comecei a refletir sobre meu estado naquela época. Quando ouvi o líder dizer que fui escolhida para ser uma pregadora porque eu dava atenção à entrada na vida, eu me tornei orgulhosa e complacente. Achava que era porque eu buscava a verdade e era capaz de trabalhar que eu havia sido selecionada para um trabalho tão importante. Mas quando comecei a desempenhar esse dever, vi que eu não entendia muito do trabalho. Eu não entendia alguns princípios e senti muita pressão, por isso me sentia negativa com frequência. Mas eu não me abri sobre meu estado real e enganei meu líder, dizendo que eu não tinha problemas, pois temia que ele pensaria que eu não era qualificada. Quando os líderes de igreja me elogiaram e até me viram como exemplo, embora eu soubesse que devia me abrir sobre minha corrupção e deficiências e mostrar a eles minha estatura verdadeira, eu temi que eles deixassem de me ter em alta estima se soubessem dos fatos. Por causa disso fiquei em silêncio. E até quando os líderes e diáconos me fizeram algumas perguntas que eu, obviamente, não sabia resolver, eu não me abri e não discuti as coisas com eles. Fingi entender quando eu não entendia e respondi com palavras superficiais. Vez após vez, eu me disfarcei e passei uma impressão errada, e tudo isso só porque estava presa ao título de “pregadora”. Eu achava que, como pregadora, meu entendimento e conhecimento deveriam ser melhores do que os dos outros, eu não deveria ter deficiências e não deveria ser negativa nem fraca. Achava que era o único jeito de os outros me admirarem e aprovarem. A fim de manter meu status e imagem, coloquei uma máscara para me encobrir e me disfarcei como uma pessoa não corrompida. Mesmo quando me sentia atormentada, negativa e fraca, a fim de manter o título de “pregadora”, eu preferia chorar em segredo e sozinha a abrir meu coração e pedir ajuda. Esse título era difícil e cansativo demais para suportar. Quando a igreja me selecionou como uma pregadora, ela estava me dando uma chance de praticar e me permitindo buscar e entender mais verdade em meu dever. Mas eu não segui a senda certa. Eu usei essa chance para buscar fama e status. Isso não era contrário à intenção de Deus? Deus não quer que busquemos ser super-homens ou pessoas importantes. Deus quer que permaneçamos no lugar de seres criados e sejamos pessoas comuns e normais, que busquemos a verdade com os pés no chão, encaremos honestamente as nossas deficiências e que nos abramos com nossos irmãos e irmãs e busquemos ajuda quando não entendermos algo. Esse é o senso que devemos possuir. Tive uma sensação maior de liberdade depois de entender a intenção de Deus.

Mais tarde, li alguns testemunhos experienciais escritos por alguns irmãos e irmãs que citavam palavras de Deus relevantes para o meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Independentemente do contexto, não importa que dever está desempenhando, um anticristo tentará passar a impressão de que não é fraco, que é sempre forte, cheio de fé e nunca negativo, para que as pessoas nunca vejam sua estatura verdadeira ou sua atitude real em relação a Deus. De fato, nas profundezas do seu coração, ele realmente acredita que não há nada que não possa fazer? Ele realmente acredita que não tem fraqueza, negatividade ou revelações de corrupção? De forma alguma. Ele é bom em fingir, é hábil em esconder coisas. Ele gosta de mostrar às pessoas seu lado forte e esplêndido; não quer que vejam seu lado fraco e verdadeiro. Seu propósito é óbvio: é simplesmente manter as aparências, para proteger o lugar que tem no coração das pessoas. Ele acredita que, se ele se abrir na frente dos outros sobre a própria negatividade e fraqueza, se revelar seu lado rebelde e corrupto, isso será um dano sério a seu status e sua reputação — não vale o esforço. Por isso, ele prefere morrer a admitir que tem momentos em que se sente fraco, rebelde e negativo. E se vier o dia em que todos virem o lado dele que é fraco e rebelde, quando virem que ele é corrupto e que não mudou coisa nenhuma, ele ainda continuará fingindo. Ele acredita que, se admitir que tem um caráter corrupto, que é uma pessoa comum, alguém que é insignificante, ele perderá seu lugar no coração das pessoas, perderá a devoção e a adoração de todos e, assim, terá fracassado completamente. E então, não importa o que aconteça, ele não se abrirá para as pessoas; não importa o que aconteça, ele não entregará seu poder e status a nenhuma outra pessoa; em vez disso, ele se esforça ao máximo para competir, e nunca desistirá” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 10”). Em outra passagem, Deus revelou a natureza e as consequências da busca por status das pessoas. As palavras de Deus dizem: “Você sempre busca grandeza, nobreza e status; sempre busca exaltação. Como Deus Se sente quando vê isso? Ele detesta isso e Se distanciará de você. Quanto mais você busca coisas como grandeza, nobreza, ser superior aos outros, distinto, proeminente e digno de nota, mais Deus o acha repugnante. Se você não refletir sobre si mesmo e não se arrepender, Deus o detestará e abandonará. Evite tornar-se alguém que Deus considera repugnante; seja uma pessoa que Deus ama. Como, então, pode-se alcançar o amor de Deus? Aceitando-se a verdade obedientemente, permanecendo-se na posição de um ser criado, agindo-se pelas palavras de Deus com os pés no chão, desempenhando-se adequadamente o dever, sendo-se uma pessoa honesta e vivendo-se uma semelhança humana. Isso basta, Deus estará satisfeito. As pessoas devem assegurar-se de não ter ambição nem de entreter sonhos vãos, de não buscar fama, ganho, status ou de destacar-se da multidão. Mais ainda, não devem tentar ser uma pessoa de grandeza ou sobre-humana, superior entre os homens e fazendo com que os outros a adorem. Esse é o desejo da humanidade corrupta e é a senda de Satanás; Deus não salva tais pessoas. Se as pessoas incessantemente buscam fama, ganho e status sem se arrepender, não há cura para elas e há só um desfecho: ser eliminadas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). Eu contemplei a palavra de Deus e vi que anticristos são hipócritas que sempre se escondem e se camuflam. Eles não dizem a verdade nem permitem que os outros vejam suas fraquezas, e se disfarçam como pessoas que entendem a verdade e não têm falhas. Fazem isso para ganhar o elogio e a admiração dos outros, para que todos os sigam e adorem. A natureza deles é especialmente arrogante e enganosa. Refleti sobre meu comportamento e vi que eu era igual a um anticristo. Eu sempre fingia saber tudo. Eu queria que os outros me admirassem, achassem que eu tinha calibre bom e conseguia resolver qualquer problema, para que houvesse um lugar para mim no coração deles, e eles me cercassem e me adorassem. Eu era tão arrogante e insensata! Tudo que eu pensava e fazia era totalmente em oposição a Deus. Especialmente quando vi estas palavras de Deus: “Se as pessoas incessantemente buscam fama, ganho e status sem se arrepender, não há cura para elas e há só um desfecho: ser eliminadas”. Eu sabia que Deus estava me alertando. Se eu continuasse na senda de buscar status e fama, eu certamente seria detestada e rejeitada por Deus e acabaria sendo eliminada. Orei a Deus para dizer que eu desejava me arrepender, que não queria perder minha chance de ser salva e que estava disposta a buscar ser uma pessoa pura e honesta.

No dia seguinte, o líder me informou o conteúdo a ser comunicado na reunião seguinte e pediu que eu a liderasse. Então perguntou se eu tinha entendido. Na verdade, eu não entendia bem na época, mas temia que ele pensasse que eu era de baixo calibre, por isso menti e disse que entendia. Mas quando comecei a fazer isso, não sabia quais palavras de Deus eu deveria procurar. Eu fiquei muito nervosa, minhas mãos suavam e eu não soube o que fazer, então orei a Deus: “Deus Todo-Poderoso, eu fui profundamente corrompida por Satanás. Ainda estou constrangida pelo status e pela reputação. Não consigo rebelar-me contra minha carne e ser honesta. Por favor, guia-me a encontrar um caminho para praticar”. Na palavra de Deus, eu li: “Algumas pessoas são promovidas e cultivadas pela igreja e recebem uma boa chance para treinar. Isso é algo bom. Pode-se dizer que elas foram elevadas e agraciadas por Deus. Como, então, elas deveriam desempenhar seu dever? O primeiro princípio que deveriam seguir é entender a verdade — quando não entendem a verdade, elas devem buscar a verdade, e se elas ainda não entenderem depois de buscarem por conta própria, elas podem encontrar alguém que entenda a verdade para comungar e com quem buscar, o que tornará a resolução do problema mais rápida e oportuna. Se você se concentrar apenas em passar mais tempo lendo as palavras de Deus sozinho e em passar mais tempo ponderando essas palavras, a fim de alcançar entendimento da verdade e resolver o problema, isso é lento demais; como diz o ditado, ‘remédios lentos não tratam necessidades urgentes’. Se, quando se trata da verdade, você deseja progredir rapidamente, então deve aprender a trabalhar em harmonia com os outros, a fazer mais perguntas e a buscar mais. Só então a sua vida crescerá rapidamente, e você será capaz de resolver problemas em tempo oportuno, sem qualquer atraso em qualquer dos dois. Visto que você acabou de ser promovido e ainda está em período de teste, e não compreende realmente a verdade nem possui a verdade realidade — porque ainda lhe falta essa estatura — não pensa que a sua promoção significa que você possui a verdade realidade; não é o caso. É apenas porque você tem um senso de fardo em relação ao trabalho e possui o calibre de um líder que você é selecionado para a promoção e cultivação. Você deveria ter essa razão. Se, depois de ser promovido e tornar-se líder ou obreiro, você começa a afirmar seu status e acredita que é alguém que busca a verdade e que você possui a verdade realidade — e se, independentemente dos problemas que os irmãos e irmãs têm, você finge que entende e que é espiritual — então essa é uma maneira tola de ser, e é aos fariseus hipócritas. Você deve falar e agir verdadeiramente. Quando não entende, você pode perguntar aos outros ou buscar comunhão com o alto — não há nada de vergonhoso em nada disso. Mesmo que não pergunte, o alto conhecerá a sua estatura verdadeira e saberá que a verdade realidade está ausente em você. Buscar e comunicar é o que você deveria estar fazendo; essa é a razão que deveria ser encontrada na humanidade normal e é o princípio que deveria ser seguido por líderes e obreiros. Não é algo do qual você deve se envergonhar” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que a igreja me selecionou como pregadora para me dar uma chance de praticar e para que eu pudesse aprender a fazer o trabalho em meu dever. Isso não significava que eu era melhor do que os outros ou que eu sabia de tudo. Eu tinha acabado de começar esse dever, portanto, era perfeitamente normal que houvesse muito trabalho que eu não sabia fazer e princípios que eu não entendia. Além disso, o fato de eu saber escrever testemunhos experienciais só significava que eu tinha alguma experiência e entendimento superficial da palavra de Deus, não que eu entendia a verdade e possuía as verdades realidades. Eu devia tratar minhas deficiências e falhas corretamente, e quando não entendesse as coisas, eu devia me abrir e buscar comunhão com os irmãos e irmãs. Não havia nada de vergonhoso nisso. Vergonhoso era fingir que eu entendia quando não entendia, o que fez com que muitos problemas não fossem resolvidos a tempo, atrasando o trabalho da igreja. Também perdi repetidas vezes a chance de buscar a verdade e vivi em negatividade. Eu fui tão tola! Eu não podia continuar assim, eu tinha de corrigir minhas intenções, me abrir, buscar e comunicar com meus irmãos e irmãs e desempenhar bem o meu dever. Mais tarde, consultei o líder sobre as coisas que eu não entendia ou que não estavam claras para mim, e ele comunicou pacientemente comigo. Eu estava pensando com uma clareza muito maior. A reunião acabou sendo muito eficaz e eu me senti relaxada e à vontade.

Agora, ao desempenhar meu dever, ainda encontro muitos problemas e dificuldades, mas posso orar e confiar em Deus e, muitas vezes, busco a ajuda dos meus irmãos e irmãs. Durante as reuniões, eu também me abro sobre mim mesma com meus irmãos e irmãs e mostro a eles minha corrupção e deficiências. Ao fazer isso, sinto-me segura e à vontade. Graças a Deus!


76. Uma noite de tortura brutal

Por Gao Liang, China

Um dia, em abril de 2006, fui espalhar o evangelho do reino de Deus Todo-Poderoso a um grupo de cristãos, mas eles não o aceitaram. Depois disso, voltei para espalhar o evangelho a eles novamente, mas eles soltaram um cachorro atrás de mim. Vários dias depois, quando eu estava no trabalho, dois policiais à paisana vieram até meu local de trabalho e me obrigaram a levá-los para onde eu morava na época. Percebi que, provavelmente, os cristãos tinham me denunciado. Eu estava ansioso e com medo — eu sabia que, se os policiais encontrassem os livros das palavras de Deus que eu guardava no meu apartamento, certamente me prenderiam. Sem parar, eu orava a Deus: “Ó Deus, se eles realmente me prenderem hoje, isso acontecerá com a Tua permissão. Estou pronto para me colocar nas Tuas mãos. Por favor, protege-me, dá-me força e fé e guia-me a permanecer firme no meu testemunho”. Quando chegamos em meu apartamento, eles começaram a revirar todos os meus bens pessoais sem mostrar nenhuma identificação e, eventualmente, encontraram um exemplar de “A Palavra manifesta em carne”, um livro evangélico e um tocador de CD. Então me levaram para a secretaria de segurança pública do distrito.

Um policial me perguntou: “Você é um crente em Deus Todo-Poderoso? Quantas pessoas você converteu? Quem é seu líder?”. Eu respondi: “Sim, eu acredito em Deus Todo-Poderoso, mas nós praticamos fé e compartilhamos o evangelho de maneira independente. Não temos líderes”. Isso o irritou tanto que ele me deu um chute forte no estômago, jogando me alguns passos para trás. Eu sabia que, provavelmente, não poderia evitar ser torturado e atormentado após ser preso — nós que vivemos na China como crentes e seguidores de Deus estamos fadados a enfrentar esse dia. Eu devia confiar em Deus para passar por esse suplício — eu não podia dobrar o joelho para Satanás. Cruelmente, o policial me interrogou, dizendo: “Quando você se juntou à igreja? Quem lhe deu esses livros? Onde ele mora?”. Quando não respondi, ele puxou minhas mãos para trás das minhas costas e me algemou a uma cadeira de metal. Naquele momento, o diretor da Secretaria de Segurança Pública, o chefe Wang, entrou e gritou: “Que diabos você está fazendo? Tire as algemas dele imediatamente!”. Então ele se aproximou de mim com um sorriso, deu uns tapinhas no meu ombro e, fingindo um tom sincero, ele disse: “Velho camarada, eu só quero o melhor para você. Sei que não tem sido fácil no trabalho para você. Se você nos disser tudo que você sabe sobre a Igreja de Deus Todo-Poderoso, você receberá uma recompensa de vários milhares de yuans”. Percebi que essa era a trama astuta de Satanás: o policial estava tentando me seduzir a dar informações sobre a igreja, a trair a Deus e a entregar meus irmãos e irmãs oferecendo uma recompensa monetária. Eu pensei: “Mesmo que você me oferecesse uma montanha de ouro, eu não cederia. Jamais trairei os interesses da igreja”. Quando viu que não tinha me convencido, ele acrescentou: “Se você nos disser o que sabe, você poderá até ficar com uma parte dos nossos lucros daqui em diante”. Eu senti uma total repulsa por ele e simplesmente ignorei tudo que ele dizia. Quando ele percebeu que eu não diria nada, imediatamente ele adotou uma expressão sinistra. De cara feia e num tom severo, ele disse: “Este aqui não sabe o que é bom para ele. Façam o que precisam fazer com ele”, e então saiu da sala enfurecido. Um dos policiais me ameaçou, dizendo: “Se você não nos disser honestamente o que sabe, as coisas não acabarão bem para você”. Ao dizer isso, ele me deu um tapa violento no rosto, me derrubou com um chute e então puxou meus braços para trás das minhas costas e me algemou de novo à cadeira de metal. Eu me assustei um pouco quando pensei na tortura que poderia estar à minha espera, por isso orei em silêncio a Deus: “Ó Deus, cabe a Ti se eu morrerei nas mãos da polícia hoje. Por favor, enche-me de fé e força — ajuda-me a não entregar meus irmãos e a não Te trair”. Depois de concluir minha oração, de repente, eu me lembrei da história de Daniel. Daniel foi jogado na cova dos leões, mas ele teve fé e orou e confiou em Deus, então Deus fechou as bocas dos leões para impedir que eles o machucassem. Eu sabia que eu também deveria ter fé em Deus e permanecer firme em dar testemunho Dele, por mais que a polícia me atormentasse.

Depois disso, eles me interrogaram de novo com as mesmas perguntas, mas eu não respondia, por isso me arrastaram até um pátio, colocaram cinco ou seis livros das palavras de Deus na minha frente e penduraram um cartaz no meu pescoço, que dizia: “Membro de um culto”. Tiraram uma foto minha antes de pegarem minhas digitais e me levarem para uma sala de tortura escondida. Assim que entrei na sala, comecei a tremer na base — a sala estava cheia de todo tipo de aparelhos de tortura. Havia uma arara alta feita de aço soldado, uma cadeira de tigre e algemas para os pés, além de mais de dez caixas grandes e pequenas cheias de todo tipo de outros instrumentos de tortura. Na parede, estavam pendurados chicotes de couro, bastões de baquelite, grampos e muitos outros instrumentos de tortura menores que eu nunca tinha visto antes. Havia mais de cem instrumentos de tortura naquela sala. Imediatamente, os pelos das costas se arrepiaram e as pernas perderam a força. Eu pensei: “Eles não teriam me trazido para cá se não estivessem pensando em me torturar. Quem sabe se eu serei capaz de sair daqui vivo. Talvez, se eu lhes der algumas informações irrelevantes, eles me deixem ir e não terei que sofrer neste lugar. Se eu não lhes disser nada, certamente me sujeitarão a uma tortura severa”. Naquele momento, de repente, eu me lembrei da história dos três amigos de Daniel — eles foram jogados numa fornalha ardente porque não quiseram se curvar diante de um ídolo dourado, dizendo que preferiam morrer a trair a Deus. Deus protegeu os três e nenhum deles sofreu qualquer queimadura. Isso me lembrou da soberania onipotente de Deus; minha fé Nele foi renovada. Eu sabia que meu destino, fosse ele morrer ou viver, estava nas mãos de Deus. Não importava como me torturassem, eu devia confiar em Deus e permanecer firme em dar testemunho Dele. Depois disso, dois policiais jovens entraram e ajustaram a arara de aço à minha altura e prenderam minhas mãos na barra horizontal, de modo que as pontas dos meus pés mal tocavam o chão. Um policial rosnou cruelmente: “Perdemos um dia inteiro tentando fazê-lo falar, agora chegou a hora de fazê-lo sofrer!”. As mãos e os braços suportavam todo o peso do corpo. Senti um desconforto incrível no corpo inteiro. Depois de um tempo, as mãos e os braços começaram a doer cada vez mais, como se estivessem sendo arrancados lentamente. Doía tanto que eu gritava de dor. Eu não tinha comido nada havia um dia inteiro e sentia náusea e tontura. Era mais do que eu conseguia suportar. Em meio ao sofrimento, de repente, eu me lembrei das palavras de Deus: “Talvez todos vocês se lembrem destas palavras: ‘Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um eterno peso de glória muito mais abundante’. Vocês todos ouviram essas palavras antes, mas nenhum de vocês entendeu o seu sentido real. Hoje, vocês estão profundamente conscientes de seu verdadeiro significado. Essas palavras serão cumpridas por Deus durante os últimos dias, e elas serão cumpridas naqueles que foram brutalmente perseguidos pelo grande dragão vermelho na terra na qual ele repousa enrolado. O grande dragão vermelho persegue a Deus e é inimigo Dele, e assim, nesta terra, aqueles que creem em Deus são assim sujeitos à humilhação e à opressão, e essas palavras são cumpridas em vocês, este grupo de pessoas, como resultado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). Por meio das palavras de Deus, eu percebi que Ele estava usando o grande dragão vermelho a Seu serviço para aperfeiçoar Seu povo escolhido. Eu estava sendo torturado para aperfeiçoar a minha fé — havia um significado especial nessa tortura — por isso eu precisava deixar de ser tão negativo e fraco. Então orei a Deus, dizendo: “Ó Deus! Não importa como me torturem nem quanto eu deva sofrer, jamais entregarei meus irmãos nem Te trairei!”. Depois disso, eles me deixaram pendurados ali por mais ou menos duas horas.

Logo após as oito da noite, quatro homens jovens com máscaras de esqui entraram na sala, e um deles gracejou cruelmente: “Veja só, como você está! Está confortável?”. Quando disse isso, ele pegou um chicote de couro da parede e começou a açoitar meus braços. A cada chicotada, era como se minha carne fosse arrancada dos os ossos — a dor era insuportável. Ele me açoitou pelo menos cinquenta ou sessenta vezes e, quando cansou, um dos outros sujeitos assumiu. Naquele momento, eu fiquei um pouco preocupado, temendo que, se me açoitassem tanto, meus braços pudessem ficar aleijados e eu ficasse incapaz de levar uma vida normal, então orei a Deus: “Ó Deus, coloco tudo em Tuas mãos. Não importa se eu ficar aleijado ou não, eu me submeto a Teus arranjos e orquestrações”. Foi só quando ficaram cansados de me açoitar tanto que eles me soltaram da arara. O corpo inteiro estava fraco e eu caí no chão imediatamente. Mas eles ainda não tinham terminado comigo — depois disso, eles me prenderam à cadeira de tigre e continuaram a me interrogar. Um dos policiais rosnou: “Não aposte que sairá daqui vivo se não nos contar a verdade! Basta que nos dê um relato honesto daquilo que você sabe e nós o soltamos. O Partido Comunista Chinês se encontra em inimizade mortal com vocês — ele vê vocês, os crentes, como seus inimigos declarados. Ele quer destruir vocês e matar todos vocês. Essa é a política do Partido Comunista Chinês — ele pode tirar a vida de vocês crentes em Deus Todo-Poderoso com impunidade absoluta!”. Firme, eu respondi: “Eu não sei de nada. Não há nada que eu possa dizer a vocês”. Vendo que eu ainda não cooperava, eles me soltaram da cadeira de tigre e me obrigaram a deitar no chão. Então pegaram um bastão preto de baquelite de 75 centímetros de comprimento e de sete a dez centímetros de largura cheio de bolas de aço e, postando-se aos dois lados, começaram a me bater cruelmente com os bastões no corpo inteiro. Meu corpo estremecia a cada golpe desses bastões. Eu me contorcia de dor, gritava em profunda miséria. Eu estava tendo dificuldades de respirar; não tenho palavras para descrever a dor excruciante. Eles concentraram seus golpes no meu traseiro — e continuaram fazendo isso sem parar; eu sentia como se estivessem arrancando minhas entranhas. Suportando uma dor insuportável, eu gritei furioso: “Vocês estão tentando me espancar até a morte! Querem tirar a minha vida! Por que não pegam um assassino e incendiário de verdade? Que leis eu violei para merecer essa crueldade? Vocês são humanos ou não?”. Um dos policiais ficou ainda mais enfurecido quando ouviu isso e começou a me golpear com tanta força que o bastão de baquelite se partiu, e as bolas de aço se espalharam pelo chão. Todos os policiais irromperam em gargalhadas. Então, com os dentes cerrados, um policial me disse: “Você não quebrou nenhuma lei? O Partido Comunista Chinês não permite a existência de nenhuma crença religiosa. O povo chinês deve acreditar somente no Partido Comunista. Vocês são os inimigos do Partido Comunista Chinês, e ele destruirá, matará e erradicará todos vocês completamente!”. Quando ele disse isso, eles tiraram dois chicotes longos de uma das caixas e disseram: “Continua não querendo nos dizer o que queremos ouvir? Que tal experimentarmos outro sabor — veja se gosta disso!”. Então me mandaram levantar, e dois deles começaram a me açoitar com força e uma fúria ávida, infligindo uma dor insuportável. Quando se cansaram de me açoitar, dois dos outros policiais assumiram seus lugares e continuaram, revezando-se pelo menos quatro vezes, sendo que cada surra durava pelo menos trinta minutos. No fim, caí no chão paralisado, mas eles me levantaram imediatamente e continuaram a me interrogar. Quando eu não disse nada, eles continuaram a me açoitar e a chutar minhas pernas. Eu me senti como se me tivessem quebrado as pernas. Comecei a me sentir um pouco fraco e pensei: “Se eu não lhes disser nada, eles continuarão usando todos os tipos de táticas de tortura para me atormentar. Podem até me torturar até a morte. Mas se eu disser alguma coisa, eu me tornarei um judas e o juramento que fiz diante de Deus se transformaria em enganação. Isso iria ferir a Deus e, pior, provocaria Seu ódio amargo”. Fiquei remoendo isso na mente — eu deveria dizer algo ou não? Naquele momento, eu me lembrei da crucificação do Senhor Jesus e das palavras de Deus: “Na estrada para Jerusalém, Jesus estava em agonia, como se uma faca fosse torcida no Seu coração, mas Ele não tinha a menor intenção de faltar à Sua palavra; havia sempre uma força poderosa que O dominava adiante para onde seria crucificado. Finalmente, Ele foi pregado na cruz e assumiu a imagem da carne pecaminosa, completando a obra da redenção da humanidade. Ele Se livrou dos grilhões da morte e do Hades. Diante Dele, a mortalidade, o inferno e o Hades perderam seu poder e foram derrotados por Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como servir em harmonia com a vontade de Deus”). A fim de redimir toda a humanidade, o Senhor Jesus Se dispôs a ser crucificado, a ser humilhado e atormentado e a oferecer a Sua vida. O amor de Deus pela humanidade é tão grande! Com isso em mente, eu me senti muito encorajado e fiz um juramento silencioso: “eu não me tornarei um judas nem trairei a Deus, mesmo que isso signifique ser torturado até a morte!”. Depois disso, eles continuaram a me ameaçar, dizendo: “Se você não nos disser o que queremos saber, nós o espancaremos até a morte e o levaremos ao crematório, onde será transformado em cinzas. Ou isso ou levaremos seu corpo até a tijolaria, onde você será moído e transformado em tijolos”. Naquele momento, senti medo, mas eu sabia que eles não tinham a autoridade para decidir se eu sobreviveria aos seus espancamentos. Tudo estava nas mãos de Deus, e eu estava disposto a me submeter a Seus arranjos e orquestrações. Naquele momento, ocorreu-me que os livros da igreja ainda estavam em minha posse e que nenhum dos meus irmãos sabia que eu tinha sido preso. Se a polícia encontrasse os livros, isso seria uma perda enorme para a igreja. Entrei em pânico, então orei a Deus: “Deus, minha vida não é importante, mas, como guardião dos livros da igreja, preciso garantir que esses livros permaneçam seguros. Mas não sei se sairei vivo daqui. Coloco todas essas preocupações em Tuas mãos e peço que Tu abras um caminho para mim”. Depois de orar, algo milagroso aconteceu: eu não senti mais nenhuma dor do açoitamento. Eu sabia que Deus estava ajudando para aliviar meu sofrimento, e fiquei incrivelmente grato a Ele. Quando viram que eu estava caído ali sem me mexer e que tinha parado de gritar, eles interromperam o açoitamento às pressas. Um deles enfiou um dedo debaixo do meu nariz e, nervoso, disse: “Ele está num estado péssimo. Tirem-no daqui — estaremos muito encrencados se ele morrer sob os nossos cuidados”. Eu sabia que Deus tinha aberto um caminho para mim e estava me vigiando, caso contrário eu certamente teria morrido ali.

Depois, dois policiais me arrastaram para fora e me jogaram num campo e me largaram lá. Fiquei deitado no chão sem me mexer. Deve ter sido às duas da manhã. Naquele momento, eu só pensava em uma única coisa: eu tinha que informar meus irmãos que os livros precisavam ser transferidos antes do nascer do sol para que não caíssem nas mãos da polícia. Tentei me levantar, mas eu estava ferido demais. Reuni até o último pingo de energia que me restava, mas eu não conseguia me levantar. Eu estava terrivelmente preocupado e entrei em pânico, então me apressei para orar a Deus, pedindo forças a Ele. Depois da minha oração, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Não tema, o Deus Todo-Poderoso dos exércitos certamente estará com você. Ele está atrás de vocês e é o seu escudo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 26”). As palavras de Deus me deram fé. Depois de meia hora, tentei levantar-me de novo, e depois de quatro ou cinco tentativas, finalmente me levantei. O sol ainda não tinha nascido e as estradas ainda estavam mergulhadas em escuridão. Continuei me arrastando, suportando uma dor excruciante enquanto mancava em direção à casa do irmão Cheng Yi. Quando cheguei, eu lhe contei imediatamente o que tinha acontecido e pedi que ele instruísse imediatamente os irmãos a transferir os livros das palavras de Deus. Depois de informá-lo, eu manquei de volta para meu apartamento. Isso foi mais ou menos às três da manhã. Quando acendi a luz, o apartamento estava destruído. O que tinha acontecido com meu lar? Minhas cobertas, os travesseiros, o colchão e todas as roupas estavam jogados no chão. O apartamento inteiro tinha sido revirado. Quando examinei meus ferimentos, vi que eu tinha sido gravemente mutilado: a carne das pernas estava colada às calças, e mais ou menos dez centímetros do meu reto tinham sofrido um prolapso e parecia estar necrosando. A dor era excruciante, eu só conseguia respirar com dificuldade e me sentia como se minha vida estivesse por um fio. Meus ferimentos eram muito severos — eu não conseguia me mexer e não conseguia nem engolir um gole de água. Eu pensei: “Será que conseguirei sobreviver a todos esses ferimentos? Se eu sobreviver, ficarei aleijado? Será que conseguirei funcionar por conta própria daqui em diante? Minha esposa e todos os meus filhos foram desorientados pelas mentiras do Partido Comunista Chinês e se opõem a minha fé. Se eu ficar deficiente, eles não cuidarão de mim…”. Quanto mais eu pensava, pior eu me sentia, então orei a Deus. Enquanto orava, eu me lembrei das palavras de Deus: “De tudo que ocorre no universo, não há nada no qual Eu não tenha a palavra final. Existe alguma coisa que não esteja em Minhas mãos?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 1”). Era verdade, meu destino estava nas mãos de Deus. Cabia a Deus decidir se eu viveria ou morreria e se ficaria deficiente ou não. Eu sabia que eu deveria me entregar a Deus e permitir que Ele presidisse sobre os arranjos. Mesmo que eu ficasse deficiente, eu me submeteria. Mesmo que minha esposa e meus filhos não cuidassem de mim, eu sabia que Deus estaria comigo e que meus irmãos cuidariam de mim, portanto eu sobreviveria. Quando percebi isso, eu não me senti mais tão atormentado e angustiado.

O irmão Yu Zhijian chegou a meu apartamento às quatro da manhã. Quando ele entrou e viu que eu estava deitado na cama sem poder me mexer, ele puxou o lençol e viu que minhas calças estavam cobertas de manchas de sangue, que meus membros inferiores apresentavam cortes profundos em carne viva e que meu reto e pedaços de carne estavam colados nas minhas calças. Quando viu isso, ele desabou em lágrimas e, chorando, me trouxe uma bacia de água quente. Depois de cortar minhas calças e aplicar uma compressa quente, lentamente ele separou a carne e as calças, pedaço por pedaço. A pele abaixo dos joelhos era uma confusão de feridas abertas tão profundas que expunham os ossos. Até hoje não consigo me obrigar a lembrar daquele suplício. Eu tinha ferimentos muito graves, mas não ousava ir ao hospital com medo de que a polícia me encontrasse e prendesse se eu me apresentasse com meu cartão de identidade. Eu também estaria expondo meus irmãos ao perigo. Durante aquele tempo, eu não consegui cuidar de mim mesmo, e Zhijian arriscou ser preso ao vir e cuidar de mim todos os dias. Ele era novo na fé e eu temia que ele ficasse assustado e fraco após ver como eu tinha sido espancado. Eu lhe disse: “Passar por esse suplício foi algo bom para mim — permitiu que eu visse Satanás como ele realmente é”. Para minha surpresa, Zhijian disse: “Não se preocupe comigo. Agora vi por conta própria que o Partido Comunista Chinês é um demônio que resiste a Deus e inflige crueldade à humanidade. Devemos permanecer firmes em nosso testemunho de Deus”. Ao longo daquela semana, eu limpei a parte do meu reto que tinha sofrido um prolapso todos os dias com água salgada e também tomei um remédio popular. Finalmente, por volta do oitavo dia após a minha prisão, o prolapso se curou. Depois de duas semanas, consegui andar novamente.

Depois disso, a polícia vinha para me interrogar e assediar a cada 15 dias. Eles sempre me interrogavam com perguntas sobre a igreja e me perguntavam se eu ainda mantinha contato com outros membros. Eles até me ameaçavam, dizendo: “Se você não confessar, jamais desistiremos de seu caso!”. Eu pensei: “Eu já vejo todos vocês como vocês realmente são. Não importa como vocês me coajam ou ameacem, jamais cederei a vocês. Se quiserem que eu traia a Deus, esqueçam!”. Nos dois curtos anos entre minha prisão em 2006 e 2008, a polícia me interrogou pelo menos 25 vezes. Porque estavam sempre me monitorando, eu não ousei me encontrar com os irmãos temendo metê-los em problemas, por isso fui obrigado a voltar para a casa de minha família no campo.

Mais tarde, meu reto e minhas costas se curaram completamente, mas eu continuei experimentando efeitos residuais dos ferimentos nas pernas. Eu ainda sentia dor e fraqueza na perna direita e mancava em dias nublados ou chuvosos. O pior efeito residual tem me afetado a pele. As cascas de todos os cortes se soltaram só para revelar manchas pretas e descoloridas, e todo meu corpo está coberto de buracos nada vistosos, caroços densamente concentrados com pequenas chagas brancas que causam uma coceira que me leva à loucura. Quando tomo banho ou sinto muito calor, essa sensação de coceira nas chagas é pior do que sal numa ferida aberta. Coça tanto que mal consigo suportar — às vezes, preciso esfregar as áreas afetadas com seixo da margem do rio ou usar uma faca para drenar o pus para sentir algum alívio. Tenho sido afligido por essa dor dia e noite por mais de 15 anos. Durante esse tempo, tenho procurado a ajuda de vários médicos da medicina chinesa tradicional em clínicas privadas e gastei mais de 10.500 yuans em contas médicas sem nenhuma melhora. Ao suportar tormento físico incrível e ser incapaz de contatar meus irmãos e de viver uma vida de igreja normal, eu experimentei as profundezas da agonia e orei a Deus muitas vezes com lágrimas nos olhos, pedindo que Ele ficasse do meu lado e me desse fé e força. Sem a proteção e orientação de Deus nesses dias sombrios, eu jamais teria sobrevivido.

Passaram-se 15 anos desde a minha prisão e, ao refletir sobre isso, percebo que, embora tenha realmente sofrido em certa medida, eu também vi o grande dragão vermelho como ele realmente é e reconheci sua substância demoníaca. Agora leio as palavras de Deus que dizem: “Milhares de anos de ódio estão concentrados no coração, milênios de pecaminosidade estão gravados no coração — como isso poderia não inspirar ódio? Vingue a Deus, elimine completamente Seu inimigo, não permita mais que este corra desenfreado, e não permita que ele governe como um tirano! Agora é a hora: desde muito o homem tem reunido toda a sua força, tem dedicado todos os seus esforços, tem pago cada preço para isto, para arrancar a face hedionda desse diabo e para permitir que as pessoas, que foram cegadas e suportaram todo tipo de sofrimento e dificuldade, se ergam de sua dor e se rebelem contra esse velho diabo maligno” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). Ao ponderar as palavras de Deus, eu vi com uma clareza ainda maior quão cruel e selvagem o Partido Comunista Chinês é. Ele alega respeitar a liberdade religiosa, mas, em segredo, ele prende e persegue cristãos aleatoriamente, buscando oprimir completamente a obra de Deus de salvar a humanidade e transformar a China num país ateísta. Ele é uma cabala demoníaca que despreza a verdade e resiste a Deus. Vi o rosto feio do Partido Comunista Chinês e passei a desprezá-lo e a me rebelar totalmente contra ele. Por meio dessa experiência, reconheci também como Deus está sempre cuidando de mim e me protegendo. Sempre que eu sentia dor ou me sentia fraco, as palavras de Deus me instruíam e guiavam e me davam fé e força. Eu experimentei o amor autêntico de Deus pela humanidade e Sua maravilha e onipotência. Isso fortaleceu profundamente minha fé em Deus. Por mais acidentada que seja a estrada adiante ou por mais que meu corpo precise sofrer, eu seguirei a Deus até o fim!


77. Amor cego é uma coisa terrível

Por Xiao Li, China

Em 1998, minhas três irmãs e eu aceitamos a obra dos últimos dias de Deus Todo-Poderoso. Nós comunicávamos as palavras de Deus, cantávamos hinos e louvávamos a Deus juntas com frequência, e também encorajávamos umas às outras a buscar a verdade com sinceridade e buscar a salvação. Mais tarde, todas nós começamos a desempenhar deveres na igreja, e, sempre que nos encontrávamos, conversávamos sobre a nossa situação da época e sobre o que tínhamos aprendido em nossos deveres. Mas Xiao Zhi, minha irmã caçula, quando não reclamava sobre dificuldades em seu dever, falava principalmente sobre problemas referentes a outras pessoas. Uma vez, Xiao Zhi disse que tinha encontrado muitos problemas ao começar como líder de equipe de rega, mas que o líder de igreja não lhe ofereceu nenhuma ajuda. Ela também se queixou de que os irmãos não entendiam os princípios em seus deveres, que o líder não comunicava nem resolvia esses problemas, e que o líder não era capaz de fazer trabalho real. Eu, porém, conhecia o líder da igreja dela, e, na verdade, ele era capaz de fazer trabalho real. Quando vi que a minha irmã não estava tentando aprender com sua experiência e, em vez disso, só criticava as falhas do líder, achei que ela apenas carecia de experiência e ainda não se conhecia, por isso eu a ajudei muitas vezes e comuniquei as palavras de Deus a ela. Eu lhe disse que ela devia parar de se concentrar em outras pessoas e começar a se concentrar em sua entrada na vida, e tentar aprender com todas as dificuldades que encontrasse. Com o passar do tempo, já não nos víamos com tanta frequência, pois ambas estávamos muito ocupadas.

Um dia, em agosto de 2018, por acaso, vi uma carta que um líder tinha escrito à irmã Xiang Yuxun, pedindo que ela fornecesse mais detalhes para um arquivo sobre uma pessoa maligna que devia ser expulsa. Para a minha surpresa, a pessoa maligna era Xiao Zhi, a minha irmã caçula. Na hora, não consegui acreditar no que vi. Jamais, nem na minha imaginação mais louca, eu achei que a minha irmã seria expulsa. Dei uma olhada melhor no relatório de Yuxun e vi que, no tempo de Xiao Zhi como supervisora do trabalho de rega, com frequência ela tinha usado sua posição para repreender e menosprezar os outros. Quando uma irmã mencionou as inadequações de Xiao Zhi, esta não aceitou a crítica e até ridicularizou e atacou essa irmã. No fim, essa irmã se sentiu tão constrangida e infeliz que não quis mais desempenhar o seu dever. Outros irmãos também se sentiram constrangidos por Xiao Zhi em graus diferentes e ficaram desanimados. Quando vi essa informação, eu não consegui acreditar que Xiao Zhi cometeria tamanhos males e até desenvolvi certas ideias sobre Yuxun, pensando: “Você tem algum tipo de preconceito contra minha irmã? A entrada dela na vida pode não ser ótima, mas ela não é uma pessoa maligna. Será que você não está exagerando o caso?”. Quanto mais pensava sobre isso, mais agitada eu ficava. Naquela noite, não consegui dormir. Pensei em como minha irmã tinha deixado a família e o emprego, e como tinha sido difícil, para ela, viajar durante todos aqueles anos para espalhar o evangelho e desempenhar o seu dever. Lembrei-me de que, uma vez, uma pessoa maligna a denunciou, quando ela estava espalhando o evangelho, e ela foi obrigada a se esconder por uma noite numa casa decrépita para não ser presa. Em seus anos de espalhar o evangelho, ela foi espancada e abusada verbalmente por pessoas religiosas, dormiu em montes de feno e chiqueiros, e muitas vezes ficou sem comer. Ela podia não ter muito para mostrar após seus muitos anos como crente, mas tinha investido muito trabalho. Como poderia ser expulsa, agora, como uma pessoa maligna? Depois, porém, eu refleti que a igreja age de acordo com os princípios, e que uma expulsão sempre se baseia no padrão de comportamento da pessoa e sua natureza essência. A igreja nunca acusa pessoas injustamente. Xiao Zhi era realmente uma pessoa maligna? Só pensar nisso já me entristecia. Se fosse mesmo expulsa, ela não seria salva, e todas as adversidades que tinha suportado teriam sido em vão. Eu me senti péssima sempre que pensei nisso nos dias seguintes, como se uma pedra pesasse sobre o meu peito.

Poucos dias depois, recebi uma carta de Xiao Yue, outra das minhas irmãs, dizendo que nossa irmã caçula estava muito doente e precisava se submeter a uma cirurgia. Quando li a carta, eu pensei: “Se Xiao Zhi conseguir usar esse período de doença para refletir sobre si mesma e se arrepender diante de Deus, talvez ela possa evitar ser expulsa”. Imediatamente, escrevi a Xiao Zhi, usando as palavras de Deus para falar do caráter justo de Deus. Eu disse que ela precisava usar aquela doença como uma oportunidade para refletir sobre si mesma e se arrepender, em vez de procurar causas externas. Mas o problema com Xiao Zhi não era tão simples quanto eu pensava. Quando passei em casa, dois meses depois, Xiao Yue me contou sobre o comportamento da nossa irmã caçula. O caráter de Xiao Zhi era muito arrogante; após assumir o trabalho de rega, ela insistiu que tudo fosse feito do jeito dela. Quando uma irmã parceira dela discordou com ela sobre o trabalho e não quis aceitar a opinião dela, ela se encheu de mágoas e passou a atacar e excluir essa irmã. Ela até tentou fazer com que os outros se voltassem contra a irmã, espalhando preconceitos contra ela entre os outros, para que fossem desorientados e julgassem a irmã junto com ela. Mais tarde, quando essa irmã não estava em um bom estado, Xiao Zhi não só não a ajudou, como também causou discórdia entre ela e os outros, dizendo que a irmã não conseguia desempenhar o dever por estar em um estado ruim e impedindo que os outros a ajudassem. Isso fez com que a irmã ficasse ainda mais negativa, até não conseguir desempenhar mais o dever e ser dispensada. Quando outra irmã disse que se sentia constrangida por Xiao Zhi, esta ficou muito ressentida e aproveitou cada oportunidade para se vingar dessa irmã e atacá-la. Além disso, ela julgava e menosprezava a irmã na frente de outros irmãos. Quando a irmã ficou aborrecida e negativa em decorrência disso, Xiao Zhi aproveitou a oportunidade para dizer ao líder e aos outros que a irmã tinha perdido a obra do Espírito Santo e não estava à altura do dever, e disse que queria que ela fosse dispensada. Os irmãos estavam sendo afetados negativamente pelo ataque e a punição constantes de Xiao Zhi, e pela forma como ela os excluía e menosprezava, e, como resultado, não estavam conseguindo avançar em seu trabalho. O trabalho de rega da igreja estava sendo seriamente interrompido. O líder apontou os problemas dela e tentou ajudá-la várias vezes, mas ela não só não conseguiu aceitar a crítica dele, como também ficou se defendendo. Até o momento em que foi dispensada, ela não demonstrou nenhum autoconhecimento, e foi insolente. Ela até criticou as falhas do líder e o criticou pelas costas. Quando Xiao Yue tentou apontar os problemas dela, ela se queixou de que Xiao Yue não a entendia e não a defendia. Ela até alegou: “Não se pode falar honestamente na igreja. Eu fui dispensada simplesmente por falar abertamente sobre o que eu pensava”. Fiquei chocada ao ouvir isso. Eu não tinha percebido que minha irmã caçula se preocupava tanto com status, tinha uma natureza tão cruel e era capaz de atacar e punir aqueles que discordavam dela. Isso não era corrupção comum; era um problema na natureza dela! Mais tarde, quando me encontrei com ela, eu me comuniquei com ela com urgência e a aconselhei a refletir sobre seus atos perversos. Se ela não se arrependesse, eu disse, ela seria expulsa e perderia a chance de ser salva. Para a minha surpresa, longe de aceitar o meu conselho, indignada, ela respondeu: “Você não sabe o que aconteceu, e eu não quero mais falar sobre isso. Se eu disser mais alguma coisa, todos vocês só dirão que estou tentando me justificar”. Fiquei chocada ao vê-la tão magoada. Eu não fazia ideia de que ela era tão teimosa e não aceitava a verdade. Será que ela estava aquém da redenção? Diante disso, perdi o ânimo. Lembrei-me de como, quando nos encontrávamos, ela sempre criticava as outras pessoas, julgava-as e nunca refletia sobre si mesma. E ela também sempre criticava as falhas do líder. Lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Aqueles que dão vazão à sua conversa venenosa e maliciosa dentro da igreja, aqueles que espalham rumores, fomentam a desarmonia e formam grupos entre os irmãos e irmãs — eles deveriam ter sido expulsos da igreja. Mas porque agora é uma era diferente da obra de Deus, essas pessoas estão restringidas, pois decididamente hão de ser eliminadas. Todos que foram corrompidos por Satanás têm caráter corrupto. Alguns não têm nada além de caráter corrupto, enquanto outros são diferentes: eles não só têm caráter satânico corrupto, mas sua natureza é também extremamente maliciosa. Não só suas palavras e ações revelam seu caráter satânico corrupto; essas pessoas são, além disso, os genuínos diabos e satanases. Seu comportamento interrompe e perturba a obra de Deus, perturba a entrada na vida de irmãos e irmãs e danifica a vida normal da igreja. Mais cedo ou mais tarde, esses lobos em pele de cordeiro precisam ser expurgados; uma atitude impiedosa, uma atitude de rejeição, deveria ser adotada para com esses lacaios de Satanás. Só isso é ficar do lado de Deus, e aqueles que deixam de fazê-lo estão chafurdando na lama com Satanás” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Por meio das palavras de Deus, descobri que o comportamento da minha irmã caçula não era só a exposição passageira de um caráter corrupto, mas o reflexo de uma natureza profundamente cruel. Ela punia, assediava e se vingava dos outros, e excluía e atacava qualquer um que discordasse dela ou interferisse em seus interesses. Ela distorcia os fatos para julgar e condenar os outros até que ficassem reduzidos a um estado de negatividade. O líder e outras pessoas a podaram e a ajudaram em relação ao seu comportamento em várias ocasiões, mas ela nunca admitiu sua culpa, sempre resistiu e argumentou. Não havia remorso nem autorreflexão, e ela até odiava e atacava o líder. Xiao Yue e eu nos comunicamos com ela e a ajudamos várias vezes, mas ela não aceitou o que dissemos e até ficou ressentida e resistente em relação a nós, achando que estávamos dificultando a vida dela. Depois de dispensada, ela não refletiu sobre si mesma e distorceu os fatos, dizendo que não se podia falar honestamente na igreja e que ela só tinha sido dispensada porque dizia o que pensava. Isso não era inverter a verdade e desorientar os outros? Ela não estava negando a justiça de Deus e negando que a verdade reina na casa de Deus? No passado, eu sempre achava que ela carecia de entrada na vida, e que seus comportamentos malignos eram simplesmente uma exposição passageira de corrupção, por isso continuei a ajudá-la e apoiá-la. Mas agora eu percebia que aquilo não era uma questão de entrada inadequada na vida nem uma exposição passageira de corrupção. Ela era avessa à verdade e a odiava, e sua essência era a essência de uma pessoa maligna.

No passado, eu achava que, já que minha irmã caçula tinha feito sacrifícios, se despendido, sofrido muito em seu dever e investido muito trabalho, embora não alcançasse nada significativo, Deus tomaria conhecimento, ainda que ela não buscasse a verdade. Mais tarde, porém, por meio da leitura das palavras de Deus, eu percebi que esse entendimento estava distorcido. As palavras de Deus dizem: “Eu decido a destinação de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa. Vocês devem entender que todos os que não seguem a vontade de Deus também hão de ser punidos. Esse é um fato imutável. Logo, todos os punidos são punidos por causa da justiça de Deus e como retribuição por seus numerosos atos malignos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). As palavras de Deus me ensinaram que Deus não decide a destinação de cada pessoa com base em senioridade, nem em quanto ela sofreu ou sacrificou ou despendeu, mas em se ela alcançou mudança de caráter e alcançou a verdade. Todos os que aceitam a verdade, praticam a verdade e, no fim, alcançam mudança de caráter podem alcançar salvação. Quanto àquelas pessoas malignas, os descrentes e anticristos que são avessos à verdade e a odeiam, por mais que sofram, no fim eles serão eliminados e não alcançarão a salvação, pois cometem todos os tipos de males e não alcançam nenhuma mudança. Lembrei-me de como a minha irmã caçula tinha seguido a fé por vários anos, e, no entanto, a despeito de fazer sacrifícios por fora, de se despender e sofrer por seu dever, ela não buscou a verdade de forma alguma, não veio a conhecer a si mesma e não sentiu nenhum remorso nem arrependimento por ter causado tamanha interrupção no trabalho da igreja. O fato de ela ter chegado a esse ponto, a ser expulsa, era algo pelo qual ela só podia culpar a si mesma. Era a justiça de Deus. Eu sempre acreditei que sua capacidade de fazer sacrifícios, de se despender e de sofrer em seu dever significava que ela era uma crente verdadeira, mas só agora eu percebia que ela tinha feito tudo aquilo por status e renome, e não para buscar a verdade e alcançar mudança de caráter. Não importava por quanto tempo ela tinha mantido a fé ou sofrido, ela não tinha aceitado a verdade, não tinha se arrependido nem mudado, e, inevitavelmente, seria eliminada no fim. Pensei em como, por fora, Paulo tinha feito sacrifícios, se despendido e se esforçado muito em seu dever, tendo viajado por metade da Europa espalhando o evangelho, e em como, por não buscar mudança de caráter e não desempenhar seu dever como um ser criado — despendendo-se, em vez disso, em busca de uma coroa e das bênçãos do reino celestial —, ele continuou capaz de dizer o seguinte: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Descaradamente, Paulo exigia uma coroa de Deus, e não havia sinceridade nem submissão a Deus nos sacrifícios que ele fazia — era tudo transacional, motivado pela ambição e pelo desejo. Ele trilhou a senda de resistência a Deus e, no fim, ofendeu o caráter de Deus e caiu em punição eterna. Eu percebi que a fé não resulta em nada se não buscarmos nem aceitarmos a verdade e, em vez disso, nos concentrarmos em sacrifício e sofrimento externos. Isso pode até terminar em punição, porque tendemos a cometer todos os tipos de males desse jeito.

Mais tarde, encontrei uma passagem das palavras de Deus que me deu uma senda de prática. As palavras de Deus dizem: “Quem é Satanás, quem são os demônios, quem são os inimigos de Deus se não os que resistem e que não acreditam em Deus? Não são eles as pessoas que se rebelam contra Deus? Não são eles os que alegam ter fé, mas carecem da verdade? Não são eles aqueles que meramente buscam obter bênçãos, mas são incapazes de dar testemunho de Deus? Você ainda se mistura com esses demônios hoje e os trata com consciência e amor, mas, nesse caso, você não está estendendo boas intenções a Satanás? Você não está em conluio com demônios? Se as pessoas chegaram a esse ponto e ainda são incapazes de distinguir entre o bem e o mal e continuam cegamente a ser amorosas e misericordiosas sem qualquer desejo de buscar as intenções de Deus ou de serem capazes, de alguma forma, de tomar as intenções de Deus como se fossem suas, então seus desfechos serão ainda mais miseráveis. Qualquer um que não acredita no Deus na carne é um inimigo de Deus. Se você pode ter consciência e amor por um inimigo, não lhe falta um senso de retidão? Se você é compatível com aqueles que Eu detesto e dos quais discordo e ainda tem amor ou sentimentos pessoais para com eles, você não é rebelde? Você não está resistindo intencionalmente a Deus? Tal pessoa possui verdade? Se as pessoas têm consciência para com os inimigos, amor pelos demônios e misericórdia para com Satanás, elas não estão interrompendo intencionalmente a obra de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Eu me senti muito culpada após ler as palavras de Deus. Deus exige que amemos o que Ele ama e odiemos o que Ele odeia. Aqueles que não aceitam e até odeiam a verdade são pessoas malignas; eles são da laia do diabo Satanás, e nós deveríamos abominá-los. Minha irmã caçula cometeu todos os tipos de males, não se arrependeu e foi exposta como uma pessoa maligna, mas eu não discerni sua substância verdadeira de acordo com as palavras de Deus e aleguei continuamente que ela estava sendo injustiçada, pois tinha sofrido muito em seu dever, tinha feito muitos sacrifícios e trabalhado muito, mesmo tendo obtido poucos resultados. Eu não estava sendo legal com Satanás e ficando do lado dele, em resistência a Deus? Eu era crente havia muitos anos, tinha comido e bebido muitas das palavras de Deus, mas era incapaz de considerar pessoas e situações à luz das Suas palavras. Em vez disso, eu permitia que meu afeto ditasse minhas palavras, era incapaz de separar o bem do mal, e não tinha nenhuma compreensão dos princípios. Eu estava desnorteada e confusa, e Deus me desprezava e abominava. Quando percebi isso, fui capaz de renunciar a parte do meu afeto à minha irmã caçula e de ver a expulsão dela com a atitude correta.

Três meses depois, quando por acaso ouvi minha irmã parceira dizer que todas as informações necessárias para a expulsão da minha irmã caçula estavam preparadas, eu senti uma pontada de tristeza. “Agora, qualquer esperança de salvação para ela está perdida”, eu pensei. Quanto mais pensava nisso, mais eu sentia pena da minha irmã caçula. Eu até nutri a esperança de que as informações coletadas para a expulsão fossem insuficientes e que ela pudesse continuar labutando na igreja. Mas então percebi que eu estava com a atitude errada. Eu sabia claramente que minha irmã caçula era uma pessoa maligna em essência e não seria recipiente da salvação de Deus, mas ainda assim eu simpatizava com ela e sentia pena dela, e esperava mantê-la na igreja. Eu não estava tendo simpatia por um diabo e me opondo a Deus? Então orei a Deus às pressas, pedindo que Ele me guiasse para eu superar as restrições do meu afeto. Depois da oração, eu me lembrei das seguintes passagens das palavras de Deus: “Toda a humanidade vive num estado de sentimentos — e assim Deus não evita nenhum ser humano e expõe os segredos escondidos no coração de toda a humanidade. Por que é tão difícil, para as pessoas, separar-se dos sentimentos? Fazer isso supera os padrões da consciência? A consciência consegue cumprir a vontade de Deus? Os sentimentos podem ajudar as pessoas na adversidade? Aos olhos de Deus, os sentimentos são Seus inimigos — isso não está claro nas palavras de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 28”). “Não dou às pessoas a oportunidade de expressar seus sentimentos, porque Eu não tenho sentimentos carnais, e passei a detestar em grau extremo os sentimentos das pessoas. É por causa dos sentimentos entre as pessoas que Eu fui posto de lado e consequentemente Me tornei um ‘outro’ aos seus olhos; é por causa dos sentimentos entre as pessoas que Eu fui esquecido; é por causa dos sentimentos do homem que ele aproveita a oportunidade para pegar sua ‘consciência’; é por causa dos sentimentos do homem que ele sempre é avesso ao Meu castigo; é por causa dos sentimentos do homem que ele Me chama de parcial e injusto e diz que Eu não Me importo com os sentimentos do homem no Meu modo de lidar com as coisas. Eu também tenho algum parente na terra?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 28”). Por meio da exposição das palavras de Deus, eu descobri que nossos afetos são o maior impedimento à prática da verdade. Somos incapazes de considerar pessoas e situações à luz das verdades princípios quando vivemos segundo os nossos afetos. Quando eu soube que a minha irmã caçula seria expulsa da igreja, eu simpatizei com ela e senti pena dela, e até nutri a esperança de que seu caso não satisfizesse os critérios para uma expulsão e que ela pudesse ficar na igreja. Tudo isso se devia a meu afeto excessivo a ela. Porque eu vivia segundo venenos satânicos como “O homem não é inanimado; como pode não ter emoções?” e “O sangue é mais espesso que a água”, eu me tornei incapaz de discernir o bem do mal e de saber o que deve ser amado e o que deve ser desprezado. Quando Yuxun entregou as informações sobre a minha irmã caçula, eu defendi minha irmã de algo que eu achava que era uma injustiça, sem, primeiro, entender os fatos da situação. Eu achei que Yuxun tinha exagerado o caso em seu relatório e me queixei por ela não ajudar a minha irmã. Na verdade, os irmãos tinham se comunicado com ela e a ajudado várias vezes, mas ela não aceitou a ajuda e ficou criticando-os pelas costas. Eu estava realmente distorcendo a situação e defendendo Satanás. Embora minha irmã tivesse cometido muitos males, eu não a odiei e até quis que ela ficasse na igreja; eu permiti que meu afeto me controlasse. Cada dia que uma pessoa maligna como ela permanecesse na igreja seria mais um dia em que o mal seria cometido, trazendo mais prejuízo aos irmãos e ao trabalho da igreja. Eu não estava cedendo aos malfeitos de Xiao Zhi ao desejar que ela permanecesse na igreja e ao permitir que ela continuasse a interromper o trabalho da igreja? Eu tinha participado das maldades de uma pessoa maligna! Foi aí que finalmente adquiri um senso do que as palavras de Deus querem dizer quando afirmam: “Os sentimentos são Seus inimigos”. Percebi que, se eu não buscasse a verdade e permitisse que meu afeto ditasse como eu deveria agir quando confrontada com problemas, eu poderia cometer o mal e resistir a Deus a qualquer hora.

Mais tarde, vi uma passagem das palavras de Deus que diz: “Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. Se seus pais não acreditam em Deus, se eles sabem muito bem que a fé em Deus é o caminho correto e que pode levar à salvação, mas continuam não receptivos, então não há dúvida de que são pessoas que são avessas à verdade e a odeiam, e são pessoas que resistem e odeiam a Deus — e Deus naturalmente os abomina e os odeia. Você conseguiria abominar pais como esses? Eles se opõem a Deus e O insultam — nesse caso, eles certamente são demônios e satanases. Você conseguiria odiá-los e amaldiçoá-los? Todas essas são perguntas reais. Se seus pais o impedirem de crer em Deus, como você deveria tratá-los? Como Deus pede, você deveria amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia. Durante a Era da Graça, o Senhor Jesus disse: ‘Quem é Minha mãe? E quem são Meus irmãos?’, ‘Pois qualquer que fizer a vontade de Meu Pai que está nos céus, esse é Meu irmão, irmã e mãe’. Essas palavras já existiam lá na Era da Graça, e agora as palavras de Deus são ainda mais claras: ‘Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia’. Essas palavras vão direto ao ponto, mas em geral as pessoas são incapazes de compreender seu significado verdadeiro” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). Por meio das palavras de Deus, adquiri um senso de Sua justiça. Deus trata as pessoas de acordo com os princípios e exige que façamos o mesmo. Aqueles que buscam a verdade, acreditam sinceramente em Deus e desempenham seus deveres com lealdade devem ser amados por nós, assim como todos aqueles que interrompem a igreja de modo consistente, punindo e atacando os irmãos, ao mesmo tempo que odeiam a verdade e a Deus, são pessoas malignas e devem ser detestados, rejeitados e desprezados por nós. Mesmo que sejam nossos parentes, devemos vê-los à luz das palavras de Deus, amando o que Deus ama e odiando o que Deus odeia. Mas eu estava sem a verdade. Eu via tudo a partir da perspectiva do meu afeto. Eu carecia de princípios e discernimento, demonstrava amor e simpatia a uma pessoa maligna, um demônio que tinha sido exposto claramente. Isso era amor cego! Quando percebi isso, louvei a justiça de Deus e vi pessoalmente que a verdade e a justiça reinam na casa de Deus, de modo que nenhuma pessoa maligna consegue fincar seu pé nela. Agora, com a ajuda das palavras de Deus, eu fui capaz de me livrar dos grilhões do afeto e ganhar algum entendimento de mim mesma. Graças a Deus!


78. Como a astúcia me prejudicou

Por Samantha, Japão

Uma vez, quando estávamos revisando o nosso trabalho, um líder de igreja apontou que o nosso trabalho evangelístico não estava indo bem na época, e pediu que eu explicasse o motivo. Somente então eu percebi que a nossa produtividade tinha diminuído. Depois da reunião, corri analisar a questão, e descobri que a nossa produtividade tinha caído pela metade em comparação com o mês anterior. Isso me deixou bem angustiada: “Se continuarmos assim, indo tão mal, será que eu serei dispensada? Assim não dá — tenho que descobrir qual é o problema e elevar a nossa produtividade de novo”. Então falei com cada irmão, um por um; perguntei sobre os problemas e as dificuldades no dever. Nas reuniões, eu comunicava especificamente esses problemas e pedia que os irmãos que estavam indo bem compartilhassem suas experiências. Ao longo dos dias seguintes, começamos a melhorar bastante, e eu finalmente consegui acalmar meu coração: “Se as coisas seguirem deste jeito, vamos nos sair um pouco melhor do que no mês passado. Se eu continuar assim, não cometer nenhum mal nem causar interrupção, poderei ficar na igreja e não serei eliminada”. Depois disso, minha tensão começou a passar. Perto do fim do mês, notei que os resultados do nosso trabalho estavam iguais aos do mês anterior. Pensei: “Se formos bem este mês, teremos que melhorar mais ainda no mês que vem para parecer que estou progredindo. Isso significa esforçar-se ainda mais. Preciso me pressionar desse jeito? Afinal, já fomos bem este mês — não serei dispensada ou eliminada”. Quando pensei nisso desse jeito, relaxei totalmente. Ao desempenhar meu dever, só agi sem me envolver, fui complacente, e parei de acompanhar nosso trabalho de perto. Quando os irmãos mencionavam dificuldades, eu não comunicava para resolvê-las. Às vezes, quando via alguns deles violando os princípios no dever, eu não fazia nada. Só pensava que eram problemas individuais, e que tudo ficaria bem se isso não impactasse a nossa eficácia geral. Às vezes, eu notava que meus irmãos estavam ficando preguiçosos no dever e careciam de senso de urgência. Eu sabia que isso era um problema que devia ser abordado, mas assim que lembrava que estávamos obtendo resultados razoáveis, eu achava que relaxar era normal, e fazia que não via. Quando vivia nesse estado, eu sentia uma verdadeira escuridão espiritual. Eu não estava recebendo esclarecimento nem iluminação das palavras de Deus. Não estava, também, descobrindo problemas no meu trabalho — até ficava com sono e cochilava quando resumíamos o trabalho. Somente quando vi que a nossa produtividade estava diminuindo eu comecei a entrar em pânico — então corri investigar com os irmãos onde estávamos errando.

Então ouvi uma irmã dizer, numa reunião: “Quando algumas pessoas percebem que não andam desempenhando bem seu dever, elas temem ser reatribuídas ou dispensadas. É então que elas começam a se esforçar mais. Mas assim que obtêm alguns resultados, elas passam a cobiçar conforto e largam seu fardo. Esse é um jeito astuto de desempenhar o dever — é comportamento enganoso”. Isso gerou alguns sentimentos em mim. Eu tive que refletir sobre mim mesma: quando a nossa produtividade diminuía, eu juntava energia porque temia ser reatribuída ou dispensada. Queria obter resultados melhores. Quando obtinha resultados melhores ou eles não mudavam, eu cobiçava conforto e, no meu dever, agia sem me envolver e enrolava. Achava que isso bastava pra obter resultados consistentes todos os meses e não ser dispensada. Isso não era ser astuta e escorregadia? Eu percebi que toda vez que eu encontrava esse tipo de situação, o que eu expunha e como me comportava eram o mesmo. A essa altura, fiquei com medo.

Durante meus devocionais, eu li as palavras de Deus: “Atualmente, não existem muitas oportunidades de desempenhar um dever, portanto você deve agarrá-las quando puder. É precisamente quando é confrontado com um dever que você deve se empenhar; é então que você deve se sacrificar, despender-se por Deus, e é então que é exigido que você pague o preço. Não retenha nada, não abrigue esquemas, não deixe nenhuma margem, não se dê uma saída. Se deixar alguma margem, se for calculista ou malicioso e traiçoeiro, você está fadado a fazer um trabalho ruim. Digamos que você diga: ‘Ninguém me viu agir de modo escorregadio. Que legal!’. Que tipo de pensamento é esse? Você acha que conseguiu tapar os olhos das pessoas e de Deus também? Na verdade, porém, Deus sabe o que você fez, ou não? Ele sabe. Na verdade, qualquer um que interagir com você por um tempo conhecerá sua corrupção e sua vileza, e, embora possa não dizer isso diretamente, ele fará uma avaliação sua no coração. Houve muitas pessoas que foram reveladas e eliminadas porque tantos outros passaram a entendê-las. Quando todos perceberam a essência delas, eles expuseram essas pessoas pelo que elas eram e as expulsaram. Então, tanto se buscam a verdade ou não, as pessoas deveriam cumprir bem seu dever, fazer o melhor que puderem; deveriam empregar sua consciência ao fazer coisas práticas. Você pode até ter defeitos, mas, se conseguir ser eficiente ao desempenhar seu dever, você não será eliminado. Se você acha sempre que está bem, que certamente não será eliminado, se você ainda não reflete nem tenta conhecer a si mesmo, e ignora suas tarefas adequadas, se é sempre perfunctório, então, quando o povo escolhido de Deus perder realmente a tolerância com você, ele o exporá por quem você é, e, muito provavelmente, você será eliminado. Isso acontece porque todos o perceberam, e você perdeu sua dignidade e integridade. Se ninguém confia em você, Deus poderia confiar em você? Deus escrutina o íntimo do coração do homem: Ele jamais poderia confiar numa pessoa como essa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”). As palavras de Deus dizem que a atitude que as pessoas devem ter em relação ao dever é investir o coração nele e pagar um preço, dar tudo de si. Se conseguem obter resultados bons pagando um preço um pouco maior, mas elas se contêm, se contentam em alcançar só um pouco no dever, elas estão tentando enganar a Deus, e sendo astutas. Eu podia ver o meu comportamento no dever — eu me contentava em alcançar só um pouco para garantir que não seria reatribuída ou dispensada. Eu não buscava formas de resolver os problemas e as dificuldades dos irmãos. Ao resumir o nosso trabalho, eu só agia sem me envolver, e quando via alguns deles violando os princípios no dever ou sendo preguiçosos, eu achava que estava tudo bem, contanto que isso não impactasse o nosso desempenho geral. Eu fingia que não via. Claro que investir meu coração no trabalho e pagar um preço um pouco mais alto poderia melhorar nossos resultados, mas eu não queria me cansar nem me estressar, por isso trapaceava. No meu dever, eu cultivava esperteza mesquinha, tramava e enganava Deus. Isso era muito enganoso! Ao comissionar os outros, todos querem encontrar uma pessoa honesta e confiável — o tipo de pessoa com quem se pode contar e que deixa todos tranquilos. Mas se você comissionar uma pessoa que cultiva esperteza mesquinha e trapaceia, ela não só não cumprirá a tarefa, como também poderá arruiná-la. Esse tipo de pessoa não tem consciência nem razão, nem mesmo os padrões básicos de conduta. Nem de longe é digno de confiança ou de assumir qualquer coisa. Eu vi que eu era bem assim. Assumi um dever, mas não dei tudo de mim. Eu tentava enganar a Deus e era astuta. Parecia que eu estava obtendo uns resultados no meu dever, e os outros não percebiam nenhum problema, mas Deus vê tudo. Se eu continuasse sendo perfunctória por muito tempo, eu acabaria sendo revelada e eliminada por Deus. Pensei nas palavras de Deus: “O Senhor Jesus disse, certa vez: ‘Pois ao que tem, dar-se-lhe-á, e terá em abundância; mas ao que não tem, até aquilo que tem lhe será tirado’ (Mateus 13:12). Qual é o significado dessas palavras? O que elas significam é que, se você nem sequer desempenhar ou se dedicar ao seu dever ou trabalho, Deus tirará o que outrora foi seu. O que significa ‘tirar’? Como isso faz as pessoas se sentirem? Pode ser que você não alcance o que seus dons e calibre poderiam ter lhe permitido obter, e você não sinta nada, exatamente como um não crente. Isso é ter tudo tirado por Deus. Se, em seu dever, você for negligente, não pagar um preço e não for sincero, Deus tirará o que outrora era seu, Ele retirará o direito de desempenhar seu dever, Ele não lhe dará esse direito” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). Deus é justo. Eu estava sendo astuta e perfunctória no meu dever, não fazia o que devia fazer, nem o que era capaz de fazer, então eu não conseguia mais encontrar problemas óbvios, eu estava sempre com sono no meu dever, e a minha produtividade caiu. Isso era Deus revelando o caráter Dele pra mim. Vim pra diante de Deus em oração, pronta pra me arrepender e pedir que Ele me guiasse pra eu me conhecer melhor.

Então, numa reunião, eu li uma passagem das palavras de Deus que me impactou muito. As palavras de Deus dizem: “Deus ama pessoas honestas, mas odeia pessoas enganadoras e escorregadias. Se você for uma pessoa traiçoeira e tentar enganar, será que Deus não detestará você? Será que a casa de Deus simplesmente permitirá que você se safe? Mais cedo ou mais tarde, você será responsabilizado. Deus gosta de pessoas honestas e não gosta de pessoas traiçoeiras. Todos deveriam entender isso claramente e deixar de ser confusos e de fazer coisas tolas. A ignorância momentânea é desculpável, mas a recusa de aceitar a verdade é apenas obstinação. Pessoas honestas conseguem assumir responsabilidade. Não consideram os próprios ganhos e perdas, apenas protegem o trabalho e os interesses da casa de Deus. Elas têm um coração bondoso e honesto que é como uma tigela de água clara que permite ver o fundo com um único olhar. Há também transparência nas suas ações. Uma pessoa enganosa sempre trapaceia, sempre disfarça as coisas, encobre-se e se disfarça tão bem que ninguém consegue perceber como realmente ela é. As pessoas não conseguem enxergar seus pensamentos íntimos, mas Deus consegue escrutinar as coisas mais profundas no seu coração. Se Deus vir que elas não são uma pessoa honesta e que são escorregadias, que nunca aceitam a verdade, sempre se envolvem em engano contra Deus e nunca entregam seu coração a Ele, Deus não gostará delas, Ele as odiará e abandonará. Aqueles que prosperam entre os não crentes — que são eloquentes e espertos —, que tipo de pessoa são eles? Isso está claro para vocês? Qual é a essência dessas pessoas? Pode-se dizer que todas elas são extraordinariamente sagazes, são extremamente enganosas e traiçoeiras, são os verdadeiros diabos e satanases. Deus poderia salvar alguém assim? Deus detesta os diabos mais que tudo — pessoas que são enganosas e traiçoeiras. Deus definitivamente não salvará tais pessoas, então, de forma alguma sejam esse tipo de pessoa. […] Qual é a atitude de Deus em relação a pessoas que são enganosas e traiçoeiras? Ele as detesta e rejeita, Ele as coloca de lado e não lhes dá atenção, Ele as considera como pertencendo à classe dos animais. Aos olhos de Deus, tais pessoas estão meramente vestindo pele humana; em sua essência, são da mesma espécie que os diabos e satanases, são cadáveres ambulantes, e Deus nunca as salvará. Qual é o estado dessas pessoas agora? Há escuridão em seu coração, elas carecem de fé verdadeira, e não importa o que aconteça com elas, elas nunca são esclarecidas nem iluminadas. Quando confrontadas com desastre e tribulações, elas oram a Deus, mas Deus está ausente, e elas não têm ninguém em que possam confiar em seu coração. Para receber bênçãos, elas tentam apresentar um bom espetáculo, mas não conseguem evitar, pois não têm consciência nem razão; elas não poderiam ser pessoas boas nem se quisessem, não conseguiriam se controlar nem se quisessem parar de fazer coisas más, elas têm que fazer essas coisas. Elas poderiam ser capazes de conhecer a si mesmas depois de serem mandadas embora e eliminadas? Embora saibam que mereceram essa punição, elas não o dirão, e embora pareçam ser capazes de desempenhar um dever, ainda assim elas trapacearão, e o trabalho delas não terá resultados claros. Então, o que vocês dizem: essas pessoas são capazes de se arrepender de verdade? De forma alguma. Isso porque elas não possuem consciência nem razão, e não amam a verdade. Deus não salva tais pessoas traiçoeiras e malignas. Que esperança há em acreditar em Deus para uma pessoa como essa? Sua crença já é desprovida de significado, e ela está destinada a não ganhar nada com isso. Se, através da sua fé em Deus, as pessoas não buscarem a verdade, não importa há quantos anos são crentes; no final, elas nada ganharão” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Ao ler essas palavras — “escorregadias”, “enganadoras”, “extraordinariamente sagazes”, “Deus nunca as salvará” e “ela está destinada a não ganhar nada” —, senti uma pontada no coração. Foi como se Deus estivesse me expondo e condenando. Eu sempre achei que não se deve ser franco demais, que é preciso ser calculista e ter truques escondidos na manga. Eu vivia segundo a filosofia satânica de “sempre evite sair perdendo”, ponderava se me beneficiaria antes de fazer qualquer coisa e esperava receber o maior retorno pelo menor esforço. Eu achava que era isso que tornava uma pessoa esperta. Eu continuei aplicando essa filosofia de vida depois de ganhar a minha fé. Achava que não podia ser honesta demais no meu dever ou investir toda a minha energia; isso seria tolice. Se no fim eu acabasse não sendo abençoada, isso não seria uma perda tremenda? Eu não suportava perder. Melhor me despender só um pouco, mas receber grandes bênçãos — isso é que é esperteza! Então eu investia esforço no meu dever somente quando julgava necessário, e ficava sempre medindo se o esforço seria necessário. Eu calculava o tempo todo. Quando a produtividade era alta, eu aproveitava uns dias de descanso. Mesmo quando via alguns problemas no trabalho, se eles não impactassem a nossa eficácia e eu não fosse dispensada nem eliminada, eu não tinha senso de urgência e só me deixava levar. Se estivéssemos indo mal e eu teria que arcar com as consequências, eu trabalhava muito, identificava as razões e resolvia os problemas. Assim que obtínhamos alguns resultados, a minha ansiedade acalmava, e eu começava a desfrutar de conforto e descansava um pouco. Eu era tão astuta e enganosa! Como isso era desempenhar um dever ou ser devota a Deus? Eu achava que era esperta, mas Deus vê tudo. De jeito nenhum Deus salvará pessoas que sempre são astutas no dever. Deus gosta de pessoas honestas — pessoas honestas abrem seu coração para Deus. São sinceras no dever. Cumprem suas responsabilidades e dão tudo que têm e não deixam uma saída nem consideram se serão abençoadas. Deus abençoará esse tipo de pessoa. Eu tinha sido a pessoa a cargo do trabalho evangelístico, e, por ser astuta, perfunctória e por não ligar para o progresso, eu deixei de ajudar os outros a resolver seu estado negativo e seus problemas a tempo, e fiz a produtividade do nosso trabalho diminuir. Isso não só prejudicou os irmãos, como também impediu o trabalho evangelístico da igreja. Senti muito remorso e repreensão própria quando refleti sobre isso. Orei a Deus, dizendo que estava pronta para me arrepender e jurei diante Dele que investiria toda a minha energia no meu dever a partir de então e deixaria de ser astuciosa e perfunctória.

Então li uma passagem das palavras de Deus nos meus devocionais que me ajudou a entender o significado de desempenhar um dever. As palavras de Deus dizem: “Independentemente do dever que se desempenhe, ele é a coisa mais correta que se pode fazer, a coisa mais bela e justa entre a humanidade. Como seres criados, as pessoas deveriam desempenhar seu dever, e somente assim poderão receber a aprovação do Criador. Seres criados vivem sob o domínio do Criador e aceitam tudo que é fornecido por Deus e tudo que vem de Deus, portanto, deveriam cumprir suas responsabilidades e obrigações. Isso é perfeitamente natural e justificado e foi ordenado por Deus. Isso mostra que, para as pessoas, o desempenho do dever de um ser criado é mais justo, mais lindo e mais nobre do que qualquer outra coisa feita durante a vida na terra; nada em meio à humanidade é mais significativo ou digno e nada traz maior significado e valor para a vida de uma pessoa criada do que desempenhar o dever de um ser criado. Na terra, somente o grupo de pessoas que verdadeira e sinceramente desempenham o dever de um ser criado é aquele que se submete ao Criador. Esse grupo não segue as tendências mundanas; ele se submete à liderança e à orientação de Deus, só ouve as palavras do Criador, aceita as verdades expressadas pelo Criador e vive segundo as palavras do Criador. Esse é o testemunho mais verdadeiro, mais retumbante e é o melhor testemunho de crença em Deus. Um ser criado ser capaz de cumprir o dever de ser criado, ser capaz de satisfazer o Criador, é a coisa mais linda em meio à humanidade e é algo que deve ser espalhado como uma história a ser louvada por todas as pessoas. Qualquer coisa que o Criador confia aos seres criados deve ser aceita por eles incondicionalmente; para a humanidade, isso é uma questão de felicidade e privilégio, e para todos aqueles que são capazes de cumprir o dever de um ser criado, nada é mais belo ou digno de comemoração — é algo positivo. […] Uma coisa tão bela e grandiosa é distorcida pela laia dos anticristos e transformada em uma transação, na qual solicitam coroas e recompensas da mão de Deus. Tal transação transforma algo sumamente lindo e reto em algo sumamente feio e perverso. Não é isso que fazem os anticristos? A julgar disso, os anticristos não são perversos? Eles são de fato muito perversos! Isso é uma manifestação de sua perversão” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). As palavras reveladoras de Deus tiveram um impacto forte sobre mim. Em silêncio, Deus dá tudo de Si para salvar a humanidade corrupta, nutrindo-nos com tudo que precisamos e dando-nos uma chance de desempenhar um dever, para que, ao longo dele, possamos buscar a verdade e resolver nossos caracteres corruptos, submeter-nos a Deus, ser devotos a Ele e ganhar Sua salvação. Desempenhar um dever na igreja é nossa responsabilidade, nossa obrigação, e é Deus nos dando uma chance de ganhar a verdade e ser salvos. Essa é a tarefa mais maravilhosa e reta que uma pessoa pode assumir. Mas os anticristos tomam essa coisa linda e reta e a transformam em negócios, em algo transacional. Agarram-se à esperança de ser abençoados na fé e no dever. Não podem ter sinceridade, nem sofrer e pagar um preço. São descrentes e oportunistas típicos. Em vista de como eu tinha agido no meu dever, eu não era igual a eles? Eu não estava considerando as intenções de Deus no meu dever, e sempre retinha algo. Eu queria receber muito em troca do pouco que dava. Eu não estava transformando meu dever em algo transacional? Eu sempre pensava que, contanto que tivesse resultados no meu dever, pudesse ficar na igreja e não fosse dispensada ou eliminada, eu poderia ser salva. Mas finalmente eu vi que essas eram noções e imaginações minhas, que não estavam alinhadas com as palavras de Deus. Deus nunca disse que realizar um pouco no seu dever, não cometer o mal e não ser dispensado ou eliminado significa que você será salvo. Deus determina se as pessoas podem ser salvas com base em se elas buscam a verdade, se entram na verdade realidade em seu dever, e se elas resolvem seus caracteres corruptos. Não existem outros atalhos. Deus quer que as pessoas sejam genuínas. Se as pessoas são sempre astutas e perfunctórias no dever, mesmo que venham a alcançar algumas coisas, Deus as odeia. Elas acabarão sendo reveladas e eliminadas por Deus. Lembrei-me de algo que o Senhor Jesus disse: “Porque és morno, e não és quente nem frio, vomitar-te-ei da Minha boca” (Apocalipse 3:16). Eu não estava pensando em progresso no meu dever, e estava apenas agindo sem me envolver. Esse tipo de atitude não era ser quente nem frio, mas só morno? Deus não me cuspiria da Sua boca? Saber que o caráter de Deus não tolera ofensa me deu medo. Eu fiz uma oração: “Deus, quero me arrepender. A partir de agora, darei tudo de mim no meu trabalho. Por favor, disciplina-me se eu for superficial”.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus que me deu uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando as pessoas desempenham seu dever, elas estão, na verdade, fazendo o que deveriam fazer. Se você o fizer diante de Deus, se desempenhar seu dever e se submeter a Deus com uma atitude de honestidade e de coração, essa atitude não será muito mais correta? Como, então, você deveria aplicar essa atitude ao seu dia a dia? Você deve fazer de ‘adorar a Deus de coração e com honestidade’ a sua realidade. Sempre que você quiser ser desleixado e simplesmente agir sem se envolver, sempre que quiser agir de modo ardiloso e ser preguiçoso, e sempre que ficar distraído ou preferir ficar se divertindo, você deveria considerar: ‘Quando me comporto dessa maneira, sou indigno de confiança? É isso que significa colocar meu coração no desempenho do meu dever? Estou sendo desleal ao fazer isso? Quando faço isso, estou falhando em estar à altura da comissão que Deus confiou a mim?’. É assim que você deveria refletir sobre si mesmo. Se você chegar a descobrir que é sempre perfunctório em seu dever, que é desleal, e que você magoou Deus, o que deveria fazer? Deveria dizer: ‘No mesmo instante, percebi que havia algo errado aqui, mas não tratei como problema; simplesmente passei por cima disso, sem cuidado. Só percebi agora que realmente andei sendo perfunctório, que não fiz jus à minha responsabilidade. Eu realmente sou desprovido de consciência e razão!’. Você encontrou o problema e veio a se conhecer um pouco — agora, então, você deve dar meia-volta! Sua atitude em relação ao desempenho do seu dever estava errada. Você foi descuidado com ele, como se fosse um trabalho extra, e você não investiu seu coração nele. Se voltar a ser perfunctório desse jeito, você deve orar a Deus e permitir que Ele o discipline e castigue. Você precisa ter esse tipo de vontade no desempenho do seu dever. Somente então você pode arrepender-se de verdade. Você só pode dar meia-volta quando sua consciência está limpa e sua atitude em relação ao desempenho de seu dever é transformada. E quando se arrepende, você deve também refletir com frequência sobre se você realmente investiu todo o seu coração ou não, toda a sua mente e toda a sua força no desempenho do seu dever; então, usando as palavras de Deus como medida e aplicando-as a si mesmo, você descobrirá quais problemas ainda se encontram no desempenho do seu dever. Ao resolver problemas constantemente desse jeito, de acordo com a palavra de Deus, você não está trazendo para a realidade o desempenho do seu dever com todo o seu coração, toda a sua mente e toda a sua força? Para desempenhar seu dever desse jeito: você já não o fez com todo o coração, com toda a mente e com toda a força?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só na leitura frequente das palavras de Deus e na contemplação da verdade existe um caminho adiante”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática clara. Eu devo usar meu coração e ser honesta no meu dever, estar disposta a pagar um preço, ser atenciosa e responsável, e investir toda a minha energia para desempenhar bem o meu dever e satisfazer a Deus. Além disso, quando eu quiser ser perfunctória e preguiçosa, devo orar, rebelar-me contra a carne e pedir a disciplina e o castigo de Deus. Dessa forma, não seguirei a carne.

Depois disso, segui as palavras de Deus. Considerei como desempenhar bem o meu dever e ser mais produtiva. Eu sabia que todos os irmãos na equipe tinham suas fraquezas e seus pontos fortes, então pensei em como arranjar o trabalho de todos para permitir que seus pontos fortes florescessem, e dei-lhes ajuda e orientação real nas áreas em que eram deficientes. Além disso, antes, eu achava que era supervisora — contanto que desse conta do trabalho e os outros se saíssem bem nos deveres, isso significaria que eu estava indo bem e que eu poderia aproveitar um pouco de tempo livre. Agora estabeleci o objetivo de desempenhar meu dever da melhor forma possível. Minha agenda estava lotada todos os dias, eu ficava mais ocupada do que antes, e, às vezes, eu me cansava muito, mas me sentia em paz e à vontade. E, para a minha surpresa, no mês seguinte, a nossa produtividade aumentou bastante. Fiquei muito animada. Pude ver que Deus quer que sejamos genuínos. Quando mudei minha perspectiva e desempenhei meu dever genuinamente, pude ver a orientação Dele e obter resultados no meu dever. Graças a Deus!


79. Entendendo o que significa ser uma pessoa boa

Por Vanessa, Myanmar

Desde que eu era pequena, meus pais me ensinaram a ser sensata, bondosa com os outros, compreensiva em relação às dificuldades dos outros, e a não buscar pelo em ovo em qualquer bobagem. Diziam que era isso que tornava uma pessoa boa, e que isso ganharia o respeito e a estima dos outros. Eu também achava que era um bom jeito de ser e me lembrava sempre de ser ponderada e bondosa. Eu nunca tinha conflitos com minha família ou os habitantes do vilarejo, e sempre me preocupava em passar uma imagem favorável. Os aldeões me elogiavam, dizendo que eu tinha humanidade boa e era ponderada, e que eu não discutia com ninguém que me ofendia. Esse tipo de elogio me deixava muito feliz. Eu pensava que, como pessoa, devia ser amigável desse jeito, e devia ser compreensiva até mesmo quando alguém estava errado. Tinha certeza de que esse era o padrão para ser uma pessoa boa. Continuei fazendo as coisas desse jeito após me converter.

Então, em novembro de 2021, fui eleita diaconisa da igreja e comecei a espalhar o evangelho com alguns outros irmãos. Um deles, Kevin, era do mesmo vilarejo. Ele tinha certo calibre — sua comunhão era relativamente clara quando ele partilhava o evangelho, e ele sempre conseguia usar exemplos para explicar as coisas, para ajudar aqueles que investigavam o caminho verdadeiro a entender. Mas descobri que ele era bem arrogante e não aceitava as sugestões dos outros. Além disso, muitas vezes, ele não seguia os princípios em seu dever. Em vez de exaltar e dar testemunho de Deus em seu trabalho evangelístico, ele falava muito sobre quantas pessoas tinha convertido. Ele dizia também que os irmãos gostavam de ouvi-lo pregar e o adulavam muito. Uma vez, alguém que estava investigando o caminho verdadeiro o elogiou por ter calibre bom e pregar bem. Percebi que Kevin se exaltava e se exibia bastante, e que, quando partilhava o evangelho, ele não se concentrava em dar testemunho da obra de Deus dos últimos dias nem em resolver as noções religiosas das pessoas. Eu quis mencionar isso a Kevin, mas, depois de pensar um pouco, decidi esperar um pouco mais. Queria que ele soubesse que eu era uma pessoa bondosa e sensata, que não chamava atenção por qualquer coisinha. Achava que eu devia encorajá-lo e ajudá-lo mais. Mais tarde, a líder passou a enviar princípios relevantes para compartilhar o evangelho para o nosso grupo, e eu comuniquei, indiretamente, um pouco de coisas relacionadas ao comportamento de Kevin. Esperava que ele visse seus problemas por meio dessa comunhão. Mas o tempo passou, e ele não deu meia-volta. Eu quis mencionar seus problemas de novo, mas pensei que, já que ele era uma pessoa um tanto arrogante, talvez ele não aceitasse meu conselho. Eu temia que ele pensasse que eu era insensata e indelicada, e desenvolvesse uma impressão ruim de mim. Se ficássemos num impasse na nossa relação e não conseguíssemos trabalhar bem, minha imagem de pessoa boa estaria arruinada. Ao pensar nisso, engoli minhas palavras. Senti-me incomodada na época, então vim para diante de Deus em oração e pedi que Ele me desse força para praticar a verdade. Depois disso, Kevin, alguns outros irmãos e eu fomos até um vilarejo compartilhar o evangelho. Percebi que Kevin ainda se exibia em sua comunhão — falando sobre como não se importava com dinheiro e como pagava um preço por Deus. Ele não se concentrava em comunicar a verdade. A caminho de casa, juntei coragem e disse a ele: “Você não entrou nos princípios em sua pregação e ao testemunhar de Deus. Você precisa se concentrar em comunicar a verdade com possíveis alvos evangelísticos, em trazê-los para diante de Deus…”. Antes que eu pudesse terminar, ele respondeu: “Não há nada de errado com a minha comunhão. Você está exagerando as coisas”. Eu temia ferir seu orgulho se continuasse, e prejudicar nossa relação. Também temia que ele pensasse mal de mim, por isso não disse mais nada. Achava que já bastava — deixar que, aos poucos, ele viesse a ver aquilo sozinho. Mais tarde, descobri que, embora estivéssemos sempre ocupados, não estávamos obtendo bons resultados no trabalho evangelístico. Alguns daqueles, no vilarejo, que andaram investigando ouviram Kevin comunicar diversas vezes, mas ainda assim não entenderam. Além disso, também eram impactados por rumores, tinham noções e não queriam mais investigar a obra de Deus. Havia também outros que admiravam muito Kevin e só queriam ouvir a comunhão dele, e de mais ninguém. Fiquei muito incomodada quando vi isso e me senti muito culpada. Esses problemas tinham muito a ver com Kevin. Se eu tivesse mencionado seus problemas antes, ele poderia ter reconhecido e mudado, e nosso trabalho evangelístico não teria regredido. Mas depois disso, quando quis tocar no assunto, eu temi novamente que isso prejudicasse a nossa relação. Eu estava num dilema. Pensei que poderia conversar com a líder e pedir que ela se comunicasse com ele, e isso não impactaria nossa cooperação no dever, e nós ainda poderíamos nos dar bem. Portanto, falei com a líder sobre o que estava acontecendo com Kevin. Ela encontrou algumas palavras de Deus relevantes e nos fez entrar nelas juntos, e pareceu que Kevin mudou um pouco. Decidi deixar para lá.

Uma vez, mencionei o assunto com outra irmã, que apontou que eu sempre protegia meus relacionamentos com os outros, e que isso era um sinal de ser um bajulador. Achei que eu jamais seria uma bajuladora — bajuladores são enganosos. Eu nunca tinha sido enganosa; como, então, eu podia ser um deles? Na época, não quis aceitar o feedback dela, mas sabia, também, que havia ali uma lição que eu devia aprender. Orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para eu conhecer a mim mesma. Mais tarde, li as palavras de Deus: “O comportamento das pessoas e suas maneiras de lidar com o mundo devem se basear nas palavras de Deus; esse é o princípio mais básico para a conduta humana. Como as pessoas podem praticar a verdade se elas não entendem os princípios da conduta humana? Praticar a verdade não se trata de dizer palavras vazias ou gritar chavões. Antes, trata-se do fato de que, não importa o que as pessoas encontram na vida, se isso envolve os princípios de conduta humana, suas perspectivas sobre as coisas ou a questão de desempenhar deveres, elas são confrontadas com uma escolha e deveriam buscar a verdade, buscar uma base e princípios nas palavras de Deus, e então encontrar uma senda de prática. Aqueles que conseguem praticar dessa forma são pessoas que buscam a verdade. Ser capaz de buscar a verdade desse jeito, por maiores que sejam as dificuldades encontradas, é trilhar a senda de Pedro, a senda de buscar a verdade. Por exemplo: qual princípio deveria ser seguido quando se trata de interagir com os outros? Talvez seu ponto de vista original seja que ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’, e que você deveria ficar bem com todos, evitar envergonhar os outros e ofender alguém, e assim alcançar boas relações com os outros. Restrito por esse ponto de vista, você fica em silêncio quando vê os outros fazendo coisas ruins ou violando os princípios. Prefere que o trabalho da igreja sofra perdas a ofender alguém. Procura ficar bem com todos, não importa quem sejam. Quando fala, só pensa em sentimentos humanos e em preservar sua reputação, e sempre diz palavras agradáveis para agradar os outros. Mesmo que descubra que alguém tem problemas, você escolhe tolerá-lo e só fala dele pelas costas, mas na frente da pessoa você evita o conflito e mantém o relacionamento. O que você acha de tal conduta? Não é a de um bajulador? Não é bastante ardilosa? Ela viola os princípios da conduta humana. Comportar-se dessa maneira não é desprezível? Aqueles que agem assim não são boas pessoas, essa não é uma maneira nobre de se conduzir. Não importa quanto você sofreu e não importa quantos preços pagou, se você se conduzir sem princípios, então terá falhado nesse aspecto, e sua conduta não será reconhecida, lembrada ou aceita diante de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão”). Refleti sobre mim mesma à luz das palavras de Deus. Eu achava que não era uma bajuladora, mas como eu agia, realmente? Naquele tempo, eu tinha visto que Kevin se exibia muito no trabalho evangelístico e eu devia ter apontado esse problema para ajudá-lo a conhecer a si mesmo e a desempenhar seu dever de acordo com os princípios, mas eu temia que isso afetasse o nosso relacionamento. Eu sempre considerava seus sentimentos e não ousava dizer nada diretamente. Até quis encorajá-lo mais para passar-lhe a impressão de que eu era uma pessoa boa e para que ele me estimasse. Na verdade, porém, eu sabia que, ao cooperar com os irmãos num dever, se percebemos problemas, precisamos apontá-los uns aos outros, compensar as fraquezas uns dos outros e defender o trabalho da igreja juntos. Eu estava fazendo a coisa errada e não praticando a verdade. Como resultado, Kevin não reconhecia seus problemas. Ele ficava se exibindo ao compartilhar o evangelho, e não prestava atenção na comunhão da verdade. Isso significava que as noções religiosas daqueles que investigavam não eram resolvidas, e algumas pessoas, quando eram perturbadas, paravam de participar das reuniões. Vi o impacto sobre nosso trabalho e me senti muito culpada, mas temia que Kevin desenvolvesse um preconceito contra mim se eu fosse direta, e que isso prejudicasse nossa relação. Assim, de forma enganosa, fiz com que a líder de igreja se comunicasse com ele para que eu não tivesse que ofendê-lo. Vi que eu tentava proteger as relações com os outros e cair em suas graças em meu dever, que eu não estava defendendo os interesses da igreja e não tinha nenhum senso de justiça, e que não tinha princípio nenhum. Eu não era alguém que praticava a verdade nem de longe. Não é exatamente assim que agem os bajuladores? Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus que expõem anticristos: “Com base nas aparências, as palavras dos anticristos parecem especialmente gentis, cultas e ilustres. Não importa quem viole os princípios ou interrompa e perturbe o trabalho da igreja, o anticristo não expõe nem critica essas pessoas; ele faz vista grossa, deixando que as pessoas pensem que ele é magnânimo em todos os assuntos. Independentemente das corrupções que as pessoas revelam e dos atos malignos que praticam, o anticristo é compreensivo e tolerante. Ele não se irrita nem fica furioso, ele não se zanga nem culpa as pessoas quando elas cometem um erro e prejudicam os interesses da casa de Deus. Não importa quem cometa o mal e perturbe o trabalho da igreja, ele não dá atenção, como se nada tivesse a ver com ele, e ele nunca ofende as pessoas por causa disso. Com que os anticristos mais se preocupam? Quantas pessoas os têm em alta estima e quantas pessoas os veem quando eles sofrem e os elogiam por isso. Os anticristos acreditam que sofrer nunca deve ser em vão; não importa que adversidade suportem, que preço paguem, que boas ações façam, quão afetuosos, atenciosos e amorosos sejam em relação aos outros, tudo isso deve ser feito na frente dos outros para que mais pessoas possam vê-lo. E qual é seu objetivo ao agir assim? Comprar o favor das pessoas, fazer com que mais pessoas aprovem suas ações, sua conduta e sua índole em seu coração, dando-lhes apoio. Existem até anticristos que tentam estabelecer uma imagem sua como ‘uma pessoa boa’ por meio desse comportamento externamente bom, para que mais pessoas venham até eles à procura de ajuda” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 10”). Senti-me tão culpada após ler as palavras de Deus, como se Deus estivesse na minha frente, expondo meu caráter satânico. Refleti que eu sempre tentava ser uma pessoa compreensiva e bondosa porque achava que fazer isso me traria o respeito e os elogios dos outros — que as pessoas ao meu redor gostariam de mim. Eu era assim também quando desempenhava um dever com outros irmãos. Por fora, eu não tinha exposto os problemas de Kevin por medo de ferir seu orgulho e nossa parceria contínua. Mas, na verdade, tudo que eu fiz foi proteger meu status e nome. Estava usando uma bondade superficial para me disfarçar e passar uma imagem boa, para agradar, para que os outros achassem que eu era amorosa, paciente e tolerante, que eu era uma pessoa boa e bondosa. Mas eu não me importava se o trabalho da igreja ou a vida dos irmãos eram prejudicados. Só então eu vi como eu era escorregadia e enganosa. Eu parecia nunca ofender ninguém, parecia ser uma pessoa boa, mas, na verdade, meus motivos vis estavam por trás de todas as minhas ações. Vi que eu tinha o caráter de um anticristo, que eu estava sacrificando os interesses da igreja para defender meu status e imagem. Eu estaria em grande perigo se permanecesse nessa senda — eu me afastaria cada vez mais de Deus e, no fim, seria detestada e rejeitada por Ele! Eu me odiei quando percebi isso e fiquei muito agitada. Fiz uma oração: “Deus, estou sempre me disfarçando e passando uma imagem boa, eu me concentro em criar uma imagem positiva. Não quero continuar nessa senda. Quero me arrepender e me rebelar contra meu caráter corrupto”.

Li mais das palavras de Deus depois disso: “O padrão pelo qual os humanos julgam outros humanos se baseia em seu comportamento; aqueles cuja conduta é boa são justos, enquanto aqueles cuja conduta é abominável são malignos. O padrão pelo qual Deus julga os humanos se baseia em se sua essência se submete a Ele ou não; aquele que se submete a Deus é uma pessoa justa, enquanto aquele que não se submete é um inimigo e uma pessoa maligna, não importa se o comportamento dessa pessoa é bom ou ruim e se sua fala é correta ou incorreta” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). “Pode ser que, em todos os seus anos de fé em Deus, você nunca tenha amaldiçoado alguém, nem cometido uma má ação, mas em sua associação com Cristo você não pode falar a verdade, agir com honestidade, nem se submeter à palavra de Cristo; nesse caso, Eu digo que você é a pessoa mais sinistra e maliciosa do mundo. Você pode ser especialmente afável e devotado para com seus familiares, amigos, esposa (ou marido), filhos e filhas, e pais, e nunca se aproveitar dos outros, mas se você for incapaz de compatibilidade com Cristo, se você não for capaz de interagir em harmonia com Ele, então, até se você se doar inteiramente para socorrer seu próximo ou se cuidar meticulosamente bem de seus pai, mãe e membros da família, ainda assim Eu diria que você é uma pessoa maligna, e além disso alguém cheio de truques ardilosos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que são incompatíveis com Cristo certamente são oponentes de Deus”). As palavras de Deus me mostraram que o padrão das pessoas para avaliar os outros se baseia em quão bem eles se comportam. Aqueles que se comportam bem são pessoas boas, mas aqueles que se comportam mal são pessoas más. Mas o padrão de Deus se baseia em se ele segue Seu caminho e em sua essência e sua atitude em relação à submissão a Deus. Não se baseia em seu bom comportamento externo. Eu sempre me considerei uma pessoa boa, pois nunca discutia nem iniciava um conflito com ninguém, parente ou não, desde criança. Mesmo que alguém discutisse comigo, eu resolvia isso apaziguando-o. As pessoas do meu vilarejo sempre me elogiavam por ser uma pessoa boa; eu também achava que ser assim significava que eu tinha alcançado o padrão de uma pessoa boa. Agora, tinha ficado aparente, para mim, que, embora eu não parecesse fazer o mal, eu não era honesta em ação e palavra. Vi que Kevin desempenhar seu dever sem princípios e sempre se exibir tinha impactado a eficácia do nosso trabalho. Entretanto, a fim de proteger minha imagem como pessoa boa, eu não o expus nem o ajudei, e não defendi os interesses da igreja. Assim, mesmo que os outros me vissem como pessoa boa, diante de Deus, eu ainda me opunha a Ele e à verdade, e estava, em essência, cometendo o mal. Vi que julgar se alguém é bom ou mau com base em comportamentos externos não era o padrão correto. Algumas pessoas parecem fazer muitas coisas agradáveis, mas elas resistem e condenam a obra e as palavras de Deus. São pessoas malignas. Lembrei-me de uma irmã com quem eu trabalhava. A meu ver, ela não se importava se era calorosa ou bondosa com suas palavras, mas tinha senso de justiça relativamente forte. Ela dizia o que devia ser dito quando via que os outros não agiam de acordo com a verdade. Ajudava os irmãos a buscar a verdade e a desempenhar o dever de acordo com os princípios, provendo-lhes benefícios de peso. Ao pensar nisso, decidi parar de seguir minhas perspectivas equivocadas sobre tentar parecer simpática. Eu tinha que agir de acordo com a verdade das palavras de Deus e buscar ser uma pessoa realmente boa.

Li uma passagem das palavras de Deus que me deu uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “O que as pessoas mais deveriam se esforçar para alcançar é fazer das palavras de Deus a sua base, e da verdade, o seu critério; somente então elas podem viver na luz e viver a semelhança de uma pessoa normal. Se deseja viver na luz, você deveria agir de acordo com a verdade; você deveria ser uma pessoa honesta que diz palavras honestas e faz coisas honestas. O que é fundamental é ter as verdades princípios em seu comportamento; quando as pessoas perdem as verdades princípios e se concentram apenas no comportamento bom, isso inevitavelmente gera falsidade e fingimento. Se não há princípios no comportamento das pessoas, então, por melhor que seja o seu comportamento, elas são hipócritas; elas podem desorientar os outros por algum tempo, mas jamais serão dignas de confiança. Só quando as pessoas agem e se comportam de acordo com as palavras de Deus elas têm um fundamento verdadeiro. Se elas não se comportarem de acordo com as palavras de Deus e só se concentrarem em fingir um comportamento bom, elas podem se tornar pessoas boas como resultado disso? De forma alguma. As boas doutrinas e bom comportamento não podem mudar os caracteres corruptos do homem e não podem mudar sua essência. Só a verdade e as palavras de Deus podem mudar os caracteres corruptos, os pensamentos e opiniões das pessoas e se tornar sua vida. […] Deus exige que as pessoas contem a verdade, digam o que pensam, e não iludam, desorientem, zombem, satirizem, ridicularizem, debochem nem restrinjam os outros nem exponham suas fraquezas nem os machuquem. Esses não são os princípios da fala? O que significa dizer que não se deve expor as fraquezas das pessoas? Significa não jogar lama em outras pessoas. Não se agarre aos seus erros ou falhas do passado para julgá-las ou condená-las. Esse é o mínimo que você deveria fazer. Do lado proativo, como a fala construtiva se expressa? Ela é principalmente encorajadora, orientadora, condutora, exortadora, compreensiva e confortadora. Também, em alguns casos especiais, torna-se necessário expor diretamente os erros das outras pessoas e podá-las, para que elas ganhem conhecimento da verdade e desejem se arrepender. Só então o efeito esperado é alcançado. Esse jeito de praticar é de grande benefício para as pessoas. É de verdadeira ajuda para elas, e é construtivo para elas, não é?” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “O que significa buscar a verdade (3)”). Nas palavras de Deus, encontrei os princípios para me comportar. Devemos ser pessoas honestas de acordo com Suas palavras. Quando vemos os problemas dos outros, devemos apontá-los e ajudar — isso é benéfico para eles. Devemos apoiar o trabalho da igreja e ser edificantes para os outros. Eu quis colocar a verdade em prática imediatamente assim que entendi essa senda, ter uma conversa franca com Kevin e apontar seus problemas. Isso serviria para ele poder corrigir sua atitude em relação ao seu dever e lhe permitiria entender seu caráter corrupto e os desvios em seu dever — seria para ajudá-lo. Então eu o procurei, pronta para apontar seus problemas. Nesse momento, novamente fiquei me preocupei, com receio do que ele pensaria de mim. Fiz uma oração rápida a Deus, rebelando-me contra esses motivos incorretos que eu abrigava. Pensei em como, recentemente, eu não tinha praticado a verdade, o que estava prejudicando o trabalho, e me senti muito culpada. Eu sabia que Deus examina meus atos e pensamentos, e que eu tinha que ser uma pessoa honesta. Não podia mais proteger minha imagem e violar a verdade. Esse pensamento me deu coragem para rebelar-me contra meu caráter corrupto e conversar com Kevin sobre seus problemas. Para minha surpresa, ele me ouviu e conseguiu aceitar. Ele disse: “Eu não entendi plenamente alguns princípios. No futuro, por favor, aponte todo problema que identificar. Podemos ajudar uns aos outros e desempenhar bem nosso dever juntos”. Fiquei animada ao ouvi-lo dizer isso, e agradeci a Deus. Também fiquei envergonhada e arrependida por não ter já colocado a verdade em prática. Se tivesse mencionado isso antes, poderíamos ter melhorado nossos resultados mais cedo e ele teria aprendido sobre seu caráter corrupto antes. Vi que praticar a verdade é benéfico para os outros, para si mesmo e para o dever.

Agora, quando vejo os problemas dos irmãos, eu os aponto ativamente porque sei que isso é praticar a verdade e os ajuda, também. Também vi que viver de acordo com as exigências de Deus e fazer as coisas segundo as verdades princípios é o único jeito de praticar a verdade e ser uma pessoa boa.


80. Minha história de como acolhi o Senhor

Por Su Yang, China

Quando era pequena, eu tinha dores tão severas nas pernas que não conseguia andar, então minha mãe me trouxe para diante do Senhor Jesus. Para a minha surpresa, minhas pernas foram curadas milagrosamente menos de um mês depois. Para retribuir o amor do Senhor, eu larguei a escola em 1997 e comecei a me despender pelo Senhor com entusiasmo. Logo depois, a igreja me identificou como candidata importante para treinamento. O presbítero Qu sempre me levava para pregar em diferentes igrejas. Nessa época, os pastores e presbíteros costumavam dizer que o dia do Senhor estava próximo e que deveríamos ser iguais às virgens sábias, que prepararam óleo para as lanternas e aguardaram a vinda do Senhor. Eles também diziam: “Na Bíblia, está escrito: ‘Eis que vem com as nuvens, e todo olho O verá, até mesmo aqueles que O traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão sobre Ele’ (Apocalipse 1:7). Quando o Senhor retornar nos últimos dias, Ele virá com as nuvens em grande glória e nos arrebatará para o céu para nos encontrarmos com Ele. Entraremos no reino dos céus e desfrutaremos de bênçãos eternas. Os não crentes gemerão e rangerão os dentes enquanto sucumbem às calamidades”. Quando ouvia os sermões animados dos pastores e presbíteros, eu logo imaginava todos nós nos reunindo contentes ao redor do Senhor enquanto Ele descia para a terra com as nuvens em grande glória. Vocês podem imaginar como eu ficava animada quando pensava numa cena tão empolgante.

Então, no início de 1999, os presbíteros Qu e He, paroquiano, reuniram os obreiros e disseram: “Uma nova igreja chamada ‘Relâmpago do Oriente’ surgiu e alega que o Senhor já Se tornou carne e retornou, expressando palavras, e realizando a obra de julgamento, a começar pela casa de Deus. Mas como pode isso? As Escrituras afirmam claramente que o Senhor descerá com as nuvens, mas eles alegam que O Senhor retornou encarnado. Isso não corresponde à Bíblia, portanto vocês não devem ouvir os sermões nem ler os livros deles, muito menos acolhê-los. Quem os acolher será expulso da igreja!”. Quando disseram isso, eu pensei: “Os presbíteros são crentes há anos e conhecem bem a Bíblia, portanto devem estar certos. Além disso, as Escrituras afirmam claramente que o Senhor descerá sobre as nuvens; como, então, Ele pode ter vindo encarnado? Minha estatura ainda é baixa, portanto não devo entrar em contato com as pessoas da Relâmpago do Oriente para que eu não me desvie”. Mas pouco tempo depois, muitos dos obreiros e crentes da igreja se converteram à Relâmpago do Oriente. O presbítero He ressaltou que deveríamos romper laços com esses obreiros e crentes. Ele nos instruiu, também, a informar a todas as igrejas que elas não deveriam permitir que ninguém se convertesse à Relâmpago do Oriente. Depois disso, fui a todos os pontos de congregação sob a minha supervisão e selei as igrejas. Eu também ressaltei repetidas vezes: “Quando o Senhor vier, Ele virá nas nuvens, não como carne. Quaisquer mensagens de que o Senhor retornou encarnado são falsas”. Quando ouviram isso, todos os crentes consentiram e disseram que, se alguém viesse espalhar o evangelho, eles o afugentariam. Para impedir que os irmãos ouvissem a pregação da Relâmpago do Oriente, trabalhei sem parar para trancar as igrejas. Mas, a despeito de todo o meu esforço, um fluxo constante de obreiros e crentes ainda se convertia à Relâmpago do Oriente.

Um dia, quando eu estava na casa de um obreiro, ele me contou que o obreiro Li e outros crentes estavam investigando a Relâmpago do Oriente. Alguns outros obreiros e eu nos apressamos para impedi-los. Eu lhes disse: “As Escrituras dizem que o Senhor descerá com as nuvens e que todos testemunharão Sua descida. Portanto, não devemos acreditar nesse pessoal da Relâmpago do Oriente quando eles afirmam que o Senhor retornou encarnado”. Para a minha surpresa, assim que as palavras saíram da minha boca, um deles disse: “O que eles pregam é muito perspicaz e está de acordo com a Bíblia. Por que não podemos ouvi-los? Quem pode sondar a obra de Deus? Acho que devemos continuar investigando”. Isso me deixou angustiada, e eu quis continuar a convencê-los mas então, de repente, minha garganta se apertou e eu tive uma crise de tosse. Meu rosto ficou vermelho, e lágrimas jorraram dos meus olhos — não consegui dizer uma palavra sequer. Todos ficaram me olhando, chocados. Os obreiros correram para pegar um copo d’água, mas continuei tossindo, mesmo após tomar a água. Entrei em pânico total e fiquei orando ao Senhor, pedindo que Ele parasse a minha tosse. Ao ver o estado em que eu estava, outro obreiro continuou falando no meu lugar, mas após poucos comentários, ele encerrou a reunião às pressas. Foi uma cena muito constrangedora. Depois, eu me perguntei: “Eu estava defendendo o caminho do Senhor e protegendo o rebanho; por que, então, eu tive uma crise de tosse no momento mais crucial? Por que o Senhor não ouviu minhas orações? Seria possível que minhas palavras não estavam de acordo com Suas intenções?”. Pouco tempo depois, eu adoeci. Eu estava com dor de cabeça e me sentia tonta, e com um desconforto no estômago. Deitada na cama, fraca e frágil, eu clamei ao Senhor sem parar. Mas por mais que implorasse a Ele, minha condição não melhorava. Eu pensei: “Será que careço de devoção ao Senhor? Fiz de tudo para proteger Seu rebanho, então por que adoeci?”. Quebrei a cabeça à procura de uma resposta, mas não consegui encontrá-la.

No outono de 1999, o presbítero He sofreu um acidente de carro voltando para casa, após selar uma igreja. Ele desmaiou no acidente e foi gravemente ferido na cabeça, depois ficou em estado crítico por vários dias antes de se estabilizar. Fiquei chocada ao ouvir isso: o presbítero He vinha trabalhando pelo Senhor havia anos, apesar das dificuldades, e tinha viajado muito e sofrido para proteger o rebanho e impedir que os crentes aceitassem a Relâmpago do Oriente. Por que aquilo aconteceu com ele? Mas pensei pouco nisso e logo deixei para lá. Numa tarde, vários meses depois, eu soube que mais crentes estavam investigando a Relâmpago do Oriente, então duas irmãs e eu fomos até lá de bicicleta e lhes contamos muitos boatos e falácias para ameaçá-los e obstruí-los. Isso os assustou, e eles disseram que deixariam de ouvir os sermões da Relâmpago do Oriente. Só então eu finalmente senti algum alívio. Mas então, a caminho de casa, de bicicleta, perdi o equilíbrio ao passar por um declive, minha vista escureceu, e caí no chão com a bicicleta; fui lançada a dois metros dali. Imediatamente, senti tontura e dor no corpo inteiro. Quebrei uma clavícula, na queda, e esse acidente repentino me deixou perplexa e confusa: “O Senhor Jesus não nos concede paz e alegria? Por que isso aconteceu comigo enquanto eu estava defendendo o caminho do Senhor e protegendo Seu rebanho? Essa Relâmpago do Oriente à qual estou resistindo pode realmente ser o retorno do Senhor? Mas a Bíblia afirma claramente que o Senhor descerá sobre as nuvens, e a Relâmpago do Oriente testemunha que Ele retornou encarnado. Esse não pode ser o caminho verdadeiro! O Senhor está me testando porque não me devoto o bastante a Ele? Ou será que eu O ofendi de alguma forma?”. Eu estava muito confusa e não conseguia entender a intenção do Senhor. Depois disso, eu me senti ainda mais sombria e esgotada, por dentro. Quando lia a Bíblia, não obtinha nenhuma percepção, e nada tinha a dizer em meus sermões. Até minhas orações estavam secas e enfadonhas. Eu sentia como se o Senhor não estivesse mais comigo. Muitos dos nossos crentes estava ficando mornos em sua fé. Durante as congregações, a maioria das pessoas apenas papeava ou cochilava, e muitos obreiros e crentes até saíram da igreja e retornaram para o mundo secular. O que mais me decepcionava eram toda a inveja e a discórdia entre os obreiros. Durante as reuniões, os presbíteros e os obreiros brigavam por causa de banalidades e iam embora irritados. Quando via tudo isso, eu não conseguia entender como a igreja tinha se transformado nisso. Comecei a me cansar das congregações e até pensei em voltar para a vida secular.

Então, um dia, em 2002, minha mãe me contou, animada: “O tão esperado retorno do Senhor Jesus chegou. Ele Se tornou carne para expressar palavras e realizar a obra de julgamento”. Fiquei chocada ao ouvir isso. Não era isso que a Relâmpago do Oriente pregava? Minha mãe tinha se convertido à Relâmpago do Oriente? Eu não a deixei terminar de falar e perguntei: “Quem lhe disse que o Senhor Jesus retornou? Você se esqueceu de que a Bíblia diz claramente que, quando o Senhor vir, Ele descerá em glória sobre as nuvens, e que isso abalará os céus e a terra? Você diz que o Senhor retornou; por que, então, não vimos nenhum desses sinais? Você diz que o Senhor Se tornou carne para fazer a obra de julgamento, mas como isso é possível? Você não pode acreditar em tudo que ouve”. Quando viu o quanto eu estava obstinada, minha mãe foi para o quarto dela e voltou com um livro de capa requintada. Ansiosa, ela disse: “Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado. Essas são as novas palavras que Ele expressou. Leia e você verá”. O livro era novinho em folha, e o título “A Palavra manifesta em carne” estava impresso em grandes letras douradas na capa. Imediatamente, eu me lembrei da advertência do clero: “Você não pode ler o livro deles. Se ler, você será seduzida”. Então eu disse: “Mãe, você não deveria acreditar nessas coisas. Você não leu muito da Bíblia, mas eu a conheço bem e participei de várias reuniões de reavivamento. Você acha que sabe mais do que eu? Se você se desviar em sua fé, todos os seus anos na igreja não terão sido em vão?”. Fiquei tentando convencer minha mãe a não se unir à Relâmpago do Oriente. Mas não importava o que eu dissesse, minha mãe não queria ceder nem mudar de opinião. Ela até me disse, com sinceridade: “Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que temos esperado por todo esse tempo. Ele é o Espírito de Deus que Se tornou carne, mais uma vez, para falar e operar. ‘A Palavra manifesta em carne’ são as palavras que o Próprio Deus falou nos últimos dias, e desvela todos os mistérios da Bíblia. Você nunca leu as palavras de Deus Todo-Poderoso; como, então, você sabe que elas não são as palavras do Senhor retornado? A Bíblia diz: ‘A fé é pelo ouvir’ (Romanos 10:17). Você fechou os olhos e os ouvidos; como, então, espera acolher o Senhor? Pense um pouco: se o Senhor realmente retornou e você não O receber, você não se arrependerá de ter perdido essa oportunidade?”. Após ouvi-la dizer isso, eu não consegui pensar numa resposta boa, por isso só respondi, zangada: “Não vou ler este livro, eu só leio a Bíblia. Desfrutamos de tanta graça do Senhor — não posso ser ingrata! Não importa o que você diga, eu não trairei o Senhor!”. Quando viu minha atitude, ela só suspirou, frustrada, e levantou-se para preparar o jantar. Pouco tempo depois, ouvi uma música em volume baixo vindo da cozinha. A música tinha uma melodia linda, mas quando prestei atenção, percebi que não era nenhum dos hinos que eu conhecia. Eu sabia que mamãe estava tocando a música para que eu a ouvisse, por isso fui embora. Depois disso, minha mãe começou a tocar muitos hinos em casa, e, à noite, eu a ouvia orando por mim em lágrimas. Não pude evitar pensar: “Minha mãe é uma pessoa resoluta, ela deve ter feito uma busca cuidadosa sobre como acolher o Senhor. A Relâmpago do Oriente podia realmente ser o retorno do Senhor Jesus? Caso contrário, por que minha mãe estaria tão angustiada e preocupada ao orar por mim?”. Mas então me lembrei do que os pastores e os presbíteros diziam, e resolvi aderir ao caminho do Senhor e não ceder. Depois disso, eu me afastei cada vez mais da minha mãe.

Um dia, minha mãe tocou um hino em seu quarto de novo, quando eu estava sentada no sofá da sala. A letra do hino me cativou:

1  Deus Se tornou carne desta vez para fazer a obra que Ele ainda não concluiu, para deitar julgamento sobre esta era e levá-la ao fim, para salvar o homem do mar de sofrimento, para conquistar totalmente a humanidade, e transformar os caracteres de vida das pessoas. Muitas são as noites de insônia que Deus suportou para libertar o homem do sofrimento e das forças das trevas, que são tão escuras quanto a noite, e em prol da obra da humanidade. Ele desceu das alturas às mais baixas profundezas para viver neste inferno humano e passar Seus dias com o homem. Deus nunca Se queixou da mesquinharia entre os homens, e nunca pediu muito do homem; em vez disso, Deus enfrentou a maior humilhação enquanto realizava a Sua obra. Para que toda a humanidade possa encontrar descanso em breve, Deus suportou humilhação e sofreu injustiça para vir à terra, e entrou pessoalmente na cova do tigre para salvar o homem.

2  Tantas vezes Ele encarou as estrelas, tantas vezes Ele partiu ao alvorecer e retornou ao anoitecer; Ele suportou extrema agonia e foi sujeitado aos ataques e à destruição das pessoas. Deus veio a esta terra imunda, suportou silenciosamente a devastação e a opressão do homem, no escuro, e no entanto nunca reagiu nem fez exigências descabidas para as pessoas! Ele realizou todo o trabalho que é necessário para a humanidade: ensinou, esclareceu e repreendeu as pessoas, refinou-as com Suas palavras, bem como as lembrou, exortou, consolou, julgou e revelou. Cada um dos passos que dá, Ele o faz em prol da vida das pessoas, é com a intenção de limpá-las. Embora Ele tenha removido suas perspectivas e seu destino, tudo que Deus faz é pelo bem da humanidade. Cada passo que dá, Ele o faz por sua sobrevivência, para que as pessoas tenham um belo destino na terra.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada”

As letras desse hino me tocaram profundamente. Pensei em como o Senhor Jesus tinha encarnado para redimir a humanidade. Ele tinha sido caçado e perseguido pelo governo romano, condenado e abandonado pelo mundo religioso, zombado e caluniado pelo mundo. A despeito de tudo isso, Ele ainda assim expressou a verdade para suprir e alimentar as pessoas, curando-as e expulsando demônios e, no fim, foi crucificado como eterna oferta pelos pecados da humanidade, redimindo toda a humanidade do pecado. Quando pensei no amor do Senhor pela humanidade e o contrastei com o tormento que Ele suportou por causa do homem, meu coração entorpecido e endurecido se abalou profundamente, e lágrimas escorreram pelo meu rosto. “Deus Todo-Poderoso pode realmente ser o Senhor Jesus retornado? Quem mais além de Deus poderia expressar tais palavras? Quem mais poderia pagar um preço tão alto pelo homem?” Depois disso, ouvi outro hino: “Os inocentes, afinal de contas, tornaram-se entorpecidos; por que Deus sempre tem de fazer com que as coisas sejam difíceis para eles? O homem fraco é totalmente desprovido de perseverança; por que Deus sempre deveria ter uma ira tão incessante para com ele? O homem fraco e impotente já não tem mais a menor vitalidade; por que Deus sempre o repreenderia por sua rebeldia? Quem é capaz de suportar as ameaças de Deus no céu? O homem, afinal de contas, é frágil, e em situações desesperadas, Deus enfiou Sua ira no fundo de Seu coração para que o homem possa refletir lentamente sobre si mesmo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). As letras tiveram um impacto profundo sobre mim. As letras falavam do cuidado e da preocupação profundos de Deus com a humanidade. Era semelhante a quando um filho desobediente fere os sentimentos de sua mãe, mas a mãe continua chamando por ele, esperando que o filho consiga emergir da neblina e voltar para o lado dela. Senti que essas palavras eram a voz de Deus. Tive que pensar em todas as minhas brigas com minha mãe naquela época: por mais que ela tentasse me convencer, eu não a ouvia, e quando ela tocava recitações e hinos das palavras de Deus para mim, eu até resistia e evitava ouvir sem a menor intenção de investigar. Eu não tinha a menor semelhança de uma cristã. Depois disso, quando minha mãe tocava hinos, eu não resistia mais tanto.

Um dia, ouvi este hino: “A volta de Jesus é uma grande salvação para aqueles que são capazes de aceitar a verdade, mas para aqueles que são incapazes de aceitar a verdade, é um sinal de condenação. Vocês devem escolher sua própria senda e não devem blasfemar contra o Espírito Santo nem rejeitar a verdade. Vocês não devem ser pessoas ignorantes e arrogantes, mas pessoas que se submetem à orientação do Espírito Santo e almejam e buscam a verdade; somente assim vocês serão beneficiados” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”). Depois de ouvir o hino, de repente, fui tomada de preocupação: “Se Deus Todo-Poderoso realmente for o Senhor Jesus retornado, eu não serei condenada por não O aceitar? Ofender a Deus é coisa séria — é um pecado que não será perdoado nesta vida nem no mundo vindouro!”. Também me lembrei de como o Senhor Jesus disse: “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça porque eles serão fartos” (Mateus 5:6). O Senhor Jesus nos ensinou que só poderemos receber o sustento abundante de Deus se buscarmos e tivermos sede da verdade. Mas se eu investigasse a Relâmpago do Oriente e fosse desorientada, todos os meus anos de fé não teriam sido em vão? Fiquei vacilando, sem conseguir decidir o que fazer, então pedi a ajuda do Senhor em oração: “Ó Senhor, estou muito dividida. Essas palavras parecem ser Tua voz, mas temo que, se estiver errada, talvez eu esteja traindo a Ti. Senhor, não tenho certeza se Deus Todo-Poderoso é Tu retornado. Se essa é realmente a Tua obra, por favor, esclarece-me. Caso contrário, ajuda-me a permanecer firme contra ela”.

Alguns dias depois, minha mãe pegou novamente “A Palavra manifesta em carne” e me disse: “Leia direito as palavras de Deus Todo-Poderoso e você saberá que Ele é o Senhor Jesus retornado. Se não investigar, como saberá se Ele é o Senhor retornado? É como um banquete soberbo: se você só ficar olhando e não comer nada da comida, você nunca saberá o gosto. Acreditamos no Deus verdadeiro, então você tem medo de quê? Eu sou sua mãe — você realmente acha que quero prejudicá-la?”. As palavras da minha mãe foram bastante convincentes. Pensei: “É verdade, só ouvi os pastores e os presbíteros e repeti suas palavras, nunca li as palavras de Deus Todo-Poderoso nem ouvi os sermões da Relâmpago do Oriente. Como, então, eu poderia saber se Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado? Eu não confirmei que o Senhor Jesus era o Redentor através da leitura da Bíblia?”. Pensando nisso, peguei o livro e comecei a folheá-lo. Vi que Deus Todo-Poderoso diz: “Talvez, tendo ouvido o caminho da verdade e tendo lido a palavra da vida, você creia que somente uma em dez mil dessas palavras esteja de acordo com suas convicções e a Bíblia, e então você deveria continuar a buscar naquele décimo de milésimo dessas palavras. Ainda o aconselho a ser humilde, a não ser confiante demais e a não se exaltar alto demais. Com o pouco de um coração temente a Deus que você possuir, você ganhará maior luz. Se examinar estas palavras cuidadosamente e as contemplar repetidamente, você irá entender se elas são ou não a verdade, e se elas são vida ou não” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”). Quando li essa exortação sincera, comecei a ficar nervosa e assustada, e pensei: “Essas podem realmente ser as palavras de Deus? Por que mais ela diria que isso é a palavra da vida e o caminho da verdade? Por que pediria às pessoas que continuem a buscar, ainda que apenas a menor parte do texto esteja alinhada com suas convicções e a Bíblia?”. Decidi investigar. Caso contrário, eu poderia perder minha oportunidade de acolher o Senhor, e então seria tarde demais para arrependimentos. Então continuei lendo e me deparei com esta passagem: “É Minha esperança que cada irmão e irmã que busca a aparição de Deus não repita a tragédia da história. Vocês não devem se tornar os fariseus dos tempos modernos nem pregar Deus na cruz novamente. Vocês deveriam considerar cuidadosamente como receber o retorno de Deus e deveriam ter uma mente clara a respeito de como ser alguém que se submete à verdade. Essa é a responsabilidade de todos que estão esperando que Jesus retorne montado em uma nuvem. Deveríamos esfregar nossos olhos espirituais para torná-los claros e não ficar atolados nas palavras de fantasia exagerada. Deveríamos refletir sobre a obra realista de Deus e dar uma olhada no aspecto prático de Deus. Não se deixem levar nem se percam em devaneios, sempre ansiando pelo dia em que o Senhor Jesus, montado numa nuvem, desça subitamente entre vocês e leve vocês que nunca O conheceram nem O viram e que não sabem como seguir a Sua vontade. É melhor pensar em questões mais práticas!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Essa leitura me deixou um pouco confusa. A Bíblia afirma claramente que o Senhor retornará em grande glória sobre as nuvens, então por que essa passagem diz: “Deveríamos esfregar nossos olhos espirituais para torná-los claros e não ficar atolados nas palavras de fantasia exagerada”, e “Não se deixem levar nem se percam em devaneios, sempre ansiando pelo dia em que o Senhor Jesus, montado numa nuvem, desça subitamente entre vocês”? O Senhor realmente retornaria sobre as nuvens? O que estava acontecendo, exatamente? Fiquei revirando isso na mente, mas não conseguia entender. Então, ocorreu-me que os crentes em Deus Todo-Poderoso visitavam muito a nossa casa, então eu podia perguntar-lhes e ver o que diriam.

Um dia, a irmã Mu Yu, da Igreja de Deus Todo-Poderoso, veio nos visitar, e eu lhe contei sobre a minha confusão. Ela sorriu e respondeu: “É verdade que a Bíblia menciona o retorno do Senhor sobre as nuvens, mas também contém outras profecias sobre como Ele retornará. ‘Assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até o ocidente, assim será também a vinda do Filho do homem’ (Mateus 24:27). ‘Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração’ (Lucas 17:24-25). E: ‘Estai vós também apercebidos; porque, numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem’ (Lucas 12:40). ‘Pois se não vigiares, virei como um ladrão, e não saberás a que hora sobre ti virei’ (Apocalipse 3:3). ‘Eis que venho como ladrão’ (Apocalipse 16:15). ‘Mas à meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!’ (Mateus 25:6). Também: ‘Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo’ (Apocalipse 3:20). Nesses versículos, por que o Senhor fica ressaltando ‘a vinda do Filho do homem’, ‘virá o Filho do homem’ e ‘será também o Filho do homem no Seu dia’? Ao que se refere ‘o Filho do homem’? Refere-se ao Espírito de Deus se tornando carne como o Filho do homem. O Espírito de Deus sozinho não poderia ser chamado de Filho do homem. Além disso, o Senhor fica mencionando que Ele retornará ‘como ladrão’ e diz: ‘à meia-noite ouviu-se um grito’. Isso sugere que, quando o Senhor Jesus retornar, Ele o fará em silêncio, que Ele será encarnado como o Filho do homem e descerá em segredo, sem que ninguém descubra o que aconteceu. É igual a quando o Espírito de Deus encarnou como o Senhor Jesus para aparecer e operar. O Senhor Jesus parecia uma pessoa normal, e Ele viajou e pregou por toda parte, mas ninguém reconheceu que Ele era Deus encarnado, que Ele era a manifestação de Cristo. Assim, podemos ter certeza absoluta de que, quando o Senhor retornar nos últimos dias, Ele será encarnado como o Filho do homem para aparecer e operar”. Fiquei realmente surpresa quando Mu Yu disse isso. Os pastores e presbíteros costumavam dizer que “o Filho do homem” se referia ao Senhor Jesus, não ao retorno do Senhor. Eu pensei: “Os pastores e presbíteros conhecem bem a Bíblia, portanto não podem estar errados. Mu Yu deve não estar familiarizada com a Bíblia e cometeu um erro”. Percebendo isso, eu disse às pressas: “Mu Yu, os pastores e presbíteros nos disseram que ‘o Filho do homem’ se refere ao Senhor Jesus, não ao Senhor retornado encarnado”. Com paciência, ela respondeu: “Irmã, todos esses versículos afirmam claramente que essas são profecias do retorno do Senhor Jesus. Qualquer pessoa capaz de entendimento terá clareza nisso. Como isso poderia se referir ao Senhor Jesus? Os pastores e os presbíteros não estão interpretando errado as palavras do Senhor? Veja também o evangelho de Lucas 17:24-25: ‘Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração’. Nesses versículos, o Senhor profetiza como será a situação quando Ele retornar. Se o Senhor retornasse em grande glória com as nuvens, todos certamente ficariam aterrorizados e se prostrariam no chão. Quem ousaria resistir ao Senhor e rejeitá-Lo? Como, então, a profecia: ‘Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração’ se cumpriria? Assim, de acordo com as palavras do Senhor, não há dúvida de que Ele retornará encarnado como o Filho do homem. A aparição e a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias cumprem completamente as profecias do Senhor Jesus”.

Depois de ouvir a comunhão de Mu Yu, fiquei muito envergonhada. A comunhão dela foi bem-fundamentada e me convenceu completamente. Finalmente percebi que, quando o Senhor Jesus falava de Seu retorno, Ele sempre mencionava “a vinda do Filho do homem”, “o Filho do homem virá” e “o Filho do homem estará no Seu dia”. Repetidamente Ele ressaltou “o Filho do homem” para nos dizer que Ele retornaria na carne, aparecendo e operando como o Filho do homem. Fiquei surpresa porque, mesmo conhecendo bem a Bíblia e a explicando aos outros com frequência, eu ainda não tinha notado que ela afirma claramente que Ele retornaria como o Filho do homem para aparecer e operar. Eu só acreditava cegamente no que os pastores e presbíteros me diziam. Eu era tão confusa na minha fé, e todos os meus anos de estudo bíblico tinham sido em vão. Eu não tinha nenhum entendimento das palavras do Senhor e ainda era cegamente arrogante e dava meus veredictos. Eu era irracional! Fiquei feliz por ter conseguido aquietar meu coração e ouvir a comunhão de Mu Yu. Se eu só tivesse ouvido as palavras dos pastores e presbíteros, eu ainda estaria olhando para as nuvens, aguardando que o Senhor descesse sobre elas, e, no fim, eu teria sido abandonada e eliminada por Deus. Mu Yu continuou sua comunhão, dizendo: “O retorno de Deus nos últimos dias ocorre em duas fases. Primeiro, Ele Se torna carne e vem em segredo, então, mais tarde, Ele virá nas nuvens e aparecerá abertamente. A aparição e a obra de Deus Todo-Poderoso na carne estão acontecendo agora — são o primeiro estágio de Seu retorno, em que Ele chega e opera em segredo. Ele está fazendo Sua obra de julgamento expressando a verdade, para que possa purificar e salvar a humanidade, e permitir que o homem se livre completamente do pecado e seja consagrado. Aqueles que realmente creem em Deus e anseiam por Sua aparição podem reconhecer a voz de Deus nas palavras de Deus Todo-Poderoso, determinar que Ele é o Senhor Jesus retornado, e voltam-se para Ele. Todos esses são virgens sábias que foram trazidas para diante do trono de Deus e agora estão recebendo e experimentando o julgamento e a purificação das palavras de Deus. Portanto, não podemos ver o Senhor aparecendo abertamente com as nuvens neste tempo. Somente depois que Deus tiver criado um grupo de vencedores é que Sua obra secreta na carne chegará a um fim. Somente então Ele trará os desastres sobre a humanidade, recompensará os bons e punirá os maus, e finalmente descerá com as nuvens, revelando-Se a todas as nações e pessoas. Nessa hora, aqueles que tinham condenado e resistido a Deus Todo-Poderoso se encherão de arrependimento. Eles baterão contra o peito, gemerão e rangerão os dentes, nos desastres, quando reconhecerem que estavam resistindo ao Senhor Jesus retornado. Isso cumpre totalmente a profecia em Apocalipse: ‘Eis que vem com as nuvens, e todo olho O verá, até mesmo aqueles que O traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão sobre Ele’ (Apocalipse 1:7)”.

Depois disso, Mu Yu leu uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim: “Muitas pessoas podem não se importar com o que digo, mas ainda quero contar a todo assim chamado santo que segue a Jesus que, quando virem Jesus descer dos céus sobre uma nuvem branca com seus próprios olhos, isso será a aparição pública do Sol da justiça. Talvez esse seja um momento de grande empolgação para você, mas você deve saber que o tempo em que você vir Jesus descendo dos céus é também o tempo em que você descerá ao inferno para ser punido. Esse será o tempo do fim do plano de gerenciamento de Deus e será quando Deus recompensará os bons e punirá os maus. Pois o julgamento de Deus terá terminado antes que o homem veja sinais, quando houver apenas a expressão da verdade. Aqueles que aceitam a verdade e não buscam sinais, e, assim, foram purificados, terão regressado diante do trono de Deus e entrado no abraço do Criador. Somente aqueles que persistirem crendo que ‘o Jesus que não vem sobre uma nuvem branca é um falso cristo’ estarão sujeitos à punição eterna, pois eles somente creem no Jesus que mostra sinais, mas não reconhecem o Jesus que proclama o rigoroso julgamento e libera o verdadeiro caminho e vida. E assim, só pode ser que Jesus lide com eles quando Ele voltar abertamente sobre uma nuvem branca. Eles são obstinados demais, confiantes demais em si mesmos, arrogantes demais. Como tais degenerados poderiam ser recompensados por Jesus? A volta de Jesus é uma grande salvação para aqueles que são capazes de aceitar a verdade, mas para aqueles que são incapazes de aceitar a verdade, é um sinal de condenação. Vocês devem escolher sua própria senda e não devem blasfemar contra o Espírito Santo nem rejeitar a verdade. Vocês não devem ser pessoas ignorantes e arrogantes, mas pessoas que se submetem à orientação do Espírito Santo e almejam e buscam a verdade; somente assim vocês serão beneficiados” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”). Depois de ouvir as palavras de Deus Todo-Poderoso, deixei de lado meu orgulho e finalmente vi que eu abrigava muitas noções e imaginações sobre a vinda do Senhor. Não era de se surpreender que eu tivesse esperado por todos esses anos, sem ver o Senhor descer sobre as nuvens. Ele ia retornar encarnado e em segredo primeiro, expressar Suas palavras para salvar a humanidade, e criar um grupo de vencedores antes que começassem as calamidades. Somente então Ele viria com as nuvens e apareceria abertamente. Mas eu tinha sido desorientada pelo clero, tirando passagens do contexto e me apegando às palavras da Bíblia. Quase perdi minha chance de acolher o Senhor e cheguei muito perto de ser abandonada por Ele. Foi mesmo muito perigoso!

Mu Yu continuou a comunhão dela: “Todos nós sabemos que dois mil anos atrás, todos os israelitas estavam esperando o Messias, mas quando o Senhor Jesus veio e operou, os fariseus se apegaram às palavras das Escrituras, e estavam cheios de noções referentes à chegada do Messias. Acreditavam que, quando Deus viesse, Ele seria chamado de Messias. Eles achavam que Ele nasceria numa família aristocrática, teria status e poder régios, e que Ele os libertaria do domínio do governo romano. Mas quando o Senhor Jesus veio, Ele não foi chamado de Messias. Ele nasceu numa família de pessoas comuns, numa manjedoura, e Ele foi até perseguido e caçado. Então eles O negaram e condenaram, e, no fim, O pregaram na cruz. Cometendo esse pecado hediondo, provocaram as maldições e a punição de Deus, o que levou à subjugação dos israelitas por dois mil anos. É uma lição realmente brutal! A causa principal do fracasso deles merece reflexão. Se não obtivermos uma percepção disso, é provável que sigamos a mesma senda de resistir a Deus trilhada pelos fariseus no que tange a aguardar a vinda do Senhor”. Quando Mu Yu terminou, ela me mostrou outra passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Vocês desejam conhecer a raiz do motivo pelo qual os fariseus se opunham a Jesus? Desejam conhecer a essência dos fariseus? Eles estavam cheios de fantasias sobre o Messias. E mais, eles criam somente que o Messias viria, mas não buscavam a vida verdade. Assim, até hoje eles ainda aguardam o Messias, pois não têm conhecimento do caminho da vida, e não sabem qual é o caminho da verdade. Como, dizem vocês, poderia um povo tão tolo, obstinado e ignorante ganhar a bênção de Deus? Como poderia contemplar o Messias? Ele se opunha a Jesus porque não conhecia a direção da obra do Espírito Santo, porque não conhecia o caminho da verdade do qual Jesus falava e, além disso, porque não entendia o Messias. E como nunca havia visto o Messias e nunca havia estado na companhia do Messias, cometera o erro de se agarrar ao mero nome do Messias enquanto se opunha à essência do Messias através de qualquer meio possível. Esses fariseus em essência eram obstinados, arrogantes e não obedeciam à verdade. O princípio de sua crença em Deus era: não importa quão profunda seja a Tua pregação, não importa quão elevada seja Tua autoridade, Tu não és Cristo a menos que sejas chamado o Messias. Essa crença não é absurda e ridícula?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”). Mu Yu comunicou-se, dizendo: “Deus Todo-Poderoso revelou a essência e a causa principal da resistência dos fariseus ao Senhor Jesus. Os fariseus eram teimosos e arrogantes por natureza, eram avessos à verdade e a odiavam. Além disso, eles não entendiam a obra de Deus e se apegavam às palavras das Escrituras, dando veredictos próprios sobre a aparição e a obra de Deus de acordo com suas noções e imaginações. Mesmo quando o Senhor Jesus expressou muitas verdades e realizou muitos sinais e milagres, eles não buscaram nem aceitaram isso. Com teimosia, agarraram-se às palavras das Escrituras, e tentaram ganhar vantagem sobre o Senhor o tempo todo, no intuito de condená-Lo e resistir a Ele, e, finalmente, O crucificaram. Assim, ao considerar a vinda do Senhor nos últimos dias, devemos aprender com a lição brutal do fracasso dos fariseus, abrir mão de nossas noções e imaginações, e investigar a aparição e a obra de Deus. Somente fazendo isso poderemos ter esperança de acolher o Senhor. Os pastores e presbíteros do mundo religioso de hoje são iguais aos fariseus. Quando ouvem alguém dando testemunho da vinda do Senhor, eles não buscam nem investigam, e se agarram com teimosia à passagem bíblica sobre a vinda do Senhor nas nuvens. Dizem: ‘Aquele que alega ser o Senhor Jesus, mas não vem sobre as nuvens, é um falso cristo’, arbitrariamente resistindo a Deus Todo-Poderoso e condenando-O, e ativamente impedindo os crentes de investigar o caminho verdadeiro. Se nunca se arrependerem, eles serão expostos pela obra de Deus nos últimos dias como falsos crentes e anticristos, e quando a obra de salvação de Deus estiver terminada, eles chorarão e rangerão os dentes enquanto sucumbem a calamidades sem precedentes”.

Quando ouvi isso, fiquei assustada e tremendo. Comparei meu comportamento ao que ela disse: eu me apegava às palavras da Bíblia quanto a acolher o Senhor, e acreditava, com base em minhas noções, que o Senhor viria com as nuvens. Quando ouvi pessoas dizerem que o Senhor Jesus tinha retornado, eu não só não investiguei, como acompanhei os pastores e presbíteros, condenando-as cegamente e resistindo a elas, espalhando todos os tipos de boatos para caluniar e difamar Deus Todo-Poderoso, desorientando os crentes e os impedindo de investigar o caminho verdadeiro. Não havia nenhuma diferença entre meu comportamento e o dos fariseus que resistiram ao Senhor Jesus. Eu era um fariseu moderno, uma pedra de tropeço que impedia os crentes de investigar o caminho verdadeiro. Sem a misericórdia de Deus, ou a comunhão da verdade de Mu Yu, que me permitiram ouvir a voz de Deus, uma pessoa tão teimosa e intransigente quanto eu poderia somente acabar sendo abandonada, eliminada, amaldiçoada e punida por Deus. Eu queria resolver minhas confusões, então busquei com Mu Yu: “Visto que o Senhor primeiro Se tornou carne para fazer Sua obra em segredo, como podemos ter certeza de que Deus Todo-Poderoso é o Deus encarnado, Cristo dos últimos dias?”. Mu Yu leu mais algumas passagens das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim: “O significado de ‘encarnação’ é que Deus aparece na carne; Ele opera entre os homens de Sua criação na imagem de uma carne. Assim, para Deus Se encarnar, Ele precisa primeiro ser carne, carne com humanidade normal; esse é o pré-requisito mais básico. De fato, a implicação da encarnação de Deus é que Deus vive e opera na carne, Deus, em Sua essência, Se torna carne, Se torna um homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”). “O Deus encarnado é chamado de Cristo, e Cristo é a carne vestida pelo Espírito de Deus. Essa carne é diferente de qualquer homem que é da carne. Essa diferença existe porque Cristo é a encarnação do Espírito, em vez de ser carnal. Ele tem tanto uma humanidade normal como uma divindade completa. Sua divindade não é possuída por nenhum homem. Sua humanidade normal sustenta todas as Suas atividades normais na carne, enquanto Sua divindade realiza a obra do Próprio Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência de Cristo é submissão à vontade do Pai celestial”). “Aquele que é Deus encarnado há de possuir a essência de Deus e Aquele que é Deus encarnado há de possuir a expressão de Deus. Uma vez que Se torna carne, Deus há de levar a obra que intenciona fazer, e, já que Deus Se torna carne, Ele há de expressar o que Ele é e de ser capaz de trazer a verdade ao homem, de conceder-lhe vida e de lhe indicar o caminho. A carne que não contém a essência de Deus decididamente não é o Deus encarnado; disso não há dúvida. Se o homem pretende investigar se é a carne de Deus em pessoa, então deve corroborar isso a partir do caráter que Ele expressa e das palavras que Ele profere. O que quer dizer que, para corroborar se é ou não a carne de Deus em pessoa e se é ou não o verdadeiro caminho, é preciso discriminar com base em Sua essência. E assim, ao determinar se é a carne de Deus encarnado, a chave está em Sua essência (Sua obra, Suas declarações, Seu caráter e muitos outros aspectos), em vez de na aparência exterior. Se o homem examina apenas a Sua aparência exterior e, como resultado, ignora a Sua essência, isso demonstra que o homem é inculto e ignorante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Quando terminou de ler, Mu Yu comunicou: “As palavras de Deus Todo-Poderoso nos dizem claramente que ‘encarnação’ significa que o Espírito de Deus está revestido em carne para Se tornar uma pessoa normal, aparecendo no mundo para expressar a verdade e operar. Por fora, Cristo Se parece com uma pessoa normal, mas o Espírito de Deus está Nele — Ele é a personificação do Espírito de Deus. Portanto, Cristo não só tem uma humanidade normal, como também tem divindade completa, o que significa que o caráter inerente de Deus, o que Deus tem e é, Sua autoridade, onipotência e sabedoria estão realizados dentro de Sua carne encarnada. Cristo é o Próprio Deus, o Senhor da criação. Por isso, Cristo pode expressar a verdade e desvelar mistérios em qualquer momento, expressar o caráter de Deus e o que Ele tem e é, e realizar a obra de redimir e salvar a humanidade. É como o fato de o Senhor Jesus ser a encarnação de Deus — Ele era Cristo. Embora Ele parecesse ser uma pessoa normal por fora e vivesse realmente entre os humanos na terra, Ele era capaz de expressar a verdade e revelar os mistérios do reino dos céus a qualquer hora, e Ele forneceu à humanidade o caminho do arrependimento. O Senhor Jesus perdoou os pecados do homem e expressou o caráter amoroso e misericordioso de Deus. Ele também realizou muitos sinais e milagres: Ele curou os enfermos, expulsou demônios, ressuscitou os mortos, acalmou os ventos e o mar, e alimentou cinco mil com cinco pães e dois peixes, e assim por diante. As palavras e a obra do Senhor Jesus eram uma manifestação completa do poder e da autoridade de Deus. Todos nós confirmamos que o Senhor Jesus era Cristo, e Deus encarnado, com base em Suas palavras e Sua obra. Assim, quando confirmamos se Ele é ou não Deus encarnado, não devemos basear nossa avaliação em Sua aparência externa, na família em que Ele nasceu, se Ele tem status ou poder ou se Ele é apoiado ou rejeitado pelos outros, mas exclusivamente em se Ele pode expressar a verdade e fazer a obra de Deus. Essa é a chave. Contanto que Ele consiga expressar a verdade e fazer a obra de salvar a humanidade, então, por mais mediano que Ele pareça por fora, e por mais que seja condenado e rejeitado, Ele é inegavelmente Deus encarnado, Ele é Cristo. Desde que apareceu para realizar a Sua obra, Deus Todo-Poderoso expressou milhões de palavras e revelou todos os mistérios do plano de gerenciamento de Deus. Ele revelou o propósito do plano de gerenciamento de Deus, a verdade por trás dos três estágios de Sua obra, o mistério das encarnações e dos nomes de Deus, a história por trás da Bíblia, como a obra de julgamento de Deus nos últimos dias purifica e salva as pessoas, os desfechos e destinos de cada tipo de pessoa, como o reino de Cristo é realizado na terra e muito mais. E isso não é tudo: Deus Todo-Poderoso também está julgando e expondo a natureza satânica das pessoas, que resiste a Deus, e vários caracteres corruptos, e mostrando às pessoas a senda para se livrar do pecado e ser salvo, entre muitas outras coisas. As verdades que foram expressas por Deus Todo-Poderoso são tão abundantes — Ele expressou todos os aspectos da verdade de que precisamos para alcançar a salvação, e nenhum desses mistérios ou verdades foi ouvido antes pelo homem. O povo escolhido de Deus está experimentando o julgamento e o castigo de Suas palavras agora, e todos ganharam algum entendimento real de seus caracteres corruptos, e conhecimento do caráter justo e majestoso de Deus. Aos poucos são libertos dos grilhões e do constrangimento do pecado, e mudaram sua vida caráter em medidas diferentes. É só por meio da leitura das palavras de Deus Todo-Poderoso e da experiência pessoal de Sua obra nos últimos dias que todos nós descobrimos que Deus Todo-Poderoso é Deus encarnado, e Cristo dos últimos dias”.

As palavras de Deus Todo-Poderoso e a comunhão de Mu Yu foram esclarecedoras. Vi que a chave para determinar se Deus Todo-Poderoso é Deus encarnado se baseia em se Ele pode expressar verdades, fazer a obra de salvação, e se Ele pode expressar o caráter de Deus e o que Ele tem e é. Parece que Deus Todo-Poderoso realmente é Deus encarnado, o Senhor Jesus retornado; caso contrário, quem mais poderia abrir o pergaminho e os sete selos para revelar todos esses mistérios e verdades ocultos? Se não Deus, quem poderia salvar a humanidade da escravidão e dos grilhões do pecado?

Mu Yu continuou, dizendo: “Nesta aparição vigente, Deus está principalmente expressando Suas palavras para identificar aqueles que realmente anseiam por Sua chegada e conseguem ouvir Sua voz. O Senhor Jesus disse: ‘As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e Eu as conheço, e elas Me seguem’ (João 10:27). Todas as ovelhas de Deus anseiam pela verdade. Quando ouvem alguém dizer que o Senhor retornou, eles buscam e investigam o caminho verdadeiro. Quando leem as palavras de Deus Todo-Poderoso, eles reconhecem a voz de Deus, aceitam e seguem Deus Todo-Poderoso, e têm uma chance de ser salvos. Aqueles que não são ovelhas de Deus não podem reconhecer a voz de Deus, e até julgam e condenam a obra de Deus nos últimos dias. No fim, receberão a punição que merecem. Assim, Deus usa Suas palavras para revelar cada tipo de pessoa nos últimos dias, classificando cada uma de acordo com seu tipo, e depois disso Ele recompensará os bons e punirá os maus. Isso manifesta totalmente o caráter justo de Deus”. Quando ouvi isso, baixei a cabeça, e lágrimas escorreram pelo meu rosto. Eu sabia que eu tinha resistido a Deus. Lembrei-me de quando ouvi pela primeira vez as pessoas pregando que o Senhor tinha retornado. Eu não busquei nem investiguei, apenas obedeci cegamente aos pastores e presbíteros, espalhando mentiras e intimidando os crentes para impedi-los de investigar o caminho verdadeiro. Como resultado, tive uma crise de tosse que me impediu de falar, eu adoeci e até quebrei uma clavícula, e o presbítero He sofreu um acidente de carro. Percebi que esses eventos não eram meros acasos. Eram punição e retribuição por resistir a Deus! Mas eu estava tão entorpecida que não sabia que precisava despertar. Fiquei condenando e resistindo à aparição e à obra de Deus, achando que eu estava protegendo o caminho do Senhor e o rebanho. Eu estava tão entorpecida! Nem nos meus sonhos mais selvagens eu teria imaginado que a Relâmpago do Oriente — que eu tinha continuamente caluniado, condenado e à qual eu tinha resistido — era realmente o Senhor Jesus que eu tinha esperado por tanto tempo! Eu me senti muito angustiada e arrependida. Eu me odiei por ser tão cega e tola, por acreditar em Deus sem reconhecer Sua obra, e por seguir os presbíteros em resistir a Deus e condenar Deus, e impedir os crentes de investigar o caminho verdadeiro. Com base em meu comportamento, eu merecia ser punida por Deus. Mas Deus não me tratou de acordo com minhas transgressões, e Ele até me deu uma oportunidade de ouvir Sua voz. Ele usou minha mãe para tocar os hinos de Suas palavras para mim várias vezes, e a comunhão da verdade de Mu Yu para ajudar meu coração entorpecido e intransigente a despertar aos poucos e ganhar percepção, para que eu aceitasse Sua aparição e Sua obra. Graças a Deus Todo-Poderoso por Sua misericórdia e salvação!

Depois disso, devorei, faminta, as palavras de Deus Todo-Poderoso. Por meio de Suas palavras, descobri o significado de Seu nome em cada era, a verdade por trás da Bíblia, como Satanás corrompeu a humanidade, e como Deus salva a humanidade. Também aprendi que a causa principal da pecaminosidade do homem e de sua resistência a Deus é nossa natureza satânica, e aprendi como buscar para me livrar da corrupção e alcançar a salvação, entre muitas outras coisas. Eu vi que as palavras e a obra de Deus Todo-Poderoso cumprem totalmente o que foi dito pelo Senhor Jesus: “Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por Si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas vindouras” (João 16:12-13). As palavras de Deus Todo-Poderoso resolveram grande parte da minha confusão e noções, e adquiri certeza de que essas eram as declarações pessoais de Deus. Deus Todo-Poderoso era o Senhor Jesus retornado por quem eu tinha esperado por tanto tempo. Eu me senti como uma criança que finalmente reencontrou a mãe há muito tempo perdida. Eu abracei o livro das palavras de Deus e caí no choro. Eu me odiei por ser tão cega que não reconheci Deus, resisti, sem pensar, à obra de Deus dos últimos dias e a condenei, e me tornei uma barreira para os crentes que investigam o caminho verdadeiro, e uma pessoa que resistia a Deus e lutava com Ele. Quando percebi isso, senti arrependimento profundo e decidi espalhar o evangelho assim que pudesse, para trazer aqueles que eu tinha desorientado e obstruído para diante de Deus e para compensar minhas transgressões passadas para confortar o coração de Deus. Depois disso, eu me juntei aos que espalham o evangelho. Enquanto compartilhava o evangelho, eu pregava as palavras de Deus Todo-Poderoso, ajudava os outros a ouvir a voz de Deus, e sempre contava às pessoas como eu me agarrava às palavras da Bíblia e como cometia atos malignos em resistência a Deus. Eu dizia que elas deviam aprender as lições dos meus fracassos prévios. Quando vi um número cada vez maior de pessoas aceitando a obra de Deus nos últimos dias, eu me senti muito feliz, firme e em paz.

Olhando para a estrada que percorri, desde resistir a Deus a ser conquistada por Suas palavras, posso ver os esforços dolorosos que Deus fez por mim. Apesar de eu ser muito rebelde, Deus não me abandonou e até permitiu que eu ouvisse Sua voz e O acolhesse. Isso foi o grande amor de Deus e Sua salvação para mim! Graças a Deus Todo-Poderoso!


81. Uma experiência inesquecível de compartilhar o evangelho

Por Kira, Itália

A experiência evangelística que me deixou a impressão mais profunda aconteceu em abril de 2021, quando conheci um irmão católico chamado Rafael pela internet. Dei testemunho da obra de Deus dos últimos dias com ele, e enquanto me comunicava descobri que o calibre dele era bom e que ele entendia a verdade rápido. Após ler a palavra de Deus Todo-Poderoso, ele achou que era mesmo a voz de Deus, e, por isso, ficou disposto a buscar e investigar o caminho verdadeiro, e a participar ativamente das reuniões. Mas, para a minha surpresa, uma irmã me enviou uma mensagem, um dia, dizendo que o Rafael tinha encontrado o antigo sacerdote católico dele e que não vinha mais às reuniões. Ao ouvir isso, achei que ele devia ter sido instilado com diversas noções e falácias. Entrei em contato com ele imediatamente e descobri que ele estava confuso com o que estávamos dizendo, mas ele não disse com que estava confuso. Na hora, eu não soube como deveria me comunicar com ele, e deu um branco na minha mente. Eu simplesmente não sabia o que fazer. Fiquei clamando a Deus, pedindo a Deus para guiá-lo, se ele fosse uma ovelha de Deus, e disse que estava disposta a fazer tudo o que pudesse em comunhão com ele.

Mais tarde, a irmã Anila e eu convidamos Rafael para uma comunhão. Quando chegou à reunião, ele estava todo agitado, soltando um monte de doutrina religiosa, falou sobre sua devoção ao Senhor Jesus, e como sua fé era firme. Ele achava que, desde que o Senhor Jesus encarnou como homem e chamou Deus no céu de “Pai”, e porque as pessoas no mundo religioso costumam chamar Deus no céu de “Deus Pai”, o Senhor deveria retornar na forma de um homem. Deus Todo-Poderoso aparecer e operar na forma de uma mulher era inaceitável para ele. Ouvindo a intensidade das palavras dele, eu não tive certeza de como deveria começar a me comunicar com ele. Orei a Deus, pedindo orientação. Então eu disse ao Rafael: “Eu acredito que a sua fé no Senhor Jesus é muito firme, mas vamos pensar, por um momento. Nós sempre oramos ao Senhor Jesus, mas realmente O conhecemos? Será que realmente sabemos que o Senhor Jesus é a encarnação do Próprio Deus? Será que realmente sabemos que Ele é a verdade, o caminho e a vida? Ousamos dizer que conhecemos a essência divina do Senhor Jesus? Ousamos garantir que, quando o Senhor Jesus voltar, seremos verdadeiramente capazes de saber que é Ele? Por que exatamente cremos Nele? É por causa de Sua família biológica ou Sua aparência?”. Rafael não disse nada em resposta a isso. Então eu li algumas passagens da palavra de Deus Todo-Poderoso para ele: “A essência da crença das pessoas em Deus é a crença no Espírito de Deus e até a sua crença em Deus encarnado é porque essa carne é a encarnação do Espírito de Deus, o que significa que essa crença ainda é a crença no Espírito. Existem diferenças entre o Espírito e a carne, mas porque essa carne vem do Espírito e é a Palavra tornada carne, o que o homem crê é ainda a essência inerente de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem Deus e Sua obra podem satisfazer Deus”). “Encarnação significa que o Espírito de Deus Se torna carne, isto é, Deus Se torna carne; a obra que a carne faz é a obra do Espírito, que é realizada na carne, expressa pela carne. Ninguém, exceto a carne de Deus, pode cumprir o ministério do Deus encarnado; isto é, somente a carne encarnada de Deus, essa humanidade normal — e ninguém mais — pode expressar a obra divina” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”). Depois de ler a palavra de Deus para ele, eu comuniquei: “Todos nós sabemos que o Senhor Jesus nasceu na família de um carpinteiro. Ele parecia normal, nada diferente de um homem comum, por fora, mas Ele era o corpo vestido pelo Espírito de Deus, e Ele era o próprio Deus encarnado. Não é porque Ele era judeu que cremos Nele, nem porque Ele nasceu de Maria, e muito menos por causa de Seu sexo ou Sua aparência. Cremos Nele porque Ele tem a essência do Espírito de Deus, porque Ele é a verdade, o caminho e a vida. Somente Ele poderia expressar a verdade e realizar obra divina. Da mesma forma, por que acreditamos em Deus Todo-Poderoso agora? Cremos porque Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que retornou, Ele é o Espírito do Senhor Jesus vestido mais uma vez na carne de uma pessoa comum, vivendo entre nós, expressando verdades e realizando a obra de julgamento e purificação nos últimos dias. Deus Todo-Poderoso e o Senhor Jesus têm, ambos, a mesma fonte, e ambos têm a essência do Espírito de Deus. Não importa em que família essa encarnação de Deus nasceu, qual é Sua aparência, qual é Seu sexo, nenhuma dessas coisas pode mudar Sua essência. Deus Todo-Poderoso expressou tantas verdades e faz a obra de julgamento nos últimos dias. Isso é suficiente para provar que Deus Todo-Poderoso é a encarnação do Espírito de Deus e que Ele é o Senhor Jesus que voltou”.

Aos poucos, Rafael se dispôs a buscar a verdade. Ele disse que concordava com tudo que eu disse, mas ainda não conseguia entender por que Deus escolheu encarnar na forma de uma mulher, desta vez. Vendo que ele tinha se acalmado um pouco, eu perguntei: “A forma ou o sexo que Deus escolhe para operar na carne são coisas que nós podemos decidir? Quando nossa mãe nos dá à luz, não podemos escolher a aparência dela, e não importa a aparência dela, temos apenas que aceitar. Essa é a razão que as crianças deveriam ter. Você não concorda?”. Rafael assentiu e disse: “Claro, não temos o direito de escolher”. Eu continuei: “Da mesma forma, o tipo de carne que Deus escolheu agora para encarnar, como homem ou mulher, é algo que podemos decidir? Se dissermos que se Deus vier como homem eu aceitarei, mas se Ele vier como mulher eu não aceitarei, isso não é irracional? O sexo da encarnação de Deus é um assunto para o Próprio Deus e é escolha de Deus. Como humanos, não estamos qualificados para comentar, certo? Deus é o Senhor da criação. A sabedoria de Deus é mais elevada que os céus, e os pensamentos Dele são mais elevados que os do homem. Somos apenas seres humanos insignificantes; como podemos compreender a sabedoria de Deus em Sua obra? Com relação à aparência e à obra de Deus, não temos absolutamente nenhum direito de escolha. Deus Se tornou carne, e enquanto Ele expressa verdades e faz a obra de Deus, não importa Seu sexo, Ele é o Próprio Deus, e devemos aceitar e nos submeter. Só isso é ser racional, e só isso é ser uma pessoa inteligente”. Rafael estava ouvindo com atenção e não me refutou.

Então li algumas passagens da Bíblia para ele: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1:1). “A terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo, mas o Espírito de Deus pairava sobre a face das águas” (Gênesis 1:2). “Criou, pois, Deus o homem à Sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou” (Gênesis 1:27). “Guardai, pois, com diligência as vossas almas, porque não vistes forma alguma no dia em que Jeová, em Horebe, falou convosco do meio do fogo; para que não vos corrompais, fazendo para vós alguma imagem esculpida, na forma de qualquer figura, semelhança de homem ou de mulher; ou semelhança de qualquer animal que há na terra, ou de qualquer ave que voa pelo céu; ou semelhança de qualquer animal que se arrasta sobre a terra, ou de qualquer peixe que há nas águas debaixo da terra” (Deuteronômio 4:15-18). Eu comunguei: “A partir dessas passagens da Bíblia, podemos ver que Deus é espírito em essência, que Ele não tem forma fixa e que Ele não permite que os humanos O esculpam em nenhuma imagem para adorar. Em Gênesis, está escrito que, no princípio, Deus criou primeiro o homem e depois a mulher à Sua imagem. Então você diria que Deus é homem ou mulher? Talvez você diga que é homem, mas Deus também criou a mulher à Sua imagem. Talvez você diga que é mulher, mas Deus também criou o homem à Sua imagem. Então o que está acontecendo aqui? Deus é um Deus justo, e Ele criou o homem e a mulher à Sua imagem. A primeira vez que Ele encarnou foi como homem, e nos últimos dias Ele encarnou como mulher, o que significa que Ele trata ambos os sexos de forma justa. Se Deus tivesse encarnado como homem nas duas vezes, isso seria injusto com as mulheres. Dizer que Deus é homem ou mulher é delimitar Deus, que é o que Ele mais odeia. Toda vez que Deus encarna é para salvar a humanidade, e encarnar significa assumir a forma de um humano, seja homem, seja mulher. No entanto, a despeito do sexo com que Deus encarna, Sua essência é eternamente imutável”. Isso pareceu fazer sentido para o Rafael, e ele concordou com o que eu disse. Então eu lhe enviei algumas passagens da palavra de Deus Todo-Poderoso: “Cada estágio da obra feita por Deus tem seu próprio significado prático. No passado, quando Jesus veio, Ele veio em forma masculina, mas quando Deus vem desta vez, Sua forma é feminina. A partir disso, você pode ver que a criação tanto dos homens quanto das mulheres por Deus pode ser de uso em Sua obra e, para Ele, não há distinção de gênero. Quando o Seu Espírito vem, Ele pode assumir qualquer tipo de carne que quiser, e tal carne pode representá-Lo; seja homem ou mulher, ela pode representar a Deus, contanto que seja a Sua carne em pessoa. Se Jesus tivesse aparecido como mulher quando Ele veio, em outras palavras, se uma menina, não um menino, tivesse sido concebida pelo Espírito Santo, aquele estágio da obra teria sido completado da mesma maneira. Se isso tivesse sido o caso, então o estágio atual da obra teria que ser completado por um homem em vez disso, porém, a obra teria sido completada da mesma maneira. A obra feita em cada estágio tem seu significado; nenhum estágio da obra é repetido nem conflita com o outro” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”). “Se Ele fosse encarnado apenas como um varão, as pessoas O definiriam como homem, como o Deus dos homens, e nunca acreditariam Nele como o Deus das mulheres. Os homens acreditariam que Deus pertence ao mesmo gênero deles, que Deus é o cabeça dos homens. E as mulheres? Isso é injusto; não é um tratamento preferencial? Se esse fosse o caso, então todos a quem Deus salvou seriam homens como Ele e não haveria salvação para as mulheres. Quando criou a humanidade, Deus criou Adão e criou Eva. Ele não criou apenas Adão, mas criou os dois, homem e mulher, à Sua imagem. Deus não é só o Deus dos homens: também é o Deus das mulheres” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”). “Deus não é apenas o Espírito Santo, o Espírito, o Espírito sete vezes intensificado ou o Espírito abrangente, mas é também um humano — um humano comum, um humano excepcionalmente comum. Ele não é apenas masculino, mas também feminino. Eles são similares no sentido de que ambos nasceram de humanos e dissimilares no sentido de que um foi concebido pelo Espírito Santo e o outro é nascido de um humano, mas tendo procedido diretamente do Espírito. São similares no sentido de que ambas as carnes encarnadas de Deus executam a obra de Deus Pai, e dissimilares no sentido de que um realizou a obra de redenção enquanto o outro faz a obra de conquista. Ambos representam Deus Pai, mas um é o Redentor, cheio de bondade amorosa e misericórdia, e o outro é o Deus da justiça, cheio de ira e julgamento. Um é o Comandante Supremo que lançou a obra de redenção enquanto o outro é o Deus justo que realiza a obra de conquista. Um é o Começo, o outro o Fim. Um é a carne sem pecado, enquanto o outro é a carne que completa a redenção, continua a obra e nunca é pecaminoso. Ambos são o mesmo Espírito, mas habitam em diferentes carnes e nasceram em lugares diferentes, e Eles estão separados por vários milhares de anos. No entanto, toda a obra Deles é mutuamente complementar, nunca conflitante e pode ser mencionada num fôlego só. Ambos são pessoas, mas um era um menino e o outro era menina” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Qual é o seu entendimento de Deus?”). Tendo lido a palavra de Deus, Anila comunicou: “A obra de Deus é sempre nova e nunca velha, e Ele nunca repete Sua obra. A obra de Deus está sempre se renovando, mudando e se elevando constantemente. Se Deus fizesse um trabalho repetido, os humanos provavelmente O delimitariam, e não teríamos o verdadeiro conhecimento Dele. A primeira vez que Deus encarnou, Ele era um homem, então quais seriam as consequências de o Senhor retornar em carne como homem novamente? Os humanos delimitariam Deus como masculino, e pensariam que Deus só reconhece os homens, favorece os homens. Eles pensariam que Ele não ama as mulheres e evita as mulheres, e assim as mulheres seriam discriminadas para sempre. Esse é um entendimento correto? Isso é justo com as mulheres? Isso se alinha com a intenção de Deus? Essas coisas não são apenas noções e imaginações humanas? Deus é justo, e Ele trata homens e mulheres igualmente. Deus encarnou uma vez como homem e uma vez como mulher. Isso é muito significativo! Deus encarnar como mulher nos últimos dias derrubou as noções de todos, reverteu a compreensão falaciosa do homem sobre Deus, quebrou as delimitações do homem sobre Deus e mostrou às pessoas que Deus não é apenas o Deus dos homens, mas também das mulheres. Deus é o Deus de toda a humanidade. Ninguém pode usar suas noções para delimitar Deus como homem ou mulher”.

Depois que Anila concluiu, eu acrescentei: “Na verdade, não importam as formas de Deus em Suas encarnações, Sua essência é imutável. Essas formas são o Espírito de Deus feito carne. Elas representam o Próprio Deus e são capazes de realizar a obra divina. Na Era da Graça, Deus Se tornou carne e foi crucificado como oferta pelo pecado da humanidade. O Senhor Jesus era um homem e pôde ser crucificado para redimir a humanidade. Se Deus tivesse encarnado como uma mulher naquela primeira vez, Ele ainda teria sido capaz de completar a obra de redenção e expressar a verdade para dar à humanidade a senda do arrependimento. Portanto, o sexo e a aparência da encarnação de Deus não são importantes, e se Ele tem aparência de grandeza não é importante. O importante é que Ele tem a essência de Deus, expressa a verdade e faz a obra de salvar a humanidade. Somente a isso devemos prestar muita atenção ao investigar o verdadeiro caminho”. Então eu li para ele outra passagem da palavra de Deus: “Aquele que é Deus encarnado há de possuir a essência de Deus e Aquele que é Deus encarnado há de possuir a expressão de Deus. Uma vez que Se torna carne, Deus há de levar a obra que intenciona fazer, e, já que Deus Se torna carne, Ele há de expressar o que Ele é e de ser capaz de trazer a verdade ao homem, de conceder-lhe vida e de lhe indicar o caminho. A carne que não contém a essência de Deus decididamente não é o Deus encarnado; disso não há dúvida. Se o homem pretende investigar se é a carne de Deus em pessoa, então deve corroborar isso a partir do caráter que Ele expressa e das palavras que Ele profere. O que quer dizer que, para corroborar se é ou não a carne de Deus em pessoa e se é ou não o verdadeiro caminho, é preciso discriminar com base em Sua essência. E assim, ao determinar se é a carne de Deus encarnado, a chave está em Sua essência (Sua obra, Suas declarações, Seu caráter e muitos outros aspectos), em vez de na aparência exterior. Se o homem examina apenas a Sua aparência exterior e, como resultado, ignora a Sua essência, isso demonstra que o homem é inculto e ignorante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Continuei comunicando: “A palavra de Deus é muito clara. Para verificar se é a encarnação de Deus, a principal coisa a procurar é se Ele pode expressar a verdade e fazer a obra de Deus. Se você não se concentrar em tentar ouvir a voz de Deus ao investigar o verdadeiro caminho, e, em vez disso, julgar com base na aparência e no sexo de uma encarnação, você não está cometendo o mesmo erro dos fariseus, resistindo ao Senhor Jesus? Os fariseus viram que a origem e a aparência da família Dele estavam totalmente fora de sintonia com suas noções e ilusões do Messias, então julgaram e condenaram o Senhor Jesus sem buscar ou investigar Suas palavras ou obra. No final, eles crucificaram Jesus, ofendendo o caráter de Deus, e por isso foram punidos e condenados. Se as pessoas não leem a palavra de Deus Todo-Poderoso nem se concentram em ouvir a voz de Deus, e negam e resistem a Deus Todo-Poderoso porque uma encarnação feminina de Deus não se alinha com suas noções, isso não é crucificar Deus de novo?”.

Depois da comunhão com Rafael, ele disse que continuaria buscando a verdade, e quando o convidamos para uma reunião na noite seguinte, ele logo concordou. Mas, para a minha surpresa, ele não veio na noite seguinte e não respondeu quando eu liguei para ele. Fiquei muito preocupada. Então, todas as manhãs, quando acordava, eu lhe enviava algumas palavras de Deus, esperando que um dia ele respondesse. Mas ele não leu as minhas mensagens, e eu estava realmente perdendo a esperança. Mais tarde, outros irmãos tentaram contatá-lo, mas ele simplesmente não foi encontrado. Caí novamente num estado de desesperança, achando que era assim que tinha que ser. Justamente quando estava prestes a desistir dele completamente, eu deparei com um artigo sobre a experiência de uma irmã de pregar o evangelho a um italiano. Acontece que eu conhecia esse irmão para quem ela havia pregado, pois ele era meu parceiro na divulgação do evangelho, na época. Esse irmão tinha boa humanidade e uma compreensão pura da verdade, então eu jamais imaginara que ele teria tantas noções ao receber o evangelho, ou que a irmã não conseguiria contatá-lo por dois meses. Mesmo assim, a irmã não desistiu. Só continuou esperando e procurando oportunidades de comunicar a palavra de Deus com ele, até que a palavra de Deus Todo-Poderoso finalmente resolveu as noções dele uma a uma, e ele aceitou a obra de Deus dos últimos dias. A experiência da irmã realmente me comoveu, mas também me deixou envergonhada. Deus fez tanta obra, pagou um preço enorme e arranjou muitas pessoas, eventos e coisas para todos que vêm para diante Dele. Se eu entendia a consideração meticulosa de Deus ao salvar o homem, eu deveria ter considerado Suas intenções. Mas à menor dificuldade, eu estava pronta para recuar e desistir. Eu carecia completamente de perseverança. Onde estavam a minha lealdade, meu testemunho? Então eu li a palavra de Deus: “Ao anunciar o evangelho, você deve primeiro cumprir sua responsabilidade. Deve seguir sua consciência e razão ao fazer tudo o que pode e deve fazer. Deve fornecer amorosamente soluções para quaisquer noções que a pessoa que investiga o verdadeiro caminho possa ter ou quaisquer questões que levante. Se você realmente não puder fornecer uma solução, poderá encontrar algumas passagens relevantes das palavras de Deus para ler para ela, ou vídeos relevantes de testemunhos experienciais, ou alguns filmes de testemunho evangélico relevantes para mostrar para ela. É absolutamente possível que isso seja eficaz; no mínimo, você estará cumprindo sua responsabilidade e não se sentirá acusado pela sua consciência. Mas se você for perfunctório e se atrapalhar, poderá atrasar as coisas, e não será fácil conquistar essa pessoa. Na divulgação do evangelho para os outros, é preciso cumprir sua responsabilidade. Como deve ser entendida a palavra ‘responsabilidade’? Como, exatamente, deve ser posta em prática e aplicada? Bem, você deveria entender que, tendo acolhido o Senhor e experimentado a obra de Deus nos últimos dias, você tem a obrigação de dar testemunho da Sua obra àqueles que têm sede da Sua aparição. Então, como você pode espalhar o evangelho para eles? Seja on-line ou na vida real, você deveria espalhar de qualquer forma que conquiste as pessoas e seja eficaz. A propagação do evangelho não é algo que você faz quando sente vontade, algo que faz quando está de bom humor e que não faz quando não está. Também não é algo feito de acordo com as suas preferências, você decidindo quem recebe tratamento preferencial, divulgando o evangelho àqueles de que gosta e não divulgando o evangelho àqueles de que não gosta. O evangelho deveria ser espalhado de acordo com as exigências de Deus e com os princípios da Sua casa. Você deveria cumprir a responsabilidade e o dever de um ser criado, fazendo tudo o que é capaz para testemunhar das verdades que você entende, das palavras de Deus e da obra de Deus para aqueles que investigam o verdadeiro caminho. É assim que você cumpre a responsabilidade e o dever de um ser criado. O que uma pessoa deveria fazer quando está espalhando o evangelho? Ela deveria cumprir sua responsabilidade, fazer tudo que pode e estar disposta a pagar qualquer preço” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). “Como, então, alguém que está investigando o verdadeiro caminho deveria ser tratado? Contanto que se conforme aos princípios da casa de Deus para espalhar o evangelho, temos uma obrigação de o pregar para ele; e mesmo que sua atitude atual seja ruim e não aceitadora, devemos exercer paciência. Por quanto tempo e em que medida devemos ser pacientes? Até ele rejeitar você e não permitir que você entre em sua casa e nenhuma discussão, nem ligar para ele, nem o convite de outra pessoa funcionarem e ele não reconheça você. Nesse caso, não há como espalhar o evangelho para ele. Esse é o momento em que você terá cumprido sua responsabilidade. É isso que significa desempenhar seu dever. No entanto, enquanto houver um pouco de esperança, você deveria pensar em todos os jeitos imagináveis e fazer tudo que pode para ler as palavras de Deus e dar testemunho da obra de Deus para ele. Digamos, por exemplo, que você vem mantendo contato com alguém há dois ou três anos. Você tentou espalhar o evangelho e testemunhar de Deus para ele muitas vezes, mas ele não tem nenhuma intenção de aceitá-lo. No entanto, seu entendimento é muito bom, e ele é realmente um receptor potencial do evangelho. O que você deveria fazer? Em primeiro lugar, de forma alguma você pode desistir dele, ao contrário, você deveria manter interações normais com ele e continuar lendo as palavras de Deus para ele e dando testemunho de Sua obra. Não desista dele; seja paciente até o fim. Em algum dia desconhecido, ele despertará e sentirá que está na hora de investigar o verdadeiro caminho. É por isso que praticar paciência e perseverar até o fim é um aspecto muito importante de espalhar o evangelho. E por que fazer isso? Porque é o dever de um ser criado. Já que você está em contato com ele, você tem uma obrigação e uma responsabilidade de pregar o evangelho de Deus a ele. Há muitos processos entre o momento em que ele ouviu as palavras de Deus e o evangelho pela primeira vez até ele dar meia-volta, e isso leva tempo. Esse período exige que você seja paciente e espere, até chegar o dia em que ele dará meia-volta e você o levará para diante de Deus, de volta para Sua casa. Essa é a sua obrigação. O que é uma obrigação? É uma responsabilidade da qual você não pode se esquivar, à qual você está comprometido pela honra. É exatamente como uma mãe trata seu filho. Não importa quão desobediente ou travessa a criança possa ser, nem se ela está doente e não quer comer, qual é a obrigação da mãe? Sabendo que esse é seu filho, ela o ama cegamente, o adora e cuida dele com atenção. Não importa se a criança a reconhece como sua mãe ou não, e não importa como ela a trate — ela fica do seu lado mesmo assim, protegendo-a, sem deixá-la por um instante, sempre esperando que ela acredite que ela é sua mãe e que ela volte para o abraço dela. Dessa forma, ela a vigia e cuida dela constantemente. É isso que significa responsabilidade; é isso que significa estar obrigado por honra. Se aqueles que estão empenhados em espalhar o evangelho praticassem desse jeito, cultivando esse tipo de coração amoroso pelas pessoas, eles estariam defendendo os princípios para espalhar o evangelho e seriam totalmente capazes de alcançar resultados” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). Ler a palavra de Deus me deixou envergonhada. Deus deixou bem claras as responsabilidades que os obreiros do evangelho devem cumprir. A situação de cada receptor em potencial do evangelho é diferente e precisa ser tratada de maneira diferente. Você não pode confiar nas próprias noções, imaginações ou preconceitos para evitá-lo e delimitá-lo, muito menos desistir dele precipitadamente. Se, de acordo com os princípios, você determinar que alguém é um receptor adequado do evangelho, você deve fazer o máximo e usar qualquer meio para testemunhar a obra de Deus nos últimos dias para ele e levá-lo para diante de Deus. Esses são os princípios que devemos ter ao espalhar o evangelho. No entanto, após um curto período sem poder entrar em contato com o irmão Rafael, eu perdi a paciência e a compaixão. Eu estava passando por um momento difícil e não queria continuar tentando me comunicar com ele. Achei que, como ele nos ignorava, não atendia o telefone e não lia as nossas mensagens, não havia mais nada que eu podia fazer. Eu tinha comunicado o que devia, mas era apenas o Rafael que não aceitava. Eu não podia investir mais esforço, então eu o coloquei de lado, por um tempo. Ainda assim, eu me sentia inquieta. Fiquei pensando que esse irmão tinha fé genuína, bom calibre e capacidade de entender a verdade, mas tinha sido tomado por noções religiosas devido à perturbação e desorientação de um sacerdote. Eu tinha que ajudá-lo nesse momento crítico; não podia ficar parada sem fazer nada. Eu tinha que cumprir as responsabilidades de uma obreira do evangelho. Então, enviei-lhe um artigo de testemunho experiencial, na esperança de ajudá-lo. Mesmo se ele lesse ou não lesse, eu tinha que fazer tudo o que podia.

Alguns dias depois, ele me mandou uma mensagem, e disse: “Eu tenho orado esse tempo todo. Embora não tenha dito nada, eu sei que Deus procura o nosso coração. Meu coração tem clamado por Deus Todo-Poderoso para me iluminar e me guiar, para que eu não erre e não ofenda a Deus”. Fiquei muito comovida. Depois, na resposta, ele disse: “Este mundo é tão corrupto e mau. É tão difícil, para as pessoas, se aproximar de Deus. As únicas armas contra o mal são a palavra de Deus Todo-Poderoso e a Bíblia”. Ele reconheceu a palavra de Deus Todo-Poderoso, e isso provou que ele podia entender a voz de Deus e que havia esperança de recuperá-lo. Mas eu sabia que ele estava passando por uma feroz batalha interior, e receava que ele poderia parar de ler as minhas mensagens a qualquer momento. Eu estava muito ansiosa, então me acalmei e orei a Deus. Enquanto orava, lembrei-me de uma frase da palavra de Deus: “De forma alguma Deus abandonaria a humanidade levianamente ou até o último momento possível”. Inspirada, corri ler umas passagens da palavra de Deus: “A seguinte passagem foi registrada no livro de Jonas 4:10-11: ‘Disse, pois, Jeová: Tens compaixão da aboboreira, na qual não trabalhaste, nem a fizeste crescer; que numa noite nasceu, e numa noite pereceu. E não hei de Eu ter compaixão da grande cidade de Nínive em que há mais de cento e vinte mil pessoas que não sabem discernir entre a sua mão direita e a esquerda, e também muito gado?’. Essas são as reais palavras de Deus Jeová, registradas de uma conversa entre Deus e Jonas. Embora seja breve, essa interação transborda de cuidado do Criador pela humanidade e de Sua relutância em desistir da humanidade” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). “Embora estivesse incumbido de proclamar as palavras de Deus Jeová às pessoas de Nínive, Jonas não entendeu as intenções de Deus Jeová, nem entendeu as Suas preocupações e expectativas para com as pessoas da cidade. Com essa repreensão, Deus quis dizer a ele que a humanidade era o produto das próprias mãos de Deus e que Ele havia empregado um esforço meticuloso em toda e qualquer única pessoa, que toda e qualquer pessoa levava as expectativas de Deus sobre seus ombros e que toda e qualquer pessoa desfrutava do suprimento de vida de Deus; para toda e qualquer pessoa, Deus havia pago o preço do esforço meticuloso. Essa repreensão também mostrou a Jonas que Deus Se compadecia da humanidade, a qual era a obra das Suas mãos, da mesma forma que o próprio Jonas se compadeceu da aboboreira. De forma alguma Deus abandonaria a humanidade levianamente ou até o último momento possível, sobretudo porque havia tantas crianças e rebanhos inocentes dentro da cidade” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). Fiquei comovida ao ler a palavra de Deus, então disse a Rafael: “Irmão, você é uma pessoa atenciosa que pode entender a voz de Deus. Deus encarnou nos últimos dias e expressou milhões de palavras de verdade para nos prover, salvar-nos da escravidão do pecado e nos purificar para entrar em Seu reino. Espero que você possa considerar plenamente esse assunto sobre nossos destinos e desfechos. Vou orar por você. Que Deus abra o seu coração e permita que você volte logo para a casa Dele”. Enviei-lhe, então, leituras de três passagens da palavra de Deus. Entre essas, houve uma passagem da palavra de Deus que o fez refletir e o levou a um ponto de virada. As palavras de Deus dizem: “A volta de Jesus é uma grande salvação para aqueles que são capazes de aceitar a verdade, mas para aqueles que são incapazes de aceitar a verdade, é um sinal de condenação. Vocês devem escolher sua própria senda e não devem blasfemar contra o Espírito Santo nem rejeitar a verdade. Vocês não devem ser pessoas ignorantes e arrogantes, mas pessoas que se submetem à orientação do Espírito Santo e almejam e buscam a verdade; somente assim vocês serão beneficiados. Eu os advirto a trilhar a senda da fé em Deus com cuidado. Não tirem conclusões precipitadas; e mais, não sejam descuidados e imprudentes em sua crença em Deus. Vocês deveriam saber que, no mínimo, aqueles que acreditam em Deus deveriam possuir um coração humilde e temente a Deus. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim desdenham dela são tolos e ignorantes. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim negligentemente tiram conclusões precipitadas ou a condenam estão tomados de arrogância. Ninguém que crê em Jesus está qualificado a amaldiçoar ou condenar outros. Todos vocês devem ser pessoas com razão e que aceitem a verdade. Talvez, tendo ouvido o caminho da verdade e tendo lido a palavra da vida, você creia que somente uma em dez mil dessas palavras esteja de acordo com suas convicções e a Bíblia, e então você deveria continuar a buscar naquele décimo de milésimo dessas palavras. Ainda o aconselho a ser humilde, a não ser confiante demais e a não se exaltar alto demais. Com o pouco de um coração temente a Deus que você possuir, você ganhará maior luz. Se examinar estas palavras cuidadosamente e as contemplar repetidamente, você irá entender se elas são ou não a verdade, e se elas são vida ou não. Talvez, tendo lido apenas algumas sentenças, certas pessoas condenem cegamente estas palavras, dizendo: ‘Isso nada mais é do que algum esclarecimento do Espírito Santo’ ou ‘Esse é um falso cristo vindo para desorientar as pessoas’. Aquelas que dizem tais coisas foram cegadas pela ignorância! Você entende muito pouco da obra e da sabedoria de Deus, e Eu o aconselho a começar novamente do zero! Vocês não devem condenar cegamente as palavras expressas por Deus por causa da aparição de falsos cristos durante os últimos dias e não devem ser pessoas que blasfemem contra o Espírito Santo porque vocês têm medo de serem desorientados. Não seria uma grande pena? Se, após muito examinar, você ainda crer que estas palavras não são a verdade, não são o caminho e não são a expressão de Deus, então você finalmente será punido e ficará sem bênçãos. Se não consegue aceitar tal verdade falada de modo tão simples e tão claro, então você não é inapto para a salvação de Deus? Você não é alguém que não é abençoado o suficiente para retornar diante do trono de Deus? Pense nisso! Não seja imprudente e impetuoso, e não trate a crença em Deus como um jogo. Pense em prol de sua destinação, em prol de suas perspectivas, em prol de sua vida; e não brinque consigo mesmo. Você pode aceitar essas palavras?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”). Nesse dia, Rafael leu essa passagem da palavra de Deus e me enviou uma longa mensagem acerca de seus sentimentos e compreensão da passagem. Eu pude ver que ele estava em conflito e temia tomar a senda errada, e que ele temia que acreditar em Deus Todo-Poderoso significava seguir outra denominação e trair o Senhor Jesus. Encontrei uma passagem da palavra de Deus para enviar-lhe e comuniquei: “A Igreja de Deus Todo-Poderoso não pertence a nenhum grupo religioso. Surgiu por causa da aparição e obra do Senhor Jesus que retornou, não porque alguém fundou uma nova denominação. Deus Todo-Poderoso expressa verdades para fazer a obra de julgamento, inaugurando a Era do Reino e encerrando a Era da Graça. Além do Próprio Deus encarnado, não há líder ou pessoa grande ou famosa no mundo que possa expressar verdades, liderar ou salvar a humanidade. Embora a obra de Deus Todo-Poderoso seja diferente da do Senhor Jesus ou de Jeová, Eles são o mesmo Deus em essência. Jeová, Jesus e Deus Todo-Poderoso são apenas nomes diferentes usados por Deus em diferentes eras. Mas não importa como o nome ou a obra de Deus mudem, Sua essência é imutável. Deus é eternamente Deus. Deus diz: ‘A obra que Jesus fez representou o nome de Jesus e representou a Era da Graça; quanto à obra feita por Jeová, ela representava a Jeová e representava a Era da Lei. Sua obra foi a obra de um Espírito em duas eras diferentes. […] Embora fossem chamados por dois nomes diferentes, foi o mesmo Espírito que realizou ambos os estágios das obras, e a obra que foi feita foi contínua. Como o nome era diferente e o conteúdo da obra era diferente, a era era diferente. Quando Jeová chegou, aquela foi a era de Jeová, e quando Jesus veio, aquela foi a era de Jesus. Assim, a cada vinda, Deus é chamado por um nome, esse nome representa uma era e Ele lança uma nova senda; e em cada nova senda, Ele assume um novo nome, que mostra que Deus é sempre novo e nunca velho, e que Sua obra nunca deixa de progredir. A história está sempre seguindo em frente, e a obra de Deus está sempre seguindo em frente. Para que Seu plano de gestão de seis mil anos chegue ao fim, ele deve continuar avançando. Cada dia Ele deve fazer uma nova obra, a cada ano Ele deve fazer uma nova obra; Ele deve lançar novas sendas, lançar novas eras, começar uma obra nova e maior e, junto com elas, trazer novos nomes e novas obras. […] Da obra de Jeová à obra de Jesus e da obra de Jesus àquela deste estágio atual, esses três estágios abrangem de forma contínua toda a gama do gerenciamento de Deus, e são todos obra de um só Espírito. Desde a criação do mundo, Deus sempre esteve operando na gestão da humanidade. Ele é o Princípio e o Fim, Ele é o Primeiro e o Último, e Ele é Aquele que inicia uma era e Aquele que encerra a era. Os três estágios da obra, em diferentes eras e diferentes locais, são inequivocamente a obra de um só Espírito. Todos aqueles que separam esses três estágios estão em oposição a Deus. Agora, cabe a você entender que toda a obra, desde o primeiro estágio até hoje, é a obra de um só Deus, a obra de um só Espírito. Disso não pode haver dúvidas’ (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”). A palavra de Deus Todo-Poderoso é muito clara. A obra de Deus de salvar a humanidade é dividida em três etapas. A primeira etapa foi a obra da Era da Lei, na qual Jeová emitiu leis para guiar a vida dos israelitas na terra. A segunda etapa foi a obra da redenção na Era da Graça, e essa foi a primeira vez que Deus encarnou para agir como oferta pelo pecado da humanidade. A terceira etapa da obra é a obra de julgamento nos últimos dias, conforme profetizado no livro do Apocalipse. Esses três estágios da obra são o plano de gerenciamento completo de Deus para salvar a humanidade. Deus faz uma obra diferente em cada era, mas a obra de todos os três estágios é feita por um único Deus. Vou dar um exemplo simples. A obra de gerenciamento de Deus pode ser comparada à construção de uma casa. A Era da Lei representa a fundação da casa, pois, sem fundação, a casa não pode ser construída. A Era da Graça representa a estrutura da casa, pois, sem estrutura, a casa não pode tomar forma. A Era do Reino é como o telhado. Sem este passo final, a casa fica incompleta e não consegue impedir a entrada do vento ou da chuva. Portanto, cada uma dessas três etapas é indispensável. Nossa crença em Deus Todo-Poderoso não significa que traímos o Senhor Jesus, muito menos que cremos num Deus diferente. Estamos simplesmente acompanhando os passos do Cordeiro. Atualmente, existem várias grandes religiões no mundo, e os crentes em Deus se dividiram em mais de duas mil denominações. A despeito de suas denominações anteriores, mais e mais irmãos e irmãs com fé sincera e sede da aparição de Deus passaram a aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias, e passaram a aceitar a rega e o sustento de Sua palavra. Esse fato é claro como o dia. E isso cumpre a profecia bíblica: ‘Para a dispensação da plenitude dos tempos, de fazer convergir em Cristo todas as coisas, tanto as que estão nos céus como as que estão na terra’ (Efésios 1:10). ‘Acontecerá nos últimos dias que se firmará o monte da casa de Jeová, será estabelecido como o mais alto dos montes e se elevará por cima dos outeiros; e concorrerão a ele todas as nações’ (Isaías 2:2)”. Depois de ver o que eu tinha a dizer, Rafael enviou um emoji de oração e disse: “Você está certa, Deus Todo-Poderoso é o único Deus verdadeiro, todos nós deveríamos estar sob o nome de Deus Todo-Poderoso. Deus Todo-Poderoso me chama. Ele conhece meu coração, minhas preocupações e meus medos”. Então enviei a ele alguns filmes evangelísticos e algumas palavras de Deus. E também orei a Deus, e disse que, mesmo se Rafael viesse ou não às reuniões no final, eu faria tudo o que podia e aprenderia a esperar, buscar e me submeter.

Quatro dias depois, recebi uma mensagem inesperada dele perguntando se poderia continuar participando das reuniões. Ele disse, também, que a palavra de Deus Todo-Poderoso era muito preciosa para ele e que ele não poderia ficar sem ela. Pela palavra de Deus, ele entendeu muitas das verdades e dos mistérios da Bíblia. A palavra de Deus o atraiu. Nesse momento, chorei, comovida. Fiquei muito grata a Deus! Mais tarde, ele disse que havia lido as palavras de Deus que eu havia enviado, e que as perguntas delas o faziam sentir-se muito culpado. Ele disse: “Eu não posso ser descuidado na minha fé nem tratá-la como um jogo, então decidi continuar investigando o caminho verdadeiro. O retorno do Senhor é muito importante para mim, e não quero perder a chance de recebê-Lo. Não quero acabar ofendendo ou traindo a Deus”. Fiquei muito empolgada! Vi a autoridade e o poder da palavra de Deus. Foi a palavra de Deus que o transformou e fez Rafael decidir aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias.

Essa experiência realmente me tocou e me fez perceber que não importa que tipo de receptor potencial do evangelho eu encontre, desde que ele possa entender a voz de Deus, eu devo cumprir meu dever e obrigação de conduzi-lo à casa de Deus. Somente desempenhando nosso dever dessa maneira não deixaremos para trás dívidas e arrependimentos. Graças a Deus!


82. A escolha certa

Por Shunyi, China

Eu nasci num vilarejo remoto nas montanhas, numa família de várias gerações de fazendeiros. Quando eu estava na escola, minha mãe me exortava: “Nossa família não tem apoio nenhum. Se você quiser mudar seu destino e dar certo na vida, só poderá contar consigo mesmo. Sua única esperança é ir bem na escola”. Levei as palavras dela a sério, esperando, um dia, “distinguir-me dos demais e honrar meus antepassados”. Mas após me formar, eu não só não conseguia encontrar um emprego estável, como meus pais ficaram muito doentes. Gastamos toda a economia da nossa família e emprestamos dinheiro dos parentes. Eu não pude quitar as dívidas a tempo, então minha própria tia me chamou de sanguessuga pelas costas. Eu me dediquei a ganhar dinheiro para que eles não continuassem me menosprezando, mas as condições destituídas da nossa família e o desprezo dos nossos parentes me deixaram deprimido, e eu chorei muito em segredo. Justamente quando eu estava no fundo do poço, um amigo compartilhou o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias comigo. Por meio da leitura das palavras de Deus e das reuniões com irmãos, eu aprendi que o homem foi criado por Deus, e que nosso destino está em Suas mãos. Também descobri que a vida é assim dolorosa porque os humanos perderam a proteção de Deus depois de serem corrompidos por Satanás. Agora, nos últimos dias, Deus Se tornou carne e está expressando a verdade para salvar a humanidade da corrupção e dos danos causados por Satanás. Depois de aprender sobre a intenção de Deus para salvar a humanidade, eu me empenhei muito nas reuniões, e lia as palavras de Deus sempre que podia. Pouco depois, comecei a desempenhar meu dever na igreja.

Após alguns meses, vendo que eu tinha entusiasmo e queria buscar a verdade, meus irmãos sugeriram que eu fosse treinado como líder de grupo. Fiz parceria com o irmão Li Zheng, e fomos postos a cargo de alguns grupos. Na época, eu tinha um emprego, então Li Zheng ia às reuniões diurnas que eram mais distantes, e eu ia às reuniões da noite. Dessa forma, tudo cabia na minha agenda. Mais para o fim do ano, faltava-nos pessoal suficiente para tratar dos assuntos gerais, assim Li Zheng foi designado para fazer esse trabalho, e eu assumi temporariamente esses grupos. Eu sabia que precisava confiar em Deus e fazer a minha parte, mas, ao mesmo tempo, senti que estava numa situação delicada. Se investisse todo o meu tempo e energia em desempenhar meu dever, eu não teria tempo suficiente para o trabalho. A empresa tinha estabelecido, para mim, uma meta de venda anual de um milhão de yuans, e, se ultrapassasse essa meta, eu receberia um bônus maior no final do ano. Pensei: “Se eu alcançar essa meta, não só consigo quitar minhas dívidas, como posso guardar um pouco de dinheiro, e então meus amigos e parentes não me menosprezarão. Talvez eu deva ganhar esse dinheiro primeiro, e depois me concentrar em desempenhar meu dever”. Meu supervisor queria que eu fizesse horas extras à noite para alcançar a meta, por isso eu trabalhava uma hora extra ou mais à noite e depois pedia uma folga para as reuniões, mas logo meu supervisor parou de me deixar tirar folga e quis que eu trabalhasse ainda mais. Isso sempre fazia eu me atrasar para as reuniões. Meus irmãos me lembravam de que eu precisava chegar mais cedo, e, com relutância, eu concordava. Pouco depois, consegui garantir uma encomenda no valor de 500 mil yuans, e recebi mais de 7 mil yuans nesse mês, o que alimentou meu desejo de dinheiro. Pensei: “Uau, que dinheiro fácil! Já cumpri mais da metade da minha meta anual com essa encomenda. Se cinco dos meus dez clientes fizerem mais encomendas, ganharei uma pilha enorme de dinheiro! E depois, se conseguir mais alguns clientes importantes, talvez eu possa até comprar uma casa e um carro em alguns anos! E então poderia voltar para casa com toda a glória, e os moradores locais me admirariam muito”. E, assim, mergulhei de cabeça em meu sonho de ganhar muito dinheiro, sempre fazendo horas extras até tarde da noite. Às vezes, pensava em meus irmãos, esperando que eu aparecesse numa reunião, e me sentia um pouco culpado, mas, quando saía do trabalho, já era tarde demais. Eu chegava em casa exausto e ia direto para a cama; não tinha energia para ler as palavras de Deus. Em algumas manhãs, eu levantava tarde, então só dava uma lida nas palavras de Deus e ia para o trabalho. Eu não sabia o que dizer a Deus quando orava. Vivendo nesse tipo de estado, fui ficando cada vez mais perfunctório em meu dever. Alguns dos recém-convertidos pelos quais eu era responsável precisavam urgentemente de rega, mas eu apenas pedi a outros irmãos que fossem às reuniões dos recém-convertidos em meu lugar. No entanto, todos eles tinham seu próprio dever e, às vezes, não conseguiam assumir o meu também. Como resultado, a eficácia da rega foi impactada. Mais tarde, meus irmãos comunicaram comigo que eu precisava colocar meu dever em primeiro lugar e me lembraram de que agir sem me envolver e ser irresponsável no meu dever impediria o progresso dos recém-convertidos na vida. Ouvir isso me deu medo. Se os recém-convertidos não fossem regados a tempo, eles poderiam ser desorientados por rumores e desistir, e então eu estaria cometendo o mal. Eu sabia que não podia continuar desse jeito, então orei a Deus e prometi me arrepender e mudar.

Depois disso, fui verificar como estavam meus grupos. Vi que, como resultado da minha falta de trabalho real, os problemas e dificuldades dos recém-convertidos não eram resolvidos a tempo, deixando-os num estado ruim. Alguns deles nem estavam frequentando as reuniões regularmente. Senti-me totalmente culpado quando vi como estavam as coisas. Cada vez mais recém-convertidos aceitavam a obra de Deus dos últimos dias, e precisavam urgentemente de rega e apoio. Para ajudá-los a estabelecer melhor um fundamento no caminho verdadeiro, achei que devia pedir demissão do emprego e me dedicar em tempo integral ao meu dever, mas meu chefe vinha me dando alguns projetos bons, e meu supervisor disse que me ajudaria a encontrar mais clientes. Quando contei aos meus colegas que estava pensando em me demitir, eles disseram: “Você já alcançou mais da metade da meta de venda, então certamente vai ultrapassá-la até o fim do ano. Seria uma pena se desistisse agora”. Quando ouvi isso, também achei que seria uma pena e quis continuar até o fim do ano, e então me demitir. Por outro lado, a igreja precisava de pessoal, então me concentrar apenas em ganhar dinheiro no meu emprego e não investir meu coração no trabalho da igreja seria egoísmo demais da minha parte. Isso foi um grande dilema para mim. Orei a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse e guiasse.

Então, um dia, quando estava ouvindo um hino das palavras de Deus intitulado “Cada dia que vocês vivem agora é crucial”, eu ouvi isto: “Neste momento, cada dia que vocês vivem é crucial e é de suma importância para sua destinação e sua sina, assim, vocês devem apreciar tudo que vocês têm hoje e valorizar cada minuto que passa. Devem conseguir o máximo de tempo possível para dar a si mesmos os maiores ganhos, para que não tenham vivido esta vida em vão” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem você é leal?”). Também ouvi “Tempo perdido jamais voltará”: “Despertem, irmãos! Despertem, irmãs! Meu dia não pode se atrasar; tempo é vida, e recuperar tempo é salvar vida! O tempo não está distante! Se falharem nos exames de admissão à faculdade, vocês poderão estudar e repeti-lo tantas vezes quanto quiserem. No entanto, Meu dia não tolerará outro atraso. Lembrem-se! Lembrem-se! Eu exorto vocês com essas boas palavras. O fim do mundo se desenrola diante dos seus olhos, e grandes desastres se aproximam rapidamente. O que é mais importante: sua vida ou seu sono, sua comida, bebida e roupas? Chegou a hora de vocês pesarem essas coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 30”). Esses hinos das palavras de Deus me deixaram impressionado. A obra de Deus dos últimos dias é a conclusão da era. Deus está determinando o desfecho de cada pessoa, separando-as de acordo com seu tipo. No fim, todos serão salvos e protegidos, ou afundarão em ruína. Isso é determinado por como buscamos a verdade agora. Esse é o momento crítico que decide nosso desfecho e nosso destino. Hoje, somos assolados por um desastre após o outro — terremotos, enchentes e secas ocorrem cada vez mais. Não sabemos quando a obra de Deus chegará ao fim. Eu sabia que, se não usasse meu tempo para buscar adequadamente a verdade, e em vez disso corresse atrás de dinheiro e de vida fácil, como os não crentes, minha chance de ganhar a verdade e ser salvo seria arruinada. Lembrei-me da esposa de Ló. Os anjos guiaram a família dela para fora da cidade e os instruíram a não olhar para trás, mas, por ganância por sua propriedade e suas posses, ela olhou. Fazer isso a transformou numa coluna de sal, numa marca de vergonha. Eu era igual à esposa de Ló. Eu cobiçava riqueza e buscava prazeres mundanos, colocava uma mão no arado e olhava para trás. Eu era tão tolo e cego! Lembrei-me de como eu vagava pelo mundo no passado, cheio de dívidas e sem nenhuma saída. A salvação de Deus me encontrou e me tirou do meu sofrimento, dando-me a chance de buscar a verdade e a salvação. Eu me regozijava no amor de Deus, mas não desejava retribuí-lo. Eu era negligente em meu dever, irresponsável em relação a ele. Eu não tinha consciência. Eu não podia permanecer, por teimosia, na senda errada. Em vez disso, tinha que renunciar aos meus interesses pessoais, buscar a verdade e desempenhar adequadamente o meu dever.

Depois disso, comecei a me perguntar por que eu não conseguia renunciar a emprego e dinheiro — qual era a raiz disso? Então, um dia, li algumas das palavras de Deus: “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). “‘O dinheiro move o mundo’ é uma filosofia de Satanás. Ela prevalece em meio à humanidade inteira, em cada sociedade humana; você poderia dizer que é uma tendência. Isso é porque ela foi incutida no coração de cada pessoa que a princípio não aceitava esse dito, mas então o aceitou tacitamente quando entrou em contato com a vida real e começou a sentir que essas palavras eram de fato verdadeiras. Isso não é um processo de Satanás corromper o homem? Talvez as pessoas não entendam esse dito no mesmo grau, mas cada qual tem graus diferentes de interpretação e reconhecimento desse dito baseado em coisas que aconteceram à sua volta e em suas próprias experiências pessoais. Não é esse o caso? Independentemente de quanta experiência alguém tenha com esse dito, qual é o efeito negativo que ele pode ter sobre o coração de alguém? Algo é revelado através do caráter humano das pessoas neste mundo, incluindo cada um de vocês. O que é isso? É o culto ao dinheiro. É difícil remover isso do coração de alguém? É muito difícil! Parece que a corrupção do homem por Satanás é de fato profunda! Satanás usa o dinheiro para tentar as pessoas e as corrompe para que adorem dinheiro e venerem coisas materiais. E como essa adoração do dinheiro se manifesta nas pessoas? Vocês acham que não poderiam sobreviver neste mundo sem nenhum dinheiro, que mesmo um só dia sem dinheiro seria impossível? O status das pessoas está baseado em quanto dinheiro elas têm, e o mesmo vale para o respeito que exigem. As costas do pobre estão curvadas de vergonha, enquanto os ricos desfrutam do seu status elevado. Eles assumem uma postura ereta e altiva, falam alto e vivem com arrogância. O que esse ditado e essa tendência trazem às pessoas? Não é verdade que muitas pessoas fazem qualquer sacrifício na busca de dinheiro? Muitas pessoas não perdem sua dignidade e integridade na busca de mais dinheiro? Muitas pessoas não perdem a oportunidade de desempenhar seu dever e seguir a Deus por causa do dinheiro? Perder a chance de ganharem a verdade e serem salvas não é a maior de todas as perdas para as pessoas? Satanás não é sinistro ao usar esse método e esse ditado para corromper o homem a tal ponto? Esse não é um ardil malicioso?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”). As palavras de Deus revelaram, para mim, a raiz de buscar fama e dinheiro. Desde que era pequeno, eu via filosofias satânicas como “Dinheiro move o mundo” e “Distinga-se dos demais e honre seus antepassados” como palavras segundo as quais viver. Achava que, com dinheiro, as pessoas conseguiam falar com confiança e dignidade, que conseguiam se elevar, ter status elevado e ser respeitadas. Achava que era o único jeito de ter uma vida digna e honrável. Especialmente quando meus parentes viraram as costas para mim, eu trabalhei ainda mais para ganhar mais dinheiro, esperando que, um dia, eu me livraria do olhar feio deles. Depois de ganhar minha fé, eu sabia que devia participar de mais reuniões e desempenhar mais meu dever para entender a verdade e progredir na vida, mas eu não conseguia renunciar à minha busca por status e dinheiro. Quando havia um conflito entre meu emprego e meu dever, eu colocava o emprego em primeiro lugar e tratava meu dever levianamente. Quando meu trabalho ia bem e eu ganhava mais dinheiro, esse desejo ficava ainda mais forte. Eu estava concentrado em como conseguir mais clientes e mais encomendas para receber um pagamento maior, ignorando totalmente o trabalho da igreja. Isso significou que alguns recém-convertidos não foram regados a tempo e quase desistiram, e o trabalho de rega sofreu sérios atrasos. Somente então eu entendi que viver segundo essas filosofias satânicas estava me tornando cada vez mais egoísta e ganancioso — eu só pensava em meus interesses. Eu estava desfrutando da rega e do sustento das palavras de Deus, mas não estava retribuindo por meio do meu dever. Eu não tinha nem um pouco de razão nem consciência! Satanás usa dinheiro e status para seduzir e corromper as pessoas. Ele afastava meu coração cada vez mais de Deus, a ponto de eu orar e ler as palavras de Deus sem me envolver. Se isso continuasse, eu não ganharia a verdade e perderia minha chance de ser salvo por Deus.

Mais tarde, ouvi outro hino das palavras de Deus: “Perca a chance e você o lamentará para sempre”. Ele diz: “Vocês deveriam estar atentos ao fardo de Deus, aqui e agora; vocês não deveriam esperar que Deus revele Seu caráter justo a toda a humanidade antes de vocês ficarem atentos ao fardo de Deus. Não seria tarde demais, então? Agora é uma boa oportunidade para ser aperfeiçoado por Deus. Se permitir que essa oportunidade escorregue pelos dedos, você lamentará isso pelo resto da sua vida, assim como Moisés foi incapaz de entrar na terra de Canaã e lamentou isso pelo resto da vida, morrendo com remorso. Quando Deus tiver revelado Seu caráter justo a todos os povos, você ficará cheio de remorso. Mesmo se Deus não castigar você, você castigará a si mesmo por causa de seu remorso. A melhor oportunidade para alcançar perfeição é a presente; agora é uma hora extremamente boa. Se você não buscar com sinceridade ser aperfeiçoado por Deus, quando a Sua obra estiver concluída, será tarde demais — você terá perdido a oportunidade. Não importa quão grandes sejam as suas aspirações, se Deus não estiver mais realizando a obra, então, a despeito do esforço que você despenda, você nunca será capaz de alcançar perfeição” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Considere as intenções de Deus para alcançar a perfeição”). Eu podia sentir as expectativas de Deus para nós em Suas palavras. Ele espera que sejamos capazes de valorizar esse tempo precioso para buscar a verdade adequadamente, desempenhar bem nosso dever e ganhar Sua salvação. Essa é uma oportunidade única para buscar sermos aperfeiçoados por Deus, e um tempo crítico para desempenharmos um dever. Ao desempenhar nosso dever, por meio da prática de buscar a verdade para resolver vários problemas, podemos aprender mais verdades e progredir na vida mais rapidamente. Se eu não aproveitasse essa oportunidade de treinar direito, mas, ao contrário, continuasse correndo atrás de dinheiro, eu acabaria sem nada na conclusão da obra de Deus, e nenhum arrependimento adiantaria. Na verdade, na vida, devemos nos contentar com comida e vestimenta. Se negligenciarmos nosso dever em prol de muito dinheiro, no fim, isso prejudicará nossa vida, e perderemos a chance incrível de ganharmos a verdade e sermos aperfeiçoados por Deus. Isso seria uma idiotice terrível!

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Como alguém que é normal e que busca o amor a Deus, a entrada no reino para se tornar integrante do povo de Deus é o verdadeiro futuro de vocês e é uma vida de valor e importância máximos; ninguém é mais abençoado do que vocês. Por que digo isso? Porque aqueles que não creem em Deus vivem para a carne, e vivem para Satanás, mas hoje vocês vivem para Deus e vivem para seguir a vontade de Deus. É por isso que Eu digo que a vida de vocês é de máxima importância. Somente esse grupo de pessoas, que foram escolhidas por Deus, é capaz de viver uma vida de máxima importância — mais ninguém na terra é capaz de viver uma vida de tal valor e significado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”). Ler essas palavras de Deus foi encorajador para mim. Buscar a verdade e conhecer a Deus é o único jeito de ter uma vida significativa. Antes, eu sempre vivia de acordo com filosofias satânicas, pensando que, com dinheiro e status, todos me admirariam, e que isso daria sentido à minha vida. Mas tudo isso estava errado. Sem fé, sem ganhar a verdade como vida, as pessoas não podem entender nada. Nem sabem de onde vieram, ou que Deus governa sobre o destino da humanidade. Só buscam status e dinheiro, não pensam em dar meia-volta, por mais que sofram. Quando os desastres vierem, pessoas como essas estão fadadas a perecer — e então seu dinheiro será inútil. É tão triste que Satanás brinque com elas e as prejudique durante a vida toda. Ter fé e buscar a verdade, entretanto, é diferente. Talvez não tenhamos tanta gratificação material, mas por aprendermos verdades, podemos ver as coisas com um pouco mais de clareza e não seremos mais tentados e amarrados pelo dinheiro. Podemos ganhar esclarecimento e paz. Jó tinha tantos bens de família, mas não era nisso que ele se regozijava. Ele estava concentrado em entender o governo de Deus em todas as coisas, e em temer a Deus e evitar o mal. Quando sofreu provações, ele nunca se queixou, e foi capaz de permanecer firme em testemunho. Ele ganhou a aprovação de Deus, e, no fim, Deus lhe apareceu. A vida de Jó tinha sentido e valor. Pensando assim, escrevi minha carta de demissão. Vendo que eu estava decidido, o chefe não tentou convencer-me a ficar. Meu processo de demissão foi tranquilo. No momento em que saí da empresa, eu me senti relaxado e livre.

Depois disso, mergulhei no meu dever e trabalhei com meus irmãos, regando recém-convertidos. Algum tempo depois, os recém-convertidos estavam participando das reuniões com entusiasmo, e a vida de igreja estava melhorando. Eu senti uma paz enorme! Graças a Deus!


83. Lições aprendidas com um fracasso

Por Joanne, Coreia do Sul

Quando eu servia como líder de igreja, Janette supervisionava o meu trabalho. Ela falava muito sobre como administrava o trabalho da igreja, me dizia que não era responsável apenas pelo trabalho da igreja dela, mas que também acompanhava o trabalho de várias outras igrejas, e que os líderes superiores a elogiavam por ser sábia, por ter calibre bom e ser habilidosa no trabalho. Ela dizia que a razão pela qual era bem-sucedida no trabalho era porque ela se concentrava em sua entrada pessoal na vida. Ela também me contava que, na escola, gostava de escrever redações e tinha sido boa escritora — por isso sua correspondência com os líderes e obreiros raramente precisava ser revisada, e ela conseguia comunicar problemas complexos em prosa clara. Ela dizia que Deus tinha lhe concedido essas habilidades, e que agora ela as estava usando. Fiquei com inveja quando ela me disse isso e admirei seu calibre bom, seu desempenho impressionante e sua busca pela verdade.

Mas após trabalharmos juntas por dois meses, percebi que ela costumava ficar em casa em vez de participar das reuniões. Perguntei: “Por que você não vem às reuniões?”. Ela disse: “Eu como e bebo das palavras de Deus e me equipo com a verdade em casa, para poder comunicar melhor as palavras de Deus com os outros e resolver os problemas deles”. Pensei: “Agora é a hora para espalhar o evangelho, e o trabalho evangelístico é sua responsabilidade principal. Mas, num momento tão corrido, você fica em casa. Não está deixando de fazer trabalho real e aproveitando os benefícios do seu status?”. Mas então pensei: “O calibre dela é tão bom, e ela é líder há tanto tempo. Até os líderes superiores falam do bom calibre dela, de sua sabedoria e da habilidade no trabalho. Mesmo que ela aproveite um pouco os benefícios do próprio status, e daí? Todos nós temos corrupção; é perfeitamente normal revelá-la de vez em quando. Eu devia parar com essas suposições sem fundamento”. E, assim, larguei o assunto e não pensei mais nisso. Naquele tempo, alguns obreiros e eu estávamos realizando reuniões diariamente com cada grupo para fornecer comunhão e resolver os problemas e as dificuldades no trabalho evangelístico. Quanto mais comunicávamos, mais lúcidos todos nós ficávamos, e encontramos umas sendas de prática. Informamos Janette sobre os resultados que tínhamos obtido nas reuniões. Para a nossa surpresa, no entanto, ela não pareceu impressionada — com um sorriso forçado, ela disse: “Vocês não deveriam se concentrar em comunicar o trabalho evangelístico e resolver esses detalhes menores. Isso é trabalho para aqueles que estão espalhando o evangelho — é coisa de criança. Nas reuniões, vocês deveriam se concentrar em comunicar como buscar a verdade, e como buscar entrada na vida. Assim, o sucesso no trabalho evangelístico virá naturalmente”. Ao ouvir o que ela disse, não ousei insistir na minha opinião. Eu me sentia num dilema e perdida — se eu não fizesse o que ela dizia, e um desvio afetasse o trabalho evangelístico, os irmãos diriam que a culpa era minha. Interromper e obstruir o trabalho evangelístico é maldade. Ser substituída seria uma punição leve; num caso mais sério, eu poderia ser expulsa. “Esqueça!”, pensei. “Farei o que ela diz!”

No dia seguinte, durante uma reunião, os outros levantaram algumas dificuldades e problemas reais que tinham encontrado ao espalhar o evangelho. Dessa vez, no entanto, não ajudei a analisar os problemas deles nem a buscar resoluções de acordo com as situações que eles enfrentavam. Em vez disso, apenas ignorei essas dificuldades e esses problemas, e perguntei o que eles tinham aprendido sobre si mesmos ao encarar essas questões. Eu disse também que só se nos concentrarmos na nossa entrada na vida podemos alcançar resultados. Quando ouviram isso, os irmãos só olharam uns para os outros, desamparados. Ninguém disse uma palavra. As reuniões continuaram desse jeito por alguns dias. Quanto mais eu comunicava assim, mais cansada ficava. Minha comunhão era entediante e enfadonha, eu não tinha muito a dizer, e carecia de direção ao conduzir as reuniões. Eu me sentia péssima. Parecia que nos reunir assim era infrutífero — não estava resolvendo os problemas deles. Meus obreiros também sentiam o mesmo. Procuramos Janette para nos comunicar com ela, e lhe perguntamos se estava errado trabalhar desse jeito. Mas ela insistiu que não precisávamos resolver problemas reais — contanto que comunicássemos a entrada na vida, o trabalho evangelístico seria eficiente. Também disse que éramos inexperientes e carecíamos de percepção, só nos concentrávamos no nosso trabalho, e não buscávamos a verdade. Depois de ouvir isso, fiquei perdida de novo e não soube como proceder. Pensei: “Ela tem calibre bom, supervisiona muitos projetos diferentes, e os líderes superiores a têm em alta estima. Devemos fazer o que ela diz! Afinal, meu calibre é baixo, não tenho experiência e percepção, e sou inferior a ela em todos os sentidos”. Assim, acabei seguindo as ordens dela.

Naquele tempo, outras igrejas estavam melhorando seus resultados na propagação do evangelho, e sua quantia de recém-convertidos estava aumentando exponencialmente. Os resultados da nossa igreja, no entanto, estavam piorando. Eu me sentia péssima e não fazia ideia de como proceder. Foi quando realizaram uma reunião de obreiros. Quando os líderes das outras igrejas ouviram por que a nossa igreja não tinha alcançado resultados bons na propagação do evangelho, eles criticaram Janette por se aproveitar dos benefícios da posição dela e não fazer trabalho real. Rejeitando isso, ela chorou e tentou se defender. Disse que não era só culpa dela que os resultados do trabalho evangelístico estavam ruins — que outros obreiros também eram culpados. Tentamos nos comunicar com ela e deixar que ela refletisse sobre si mesma, mas ela não quis aceitar. Continuou chorando e fazendo drama, interrompeu totalmente a reunião. Quando vi aquilo, pensei: “Nós nos comunicamos para resolver os problemas do trabalho evangelístico, mas você ficou nos obstruindo e dizendo que devíamos nos concentrar na entrada na vida. Você negligenciou a solução das dificuldades e dos problemas reais do trabalho evangelístico, alegando que deveríamos ‘nos concentrar na entrada na vida’. Não foi isso que você fez? Os fatos da questão são evidentes — em vez de reconhecer o que fez, você tentou culpar os outros. Você não está se recusando a aceitar a verdade?”. Pensei em informar aos líderes superiores sobre a situação dela para que julgassem se ela era a pessoa certa. Mas então me ocorreu que talvez ela só estivesse num estado ruim, nesses tempos. Ser podada, ainda por cima, devia ter sido um ataque direto ao seu status e dignidade. Foi por isso que ela teve uma reação tão forte. Se ela tivesse só caído num estado ruim, e eu relatasse a situação dela aos líderes superiores, talvez pensariam que eu carecia de verdade e discernimento e era incapaz de tratar as pessoas justamente. E se ela descobrisse e pensasse que eu estava dificultando as coisas para ela? Ela me isolaria e dificultaria as coisas para mim? Tentaria me substituir por causa disso? Achei que deveria me comunicar com ela primeiro antes de decidir. Quando nos comunicássemos com ela e eu tivesse um discernimento correto, eu ainda poderia denunciá-la, se fosse preciso.

No segundo dia de reunião dos obreiros, ouvi Janette julgar uma irmã na frente da outra, gerando conflito entre as duas. Eu a lembrei: “Essas duas irmãs já estavam tendo alguns mal-entendidos, e você falar desse jeito só atiçará o fogo. Como esperar que elas colaborem, depois disso?”. Ela não quis aceitar isso, e objetou: “Tudo que eu disse é verdade; eu sou uma pessoa direta, falo como vejo as coisas e digo o que penso”. Eu disse: “Isso não é falar como você vê as coisas. O jeito como você descreveu o comportamento daquela irmã não foi factual nem objetivo — você estava julgando. Você não considerou como aquilo que disse poderia prejudicar essa irmã nem que efeito poderia ter sobre o trabalho da igreja. Tudo que pode resultar disso é o relacionamento delas deteriorar-se, e elas serão incapazes de colaborar. Isso é semear discórdia”. Para a minha surpresa, ela respondeu: “Não sou igual a algumas pessoas que não dizem o que pensam, que sempre são ambíguas, não são transparentes em suas ações, e são enganosas”. Ouvindo a insinuação e a agressividade nas palavras dela, eu soube que o problema dela era sério, e quis denunciá-la à liderança. Mas então pensei: “Tudo que fiz hoje foi dar-lhe algumas sugestões, e ela me atacou imediatamente. Se ela ficar sabendo que relatei os problemas dela, será que se irritará e buscará vingança? Ela já disse que eu sou enganosa — e se ela me condenar e disser que não sou apta para ser líder de igreja e der um jeito de me substituir? A polícia do Partido Comunista ainda está me perseguindo, então não posso voltar para casa. Se eu for substituída, e ainda assim não puder voltar para as reuniões em casa, para onde eu vou?”. Naquela noite, eu me senti péssima. Meus pensamentos estavam um caos só, e eu não consegui fechar os olhos a noite toda. No fim, decidi não a denunciar. Então, na manhã seguinte, bati a cabeça no balaústre do meu beliche com tanta força que fiquei tonta. Fiquei com dois galos grandes que só desapareceram após alguns dias. Pensei: “Deus está me disciplinando?”. Mas, na época, eu estava entorpecida, e não refleti sobre mim mesma. Naqueles dias, eu andava feito um zumbi, e achava que tinha perdido a obra do Espírito Santo.

Para a minha surpresa, logo após a reunião de obreiros, alguns irmãos enviados pelos líderes superiores vieram investigar a situação de Janette. Eu lhes contei tudo que sabia. Os irmãos me podaram severamente: “Você sabia que havia um problema, por que não relatou o que viu? Mesmo se não entendesse a substância do problema, você poderia pelo menos ter relatado o que tinha visto, o que sabia, e os detalhes do comportamento dela aos líderes superiores. Você sabia que devia relatar os problemas dela, mas, a fim de se proteger, você não praticou a verdade e não protegeu nem um pouco o trabalho da igreja. Você é realmente egoísta e desprezível!”. Senti remorso e arrependimento depois de ser podada desse jeito. Orei a Deus: “Oh, Deus! Sei que não protegi o trabalho da igreja, mas não sei qual é a fonte do meu problema. Por favor, esclarece-me e guia-me a conhecer a mim mesma. Estou disposta a me arrepender”.

Depois disso, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Em seu trabalho, líderes e obreiros da igreja devem dar atenção a dois princípios: um é fazer seu trabalho exatamente de acordo com os princípios estipulados pelos arranjos de trabalho, sem jamais violar aqueles princípios e nem basear seu trabalho em qualquer coisa que eles possam imaginar ou em qualquer uma de suas próprias ideias. Em tudo que fazem, devem demonstrar preocupação pelo trabalho da igreja, sempre colocando em primeiro lugar os interesses da casa de Deus. Outra coisa — e isso é absolutamente crucial — é que, em todas as coisas, eles devem se concentrar em seguir a orientação do Espírito Santo e fazer tudo em observação estrita das palavras de Deus. Se eles ainda forem capazes de ir contra a orientação do Espírito Santo ou se seguirem teimosamente as suas próprias ideias e fizerem as coisas de acordo com sua própria imaginação, então suas ações constituirão uma resistência gravíssima a Deus. Voltar suas costas com frequência para o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo só levará a um beco sem saída. Se eles perderem a obra do Espírito Santo, eles não serão capazes de trabalhar; e mesmo que, de alguma forma, consigam trabalhar, não realizarão nada” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ao ponderar as palavras de Deus, percebi que o que Deus exige de líderes e obreiros em seu trabalho é que eles trabalhem exatamente de acordo com os arranjos de trabalho, e desempenhem seus deveres de acordo com os princípios da casa de Deus. Se seguirem o próprio caminho, violando os princípios, bem como a orientação do Espírito Santo, e insistindo teimosamente em suas ideias no trabalho, isso constitui resistência severa a Deus. Só então percebi por que eu tinha perdido a obra do Espírito Santo e caído na escuridão. Eu tinha visto que Janette não estava participando de reuniões nem comunicando o trabalho evangelístico. Além disso, eu sabia que isso violava os arranjos de trabalho, e sabia também que fazer o que ela disse obviamente não estava dando certo. Mas já que acreditava que ela tinha calibre bom e era uma obreira capaz, fui cúmplice dela em violar os arranjos de trabalho, e o trabalho evangelístico sofreu muito, como resultado. Vi que ela não queria refletir sobre si mesma por mais que errasse, que ela até virava a mesa e atacava os outros e não aceitava a verdade. Mas por temer ofendê-la e ser substituída, eu não relatei o problema dela. Violei os arranjos de trabalho e a orientação e a iluminação do Espírito Santo, e estava resistindo com teimosia a Deus. Como Deus não me detestaria? Eu não tinha ganhado esclarecimento das palavras de Deus, não tinha nada a dizer em minha comunhão, não consegui encontrar uma senda em meus deveres, e tinha afundado em total escuridão. Isso era Deus escondendo Seu rosto de mim.

Refletindo sobre tudo isso, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Uma confusão é quando você não consegue enxergar alguma questão; você não sabe como julgar ou discernir de uma forma que esteja de acordo com os princípios ou que seja precisa. Mesmo que consiga enxergar de alguma forma, você não tem certeza se sua opinião está correta, você não sabe lidar com a questão nem resolvê-la e, para você, é difícil chegar a uma conclusão em relação a isso. Em resumo, você não tem certeza em relação a isso e é incapaz de tomar uma decisão. Se você não entende nem mesmo um pouco da verdade e ninguém mais resolve o problema, ele se torna insolúvel. Isso não é encarar um desafio penoso? Ao se depararem com tais problemas, os líderes e os obreiros devem relatá-los ao alto e buscar do alto para resolver os problemas mais rapidamente. Vocês enfrentam confusões com frequência? (Sim.) Enfrentar confusões com frequência já é um problema em si. Digamos que você se depara com um problema e não sabe qual é a maneira apropriada de lidar com ele. Alguém propõe uma solução que você acha razoável, enquanto outra pessoa propõe uma solução diferente que também você também acha razoável, e se você não consegue ver claramente qual é a solução mais apropriada, já que as opiniões de todos variam e ninguém entende a causa principal ou a essência do problema, então tendem a aparecer erros na resolução do problema. Portanto, para resolver um problema, é crucial e importante determinar sua causa principal e sua essência. Se os líderes e os obreiros não tiverem discernimento, não conseguirem captar a essência do problema e não conseguirem chegar à conclusão correta, eles devem relatar o problema prontamente ao alto e buscar uma solução deste; isso é necessário, e não é uma reação exagerada. Os problemas não resolvidos podem levar a consequências graves e afetar o trabalho da igreja — isso deve ser entendido por completo” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). Por meio da leitura das palavras de Deus, percebi que, quando encontramos problemas em nossos deveres, como conflitos entre obreiros, que não sabemos resolver, ou se notamos um problema com alguém, mas não temos certeza da situação e não sabemos como lidar com isso, devemos relatar aos líderes superiores em tempo oportuno e buscar resolução. Relatar problemas não é igual a ficar procurando erros nas pessoas nem delatá-las, e não é criar tempestade em copo d’água; o objetivo é resolver problemas que as pessoas não conseguem entender sozinhas, para impedir atrasos no trabalho e na entrada das pessoas na vida. Quanto a mim, não importava quantos problemas eu encarava ou quão sérios eram, eu preferia atrasar o trabalho e prejudicar a entrada dos irmãos na vida a relatá-los quando isso ameaçava meus interesses ou minhas perspectivas futuras. Quando vi Janette violando os arranjos de trabalho e não conseguindo supervisionar o trabalho evangelístico, embora não entendesse completamente o problema, eu senti que algo estava errado, e que ela estava passando do limite. Foi então que eu devia ter relatado a situação dela a tempo aos líderes superiores. Entretanto, temi que, se eu não cumprisse as ordens dela, eu seria responsabilizada, por isso fiz o que ela mandou. Quando ela fez um escândalo tão irrazoável após ser podada, eu não tive certeza se ela estava apenas num estado ruim ou se era uma pessoa que, em sua essência, rejeitava e odiava a verdade. Entretanto, eu poderia ter feito um relato em tempo oportuno e pedido que os líderes superiores enviassem alguém para investigar e discernir, a fim de não atrasar o trabalho da igreja porque a pessoa errada estava sendo usada. Mas meu medo era que, se eu a denunciasse por engano, os líderes superiores achariam que eu tinha julgamento pobre dos outros. Igualmente, eu receava que ela me oprimiria, depois, por isso fiquei adiando a denúncia do problema dela. Se eu fosse uma pessoa responsável, uma pessoa que protegia o trabalho da igreja, então, entendendo ou não a essência do problema e a verdade, eu não teria sido constrangida por nada. Eu teria achado um jeito de proteger os interesses da igreja. Em vez disso, a fim de me proteger, fiquei olhando passivamente, e me desculpei dizendo que a denunciaria assim que tivesse discernimento. Mas se eu esperasse até ter discernimento, não seria tarde demais? O trabalho evangelístico não seria afetado ainda mais? Foi aí que percebi como é importante buscar a verdade quando enfrentamos dificuldades e estamos confusos. Ser dedicado à proteção do trabalho da igreja é muito importante.

Para me proteger, fiquei adiando denunciar os problemas de Janette e isso causou muitos danos sérios ao trabalho evangelístico. Fiquei muito arrependida. Mais tarde, deparei-me com palavras de Deus que expõem os anticristos: “Como o egoísmo e a vileza dos anticristos se manifestam? Em tudo que beneficia seu status ou reputação, eles se esforçam para fazer ou dizer o que for necessário, e suportam voluntariamente qualquer sofrimento. Mas quando se trata do trabalho arranjado pela casa de Deus ou quando se trata de trabalho que beneficia o crescimento na vida do povo escolhido de Deus, eles o ignoram totalmente. Mesmo quando pessoas malignas interrompem, perturbam e cometem todos os tipos de males, afetando assim seriamente o trabalho da igreja — eles permanecem passivos e despreocupados, como se isso nada tivesse a ver com eles. E se alguém descobre e denuncia os atos malignos de uma pessoa maligna, eles dizem que não viram nada e fingem ignorância” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). “Algumas pessoas não entendem muitas verdades. Elas não entendem os princípios em nada que fazem, e quando encontram problemas, não conhecem a maneira certa para lidar com eles. Como elas devem praticar nessa situação? O padrão mais baixo é agir de acordo com a consciência — isso é o mínimo. Como você deve agir de acordo com a consciência? Aja com sinceridade, seja digno da bondade de Deus, de Deus ter lhe dado esta vida e esta oportunidade dada por Deus de alcançar a salvação. Esse é o efeito da sua consciência? Uma vez que tenha cumprido esse mínimo de padrões, você terá obtido proteção e não cometerá erros graves. Então você não fará coisas que se rebelem contra Deus tão facilmente nem se esquivará de suas responsabilidades, nem será suscetível a agir de maneira perfunctória. Também não será tão propenso a tramar por status, fama, ganho e futuro. Esse é o papel que a consciência exerce. Consciência e razão deveriam ser os componentes da humanidade de uma pessoa. Ambos são os mais fundamentais e importantes. Que tipo de pessoa é essa que não possui consciência e não tem a razão da humanidade normal? Em termos gerais, ela é uma pessoa à qual falta humanidade, uma pessoa de humanidade extremamente pobre. Entrando em maiores detalhes: quais manifestações de humanidade perdida essa pessoa exibe? Tente analisar quais características são encontradas em tais pessoas e quais manifestações específicas elas apresentam. (Elas são egoístas e baixas.) Pessoas egoístas e baixas são perfunctórias em suas ações e se mantêm afastadas de tudo que não lhes diz respeito diretamente. Elas não consideram os interesses da casa de Deus, nem mostram consideração pelas intenções de Deus. Não assumem nenhum fardo de desempenhar seus deveres nem de testemunhar para Deus, e elas não têm senso de responsabilidade. […] Existem pessoas que não assumem nenhuma responsabilidade, não importa o dever que estão desempenhando. Elas não relatam prontamente os problemas que descobrem aos seus superiores, também. Quando veem pessoas que interrompem e perturbam, fazem vista grossa. Quando veem pessoas malignas cometendo o mal, não tentam impedir. Elas não protegem os interesses da casa de Deus nem consideram o que é seu dever e responsabilidade. Quando desempenham seu dever, pessoas desse tipo não fazem nenhum trabalho real; são bajuladores e ambicionam por conforto; falam e agem apenas para o bem da própria vaidade, reputação, status e interesses, e só estão dispostas a dedicar seu tempo e esforço a qualquer coisa que as beneficie” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). Por meio da leitura das palavras de Deus, percebi que, em nossos deveres, enfrentaremos problemas que nem sempre entendemos e não sabemos resolver, mas aqueles com humanidade protegem com consciência os interesses da igreja. Aqueles sem consciência e razão só consideram seu próprio status, dignidade e interesses pessoais. Eles não relatam problemas que observam e são incrivelmente egoístas e desprezíveis. Eu era exatamente assim. Em prol da minha reputação, de status, perspectivas futuras e destinação, eu tinha adiado relatar que Janette vinha perturbando o trabalho da igreja. Meu lema eram os venenos satânicos “Pessoas sensatas sabem se proteger, e buscam somente evitar cometer erros” e “Quando você sabe que algo está errado, é melhor dizer menos”. Eu temia que, ao relatar seus problemas, eu seria oprimida ou substituída, então inventei desculpas como: “Todos são corruptos, afinal”, “Talvez ela só esteja num estado ruim”, e “Relatarei o problema quando entender melhor”. Essas desculpas podem ter soado certas, mas, na verdade, eu só estava tentando me proteger e me esquivar da responsabilidade. Eu só me importava com meu status, reputação, perspectivas futuras e destinação — eu não considerei o trabalho da igreja nem protegi os interesses dela. Eu fui egoísta, desprezível e desumana. Eu estava mordendo a mão que me alimentava!

Mais tarde, refleti sobre por que eu ficava adiando denunciar os problemas de Janette, e percebi que um dos motivos era que eu não tinha discernimento dela. Por meio da exposição das palavras de Deus, ganhei discernimento e entendimento de seu comportamento. Deus diz: “Seu método de se exaltar e dar testemunhos de si mesmas é se exibir e diminuir os outros. Além disso, elas se camuflam e dissimulam, escondendo das pessoas as suas fraquezas, defeitos e deficiências para que estas só vejam sua excelência. Nem ousam contar a outras pessoas quando se sentem negativas; carecem da coragem de se abrir e comunicar com elas, e quando cometem algum erro, fazem de tudo para escondê-lo e encobri-lo. Jamais mencionam os danos que causaram ao trabalho da igreja durante o desempenho de seu dever. Quando, porém, fazem alguma contribuição insignificante ou alcançam algum sucesso menor, elas são rápidas em exibi-lo. Não conseguem esperar para contar ao mundo inteiro como são capazes, como é alto o seu calibre, quão excepcionais são e quão melhores são do que as pessoas normais. Isso não é uma maneira de se exaltar e dar testemunho de si mesmo? Exaltar-se e dar testemunho de si mesmo é algo que alguém com consciência e razão faria? Não é. Assim, quando as pessoas fazem isso, que caráter costumam revelar? Arrogância. Esse é um dos principais caracteres revelados, seguido por enganação, que envolve fazer o possível para fazer com que as pessoas as tenham em alta estima. Suas palavras são totalmente perfeitas, e contêm, obviamente, motivações e esquemas, elas estão se exibindo, no entanto, elas querem esconder esse fato. O resultado daquilo que dizem é que as pessoas são levadas a pensar que elas são melhores do que os outros, que ninguém se compara a elas, que todos os outros são inferiores a elas. E esse resultado não é alcançado por via de meios ardilosos? Que caráter está por trás de tais meios? E há algum elemento de perversidade? (Há.) Esse é um tipo de caráter perverso. Pode-se ver que esses meios que empregam são orientados por um caráter enganoso — por que, então, digo que é perverso? Que conexão isso tem com a perversidade? O que vocês acham: elas podem ser francas em relação aos objetivos delas de se exaltar e dar testemunho de si mesmas? Não podem. Mas sempre existe um desejo nas profundezas de seu coração, e o que dizem e fazem é em prol desse desejo, e os objetivos e as motivações daquilo que dizem e fazem são mantidos em sigilo absoluto. Empregarão, por exemplo, distrações ou alguma tática questionável para alcançar esses objetivos. Esse secretismo não é ardiloso por natureza? Essa ardilosidade não pode ser considerada perversa? (Sim.) De fato, pode ser considerada perversa, e é mais profunda do que a enganação. Elas usam certo jeito ou método para alcançar seus objetivos. Esse caráter é enganação. No entanto, a ambição e o desejo no fundo de seu coração de sempre querer que as pessoas as sigam, as admirem e as adorem frequentemente as conduzem a se exaltar e dar testemunho de si mesmas, e a fazer essas coisas sem escrúpulos e sem vergonha. O que é esse caráter? Isso se eleva ao nível da perversidade” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). Por meio das palavras de Deus, vi como anticristos têm um caráter arrogante e maligno. Para alcançar o objetivo de enredar e controlar as pessoas, eles usam todos os tipos de métodos para se exaltar e dar testemunho de si mesmos, fazendo com que as pessoas os admirem e adorem inconscientemente, e pensem que ninguém se compara a eles. As palavras de Deus me permitiram ganhar algum discernimento dos métodos e intenções de Janette. Lembrando-me das minhas interações com ela, ela costumava se gabar de como administrava o trabalho, e sobre o elogio que recebia dos líderes superiores. Tudo isso servia para fazer os outros acharem que ela dava muita importância à entrada na vida e que era alguém que buscava a verdade. Ela também exibia seus dons e talentos, alegando que escrevia cartas em prosa elegante e fluente, e que raramente precisavam ser revisadas. Isso levava os outros a se sentirem inferiores a ela em todos os sentidos, que não se comparavam a ela. Ela usava todos os tipos de métodos para se exibir e se gabar, mas nunca expunha sua corrupção. Ela até revertia os fatos e se inocentava, disfarçando-se completamente para que ninguém visse as fraquezas, deficiências ou segundas intenções dela. Na verdade, os líderes superiores já a tinham podado e exposto muitas vezes por não selecionar ou usar pessoas segundo os princípios e por ser imprudente em seus deveres, mas ela nunca mencionava isso. Só falava sobre como os líderes superiores a elogiavam e a tinham em alta-estima e só mostrava às pessoas seus aspectos mais vistosos. Ela costumava ficar em casa, em vez de fazer trabalho real. Isso, ela alegava, era para equipar-se com a verdade no intuito de comunicar melhor as palavras de Deus e resolver os problemas das pessoas. Porém, na verdade, ela estava obviamente apenas aproveitando os benefícios do status dela. Ela não resolvia nenhuma dificuldade que existia no trabalho evangelístico — em vez disso, espalhava a falácia de que, ao resolver problemas no trabalho evangelístico durante as reuniões, as pessoas só estavam dando importância ao trabalho e não à entrada na vida. Ela também sempre atacava e menosprezava os outros, caracterizando o trabalho real das pessoas como coisa de criança. Ela tinha semeado discórdia, minado os outros em segredo, e destruído relacionamentos entre os irmãos, mas alegava ser direta, falar franca e verdadeiramente. Todas as suas palavras e ações eram incrivelmente sinistras e astutas. Sem a exposição de Deus, teria sido fácil ser desorientado a admirar e adorá-la. Quando percebi isso, finalmente caí em mim e ganhei algum discernimento da sua essência de anticristo.

Enquanto refletia, percebi que uma das razões pelas quais eu carecia de discernimento sobre ela era por não conseguir distinguir entre um caso isolado de corrupção e natureza essência corrupta. Mais tarde, encontrei algumas palavras de Deus: “Todos que foram corrompidos por Satanás têm caráter corrupto. Alguns não têm nada além de caráter corrupto, enquanto outros são diferentes: eles não só têm caráter satânico corrupto, mas sua natureza é também extremamente maliciosa. Não só suas palavras e ações revelam seu caráter satânico corrupto; essas pessoas são, além disso, os genuínos diabos e satanases” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). “Como Deus caracteriza os anticristos? Como aqueles que odeiam a verdade e se opõem a Deus — eles são inimigos de Deus! Opor-se à verdade, odiar a Deus e odiar todas as coisas positivas — isso não é uma fraqueza ou uma tolice momentâneas como as encontradas em pessoas comuns, nem é a revelação de pensamentos e pontos de vista incorretos que surgem de uma momentânea distorção do entendimento; esse não é o problema. O problema é que eles são anticristos, os inimigos de Deus, e odeiam todas as coisas positivas e toda a verdade; são personagens que odeiam a Deus e a Ele se opõem. Como Deus vê esses personagens? Deus não os salva! Essas pessoas desprezam e odeiam a verdade, elas têm a natureza essência dos anticristos. Vocês entendem isso? O que está sendo exposto aqui é a perversidade, a maldade e o ódio à verdade. É o mais severo dos caracteres satânicos entre os caracteres corruptos, representando as características mais típicas e substanciais de Satanás, não os caracteres corruptos revelados pela humanidade corrupta comum. Os anticristos são uma força inimiga de Deus. Eles podem perturbar e controlar a igreja, e têm a capacidade de desmantelar e interromper a obra de gerenciamento de Deus. Isso não é algo que pessoas comuns com caráter corrupto possam fazer; somente os anticristos são capazes de tais ações. Vocês não subestimem essa questão” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”). Essas palavras me ajudaram a entender que, embora todos que foram corrompidos por Satanás tenham um caráter corrupto, algumas pessoas têm humanidade, consciência e razão, e conseguem aceitar a verdade. Se há deficiências ou desvios em seu dever, e elas são notificadas disso, expostas e podadas, talvez possam sentir vergonha, inicialmente, e ficar resistentes, e se defender. Entretanto, mais tarde, elas conseguem refletir sobre si mesmas e vir a odiar sua natureza corrupta e seus métodos falhos. Quando percebem como atrasaram e obstruíram o trabalho da igreja, elas sentem remorso, se odeiam, se arrependem e alcançam transformação. Mas há alguns que não só têm o caráter corrupto de Satanás, mas também uma natureza maliciosa, não conseguem aceitar a verdade nem um pouco, e até a odeiam. Não importa quanto mal cometam nem quanto dano causem ao trabalho da igreja, eles não sofrem nem um pouco e não refletem sobre si mesmos. Não sentem um pingo de culpa. Não importa quanto sejam podados ou expostos ou dissecados, eles nunca reconhecem seus erros e nunca aceitam os fatos quando são revelados. Odeiam ser podados, julgados e castigados. Com base em suas atitudes em relação à verdade e em relação às coisas positivas, eles são claramente hostis a Deus — são inimigos declarados Dele. Era exatamente assim que Janette se comportava. Ela não fazia trabalho real, era arrogante, e defendia as próprias opiniões a ponto de obstruir o trabalho evangelístico. Quando outros líderes a expuseram e podaram, ela não só não aceitou o que disseram, mas fez um escândalo e tentou jogar a culpa nos outros, perturbando toda a reunião. Quando a alertei de que ela estava julgando os outros e semeando discórdia entre duas irmãs, ela não só não aceitou, como reverteu os fatos, me atacou e me condenou. Ela sempre falava sobre concentrar-se na entrada na vida, levando as pessoas a crer que ela realmente buscava a verdade. Na realidade, entretanto, ela tinha desgosto e se opunha às exigências de Deus, bem como aos arranjos de trabalho da casa de Deus. Ela não se submeteu nem um pouco quando foi exposta e podada — até se ofendeu e se indignou. Não importavam quantos erros ela cometia nem quanto prejudicava o trabalho da igreja, ela nunca o admitia, não se arrependia nem se sentia endividada, e não tinha consciência. Ela só cuidava dos próprios interesses — se disséssemos algo que ameaçasse seu status, ela se irritava e fazia acusações infundadas. Ela não aceitava a verdade nem coisas positivas e tratava todos que tentavam se comunicar com ela ou corrigi-la como inimigos, atacando qualquer um que tentasse expô-la. Visto que ela realmente odiava a verdade, desprezava quem praticasse a verdade, e odiava aqueles que a expunham porque tinham um senso de justiça, ela não estava sendo inimiga de Deus? É como dizem as palavras de Deus: “Isso não é uma fraqueza ou uma tolice momentâneas como as encontradas em pessoas comuns, nem é a revelação de pensamentos e pontos de vista incorretos que surgem de uma momentânea distorção do entendimento; esse não é o problema. O problema é que eles são anticristos, os inimigos de Deus, e odeiam todas as coisas positivas e toda a verdade; são personagens que odeiam a Deus e a Ele se opõem” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”). Quando Janette foi substituída, ela não aceitou isso, e também não admitiu suas maldades. Até disse: “Faço as coisas diante de Deus e não ligo para o que os outros pensam”. Não tinha se arrependido nem refletido. Sua natureza era maliciosa e odiava a verdade — ela não era um anticristo típico? Pessoas como essa somente destroem e perturbam o trabalho da igreja.

Mais tarde, a maioria dos irmãos votou pela expulsão de Janette da igreja. Depois que a substituímos, comunicamo-nos para resolver os problemas do trabalho evangelístico, e os resultados do trabalho melhoraram visivelmente. Na época, me senti ainda mais em dívida e odiei a mim mesma por ser tão egoísta e desprezível, preocupada apenas comigo mesma, sem proteger o trabalho da igreja, e por aceitar os atos malignos de um anticristo que perturbou e interrompeu o trabalho evangelístico. Jurei a mim mesma que, no futuro, sempre que observasse alguém interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, eu o protegeria praticando a verdade. Não importa quanto o status seja alto e quanto trabalho tenha feito nem quão bem fale de doutrina, se ele interrompesse e perturbasse o trabalho da igreja, eu permaneceria fiel às verdades princípios. Mesmo que os outros me chamassem de arrogante ou me condenassem como malfeitora ou anticristo, eu protegeria o trabalho da igreja. Mesmo que não entendesse a situação, eu relataria fielmente o que visse aos líderes superiores. Orei a Deus e disse que, se eu não protegesse o trabalho da igreja ao encontrar um problema, eu estaria disposta a ser punida e disciplinada por Deus.

Alguns meses depois, algumas pessoas relataram que uma líder chamada Kaia, de outra igreja, não estava fazendo trabalho real, não tinha substituído falsos líderes e obreiros, e tinha até promovido malfeitores. Essas pessoas não andavam trabalhando conforme os princípios, e as finanças da igreja foram prejudicadas, como resultado. Ela gostava de se exibir e menosprezar os outros, e todos os irmãos a admiravam e adoravam. Os obreiros dela tinham se comunicado com ela e apontado esse problema muitas vezes, mas ela não aceitava o que diziam. Além disso, ela também julgava os líderes superiores, o que fez com que obreiros desenvolvessem preconceitos contra eles. Quando os líderes superiores enviaram alguém para ajudar a fazer o trabalho, ela o excluiu. Ela não só não cooperou, como os julgou e minou — disse que a pessoa que os líderes tinham enviado não conseguia resolver problemas, e como resultado o trabalho não era feito. Depois de ouvir tudo isso, percebi que essa pessoa poderia ser um anticristo, então falei com meus obreiros sobre substituí-la rapidamente. Mas quando eu soube que Kaia era a irmã mais nova da minha parceira, eu hesitei. Se eu a substituísse, o que minha parceira pensaria de mim? Diria que eu estava querendo derrubar Kaia? Fiquei remoendo isso na cabeça; eu me vi cada vez mais num dilema, sem saber o que fazer. Foi então que percebi que meu estado e minhas intenções estavam incorretos — eu estava querendo proteger meus interesses de novo. Lembrei-me de como, da última vez, por me preocupar demais em me proteger, eu não tinha exposto o anticristo a tempo, e tinha prejudicado severamente o trabalho da igreja, uma transgressão que eu não poderia corrigir. Eu não podia proteger meus interesses de novo. Eu tinha de praticar a verdade e proteger o trabalho da casa de Deus. Não importava o que pensassem de mim, satisfazer as intenções de Deus era o mais importante. Então meus obreiros e eu dispensamos Kaia de acordo com os princípios. Mais tarde, investigações revelaram que ela tinha se exaltado e se exibido continuamente no intuito de desorientar e enredar os outros, controlar a igreja e estabelecer um reino independente. Ela era um anticristo. A maioria das pessoas na igreja votou pela expulsão dela. Experimentei como me rebelar contra a carne, praticar a verdade e agir de acordo com os princípios me trouxe paz, contentamento e alegria. E vi que só praticando a verdade podemos dar testemunho e envergonhar Satanás. Graças a Deus pela Sua orientação!


84. Encontrar o seu lugar é crucial

Por Zhou Yuqi, China

Eu fazia o trabalho de assuntos gerais na igreja. Certa vez, durante uma conversa, ouvi um líder de igreja dizer: “A irmã Zhen Xin tem bom calibre, compreende as coisas com pureza e comunica a verdade de forma prática. Planejo cultivá-la para fazer o trabalho de rega”. Zhen Xin foi eleita líder pouco depois disso. Ao saber da notícia, senti um aperto no coração. No passado, Zhen Xin e eu fazíamos trabalho de assuntos gerais, mas agora ela havia se tornado líder, enquanto eu ainda fazia trabalho de assuntos gerais. Por que eu era tão deficiente? Passei a manhã toda muito para baixo e distraída no meu dever. Mais tarde, Zhen Xin foi transferida, e o líder perguntou se eu queria assumir o trabalho que era dela e, ao mesmo tempo, ser a supervisora do trabalho de assuntos gerais. Na hora, eu me senti um pouco triste. Apesar de que eu receberia o título de supervisora, ainda seria apenas trabalho de assuntos gerais. Não importava quão bem eu fizesse isso, ninguém saberia, ao contrário de ser líder, alguém que a igreja está focada em cultivar e que os irmãos admiram e apoiam. Eu achava que o trabalho de assuntos gerais era inferior, então não queria aceitá-lo. Eu pensei: “Se eu assumir esse dever, o que os meus irmãos pensarão de mim? Eles vão pensar que eu acreditei em Deus por anos sem buscar a verdade ou progredir, e é por isso que eu sempre fiz trabalho de assuntos gerais? Isso seria tão vergonhoso!”. Mas pensando bem, esse dever veio a mim com a permissão de Deus. Mesmo que não estivesse de acordo com os meus desejos, eu tinha que me submeter e não agir por preferência pessoal, então, com relutância, respondi ao meu líder que estava disposta a aceitar esse dever.

Depois de um tempo, ouvi o líder dizer: “O irmão Shang Jin tem bom calibre e, com um pouco de esforço na entrada na vida, ele pode ser cultivado”. Depois de ouvir isso, eu me senti ainda pior. Eu supervisionava o trabalho de Shang Jin, e até ele era alguém que o líder queria cultivar, então por que ninguém mencionou o meu nome? Eu supervisionei o trabalho dele, mas não fui promovida; na verdade, eu estava parada. Como os outros me veriam? Eu era tão ruim assim? Eu tinha a capacidade de gerenciar o trabalho, descobrir e resolver problemas. Às vezes, quando o líder discutia as coisas, eu conseguia expressar algumas opiniões e dar sugestões. Por que o líder não conseguia ver meus pontos fortes? Eu ficaria feliz se o líder mencionasse o meu nome e dissesse que eu era adequada para promoção, mas precisava supervisionar o trabalho de assuntos gerais. Isso provaria que eu não era tão ruim, e me faria me sentir melhor. Nesses dias, quando pensava nisso, eu ficava muito aborrecida. Sentia-me totalmente desanimada, não queria falar com os meus irmãos e não suportava um fardo no meu dever. Quando os outros me relatavam problemas, eu não pensava nisso com tanto cuidado quanto costumava.

Certa vez, meu supervisor me enviou uma carta pedindo que eu cuidasse de alguns trabalhos, mas não prestei atenção ao conteúdo da carta, o que afetou meu trabalho. Um dia, o líder me pediu para entregar algo ao grupo reunido da Zhen Xin. Quando ouvi isso, hesitei em ir, com medo do que ela pensaria de mim. Fizemos o mesmo dever antes, mas agora, ela tinha sido promovida, mas eu ainda fazia trabalho de assuntos gerais. Ela me desprezaria e pensaria que eu era inútil? Mas temi afetar o trabalho se eu não fosse, então tive que aguentar. Quando cheguei lá, para impedir que Zhen Xin me reconhecesse, curvei as costas e enfiei a cara no celular por mais de meia hora. Durante esse tempo, alguns irmãos conversaram comigo, mas não ousei levantar a cabeça com medo de ser reconhecida por Zhen Xin. Naquele momento, senti-me inútil. Fiquei tão aborrecida que queria chorar. Não pude deixar de correr para outro quarto, olhar para o céu noturno e chorar em silêncio. Eu acreditava em Deus havia muitos anos, mas achava que não era valorizada pelo meu líder. Enquanto outros conseguiam se tornar líderes, eu estava presa fazendo trabalho de assuntos gerais. Qual era o sentido de viver desse jeito? Fiquei assustada quando percebi que estava pensando assim. Como eu poderia ter tais pensamentos? Nesse momento, lembrei-me vagamente das palavras de Deus: “Para os anticristos, status e reputação são sua vida. […] Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não deixariam de lado sua busca por status e reputação” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). A palavra de Deus descrevia meu estado, então encontrei e li esta passagem. Deus Todo-Poderoso diz: “Para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não deixariam de lado sua busca por status e reputação. Você pode colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguem pensar continua sendo status e reputação. Embora os anticristos também acreditem em Deus, eles veem a busca por status e reputação como equivalente à fé em Deus e dão a ela o mesmo peso. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, eles acreditam que a busca da verdade em sua fé em Deus é a busca de status e reputação; a busca de status e reputação também é a busca da verdade, e ganhar status e reputação é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não têm status, nem ganhos, nem reputação, que ninguém os admira, ou os estima, ou os segue, eles ficarão muito decepcionados, acreditarão que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e dirão para si mesmos: ‘Essa fé em deus é um fracasso? Não há esperança?’. Muitas vezes eles ponderam sobre tais coisas no coração, ponderam sobre como podem construir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, para que escutem quando eles falarem, e os apoiem quando eles agirem, e os sigam para onde quer que forem; para que tenham a última palavra na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Com a palavra de Deus, aprendi que em tudo o que fazem, os anticristos consideram prestígio e status próprios em primeiro lugar, nunca desistem de buscar fama e status e, para eles, o status é tão importante quanto a vida deles. Eu refleti: “Por que nunca quero fazer trabalho de assuntos gerais? Por que estou tão preocupada em ser líder?”. Percebi que o principal motivo era que eu achava que os líderes tinham status. Eles não eram apenas admirados e aprovados pelos irmãos, os líderes de nível superior os valorizavam muito, e a igreja se concentrava em cultivá-los. Eu achava que era bom ser líder, poder me exibir e ter a aprovação de todos, e que só ser líder significava que eu era um sucesso. Eu achava, também, que fazer trabalho de assuntos gerais era cuidar de assuntos externos, que apenas aqueles que não buscavam a verdade desempenhavam tais deveres, e que os outros os desprezavam. Por causa dessas ideias equivocadas, quando vi todos ao meu redor sendo promovidos, menos eu, fiquei muito magoada e quis que o líder mencionasse o meu nome. Mas quando o líder promoveu os outros em vez de a mim, fiquei tão infeliz que não queria ver ninguém e não tinha mais vontade de desempenhar meu dever. Passar todos os dias atormentada por prestígio e status era horrível, a ponto de sentir que não valia a pena viver. Perseguir prestígio e status assim não era seguir a mesma senda de um anticristo? Quando percebi isso, fiquei com medo, então orei a Deus para me arrepender: “Deus, meu desejo de prestígio e status é muito forte. Não quero viver nesse estado rebelde. Por favor, guia-me para me libertar dos grilhões da fama e do status”.

Certo dia, ao ler a palavra de Deus, minhas opiniões mudaram um pouco. Deus Todo-Poderoso diz: “Vocês sempre querem estender suas asas e ganhar o céu, vocês sempre querem voar sozinhos, ser uma águia em vez de um passarinho? Que caráter é esse? Esse é o princípio da conduta humana? Sua busca de conduta humana devia se basear nas palavras de Deus; só as palavras de Deus são a verdade. Vocês foram corrompidos profundamente demais por Satanás e sempre tomam a cultura tradicional — as palavras de Satanás — como a verdade, como objeto de sua busca, o que torna fácil, para vocês, seguir a senda errada, trilhar a senda de resistir a Deus. Os pensamentos e as opiniões da humanidade corrupta e as coisas que ela busca são contrários aos desejos de Deus, à verdade e às leis da soberania de Deus sobre tudo, à Sua orquestração de tudo e ao Seu controle sobre a sina da humanidade. Então, por mais correto e sensato que seja esse tipo de busca de acordo com os pensamentos e as noções humanas, sob a perspectiva de Deus, elas não são coisas positivas e não estão alinhadas com as Suas intenções. Porque você vai contra o fato da soberania de Deus sobre a sina da humanidade, e porque você deseja agir sozinho, tomando sua sina em suas mãos, você está sempre se chocando contra as paredes, com tanta força que vaza sangue de sua cabeça, e nada nunca dá certo para você. Por que nada dá certo para você? Porque as leis que Deus estabeleceu não podem ser alteradas por nenhum ser criado. A autoridade e o poder de Deus estão acima de tudo, são invioláveis para qualquer ser criado. As pessoas superestimam suas habilidades. O que é que leva as pessoas a sempre quererem estar livres da soberania de Deus e a sempre desejarem assumir o controle sobre sua sina e planejar seu futuro e a desejarem controlar suas perspectivas, direção e objetivos de vida? De onde vem esse ponto de partida? (De um caráter satânico corrupto.) O que, então, um caráter satânico corrupto traz para as pessoas? (Oposição a Deus.) O que resulta da oposição das pessoas a Deus? (Dor.) Dor? É destruição! Dor não é a metade disso. O que você vê bem diante de seus olhos é dor, negatividade e fraqueza, e é resistência e reclamações — que desfecho essas coisas trarão? Aniquilação! Isso não é coisa pequena e não é brincadeira. As pessoas que não têm um coração temente a Deus não conseguem ver isso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Um caráter corrupto só pode ser resolvido aceitando-se a verdade”). Eu era igual ao que a palavra de Deus revelou. Eu queria ser uma águia, não um passarinho, e achava que o trabalho de assuntos gerais fazia de mim um passarinho, alguém que não valia a pena cultivar; menosprezada. Os líderes, para mim, eram como águias. Eles tinham potencial e eram valorizados e admirados pelos outros. Eu vivia segundo “o homem luta para subir; a água flui para baixo”, “assim como uma árvore vive por sua casca, o homem vive por sua fama”, “as pessoas deveriam se esforçar para alcançar dignidade”, e outros venenos satânicos. Eu pensava que, para viver uma vida boa, as pessoas tinham que subir cada vez mais alto, e quanto mais alto o seu status, melhor, ou você está vivendo uma vida inútil. Sob o controle dessas ideias equivocadas, eu não conseguia desempenhar meu dever de modo realista e sempre buscava ser líder para que as pessoas me admirassem. Quando vi os irmãos ao meu redor sendo escolhidos como líderes, fiquei triste, incapaz de aceitar e resistente. Eu pensei: “Não sou pior do que ninguém. Por que outras pessoas podem ser líderes, mas estou presa fazendo trabalho de assuntos gerais?”. Comecei a fazer reclamações contra Deus e achava que as pessoas que faziam o trabalho de assuntos gerais não buscavam a verdade, então eu vivia negativa e comecei a ser superficial e enrolar no meu dever, o que afetou meu trabalho. Onde estavam minha lealdade e minha submissão a Deus? Minha ambição era grande demais! Eu sabia que o calibre de cada pessoa e os deveres que ela desempenha são todos preordenados por Deus, incluindo o dever que eu desempenhava então, portanto eu deveria aceitar e me submeter. Sempre senti que ninguém me valorizava por fazer trabalho de assuntos gerais, e fiquei triste, mas isso se devia às minhas opiniões erradas sobre a busca e à minha incapacidade de me submeter à soberania e à preordenação de Deus. Eu era incapaz de me submeter à soberania e aos arranjos de Deus, era negativa e reclamava. Em essência, eu estava me opondo, resistindo e me rebelando contra Deus. Se eu continuasse assim, só poderia acabar no inferno.

Depois disso, li duas passagens da palavra de Deus: “Se você tem um senso de fardo em relação ao trabalho da igreja e deseja se envolver nele, isso é bom; mas você deve refletir sobre se você entende a verdade, se é capaz de comunicar a verdade para resolver problemas, se é capaz de se submeter verdadeiramente à obra de Deus, e se é capaz de executar o trabalho da igreja adequadamente de acordo com os arranjos de trabalho. Se você cumpre esses critérios, você pode se candidatar a líder ou obreiro. O que quero dizer com isso é que, no mínimo, as pessoas devem possuir autoconsciência. Primeiro veja se você é capaz de discernir as pessoas, se você consegue entender a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios. Se você cumpre essas exigências, você é apto a ser líder ou obreiro. Se você não é capaz de avaliar a si mesmo, você pode perguntar às pessoas à sua volta que estão familiarizadas com você ou que são próximas de você. Se todas elas dizem que o seu calibre é insuficiente para ser líder, e que simplesmente fazer seu trabalho atual já é bom o suficiente, então você deveria rapidamente conhecer a si mesmo. Já que seu calibre é pobre, não gaste todo o seu tempo querendo ser um líder — simplesmente faça o que pode, desempenhe seu dever corretamente, com ambos os pés no chão, para que você possa ter paz de espírito. Isso também é bom. E se você é capaz de ser um líder, se você realmente possui tal calibre e talento, se você possui capacidade de trabalho e tem um senso de fardo, você é exatamente o tipo de pessoa talentosa do qual a casa de Deus carece, e você certamente será promovido e cultivado; mas há o tempo de Deus em todas as coisas. Esse desejo — o desejo de ser promovido — não é ambição, mas você deve ter o calibre e cumprir os critérios para ser um líder. Se o seu calibre é pobre, mas ainda assim você passa todo o seu tempo querendo ser um líder, ou assumir uma tarefa importante, ou ser responsável pelo trabalho geral, ou fazer algo que lhe permite se distinguir, então Eu lhe digo: isso é ambição. Ambição pode trazer desastre, portanto você deve desconfiar dela. Todas as pessoas têm um desejo de fazer progresso e todas estão dispostas a lutar pela verdade, o que não é um problema. Algumas pessoas têm calibre, cumprem os critérios para ser líderes e são capazes de se esforçar pela verdade, e isso é algo bom. Outras não possuem calibre, portanto, deveriam se ater a seu próprio dever, cumprir adequadamente o dever que está diretamente na frente delas e desempenhá-lo de acordo com os princípios e de acordo com as exigências da casa de Deus; para elas, é melhor, mais seguro, mais realista” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). “As pessoas devem ter o entendimento e a atitude corretos em relação a promoção e cultivação; nessas questões, elas devem buscar a verdade e não seguir vontade própria nem ter ambições e desejos. Se você sente que o seu calibre é bom, mas a casa de Deus nunca o promoveu nem tem quaisquer planos para cultivá-lo, não fique frustrado nem comece a se queixar, só se concentre em buscar a verdade e em avançar. Quando você tem certa estatura e é capaz de fazer trabalho real, o povo escolhido de Deus naturalmente escolherá você como líder. E se você acha que o seu calibre é pobre e que você não tem chance alguma de ser promovido ou cultivado, e que é impossível alcançar suas ambições, isso não é algo bom? Isso protegerá você! Já que seu calibre é pobre, se você encontra um grupo de confusos cegos que escolhem você como líder, você não está caminhando sobre brasa? Você é incapaz de fazer qualquer trabalho, e seus olhos e sua mente são cegos. Tudo que você faz é uma interrupção; cada movimento seu é um malfeito. Você estaria melhor fazendo bem o trabalho do seu dever atual; no mínimo, não passará vergonha, e é melhor do que ser um falso líder e ser alvo de crítica nos bastidores. Como pessoa, você deve conhecer o seu tamanho, deve ter um pouco de autoconsciência; se esse for o caso, você será capaz de evitar trilhar a senda errada e cometer erros sérios” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Depois de ler as palavras de Deus, fiquei emocionada. Sempre me achei melhor que os irmãos ao meu redor, e queria ser líder, mas eu era realmente adequada para ser líder? Eu tinha, de fato, o calibre para ser líder? Os líderes devem buscar a verdade, ter a capacidade de trabalhar e ter boa humanidade. Não é qualquer um que pode ser líder. Se você não tem as qualificações para ser líder e não pode fazer trabalho real, mesmo que se torne líder, você não permanecerá assim por muito tempo, e algumas pessoas são reveladas como falsos líderes. Na verdade, eu já tinha servido como líder de igreja antes, mas como o meu calibre era baixo e a minha capacidade de trabalho era ruim, eu não conseguia fazer trabalho real e não conseguia resolver os problemas e dificuldades dos outros, o que prejudicou a entrada deles na vida e prejudicou o trabalho da igreja, então, finalmente, eu fui dispensada. Em termos de calibre e capacidade de trabalho, eu realmente não estava qualificada para ser líder. Em comparação, eu era boa no trabalho de assuntos gerais, conseguia realizar trabalho real nessa área, e não era tão estressante. A igreja organiza o trabalho com base no calibre e na força de cada pessoa. Isso permite que as pessoas cumpram sua função normalmente e beneficia o trabalho da igreja. Mas eu não conhecia minha capacidade. Eu claramente não tinha o calibre e as qualificações para ser líder, mas ainda me sentia talentosa e superior aos outros, e sempre queria ser promovida. Quando vi o líder promover os outros, mas não a mim, fiz queixas de que o líder não prestava atenção em mim, fui superficial no meu dever e fui hostil e negativa em relação a Deus. Eu fui muito arrogante, e eu não tinha razão nenhuma! Quando reconheci isso, senti-me muito culpada e fui capaz de tratar meu dever corretamente, e estava disposta a permanecer no meu lugar e desempenhar meu dever de maneira realista.

Mais tarde, ouvi um hino da palavra de Deus “Eu sou só uma criaturinha”:

1  Ó Deus! Quer eu tenha status ou não, agora eu me entendo. Se meu status é alto, é por causa da Tua elevação, e, se é baixo, é por causa da Tua ordenação. Tudo está em Tuas mãos. Eu não tenho nenhuma escolha nem nenhuma queixa. Tu ordenaste que eu nascesse neste país e em meio a este povo, e tudo o que eu deveria fazer é ser completamente submisso sob o Teu domínio porque tudo está dentro do que ordenaste.

2  Eu não penso em status; afinal de contas, não passo de um ser criado. Se Tu me colocares no poço sem fundo, no lago de fogo e enxofre, eu não passo de um ser criado. Se Tu me usares, eu sou um ser criado. Se me aperfeiçoares, eu ainda sou um ser criado. Se não me aperfeiçoares, eu ainda Te amarei porque não sou mais que um ser criado.

3  Eu não sou mais que um minúsculo ser criado do Senhor da criação, apenas um entre todos os seres humanos criados. Foste Tu que me criaste, e agora mais uma vez me colocaste em Tuas mãos, para fazeres comigo o que quiseres. Eu estou disposto a ser Tua ferramenta e Teu contraste porque tudo é o que Tu ordenaste. Ninguém pode mudá-lo. Todas as coisas e todos os acontecimentos estão em Tuas mãos.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”

Enquanto eu contemplava a letra, meu coração se iluminou. Meu status, alto ou baixo, foi predeterminado por Deus, e tendo status ou não, eu era um ser criado. Eu era um ser criado se tinha status alto, e ainda era um ser criado se tinha status baixo. Minha essência nunca mudaria. A igreja arranjou para que eu fizesse trabalho de assuntos gerais, então eu devia ficar na minha posição, fazer pleno uso dos meus pontos fortes e fazer o meu melhor para fazer bem o trabalho. Essa era a minha obrigação como ser criado. Com isso em mente, senti-me aliviada e orei silenciosamente a Deus: “Deus! Não quero mais ser negativa e me opor a Ti por causa do ranque do meu dever. Seja qual for o meu status, eu só quero cumprir sinceramente o dever de um ser criado para Te satisfazer”. Depois disso, não resisti mais aos ambientes arranjados por Deus. Eu ponderei sobre como desempenhar bem meu dever e fiz meu trabalho de maneira realista. Praticando assim, me senti muito segura.

Mais tarde, refleti e percebi que havia outra razão pela qual eu odiava o trabalho de assuntos gerais: eu tinha uma visão ridícula e absurda do trabalho de assuntos gerais. Eu pensava que as pessoas que faziam o trabalho de assuntos gerais não buscavam a verdade, eram inferiores e não tinham esperança de salvação, e que apenas as pessoas que eram promovidas para cargos importantes buscavam a verdade e tinham chance de ser salvas. Li duas passagens da palavra de Deus que abordam essa visão falaciosa. Deus Todo-Poderoso diz: “Na casa de Deus, há menção constante de aceitar a comissão de Deus e desempenhar adequadamente o dever. Como o dever passa a existir? Falando de modo geral, ele passa a existir como resultado da obra de gerenciamento de Deus de trazer a salvação para a humanidade; falando de modo específico, na medida em que a obra de gerenciamento de Deus se desdobra entre a humanidade, surgem vários trabalhos que requerem que as pessoas cooperem e os completem. Isso fez surgirem responsabilidades e missões para as pessoas cumprirem, e essas responsabilidades e missões são os deveres que Deus concede à humanidade. Na casa de Deus, as diferentes tarefas que requerem a cooperação das pessoas são os deveres que elas deveriam desempenhar. Então, há diferenças entre os deveres quanto a serem melhores e piores, nobres e humildes ou grandes e pequenos? Tais diferenças não existem; contanto que algo tenha a ver com a obra de gerenciamento de Deus, seja uma exigência do trabalho de Sua casa, e seja exigido pela divulgação do evangelho de Deus, então é um dever da pessoa. Essa é a definição e a origem do dever. […] Não importa qual seja o seu dever, ele é uma missão que Deus lhe deu. Às vezes, pode ser preciso que você cuide ou salvaguarde um objeto importante. Isso pode ser uma questão relativamente trivial que só pode ser chamada uma responsabilidade sua, mas é uma tarefa que Deus lhe deu; você a recebeu Dele. Você a aceitou das mãos de Deus, e esse é o seu dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). “Não é o caso que as pessoas se tornam alguém que tem as verdades realidades assim que começam a desempenhar seu dever. Desempenhar um dever nada mais é que um método e um canal a se usar. No desempenho de seus deveres, as pessoas usam a busca da verdade para experimentar a obra de Deus, para entender e aceitar gradualmente a verdade, e então praticá-la. Então alcançam um estado no qual elas se livram de seu caráter corrupto, livram-se dos laços e do controle do caráter corrupto de Satanás e assim se tornam alguém que tem a verdade realidade e alguém com uma humanidade normal. Só quando você tiver humanidade normal, o desempenho do seu dever e suas ações serão edificantes para as pessoas e satisfatórias para Deus. E só quando as pessoas são aprovadas por Deus pelo desempenho de seu dever, elas podem ser um ser criado de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”). A palavra de Deus reverteu minha visão falaciosa do meu dever. Aprendi que os deveres surgem da obra de gerenciamento de Deus para salvar as pessoas, e não há distinção entre alto e baixo ou grande e pequeno. Qualquer que seja o dever, é uma obrigação, uma responsabilidade para nós, e devemos fazer nosso melhor para realizá-lo. Se queremos que o trabalho da igreja prossiga sem problemas, isso requer nossa cooperação ao desempenhar cada dever. Todo dever é indispensável. Antes, eu não entendia a verdade. Seguia minhas noções, achando que o trabalho de assuntos gerais era baixo e que eu não tinha esperança de receber a salvação. Isso é, totalmente, um equívoco em relação a Deus. Na verdade, se alguém pode ser salvo não tem nada a ver com status ou dever. Não é o caso de você possuir a verdade e ser salvo por ser líder. Mesmo se você for líder há anos, se não buscar a verdade, Deus não o aprovará. Pensei nos anticristos e falsos líderes que tinham sido revelados. A igreja os cultivava para deveres importantes, mas eles não buscavam a verdade em seus deveres. Eles buscavam prestígio e status, envolviam-se em empreendimentos pessoais, eram hostis a Deus e, no final, foram eliminados. Deus é justo, e Deus determina o desfecho das pessoas não com base no fato de terem um papel importante ou status elevado. O que mais importa é se sua vida caráter muda e se elas ganham a verdade. Se você acredita em Deus por anos, mas não busca a verdade, e sua vida caráter não muda, não importa qual dever você desempenhe, você será revelado e eliminado no final. Deus é justo e não trata as pessoas com preferência. Isso me lembra as palavras de Deus: “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). Seu sucesso na crença em Deus depende da senda que você toma. Buscar a verdade e desempenhar o dever de um ser criado de maneira realista é a coisa mais importante.

Minha experiência durante esse período me mostrou um pouco mais claramente a natureza da busca de prestígio e status. Buscar fama e status não é o caminho certo, é resistir a Deus. Nada importa mais do que buscar a verdade. Além disso, também me deu um pouco de autoconhecimento e a visão correta de mim mesma, e a minha ambição de buscar ser líder não é mais tão forte. Quando ouço que certos irmãos foram escolhidos como líderes, embora às vezes isso ainda me afete emocionalmente, por meio da oração e de me rebelar contra mim mesma, já não fico tão constrangida e posso cooperar com meus irmãos no meu dever normalmente. Graças a Deus!


85. Somente virgens sábias podem acolher o Senhor

Por Mingzhi, China

O Senhor Jesus falou de dois tipos de pessoas quando Ele profetizou Seu retorno: as virgens sábias e as virgens tolas. Todos que ouvem a voz do Senhor e então aceitam e se submetem são virgens sábias. Todos que não ouvem Sua voz ou que a ouvem, mas não acreditam, ou até O negam e condenam, são virgens tolas. As virgens sábias são sábias porque buscam a voz do Senhor quando ouvem o testemunho de Seu retorno, e, ao ouvir Sua voz, elas O reconhecem e acolhem. Mas as virgens tolas não ouvem a voz do Senhor. Elas simplesmente confiam no que os pastores, os presbíteros e os sacerdotes lhes dizem, e acreditam em suas próprias noções. Podem até ouvir a voz do Senhor, mas não ousam aceitá-la, e, assim, perdem sua chance de acolher o Senhor. É aí que as virgens tolas erram. Eu era como uma virgem tola. Eu acreditava cegamente no que os sacerdotes e os bispos diziam sobre falsos cristos aparecendo e desorientando pessoas nos últimos dias, e achava que era melhor não investigar os testemunhos que alegam que o Senhor Jesus tinha retornado e estava expressando a verdade para fazer a obra de julgamento nos últimos dias. Então, eu quase perdi a salvação do Senhor dos últimos dias.

Eu seguia minha família na fé católica quando era pequeno e sempre ouvia o sacerdote dizer, na missa: “A hora do retorno do Senhor está próxima. Não ouçam os sermões de mais ninguém. A Bíblia diz: ‘Então, se alguém vos disser: Aqui está Cristo, ou acolá, não acrediteis nele. Porque falsos cristos e falsos profetas se levantarão e mostrarão grandes sinais e maravilhas, para seduzir (se possível) até os eleitos’ (Mateus 24:23-24). Falsos cristos aparecerão nos últimos dias. Vocês têm estatura pequena e carecem de discernimento, por isso são desorientados facilmente. Crer no caminho errado seria trair o Senhor! Devemos continuar no caminho do Senhor e esperar Sua vinda para nos levar para Seu reino. Não podemos ouvir, ler ou investigar quaisquer outros ensinamentos, sem exceção, muito menos aqueles que alegam que o Senhor já retornou”. Achei que o sacerdote tinha razão. Eu era imaturo na vida e carecia de discernimento, e se eu fosse desviado por um falso cristo, meus anos de fé teriam sido em vão. Eu jurei a mim mesmo que seria cauteloso e que não ouviria ninguém que pregasse outros ensinamentos.

Um dia, em abril de 2012, um paroquiano chamado Mu Zheng disse: “O Senhor Jesus retornou. Ele é Deus Todo-Poderoso na carne. Ele está fazendo obra nova, a obra de julgamento, a começar pela casa de Deus, como profetizado na Bíblia”. Fiquei surpreso ao ouvir isso, e em dúvida, então perguntei: “Como você sabe que o Senhor retornou e está fazendo obra nova? Como pode ter certeza?”. A resposta de Mu Zheng foi: “O Senhor Jesus disse: ‘Minhas ovelhas ouvem a Minha voz: Eu as conheço, e elas Me seguem’ (João 10:27), ‘E no meio da noite ouviu-se um clamor: Eis que vem o noivo, ide ao encontro dele’ (Mateus 25:6), e ‘Eis que estou à porta e bato. Se algum homem ouvir a Minha voz e abrir a porta para Mim, Eu entrarei em sua casa e cearei com ele e ele Comigo’ (Apocalipse 3:20). O Senhor Jesus nos disse que Ele retornaria e que bateria à nossa porta com Suas palavras. Suas ovelhas reconhecerão Sua voz pelas palavras que Ele expressa. Acolherão o retorno do Senhor e participarão do banquete nupcial do Cordeiro. Elas são as virgens sábias. Pense em quando o Senhor Jesus apareceu e fez Sua obra. Pessoas como Pedro, João e Felipe ouviram Sua voz e souberam que Ele era o Messias esperado. Eles seguiram o Senhor Jesus e ganharam Sua salvação. Eu li muitas das palavras de Deus Todo-Poderoso e confirmei que são a verdade. Elas possuem autoridade e são a voz do Senhor. É por isso que tenho certeza de que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado. Se, em vez de ouvir a voz do Senhor, nós nos concentrarmos cegamente em ficar vigilantes contra falsos cristos, fechando-nos por medo de ser desorientados, e se não investigarmos quando ouvirmos sobre o testemunho do retorno do Senhor, estaremos propensos a impedir que o Senhor entre e perderemos Sua salvação dos últimos dias”.

A comunhão de Mu Zheng foi muito esclarecedora para mim. Ouvir a voz do Senhor para acolhê-Lo está alinhado com a Bíblia e as palavras do Senhor. Se eu não investigasse nem prestasse atenção na voz do Senhor quando alguém dissesse que o Senhor Jesus retornou, como eu poderia acolhê-Lo? Eu nunca tinha ouvido ninguém comunicar as palavras do Senhor desse jeito, e achei esclarecedor. Eu queria aprender mais, mas então me lembrei do sacerdote nos alertando constantemente sobre falsos cristos desorientando pessoas nos últimos dias, e nos dizendo que sob circunstância nenhuma confiássemos nos ensinamentos de outras igrejas. Imediatamente, fiquei em alerta, lembrando-me de que não devia ouvir outros ensinamentos casualmente e que meus anos de fé seriam desperdiçados se eu assimilasse a crença errada. Então rejeitei o que Mu Zheng tinha dito. Ele me disse mais algumas vezes que eu deveria ler as palavras de Deus Todo-Poderoso para ver se eram a voz de Deus, mas eu estava preocupado, e sempre encontrava maneiras para recusar.

Dois meses depois, minha esposa voltou de sua cidade natal com uma cópia de “A Palavra manifesta em carne”. Ele disse que era “o que o Espírito diz às igrejas” (Apocalipse 2:7) e que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado. Ela sugeriu que eu lesse. Eu temia que ela tivesse sido desviada, então lhe disse que ela precisava ter mais cuidado com qual pregação ouvia, porém ela estava determinada a crer em Deus Todo-Poderoso. Eu temia que ela tivesse traído o Senhor, e só pude jejuar e orar por ela, às lágrimas. Alguns dias depois, minha sogra também veio pregar o retorno do Senhor para mim. Ela me disse: “O Senhor disse: ‘Que cedo venho’ (Apocalipse 22:7). Se concluirmos que todas as notícias do retorno do Senhor são falsas porque temos medo de ser desorientados por falsos cristos, e nos recusarmos, em unanimidade, a ouvir, ler ou investigar isso, nós não estaremos negando e condenando o retorno do Senhor? Isso não seria como parar de comer por medo de engasgar? Se rejeitarmos o Cristo verdadeiro, será tarde demais para arrependimentos. Ao nos pedir que nos guardemos contra os falsos cristos, o Senhor está nos dizendo que Cristo virá nos últimos dias, e que falsos cristos também emergirão e se apresentarão como Ele para desorientar as pessoas — isso significa que precisamos aprender a discernir o Cristo verdadeiro dos falsos cristos. Se não pudermos fazer isso, e simplesmente rejeitarmos e nos recusarmos a ouvir qualquer notícia sobre a vinda do Senhor, é muito provável que percamos nossa chance de acolher o Senhor, e seremos abandonados por Ele”. Fiquei comovido com o que minha sogra disse, e pensei: “Ela está certa. Tenho esperado dia e noite para acolher o Senhor. Como ouvirei a voz de Deus e acolherei o Senhor se eu me recusar a ouvir, ler ou investigar as notícias de Seu retorno? Parece que sempre ficar em guarda não é uma solução para esse problema. E se eu rejeitar o Senhor? Isso seria uma grande tolice!”. Quando minha sogra foi embora, vi minha esposa lendo atentamente “A Palavra manifesta em carne”. Não pude deixar de pensar em como a igreja estivera desolada ao longo dos últimos anos, e como os paroquianos tinham ficado negativos, fracos e apáticos em sua fé em Deus. Fazia muito tempo que eu não via minha esposa tão cheia de fé. Aquelas palavras podiam ter tanto poder e autoridade como diziam? Podiam ser a voz de Deus? Também pensei em como tinha sido esclarecedor ouvir Mu Zheng. E se o Senhor realmente tivesse retornado? Concluí que eu deveria investigar mais para garantir que não perdesse minha chance de acolher o retorno do Senhor. Então orei e pedi que Deus me concedesse discernimento para eu ouvir Sua voz.

Após o jantar, nessa noite, minha esposa e eu lemos esta passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “‘Crença em Deus’ significa acreditar que há um Deus; esse é o conceito mais simples no que diz respeito a crer em Deus. Mais ainda, acreditar que há um Deus não é o mesmo que crer verdadeiramente em Deus; antes, é um tipo de fé simples com fortes sobretons religiosos. A fé verdadeira em Deus significa o seguinte: com base na crença de que Deus tem soberania sobre todas as coisas, a pessoa experimenta Suas palavras e Sua obra, expurga seu caráter corrupto, satisfaz as intenções de Deus e vem a conhecer Deus. Somente uma jornada desse tipo pode ser chamada de ‘fé em Deus’” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). As palavras de Deus Todo-Poderoso eram maravilhosas. Vi que fé não é apenas uma questão de recitar a escritura todos os dias, e participar de reuniões e de missas de modo automático. Também precisamos nos concentrar em praticar as palavras de Deus, livrar-nos de nossos caracteres corruptos e ter conhecimento verdadeiro do Senhor. Somente esse tipo de fé se conforma à intenção de Deus. Quanto mais eu pensava nisso, mais achava que as palavras de Deus Todo-Poderoso eram realmente maravilhosas, e eram a verdade, e não algo que poderia ser expresso pelo homem. Parecia muito provável que elas fossem as palavras de Deus. Quando isso me ocorreu, eu baixei a guarda.

Alguns dias depois, Mu Zheng passou por nossa loja para me ver, e eu lhe contei o que andava pensando naqueles dias. Ele disse: “Eu sentia a mesma coisa. Temia ser desorientado por um falso cristo, por isso acreditava cegamente no sacerdote e não queria ouvir ninguém que pregasse o retorno do Senhor. Mas nunca pensei se as palavras do sacerdote estavam de acordo com as do Senhor. O Senhor nos disse que falsos cristos viriam para desorientar as pessoas nos últimos dias, pois Ele queria que aprendêssemos a discerni-los. Mas o sacerdote deturpou as palavras do Senhor Jesus, e nos instruiu a não investigar, ler ou ouvir qualquer notícia do retorno do Senhor. Isso não era nos impedir de acolher Seu retorno? Se o sacerdote estivesse genuinamente preocupado que fôssemos desorientados, por que ele não nos ensinou a discernir o Cristo verdadeiro dos falsos cristos? Se conseguíssemos fazer isso, não seríamos desorientados”. A explicação de Mu Zheng fez sentido para mim. Se fôssemos passivos e cautelosos, como o sacerdote queria, isso seria totalmente contrário às palavras do Senhor. Era apenas um jeito de nos impedir de acolher o retorno do Senhor. Eu sabia que não podia mais apenas obedecer cegamente ao sacerdote. Eu tinha que ser uma virgem sábia e buscar a voz do Senhor e acolhê-Lo. Pedi, avidamente, que Mu Zheng me explicasse como discernir o Cristo verdadeiro dos falsos cristos. Ele disse: “Na verdade, o Senhor Jesus já nos explicou os princípios para discerni-los em Mateus 24:24. Ele disse que falsos cristos e falsos profetas mostrarão grandes sinais e maravilhas. Essa é a principal manifestação de um falso cristo dos últimos dias desorientando as pessoas”. Então Mu Zheng leu uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim: “Se, durante o dia de hoje, surgisse uma pessoa que seja capaz de mostrar sinais e maravilhas, expulsar demônios, curar os doentes e realizar muitos milagres e, se essa pessoa afirmasse que ela é Jesus que veio, então isso seria uma fraude produzida pelos espíritos malignos que imita Jesus. Lembre-se disso! Deus não repete a mesma obra. O estágio da obra de Jesus já foi concluído, e Deus nunca mais realizará aquele estágio da obra. A obra de Deus é irreconciliável com as noções do homem; por exemplo, o Antigo Testamento predisse a vinda de um Messias, e o resultado dessa profecia foi a vinda de Jesus. Isso já tendo acontecido, seria errado se outro Messias viesse novamente. Jesus já veio uma vez, e seria errado se Jesus viesse novamente desta vez. Existe um nome para cada era, e cada nome contém a caracterização daquela era. Nas noções do homem, Deus deve sempre mostrar sinais e maravilhas, deve sempre curar os doentes e expulsar demônios e deve sempre ser igual a Jesus. Mas desta vez, Deus não é nada assim. Se, durante os últimos dias, Deus ainda mostrasse sinais e maravilhas e ainda expulsasse demônios e curasse os doentes — se Ele fizesse exatamente o mesmo que Jesus — então Deus estaria repetindo a mesma obra, e a obra de Jesus não teria significado nem valor. Assim, Deus realiza um estágio de obra em cada era. Uma vez que cada estágio de Sua obra foi concluído, logo ele é imitado por espíritos malignos e, depois que Satanás começa a seguir os passos de Deus, Deus adota um método diferente. Uma vez que Deus completou um estágio de Sua obra, ele é imitado por espíritos malignos. Isso deve estar claro para vocês” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer a obra de Deus hoje”). Depois de ler as palavras de Deus Todo-Poderoso, Mu Zheng disse: “Deus é eternamente novo. Ele não faz a mesma obra duas vezes. Sempre que Ele vem para fazer Sua obra, Ele inicia uma nova era e encerra a antiga, trazendo um estágio de Sua obra mais novo e mais elevado. Quando o Senhor Jesus fez Sua obra, Ele não repetiu a obra da Era da Lei. Ele construiu em cima dela com Sua obra nova — a obra de redenção da humanidade. Ele iniciou a Era da Graça e concluiu a Era da Lei. Se o Senhor voltasse nos últimos dias para repetir a obra de redenção, curando os enfermos, expulsando demônios, e mostrando sinais e maravilhas, a obra de Deus não seguiria adiante. Deus Todo-Poderoso veio nos últimos dias; Ele abriu a Era do Reino e encerrou a Era da Graça. Ele está fazendo a obra de julgamento, a começar pela casa de Deus, sobre o fundamento da obra de redenção. Ele está expressando a verdade para julgar e purificar as pessoas, para que elas possam se livrar dos laços e restrições do pecado, ser purificadas e obter salvação. Mas os falsos cristos são espíritos malignos e diabos em sua essência. Não importa que tipo de sinais e maravilhas mostrem, nem quanto se chamem de Deus, eles não podem expressar a verdade nem as palavras de Deus, e certamente não podem iniciar uma nova era e encerrar a era antiga. Falsos cristos só imitam as palavras e a obra antigas do Senhor, ou mostram alguns sinais e maravilhas simples e cospem umas falácias e heresias especiosas para desorientar pessoas confusas que carecem de discernimento. Mas os falsos cristos jamais podem replicar os milagres do Senhor Jesus, como alimentar os cinco mil com cinco pães e dois peixes, repreender o vento e o mar, e trazer Lázaro de volta dos mortos”. Meu coração ficou mais iluminado quando ouvi a comunhão de Mu Zheng. Pensei: “Nunca ouvi uma explicação tão clara de como discernir o Cristo verdadeiro dos falsos cristos. As palavras de Deus Todo-Poderoso são a verdade e dão uma senda para as pessoas seguirem. Agora posso ver que os falsos cristos só copiam a obra que o Senhor fez no passado e mostram alguns sinais e maravilhas para desorientar as pessoas. Só Deus pode iniciar uma nova era e encerrar a antiga, e expressar a verdade para nos sustentar”.

Então Mu Zheng leu mais duas passagens das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Deus tornado carne é chamado de Cristo, e assim o Cristo que pode dar a verdade às pessoas é chamado de Deus. Não há nada de excessivo nisso, pois Ele possui a essência de Deus e possui o caráter de Deus e sabedoria em Sua obra, que não podem ser alcançados pelo homem. Aqueles que chamam a si mesmos de cristo, mas não podem fazer a obra de Deus são fraudes. Cristo não é meramente a manifestação de Deus na terra, mas também a carne específica assumida por Deus enquanto Ele realiza e conclui Sua obra entre os homens. Essa carne não pode ser suplantada por qualquer homem, mas é uma carne capaz de suportar adequadamente a obra de Deus na terra, de expressar o caráter de Deus, de representar bem a Deus e de fornecer vida ao homem. Cedo ou tarde, todos aqueles que personificam Cristo cairão porque, embora aleguem ser cristo, nada possuem da essência de Cristo. E assim Eu digo que a autenticidade de Cristo não pode ser definida pelo homem, mas é respondida e decidida pelo Próprio Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”). “Aquele que é Deus encarnado há de possuir a essência de Deus e Aquele que é Deus encarnado há de possuir a expressão de Deus. Uma vez que Se torna carne, Deus há de levar a obra que intenciona fazer, e, já que Deus Se torna carne, Ele há de expressar o que Ele é e de ser capaz de trazer a verdade ao homem, de conceder-lhe vida e de lhe indicar o caminho. A carne que não contém a essência de Deus decididamente não é o Deus encarnado; disso não há dúvida. Se o homem pretende investigar se é a carne de Deus em pessoa, então deve corroborar isso a partir do caráter que Ele expressa e das palavras que Ele profere. O que quer dizer que, para corroborar se é ou não a carne de Deus em pessoa e se é ou não o verdadeiro caminho, é preciso discriminar com base em Sua essência. E assim, ao determinar se é a carne de Deus encarnado, a chave está em Sua essência (Sua obra, Suas declarações, Seu caráter e muitos outros aspectos), em vez de na aparência exterior. Se o homem examina apenas a Sua aparência exterior e, como resultado, ignora a Sua essência, isso demonstra que o homem é inculto e ignorante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Depois de ler as palavras de Deus Todo-Poderoso para mim, Mu Zheng disse: “Cristo é Deus revestido em carne como o Filho do homem, que vem para aparecer e operar entre os homens. Por fora, Ele parece uma pessoa comum, mas Sua essência é divina. É por isso que Ele pode expressar a verdade e expressar o caráter de Deus, e fazer a obra de redimir e salvar a humanidade. Nenhum ser humano poderia alcançar isso. A chave para discernir o Cristo verdadeiro é ver se Ele pode expressar a verdade e fazer a obra de salvação. Esse é o princípio mais fundamental e crítico. Quando o Senhor Jesus apareceu e fez Sua obra, Ele parecia ser uma pessoa comum. Mas Ele revelou mistérios do reino dos céus e concedeu à humanidade o caminho do arrependimento. Ele ensinou as pessoas a amar o Senhor com todo o coração, toda a alma e toda a mente. Ele as ensinou a amar os outros como a si mesmas, e a perdoar as pessoas setenta vezes sete. Ele expressou o caráter amoroso e misericordioso de Deus, e, no fim, foi crucificado como eterna oferta pelo pecado, completando, assim, a obra de redenção da humanidade. A obra e as palavras do Senhor Jesus e o caráter que Ele expressou nos dão a certeza de que Ele era Cristo. Ele era o Próprio Deus encarnado. Agora, Deus Todo-Poderoso veio nos últimos dias, e Ele faz a obra de julgamento, a começar pela casa de Deus. Ele expressa todas as verdades que podem purificar e salvar a humanidade. Deus Todo-Poderoso revelou os mistérios do plano de gerenciamento de Deus para salvar a humanidade, como as pessoas são corrompidas por Satanás, como Deus nos salva passo a passo, o mistério das encarnações de Deus, o significado da obra de julgamento de Deus nos últimos dias, como Ele determina a destinação e o desfecho para diferentes tipos de pessoas, como o reino de Cristo se realiza na terra, e mais. Deus Todo-Poderoso não só desvela os mistérios da Bíblia, mas também expõe e julga a fonte de nosso pecado e de nossa resistência a Deus — a saber, a natureza satânica e os vários caracteres satânicos da humanidade. Ele revela o caráter justo e santo de Deus, que não tolera ofensa, e mostra-nos o caminho para nos livrar do pecado e para nos purificar. Ele nos diz como deveríamos ter fé, arrepender-nos para entrar no reino de Deus, como deveríamos nos submeter a Deus e amá-Lo, o que é seguir Sua vontade, e mais. A obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias já formou um grupo de vencedores, e um número cada vez maior dos escolhidos de Deus deu testemunhos de derrotar Satanás. O reino do evangelho de Deus Todo-Poderoso se espalhou por muitos países, desde o Oriente até o Ocidente, cumprindo inteiramente a profecia do Senhor: ‘Pois como o relâmpago parte do Oriente e reluz até o Ocidente: assim será a vinda do Filho do homem’ (Mateus 24:27). As verdades que Deus Todo-Poderoso expressa, a obra de julgamento que Ele faz e o fruto de Sua obra provam que Ele é o Senhor Jesus retornado. Ele é o Cristo dos últimos dias. Ninguém pode negar isso. É como diz Deus Todo-Poderoso: ‘Ele deixa Sua obra afirmar Sua identidade e permite que o que Ele revela comprove Sua essência. Sua essência não é sem fundamento; Sua identidade não foi tomada pela mão Dele, ela é determinada por Sua obra e Sua essência’ (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência de Cristo é submissão à vontade do Pai celestial”). Falsos cristos não têm uma essência divina e não podem expressar a verdade. Não importa quanto insistam que são Deus, que são Cristo, é tudo falso e projetado para desorientar pessoas. Segui-los é como cair na conversa de bandidos, e leva apenas à ruína. Não importa como posem como Cristo, eles só podem enganar as pessoas por um tempo. Estão fadados a ser expostos pelos fatos e, finalmente, perecerão na derrota. Só Cristo pode expressar a verdade e fazer a obra de salvação da humanidade. É por isso que a chave para discernir o Cristo verdadeiro é ver se Ele pode expressar a verdade e a voz de Deus e se Ele pode fazer a obra de purificar e salvar o homem. Isso é crucial”.

A comunhão de Mu Zheng me esclareceu por completo. A chave para discernir o Cristo verdadeiro é ver se Ele pode expressar a verdade. Se sim, Ele é Cristo, o Senhor retornado. Quanto a qualquer um que não possa expressar a verdade, não importa quanto ele alegue que é Cristo, ele é uma fraude, um falso cristo, e um desorientador. Achei que esse método de discernimento era simples e prático. Simplesmente maravilhoso! As palavras de Deus Todo-Poderoso são claras como água sobre como discernir o Cristo verdadeiro dos falsos cristos. Elas realmente são a verdade! Pensei em como eu tinha sido tolo e ignorante, acreditando cegamente no que o sacerdote dizia. Com receio de ser desorientado por um falso cristo, eu não investiguei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Não tentei ouvir a voz do Senhor, e, como resultado, quase perdi minha chance de acolher o Senhor. Se não fosse pela misericórdia e a tolerância do Senhor, se Ele não tivesse batido à minha porta por meio dos meus entes queridos e meu irmão repetidamente compartilhar o evangelho comigo, eu teria ficado esperando na religião pelo resto da vida, sem ouvir a voz de Deus e sem acolher o retorno do Senhor. Dou graças pela salvação de Deus Todo-Poderoso!


86. Não permita que o afeto turve sua mente

Por Xin Jing, China

Em junho de 2015, fui para uma igreja para servir como diaconisa evangelística. Na época, Li Jie era responsável pela rega dos recém-convertidos, e, por causa das necessidades dos nossos deveres, nós trabalhávamos juntas com frequência. Além de termos praticamente a mesma idade, nós levávamos vidas semelhantes e tínhamos personalidades semelhantes. Acima de tudo, nossos maridos se opunham à nossa fé por causa da opressão do Partido Comunista Chinês sobre os crentes. Tínhamos experiências semelhantes e muita linguagem em comum, por isso nos dávamos muito bem. Na época, eu tinha acabado de chegar a essa igreja e não estava familiarizada com os outros irmãos, e estava, também, enfrentando muitos desafios no desempenho do meu dever. Li Jie era muito entusiasmada em se comunicar comigo e me ajudar, e eu a ajudava com frequência com quaisquer problemas na vida dela. Aos poucos, começamos a compartilhar nossos pensamentos e sentimentos mais íntimos uma com a outra e desenvolvemos uma verdadeira conexão.

Mais tarde, fui eleita líder de igreja, e deixamos de ter tanto contato quanto antes. Alguns meses depois, muitos irmãos falaram comigo sobre Li Jie. Disseram que ela era muito arrogante, e que, quando os outros tinham problemas, ela não só não os ajudava com paciência, como também os repreendia e menosprezava. Por causa disso, todos se sentiam constrangidos por ela. A supervisora apontou isso para ela, mas ela se recusou a aceitar e retrucou rudemente. Ela interrompia tanto que as reuniões não conseguiam progredir. Quando os irmãos se comunicaram com ela, ela continuou intransigente e jogou a culpa nos outros. Sua comunhão da verdade não era clara, e os recém-convertidos não a entendiam, e, às vezes, ela falava negativamente. Naqueles dois meses, ela não tinha ido bem na rega dos recém-convertidos. Quando soube da situação, eu percebi que Li Jie não era mais apta para o trabalho de rega. Meus colegas sugeriram dispensá-la, dizendo que o trabalho da igreja se atrasaria se ela permanecesse no cargo. Eu me senti mal ao ouvir isso, pois ela tinha me ajudado tanto, e nós éramos tão boas amigas. O que ela pensaria de mim, eu pensei, se eu concordasse com sua dispensa? Ela diria que eu não tinha coração? Além disso, ela tinha um forte senso de respeito próprio e ficaria devastada por ser dispensada. Refletindo sobre tudo isso, eu não tive coragem de dispensá-la. Então inventei a desculpa de que Li Jie não tinha desempenhado bem seu dever recentemente, mas que isso não era só culpa dela. Os recém-convertidos que ela regava tinham muitas noções religiosas e aprendiam devagar, por isso os resultados ruins dela eram justificáveis. Além disso, ela trabalhava muito, e até tarde. Levaria tempo encontrar um substituto apropriado se nós a dispensássemos, por isso era melhor mantê-la, por ora. Os colegas hesitaram quando ouviram o que eu disse, mas então todos, embora relutantes, concordaram em permitir que ela continuasse desempenhando seu dever, por ora, e, ao mesmo tempo, procurar um substituto o mais rápido possível. Isso foi um alívio, mas eu me senti um pouco incomodada, pensando que, embora ela não tivesse sido dispensada por ora, isso teria que ser feito assim que encontrássemos um substituto. Talvez, se eu lhe oferecesse uma ajuda adicional, seu desempenho melhoraria, e, assim, ela não teria que ser dispensada. Então, naquela noite, fui direto para a casa de Li Jie depois da minha reunião noturna, conversei com ela sobre as razões de seu desempenho não ser eficiente e mencionei alguns problemas em seu dever. Mas ela não tinha autoconsciência, e discutiu o tempo todo. Fiquei muito chateada quando a vi agir desse jeito. Voltei a me comunicar com ela muitas vezes, depois disso, para ajudá-la a melhorar os resultados em seu dever, mas seu desempenho não melhorou, o que me deixou muito preocupada. Algum tempo depois, uma líder superior me contatou várias vezes para verificar a questão da dispensa de Li Jie. Eu a enrolei, dizendo que não tinha encontrado um substituto apropriado. Mais tarde, Li Jie entrou em contato, em privado — possivelmente sob observação da polícia — com uma irmã que ela tinha sido aconselhada a não contatar devido a questões de segurança, e depois disso eu não tive escolha senão impedi-la de desempenhar seu dever.

Mais tarde, a igreja me escolheu como responsável pelo trabalho evangelístico, e eu pensei imediatamente em Li Jie. Ela estava em casa, sentindo-se péssima, sem um dever para desempenhar. Ela tinha gostado muito de pregar o evangelho, e essa parecia ser uma ótima oportunidade. Eu levantei a ideia numa reunião de obreiros. Eu disse: “Li Jie pregou o evangelho por muito tempo; é o ponto forte dela. Ela sabe que cometeu erros e se arrepende muito deles. Sugiro que lhe demos a oportunidade de pregar o evangelho”. Quando ouviram isso, vários obreiros concordaram. Para a minha surpresa, não demorou, e os irmãos me contaram que Li Jie tinha preconceito contra a diaconisa evangelística e, nas reuniões, espalhava o boato de que a diaconisa a tinha minado no passado. Ela não parava de falar disso. Isso fez com que os irmãos desenvolvessem preconceitos contra a diaconisa evangelística e a excluíssem. Li Jie também contradizia e brigava com a diaconisa quando estava executando seu trabalho, e algumas irmãs ficaram do lado de Li Jie. Como resultado, a diaconisa evangelística não conseguia fazer seu trabalho, o que interrompeu seriamente o trabalho evangelístico. Fiquei perplexa quando ouvi isso. A diaconisa tinha pedido perdão a Li Jie havia muito tempo por aquilo que tinha acontecido no passado. Além disso, eu tinha me comunicado com ela, instruindo-a a conhecer a si mesma e a aprender com a experiência, em vez de ser crítica em relação a ela. Eu não imaginava que ela ainda guardava rancor. Seu comportamento já era muito desordeiro dentro da igreja. Se ela não se arrependesse, e as coisas continuassem assim, ela teria que ser isolada e refletir sobre si mesma. Quanto mais pensava nisso, mais eu me preocupava com ela. Mais tarde, eu me comuniquei com ela várias vezes. Ela disse as coisas certas na minha frente, mas continuou agindo igual nas reuniões. Alguns outros diáconos também se comunicaram com ela e a ajudaram, mas ela não tinha autoconsciência e não estava disposta a mudar.

Não demorou, e a líder superior ficou sabendo do comportamento de Li Jie. Ela disse que Li Jie estava interrompendo o trabalho da igreja, não queria se arrepender após repetidas comunhões, e era uma má influência. De acordo com os princípios, ela tinha que ser dispensada de seu dever, e depois removida da igreja, se mesmo assim não se arrependesse. Fiquei triste quando ouvi isso. Pensei em como Li Jie tinha deixado sua casa, desistido do trabalho e sofrido tanto. Seria uma pena se ela tivesse que ser removida. Ela me ajudou tanto quando eu me deparei com problemas no passado, e eu era a pessoa mais próxima dela na igreja. Se eu não me impusesse no momento e a defendesse, e ela descobrisse, ela não diria que eu era totalmente cruel? Como eu poderia voltar a encará-la se ela realmente fosse removida? Certamente, ela ficaria ressentida comigo e muito magoada. Pensando nisso, eu disse aos meus colegas: “Li Jie tem alguns problemas, mas ela tem desempenhado seus deveres na igreja o tempo todo e foi eficiente pregando o evangelho, então lidar com ela desse jeito talvez seja duro demais. Devemos dar-lhe outra chance e ajudá-la mais, e talvez ela entenda e mude”. Então uma obreira me disse em tom muito sério: “Irmã, você está agindo sem princípios e está presa aos seus sentimentos. Li Jie foi razoavelmente eficiente ao pregar o evangelho no passado, e ela trabalhou muito e sofreu muito, mas ela não aceita a verdade. Ela odeia a verdade e não está exercendo um papel positivo na igreja. Ela já interrompeu seriamente o trabalho da igreja. Você não pode defendê-la sempre com base em seus sentimentos. Olhe para si mesma; não é assim?”. Quando ela disse isso, eu percebi que realmente não tinha seguido os princípios com Li Jie, mas eu continuava dividida. Eu ainda queria dar-lhe outra chance. A caminho de casa, de repente eu fiquei tonta, como se o mundo estivesse girando, e tive medo de abrir os olhos. Eu nem conseguia andar. Percebi que, provavelmente, era Deus me disciplinando. Em silêncio, orei a Deus. Naquele momento, algumas das palavras de Deus me vieram com clareza à mente. Deus diz: “Quando as pessoas ofendem a Deus, pode não ser por causa de um evento ou de uma coisa que disseram, mas, sim, por causa de uma atitude que mantêm e de um estado em que estão. Isso é algo muito assustador” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VII”). Pensar nessas palavras de Deus pôs medo no meu coração. Eu sabia que podia ter ofendido a Deus de alguma forma. Comecei a refletir sobre mim mesma e entendi que tinha ficado, por teimosia, defendendo Li Jie. Eu sabia que ela não exercia um papel positivo na igreja, e mesmo assim eu cedia à sua interrupção. Quando a líder superior e meus colegas sugeriram suspender o dever dela, eu a defendi vez após vez, e não fiz nada para proteger o trabalho da igreja. Eu realmente merecia ser disciplinada. Pensando nisso, eu me apressei para orar a Deus, dizendo que estava disposta a refletir sobre mim mesma nesse assunto. Depois de orar, mal capaz de me sustentar, eu me arrastei até chegar em casa.

Quando cheguei em casa, eu li uma passagem das palavras de Deus. Deus diz: “Algumas pessoas são extremamente sentimentais. Todo dia, em tudo que dizem e em todas as maneiras em que se comportam em relação aos outros, elas vivem segundo seus sentimentos. Elas sentem afeto por esta e aquela pessoa, e passam os dias engajadas nas sutilezas do afeto. Em tudo o que encontram, elas vivem no âmbito dos sentimentos. […] Você poderia dizer que os sentimentos são a falha fatal dessa pessoa. Ela é constrangida pelos sentimentos em todas as questões, ela é incapaz de praticar a verdade e de agir de acordo com os princípios e está frequentemente propensa a se rebelar contra Deus. Os sentimentos são sua maior fraqueza, sua falha fatal, e eles são totalmente capazes de levá-la à ruína e destruí-la. Pessoas excessivamente sentimentais são incapazes de colocar a verdade em prática e de se submeter a Deus. Elas se preocupam com a carne e são tolas e confusas. É da natureza desse tipo de pessoa ser muito sentimental, e ela vive segundo seus sentimentos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Fiquei muito comovida quando li isso e não consegui controlar as lágrimas. Foi só então que eu percebi que eu realmente estava sendo guiada pelos sentimentos nessa questão. Quando envolvida no caso de Li Jie, eu falei com base em meus sentimentos, sempre preocupada com os sentimentos dela e ficando do lado dela só porque ela tinha me ajudado e porque tínhamos um bom relacionamento. Eu não consegui lidar com as questões de modo imparcial e justo, de acordo com os princípios. Na verdade, eu sabia que ela não estava indo bem em seu dever, que ela estava sendo desordeira, que permitir que ela continuasse era mais impedimento do que ajuda, e que ela devia ser substituída imediatamente. Mas por causa do nosso bom relacionamento, eu a defendi com base em meus sentimentos, e inventei todos os tipos de razões e desculpas para convencer meus colegas para que não a substituíssem. Eu até quis ajudá-la a melhorar seu desempenho para que ela pudesse manter seu dever. Não fosse o nosso relacionamento bom, eu não teria feito de tudo para defendê-la. Se fosse qualquer outro irmão, eu teria lidado com o assunto de acordo com os princípios. Finalmente vi que os sentimentos eram meu calcanhar de Aquiles, que eu tinha seguido meus sentimentos em palavra e ação, protegendo Li Jie a cada passo sem me importar com as verdades princípios. Fundamentalmente, eu não considerava o trabalho nem os interesses da igreja. Eu era tão egoísta e desprezível!

Eu li algumas outras passagens das palavras de Deus que me deram uma percepção melhor daquilo que agia sobre os sentimentos. Deus Todo-Poderoso diz: “Que problemas estão relacionados aos sentimentos? O primeiro é como você avalia os membros de sua própria família e como você aborda as coisas que fazem. ‘As coisas que fazem’ incluem aqui naturalmente quando eles interrompem e perturbam o trabalho da igreja, quando julgam as pessoas pelas costas, quando se envolvem em algumas das práticas dos descrentes e assim por diante. Você consegue abordar essas coisas com imparcialidade? Quando é necessário que você escreva uma avaliação dos membros de sua família, você consegue fazê-lo de forma objetiva e imparcial, deixando de lado seus sentimentos? Isso está relacionado à forma como você aborda os membros de sua família. Além disso, você abriga sentimentos em relação àqueles com quem você se dá bem ou que o ajudaram anteriormente? Você é capaz de ver as ações e o comportamento deles de forma objetiva, imparcial e precisa? Se eles interromperem e perturbarem o trabalho da igreja, você será capaz de denunciá-los ou expô-los prontamente assim que você souber disso? Além disso, você abriga sentimentos em relação àqueles que são relativamente próximos a você ou que compartilham interesses semelhantes aos seus? Você possui avaliação, definição e maneira de lidar com as ações e o comportamento deles que são imparciais e objetivas? Suponha que essas pessoas, com as quais você tem uma conexão sentimental, sejam tratadas pela igreja de acordo com os princípios e que o resultado disso não esteja de acordo com suas próprias noções — como você abordaria isso? Você seria capaz de obedecer? Você continuaria secretamente envolvido com elas, seria desorientado por elas e até mesmo incitado por elas a inventar desculpas para elas, justificá-las e defendê-las? Você viria ao socorro daqueles que o ajudaram e levaria um tiro por eles, enquanto desconsidera as verdades princípios e ignora os interesses da casa de Deus? Essas várias questões não têm a ver com sentimentos? Algumas pessoas dizem: ‘Os sentimentos não estão relacionados apenas a parentes e familiares? O escopo dos sentimentos não inclui apenas seus pais, irmãos e outros membros da família?’. Não, os sentimentos incluem um amplo escopo de pessoas. Esqueça a avaliação imparcial de seus próprios familiares — algumas pessoas nem são capazes de avaliar os bons amigos e companheiros de forma imparcial e distorcem os fatos quando falam sobre essas pessoas. Por exemplo, se seu amigo não se dedica ao trabalho adequado dele e sempre se envolve em práticas desonestas e perversas em seu dever, elas o descreverão como brincalhão e dirão que sua humanidade é imatura e ainda não é estável. Não há sentimentos nessas palavras? Isso é falar palavras carregadas de sentimentos. Se alguém que não tem nenhuma conexão com elas não atende seu trabalho adequado e se envolve em práticas desonestas e perversas, elas terão coisas mais duras a dizer sobre ele e podem até condená-lo. Isso não é uma manifestação de falar e agir com base em sentimentos? As pessoas que vivem de acordo com seus sentimentos são imparciais? São íntegras? (Não.) O que há de errado com as pessoas que falam de acordo com seus sentimentos? Por que não conseguem tratar os outros de forma justa? Por que não conseguem falar com base nas verdades princípios? As pessoas que são falsas e nunca baseiam suas palavras em fatos são perversas. Não ser imparcial quando se fala, sempre falar de acordo com os próprios sentimentos e para o próprio bem, e não falar de acordo com as verdades princípios, não pensar no trabalho da casa de Deus e apenas proteger os próprios sentimentos pessoais, fama, ganho e status — essa é a índole dos anticristos. É assim que os anticristos falam; tudo o que eles dizem é perverso, perturba e interrompe. As pessoas que vivem nas preferências e nos interesses da carne vivem em seus sentimentos. As pessoas que vivem de acordo com seus sentimentos são aquelas que não aceitam nem praticam a verdade de forma alguma” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)”). “Não dou às pessoas a oportunidade de expressar seus sentimentos, porque Eu não tenho sentimentos carnais, e passei a detestar em grau extremo os sentimentos das pessoas. É por causa dos sentimentos entre as pessoas que Eu fui posto de lado e consequentemente Me tornei um ‘outro’ aos seus olhos; é por causa dos sentimentos entre as pessoas que Eu fui esquecido; é por causa dos sentimentos do homem que ele aproveita a oportunidade para pegar sua ‘consciência’; é por causa dos sentimentos do homem que ele sempre é avesso ao Meu castigo; é por causa dos sentimentos do homem que ele Me chama de parcial e injusto e diz que Eu não Me importo com os sentimentos do homem no Meu modo de lidar com as coisas. Eu também tenho algum parente na terra? Quem, alguma vez, trabalhou como Eu dia e noite, sem pensar em comida ou sono, em favor de todo o Meu plano de gerenciamento? Como o homem poderia ser comparável a Deus? Como o homem poderia ser compatível com Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 28”). A leitura da palavra de Deus me deu uma clareza maior sobre o que significa agir com base em sentimentos, e eu vi que Deus odeia os sentimentos das pessoas. Agir com base em sentimentos pode nos levar a violar as verdades princípios, a cometer o mal e a resistir a Deus. Como líder de igreja, eu não estava praticando a verdade nem tratando as pessoas de modo justo, e de acordo com os princípios. Em vez disso, eu estava protegendo uma relação pessoal com base nos meus sentimentos, não substituindo alguém que deveria ser substituído, usando o trabalho da igreja para fazer favores e protegendo minha imagem em detrimento dos interesses da igreja. Isso prejudicou a vida dos irmãos e não trouxe nada além de interrupção para o trabalho da igreja. Eu estava mordendo a mão que me alimentava — eu fui uma traidora. Esse não era um caso de humilhar e resistir a Deus? Eu me enchi de remorso quando percebi essas coisas e, às pressas, orei a Deus e me arrependi. Mais tarde, numa reunião, eu me abri e comuniquei como eu tinha agido com base em sentimentos na questão de Li Jie. Além disso, com base no comportamento dela, eu a removi do dever e pedi que ela refletisse sobre si mesma.

Passaram-se uns seis meses, e Li Jie, longe de refletir e se conscientizar de seu comportamento maligno, ainda insistia que tinha sido injustiçada e que os líderes e diáconos não tinham sido justos. Pelas costas, ela os acusava de terem feito um esforço especial para puni-la. Uma irmã, parceira minha, comunicou a verdade a ela e dissecou seu comportamento, mas ela continuou insolente e cheia de desculpas. Li Jie até parou de falar com a irmã, e deu-lhe as costas em protesto. Ela estava espalhando negatividade entre os outros, falando sobre quanto tinha sofrido sem receber nenhuma bênção em troca, enquanto os desmerecedores estavam sendo abençoados. Alguns daqueles que mantinham contato com ela foram desorientados, ficaram do lado dela e a defenderam. Todas essas coisas me lembraram de uma passagem das palavras de Deus: “Aqueles que dão vazão à sua conversa venenosa e maliciosa dentro da igreja, aqueles que espalham rumores, fomentam a desarmonia e formam grupos entre os irmãos e irmãs — eles deveriam ter sido expulsos da igreja. Mas porque agora é uma era diferente da obra de Deus, essas pessoas estão restringidas, pois decididamente hão de ser eliminadas. Todos que foram corrompidos por Satanás têm caráter corrupto. Alguns não têm nada além de caráter corrupto, enquanto outros são diferentes: eles não só têm caráter satânico corrupto, mas sua natureza é também extremamente maliciosa. Não só suas palavras e ações revelam seu caráter satânico corrupto; essas pessoas são, além disso, os genuínos diabos e satanases. Seu comportamento interrompe e perturba a obra de Deus, perturba a entrada na vida de irmãos e irmãs e danifica a vida normal da igreja. Mais cedo ou mais tarde, esses lobos em pele de cordeiro precisam ser expurgados; uma atitude impiedosa, uma atitude de rejeição, deveria ser adotada para com esses lacaios de Satanás. Só isso é ficar do lado de Deus, e aqueles que deixam de fazê-lo estão chafurdando na lama com Satanás” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Ao ler as palavras de Deus, eu consegui discernir Li Jie melhor. Ela não aceitava a verdade de jeito nenhum, espalhava negatividade na igreja com frequência, interrompia a vida de igreja e não exercia um papel positivo. Ela era uma maçã podre e criava uma atmosfera desagradável na igreja. Depois de ser podada e removida do dever, ela continuou insolente, tentou criticar os líderes e obreiros, e os julgou e atacou. Esse tipo de pessoa vingativa, agressiva e maligna que odeia a verdade jamais pode ser salvo, mesmo que permaneça na igreja. Ele só cometerá o mal e interromperá o trabalho da igreja, como uma raposa na vinha, que rouba as uvas e destrói a vinha. Somente se as pessoas malignas forem expurgadas o trabalho da igreja poderá proceder sem perturbação, e a vida de igreja dos irmãos poderá continuar normalmente. Deus é justo e santo. Todos aqueles que são salvos por Deus têm humanidade boa e amam a verdade; Deus não salva pessoas malignas. A natureza das pessoas malignas é que elas são avessas à verdade e a odeiam, e não se arrependerão de verdade, não importa quantas chances recebam. Mesmo que aqueles que amam a verdade possam revelar caracteres corruptos, causar alguma interrupção e ser um tanto críticos, depois eles conseguem refletir sobre si mesmos, se arrepender e mudar. A igreja deu muitas chances a Li Jie, mas ela não se arrependeu. Na verdade, ela intensificou os ataques aos líderes e diáconos, e a interrupção da vida de igreja. Ela era uma pessoa maligna por natureza essência. Ela tinha que ser removida, com base nos princípios da igreja. Como líder de igreja, eu sabia que precisava me comunicar com os irmãos para expor os malfeitos dela e assinar os documentos de sua remoção. No entanto, quando pensava nisso, eu ainda relutava. Eu temia que seria o fim dela se ela realmente fosse removida da igreja. Eu orei a Deus assim que tive esses pensamentos e pedi que Ele me guiasse para eu superar as restrições dos meus sentimentos.

Em minha busca, li uma passagem das palavras de Deus: “Quem é Satanás, quem são os demônios, quem são os inimigos de Deus se não os que resistem e que não acreditam em Deus? Não são eles as pessoas que se rebelam contra Deus? Não são eles os que alegam ter fé, mas carecem da verdade? Não são eles aqueles que meramente buscam obter bênçãos, mas são incapazes de dar testemunho de Deus? Você ainda se mistura com esses demônios hoje e os trata com consciência e amor, mas, nesse caso, você não está estendendo boas intenções a Satanás? Você não está em conluio com demônios? Se as pessoas chegaram a esse ponto e ainda são incapazes de distinguir entre o bem e o mal e continuam cegamente a ser amorosas e misericordiosas sem qualquer desejo de buscar as intenções de Deus ou de serem capazes, de alguma forma, de tomar as intenções de Deus como se fossem suas, então seus desfechos serão ainda mais miseráveis. Qualquer um que não acredita no Deus na carne é um inimigo de Deus. Se você pode ter consciência e amor por um inimigo, não lhe falta um senso de retidão? Se você é compatível com aqueles que Eu detesto e dos quais discordo e ainda tem amor ou sentimentos pessoais para com eles, você não é rebelde? Você não está resistindo intencionalmente a Deus? Tal pessoa possui verdade? Se as pessoas têm consciência para com os inimigos, amor pelos demônios e misericórdia para com Satanás, elas não estão interrompendo intencionalmente a obra de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Eu me senti muito culpada quando li as palavras de Deus. Eu estava ciente de que Li Jie era uma encrenqueira que interrompia o trabalho da igreja e jamais se arrependeria, e que ela era uma pessoa maligna que era avessa à verdade e a odiava por natureza, mas, ainda assim, eu a protegia e defendia, sempre querendo mantê-la na igreja. Isso significava que eu estava capacitando uma pessoa maligna a interromper o trabalho da igreja, ficando do lado de Satanás e me tornando uma inimiga de Deus. Eu estava vivendo segundo a filosofia satânica de “o homem não é inanimado; como pode não ter emoções?”. Eu sempre achei que as relações pessoais vêm em primeiro lugar, e que somente se a pessoa prioriza isso, isso mostra que ela tem humanidade normal e é uma pessoa boa. Se não fizesse isso, eu seria vista como cruel, e seria rejeitada pelos outros. Mas isso era ridículo! Tais filosofias para os tratos mundanos parecem ser corretas, e elas concordam com as noções humanas, mas contrariam a verdade e os princípios. Apegar-se emocionalmente e ser amoroso com todos os outros é tolice e equívoco, e não segue nenhum princípio. Deus exige que tratemos os outros com as verdades princípios, que sejamos amorosos com os irmãos e que sejamos conscienciosos com Deus. Ele exige que rejeitemos pessoas malignas, descrentes, demônios e satanases. Não é tolice e equívoco apegar-se emocionalmente a esses tipos de pessoas? Apego desse tipo carece de discernimento e princípios — provém de tolice. Isso não só nos desvia, como também pode nos levar a seguir uma pessoa maligna e prejudicar o trabalho da igreja. Não podemos nos perder nos nossos sentimentos. Devemos ter discernimento acerca de para quem demonstramos amor e quem devemos rejeitar. Devemos seguir princípios em nossos apegos emocionais. Eu vi que estava vivendo segundo filosofias satânicas, e que isso era algo tolo e indigno demais. Vi claramente que Li Jie não aceitaria a verdade, que ela era uma pessoa maligna que odiava a verdade e perturbava o trabalho da igreja, e que ela precisava ser removida. Mas eu era governada pelos sentimentos. Eu a protegi vez após vez. Isso era doloroso e exaustivo para mim, eu não tinha alívio, mas o mais importante era que eu não estava praticando as verdades que eu conhecia claramente. Eu estava ignorando minha consciência, agindo contra os princípios e cedendo à interrupção do trabalho da igreja cometida por uma pessoa maligna. Eu estava lutando contra Deus e traindo a Deus! Eu estava desfrutando da graça e da salvação de Deus, mas O estava traindo, protegendo Satanás e defendendo uma pessoa maligna. Eu realmente carecia de consciência e humanidade! Finalmente entendi que ser governado pelos sentimentos significa trair Deus e a verdade. Então pensei em como, por tantos anos, Deus tinha feito tanta obra em mim e tinha pagado um preço tão alto. Eu não Lhe tinha dado nada em troca, mas estava ficando do lado de Satanás, contra Ele. Eu me enchi de remorso e culpa quando refleti sobre isso desse jeito.

Depois disso, em meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus: “Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. […] Durante a Era da Graça, o Senhor Jesus disse: ‘Quem é Minha mãe? E quem são Meus irmãos?’, ‘Pois qualquer que fizer a vontade de Meu Pai que está nos céus, esse é Meu irmão, irmã e mãe’. Essas palavras já existiam lá na Era da Graça, e agora as palavras de Deus são ainda mais claras: ‘Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia’. Essas palavras vão direto ao ponto, mas em geral as pessoas são incapazes de compreender seu significado verdadeiro” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). A palavra de Deus me ajudou a esclarecer o princípio de prática “Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia”. Só aqueles que realmente acreditam em Deus, buscam a verdade e são devotos em seu dever são irmãos e irmãs, e é a eles que devemos demonstrar amor. Aqueles que não aceitam a verdade e consistentemente interrompem o trabalho da igreja, odeiam a verdade e odeiam a Deus por natureza são, todos eles, pessoas malignas, descrentes, demônios e satanases. Devem ser odiados e rejeitados. Só tratar as pessoas desse jeito é seguir os princípios e está de acordo com a intenção de Deus. Mais tarde, nas reuniões, eu comuniquei aos irmãos o que é uma pessoa maligna e como discernir uma pessoa maligna, e revelei todos os comportamentos malignos de Li Jie. Também comuniquei os princípios relevantes para a remoção e expulsão de uma pessoa da igreja, e quando os irmãos entenderam a verdade, eles também expuseram os malfeitos de Li Jie. Finalmente, ela foi removida da igreja.

Sem aquilo que Deus expôs e sem o julgamento e a revelação das Suas palavras, eu teria continuado vivendo segundo as filosofias de Satanás. Eu teria sido cegamente afetuosa e compassiva com os outros, incapaz de discernir o bem do mal ou o certo do errado, e teria ficado do lado de Satanás e resistido a Deus, sem me dar conta disso. Foram as palavras de Deus que me capacitaram a ver claramente o perigo e as consequências de confiar nos sentimentos pessoais nas minhas ações, e que me ajudaram a evitar ser constrangida pelos sentimentos e a tratar as pessoas de acordo com as verdades princípios. Sou muito grata a Deus, do fundo do coração, por Seu amor e Sua salvação.


87. Uma parceira não é uma rival

Por Claire, Myanmar

Pouco tempo atrás, aceitei a obra de Deus dos últimos dias e comecei a praticar a rega de recém-convertidos. Já que eu era animada, proativa e produzia resultados em meu dever, fui escolhida como líder de grupo. Mais tarde, tornei-me diaconisa evangelística. Meus irmãos diziam que, embora fosse jovem, eu era bastante confiável, assumia um fardo no meu dever e era responsável. Isso satisfez muito minha vaidade. Em outubro de 2020, tornei me líder de igreja. Isso me fez achar ainda mais que eu era uma pessoa confiável que buscava a verdade.

Depois de um tempo, uma líder superior arranjou que a irmã Olivia trabalhasse comigo. Enquanto eu estava apresentando a situação da igreja para ela, a líder falou sobre alguns problemas que existiam na igreja. Quando ouviu isso, Olivia disse: “Devemos encontrar logo a raiz do problema e resolvê-la. Caso contrário, isso impedirá o trabalho da igreja”. Fiquei envergonhada quando ela disse isso, pois temia que Olivia me menosprezasse porque havia esses problemas em meu trabalho. Ao longo dos dias seguintes, Olivia conheceu como os irmãos desempenhavam seus deveres na igreja. Então, na frente de vários obreiros e de meus irmãos, ela me disse: “O diácono evangelístico e vários dos líderes de grupo que conheci nos dois últimos dias não assumem um fardo. Quando recém-convertidos têm noções e dificuldades, os líderes de grupo não sabem como resolvê-los, e não os exploram ativamente, em vez disso se afundam em dificuldades. Não conseguem regar bem os recém-convertidos desse jeito”. Eu resisti um pouco quando ela disse isso porque havia vários líderes de grupo que eu me concentrava em cultivar. Ouvir Olivia falar sobre eles desse jeito fez parecer como se nenhum deles estivesse trabalhando bem. Achei que ela estava exigindo demais. Pensei: “Você acabou de chegar e não entende as especificidades da situação, mas já começou a criticar. Você quer mostrar que consegue assumir um fardo e identificar problemas? Só está tentando causar uma impressão porque é nova aqui? Se continuar investigando os problemas em meu trabalho, você não destruirá minha boa imagem aos olhos dos meus irmãos?”. Controlei minha raiva e disse: “Você está certa em relação a esses problemas. No entanto, ambos os líderes de grupo e o diácono evangelístico estão enfrentando dificuldades reais, por isso, às vezes, o trabalho de acompanhamento deixa a desejar e devemos demonstrar entendimento”. Quando ouviu isso, ela disse: “Essas dificuldades podem ser resolvidas comunicando a verdade. Se conseguirem aceitar a verdade e entender a intenção de Deus, eles assumirão um fardo e serão responsáveis em seu dever. O importante é se comunicamos a verdade para resolver esses problemas”. Fiquei ainda mais irritada, pensando: “Está dizendo que não sou capaz de resolver esses problemas através da comunhão da verdade?”. Minha opinião sobre Olivia mudou totalmente. Eu deixei de vê-la como minha parceira ou como alguém que poderia me ajudar, mas, ao contrário, como adversária. Pensei: “Se isso continuar, ela assumirá a direção no trabalho, cedo ou tarde. Eu sou a líder, e ela só está aqui para cooperar comigo. Ela é melhor do que eu em todos os sentidos e sempre me faz passar vergonha. Como posso ter dignidade desse jeito? E o que meus irmãos pensarão de mim?”. Depois disso, não quis mais trabalhar nem falar com ela.

Uma vez, numa reunião de obreiros, lemos a palavra de Deus que revela que falsos líderes não fazem trabalho real. Olivia refletiu e partilhou seu entendimento de si mesma, dizendo que estava na igreja já havia algum tempo, mas, porque não fazia nenhum trabalho real, as dificuldades dos recém-convertidos não podiam ser resolvidas a tempo. Ela disse que isso estava fazendo com que eles vivessem presos a suas dificuldades, e que não sabiam como praticar a verdade, o que estava atrasando seu crescimento na vida. Embora Olivia estivesse discutindo autoconhecimento, para mim ela parecia estar me expondo por não fazer nenhum trabalho real. Comecei a adivinhar o que ela queria dizer: “Você está falando sobre esses problemas de propósito para que todos saibam os problemas no meu trabalho, não está? Antes, os irmãos tinham uma boa impressão de mim, mas agora que você me expôs desse jeito, é como se você estivesse deliberadamente prejudicando minha imagem, não é? O que pensarão de mim agora?”. Na época, resisti muito e quis ir embora, mas achei que seria irracional fazer isso, por isso me obriguei a ficar até o fim. Naquela noite, Olivia me procurou para discutir quem suportava um fardo que poderíamos cultivar para ser líder da equipe de rega. Quando ela me perguntou isso, fiquei resistente e pensei: “Ainda sobram candidatos aptos? Você rejeitou todos os bons. Você discute abertamente os problemas que existem em nossa igreja, não só aqui, mas até na frente dos irmãos de outras igrejas. Agora outras igrejas sabem que eu não faço trabalho real. Por que não considera como me sinto, antes de falar? Acho que está me alvejando de propósito!”. Séria, eu disse: “Desde que você veio, ninguém assumiu um fardo!”. Ela me respondeu em voz baixa: “Então você acha que eu não deveria estar aqui?”. Eu percebi que tinha sido impulsiva demais, e não devia ter dito aquilo, por isso respondi “não” na hora. Ficamos em silêncio por um tempo antes de continuarmos a discutir o trabalho. Mais tarde, quando refleti sobre o que tinha dito à irmã, eu me senti um pouco culpada. O fato de que Olivia tinha descoberto problemas em nosso trabalho mostrava que ela conseguia suportar um fardo. Como eu pude falar com ela daquele jeito? Quis pedir perdão a ela no fim da discussão, mas assim que me ocupei com o trabalho, eu esqueci.

Mais tarde, quando vi que a líder superior consultava Olivia em todos os assuntos, eu me senti desconfortável: “Também sou uma líder. O que meus irmãos pensarão de mim? Dirão que sou inútil como líder e que sou desnecessária?”. Achei que Olivia estava roubando meus holofotes e fiquei com inveja dela. Pensei: “Se ela não tivesse vindo, a líder estaria discutindo o trabalho comigo”. Também refleti sobre o fato de que Olivia dominava agora todo o trabalho e que ela tinha acreditado em Deus por muito tempo e entendia mais verdades do que eu. Ela também apontou os problemas no meu trabalho na frente dos meus irmãos, por isso, eu não fazia ideia de como meus irmãos pensavam sobre mim agora. Quando pensei nessas coisas, entrei em crise. Temia que Olivia roubasse minha posição. Quanto mais pensava nisso, mais insatisfeita eu ficava, e tive desejo de me vingar dela: “Você não se importa com meus sentimentos, por isso dificultarei sua vida a partir de agora”. Uma vez, estávamos discutindo o trabalho, e quando Olivia expressou sua opinião, ela pediu o meu conselho. Eu a ignorei e critiquei seus arranjos de trabalho, dizendo que isso não ia funcionar, e aquilo não ia funcionar, para deliberadamente dificultar as coisas para ela. Uma vez, estávamos discutindo uma tarefa pela qual Olivia era responsável. Na hora, eu entendi claramente como resolver o problema, mas não quis dar nenhuma sugestão. Até pensei: “É melhor que seus arranjos falhem. Assim, todos saberão que você não consegue lidar com as coisas, e a líder verá que é um erro sempre falar com você e não comigo”. Depois disso, ela fez várias sugestões, e eu rejeitei todas elas. Quando vi que ela não sabia como resolver isso e quis que eu a aconselhasse, em segredo, fiquei encantada: “Você nem consegue arranjar esse trabalho corretamente e ainda tem a ousadia de apontar o dedo para o meu trabalho”. A líder viu que meu comportamento não estava certo e me lembrou de que eu devia trabalhar em harmonia com Olivia, caso contrário, o trabalho da igreja se atrasaria. Depois de ouvir minha líder, no fundo, me senti um pouco culpada. Quando estávamos presos em nosso trabalho, eu não assumi o fardo de resolver isso. Em vez disso, fiquei observando e tirando sarro. Eu não estava protegendo o trabalho da igreja. Quando percebi isso, ajustei minha mentalidade e participei nas discussões. Mas devido ao atraso anterior, os arranjos de trabalho foram conduzidos muito tarde.

Uma noite, a líder me procurou para apontar meus problemas. Ela disse: “Seu desejo por status e prestígio é forte demais. Você tem competido com Olivia por fama. Quando discutem o trabalho, você não aceita nenhuma opinião dela. Você refuta todas elas. Olivia se sente constrangida por você e não sabe como cooperar com você. Você precisa refletir sobre si mesma”. Depois de ouvir minha líder, fiquei muito triste e aflita: “Por que Olivia denunciou meus problemas pelas costas? Se realmente quisesse me ajudar, ela poderia ter falado comigo. Agora, a líder sabe de meus problemas e talvez me dispense”. Assim que pensei isso, eu me abri sobre meu estado para a minha líder. Até ofereci aceitar responsabilidade e renunciar, para não continuar atrasando o trabalho da igreja. Assim que falei sobre renunciar, fiquei de coração partido. Senti que estava prestes a perder meu dever. A líder comunicou-se comigo e disse: “Quanto temos problemas, não podemos evitá-los. Devemos buscar a verdade e refletir sobre nós mesmos. O fato de que Olivia consegue identificar problemas no trabalho mostra que ela assume um fardo. Isso não é benéfico para o trabalho da igreja? Por que não consegue lidar com isso corretamente? Você sempre a inveja e teme que ela a ultrapassará. Isso mostra que seu desejo por status é forte demais”. Depois da comunhão da minha líder, percebi que meu desejo por status e prestígio era realmente forte demais. Eu devia buscar a verdade para resolver meu estado. Não podia continuar a sentir-me negativa e resistente.

Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento do caráter corrupto que eu tinha mostrado. As palavras de Deus dizem: “Os anticristos acham que qualquer um que os expõe está simplesmente dificultando a vida deles, por isso competem e lutam com quem quer que os exponha. Devido a esse tipo de natureza dos anticristos, eles nunca serão bondosos para com qualquer um que os pode, tampouco tolerarão ou suportarão qualquer pessoa que o faça, muito menos sentirão gratidão ou elogiarão essa pessoa. Ao contrário, se alguém os podar e os fizer perder dignidade e reputação, eles cultivarão ódio no coração contra essa pessoa e procurarão uma oportunidade para se vingar dela. Que ódio eles têm pelos outros! Isto é o que eles pensam e o que dirão abertamente na frente dos outros: ‘Hoje você me podou; bem, agora a nossa rixa está escrita na pedra. Você segue o seu caminho, e eu seguirei o meu, mas juro que eu me vingarei! Se você confessar a sua culpa, se curvar a cabeça, se ajoelhar e implorar, eu o perdoarei, caso contrário, nunca deixarei isso passar!’. Não importa o que os anticristos digam ou façam, eles nunca veem sua poda por alguém gentilmente, ou a ajuda sincera de alguém, como a chegada do amor e da salvação de Deus. Em vez disso, veem isso como um sinal de humilhação e como o momento em que mais foram envergonhados. Isso mostra que os anticristos não aceitam nem um pouco a verdade, que deles é um caráter de ser avesso à verdade e odiá-la” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). Deus revelou que, quando anticristos são podados, eles não só não o aceitam, como também começam a odiar a pessoa que os podou e querem se vingar. Vi que os anticristos não aceitam a verdade, são avessos à verdade e a odeiam. No passado, quando via a palavra “vingança”, eu achava que essa abordagem era cruel. Eu não acreditava que eu manifestava crueldade e podia fazer esse tipo de coisa. Só anticristos e pessoas malignas se vingam dos outros. Lembrei-me do meu comportamento; não era o mesmo que o dos anticristos? Quando Olivia apontou os problemas em meu trabalho na frente de obreiros e irmãos, eu achei que minha imagem estava danificada, então desenvolvi um preconceito e resistência contra ela. Durante uma reunião, Olivia percebeu que ela não fazia trabalho real com base nas palavras de Deus e eu achei que ela expunha deliberadamente problemas no meu trabalho ao discutir seu autoconhecimento, então meu preconceito contra ela só aumentou. Eu até a ataquei, dizendo que ninguém suportava mais um fardo desde a vinda dela. Quando vi que a líder sempre discutia o trabalho com ela, eu achei que meus holofotes tinham sido roubados. Para me vingar dela, eu não expressei minhas sugestões quando discutíamos o trabalho, e quando Olivia expressou seus pensamentos e sugestões, eu a critiquei e neguei, o que impediu o progresso do trabalho. Eu via minha irmã como rival. A fim de manter status e reputação, eu até a ataquei e me vinguei dela. O caráter que eu revelava não era o mesmo que o de um anticristo? Além disso, refleti sobre o fato de que ela estava apontando problemas reais no meu trabalho. Se eu tivesse buscado a verdade para refletir sobre mim mesma e reverter os desvios, os problemas poderiam ter sido resolvidos rapidamente. Isso teria sido benéfico para o nosso trabalho. Mas eu não só não aceitei, eu também quis me vingar da minha irmã. Eu não merecia ser chamada de crente em Deus!

Mais tarde, li mais duas passagens da palavra de Deus que me fizeram entender a essência e as consequências desse comportamento. As palavras de Deus dizem: “Uma das principais características da natureza dos anticristos é a maldade. O que significa ‘maldade’? Significa que eles têm uma atitude particularmente vil em relação à verdade — eles não apenas deixam de se submeter a ela e não apenas se recusam a aceitá-la, mas até condenam aqueles que os podam. Esse é o caráter maldoso dos anticristos. Os anticristos acham que quem aceita ser podado é vulnerável à intimidação, e que as pessoas que sempre podam os outros são aquelas que desejam sempre provocar e intimidar as pessoas. Assim, um anticristo resistirá a quem o podar e dificultará as coisas para essa pessoa. E quem quer que mencione as deficiências ou a corrupção de um anticristo, ou se comunique com ele sobre a verdade e as intenções de Deus, ou o faça conhecer a si mesmo, ele pensará que essa pessoa está lhe causando dificuldades e o acha desagradável. Ele odiará essa pessoa do fundo do coração e se vingará dela, tornando as coisas difíceis para ela. […] Que tipo de pessoa possui um caráter tão maldoso? Pessoas malignas. O fato é que os anticristos são pessoas malignas. Portanto, somente as pessoas malignas e os anticristos possuem esse caráter maldoso. Quando uma pessoa maldosa se depara com qualquer tipo de exortação, acusação, ensinamento ou ajuda bem-intencionados, sua atitude não é ser grata ou aceitá-la com humildade, mas, em vez disso, se enfurece de vergonha e sente extrema hostilidade, ódio, chegando até mesmo a retaliar” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). “Os anticristos consideram seu status e sua reputação mais importantes do que qualquer outra coisa. Essas pessoas não são somente enganosas, astutas e perversas, mas também extremamente cruéis. O que elas fazem quando detectam que seu status está em risco, ou quando perdem seu lugar no coração das pessoas, quando perdem o apoio e o afeto dessas pessoas, quando as pessoas não os veneram nem admiram mais e eles caem em desgraça? De repente, eles mudam. Assim que perdem seu status, eles perdem a disposição de desempenhar qualquer dever, e tudo que fazem é perfunctório, e eles não têm interesse em fazer nada. Mas essa não é a pior manifestação. Qual é a pior manifestação? Assim que essas pessoas perdem seu status e ninguém as admira mais, e ninguém é desorientado por elas, surgem o ódio, a inveja e a vingança. Elas não só não têm um coração temente a Deus, mas carecem também de qualquer pingo de submissão. Além disso, no coração, elas são propensas a odiar a casa de Deus, a igreja, e os líderes e obreiros; desejam que o trabalho da igreja se depare com problemas ou venha a parar; querem rir da igreja e dos irmãos e irmãs. Também odeiam qualquer um que busque a verdade e tema a Deus. Atacam e zombam de qualquer um que seja leal no dever e esteja disposto a pagar um preço. Esse é o caráter dos anticristos — e ele não é cruel? Essas são claramente pessoas malignas; em sua essência, os anticristos são pessoas malignas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Ver palavras como “cruel” e “pessoas malignas” foi assustador e angustiante. Eu não imaginava que essas palavras se aplicariam a mim. Minha imagem estava danificada porque Olivia apontou problemas em meu trabalho. Eu a ataquei e me vinguei dela, envergonhando-a deliberadamente quando discutíamos o trabalho, e buscando falhas em seus arranjos de trabalho. Eu nem expliquei nada quando sabia como resolver um problema dela no trabalho, pois queria envergonhá-la e rir dela. Quando a líder me expôs e me podou, eu não só não refleti sobre mim mesma, como a odiei por denunciar meus problemas. Eu era negativa e resistente, descarregando minha raiva no meu dever, e até quis renunciar e deixar de desempenhar o meu dever. O que eu manifestava era igual a um anticristo, um caráter cruel! Eu acreditava em “não atacarei a menos que seja atacada” e em “se você for grosseiro comigo, eu serei injusto com você”. Quando alguém afetava meus interesses e minha imagem, eu o odiava, o atacava e me vingava dele. Lembrei-me de um tempo antes de crer em Deus, quando tive um conflito com uma amiga, e ela falou mal de mim para outra pessoa. Eu me irritei muito e pensei: “Se você for grosseiro comigo, eu serei injusto com você”. Furtivamente, eu disse a essa mesma outra pessoa: “Como você pode ser tão estúpida? O que está fazendo, sendo tão bondosa com ela? Você nem sabe que ela está falando coisas ruins sobre você pelas costas!”. Achei que eu seria fraca se não contra-atacasse após ser assediada. Viver segundo essas filosofias me tornou egoísta e cruel, distorceu meu raciocínio e me tornou incapaz de discernir o bem e o mal. Quando reconheci isso, eu me achei terrível. Se eu não tratasse da minha crueldade, eu cometeria mais mal e então seria detestada e rejeitada por Deus, e eliminada por Ele! Orei a Deus em silêncio: “Deus, através do julgamento e da revelação de Tua palavra, posso ver que minha humanidade é pobre e que sou muito cruel. Quero me arrepender e praticar a verdade, para me mudar. Por favor, guia-me”.

Mais tarde, li na palavra de Deus: “Quando alguém passa um pouco de tempo supervisionando ou observando você ou chega a entendê-lo num nível profundo, tentando ter uma conversa franca com você e descobrir como anda seu estado durante esse tempo, e mesmo quando a atitude dele é um pouco mais dura e ele poda, disciplina e repreende você um pouco, tudo isso acontece porque ele tem uma atitude conscienciosa e responsável em relação ao trabalho da casa de Deus. Você não deve ter nenhum pensamento nem emoção negativo em relação a isso. O que significa quando você consegue aceitar quando os outros o supervisionam, observam e tentam entender você? Significa que, em seu coração, você aceita o escrutínio de Deus. Se você não aceita a supervisão, a observação e as tentativas de entender você — se você resiste a tudo isso — você é capaz de aceitar o escrutínio de Deus? O escrutínio de Deus é mais detalhado, aprofundado e correto do que quando as pessoas tentam entender você; as exigências de Deus são mais específicas, exatas e aprofundadas do que isso. Se você não consegue aceitar ser supervisionado pelo povo escolhido de Deus, suas alegações de que você consegue aceitar o escrutínio de Deus não são palavras vazias? Para você ser capaz de aceitar o escrutínio e a inspeção de Deus, você deve primeiro aceitar ser supervisionado pela casa de Deus, pelos líderes e obreiros ou pelos irmãos” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). “Não importa que problemas tenha ou que corrupção revele, você deve sempre refletir sobre e conhecer a si mesmo à luz das palavras de Deus ou pedir aos irmãos que apontem essas coisas para você. O mais importante é que você aceite o escrutínio de Deus, venha para diante Dele e peça que Ele o esclareça e ilumine. Não importa o método que você use, descobrir os problemas logo no início e então resolvê-los é o efeito alcançado pela autorreflexão, e essa é a melhor coisa que você pode fazer. Você não deve esperar até que Deus o tenha revelado e eliminado para sentir remorso, pois será tarde demais para se arrepender!” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”). Foi só depois de ler as palavras de Deus que percebi que a supervisão e a orientação que meus irmãos me dão se deve ao fato de serem sérios e responsáveis com o trabalho. Eu deveria aceitar isso de Deus e aprender a aceitar e obedecer. Só isso é aceitar o escrutínio de Deus e ter um coração temente a Deus. Quando minha irmã descobriu meus problemas e os apontou para mim, ela quis me ajudar. Minha experiência de vida era superficial demais. Os recém-convertidos tinham problemas em seus deveres, mas eu não conseguia comunicar a verdade para resolvê-los, e, muitas vezes, eu só arranjava trabalho para concluí-lo e me contentava com isso, sem acompanhá-lo ou dar assistência. O trabalho não tinha alcançado nenhum resultado. Eu não entendia os princípios para arranjar pessoal, e era difícil evitar a inabilidade de algumas pessoas. Olivia entendia alguma verdade e podia ver alguns assuntos claramente, de modo que, se tivéssemos cooperado no trabalho, isso não teria só ajudado o trabalho, mas eu poderia, também, ter aprendido com ela e melhorado. Só então entendi por que Deus exige que cooperemos em nossos deveres, em vez de fazer tudo sozinhos. É porque as pessoas têm caracteres corruptos e muitos defeitos. Precisamos supervisionar, guiar e ajudar uns aos outros. Esse é o único jeito de evitar erros. Pensando nisso, me senti muito culpada. Eu não podia mais viver para status e prestígio. Devia aprender a renunciar a mim mesma, a aceitar a supervisão e orientação dos outros, cooperar com minha irmã, buscar a verdade e resolver os problemas com ela, e desempenhar corretamente o meu dever.

Depois disso, fui enviada para outra igreja para desempenhar meu dever. Ao ser separada de Olivia, senti muito remorso. Em silêncio, orei a Deus, dizendo que, a partir de agora, eu queria desempenhar meu dever corretamente e me concentrar em resolver meus caracteres corruptos. Uma vez, pedi à irmã Esther, que era responsável pela rega, que me contasse como estavam indo as reuniões dos recém-convertidos. Esther me deu alguns conselhos: “Você sempre vai a reuniões diferentes e raramente participa das reuniões dos recém-convertidos, assim, parece que a líder está ausente. Nenhum dos irmãos conhece você. Isso dificulta, para você, acompanhar corretamente o trabalho deles, ou resolver seus estados e dificuldades”. Ouvir isso me deixou perplexa, e senti que estava ficando vermelha. Pensei: “Como você pode me chamar de líder ausente? Você quer dizer que não faço trabalho real e que sou inútil? Você é dura demais! Não é que eu não esteja trabalhando. Estou acompanhando outro trabalho. Já que você é responsável por esse grupo, você deveria assumir a responsabilidade por ele. Não preciso fazer tudo. Se os líderes superiores ouvirem o que você disse, eles não pensarão que não faço trabalho real? Assim não vai dar. Devo encontrar alguns desvios em seu trabalho”. Quando pensei isso, percebi que meu estado era incorreto. Minha irmã estava apontando problemas no meu trabalho e, em vez de aceitar e refletir, eu achei que ela era dura demais e quis encontrar problemas no trabalho dela para refutá-la. Eu estava me recusando a aceitar a verdade e tentando me vingar dela. Imediatamente, orei a Deus em silêncio: “Deus, Esther apontou um problema para mim, e eu resisti, em meu coração, o que contraria Tua intenção. Desejo aceitar, obedecer e refletir sobre mim mesma”. Depois de orar, eu refleti e percebi que eu realmente tinha um problema. Eu dependia demais de Esther. Achava que, com ela sendo responsável pela rega dos recém-convertidos, eu poderia relaxar, então usei uma abordagem de não intervir. Como líder de igreja, eu raramente me informava sobre os estados reais e as dificuldades dos recém-convertidos. Eu não estava cumprindo minhas responsabilidades. Isso era uma manifestação de não fazer trabalho real. Depois disso, eu disse a Esther: “Eu não tinha percebido que havia esse problema, mas quero mudá-lo”. Mais tarde, entrei em contato com os recém-convertidos e participei de suas reuniões e ofereci comunhão para resolver seus estados. Desempenhando meu dever desse jeito, eu me senti muito à vontade.

Por meio dessa experiência, percebi que, ao praticar de acordo com a palavra de Deus e aprender a aceitar a supervisão, orientação e poda dos meus irmãos, eu podia alcançar alguma mudança. Graças a Deus!


88. Por que temo ser superado?

Por Rena, Filipinas

Em junho de 2019, aceitei a nova obra de Deus, e, após um tempo, comecei a regar recém-convertidos. Alguns recém-convertidos me agradeceram muito depois que eu os ajudei, então fiquei muito orgulhosa, e achei que era muito apta para o trabalho de rega. Mais tarde, assumi outra recém-convertida, e, no início, eu a reguei e apoiei com diligência. Descobri que ela entendia as coisas bem, progredia muito rapidamente, e que o conhecimento experiencial que ela comunicava nas reuniões era bom. Achei que logo ela me ultrapassaria, e que, quando isso acontecesse, a líder pediria que ela regasse todos os outros irmãos, e eu não mais seria necessária. Quando isso me ocorreu, não quis mais regá-la adequadamente, por isso só discutia algumas coisas externas com ela. Uma vez, a líder me perguntou sobre ela, dizendo: “Precisamos de mais regadores agora; você acha que ela está apta para ser cultivada?”. Eu não queria que ela fosse cultivada, pois seu calibre era tão bom, e eu temia que ela se tornasse líder de igreja no futuro e tivesse posição mais alta que a minha. Então eu disse à líder: “Eu careço de discernimento nisso. Talvez você possa investigar mais sobre o assunto”. Quando soube que a líder tinha ido falar com ela, fiquei muito invejosa e com medo. E sempre pensava: “Talvez ela seja cultivada e promovida ou até tome meu lugar”. Nessa época, a igreja foi dividida, então ficamos em igrejas diferentes. Alguns meses depois, eu soube que ela havia se tornado líder de igreja. Embora eu a parabenizasse e dissesse que estava feliz por ela, no fundo, eu tinha inveja dela. Eu pensava: “Como foi que ela se tornou líder tão rápido, enquanto eu ainda sou regadora?”. Fiquei muito chateada e comecei a trabalhar muito para regar recém-convertidos, pois queria provar à líder que eu também era apta para ser líder de igreja.

Mais tarde, também fui eleita líder de igreja, mas ainda ficava com inveja quando via que os outros se saíam melhor do que eu. Uma vez, estava discutindo com os outros líderes e diáconos como apoiar e ajudar os recém-convertidos, e a diaconisa evangelística compartilhou seus pensamentos sobre a questão. A líder superior achou que as ideias dela eram boas, bem como os líderes de grupo, então tentamos apoiar e regar os recém-convertidos de acordo com as sugestões dela. Foi muito eficaz, e os recém-convertidos ficaram todos muito dispostos a vir às reuniões e assumir deveres. Isso me deixou um pouco invejosa, e eu pensei: “A diaconisa evangelística é melhor do que eu. Tenho que melhorar e aprender mais”. Mais tarde, perguntei há quanto tempo ela vinha desempenhando seu dever, e fiquei muito chocada quando ela me disse que desempenhava apenas seis meses. Fiquei muito envergonhada — fazia dois anos que eu tinha aceitado a obra de Deus Todo-Poderoso, e eu era crente havia mais tempo do que todos no grupo, mas ainda era como uma iniciante que carecia de ideias. Depois disso, sempre me comparava a ela. Quando via que ela era competente no trabalho, que sempre tinha bons métodos e sendas para conduzir diferentes tipos de trabalho de igreja e obtinha bons resultados, eu a invejei ainda mais. Pensei: “Se ela continuar tendo resultados tão bons no trabalho, e sempre tiver ideias boas durante a discussão do trabalho, a líder superior verá que ela é competente e que tem bom calibre, e então a treinará para ser líder de igreja. Isso não significa que ela tomará meu lugar?”. Uma vez, ela não veio a uma reunião porque estava ocupada com outro trabalho, e me perguntou, depois, o que tínhamos aprendido na reunião. Eu realmente não queria contar para ela, então só disse que tinha esquecido. Mais tarde, notei que a líder superior se comunicava muito com ela, mas raramente o fazia comigo, e isso me deixou furiosa. Pensei: “Se você não falar comigo, não desempenharei meu dever!”. Na época, quis mudar para um dever em que pudesse ser admirada pelos outros. Achava que, se pregasse o evangelho eficientemente, os irmãos me admirariam, então comecei a pregar o evangelho e pus de lado o trabalho de regar recém-convertidos. A líder superior me enviou um lembrete de que eu precisava entender e resolver prontamente as dificuldades dos recém-convertidos, e eu respondi: “Claro, falarei com eles mais tarde”. Mas eu só me importava em pregar o evangelho, e não contatei os recém-convertidos de modo algum. Seus problemas não foram resolvidos a tempo, e eles pararam de se reunir normalmente. Não demorou, e a líder superior me enviou uma mensagem perguntando por que os recém-convertidos não estavam se reunindo, e se eu tinha tido dificuldades, e eu lhe contei minha situação. Ela comunicou-me: “Você é a líder de igreja, e é responsável por todo o trabalho da igreja, principalmente pela rega dos recém-convertidos. Esse trabalho é muito importante. Você não pode ser superficial em relação a ele nem fazê-lo de qualquer jeito”. Chorei após ouvir isso. Senti-me muito injustiçada por ela não ter notado de modo algum meus esforços para pregar o evangelho.

Mais tarde, comecei a refletir sobre a atitude que tinha tido em relação a meu dever. O tempo todo, eu ficava preocupada com a possibilidade de os recém-convertidos serem melhores do que eu, e não queria que eles me ultrapassassem. No intuito de manter meu status, eu não reguei os recém-convertidos adequadamente — principalmente os de calibre bom. Além disso, não os encorajei a desempenhar seus deveres. Eu não estava cumprindo minhas responsabilidades de modo algum. Lembrei-me das palavras de Deus: “Algumas pessoas sempre receiam que os outros sejam melhores e mais elevados do que elas, que as outras pessoas serão reconhecidas, enquanto elas são negligenciadas, e isso as leva a atacar e excluir os outros. Não é esse um caso de ter inveja de pessoas que têm talento? Isso não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É a malícia! Aqueles que só pensam nos próprios interesses, que apenas satisfazem os próprios desejos egoístas, sem pensar sobre os outros ou considerar os interesses da casa de Deus, têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por eles” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). “Neste momento, todos vocês desempenham seus deveres em tempo integral. Vocês não são constrangidos nem limitados por família, casamento ou riqueza. Vocês já emergiram dessas coisas. No entanto, as noções, imaginações, o conhecimento e as intenções e os desejos pessoais que enchem sua cabeça permanecem completamente intactos. Então, quanto a tudo que envolve reputação, status ou uma oportunidade para brilhar — quando vocês ouvem que a casa de Deus planeja nutrir vários tipos de indivíduos talentosos, por exemplo —, o coração de todos salta em expectativa, cada um de vocês sempre quer criar um nome para si mesmo e ficar sob o holofote. Todos vocês querem lutar por status e reputação. Vocês têm vergonha disso, mas se sentiriam mal se não fizessem isso. Vocês sentem inveja, ódio e fazem reclamações sempre que veem alguém se destacar, e acham que isso é injusto: ‘Por que eu não posso me destacar? Por que as outras pessoas sempre ganham o holofote? Por que nunca é a minha vez?’. E, depois de sentir ressentimento, vocês tentam reprimi-lo, mas não conseguem. Vocês oram a Deus e se sentem melhor por algum tempo, mas quando se deparam com esse tipo de situação novamente, mesmo assim não conseguem vencê-la. Isso não é uma manifestação de estatura imatura? Quando as pessoas ficam presas em tais estados, elas não caíram na armadilha de Satanás? Esses são os grilhões da natureza corrupta de Satanás que prendem os humanos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). A palavra de Deus revelou com exatidão meu estado. Eu odiava quando os outros eram melhores do que eu ou me ultrapassavam. Quando encontrava recém-convertidos que entendiam bem as coisas e tinham bom calibre, eu temia que eles me ultrapassassem e tomassem meu lugar, por isso não queria regá-los adequadamente ou que a líder os cultivasse. Principalmente quando trabalhei com a diaconisa evangelística, e vi que sua pregação era eficaz, que ela sempre dava sugestões boas, e que a líder superior sempre discutia o trabalho com ela, eu a invejei e me comparei com ela, em segredo, e quis fazer a líder superior me valorizar por meio da pregação do evangelho. Eu só pensava em meu próprio status e na admiração dos outros. Eu não estava cumprindo minha responsabilidade de líder de jeito nenhum. Fiquei muito envergonhada. Era para eu regar esses recém-convertidos adequadamente para que eles pudessem estabelecer rapidamente uma fundação no caminho verdadeiro, mas não dei consideração alguma às intenções de Deus. Só pensei em meu status e reputação, e não reguei nem apoiei os recém-convertidos com diligência, e como resultado eles passaram a não frequentar as reuniões normalmente. Eu estava cometendo o mal! Comecei a refletir sobre qual objetivo eu estava buscando no dever. Eu estava desempenhando o dever para satisfazer a Deus ou pelos meus próprios interesses? Se estivesse pensando no trabalho da igreja e tentando satisfazer a Deus, eu teria pensado em treinar mais pessoas para desempenhar os deveres. Mas não fiz isso. Em vez disso, invejei e oprimi pessoas talentosas, esperando que a líder não as notasse. Entendi que eu vinha desempenhando meu dever totalmente em prol de minha posição e meus interesses. Eu fui tão egoísta!

Mais tarde, quando uma irmã soube de meu estado, ela me enviou uma passagem da palavra de Deus. “Algumas pessoas acreditam em Deus, mas não buscam a verdade. Elas sempre vivem segundo a carne, cobiçando prazeres carnais, sempre saciando seus desejos egoístas. Não importa há quantos anos acreditam em Deus, elas nunca entrarão na verdade realidade. Essa é a marca de ter trazido vergonha para Deus. Você diz: ‘Não fiz nada para resistir a Deus. Como eu trouxe vergonha para Ele?’. Todos os seus pensamentos e ideias são perversos. As intenções, os objetivos e motivos por trás do que você faz e das consequências de suas ações sempre satisfazem Satanás, fazem de você motivo de riso dele, e lhe permitem obter vantagem sobre você. Você não deu nada do testemunho que um cristão deveria dar. Você pertence a Satanás. Você traz vergonha para o nome de Deus em todas as coisas, e não possui um testemunho genuíno. Deus Se lembrará das coisas que você fez? No fim, que conclusão Deus vai tirar de todos os seus atos, seu comportamento e os deveres que você desempenhou? Não tem de vir algo disso, algum tipo de declaração? Na Bíblia, o Senhor Jesus diz: ‘Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome, e em Teu nome não expulsamos demônios, e em Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade’ (Mateus 7:22-23). Por que o Senhor Jesus disse isso? Por que tantos dos que pregaram, expulsaram demônios e fizeram muitos milagres em nome do Senhor se tornaram malfeitores? Foi porque não aceitaram as verdades expressas pelo Senhor Jesus, não aderiram a Seus mandamentos, e não tiveram amor pela verdade no coração. Queriam apenas trocar o trabalho que fizeram, as dificuldades que enfrentaram e os sacrifícios que fizeram para o Senhor pelas bênçãos do reino dos céus. Nisso, estavam tentando fazer um negócio com Deus, e estavam tentando usar Deus e enganar Deus, por isso o Senhor Jesus Se enojou deles, odiou-os e condenou-os como malfeitores. Hoje em dia, as pessoas aceitam o julgamento e o castigo das palavras de Deus, mas algumas ainda buscam status e reputação, e sempre querem se destacar, sempre querem ser líderes e obreiros e ganhar status e reputação. Embora todos afirmem que acreditam em Deus e O seguem, e renunciem e se despendam por Deus, eles desempenham seus deveres para ganhar fama, ganho e status, e sempre têm seus esquemas. Não são submissos nem leais a Deus, podem andar por aí cometendo o mal, sem refletir nem um pouco sobre si mesmos, e, por isso, tornam-se malfeitores. Deus detesta essas pessoas malignas, e Deus não as salva” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Ler essa passagem da palavra de Deus tocou-me profundamente. Os malfeitores dos quais Deus fala não são não crentes. São pessoas que acreditam em Deus. Eles seguem a Deus, despendem-se por Deus, pregam o evangelho e trabalham em vários lugares e sofrem certa adversidade, mas eles desempenham seus deveres pelo bem de seu status e prestígio, para serem admirados pelos outros, ou para obter recompensas e uma coroa. Não são capazes de ser leais a Deus e não podem praticar a verdade nem se submeter a Ele, por isso o Senhor Jesus disse: “Apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade” (Mateus 7:23). Pensei em como eu tinha acreditado em Deus por dois anos, tinha desistido dos estudos para desempenhar o dever na igreja, tinha sofrido e pagado um preço, no entanto, minha intenção nunca foi satisfazer a Deus. Eu só queria ser a melhor na igreja, e fazer os irmãos e a líder pensarem bem de mim. Era por isso que eu me esforçava tanto para me diferenciar. Tudo que fiz foi para satisfazer meus desejos, e eu estava vivendo num caráter satânico corrupto. Nenhuma das coisas que fiz foram boas ações — foram ações malignas. Eu desempenhava o dever com a intenção errada, a motivação errada, algo que apenas invocaria o desgosto e o ódio de Deus. Se continuasse assim, eu seria apenas detestada e rejeitada por Deus. Quando reconheci isso, fiquei com medo. Quis me arrepender e deixar de invejar meus irmãos, então orei a Deus para pedir Sua orientação.

Um dia, tive coragem de me abrir à líder sobre minha corrupção. Em vez de me repreender, ela comunicou sua experiência para me ajudar. Além disso, ela me enviou uma passagem das palavras de Deus: “Como líder de igreja, você não precisa aprender apenas a usar a verdade para resolver problemas, você também precisa aprender a descobrir e cultivar pessoas de talento, as quais vocês não devem, de forma alguma, invejar nem reprimir. Praticar dessa forma é benéfico para o trabalho da igreja. Se você conseguir cultivar alguns buscadores da verdade para que cooperem com você e façam bem todo o trabalho, e, no fim, todos vocês tiverem testemunhos experienciais, então você é um líder ou obreiro qualificado. Se você é capaz de lidar com tudo de acordo com os princípios, você está cumprindo sua lealdade. […] Se você for realmente capaz de mostrar consideração pelas intenções de Deus, você será capaz de tratar as outras pessoas de forma justa. Se você recomendar uma pessoa boa e permitir que passe por treinamento e desempenhe um dever, acrescentando, assim, uma pessoa de talento à casa de Deus, isso não tornará seu trabalho mais fácil? Você não estará mostrando lealdade em seu dever? Essa é uma boa ação diante de Deus; é o mínimo de consciência e razão que aqueles que servem como líderes deveriam possuir. Aqueles que são capazes de colocar a verdade em prática podem aceitar o escrutínio de Deus nas coisas que fazem. Quando você aceitar o escrutínio de Deus, seu coração será retificado. Se você sempre só faz as coisas para os outros verem, e sempre quer ganhar o elogio e a admiração dos outros, e não aceita o escrutínio de Deus, então Deus ainda está no seu coração? Tais pessoas não têm um coração temente a Deus. Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever. Se seu calibre é baixo, se sua experiência é superficial ou se você não é competente em seu trabalho profissional, pode haver alguns erros ou deficiências em seu trabalho, e talvez você não obtenha bons resultados — mas você terá feito seu melhor. Não satisfaça seus desejos egoístas ou suas preferências. Em vez disso, dê consideração constante ao trabalho da igreja e aos interesses da casa de Deus. Embora você possa não alcançar bons resultados em seu dever, seu coração terá sido retificado; se, além disso, você conseguir buscar a verdade para resolver os problemas em seu dever, você estará à altura do padrão no desempenho do seu dever, e, ao mesmo tempo, será capaz de entrar na verdade realidade. É isso que significa possuir testemunho” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). A palavra de Deus afirma os princípios de prática com muita clareza. Como líder de igreja, a pessoa deve colocar o trabalho da igreja em primeiro lugar. Quando ela adota a atitude certa, é mais fácil, para ela, desempenhar bem o dever. Entendi também que ter fé em Deus significa considerar a intenção de Deus em tudo, aceitar o escrutínio de Deus, e não levar em conta o que os outros pensam. Se eu quisesse satisfazer a Deus e me tornar uma líder competente, eu tinha que desistir de meus interesses, status e reputação. Tinha que encontrar recém-convertidos talentosos dignos de ser cultivados e ajudá-los a desempenhar seus deveres e preparar boas ações. Esse era o único jeito de eu cumprir o dever. Deus é justo com todos. Ele não vê nosso calibre nem nosso status; Ele vê se podemos buscar e praticar a verdade. Se eu desempenhasse o dever de acordo com as exigências de Deus e as verdades princípios, e sempre considerasse como fazer meu trabalho de modo que beneficiasse o trabalho da igreja, então, mesmo se meu calibre fosse um pouco baixo, Deus me esclareceria e guiaria para eu desempenhar bem o dever. Depois de entender a intenção de Deus, eu orei a Deus para me arrepender e dizer que estava disposta a me rebelar contra a carne, praticar a verdade e cumprir o dever para O satisfazer.

Depois disso, cada vez mais recém-convertidos começaram a aceitar a obra de Deus nos últimos dias, e a líder pediu que eu treinasse mais regadores. Comecei a temer de novo que os recém-convertidos que eu cultivasse tomassem meu lugar, e que a líder não me valorizasse mais. Então percebi que não deveria ficar pensando em orgulho e status, e que tinha que considerar o trabalho da igreja. Orei a Deus e me lembrei de algumas de Suas palavras: “Como líder de igreja, você não precisa aprender apenas a usar a verdade para resolver problemas, você também precisa aprender a descobrir e cultivar pessoas de talento, as quais vocês não devem, de forma alguma, invejar nem reprimir. Praticar dessa forma é benéfico para o trabalho da igreja. Se você conseguir cultivar alguns buscadores da verdade para que cooperem com você e façam bem todo o trabalho, e, no fim, todos vocês tiverem testemunhos experienciais, então você é um líder ou obreiro qualificado. Se você é capaz de lidar com tudo de acordo com os princípios, você está cumprindo sua lealdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Como líder de igreja, era minha responsabilidade treinar recém-convertidos para desempenharem seus deveres, e era responsabilidade e obrigação de cada crente desempenhar um dever. Eu precisava cultivar mais recém-convertidos para se tornarem regadores. Mais e mais recém-convertidos estavam vindo a aceitar Deus Todo-Poderoso, e, se eu não cultivasse ninguém para regá-los, os recém-convertidos não seriam regados prontamente, sua entrada na vida sofreria, e o trabalho da igreja também seria afetado. Portanto, escolhi quatro recém-convertidos que entendiam bem as coisas, treinei-os como líderes de grupo, e permiti que eles se revezassem liderando as reuniões. Também os lembrei com frequência de regar os outros recém-convertidos, e ajudei nisso. Cooperando assim, não somente os recém-convertidos eram regados rapidamente, como eu também tinha mais tempo para me concentrar no trabalho geral da igreja, e a eficácia do nosso trabalho melhorou aos poucos. Fiquei muito feliz ao ver os recém-convertidos progredindo pouco a pouco e começando a desempenhar seus deveres. Senti-me tranquila e ganhei um pouco mais de entendimento das palavras de Deus. É como as palavras de Deus dizem: “Se você recomendar uma pessoa boa e permitir que passe por treinamento e desempenhe um dever, acrescentando, assim, uma pessoa de talento à casa de Deus, isso não tornará seu trabalho mais fácil? Você não estará mostrando lealdade em seu dever? Essa é uma boa ação diante de Deus; é o mínimo de consciência e razão que aqueles que servem como líderes deveriam possuir” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Foi totalmente por causa das palavras de Deus que ganhei esse entendimento e tenho alguma prática e entrada em meu dever. Graças a Deus!


89. Reflexões de uma “boa líder”

Por Rubylen, Filipinas

Desde a minha infância, meus pais me ensinaram a ser amigável com as pessoas e a ser uma pessoa acessível e empática. Se as pessoas ao meu redor tivessem problemas ou defeitos, eu não devia expô-las diretamente, eu tinha que pensar em seu orgulho. Por causa dessa educação, eu nunca entrava em conflitos nem disputas com ninguém, e as pessoas à minha volta achavam que eu era uma boa pessoa e queriam se relacionar comigo. Eu também achava que esse era um bom jeito de se comportar. Depois que comecei a acreditar em Deus, passei a interagir com meus irmãos do mesmo jeito. Ainda mais depois que me tornei líder de igreja, eu acreditava que devia ser amigável com os irmãos e não acusar levianamente os outros por seus erros. Assim, eu não arruinaria o bom relacionamento que tinha com eles, e os irmãos iam querer interagir comigo e me elogiariam como uma líder boa e amável.

Mais tarde, descobri que uma líder de grupo, a irmã Joan, não assumia um fardo em seu dever, e que ela não fazia nenhum trabalho real. Eu a lembrei muitas vezes: “Como líder de grupo, você deveria prestar atenção e entender o estado dos seus irmãos e acompanhar o trabalho deles”. Mesmo assim, ela não fez o que eu lhe disse, então tive que lembrá-la de novo e perguntar-lhe a razão. Ela disse que só tinha uma hora de tempo livre, mas que a usava para entrar no Facebook e assistir a filmes, por isso não tinha acompanhado nada do trabalho. Quando ouvi isso, fiquei muito irritada, e pensei: “Você é preguiçosa demais e não assume fardo nenhum. Alguns irmãos não estão participando das reuniões, e você não está pensando em maneiras de apoiá-los!”. Quis podá-la por ser superficial no dever dela e por ser irresponsável, mas então pensei que isso poderia fazê-la se distanciar de mim e dizer que eu não era uma líder boa e acessível. Não quis arruinar nosso relacionamento harmonioso, então, em vez de podá-la, tentei encorajá-la. Eu disse: “Você pode usar essa hora de tempo livre para tentar entender o estado dos seus irmãos, e então poderá desempenhar bem o seu dever”. Depois que ouviu isso, ela se saiu melhor por alguns dias, mas logo voltou para como era antes. Como ela era superficial no dever, cada vez mais recém-convertidos pararam de participar das reuniões regularmente, e alguns recém-convertidos pararam de ir de vez. Fiquei muito irritada. Ela era tão irresponsável! Eu queria muito podá-la, mas também temia que ela se distanciasse de mim, então eu não disse nada e tive que regar e apoiar esses recém-convertidos pessoalmente. Depois que conversei com eles, descobri que eles não estavam vindo às reuniões porque tinham muitas dificuldades que não tinham sido resolvidas, mas Joan tinha me dito que eles simplesmente não respondiam às mensagens. Quando vi a atitude descuidada de Joan em relação ao seu dever, quis muito podá-la e informá-la de que a irresponsabilidade dela no dever causara sérias consequências. Mas também queria ser uma boa líder que fosse amável e acessível, então mudei de ideia e novamente apenas disse umas coisas para encorajá-la. Como resultado, ela continuou sem mudar. Numa reunião, Joan se queixou: “Estou neste grupo há muito tempo. Por que não fui promovida?”. Quando ouvi isso, pensei: “Você é tão preguiçosa, você é superficial em seu dever e é irresponsável. Como você poderia ser promovida?”. Embora estivesse com raiva dela, eu a confortei, dizendo: “Em qualquer dever que desempenhemos, nós o fazemos por causa da soberania e dos arranjos de Deus. Embora nossos deveres sejam diferentes, todos nós estamos regando recém-convertidos”. Achei que isso a levaria a pensar que eu a entendia e me importava com ela, e que eu era uma boa líder. E, desse jeito, quando era confrontada com os problemas dos meus irmãos, eu nunca os expunha nem os podava. Em vez disso, dizia coisas agradáveis para confortar e encorajá-los. Achava que fazer isso preservaria a minha imagem boa e acessível no coração de todos.

Noutra ocasião, Edna, a diaconisa evangelística, e uma líder de grupo chamada Anne não estavam cooperando em harmonia. Irritada, Edna me disse: “Anne é preguiçosa demais! Quando lhe perguntei sobre o estado e as dificuldades dos irmãos no grupo dela, ela demorou muito para responder. Como resultado, eu não pude entender logo a situação. Ela não desempenha bem o dever!”. Eu sabia que Edna tinha um caráter um tanto arrogante, e falava com um tom que era como de uma ordem ou exigência, que os outros achavam difícil de aceitar. Anne era bem orgulhosa, e era bem provável que ela não suportasse o tom de Edna, e era por isso que não queria responder. Eu quis apontar isso para Edna, mas também não queria que ela se magoasse ou achasse que eu não a entendia, então lhe disse em tom amigável: “Talvez Anne estivesse ocupada e não viu sua mensagem”. Depois disso, procurei Anne, e, infeliz, Anne disse: “Edna é arrogante demais! Ela sempre me faz exigências, por isso não quero responder às mensagens dela”. Quando vi que ela não aceitava conselhos dos outros, quis avisar-lhe disso, mas temi que ela não aceitaria, e que isso destruiria a harmonia entre nós, então eu disse: “Talvez você a tenha entendido errado. Ela só quer que você desempenhe bem o seu dever”. E assim eu só lhes disse palavras de conforto e exortação e não apontei seus problemas. As duas não entendiam a si mesmas. Edna não conseguia acompanhar o trabalho de Anne, e Anne achava que tinha sido injustiçada, a ponto de achar que era incapaz de desempenhar o dever. Eu sabia que não tinha cumprido as minhas responsabilidades de líder; e foi por isso que elas não estavam cientes de seus problemas. Eu tinha feito isso acontecer. Orei a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse para que eu pudesse conhecer a mim mesma.

Um dia, eu li nas palavras de Deus: “Praticar a verdade não se trata de dizer palavras vazias ou gritar chavões. Antes, trata-se do fato de que, não importa o que as pessoas encontram na vida, se isso envolve os princípios de conduta humana, suas perspectivas sobre as coisas ou a questão de desempenhar deveres, elas são confrontadas com uma escolha e deveriam buscar a verdade, buscar uma base e princípios nas palavras de Deus, e então encontrar uma senda de prática. Aqueles que conseguem praticar dessa forma são pessoas que buscam a verdade. Ser capaz de buscar a verdade desse jeito, por maiores que sejam as dificuldades encontradas, é trilhar a senda de Pedro, a senda de buscar a verdade. Por exemplo: qual princípio deveria ser seguido quando se trata de interagir com os outros? Talvez seu ponto de vista original seja que ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’, e que você deveria ficar bem com todos, evitar envergonhar os outros e ofender alguém, e assim alcançar boas relações com os outros. Restrito por esse ponto de vista, você fica em silêncio quando vê os outros fazendo coisas ruins ou violando os princípios. Prefere que o trabalho da igreja sofra perdas a ofender alguém. Procura ficar bem com todos, não importa quem sejam. Quando fala, só pensa em sentimentos humanos e em preservar sua reputação, e sempre diz palavras agradáveis para agradar os outros. Mesmo que descubra que alguém tem problemas, você escolhe tolerá-lo e só fala dele pelas costas, mas na frente da pessoa você evita o conflito e mantém o relacionamento. O que você acha de tal conduta? Não é a de um bajulador? Não é bastante ardilosa? Ela viola os princípios da conduta humana. Comportar-se dessa maneira não é desprezível? Aqueles que agem assim não são boas pessoas, essa não é uma maneira nobre de se conduzir. Não importa quanto você sofreu e não importa quantos preços pagou, se você se conduzir sem princípios, então terá falhado nesse aspecto, e sua conduta não será reconhecida, lembrada ou aceita diante de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão”). Depois de contemplar as palavras de Deus, entendi que praticar a verdade significa agir de acordo com as verdades princípios, não importa o que aconteça, e não ter medo de ofender as pessoas. Entretanto, quando interagia com meus irmãos, eu sempre queria que eles ficassem com uma impressão positiva de mim e preservar a harmonia entre nós. Eu me esforçava para ser uma líder acessível e empática para ganhar seus elogios, mas não me concentrava em praticar a verdade. Quando vi Joan regando recém-convertidos sem levar um fardo e sendo preguiçosa, eu quis podá-la por causa de sua irresponsabilidade, mas, a fim de manter uma boa relação com ela e levá-la a achar que eu era uma líder boa e acessível, eu não expus o problema dela. Como resultado, por causa de sua irresponsabilidade, os problemas de alguns recém-convertidos ficaram sem resolução, e eles não vinham mais às reuniões. Quanto a Edna e Anne, vi que elas não estavam cooperando em harmonia e não conheciam a si mesmas — eu deveria ter apontado os problemas delas e as ajudado a entender a si mesmas. Isso teria sido benéfico para o trabalho e teria ajudado na entrada delas na vida, mas eu só tentei aliviar as coisas e lhes dei umas palavras de conforto e exortação. Como resultado, as duas não estavam desempenhando bem seu dever. Para manter minha imagem de líder boa, amável e acessível, eu não protegi nem um pouco os interesses da igreja. Preferi permitir que o trabalho da igreja sofresse para que eu pudesse preservar meus relacionamentos com as pessoas. Eu era tão egoísta e desprezível. Eu era uma bajuladora e uma pessoa enganosa. O jeito como eu agia e me comportava se baseava totalmente no meu caráter corrupto. Eu não estava praticando a verdade nem um pouco. Mesmo que fosse elogiada pelos outros, eu jamais seria elogiada por Deus. Além disso, eu não expunha nem apontava os problemas dos meus irmãos e não comunicava a verdade para resolvê-los. Como resultado, eles não reconheciam seus caracteres corruptos nem desempenhavam bem os seus deveres, o que afetava o trabalho da igreja. Eu não estava ajudando os irmãos a se conhecer nem a progredir em sua entrada na vida. Em vez disso, eu estava protegendo a imagem que as pessoas tinham de mim como uma líder boa, de modo que me elogiassem e admirassem, o que é detestável para Deus. Quando reconheci isso, fiquei muito triste, então orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse a resolver meus caracteres corruptos.

Mais tarde, após ficar sabendo do meu estado, uma irmã me enviou uma passagem das palavras de Deus. “A essência por trás do comportamento bom, tal como ser acessível e amável, pode ser descrita em uma palavra: fingimento. Tal comportamento bom não nasce das palavras de Deus, nem como resultado de praticar a verdade nem de agir de acordo com os princípios. O que o produz? Ele provém dos motivos e dos esquemas das pessoas, de seu fingimento, de sua encenação, de ser enganosas. Quando as pessoas se agarram a esses bons comportamentos, o objetivo é conseguir o que elas querem; caso contrário, elas jamais se afligiriam desse jeito e jamais viveriam de modo contrário a seus desejos. O que significa viver de modo contrário a seus desejos? É que a verdadeira natureza delas não é tão bem-comportada, sem malícia, gentil, bondosa e virtuosa como as pessoas imaginam. Elas não vivem segundo o senso e a consciência; em vez disso, vivem a fim de alcançar um certo objetivo ou uma exigência. Qual é a verdadeira natureza do homem? Ela é confusa e ignorante. Sem as leis e os mandamentos concedidos por Deus, as pessoas não teriam ideia do que é o pecado. A humanidade não era desse jeito? Somente quando Deus emitiu as leis e os mandamentos as pessoas passaram a ter algum conceito de pecado. Mas ainda não tinham nenhum conceito de certo e errado, ou de coisas positivas e negativas. E como, sendo esse o caso, elas poderiam estar cientes dos princípios corretos para falar e agir? Elas poderiam saber quais modos de agir, quais bons comportamentos, deviam ser encontrados na humanidade normal? Poderiam saber o que produz um comportamento verdadeiramente bom, que tipo de caminho elas deveriam seguir para viver uma semelhança humana? Não poderiam. Por causa da natureza satânica das pessoas, por causa de seus instintos, elas só podiam fingir e fazer uma encenação de que viviam com decência e dignidade — e foi isso que gerou as enganações tais como ser bem-educado e sensato, gentil e refinado, cortês, respeitar os velhos e cuidar dos jovens, ser amável e acessível; assim surgiram os enganos e as técnicas de ludibriar. E quando surgiram, as pessoas se agarraram seletivamente a uma ou a várias dessas enganações. Algumas escolheram ser amáveis e acessíveis, outras decidiram ser bem-educadas e sensatas, gentis e refinadas, algumas decidiram ser corteses, respeitar os velhos e cuidar dos jovens, outras escolheram ser todas essas coisas. Eu, porém, defino as pessoas com tais bons comportamentos com um termo. Que termo é esse? ‘Pedras lisas.’ O que são pedras lisas? São aquelas pedras lisas nos rios cujas saliências afiadas foram corroídas e polidas pela água durante longos anos. E embora talvez não doa quando você pisa nelas, se você não se cuidar, você pode escorregar nelas. Essas pedras são muito bonitas em aparência e forma, mas quando você as leva para casa, elas são bem inúteis. Você não suporta jogá-las fora, mas também não há sentido algum em ficar com elas — é isso que é uma ‘pedra lisa’. Para Mim, pessoas com esses comportamentos aparentemente bons são tépidas. Elas fingem ser boas por fora, mas não aceitam a verdade de jeito nenhum, dizem coisas agradáveis, mas não fazem nada verdadeiro. Elas não passam de pedras lisas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “O que significa buscar a verdade (3)”). Antes, eu sempre achava que as pessoas acessíveis e amáveis são pessoas boas, nunca supunha que caracteres corruptos satânicos e objetivos e intenções pessoais pudessem deixar para trás esse tipo de “bom” comportamento. Eu tinha me esforçado para ser uma pessoa acessível e amável desde criança, e todos ao meu redor me elogiavam por ser compassiva, mas, na verdade, tudo que fiz foi levar as pessoas a me admirar e elogiar. Eu usava o comportamento, bom na aparência, de ser acessível e amável para cegar e enganar meus irmãos. Deus caracteriza as pessoas com esse tipo de “bom” comportamento como “pedras lisas”. Essas pedras são bonitas por fora, e não dói pisar nelas, mas é muito fácil escorregar nelas e cair. São bonitas de olhar, mas não têm uso prático. Eu era assim. Parecia ser acessível e amável, e nunca magoava ninguém, mas também não oferecia ajuda real aos irmãos. Em vez disso, meu coração vivia cheio de engano e trapaça. Eu me dava bem com todos e não ofendia ninguém. Eu era apenas uma “pedra lisa”, uma bajuladora que sempre ficava no meio-termo, e uma hipócrita astuta. É exatamente como revela a palavra de Deus: “As que sempre escolhem o meio-termo são as pessoas mais insidiosas de todas. Elas não ofendem ninguém, são suaves e manhosas, são boas em se adaptar a todas as situações, e ninguém consegue ver as falhas delas. São como satanases vivos!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só pela prática da verdade é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto”). Eu achava que ser acessível e amável faria as outras pessoas serem como eu, e que Deus me aprovaria também. Agora eu sabia que as minhas ações não estavam nem um pouco alinhadas com as verdades princípios e com a palavra de Deus. Eram revelações do meu caráter enganoso. Pessoas que agem desse jeito não têm dignidade nem índole, e Deus as odeia. Eu sabia que, se não me arrependesse e mudasse, eu seria revelada e eliminada por Deus. Eu não queria mais ser esse tipo de pessoa. Então orei a Deus e me arrependi. Eu Lhe pedi que me ajudasse a mudar meu caráter, me desse força para praticar a verdade e ser sincera com Ele e com meus irmãos.

Um dia, uma irmã me enviou estas palavras de Deus:

Qual é o critério pelo qual as ações e o comportamento de uma pessoa são julgados como sendo bons ou maus? É se, em seus pensamentos, revelações e ações, ela tem ou não o testemunho de colocar a verdade em prática e de viver a verdade realidade. Se não tiver essa realidade ou não a viver, então você é, sem dúvida, um malfeitor.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”

As responsabilidades de líderes e obreiros:

1. Liderar pessoas para comer e beber das palavras de Deus e entendê-las, e para entrar na realidade das palavras de Deus.

2. Familiarizar-se com os estados de cada tipo de pessoa e resolver várias dificuldades relacionadas à entrada na vida que elas encontram em sua vida.

3. Comunicar as verdades princípios que deveriam ser entendidas a fim de desempenhar cada dever corretamente.

4. Manter-se informado sobre as circunstâncias dos supervisores de trabalhos diferentes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes e alterar seus deveres ou dispensá-los prontamente quando necessário, a fim de impedir ou mitigar perdas causadas por usar pessoas inadequadas e garantir a eficácia e o progresso tranquilo do trabalho.

5. Manter compreensão e entendimento atualizados do status e do progresso de cada projeto do trabalho, e ser capaz de prontamente resolver problemas, corrigir desvios e remediar falhas no trabalho para que este progrida tranquilamente.

[…]

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (1)”

Depois de ler as palavras de Deus, entendi que o padrão Dele para avaliar nossa humanidade não é quantos bons comportamentos parecemos ter nem quantas pessoas nos admiram. Em vez disso, é se conseguimos nos submeter a Deus e se, em nossos atos e pensamentos, nós possuímos o testemunho de colocar a verdade em prática. Só esse tipo de pessoa tem boa humanidade. Eu tinha visto que Joan era superficial em seu dever e irresponsável, e que Edna e Anne viviam em seus caracteres corruptos e no desprezo mútuo. As atitudes delas já tinham prejudicado o trabalho da igreja. Como líder de igreja, eu deveria ter me comunicado para ajudá-las, exposto e dissecado a natureza do que faziam, mas, em vez disso, eu só disse coisas legais para elas e tentei ser uma pacificadora. Mesmo quando vi que o trabalho da igreja sofria, só continuei tentando preservar minha boa imagem. Eu não só não tinha um testemunho de praticar a verdade, eu também tinha falhado no cumprimento das minhas responsabilidades de líder de igreja e não tinha ajudado nem um pouco a entrada dos meus irmãos na vida. Antes, eu achava que, se conseguisse viver em harmonia com meus irmãos e levá-los a crer que eu era acessível e amável, eu seria uma boa líder. Na verdade, isso é um equívoco, e não se alinha de modo algum às exigências de Deus. Isso porque um líder bom é alguém que consegue praticar a verdade e proteger os interesses da igreja, que consegue prontamente comunicar a verdade para resolver as dificuldades e os problemas dos irmãos, e que pode levá-los a entrar na realidade da palavra de Deus. Eu não estava expondo ou apontando os problemas dos meus irmãos, nem os ajudando a entender a verdade e a desempenhar bem seus deveres. Em vez disso, eu os enganava para proteger minha imagem e meu orgulho, dava-lhes palavras de conforto e exortação, e não resolvia nenhum problema real. Fazer isso era iludir e enganar os meus irmãos. Percebi, então, que, para ser uma boa líder de verdade, cada uma das minhas palavras e ações tinha que estar à altura do padrão da palavra de Deus, e que, se eu não praticasse a verdade, eu estaria trilhando a estrada da resistência a Deus. Isso acontece porque Deus quer pessoas que conseguem agir de acordo com Suas palavras e exigências de Deus, e não líderes que aderem a virtudes culturais tradicionais, buscam o elogio dos outros, e não praticam a verdade. Pensando nisso, percebi que eu devia mudar meu jeito de interagir com as pessoas. Eu não podia ficar seguindo filosofias para os tratos mundanos ao interagir com os irmãos ou ao desempenhar meu dever. Em vez disso, eu tinha que ajudar meus irmãos a resolver seus problemas e dificuldades de acordo com a palavra de Deus, para que todos eles pudessem desempenhar seus deveres de acordo as verdades princípios. Essa era a minha responsabilidade. Na palavra de Deus, encontrei uma senda de prática. Então, orei a Deus e pedi que Ele me guiasse a praticar a verdade para resolver minha corrupção.

Mais tarde, li algo na palavra de Deus. “O que as pessoas mais deveriam se esforçar para alcançar é fazer das palavras de Deus a sua base, e da verdade, o seu critério; somente então elas podem viver na luz e viver a semelhança de uma pessoa normal. Se deseja viver na luz, você deveria agir de acordo com a verdade; você deveria ser uma pessoa honesta que diz palavras honestas e faz coisas honestas. O que é fundamental é ter as verdades princípios em seu comportamento; quando as pessoas perdem as verdades princípios e se concentram apenas no comportamento bom, isso inevitavelmente gera falsidade e fingimento. Se não há princípios no comportamento das pessoas, então, por melhor que seja o seu comportamento, elas são hipócritas; elas podem desorientar os outros por algum tempo, mas jamais serão dignas de confiança. Só quando as pessoas agem e se comportam de acordo com as palavras de Deus elas têm um fundamento verdadeiro. Se elas não se comportarem de acordo com as palavras de Deus e só se concentrarem em fingir um comportamento bom, elas podem se tornar pessoas boas como resultado disso? De forma alguma. As boas doutrinas e bom comportamento não podem mudar os caracteres corruptos do homem e não podem mudar sua essência. Só a verdade e as palavras de Deus podem mudar os caracteres corruptos, os pensamentos e opiniões das pessoas e se tornar sua vida. […] Em alguns casos especiais, torna-se necessário expor diretamente os erros das outras pessoas e podá-las, para que elas ganhem conhecimento da verdade e desejem se arrepender. Só então o efeito esperado é alcançado. Esse jeito de praticar é de grande benefício para as pessoas. É de verdadeira ajuda para elas, e é construtivo para elas, não é?” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “O que significa buscar a verdade (3)”). As palavras de Deus apontavam a senda para eu mudar meu caráter. Eu precisava agir e me comportar de acordo com as palavras de Deus, e usar a verdade como meu critério. Eu tinha que parar de me disfarçar com comportamentos aparentemente bons, e precisava praticar a verdade e me tornar uma pessoa honesta. Quando via acontecerem coisas que violavam as verdades princípios, ou quando via irmãos desempenhando seus deveres baseados em caracteres corruptos, eu precisava ser honesta com eles, e tratá-los de acordo com os princípios. Quando alguém precisava de ajuda através de comunhão, eu tinha que fazer comunhão e ajudar; quando algo precisava ser apontado para alguém, eu tinha que apontar; quando alguém precisava ser podado, eu tinha que podá-lo. Só se eu fizesse essas coisas os irmãos poderiam perceber que havia desvios em como eles desempenhavam seus deveres, e reverter as coisas a tempo. Esse era o único jeito de realmente ajudá-los. Eu tinha que construir meus relacionamentos com eles sobre o fundamento da palavra de Deus; é assim que deve ser o relacionamento normal entre as pessoas. Depois de entender a senda para praticar a verdade, eu disse a mim mesma: “Não tenha medo de falar sobre os erros dos outros, e não apenas diga coisas legais para eles o tempo todo. Deus odeia aqueles que se disfarçam e enganam os outros. Minhas ações e palavras devem estar de acordo com as palavras de Deus, e eu devo fazer as coisas de acordo com as verdades princípios”. Mais tarde, quando vi Joan sendo preguiçosa de novo, embora eu ainda temesse perder minha boa imagem no coração dela se eu apontasse isso para ela diretamente, lembrei-me das passagens da palavra de Deus que eu tinha lido e percebi que eu ainda estava seguindo a ideia de ser acessível e amável na maneira com que me conduzia e me comportava. Orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse a praticar a verdade. Depois disso, procurei Joan e lhe disse: “Por você ser superficial em seu dever e irresponsável, muitos recém-convertidos não estão vindo às reuniões. Desempenhar seu dever desse jeito realmente atrasa a entrada dos recém-convertidos na vida e o trabalho da igreja”. Depois de lhe mostrar seu problema, também comuniquei minhas experiências. Achei que ela se irritaria e me ignoraria, mas o que aconteceu me surpreendeu. Ela não só não se irritou, como também refletiu sobre si mesma e disse: “Essa é a minha falha, e devo mudar isso”. Depois disso, Joan começou a desempenhar seu dever com diligência, e os recém-convertidos que ela regava passaram a participar das reuniões com mais regularidade. Nosso relacionamento não ruiu porque eu lhe dei conselhos e a ajudei; na verdade, ele melhorou. Mais tarde, quando a vi revelando algum tipo de corrupção novamente, eu apenas apontei diretamente para ela, e ela conseguiu aceitar o meu conselho e conhecer a si mesma. Agora, sua atitude em relação ao dever mudou bastante, e ela foi escolhida como líder de igreja. Também apontei os problemas de Edna e Anne. Edna percebeu sua arrogância e seu egoísmo, e disse que devia mudar sua maneira de falar com os outros. Anne também reconheceu seu caráter corrupto e disse que estava disposta a mudar. Isso me deixou muito feliz. Graças a Deus! Só a palavra de Deus pode mudar as pessoas!

Essas experiências me mostraram que uma pessoa realmente boa não é, como as pessoas pensam, alguém que tem comportamentos aparentemente bons. É alguém que age e se conduz segundo as palavras de Deus, pratica a verdade e é uma pessoa honesta. Esse é o tipo de pessoa que Deus ama. Também entendi que, quando vejo problemas nos irmãos, preciso comunicar logo e ajudá-los, e expô-los e podá-los quando necessário. Esse é o único jeito de ajudar as pessoas a perceber as próprias falhas e sua corrupção, para que elas possam buscar a verdade para resolver sua corrupção e desempenhar seus deveres de acordo com os princípios — é a melhor maneira de eu ajudar meus irmãos. Agora, eu não tenho mais medo de apontar os problemas deles. Não importa o que possam pensar de mim, eu praticarei ser uma pessoa honesta, defender os princípios e proteger o trabalho da igreja. Graças a Deus!


90. A polícia exige dinheiro

Por Gao Hui, China

Um dia em julho de 2009, uma irmã veio correndo para a minha casa para me dizer que o líder da nossa igreja tinha sido preso e que a polícia tinha apreendido uma parte dos recibos do dinheiro da igreja. Quando ouvi isso, fiquei muito ansiosa e pensei: “A minha família está guardando parte do dinheiro da igreja. O meu nome e o nome do meu marido figuram nos recibos. Se eles caírem nas mãos da polícia, com certeza seremos presos, e o dinheiro será apreendido”. Assim, às pressas, transferimos o dinheiro da igreja para outro lugar.

Alguns dias depois, o chefe da segurança pública do vilarejo veio com mais de vinte policiais para fazer uma busca na nossa casa. Um dos policiais apresentou um recibo e perguntou: “Foi você que escreveu isso? Entregue já os 250.000 yuans que está guardando para a igreja!”. Entrei um pouco em pânico, por isso orei imediatamente no meu coração a Deus: “Amado Deus, por favor, dá-me fé e força. Não serei um judas nem trairei a Ti”. Depois de orar, lembrei-me das palavras de Deus: “De tudo que ocorre no universo, não há nada no qual Eu não tenha a palavra final. Existe alguma coisa que não esteja em Minhas mãos?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 1”). Pensei: “Todas as coisas estão nas mãos de Deus, devo confiar em Deus para enfrentar esta provação”. Então o policial nos pressionou: “Quem lhes confiou os fundos? Entreguem-nos o dinheiro agora!”. Eu estava muito agitada e pensei: “O dinheiro é a oferta do povo escolhido de Deus para Deus. Que direito vocês têm a ele? Por que o entregaria a vocês?”. Um policial viu que não iríamos falar, então agarrou o meu marido pela cabeça e a bateu contra a parede enquanto perguntava novamente pelo dinheiro. Eu estava furiosa e agitada. O meu marido tinha alguns problemas de saúde relacionados a um acidente de carro no passado, por isso não aguentava esse tipo de abuso. O chefe da segurança pública disse ao policial: “Esse aí não está bem e pode desmaiar facilmente”. Não querendo ser responsável por um homicídio, o policial finalmente parou. Então me levaram para outra sala, me algemaram a uma motoneta e me interrogaram duramente: “Onde guardou os 250.000? Se nos disser, não a prenderemos e sua reputação não ficará manchada. Mas se não nos disser, você está ferrada!”. Quando não respondi, mais de dez policiais começaram a revistar freneticamente a nossa casa. Eles vasculharam o interior e o exterior da nossa casa, todos os armários e debaixo das camas e até retiraram o fundo da televisão e da máquina de lavar para vasculhar o interior. Alguns dos policiais rastejaram pelo chão batendo no piso, enquanto outros se separaram e bateram em todas as paredes. Quando achavam que uma área produzia um som oco, eles a quebravam para verificar. Pouco depois, ouvi alguém gritando com entusiasmo: “Encontramos, encontramos!”. Um policial veio correndo com o saco cheio de dinheiro nos braços, e então começaram a contar. No total, encontraram 121.500. Eu disse aos policiais: “Essas são as economias da minha família”. Mas os policiais simplesmente me ignoraram. Visto que ainda não tinham encontrado todos os 250.000, continuaram a procurar. Procuraram em todos os cantos e recantos. Desmontaram a casa do cachorro e destruíram a nossa mesa de mármore. Até a chaminé no nosso telhado foi destruída. Arrancaram o piso em vários quartos e reviraram todo o solo debaixo das árvores no pátio só para encontrar o dinheiro. Impotente, fiquei observando enquanto viravam toda a nossa casa de cabeça para baixo. Eu estava enfurecida. Nenhum ato desprezível era baixo demais para o Partido Comunista Chinês em sua busca para confiscar o dinheiro da igreja. Que bando de demônios! Eu estava irritada, mas ao mesmo tempo, estava também preocupada. Após o seu acidente de carro, o meu marido não pôde continuar fazendo trabalhos braçais pesados, e por isso eu me tornei o principal ganha-pão da nossa família. Nesses anos, tínhamos sido o mais frugais possível e tínhamos trabalhado muito para guardar esse dinheiro. O que deveríamos fazer agora que a polícia tinha levado todo o dinheiro? O nosso filho já era adulto e estava se preparando para se casar. Agora nem sequer tínhamos dinheiro para pagar um casamento. Eu realmente não sabia como lidar com esse revés. Tudo o que eu podia fazer era orar a Deus e pedir a Sua orientação. Depois de orar, pensei em quando Satanás tentou Jó. De um dia para o outro, todo o seu gado, que enchia as montanhas, foi tomado. A riqueza que ele tinha acumulado ao longo de muitos anos desapareceu num instante e todos os seus dez filhos morreram. Todo o seu corpo ficou coberto de chagas, mas ele nunca se queixou e até disse: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Jó passou por uma provação tão grande, e ele deu testemunho e humilhou Satanás. A busca selvagem dos oficiais na nossa casa e a apreensão do nosso dinheiro eram a tentação e o ataque de Satanás. Eu devia seguir o exemplo de Jó, confiar em Deus e usar a minha fé para superar essas circunstâncias. Não importava o que acontecesse, eu não podia entregar o dinheiro da igreja e tinha que permanecer firme em meu testemunho por Deus.

A polícia revistou a minha casa até às 2 ou 3 da manhã do dia seguinte. Passaram mais de sete horas vasculhando a casa, mas não conseguiram encontrar mais dinheiro. O meu marido tinha perdido a consciência, e eu fui levada para o centro de recepção da polícia armada para ser interrogada. Já havia quatro ou cinco policiais à paisana me esperando na sala para a qual fui levada. Eram sujeitos ferozes, de aparência desagradável, e eles me olhavam fixamente com sorrisos sinistros. Eu estava aterrorizada, e as minhas mãos tremiam incontrolavelmente. Orei apressadamente a Deus e pedi que Ele me desse fé. Depois de orar, pensei em como Daniel havia sido incriminado e jogado na cova dos leões, mas, graças à proteção de Deus, os leões não o comeram. Tudo está nas mãos de Deus. Satanás pode ser cruel e brutal, mas Deus estabelece seus limites. Sem a permissão de Deus, eles não seriam capazes de me machucar. Eu devia confiar em Deus e permanecer firme em meu testemunho. Então entrou um comissário político da Secretaria de Segurança Pública com uma folha de papel na mão. Sem sequer me dizer o que estava escrito nela, ele ordenou que a assinasse. Eu não quis assinar, então ele pegou num taco de plástico de 30 centímetros e começou a me bater nas mãos e na boca. Depois de apenas alguns golpes, minhas mãos e boca estavam inchadas. Então ele disse a dois dos policiais que estavam do meu lado: “Não a deixem dormir. Dentro de dois dias ela sofrerá um colapso e nos contará tudo”. Depois ele se voltou para mim e me ameaçou: “Se não nos disser onde está o dinheiro, demolirei a sua casa!”. Isso me deixou muito preocupada. Essa era a casa que tínhamos trabalhado tanto para construir e que tinha sido destruída pela polícia numa questão de horas. Esses policiais eram cruéis e capazes de qualquer coisa — se eu não lhes dissesse onde estava o dinheiro da igreja, eles realmente demoliriam a minha casa? Eles me torturariam até a morte? Quanto mais eu pensava, mais aterrorizada ficava. Orei continuamente a Deus, e então me lembrei das palavras do Senhor Jesus: “Não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mateus 10:28). As palavras de Deus me deram fé e coragem. A minha vida estava nas mãos de Deus. Por mais cruel que os policiais pudessem ser, eles só poderiam destruir o meu corpo, e sem a permissão de Deus, não poderiam fazer nada comigo. Se Deus permitisse que a polícia tirasse a minha vida e destruísse a minha casa, eu estava disposta a me submeter. Depois de perceber isso, não me senti tão assustada. Então os policiais me arrastaram até uma cadeira e me algemaram a ela. No segundo em que os meus olhos começavam a se fechar, eles chutavam minhas pernas com força. Não consegui dormir a noite toda.

Na manhã do dia seguinte, vários policiais se revezaram interrogando-me sobre a localização do dinheiro da igreja. Parecendo exasperado, aquele comissário me perguntou: “O que aconteceu com o dinheiro que você estava guardando? O recibo fala claramente em 250.000, por que encontramos apenas parte disso? Onde está o resto do dinheiro?”. Baixei a cabeça e não disse nada. Ele continuou a me pressionar com urgência: “Você gastou o resto do dinheiro? Diga-me agora!”. Pensei: “Nunca desviaríamos o dinheiro da igreja. São as ofertas feitas pelo povo escolhido de Deus a Ele. As pessoas que desviam ofertas de Deus são demônios e serão amaldiçoadas e punidas no inferno!”. Então, o comissário tentou me persuadir num tom mais suave a informar a localização do dinheiro. Ele disse: “Vamos, conte-nos. Assim que nos contar, você poderá voltar para a sua família”. Então ele disse: “Prestei algum serviço militar no local onde você vive, somos praticamente conterrâneos. Diga-nos agora mesmo e não terá quaisquer problemas”. Pensei que esses policiais conheciam todos os tipos de esquemas astutos. Eu não podia cair nos seus truques. Então outro policial me perguntou: “Você não estava guardando 250.000? Restaram apenas 121.500, então quantos anos pensa que levará para nos devolver o resto do dinheiro? Basta escrever uma carta de garantia, e a deixaremos ir para casa agora mesmo. O que acha?”. Ao ouvir isso, fiquei cheia de raiva e ódio. Esses policiais tinham roubado todo o nosso dinheiro e ainda queriam um título de dívidas? Era ridículo!

Por volta da uma da manhã, a polícia voltou a me interrogar repetidamente sobre a localização do dinheiro da igreja, dizendo: “Sabe de onde veio esse dinheiro? Esse é o dinheiro arduamente ganho pelo povo e deve ser devolvido ao povo”. Olhando para a sua cara feia, senti realmente o estômago embrulhar. Era evidente que esse dinheiro tinha sido ganho através do trabalho árduo do povo escolhido de Deus, que tinha recebido a graça de Deus e depois fez uma oferta a Deus. Era lógico que essas eram ofertas a Deus. Esse dinheiro não tinha nada a ver com “o dinheiro arduamente ganho do povo”. Isso não era apenas uma mentira descarada? Essa atuação da polícia do Partido Comunista Chinês me permitiu ver o seu rosto maligno muito mais claramente. Eles me enojavam e eu os desprezava. Queria ignorá-los ainda mais nesse momento. Quando continuei calada, dois policiais se revezaram me esbofeteando mais vezes do que eu podia contar. Eles me esbofetearam até se cansarem e então começaram a me espancar com uma pasta de plástico. A minha cabeça estava girando, a minha visão estava desfocada, e eu sentia uma dor aguda nas minhas bochechas. Depois deram choques nas algemas com um bastão eléctrico. A eletricidade pulsou por todo o meu corpo, e cada nervo parecia estar dormente. Achei que estaria melhor se estivesse morta. Mas eles ainda não desistiram. Eles me chutaram nas canelas com a ponta das botas e pisotearam meus pés com os saltos, foi excruciantemente doloroso. Depois dos espancamentos e da tortura, eu estava completamente exausta, e minha cabeça girava como se estivesse à beira da morte. Orei incessantemente a Deus, implorando para que Ele me desse a determinação de suportar o sofrimento e permanecer firme em meu testemunho. Depois de orar, um hino das palavras de Deus, “Como ser aperfeiçoado”, me veio à mente: “Quando encarar sofrimentos, você deve ser capaz de deixar de lado qualquer preocupação com a carne e de não fazer reclamações contra Deus. Quando Deus Se esconde de você, você deve ser capaz de ter a fé para segui-Lo e de manter seu antigo amor sem permitir que fraqueje ou se dissipe. Não importa o que Deus faça, você deve se submeter ao Seu desígnio e estar preparado para amaldiçoar a própria carne em vez de fazer reclamações contra Ele. Quando encarar provações, você deve satisfazer a Deus, embora você possa chorar amargamente ou se sentir relutante em se separar de algum objeto amado. Somente isso é amor e fé verdadeiros” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). É verdade. A minha carne sofreu em certa medida quando fui torturada, mas Deus usou esse sofrimento para aperfeiçoar a minha fé. Não importava como a polícia me torturasse e brutalizasse, eu tinha que confiar em Deus e permanecer firme em meu testemunho por Ele. Então um policial ordenou que eu me levantasse, mas as minhas mãos estavam algemadas aos braços da cadeira, por isso não consegui. Tudo o que eu pude fazer foi dobrar-me na cintura com a cadeira de mais de 15 quilos pendurada nos pulsos. Então o policial balançou a cadeira, vigorosamente fazendo com que as algemas se afundassem profundamente nos meus pulsos. Foi incrivelmente doloroso. Ele deu um sorriso sinistro e disse: “Isso é culpa sua, você não pode nos culpar”. Fechei os meus olhos e tentei combater a dor. Ao ouvir as risadas maníacas deles, desprezei aquele bando de demônios.

Àquela altura, eu já tinha passado um dia e uma noite inteiros algemada àquela cadeira. A minha cabeça estava latejando e girando, e as minhas costas estavam doloridas. Eu estava péssima e não sabia quanto tempo mais eu conseguiria aguentar. Clamei a Deus no meu coração: “Deus amado! Não sei por quanto tempo aguentarei. Por favor, dá-me a fé e a força para permanecer firme em meu testemunho, não importa quão grandes sejam as adversidades”. Depois de orar, uma passagem das palavras de Deus me veio à mente: “A Minha obra entre o grupo das pessoas dos últimos dias é um empreendimento sem precedentes e, assim, para que a Minha glória possa encher o cosmo, todas as pessoas devem sofrer a última dificuldade por Mim. Vocês entendem Minhas intenções? Essa é a exigência final que Eu faço do homem, o que significa dizer que Eu espero que todas as pessoas possam dar um testemunho forte e ressonante de Mim diante do grande dragão vermelho, que elas possam se oferecer a Mim uma última vez e cumprir as Minhas exigências uma última ocasião. Vocês podem verdadeiramente fazer isso?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 34”). Através das palavras de Deus, pude sentir a esperança e o encorajamento Dele. Era no meio dessa adversidade que eu deveria dar testemunho diante de Satanás. Eu deveria suportar a dor e o sofrimento, permanecer firme em meu testemunho e humilhar Satanás. Com a orientação das palavras de Deus, senti como se Deus estivesse sempre comigo e como se a dor tivesse diminuído um pouco. Após uma noite de tortura e espancamentos, todo o meu corpo estava surrado e ferido. O meu rosto estava coberto de hematomas escuros, e os meus pés estavam inchados. Eu estava num estado incrivelmente fraco. O policial que trabalhava no turno seguinte não suportou ver isso e disse: “Esses caras foram longe demais. A vida de um agricultor já é difícil demais, e agora roubaram também tanto do seu dinheiro”.

No terceiro dia, o comissário voltou para me interrogar sobre a minha fé e sobre a localização dos 250.000 yuans. Eu disse: “Os 250.000 yuans já foram removidos. O dinheiro que você levou era da minha família”. O comissário se virou imediatamente e disse à pessoa que estava escrevendo o protocolo: “Não escreva isso”. Eu perguntei: “Por que não?”. Ele se irritou, saltou da cadeira, bateu na mesa e gritou: “Quem está conduzindo o interrogatório aqui? Qual é o nome da pessoa que levou o dinheiro? Para onde o levaram?”. Quando continuei calada, ele disse maliciosamente: “Se não me disser agora, farei com que os seus filhos nunca consigam um emprego. A sua família nunca sobreviverá a isso!”. Fiquei muito preocupada quando ouvi isso. Os meus filhos ainda eram jovens — se o Partido Comunista Chinês realmente os impedisse de trabalhar, como eles sobreviveriam no futuro? Depois de orar, lembrei-me das palavras de Deus: “A sina do homem é controlada pelas mãos de Deus. Você é incapaz de controlar a si mesmo: apesar de estar sempre correndo e se ocupando em interesse próprio, o homem continua sendo incapaz de controlar a si mesmo. Se pudesse conhecer suas próprias expectativas, se pudesse controlar sua própria sina, você continuaria sendo um ser criado?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). Depois de ponderar as palavras de Deus, senti-me muito mais fundamentada. O futuro dos meus filhos estava nas mãos de Deus. O grande dragão vermelho não tinha o direito de opinar. Eu deveria confiar em Deus para permanecer firme em meu testemunho. Quanto ao futuro dos meus filhos e ao destino da minha família, Deus tinha preordenado tudo isso havia muito tempo. Eu estava disposta a me submeter aos arranjos e às orquestrações de Deus.

No dia seguinte, os policiais trouxeram meu filho com o chefe de segurança pública. Quando meu filho viu meu rosto todo ferido e inchado, ele começou a chorar e disse: “Mãe, não se preocupe. Não vamos realizar o casamento agora, e encontrarei um jeito de pedir algum dinheiro emprestado para tirá-la daqui”. Quando o ouvi dizer isso, estremeci por dentro e me senti péssima. Depois disso, o comissário deu ordens ao chefe de segurança pública, dizendo: “Você também precisa ajudar a resolver essa questão do dinheiro”. E então, estranhamente, ele acrescentou: “Eles têm parentes? Veja se eles podem pedir dinheiro emprestado dos parentes”. O chefe de segurança pública acenou com a cabeça e se curvou e disse: “Quando eu voltar, vou falar com a irmã e o irmão dela e pedir ao marido que encontre uma solução”. Quando vi como eles eram gananciosos, respondi com raiva: “Eu não mantenho contato com o meu irmão e a minha irmã. Não entrem em contato com eles”. Outro policial gritou: “O recibo não fala em 250.000? Encontramos apenas 120.000, por isso, aconteça o que acontecer, você cobrirá a diferença”. Eu estava contra a parede e não tinha outras opções, então eu disse: “Então vendam a minha casa”. O chefe de segurança pública me deu um olhar de desdém e disse: “A sua casa não vale muito. Acha mesmo que pode cobrir a diferença vendendo-a?”. Quando o policial ouviu isso, ele voltou a forçar o meu filho a pedir dinheiro emprestado. O meu filho não teve outra escolha senão concordar. Ele saiu chorando. Eu estava furiosa — o grande dragão vermelho é tão baixo e desprezível. Eles sempre afirmam que são a favor da liberdade religiosa, mas, na realidade, eles reprimem, prendem e brutalizam os fiéis. Usam todos os meios necessários para roubar o nosso dinheiro, saquear as ofertas de Deus, deixando as pessoas desamparadas. Eu vi claramente que o grande dragão vermelho é apenas um demônio que resiste a Deus e brutaliza a humanidade. Tudo isso fortaleceu a minha determinação de seguir a Deus. Comecei a cantar um hino na minha cabeça: “Através de provações e tribulações, finalmente despertei. Eu enxerguei que Satanás é desprezível, cruel e mau. Chamas de raiva foram acesas em meu coração. Prometi minha vida para me rebelar contra o grande dragão vermelho e dar testemunho de Deus” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Prometo lealdade até a morte para seguir a Deus”). Não importava como Satanás me brutalizasse, eu permaneceria firme em meu testemunho e humilharia Satanás.

Ao longo dos dias seguintes, eles usaram uma forma diferente de tortura. Eles me algemaram a uma cadeira e não me deixaram dormir nem comer enquanto me interrogavam repetidamente sobre o dinheiro. Eu estava aflita e meus nervos estavam à flor da pele o dia inteiro, todos os dias. No oitavo dia, quando o comissário ainda não conseguia arrancar nenhuma informação de mim, ele trouxe o meu filho mais uma vez e lhe disse que não me deixariam ir se ele não conseguisse juntar os 130.000. Com a testa franzida de preocupação, meu filho lhe disse que não conseguiria juntar essa quantia. Furiosa, gritei: “Somos apenas uma simples família de agricultores, e o meu marido está doente há muitos anos, onde devemos arranjar tanto dinheiro?”. Mas ele simplesmente me ignorou e, encarando o meu filho, disse: “Volte e encontre um jeito de arrumar o dinheiro”.

No décimo dia, eles perceberam que não conseguiriam tirar nada de valioso de mim, por isso me deixaram ir para casa. Quando eu estava prestes a partir, eles também me avisaram que eu faria bem em dar-lhes o resto dos 250.000 o mais rápido possível. Também disseram: “Quanto à pessoa que pediu que você guardasse o dinheiro, se a encontrar para nós, nós lhe devolveremos o seu dinheiro”. Pensei: “Eles sabem que esse é o dinheiro da minha família, que não é o dinheiro da igreja, e querem usá-lo para me coagir a entregar os meus irmãos e irmãs. Não vou permitir que isso aconteça!”. Só mais tarde descobri que o meu filho tinha dado à polícia mais de 80.000 yuans para que eu fosse libertada.

Nunca fomos ricos, por isso, quando a polícia levou as nossas economias, a nossa vida se tornou ainda mais difícil. Eu já vinha sofrendo com tremores nas mãos, e depois de ser torturada pela polícia, eles pioraram. Eu nem sequer conseguia preparar uma refeição, muito menos conseguia sair e trabalhar, e eu podia contar ainda menos com o meu marido. Sem qualquer fonte de renda, mal tínhamos dinheiro suficiente para comprar legumes, macarrão e itens de necessidade básica. Uma vez, eu quis comprar papel higiénico, mas estava sem um tostão. O Partido Comunista Chinês tinha levado tudo, e agora nem sequer tínhamos dinheiro suficiente para sobreviver. Como iríamos viver assim? Sempre que pensava nisso, eu ficava deprimida. Além disso, a polícia nos ligava de vez em quando para nos convocar. Eu ficava tão nervosa e deprimida cada vez que ouvia o telefone tocar. Tornando as coisas ainda piores, os nossos parentes e amigos nos evitavam como a peste porque não queriam ser implicados. E as pessoas do vilarejo estavam sempre nos julgando. Eu me sentia tão angustiada e deprimida. Era mais do que eu podia aguentar, então fui sozinha até os campos e chorei. Enquanto chorava, orei a Deus, dizendo: “Amado Deus! Sinto-me tão fraca nesta situação e não sei como passar por ela. Oro para que Tu me guies e me dês fé e força”. Depois de orar, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “A senda pela qual Deus nos guia não é em linha reta, mas uma estrada sinuosa cheia de buracos; Deus diz, ademais, que quanto mais pedregosa a senda, mais ela pode revelar nosso coração amoroso. Porém, nenhum de nós pode abrir tal senda. Em Minha experiência, trilhei muitas sendas pedregosas e traiçoeiras e suportei grande sofrimento; às vezes Eu ficava tão profundamente pesaroso que queria gritar, mas tenho trilhado essa senda até hoje. Acredito que essa é a senda guiada por Deus, então Eu suporto o martírio de todo o sofrimento e sigo em frente. Pois isso é o que Deus ordenou, então quem pode escapar? Não peço para receber quaisquer bênçãos; tudo que peço é que Eu seja capaz de trilhar a senda que devo trilhar de acordo com as intenções de Deus. Não busco imitar os outros, trilhando a senda que eles trilham; tudo o que busco é que Eu possa cumprir Minha devoção para trilhar a senda a Mim designada até o fim” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A senda… (6)”). Enquanto ponderava as palavras de Deus, lágrimas escorreram pelo meu rosto. Percebi que acreditar em Deus e segui-Lo num país em que o Partido Comunista Chinês está no poder é algo que trará todos os tipos de adversidades e opressão. A minha família podia ter perdido as suas economias e as nossas dificuldades tinham chegado a esse ponto porque eu tinha sido presa e perseguida pelo Partido Comunista. Mas isso havia sido permitido por Deus. Eu devia me submeter e permanecer firme em meu testemunho para humilhar Satanás nessa situação.

Nos dias que se seguiram, eu e o meu marido nos encorajamos muito um ao outro, cantando hinos juntos com frequência. E mais tarde, os irmãos na igreja começaram a nos ajudar. Alguns nos deram dinheiro, outros nos deram coisas que precisávamos. Ainda outros comunicaram conosco a verdade, dando-nos ajuda e apoio. Foram o amor de Deus e as Suas palavras que nos guiaram naqueles dias mais sombrios.


91. Uma rebelde se arrepende

Por Gu Wenqing, China

Eu me tornei cristã em 1990. Havia um líder de igreja que sempre dizia: “A Bíblia é o fundamento da nossa fé, e, como crentes, temos que seguir a Bíblia”. Essas palavras se arraigaram em meu coração, e eu pensava: “Preciso ler muito a Bíblia e, contanto que eu a entenda, terei uma senda em minha fé”. Então lia as Escrituras repetidas vezes e procurava sempre o conselho dos presbíteros espirituais. Lembro-me de que um desses presbíteros me deu estas palavras de encorajamento: “Com sua paixão pela Bíblia, o Senhor certamente terá um uso importante para você no futuro”. Ouvir essas palavras me empolgou muito. Também me levou a adorar ainda mais a Bíblia. A partir dali, comecei a levantar às quatro da manhã para ler as Escrituras, e espalhei vários versículos da Bíblia por toda a casa. Sempre que tinha um minuto livre, eu lia ou decorava passagens bíblicas. Quando me deitava à noite, deixava uma Bíblia do lado do travesseiro, pensando que, se o Senhor voltasse à noite, eu O saudaria com uma Bíblia na mão. Em suma, eu não suportava ficar longe da minha Bíblia. Depois de alguns anos, eu era um dos obreiros principais dos carismáticos na nossa cidade, responsável por mais de trezentos locais de reunião. Como estava tão apaixonada pela Bíblia, eu sempre dizia aos irmãos: “O Senhor Jesus disse: ‘Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus’ (Mateus 4:4). Todas as palavras de Deus estão na Bíblia, então ler a Bíblia é tão importante quanto as refeições diárias. A Bíblia é o fundamento da nossa fé, então temos que segui-la a qualquer custo. É isso que significa ser um crente verdadeiro”.

Em 1997, membros de muitas igrejas no nordeste da China estavam aceitando a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Um dos nossos líderes superiores convocou às pressas uma reunião de obreiros, em que nos mostrou muita propaganda que difamava e condenava a Relâmpago do Oriente e nos disse: “Agora existe uma Igreja chamada Relâmpago do Oriente. Ela diz que o Senhor Jesus retornou na carne como Deus Todo-Poderoso e que Ele professou novas palavras e abriu o pergaminho. Diz que a Bíblia, agora, está desatualizada, e que ler as palavras de Deus Todo-Poderoso é a única forma de ganhar sustento. Como pode isso? Por milhares de anos, todos os crentes no Senhor têm lido a Bíblia. Todas as palavras de Deus estão na Bíblia, e nada fora da Bíblia é a palavra de Deus. Seja como for, devemos sempre permanecer fiéis à Bíblia. Desviar-se da Bíblia é trair o Senhor, e, quando Ele vier, Ele não salvará você”. Eu concordei totalmente com ele e pensei: “Correto. Toda a nossa fé se baseia na Bíblia. As pessoas da Relâmpago do Oriente nem a leem, então elas não se desviam do caminho do Senhor? Devo liderar os irmãos na defesa da Bíblia e nunca me desviar dela”. Esse líder superior convocou três dias de reuniões desse tipo, falando sobre como se proteger e se opor à Relâmpago do Oriente. Depois dessas reuniões, senti que minha responsabilidade era maior do que nunca. Para proteger a igreja, eu e outros obreiros fizemos de tudo para isolá-la e resistir à Relâmpago do Oriente. Em cada reunião, falávamos sobre como nos proteger dela e resistir a ela. Eu até urgia aos irmãos que jejuassem e orassem, e que pedissem ao Senhor que impedisse a Relâmpago do Oriente de roubar as ovelhas da nossa igreja.

Um dia, uma irmã me contou que um obreiro acreditava na Relâmpago do Oriente agora e que os membros mais entusiasmados do local de reunião dela tinham se juntado a ele. Ouvir isso me deixou tão angustiada que nem comi e corri para aquele local, e vi que, numa reunião de cerca de quarenta pessoas, estavam faltando dezenove. O notável era que esses dezenove eram os membros mais devotos do local. Ver que essas boas ovelhas tinham sido roubadas pela Relâmpago do Oriente me deixou bastante aborrecida. Pensei comigo: “A Relâmpago do Oriente deve ser muito formidável por ter roubado essas ovelhas em poucos dias de trabalho”. Corri, então, visitar aqueles irmãos para dissuadi-los, e disse: “Seguidores da Relâmpago do Oriente alegam que o Senhor retornou e professou novas palavras, mas isso é só uma tentativa de desorientar as pessoas. Todas as palavras de Deus estão na Bíblia, e qualquer outra coisa é um desvio do caminho do Senhor. Essas pessoas não serão elevadas para o reino quando o Senhor vier. Então todos esses anos de fé no Senhor não terão sido em vão? Vocês devem se arrepender diante do Senhor agora mesmo”. Achei que eles me ouviriam, mas, para a minha surpresa, uma das irmãs me disse: “Irmã Gu, sua alegação de que todas as palavras de Deus estão na Bíblia não se baseia em fatos. João 21:25 diz: ‘E ainda muitas outras coisas há que Jesus fez; as quais, se fossem escritas uma por uma, creio que nem ainda no mundo inteiro caberiam os livros que se escrevessem’. Esse versículo nos mostra que as coisas que o Senhor Jesus disse e a obra que Ele fez não foram completamente registradas na Bíblia. Além disso, Apocalipse profetiza que, quando o Senhor retornar, Ele abrirá o pergaminho, romperá os sete selos e falará às igrejas. Claramente, as novas palavras de Deus para os últimos dias não podem ter sido escritas na Bíblia de antemão, portanto a alegação de que todas as palavras de Deus estão na Bíblia não tem base”. Eu não soube como refutar isso. Pensei: “Certo. Esse versículo bíblico é muito claro, por que nunca refleti sobre isso antes?”. Então a irmã continuou: “Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado. Ele expressou todas as verdades que julgam, purificam e salvam a humanidade. Essas verdades são as palavras do Espírito Santo para as igrejas. Essa é a abertura do pergaminho profetizada em Apocalipse. Crer em Deus Todo-Poderoso não é trair o Senhor, mas ouvir a voz de Deus e seguir os passos do Cordeiro. Como diz o livro de Apocalipse: ‘Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vá’ (Apocalipse 14:4). Você deveria ler as palavras de Deus Todo-Poderoso também. Buscar com humildade é a única maneira de ouvir a voz de Deus e acolher o retorno do Senhor!”. Eu realmente não queria ouvir o que eles tinham a dizer, então apenas peguei uma Bíblia, acenei com ela e disse: “Eu entendo a Bíblia — não preciso buscar! Qualquer coisa além da Bíblia é heresia, e você não será salva!”. Fui vê-los todos os dias durante uma semana para mudar sua opinião. Mas eu podia dizer o que quisesse, todos estavam determinados a seguir Deus Todo-Poderoso. Não consegui trazer nenhum dos dezenove de volta. Por mais que pensasse no assunto, continuei intrigada, e me perguntava: “Uma vez que leram o livro da Relâmpago do Oriente, por que é impossível fazê-los mudar de opinião? Será mesmo como o líder superior nos disse? Há realmente algum tipo de droga no livro deles? Mas eles parecem normais, nem um pouco desorientados, e estão todos tão enérgicos e cheios de fé. Sua comunhão, também, é perceptiva e não pode ser refutada”. Eu estava tão confusa. Queria ver exatamente o que estava escrito naquele livro da Relâmpago do Oriente. Mas pensei que qualquer coisa fora da Bíblia era traição ao Senhor e que eu não seria salva, então não ousei pensar mais nisso. Mais tarde, expulsei aqueles dezenove da igreja e ordenei que ninguém tivesse contato com eles. Instruí especialmente os obreiros a ficar de olho em seus rebanhos e a expulsar imediatamente qualquer um que aceitasse a Relâmpago do Oriente.

Tentei de tudo para selar a igreja, mas um número cada vez maior de irmãos ficava se juntando à Relâmpago do Oriente. Era quase um por dia — eu simplesmente não conseguia impedir. Aquilo me consumia totalmente. Investi muitas horas todos os dias tentando trazê-los de volta, mas não consegui convencer ninguém. O que realmente me surpreendeu foi que, logo depois, até o irmão Wang Mingyi, que trabalhava comigo, se juntou à Relâmpago do Oriente. Achei isso muito inesperado. Mingyi tinha começado como eu, sempre falando sobre como se proteger da Relâmpago do Oriente e resistir a ela. Nunca imaginei que ele acabaria se juntando a eles. Fui até a casa dele para interrogá-lo. Eu disse: “Você está ciente de que a Relâmpago do Oriente é um desvio da Bíblia. Como pode acreditar nisso?”. Sua resposta foi: “Irmã Gu, eu também dava ouvidos ao líder, e não busquei nem investiguei o ensinamento da Relâmpago do Oriente. Até resisti a ela e a condenei cegamente. Mas depois de ler as palavras de Deus Todo-Poderoso, vi que elas revelam muitos dos mistérios da Bíblia e nos dão uma senda para sermos limpos do pecado. As palavras de Deus Todo-Poderoso são a verdade e a voz de Deus. Ele é o Senhor Jesus retornado. Você deveria ler Suas palavras também!…”. A essa altura, eu o interrompi, dizendo: “Já chega! Você foi desorientado — não tente fazer o mesmo comigo. Não importa o que me diga. Jamais lerei esse livro da Relâmpago do Oriente!”. Bati a porta e fui embora com raiva. Mais tarde, o obreiro Liu disse que mais de cem membros de outra igreja tinham sido levados pela Relâmpago do Oriente, e muitos outros obreiros disseram que, em suas regiões, ovelhas boas estavam sendo roubadas todos os dias pela Relâmpago do Oriente, e eles não conseguiam trazer nenhuma delas de volta. Quando ouvi essas coisas, fiquei muito chocada. Perguntei-me: “Como a Relâmpago do Oriente pode ser tão formidável? Será possível que o Senhor retornou? Por que tantas pessoas a aceitariam e teriam tanta fé nela se não fosse assim?”.

Em setembro de 1997, o irmão Li Zhi, um dos principais obreiros da nossa igreja, se juntou à Relâmpago do Oriente com a esposa. Quando recebi a notícia, peguei minha Bíblia e reuni quatro outros obreiros para visitá-los. Quando chegamos, sem permitir que dissessem uma palavra, eu apenas gritei: “Vocês não têm consciência? O Senhor Jesus lhes deu tanta graça — esqueceram-se disso? Como podem acreditar em Deus Todo-Poderoso? O que eles lhes deram? Quanto lhes pagaram?”. Para a minha surpresa, Li Zhi só sorriu e disse: “Eles nos deram a verdade e vida, nenhum dinheiro”. Isso me deixou ainda mais furiosa, e respondi: “Como podem lhe dar vida? Tudo além da Bíblia é traição ao Senhor. Que verdade e vida?”. Inesperadamente, ele respondeu com uma pergunta: “Você diria que a verdade e a vida vêm de Deus ou da Bíblia? O que o Senhor Jesus disse quando repreendeu os fariseus? ‘Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna; e são elas que dão testemunho de Mim; mas não quereis vir a Mim para terdes vida!’ (João 5:39-40). Suas palavras foram muito claras. A Bíblia dá testemunho de Deus, mas não contém vida eterna. Buscar vida eterna na Bíblia é um erro. Só Cristo é a verdade, o caminho e a vida, e seguir Cristo e se submeter a Sua obra e palavras é o único jeito de ganhar a verdade e vida eterna”. Eu realmente não soube o que responder quando ouvi a comunhão do irmão. Fiquei meio envergonhada. Pensei comigo: “Você sempre ouvia quando eu pregava; por que agora está explicando coisas e me refutando? Depois de tantos anos em que li a Bíblia, como você pode saber mais sobre a fé no Senhor do que eu?”. Só respondi com algo muito irrazoável, dizendo: “Não importa o que você diga. Quem não ler a Bíblia irá para o inferno”. Então os outros quatro obreiros tentaram convencê-los com o método da vara e da cenoura, mas Li Zhi e a esposa continuavam firmes em sua fé em Deus Todo-Poderoso. Quando cheguei em casa, pensei: “Eu sabia muito mais da Bíblia do que aquelas outras pessoas que se juntaram à Relâmpago do Oriente. Antes, eles ouviam meus sermões, mas poucos dias depois de aceitar a Relâmpago do Oriente, já eram capazes de me deixar sem resposta com poucas palavras. O que está acontecendo? Será possível que a Relâmpago do Oriente é mesmo o caminho verdadeiro?”. Mas logo descartei esse pensamento, dizendo a mim mesma: “Não pode ser! Qualquer coisa fora da Bíblia é uma traição ao Senhor. Ficarei com a Bíblia e aguardarei o retorno do Senhor para me levar para o céu”.

Vendo mais e mais pessoas aceitando a Relâmpago do Oriente, eu não estava nem mais fazendo sermões em reuniões. Só estava usando um monte de materiais que se opunham à Relâmpago do Oriente e ficava falando sobre isso nas reuniões de obreiros e nos cultos dominicais. Também ameacei todos para que não investigassem a Relâmpago do Oriente, e até trabalhei com líderes e obreiros de outras igrejas para combatê-la com eles. Quando ouvia que alguém tentava converter um membro da igreja para a Relâmpago do Oriente, eu corria para lá e o afugentava. Às vezes, temia que ir de bicicleta seria lento demais, então pegava um taxi até o outro lado da cidade para afugentar membros da Relâmpago do Oriente. Eu achava que estava protegendo o caminho do Senhor e o rebanho, e estava até disposta a arriscar minha vida por isso. Mas o que eu não conseguia entender era por que era que, quanto mais eu lutava contra ela, mais incidentes ocorriam na igreja. Em agosto de 1999, enquanto estávamos realizando um batismo em grupo, muitas pessoas foram detidas e levadas para a delegacia. Então, em agosto de 2000, eu e três obreiros importantes fomos detidos durante um batismo. Meu lar também foi revistado, e a polícia levou todas as ofertas da igreja. Na cela, eu não podia parar de refletir sobre tudo que tinha acontecido na igreja durante os últimos anos. Os presbíteros que sempre me convidavam para fazer sermões e evangelizar, a irmã Jiang Ru e o irmão Wu Yong, estavam tentando proteger seu rebanho e isolaram sua igreja para resistir à Relâmpago do Oriente. Eram cristãos extremamente devotos, mas, surpreendentemente, ambos tiveram câncer e sofreram morte agonizante. Uma vez, em 1998, numa reunião com mais de duzentos obreiros importantes da igreja, um deles foi possuído por um demônio, e ninguém conseguiu expulsá-lo, por mais que todos orassem por ele. Lembrei-me de incidente após incidente, e não conseguia entender por que a igreja estava tão atribulada. Pensei que, ao longo dos meus anos de fé no Senhor, eu tinha desistido de meu trabalho e família para trabalhar arduamente pelo Senhor. Eu acompanhava todos os tipos de tarefas na igreja e trabalhava muito para proteger o caminho do Senhor e o rebanho. Por que o Senhor não estava me protegendo ou abençoando? Por que, quanto mais eu combatia a Relâmpago do Oriente, mais eu sofria e ficava num estado constante de ansiedade? Será que resistir à Relâmpago do Oriente era um erro? O Senhor realmente tinha retornado? Durante os sete dias de prisão, eu mal dormia. Eu me sentia horrível. Orei ao Senhor, dizendo: “Senhor, tanto tem acontecido na igreja. Qual é a razão por trás disso tudo? Onde estou errando, exatamente?”. Quando fui libertada do cárcere, vi que a igreja estava cada vez mais desolada — era de partir o coração. Fiz outra oração ao Senhor: “Senhor! Por que a igreja está nesse estado? A igreja foi construída graças ao Teu sangue precioso. Por que, então, a estás negligenciando? Oh, Senhor, estou sofrendo muito. O rebanho está se espalhando, e quanto mais eu luto contra a Relâmpago do Oriente, mais desordem surge na igreja. Não sei como salvar tudo isso e reavivar a igreja. Senhor, por favor, abre uma senda para mim!”. Mas por mais que eu orasse, a igreja continuava em caos. Os obreiros tinham fugido para todos os lados e estavam se escondendo por medo de ser presos. A igreja estava um caos e estava perdendo membros. Eu não sabia sobre o que devia pregar e temia os sermões de quarta-feira e domingo. Os irmãos cochilavam enquanto eu falava, e eu não podia fazer nada contra isso. Eu não sabia sobre o que devia orar, e minha fé estava desaparecendo. De repente, descobri que eu não tinha minha antiga determinação de que eu jamais abandonaria minha fé e meu amor pelo Senhor, ainda que mais ninguém fizesse isso. Aos poucos, eu estava afundando em depravação. Comecei a assistir à TV e filmes e até aprendi a jogar mahjong e poker. Eu estava vivendo em pecado e não conseguia me desvencilhar. Muitas vezes, eu me pegava sentada à porta, agarrada à Bíblia, sentindo-me horrível e perdida. Eu realmente não sabia como prosseguir… Nessa época, eu ficava de joelhos, clamando ao Senhor, implorando, dizendo: “Senhor Jesus, onde estás? Sinto que estou prestes a morrer. Senhor, estou implorando a Ti, por favor, salva-me e salva a igreja…!”.

Em 2002, no meu ponto mais fraco, o irmão Zhou Zheng, do sul da China, me ligou e pediu que o visitasse para fazer alguns estudos devocionais. Dei graças a Deus quando ouvi isso e quis tirar vantagem dessa oportunidade de recuperar minha força. Quando cheguei, vi que os irmãos estavam melhores do que quando os tinha visto pela última vez, dois anos antes. Sua fé estava mais forte. Quando me viram, eles foram confortantes e me encorajaram, e eu me senti em casa. Fiquei muito comovida. No dia seguinte, Zhou Zheng me perguntou como as coisas estavam indo em geral, o que me pegou bem na ferida. Eu lhe contei tudo que estava acontecendo na igreja. Quando terminei de falar, ele compartilhou esta comunhão: “Não é só a sua igreja que está perdendo a vitalidade. Isso está acontecendo nas igrejas por toda parte. A fé e o amor dos crentes estão esfriando, e eles não são disciplinados por seus pecados. Obreiros não sabem sobre o que pregar e se envolvem em lutas por inveja e rivalidades. As igrejas estão se dividindo — elas não têm a presença do Senhor há muito tempo”. Ele também falou sobre por que todas as igrejas estavam ficando tão desoladas. Ele leu para mim o versículo 11 do capítulo 8 do livro de Amós. Deus Jeová disse: “Vêm os dias […] em que enviarei fome sobre a terra; não fome de pão, nem sede de água, mas de ouvir as palavras de Jeová”. Então disse: “Esse versículo nos mostra que uma das razões dessa desolação nas igrejas é que as pessoas não estão praticando as palavras de Deus. É como no fim da Era da Lei, quando os judeus sumos sacerdotes, escribas e fariseus só defendiam tradições humanas, não a lei de Jeová. Estavam fazendo sacrifícios que não estavam à altura do padrão e vendendo animais e trocando dinheiro abertamente no templo, transformando-o num covil de ladrões, e Deus Se enojou e o abandonou. Visto que ele já não tinha mais a obra de Deus, as pessoas faziam o que queriam, e não eram disciplinadas por seus pecados. O templo ficou estéril. A razão primária disso era que os líderes religiosos não estavam observando os mandamentos de Jeová e tinham se desviado do caminho do Senhor. Outra razão para essa desolação nas igrejas era que Deus estava fazendo um novo estágio de obra, por isso a obra do Espírito Santo tinha mudado. O Senhor Jesus estava operando e guiando as pessoas fora do templo, inaugurando a Era da Graça, e as pessoas que O seguiam podiam ganhar rega e sustento. Contanto que orassem e confessassem ao Senhor, seus pecados eram perdoados, e elas podiam desfrutar toda a graça, paz e alegria concedidas pelo Senhor. Mas os sumos sacerdotes, os escribas e os fariseus que se recusavam a aceitar Sua obra, resistindo a Ele e O condenando, e aqueles, nos templos, que insistiam em acompanhá-los foram abandonados e eliminados pela obra de Deus, caindo em trevas e desolação”. Eu me senti muito iluminada pela comunhão do irmão, mas também fiquei confusa, pensando: “Li tudo isso inúmeras vezes na Bíblia, então por que não ganhei essa iluminação com as minhas leituras? Como eles descobriram isso? Melhor eu ouvi-los”. Zhou Zheng disse, então: “Pela mesma razão pela qual o templo entrou em declínio na Era da Lei, as igrejas de hoje estão nesse estado desolado porque Deus está fazendo um novo estágio de obra”. Quando ele disse isso, meu coração parou por um instante, e pensei que eles poderiam estar com a Relâmpago do Oriente. Todos diziam que o que eles ensinavam era muito formidável — e se eu também estivesse sendo desorientada? Comecei a ficar muito nervosa. Estava num dilema: deveria continuar ouvindo ou não? Acabei decidindo ficar e continuar ouvindo, porque queria muito resolver o problema na igreja. Em todos aqueles anos, nenhum dos pastores e presbíteros da China ou de fora pôde ajudar; não importava como expunham a Bíblia, jejuavam e oravam, nenhuma das soluções que eles arranjavam funcionava. A igreja só continuava a deteriorar. Mas esses irmãos estavam cheios de fé e amor, e sua comunhão era iluminadora. Ninguém poderia estar indo tão bem sem a obra e a orientação do Espírito Santo. Se eu pudesse encontrar o caminho de reavivar a igreja por meio de sua comunhão, ainda haveria esperança para nós. Eu quis aproveitar essa chance, e, ainda que eles fossem da Relâmpago do Oriente, eu não precisava ter medo, pois conhecia a Bíblia e não podia ser desorientada. Então comecei a ouvir enquanto checava a Bíblia para verificar o que diziam, para ver se concordava com a Bíblia.

Zhou Zheng, então, leu Amós 4:7-8: “Além disso, retive de vós a chuva, quando ainda faltavam três meses para a ceifa; e fiz que chovesse sobre uma cidade, e que não chovesse sobre outra cidade; sobre um campo choveu, mas o outro, sobre o qual não choveu, secou-se. Andaram errantes duas ou três cidades, indo a outra cidade para beberem água, mas não se saciaram; contudo não vos convertestes a Mim, diz Jeová”. Ele explicou isso, dizendo: “Esse versículo menciona uma cidade que recebe chuva, enquanto a outra sofre uma seca. Essa ‘chuva’ se refere à obra do Espírito Santo. Deus retira a obra do Espírito Santo de todos os lugares e a transfere para aquelas pessoas que aceitam Sua obra nova. Aqueles que acompanham os passos de Deus têm a rega e o sustento das palavras atuais do Espírito Santo e ganham Sua obra. Mas aqueles que não aceitam a nova obra de Deus são abandonados e eliminados naturalmente ao longo da obra de Deus e vivem em escuridão”. A essa altura de sua comunhão, tudo começou a fazer mais sentido para mim, e pensei: “Então o motivo pelo qual a igreja está estéril é porque Deus está fazendo obra nova, por isso a obra do Espírito Santo mudou. Por isso eu não senti a presença de Deus durante esses anos e senti tal escuridão espiritual, como se tivesse caído num abismo sem fundo e não tivesse mais esperança, e estive vivendo uma tristeza total”. Ao pensar em acompanhar os passos de Deus e voltar a desfrutar da obra e da orientação do Espírito Santo, ansiosamente, perguntei a Zhou Zheng: “Como alguém pode acompanhar os passos do Cordeiro e ganhar a obra do Espírito Santo?”. Ele me disse: “Isso é profetizado sete vezes em Apocalipse: ‘Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas’(Apocalipse Capítulos 2, 3). Essa profecia nos diz que Deus falará às igrejas nos últimos dias, e todos que reconhecerem a voz de Deus acompanharão os passos de Deus e participarão do banquete nupcial do Cordeiro”. Então ele tirou um livro e continuou: “Este livro contém as palavras do Espírito Santo para as igrejas. Leia isso e você entenderá tudo”. Eu peguei o livro e vi: “A Palavra manifesta em carne”. Esse não era o livro da Relâmpago do Oriente? Fiquei perplexa por um instante e pensei: “Eu tenho os enfrentadopor cinco anos, mas nunca fiquei cara a cara com eles até agora”. Pensei em todos os irmãos que não puderam ser convencidos do contrário depois de ouvirem a Relâmpago do Oriente. Fiquei tão nervosa que senti meu coração bater na garganta. Fiz uma oração: “Senhor, por favor, protege-me. Não posso me desviar da Bíblia, não posso me desviar de jeito nenhum do Teu caminho”. Então perguntei: “Como esse livro pode conter as palavras de Deus? As palavras de Deus estão na Bíblia, e nada mais é a palavra de Deus. Desviar-se da Bíblia é heresia — é trair ao Senhor”. Não pude mais ficar sentada ali, e me levantei às pressas e me recusei a ouvir mais uma palavra. Vendo que eu resistia e que tinha parado de ouvir, todos se ajoelharam e oraram por mim em lágrimas, pedindo que Deus me esclarecesse e para que eu conhecesse a obra de Deus. Eu me afastei um pouco, e ouvir suas orações sinceras realmente me comoveu. Pensei comigo: “Sem a obra do Espírito Santo, quem conseguiria ser tão amável?”. Então comecei a me acalmar aos poucos e a abrir mão de parte da minha resistência.

Depois da oração, Zhou Zheng compartilhou comigo algumas experiências suas. Ele disse: “Entendo como você se sente. No início, eu era igual a você — eu também resistia à obra de Deus dos últimos dias. Acompanhei os pastores e os presbíteros em fabricar rumores sobre a Igreja de Deus Todo-Poderoso e escrevi material contra ela. Até intimidei os irmãos para impedir que acreditassem em Deus Todo-Poderoso. Fiz tantas coisas para resistir e blasfemar contra Deus, pensando que estava protegendo o caminho do Senhor e sendo devoto. Acreditava em Deus, mas não O conhecia, era intransigente e arrogante. Sem a punição e a disciplina de Deus, sem Suas palavras de autoridade que tocam a alma, eu nunca teria me submetido”. Ele também disse que sempre pensara que todas as palavras de Deus estavam na Bíblia e que nada fora dela era a palavra de Deus, por isso desviar-se da Bíblia era heresia. Então ele leu algumas das palavras de Deus Todo-Poderoso e entendeu que isso não tem base, e que isso não está alinhado com os fatos. No início, fiquei muito confusa, e me perguntei como aquilo podia não ser factual. Então ele disse: “Você conhece bem a Bíblia, então devia saber que ela foi compilada por pessoas anos após o Senhor completar Sua obra, o que significa, inevitavelmente, que parte de seu conteúdo foi omitida ou cortada. Algumas palavras dos profetas de Deus não foram registradas inteiramente no Antigo Testamento, mas foram colocadas nos livros apócrifos, como as profecias de Esdras”. Ele também disse: “Na Era da Graça, a obra e as palavras do Senhor Jesus não foram todas documentadas nas Escrituras. Oficialmente, Ele operou por três anos e meio, e quem sabe quanto Ele disse, quantos sermões Ele deu naquele tempo. Se somarmos todas as palavras do Senhor Jesus nos quatro Evangelhos, isso corresponderia a algumas horas de fala Sua. Comparado com quanto Ele deve ter dito nesses três anos e meio, vemos que é muito limitado! João também diz: ‘E ainda muitas outras coisas há que Jesus fez; as quais, se fossem escritas uma por uma, creio que nem ainda no mundo inteiro caberiam os livros que se escrevessem’ (João 21:25). Será mesmo verdade que nada fora da Bíblia é a palavra de Deus? Isso está correto? Várias vezes Apocalipse profetiza: ‘Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas’(Apocalipse Capítulos 2, 3). Isso prova que o Senhor tem mais a dizer às igrejas nos últimos dias. Como essas palavras para os últimos dias poderiam estar escritas na Bíblia de antemão? Apocalipse também profetiza que o Cordeiro abrirá o pergaminho que estava selado, e cujos selos só o Cordeiro pode romper. O conteúdo daquele pergaminho já poderia estar documentado na Bíblia? De jeito nenhum. Então a alegação dos pastores de que ‘todas as palavras de Deus estão na Bíblia’ é razoável? Isso não é negar e condenar as próprias palavras de Deus?”. A essa altura, eu estava totalmente convencida. Pensei comigo: “É verdade que Apocalipse profetiza claramente que o Cordeiro abriria o pergaminho, rompendo os sete selos nos últimos dias. Como, então, aquele conteúdo específico já poderia estar registrado na Bíblia? Ao insistir que não havia palavras de Deus fora da Bíblia, eu estava errada”. Zhou Zheng me disse: “A Bíblia é apenas um registro histórico da obra de Deus, e o Antigo e o Novo Testamentos foram compilados e editados por seres humanos depois de Deus ter completado um estágio de obra. Deus não opera de acordo com a Bíblia, nem é limitado por ela. Deus opera de acordo com Seu plano de gerenciamento e as necessidades do homem. Quando o Senhor Jesus veio operar, Ele não operou de acordo com o Antigo Testamento, contudo foi além das Escrituras da época, pregando sobre o caminho do arrependimento, curando enfermos e expulsando demônios, instruindo as pessoas a perdoar os outros setenta vezes sete vezes, não observando o sábado etc. No fim, Ele foi crucificado, concluindo a obra de redenção. Mas nada disso podia ser encontrado no Antigo Testamento. Parte disso até parecia contradizer as leis do Antigo Testamento. Se seguirmos o que os pastores dizem, que tudo que está fora das Escrituras é heresia, isso não seria condenar também a obra do Senhor Jesus? Deus é o Criador, e Sua abundância abarca tudo. Poderia, então, ser verdade que Ele só pode realizar a obra limitada registrada na Bíblia? É verdade que Deus não pode fazer obra nova ou professar palavras novas fora da Bíblia? Isso não seria delimitar e blasfemar contra Deus? Os fariseus usaram o Antigo Testamento para condenar a obra do Senhor Jesus, dizendo que ela se desviava das Escrituras, que era heresia. Eles negaram e condenaram as verdades que Ele expressou e por fim O crucificaram e foram amaldiçoados e punidos por Deus. Agora, Deus Todo-Poderoso veio e expressou todas as verdades que purificam e salvam o homem. Essas são as palavras do Espírito Santo para as igrejas, e isso é Deus nos dando o caminho da vida eterna nos últimos dias. Se não ouvirmos, lermos ou buscarmos, e só nos agarramos à Bíblia cegamente, resistindo e condenando a obra e as palavras de Deus nos últimos dias, isso não é cometer o mesmo erro dos fariseus? Isso fará com que sejamos abandonados e eliminados pela obra de Deus!”. Essa comunhão dele me deixou assustada e com medo, e me lembrei de algo que o Senhor Jesus disse: “E a todo aquele que proferir uma palavra contra o Filho do homem, isso lhe será perdoado; mas ao que blasfemar contra o Espírito Santo, não lhe será perdoado” (Lucas 12:10). Refletindo sobre mim mesma a essa luz, pensei: “Se as palavras de Deus Todo-Poderoso são mesmo de Deus, então são as palavras do Espírito Santo, e, se eu chamar Sua obra e palavras de heresia, isso não é blasfemar contra o Espírito Santo? Isso significaria que eu não posso ser perdoada nesta vida nem no mundo vindouro. Não posso ficar me opondo a isso e condenando isso. Devo tentar arduamente buscar e investigar isso”.

Então Zhou Zheng leu algumas passagens das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim: “Muitas pessoas acreditam que entender e ser capaz de interpretar a Bíblia é o mesmo que encontrar o caminho verdadeiro — mas, na verdade, será que as coisas são tão simples assim? Ninguém conhece a realidade da Bíblia: que não é mais do que um registro histórico da obra de Deus e um testamento dos dois estágios anteriores da obra de Deus, e que não oferece a você uma compreensão dos objetivos da obra de Deus. Todo mundo que leu a Bíblia sabe que ela documenta os dois estágios da obra de Deus durante a Era da Lei e a Era da Graça. O Antigo Testamento narra a história de Israel e a obra de Jeová desde o tempo da criação até o fim da Era da Lei. O Novo Testamento registra a obra de Jesus na terra que está nos Quatro Evangelhos, bem como o trabalho de Paulo — esses não são registros históricos? Mencionar fatos passados, hoje, os torna história e não importa quão verdadeiros ou reais eles possam ser, ainda são história — e a história não pode abordar o presente, pois Deus não olha para trás na história! E assim, se você apenas entender a Bíblia e não entender nada da obra que Deus pretende realizar hoje, e se você acredita em Deus, mas não busca a obra do Espírito Santo, você não entende o que significa buscar a Deus. Se você lê a Bíblia para estudar a história de Israel, para pesquisar a história da criação de Deus de todos os céus e da terra, então, você não acredita em Deus. Mas, hoje, uma vez que você acredita em Deus e persegue a vida, uma vez que você busca o conhecimento de Deus e não persegue palavras e doutrinas mortas, nem um entendimento da história, você deve buscar as intenções de Deus de hoje, e deve procurar a direção da obra do Espírito Santo. Se fosse um arqueólogo, você poderia ler a Bíblia — mas você não é, você é um daqueles que acreditam em Deus e seria melhor buscar as intenções de Deus de hoje” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (4)”). “Durante a época de Jesus, Ele liderou os judeus e todos os que O seguiram de acordo com a obra do Espírito Santo Nele, à época. Ele não utilizou a Bíblia como a base do que Ele fez, mas falou de acordo com Sua obra; Ele não prestou atenção ao que a Bíblia dizia, nem procurou na Bíblia uma senda para liderar Seus seguidores. Do momento em que iniciou Sua obra, Ele espalhou o caminho do arrependimento — uma palavra que nunca foi mencionada nas profecias do Antigo Testamento. Não apenas Ele não agiu de acordo com a Bíblia, mas também liderou uma nova senda e fez uma nova obra. Ele nunca fez referência à Bíblia ao pregar. Durante a Era da Lei, ninguém jamais tinha sido capaz de realizar Seus milagres de curar os enfermos e expulsar demônios. Assim, também, Sua obra, Seus ensinamentos e a autoridade e poder de Suas palavras estavam além de qualquer homem durante a Era da Lei. Jesus simplesmente fez Sua mais nova obra, e embora muitas pessoas O condenassem utilizando a Bíblia — e utilizaram até mesmo o Antigo Testamento para crucificá-Lo — Sua obra ultrapassou o Antigo Testamento; se assim não fosse, por que as pessoas O pregaram na cruz? Não foi porque nada havia no Antigo Testamento a respeito de Seus ensinamentos e Sua capacidade de curar os doentes e expulsar os demônios? Sua obra foi feita para liderar uma nova senda, não para deliberadamente começar uma briga contra a Bíblia ou dispensar o Antigo Testamento intencionalmente. Ele simplesmente veio para desempenhar Seu ministério, trazer a nova obra àqueles que O desejavam e procuravam. […] Para as pessoas, parecia que Sua obra não tinha base, e uma boa parte dela estava em desacordo com os registros do Antigo Testamento. Isso não foi uma falácia do homem? Regulamentos precisam ser aplicados à obra de Deus? E Deus deve operar de acordo com as profecias dos profetas? Afinal, o que é maior: Deus ou a Bíblia? Por que Deus deve operar de acordo com a Bíblia? Será que Deus não tem o direito de ir além da Bíblia? Deus não pode Se afastar da Bíblia e fazer outra obra? Por que Jesus e Seus discípulos não guardavam o sábado? Se Ele tivesse que praticar à luz do sábado e de acordo com os mandamentos do Antigo Testamento, por que Jesus não guardou o sábado depois que veio, mas, em vez disso, lavou os pés, cobriu a cabeça, partiu o pão e bebeu vinho? Tudo isso não está ausente dos mandamentos do Antigo Testamento? Se Jesus honrava o Antigo Testamento, por que Ele rompeu com esses regulamentos? Você deve saber qual veio primeiro, Deus ou a Bíblia! Sendo o Senhor do sábado, Ele não poderia também ser o Senhor da Bíblia?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”). Quando ouvi essas palavras, senti que realmente tinham autoridade. Durante meus anos de fé, eu tinha ouvido muitos sermões de pastores tanto estrangeiros quanto chineses e tinha lido alguns livros sobre espiritualidade, mas nunca tinha visto alguém revelar a história por trás da Bíblia com tanta clareza e profundidade. Foi muito esclarecedor para mim. Pensei comigo: “É verdade que a Bíblia é apenas um registro histórico da obra de Deus, e veio depois de Deus fazer a obra. Mas estive limitando Deus ao escopo da Bíblia, pensando que Ele não deveria fazer nenhuma obra nem professar palavras além disso. Fui tão tola! Vejo agora que as palavras de Deus Todo-Poderoso vieram de Deus, são o Espírito Santo falando, e que eu devo buscar, caso contrário perderei minha chance de acolher o Senhor, e os remorsos virão tarde demais”. Então fiz uma oração urgente, pedindo que o Senhor me orientasse.

Mas eu ainda estava confusa. O Senhor Jesus tinha profetizado claramente que Ele retornaria numa nuvem e apareceria abertamente a todos, mas eu não tinha visto isso acontecer. Estavam dizendo que Ele já tinha voltado e que Ele estava encarnado, professando novas palavras. Havia, então, alguma profecia bíblica sobre a segunda vinda do Senhor ser na carne? Perguntei a Zhou Zheng sobre isso. Ele me disse: “Existem algumas profecias bíblicas sobre o Senhor vindo numa nuvem e aparecendo abertamente a todos, mas existem também muitas profecias sobre Ele vindo em segredo, e na carne. O Senhor Jesus disse: ‘Eis que venho como ladrão’ (Apocalipse 16:15). ‘Como foi nos dias de Noé, assim será também a vinda do Filho do homem’ (Mateus 24:37). ‘Por isso ficai também vós apercebidos; porque numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem’ (Mateus 24:44). ‘Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração’ (Lucas 17:24-25). Todos esses versículos mencionam a vinda do Filho do homem, e ‘Filho do homem’ significa nascido de uma pessoa, de carne e osso, com humanidade normal. Se Ele viesse em forma espiritual numa nuvem, aparecendo a todos, todos ficariam com medo quando O vissem e correriam se prostrar. Quem ousaria resistir a Ele ou rejeitá-Lo? Ele sofreria muito e seria rejeitado por essa geração quando retornasse? De jeito nenhum. Então o Senhor Jesus profetizou que Ele retornaria de duas maneiras diferentes. Primeiro, viria em segredo na carne, como o Filho do homem, para expressar verdades e fazer a obra de julgamento, a começar pela casa de Deus, formando um grupo de vencedores antes dos desastres. Depois dos desastres, o Senhor virá numa nuvem e aparecerá abertamente a todos. Se esperarmos para ver o Senhor Jesus numa nuvem, sem aceitar a obra e as palavras de Deus quando Ele vier em segredo na carne, poderemos ser facilmente rejeitados pelo Senhor!”. Sua comunhão foi um grande despertar. Finalmente percebi que “Filho do homem” se refere a Deus na carne. Eu tinha conversado muito sobre esses versículos com os outros ao longo dos anos, dizendo que o Senhor viria como um ladrão, dizendo que fossem vigilantes e orassem, esperando o Senhor, mas não vi que eles profetizavam a vinda do Senhor em segredo.

Depois disso, fiz outra pergunta a Zhou Zheng. Eu disse: “O Senhor Jesus foi crucificado como oferta pelos pecados da humanidade, e Ele tomou sobre Si os nossos pecados. Como crentes no Senhor, nossos pecados foram perdoados, então deveríamos ser levados diretamente para o reino dos céus quando Ele voltar. Por que Deus precisaria fazer outro estágio de obra para a salvação?”. Ele respondeu com uma pergunta: “Você diz que os crentes podem entrar no reino porque seus pecados foram perdoados, mas existe alguma base para isso nas palavras do Senhor? Ele só perdoou nossos pecados, mas nunca disse que poderíamos entrar no reino porque nossos pecados foram perdoados. Isso é noção e imaginação humana. Ter nossos pecados perdoados só significa que Ele não nos vê mais como pecadores, mas não significa que estamos livres de pecado. Muito menos significa que somos puros ou que não pecamos nem resistimos mais a Deus. Quanto a quem pode entrar no reino, o Senhor Jesus afirmou claramente: ‘Nem todo o que Me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de Meu Pai, que está nos céus. Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome, e em Teu nome não expulsamos demônios, e em Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade’ (Mateus 7:21-23). Aquelas pessoas que profetizavam e expulsavam demônios em nome do Senhor não tiveram seus pecados perdoados? Por que o Senhor diria que Ele nunca os conheceu, e os condenaria como malfeitores? Essas palavras mostram que todos aqueles que vivem em pecado, mesmo que trabalhem e se despendam em nome do Senhor, serão condenados, e que são indignos do reino de Deus”. Então Zhou Zheng leu algumas das palavras de Deus Todo-Poderoso para responder à minha pergunta: “Um pecador como vocês, que acaba de ser redimido, e não foi mudado ou aperfeiçoado por Deus, pode estar alinhado com as intenções de Deus? Para você, você que ainda é do seu antigo eu, é verdade que você foi salvo por Jesus, e que você não é contado como pecador por causa da salvação de Deus, mas isso não prova que você não é pecador e não é impuro. Como você pode ser santo se não foi mudado? Internamente, você é assolado por impurezas, é egoísta e ignóbil, mas ainda deseja descer com Jesus — como você poderia ser tão sortudo? Você pulou uma etapa em sua crença em Deus: você foi meramente redimido, mas você não foi mudado. Para você estar alinhado com as intenções de Deus, Deus deve fazer pessoalmente a obra de mudar e limpar você; se você é apenas redimido, será incapaz de alcançar a santidade. Dessa forma, você não será qualificado para compartilhar as boas bênçãos de Deus, pois você perdeu um passo na obra de Deus de gerenciar o homem, que é o importante passo de mudar e aperfeiçoar. Você, um pecador que acaba de ser redimido, é, portanto, incapaz de herdar diretamente a herança de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre denominações e identidade”). “Embora tenha feito muita obra entre os homens, Jesus apenas completou a redenção de toda a humanidade e tornou-Se oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, agora que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). “Antes de o homem ser redimido, muitos dos venenos de Satanás já estavam plantados dentro dele e, depois de milhares de anos de ser corrompido por Satanás, o homem já tem dentro de si uma natureza estabelecida que resiste a Deus. Portanto, quando o homem foi redimido, isso não é nada mais do que um caso de redenção, na qual o homem é comprado por um alto preço, mas a natureza venenosa dentro dele não foi eliminada. O homem que é contaminado assim deve sofrer uma mudança antes de ser digno de servir a Deus. Por meio dessa obra de julgamento e castigo, o homem conhecerá por completo a essência imunda e corrupta dentro de si mesmo, e ele poderá mudar completamente e se tornar limpo. Só assim o homem pode se tornar digno de retornar diante do trono de Deus. Toda a obra feita neste dia é para que o homem possa ser limpo e mudado; através do julgamento e castigo pela palavra, bem como por meio do refinamento, o homem pode remover sua corrupção e ser purificado. Em vez de considerar este estágio da obra como sendo o da salvação, seria mais apropriado dizer que é a obra de purificação. Na verdade, este estágio é o da conquista, assim como o segundo estágio na obra da salvação” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”). Então ele comunicou: “Como crentes de longa data, todos temos certeza de uma coisa. Depois de ganhar fé, quando pecamos, podemos ser perdoados, confessando ao Senhor e nos arrependendo. Mas o que não podemos negar é que continuamos mentindo e pecando o tempo todo. Vivemos num ciclo de pecar durante o dia e confessar à noite, e não conseguimos escapar desses grilhões do pecado. Porque o Senhor Jesus só fez a obra de redenção, mas não a obra de julgamento e purificação nos últimos dias, nossos pecados foram perdoados, mas ainda temos uma natureza pecaminosa. Nossa natureza e caracteres satânicos não foram resolvidos, e essas coisas estão mais enraizadas do que os próprios pecados. São a raiz dos nossos pecados e da resistência a Deus”. Zhou Zheng também deu alguns exemplos, dizendo: “Somos arrogantes, enganosos e perversos, e vivemos segundo esses caracteres satânicos, por isso estamos sempre mentindo e enganando, e nos exibindo. Brigamos por nome e ganho, somos invejosos e odiosos. Quando encaramos um desastre ou temos problemas em casa, entendemos errado e culpamos a Deus, às vezes até O negamos e traímos. Especialmente quando a obra de Deus não está alinhada com nossas noções, resistimos e condenamos a Deus deliberadamente. Agora o Senhor Jesus voltou na carne e expressou verdades, fazendo a obra de julgamento dos últimos dias, muitos crentes de longa data O estão delimitando de acordo com suas noções e imaginações, dizendo que Ele não deveria professar novas palavras fora da Bíblia nem vir operar na carne. Não se interessam em buscar nem em se submeter à obra de Deus e carecem totalmente de um coração temente a Deus. Antes, só resistem a ela e a condenam, opondo-se a Deus teimosa e arrogantemente. Deus é santo, então como Ele poderia permitir que aqueles que resistem a Ele, que são de Satanás, entrem em Seu reino? Portanto, com base nas necessidades do homem, Deus está fazendo um estágio de obra para nos livrar do pecado com base na obra de redenção do Senhor Jesus, expressando verdades para julgar e purificar nossos caracteres corruptos. Na Era do Reino, Deus Todo-Poderoso está expressando todas as verdades que purificam e salvam o homem, e Ele revelou todos os mistérios de Seu plano de gerenciamento, como os objetivos de Seu plano de gerenciamento de seis mil anos, a história por trás de Seus três estágios de obra, os mistérios por trás das encarnações, a verdade sobre a Bíblia e a destinação futura das pessoas. Ele também expôs a verdade da corrupção do homem e a raiz da nossa pecaminosidade e resistência a Deus, mostrando-nos o caminho para mudarmos nossos caracteres e nos arrependermos. Isso cumpre a profecia do Senhor Jesus: ‘Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade’ (João 16:12-13). Deus Todo-Poderoso expressou essas verdades para resolver nossa natureza pecaminosa. Todos que podem aceitar o julgamento de Suas palavras e ser limpos serão protegidos por Deus nos desastres e entrarão em Seu reino”.

Entendi isso muito melhor depois de ouvir a comunhão de Zhou Zheng. Na Era da Graça, o Senhor Jesus só fez a obra de redenção, redimindo a humanidade do pecado. A Era do Reino dos últimos dias é quando Deus Todo-Poderoso expressa verdades para Sua obra de julgamento, e é isso que resolverá nossa natureza pecaminosa, salvando-nos do pecado e nos limpando completamente. Refleti sobre como eu ainda era acorrentada pelo pecado, mesmo após todos esses anos como crente. Especialmente nos anos recentes, fiquei mais depravada, igual a um não crente. Assistia à TV e filmes e aprendi a jogar mahjong. Estava presa, vivendo em pecado, e não conseguia me extricar. Vi que eu era realmente indigna de entrar no reino de Deus. Aqueles dias de viver em pecado eram dolorosos, e eu não sabia como escapar disso. Finalmente vi que devia aceitar a obra de julgamento de Deus dos últimos dias para ser liberta das amarras do pecado, ser limpa e salva. As palavras de Deus Todo-Poderoso revelam claramente a raiz do nosso pecado e nos mostram a história por trás da obra de Deus, revelando a senda para sermos limpos e entrarmos no reino. Só Deus podia explicar Sua obra com tanta clareza, e só Deus podia salvar a humanidade dos grilhões do pecado. Tive certeza de que as palavras de Deus Todo-Poderoso são a verdade e a voz de Deus.

Nos dias seguintes, devorei faminta as palavras de Deus, e rapidamente me convenci de que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado. Ser capaz de receber o Senhor em Seu retorno realmente me empolgava, mas, ao mesmo tempo, eu estava cheia de remorso. Jamais, de jeito nenhum, eu teria imaginado que o Deus Todo-Poderoso a quem eu tinha resistido e condenado durante todos aqueles anos era realmente o Senhor Jesus pelo qual eu ansiava e que “A Palavra manifesta em carne”, que eu condenara, eram as palavras de Deus. Eu me odiei por ter sido tão tola e cega e por ter demorado tanto para ver a luz. Segurei “A Palavra manifesta em carne” em meus braços e chorei. Eu estive crendo em Deus, mas não O conhecia, estava sendo arrogante e rebelde, e O delimitando por causa das minhas noções e imaginações, e não acreditava que Deus retornaria para operar na carne. E, pior ainda, eu usei materiais blasfemos para desorientar os irmãos, para impedi-los de investigar a obra de Deus dos últimos dias. Com base em todas as coisas que tinha feito, eu realmente merecia a maldição de Deus. Mas Deus Se apiedou de mim e me permitiu ouvir Sua voz e ganhar Sua salvação dos últimos dias. Seu amor é imenso!

Comecei a participar de reuniões com aqueles irmãos depois disso. Todos cantavam hinos e louvavam a Deus juntos e comunicavam as palavras de Deus. Esse tipo de vida de igreja me permitiu redescobrir a alegria que a obra do Espírito Santo traz e desfrutar aquela paz que vem com a presença do Senhor. Lembro-me de, certa vez, ouvir uma passagem das palavras de Deus que me comoveu muito: “Desta vez, Deus vem para operar não em um corpo espiritual, mas em um corpo muito comum. Além disso, não somente é o corpo da segunda encarnação de Deus, como também é o corpo por meio do qual Deus retorna à carne. É uma carne muito comum. Você não consegue ver nada que O faça Se destacar dos outros, mas pode ganhar Dele verdades jamais ouvidas. Esta carne insignificante é o que incorpora todas as palavras da verdade que vem de Deus, que assume a obra de Deus nos últimos dias e expressa todo o caráter de Deus para que o homem entenda. Você não deseja imensamente ver o Deus no céu? Não deseja imensamente entender o Deus no céu? Não deseja imensamente ver a destinação da humanidade? Ele lhe contará todos esses segredos — segredos que nenhum homem tem sido capaz de lhe contar, e Ele lhe contará também as verdades que você não entende. Ele é a sua porta para o reino e seu guia para a nova era. Uma carne tão comum comporta muitos mistérios insondáveis. Seus feitos podem ser inescrutáveis para você, mas todo o objetivo da obra que Ele faz é o bastante para permitir que você veja que Ele não é, como as pessoas creem, uma simples carne. Pois Ele representa as intenções de Deus e o cuidado demonstrado por Deus para com a humanidade nos últimos dias. Embora você não possa ouvir Suas palavras que parecem abalar céus e terra, embora não possa ver os olhos Dele como uma chama de fogo e embora não consiga receber a disciplina de Sua vara de ferro, mesmo assim, você pode ouvir de Suas palavras que Deus está irado e saber que Deus está demonstrando misericórdia pela humanidade; você pode ver o caráter justo de Deus e Sua sabedoria e, mais ainda, perceber como Deus é solícito para com toda a humanidade. A obra de Deus nos últimos dias é para permitir que o homem veja o Deus no céu vivendo entre os homens na terra e capacitar o homem para que conheça, se submeta, tema e ame a Deus. É por isso que Ele voltou à carne pela segunda vez. Embora o que o homem veja hoje seja um Deus que é igual a um homem, um Deus com um nariz e dois olhos e um Deus pouco notável, no final, Deus mostrará a vocês que, se este homem não existisse, o céu e a terra sofreriam uma tremenda mudança; se este homem não existisse, os céus se escureceriam, a terra afundaria no caos e a humanidade toda viveria em meio a fome e pragas. Ele mostrará a vocês que, se Deus encarnado não viesse para salvá-los nos últimos dias, então, Deus teria, há muito tempo, destruído toda humanidade no inferno; se esta carne não existisse, vocês seriam arquipecadores para sempre e seriam sempre cadáveres. Vocês deveriam saber que, se esta carne não existisse, toda a humanidade enfrentaria uma inelutável calamidade e acharia impossível escapar da ainda mais severa punição que Deus infligirá à humanidade nos últimos dias. Se esta carne comum não tivesse nascido, vocês todos estariam em um estado em que implorariam pela vida sem ser capazes de viver e orariam pedindo a morte sem poder morrer; se essa carne não existisse, vocês não seriam capazes de ganhar a verdade e se colocar diante do trono de Deus hoje. Em vez disso, seriam punidos por Deus devido a seus pecados atrozes. Vocês sabiam que, se não fosse pela volta de Deus à carne, ninguém teria uma chance de salvação? Que, se não fosse pela vinda desta carne, Deus teria há muito tempo dado fim à era antiga? Assim sendo, vocês ainda conseguem rejeitar a segunda encarnação de Deus? Já que vocês podem tirar tantos benefícios deste homem comum, então por que não O aceitariam de bom grado?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você sabia? Deus fez uma grande coisa entre os homens”). Ler esta parte foi muito comovente: “Se esta carne comum não tivesse nascido, vocês todos estariam em um estado em que implorariam pela vida sem ser capazes de viver e orariam pedindo a morte sem poder morrer; se essa carne não existisse, vocês não seriam capazes de ganhar a verdade e se colocar diante do trono de Deus hoje. Em vez disso, seriam punidos por Deus devido a seus pecados atrozes”. Pensei naqueles dias em que eu não tinha o Senhor comigo. A igreja estava estéril, e a fé dos irmãos estava minguando. Os obreiros não sabiam sobre o que dar sermões, e havia inveja e rivalidade. Todos estavam vivendo em pecado e não conseguiam se extricar, e estavam todos vivendo como mortos-vivos. As palavras de Deus Todo-Poderoso me devolveram à vida e trouxeram a alegria de ter Deus ao meu lado de volta para mim. Também ganhei um pouco de entendimento básico da obra de Deus. Se Deus não tivesse encarnado e falado, revelando os mistérios da Bíblia e de Suas encarnações, eu ainda estaria me agarrando teimosamente a minhas noções e imaginações. Quem sabe quantos males eu teria cometido contra Deus. A encarnação de Deus foi tão importante para nós!

Pensando nesses cinco anos, tantos irmãos se comunicavam comigo e me encorajavam a buscar, mas eu me fingia de surda. Eu não só me recusava a buscar ou investigar, como resistia e condenava. Até desorientei os outros e obstruí seu caminho, fazendo-os perder sua chance de receber o Senhor. Eu podia ser considerada uma crente? Eu não estava me opondo ao Senhor como os fariseus, pregando-O na cruz mais uma vez? Eu tinha desfrutado de tanta graça do Senhor ao longo dos meus anos como crente, mas quando o Senhor retornou, eu não O conheci. Até resisti loucamente contra Ele durante cinco anos. Durante cinco anos, cometi transgressões imperdoáveis. Sou rebelde demais. Pensando em todos os meus pecados e vendo a misericórdia e a tolerância de Deus, senti que não tinha onde me esconder, e que não podia encarar Deus. Agarrei-me ao livro das palavras de Deus, ajoelhei-me e orei às lágrimas. Eu disse: “Deus Todo-Poderoso! Tu nunca me golpeaste, embora eu tenha sido tão rebelde e resistente. Tu me deste a chance de me arrepender. Realmente não sei como retribuir Tua misericórdia. Deus Todo-Poderoso, não peço nada além de usar o resto da minha vida para retribuir Teu amor, para fazer tudo em meu poder para trazer aquelas pessoas que afastei de Ti, que ainda não vieram para diante de Ti, de volta para Tua casa, para que Tu tenhas algum conforto”. Depois disso, preguei ativamente o evangelho, e, dentro de um mês, mais de trinta irmãos passaram a aceitar a obra de Deus dos últimos dias.

Sempre que penso em todas aquelas vezes que resisti a Deus, sinto uma dor intensa, como uma facada no coração, principalmente quando leio estas palavras: “Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada um se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma ‘constituição robusta’, mas como seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficar contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”). As palavras de Deus me descrevem perfeitamente. Eu estava levando os irmãos a seguir as palavras literais da Bíblia, a aderir a noções, e a não vir para diante de Deus. Eu exaltava a Bíblia enquanto resistia à obra de Deus nos últimos dias. Desorientados por mim, os irmãos se agarravam irracionalmente às palavras literais da Bíblia e não ousavam aceitar a obra de Deus dos últimos dias. Esse foi o dano causado a eles, uma catástrofe produzida por mim. Os fariseus se agarraram a suas Escrituras e pregaram o Senhor na cruz, cometendo um pecado abominável. Eu tinha me agarrado à Bíblia, condenando a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, essencialmente crucificando Deus mais uma vez. Eu estava fazendo o papel de um fariseu moderno. Mesmo que sofresse cem mortes, eu jamais poderia compensar meus pecados. Tudo que quero agora é fazer de tudo para buscar a verdade, cumprir meu dever e compartilhar o evangelho, para quitar minha dívida com Deus.


92. Crescendo por meio de fracassos e contratempos

Por Sheila, Filipinas

Eu aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias em dezembro de 2020. Fui eleita líder de igreja alguns meses depois. A igreja tinha muito trabalho que precisava ser feito e muitos problemas que precisavam ser resolvidos. Eu me dediquei a esse trabalho com entusiasmo. Depois de um tempo, eu me familiarizei um pouco com o trabalho da igreja, mas ainda estava deparando com um monte de problemas. Muitos recém-convertidos não participavam das reuniões regularmente. Alguns estavam sendo impactados por boatos na internet, alguns não entendiam com clareza as verdades de visões e tinham noções religiosas não resolvidas, e outros não podiam participar das reuniões regularmente porque estavam muito ocupados no emprego. Confrontada com esses problemas, eu trabalhei muito para comunicar com eles as intenções de Deus e ajudar a resolver as dificuldades deles, mas seus problemas continuaram sem solução. Eu me sentia abatida. Eu me perguntava o tempo todo por que todo o meu trabalho não estava dando frutos. Por que Deus não estava abençoando nossa igreja? Os irmãos tinham tantos problemas, e minhas comunhões tinham falhado, uma após a outra. Será que eu não era apta para liderar? Eu não pude evitar me repreender: eu era a causa de tudo aquilo. Se eu assumisse a responsabilidade e renunciasse, outra pessoa poderia servir como líder, e o trabalho poderia ter mais sucesso. Comecei a ficar negativa e passiva no meu dever, esperando ser dispensada. Até pensei que Deus estava estabelecendo essas dificuldades para me expor, para me levar ao fracasso, e que, provavelmente, Ele já tinha me abandonado. Esse pensamento me assustou. Deus tinha mesmo me abandonado? Eu estava orando e buscando, mas ainda assim não entendia a intenção de Deus. A ideia de que Deus tinha me abandonado ficava voltando de vez em quando. Fiquei negativa, exausta e fraca o tempo todo. Estava com muito medo e achava que não tinha mais a obra do Espírito Santo.

Na época, à igreja faltavam alguns líderes de equipe, por isso o supervisor recomendou alguns recém-convertidos para mim. Eu os nomeei diretamente, sem analisar muito as coisas. No início, todos disseram que queriam assumir um dever, mas quando começaram oficialmente, um disse que precisava trabalhar e estava ocupado, por isso não podia assumir o trabalho, outro se atrasava para as reuniões por causa de questões familiares, por isso também não podia fazer o trabalho. No fim, determinei que, por ora, eles não eram aptos a ser cultivados como líderes de equipe, e tudo que eu podia fazer era selecionar outros para as tarefas. Trabalhei muito para resolver essas dificuldades que enfrentava no trabalho, mas por um tempo não estava obtendo resultados. Nesse momento, eu não consegui suportar todos esses fracassos. Eu me sentia negativa e até temia enfrentar cada novo dia. Não queria mais fazer o trabalho de igreja, pois tinha trabalhado muito, mas não tinha realizado nada. Achei que estava enfrentando essa situação porque Deus queria me expor como incompetente, mas eu não queria me permitir cair nesse tipo de estado. Eu não queria ser exposta e eliminada porque não estava obtendo resultados em meu dever.

Uma vez, em meus devocionais, eu deparei com um dos itens de “65. Os princípios para admitir responsabilidade e resignar” em “170 princípios para praticar a verdade”: “Qualquer falso líder ou falso obreiro que não aceitar a verdade, que não for capaz de fazer trabalho real e que, por algum tempo, for privado da obra do Espírito Santo deve assumir responsabilidade e renunciar”. Ler isso me deixou ainda mais negativa. O que eu deveria fazer? Eu não tinha resolvido nenhum problema da igreja, portanto era uma falsa líder. Eu devia assumir a responsabilidade e renunciar para permitir que uma pessoa competente liderasse? Eu já tinha feito o trabalho de igreja por três meses, mas ainda não tinha resolvido os problemas que existiam na igreja. Além disso, num ambiente como esse, eu ainda não entendia a intenção de Deus e não tinha feito nenhum progresso. Eu até estava entendendo Deus errado. Eu temia que os outros pensariam que eu era negativa demais, e que eles me repreenderiam por pensar em renunciar.

Uma vez, numa reunião, li estas palavras de Deus: “Você é uma pessoa comum. Você deve passar por muitos fracassos, muitos períodos de confusão, muitos erros de julgamento e muitos desvios. Isso pode revelar totalmente seu caráter corrupto, suas fraquezas e deficiências, sua ignorância e tolice, capacitando você a reexaminar e a conhecer a si mesmo, e a ter conhecimento da onipotência, da plena sabedoria de Deus e de Seu caráter. Você ganhará Dele coisas positivas e virá a entender a verdade e entrará na realidade. Haverá muita coisa em meio a sua experiência que não sairá como você deseja, contra o que sua vontade se sentirá impotente. Nesses casos, você deve buscar e esperar; você deve ganhar de Deus a resposta para cada questão, e entender, a partir de Suas palavras, a essência subjacente a cada questão, e a essência de cada tipo de pessoa. É assim que uma pessoa comum e normal se comporta” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). Deus é incrivelmente sábio. Ganhei um novo entendimento de como Deus opera. Eu aprendi que todos devem passar por alguns fracassos e contratempos em seu dever e que a intenção de Deus era que eu buscasse a verdade em tudo isso para resolver meu caráter corrupto. Eu tinha enfrentado algumas dificuldades no meu dever e experimentado alguns fracassos, mas não tinha buscado a verdade nem a intenção de Deus. Eu só pensava em renunciar porque achava que não tinha tido nenhum resultado no meu dever nem feito o que um líder deve fazer. Eu nem ousei falar com os outros sobre a minha situação. Eu era muito ignorante. Eu não entendia a intenção de Deus ou por que Deus permitiria que esse tipo de coisa acontecesse comigo. As palavras de Deus me mostraram que eu era uma pessoa normal, por isso, era normal que eu deparasse com algumas dificuldades e fracassos no meu dever. A intenção de Deus estava nisso. Assim, eu me abri com os irmãos sobre o meu estado recente e busquei a ajuda deles. Eu também lhes disse que pensava em assumir a responsabilidade e renunciar. Eles não me menosprezaram, mas me ajudaram e encorajaram, e comunicaram comigo as palavras de Deus. Fiquei muito comovida.

Eles leram algumas das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim. Deus diz: “Ao longo da sua experiência da obra de Deus, não importa quantas vezes tenha falhado e caído, quantas vezes tenha sido podado ou revelado, essas não são coisas ruins. Não importa como você foi podado, nem se foi por líderes, obreiros ou seus irmãos e irmãs, tudo isso são coisas boas. Você deve se lembrar disto: não importa quanto você sofre; na verdade, você está se beneficiando. Qualquer um com experiência pode confirmar isso. Aconteça o que acontecer, ser podado ou revelado é sempre algo bom. Não é uma condenação. É a salvação de Deus e a melhor oportunidade para você conhecer a si mesmo. Isso pode fazer com que a sua experiência de vida mude de marcha. Sem isso, você não possuirá a oportunidade, a condição e nem o contexto para ser capaz de alcançar um entendimento da verdade de sua corrupção. Se você realmente entende a verdade e é capaz de desenterrar as coisas corruptas escondidas nas profundezas do seu coração, se você consegue distingui-las claramente, isso é bom, isso resolveu um grande problema de entrada na vida e é de grande benefício para as mudanças no caráter. Tornar-se capaz de verdadeiramente conhecer a si mesmo é a melhor oportunidade de você corrigir seus rumos e se tornar uma pessoa nova; é a melhor oportunidade de você obter uma vida nova. Quando conhecer a si mesmo de verdade, você será capaz de ver que, quando a verdade se torna sua vida, ela é realmente uma coisa preciosa, e você terá sede da verdade, praticará a verdade e entrará na realidade. Isso é uma coisa tão maravilhosa! Se você conseguir aproveitar essa oportunidade e refletir seriamente sobre si mesmo e ganhar um conhecimento genuíno de si mesmo sempre que você falhar ou cair, então, em meio à negatividade e fraqueza, você será capaz de se levantar de novo. Uma vez que você tiver ultrapassado esse limiar, você será capaz de tomar um grande passo à frente e entrar na verdade realidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”). “A salvação da humanidade por parte de Deus é uma salvação daqueles que amam a verdade, uma salvação da parte dela com vontade e resolução, e a parte dela que anseia pela verdade e pela justiça em seu coração. A determinação de uma pessoa é a parte dela em seu coração que anseia por justiça, bondade e verdade e que possui consciência. Deus salva essa parte das pessoas, e, através disso, Ele muda seu caráter corrupto, de modo que possam entender e ganhar a verdade, de modo que a sua corrupção seja purificada e sua vida caráter possa ser transformada. Se você não tem essas coisas dentro de você, você não pode ser salvo. […] Por que se diz que Pedro é um fruto? Porque há coisas de valor nele, coisas que valem a pena ser aperfeiçoadas. Ele buscou a verdade em todas as coisas, era determinado e tinha uma vontade firme; tinha razão, estava disposto a sofrer adversidade, ele amava a verdade em seu coração; ele não deixou passar o que aconteceu e foi capaz de aprender lições com todas as coisas. Todos esses são pontos fortes. Se você não tem nenhum desses pontos fortes, isso é um problema. Não será fácil para você ganhar a verdade e ser salvo. Se não souber como experimentar ou não tiver experiência, você não será capaz de resolver as dificuldades de outras pessoas. Visto que é incapaz de praticar e experimentar as palavras de Deus, você não tem ideia do que fazer quando as coisas lhe acontecem, você se aborrece e começa a chorar quando se depara com problemas, e você fica negativo e foge quando sofre algum pequeno contratempo, e é incapaz de reagir da forma correta. Por causa disso, não é possível, para você, ganhar entrada na vida” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois da leitura, uma irmã comunicou comigo: “Não importa que tipos de contratempos e fracassos enfrentamos, devemos orar e buscar a intenção de Deus, não desistir da verdade nem do nosso dever. Desistir do nosso dever não é a senda para resolver o problema. É só por meio das dificuldades e contratempos que encontramos no nosso dever que nossa corrupção e deficiências são reveladas e que nós podemos conhecer a nós mesmos. Sem essas experiências, é impossível vermos a nossa corrupção e o que nos falta. Como, então, poderíamos mudar? Então, experimentar fracasso ou tropeços não é algo ruim. É quando devemos buscar a verdade e aprender uma lição — não podemos entender Deus errado. Se renunciássemos, se desistíssemos do nosso dever quando enfrentamos dificuldades, como experimentaríamos a obra de Deus e buscaríamos a salvação? Que testemunho teríamos? Deus não pede muito de nós. Se tivermos determinação quando enfrentamos problemas e adversidades e orarmos e buscarmos a verdade, Deus nos guiará e ajudará”. Ler as palavras de Deus e depois ouvir a comunhão dessa irmã foi muito esclarecedor para mim. Percebi que experimentar fracassos e contratempos é o amor de Deus e que é uma boa chance para eu buscar a verdade e aprender uma lição. Pensei em como Pedro experimentou muitas provações, refinamentos, contratempos e fracassos ao longo de sua vida. Às vezes, ele sofria fraqueza carnal, mas nunca perdeu fé em Deus. Ele continuou buscando a verdade, a intenção de Deus, e compensando o que lhe faltava. No fim, ele entendeu a verdade, e conheceu a Deus, e alcançou submissão e amor por Deus. Eu devia ser forte e resoluta como Pedro, orar a Deus e buscar Sua intenção quando enfrentasse contratempos e fracassos e refletir sobre o que me falta em vez de entender Deus errado e culpá-Lo.

Uma vez, em meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus que me ajudou a entender melhor a intenção de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas devem aprender a atentar para as palavras de Deus e entender Seu coração. Não devem entender Deus errado. Na verdade, em muitos casos, a preocupação das pessoas provém de seus interesses. Em termos gerais, é o medo de que não terão desfecho algum. Sempre pensam: ‘E se Deus me revelar, eliminar e rejeitar?’. Essa é a sua interpretação errada de Deus; são apenas suas conjecturas unilaterais. Você precisa descobrir qual é a intenção de Deus. Quando Ele revela as pessoas não é a fim de eliminá-las. As pessoas são reveladas a fim de expor suas deficiências, seus erros e sua natureza essência, para levá-las a conhecer a si mesmas e a ser capazes de arrependimento verdadeiro; por esse motivo, revelar as pessoas serve para ajudar a vida delas a crescer. Sem uma compreensão pura, as pessoas tendem a interpretar Deus errado e a tornar-se negativas e fracas. Podem até ceder ao desespero. Na verdade, ser revelado por Deus não significa necessariamente que você será eliminado. Isso serve para ajudá-lo a conhecer sua corrupção, e para fazê-lo se arrepender. Muitas vezes, já que as pessoas são rebeldes e não buscam encontrar uma resolução na verdade quando sua corrupção é revelada, Deus deve exercer disciplina. E por isso, às vezes, Ele revela as pessoas, expondo sua fealdade e seu estado lamentável, fazendo com que elas conheçam a si mesmas, o que ajuda sua vida a crescer. A revelação das pessoas tem duas implicações diferentes: para as pessoas malignas, ser revelado significa que elas são eliminadas. Para os que são capazes de aceitar a verdade, é um lembrete e um aviso; eles são levados a refletir sobre si mesmos, a ver seu estado verdadeiro e a deixar de ser teimosos e imprudentes, pois continuar assim seria perigoso. Revelar as pessoas dessa forma é lembrá-las, para que, no desempenho do dever, elas não fiquem confusas nem descuidadas, não deixem de levar as coisas a sério, não se contentem com poucos resultados, nem pensem que desempenharam o dever à altura de um padrão aceitável, quando, na verdade, se avaliadas de acordo com o que Deus exige, ficaram muito aquém das expectativas, mas ainda são complacentes e pensam que estão indo bem. Em tais circunstâncias, Deus disciplinará, alertará e lembrará as pessoas. Às vezes, Deus revela a fealdade delas — o que, evidentemente, deve servir como um lembrete. Em tais momentos, você deveria refletir sobre si mesmo: desempenhar seu dever dessa forma é inadequado, há rebeldia dentro de você, há um excesso de elementos negativos, tudo o que você faz é superficial e, se ainda não se arrepender, por direito, você deveria ser punido. De vez em quando, quando Deus o disciplina e revela, isso não significa necessariamente que você será eliminado. Essa questão deveria ser tratada corretamente. Mesmo que você seja eliminado, você deveria aceitar e se submeter a isso, e se apressar a refletir e se arrepender” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente praticando a verdade e se submetendo a Deus pode-se alcançar uma mudança no caráter”). As palavras de Deus me mostraram que Seu propósito ao expor as pessoas não é eliminá-las, mas levá-las a reconhecer sua corrupção e deficiências, para que elas possam buscar a verdade para resolver seus problemas e progredir na vida. Não pude evitar refletir sobre mim mesma. Quando enfrentava qualquer tipo de dificuldade ou problema, eu não considerava com diligência nem buscava a intenção de Deus. Nem refletia sobre mim mesma para conhecer meus problemas. Eu achava que Deus estava usando essas situações para me expor e eliminar, que eu não era uma líder apta e que devia aceitar a responsabilidade e renunciar. Eu estava entendendo Deus errado. Então percebi que tantos problemas e dificuldades no meu trabalho continuavam sem ser resolvidos porque eu não estava investindo meu coração no meu dever. Eu sempre achava que tinha tantas coisas a fazer, e não tinha nenhuma orientação nem metas quando trabalhava. Eu fazia o que me vinha à mente sem buscar resultados. Alguns recém-convertidos tinham sido desorientados por boatos, e eu não busquei qual aspecto da verdade eu devia comunicar para resolver as noções delas para que eles pudessem discernir esses boatos e permanecer firmes no caminho verdadeiro. Ao cultivar pessoas, eu não busquei os princípios correspondentes nem obtive um entendimento claro de suas circunstâncias reais, só fiz isso cegamente. Como resultado, também não realizei nada nesse aspecto. Ao regar os recém-convertidos, eu não refleti sobre os aspectos da verdade que eu devia comunicar para resolver seus problemas, por isso também não obtive resultados reais nisso. Embora, por fora, eu parecesse trabalhar muito, eu não estava sendo atenta nem resumindo os problemas do trabalho de modo oportuno, o que significava que nada era realizado. Além disso, eu não só não refleti nem entendi a mim mesma, como não busquei as verdades em que devia entrar. Ao contrário, eu achava que Deus estava me expondo intencionalmente, passando uma imagem ruim de mim. Eu estava sempre resmungando e não queria enfrentar fracassos e contratempos, só queria que a vida fosse sempre fácil, que tudo corresse sempre bem. Eu entendia Deus errado e O culpava diante da menor dificuldade. Como eu poderia experimentar a obra de Deus e desempenhar bem o meu dever? Eu era tão insensata. Não é assim que um ser criado deve agir. Quando percebi isso, senti muito remorso e fiz uma oração a Deus: “Deus, Tu estabeleceste essa situação para me treinar, para me fazer crescer na vida, mas eu não entendi a Tua intenção — eu Te entendi errado. Eu sou tão rebelde. Por favor, esclarece e guia-me para eu entender meu caráter corrupto”.

Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso que me ajudou a me entender. Deus diz: “Tenho prazer nos que não suspeitam dos outros, e também gosto muito de quem prontamente aceita a verdade; demonstro muito cuidado por esses dois tipos de pessoas, porque, a Meu ver, são pessoas honestas. Se for muito enganador, você terá um coração defensivo e pensamentos de suspeita em relação a todos os assuntos e a todas as pessoas, e por isso sua fé em Mim será edificada sobre um fundamento de suspeição. Eu jamais poderia reconhecer tal fé. Sem ter fé genuína, vocês se distanciarão ainda mais do amor real. E, se está propenso a duvidar de Deus e especular sobre Ele a bel-prazer, você, sem dúvida, é a mais enganadora de todas as pessoas. Você especula se Deus pode ser como um ser humano: imperdoavelmente pecaminoso, de índole mesquinha, desprovido de equidade e razão, carente de um senso de retidão, dado a táticas viciosas, traiçoeiro e astuto, que se agrada com perversidade e escuridão, e assim por diante. A razão de o homem ter tais pensamentos não é por não ter o menor conhecimento de Deus? Esse tipo de fé nada é senão pecado! Aliás, há até alguns que creem que aqueles que Me agradam não passam de aduladores e bajuladores e que quem carece dessas habilidades não será bem-vindo e perderá seu lugar na casa de Deus. Esse é todo o conhecimento que vocês juntaram nesses anos todos? Foi isso que vocês ganharam? E o conhecimento que vocês têm sobre Mim não se limita a esses mal-entendidos; ainda pior é a sua blasfêmia contra o Espírito de Deus e o seu aviltamento do Céu. Essa é a razão de Eu dizer que tal tipo de fé como a de vocês apenas os levará a afastar-se ainda mais de Mim e a intensificar sua oposição a Mim” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer o Deus na terra”). Diante da revelação das palavras de Deus, fiquei muito envergonhada. Eu desconfiava de Deus e O entendia errado quando enfrentava fracassos e contratempos, imaginando-O como sendo frio e cruel, como as pessoas. Eu achava que, quando Deus quer usar alguém, Ele permitiria que ele desfrutasse de Sua graça, caso contrário, Ele o eliminaria, o deixaria de lado e o ignoraria. Eu questionei e desconfiei de Deus com base nesses tipos de ideias. Eu fui tão enganosa! Eu não era crente havia muito tempo, as verdades que eu entendia eram poucas, e eu tinha muitas falhas, mas ainda assim a igreja me cultivou como líder, dando-me uma chance de praticar para que eu aprendesse a verdade o mais rápido possível e entrasse na verdade realidade. Quando eu não prestei atenção suficiente no meu dever, causando uma falta de realizações, a igreja não me dispensou mesmo assim. Os outros ainda me ajudavam e encorajavam. Eles comunicavam as palavras de Deus, guiando-me a entender a intenção de Deus e a reconhecer minha corrupção e deficiências. Mas eu estava em guarda contra Deus, eu desconfiava Dele. Isso era mostrar fé verdadeira em Deus? Eu tinha sido profundamente corrompida por Satanás, sempre seguia as palavras diabólicas de Satanás, como “não confie em ninguém, pois até sua sombra o deixará na escuridão” e “nunca queira prejudicar os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você”. Eu estava em guarda contra todos, até contra Deus. Isso me mostrou que o meu caráter enganoso era realmente muito severo, e era exatamente daí que provinham minhas suspeitas e meus equívocos sobre Deus. Quando confrontada com dificuldades, eu questionava e entendia Deus errado, mas ainda assim Deus me esclareceu e guiou para entender a verdade, levando-me a ver meus problemas. Eu pude sentir o amor de Deus e como Sua salvação para mim era real. Eu orei a Deus, pronta para me arrepender e parar de viver segundo meu caráter enganoso, que desconfiava de Deus e O entendia errado.

Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “Embora talvez você desempenhe, agora, seu dever com boa vontade e renuncie a coisas e se despenda de bom grado, se você ainda tem equívocos, especulações, dúvidas ou reclamações em relação a Deus, ou até rebeldia e resistência contra Ele, ou se você usa vários métodos e técnicas para se opor a Ele e rejeitar Sua soberania sobre você — se você não resolver essas coisas —, será praticamente impossível que a verdade domine a sua pessoa, e a sua vida será exaustiva. Muitas vezes, as pessoas lutam e são atormentadas nesses estados negativos, como se presas num lamaçal, e ficam sempre preocupadas com a ideia de certo e errado. Como podem descobrir e entender a verdade? Para buscar a verdade, é preciso primeiro se submeter. Então, após um período de experiência, elas poderão ganhar certo esclarecimento, e a essa altura fica fácil entender a verdade. Se a pessoa está sempre tentando entender o que é certo ou errado e se enreda no que é verdadeiro ou falso, ela não tem como descobrir ou entender a verdade. E como será se ela nunca conseguir entender a verdade? Não entender a verdade faz surgir noções e equívocos em relação a Deus; quando a pessoa tem equívocos em relação a Deus, ela fica propensa a reclamar Dele. Quando essas reclamações irrompem, elas se transformam em oposição; a oposição a Deus é resistência a Ele, e uma transgressão séria. Se a pessoa cometeu muitas transgressões, ela cometeu múltiplos males, e deveria ser punida. Esse é o tipo de coisa que vem de ser sempre incapaz de entender a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se resolver as noções e os equívocos sobre Deus”). Ler isso me deixou com um medo persistente. Se eu tivesse continuado vivendo num estado de negatividade, sem buscar a verdade, sem me abrir para os irmãos, eu teria continuado vivendo segundo meu caráter enganoso, entendendo Deus errado. Então eu poderia ter facilmente culpado Deus e resistido a Ele, o que teria constituído uma transgressão. Eu poderia até ter cometido o mal e agido contra Deus. Isso seria perigoso demais! Nesse tempo em que eu estava entendendo Deus errado e O questionava, meu estado negativo me controlava. Eu sempre temia que seria exposta e eliminada. Eu não me sentia livre — isso era tão cansativo. Em meu dever, eu só estava me exaurindo para concluir tarefas. Assim que aparecia um problema novo, eu entendia Deus errado e queria renunciar. Foram as palavras de Deus que me guiaram a me abrir com os outros e a buscar a verdade e conhecer o meu caráter corrupto. Caso contrário, eu teria continuado a interpretar Deus errado e teria decidido desistir do meu dever. As consequências disso teriam sido assustadoras.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus que me deram uma senda de prática para quando eu encontrar problemas no trabalho da igreja. Deus diz: “Em relação aos problemas que surgem na igreja, não se encha com inquietações tão pesadas. No curso de edificar a igreja, erros são inevitáveis, mas não entre em pânico quando encontrar problemas; antes, fique calmo e controlado. Eu já não lhes disse? Venha diante de Mim com frequência e ore, e Eu claramente mostrarei Minhas intenções a você” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). As palavras de Deus me mostraram que se deparar com várias dificuldades é inevitável ao fazer o trabalho da igreja. É perfeitamente normal, e Deus permite que isso aconteça. Quando encontrarmos dificuldades, contanto que oremos e confiemos em Deus, Ele nos guiará adiante. Alguns recém-convertidos que tinham acabado de aceitar a obra de Deus dos últimos dias não entendiam totalmente as verdades de visões e ainda podiam ser enganados por boatos. Eu precisava confiar mais em Deus e usar Suas palavras para expor os truques de Satanás e ajudar os recém-convertidos a ter fundamento no caminho verdadeiro. Depois de entender a intenção de Deus, retomei o trabalho da igreja, resumi os erros e problemas que existiam no nosso trabalho anterior. Em resposta aos problemas que os recém-convertidos enfrentavam, equipei-me com as verdades relevantes, e então ajudei a resolvê-los por meio da comunhão. Quanto à cultivação de pessoas, primeiro busquei os princípios correspondentes e orei com meu coração. Nas reuniões, eu me concentrei em observar quem satisfazia os princípios para a cultivação. Selecionar pessoas desse jeito foi um pouco mais preciso.

Às vezes, ainda encontro dificuldades e fracassos no meu dever, mas agora vejo esses problemas a partir de outra perspectiva. Pergunto a mim mesma: que lição Deus quer que eu aprenda nessa situação? Conscientemente, eu oro, leio as palavras de Deus e busco uma senda de prática. Além disso, aprendi a buscar a ajuda de outros irmãos. Se os outros apontam problemas em meu trabalho, eu consigo ver minhas falhas e deficiências. Não acredito mais que Deus está tentando prejudicar minha imagem. Em vez disso, sinto que é uma boa chance de refletir sobre mim, me entender e crescer na vida. Uma vez, uma irmã me disse: “Percebi que você está mais paciente quando rega recém-convertidos, e quando depara com problemas, você busca a intenção de Deus melhor do que antes”. Fiquei muito comovida com isso. Embora tenha sido apenas uma mudança pequena em mim, eu realmente vivenciei que o amor e a salvação de Deus para a humanidade são reais. Deus está sempre me guiando, e eu estou mais determinada a cumprir meu dever e satisfazer a Ele.


93. Por que sou tão altivo e prepotente?

Por Frank, Coreia do Sul

Sou responsável, atualmente, pelo trabalho de vídeo da igreja. Quando comecei, depois de um tempo de prática, compreendi alguns dos princípios e progredi um pouco em minhas habilidades. Logo passei a descobrir problemas em nosso trabalho, e, nas discussões de trabalho, minhas sugestões costumavam ser aceitas pelos outros. Depois de um tempo, fiquei meio presunçoso. Eu acreditava cada vez mais em mim mesmo, achava que tinha algum calibre, um entendimento puro dos princípios e uma visão abrangente dos problemas. Embora não fosse líder de igreja nem responsável por nenhum trabalho importante, eu achava que conseguir dar conta dos projetos da nossa equipe não era nada mal.

Percebi que meu parceiro, o irmão Justin, esteve um pouco passivo em seu dever por um tempo. Eu sempre assumia a liderança nas discussões e na instrução da equipe e o desdenhava por não assumir um fardo. Quando discutíamos o trabalho, eu sempre ignorava as sugestões de Justin e rejeitava suas opiniões. Eu pensava: “Estou trabalhando com você, mas mesmo assim acabamos seguindo minhas ideias na maioria das vezes, portanto eu posso muito bem fazer tudo sozinho”. Depois de um tempo, assumi totalmente as responsabilidades de Justin. Em nossas discussões de trabalho, quando os outros não adotavam minhas sugestões, eu sempre ressaltava que minha perspectiva estava correta, e, às vezes, apresentava regras ou doutrinas como prova, para que me ouvissem. Depois, eu ficava um pouco inquieto, achando que sempre forçava os outros a me ouvir. Isso não era mostrar um caráter arrogante? Às vezes, eu tentava aceitar as sugestões dos outros, mas, no fim, meu raciocínio era confirmado, e eu ficava ainda mais autoconfiante. Mesmo se, às vezes, eu percebia que estava revelando um caráter arrogante, eu não levava isso a sério, e pensava: “Talvez eu seja um pouco arrogante, mas estou certo, também! Minha intenção é apenas fazer bem nosso trabalho, portanto um pouco de arrogância não é nada de mais, certo?”. Naquele tempo, eu não me sentia à vontade com nada que os outros faziam. Achava que eles não eram habilidosos e que não levavam em conta o quadro geral. Se suas ideias não eram as mesmas que as minhas, eu as derrubava sem pensar duas vezes e os menosprezava. Uma vez, um vídeo produzido por uma irmã passou por várias rodadas de edição e mesmo assim não ficou bom. Em vez de perguntar-lhe sobre alguma dificuldade com que ela pudesse ter se deparado, eu apenas comecei a repreendê-la: “Você prestou alguma atenção nisso? Não pode apenas observar o que os outros fizeram e aprender com eles?”. Às vezes, quando os irmãos compartilhavam uma ideia para um vídeo novo, eu a rejeitava antes mesmo de entender do que estavam falando. Como resultado, todos os irmãos tinham medo de trabalhar comigo e nem ousavam me mandar seus vídeos concluídos, para eu assistir. Em outra ocasião, uma irmã juntou materiais e organizou uma sessão de estudo em equipe. Dei uma olhada rápida e, sem discuti-los com mais ninguém, depreciei os materiais que ela tinha encontrado, dizendo que não valia a pena estudá-los. Na verdade, embora os materiais de estudo encontrados por ela não fossem perfeitos, mesmo assim teriam sido úteis para o desenvolvimento de habilidades. Mais tarde, uma irmã apontou que eu fazer as coisas sem discuti-las com os outros mostrava um caráter arrogante. Na época, eu não me conhecia e pensei que só tinha deixado de pedir um retorno, e que prestar mais atenção, no futuro, bastaria. Até pensei: “Sou eu que estou resolvendo e lidando com a maioria dos problemas em nosso trabalho. Tenho a última palavra na maioria das questões, menores e maiores, por isso, sem a minha supervisão, nosso trabalho estaria uma bagunça. Embora, tecnicamente, eu esteja em parceria com outras pessoas, na verdade eu sou mais como o supervisor da equipe”. Isso me levou a crer que eu era diferente dos outros, que eu estava no controle. E me deixou ainda mais arrogante. Uma vez, duas irmãs e eu marcamos um encontro com outra equipe para discutir o trabalho, mas algo surgiu em cima da hora e eu não pude participar e mandei que fossem sozinhas. Para minha surpresa, elas entraram em pânico quando souberam que eu não poderia ir, dizendo que não poderiam assumir essa responsabilidade sozinhas, e que esperariam até eu ter tempo.

Depois, uma irmã me disse: “Agora, você tem a última palavra em tudo na equipe, grande ou pequeno. Quando alguém se depara com um problema, ele não busca a verdade, só confia em você. Todos acham que não conseguem dar conta sem você. Você não acha que deveria refletir sobre si mesmo? As coisas não podem continuar assim!”. Eu não consegui me acalmar por um bom tempo depois de ouvi-la dizer isso, e pensei: “Meus irmãos acham que sou imprescindível; tudo tem que passar por mim. Isso não é exercer controle sobre a equipe? Isso é comportamento de anticristo! Mas minhas intenções em tudo que fiz foram para fazer bem o trabalho. Como as coisas puderam dar nisso? Qual é o melhor jeito de entender isso?”. Confuso e negativo, compartilhei meu estado com Deus, pedindo Seu esclarecimento e Sua orientação. Depois, os outros me enviaram uma passagem da palavra de Deus que expõe os caracteres dos anticristos e realmente se aplicava ao meu estado. Deus diz: “O fenômeno mais comum do controle do anticristo é o fato de que, dentro de sua esfera de autoridade, somente ele tem a palavra final. Se ele não estiver presente, ninguém se atreve a tomar decisões ou resolver uma questão. Na ausência dele, as pessoas se comportam como crianças perdidas, que não sabem orar, buscar ou conversar entre si, comportando-se como marionetes ou zumbis. […] A estratégia do anticristo é sempre parecer inovador e único, e fazer afirmações grandiosas. Não importa o quanto sejam corretas as declarações de outra pessoa, ele as rejeitará. Mesmo que as sugestões de outras pessoas sejam consistentes com suas ideias, se não tiverem sido propostas primeiro por ele, ele nunca as reconhecerá ou adotará. Em vez disso, fará tudo o que puder para depreciá-las e, em seguida, negá-las e condená-las, criticando-as persistentemente até que a pessoa que ofereceu as sugestões sinta que suas ideias estavam erradas e admita seu erro. Só então o anticristo finalmente deixará o assunto de lado. O anticristo gosta de se reafirmar, ao mesmo tempo em que menospreza os outros, com o objetivo de ser adorado e se tornar o centro das atenções. Ele quer ser o único a ficar sob os holofotes, enquanto os outros permanecem em segundo plano. Tudo o que ele diz ou faz está correto, e tudo o que os outros dizem ou fazem está errado. Ele tem o hábito de apresentar novos pontos de vista para negar os pontos de vista e as ações dos outros, e sempre encontra falhas nas sugestões das outras pessoas, e interrompe e rejeita as propostas delas. Desse modo, elas são obrigadas a ouvi-lo e agir de acordo com seus planos. Ele usa esses métodos e estratégias para negar você sistematicamente, atacá-lo e fazer com que se sinta incompetente, de modo que fique cada vez mais submisso a ele, admirando-o e tendo-o em alta conta. Dessa maneira, você passa a ser totalmente controlado por ele. Esse é o processo pelo qual os anticristos subjugam e controlam as pessoas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item cinco: Eles desorientam, atraem, ameaçam e controlam as pessoas”). Depois dessa leitura, eu me comparei com o que Deus dizia. Eu tinha sido responsável pelo trabalho da equipe por todo esse tempo, mas os outros ainda não conseguiam desempenhar seus deveres de acordo com os princípios, em vez disso, me consultavam em tudo que faziam. Eles não ousavam tomar nenhuma decisão final nem se comunicar com outras equipes sem mim. Todos se sentiam constrangidos por mim. Eu não os estava prejudicando? O que eu tinha feito e dito que tinha levado a esse resultado? Não importava se discutíamos o trabalho ou conversávamos sobre ideias, se alguém tinha uma perspectiva diferente da minha, eu inventava várias razões para derrubá-lo e nunca comunicava as verdades princípios. Eu não exaltava a Deus nem dava testemunho Dele; só fazia todos me ouvirem. Quando pensava que algo era correto, eu ficava agressivo e autoritário. Ficava desdenhoso sempre que via falhas nas habilidades dos outros, e agia com superioridade abertamente e em segredo. Eu queria obrigar todos a me ouvirem, e, se não o faziam, eu ressaltava que eu era habilidoso e entendia os princípios. Depois de um tempo de sempre negar e desvalorizar os outros e de me elevar, todos os irmãos achavam que não prestavam e que não tinham uma perspectiva tão completa quanto a minha. Por isso, eles me consultavam em tudo. Pensando bem, em geral os planos que eles sugeriam eram bons. Ainda que não fossem perfeitos, eu podia ajudar a melhorá-los. Em vez disso, eu insistia em ressaltar que estava certo e rejeitava as ideias dos outros, achando que fazia isso para o bem do nosso trabalho. Eu era arrogante demais e carecia de autoconsciência!

Mais tarde, li esta outra passagem da palavra de Deus: “Quando ficam arrogantes em natureza e essência, as pessoas podem frequentemente se rebelar contra e resistir a Deus, não atentar às Suas palavras, gerar noções sobre Ele, fazer coisas que O traem e coisas que exaltam a si mesmas e dão testemunho de si mesmas. Você diz que não é arrogante, mas suponha que tenha recebido uma igreja e que lhe foi permitido liderá-la; suponha que Eu não tenha podado você e que ninguém da família de Deus o tenha criticado ou ajudado: depois de liderá-la por um tempo, você traria as pessoas a seus pés e as faria obedecer a você, até a ponto de o adorar e reverenciar. E por que você faria isso? Isso seria determinado por sua natureza; não seria nada além de uma revelação natural. Você não precisa aprender isso com os outros, nem eles precisam ensinar isso a você. Não precisa que outros o instruam ou obriguem a fazer isso; esse tipo de situação acontece de forma natural. Tudo que você faz é para fazer com que as pessoas o exaltem, o louvem, o adorem, obedeçam a você, e o ouçam em todas as coisas. Permitir que você seja um líder gera essa situação naturalmente, e isso não pode ser mudado. E como essa situação vem a acontecer? Ela é determinada pela natureza arrogante do homem. A manifestação da arrogância é rebeldia e resistência a Deus. Quando são arrogantes, convencidas e presunçosas, as pessoas tendem a estabelecer seus reinos independentes e a fazer coisas do jeito que querem. Também trazem os outros para suas mãos, atraem-nos para seus braços. Quando as pessoas são capazes de fazer essas coisas arrogantes, isso só prova que a essência de sua natureza arrogante é a de Satanás, a do arcanjo. Quando sua arrogância e seu convencimento alcançam certo nível, elas deixaram de ter um lugar para Deus em seu coração e Deus é deixado de lado. Então desejam ser Deus, fazem com que as pessoas lhes obedeçam e se tornam o arcanjo. Se você possuir uma natureza tão satânica e arrogante, Deus não terá lugar em seu coração. Mesmo que acredite em Deus, Deus não o reconhecerá mais, o verá como uma pessoa maligna e o eliminará” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Uma natureza arrogante está na raiz da resistência do homem a Deus”). A palavra de Deus me mostrou que minha natureza arrogante estava me impedindo de me coordenar com os irmãos. Entendi que essa natureza arrogante e autoimportante vinha naturalmente, então eu não precisava fazer nem aprender nada específico, e ainda assim eu fazia com que todos me ouvissem. Pensando no tempo em que eu desempenhava meu dever com os outros irmãos, não importava se estávamos dando sugestões para vídeos ou organizando o trabalho, eu sempre achava que as minhas ideias eram as melhores. Quando percebi que o irmão Justin era passivo em seu dever, eu não o ajudei comunicando a verdade. Em vez disso, eu o menosprezei em meu coração por ter um calibre baixo e nenhum fardo, e assumi controle total de tudo, como se eu fosse o único capaz de resolver as coisas, e mais ninguém. Quando via áreas em que os outros não eram habilidosos, eu os desprezava por não terem calibre nem entendimento, como se o meu entendimento fosse o mais correto e eu conhecesse os princípios melhor do que eles. Eu sempre depreciava os outros e me colocava num pedestal, apresentando minhas opiniões a eles como se elas fossem a verdade. Depois de um tempo, os outros achavam que não conseguiam fazer nada sozinhos, a ponto de vir me procurar para tudo, confiando totalmente em mim. Se eu não estava presente, eles não ousavam ir adiante. Li nas palavras de Deus: “Quando sua arrogância e seu convencimento alcançam certo nível, elas deixaram de ter um lugar para Deus em seu coração e Deus é deixado de lado. Então desejam ser Deus, fazem com que as pessoas lhes obedeçam e se tornam o arcanjo” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Uma natureza arrogante está na raiz da resistência do homem a Deus”). Confrontado com a revelação das palavras de Deus, eu me senti culpado e envergonhado. Percebi que eu tinha um problema muito sério. Eu me colocava num pedestal, sempre achava que eu tinha dons e calibre, que eu não era uma pessoa comum. Eu achava que era feito para estar no controle, para ser o capitão do navio, e que os outros careciam de calibre, e deveriam me ouvir. Refletir sobre esses meus pensamentos e ideias me assustou e me enojou. Eu não tinha vergonha! Estávamos trabalhando juntos para desempenhar nossos deveres, aceitando a liderança de Deus e nos submetendo às verdades princípios, mas eu forçava todos a aceitarem a minha liderança e a se submeterem a mim. Eu não estava errado nisso? Eu tinha me tornado tão arrogante que tinha perdido toda a razão. Em “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”, Deus diz: “O homem não deveria se engrandecer nem se exaltar. Ele deveria adorar e exaltar a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus). Em meu coração, eu sempre achava que estava num nível mais alto do que o restante da equipe, sempre me colocava acima dos outros irmãos. Eu estava no lugar errado — estava me colocando num pedestal. Pensar nisso realmente me alarmou e assustou. Imediatamente, fiz uma oração: “Deus, sou arrogante e autoconfiante demais. Ofendi o Teu caráter sem nem me dar conta disso. Quero me arrepender, assumir o lugar que me cabe e desempenhar bem o meu dever”. Mais tarde, meu supervisor comunicou comigo. Ele disse que alguns irmãos tinham dito que se sentiam muito constrangidos por mim. Disseram que eu era desdenhoso e menosprezava os outros e sempre recusava as ideias dos outros, e alguns deles até disseram: “Já vi pessoas arrogantes antes, mas nunca alguém tão arrogante assim”. Essas palavras acertaram meu coração em cheio. Eu não tinha imaginado que os meus irmãos me viam como esse tipo de pessoa, que eu os constrangia e magoava tanto. Durante alguns dias, depois disso, foi como se eu tivesse uma faca enfiada no coração. Especialmente quando discutíamos nosso trabalho, quando ninguém ousava se manifestar, e a atmosfera ficava gelada, eu me sentia ainda mais reprovado. Eu sabia que isso se devia totalmente aos constrangimentos que eu tinha imposto. Em minha dor e miséria, vim para diante de Deus em oração, pedindo que Ele me guiasse e direcionasse para autorreflexão e entrada.

Em meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus que me deu um entendimento melhor de mim. As palavras de Deus dizem: “Alguns líderes nunca trabalham de acordo com os princípios, eles fazem o que bem entendem, arbitrários e precipitados. Os irmãos e irmãs podem apontar isso e dizer: ‘Você raramente consulta alguém antes de agir. Só ficamos sabendo quais são os seus juízos e decisões depois de você já ter agido. Por que você não os discute com alguém? Por que não nos deixa saber de antemão quando toma alguma decisão? Mesmo que o que faça seja correto e seu calibre seja maior que o nosso, ainda assim você deveria nos informar primeiro. No mínimo, temos o direito de saber o que está acontecendo. Por sempre fazer o que bem entende você está trilhando a senda de um anticristo!’. E qual seria a resposta que você ouviria do líder? ‘Em minha casa, eu sou o chefe. Todas as questões, grandes ou pequenas, são decididas por mim. Estou acostumado. Quando alguém na minha família estendida tem um problema, ele me procura e eu decido o que fazer. Eles sabem que sou bom em resolver problemas. É por isso que estou no controle dos assuntos da minha família. Quando me juntei à igreja, achei que não precisaria mais me incomodar com as coisas, mas então fui escolhido para ser um líder. Não posso mudar isso — nasci com essa sina. Deus me deu essa habilidade. Nasci para tomar decisões e ser responsável por outras pessoas.’ A implicação aqui é que ele foi destinado a ser um oficial e as outras pessoas nasceram para ser soldados rasos e escravos. Acha que deveria ter a última palavra e que as outras pessoas deveriam ouvi-lo. Mesmo quando os irmãos e irmãs veem o problema desse líder e o apontam para ele, ele não o aceitará, nem aceitará ser podado. Ele lutará e resistirá até os irmãos e irmãs clamarem por sua remoção. O tempo todo, o líder estará pensando: ‘Com um calibre igual ao meu, estou fadado a estar no controle para onde quer que eu vá. Com calibres iguais aos de vocês, vocês sempre serão escravos e servos. Sua sina é receber ordens de outras pessoas’. Que tipo de caráter ele está revelando ao muitas vezes dizer tais coisas? Claramente, é um caráter corrupto, é arrogância, presunção e egoísmo extremo, mas ele descaradamente o exibe e ostenta como se fosse um ponto forte e um trunfo. Quando uma pessoa revela um caráter corrupto, deveria refletir sobre si mesma, conhecer seu caráter corrupto, arrepender-se e se rebelar contra ele, e deveria buscar a verdade até poder agir de acordo com os princípios. Mas não é como esse líder pratica. Em vez disso, ele permanece incorrigível e apegado a suas opiniões e métodos próprios. A partir desses comportamentos, vocês podem ver que ele não aceita a verdade de jeito nenhum e que absolutamente não é alguém que a busca. Ele não ouve ninguém que o expõe e poda e, em vez disso, permanece cheio de justificativas próprias: ‘Hum, é assim que eu sou! Isso se chama competência e talento — algum de vocês tem isso? Estou fadado a estar no controle. Aonde quer que eu vá, sou um líder. Estou acostumado a ter a última palavra e a tomar decisões sobre tudo sem consultar outras pessoas. É exatamente assim que eu sou, é meu charme pessoal’. Isso não é descaramento gratuito? Ele não admite que tem um caráter corrupto e claramente não reconhece as palavras de Deus que julgam e expõem o homem. Ao contrário, ele acredita que suas heresias e falácias próprias são a verdade e tenta fazer todos os outros a aceitá-las e a reverenciá-las. No fundo, ele acredita que deveria governar na casa de Deus, não a verdade, que deveria ser o que decide ali. Isso não é descaramento insolente?” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “O que significa buscar a verdade (1)”). Essa revelação da palavra de Deus me deixou envergonhado. Não era exatamente assim que eu agia? Eu tinha algumas habilidades e parecia ter um pouco de inteligência e calibre, por isso achava que devia ter a última palavra. Aos meus olhos, os outros irmãos não conseguiam fazer nada bem, e eu nem levava a sério quando alguém apontava meus problemas. Eu achava que eu só era arrogante porque tinha calibre e minhas sugestões eram corretas. Eu não conhecia a mim mesmo. Na verdade, houve muitas vezes em que eu não vi o problema corretamente nem considerei o quadro geral, como quando refutei como inúteis os materiais de instrução reunidos pela minha irmã, enquanto os outros acharam que eles tinham algum valor de referência e traziam algumas boas sugestões. E mesmo que tenha tido a ideia certa em algumas coisas, eu não deveria ter obrigado os outros a aceitá-la por arrogância. Eu deveria ter comunicado os princípios e o meu entendimento e opinião pessoais. Então, se todos achassem que o que eu dizia era apropriado, eles o aceitariam naturalmente. Em vez disso, eu fui arrogante e autoconfiante, não vi os pontos fortes dos outros e não refleti sobre mim mesmo. Internamente, eu calculava as decisões corretas que eu tinha tomado e os problemas que tinha descoberto e resolvido no nosso trabalho. Quanto mais eu calculava essas conquistas, mais sentia que era melhor do que os outros. Minha arrogância se intensificou, e passei a menosprezar as pessoas cada vez mais. Até achei que eu tinha nascido para o papel de supervisor, por isso era altivo e prepotente, e queria ter a última palavra em tudo. Eu era arrogante e insensato demais, e não tinha mudado meu caráter satânico nem minimamente. Eu nem conseguia conviver com os outros normalmente. Que motivo eu tinha para ser arrogante? Estar tão satisfeito comigo mesmo desse jeito era patético demais! Pensando em tudo isso, vi como eu tinha sido agressivo e autoritário e me enchi de remorso.

Houve outra passagem das palavras de Deus que li mais tarde: “Vocês diriam que é difícil cumprir adequadamente o dever? Na verdade, não é; as pessoas só deveriam ser capazes de adotar uma postura de humildade, possuir um pouco de senso e adotar uma posição apropriada. Não importa quão instruído você seja, que prêmios ganhou ou o que alcançou, tampouco importa quão altos sejam seu status e sua posição, você deve abrir mão de todas essas coisas, você deve descer do pedestal — tudo isso não vale nada. Na casa de Deus, por maiores que sejam essas glórias, elas não podem ser mais altas do que a verdade, pois essas coisas superficiais não são a verdade e não podem tomar o lugar dela. Você deve ter clareza sobre esse problema. Se você diz: ‘Sou muito talentoso, tenho uma mente muito perspicaz, tenho reflexos rápidos, aprendo rápido e tenho uma memória extremamente boa, portanto sou qualificado para tomar a decisão final’, se você sempre usa essas coisas como capital e as vê como preciosas e positivas, isso é encrenca. Se seu coração é ocupado por essas coisas, se elas se enraizaram no seu coração, será difícil, para você, aceitar a verdade — e as consequências disso seriam inimagináveis. Portanto, você deve, primeiro, largar e negar essas coisas que você ama, que parecem agradáveis, que são preciosas para você. Essas coisas não são a verdade; ao contrário, elas podem impedir você de entrar na verdade. A coisa mais urgente agora é que você deve buscar a verdade no desempenho do seu dever e praticar de acordo com a verdade, de modo que o desempenho do seu dever seja adequado, pois o desempenho adequado do seu dever é meramente o primeiro passo na senda de entrada na vida. O que significa ‘primeiro passo’ aqui? Significa iniciar uma jornada. Em todas as coisas, há algo com que se inicia a jornada, algo que é o mais básico, o mais fundamental, e alcançar o desempenho adequado do dever é uma senda de entrada na vida. Se o desempenho do seu dever só parece adequado em como ele é feito, mas não está alinhado com as verdades princípios, então você não está desempenhando seu dever adequadamente. Como, então, deve-se trabalhar nisso? Deve-se trabalhar nas verdades princípios e buscá-las; estar equipado com as verdades princípios é crucial. Se você meramente melhora seu comportamento e seu temperamento, mas não está equipado com as verdades princípios, isso é inútil. Você pode ter algo de um dom ou uma especialidade. Isso é uma coisa boa — mas só se aplicá-la no desempenho do seu dever você a está usando corretamente. Desempenhar bem o seu dever não exige uma melhora de sua humanidade ou personalidade, nem que você deixe de lado o seu dom ou talento. Não é isso que se exige. O crucial é que você entenda a verdade e aprenda a se submeter a Deus. É praticamente inevitável que você revele um caráter corrupto ao desempenhar seu dever. O que você deve fazer em momentos como esse? Você deve buscar a verdade e resolver o problema e agir de acordo com as verdades princípios. Faça isso, e desempenhar bem seu dever não será um problema para você. Não importa em que área você tem um dom ou uma especialidade, nem onde você tem algum conhecimento vocacional, usar essas coisas ao desempenhar seu dever é muito adequado — é o único jeito de desempenhar bem seu dever. Um lado é se valer de consciência e razão para desempenhar seu dever, e o outro é que você deve buscar a verdade para resolver seu caráter corrupto. Você ganha entrada na vida desempenhando seu dever dessa maneira, e você se torna capaz de desempenhar seu dever adequadamente” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). Ao ponderar as palavras de Deus, aprendi que Deus não avalia se alguém desempenha seu dever à altura do padrão de acordo com quanto ele parece ter feito ou se isso foi feito corretamente, mas, ao contrário, avalia isso de acordo com a senda que ele segue em seu dever e se ele busca e pratica a verdade. Também aprendi que, a fim de resolver um caráter arrogante e desempenhar meu dever à altura do padrão, eu tinha primeiro que deixar de lado os dons e pontos fortes dos quais eu me orgulhava e vir para diante de Deus para buscar a verdade. Se eu apenas continuasse confiando em meu calibre e dons para fazer as coisas, sem buscar a verdade ou seguir os princípios, Deus não o aprovaria, a despeito de quanto eu fizesse. No passado, eu menosprezava os outros por não terem habilidades nem calibre. Quando os via cometendo algum erro ou fazendo algo de modo imperfeito, eu me enchia de desdém e desprezo, pública e internamente. Mas quando os vídeos que eu produzi voltaram para revisões múltiplas e os outros deram sugestões, ninguém me menosprezou; em vez disso, todos me explicaram com paciência o que precisava ser melhorado. Além disso, eu quase nunca aceitava sugestões das pessoas com quem eu fazia parceria, e embora alguns irmãos não tivessem dons nem calibre maravilhosos, eles buscavam os princípios em seu dever, ouviam as sugestões dos outros com humildade e conseguiam cooperar em harmonia. Vendo meu comportamento em comparação com o deles, fiquei muito envergonhado. Vi quanto me faltava em minha entrada na verdade. Depois disso, em meu dever, quando havia discórdia entre mim e os outros, pratiquei pôr-me de lado, tentando, em vez disso, buscar as verdades princípios, vendo isso como uma chance de praticar a verdade.

Mais tarde, eu estava discutindo um problema com duas irmãs, e tivemos ideias diferentes. Eu achei que a minha ideia era a melhor e pensei no que eu poderia dizer para provar que estava certo, para convencê-las. De repente, percebi que eu estava manifestando novamente um caráter arrogante, querendo usar minha opinião para negar as ideias dos outros. Rapidamente, fiz uma oração, pedindo que Deus me guiasse a me pôr de lado e ouvir as sugestões dos outros. Lembrei-me da palavra de Deus: “Na igreja, é possível que o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo cheguem a qualquer um que entenda a verdade e tenha capacidade de compreensão. Você deveria se agarrar ao esclarecimento e à iluminação do Espírito Santo, segui-los de perto e cooperar intimamente com eles. Ao fazê-lo, você trilhará a senda mais correta; é a senda guiada pelo Espírito Santo. Dê atenção especial a como o Espírito Santo opera e guia aqueles nos quais Ele opera. Você deveria comungar frequentemente com os outros, fazendo sugestões e expressando suas opiniões — esse é o seu dever e sua liberdade. Mas, no fim, quando uma decisão deve ser tomada, se for só você que toma a decisão final, obrigando todos a fazerem o que você diz e a cooperar com sua vontade, então você está violando os princípios. Você deve fazer a escolha correta com base naquilo que a maioria pensa e então tomar a decisão. Se as sugestões da maioria não concordarem com as verdades princípios, você deveria ser fiel à verdade. Só isso está de acordo com as verdades princípios” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me mostraram que dar ideias e produzir vídeos é meu dever, mas decidir qual era o melhor plano não cabia a uma única pessoa. Os irmãos têm que discutir e decidir isso juntos e então seguir com a melhor sugestão. Eu me senti em paz quando coloquei essas ideias em prática. Quando terminamos o vídeo, ainda que os outros tivessem optado pela minha versão, eu não menosprezei as duas irmãs por causa disso. Vi que, por meio desse processo, eu finalmente tinha praticado a verdade sem seguir meu caráter arrogante. Experimentei o fato de que Deus não somente olha para o que está certo ou errado; o que é mais importante é por qual caráter as pessoas vivem. Se alguém está certo, mas mostra um caráter arrogante, Deus detesta isso.

Depois, quando tentei considerar as ideias dos outros, percebi que as sugestões dos meus irmãos continham muitos aspectos que podiam ser utilizados; eles apenas viam as coisas sob uma perspectiva diferente da minha. Antes, eu sempre achava que os outros não viam o quadro geral, porque eu só olhava as coisas a partir da minha perspectiva, e dificilmente dava ouvidos às ideias dos outros. Então eu percebi que todos têm pontos fortes, e que há coisas que posso aprender com eles. Não quero ficar acreditando altivamente em mim mesmo. Ao contrário, estou disposto a trabalhar bem com meus irmãos, a buscar a verdade, a ouvir mais as suas sugestões e a colaborar em nosso dever para desempenhá-lo direito.


94. Confiar em Deus é a maior sabedoria

Por Ma Hong, China

No outono de 2011, conheci Fang Min, da mesma aldeia que eu, que tinha humanidade boa e era muito bondosa. Ela acreditava no Senhor havia mais de vinte anos e sempre participava de reuniões e lia a Bíblia. Ela era uma crente verdadeira, por isso quis partilhar o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias com ela. Na época, não fazia muito tempo que eu acreditava em Deus, e eu entendia pouca verdade, por isso pedi a uma irmã, Song Jiayin, que testificasse a obra de Deus nos últimos dias a Fang Min. Por meio da comunhão da obra de Deus nos últimos dias, e lendo Suas palavras, Fang Min decidiu investigar mais imediatamente. Na hora, fiquei muito feliz. Mas, alguns dias depois, quando fui visitar Fang Min, ela me disse que não queria continuar investigando. Ela disse: “Eu li as palavras de Deus Todo-Poderoso e as achei muito boas, por isso liguei para a minha mãe e contei a ela as boas novas do retorno do Senhor. Minha mãe disse que você acredita na Relâmpago do Oriente e que eu não deveria acreditar nisso. Nossos pregadores dizem que as palavras e a obra de Deus estão na Bíblia, e que não existe palavra nem obra de Deus fora da Bíblia. Dizem que a pregação da Relâmpago do Oriente se afasta da Bíblia, e que é impossível que isso seja o retorno do Senhor”. Vi que Fang Min havia sido desorientada e perturbada pela mãe e pelos pregadores de sua igreja, por isso eu disse, ansiosa: “Se as pessoas religiosas acreditam que as palavras e a obra de Deus estão na Bíblia e que elas não existem fora da Bíblia, isso não é delimitar Deus ao que está nas Escrituras? É mesmo possível que Deus não pode fazer obra nova fora da Bíblia e não pode falar palavras novas? Deus é o Criador, a fonte da vida. Ele é tão onipotente, sábio e abundante. A Bíblia pode representar a totalidade de Deus? Como as palavras e a obra de Deus podem ser apenas as que estão registradas na Bíblia? A obra de Deus é sempre nova e nunca velha. Cada estágio da Sua obra se apoia no anterior, e Ele faz obra mais nova e mais elevada em cada estágio. Por exemplo, na Era da Lei, do Antigo Testamento, Deus emitiu leis para conduzir a vida das pessoas na terra. Na Era da Graça, do Novo Testamento, no entanto, Deus não repetiu a obra da Era da Lei. Em vez disso, com base em Sua obra na Era da Lei, Ele fez a obra de crucifixão para redimir toda a humanidade. Essa nova obra está registrada no Antigo Testamento? Não. Aqueles que se agarraram ao Antigo Testamento não aceitaram a nova obra do Senhor Jesus, e todos eles foram abandonados e eliminados por Deus. O mesmo vale para este estágio de obra nos últimos dias. Com base em Seu plano para a obra de salvação, Deus faz a obra de julgamento de acordo com as necessidades das pessoas, para resolver por completo o problema do pecado das pessoas, para que elas possam ser purificadas. Só se seguirmos os passos do Cordeiro e aceitarmos a nova obra de Deus poderemos ganhar a salvação de Deus e entrar em Seu reino. Sua mãe não leu as novas palavras de Deus — ela não entende, foi por isso que disse essas coisas. Você pode investigar, primeiro. Não decida cegamente. Se você perder o retorno do Senhor, você não terá mais a chance de ser salva por Deus”. Mas não importava o que eu dissesse, ela não queria ouvir. Eu queria pedir que outra irmã se comunicasse com Fang Min, mas esta não concordava. Ela disse também que retornaria para sua cidade natal em poucos dias e já tinha comprado uma passagem de trem. Fiquei muito preocupada — ela havia sido perturbada e já tinha começado a vacilar. Se ela voltasse para sua cidade natal, o pastor e os pregadores dela não a perturbariam ainda mais? Fang Min já tinha decidido, no entanto, e eu sabia que ela não ouviria o que eu tinha a dizer na época e tive que me despedir.

Quando cheguei em casa, pensando em como seria difícil pregar a Fang Min agora que ela estava voltando para sua cidade natal, eu tive pouca fé, e achei que pregar o evangelho era difícil demais. Quanto mais pensava, pior me sentia. Justamente quando estava começando a ficar negativa, lembrei-me das palavras de Deus: “Na Era da Graça, Jesus teve misericórdia e graça para com os humanos. Se uma ovelha, de cem, se perdia, Ele deixava as noventa e nove para procurá-la. Esse verso não representa um tipo de ação mecânica, nem um regulamento; antes, mostra a intenção urgente de Deus de trazer a salvação às pessoas, bem como Seu profundo amor por elas. Não é uma maneira de fazer as coisas; é um tipo de caráter, um tipo de mentalidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus foram muito comoventes. Basta que uma entre cem ovelhas se perca para que Deus deixe as 99 para encontrar a ovelha perdida. Vi que o desejo de Deus de salvar as pessoas é sério e sincero. Deus não quer perder ninguém que realmente crê Nele, Seu amor pelas pessoas é tão grande. Fiquei envergonhada ao contemplar as palavras de Deus. Para salvar a humanidade corrupta, Deus veio encarnado para a terra e pagou um preço alto na esperança de que os crentes sinceros em Deus viessem para diante Dele e aceitassem Sua salvação. Entretanto, quando tive dificuldade de pregar o evangelho, fiquei negativa e recuei. Não considerei a intenção de Deus. Embora Fang Min estivesse desorientada e perturbada, e tivesse algumas noções religiosas, ela era uma crente verdadeira em Deus. Eu tinha que fazer meu melhor para dar-lhe comunhão da verdade, dissipar suas noções e trazê-la para diante Dele. Esse era o meu dever. Lembrei-me de outra passagem das palavras de Deus: “O coração e o espírito do homem são guardados na mão de Deus, tudo de sua vida é observado pelos olhos de Deus. Não importa se você acredita nisso ou não, todas as coisas, vivas ou mortas, vão se transformar, mudar, se renovar e desaparecer de acordo com os pensamentos de Deus. Tal é a maneira pela qual Deus preside sobre todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). A palavra de Deus me deu fé e força. Todas as coisas estão nas mãos de Deus, incluindo os pensamentos e as ideias das pessoas. Aos olhos humanos, Fang Min havia sido perturbada, voltaria para sua cidade natal, e a esperança de pregar o evangelho a ela era pequena. Deus, no entanto, tem soberania sobre tudo. Se ela era uma ovelha de Deus, ela entenderia a voz de Deus. Tudo que eu podia fazer era me esforçar ao máximo para cooperar, e eu não podia desistir assim tão fácil até o fim dessa questão. Quando reconheci isso, eu orei a Deus: “Deus! Fang Min foi perturbada, e agora não ousa investigar o caminho verdadeiro. Eu a confio a Tuas mãos. Se ela é Tua ovelha, desejo fazer o que eu puder para pregar o evangelho a ela”. Depois disso, eu soube que Fang Min acreditava que seu trem sairia às 9:10 da noite, mas, na verdade, saía às 9:10 da manhã, por isso ela não pôde partir. Vi que o coração e o espírito das pessoas estão nas mãos de Deus e que é Deus que orquestra e arranja tudo. Agradeci a Deus sem parar no meu coração e tive mais fé ao pregar o evangelho a Fang Min.

Depois disso, procurei Fang Min e, ao ver que ela ainda se agarrava às suas noções, li uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso para ela. “Uma vez que estamos buscando as pegadas de Deus, cabe a nós buscar as intenções de Deus, as palavras de Deus, Suas declarações — pois onde quer que haja novas palavras ditas por Deus, a voz de Deus está ali, e onde quer que haja passos de Deus, os feitos de Deus estão ali. Onde quer que haja a expressão de Deus, ali Deus aparece, e onde quer que Deus apareça, ali existem a verdade, o caminho e a vida. Na busca pelas pegadas de Deus, vocês ignoraram as palavras de que ‘Deus é a verdade, o caminho e a vida’. Assim, mesmo quando recebem a verdade, muitas pessoas não acreditam que tenham encontrado as pegadas de Deus e muito menos reconhecem a aparição de Deus. Que grave erro! A aparição de Deus não pode ser acomodada às noções do homem, e muito menos Deus irá aparecer por ordem do homem. Deus faz Suas escolhas próprias e tem Seus planos próprios quando realiza Sua obra; além disso, Ele tem Seus objetivos próprios e Seus métodos próprios. Qualquer que seja a obra que realiza, Ele não tem necessidade de discuti-la com o homem nem de buscar o seu conselho, muito menos de informar a toda e qualquer pessoa sobre Sua obra. Esse é o caráter de Deus e, além disso, deve ser reconhecido por todos. Se vocês desejam testemunhar a aparição de Deus, se desejam seguir as pegadas de Deus, então devem antes se afastar de suas próprias noções. Você não deveria exigir que Deus faça isso ou aquilo e menos ainda deveria encerrá-Lo em seus limites próprios e restringi-Lo a suas próprias noções. Em vez disso, vocês deveriam exigir de si mesmos como deveriam buscar as pegadas de Deus, como deveriam aceitar a aparição de Deus e como deveriam se submeter à nova obra de Deus; isso é o que o homem deveria fazer” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 1: A aparição de Deus inaugurou uma nova era”). Depois de ler as palavras de Deus, eu comuniquei para ela: “Se quisermos acolher o retorno do Senhor, devemos aprender a renunciar a nossas noções. Você sabe que os pensamentos de Deus não estão ao alcance dos pensamentos humanos. Deus não opera de acordo com as noções e imaginações humanas. ‘Toda a obra e as palavras de Deus estão na Bíblia, e não existe nenhuma fora da Bíblia’ — isso tem base na palavra de Deus? Não. O Senhor Jesus nunca disse isso, nem o Espírito Santo testificou disso. Então isso não se baseia nas noções e imaginações humanas? Quando o Senhor Jesus veio para operar, os fariseus não analisaram quanta verdade o Senhor Jesus expressava. Em vez disso, eles se agarraram ao Antigo Testamento, achando que as palavras e a obra do Senhor Jesus estavam fora da Bíblia. Eles usaram isso como desculpa para condenar o Senhor Jesus, finalmente cometendo o pecado hediondo de pregá-Lo na cruz. Devemos aprender uma lição com o fracasso dos fariseus! As palavras e a obra de Deus nunca são constrangidas por nenhuma pessoa nem coisa, muito menos pela Bíblia. Deus sempre fala mais palavras e faz mais obra nova de acordo com Seu plano de gerenciamento e com as necessidades da humanidade. Então, para determinar se Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado, não podemos olhar para se as palavras e a obra de Deus Todo-Poderoso estão fora da Bíblia. Devemos ver se as palavras de Deus Todo-Poderoso são a verdade e se Deus Todo-Poderoso pode fazer a obra de salvar a humanidade, pois só Deus é a verdade, o caminho e a vida, e só Deus pode salvar a humanidade. Você leu as palavras de Deus Todo-Poderoso e reconhece o poder e a autoridade da Sua palavra. Além do mais, Suas palavras revelam o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus, os mistérios da Bíblia, quem pode entrar no reino dos céus, e a destinação da humanidade. Pessoa nenhuma conhece esses mistérios da verdade, só Deus poderia revelá-los…”. Mas antes de poder concluir minha comunhão, Fang Min me interrompeu e não me deixou continuar. Pensei que foi porque minha comunhão não foi clara, então quis que Jiayin se comunicasse mais com Fang Min, mas esta não concordou. Fiquei muito preocupada. Eu acreditava em Deus havia pouco tempo, entendia pouca verdade, e comunicava muito dela sem clareza. Achava que não poderia resolver os problemas dela. Diante dessas dificuldades, eu quis recuar. Pensei: “Se não pode mesmo ser feito, vou parar. Isso é difícil demais!”. Quanto mais pensava, mais negativa ficava, e, a caminho de casa, não senti nenhuma motivação.

Numa reunião, os irmãos ficaram sabendo do meu estado e leram uma passagem da palavra de Deus para mim. “A que se refere esta palavra ‘fé’? A fé é a crença genuína e o coração sincero que os humanos deveriam possuir quando não podem ver nem tocar algo, quando a obra de Deus não está alinhada com as noções humanas, quando está além do alcance humano. Essa é a fé da qual Eu falo. As pessoas necessitam de fé durante períodos de dificuldade e refinamento, e a fé é algo que é seguido pelo refinamento; refinamento e fé não podem ser separados. Não importa como Deus opera e independentemente do tipo de ambiente em que você está, você é capaz de buscar a vida e de buscar a verdade, de buscar o conhecimento da obra de Deus e de ter um entendimento das Suas ações, e você é capaz de agir de acordo com a verdade. Fazer isso é o que é ter fé verdadeira, e fazer isso demonstra que você não perdeu a fé em Deus. Você só pode ter a fé verdadeira em Deus se for capaz de persistir em buscar a verdade por meio do refinamento, se você for capaz de verdadeiramente amar a Deus e não desenvolver dúvidas sobre Ele, se, não importa o que Ele faça, você ainda praticar a verdade para satisfazê-Lo, e se for capaz de buscar nas profundezas Suas intenções e considerar Suas intenções” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). Depois de ler as palavras de Deus, uma irmã comunicou: “Se ficamos negativos e recuamos quando temos dificuldades pregando o evangelho, isso é principalmente porque não entendemos a intenção de Deus. Na verdade, Deus permite que essas dificuldades nos acometam para que a nossa fé possa ser aperfeiçoada e nós possamos aprender a confiar em Deus. Ao mesmo tempo, por meio dessas dificuldades, podemos nos equipar com a verdade e aprender a testificar da obra de Deus”. Por meio de sua comunhão da palavra de Deus, percebi que há as boas intenções de Deus nas dificuldades que enfrentamos pregando o evangelho. Deus quer usar isso para aperfeiçoar nossa fé e nos ajudar a entender mais da verdade. Mas quando tive dificuldades, em vez de pensar em confiar em Deus e buscar a verdade para resolver as noções de Fang Min e trazê-la para diante de Deus, permaneci atolada em dificuldade, querendo recuar e desistir. Eu não queria fazer um esforço maior nem pagar um preço mais alto e não considerava a intenção de Deus. Quando os fatos me revelaram, vi finalmente que eu não tinha a menor fé em Deus e que minha estatura era lamentavelmente baixa. Lembrei-me das palavras de Deus: “Quanto mais as pessoas cooperam e quanto mais perseguem a realização dos padrões das exigências de Deus, maior é a obra do Espírito Santo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer a realidade”). É verdade, quanto mais as pessoas cooperam, mais elas têm a obra do Espírito Santo. Embora Fang Min tivesse crido no Senhor Jesus por mais de vinte anos e tivesse conhecimento da Bíblia, eu tinha a palavra de Deus Todo-Poderoso. A palavra de Deus é a verdade e pode resolver todos os problemas das pessoas. Entendendo isso, fiquei disposta a realmente confiar em Deus e pagar um preço, e dar meu melhor para resolver as noções dela.

Depois disso, busquei com os irmãos que entendiam a verdade sobre as noções de Fang Min, e eles me ajudaram a encontrar passagens relacionadas da palavra de Deus. Então, voltei para a casa de Fang Min e li duas passagens da palavra de Deus Todo-Poderoso para ela. “Regulamentos precisam ser aplicados à obra de Deus? E Deus deve operar de acordo com as profecias dos profetas? Afinal, o que é maior: Deus ou a Bíblia? Por que Deus deve operar de acordo com a Bíblia? Será que Deus não tem o direito de ir além da Bíblia? Deus não pode Se afastar da Bíblia e fazer outra obra? Por que Jesus e Seus discípulos não guardavam o sábado? Se Ele tivesse que praticar à luz do sábado e de acordo com os mandamentos do Antigo Testamento, por que Jesus não guardou o sábado depois que veio, mas, em vez disso, lavou os pés, cobriu a cabeça, partiu o pão e bebeu vinho? Tudo isso não está ausente dos mandamentos do Antigo Testamento? Se Jesus honrava o Antigo Testamento, por que Ele rompeu com esses regulamentos? Você deve saber qual veio primeiro, Deus ou a Bíblia! Sendo o Senhor do sábado, Ele não poderia também ser o Senhor da Bíblia?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”). “Se você deseja ver a obra da Era da Lei e como os israelitas seguiram o caminho de Jeová, deve ler o Antigo Testamento; se deseja entender a obra da Era da Graça, deve ler o Novo Testamento. Mas, como você vê a obra dos últimos dias? Você deve aceitar a liderança do Deus de hoje e entrar na obra de hoje, pois esta é a nova obra, e ninguém a registrou anteriormente na Bíblia. Hoje, Deus encarnou e selecionou outros escolhidos na China. Deus opera nessas pessoas, Ele continua a partir de Sua obra na terra, continua a partir da obra da Era da Graça. A obra de hoje é uma senda que o homem nunca trilhou, e um caminho que ninguém jamais viu. É uma obra que nunca foi feita antes — é a mais recente obra de Deus na terra. Assim, uma obra que nunca foi feita antes não é história, porque agora é agora, e ainda não se tornou o passado. As pessoas não sabem que Deus fez uma obra maior e mais nova na terra e fora de Israel, e que já foi além do escopo de Israel, além das previsões dos profetas, uma obra nova e maravilhosa fora das profecias, obra mais nova além de Israel, obra que as pessoas não podem perceber nem imaginar. Como a Bíblia poderia conter registros explícitos de tal obra? Quem poderia ter registrado cada pedacinho da obra de hoje, sem omissão, antecipadamente? Quem poderia ter registrado essa obra mais poderosa e mais sábia, que desafia convenções, naquele velho livro mofado? A obra de hoje não é história e, como tal, se você deseja seguir a nova senda de hoje, deve deixar a Bíblia, deve ir além dos livros de profecia ou de história contidos na Bíblia. Só então você será capaz de percorrer a nova senda corretamente, e só então você poderá entrar no novo âmbito e na nova obra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”). Depois de ler as palavras de Deus, eu comuniquei com ela: “Você acredita que, já que as palavras e a obra de Deus Todo-Poderoso não estão na Bíblia, Ele não é o Senhor retornado. Isso é restringir Deus ao que está na Bíblia, o que é delimitar Deus. Quem veio primeiro, Deus ou a Bíblia? A Bíblia existia quando Deus criou os céus, a terra e todas as coisas? Abraão não tinha a Bíblia. Ele não acreditava em Deus segundo a Bíblia. Podemos dizer que Abraão não acreditava em Deus? Devemos entender que a Bíblia só é o registro histórico da obra de Deus. Ela foi criada depois de Deus completar Sua obra e depois da compilação de gerações posteriores. Quando o Senhor Jesus veio para operar, não havia Novo Testamento. As pessoas só tinham lido o Antigo Testamento. Foi só séculos após o Senhor Jesus operar que o Antigo e o Novo Testamento vieram a existir. Isso prova que as palavras e a obra de Deus vieram primeiro e que a Bíblia foi escrita depois. Isso é um fato. Deus aparece e opera nos últimos dias; como, então, Suas palavras e obra poderiam estar registradas na Bíblia de antemão? Se quisermos acolher o Senhor, devemos ir além da Bíblia e investigar e aceitar as palavras e a obra atuais de Deus. Esse é o único jeito de seguir os passos de Deus”. Depois de comunicar essas coisas a Fang Min, ela parecia entender algumas coisas, mas ainda estava confusa e disse: “O que Deus Todo-Poderoso diz é correto. É verdade que a obra de Deus veio primeiro e que a Bíblia veio depois, e eu entendo que Deus é mais grandioso do que a Bíblia. Mas tenho lido a Bíblia durante décadas e não posso simplesmente renunciar a ela. Ainda devo ler a Bíblia”. Então, Fang Min me fez muitas perguntas mais. Minha mente deu um branco quando as ouvi — eu não sabia quais aspectos da verdade comunicar para respondê-las. Depois de voltar para casa, orei a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse e guiasse. Entendi então que, ainda que eu não pudesse me comunicar com clareza, eu poderia ler para ela as palavras de Deus. Então quis me comunicar novamente com ela. Um dia, fui à casa dela e vi uma Bíblia e um livro das palavras de Deus Todo-Poderoso, ambos abertos no parapeito. Percebi que, embora Fang Min dissesse que não aceitava a obra de Deus Todo-Poderoso, em seu coração ela queria investigá-la, e vi alguma esperança para ela.

Mais tarde, Fang Min adoeceu e foi internada. Pedi licença do meu emprego para cuidar dela e ler a palavra de Deus para ela. O chefe viu que eu pedia licença com frequência e inventou desculpas para me repreender. No início, consegui suportar. Achei que, embora sofresse um pouco, contanto que Fang Min aceitasse o caminho verdadeiro, tudo estaria bem. Mas depois de ler a palavra de Deus para ela várias vezes, ela ainda não quis investigar. A essa altura, fiquei desencorajada de novo. Achei que eu tinha pago um preço alto, mas Fang Min continuava a recusar. Por quanto tempo eu devia pregar até ela aceitar? Quanto mais pensava, mais desanimada eu ficava e menos queria cooperar. Depois disso, li na palavra de Deus: “Você está ciente do fardo sobre seus ombros, da sua comissão e da sua responsabilidade? Onde está seu senso de missão histórica? Como você servirá adequadamente como mestre na próxima era? Você tem um forte senso do papel de mestre? Como explicaria o mestre de todas as coisas? Será que ele é mesmo o mestre de todas as criaturas vivas e de todas as coisas físicas no mundo? Quais são seus planos para o progresso da próxima fase da obra? Quantas pessoas estão a sua espera para que você seja seu pastor? A sua tarefa é pesada? Elas são pobres, lastimáveis, cegas e perdidas, lamentando na escuridão — onde está o caminho? Como anseiam para que a luz, como uma estrela cadente, desça repentinamente e disperse as forças da escuridão que oprimem a humanidade há tantos anos! Quem pode saber até que ponto elas esperam ansiosamente, e como anelam, dia e noite, por isso? Mesmo num dia em que a luz passa brilhando, essas pessoas profundamente sofridas permanecem presas em um calabouço escuro sem esperança de libertação; quando deixarão de chorar? Terrível é o infortúnio desses espíritos frágeis, que nunca receberam descanso e que, há muito tempo, são mantidos presos nesse estado por laços impiedosos e por uma história congelada. E quem já ouviu o som dos seus lamentos? Quem já contemplou seu estado miserável? Alguma vez já lhe ocorreu como o coração de Deus está entristecido e ansioso? Como Ele pode suportar ver a humanidade inocente, que Ele criou com Suas próprias mãos, sofrer tamanho tormento? Afinal de contas, os seres humanos são as vítimas que foram envenenadas. E, embora o homem tenha sobrevivido até hoje, quem poderia saber que a humanidade foi, há muito tempo, envenenada pelo maligno? Você se esqueceu de que é uma das vítimas? Em nome de seu amor a Deus, você não está disposto a se esforçar para salvar esses sobreviventes? Você não está disposto a dedicar toda a sua energia para retribuir ao Deus que ama a humanidade como Sua própria carne e sangue?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como você deve cuidar de sua missão futura”). Eu podia sentir a intenção urgente de Deus em Suas palavras. Em relação àqueles que vivem sob o poder de Satanás e não vieram para diante de Deus, Deus fica preocupado e ansioso, e espera que aqueles que realmente acreditam Nele possam obter salvação nos últimos dias. Como alguém que tinha aceitado a obra de Deus dos últimos dias, eu sabia que devia trazer aqueles que não tinham vindo para diante de Deus para a casa de Deus para aceitar Sua salvação. Esse era meu dever obrigatório. Na Era da Graça, muitos foram martirizados por espalharem o evangelho, e, no fim, o evangelho se espalhou até os confins da terra e todos o conheceram. Também pensei em Noé. Para cumprir a comissão de Deus de construir a arca, por 120 longos anos ele nunca desistiu, a despeito das dificuldades, da zombaria e da calúnia que enfrentou nesse tempo. No fim, ele completou a comissão de Deus e ganhou a aprovação de Deus. Noé tinha tamanha fé em Deus. Embora eu tivesse algumas dificuldades na pregação do evangelho e suportasse algum sofrimento, tudo isso estava longe do preço pago pelos santos ao longo das eras. Lembrei-me de quando meus irmãos pregaram o evangelho a mim. Eu também os recusei repetidas vezes, e eles tiveram que pregar várias vezes para mim, com amor, antes de eu aceitar. Agora, com Fang Min, por que eu não conseguia tratá-la com mais amor? Ela não entendia a verdade ainda e era escrava de noções religiosas, portanto, não era normal que ela resistisse? Eu não podia desistir dela só porque era um pouco difícil. Quando reconheci isso, senti um remorso profundo e tomei uma resolução diante de Deus: não importavam que dificuldades eu encontrasse pregando o evangelho, eu daria tudo de mim para cooperar — isso era meu dever, minha responsabilidade.

Mais tarde, continuei cuidando de Fang Min, lendo as palavras de Deus para ela. Um dia ela me disse: “Por meio das palavras de Deus que você leu para mim durante esse tempo, entendo que as pessoas não deveriam delimitar Deus ao que está na Bíblia. A obra de Deus é sempre nova e nunca velha, e o que a Bíblia contém é a obra passada de Deus. Se Deus retornasse e fizesse as coisas registradas na Bíblia, a obra de Deus estaria se repetindo. Ela perderia seu sentido dessa forma. Só quando Deus faz nova obra fora da Bíblia, permitindo que as pessoas passem por julgamento e sejam purificadas com base na aceitação da obra de redenção do Senhor Jesus, elas podem ser salvas. Se eu me agarrar à obra anterior de Deus, mesmo que leia a Bíblia durante toda a minha vida, eu jamais ganharei a verdade e a vida. Devo seguir os passos de Deus e aceitar Sua salvação nos últimos dias”. Quando vi que Fang Min finalmente tinha se convencido, eu fiquei muito feliz. Também vi que as ovelhas de Deus ouvem a voz de Deus. Não importa quanto Satanás as perturbe ou quantas noções tenham, no fim, elas aceitarão a verdade e virão para diante de Deus. Depois disso, Fang Min começou a ler proativamente as palavras de Deus e a participar de reuniões, e, aos poucos, sua saúde começou a melhorar. Mais tarde, Jiayin comunicou muito a palavra de Deus para resolver as dificuldades e noções de Fang Min, e ela adquiriu certeza sobre a obra de Deus nos últimos dias. Ela me disse: “Quando você leu a palavra de Deus para mim no passado, embora parecesse ignorá-la, eu estava assimilando um pouco. Senti que as palavras de Deus Todo-Poderoso tinham a verdade, mas temia acreditar equivocadamente, por isso não ousei aceitá-las. Agora entendo e estou disposta a aceitar!”. Quando vi que Fang Min tinha certeza da obra de Deus, fiquei muito feliz, e senti profundamente como Deus determina o momento em que cada pessoa volta para Sua casa. Contanto que realmente confiemos em Deus, podemos ver Seus feitos. Mais tarde, Fang Min ofereceu espalhar o evangelho aos amigos e conhecidos dela. Depois de um período de cooperação, catorze pessoas aceitaram a salvação de Deus nos últimos dias.

Por meio dessa experiência de pregar o evangelho, vi verdadeiramente os feitos de Deus. Durante esse período, embora tenha encontrado muitas dificuldades e, às vezes, ficado negativa e recuado, entendi como Deus usou isso para aperfeiçoar meu amor e minha fé, e me ajudar a me equipar com mais verdade. Também experimentei como confiar em Deus e esperar em Deus é a maior sabedoria. Dali em diante, fiquei ainda mais determinada a pregar o evangelho e testificar de Deus.


95. Vendo os atos de Deus durante a perseguição

Por Li Chen, China

Nas primeiras horas de um dia em julho de 2018, uma irmã e eu estávamos na casa de nossa anfitriã encerrando uma discussão de trabalho e prestes a ir para a cama, quando, de repente, ouvimos alguém mexendo na porta e o latido de um cachorro — isso me deixou um pouco nervosa. Naquele momento, sete ou oito policiais invadiram o quarto e algemaram nossas mãos atrás das costas. Sem mostrarem nenhum documento, eles começaram a revirar a casa. No fim, acharam mais de 7.000 yuans em dinheiro e um recibo de 350.000 yuans do dinheiro da igreja. Fiquei assustada — depois de encontrarem o recibo, os policiais certamente exigiriam saber a localização do dinheiro. Eu não sabia como eles me torturariam ou se me espancariam até a morte. Rapidamente, fiz uma oração no coração, pedindo força a Deus e Sua proteção para que eu não me tornasse um judas e O traísse. Então o hino “Testemunho de vida” me veio à mente: “Um dia, eu posso ser capturado e perseguido por dar testemunho de Deus. Esse sofrimento é pelo bem da justiça, o que eu sei, no coração. Se minha vida acabar num piscar de olhos, ainda terei orgulho de ter seguido Cristo e dado testemunho Dele nesta vida” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos). Isso é verdade. Ter fé é algo reto, por isso, não importava que tipo de tortura brutal eu enfrentasse, seria sofrer em nome da justiça. Eu não podia ser tímida nem temerosa — precisava passar por isso confiando em Deus. Com isso em mente, aos poucos, eu me acalmei.

Naquela tarde, os policiais nos levaram para um hotel para um interrogatório separado. Um policial chamado Liu gritou: “Vamos, diga a verdade sobre essas questões religiosas! O que significa esse recibo de 350.000 yuans?”. Eu pensei: “Esse dinheiro pertence à igreja — isso nada tem a ver com eles. Por que eu lhes diria qualquer coisa?”. Sendo assim, fiquei calada. Então, com raiva, o policial Liu me deu um tapa no rosto, que ardeu de dor. Ele pressionou muito fortemente nos pontos de pressão em torno do meu pescoço, mas eu cerrei os dentes com a dor e não disse nada. Então, um policial acima do peso disse: “Aqui, eu lhe ajudarei a fazer uns exercícios”. Ele agarrou meus cabelos e os puxou para cima e para baixo, obrigando-me a fazer agachamentos. Depois de fazer isso cinquenta ou sessenta vezes, o couro cabeludo estava ardendo, e cabelos tinham sido arrancados por toda parte. Então trouxeram uma cadeira e me postaram atrás dela com as costas da cadeira encostadas na minha coluna. Eles enfiaram minhas mãos algemadas através de uma abertura no encosto da cadeira, de modo que elas se apoiavam no assento. Eu estava sentada no chão, com as pernas estendidas na minha frente. Eles continuaram exigindo informações sobre os 350.000 yuans; quando viram que eu não falaria, eles continuaram a me atormentar. Depois de um tempo, as juntas dos ombros doíam terrivelmente por causa da tensão e a coluna parecia ter rompido. As travas das algemas tinham se inserido profundamente na carne. Tremendo de dor e suando sem parar, eu achei que não conseguiria suportar mais. Fiquei orando no coração, pedindo que Deus me desse forças e me vigiasse para que eu pudesse permanecer forte. Naquele momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Quando encarar sofrimentos, você deve ser capaz de deixar de lado qualquer preocupação com a carne e de não fazer reclamações contra Deus. Quando Deus Se esconde de você, você deve ser capaz de ter a fé para segui-Lo e de manter seu antigo amor sem permitir que fraqueje ou se dissipe. Não importa o que Deus faça, você deve se submeter ao Seu desígnio e estar preparado para amaldiçoar a própria carne em vez de fazer reclamações contra Ele. Quando encarar provações, você deve satisfazer a Deus, embora você possa chorar amargamente ou se sentir relutante em se separar de algum objeto amado. Somente isso é amor e fé verdadeiros” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). As palavras de Deus me mostraram que Ele estava permitindo que Satanás me perseguisse para aperfeiçoar minha fé e meu amor e para ver se eu conseguiria permanecer firme em meu testemunho e satisfazer a Deus durante meu sofrimento. Satanás estava me atormentando fisicamente para fazer com que eu traísse a Deus e eu não podia ceder a ele. Quando entendi a intenção de Deus, ganhei força interior e, antes que me desse conta, fui capaz de resistir à dor.

No dia seguinte, os policiais continuaram fazendo perguntas sobre o dinheiro da igreja. Eu continuei calada, então um deles pegou uma garrafa de lacrimejante — um líquido que faz você chorar. Ele a balançou na frente do meu rosto e disse: “Se borrifarmos essa coisa no seu rosto, os olhos e o nariz não vão parar de escorrer. Dói infernalmente. Usaremos isso em você se você não falar”. Enfurecido, o policial Liu disse: “Use água com pimenta nela, assim ela aprenderá!”. Depois disso, trouxeram uma cadeira de tigre e me ameaçaram, dizendo: “Vamos colocar você nela se você não falar e vamos eletrocutá-la até a morte!”. Isso me assustou muito — se eles realmente me torturassem daquele jeito, eu suportaria? Então as palavras de Deus me vieram à mente: “Não tema, o Deus Todo-Poderoso dos exércitos certamente estará com você. Ele está atrás de vocês e é o seu escudo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 26”). As palavras de Deus me ajudaram a acalmar. Era verdade — eu não estava passando por essa opressão e adversidade sozinha, Deus estava do meu lado; Deus era minha retaguarda. Não importava como os policiais me torturassem, Deus me guiaria e me ajudaria durante esse tempo difícil. Com Deus ao meu lado, eu não tinha nada a temer. Quando viram que eu continuava calada, os policiais pegaram o lacrimejante e um saco plástico e me arrastaram até o banheiro. Eu sabia que eles colocariam o saco plástico sobre minha cabeça, então, um instante antes de fazerem isso, eu inspirei fundo e prendi a respiração. Uns 40 segundos depois, eles tiraram o saco e imediatamente borrifaram o lacrimejante no meu rosto. Já que eu ainda estava segurando a respiração, ele não me sufocou. Em vez disso, os dois policiais respiraram um pouco dele e começaram a tossir. Então colocaram o saco plástico novamente sobre a minha cabeça, dessa vez por mais ou menos um minuto. Quando borrifaram o lacrimejante novamente, a dose foi maior do que da primeira vez. Incrivelmente, porém, eu só tive uma sensação de ardor no pescoço e no rosto — não houve outro efeito. Os policiais não tiveram outra escolha senão levar-me de volta para a sala. Eu fiquei muito comovida. Eu tinha visto a obra de Deus e senti que Deus estava do meu lado me ajudando. Depois disso, eles me esbofetearam no rosto e pressionaram nos pontos de pressão. Eles me obrigaram a fazer agachamentos puxando meu cabelo e prenderam meus braços novamente no assento da cadeira. Eles me atormentaram assim vez após vez; eu permaneci forte por ter continuando a orar.

Ao meio-dia do quarto dia, vendo que eu continuava calada, o policial Liu apertou meu queixo com força e disse cruelmente: “Não existe limite de tempo para o interrogatório de casos como o seu. O governo nacional decretou que todos vocês serão mortos, presos ou forçados a se arrepender. Temos muito tempo. Se não abrir a boca, você vai ver hoje à tarde!”. O coração começou a palpitar, pois eu não sabia que tipo de tortura eles tinham reservado para mim. Eu estava ficando cada vez mais nervosa. Em silêncio e sem cessar, orei a Deus, pedindo que Ele me desse fé e força. Então me lembrei de Suas palavras: “Vocês, sob a orientação da Minha luz, certamente romperão a repressão das forças das trevas. Certamente, no meio da escuridão, não perderão a orientação de Minha luz. Vocês certamente serão os mestres de toda criação. Certamente serão vencedores diante de Satanás. Certamente, na queda do reino do grande dragão vermelho, levantar-se-ão no meio das miríades de multidões como prova de Minha vitória. Certamente serão firmes e inabaláveis na terra de Sinim. Por meio dos sofrimentos que vocês suportam, herdarão as bênçãos que vêm de Mim, e certamente irradiarão Minha glória por todo o Universo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 19”). As palavras de Deus me deram força. Deus aperfeiçoará um grupo de vencedores em meio à perseguição selvagem do grande dragão vermelho, e não importa que dor e adversidade esses vencedores enfrentarem, eles serão capazes de se submeter a Deus e ser devotos a Ele até o fim. Por mais brutal que seja, o grande dragão vermelho também está nas mãos de Deus; ele só está prestando serviço para Deus aperfeiçoar o povo escolhido de Deus. Não importava a que tipo de tortura horrível os policiais me submetessem, eu só precisava depender de Deus e confiar que Ele me guiaria a prevalecer sobre a perseguição de Satanás. Graças à orientação das palavras de Deus, eu não me sentia mais ansiosa e com medo.

Naquela tarde, os policiais continuaram a tortura. O policial Liu tinha me esbofeteado sem parar, e os ouvidos estavam zunindo. Ele pegou alguns fios de cabelo das têmporas e os puxou para frente e para trás, e então pressionou com bastante força nos pontos de pressão em torno do pescoço, orelhas e clavículas. A dor me fez suar frio. Outro policial agarrou meus cabelos e me obrigou a fazer agachamentos. Ele fez isso 90 vezes, no mínimo. Eu nunca imaginei que fosse capaz de resistir a tanto, mas as pernas nem ficaram dormentes. O oficial Liu continuou pressionando os pontos de pressão em torno de meu pescoço com força e, embora doesse no início, após algum tempo, eu consegui suportar. Exasperado, ele disse: “Você tem uma constituição e tanto!”. Agradeci a Deus sem parar quando ele disse isso. Não era que eu tivesse uma constituição resistente, era inteiramente a proteção de Deus. Depois disso, eles colocaram meus braços novamente sobre o assento da cadeira. Eu não sei quanto tempo passou, mas a dor nos braços ficou insuportável e o corpo inteiro tremia sem parar. Naquele momento, o oficial Liu pressionou um pé contra meu rosto e me impediu de me mexer. Ele levantou o rosto com o pé, colocou o sapato na minha boca e disse: “Se você ainda se recusar a falar, eu tirarei as meias e as enfiarei na sua boca. E meus pés fedem terrivelmente”. Sua risada maligna me enfureceu. Eu só era uma crente — eu não tinha feito nada de ilegal, mas esse bando de demônios estava me torturando e brincando comigo. Eu os odiava com cada fibra do meu ser. Em silêncio e sem parar, eu orava a Deus, pedindo que Ele me desse força e me protegesse para que eu pudesse permanecer forte. Aos poucos, a dor nos braços diminuiu e consegui sentar-me no chão calmamente. Fiquei muito comovida — mais uma vez, eu tinha experimentado a misericórdia de Deus para comigo. Eu estava tão grata a Deus que não consegui segurar as lágrimas. Mais tarde, quando viram que não conseguiriam obter nenhuma informação sobre o dinheiro, eles tentaram me forçar a assinar uma carta de arrependimento. Disseram que eu cumpriria pena se não a assinasse e me ameaçaram: “A miséria que você enfrentará na prisão não é pouca coisa. Há trabalho diário, você será espancada e repreendida, e a comida não é apta para humanos. Então será tarde demais para arrependimentos! É melhor pensar mais uma vez. Ainda há tempo para assinar a carta”. Eu pensei: “Minha fé não viola nenhuma lei, portanto, não assinarei a carta. Fazer isso seria trair e envergonhar a Deus. Não importa quão duras sejam as coisas na prisão, estou pronta para confiar em Deus e a perseverar”. Então eu respondi: “Não assinarei”. Furiosos, eles disseram: “Ótimo, se quiser sofrer, vá em frente”, e saíram.

No início de agosto, eu fui transferida para as autoridades de segurança pública locais em minha cidade natal. A polícia me levou diretamente para um hotel para me interrogar. Eu me lembro de que havia seis policiais divididos em grupos de dois que se revezavam para me vigiar e garantir que eu não dormisse. Chamam isso de “esgotar uma águia” — não permitir que a pessoa durma por muito tempo para quebrar sua resistência e então interrogá-la e exigir uma confissão quando ela está numa condição de confusão. Essa é uma forma de tortura comum usada pela polícia. No início, tentaram principalmente fazer uma lavagem cerebral em mim, falando sobre ateísmo e evolução e contando-me todo tipo de heresia e falácia que negasse e resistisse a Deus. Às vezes, me mostravam vídeos que blasfemavam contra Deus e caluniavam a Igreja de Deus Todo-Poderoso — era tão enjoativo. Eu discuti com eles no início, mas, mais tarde, percebi que eles eram demônios contrários a Deus, inimigos de Deus, portanto, não importava o quanto eu dissesse, eu só estaria gastando meu tempo. A partir de então, eu os ignorei. Um dos policiais me trouxe algo para ler que só blasfemava contra Deus. Quando me recusei a ler, ele me esbofeteou com força e me ameaçou com um sorriso perverso: “Se você não ler isso, tiraremos toda a sua roupa e colaremos essa blasfêmia em seu corpo inteiro”. Eu detestava profundamente esses demônios, que usavam uma tática tão cruel e suja em seus esforços para me forçar a trair a Deus. Eu resolvi, jurando por minha vida, que jamais blasfemaria contra Deus. Eu virei o rosto para o lado e os ignorei. Enquanto eu estava lá, assim que eu caía no sono, um policial gritava: “Não durma!”. Naqueles momentos, eu fazia uma oração no coração, recitava algumas das palavras de Deus em silêncio ou cantava um hino para mim mesma e, antes que me desse conta, eu não sentia mais nenhum sono. Quanto mais tempo tudo isso levava, mais energia eu tinha; os policiais, por sua vez, estavam se aproximando de seu limite — alguns até adoeceram. Dessa forma, eu sobrevivi a oito dias de “esgotar uma águia” confiando nas palavras de Deus. Isso me comoveu muito. Por mim mesma, não havia como eu ter energia alguma após ficar sem dormir por tantos dias. Eu sabia que isso era inteiramente obra de Deus, e eu estava tão grata pela proteção de Deus. Isso também fortaleceu minha confiança de que eu conseguiria permanecer firme em meu testemunho de Deus durante quaisquer interrogatórios adicionais. Quando viram que eu continuava calada, um deles me esbofeteou com raiva, tirou-me da cadeira, agarrou meu cabelo e me jogou no chão e contra a parede. Então ele me agarrou com força e pressionou seu pé contra a minha perna esquerda para que eu não pudesse me mexer, enquanto outro policial chutava minha perna direita para trás, forçando-me a abrir escala, de modo que fiquei de pernas abertas em mais ou menos 120 graus. Eu gritei de dor. Um minuto inteiro passou antes de me soltarem, e um deles me ameaçou: “Se continuar calada, nós a deixaremos nua, penduraremos e espancaremos você! Na China, crer em Deus é um crime político. No passado, você teria sido morta por um esquadrão de execução, mas agora podemos tratá-la como um animal. Podemos fazer o que quisermos com você!”. Fiquei tão furiosa quando ele disse isso, mas também fiquei preocupada. Eu não sabia como esses demônios me torturariam e me humilhariam em seguida. E se eles realmente tirassem minhas roupas e me pendurassem? Em meio à dor, eu orei a Deus sem cessar, pedindo que Ele me desse força e me protegesse para que eu pudesse permanecer firme. Depois de orar, eu me lembrei de um hino — “O reino”:

[…]

2  […] Deus é meu apoio, o que há para temer? Juro pela minha vida lutar com Satanás até o fim. Deus nos levanta, devemos deixar tudo para trás e lutar para dar testemunho de Cristo. Deus cumprirá Sua vontade na terra. Prepararei meu amor e lealdade, e dedicarei ambos a Deus. Receberei com alegria o retorno de Deus quando Ele descer em glória, e me reencontrarei com Ele quando o reino de Cristo for realizado.

3  […] Da adversidade surgem muitos bons soldados vitoriosos. Somos vitoriosos com Deus e nos tornamos testemunho Dele. Olhe para o dia em que Deus receberá glória, o que vem com força irresistível. Todos os povos fluem para esta montanha, caminhando na luz de Deus. O esplendor inigualável do reino deve se manifestar no mundo todo. […]

Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos

Esse hino realmente despertou alguns sentimentos em mim. Vivenciar tal opressão e adversidade em minha fé e ter a chance de dar testemunho de Deus diante de Satanás era uma honra para mim. Pensei em quando o Senhor Jesus operava; Seus apóstolos e discípulos suportaram perseguição em seus esforços de espalhar Seu evangelho. Alguns foram apedrejados até a morte, alguns foram esquartejados, mas todos deram um testemunho retumbante de Deus, triunfando sobre Satanás. Nos últimos dias, Deus Se tornou carne e veio operar para salvar a humanidade plenamente do pecado e levar-nos para uma destinação linda. Mas o Partido Comunista é um partido maligno que resiste e odeia a Deus. Ele não permite que as pessoas tenham fé e adorem a Deus, e oprime e persegue os cristãos loucamente. Tantos irmãos foram torturados impiedosamente após serem presos, mas, confiando em Deus, eles foram capazes de dar um lindo testemunho. Eu sabia que eu tinha que seguir seu exemplo, que não podia ter medo de sofrimento físico e humilhação, mas que tinha que permanecer firme em meu testemunho e envergonhar Satanás.

A polícia retomou o interrogatório alguns dias depois, tentando obrigar-me a entregar os irmãos e a contar-lhes do dinheiro da igreja. Eu não lhes disse nada, então me obrigaram a sentar com as costas encostadas na parede e me forçaram a abrir escala. Um policial segurou minha perna esquerda próxima à parede e segurou meus braços, para que eu não pudesse me mexer, enquanto outro chutava minha perna direita violentamente para que se aproximasse da parede do outro lado. Eu senti pontadas fortes de dores no corpo inteiro. Eles me torturaram sem parar das oito da noite até às onze da noite. Eu não me lembro de quantas vezes fizeram isso comigo. Finalmente, conseguiram aproximar minha perna direita da parede num ângulo de 180 graus, enquanto eu estava curvada no chão, completamente drenada de energia. Quando o sol nasceu, vi que as duas pernas estavam muito inchadas e roxas. Minha coxa direita interior estava totalmente roxa e levantar para ir ao banheiro era extremamente oneroso. Alguém precisava me ajudar a me sentar no vaso. Um policial disse, tentando me assustar: “Com as pernas nesse estado, se continuarmos torturando você, será duas vezes pior do que ontem. Doerá mais a cada vez. Confesse logo!”. Quando viram que eu não lhes diria nada, outro policial cruelmente separou minhas pernas me forçando a abrir escala, e eu senti uma dor aguda quando alcançaram um ângulo de 90 graus. Eu gritei, incapaz de suportar a dor. Ele disse: “Só isso, e já dói tanto? Serei franco com você. Essa tortura é usada especialmente para agentes especiais do sexo feminino. Seu corpo aguenta? Pense um pouco”. Outro policial obeso disse: “As pessoas que questionei antes eram todas assassinas. No fim, todas elas confessaram, gritando pela mamãe e pelo papai. Preferiam morrer a suportar esse tipo de sofrimento”. Foi assustador ouvir isso. Os criminosos preferiam a morte a essa punição — devia ser uma tortura horrível! A ideia de ser torturada a ponto de preferir morrer fez o coração palpitar. Eu estava fazendo uma oração silenciosa a Deus após a outra. Naquele momento, eu me lembrei de algo que o Senhor Jesus disse: “E não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mateus 10:28). E também das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Quando as pessoas estão preparadas para sacrificar a própria vida, tudo se torna insignificante e ninguém consegue vencê-las. O que poderia ser mais importante que a vida? Assim, Satanás se torna incapaz de fazer algo mais nas pessoas, não há nada que ele possa fazer com o homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 36”). As palavras de Deus aumentaram minha força. A polícia poderia me torturar brutalmente, mas só conseguiria me despojar de minha existência carnal. Não poderia tocar minha alma. Se eu traísse a Deus porque eu temia adversidade física, eu estenderia uma existência ignóbil como um Judas e, no fim, minha alma, meu espírito e meu corpo seriam punidos. Satanás estava usando minha fraqueza carnal para fazer com que eu traísse Deus, e eu não podia cair em seus enganos. Não importava como a polícia me torturasse, mesmo que eu fosse espancada até a morte, eu estava determinada a permanecer firme no meu testemunho e a humilhar Satanás.

A polícia continuou me interrogando ao longo dos dias seguintes, ameaçando que me fariam abrir escala novamente. Disseram que me levariam à sala de tortura e que usariam todo tipo de tortura cruel e que não desistiriam até que eu lhes desse as informações sobre a igreja. Eu me lembrei da dor ao abrir as pernas — era como se as pernas fossem arrancadas do corpo. Eu nunca mais queria voltar a suportar essa dor angustiante. Ocorreu-me que eu preferiria morrer a suportar mais dessa tortura terrível. Eu entrei em greve de fome, recusando várias refeições seguidas. A polícia gritou comigo, furioso, dizendo que me alimentariam à força se eu me recusasse a comer. Perplexa, eu finalmente percebi que eu devia buscar a intenção de Deus. Naquele momento, eu me lembrei das palavras de Deus: “O sofrimento de algumas pessoas chega ao extremo, e seus pensamentos se voltam para a morte. Isso não é verdadeiro amor por Deus; tais pessoas são covardes, não têm perseverança, são covardes e impotentes! […] Assim, durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). As palavras de Deus me mostraram que buscar a morte por medo de sofrimento físico era covardia. Eu não só não traria glória a Deus desse jeito, eu seria também o objeto de piada de Satanás. Deus esperava que eu desse testemunho Dele diante de Satanás, fosse devota a Ele até o último suspiro e jamais cedesse a Satanás. Isso era um testemunho forte com o qual contra-atacar Satanás. Quando entendi a intenção de Deus, eu parei de recusar comida. Mas quando pensei na perspectiva de continuar sendo torturada pela polícia, sem saber quando tudo acabaria, eu senti uma fraqueza no coração. Então eu me lembrei de um hino “Imite o Senhor Jesus”: “Na estrada para Jerusalém, Jesus estava em agonia, como se uma faca fosse torcida no Seu coração, mas Ele não tinha a menor intenção de faltar à Sua palavra; havia sempre uma força poderosa que O dominava adiante para onde seria crucificado. Finalmente, Ele foi pregado na cruz e assumiu a imagem da carne pecaminosa, completando a obra da redenção da humanidade. Ele Se livrou dos grilhões da morte e do Hades. Diante Dele, a mortalidade, o inferno e o Hades perderam seu poder e foram derrotados por Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como servir em harmonia com a vontade de Deus”). Ponderar sobre as palavras de Deus me fez pensar que, quando o Senhor Jesus estava completando Sua obra de redimir a humanidade, Ele foi açoitado pelos soldados romanos, teve que usar uma coroa de espinhos e, em agonia, deu passo atrás de passo rumo ao local de Sua crucificação. No fim, Ele derramou Sua última gota de sangue na cruz, suportando dor inimaginável. Para nos salvar, Deus desistiu de Sua vida sem hesitação — o amor de Deus é tão grande! Mas quanto a mim, tendo visto torturas horríveis das quais não pude escapar, eu simplesmente não queria sofrer mais. Eu perdi a determinação de dar testemunho de Deus. Senti que isso era muito vergonhoso. Deus foi capaz de sacrificar Sua vida por nós, por que, então, eu não podia me sacrificar para retribuir Seu amor? Sentindo o amor de Deus, lágrimas escorreram sem parar pelo meu rosto. Em silêncio, orei: “Deus, não importa por quanto tempo ou o quanto eu tenha que sofrer, eu quero permanecer firme em meu testemunho!”.

Levantando-me do chão naquela noite, eu senti força por todo o meu corpo e estava muito mais animada. Um dos policiais continuou me interrogando para obter informações sobre a igreja. Resoluta, eu lhe disse: “Eu não lhe direi nada”. Ele saiu furioso e bateu a porta. Não demorou, e os policiais trouxeram uma cadeira de interrogatório novinha em folha, me algemaram a ela e disseram que o dia seguinte seria terrível para mim. Tarde naquela noite, eu percebi que ambos os policiais que me vigiavam tinham caído no sono, então decidi tentar e ver se eu conseguiria tirar as mãos das algemas. Surpreendentemente, elas estavam frouxas e minhas mãos saíram com facilidade. Orei no meu coração: “Deus, és Tu que estás abrindo uma saída para mim? Eu não faço ideia do que há fora desta sala ou para onde eu posso correr. Estou me colocando nas Tuas mãos — por favor, guia-me!”. Depois de orar, saí da cadeira de interrogatório e fui até a porta. Eu a abri com cuidado e corri para a entrada do hotel. Para a minha surpresa, os guardas na porta também estavam dormindo curvados sobre uma mesa, assim saí do hotel sem nenhum incidente e fugi para um beco. Minhas pernas estavam muito feridas, mas, naquele momento, incrivelmente, elas não doíam. Eu corri para salvar a pele. Eu estava muito nervosa, temendo que os policiais me alcançassem e me levassem de volta. Eu não sabia para onde ir e não ousava procurar os irmãos, temendo colocá-los em perigo. Lembrei-me de uma casa que minha família tinha comprado recentemente e que, provavelmente, a polícia ainda não conhecia. Eu quis ir para lá e me esconder por um tempo, por isso corri para lá. Não demorou, e minha mãe voltou. Nervosa, ela disse: “A polícia está lá fora com sua foto, perguntando por você por toda parte. Você não pode ficar aqui — precisa ir embora imediatamente”. Isso me deixou realmente nervosa, e meu coração estava palpitando. Rapidamente, eu me ajoelhei e orei: “Deus, não sei para onde ir. Por favor, guia-me. Não sei se esta fuga será bem-sucedida, mas estou deixando tudo nas Tuas mãos, confiando nos Teus arranjos. Se eu não conseguir escapar, estou disposta a entregar a minha vida para permanecer firme em meu testemunho”. Depois de orar, eu me acalmei aos poucos. Depois disso, meu pai me levou na motoneta elétrica dele. Quando estávamos nos aproximando do portão dos fundos do complexo de apartamentos, eu vi os policiais que tinham me interrogado perto dali, segurando uma foto e fazendo perguntas aos passantes. Fiquei com os nervos à flor da pele e comecei a suar pelo corpo inteiro. Quando não estavam prestando atenção, desci da motoneta e corri até um prédio próximo para me esconder. Meu pai continuou, fingindo serenidade. Eu estava orando a Deus sem cessar, pedindo por Sua orientação. Não demorou, e meu pai voltou para me pegar, dizendo que a polícia tinha ido embora. Ninguém estava vigiando o portão dos fundos do complexo de apartamentos e eu aproveitei a oportunidade para sair de fininho. Depois de alguns contratempos, com a ajuda dos irmãos, encontrei um local relativamente seguro para me esconder.

Mais tarde, eu soube que, naquele dia, pouco após sair da casa de meus pais, muitas viaturas apareceram e cercaram o complexo de apartamentos. Eles gastaram dias indo de porta em porta. Eles reviraram o lar de meus pais depois de encontrá-lo e levaram meu pai até a delegacia para interrogá-lo sobre minha localização. Além disso, eles instalaram uma câmera de alta definição no prédio diretamente à frente do prédio de meus pais. A polícia também conduziu uma busca minuciosa por mim onde minha avó morava. Quando uma senhora idosa, que vivia ao lado, disse algo em voz baixa a uma pessoa que estava do lado dela, a polícia ordenou que ela me entregasse e então a levou até a delegacia e ficaram com ela ali durante uma noite. Depois disso, prenderam minha tia e a interrogaram sobre minha localização. Todos os meus parentes estavam sendo monitorados pela polícia. Eu fiquei tão furiosa quando soube disso. O Partido Comunista realmente é insano — minha fé não violou nenhuma lei, ainda assim eles faziam de tudo em sua tentativa de me prender. Lembrei-me disto das palavras de Deus: “Ancestrais dos antigos? Líderes adorados? Todos eles se opõem a Deus! Sua interferência deixou tudo que está debaixo do céu em estado de escuridão e caos! Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado! […] Milhares de anos de ódio estão concentrados no coração, milênios de pecaminosidade estão gravados no coração — como isso poderia não inspirar ódio? Vingue a Deus, elimine completamente Seu inimigo, não permita mais que este corra desenfreado, e não permita que ele governe como um tirano! Agora é a hora: desde muito o homem tem reunido toda a sua força, tem dedicado todos os seus esforços, tem pago cada preço para isto, para arrancar a face hedionda desse diabo e para permitir que as pessoas, que foram cegadas e suportaram todo tipo de sofrimento e dificuldade, se ergam de sua dor e se rebelem contra esse velho diabo maligno” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). Deus Se tornou carne nos últimos dias e está expressando verdades para salvar a humanidade. Ele nos trouxe o evangelho para sermos salvos e entrarmos no reino dos céus, mas o Partido Comunista não permite que as pessoas tenham fé e sigam a Deus. Ele prende e persegue os cristãos loucamente, torturando-nos cruelmente, condenando-nos à prisão e até deixando-nos paralíticos ou mortos. O Partido Comunista é um demônio maligno do submundo! Quanto mais ele intensifica sua opressão, mais claramente vejo sua essência demoníaca e mais eu o odeio e me rebelo contra ele de coração. Juro por minha vida que continuarei seguindo a Deus.

A experiência de ser presa e perseguida me mostrou o governo onipotente de Deus e Seus atos milagrosos. Em meio à crise, Deus me protegeu para que eu pudesse triunfar sobre a brutalidade de Satanás. Foram também as palavras de Deus que, repetidas vezes, me deram fé e força. Eu experimentei de verdade o poder e a autoridade de Suas palavras e senti Sua proteção e Seu amor por mim. Sou grata a Deus e eu O louvo do fundo do coração!


96. Reflexões sobre não dispensar prontamente um falso líder

Por Cathy, Myanmar

Em agosto de 2021, fui escolhida como diaconisa de rega. Na época, eu regava recém-convertidos e espalhava o evangelho. Por não ter experiência evangelística, eu não tinha bons resultados no trabalho evangelístico. Um dia a líder arranjou que a irmã Janine fosse minha parceira para acompanhar o trabalho evangelístico. A irmã Janine entendeu rapidamente os problemas que todos estavam tendo no trabalho evangelístico, reuniu os irmãos para comunhão e análise e então compartilhou algumas experiências e abordagens bem-sucedidas. Aos poucos, eles ficaram mais animados no trabalho evangelístico e dominaram alguns princípios do trabalho. Não demorou, e mais de 20 pessoas no nosso vilarejo aceitaram a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias e mais e mais pessoas também a aceitavam em outros lugares. Logo estabelecemos uma nova igreja. Eu pensei: “Janine acredita há tanto tempo, tem calibre ótimo e é capaz em seu trabalho. Desde que ela veio, o trabalho evangelístico melhorou muito”. Eu a admirava muito. Achei que ela era uma obreira capaz e que buscava a verdade. Ela ficou com uma boa impressão de mim. Ela dizia que eu era responsável e assumia um fardo e, na frente dos outros, promovia meu bom calibre e minha capacidade. Fiquei muito surpresa ao ouvir isso. Descobri que ela pensava muito bem de mim e parecia que eu ocupava um bom lugar em seu coração. Fiquei tão feliz. Mais tarde, eu fui escolhida como líder e ainda fazia parceria com Janine no meu dever.

Em junho de 2022, eu me tornei pregadora, Janine foi escolhida como líder, e eu fiquei responsável por seu trabalho. Mas o trabalho evangelístico de Janine não estava melhorando e eu não sabia por quê. Ela não se concentrava em nutrir os recém-convertidos e não se reunia com os trabalhadores evangelísticos e não comunicava nem resolvia os estados e as dificuldades em que os outros se encontravam. Fiquei muito preocupada quando vi esses problemas e lhe enviei uma mensagem para saber mais sobre seu trabalho, mas, apesar de a ler, ela não respondeu. Eu pensei: “Você é uma líder, como está sendo tão irresponsável com o trabalho da igreja?”. Eu estava furiosa. Eu queria muito podá-la e expor seus problemas, mas aí me lembrei de que tínhamos cooperado bem no passado, a boa impressão que ela tinha de mim e de ela ter dito que eu era uma boa líder. Se eu a podasse, a boa impressão que ela tinha de mim desapareceria? Achei melhor ficar calada para proteger nosso relacionamento. Assim, decidi não dizer nada. Eu só lhe enviei as responsabilidades de líderes e obreiros para ler e a informei do escopo de suas responsabilidades e do trabalho que ela deveria fazer para lhe dar um senso de fardo. Achei que tinha esclarecido as coisas e que ela saberia o que fazer em seguida e que seu trabalho evangelístico melhoraria aos poucos. Mas, após um tempo, seu trabalho ainda não dava resultados. Isso realmente me aborreceu. Ela não era assim antes, por que estava assim agora? Eu quis podá-la, mostrar que ela estava sendo irresponsável no dever e que não fazia trabalho real, para ela corrigir logo sua atitude no dever. Mas então pensei: “Ela sempre me viu como uma boa líder e frequentemente elogiava o fardo que eu assumia pelo trabalho da igreja e que eu era paciente e compassiva. Se eu expuser seu problema, a boa impressão que ela tem de mim desaparecerá”. Assim, eu só lhe disse algumas palavras reconfortantes e a encorajei a arrumar mais tempo para reuniões e a acompanhar o trabalho da igreja. Quando Janine ouviu isso, ela disse que precisava corrigir sua atitude em relação ao dever e expressou que pretendia desempenhá-lo bem no futuro. Muito feliz, eu pensei: “Dessa vez, Janine certamente desempenhará bem o dever. Se ela liderar os trabalhadores evangelísticos, seus resultados melhorarão”. Pouco tempo depois, minha irmã parceira me disse: “Como líder, Janine não acompanha o trabalho nem nutre as pessoas. Ela é líder só de nome e nunca faz trabalho real. Ela é uma falsa líder. Sugiro que ela seja dispensada e que outro líder seja escolhido. Assim, o trabalho da igreja poderá melhorar”. Outra irmã me mostrou que o fato de Janine não fazer trabalho real já tinha atrasado o trabalho da igreja e que ela deveria ser dispensada logo. Mas eu ainda achava que Janine era capaz e tinha calibre bom, que ela só passava por um período difícil porque sua família a perseguia e que, se ela revertesse seu estado, o trabalho evangelístico melhoraria. Assim eu adiei a dispensa dela. Mais tarde, o desempenho de Janine continuou a decair e os outros continuaram relatando que ela não tinha mudado, que dizia coisas agradáveis, mas não fazia nada. Os relatos que eu recebi dos irmãos me deixaram muito triste e senti que eu não a discernia bem. Orei a Deus, pedindo que me guiasse a aprender a discernir.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Como podemos julgar se um líder ou obreiro está cumprindo suas responsabilidades ou se é um falso líder? No nível mais básico, é preciso observar se ele é capaz de fazer trabalho real, se tem ou não esse calibre. Em seguida, deve-se verificar se ele tem o fardo de fazer bem esse trabalho. Ignore quão bem soam coisas que ele diz e quanto ele parece entender as doutrinas, e ignore quanto ele é talentoso e dotado quando lida com assuntos externos — essas coisas não são importantes. O crucial é se ele é capaz de executar adequadamente os itens de trabalho mais fundamentais da igreja, se ele consegue resolver problemas usando a verdade e se ele consegue conduzir as pessoas para a verdade realidade. Esse é o trabalho mais fundamental e essencial. Se ele é incapaz de fazer esses itens de trabalho real, então não importa quão bom seja o calibre dele, quão talentoso ele seja, nem quanta adversidade ele possa suportar e quão capaz seja de pagar um preço, ainda assim ele é um falso líder. Algumas pessoas dizem: ‘Esqueça que ele não faz trabalho real agora. O tem calibre bom, e ele é capaz. Treine-o por um tempo, e é certo que ele será capaz de fazer trabalho real. Além disso, ele nunca fez nada ruim. Ele não cometeu o mal nem causou interrupções ou perturbações — como você pode dizer que ele é um falso líder?’. Como podemos explicar isso? Não importa quanto você é talentoso, não importa o nível de calibre e instrução que você possui, quantos chavões você consegue gritar ou quantas palavras e doutrinas estão ao seu alcance; independentemente de quão ocupado você está ou quão exausto está em um dia, ou quão longe você viajou, quantas igrejas visitou ou quanto risco correu e quanto sofrimento suportou — nada disso importa. O que importa é se você está realizando seu trabalho com base nos arranjos de trabalho, se está implementando esses arranjos com precisão; se, durante sua liderança, você participa de toda tarefa específica pela qual é responsável e quantos problemas reais você realmente resolveu; quantos indivíduos passaram a entender as verdades princípios por causa de sua liderança e orientação e quanto o trabalho da igreja avançou e se desenvolveu — o que importa é se você alcançou ou não esses resultados. Seja qual for o trabalho específico em que você está envolvido, o que importa é se você está acompanhando e dirigindo o trabalho de forma consistente, em vez de agir de forma arrogante e intensa e dar ordens. Além disso, o que também importa é se você tem ou não entrada na vida enquanto desempenha seu dever, se consegue lidar com as questões de acordo com os princípios, se possui um testemunho de colocar a verdade em prática e se consegue resolver e lidar com os problemas reais enfrentados pelo povo escolhido de Deus. Essas e outras coisas semelhantes são padrões para avaliar se um líder ou um obreiro cumpriu ou não suas responsabilidades” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (9)”). As palavras de Deus me fizeram perceber que eu não podia julgar se um líder é competente ou falso vendo se ele fala bem, nem analisando seu calibre, suas habilidades ou o número de seus bons comportamentos. As coisas principais a verificar são se ele faz trabalho real, se é responsável e se consegue cumprir o dever de um líder. Janine tinha algum calibre e era uma obreira capaz, mas só dizia coisas agradáveis, sem agir de fato nem fazer trabalho real. Ela não fazia o trabalho que uma líder deveria fazer. Não parecia que ela fazia algo ruim ou maligno, mas, como líder, ela só enviava mensagens e repetia chavões. Ela nunca investigava nem acompanhava o trabalho da igreja. Ela não nutria os recém-convertidos que começavam a ter deveres. Quando os outros tinham dificuldades e problemas na evangelização, ela não se comunicava para resolvê-los, e, muitas vezes, negligenciava seu dever. Eu a alertei muitas vezes esse tempo todo para que corrigisse sua atitude em relação ao dever e, embora prometesse mudar, ela continuava como antes. O trabalho evangelístico parou e outros projetos não tinham resultados. Ela não refletia sobre si mesma, e dispensava os irmãos com desculpas. Ficou claro com sua atitude para com o dever e seu comportamento que ela era uma falsa líder que não fazia trabalho real, como revelado por Deus, e que deveria ter sido dispensada mais cedo. Mas eu não via as coisas nem discernia as pessoas com base na palavra de Deus. Eu só via a inteligência, o calibre e as capacidades de Janine. Achava que ela conseguia fazer o trabalho, mas não via se ela estava fazendo trabalho real nem que tipo de resultado ela obtinha. Eu ainda depositava minha esperança nela. Eu esperava que ela fizesse o trabalho da igreja melhorar como antes, por isso fiquei lhe dando outras chances. Como eu fui tola e ignorante! Minha irmã parceira havia relatado a situação de Janine para mim e sugerido que ela fosse dispensada, mas eu insistia nas minhas opiniões, querendo dar chances para ela e apoiá-la mais, por isso eu não a dispensei prontamente, causando um impacto sério no trabalho da igreja. Vi que eu não fiz uma boa supervisão no dever, impactando o trabalho da igreja. Isso também não era o comportamento de um falso líder? Orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse a conhecer minha corrupção.

Um dia, li estas palavras de Deus: “Quando um líder de igreja vê irmãos desempenhando os deveres perfunctoriamente, ele pode não os repreender, embora devesse. Quando vê claramente que os interesses da casa de Deus estão sofrendo, ele não se preocupa com isso nem faz nenhuma indagação, e não causa a menor ofensa aos outros. Na verdade, ele não está mostrando consideração pelas fraquezas das pessoas; em vez disso, sua intenção e objetivo são conquistar o coração das pessoas. Ele tem plena consciência de que: ‘Desde que eu faça isso e não ofenda ninguém, pensarão que sou um bom líder. Terão uma opinião boa e elevada de mim. Eles me aprovarão e vão gostar de mim’. Ele não se importa com os danos causados aos interesses da casa de Deus, nem com as grandes perdas causadas à entrada do povo escolhido de Deus na vida, nem com o quanto a vida da igreja é perturbada, ele simplesmente persiste em sua filosofia satânica e não ofende ninguém. Nunca há nenhuma autocensura em seu coração. Quando vê alguém causando interrupções e perturbações, no máximo troca algumas palavras com a pessoa sobre o assunto, minimizando a questão, e depois encerra o assunto. Ele não comunicará a verdade nem apontará a essência do problema para essa pessoa, muito menos dissecará o estado dela e nunca comunicará quais são as intenções de Deus. Um falso líder nunca expõe nem disseca os erros que as pessoas cometem com frequência nem os caracteres corruptos que elas revelam repetidamente. Não resolve nenhum problema real, mas, em vez disso, sempre satisfaz as práticas errôneas e as revelações de corrupção das pessoas e, não importa o quanto as pessoas sejam negativas ou fracas, ele não leva isso a sério. Ele simplesmente prega algumas palavras e doutrinas e fala algumas palavras de exortação para lidar com a situação de maneira perfunctória, tentando manter a harmonia. Consequentemente, o povo escolhido de Deus não sabe como refletir e conhecer a si mesmo, não há resolução para os caracteres corruptos que revela, e vive em meio a palavras e doutrinas, noções e imaginações, sem qualquer entrada na vida. Até acredita em seu coração: ‘Nosso líder tem ainda mais compreensão de nossas fraquezas do que Deus. Nossa estatura é muito baixa para estar à altura das exigências de Deus. Só precisamos cumprir as exigências de nosso líder; ao nos submetermos a ele, estamos nos submetendo a Deus. Se chegar um dia em que o alto dispensar nosso líder, nós nos faremos ouvir; para manter nosso líder e impedir que ele seja dispensado, negociaremos com o alto e o forçaremos a concordar com as nossas exigências. É assim que defenderemos nosso líder’. Quando as pessoas têm tais pensamentos no coração, quando estabelecem esse relacionamento com seu líder e esse tipo de dependência, inveja e adoração surgem em seu coração em relação ao líder, elas passam a ter uma fé cada vez maior nesse líder e sempre querem ouvir as palavras dele, em vez de buscar a verdade nas palavras de Deus. Tal líder quase ocupou o lugar de Deus no coração das pessoas. Se um líder está disposto a manter tal relacionamento com o povo escolhido de Deus, se ele sente prazer com isso em seu coração e acredita que o povo escolhido de Deus deve tratá-lo assim, então não há diferença entre esse líder e Paulo, ele já pisou na senda de um anticristo, e o povo escolhido de Deus já foi desorientado por esse anticristo e está completamente sem discernimento” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item um: Eles tentam conquistar o coração das pessoas”). A palavra de Deus expôs minhas intenções desprezíveis no meu dever. Vi que Janine não fazia trabalho real, mas não expus nem dissequei seu problema, nem a dispensei prontamente. Eu só a mimei e lhe dei chances de se arrepender. Mas não foi porque eu dava atenção a sua fraqueza ou porque queria ajudá-la e apoiá-la, minhas intenções reais eram manter a impressão que Janine tinha de mim como boa líder e ganhar sua estima. Tínhamos sido parceiras em deveres antes, e ela sempre teve uma boa impressão de mim. Ela sempre me promovia como responsável pelo trabalho da igreja e como uma boa líder na frente dos outros. Se eu a expusesse e apontasse seus problemas e a podasse, isso arruinaria nossa relação e a boa impressão acabaria. Para proteger essa impressão de boa líder que Janine tinha de mim, eu não expus seus problemas, não a podei nem dissequei suas ações e conduta, o que a teria conscientizado de seus problemas e permitido que ela corrigisse seus hábitos prontamente. Eu só lhe ofereci algumas palavras de conforto e conselho, encorajei-a a participar de mais reuniões e a acompanhar o trabalho, só mencionando as coisas de passagem. Minha irmã parceira pediu várias vezes que eu dispensasse Janine de acordo com os princípios, mas eu temia que eu a ofendesse ao fazer isso e que ela deixasse de ter uma boa impressão de mim, por isso adiei sua dispensa. Deus expõe que os anticristos trabalham e falam em prol de nome e status, que, quando eles veem os outros violando os princípios nos deveres, eles não apontam isso para eles nem os podam. Seu objetivo é ter um lugar no coração das pessoas, ganhar a estima dos outros e trazer as pessoas para diante de si. Eu era bem assim. A fim de proteger a impressão que os outros tinham de mim, eu ignorei o trabalho da igreja e, quando identifiquei uma falsa líder que não fazia trabalho real, eu não a expus, nem a podei, nem a dispensei. Eu fiz isso para ter um lugar no coração das pessoas e levar todos a pensarem que eu era compassiva, paciente e uma boa líder. Eu não ajudava nem edificava os irmãos ao desempenhar meu dever assim, e isso não os faria entender a verdade nem os traria para diante de Deus. Antes, isso faria com que me admirassem e adorassem. Assim eu desorientava e conquistava as pessoas, trilhando a senda de um anticristo. Pensei nos anticristos da igreja, expostos e eliminados um por um. Se eu continuasse assim, sem me arrepender e mudar, eu seria expulsa e eliminada como eles. Com esse entendimento, orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse a refletir sobre mim.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Quando algo lhe acontece, você vive segundo filosofias para os tratos mundanos, e não pratica a verdade. Você sempre teme ofender os outros, mas não teme ofender a Deus, e até sacrificará os interesses da casa de Deus para proteger suas relações interpessoais. Quais são as consequências de agir dessa forma? Você terá protegido muito bem suas relações interpessoais, mas terá ofendido a Deus, e Ele detestará e rejeitará você e Se irritará com você. O que é melhor, no final das contas? Se você não souber dizer, então está completamente confuso; isso prova que você não tem a mínima compreensão da verdade. Se continuar assim sem nunca acordar, o perigo é realmente grande, e se você não puder alcançar a verdade no fim, será você que terá sofrido uma perda. Se você não buscar a verdade nessa questão e se falhar, você será capaz de buscar a verdade no futuro? Se você ainda não conseguir, já não será mais uma questão de sofrer uma perda — no fim, você será eliminado. Se você tiver as motivações e a perspectiva de um bajulador, então, em todos os assuntos, você será incapaz de praticar a verdade e de obedecer aos princípios, e você sempre falhará e cairá. Se você não despertar e nunca buscar a verdade, então você será um descrente e jamais ganhará a verdade e vida. O que, então, você deveria fazer? Quando confrontado com tais coisas, você precisa orar a Deus e clamar por Ele, implorando pela salvação e pedindo que Ele lhe dê mais fé e força, e o capacite a seguir os princípios, a fazer o que você deveria fazer, a lidar com as coisas de acordo com os princípios, a permanecer firme na posição em que deve, proteger os interesses da casa de Deus e impedir que qualquer dano aconteça ao trabalho da casa de Deus. Se você for capaz de rebelar-se contra seus interesses pessoais, seu orgulho e sua postura de bajulador, e se você fizer o que deveria fazer com um coração honesto e íntegro, então você terá derrotado Satanás e ganhado esse aspecto da verdade. Se você sempre insistir em viver segundo a filosofia de Satanás, protegendo seus relacionamentos com os outros, nunca praticando a verdade e não ousando obedecer aos princípios, então você será capaz de praticar a verdade em outros assuntos? Você ainda não tem fé, nem força. Se você nunca for capaz de buscar nem de aceitar a verdade, então tal fé em Deus lhe permitirá obter a verdade? (Não.) E se você não consegue obter a verdade, você pode ser salvo? Não pode. Se você sempre vive segundo a filosofia de Satanás, se carece completamente da verdade realidade, então você nunca pode ser salvo. Deveria ser claro para você que obter a verdade é uma condição necessária para a salvação. Como, então, você pode obter a verdade? Se você for capaz de praticar a verdade, se conseguir viver segundo a verdade e a verdade se tornar a base da sua vida, então você ganhará a verdade e terá vida, e assim você será um daqueles que são salvos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me mostraram que a razão pela qual eu estava sempre protegendo meu status, imagem e relacionamentos e ignorando o trabalho da igreja era que eu era influenciada demais por filosofias para os tratos mundanos de bajuladores. Eu era influenciada por filosofias satânicas como “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”, e “mantenha boas relações com aqueles que você não pode evitar”. Eu achava que, para que os outros gostassem de você e o admirassem, você tinha que ser bondoso e meigo e que jamais podia ser ríspido com as pessoas, que, quando visse os problemas dos outros, bastava mencioná-los de passagem, que você não devia ser severo demais e que, assim, todos gostariam de você. Eu vivia segundo essas ideias bajuladoras, e quando vi que Janine não estava fazendo trabalho real, eu não a expus, não a podei, nem a dispensei. Eu tinha protegido o status e a imagem, mas, ao não expor os problemas de Janine e não a dispensar prontamente, eu tinha atrasado o trabalho da igreja. Eu tinha colocado meu status, minha reputação e meus relacionamentos acima do meu dever e, para proteger o status e a imagem, eu não considerei o trabalho da igreja. Eu fui muito egoísta e desprezível. Essas ideias de bajuladores tinham me deixado cada vez mais escorregadia e enganosa, e me feito carecer de qualquer semelhança humana. As palavras de Deus dizem: “As que sempre escolhem o meio-termo são as pessoas mais insidiosas de todas. Elas não ofendem ninguém, são suaves e manhosas, são boas em se adaptar a todas as situações, e ninguém consegue ver as falhas delas. São como satanases vivos!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só pela prática da verdade é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto”). Deus detesta e odeia os bajuladores. Não é possível ganhar a verdade nem ser salvo vivendo de acordo com ideias de bajuladores. Quando percebi isso, eu me assustei bastante. Sabia que eu tinha transgredido diante de Deus e que, se eu não corrigisse esse estado e não me arrependesse, eu seria abandonada e eliminada por Deus no fim. As palavras de Deus também apontaram uma senda de prática para mim, que, quando quero proteger nome e status, devo orar mais a Deus, pedir-Lhe que me dê força, para eu poder praticar a verdade, agir com princípios e aprender a desempenhar o dever com um coração honesto. Isso não beneficia somente a entrada dos irmãos na vida, mas também o trabalho da igreja. Eu orei a Deus dizendo que praticaria a verdade, agiria com princípios e protegeria os interesses da igreja.

Depois disso, eu li mais das palavras de Deus: “Manter-se informado sobre as circunstâncias dos supervisores de trabalhos diferentes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes e alterar seus deveres ou dispensá-los prontamente quando necessário, a fim de impedir ou mitigar perdas causadas por usar pessoas inadequadas e garantir a eficácia e o progresso tranquilo do trabalho” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (1)”). “Os líderes e os obreiros devem ter um entendimento claro dos supervisores de diferentes trabalhos e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes. Está dentro do escopo das responsabilidades dos líderes e dos obreiros captar as circunstâncias dos supervisores de diferentes trabalhos e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes. Então, quem é esse pessoal? Primeiro, há líderes de igreja, seguidos por supervisores de equipe e pelos líderes de vários grupos. Não é fundamental e de grande importância entender e captar as circunstâncias, como se os supervisores de diferentes trabalhos e o pessoal responsável por vários trabalhos importantes possuem a verdade realidade, têm princípios em suas ações e conseguem fazer bem o trabalho da igreja? Se os líderes e os obreiros captarem completamente as circunstâncias dos principais supervisores de diferentes trabalhos e fizerem ajustes adequados no pessoal, isso equivale a eles manterem cada item de trabalho sob controle, e equivale a eles cumprirem suas responsabilidades e deveres. Se não forem feitos os ajustes corretos com relação a esse pessoal e surgir um problema, o trabalho da igreja será fortemente impactado. Se esse pessoal tiver boa humanidade, possuir um fundamento em sua crença em Deus, for responsável ao lidar com as questões e for capaz de buscar a verdade para resolver problemas, então encarregá-los do trabalho evitará muitos problemas e, o que é mais importante, permitirá que o trabalho prossiga sem problemas. Mas se os supervisores de várias equipes não forem confiáveis, tiverem humanidade pobre, não se comportarem bem e não colocarem a verdade em prática e, além disso, tenderem a causar algumas interrupções e perturbações, isso terá um impacto sobre o trabalho pelo qual eles são responsáveis e sobre a entrada na vida dos irmãos e irmãs que eles lideram. É claro que esse impacto pode ser grande ou pequeno. Se os supervisores forem apenas negligentes em seus deveres e não tenderem a fazer trabalho apropriado, provavelmente, isso causará apenas alguns atrasos no trabalho; o progresso será um pouco mais lento; e o trabalho, um pouco menos eficiente. No entanto, se forem anticristos, o problema será sério: não será uma questão de o trabalho ser um pouco mais ineficiente ou ineficaz — eles perturbarão e prejudicarão todo o trabalho da igreja pelo qual são responsáveis, causando danos severos. E assim, manter-se a par das circunstâncias dos supervisores de diferentes trabalhos e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes, e fazer dispensas e reatribuições oportunas ao descobrir que alguém não está fazendo trabalho real, não é uma obrigação da qual os líderes e trabalhadores possam se esquivar — é um trabalho muito sério e muito importante. Se líderes e obreiros conseguem conhecer prontamente a índole dos supervisores de trabalhos diferentes e o pessoal responsável por vários trabalhos importantes e sua atitude em relação à verdade e seus deveres, bem como de seus estados e seu desempenho durante cada período e em cada estágio, e prontamente fazer ajustes ou lidar com essas pessoas de acordo com as circunstâncias, então o trabalho pode progredir com estabilidade. Por outro lado, se essas pessoas perderem o controle fazendo coisas ruins e não fizerem trabalho real na igreja, e os líderes e os obreiros não forem capazes de identificar isso prontamente e fazer reatribuições em tempo oportuno, mas esperarem até que problemas sérios de todo tipo apareçam, causando perdas substanciais ao trabalho da igreja, antes de casualmente tentar lidar com eles, fazer reatribuições e retificar e resgatar a situação, esses líderes e obreiros são pedaços de lixo. São genuínos falsos líderes que devem ser dispensados e eliminados” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)”). As palavras de Deus me mostraram que um líder é obrigado a investigar prontamente o status dos supervisores de vários projetos e do pessoal responsável por tarefas importantes e dispensar ou transferir prontamente qualquer pessoa inapta que encontrar para garantir o desenvolvimento bem-sucedido dos projetos da igreja. Quando ele identifica um supervisor, líder ou obreiro que não esteja fazendo trabalho real, impactando e atrasando o trabalho da igreja, ele precisa se comunicar prontamente com ele e, se ele não mudar e não puder nem prestar serviço, ele precisa ser transferido ou dispensado prontamente. Isso beneficia o trabalho da igreja. Fique com aqueles que são aptos e dispense aqueles que não são, dê comunhão e ajuda aos que precisam dela, pode os que precisam ser podados e nutra aqueles que buscam a verdade. Janine tinha sido perfunctória, não tinha assumido um fardo e tinha sido irresponsável no dever o tempo todo. Os líderes tinham se comunicado com ela muitas vezes, porém ela nunca mudou. Isso estava impactando seriamente o trabalho da igreja. Ela realmente era uma falsa líder que não fazia trabalho real e precisava ser dispensada imediatamente, enquanto uma pessoa responsável com humanidade boa precisava ser nutrida. Isso beneficiaria o trabalho da igreja e permitiria que o trabalho evangelístico se desenvolvesse sem problemas. Agora meu coração estava totalmente claro e iluminado e eu fiz uma promessa a Deus: “Quando eu me deparar de novo com esse tipo de problema, eu praticarei de acordo com os princípios e cumprirei minhas responsabilidades”. Também pedi que Deus me guiasse a praticar a verdade.

Mais tarde, eu falei com Janine sobre cada um de seus problemas, expondo-a como uma falsa líder que não fazia trabalho real. Vi que ela estava furiosa, e não ousei dizer mais nada. Eu pensei: “Se eu expuser mais de seus problemas, nosso relacionamento ficará todo travado e a boa impressão que ela tem de mim estará arruinada”. Então percebi que eu estava caindo nos velhos hábitos, por isso orei a Deus: “Deus, quero praticar a verdade, cumprir o dever, comunicar o que preciso comunicar e parar de me importar com a imagem que os outros têm de mim. Por favor, dá-me força para superar as restrições do meu caráter corrupto”. Depois de orar, continuei me comunicando com Janine, mencionando seus problemas um por um, e expondo sua falta de trabalho real. Embora não gostasse, na hora, no fim ela disse que, sem minha exposição e crítica, ela não teria visto seus problemas. Ela admitiu a profundeza de sua corrupção e disse que queria mudar e que ela aceitaria como a igreja quisesse lidar com ela. Agradeci a Deus quando ela disse isso. Ao praticar as palavras de Deus, meus relacionamentos não foram destruídos como eu tinha imaginado, e eu senti uma paz e tranquilidade enormes. Depois de dispensar Janine, escolhemos outro irmão para supervisionar o trabalho evangelístico. Ele assumiu seu dever e liderou os outros a espalhar o evangelho. Depois de um tempo, o trabalho evangelístico melhorou.

Essa experiência me fez perceber que confiar num caráter satânico no dever não só prejudica a nós mesmas, mas também impacta o trabalho da igreja. Só desempenhar seu dever de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios está alinhado com as intenções de Deus.


97. Como mudei meu jeito orgulhoso

Por Bernard, República dos Camarões

Eu costumava me considerar uma pessoa muito inteligente, alguém que poderia fazer qualquer coisa sem a ajuda dos outros. Tanto na escola quanto em casa, eu sempre conseguia responder uma pergunta quando meus irmãos não sabiam, e os menosprezava por isso. Meus irmãos mais velhos diziam que eu era arrogante e convencido, e que eu deveria considerar mais os sentimentos dos outros, mas eu achava que diziam isso apenas por ciúmes, então não levava a sério suas acusações.

Em 2019, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Logo comecei a regar recém-convertidos que tinham acabado de aceitar a obra de Deus. Das três irmãs que trabalhavam comigo, duas tinham aceitado a obra de Deus havia poucos meses. A outra era a irmã Jonna, que me ajudava no trabalho. Na época, fui escolhido como líder do grupo, o que, para mim, significava que eu era o melhor no grupo. Enquanto trabalhávamos juntos, quando elas perguntavam “pode ser feito assim” ou “você quer fazer assim”, muitas vezes eu as interrompia, dizendo “não, não pode” ou “não, não quero”. Achava que o trabalho deveria ser feito como eu as instruía. Por exemplo, sempre após as reuniões com os recém-convertidos, a irmã Jonna perguntava: “Deveríamos perguntar aos recém-convertidos se eles entenderam tudo?”. Eu respondia: “Não é necessário. Eu já os perguntei durante a reunião. Eles entendem, não precisamos perguntar de novo”. Quando a irmã Jonna disse: “Ao comunicar e dar testemunho da verdade da obra de Deus, você deveria dar mais detalhes. Isso ajudará os receptores potenciais do evangelho a determinar rapidamente que a obra de Deus é real”, eu respondi sem pensar: “Eu já disse tudo. Não há necessidade de o repetir”. Às vezes, a irmã Jonna pedia que eu me informasse sobre a situação dos recém-convertidos, mas eu não queria. Eu achava que, como líder do grupo, eu deveria dizer a ela o que fazer, e não o contrário. Às vezes, a irmã Jonna perguntava se os recém-convertidos tinham certeza sobre a obra de Deus. Vendo que ela constantemente se envolvia no meu trabalho, fiquei com raiva e disse: “Você não é a líder do grupo, então não tem o direito de me dizer como fazer o meu trabalho!”. Na época, eu era muito arrogante, não apenas me recusava a cooperar harmoniosamente com a irmã Jonna, como também não cooperava com as outras duas irmãs. Eu raramente atribuía qualquer trabalho a elas, em vez disso, cuidava dos recém-convertidos sozinho. Já que elas haviam aceitado a obra de Deus recentemente, concluí que haviam muitas verdades sobre visões que as irmãs não compreendiam, o que as impediria de fazer bem o seu trabalho. Quando dirigia reuniões com elas, eu sempre falava muito e não lhes dava tempo para se comunicar. Temia que elas não se comunicassem bem e que os recém-convertidos não as entendessem. Na verdade, os recém-convertidos entendiam muito bem as duas irmãs. Eu simplesmente não queria que elas se comunicassem, porque as menosprezava. Uma vez, a fim de dar aos recém-convertidos um fundamento no caminho verdadeiro o mais rápido possível, eu quis comunicar vários aspectos adicionais da verdade, mas minhas irmãs disseram: “Você não pode fazer isso. Nossa reunião só dura uma hora e meia. Se você comunicar coisas demais, não haverá tempo suficiente para os recém-convertidos entenderem tudo por completo. Podemos dividir a comunhão em várias reuniões”. Eu relutei em aceitar suas opiniões na época e, em vez disso, fiz o possível para convencê-las a me ouvir. No fim, não tiveram outra escolha a não ser concordar. Mais tarde, estávamos regando mais de vinte recém-convertidos. Quase todos compareceram à primeira reunião, mas nas próximas eu vi que cada vez mais recém-convertidos estavam ausentes. No fim, apenas três dos mais de vinte ainda participavam das reuniões regularmente. Isso nunca tinha acontecido comigo antes e me deixou muito confuso e negativo. Um dia, a líder perguntou sobre meu estado. Eu disse: “Não é bom. Os resultados do meu dever têm sido muito ruins ultimamente. Em todas as reuniões eu me comunico corretamente com os recém-convertidos, então pergunto se eles entenderam, e eles sempre dizem ‘sim, eu entendo’, mas agora eles não estão voltando para as reuniões e eu entendo o porquê”. A líder me disse: “Você deveria refletir sobre si mesmo. Pode ser que você esteja fazendo algo para que esses recém-convertidos não queiram vir às reuniões”. A líder continuou: “Você já perguntou às suas três irmãs se elas perceberam algo de errado em seu conteúdo ou métodos de rega?”. Eu disse: “Não, eu não acho que elas dariam bons conselhos”. A líder respondeu: “Esse é o problema. Você deveria pedir a opinião delas em vez de confiar apenas em si mesmo”. Quando a líder falou assim, parecia correto. Nunca me ocorrera perguntar a opinião das minhas irmãs. Eu sempre achava que eu era um melhor obreiro do que elas, e que as suas ideias eram inúteis.

Então a líder me enviou uma passagem da palavra de Deus. “Quando estão cooperando com os outros para desempenhar seus deveres, vocês são capazes de ser abertos a opiniões divergentes? Vocês conseguem permitir que os outros falem? (Eu consigo, um pouco. Antes, muitas vezes eu não ouvia as sugestões dos irmãos e insistia em fazer as coisas do meu jeito. Foi só depois, quando os fatos provaram que eu estava errado, que vi que a maioria das sugestões deles estavam corretas, que era a resolução discutida por todos que, na verdade, era apropriada, e que, por confiar nas minhas próprias opiniões, eu era incapaz de ver as coisas claramente, e eu era deficiente. Depois de experimentar isso, percebi como é importante a cooperação harmoniosa.) E o que isso mostra para você? Depois de experimentar isso, você recebeu algum benefício e entendeu a verdade? Vocês acham que alguém é perfeito? Não importa quão fortes as pessoas sejam ou quão capazes e talentosas, elas ainda assim não são perfeitas. As pessoas devem reconhecer isso, é um fato, essa é também a atitude que as pessoas devem ter para abordar corretamente seus méritos e pontos fortes ou falhas; essa é a racionalidade que as pessoas deveriam possuir. Com tal racionalidade, você pode lidar adequadamente com seus próprios pontos fortes e fraquezas, assim também com os de outros, e isso irá capacitá-lo a trabalhar junto a eles harmoniosamente. Se você entendeu esse aspecto da verdade e pode entrar nesse aspecto da verdade realidade, então você pode se relacionar harmoniosamente com seus irmãos e irmãs, valendo-se dos pontos fortes deles para compensar quaisquer fraquezas que você tenha. Dessa forma, não importa que dever você esteja cumprindo ou o que esteja fazendo, você sempre ficará melhor no que faz e terá a bênção de Deus. Se você sempre pensa que é muito bom e que os outros são piores por comparação e se você sempre quer ter a última palavra, então isso será problemático. Isso é um problema de caráter. Tais pessoas não são arrogantes e presunçosas?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus apontavam meu problema. Deus diz: “Quando estão cooperando com os outros para desempenhar seus deveres, vocês são capazes de ser abertos a opiniões divergentes? Vocês conseguem permitir que os outros falem?”. Quando analisei as perguntas de Deus, eu refleti sobre como cooperei com minhas três irmãs durante esse tempo. Eu me recusava a aceitar cada uma das sugestões que elas me davam. Mesmo que as suas opiniões fossem boas ou corretas, eu ainda discordava porque não queria que pensassem que eu estava abaixo delas. Eu achava que eu era o melhor e, portanto, o único que poderia dar bons conselhos. Eu era o líder do grupo, por isso, elas deveriam me ouvir, não deveria ser eu a ouvi-las. As palavras de Deus dizem que todos têm deficiências e precisam da ajuda dos outros, mas eu sempre achei que eu era o melhor, e que eu era superior aos outros. Isso não era arrogância e convencimento? Vi nas palavras de Deus que Deus detesta pessoas assim.

Mais tarde, li outra passagem da palavra de Deus. “Quando o trabalho precisa sempre ser refeito quando as pessoas desempenham o dever, o maior problema não é a deficiência em conhecimento especializado nem a falta de experiência, mas porque são presunçosas e arrogantes demais, porque não trabalham em harmonia, mas decidem e agem sozinhas — com o resultado de fazerem uma bagunça no trabalho, e nada é alcançado, e todo o esforço é desperdiçado. E o problema mais sério nisso são os caracteres corruptos das pessoas. Quando o caráter corrupto das pessoas é grave demais, elas não são pessoas boas, são pessoas malignas. Os caracteres das pessoas malignas são muito mais severos do que os caracteres corruptos comuns. Pessoas malignas são propensas a cometer atos malignos, são propensas a interromper e perturbar o trabalho da igreja. Tudo de que as pessoas malignas são capazes quando desempenham um dever é fazer mal as coisas e estragar as coisas; sua labuta não vale os problemas que elas causam. Algumas pessoas não são malignas, mas desempenham o dever de acordo com seus caracteres corruptos — e elas também não são capazes de desempenhar o dever adequadamente. Em suma, caracteres corruptos são extremamente obstrutivos para que as pessoas desempenhem seu dever adequadamente. O que vocês diriam: qual aspecto dos caracteres corruptos das pessoas tem o maior impacto sobre a eficácia com a qual desempenham seu dever? (Arrogância e presunção.) E quais são as principais manifestações de arrogância e presunção? Tomar decisões sozinho, fazer as coisas do seu jeito, não ouvir as sugestões dos outros, não consultar os outros, não cooperar harmoniosamente, e sempre tentar ter a última palavra sobre as coisas. Mesmo que um bom número de irmãos possa cooperar para desempenhar um dever específico, cada um deles cuidando de sua própria tarefa, alguns líderes ou supervisores de grupo sempre querem ter a última palavra; não importa o que façam, nunca cooperam harmoniosamente com os outros e não se envolvem em comunhão, e fazem as coisas precipitadamente, sem chegar a um consenso com os outros. Eles fazem com que todos ouçam apenas a eles, e é aqui que está o problema” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). Essas palavras de Deus me tocaram profundamente. Antes, eu não entendia por que eu não conseguia desempenhar meu dever com eficiência. Foi só depois de ler a palavra de Deus que eu entendi que era porque meu caráter arrogante tornava impossível para mim cooperar com os outros. Durante meu tempo trabalhando com as três irmãs, eu sempre tinha a última palavra. Isso era evidente sempre que discutíamos o conteúdo de uma reunião próxima: todos dariam suas ideias e opiniões, depois disso deveríamos decidir juntos qual seria o tema geral da reunião para garantir que ela fosse eficaz. Em vez disso, tomava minhas próprias decisões sem nunca levar em consideração a opinião delas, pois achava que minha opinião era a melhor e que não precisava ouvir os outros. Quando alguém levantava uma objeção, eu encontrava várias razões para recusá-la. Eu era arrogante demais para aceitar o conselho de outros, então meu dever carecia da orientação de Deus e, portanto, não era eficaz. Para mim, esse fracasso foi uma revelação.

Um dia, uma irmã me enviou duas passagens da palavra de Deus. Deus diz: “Se, em seu coração, você realmente entender a verdade, você saberá como praticar a verdade e submeter-se a Deus e naturalmente começará a trilhar a senda de buscar a verdade. Se a senda que você trilha for a correta e estiver de acordo com as intenções de Deus, então a obra do Espírito Santo não o abandonará — nesse caso você correrá menos risco de trair a Deus. Sem a verdade, é fácil praticar o mal, e você o praticará a despeito de si mesmo. Por exemplo, se você tem um caráter arrogante e convencido, então ser ordenado a abster-se de se opor a Deus não faz diferença nenhuma, você não pode impedir, está fora de seu controle. Você não o faria de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e convencida. Sua arrogância e convencimento fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, e se colocar sempre na vitrine; levariam você a desprezar os outros, não deixariam ninguém em seu coração além de você mesmo; roubariam o lugar de Deus em seu coração e, no fim, levariam você a se sentar no lugar de Deus e a exigir que as pessoas se submetessem a você e a fazer com que você venerasse seus próprios pensamentos, ideias e noções como a verdade. Tanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e convencida delas! Para resolver o problema de cometer o mal, elas precisam primeiramente resolver sua natureza. Sem uma mudança no caráter, não seria possível trazer uma resolução fundamental para esse problema” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”). “Você deve lembrar: desempenhar seu dever não é uma questão de se engajar em empreendimento ou gerenciamento próprios. Isso não é trabalho seu, é trabalho da igreja, e você só contribui com o que tem de forte. O que você faz na obra de gerenciamento de Deus nada mais é do que uma pequena parte da cooperação do homem. Seu papel é somente uma função inferior em algum canto. Essa é a responsabilidade que você carrega. Em seu coração, você deveria ter essa razão. E portanto, não importam quantas pessoas estão desempenhando seus deveres juntas, nem que dificuldades enfrentem, a primeira coisa que todos deveriam fazer é orar a Deus e comunicar juntos, buscar a verdade, e então determinar quais são os princípios de prática. Quando desempenharem seu dever assim, eles terão uma senda para praticar. Algumas pessoas estão sempre tentando se exibir, e quando recebem a responsabilidade por um trabalho, elas sempre querem ter a última palavra. Que tipo de comportamento é esse? Isso é ser sua própria lei. Elas planejam sozinhas o que fazem, sem informar os outros, e não discutem suas opiniões com ninguém; não as compartilham com ninguém nem as expõem, mas as mantêm escondidas no coração. Quando chega a hora de agir, elas sempre querem impressionar os outros com suas proezas brilhantes, fazer uma grande surpresa para todos, de modo que as tenham em alto conceito. Isso é desempenhar um dever? Elas estão tentando se exibir; e quando tiverem status e renome, começarão a gerenciar uma operação própria. Tais pessoas não possuem ambições selvagens? Por que você não contaria a ninguém o que está fazendo? Visto que esse trabalho não é só seu, por que você agiria sem discuti-lo com ninguém e tomaria decisões sozinho? Por que agiria em segredo, operando numa caixa preta, para que ninguém saiba disso? Por que sempre tentaria fazer com que as pessoas ouçam apenas você? Claramente, você vê esse trabalho como seu trabalho pessoal. Você é o chefe, e todos os outros são funcionários — eles trabalham para você. Quando você sempre tem esse jeito de pensar, isso não é um problema? Aquilo que esse tipo de pessoa revela não é o próprio caráter de Satanás? Quando pessoas como essa desempenham um dever, cedo ou tarde elas serão eliminadas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). Somente ao ler a palavra de Deus foi que eu percebi que a arrogância tinha se tornado a minha natureza, e o que eu revelava naturalmente. No momento em que ganhei algum status na igreja, quis usá-lo como uma oportunidade para exibir as minhas habilidades. Eu queria provar que eu era o melhor e que me escolher como líder de grupo era a melhor escolha. Também queria provar às minhas parceiras que eu era melhor do que elas e que eu não precisava de seus conselhos ou ajuda. Por causa da minha arrogância, eu sempre achava que sabia de tudo e que era inútil ouvir os outros. Tratava meus pensamentos como se fossem a verdade, forçava os outros a fazerem as coisas como eu queria, e não buscava a verdade nem confiava em Deus em meu dever. Em vez disso, confiava em minha própria experiência e inteligência para regar os recém-convertidos, obrigando os outros a me obedecerem. Eu vivia preso no meu caráter arrogante, não aceitava a verdade e forçava os outros a me ouvirem. Não é esse o caráter de Satanás? Antes de crer em Deus, eu já era uma pessoa muito arrogante. Eu menosprezava pessoas inferiores a mim, incluindo meus irmãos. Lembro-me de que, quando era criança, meu pai me repreendia em voz alta quando eu não tirava a melhor nota da classe: “Você tem que tirar a nota mais alta nas provas e ficar à frente de todos os outros!”. Minha avó também me dizia: “Você deve se esforçar para ser o melhor, só assim você será respeitado!”. Por causa disso, eu sempre tentei estar acima de todos e ser o número um. Para mim, essa era a única maneira de mostrar aos outros que eu era o melhor. Achava que, se ouvisse os outros, eu pareceria fraco, por isso não aceitava conselhos deles. Somente pela palavra de Deus percebi que essa opinião era completamente errada. Eu sempre me colocava acima dos outros e me recusava a ouvir a qualquer outra pessoa, e isso é o caráter de Satanás. Se não mudasse, eu não só não alcançaria bons resultados em meu dever, eu cometeria o mal e resistiria a Deus. E, no fim, seria eliminado por Deus. A leitura da palavra de Deus também me fez entender que desempenhar meu dever não é um empreendimento pessoal meu, é o trabalho da igreja, e devo fazer esse trabalho de acordo com os requisitos de Deus. Sempre que encontrar dificuldades, eu deveria trabalhar com os outros, e juntos deveríamos buscar a verdade para superá-las. Antes de tomar uma decisão, eu também deveria buscar o conselho dos outros. Se eu não considerasse as opiniões dos outros e sempre agisse unilateralmente, atrasando o trabalho da igreja, desempenhar meu dever desse jeito não seria preparar boas ações, mas sim más ações. Percebendo isso, eu quis mudar minha atitude em relação ao meu dever e ser capaz de cooperar harmoniosamente com meus irmãos.

Durante meus devocionais, vi outra passagem da palavra de Deus: “O que vocês acham, é difícil cooperar com as outras pessoas? Na verdade, não é. Pode-se até dizer que é fácil. Mas por que as pessoas ainda acham que é difícil? Porque elas têm caracteres corruptos. Para aqueles que possuem humanidade, consciência e razão, cooperar com os outros é relativamente fácil, e eles podem achar que isso é algo prazeroso. Isso ocorre porque não é fácil para ninguém realizar coisas por conta própria, e não importa o campo em que estejam envolvidos nem o que estejam fazendo, sempre é bom ter alguém que aponte as coisas e ofereça assistência — isso é muito mais fácil do que fazer por conta própria. Além disso, há limites para a capacidade do calibre das pessoas e aquilo que elas mesmas podem experimentar. Ninguém pode ser pau para toda obra: é impossível para uma pessoa saber tudo, ser capaz de tudo, realizar tudo — é impossível, e todos deveriam possuir essa razão. Assim, não importa o que você faça, seja aquilo importante ou não, você sempre precisará de alguém que ajude você, para lhe dar dicas e conselhos ou fazer coisas em cooperação com você. Esse é o único jeito de garantir que você fará as coisas de modo mais correto, que cometerá menos erros e que estará menos propenso a se desviar — isso é uma coisa boa” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Depois de contemplar a palavra de Deus, entendi que, somente pela cooperação com os outros eu poderia cumprir meus deveres e viver uma humanidade normal. Eu pensava que, pelo fato de algumas das minhas parceiras só terem aceitado a obra de Deus havia poucos meses e terem acabado de começar a regar recém-convertidos, havia muitas coisas que elas não entendiam, enquanto eu, por outro lado, acreditava em Deus havia três anos e tinha mais experiência do que elas, por isso nunca aceitava suas opiniões e sugestões. Só agora vejo que essa opinião era errada. Embora acreditasse em Deus por mais tempo e tivesse mais experiência, isso não significava que eu era melhor do que elas em tudo. Sem cooperar com os meus irmãos, era impossível para mim desempenhar bem o meu dever. Por exemplo, eu não tinha um forte entendimento de certas verdades, fazendo com que eu me comunicasse mal em algumas reuniões. Eu precisava de uma parceira que ajudasse a falar mais para que a comunhão ficasse clara. Às vezes, os recém-convertidos não podiam comparecer às reuniões devido a doenças ou trabalho, e eu não conseguia encontrar nenhuma palavra de Deus que se aplicasse à situação deles, então também precisava da ajuda das minhas parceiras. Na verdade, todos têm a chance de ser esclarecidos por Deus. Deus não esclareceu somente a mim. Eu me achava demais e pensava que os outros eram idiotas. Isso era um erro e era tolice. O esclarecimento e a orientação de Deus não dependem de quanta experiência nós temos, depende de nossa capacidade de buscar e aceitar a verdade. Na verdade, todos têm seus pontos fortes, como a irmã Jonna, que assumia um fardo em seu dever e fazia muitas sugestões boas. Eu devia ter cooperado com minha irmã e aprendido com seus pontos fortes para compensar minhas deficiências.

Mais tarde, tentei ouvir as opiniões das minhas irmãs parceiras no dever. No fim de cada reunião, quando minhas irmãs pediam para que eu perguntasse a cada recém-convertido se ele tinha entendido o conteúdo da reunião daquele dia, eu fazia o que elas sugeriam e não resistia mais como antes. E quando elas me pediam para comunicar com os recém-convertidos mais detalhadamente para tentar aliviar a sua confusão, eu também fazia isso. Às vezes, elas também me davam algumas ideias boas para regar melhor os recém-convertidos, e depois de aceitá-las, eu as executava. Depois de praticar dessa forma, vi mais recém-convertidos participarem das reuniões e isso me deixou muito feliz. Lembrei-me das palavras de Deus: “O Espírito Santo não somente opera em certos homens que são usados por Deus, mas ainda mais na igreja. Ele poderia operar em qualquer um. Ele pode operar em você no presente, e você experimentará essa obra. Durante o período seguinte, Ele pode operar em outra pessoa, e nesse caso você deve se apressar para segui-lo; quanto mais de perto você seguir a luz atual, mais sua vida poderá crescer. Não importa o tipo de pessoa, se o Espírito Santo opera nela, então você deve seguir. Assimile as experiências dela por meio das suas, e você receberá coisas ainda mais elevadas. Ao fazer isso, você avançará mais rápido. Essa é a senda da perfeição para o homem e o meio pelo qual a vida cresce” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que obedecem a Deus com um coração sincero certamente serão ganhos por Deus”). As palavras de Deus me mostraram com ainda mais clareza que não devo ser arrogante e convencido e insistir em meu jeito enquanto desempenho meu dever. Em vez disso, devo ouvir mais os conselhos dos outros. Isso é porque o Espírito Santo esclarece e ilumina todos. Não importa há quanto tempo uma pessoa crê em Deus ou se ela tem status, contanto que o que diz esteja alinhado com a verdade, devemos aceitar e nos submeter. Se nos recusarmos a ouvir, não receberemos a orientação de Deus em nosso dever. Por meio dessa experiência, aprendi a importância de cooperar harmoniosamente com meus irmãos e não insistir em meu próprio caminho em meu dever.


98. A perseguição que sofri pela fé

Por Zhao Ming’en, China

Uma noite, em maio de 2003, já tinha passado das oito da noite, e eu tinha acabado de chegar em casa depois do meu dever. Três policiais invadiram a casa, me agarraram pelos braços e me algemaram. Meu coração palpitava de medo. Um deles me revistou e confiscou meu bipe. “Que lei eu violei?”, eu perguntei. “Por que estão me prendendo?” Com uma expressão sombria, ele disse: “O estado não permite sua fé em Deus Todo-Poderoso. Ela vai contra a política do Partido Comunista. Isso significa que você está sendo presa!”. Sem nenhuma explicação adicional, eles me jogaram no carro. Enfiada no banco traseiro, fiquei nervosa e assustada, e não sabia que crueldades me esperavam. Tendo estatura baixa, eu temia que não seria capaz de resistir à tortura e que me tornaria um judas e entregaria os irmãos. Em silêncio, orei a Deus vez após vez, pedindo que Ele cuidasse de mim e me desse fé e força. Então eu me lembrei de algo das palavras de Deus: “Você sabe que todas as coisas no ambiente que o cerca existem por permissão Minha, tudo planejado por Mim. Veja claramente e satisfaça o Meu coração no ambiente que Eu dei a você. Não tema, o Deus Todo-Poderoso dos exércitos certamente estará com você. Ele está atrás de vocês e é o seu escudo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 26”). As palavras de Deus fortaleceram minha fé e coragem. Minha prisão tinha acontecido com a permissão de Deus, e a polícia estava nas mãos de Deus. Com Deus ao meu lado, eu não tinha nada a temer. Meu medo diminuiu um pouco quando vi as coisas desse jeito, e, em segredo, resolvi que, por mais que a polícia me torturasse, eu jamais entregaria os irmãos nem trairia a Deus.

Quando chegamos à delegacia, uma policial me revistou e depois me levou para outra sala, e me algemou, pelas costas, a um tubo de aquecimento. Em algum momento após as onze da noite, a polícia encontrou alguns livros das palavras de Deus junto com diversos pagers. O chefe Li, da Brigada da Polícia Criminal, me perguntou, levantando os pagers: “Quem lhe deu isso? Com quem você tem tido contato?”. Quando não respondi, ele me esbofeteou cruelmente algumas vezes. Vi estrelas, e meu rosto ardeu de dor. Então ele pisou com força nos dedões dos meus pés, o que doeu como se ele tivesse enfiado uma agulha. A dor era tamanha que eu comecei a suar no corpo inteiro. Enfurecida, eu lhe disse: “Sou um crente que está na senda certa na vida. Que lei isso viola? A liberdade de crença não é permitida por lei na China? Que direito você tem de me prender e espancar?”. Um dos policiais disse: “Você é tão ingênua! A liberdade de crença é uma fachada para apaziguar os estrangeiros. O Partido Comunista é ateísta, por isso o país quer oprimir e erradicar os crentes! Se não nos disser o que queremos saber, você será carne morta amanhã. Você pode ter entrado aqui com os próprios pés, mas sairá daqui deitada!”. Então saíram da sala. Pensei que eles tinham encontrado tantas coisas na minha casa que era impossível que me deixariam sair dali sem mais nem menos. Eu não fazia ideia das torturas que eles usariam em mim se eu ficasse calada. Eles até disseram que eu seria carne morta — eles iam me matar. Isso me deixou muito angustiada, por isso fiz uma oração, pedindo que Deus me desse fé e força. Na manhã seguinte, quatro policiais entraram com uma cadeira de tigre. O policial Li disse, com uma expressão demoníaca: “Vou lhe mostrar o que você recebe por não falar! Hoje você vai provar a cadeira de tigre!”. Então me colocaram na cadeira e algemaram minhas mãos dentro das traves de metal, com as palmas para cima. Fiquei sentada na cadeira com o corpo inclinado para trás, os pés esticados e tensionados para baixo, e as algemas fincavam dolorosamente nos meus punhos. Logo minhas mãos incharam feito balões. Ficaram roxas e totalmente dormentes. O dia foi passando. Meu corpo congelou, e minhas mãos continuaram a inchar. Eu estava ficando cada vez mais preocupada e assustada: se aquilo continuasse, minhas mãos ficariam aleijadas? Se isso acontecesse, como eu sobreviveria? Quanto mais eu pensava nisso, mais angustiada eu ficava. Eu não fazia ideia de quando aquela miséria terminaria. Eu orei: “Ó Deus, estou sofrendo muito. Por favor, dá-me força e orientação para eu permanecer firme”. E então me lembrei de algo que Deus disse: “Enquanto passam por provações, é normal que as pessoas estejam fracas ou tenham negatividade dentro delas, que lhes falte clareza quanto às intenções de Deus ou à senda para a prática. Mas, em todo caso, você deve ter fé na obra de Deus e não negar Deus, assim como Jó. […] As pessoas necessitam de fé durante períodos de dificuldade e refinamento, e a fé é algo que é seguido pelo refinamento; refinamento e fé não podem ser separados” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). As palavras de Deus me deram força — em meio a essa dor e esse tormento, eu tinha que ter fé em Deus. A polícia estava me torturando, tentando explorar a fraqueza da minha carne para me exaurir, para fazer com que eu traísse a Deus. Deus também estava usando essa situação para aperfeiçoar a minha fé e a minha determinação de resistir ao sofrimento. Absolutamente tudo está nas mãos de Deus e sob Seu governo, incluindo se minhas mãos ficariam mutiladas ou não. Eu tinha que ter fé em Deus e confiar Nele para permanecer firme em meu testemunho Dele. Esse pensamento me deu mais força ainda, e, antes que eu me desse conta, a dor nas minhas mãos desapareceu. Eu agradeci a Deus do fundo do meu coração!

A polícia voltou a me interrogar na manhã do terceiro dia. Um dos policiais apontou para mim e disse: “Não ache que não sabemos de nada. Temos vigiado sua casa por mais de dois meses. Bastante gente entra e sai da sua casa!”. Então ele leu uma lista das roupas que as pessoas que tinham passado na minha casa vestiam, qual era a sua altura e que tipo de bicicleta elas tinham. Eu fiquei perplexa. Eles tinham monitorado a minha casa por um bom tempo, e todas as pessoas que eles descreviam eram líderes de igreja ou diáconos. Eu não podia entregar nenhum dos irmãos, mas os policiais já tinham uma noção boa da situação e definitivamente não me soltariam se eu não dissesse nada. Eu não fazia ideia das torturas que eles tinham reservado para mim. Talvez eu devesse falar só um pouquinho? Eu já estava presa havia três dias, portanto minhas irmãs já deviam estar a par disso e ter se escondido. Cheguei à conclusão de que a polícia não seria capaz de encontrá-las, por isso eu disse: “Os visitantes eram minhas irmãs”. Então o policial perguntou: “Elas são crentes?”. Sem pensar muito, eu disse: “Elas não são crentes verdadeiras”. Assim que eu disse isso, os policiais foram pegar as minhas irmãs. Eu me senti tão culpada. Como pude admitir que elas eram crentes? Entregar minhas irmãs para que eu sofresse menos não fazia de mim um judas? Se elas fossem presas e então outros irmãos fossem implicados, isso não causaria um dano maior ao trabalho da igreja? E mesmo que elas não fossem presas dessa vez, era impossível que a polícia simplesmente as deixasse escapar. Estavam fadadas a viver uma vida em fuga. Quanto mais pensava nisso, pior eu me sentia, e então eu me lembrei destas palavras de Deus: “Para com aqueles que não Me ofereceram sequer um pingo de lealdade durante tempos de adversidade, Eu não terei mais misericórdia, pois Minha misericórdia vai só até esse ponto. Não tenho apreço algum, além disso, por quem quer que já tenha Me traído, muito menos gosto de Me associar com quem trai os interesses de seus amigos. Esse é Meu caráter, seja quem for a pessoa. Eu devo lhes dizer isto: qualquer um que partir Meu coração não receberá clemência de Mim pela segunda vez, e qualquer um que tiver sido fiel a Mim ficará para sempre no Meu coração” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). As palavras de julgamento me deixaram ainda pior. O caráter justo de Deus não tolera ofensa. Deus detesta e rejeita aqueles que O traem. Eu tinha entregado duas irmãs minhas, me comportado como um judas vergonhoso e perdido meu testemunho. Eu me odiei por ser tão egoísta e vil, por carecer tanto de humanidade. Eu orei e me arrependi diante de Deus, no meu coração, e jurei que não entregaria mais nenhum irmão, por mais que a polícia me interrogasse ou torturasse. Naquela noite, o policial Li trouxe treze fotografias para que eu identificasse as pessoas nelas. Eu disse que não reconhecia nenhuma delas. Então ele pegou uma foto de outra irmã e disse: “Você a conhece, certo? Ela disse que conhece você”. Eu pensei que, mesmo que ela tivesse dito que me conhecia, eu não podia dizer que a conhecia. Eu já tinha contado a eles a respeito de duas irmãs minhas, portanto não podia entregar mais ninguém e fazer com que fosse torturado igual a mim. Com firmeza, eu disse: “Eu não a conheço”. O policial Li gritou: “Se não falar, você terá um dia difícil amanhã!”.

Na tarde do quarto dia, um policial entrou com quatro ripas, cada uma com mais dois centímetros e meio de espessura, e mais de trinta centímetros de comprimento, e fechou as grades das janelas, de modo que eu não conseguia ver nada na sala. Meu coração saltou pela garganta, meu pulso estava a mil, e minhas pernas amoleceram. Eu não sabia que meios eles usariam para me torturar nem se eu seria capaz de suportar. Clamei a Deus no meu coração sem parar, pedindo que Ele me protegesse para que eu pudesse permanecer firme. Em seguida, seis policiais entraram, me soltaram da cadeira de tigre e algemaram minhas mãos nas minhas costas. Dois deles ficaram em pé sobre a mesa e me levantaram pelas algemas, gritando: “Fale! Quem é o seu líder?”. Meus pés não estavam tocando o chão, e minha cabeça estava inclinada para baixo; meu corpo estava suspenso no ar, e eu cerrava os dentes de dor. Quando viram que eu continuava calada, dois dos policiais começaram a esfregar com força as laterais das minhas costelas com as ripas, enquanto outros dois usavam as ripas para bater com força nos meus braços e nas minhas pernas. Era como se a carne fosse arrancada da minha caixa torácica, e minhas pernas fossem também arrancadas. Eu estava suando de dor. Enquanto faziam isso, eles disseram: “Nós a espancaremos com mais força ainda se você não falar!”. Continuei cerrando os dentes e não disse uma única palavra. Dois policiais pegaram um objeto duro e fincaram nas unhas dos meus pés, e foi uma agonia. Ao mesmo tempo, iluminaram minhas mãos com uma luz muito forte, e pareceu que elas estavam em chamas, ardendo de dor. Sentindo que meu corpo não suportava mais, eu clamei a Deus sem parar, pedindo que Ele me desse força. Quando me puxaram para cima pelas algemas novamente, eu ouvi um estalo nos meus braços e gritei de dor, e só então eles me soltaram. Eles tinham me mantido suspensa por mais de uma hora. Quando eles me soltaram, minhas pernas estavam totalmente dormentes. Era impossível ficar de pé. Meus braços e minhas pernas estavam pretos e azuis, e ardiam de dor. Parecia que a carne em torno das minhas costelas estava em chamas, e a dor era excruciante. Eu caí no chão, incapaz de me mexer, sentindo-me totalmente fraca e como se eu tivesse sido despedaçada. Foi uma agonia. A ideia de não saber como a polícia continuaria a me torturar, ou se eu suportaria, me deixou fraca e arrasada. Eu queria cometer suicídio, mordendo minha língua. Assim, pelo menos, eu não entregaria meus irmãos. Eu mordi com força, mas a dor era tamanha que não consegui ir até o fim. Então pensei que talvez devesse arrancar minha úvula, o que tornaria impossível falar. Eu lhes disse que precisava ir ao banheiro. No banheiro, o policial que estava me vigiando ouviu que eu estava mexendo na minha língua e engasgando, e disse: “Não vá fazer uma bobagem”, e me levou de volta para a sala e me algemou à cadeira de tigre. Foi só então que eu percebi que eu quase tinha feito algo muito tolo, e me lembrei de algo que Deus disse: “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). “Não fique desanimado, não seja fraco, e Eu esclarecerei as coisas a você. A estrada para o reino não é tão fácil; nada é assim simples! Vocês querem que as bênçãos venham a vocês facilmente, não querem? Hoje, todos terão provações amargas para enfrentar. Sem tais provações, o coração amoroso que vocês têm por Mim não se tornará mais forte e vocês não terão um amor verdadeiro por Mim. Mesmo se essas provações consistirem simplesmente de circunstâncias menores, todos devem passar por elas; só a dificuldade das provações é que variará de uma pessoa para outra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). As palavras de Deus me mostraram que, quando somos confrontados com a crueldade de demônios, a intenção de Deus é aperfeiçoar nossa fé e devoção, e que vejamos claramente como o grande dragão vermelho trabalha contra Deus e brutaliza os humanos, para que nós o odiemos e rejeitemos do fundo do nosso coração e permaneçamos firmes em nosso testemunho de Deus diante de Satanás. Mas minha fé em Deus era pequena demais, e após sofrer um pouco de tormento, eu quis escapar dele por meio da morte. Em que isso era qualquer tipo de testemunho? Pensando assim, eu não me senti mais tão arrasada e tive mais fé. Por mais que me torturassem, eu queria confiar em Deus, permanecer firme em meu testemunho Dele e envergonhar Satanás até meu último suspiro. Eu jamais entregaria meus irmãos e trairia a Deus. Depois que resolvi isso, a polícia não voltou mais para me interrogar. Por meio dessa experiência, eu vi a soberania e a onipotência de Deus, e vi que o grande dragão vermelho é só um peão nas mãos de Deus. É uma ferramenta que Deus usa para aperfeiçoar Seu povo escolhido. Vi também que Deus estava do meu lado em meio a esse tormento. Ele estava sempre comigo, orientando-me e ajudando-me com Suas palavras, dando-me fé e força. Eu podia sentir o amor e a proteção de Deus, e dei graças a Ele de coração.

O Partido Comunista me condenou a três anos de reeducação por meio de trabalho por “perturbar a ordem social”. Eu era obrigada a trabalhar duro entre doze e catorze horas por dia no campo de trabalho, e tinha que trabalhar por mais tempo se não completasse minhas tarefas. Eu fui designada a trabalhar numa fábrica de pesticidas. Já que eu não aguentava o cheiro dos pesticidas, eu ficava com dor de cabeça e enjoada todos os dias, e não conseguia comer nem dormir bem. Eu pedi transferência para outra fábrica, mas a polícia não aprovava. Eu estava péssima na época, e quando pensava em passar três anos ali, mais de mil dias e noites, eu não sabia como sobreviveria àquilo. Sempre que ia ao trabalho e via as pessoas lá fora, livres e tranquilas, enquanto eu era igual a um pássaro na gaiola, eu me sentia ainda pior e queria chorar. Outra irmã que trabalhava na mesma fábrica se comunicava comigo, e, juntas e em voz baixa, cantávamos um hino das palavras de Deus “Canção dos vencedores”: “Vocês já aceitaram as bênçãos que lhe foram dadas? Alguma vez já procuraram as promessas que foram feitas para vocês? Vocês, sob a orientação da Minha luz, certamente romperão a repressão das forças das trevas. Certamente, no meio da escuridão, não perderão a orientação de Minha luz. Vocês certamente serão os mestres de toda criação. Certamente serão vencedores diante de Satanás. Certamente, na queda do reino do grande dragão vermelho, levantar-se-ão no meio das miríades de multidões como prova de Minha vitória. Certamente serão firmes e inabaláveis na terra de Sinim. Por meio dos sofrimentos que vocês suportam, herdarão as bênçãos que vêm de Mim, e certamente irradiarão Minha glória por todo o Universo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 19”). Cantar esse hino me encorajava. Essa perseguição estava me dando uma chance de dar testemunho de Deus — era uma honra para mim. O Partido Comunista queria destruir meu corpo e a minha mente, para que eu traísse a Deus porque não suportava o sofrimento. Eu não podia cair em seu truque. Não importava quão miserável ou difícil fosse, eu tinha que confiar em Deus, permanecer firme e envergonhar Satanás. A partir de então, à noite, essa irmã e eu cantarolávamos em segredo hinos das palavras de Deus juntas e nos comunicávamos sobre as palavras de Deus sempre que podíamos. Aos poucos, deixei de me sentir tão miserável.

Mais tarde, meu marido veio me visitar, e eu percebi que sua saúde estava péssima quando vi que ele não conseguia mexer as pernas e os pés livremente. Depois da minha prisão, meu marido teve dificuldade de comer e dormir, temendo que eu fosse torturada, e acabou pegando uma doença cerebrovascular. Quando foi ao médico, disseram que ele tinha atrofia cerebelar, o que o deixou parcialmente paralítico. Isso partiu meu coração, e eu odiei o Partido Comunista, esse bando de demônios, com todo o meu coração. Se eles não tivessem prendido e perseguido os crentes, eu nunca teria sido presa, e meu marido não teria adoecido. Pouco tempo depois, meu cunhado veio me ver e me disse que o estado do meu marido tinha piorado, e que ele tinha ficado incontinente. Isso era muito angustiante, e eu só conseguia pensar em quando eu sairia da prisão para poder voltar para casa e cuidar dele. Então, no fim de 2004, recebi uma carta da minha família, dizendo que ele tinha piorado ainda mais e tinha falecido. Quando ouvi isso, foi como se o céu tivesse caído sobre mim. Foi uma agonia. O pilar da nossa família não existia mais. Nosso filho ainda estava na universidade, e eu não sabia como ele estava. Por causa da perseguição do Partido Comunista, nossa família perfeita estava arruinada, e meu marido, morto. Eu estava me sentindo muito fraca, e, antes que eu desse conta, surgiram queixas dentro de mim. Por que eu estava sendo acometida o tempo todo por desastres? Por que Deus não estava me protegendo? Em minha dor, eu me lembrei destas palavras de Deus: “Se ceder às fraquezas da carne e disser que Deus vai longe demais, você sempre sentirá dor, estará sempre deprimido e ficará confuso sobre toda a obra de Deus, e parecerá que Deus é apático à fraqueza humana e desconhece as dificuldades humanas. Assim, você sempre se sentirá miserável e sozinho, como se tivesse sofrido uma grande injustiça, e neste momento, começará a reclamar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). As palavras de Deus revelaram meu estado. Quando meu marido faleceu, eu não busquei a intenção de Deus, mas cedi à minha carne. Eu achei que, sem meu marido, ninguém cuidaria do meu filho, e culpei Deus. Eu realmente não tinha consciência! Era claramente a perseguição do Partido Comunista que tinha destruído a minha família e causado a morte do meu marido, mas eu joguei toda a culpa em Deus. Eu não estava distorcendo os fatos e sendo totalmente irrazoável? Àquela altura, vi que eu realmente tinha uma estatura baixa, e que eu não tinha fé verdadeira nem submissão verdadeira a Deus. Em meu coração, eu orei: “Deus, ao ser exposta desse jeito, posso ver como eu sou rebelde. Eu só penso na minha carne e não entendo o Teu coração. Deus, por favor, guia-me a me submeter por meio dessa situação e a conhecer a Tua intenção”. Então estas palavras de Deus me vieram à mente: “Você é um ser criado — você deveria, é claro, adorar a Deus e buscar uma vida com significado. Se você não adorar a Deus, mas viver dentro de sua carne imunda, então você não é só um animal com vestes humanas? Já que você é um ser humano, você deveria se despender por Deus e aguentar todo sofrimento! Você deveria aceitar o pequeno sofrimento a que é submetido hoje com alegria e certeza e viver uma vida significativa, como Jó e Pedro. […] Vocês são pessoas que buscam o caminho correto, aquelas que buscam melhoria. Vocês são as pessoas que se levantam na nação do grande dragão vermelho, aqueles a quem Deus chama de justos. Não é essa a vida mais significativa?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”). Quando ponderei as palavras de Deus, eu entendi que ser presa por causa da minha fé e sofrer desse jeito era ser perseguido em nome da justiça, e que havia significado nesse sofrimento. Por meio dessa adversidade, eu vi minha rebeldia e corrupção, e minha estatura real. Ganhei discernimento da essência demoníaca do grande dragão vermelho — como ele odeia e resiste a Deus. Isso era o amor de Deus por mim. Pensei em Jó e em como ele passou por provações tão grandes — rebanhos inteiros e todos os bens de sua família foram roubados, seus filhos morreram, e chagas cobriram todo o seu corpo. Mas ele não culpou Deus e não disse nada pecaminoso. O que ele disse no fim foi: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Jó deu um testemunho retumbante de Deus. Eu fiquei muito comovida e decidi seguir o exemplo de Jó, e, por mais que sofresse, eu permaneceria firme em meu testemunho de Deus. Quando percebi isso, eu vim para diante de Deus e fiz uma oração de submissão, disposta a deixar tudo relacionado à minha família em Suas mãos e a me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos.

Fui solta no final de dezembro de 2005. Meu filho ainda estava na universidade, e nós estávamos sem dinheiro, por isso fui trabalhar. Mas após pouco mais de um mês, meu chefe me disse: “A polícia veio e falou comigo e disse que você é crente em Deus. Eles mandaram que eu demitisse você”. Fiquei furiosa quando ouvi isso. Eu tinha saído da prisão, mas o Partido Comunista não me deixava em paz — ele ainda estava me privando do meu direito à sobrevivência. Ele realmente era desprezível e maligno! Meu filho deveria ter se formado em 2006, mas por eu ter sido condenada a trabalhar por causa da minha fé, a faculdade se recusou a emitir o diploma dele, alegando que ele tinha falhado numa matéria, mesmo que só por alguns pontos. Por isso, ele teve que repetir um ano. Mas no ano seguinte, eles se recusaram novamente a emitir o diploma, com a mesma desculpa. Quando viu outros colegas, que não tinham passado em duas ou três matérias, mas, mesmo assim, se formaram, ele perguntou sobre isso ao professor, que disse: “Você não sabe que sua mãe é crente em Deus?”. Foi só então que percebemos que a faculdade estava inventando desculpas para não lhe dar o diploma por causa da minha fé. No fim, eles só lhe deram um certificado de ouvinte. Sem diploma, ele teve dificuldade de encontrar emprego, e ficou muito deprimido. Só queria ficar em casa o tempo todo e nem queria conversar. Vê-lo assim foi muito angustiante para mim. Depois de todos os seus anos de estudo, ele foi implicado porque eu tinha cumprido pena, e, no fim, negaram-lhe o diploma, e ele não conseguiu encontrar um emprego. Senti fraqueza interior. Meu filho também era crente, então oramos e lemos as palavras de Deus juntos, e vimos isto: “Fé e amor máximos são exigidos de nós neste estágio da obra. Podemos tropeçar ao menor descuido, pois este estágio da obra é diferente de todos os anteriores: o que Deus está aperfeiçoando é a fé da humanidade, que é invisível e intangível. O que Deus faz é converter palavras em fé, em amor e vida. As pessoas devem chegar a um ponto em que tenham suportado centenas de refinamentos e tenham fé maior que a de Jó. Elas devem suportar um sofrimento incrível e todos os tipos de tortura sem jamais abandonar a Deus. Quando são submissas até a morte e têm grande fé em Deus, então este estágio da obra de Deus está completo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A senda… (8)”). Porque eu tinha sido presa e perseguida pelo Partido Comunista, meu marido morreu e meu filho não conseguia encontrar trabalho. O Partido tinha cortado nossa fonte de renda e queria usar essa situação para fazer com que eu culpasse e traísse a Deus. Mas Deus estava usando essa situação para aperfeiçoar a minha fé. Se eu ainda fosse capaz de seguir e me submeter a Deus ao longo de tanta dor, isso mostraria que eu tinha fé verdadeira. O Partido Comunista queria nos deixar sem jeito de viver, mas, confiando em Deus na vida e avançando com Seu sustento e orientação, nós poderíamos sobreviver. Depois disso, meu filho e eu passamos a ler e comunicar as palavras de Deus com frequência, e, aos poucos, ele conseguiu emergir de seu estado de angústia. Ele disse que via claramente que todas essas misérias haviam sido causadas pelo Partido Comunista; que ele é o Partido que destrói vidas, enquanto Deus traz misericórdia e salvação; e que só Deus pode nos trazer luz, e que seguir a Deus é a senda certa na vida. Ele disse que queria acreditar em Deus e segui-Lo com sinceridade. Depois disso, nós dois fomos colher ervas selvagens e cogumelos para vender na feira, para que pudéssemos participar das reuniões e desempenhar um dever. Desse jeito, sem muito esforço, conseguimos ter dinheiro suficiente para sobreviver.

Depois de experimentar a prisão e a perseguição do Partido Comunista, eu vi plenamente a sua essência demoníaca — como ele odeia e resiste a Deus. Ele alega garantir liberdade de religião, mas, em segredo, conduz detenções em massa de cristãos, tortura-os e os condena à prisão, e, ao mesmo tempo, oprime e persegue os membros de suas famílias, destruindo inúmeras famílias cristãs. Eu vim a odiá-lo e a se rebelar contra ele de coração — e eu sabia que eu me opunha de modo irreconciliável a ele. Também experimentei pessoalmente o amor de Deus e a autoridade de Suas palavras. Quando fui presa e condenada à prisão, quando meu marido morreu, quando meu filho não recebeu o diploma da universidade, e quando eu estava vivendo em miséria sem nenhuma saída, foram as palavras de Deus que me deram fé e força e me guiaram para eu superar a fraqueza da carne. Sem o cuidado e a proteção de Deus, eu não teria sobrevivido até hoje. Sou muito grata pelo amor e pela salvação de Deus. Não importa que tipo de opressão e adversidade eu enfrente no futuro, eu seguirei a Deus até o fim.


99. Os dias da minha internação forçada numa instituição psiquiátrica

Por Zhang Mingxia, China

Em agosto de 2011, um colega pregou o evangelho de Deus dos últimos dias para mim. Naquela época, eu havia sido exposta a substâncias químicas por um longo tempo devido ao meu trabalho e sofria de anemia aplástica, por isso, com frequência eu tirava uma folga para descansar e tinha bastante tempo livre. Por meio da oração e da leitura das palavras de Deus, passei a entender que o céu, a terra e todas as coisas foram criadas por Deus, bem como que os humanos vieram de Deus, e então devíamos crer em Deus e adorá-Lo. Também aprendi que, nos últimos dias, Deus vem encarnado e expressa palavras para salvar completamente a humanidade do pecado, e as pessoas só podem ser salvas ao aceitar a obra de Deus dos últimos dias. Depois disso, participei com frequência de reuniões e li as palavras de Deus. Inesperadamente, minha doença começou a melhorar lentamente. Depois de ver esse resultado, minha família apoiou minha crença em Deus.

Em dezembro de 2012, o PC Chinês iniciou uma nova rodada de repressão e perseguição à Igreja de Deus Todo-Poderoso. Nessa época, muitos irmãos foram presos. Um dia, meu irmão mais velho, que era vice-diretor do Departamento de Conservação de Água, chamou-me à sua casa. Ele me disse: “O governo está reprimindo a Igreja de Deus Todo-Poderoso. Quando ele descobrir que alguém crê em Deus Todo-Poderoso, ou que seus familiares creem, essa pessoa será demitida do cargo público imediatamente. Depois, nem ela nem seus familiares poderão se filiar ao Partido, e seus filhos não poderão ingressar no exército nem ir para a universidade. Você tem de parar de crer em Deus de agora em diante. Agora, se você for presa, seus filhos não poderão fazer a prova para entrar na universidade nem poderão ingressar no exército, porque não passarão na verificação de antecedentes políticos. Você precisa pensar no futuro de seus filhos! Além disso, sua cunhada e eu trabalhamos em departamentos do governo e ocupamos cargos importantes. Se você for pega, isso nos afetará. Se isso acontecer, quem arranjará trabalho para seu filho no futuro?”. Minha cunhada e meu sobrinho se juntaram para pedir que eu parasse. Isso me deixou muito triste, porque meu irmão mais velho tinha sido muito bom para mim desde que eu era criança, e ele sempre cuidou das necessidades de nossa família. Ele arranjou o emprego da minha filha. Eu sempre fui muito grata a ele. Se ele perdesse o emprego por causa da minha crença em Deus, como eu poderia encará-lo? E se toda a família fosse implicada, eles me odiariam por isso. Com isso em mente, fiquei um pouco chateada, por isso tive que prometer à minha família que não iria às reuniões nem pregaria o evangelho. Mas meu irmão mais velho ainda estava preocupado, e, antes de ir embora, pediu especificamente ao meu marido que me vigiasse mais de perto.

Depois disso, meu marido vinha com frequência me visitar na oficina, com medo de que eu saísse para as reuniões, e ele não me deixava ler a palavra de Deus em casa. Eu tinha de lê-la em segredo, com medo de que meu marido descobrisse. Eu me lembrei do passado, quando os membros da minha família não me impediam de crer em Deus e de participar das reuniões. Agora, porque tinham medo do poder do PC Chinês, tinham se unido para me perseguir, e eu não podia participar de reuniões nem ler a palavra de Deus normalmente. Senti que, na China, crer em Deus era uma coisa muito difícil. Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Por ter sido iniciada em uma terra que se opõe a Deus, toda a obra de Deus enfrenta obstáculos tremendos, e o cumprimento de muitas de Suas palavras leva tempo; assim, as pessoas são refinadas como resultado das palavras de Deus, o que também é parte do sofrimento. É tremendamente difícil para Deus realizar a Sua obra na terra do grande dragão vermelho — mas é por meio dessa dificuldade que Deus realiza um estágio da Sua obra, tornando manifestos Sua sabedoria e Seus feitos maravilhosos, e usando esta oportunidade para completar este grupo de pessoas. É por meio do sofrimento das pessoas, por meio do seu calibre e por meio de todos os caracteres satânicos das pessoas desta terra imunda que Deus realiza a Sua obra de purificação e conquista, para que, a partir daí, Ele possa ganhar glória, e para que Ele possa ganhar aqueles que darão testemunho de Seus feitos. Tal é o significado inteiro de todos os sacrifícios que Deus fez por este grupo de pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). “Não há pessoa alguma entre vocês que seja protegida pela lei — antes, vocês são sancionados pela lei. Mais problemático ainda é que as pessoas não entendem vocês: sejam seus parentes, seus pais, seus amigos ou seus colegas, nenhum deles entende vocês. Quando vocês são abandonados por Deus, é impossível para vocês continuar vivendo na terra, mas, mesmo assim, as pessoas não suportam estar longe de Deus, que é o significado de Deus conquistar as pessoas, e é a glória de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). As palavras de Deus me tocaram. Na China, este país ateu, por crermos em Deus e seguirmos a senda correta na vida, além de não sermos protegidos pela lei, ainda somos condenados e presos, e até mesmo nossos parentes são implicados. O PC Chinês é realmente o diabo que odeia a Deus. Se alguém crê em Deus e O segue na China, ele está fadado a ser perseguido, mas é por meio desse sofrimento que Deus aperfeiçoa a fé das pessoas. Quando entendi a intenção de Deus, eu me senti menos infeliz, e fiquei disposta a confiar em Deus para vivenciar esse ambiente. Dois meses depois, a supervisão do meu marido sobre mim tornou-se menos rígida, e comecei a participar secretamente das reuniões de novo.

Em dezembro de 2015, preguei o evangelho para uma amiga. Sua família ficou sabendo disso e ameaçou me denunciar. Meu irmão mais velho temia que minha prisão afetaria sua carreira, por isso ele e minha família me mandaram para um hospital psiquiátrico depois do Festival da Primavera. Naquele dia, meu filho, minha filha, meu irmão e minha irmã estavam todos presentes. Minha filha tinha depressão e usou sua recente insônia como desculpa para entrar e pegar um remédio quando passamos pelo hospital psiquiátrico. Fui pega de surpresa, pois, quando saiu, ela também trouxe duas enfermeiras com cordas nas mãos para me amarrar. Só então eu percebi que elas iam me mandar para o hospital psiquiátrico, mas já era tarde demais para fugir. Minha família empurrou-me e arrastou-me à força para dentro do hospital. Eu me debati desesperadamente e disse que não estava doente, mas ninguém prestou atenção. Quando vi os membros da minha família sendo tão cruéis, pensei: “Não importa o quanto vocês me persigam, nunca desistirei de crer em Deus”. Duas enfermeiras empurraram-me para a cama quando eu não estava prestando atenção e aplicaram-me uma injeção à força. Depois da injeção, eu me senti tonta e cansada demais para resistir. Em seguida, elas me fizeram um suposto exame. A enfermeira disse que minha pressão arterial estava muito alta, e que eu deveria ser internada lá durante a noite para observação. Naquela noite, eu estava deitada na cama do hospital, pensando no que havia acontecido naquele dia, e senti uma onda de tristeza. Eu não esperava que a minha família ia me mandar para um hospital psiquiátrico apenas para proteger seus interesses e não ser implicada por mim. Aquilo foi tão cruel. Como essas pessoas podiam ser minha família? Elas eram apenas um bando de diabos! No dia seguinte, vi o atestado médico, que dizia: “Transtorno mental grave devido a crenças em cultos; propensa a episódios maníacos imediatos quando em contato com crentes em Deus”. O médico também me disse que eu teria de ser internada, porque o tratamento de minha condição levaria tempo. Minha filha me disse: “Meu tio já explicou ao diretor do hospital. Você devia ficar aqui por alguns dias e pensar com clareza sobre as coisas. Nós a buscaremos quando você nos disser que não crê mais em Deus”. Fiquei furiosa: por crer em Deus, eu estava sendo chamada de doente mental sem nenhuma razão aparente. Tudo isso era culpa do PC Chinês! Se não fosse pelo fato de o PC Chinês prender e perseguir pessoas que creem em Deus, fabricar mentiras para desorientar as pessoas, e envolver suas famílias, eu não teria sido mandada para um hospital psiquiátrico. Naquele momento, lembrei-me das palavras de Deus: “O diabo entrelaça firmemente todo o corpo do homem, venda seus olhos e sela seus lábios com firmeza. O rei dos demônios tem causado alvoroço por vários milhares de anos até o dia de hoje, quando ainda mantém forte vigilância sobre a cidade fantasma, como se fosse um palácio de demônios impenetrável; enquanto isso, essa matilha de cães de guarda observa com olhos ferozes, com um profundo medo de que Deus os pegue desprevenidos e os extermine, deixando-os sem um lugar de paz e felicidade. Como as pessoas de uma cidade fantasma tal como essa puderam um dia ter visto Deus? Alguma vez já desfrutaram do carinho e da amabilidade de Deus? Que apreciação têm elas das questões do mundo humano? Quem entre elas é capaz de compreender as ávidas intenções de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). A palavra de Deus estava totalmente correta. Para alguém nascido no país do grande dragão vermelho, não há liberdade alguma. O PC Chinês reprime e persegue freneticamente os cristãos, e até mesmo os hospitais psiquiátricos tornaram-se locais nos quais ele tortura os cristãos. Eu estava perfeitamente sã, no entanto fui detida em um hospital psiquiátrico para ser forçada a trair a Deus. Eu odiava o PC Chinês, o cérebro por trás de tudo. Quanto mais ele me perseguia, mais me permitia ver claramente sua essência demoníaca de hostilidade a Deus, e isso também fortaleceu minha fé em seguir a Deus.

Mais tarde, o médico disse à minha família: “Não se preocupem. Deixem-na aqui por alguns meses, e ela não crerá em Deus quando sair”. Minha família acreditou que isso era verdade, por isso fez a papelada para me internar. Depois que fui internada, assim como os outros pacientes, eu recebia três injeções por dia, e tinha de tomar comprimidos em cada uma de minhas três refeições sob a supervisão de enfermeiras. No início, eu recusei as injeções e os medicamentos, e a enfermeira me ameaçou: “Se você não cooperar, nós a amarraremos e a forçaremos a tomá-los!”. Eu tinha visto pessoalmente como os pacientes que recusavam o tratamento eram amarrados à cama e torturados. Tendo testemunhado o tormento cruel deles aos pacientes, senti que não tinha escolha senão obedecer.

Um dia, durante o almoço, não fui comer. Sentei-me em meu banco e chorei em silêncio, pensando comigo mesma: “Não estou doente, mas estou trancada aqui, e não tenho ninguém com quem falar. Não posso ler a palavra de Deus, não posso desempenhar meu dever, e tenho de tomar injeções e medicamentos todos os dias. Quando isso vai acabar?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais triste eu ficava. Vendo que eu não ia comer, a enfermeira me ameaçou: “Se você não comer, nós a amarraremos com cordas, como o paciente agora mesmo. Vamos amarrá-la à cama, colocar um catéter em seu nariz, e injetar a comida dentro!”. Pensei na visão lamentável do paciente que eu tinha acabado de ver, que estava gritando de tormento, e fiquei com muito medo, então não tive escolha senão ir pegar minha refeição. Durante minha estada no hospital, todos os dias eu via que os pacientes que não cooperavam com o tratamento eram maltratados e gritavam de dor, o que era assustador de ver. Eu me sentia como se estivesse em um covil de demônios, e ficava muito nervosa todos os dias. Estou muito preocupada que, ao passar o dia todo com esses doentes mentais, e com os médicos me obrigando a tomar medicamentos e me dando injeções, eu possa mesmo me tornar um doente mental. Se eu me tornasse doente mental, não conseguiria mais crer em Deus, então qual era o sentido da minha vida? Em minha dor e impotência, orei a Deus para pedir que Ele me guiasse no caminho a seguir. Depois de orar, eu me lembrei da palavra de Deus: “A que se refere esta palavra ‘fé’? A fé é a crença genuína e o coração sincero que os humanos deveriam possuir quando não podem ver nem tocar algo, quando a obra de Deus não está alinhada com as noções humanas, quando está além do alcance humano. Essa é a fé da qual Eu falo. As pessoas necessitam de fé durante períodos de dificuldade e refinamento, e a fé é algo que é seguido pelo refinamento; refinamento e fé não podem ser separados. Não importa como Deus opera e independentemente do tipo de ambiente em que você está, você é capaz de buscar a vida e de buscar a verdade, de buscar o conhecimento da obra de Deus e de ter um entendimento das Suas ações, e você é capaz de agir de acordo com a verdade. Fazer isso é o que é ter fé verdadeira, e fazer isso demonstra que você não perdeu a fé em Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). As palavras de Deus me fizeram entender que esse ambiente era um teste para eu ver se tinha fé genuína. Pensei em Daniel, quando foi jogado na cova de leões. Deus estava com ele, e selou a boca dos leões, e Daniel não se feriu nem um pouco. Vi que Daniel tinha fé em Deus, deu testemunho de Deus e testemunhou os atos de Deus, por isso eu não devia mais viver com medo e com covardia. Eu tinha de confiar em minha fé em Deus para dar testemunho Dele. Quando percebi isso, senti menos dor no coração.

Certa vez, depois das duas da manhã, eu estava dormindo quando alguém me deu dois tapinhas. Eu me sentei de repente e levei um susto ao ver alguém em pé ao lado da minha cama. A paciente psiquiátrica apenas riu de mim e disse bobagens. Eu a expulsei, mas ela não quis sair e continuou rindo. Nesse momento, os outros pacientes do quarto também acordaram, e, finalmente, a enfermeira veio e a levou embora. A maioria desses doentes mentais estava possuída por espíritos malignos, e eu era obrigada a ficar com eles todos os dias. Se isso continuasse, mais cedo ou mais tarde, o tormento também me levaria à loucura. Quanto mais eu pensava nisso, mais doloroso se tornava. Naqueles dias, parei de cantar hinos e de contemplar a palavra de Deus. Eu estava muito desanimada, e pensei que seria maravilhoso se alguém pudesse simplesmente se comunicar comigo. Orei a Deus e contei a Ele sobre minhas dificuldades e minha dor. Certa manhã, três ou quatro dias depois, enquanto assistia à TV com os outros pacientes no saguão, vi uma mulher, com cerca de trinta anos de idade, que eu parecia reconhecer de algum lugar. Ela me pareceu familiar. Depois de conversar com ela, descobri que ela acreditava em Deus Todo-Poderoso. Como eu, ela foi mandada à força para o hospital psiquiátrico porque sua família deu ouvidos aos rumores do PC Chinês. Depois de conhecer uma irmã lá, fiquei muito contente por, finalmente, ter uma companheira com quem conversar. Deus arranjou para que eu encontrasse uma irmã lá, e para que pudéssemos nos comunicar e encorajar uma à outra, por isso fiquei muito grata a Deus.

O hospital psiquiátrico era vigiado pela equipe médica 24 horas por dia, por isso tínhamos de encontrar oportunidades em segredo para comunicar as palavras de Deus, discutir nossas experiências e entendimentos, e nos ajudar e nos apoiar mutuamente. Certa vez, na sala de atividades dos pacientes, sussurrei para ela: “Tenho medo de que, se ficar aqui por muito tempo, eu me tornarei um doente mental, por isso quero muito ir embora, mas não posso, e isso é muito doloroso”. Ela respondeu sussurrando uma passagem da palavra de Deus para mim: “O coração e o espírito do homem são guardados na mão de Deus, tudo de sua vida é observado pelos olhos de Deus. Não importa se você acredita nisso ou não, todas as coisas, vivas ou mortas, vão se transformar, mudar, se renovar e desaparecer de acordo com os pensamentos de Deus. Tal é a maneira pela qual Deus preside sobre todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Ela também me contou sobre sua experiência no hospital psiquiátrico, e me disse que Deus controla tudo, por isso eu não devia ter medo e devia confiar mais em Deus. Percebi que tudo está nas mãos de Deus, e que, sem a permissão de Deus, Satanás não podia fazer nada comigo. Com a orientação da palavra de Deus, não senti mais tanto medo.

Em seguida, minha irmã e eu escrevemos as palavras de Deus e os hinos de que nos lembramos e os passamos uma para a outra como forma de encorajamento. Certa vez, minha irmã me deu um bilhete com um hino. A letra dizia: “Com as exortações de Deus no coração, jamais me ajoelharei diante de Satanás. Embora nossa cabeça possa rolar, nosso sangue possa derramar, a coluna do povo de Deus não poderá se dobrar. Darei um testemunho retumbante de Deus e humilharei os diabos e Satanás. Dor e dificuldades são predestinadas por Deus, e eu serei leal e me submeterei a Ele até a morte. Nunca mais farei Deus chorar ou Se preocupar. Oferecerei meu amor e lealdade a Deus e completarei minha missão para glorificá-Lo” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Desejo ver o dia da glória de Deus”). Essa letra me inspirou, e senti meu coração se fortalecer. Não importava como Satanás, o diabo, me tratasse, eu nunca trairia a Deus. Eu tinha de ser testemunha e humilhar Satanás.

A médica-chefe falava comigo uma vez por semana basicamente, e, toda vez, ela me persuadia a desistir de minha crença em Deus. Eu sabia que ela seguia o PC Chinês e trabalhava para ele, então eu a ignorava. Mais tarde, ela veio falar comigo de novo e me perguntou o que eu achava da minha internação. Pensei: “Vocês todos sabem que não sou doente, mas como creio em Deus, vocês me tratam como se eu fosse doente mental e me mantêm cativa aqui. Vocês me obrigam a tomar medicamentos e injeções todos os dias. Vocês, como médicos, me atormentam sem nenhuma consciência, e agora me perguntam o que eu penso?”. Perguntei-lhe em tom de acusação: “Eu não estou doente, então por que insiste em dizer que estou e me trata como uma paciente psiquiátrica?”. Ela me olhou de relance, e então disse de forma cruel: “Vou lhe dizer francamente, os exames que fizemos para você não importam. O que importa é que sua crença em Deus a torna anormal. Sua condição é muito mais grave do que a dos doentes mentais. E só para você saber, você não é a primeira nem a última crente em Deus Todo-Poderoso que tivemos aqui. Se insistir em crer, você ficará presa por alguns anos. Eu tenho a palavra final aqui. Se você está doente ou não, isso depende da minha decisão!”. Fiquei muito irritada quando ouvi isso. Os hospitais deveriam ser um lugar para salvar os moribundos e cuidar dos doentes, mas agora eles tinham se tornado um lugar para o PC Chinês torturar os cristãos. Nós cremos em Deus e seguimos a senda correta na vida, mas o PC Chinês usa todos os tipos de meios desprezíveis para prejudicar as pessoas que creem em Deus. Eles são diabos até o cerne, um partido político de puro mal! Por causa da minha crença em Deus, fui perseguida pelo PC Chinês, rejeitada por minha família, e torturada por médicos com medicamentos. Vi claramente que o PC Chinês nada mais é do que os demônios que vieram à terra. Eles são satanases que resistem a Deus e prejudicam as pessoas. Mais tarde, minha irmã e eu pregamos o evangelho para os crentes no Senhor que encontramos no hospital. Alguns foram enviados ao hospital para tratamento por causa da insônia, e outros foram trazidos à força pelo governo por causa de sua crença no Senhor. No fim, alguns deles aceitaram a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias.

Devido às injeções forçadas e aos remédios dos médicos todos os dias, minha saúde estava ficando cada vez pior. Eu me sentia tonta e cansada, e sempre queria dormir, meus ombros ficavam pesados, e eu mal conseguia ter forças para levantar os braços. Pedi aos médicos que parassem com a medicação, mas eles não me ouviram. Depois, minha condição ficou cada vez pior. Eu sempre tinha dor de cabeça e sentia como se estivesse em transe todos os dias. Eu estava sempre perturbada, desconfortável, e muito irritável; minhas mãos tremiam e eu não conseguia segurar as coisas com o hashi. Eu tinha pesadelos com frequência, e minha memória também se deteriorou. Eu costumava colocar coisas no chão e imediatamente esquecer de onde as havia colocado, e não conseguia manter minha linha de raciocínio. Depois, eu procurava por coisas que ainda estavam em minhas mãos, e ficava muito perturbada todos os dias. Eu costumava me sentir perturbada por apenas alguns minutos, mas depois esses períodos aumentaram de dez minutos para meia hora. Era muito desconfortável, e minha mente estava fora de controle. Eu sentia que tinha uma deficiência mental, e sempre queria chorar. Silenciosamente, orei a Deus no meu coração, pedindo que Ele me salvasse da crueldade de Satanás. Depois de mais de quarenta dias no hospital, minha filha veio me ver. Naquele dia, eu estava sentada no corredor com a cabeça baixa. Quando ouvi minha filha me chamar, levantei a cabeça e olhei para ela por alguns segundos em torpor, depois me levantei lentamente, caminhei até ela, puxei seus braços e chorei: “Leve-me para casa, leve-me para casa…”. Depois de um momento, comecei a rir novamente. Minha filha ficou surpresa e disse: “Por que você fica assim? Você está realmente doente?”. Minha filha me levou para a casa do meu irmão mais velho. Ele a repreendeu: “Por que você trouxe sua mãe de volta?”. Depois, ele me perguntou se eu ainda acreditava em Deus. Naquela época, minha consciência estava um pouco mais clara, e eu disse firmemente: “Sim! Eu creio em Deus, busco a verdade, e tento ser uma boa pessoa e seguir a senda correta. Por que eu não deveria crer?”. Minha cunhada disse: “Parece que você não ficou lá por tempo suficiente. Está na hora de mandá-la de volta”. Eu disse com raiva: “Vocês já me submeteram a esse tratamento bárbaro, e ainda querem que eu volte. Vocês são cruéis demais! Se fizerem isso, serão punidas mais cedo ou mais tarde!”. Quando eles me ouviram dizer isso, não disseram mais nada, e meu irmão mais velho pediu à minha filha, relutantemente, que prosseguisse com os procedimentos de alta para mim.

Depois que recebi alta do hospital, eu tinha dores de cabeça o tempo todo, e ficava em transe todos os dias. Caía com frequência num torpor aleatoriamente. Quando as luzes eram apagadas à noite, eu ficava muito assustada, porque sentia como se estivesse de volta ao hospital psiquiátrico, e, com frequência, tinha pesadelos. De acordo com meu marido, às vezes, eu chorava e ria ao acaso, e, frequentemente, perdia a paciência com ele. Eu estava aterrorizada, e pensava: “Será que estou mesmo mentalmente doente? Se estou, como vou crer em Deus no futuro?”. Ajoelhei-me em frente à cama e orei a Deus com lágrimas nos olhos: “Deus, o que eu me tornei hoje foi causado inteiramente pelo grande dragão vermelho. Eu o odeio! Deus, por favor, proteje-me, por favor, salva-me…”. Depois de orar, eu me senti um pouco mais calma. Duas semanas depois, minha condição melhorou significativamente, e consegui controlar minhas emoções conscientemente. Três meses depois, meu estado mental havia basicamente voltado ao normal, e meu bem-estar mental havia melhorado muito, mas minha memória ainda estava muito fraca. Meio ano depois, comecei a participar das reuniões e a desempenhar meu dever de novo.

Os 45 dias que passei vivendo no hospital psiquiátrico causaram muitos danos à minha mente e ao meu corpo. Por meio dessa tortura, vi claramente a essência demoníaca do PC Chinês de odiar a verdade e ser hostil a Deus. Eu odiava totalmente o PC Chinês, o diabo, e o rejeitava e me rebelava contra ele de coração. Ao mesmo tempo, eu também enxerguei a essência da minha família. Só porque eu acreditava em Deus e eles tinham medo de ser implicados e ter seu status e seu futuro afetados, eles seguiram o PC Chinês e tentaram meios ardilosos para me forçar a desistir da minha crença em Deus. Até me mandaram para um hospital psiquiátrico. Eles não se importavam se eu estava viva ou morta. Como podia considerá-los minha família? Eles eram diabos! Depois de vivenciar esse ambiente, eu realmente senti o amor de Deus por mim e Sua salvação. No hospital psiquiátrico, quando eu estava com medo, sofrendo e desamparada, Deus usou Suas palavras repetidas vezes para me esclarecer, me guiar e me dar fé e força, e Ele arranjou uma irmã para me ajudar e me apoiar. Sem a proteção de Deus, aqueles demônios teriam me deixado completamente louca e inconsciente. Eu vi a soberania, os arranjos, a onipotência e a sabedoria de Deus. Eu também senti verdadeiramente que somente Deus é meu amparo em todos os momentos e que somente Ele pode salvar as pessoas, e ganhei uma fé maior em Deus. Graças a Deus!


100. A agonia de me disfarçar

Por Mu chen, China

Um dia em 2018, minha líder me designou para apoiar uma igreja recém-fundada. Quando recebi a notícia, fiquei surpresa e nervosa ao mesmo tempo. Parecia que minha líder me tinha em alta estima, mas como meus irmãos me veriam se eu não conseguisse fazer o trabalho real? Eles achariam que eu não era uma líder muito boa? Se isso acontecesse, que dignidade me restaria? Assim que pensei nessas coisas, eu fiquei ansiosa e tive dificuldades de me sentir à vontade desempenhando meus deveres. Uma semana depois, com o coração cheio de incerteza, eu parti para a nova igreja. No início, quando os irmãos faziam perguntas, eu era capaz de resolvê-las combinando as palavras de Deus e os princípios com minha experiência em comunhão. Porém, mais tarde, eles se depararam com alguns problemas que eu não conseguia entender completamente. Eu não sabia como resolvê-los e comecei a ficar nervosa.

Lembro-me de que, durante uma reunião específica, os irmãos tinham levantado algumas perguntas e dificuldades que eles estavam enfrentando em seu trabalho, e eu não conseguia encontrar o aspecto da verdade que eu deveria comunicar para resolver aqueles problemas. Eu temia que eles me menosprezassem e fiquei muito ansiosa. Eu quebrei a cabeça, tentando me lembrar de passagens das palavras de Deus ou de princípios que eu pudesse comunicar o mais rápido possível, mas, quanto mais agitada eu ficava, mais minha mente dava branco. Quando vi os irmãos sentados lá, esperando silenciosos a minha resposta, eu entrei ainda mais em pânico, pensando: “Se eu não consigo resolver seus problemas, isso não significa que eu não entendo a verdade e sou incapaz de realizar trabalho real? O que os irmãos pensarão de mim? Isso seria tão vergonhoso!”. No fim, eu aguentei o tranco e escolhi uma passagem das palavras de Deus para comunicar. Na verdade, eu sabia muito bem que eu só estava recitando palavras e doutrinas e que isso não resolveria os problemas deles. Mas, quando vi que meus irmãos estavam ouvindo e concordando, não comentaram mais, eu não pensei mais nisso. Outra vez, uma irmã perguntou sobre sua filha, que estava tão ocupada no trabalho, que não conseguia participar regularmente das reuniões. A irmã temia que, porque sua filha não estava buscando a verdade, ela perderia a chance de alcançar salvação e, por isso, ela lembrava sua filha com frequência que ela devia ler as palavras de Deus e participar de mais reuniões. Mas, ao mesmo tempo, ela temia que pressionar a filha demais pudesse aborrecê-la. Esse problema realmente fazia a irmã se sentir constrangida, e ela não sabia como proceder. Naquele momento, eu não tinha certeza de como eu deveria comunicar com a irmã para resolver o problema dela. Eu pensei: “Eu não teria como justificar se não fornecesse nenhuma comunhão para essa irmã na frente de todos. Esta é minha primeira vez neste grupo de reuniões. Se eu não conseguir resolver nenhum dos seus problemas, os irmãos me menosprezarão e dirão que sou incapaz de resolver problemas comunicando a verdade? Não importa como, mas preciso salvar essa situação de alguma forma”. Então, eu comuniquei, dizendo: “No que diz respeito a este problema, devemos buscar a verdade e discernir a intenção de Deus. Deus salva aqueles que têm fé verdadeira Nele e que amam a verdade. Ele nunca nos obriga a nos reunir ou a desempenhar nossos deveres, e assim, se sua filha não busca a verdade, você não pode forçá-la a fazê-lo. Você deveria se submeter aos arranjos de Deus e não agir de acordo com seus afetos”. A irmã não disse nada quando eu terminei minha comunhão, mas ela ainda estava franzindo a testa. Quando viu que o problema da irmã não tinha sido resolvido, a líder, a irmã Wang Lin, ofereceu a sua comunhão: “Ainda assim você deveria ajudar a sua filha e fornecer comunhão com amor. Em algum momento, ficará claro se sua filha é alguém que busca a verdade. Se ela é uma crente verdadeira em Deus. Então, mesmo que, no início, ela tenha desejos mundanos e não busque a verdade, você deve ser paciente, acolhedora e amorosamente apoiadora. Então, assim que ela começar a entender algo da verdade, ela naturalmente dará mais importância a ela. Se ela não amar a verdade e só crer nominalmente em Deus com o propósito de receber bênçãos, nenhuma quantidade de ajuda ou oração por ela adiantará alguma coisa, pois Deus não salva os descrentes. Assim, primeiro devemos ajudá-la e apoiá-la com amor e, então, quando soubermos com certeza que tipo de pessoa ela é, podemos decidir como tratá-la de acordo com o princípio”. A irmã concordou durante toda a comunhão, e eu também ganhei um entendimento mais claro do problema. A comunhão de Wang Lin esboçava uma senda clara de prática. Mas eu não estava disposta a admitir nada disso publicamente. Eu pensei que, se eu admitisse, os irmãos estariam ainda mais aptos a discernir que eu só tinha comunicado conhecimento doutrinal, e isso seria uma vergonha total. A partir daí, eu passei a sentir um peso cada vez maior, temendo que eu fosse incapaz de resolver os problemas levantados pelos meus irmãos. Às vezes, quando eu encontrava dificuldades, eu queria comunicar com meus irmãos para ouvir suas ideias e opiniões. Mas então eu me lembrava de que eu estava ali para regá-los e apoiá-los, e se eu mudasse de lado e buscasse a ajuda deles, eles certamente me menosprezariam. Eu ficava remoendo isso na minha mente e, quando eu estava prestes a dizer algo, eu me questionava e ficava calada. Havia momentos em que eu pedia licença para ir ao banheiro ou inventava uma desculpa para lidar com outros assuntos quando surgia algum problema difícil e pedia que os irmãos discutissem entre si. Assim, ninguém conseguia ver quem eu realmente era. Sempre que eu fazia algo assim, eu me criticava, ciente de que eu não tinha um entendimento firme do problema e que, se eu simplesmente me abrisse em comunhão e buscasse a ajuda dos meus irmãos, eu ganharia um entendimento mais aprofundado. Em tais momentos, eu sempre decidia não evitar tais situações no futuro, mas, sempre que alguma dificuldade surgia, eu instintivamente queria proteger meu status e minha dignidade. Eu agia superficialmente numa discussão falando umas palavras e doutrinas, ou simplesmente evitava a situação. Naquele período, meu estado foi ficando cada vez pior — eu não tinha nenhuma percepção quando comunicava durante as reuniões, eu ficava dando com a parede no meu trabalho, e estava ficando cada vez mais trabalhoso desempenhar os meus deveres. Eu me sentia muito oprimida e angustiada por sempre ter que apresentar uma fachada e me disfarçar. Até cheguei a pensar que, talvez, esse dever era demais para mim e que seria melhor se eu voltasse para o meu dever anterior. Eu percebi que eu estava num estado ruim e orei a Deus: “Amado Deus! Recentemente, meu trabalho tem sido muito exaustivo, e eu careço de clareza no meu raciocínio. Parece que Tu Te afastaste de mim, mas eu não sei onde eu errei. Ó Deus, peço que Tu me guies a me entender melhor”.

Depois disso, eu me deparei com esta passagem das palavras de Deus: “Todos os humanos corruptos sofrem de um problema comum: quando não têm status, eles não agem com superioridade quando interagem ou falam com alguém, nem adotam certo estilo ou tom em sua fala; são simplesmente comuns e normais, e não precisam se disfarçar. Não sentem qualquer pressão psicológica, e podem comunicar abertamente, de coração. É fácil abordá-los e interagir com eles; os outros têm a sensação de que eles são pessoas muito boas. Assim que obtêm status, essas pessoas tornam-se altivas e poderosas, ignoram as pessoas comuns, ninguém pode se aproximar delas; elas acham que têm algum tipo de nobreza, e que elas e as pessoas comuns são feitas de materiais diferentes. Desprezam as pessoas comuns, fazem-se de superiores quando falam e param de se comunicar abertamente com os outros. Por que deixam de se comunicar abertamente? Elas acham que agora têm status, e que são líderes. Pensam que os líderes devem ter uma certa imagem, ser um pouco mais elevados do que as pessoas comuns, ter mais estatura e ser mais capazes de assumir responsabilidade; acreditam que, comparados às pessoas comuns, os líderes devem ter mais paciência, ser capazes de sofrer e se despender mais, e ser capazes de resistir a qualquer tentação de Satanás. Mesmo que seus pais ou outros membros da família morram, elas acham que devem ter autocontrole para não chorar, ou que devem chorar em segredo, no mínimo, fora da vista dos outros, para que ninguém possa ver nenhuma de suas deficiências, de seus defeitos ou de suas fraquezas. Pensam até que os líderes não podem deixar que ninguém fique sabendo, caso se tornem pessoas negativas; pelo contrário, devem esconder todas as coisas desse tipo. Acham que é assim que uma pessoa que tem status deveria agir. Quando se reprimem até esse ponto, o status não se tornou seu deus, seu senhor? E assim sendo, elas ainda possuem humanidade normal? Quando elas têm essas ideias — quando se colocam nessa caixa e encenam esse tipo de espetáculo —, elas não se apaixonaram pelo status?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e o cativeiro do status”). Por meio da revelação das palavras de Deus, eu percebi que a razão pela qual eu estava achando meu trabalho tão exaustivo e penoso era que eu estava obcecada demais com status e reputação. Antes de chegar nessa igreja, eu me sentia muito livre e irrestrita nas reuniões com meus irmãos — não havia pressão e, se eu não entendia algo, eu levantava a questão na comunhão. Mas, desde que tinha ido apoiar aquela igreja, eu me coloquei num pedestal, pensando que eu devia ser melhor e mais hábil do que os outros, porque eu estava ali para apoiá-los. Eu acreditava que, só se eu resolvesse todos os problemas que meus irmãos levantavam, eu estaria agindo de acordo com meu status. Para ganhar a admiração e aceitação dos meus irmãos, eu me disfarçava e fingia. Embora estivesse claro que eu não tinha uma compreensão firme dos problemas, eu não estava disposta a me abrir e buscar. Em vez disso, eu insistia em agir superficialmente com palavras e doutrinas, enganando meus irmãos e, às vezes, até inventando desculpas para evitar a situação. Eu não considerava nem minimamente se os problemas dos meus irmãos tinham sido resolvidos e eu não conseguia me convencer nem mesmo a dizer algo tão simples como: “Eu não entendo esse problema”. Só então eu percebi que eu tinha dado uma importância excessiva ao status e que tudo que eu fazia era para proteger esse status. A igreja arranjou para eu ir para lá desempenhar meu dever para poder trabalhar com meus irmãos para resolver os problemas que aquela igreja enfrentava, mas eu não considerava como desempenhar meu dever da melhor forma e fazer trabalho real. Em vez disso, eu só pensava no que os irmãos pensariam de mim e em como proteger meu status e minha dignidade. Eu até encontrava jeitos de enganá-los para preservar meu status e minha dignidade. Ao negligenciar meus deveres, eu não só estava causando sofrimento para mim mesma, mas eu também estava prejudicando meus irmãos e atrasando o trabalho da igreja. Isso deve ter levado Deus a me considerar detestável e desprezível. Eu tinha caído na escuridão — isso mostrou a justiça de Deus, e eu precisava refletir seriamente sobre mim mesma e me arrepender diante de Deus.

No dia seguinte, eu me abri com meus irmãos sobre meu estado recente e também levantei algumas perguntas que estavam me dando problemas na minha comunhão. Ao comunicarmos juntos e com a orientação de Deus, acabamos ganhando um entendimento melhor desses problemas e encontramos uma senda de prática. Depois disso, já que eu ainda me disfarçava instintivamente quando encontrava dificuldades ou não conseguia entender certos problemas, não querendo expor minhas fraquezas aos meus irmãos, eu orava a Deus e pedia Sua orientação. Então me deparei com uma passagem das palavras de Deus que me deu uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Para libertar-se do controle do status sobre você, o que você deve fazer primeiro? Em princípio, deve expurgá-lo de suas intenções, de seus pensamentos e de seu coração. Como isso é alcançado? Antes, quando não tinha status, você ignorava aqueles com quem não simpatizava. Agora que tem status, quando avista alguém com quem não simpatiza, ou com quem tem problemas, sente-se responsável por ajudá-lo e por isso passa mais tempo se comunicando com ele, tentando resolver alguns dos problemas práticos que ele tem. E qual é o sentimento em seu coração quando você faz esse tipo de coisa? É um sentimento de alegria e paz. Da mesma maneira, você também deveria confiar nas pessoas e abrir-se com elas mais frequentemente quando se encontrar em dificuldade ou experimentar um fracasso, comunicando seus problemas e fraquezas, como se rebelou contra Deus e como, depois, se ergueu dessa situação e foi capaz de satisfazer as intenções de Deus. E qual é o efeito de confiar nelas dessa maneira? É, sem dúvida, positivo. Ninguém vai olhá-lo com menosprezo — e as pessoas até podem invejar sua capacidade de suportar essas experiências. Algumas pessoas sempre pensam que, quando alguém tem status, ele deve agir mais como um funcionário e falar de uma certa maneira para que seja levado a sério e respeitado. Esse modo de pensar é correto? Se você for capaz de compreender que esse modo de pensar está errado, então deveria orar a Deus e se rebelar contra as coisas carnais. Não demonstre superioridade, não caminhe pela senda da hipocrisia. Tão logo tenha um pensamento desses, você deveria corrigi-lo buscando a verdade. Se não buscar a verdade, esse pensamento, esse ponto de vista, tomará forma e lançará raízes em seu coração. Como resultado, chegará a dominá-lo, e você se disfarçará e construirá sua imagem a tal ponto que ninguém conseguirá perceber quem você é nem compreender seus pensamentos. Você conversará com os outros como se estivesse com uma máscara que esconde deles seu verdadeiro coração. Deve aprender a deixar os outros verem seu coração, a abrir seu coração para os outros e a se tornar próximo deles. Deve se rebelar contra os desejos da carne e se conduzir de acordo com as exigências de Deus. Desse modo, seu coração conhecerá a paz e a felicidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e o cativeiro do status”). As palavras de Deus me ajudaram a perceber que, a fim de me livrar dos grilhões de status e reputação, eu precisava aprender a renunciar ao meu desejo por status no meu coração. Na verdade, não importava que dever eu estivesse desempenhando ou quanto status eu tivesse, eu ainda estava profundamente corrompida por Satanás e tinha muitas inadequações e deficiências. Isso era completamente normal — quando alguém se torna líder e passa a ter status, isso não significa que essa pessoa de repente se torna melhor do que todas as outras, ganha estatura, entende a verdade e consegue entender e resolver todos os problemas. Eu precisava ter um conceito correto de mim mesma. Mais tarde, sempre que eu queria proteger meu status e esconder minhas inadequações, eu fazia o oposto: eu me abria e me desnudava na frente de todos sem fingimento, permitindo que meus irmãos vissem minha estatura verdadeira. Quando me deparava com um problema que eu não conseguia resolver, eu admitia que eu não entendia e buscava a verdade com os meus irmãos, complementando os pontos fortes e fracos uns dos outros. Ao praticar dessa forma, eu me senti muito mais livre e relaxada, e meu dever deixou de ser tão exaustivo.

No entanto, ainda havia momentos em que eu deixava de colocar a verdade em prática. Uma vez, Wang Lin chegou numa reunião antes de mim. Eu pensei: “Ela já está ciente das minhas inadequações e deficiências desde a minha última comunhão, quando eu só falava palavras e doutrinas. Se eu falhar de novo e não resolver os problemas dos meus irmãos, ela certamente me menosprezará. Que dignidade me restaria então?”. Eu fiquei um pouco nervosa quando isso me ocorreu e achei que eu estaria sob muita pressão se liderasse a reunião com ela. Eu disse a Wang Lin: “Se você tiver outros deveres a tratar, por favor, sinta-se à vontade para ir, consigo dar conta dessa reunião sozinha”. Ela foi embora sem responder. Para a minha surpresa, alguns dias depois, ela me disse: “Naquele dia, eu pretendia analisar alguns dos problemas e desvios no trabalho no final da reunião, mas, assim que cheguei no local, você disse que não precisava de mim ali. Refleti sobre isso e decidi que preciso chamar sua atenção para alguns problemas que você está tendo. Isso será benéfico para você e para o trabalho da igreja”. Ela me disse que eu estava protegendo meu status e minha dignidade em tudo que eu fazia, que eu sempre escondia minhas inadequações e me disfarçava e que eu não me envolvia em nenhuma cooperação real com meus irmãos. Seria difícil eu obter a obra do Espírito Santo e alcançar quaisquer resultados no meu trabalho, visto que eu tinha a intenção errada no desempenho dos meus deveres. Quando ouvi os comentários de Wang Lin, meu rosto ficou vermelho de vergonha. Tive vergonha de mim mesma e me senti horrível. O que ela tinha dito era correto: meu trabalho era apoiar a igreja, mas, visto que eu temia ser exposta e desonrada, eu inventei uma desculpa para mandá-la embora quando ela quis trabalhar comigo para identificar e resolver problemas o mais rápido possível. Ela estava mais familiarizada com o trabalho da igreja, então como eu pretendia alcançar bons resultados sem cooperar com ela no desempenho dos nossos deveres? Wang Lin não só tinha percebido que eu não tinha a verdade realidade e era incapaz de resolver problemas, como ela também descobriu que eu estava obcecada com status e reputação. Naquele momento, eu me senti totalmente humilhada. Em meio ao meu sofrimento, eu vim para diante de Deus em oração: “Amado Deus! Hoje, Wang Lin apontou meus problemas e minhas deficiências. Eu preciso aprender com essa situação e, por isso, imploro que Tu me guies a ganhar um entendimento melhor de mim mesma para que eu possa corrigir meu caráter corrupto e passar por uma transformação real”. Depois da oração, eu me deparei com uma passagem das palavras de Deus que expôs meu estado na época. Deus Todo-Poderoso diz: “As próprias pessoas são seres criados. Seres criados podem alcançar onipotência? Eles podem alcançar perfeição e infalibilidade? Podem alcançar proficiência em tudo, vir a entender tudo, perceber todas as coisas e ser capazes de tudo? Não podem. No entanto, há caracteres corruptos e uma fraqueza fatal nos humanos. Assim que aprendem uma habilidade ou profissão, as pessoas sentem que são capazes, que são pessoas com status e valor, e que são profissionais. Não importa quão comuns sejam, todas elas querem se disfarçar de alguma figura famosa ou indivíduo excepcional, transformar-se em alguma celebridade menor e levar as pessoas a crer que são perfeitas e impecáveis, sem um único defeito; aos olhos dos outros, querem se tornar famosas, fortes ou alguma figura grande e querem se tornar poderosas, capazes de realizar qualquer coisa, sem nada que não possam fazer. Sentem que, se buscassem a ajuda de outros, elas pareceriam incapazes, fracas e inferiores e que as pessoas as menosprezariam. Por essa razão, sempre querem manter uma fachada. […] Que tipo de caráter é esse? A arrogância de tais pessoas não conhece limites, perderam toda a razão. Não querem ser iguais a todas as outras, não querem ser pessoas normais ou ordinárias, mas indivíduos sobre-humanos e excepcionais ou figurões. Esse é um problema muito grande! No que diz respeito à fraqueza, deficiência, ignorância, tolice ou falta de entendimento da humanidade normal, elas as disfarçarão, não permitirão que outras pessoas as vejam e então continuarão a se disfarçar. […] Elas não sabem quem elas mesmas são, tampouco sabem como viver a humanidade normal. Jamais agiram como seres humanos práticos. Se você passa seus dias com a cabeça nas nuvens, agindo superficialmente, não fazendo nada com os pés no chão, sempre vivendo segundo sua imaginação, isso é um problema. A senda na vida que você escolhe não é correta. Se você fizer isso, então, não importando como você crê em Deus, você não entenderá a verdade e também não será capaz de obter a verdade. Para ser honesto com você, você não pode obter a verdade porque seu ponto de partida está errado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”). A revelação das palavras de Deus me ajudou a perceber a razão pela qual eu sempre me disfarçava instintivamente para ganhar a admiração dos outros era que eu era controlada pelo meu caráter arrogante. Eu era apenas um ser criado, por isso era impossível que eu entendesse tudo e tivesse clareza total sobre cada problema. Era completamente normal encontrar problemas e dificuldades durante o desempenho do meu dever. No entanto, assim que eu alcancei certo status, eu achei que eu era “extraordinária” e não reconheci meu eu verdadeiro nem confrontei minhas inadequações. Eu sempre tentava tornar-me uma pessoa grande e importante, algum exemplo de perfeição, e assim eu me disfarçava e fingia a cada passo para proteger meu status e imagem aos olhos dos meus irmãos. Eu havia sido corrompida e profundamente influenciada por máximas satânicas como “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” e “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”. Não importava com que grupo de pessoas eu me associava, eu sempre queria deixar a melhor impressão e ganhar a admiração e os elogios de todos, acreditando que só assim eu estaria vivendo com dignidade e índole. Então, quando minhas deficiências e inadequações eram expostas na frente de todos, eu sofria muito e encontrava jeitos de esconder e disfarçar tais inadequações. Esse último caso era o exemplo perfeito: por eu temer que Wang Lin me visse como eu realmente era, eu a mandei embora intencionalmente para que eu pudesse esconder o fato de que eu não entendia a verdade. Em minha busca para proteger meu status e minha dignidade, eu não considerava o trabalho da igreja nem um pouco, nem considerava meu próprio dever. Eu tinha sido tão egoísta e vil! Eu percebi que ainda havia muitos problemas reais a serem tratados na igreja e que, se eu não cooperasse com Wang Lin, os problemas não seriam resolvidos. Isso atrasaria o trabalho de toda a igreja e prejudicaria a vida dos nossos irmãos. Eu estava sacrificando os interesses da igreja para preservar minha imagem — eu não estava cometendo o mal? Deus exige que nós vivamos como seres humanos normais, que adoremos e nos submetamos a Deus e nos comportemos honestamente e desempenhemos nossos deveres de acordo com as exigências de Deus. Mas ainda assim, eu, em minha arrogância selvagem, tinha perdido a racionalidade que qualquer ser humano normal deveria ter, sempre visando a proteger uma imagem perfeita de mim mesma para ganhar a admiração dos outros. Eu estava trilhando uma senda de resistência a Deus. Se eu não me arrependesse, no fim, eu seria lançada no inferno para receber a minha punição. Quando percebi tudo isso fiquei envergonhada e enojada comigo mesma e orei a Deus, disposta a me arrepender e a cumprir o meu dever honesta e praticamente como um ser criado.

Depois de perceber tudo isso, eu busquei uma senda de prática para resolver meus problemas. Eu me deparei com duas passagens das palavras de Deus que diziam o seguinte: “Na presença de Deus, não importa como você se disfarce, como se esconda ou o que você forje para si mesmo, Deus tem uma compreensão clara de todos os seus pensamentos mais verdadeiros e das coisas escondidas em suas partes mais íntimas e profundas; não existe uma pessoa sequer cujas coisas escondidas, íntimas, possam escapar do escrutínio de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). “Você deve buscar a verdade para resolver qualquer problema que surge, não importa o que seja, e de forma alguma deve se disfarçar ou mostrar um rosto falso aos outros. Seus defeitos, suas deficiências, suas falhas, seus caracteres corruptos — seja completamente aberto em relação a todos eles e comunique todos eles. Não os guarde no interior. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que você o superou, entrar na verdade é fácil. O que significa dar esse passo? Significa que você está abrindo seu coração e mostrando tudo que tem, bom ou mau, positivo ou negativo, desnudando-se para que os outros e Deus o vejam; não escondendo nada de Deus, não ocultando nada, não disfarçando nada, livre de engano e truques, e sendo igualmente aberto e honesto com as outras pessoas. Dessa forma, você vive na luz, e não somente Deus o escrutinará, mas as outras pessoas também serão capazes de ver que você age com princípios e alguma medida de transparência. Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Deus sonda o coração e a mente do homem — quanto ao meu caráter corrupto, minhas intenções e impurezas, Deus estava ciente de cada aspecto dessas coisas. Por mais que eu me disfarçasse e apresentasse fachadas falsas, meu caráter corrupto permanecia, minha estatura não mudava, e eu ainda não entendia a verdade nem tinha a verdade realidade. Na verdade, não só Deus tinha detectado minha tentativa de disfarce. Qualquer irmão que entendesse a verdade também poderia ter enxergado minha farsa. Meu esforço em me disfarçar como uma pessoa perfeita era simplesmente uma forma de autoilusão e de autoengano. Foi só então que finalmente percebi que apresentar uma fachada e me disfarçar em nome de status e dignidade era uma busca sem sentido e, quanto mais eu me embrulhava, mais eu era exposta. Era um jeito tolo de viver. Quando percebi essas coisas, eu aceitei conscientemente o escrutínio de Deus e, quando sentia o desejo de proteger meu status e minha dignidade, eu me abria ativamente e praticava a verdade.

Na véspera de me despedir daquela igreja, eu quis perguntar a uma irmã se ela ainda queria discutir algum problema ou dificuldade, mas eu também temia que, se eu não conseguisse ajudar a resolver seus problemas, eu me faria de boba na frente dela. Eu pensei: “Estou indo embora amanhã; praticarei a verdade da próxima vez”. Naquele momento, uma passagem das palavras de Deus me veio à mente: “Se, quando algumas dificuldades especiais o acometerem ou quando você encontrar alguns ambientes especiais, sua atitude sempre for evitá-los ou fugir deles, tentando desesperadamente rejeitá-los e se livrar deles — se você não quiser se entregar à mercê das orquestrações de Deus, se não estiver disposto a se submeter a Seus arranjos e orquestrações, e não quiser deixar que a verdade tome controle de você — se você sempre quiser dar as ordens e controlar tudo relacionado a você de acordo com seu caráter satânico, então as consequências serão que, mais cedo ou mais tarde, Deus certamente o deixará de lado ou o entregará a Satanás. Se as pessoas entendem esse assunto, elas precisam retornar rapidamente e seguir sua estrada na vida de acordo com a senda correta que Deus exige. Essa senda é a senda certa, e quando a senda é certa, isso significa que a direção é certa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me ajudaram a perceber que, embora perguntar à minha irmã se ela tinha algum problema ou dificuldade parecesse insignificante, ainda assim era uma chance de renunciar ao meu desejo por status e dignidade e praticar a verdade. Se eu continuasse me disfarçando e apresentando uma cara falsa para desorientar os outros e proteger meu status e dignidade, eu jamais seria capaz de me libertar dos grilhões e das restrições do meu caráter corrupto. Eu não podia mais ceder aos meus desejos — eu deveria praticar a verdade e viver uma semelhança de humanidade para envergonhar Satanás. Então, antes de partir, eu perguntei proativamente à minha irmã se ela tinha algum problema ou dificuldade. Quando eu sentia que entendia a situação dela, eu fornecia comunhão e, quando não tinha uma resposta, eu dizia: “Eu não sei como resolver esse problema, que tal buscarmos uma resposta juntas?”. Depois de praticar desse jeito, eu me senti muito fundamentada e em paz.

Eu realmente ganhei muito com essa experiência. Se eu não tivesse ido àquela igreja para desempenhar meus deveres, o que me expôs por meio dessa situação real, eu nunca teria percebido que eu era tão obcecada com status e que proteger meu status e dignidade era uma forma de resistência a Deus. O julgamento e a revelação das palavras de Deus me ajudaram a me libertar dos grilhões de status e dignidade e a parar de me disfarçar. Obrigada a Deus Todo-Poderoso por me salvar!
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